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D I S P V T A T I O h 
D e Sponfa l ibus* 
E n a t u r a r p o n f a l i ó r u m i . i . 
Q a a l i s debeac e í f e p i o m i í T i o cuinfuis 
c o n t r a h e n t i s v t f p o n í a l i a c o n l l i t a a c . 
P u n . i . 
D e a c c e p t a t i o h e l e q u i í í c a ve p r o -
m i f l i o fponfa l ia conf t i tuens v i m o b l i g a n d i h a -
beat . T ^ / . j . 
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P u n 4 . 
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D e pcena i n fporifalibus feu m a t r i m o n i i s a d i e d a pro 
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D e a n his i n c o n t r a ¿ b u f p o n í a l i u m a p p o í i t i s . / , « « . i z . 
Q i i a l i t e r a r i b e i n fignum feu p ignus m a c r i r a o n i ] c o n -
U a h e n d i c o n c e d í ab f p o n í í s p o í í i n t . § . i ¿ 
C u i c o m p e c a n t arrhie p i g n o r a m a t r i m o n i ] c o n t r a -
h e n d i , § . 1 * 
D e a n h is in r e m u n e r a t i o n e m p u d i c i t i á ? , n o b i l i t a t i s , 
& dotis fponfe tradicis ab fponfojve l á v i r o v x o r i . 
í n q u a quant i tate & ex q u i b u s bon i s h í e arrha: c o n i 
ced i pofflnt. $.4. 
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* 5 A ú 
I n d e x T r a d a t u u n i j D i f p u t a t i o n u m j & c . 
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ITtrutri ad í p o n f a l i a d i l í b l u e n d a i u d i c i s author i tas 
nece íTar ia í i t . T m . ^ i . 
Qlix probat io uequiratur pro fponfa l ium d i í í o l u t i o - . 
ne. P u n ^ i . 
A n pars iuftc ab fponfal ibus ref i l iens o b i n g u e í T u m 
r e l i g i o n i s , v e l ob a l iud i m p e d i m e n t u m i n c u l p a -
b i l e teneatur c o m p a r t í foluere e x p e n f a s / i quas i n 
p a r a n d i s nupt i i s fecit . ^ « « . 5 5 . 
Q u a l i t e r puel la i n l oco tuto c o n f t i t u e n d a fit, c u m a b 
a l io ex ig i tur pro f p o n í a . P » « . j 4 . 
D I S P V T A T I O í t 
D e M a t r m e n i j e j f e n t i a . 
V N d e d icatur M a t r i m o n i u m : E t qu id í i t . P m . 1. Quae M a t r i m o n i a fint S a c r a m e n t u m . P u n . i , 
Q u a : f u m a t e r i a 6c f o r m a S a c r a m e m i M a t r i m o n i j . 
Pun . 3. 
Q u i s í i t S a c r a m e n t i M a t r i m o n i j m i n i ñ e r . Pun .^ . 
D e confenfu ad M a t r i m o n i u m requi f i to . P m . $ . 
D e b e á c n e p r a c d i ó l u s c o n í e n f u s v t r iu fque c o n t r a -
h e n t i s fímul exiftere. Pun .6 . 
Q u a l i t e r c o n í e n f u s c o n t r a h e n c i s e x p r i m e n d u s í i t . 
Pun.-j . 
Q u i b u s v e r b i s , & fignis h i c c o n í e n f u s cenfeatur e x -
preíTus. Pun.2>. 
Q u a l i t e r pev puocuratorem M a t r i m o n i u m c o n t r a h a -
t u r . Pun.9 , 
Q u o fine M a t r i m o n i u m c o n t r a h i debeat . Pun. 1 o. 
D e M a t r i m o n i o í u b c o n d i t i o n e c e n t r a d o . P u n . u . 
D e c o n d i c i o n e hone f ta t e m p o r i s p r a z í e n t i s , v e l prae-
ter i t i . § . 1 . 
D e M a t r i m o n i o fub c o n d i c i o n e honef ta futuri t e m -
por i s . § . 2 . 
D e M a t r i m o n i o fub c e n d i t i o n e i m p o í T i b j l i c o n t r a -
j o . § 5 . 
D e M a t r i m o n i o (ub c o n d i c i o n e turp i c o n t i a ¿ t o . § . 4 . 
A n t e m p u s , c a u í a , & m o d u s m a t r i m o n i o a p p o í i c u s 
o b f t e t i l l i u s v a l o r i . § . 5 . 
D e M a t r i m o n i o ob m e t u m i n i r o . Pun. 1 1 . 
D e M a t r i m o n i o c lande f t ino . 5. 
Q u i d í i t M a t r i m o n i u m l e g i b u s c i u i l i b u s , E c c l e í i a -
í l i c i f q u e p u n i t u m . § . 1 . 
Q u a l i t e r potuerit E c c l e í i a M a t r i m o n i a a b í q u e p a r o -
cho>8c teftibus c e l e b r a t a i rr i care . § . 2 . 
Q u a l i t e r d e n u n t i a t i o n e s m a t r i m o n i o c o n t r a h e n d o 
praemittendas í i n t . § . 5 . 
Q u i poffint i n d e n u n t i a t i o n i b u s d i f p e n í a r e , 6¿ q u ^ 
í i t caufa l e g i t i m a d i fpenfat ionis . § . 4 . 
A n teneatur O r d i n a r i u s a l i q u a ex í u p r a d i ó l i s cauf is 
c o n c u r r e n t e d i f p e n í a r e , c o n t r a h e n t e í q u e p o í l i n t 
n e g a t a d i í p e n í a t i o n e c o n t r a h e r e . § . 5 . 
A n ex p r í e d i & i s d e n u n t i a t i o n i b u s teneatur q u i i m -
p e d i m e n t u m a g n ü u i c , e t i a m í i p a r o c h u s fita d e n u n -
c iare» ^.ó- . 
Q u a r a r i o n e p a r o c h u s , & O r d i n a r i u s fe gerere de -
b e a n t , c ü m o p p o n i t u r i m p e d i m e n t u m M a t r i m o -
n i o c o n t r a h e n d o , a u t ipfi n o r u n t . § . 7 . 
D e p r a í f e n t i a p a r o c h i , 5c te f t ium pro M a t r i m o n i o 
c o n t r a h e n d o a C o n c i l i o r e q u i í i t a . § . 8 . 
A n debeat a d v a l o i e m M i t r i m o n i j , & l i c i t u m i l l ius 
c o n t r a d u m p a r o c h u s v t r i u f q u e c o n t r a h e n t i s 5 & 
i n p r o p r i a p a i o c h i a a í l i f t e r e . § . 9 . 
Q u x c o n d i i i o n e s requirantui* i n p a r o c h o , v e l e ius 
delegato , v t m a t r i m o n i o affiftat. § ' i o . 
Q u i s í i t O r d i n a r i u s v a l e n s a í l i f t e r e M a t r i m o n i o , de 
aíTi f tendi l i c e n t i a m c o n c e d e r é . § . 1 1 . 
Q u a l i t e r p a r o c h u s Se o r d i n a r i u s l i c e n t i a m a í T i f t e n -
d i M a t r i m o n i o c o n c e d e r é p o í T i n t , 6c d e b e a n r . 
$ . 1 2 . 
D e teftibus pro m a t r i m o n i o c o n t r a h e n d o á f a c r o 
C o n c i l i o r e q u i í i t i s . § . 1 3 . 
D e pcenis M a t r i m o n i j c l a n d e f t i n i . § . 1 4 * 
D I S P V T A T I O I I I . 
V e bono c o n i u g t j , i l l t u f q f t e r a t i f i c a t i o v e . 
E vn i ta te M a t r i m o n i j . P m . i , 
J L > ' D e M a t r i m o n i j i n d i í f o l u b i l i t a t e . P u n . z : 
Q u a l e í i t M a t r i m o n i u m l e g i t i m u m , r a t u m ¿k c o n -
í u m m a t u m , 6c q u o iure fít i n d i í f o l u b i l e . § . 1. 
A n ex d i í p e n í a t i o n e P o n t i f i c i s M a c n m o n i u m d i f fb l -
u i p o í s i t . § . 2 . 
Q u a l i t e r M a t r i m o n i u m i n f i d e l i u m folui pofs i t . § . 5 . 
Q u a l i t e r M a t r i m o n i u m fidelium folui p o í s i t . § . 4 . 
D e t e m p o r e c o n c e í f o c o n i u g i b u s a d d e l i b e r a n d u m 
de r e l i g i o n i s i n g r e í f u . § . 5 . 
D e p r o b a t i o n í b u s r e q u i í i t i s , v t M a t r i m o n i u m c o n -
t r a ¿ t u m n u l l u m e í f e iud ice tur . §. ^ . 
D e í i l i i s g i g n e n d i s , c o n c u p i f e e n t i a q u e f<;danda. 
P u n . } . 
D e poteftate petendi d e b i t u m , 6c o b l i g a t i o n e r e d -
d e n d i } q u a m c o n i u g e s h a b e n t . T u n 4 . 
Q u a l i t e r c o n i u g e s petere d e b i t u m p o f s i n t , 6 : t e n e a n -
t u r r e d d e r e , § • ! • 
Q u a l i t e r c o n i u g i b u s 6c í p o n f i s l i c e a n t a m p l . e x u s > of-
cu la}6c t a ó t u s i m p u d i c i . $ . 2 . 
Q u a l i t e r c o n i u g e s v t i m a t r i m o n i o d e b e n t / v t á c u l p a 
i m m u n e s í i n t . § . 5 . 
A n ra t ione l o c i , 6c t e m p o r i s i m p e d i a n t u r c o n i u g e s £k 
deb i t i pe t i t ione ,6c redd i t ione . § . 4 . 
A n r a t i o n e c o g n a t i o n i s í p i r i t u a l i s p t i u e n t u r c o n i u -
ges deb i t i pet ic ione ,5c reddi t ione . §.5. . 
A n ob af f in i tatem M a t r i m o n i o f u p e r u e n i e n t e m i m -
pediantur c o n i u g e s á deb i t i pet i t ione 6c r e d d i t i o -
n e . §.<>. 
Q u a l i t e r v o t o caftitatis emiffo ante , ve l poft m a t r i -
m o n i u m i m p e d i a n t u r c o n i u g e s á p e t i d o n e r e d d i -
d o n é q u e d e b i t i . § . 7 . 
Q u a l i t e r v o t u m n o n c o n t r a h e n d i M a t r i m o n i u m , f a -
cros O r d i n e s í u í c i p i e n d i , r e l i g i o n é m u e i n g r e d i e n -
d i3 impediat debi t i pe t i t i onen i 6c r e d d i c i o n e m . § . 8 . 
A n cert i tudo , o p i n i o , v e l d u b i u m de M a t r i m o n i j 
c o n t i a £ t i nul l i tate i m p e d i a t e i u s v f u m . § . 9 . 
Q u i b u s i n e u e n t i b u s e x c u f e r í s á deb i t i r e d d i t i o n e , 
§ . 1 0 . 
A n d e b i t u m i n i q u e petent i p o í s i s c o n c e d e r é . $.1 r . 
D e m u t u a c o n i u g u m h a b i t a t i o n e 6c e f f e ó t i b u s i n d e 
í u b f e c u t i s . Pun.$, 
O b l i g a n t u r con iuges ad m u t u a m h a b i t a t i o n e m . $.1, 
Q u a l i t e r c o n i u g e s í i b i i n u i c e m a l i m e n t a í u b m i n i -
ftrare debeant . § . 2 . 
O b l i g a n t u r c o n i u g e s fe i n u i c e m c o r r i g e r e . § . 5 . 
D e d i í í o l u t i o n e M a t r i m o n i j q d o a d t h o r u m 6c h a b i -
t a t i o n e m . 
A n ex caufa forn i ca t ion i s d i í f o l u t i o c o n i u g a l i s h a b i -
tat ionis fieri pofsit. 
Q u i b u s i n euent ibus n o n l i ceat c o n i u g i o b a d u l t e -
r i u m c o m m i í í u m c e l e b r a r e d i u o r t i u m . § . 2 , 
A n v x o r e m i n adul ter io per l i f t entem ceneatur i n n o -
cens d imi t t ere . § . 5 , 
A n p r o p r i a a u t h o i i t a t e pofsit i n n o c e n s a c o n i u g e 
a d u l t e r o 
I n d e x T r a d a t u u m , D i í p u t a t i o n i m & c 
a d u l t e r o d i u e r t e r e , v e l n e c c i r a r i ó f en ten t ia i u d i -
c i s r e q u i r a t u r . $. 4 . 
Q u a l i t e r c o n i u x i n n o c e n s p r o c e d e r é debeat d i u o r -
c i u m i u d i c i a l i c e r i n t e n t a n s . §. 5. 
Q u a l i t e r f a d o d i u o r t i o p r o p r i a a u t h o r i t a t e , v e l p e r 
f e n t e n t i a m fe gerere p o í l i t i n n o c e n s . § , 6 . 
A n l a t a fentent ia d i u o r t i j t e n e a t u r c o n i u x d i m i t -
t é n s r e c o n c i l i a d i n n o c e n t i , q u a n d o c u m q u e i p í e 
v e l i t , v t l i b e r u m fit i l l i O r d i n e s f u f c i p c r e , v e l 
r e l i g i o n e m i n g r e d i . § . 7 , 
Q u a l i t e r o b h a e r e í i m l i c ea t C a t h o l i c o c o n i u g i d i -
uer tere , § . 8 . 
Q u a l i t e r o b a l ias caufas , m á x i m e o b f a s u i t i a m , l i -
ceat f a c e r é d i u o r t i u m . $ .9 . 
F a ó t o d i u o r t i o , a n dos v x o r i re f t i tuenda fit: & a n 
a p u d i p f a m e i u í q u c expenf i s filij funt e d u c a n d i . 
§ . 1 0 . 
Q u a l i t e r t r e l i g i o n i s i u g r e í r u , v e l O r d i n i s f a c r i a í f u m -
p t i o n e d i u o r t i u m í n t e r c o n i u g e s fieri p o í l i t . ^ . i 1. 
D e ra t i f i ca t ione M a t r i m o n i j q u o d n u l l u m f u i t . 
Pun.y , 
Q u a l i t e r m a t r i m o n i u m n u l l u m ex d e f e d u v e r i c o n -
lenfus í í t r a t i f i c a n d u m . § . 1 . 
Q u a l i t e r r e u a l i d a n d u m í i t m a t r i m o n i u m , n u l l u m 
o b i m p e d i m e n t u m d i r i m e n s . 
411 M a t r i m o n i u m c o r a m P a r o c h o , & t e f t i b u s c e l e -
b r a t u m , i n u a l i d u m t a m e n o b o c e u l t u m i m p e d i -
m e n t u m , í i t i t e r u m c o r a m P a r o c h o , & t é í l i b u s 
c e l e b r a n d u m . $ . 5 . 
D I S P V T A T I O I V . 
V e M a t r i m o n i i s i m f e d i m e n t ü , e o r ú m q u e 
d i f y e n f í i t i o n e . 
PE n c s q u e m í i t poteftas ftatuendi i m p e d i m e n t a t u m i m p e d i e n t i a , t u m d i r i m e n t i a . pHn . 1 . 
Q u a c í i n t i m p e d i m e n t a i m p e d i e n t i a t a n t u m . P u n . i . 
E x p l i c a n t u r i m p e d i m e n t a i m p e d i e n t i a n o n o r t a ex 
c j i m i n e . § . j . 
E x p c n d u n t u s i m p e d i m e n t a i m p e d i e n t i a ex c r i m i n e 
o r t a . 
Q u a : í i n t i m p e d i m e n t a d i r i m e n t i a , & q u a m o b l i g a -
t i o n e m i n d u c a n t . PHH. 3 . 
Q u a l i t e r e r r o r perfonas i m p e d i m e n t u m p r a e í l e t M a -
t r i m o n i o c o n t r a h e n d o . Pun , 4 . 
D e i m p e d i m e n t o c o n d i t i o n i s f e r u i l i s . Pan , 5. 
Q u a l i t e r c o n d i t i o f eru i l i s M a t r i m o n i u m i m p e d i a t . 
$ . 1 . 
Q u a l i t e r f e ru i i n u i t i s d o m i n i s M a t r i m o n i u m c o n -
t r a h e r e p o í l i n t . § . 2 . 
Q u i b u s i n e u e n t i b u s feruus M a t r i m o n i u m c o n r t a -
h e n d o l i b e r t a t e m c o n f e q u a t u r . $ .5 . 
A n filij c o n d i t i o n e m p a t r i s , v e l m a t r i s f e q u a n t u r . 
« • 4 . . . . . 
Q O a l i t e r v o t u m , & O r d o M a t r i m o i ^ u m o í r i m a p r . 
P « « . 6. 
D e i m p e d i m e n t o c o n f a n g u i n i M t i s . Pun.y. 
D e i m p e d i m e n t o af f in i tad*. • P m t S , 
D e i m p e d i m e n t o c o g n a t i o n i s f p i r i t u a l i s &í l ega l i s . 
P u n . 9 . 
D e i m p e d i m e n t o p u b l i c a : honef ta t i s . Pun . 1 0 , 
D e i m p e d i m e n t o d i fpa i i s c u l t u s . P u n . n . 
D e i m p e d i m e n t o c r i m i n i s . Pnri* 1 z . 
D e i m p e d i m e n t o l i g a m i n i s , P u n . i ^ , 
Q u a l i t e r c o n f i a r e deber de c o n i u g i s o b i t u , v t p o i l i c 
fuperftes a l i u d M a t r i m o n i u m i n i i e . 1. 
Q u a l i t e r p o e n í e iure c i u i l i ftatuts f o e m i n i s , i n t r a 
a n n u m l u d u s f e c u n d o n u b e n t i b u s , I u r e C a n ó n i -
c o c o r r e d í e í i n t . f . 2 . 
Q u a fint poenac i u r e c i u i l i ftatutac i n f a u o r e m filio-
r u m p r i o r i s M a t r i m o n i j j & a n \ \ x I u r e C a n ó n i c o 
abrogaras c e n í e a n t u r . $. 3 , 
Q i i a l i t e r f e c u n d u m M a t r i m o n i u m c o n t r a h e n s t e -
n e a t u r re feruare filiis p r i o r i s M a t r i m o n i j b o n a , 
q u a á p r i m o M a t r i m o n i o p r o e e í r e r u n r . § . 4 . 
E x p e n d u n t u r cafus , i n q u i b u s c o n i u x t ranf i ens a d 
í e c u n d a v o t a n o n tene tur re feruare f i l i is p r i o r i s 
M a t r i m o n i j b o n a , q u a ex c o n i u g i s p r a d e f u n d i 
fubf tant ia p r o c e l f e r u n t . § . j . 
A n v i d u a f o r n i c a t i o n e m c o m m i t t e n s i n c i d a t i n p c e -
nas f e c u n d ó n u b e n t i b u s ftatutas. ¿ . 6 . 
A n poena: á teftatore i m p o í i t a s f e c u n d i s n u p t i i s fine 
i u r e C a n ó n i c o c o r r e d a , l o c u m q u e h a b e a n t i n 
c o n i u g e forn icante . § . 7 . 
D e i m p e d i m e n t o i m p o t e n t i a . P m . 1 4 . 
Q u i d 3 & q u a l i s fit i m p o t e n t i a a d M a t r i m o n i u m . § . i , 
(^uac i m p o t e n t i a i m p e d i m e n t u m í i t M a t r i m o n i j 
c o n t r a h e n d i . § . 2 . 
A n i m p o t e n t i a r e f p e d i u a i m p e d i m e n t u m fit M a t r i -
m o n i j c o n t r a h e n d i . § . 3 . 
A n i m p o t e n t i a ex d e f e d u aetatis i m p e d i m e n t u m fie 
M a t r i m o n i j c o n r r a h e n d i . § . 4 . 
A n h e r m a p h r o d i t u s i m p o t e n s fit M a t r i m o n i o c o n -
t r a h e n d o . § . j . 
Q u a l i t e r i m p o t e n t i a p e r p e t u a i m p e d i m e n t u m fie 
M a t r i m o n i j c o n t r a h e n d i . § . ó . 
Q u a l i t e r d u b i a i m p o t e n t i a i m p e d i m e n t u m fit M a t r i -
m o n i j c o n t r a h e n d i , v c l f a l t e m i l l i u s v f u s . § . 7 . 
Q u a l i t e r c o n i u n g i t a m p o t e n t i , q u á m i m p o t e n t í l i -
ceat aduerfus M a t r i m o n i u m p r o c l a m a r e . § . 8 . 
Q u a p r o b a t i o r e q u i r a t u r v t M a t r i m o n i u m d i l í b l u i 
p o í l i t o b i m p o t e n t i a m . § . 9 . 
A q u o t e m p o r e t r i e n n i u m c o m p u t a n d u m í í t , & 
q u a l e s d e b c a n t c f l é m a t r o n a de v i r g i n i t a t e d e p o -
í i t u r a . § . 1 0 , 
A n c o n i u x p r o p r i a i R t h o r i t a t c recedens o b a l t e r i u s 
i m p o t e n t i a m í i t ftatim r e f t i t u e n d u s . § . i r . 
Q u a l i t e r p r i u s M a t r i m o n i u m o b i m p o t e n t i a m d i í í b -
l u t u m ^ r e f t a u r a n d u m fit. ^. 12 • 
D e d i fpenfa t ione i m p e d i m e n t o r u m M a t r i m o n i j * , 
P m , v l t . 
Q u i p o í l i n t d i f p e n í á r e i n i m p e d i m e n t i s M a t r i m o n i j 
d i r i m e n t i b u s . § . 1 , 
Q u a fint c a u f a o b q u a s P o n t i f e x i n impediment i s* 
M a t r i m o n i u m d i r i m e n t i b u s d i fpenfare l i c i t e 
p o í l i t . § . z . 
Q u a e x p r e f U o f a l f i t a t i s , v e l v e r i t a t i s f u p p r e f l i o v i -
t iet d i f p c n f a t i o n e m in M a t r i m o n i j i m p e d i m e n t i s . 
A P P R O B A T I O . 
v i n t a m h a n c P a r t e m O p e r i s M o r a l i s , q u ^ d e S p o n f a l i b u s , 
& M a t r i r n o n i i s T h e o l o g i c e d i í p u r a c , a R . P a i r e F e r d t n a n d o 
d e C a f í r o - P a l a o , S o c i e t a t i s n o í l r a s T h e o l o g o c o m p o f i t a m 
c e n í e m u s F i d e í , b o n í f q u e m o r i b u s c o n í e n r a n e a m , í i m u l & p r e l o 
d i g n a m : i n c u i u s r e i fidemíiibfcripfimus e x e a d e m S o c i e t a t e I E S V 
T h e o l o g i . 
C A R O L V S D V - L I E V . 
I O A N N E S F E R R A N D . 
PErfpeéta a nobis authentica atteftacione RR. Patmm e Societate I E S V Theoío-gorum, fuper do£brina £ > u i n t & P a r t í s Ope r i s M o r a l i s y a R . P . F e r d m a n d o de C a f l r o -
P a l a o e i u f d e m Soc i e t a t i s Theo logo , elucubrara i qua afíerunt nihil in ea ab faerse Fidel 
documentis alienum cotitineri ? Nos tantorum virorüm iudicio inherentes Typis man-
dandam quoque cenfuimus. Lugduni 7 . Nonembris 1^46. 
D E V I L L E , P r o m c a r i u * G w e r a l i í . 
F a c u l t a s R . P . P r o m n c i a l i s S o c i e t . I E S V i n P r o u i n c i a L u g d u n e n f i . 
GV i l l i e l m v s d e l 'A n g e Prouincialis Societatis I e s v in Prouincia Lugdu-neníi, iuxta Priuilegium eidem Societati conceíTum a Rcgibus Chriftianiífimis 
Hennco I I I . 1 0 . Maij 1 5 8 3 . HcnricoIV. zo.Decemb. 1 ^ 0 6 . Ludouico X I I I . 14-
Scptcmbris 1 6 1 1 . &: Ludouico X I V . nunc regnante, ij .Decemb. i^yo. quo Biblio-
polis ómnibus prohibetur, ne libros ab eiufdem Societatis hominibus compofítos, abfquc 
Superiorum permiífione imprimant , permittit P h i l i p p o B o r d e &: Sociis , ve 
L i b r o s omnes , & P a r t e s O p e r u m M o r a l i u m de V i r t u t i h u s ^ ¿ r F i t i i s c o n t r a r i i s i n v a r m 
T r a B a t u s D i f p u t a í i o y e s 7 h e c l ó g i c a s d i f l r i h u t o m m ^ A u t h o r e R . P . T e r d i n a n d o d e C a f t r o -
P a l a o L e g i o n e n f i e S o c t e t d f í I e s v , Sandae Theologise ProfeíTore, 6 ¿ Santo Inquifítio-
nis Qualificatorc & Confultore ad Nouem próximos annos, imprimere ac libere diuea-
derc poffinc. Datum Lugduni 1 1 . Deccmb. 1 ^ 5 . 
G V I L L I E L M V S L ' A N G E . 
O P v s 
O P V S M O R A L E 
D E V I R T V T I B V S , 
E T V I T I I S C O N T R A R i I S , 
Q _ V 1 N T A P A R S , 
D e v i r t u t e R e l i g i o n i s , e í q u e a n n e x i s . 
T R A C T A T V S X X V I I L 
D E S P O N S A L I B V S , 
£ T 
A T R I M O N 1 1 S . 
T R O O E M 1 V M . 
E O p u s h o c d c S a c r a m e n t i s m u c i l u m , & : i m p e r f e d u m v í d e a t u ^ M a -
c r i m o n i j S a c r a m e n t u m e x p l i c a n d u m f u f c i p i o , íím m i n u s a b e o a b f t i -
n e i e m c o n t e n t u s e x p l i c a r i o n e l a r i f f i m a & . a c c u r a t i í í i m a e d i t a a T h o -
m a S a n c h e z j c ü m v i x v l l a d i l í i c u k a s e x c o g i t a i i p o í T i c , q u a m i p r e f a c i s 
p r u d e n r e i - j d o d c , be f e c u r e n o n d i í T b l u e n t j e i u s t a m e n v e í l i g i i s i n -
h í e r e n s i n q u a t u o r D i f p u r a t i o n e s h u n c r r a d a c u m d i u i d a m . P r i m a 
e r i c d e S p o n í a l i b u s . S e c u n d a die M a c c i m o n i j e f í e n r i a , & : n a r u r a . 
T e r c i a d e i i l i u s p r o p r i e c a c i b u s . Q u a r t a d e í m p e d i m e n t i s , d e q u e i l l o r u m d i í p e n -
f a t i o n e . » 
D I S P V T A T I O I. 
P e S p o n f a l í b í ü . 
P v n c t v m I . 
D e n a t u r a S p o n r a l i o r u r a . 
i Aquo diSínt fint Sponfalia? 
a Triplicem hahentfignificationemjponfalia? 
3 ExplicantHr nomina coniugis, vxoris, & martfi, &C' 
4 Qualitcr fub nomine mariti , vxoris , jj>onfi intelligantur, 
"vel e contra. 
5 Definiuntur ¡ponfalia. 
P o n s a l i a difta funt a fpondendoinam 
mor.s fuit vcteiibus ftipulan , & fpondeie 
fibi futuras vxoies tcfte luucnali Satir.6. 
Conutntutn tamen & pacium, & fyonfalia 
noñraTempesiateparas.Et tradit V \^.leg,xt 
& $'íf'de Sponfalib.& ii.jr.jponfioffM verborum fignijiffH* 
Icrd.de Gaftio, Sum. Mor, Part, Y . 
i, Tr ip l l ccmfponfa l ia f ign i f i cat íoncmhabcnt . Piimb Se 
minus vfitatc (ígnificauc muñera ab fponfo fponfae collara 
iuxta/ef.i.Co^. finupti&exre[cripto, & LRegAi. Non habec 
Rex fponfalia ncceíTe. Secundó & frequentiüs fumuntur pro 
matrimonio de praefenti contrado copula non confammato-
cap.tertio loco de pr&fumpt. cap.z. Ó1 cap.fin, de Jponfaduorum, 
& cap, eon'mges , cap, qui dejponfatam i j . qu&ñ.i. & M a t -
thaei k Cumejfet desponfata Mater lefii, Marta lofeph. Tercio 
communiter, & frequentiífime accipiuntur fponfalia pro 
futuri matiimonij promiflíone. cap. noftrttes to.q.f .Ó'leg.i . 
ff. de¡ponfalib. Vnde qui matrimonium contrahere fpopon-
deruntfponüpropri i í f imé vocantur, plerumque tamen fie 
nuncupantur qui matrimonio copulati lunt > illudque non 
confummauerint > quia illius confummationem fpondere 
cenfentur. 
3 Praediflis fponíls matri-monium de prsefenti contra-
hencibus nomen coniugis>vxoris,& mariti adaptatur: ( t a m -
ctfi hsec nomina propriiíTimé fupponant pro iis qui ma-
trimenium confummaruncivti late probat Sotus in q.dift.xj* 
q.i.art. i . & Cobziuh.i.p.deJponfaUb.cap.i.n.},) ctenim cum 
Huptias nonconcubitus, fed confenfus faciac/^•«»/'í¿'*í'J^ 
de Regul.ium, mérito qui matriraonium contraxerunt, cfto 
iilud non conswmaueíintinu«cupari poífunt vií;,fmcmaritus> 
'D* S f o n f a l i b u s * . 
vxor.&comuxi eaf.fuffdi.eAp.omnts & aliis í%epuft.t.éaf. 
eonfuUationiiCap. coniuges De íponfaltb.&c expreffius Macth. i . 
lacob gcnyat lofeph virum Mari i , Ec ibi : Noli timere ac-
tipere Martam con'.ugem tuam. Sed an fponfis de fatu-
lo prjediííla nomina compecant J Affitmanc ahqaando, 
fed raro competeré T b o m . Sánchez l . i . de matrim. dif-
pu t . f . ¿ . i .Cohinch . difp.zi.dub.i. Scalij. Mouentur ex i l -
Jo Genel". 29. vbi lacob Rachel fibi p iomi l íam vxoicm ap-
pellauit. Da mihi ( inquit ) vxorem meam: faactqnc tex:-
tus in cap.iuuetúsDe Sponfaltb. iunciagleffaverbt coniux, id 
eft TpoBÍa , & ttxcus in leg. non [me, Cod. de bonis qus, liberls 
vbi íub nomine vxoris fponí'a intclligitur. Sed hsec , vt re-
¿ t e u a d i t Cobaiub. up. dematrim. cap.i.n.4. Gab. Vafq. 
difp,^ de maír. BafiI.Poncc Ub i i .cap. i n.x. non conulncunt. 
Non cnim lacob vxorem appeliauitRacbcl pro eo temporC) 
quonondum coiuradlum erar coniugiútn, fed pro futuiOi in 
«¡uli conuahsndura ctat. quaíi diceret : da mihi vxorem 
meam futuram. Textus ve ió in cap. inuenis appellat pucl-
Jam illam comugem , & vxorem non ob coniugium , qaod 
veré contradum fie, quippe nullum fuit, fed quia fuit at-
tentatum. Deniquetextus'»/£'¿:.«o«j'íwc ad furaraum piobac 
ad fponfam contrahsiuem matrimonium per verba de prae-
fenti nomen vxoris excendi, fed non ad fponíam de huuro, 
quinirao exprefsc ibi diftinguitut vxot ab fponfa de futuro, 
tamctfi fponfae de futuro concedatur ex aequitatc, quod vxori 
ibidem conceditur. 
4 E x hac dodrina etfi Sanch. lib. 1. desponf. diíp.i . n. 1. 
Coninch. diíp.ix.duU 1. Gutierr. hb.ycanon.({(i.dematr. cap, 
i . m <¡. & ali] communker inferant in fauorabilius fub no-
mine vxoas , & mariti fponfos etiam de futuro compre-
hendi poí íe iuxta leg.no» fine Cod.de bonis c¡u& líberu, vbifta-
tutum difponens , ve ea qua: vxor á marito quoad pro-
prictatem acquirit íibi, & non patri fuo acquirati extendatur 
ad fponfos de futuro, non potefh etTe vniuerfaliter verum, 
vt apcitéconuincitur ex cap. fivero de fentent, excommuni-
cat. vbi fecundum communcm fententiam ab exco-nsmu-
nicacione canonis > Si qu'tí fttadente diabolo, excufatur verbe-
xans cicricum turpiter agentem cum marre, foiorc, vxorc, 
&filia; quae tamen difpofuio ctíi fauorabilis fit ad verbe-
rantem clericum turpuer agentem cum fponfa de futuro 
nonextenditur, vt ipfe Sanch. Guderr. & Coninch. afíir-
mant. Sccüs fi fponfa de przfenti fuerit, tametfr á mari -
to non cognita. Ñeque praedidus textus in leg. non fine 
contratium probar, cum non ad fponfam futuri coniugij, 
ícd praefentis extendenda eft. Qjiocirca (vrre£l:étradit C o -
barub. de matrim.x.p.cap.i.niítn,^. ) quoties aliqua difpo-
fitio dubia efl:, qualiter aomen fponfi,viri, mariti, vxoris, & 
coniugis fumendum fit^prxfumidebet, nifi contrarium col-
ligatur, fumptum effe fecundum communem , & frequen-
tiorem vfum , ita vt nomen fponfi ad fponfos de futuro con-
iugio , & nomen mariti , & vxoris ad coniuges de praefenti 
icferatur, quia verba í latut i , legis, & difpofitionis femper 
quoad fieri poteftintelligenda funt proprié. leg.}.§. h&c ver-
ha ff, de negotitsgeslis cap.innoflra. Deiniimis. 
y. Igitur fponfalia in tertia i l la fignificatíone fumpea 
definiuntur a D o é i o i i b u s futurarum nupnarum mutua pro-
miflio, cap.nofttíitis ¡c.qu&ft.f. E t liectin hoctextu pardcu'a 
noninuoniatur, omninotamenaddendaeft, v tco l -
ligitur ex leg, de Iponfaltb. vbi fponfalia vocantur futurá-
rtim nuptiatum rcpromifllo , & fatis infinuatur in cap. pra-
terea, cap. deillis, cap. Fponfam. De íponfalib.éf alibif&pe, &c 
fuitc ob hanc caufam fponfalia in numero plural! dicun-
tur, quiacontinent duplicem promiíf ionem. Debct infu-
per haec mutua promiflío vtrique contrahenci innotefeere ; 
alias non poteritvnusalrerirepromittcrc. T á n d e m eftpro-
ni'flio futurarum nuptiarum, quia ca promillionc non cc-
lebranturnuptise, fed promittuntur celebran , ideoquepro-
mittentes, quia fe inviccm promittunt, promifli dicuntur. 
Quas oronia Valen, disp.io. generali qu&fi.i. p . i . & Totee. 
Ub.yi Stm.cap.i. fuá definitione comprebenderunt dicentes, 
fponfalia funt mutua proraiílio futuri matrimonij figno 
aliquo fenfibili cxprel ía , vei in fequentibus dcclarabi-
mus. 
P V M C T V M I I . 
Q u a l i s debeat e i T c p r o m i í l i o c u i ú f v i s c o n t t a h e n t i s 
ve f p o n f a l i a c o n f t i t u a t ? 
i, Dehst ejfe promiffto direfta de matrimonio contrahendo, 
1 Qualiter promiffio vera , non fim»lata requiratur. 
3 Decid!tur qu&ftio , an dejlorans virginem tye ficfo promif-
fioníi teneatur ducere. 
4 Libera debíejfepromipo nuptiarum. 
j Infirmo , curore, amentia, & ebrietate contrahínon psfunt 
Sponfalta. 
é Sfonfaiia metucadentein conftantem'viritínqiialitir va l i -
da fif^t. RetyendfturrfmiJfifHí, 
j Item Sponfialia debenteffe áreaperfonatn d*eerminatam. 
g Item promijfio verbvs , vel fiignls exprimí debet. Et qm 
verba,vel fiignarcquirantur. 
5 Item de bet ejle p romifio mutua, 
i o An'obligaripojfis ad ducmdampueílam illa, non te obli* 
gante} Negant altqui, 
11 Veriut efi oppofiium. 
ix Satisfit oppofito fundamento, 
1 j Quid fipueüdLprotrñtta! nuüam aliam duñunu prs,ter ip~ 
fiam. Examinatur, an fint fponfalia. 
14 Dectditur an exprom:jfione gratuita obligem fiub mortali 
adimplere. 
I j Aüqui ad ualida?^ promlfionem ípo-nfialiorum requirunt,ne 
clandefiine fiai. Sed contrarium efi venus, 
i / ^ O n f t a t ex praccedenti P u n í l c i dcbctccíTe promiíf io-
V ^ n e m dire£tam de matrimonio contrahendo. Sed qua-
lis debeat efle promiírio,vt fponialia conftituat,& obligatio-
ncm inducat>variant Dodores. 
z . Primo rcquiriturpromiílio vera non firaulata. Sirau-
lata ptomillio tripliciier eñe porert. Primó fi careas a n i m ó 
promitfum exequendi. Secundó finolis ea promiífione v l -
lam tibi obligarionem imponere. Tert ió finolis promit-
tere, fed promiíf ionem diííimulare. E t quidem omnes D o -
¿lores Gonueniunt ob voluntatcm non adimplendi promif» 
fumad obligatione promiífionis te non excufari, fi an i -
mum babeas promrttendi & í e obligandi, quia haec obli-
gatio non ex volúntate exequendi promiflionem, fed <fx 
natura promiífionis nafeitur , quae ficut obligat promifluna 
exequi, obligar illius exequendi voluntatem haberc. Sc -
cuudum autem, & tertium inidera coincidunt. N a m cuna, 
de ellcntia promiíf ionis fit obligare promitteniem , vt pre-
mifium praíftet, ne infidelis exiftat, nequis habere animum 
promittendi abfque animo te obligandi, vel é contra ncquls 
carerc animo te obligandi , & retiñere animum promitten-
di. Quaí í t io igitur eft, anfi verbo tenus promictas p u e ü x 
matrimonium carens animo te obligandi> vel promittendi 
maneas obligatus ? Affirmant Petrus de Ledefm. de mMr.q. 
43./irí . i .^«¿'.i . Vafq. diíp,6.dematr.cap.$.n.íj. Bafil. Hb-tt» 
cap.i, Gutierr. lib.^. canon.qq. dematrim cAp.^.inprinc, M o -
uentur, quia quantumcumque fimulcs promiíf ionem ab ca 
animum promirtendi, autte obligandi excludens, veré, & i « 
rigore offers fidem de matrimonio contrahendo, quippe 
bxc obiigatio folis verbis conftituitur. Ergo manes obliga-
tus faltem ex fidditatc piomií l i s ftare. Qirod autem etiam ex 
iuftitiaobligeris, inde conaincipoteft, quia fub ea fide data 
accipis ácontrahente veram , & abfolutam promiífionem» 
quam nullatcnus ipfc prsftaret, fi ius iuftitiíc non obtineres 
ad repromiífionem fibi fadam. 
Contrarium aliis relatis defendit T b o m . Sanch. Itb. 1. de 
matr.difput.j.num.x. Leífius de iufiit.cap.xl.dub. i .n. cnp. 
40.dub.i.n.6. Coninch. difp.n.dub.z. concl.i. L a y m . lib.f, 
traci.10 p . i . cap . i .n . io . Praetcrea quod nulla lex obligare 
poteft, nifi legiflator velit, cúm autem promiífio fi£qua:dani 
priuata lex , quam fibi promittens imponit , fi.ipfc nolit 
fibi obligationem imponere , nulla crit obiigatio. D c i n -
de conditio contraria matrimonij contradui reddit con-
tradum nullum , vti conflac ex cap. vl t im. de^  conditio-
nibws appofit'u. Sednolle fe obligare a l^ prora fla implen-
da,eft conditio fponfalibus contraria. Ergo reddit fponfalia 
nulla. 
Caetcrumvtramque fententiam conciliarc potes, fi af-
firmes priorcm veram efic de obligatione fidelitatis , fe-
cundara de obligatione iuftitis , ac proinde fponfalia 
contrada animo non promittendi, vel non fe obligandi ve-
ra fponfalia non efle , vtpoté quac obligationem iuftitiac 
non indicunt. E t quidem illam externara promií f ionem 
obligationem fidelitatis promittenti inducere , manifef té 
conuincit ratio fuperius adduda , quippe haec obiigatio 
iure ipfo naturali nafeitur ex fide alteri data de re fibi vtiit 
praeftanda, quia ius ipfura naturale obligar, vt verum facías * 
quod fadurumefle alteri promififti. Eft cnim latura dif-
^rimen inter propofitum , & proraiífionem de matrimonia 
contrahendo , nam propofitum nullam obligationem in 
futurum inducit, fed contentura eft veritate praefenti. Ac 
proraiílio non folum exigit praefentera voluntatera exc-
quendi promilfura, fed ad ipfam executionem obligac 
proraittentem alias reputabitur infidelis. Quare in nul -
lius potcflate eft verbis externis promítterc & nolle fe 
obligare ex fidelitatis virtute ad promiíTa exequenda, fi-
cuti nemini conceditur affirmaic exterius aliquara propo-
í í t ioncm , quin obligetur ad veritatcm dícendam. Q u o d 
vero ex ¡Ha firaulata promiífione non oriatur obiigatio ex 
iuftitia fie probo , quia ius iuftitiae non confers folis verbis, 
fed praecipué volúntate , & intentionc , qua ius quod habes 
intendís a te abdicare , & alteri concederé. At cura promit-
t ís matrimonium abfque intencione te obligandi, ad mi-
fius itticndis hou wansferre i a ptoa i ¡0awma ii-js quod 3 
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tua voluntare pendít . Ergo non manes ex iunrira obligatus. 
Ñ e q u e obftat quod alius veré > & abíqae fiílione prcin:c-
tat; quia eam promií l ioacm tu non acceptas , c l lo í imulcs 
acceptare. 
«• 5. Hincdecidendaeftquxftio. An deflorans vlrg nem 
fpc ñ ñ x promiffionis teneans eam dúcere- Non c l l du-
buimtc obligatum elle ad damnum ill atum latistacicndura, 
quando ipl'a decept oncm non percepit. Ecenim fi probabi-
liter prxfuini porefl: ipiam cognouiífe dcccptioncm, nulla 
nec iufHtia; > nec hdelitatis obligatione aftnngeiis . ve bene 
notauic Sanch. i ib . i .^di ípAo.n . j . Vafq. di.ip.t . Bafi!. Ponce 
l ib . i í . deJponfiitib.cap.z. n.i6,i.\\i\a co calu nulla cft dece-
ptiojiiec promiíí io Stanre vei iódeceptione obligatus es do-
tem ¡ta augeiCiVt aque bene nubcre poflit, ac íl deflorata 
nont flet.quia in ullc hoc damnum intulilb :Quod íi necdo-
tls augmentO)nec al.a via quam macnir.onio damnum illa-
tum icpaíare potes» tenevis fanc cam duccre, vt i c d é n o t a -
U'.t Coninch. dijj.ut,Tz. dnbh. b. tonel. 3 Layman. l ib .$ . 
tmíKio.rapit.».n-.-.'m. 1 o. ü fficuhas autem eft j anadmaui -
monium connahendum dete iminaté aftiingans ? Ncgac 
Banholom.de Ledefm. dub.iy. te aíl i ingi.quia (o:úm aftnn-
gt poteras vel ex promillionc, vel ex damno illaio. E x pio-
miílionc autem non tenens,quiacanon iatendis iusal.quod 
•ifi promiíTaiium tiansfcrre > ex damno jl laiO)íolum ad i l -
lius compen(íUÍonem obligaris. El-.;o fi hsec compení'atio 
al ia v.a quara matrimonio tieíi poteft, ad macnmonium 
obligandus nonesr. 
Omnino dicendum exiftimo, quocies mul i erocca í íonem 
non habuit peicipiendae deceptionis (ex iblo enim cxcel-íu 
iiobilitatis,autdiuitiarumpci-cjpi latís ruon potcl^cum muí-
ti viri foeminis ínf imx nota:, inxquabtque conditiouis co-
pulcntur, vti benenotauu Balil. Poace l é * i i , de fponfdib. 
capit, z , circafinem.num.i ) te obligatum elle ad matrimo-
mum, tametíi damnum alia via compenlaic pollis, quia ac-
ceptafti copulam, qusribi fub conduioucmammonij con-
trahendi, & non aüter concellaruic. Ergo ex ración,1 co-
pula acceptatae teneris matrimonium ontrahere , íicuti 
obligatus clTes domum tradere pro qua prctium accepi í l i , 
&conrumpfifti. Arque itadocentex communrlententia Syl-
«icft. -verboluxHrieiq,i¡. Atmilla . nuntix. Rodrig. « / « . i . Sum. 
c&ptt.xo'i, concluf.K. Mol n. truel. 3. difput. voG. ?uim. ^. 
Leífius z.cap. 10. ááfr/f.i.Sa'ácKi l ib. i . difpM.io.mím.^. 
Vafq. difpíu.b. de matrim. Balil. Ponce, Ub. t i . cap.i., arcafi-
nem. Ñ e q u e ab hac oblioat;one excufan potes ex co quod 
protcltaroneai fecetis iguoiantc pueíia; re loíum ob i U 
lam dccip cadam , uonauteaiob contrahendum matrirao-
m u m piomittcre : quia ipla copulse acccptationc hanc pro-
teftationern ebd¡s , vei laltem eam clrdere teneris . fiqui-
dem copubm taaquam pretium o.bligattónis coatrah'ca-
dae acceptafti, 3 qua actepcatione lefii.tc non potes, ac 
proinde ncq.iis rcfilire ab oblgatione concrahendi matri-
monij , ob quam data , & accepta cft. A-dde in foro externo 
non o .rtantí proteftationc compelleris liare promilfis : ergo 
criam in foro < onltientiae compcllendus es, cuín fotum in-
ternum femper excerno conformetur,quoties faifas prxfum-
ptioni non nititur,yt alas reiatis áocttSa.rích.l¿b.i.difp.¡, 
. num.io.pofi med* 
4- Secundó reqüiritur » vt promiíTio nuptiarum vera 
fponfalia con í l i tuat , libera fu libértate fufíiciente ad meri-
tuin,& d c m e r i t u m ^ u i a e í l a d u s humanus humanam obliga-
tioncm inducens. Quare fi furor, ebrietas,aut iracundia non 
adimunt praedidam plenam libertatem, obdgatioacm fpon-
falium non impedient, vti b e a é docent Nauarr. ^ ¿ í a S , 
num.-f. Sanch. í ib. \ . de matrim. difp.%. Vazq . difp.^.cap.i. 
Coninch.di[p . í \ ,dub,z.num. 1 8.awc:/.6. Molin. deiujiit.difp, 
. 167. í«princ. Guúcn. dematr.cap.j.a » . 5 , &al i i plures. Ñ e -
que his óbftatreg . iaús quidquid caloreirac.indiAjf.de Regul. 
iurisdeg.¡ .ff. de diuortits cap, diuortium de poz?iit.difi. 1. cap.fi 
quis iratm .x.q. quibus cauetur fadum calore iracundiae 
non prius ratum ellequam fi perleuercntia fecuta apparue-
ric iudicium animi fuiire. Non inquam obttant, qu;a hxc 
de foro externo , & in fpecialibus cafibus loquuntur . iri quo 
fadlum calore iracundia ratum nonelt iudicandum ob du-
bium, & ambiguitatem , nili ex ipfamet pcifeueiencia col-
Ügatur iiuiiciura animi fuitle, cúm fadumfuit. Ñ e q u e item 
obftat lex liciíati'o. jf'. de Pubhc.m. & Vecli'galib. vbi locatio 
ve£tigaiium , quam licitacor calore iracundia vltra modum 
auxit rata non cenfetur, quoulque fedata iracundia patatús 
fit fideiullorcs dare.Quia in hoo ^afu (pecialiter eft llatutum, 
ne íic poiheitantes aduertentcs pollmodum non lucrum, fed 
grane damnum ex líocatióne ilhs piouenturum cum publica 
pecuniaau:ugiant,vt bene notauic Coninch. disp. i i , d u b . i . 
con el, j.num. 1 A. ' 
j . Ex hisinfcrturinfomno.furore, amentia ,&ebr ic -
tatc , ^uíc plenum vlum raf.on s impcdiant , nullatenus 
fpoBfaUa contrahi pode, vt colligitur ex can. Ñequefurio-
[UA 5 i.q.j.eap.dilectm ííc¡punfalib.O* ieg .^.titA .parnÁ^uoA 
aded verum cft)VCetiamfiante eam amentiam,YCÍcbi;ictat€ía 
, Fmi, de Cajlro, ú m . Mor, F m , V> 
cóccnfcris.adhuc nequ s in amencia rponfalitíu cüntraiíluin 
celebrare, qu a nequis celebrare contradum, qui in íc líber 
í it; ac cüm obligado fpoaíai oium ex ipsómet contracta 
oriatur , & non ex volunca.e illum celcbrand;, neccirario 
cxig.t contradum in fe id>erum. Ñeque obelt, quod ad re-
tipicnda Sacramenta intciuio viuuahs fiipiciat, quia id ex: 
benignitate Chrifti fadum cft ob ridelium vtiütatcra. P r x -
terquam quod muuis reqüiritur ad recipiendum, q u á m a i 
agendum. Ñeque item prxdidis aduerfaiut , quod extra 
amentiam conuahere fponfalia pollis fub aliqua conditiono 
in ament;a contingcnti,quiaeo calu aoneonualmntur fpoü-
íai ia in amencia , ted extra , t.imetfi couditio cootingCUS in 
amencia rcquiiarui, vt Iponfaliaautea concradaooi ¿ a t i o -
nem ablolutam, & peifcdam habeaut > vt bene ootau t Cq« 
6. Solüm cft d flicultasdefponia'.ibus metu cédeme in 
conftantcm virum celcbratis, aa valida luat ?Sed de las egi 
traci.x.depeccMti. ti!sp.i.p.Q.m.m.^. l \ a m 1 iko míe poüt iuo 
per fe , & immediate noa miteutur» ex antacoac tamca 
matrimoni) coadi irrita videutur, qa;ppc obligari non poces 
per coa¿ l ioaem ad contiahcndum matrimonium íi autem 
íponfal ia coadate obligarcut, obligatus ex toadioae cllcs 
ad matrimonium. Non igicur fponfalia pet coad ioasm 
celebiaca valida elle poíluat. 
7. Tctt ódcbet elle proraiííio circa peifonam determi-
natam.vtiexcommunifentcntiatraduntSanch.//t.i... Í$.x6, 
mtm.t.Coiúíich. diíp.zi. dub.i. conel.^. BafilJ Poncc^/i/. 1 i . 
cap. f. ?;//»;. y. Nam cum matrimonium contiahi nccelfario 
debeat cum vnica tantúm perfona decerminata , nequis ad 
conttahendum matrimonium obligari , quoufquc obl i -
geris ad conttahendum cura pcifoaa determinara. Q j i a -
propter fi promittas cum vna ex filiabus Petri matri-
monium contrahere , iplacque tibi reptomittant , ex hac 
promiífione fponfalia non confurgunt» quia non es obli-
garas vnam potiüs , qaám aliam eligere , led funt í p o n -
lalia conditionata, pendencia ¡nquam á tua eledione taa-
quam a condicione. 
8. Quat tó , reqüiritur promirtio verbis , vel aliis í i gn i s 
fuííidentcr exprclla. N a m d u n h x c prora dio fit, virtute 
cuius alius rípromicccrc debe t .n tce l lanó ei deber mnoccfve-
re ; alias mouen nequit ad repromiccendum. Q u i n i m o e x i -
fhimo veiifamum cam iuie pofumo, quam uacuiali promif-
fionem alteri ignocam obli-.atoriam non elle, quia com-
paratioae illius non ell pioin.llio , c ü m non lie locuiio, ac 
proinde obligationcm li.'.elitatis in promutente indúcete 
noa poteft . íicuti docet Suach.Hb.i.disp.i.Vzzq.disp.^.mm. 
34. Cníimch tiuh.i.co/icl.xj. 
Quod fi roges qux vcrba.-vcl liguarequirancur ad fponfa-
lia coutrah.ada ? Facilé lelpoadetur aulla elle determinata, 
fed ca füfficere , cjfuaé confenlum incemum fatis txprellc-
lint. Confcafus autem inteinus exprimí poteíl: qu.nquc 
modisivti aocauic Gucierr.^'f niatrim.cap,3 num, 1. de quibus 
infra. 
9. Quin tó promiífio mutua deber efle, ve fponfalia con-
ftituat, quia ell vtriufque obligarlo . v t i c b n í t a t l e g n . f f i 
de Spcnfalib. & tradunt omaes. Quare li prora ctas puellíc 
matrimonium animo contrahendi íponfalia , ipla vero non 
repromittat, ñeque ipfa , netu conctahis vliam obligatio-
nem , ficuti docent ex commuai Náuatr. cap.i%. 7i¡.m.x^, 
Hcar iq . úb. 11. Mf. 15. ntim.i. Molia. fit. 1. dijp!i'6}. verf. 
qnarto. Yazq.de inutrim. dtíput.^. capit. 3. Saach. li'u.i.disp. <¡. 
E t quidem pueHam non contrahere vllara obagotioucm 
apertura cft cüm ipfa noluerit fe obligare, & adus non opc-
rantur vkra agentiutn iatentionem argum. cap.vlt.depr&ben-
^ í í . T u v e r ó noluifti obligari mfi obligatione fponfal i t ia» 
qux eft mutua,& recíproca. Ergo hac obligatioat lublata , 
quia puella obligationcm non conuaxic» tu ab obligatione 
líber exiftis. 
10 Difficultas ergo eft, an poíTis gratis , &liberaliten 
obligari ad contraheadum cum puella , qua: vicilfun fe t ib í 
n o n ' o b l i í a t , fed foiüm ptomlí l ionera tuam acceptat; N e -
gara Vazq . disp. ^ .cap. 3. & Bafil. Poace lib. 11, cap.4. num.z^ 
Mouentur , quia hxc obligatio non eft ad donaadum tuutn 
corpus alteri,fed ad mutuaadum cura coipore alterius. E r g » 
pueda acceptans tuara obligationera,acceptat mutuadoncra, 
ac proinde tacitc fe obligar ad fuum corpus cibi tradendum> 
Ec confirmo nequis puellx te cradere , quia ipfa fe cibi tea-
datjergo nequis obligari ad te ilUtradendun^quio ipfaobli-
getnr fe tibi ttaderc, quiaobligaclo vnius videturex alterius 
obligatione penderé. 
11. Nihilominus verius exiftimo te obligari poíTc puellac 
ad illam ducendam , quin ipfa obligara fie. lie docuit Sanch. 
líb.\ .dtsp.¡.nurn.it. Layman. lib.^.craci lo.i.P.capit.i.mm. 
z. Gutierr. demMr. cap . ¡ . an . \ . Moucor, quia milla inhac 
obligatione videcur implicatio , nam efto contradusma-
tr moni] fit coatradus mutuus, ita vt non poflis ce al tc í i 
traderequin iple fe tibi tradacficucinon poces vendicionera 
cqui c e k b í a i c , quip empeoí prctium concedatiai optanc 
A Í poics 
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porcs • b l i ^ á u ad manur.v iium contrahcndum , quinipfa 
fucila fenbi obiigccquia obiigaiis coauahcrc , (ipucliae 
{'¡icuc.u.licuti po KQL obligan aa vcndcpduñi) equum , l i em-
pto: vpluctit.quamuií empLor uullarn cmcndi obligauonem 
habcac. 
' t . I-Lncqa: foluium manee íunrlaaientum oppoíicum: 
fatcor namque cuam obligationem non cílc ad donandam 
tuam Corpus, fed ad mutuaudum, pueüámquc accepcantem 
obligationem, acceptare mutuanoncm , Icd quia iJIanj ac-
cepcat non imponendo libi obl ga: :oaem, íed libcitaccm ic -
tincndo, vt mutuationjm praEÍlct.iSc macrimonmm cclcbrct, 
quando llbi piacuent > eade caufa obiigata nonclt, tametíi 
tu obligatus exilias. Ad confirmar.onem dico te polfe oblr-
gari,quin puella obligetur , quia ex puellae obligatione tua 
non p^ndet . 
15. Sed quid dicendum , íi paellas promittas nullam 
aliam dudurus prseter i p í a m , ipiáque promdfioncm acce-
ptet ? Plurcs Doctores apud Gutierr/¿¿. i.canon.quáíjt.cap.ii. 
nur».\ & . Síüch.dtjp.i y.num. cenfent rpoidaliaconfti-
tuii íi pueilaeandem promiflionem prsñ i t er i t , eo quód ex-
cepno ab illa negatione fie affirmatio, ira vtfaciat hunc í en -
fum , te ducam > & nullam ahami iux ta i l ludLuc. 1 r. S;-
¿rmm non dáfritur ei n'tji ¡ignnm l<m& í r^hets , , id elt, fi-
gnum lonae Prophetae dabuureijfed nullum aliad. Caecerum 
verius cenfeo praedictis verbis Iponíaha non c o n í h t u i q u i a 
fecundúm communem acceptionem.nií i contranum conttec, 
non pradlant fenfum abíolutum affirraatiaum, fed condi-
tionalcm , hoceft, fialiquam dudturus fim, te ducam, & non 
aliam, ex qua promiíl ione abfoluté non aftringor ad tecum 
marr:monium concrahendum , fed folúm ex íuppoficionc 
quod matrimonium vclim contrállete, ficuti cum promiuo 
nonalienamram fundum extra familiam, non vcnditurum 
domum ndi tibí , non obiigor ad alicnandum , vel venden-
dum abfolutcded obligor cafu quo alienare, vel venderé ve-
l im, ne extra familian< alienem, & ne alteri vendam quám 
tibi.vti probar res m ieg. Jifieriiti.§.fitibi.jf.deaóiiomb. empti. 
ibi (i ira fundum tibí vcndidero, vt nulli al: j qaam mihi ven-
deres, sd io co nomme ex vendiio elí,fi aliis vendideris. At-
que ira tradunt Cobarub. i .p. epit.cap.^.§. 1. num.s. Nauair. 
conf.-j Jefyonfal.edu.x. Gutierr. l ib . i . canon.qq.cap.n, num. 
11 .<&derna.:. r.cap.3.¿ ». i3 .Henríq. / i^. 1 \.cap.\z.v/w/y.Sanch. 
ítb.i.difp.' y.nnm.$.Comiich.dijp.íi.dub.$.ntim.iy.Layíxian. 
tract.io.cap .i.num.z, 
14. Supercfl: tamen difficultas, an ex prasdidla obliga-
tione gratuita abfoluta obligeos lub mortali ad ducendam 
pucllam, fnpfa velit , & ex obligatione illa condinonali 
non ducendi aliam nifiEloram , obligatus fis fub mortali 
ad Floram ducendam , cafu quo mainmonium ceiebrarc 
i m e n d . s í 
Q u a ¡n re efl: triplex fententia. Prima negatre fub mor-
tali eíie obligatuiVr.fic docetgeneraliter de qaalibct promif-
í ione fimplici acceptáta Caict. r . i . 1 1 3 . . ^ ¿ . 4 . ¿y-z» 
Jum.verboperfidi&y -vbi. himúlzniim. vnico. Sotus in difi. 
l o qmfi.z.an.i.mte §.M 'verum. Franc.Garcia de comradib. 
j.p.cap. 3. Henriq. Ub.n. demaír.cap. Í ¡ . ¡7U.Z.&Ub. i ¡ . de 
excornmtinicatuap. ly .num.^.Ó' 6. & jrobabilcm reputar L e -
dcfma de matr.q.^j.art .^Jub.i .concl.i .&infí/m. vbidema-
trim.cap.i.fol.^i. Mouentar,qu aex promiífione íimpljci ac-
ceptata compaiat;one l ominum nulla alia obligado nafei-
tur.quám fidelirat s , & veraciiatis , fed haec folumobhgac 
fub vcniali , qu^a fe lúm obligar, vt tua fa(nad¡(ftís,& pro-
miílis conformes, ne hominem cui fidem dcüilíi decipias, in 
qua deceptione feclufis aliis circuiiftanriisextrinfecis non v i -
detur grauis defoimiras , ílcud non cftinenuntiarionemen-
dofa próximo non prxiudicante. Notanter diduracíl: com-
parationc bomimim,quippe comparationtBei promiflio tim-
plex quae votum eft, non te obligat ad promilforum execu-
tioncm exfidcliute,&veracitate tantum, ficiuidcm Deum 
decipere non potes,fed te obligat ex religionis virtutc,vtpo-
tcqui in Del cultum, & honorem proáudioncm fecifti. Ne-
gare aurem honorem, &rcueientiam grauem Deo debitara, 
giauis eft iiieuerentia,& quafi Dei comemptusddeóque mor-
talc conílitulr, fecus eftin piomlflione fimplici hominifa-
da.qua: non eft facía in eius cultum, & honoreaa, tametfi ¡n 
cius vt iüi í i temfada íit. 
Secunda (entenria.c]uam vcriílimam exiftimo, aí í irmatcx 
íiniphc pmtiv.ííionc acceptata materiae grauis, qualis eft: 
maninun-ii connahendi obligationem fub mortali uafei. Sic 
docentNauair.w;. . 8 h«.6. Cobamh. depaótis.z.p.^.^num. 
13. Nauarra iib.i.de nfiit.cííp.i.nuf?j.7.edit.i. Thom.Sanch. 
innúmeros refe.cns Itit . i . diíp.f. num. 3 o; Gutierr. dematr. 
c p.ynum.9.y^(\. difp.^.mim.x h Bafil.Ponce lib.ii.cap.^. 
R a n o praícipua cft.quiacx vi praedidae promiíTionis conce-
djrurpiom:lTario tus exigendi promillum. Ergo físnumcft 
non cvfidehtate , fed ex iufliria promittentcm c í l f o b l i o a -
tums qu'i)pc íidelitas nullum ius promiírario concedit , fed 
promittentcm ardat ob l ioneílatem qua: reperitur inco quod 
iadadidisconforraiaijint. Q j ¿ o d v e i ó ex fimplici promií-
fione acceptata ius concedatur fromiíTatio exigendt quoá l i -
bi ptomiflum eft piobat tcx. in cap. 1. & ca¿. qualiter <*e ÍJ.T~ 
di-i,&Leg. i.regia th. 16. lib. $.nou& coilecL 
Hxc fententia procedit cafu quo promittens promiflio-
nem prxlhterit fccuudumiiliusnaturami fecus li promiflio-
nera retttinxcnt inteudens folum ex hone í ta te , & fidebtarc 
obligari. E t o b caiuicm caufam dixic lex regia. 1. parecien-
do que alguno fcqudo obligar: vú notauit Üanch. d. dijb. y. 
num.2.1, Gutierr. c^ />. j.?í/í?w.ic. Seddubiumell:,quando cea-
feans promilliunem rcftnngere, ne ex ea vttra fidclitatem 
obligcrii. Cui dubitataom refpondeo. In foro coníc ientue 
tuae dcclatationi Itandum eft. Si #nim nullam rcltridionem 
feceris cenfendus es promddlc íecundüm naturara promil-
fionis,quae ex fe ius lu í t i t i s piomiflario concedit, v a c o l -
iígitur ex Sylucft . j«w. virbopacium. qiuft.^. Nauarr . f^ . 18. 
hum.b. Matienzo ub.^. codecntit.ibJ.i.glojf.i.num.li.Sauciu. 
disp.¡ .71..m. 1 (..Gutierr. cap.^.üe ruátr^nunk 11. At in foro ex-
terno quodes promifiioms gratuitae cauíara non exprimís» 
prasfumeris ex errorc promifille > dum contrar um non con-
ftaíjidíóquc ello promillio fubfiftat, promtliaiio uraen noa 
concedit ius ex'gcndi promiÜumd'ed exccpt.oue dolí cxcipi 
poteft,vt habetur./íg. i . §,arfa.ff'. (teúcii tmii.&'metMi excepta 
& ibi glojj'a , & plunbus exornar Gutierr. de iurarn. cortar-
mat.X'part. tr^». 47. 1. T h o m . Sanch. dispmat. ¡ .nu-
mero i 1. 
1 j . T á n d e m aliqui ad validara proraiflionem fponfalia 
conít ;ruentcm, requirunt, ne cláoücítiric fi»c, lie ioann. de 
Segura í«- direcior, iiidic. Ecclejiafi.i.p.eap. 15. num.b. Ó"7%?-
Albornoz de arte cuntracius lib.^.tit ,í . Manen, in rui>. [ i t . í , 
giojj'. \,nMm.¿ $, inprinc. &mn¡ .50 .mfimt ib . j . noiu, ceded, 
Alij p r x d i d á c o n d i ü o a é requirúc>Yt.licitéfiaut.l.sylucft.WA^. 
matr.6.quafi j.ciictQ j .^-^-Atmilia vérb.jpo/ijai.uhMA^.CaitXm 
eodem. Mouentur pnmo, ex ieg. orado.j].¿(e ípomáUb, & le¿, fi 
qnis tfitor.verf.qhamuií. jf . de ritu nt'ptwi um. ih qu1 bus tada 
prohibitione matr;monii fponfalia prohibita ceníemur. Sed 
matrimonium prohibetur fieri claodeliinc á Tridcnt, Jí'JJ.t^. 
dereform.matrvn.capit.i. erg0 Se fponfalia. Secundu prohibi-
rá aliqua re prohibentureaquíe fucnntmediaad uims cott-
fecutionem , ergo prohibito matrimouio prohibcnÉtír í p o n -
faiia. T e i t i ó ex fponfalibus clandeftinis ío lcnt lites, copulae 
inceftuofie, aháque inconucnicndaoriri, ob q u x m a r n m o -
nia clandeftina fuerunt á Concilio annullata.Ergo cenfeoda 
íunt an nullata fponfalia. 
Cxte ium omnino tenendumeftad validam, & l íc i tam 
promiífionem fponfaliorum nullam publicitatcm rcquiri..S¡c 
plurcs referens S a n c h , í . «J'J/'.i}. Gutierr. dtiuram.con^ 
firm.i.cap.f\.Ó* de m tr.cap.^.a n . i , Conlnch. difp.t 1. duS» 
z.c<?Ki:/.6. Bafil. Ponce íib.iz.cab.^.n.í,. faepéque declaratura 
eft a facía congregatione teíic Farinac. & Barbof. mpr&di-
cto loco Concitij. Ratio eft roanifcfta,quia npc iure naturali,v£ 
de fe conftat, nec poíitiuo piacdida íponfaliorum prora,flio 
elandeftiné ceiebiata eft inuahda, autillicita. Nam omnes 
fias uuptias clandeftinas prohibentes non de nuptiis fucunsj 
fed pra;iendbus , atque adeo de marrimonio loquuntur.Ex 
príed.da aurem irritatione , aut prohibitione non rofcnaic 
íponfai ia piohibita cííc . vtpoie quffi fuuc omnino diftinda, 
& in quibus nonadíunt inconuenícat ia» qua: ex matrimonio 
cJandertino,voluíc Tridcnt. vitaré. Ex quibus illud erac p r x -
cípuum,rcji¿ta piopria vxore qua cum quis elandeft iné cou-
traxit , in perpetuo adulterio cum alia perfeueret. Quod vero 
aliquando ex fponfalibus clandeftinis oriaturaliquod i a -
conucn.ens, id folura probar cWTaadcnda e í l c , « o n taracú 
quod fint per fe illicita. 
Ñ e q u e fundamenta contraria: fententix funt alicuius mo-
rnenti. Ad primum dico prohibito raatrimonioclandcíl.nü 
prohiben fponfalia de celebrando matrimonio lub ea con-
ditione , fecus de celebrando matrimonio non elandeftiné : 
fed publicé. Nunquam amera ex vi prxdifla: prohib í t ionís 
cenfentur Iponfaiia claudcftma prohibita, quia clandeftina 
fponfalia non inferunt matrimonium ciandcftinüm 
ad ¡Uius confecudonem funt media,per quxfolutum eft fe-
cundúm argumentum. Ad tertmm couítac ex probatione utn 
ftrs fententia:. 
P V N C T V M I I I . 
D e accepcat ione r e q u i d r a , v r p r o m i í í j o f p o n í a l i » 
c o n í l i c u e n s v i m o b l i g a n d i habeac . 
Kegant aliqui requiri accepríntionem. 
Veriusejl oppofitum. 
Aliqui Umaant in pícmijfione infanti faBa. Sed rehcinTj* 
tur. ' 1 
Qualhevprowifio abfencifafia intmaridck't,vt acceptar» 
intelligatur ? 
A n acceptam promiffarij ij:n.tefccre dehea; promittenti ? 
Sub dijlindione r cfpondciHr, 
6 ZX'-iíO 
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6 Exami?nttur an poífit ftipnlñri qtU non h^bet fpeciale tnm-
datnmífub diñindiouc refyondetur. 
7 Cenfe.nárne puclla repromittere ,fi*tnam promijfionem de 
matrimonio ecceptet. Affinnant aliqui. 
8 Perius eft oppofitum. 
i fe Liqui Dodores cenfent , Aít promiílío matrimon'ij 
^ ¿ j ^ valida fie , & obligatoria non indigcic accepta-
tionc promilTarij. Sic doaiit Aiuonin. part. t i t . i . cap.iZ. 
Annii la fponfaliii, mim.t,. Tabiena > ¿píe/?. ¿. num.^, fine, 
Mouencut, qma promiíTio ad fui valorem non requirit a c -
ccpcationem iuie natLiiali , fiquidem fcclufa acceptatione 
promittensimplcrepioinltTumdebct, ve fideüs exirtac, & 
vetbis fa¿ta conformet, «eque etiain iurc poí i t iuoj nam 
eflo iurc communi acceptacio neceflaria videacar ad piomif-
fíonis firmitatcm, leg. abfenft.ff.deDo/uftionib. Ac iu ie -canó-
nico cui ra hac parce ftandum eft , non videtur neccíTana. 
K a m in texc. in cap. veniens. Ghci clerid,-vel votientes, pro-
mií í io abfenti fa¿la ftatnitur valida, cum tamen ibi nullius 
acceptat ionís rnencio fia?. Cui ckcifioni fauec lex regia C a -
íleliae i . tituLiC.lib,^. recop. ibi: paricundoque alguno le 
quilo obligara ono por promifion, o por algún c o n u a c ó , o 
en otra manera fea tenido de cumplir, y no pueda poner 
e x c e p c i ó n , que nofueecba eftipula^ion , oque fue echo el 
contrato entre ablentes, 8cc. 
z-. Nihilominus acceptationem ita neceíTariam eíTe, vt 
i l la feclufa promiñio matrimonij aitcii fa£ta nuilam firmi-
tatcm babeat,fed reuocari ptolibito ptomittentis poífici do-
cent communiterDodlores , quos refert, & fequitur Sancb. 
Ub.-i.difp.C.nían.z^ Vafq. dijp.+. num.^i. Coainch. ditp x i . 
num^t). Baíil. P o n c c / í ¿ . i i . de mutr. cap.4. & alij commu-
niter. Colligitúrque exleg.i.ff. dePacik, <&§,inhis inftit. 
de empt. & vendit. lég. contracius Cod. de fide inürumentoi: 
leg.i.jf. de aciionih.&obltgat. & aliis : quibus iuribus c a -
uetur cx nullo contratlu obliigationem orin pode, ni f imiu 
tuus duorum confenfus acccciat, as proinde quin promif-
far ius promiffionem fibi fa í tam acceprct, & gratam ba-
bear. Ratio ve ió eft, q u i a c x r i prasiíida: proimífionis ñe -
que obligari potes ex fidelitatc , ñeque ex iufticia, ex quibus 
folis obhgat»o orui poteft : non ex íidelirate, nam hxc obli-
gan prom«tenccm exequi promilTum , fi promiílarius velit, 
<liim autera promifTiiirius non acceptat, volunratem non ha-
bet , vt fibi promiííum concedatut. Etgo ex fidelitate nulla 
cftobligatio. Demdc nullus ex fidelitatc tenctur promií íum 
exequi, fi promifiarius promtí l ionem remitrat, vel nihili 
aeftimet; at dum promtflarias non acceptat, promifiarius 
cenfetur nihili promiíTum aeftimare, etgo, Stc. Q u c d autem 
ex uift'tia non obligeris inde conftat, qula baje oblio-atio 
Jialci non poteft nifi ex iure in promiflarium tranflato : ac 
íus nemini acquui poteft illo ignorante , & forte renuen-
te. Ergo fcclufa acceptationeobiigatio ex iuftitia efie non 
poteft. 
Qua» omnia proccdunttamecfi promií í io iuiamento íir-
metur, quia iuramentum cum acceílorium fie fequitur natu-
ram prineipalis cui adhaeret , atqueadeo imbibit condicio-
nem, doneefucrita promifiario promiíí io acceptata , ficuci 
docent Sanch. diíp.j.deíponfaltb.niím.z^.z^.Ó'19. Gucierr. 
de m¿tr.cap.(>,mm.i(,. E x quibus folucum eft fundamentum 
oppofitum. 
Ad textum in cap.-vemens refpondeo cum gloíTa ibiz/er-
hopromifit Aoann. Andr. m m . i . Hofticnf. & Ancharran. 
facíam lu:fle accepcacionem per íntcrpoíicam petfonam.qua: 
mandatum habebat, alias nihilefiet. Ad legem noftri regni 
refpondeo ibi non exeludi acceptationem,fed formam ftipu-
lationis aiitiquae , qua nonobftantcfiacctptacio imciceífit, 
obligationem promilfio parit. 
3. Praedidam fententiam alios referens reftringit Sa.n~ 
ch.diciadifp.é. num.z-j. Gucierr. dematrim. cap.(,.nutn.\i. 
ne locum babear ín promiíTionc infantí faf la , haec cnim 
fauore infantis reu«cari non pateft, qnoufquc ipfe apti-
tudinembabeataccepcandi, vel reiieiendi quod fibi promif-
fum eft argum. leg. mbemus. Cod. de emancipat. liberomm 
Wi'h ni fi infantes finí. Sed nullatenus eft admittenda haec rc-
ftridio, ñeque vilo modo colligitur ex dicia leg.iubemuí^nx. 
loquitur ia emanc;patione , qux cum a iure poficiuo induefta 
fit, potuit abíque corufc«íu eius cui fada eft induci. Secus 
eft in promifiioDe matrimonij, cuius efientia acceptatio-
nem proraifiarij poftulat, vt bené Coninch. dtffim.íz. dub.é. 
4 Sedrogabisqualiter promiffio abfenti fadla intimati 
debeat, vtacceptare taam promilfionem poífic ? Refpondeo 
iure communi fpeí lato neceíTaüóintimandam efle psr epi-
ftolam,vcl nuncium adid fpeciaüter deftinatum , ñeque fuf-
cere , fi alius terciustuam promiífioncm promifiario dccla-
ret,quia non cenfetur tua voluntas promiflarij volunta-
ti vjaita,ntíJ per médium á te dcftiaatum,vbi habetur/éí^,4.í¿-
ttd,4.p,¿. ibi meufaiero cierto que le imbie á de^ir fehala-
dameuteloqucle da , & l eg . i . t i t . i i . pa r t . ¡ . ib; embiando 
Ferd. de Caftm S w v Aí^. Fart. K 
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a d íc ir ,o prometer por fu carta firmada , o por fu menfajero 
cierto : & tradit plunbus rclatis Sanch. l ih .u de ¡ponfidib, 
d'sp.bjuíw^, Xoui í l i ino tamen iurc regni Cjf tc l lx pluic« 
Dod^oresAluos refere,& fequitur Gwciuiem.itr.c¿ptb,niiin, 
12.- & 1 %. exiftimanc non dcfuleraricpiltolam, vel nuncium 
ad promillarium milVum, fed quemcunque qui tuam pro-
m i í h o n e m dcclaret fuíficerc, vt acceptarc cam pollit, Se 
tu maneas obligacus irtcuocabiliter. Moueatur ex íeg.i, 
tttul.16. Ub.^recoptl. ibi pareciendo que fe quifo ooligar.&c* 
Caetcrum venu s cenfeo cum tiaiuh. dicto lib, 1!dilp.t, .numer» 
19. requiri nuncium, vel epiftolam , qui nou cenfetur pio-
mittentem promifiario loqui , nili loquacur per mc.Uwm 
a fe, ¿c in cum íinem alfumptum. Quare cefi prxdidla 
lex 1. corr'gat ftipuiationes, & alias tolcmniiates á iurc 
pcc;cas,nequaquam hanc conditionem coiiigit,quia hxc noa 
ad lolcmnitatem, fedad naturampiomilliouis, &: contra' 
¿tus efientiam neccífarja eft. 
j . An autem acccptatio promifiarij pr»mitrcnti inno-
tefeere debeat, vt promiíí io firmitatem babear ? Diftingucu-
dum ceulco , fi promiííio matrimonij gratis fiar, animo 
inquam non conttahendi fponfalia , ícd liLlem alten p r x -
ftando independenterab cius rcpromilliouc , opus non cfl 
acceptationem promilfari] notam cífc promict-nti. At í¡ 
promií í io fadla fit íub onere, quo i promiiranus repromif-
fioncm taciat, quodin promillione fpoulalium rcquilicuiu 
eft , neccíTaripprprnutcnd rcpromiflio nota elle debet,alias 
quomoio rcpromillio atccptaiipoeerit, v t b e u é cradit San-
ch. hb.i .dtíp. fitium.i ¡. quidquid incontrarmm dicat G u -
cierr. de matr.cap. G.nnifi.i^. 
6. Dúplex tamen fupereft diííicultas :piima an alius quí 
ad accepc^ndum non habet fpeciale mandatum pollit u o m i « 
nepueliae abientis ftipulari , ita vt ex hac ftijmlaclonc tu 
obligacus cXiftas, ac fi ipfa puella acccptallet. Glol la in cap, 
zibi non efl, verbonihil 30. qmfi.x. Alcxand. de Neuo cap.Ji~ 
cut de Jponfaíibw, ex.\l\imaút validam efic promilfioacm, 
¡cave licicum fibi non fu refilire. Moueri poflunt ex cap, 
ficut de ¡ponfaíib. vbi quidam iurauitpa^ri fe cius filiam du-
¿lurum, quod iuramentum cenfetur validum, & ccftfcquen-
ter valida erk promií í io ,cui inniritur. 
Caetcrumomniuo dicendum eft , fi matrimbnium pro-
mitcas puellae abfenti animo contrahendi fpor.íalia (vt lem-
per prxfumendum eft ) promiífio firmitatcm non haberc a n -
te pueilae acceptationem , fed refilire poteft, qaia antequam 
puella acceptet tuam promiíf ioncm , ipfáquc repromic-
tat; contradus perfeótus non eft, cum petficiendus ne-
ceflarió fit puellx confenfu , ergo poces cu in tc i im, dura 
puella noi» acceptat. refilire. Item tu promutis pucllac 
matrimoaium cuiií ipfa coucrahere , fi ipfa tibi vuiíTuu 
repromittat. Ery^o ante ipfius repromiíl ioucm tua promiiha 
obligationem parece non poteft. Denique puella cui tu m a -
trimonium piomjtcis non eft obligata ad vreproraiccendum^ 
fed poceft nolle repromictere. Ergo tu obligacus clfe non 
potes promiífisftare, alias coutradus ouerofus claudicarec 
ex vna parte firmitatcm habens, ex alia contra leg. Itiliany.s 
14..§, Si qutí a colludente jf. de aclion. empt. Acquc ica docec 
Sanch. lib. i .dematr.diíp.j.mm.3 iJuncionum.11. 
Si vero promiccas matrimonium puellx abfenci animo 
liberalcm promiffionem confticuendi, Sanch. dicta disp.jm, 
».3 6. exiftimacfi hxc promiííio fada eft fub hac forma.Pro-
mitto nbi (feiliectparenti, cutori vel curacori, nullusenint 
alius eft qui pro abfenxc ftipulari poífic) macrimonium. 
contraheiie cum Maria , vel : Promitto macrimonium cum 
Maria contrahere, quod idem eft, nullatenus ce refilire 
poíTe, quoufque Maria obligacionem remiccar. Nam cfto 
direde obligacioncm cius pacri prxfticens, fada tamqu 
eftiu cius filix fauorem , filixque ius eft acquificum. C x -
tecum hxc lencencia mihi diíEcilis eft ,- veriulque crederem 
ex vi p r x d i d x promiffionis te nuilam obligacionem nec 
íidelicacis, nec iufticix haberc comparacione puellx. Q u i a 
cfto pacer, cutor: & curacor poíTtc pro filiis ftipulari. Ac 
fi fadura perfonx filij cohxrc t , ñeque patri intereft ea 
ftipulatio fo lúm quoad filiuna valec, npn quoad pacrctn » 
ve ex Barc.& aliis ex leg. quod dicitur. jf. deverbor. obliga-
tion. tradit Sandx dióia di íp . j . 7mmer.6, Matrimonium v e -
ro quod promiccis cum puella concrahendum puellx adhx-
rere debee, nec cius patei, ñeque alceci incereft , quipps 
eft fadum perfonale , nonreale: comparacione aucem puel-
l x anee illius accepcacionem valere non poceft , vepoce 
qux forcé exiftimac cuam promiífioncm fibi non efic vtilem, 
ergo quoufque ipfa declarec fibi veilem efle , ñeque ex fi-
delitatc , ñeque ex iufticia obligacus exiftes. Ñ e q u e con-
trarium colligitur ex cap.ficutdeíponfalib. Nam ibi parenci-
bus puellx fada eft obligado , ipfiqucfc viciífim^bligarunt. 
Qualiccr aucem hxc obligado incclligcada fie, poftea dice-
mus. 
7. Secunda difficulcascft.quámquefiipracecigirous, an 
ex eo prxcisé quod puella accepcec cuam promiíf ioncm 
de m a c ú m g n i o camil la tckbiando, ccpfcacur reprojftAtiaic, 
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& fponfalia celebrare ? Afíirmant Paludan. t n^ . dift. 17. 
quAíLi.Ví((\,disp,^.cap.i. Bafil. Poncc. Ub.n. cap.^.num.z, 
Moucntur ex eo quocí paella acccpcarc non poteft tuam 
proinillionem de matrimonio cum illa celebrando , nifi vo-
leos in futuruen tecum matrimonmm contrahere jquippc tua 
promirfio non eft matiimonij praefentis j fed futuri : Ergo 
acceptans tuam promiflioncm acceptat matrimonium futu-
rum. Ergo vulc matrimonium futurura. Ergo repromit-
tit matrimonium , promiíl io enim eíl affirmacio alteri fa-
<Sa rei in eius gratiam futurae. Deinde cum matrimonium 
puellje promittis , promittis te illi futuro tempore traderc. 
Sed hxc traditio elle non potefi: > quin ipfa puella fe tibi 
vic i í í im tradat. Ergo ipfa confentire non poteft in hac tua 
traditione futura,quin in fui traditlonem confentiat,ac pioin-
dc quinrepromittat. 
8. Caeterum veriús cenfeo cum Nauair . f / í / ' . i i . »«?w, i8 . 
Sa.nch,di}p.^ .mm.iz.Lzyman.ltb,^. traci.10. cap, i .num.i , 
Guticrr dematr. cap.f. an.i. poífc puellam acceptare tuam 
promiflioncm , quin repromittat, in ea acceptatione puel-
la non acceptat ex fuá parte matrimonium abfoluec con-
trahendum , fed acceptat fidem , quam tu i l l i praeftasde 
matrimonio contrahende , íi ipfa yoluerit. Ergo ex vi 
liuius acceptationis nojirepromittit, quippe ad rcproinif-
í ionem neccífarium erat , quod ipfa abfoluttí matrimo-
nium acceptarct: at ex vi pracdiílae acceptationis non acce-
ptat abfoluté matrimonium futurumj fed acceptat abfolu-
té datam fidem de roatrimonio futuro,non quidem abfolutc 
futuro > fed futuro fi tibi placuerit. E t per hac fatisfadum 
cft oppofito fundamento. Ad confirmationem refpondeo te 
non poíTe puellce in matrimonium tradi, quin ipfa fe tibi 
tradat, & confequentei non polfe velle tuam traditionem 
abfolutc , quin fuam abí'oluté velit: at acceptans tuam 
promiffionem de matrimonio contiahendo , non cogitur 
velle abfoluté matrimonium contrabendum, fed contrahen-
dum íi fibi placuerit, tametíi velit abfoluté promiinonem 
fibieire f a d a m A fidem datam, 
P V N C T V M I V . 
• Q u i b u s v e r b i s , v e l fignis fponfal ia 
c o n t r a h a n t u r ? 
2 Hulla fimt determinat a. 
i Quid de contraftu matrimonij inter impúberes!Troponitur 
dabitan di ratio. 
3 Affirmatiuereípondetur. 
4 Extenditttr etiamfi clandeflinumfit. 
$ Satisfit rationi dubitandiynum. 1 .pofita. 
6 Ncgat communior fententia matrimonium contracíum clan-
dejtine ínter púberes non haber e vitn íponfalium. 
7 Extenditurpr&dicíít doéirma,etiam[i iuramento contrallas 
firmatus fit, 
8 Contrarium speciato iuris rigore probabilius cenferem. 
9 Quid di cendí(m,Ji iuramento firmatus fit. 
10 Qualiter fubarrhatio annuli fignum fit matrimoni], vel 
íponfalium, 
11 Taciturnitas prAcise non efi fignum fufficiens inteñorU con-
fenfuí. 
l t Stpater tuo nomine contrahatju veropr&fe?is taceas, nec 
contradicas, confentire cenferis. 
13 Negantplures,fiparentes abfentibusfiliis contraxerint. 
14, Verius eft oppoptum. 
j j Vt tacitumitasfilijfitfignum confenfus, debetfiliws moneri 
de contraciu fació per nuntium,aut epiftolam. 
16 Flures extendunt hanc doclrinam,efio cpuilibet alius tertim 
pro te contrahat. 
17 Sed verius efipr&diBum ius folitm inparentihi^haberelo-
cum, 
18 Infertur nullum alium pr&ter parente?n pojfe pro filio Ipov-
/ k l i a contrahere. 
1 /""XDnftat milla eífe verba detcrmlnata , fed Illa 
V_^fufficerc , quoe fufiieienter confenfum internum 
ipfiscontrahcntibus exprimant,tametfialiis nonfignificcut. 
N a m c ú m ínter ipfos contrahentes tantum fponfalia cele-
bran poífint,opus non eft verba quibus celebranrur e í fea l i i s 
perfonis fignificatiua; fatis enim eftfiipfis contrahentibus 
q« i obligaudi funt fignificatiua exiftant , vt bené notauic 
Conincb. dtSp.n.dub.i.num.n.lafaiotzmca cxteiao non 
intentioni contrahentium, fed comrauni verbqrum intelli-
gentiac ftandum eft, vt conftat ex capite ex literis El. 1. de 
Jponfalib. 8ctxsiáuut omnes íí/?< Sancb. l i b . j . disput.%. num. 
4 . \ h i num.¡ . o p t i m é probar in cafa dubio femper fenten-
tiam ferendam eífe in matrimonij , fponfaliúmque fa-
uorem. Q u o d intelligcndum eft, quando eft dubium de 
intentione , & confenfu. Secús fi non fo lüm de inten-
tione, fed etiam de verbis feu í ignis dubium oviatur , ita 
v t ipc í lac i s c i rcumftant i i saper t sdéc id ineo poífit verba illa 
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feu íigna eífe fponfallorum íígolficatiua : iu ho< enim cafa 
non eft iudicaBdum fponfalia cjfle > quiaaon adeftextet-
num fignum fufficienter cxprcíTiuum intcarietis coafenfus, 
quod aeque neccífarium eft ad concradlus obl igat io*cm,í icQ-
tieftimenor confenfus, vddocuit Goainch. d i ^ . n . d u b . ^ 
num.iS. 
z. Qttaeftio igitur prima eft, an contrañus matriítionif 
ínter impúberes , vel inter puberem, &: impubcrem habeac 
vim fponfalium ? Ratio dubitandi furaitur ex dodrina Barí. 
in leg.j. §, fi quis i tAmm .$. jf .dt verbor. fignificat. ybi pro-
bat > quoties de comrahenda obligatione agitur > íi aduy 
non valeat eo modo quo fit , nuliatenus valere eo modo 
quoí ieri poteft, & mérito quia adus agentium non debene 
vltraearum intectionem operari. leg. Nonomnis-ff.fi certunv 
petatur. Praecipuécum in obligationibus inducendis intet-
pretatio non lata, fed refttida facienda fit. At impúberes m a -
trimonium coíitrahcntes matrimonium contrahere voluc-
ruut, non autem fponfalia quae contrahere poterant. Ergo íí 
ille contradus nonvaluitvt matrimonium, ñeque vtfpon-
íalia valere debet. Atque ita docetPetrus de LeácCm.de matr. 
q.^^.art.^.puníi.z.pojtdub.^. & alij antiquiores re lat iá C o -
bumh.^.deíret. 1 p . c a p . } j . 
3. Nihilominus communis, & vera fententia eft matri-
monium contradum inter impúberes , vel inter puberem, & 
impubercm vim fponfallorum habere > vt¡ pluribus rclatis* 
firmar Thom.Sanch. / i&. i .¿2^.1 i .».z.5e trac^it Coninch.^i^ , 
zi.dub.^.num,^6. Bafil.Ponce. lib.iz.cap. f .num.4. &dec i -
ditur exprefsé i» cap.fin. de deíponfat.impúber. & cap.vnico 
ídem quoque eodem tit.in b.Ratio ea eft,quia contrahentes ma-
trimonium etiam feclufa omoi lege,& coQftitutionc efto ex— 
prefsé fo lüm velint alteri tradere fuum corpus ad matrimo-
nij vfum , virtualiter tamen intendunt, íi ex aliquo capite ea 
traditio cffedum non habet tradere ius ad traditionem, quia-
haec inris traditio in matrimonij contradu imbibitur, & 
continetur , ideóque mérito Ecclefia prxfumit fie contra-
hentes velle fponíalia contrahere cafu quo matrimoniuira 
contrahere non poífint. Vnde vt hanc praefumpiioncm c l i -
dant , & ab fponfalibus deobligentur, tam in foro confeien-
tia:, quam externo, dcbentcxpreflamvoluntatcm habere » 
caque declarare, fe tantum vcllc matr¡monium,& non fpon-
falia contrahere. T u m quiacenferidebem velle contrahere 
iuxta iuris formam, & illius difpofitioncm, ficuti iure a a t í -
quo cenfebantur velle matrimoniam contrahere qui poft 
fponfalia copulamhabebant, cap. is qui fidem De fponfalih'. 
T u m quia veré,& in rigore eam voluntatem habent in matri-
monij contradu inclufam. 
4. Quod adeó verum eft, vt etiamfi matrimonium inter 
impúberes contradum elandeftinum fit, non obinde impedic 
fponfalium obligationem. Q u i * vt r e d é inquit Nauarr. 
cAp.zz.71um.57. LudoulcLof. z-p.inftru¿í. cap. 37. Ó'Sanch. 
lib.i.dilp.zu num. ¡.Ti\¿zm.feff.z\.cap.\.dereformat. ea m a -
trimonia irritauit, ab illifque ornnem obligatioacm fuftu-
lit, quae veré matrimonia iure antiquo erant, at matrimo-
nium clandeíli í ium intct impúberes nunquam vim matrimo-
nij , fed fponfalium habuit , ac priende huiufmodi ma-
trimonium quoad vim fpoafalium incorredum per-
manfit. 
j . Adratioacm dubitandi refpondeo dodrinam illana 
veram cífede obligatione quaecoatrahi poterat» fi nullo mo-
do clauditar in obligatione contrada., fecús íi fub obliga-
tioae nulliter centrada comprehendatuí obl igat io i l la» qusé 
contrahi paterat, C u m ergo fub matrimonij obligatione 
fponfalium obligatiovtpote praearabula contineatur, eflici-
tur fané intendentem contrahere matrimoniam, a fortiori 
ípoofa l iuracontradum velle 1 vt la t iüs Cobaruh. i.decret.i. 
part.cap.}.num.$. vel dic adum qui nullus'eft non eífe va-
Jidum fub eo modo quo ficri poteft, quando eft nullus ex 
defedu formae, fecus fi nullus í i t e x defedu taotúmcaufae 
efficientis, cui ius aon refiftit) vticontingit in matrimonio 
impuberum > cuius nullitas prouenit non ex defedu forman 
fed ex defedu contrahentium non habeotium legitimara aáí 
contrahendam setatera. 
é. Quacftio fecundajan matrimonium Inter púberes con-
tradum clandeftiné habeat vim fponfalium?Negat commu-
nior fententia apud S¡Lach.lib.i.de fponfaLdisp.zo.num.$.Ó' 4» 
Zeualios commun. contra commun.qu&fl.bo^. numq^. Guticrr» 
de iuram. confirm. capit. ¡ i . an.iS. & dematrim. cap.n-
Mouenrur primó j quia Trideül./fj!^Z4. cap.i. dereformat. 
adficcontrahendum eos omnino inhábiles reddir. Siautetn 
ille contradus valeiet,vt fponfalia,noa omnino eííent reddi-
ti inhábiles ad contrahendum.fed aliquo modo hábiles J d e ó 
enim in c.vni de Defponfat.impuber.in ¿.nonaíferitur impúbe-
res inhábiles eífe ad contrahendum, quia corunJ contradus 
valer vt fponfalia. E t confirmatur , quia Tridcut. decernic 
contradum illum nullu cífc, ergo no valet vt fpoufalia.al iás 
non efiet nullus , fed aliqoo modo validus. Secundó quoties 
ius refiftit contradui, nulla ex illo nafeitur obligatio nec na-
turalis, necciui i is , yei probar S a n c h . / ^ . i . ^ e w ^ . ^ . 7 . 
Hum.\6. Seá Triacnt . tefiftit non folumpiohibcndo, fed 
annullando príediflum manimonif contia¿^um. Ergo ex ilio 
nulla oricur rbligatio. T e r t i o . c ó t i a a u s qui non valct.vt fie,ve 
valeat co modo quo valere poteft, no debet habere detedum 
in forma.vti probar Btrt.in leg.\.i.¡t quis na.ff. deVcrhor.obii: 
gat. Sed prardidus conrraflus baber defcduin m forma, fiqui-
á t m déficit folemniras rcquif i ta.Ergo.Quartó fie contrahen-
tes puniendi funt ob p n d i d u m coiui a(aum,neque vnus alrc-
rum obligare porcrit ad pcifcucrandum in praedifto contra-
(flu,aut a^ denuó cclebrandum.ergo ex illo milla fuit contra-
t a obligatio. Alias audiretur in toro excerno, & cogecctuc 
promiffis fiare, 
7. Prardidam fententiam extendunt Sancli.Gaticrr.& alii , 
ctiamfi iuramento pra:did:us contradus marriraonialis fir-
maras fit; quia iuramentum confiimaie non poteft contra-
d u m omni inte nullum.Qiiinimo cfto fub ca fpevirginem dc-
fioiaííes, affirmat Sanch.aliis relatis te non eílc obligatum ad 
illam ducendam , quianones obligatus racione concraclus. 
cum nullusfit, ñeque racione damni i l laci , quianullum p r s -
fumitur virgini fadum , vtpotcquíc feiebatj vel debebarfei-
re ius hoc clati í l imum.éc manifcíHíIimuin j ex prxdido con-
cradu nullam oriri obligationem. 
S. Ca¿temtñ fpedaco inris rigore & contrarium proba-
bilius cenferem Veracruz. Afpend. ad jfiecidum dub. 9. 
concluf.i. l lcnúc\. lib.11.dematrim. cap. ¡.num.^. Cordub. 
in Sum. qu&(i. y 1. in fine. Bortbolom. a Ledcfm. de matr. dub. 
1 fí. OrtÍ7.S«w. cap. 16. démtitr. fine.Vtnp.Ub.d.Sum cafu n o -
& lib.^.cafu i(,^.ConiTíc[-i.diJp.3.4.dub.^.mm.^j.LaYm.iib.j. 
Sum.traci.io.cap. i./w-Twe.Moueorjquia vt conftat ex fuperi^-
ri quarftionc, coníent iens in matrimonium praetens, co ipfo 
confencic in matrimonium futurum, fi prarlcns contrabi non 
poteft > racione cuius inter impúberes contrabuncur (ponía-
lia ex matrimonio ab ipíis celebratb. Sed Tridenc. hunecon-
fenfum in matrimonium futurum ncm irritauic, tamecfi con-
fenfum in máir imonium prarferts annullárir. Ergo praeiidus 
confenfus validuseft, & fponfalia conftituit. Mmorcitf pro-
bo , quia Tridenr. fo lúm eum conrradum irritauit, ad quem 
contrahentes inbabiles reddit , at folúm ad matrimonium 
clandeftinum inbabiles reddit contrahentes non ad fponfalia. 
E t quidem fponfalia clandeftiné contrada valida funt E i g o 
f o l ú m irritauit matrimonij contradum, & non contradum 
fponfalium. Q u o d fi dicas ex irritationc matrimonij fpon-
falia quae ibi clauduncur irrita cíl'c,obftat: quiaiusantiqunm 
matrimonij contradum inter impuberes annullauit, c ú m 
tamen iure narurce validus eífet. Scnibilominus ex irritatione 
non cenfentur fponfalia reddi irrita.Ergo efto Conci l iuraTri -
dent.irricaucric matrimonium,non infertur fponfalia irritaífe. 
Sunt enim contradus diftindi, & feparabiles. Argumenra 
veróquae pro contraria parte adduda func, fo lúm probanc 
matrimonij contradum irritum e í f e , &. nul lum,fed non 
contradum fponfalium , qui ab eo feparabilis eft j & cui ius 
non refiftit. 
Dixifpedato iurisrigore: namfpedatapraxi, &confue-
tudinc recepta verius cenfeo fponfalia in matrimonio clan-
deftinocontcntairritaeire forte vt Ecclefia oftendatcontra-
d u m clandeftinum fe omnino deteftan.Moueor tum ex com-
muniDodorum fenrentiaid affitmante.Tum quia non video 
ex praedido matrimonio adionem vllam concedí 5 qua con-
ttahentcs cogantur contrahere > ficuti coguntur impuberes 
matrimonium conrrabentes. 
9. E x bis deducitur quid dicendum fitjfuuramento pra:-
didus contradus firmetut; fpedato inquam iuris rigore vali-
dumeí fc iuramentum, quo iurarcspucllam incomugem per-
petuo habiturum , non quia illam habiturus íís ex vi illius 
matrimonij,fed ex matrimonio denuó cclebrando>& virtua-
liter promilTo in illo matrimonij clandeftini contradu. Ac 
fpedata praxi iuramentum illud nullum eft,vtpote adhaerens 
promiífioni omnino inualidae. Si autem puellam credentem 
inuincibiliter praedidummatrimonium e í fe , vel faltem pro-
miíf ionem illius de futuro valere, fub ea ignorantia defloraf-
fes, cenfercm cerré te obligatum eífe ad illam ducendam,quia 
acceptafti eius corporis v í ú m f u b matrimonij fpe alias non 
concedendum. Sed bcec ignorantia raro vel nunquam prae-
íumi poteft, vtpote iuris manifeftiflimi, ideóque cenfendura 
eft, & iudicandum ac fi liberé, & feclufo contradu confen-
fiflet 
10. Qi i3eft iotert íae( \de fubarrhationeannulli,qíia ratione 
fígmim fit matrimonij,vel fponfaliorura ? Breuiter refpondeo 
per fe fignum non eflc nec matrimonij, ñeque fponfaliorum. 
quia in í ignum amoris honefti, vel turpis concedí poteft abf-
que vllamatrimonij, vel fponfaliorum intentione.Atfi fpe-
data confuetudinealicuius locí conceíf io annulli matrimo-
nium, vel fponfalia fignificet, illius conceífionc matrimo-
riun^vel fponfaliacenfebuntur contrada, vr par fe patee E c 
idem eft, fi ex circunftantiisconfenfus in fponfalia fignificc-
t u r , vti fignificatur cura de fponfalíbus agitur, & aneulus 
porrigitur,& accepcatur, quia cenfeturporrigi,& acceptari in 
í ignum matrimonij comiahcndi 3 (5c a fompii fi pr íeccdcmc 
prí td ido tradatu manara,ve! fidera dederis, facis caimfigiii-. 
ficas confentire. Nrque opus eft,vt pixcedcnstiadatus ímee 
te & fponfam pra:cedat, lutficic fi prx-cedat ínter amicos, &: ta 
illius confcius mictas ad fponfam confeiam eiufdera cradatus 
arrbas. vel incalía, ipfaque acccptct. Quod fi pater annulum 
fponfae mictat, diftinguendum cl t , fi mifcrircx confenfu filij 
funt fponfalia, fecus fi abfque illius conlcnfu. Q a » omnia l a -
tius ptofequitur Cobarub. defyonfaltb.x.p.cap.^.inprinc Me-
noch. depr¿jumpt, l ib .} . prAjiímpt.t. a n . i . Mafcard. depro~ 
bat. f í ? » t i , i o i 4 . T h o r a . S a n c b , / í ¿ . i . < i i ^ . i í . Guticrr. demarr» 
eap.M. 
' 1. Quaeftio quarta de taciturnitate, an fit fignum fufikiens 
ínterions confenfus ? Q u a i n re aliqua funt omnino cerra. 
Eccním ccrcú eft caciturnitatem praecisé non eílc fignum fuft 
ficiens íurcrioris cocríenfus , non enira puclla cenfenda eft 
confentire in matrimonij rcpromiífionem ex co quod tu i l l i 
matrimoniurapromirtas, ipfa verotaceat. K a r a cftoiniis> 
qu^ alicui veilia funecenfeatur tacendo confentire, fecus in í í s 
qua: praeiudicabiiia cíle poÜúm.Yú áocet GlpJf.leg.Jiliuífawi•' 
lias verbo ?ioaprobatur jf. depmuraterib.Dinus reg. uqui tacet 
44. de Keg.mris in (¡.num. j .Bald. leg.fifine nnm, 4. Cod.ad Se~ 
iiatm Confultum Velleian. Fuluius Pacían, lib.i.depyobat, cap,' 
ly.num. 1 y. Vide C o b a r u b . ^ í / . cap.\ ^.lAcnoch.dcpr^Jum-
ptdib.i.pr&fumpt.^i. nnm.i,, 
12. Secundó eft certum fi tuus pater nomine tuo cum pucl-
la contrahat fponfalia, tu vetó prafens taccas.ncc contradi-
cas co ipfo cenferis confentire. Eft exprcíTa decifio text. m 
cap.'vnic.^.fiti. de defponlaí.'tmpuber* lih.d. ibi. Porrócx fpon-
falibus , qua; parentes pro fiitis puberibus , vel ímpubcribus 
plcrunique contrabunt, ípfi filij ficxprcfsé confenferint , v c l 
tacite v t fi prifentes fuerint,-aec contradixerint obllgantur, Et eft 
idem fi filij tempore fponfaliam abfentes, & etiam ignoran-
tes cadera fponfalia poft feientes ratlficaucrunt tac i íé , vel 
cxprefsé)& tradunr oranesDodorcs.Ncque curandura eft.ai» 
pater fie vel mater qus praedida fponfalia contrabir. Q u i c u n -
que enira fine pater, fiue raater fponfalia nomine filij, vel filia: 
eo prxfcnte contraxcrit, filius tacens nec contradicens obl i -
gacus exiftit, quia in hac difpofitíone non patria poteftas, fed 
naturalis amor parentura in filíos , & illorum in parentes dc-
bicus honor, & reucrentia fpedatur, vt bené notatunt Sanch. 
Ub.i.de ¡ponfalib. d i íp . í$ . num.9. Guúeti . de matr. num.¡ . 8c 
colligiturex ipfo textu, c ú m fub numero plurali loquatur de 
parentibus ; alias fi mater excludenda c í f e t ,nomine fingularí 
parentís vfus eífet .Ñeque itera opus eft,vc filius fub patria po-
teftate exiftacnam efto emancipatus fit.ciusracituruitaspatro 
pro filio contrahente fponfalia conftituit. Non enim textus-
diftinguit de filiis extra patriara poteftatera,vel fub patria po-
teftatc, ñeque eius dccílio patriae potcftati,fed amori naturalí 
ínuititur , vt bené aliis relatis docent Szach.diíp tS.mim.10* 
Guticrr. num.K. Nec denique opus eft filium legitimum eífe» 
aut naturalem,nara efto fpurius fie, & ex coitu daranato,fi ta -
ceatpatre pro ipfo contrahente obligabitur,quippe praedidus 
textus voce naturalí filioruraabfolutc vfus eft, fub qua non., 
cftdubíura fpurioscomprehendi, vttradit Bart. í e g . r . n u m , ^ 
ff.de aecufatiomb. tamctfiiurc ciuili fpuri j appellari filij non 
debeant. Authent. ex complexu.Cod.de mcefi. nupt. ficuti nota-
uít alios referens Sanch. dicta diíp.i¡.num. 1 í , Guticrr. num, 
8. H s c certa. 
13. Dubiafunt. Primura. An cum parentes pro filiis i g -
norantibus, vel abfentibus contrahunt , fi filij prajeeden-
tis contradus .certiores fadi non contradixerint cen -
fcancur confeatirc ? Negant loan. Andr. Hcnric . BrunelL 
D o m í n i c . Bunio. Cardinaíj&alij quos refefunt, & fcquuntur 
Sanch.diciadi{p.í¡.mm.i-j. G u t i c r r . f ^ . i 3 . dematr. num.i 1» 
Mouenturcxeo quod texcus in di&o cap. wííc, de íponf.in 6. 
diuerfimodé loquatur de filiis praefentibus, ac de filiis abfen-. 
tibus,& ignorantibus. Nara curo filij contradui a parentibus 
celcbrato prasfentcs funt, nihi l aliud icquirit, vt confentiro 
praefuraat, quam quod taccant ,ncccontradícant ; at cúm a b -
fentes funtrequirit.vt ratumhabeant tac i téve l exprefsé. D e -
bent ergo vltra tacítutnitatera aliquo alio figno ratificare. 
SubduntquepraedidiDodorescongrucntiara huius fenten-
t i s . Nam filius praefens ficontra¿íui diflenti^t píasfumirut 
reclaraarurus, fecús in abfentia,vel quiaobliuifcitur.vcl quia 
exiftimat poftmodura poílc reclaraarc> cúm c o h f e n f u m n o » 
praeftiterit. 
M- Sed verius exiftimotaciturnitatcraeíTc fignum fuffi* 
c íens confenfus eodem modo)acquando fponfaliainpr^fen-
tiaL contrada func:ficuti docent D . T h o m . in i .d i f i . zj.quaft.z, 
art.i.ad i.Paludan,?^ qus.fl.i.an.i.concl.i.num.^.Soins.qu&fi, 
í .art .x.ad i .Henríq. / i í ' . i x.cap.i ^.num.^, & a l í j plurcs rclaci 
a.Sa.ach.dicia di{p.z%,quAft.^.num. 16. Fundaraentum eft quia, 
fiattenté textus infpiciatur eandem tacitam ratíficacíoncoi 
pro vtroque cOntraduftatuic: nara fifilius praEÍens eft, cen-
fet textus fadura á parentibus racificare,fi fcicns cxprcfsé co-
fenfcrít,vej tacité,vt fipra:fcnsfuer¡t,&nocontradixent:Sub-
dicique.Et idem eft fi filij tempore fponfalium abfentes)& etía 
ignoraotes eadem fponfalia poft feientes ratificauerunt taci-
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té ,vcl exprcfsé: exprefscinquara confencicndoitacicé tacen-
do,ncc concradiccndo, cúm poífiut. 
iy . Ve autem h s c tacuurniias , feu non contradi¿lio 
conícnfumcxpnmat .dcbet filius a parentibus per fe, vcl per 
nuntium , aut cpiftolam de connaclu ab ipfis fa(3o moncri. 
N o n e n i m í ' a t i s efl: quod cafu, vcl ab aliquo tertio contra-
¿lum intclligat, quia vr bené mquit Coninch. d i íp .n.dub. j . 
num.if .pixdi&o nuncio icfpo.nckre nontenctur. Ac fi a pa-
icntibas moneatur,rcuereutia illis debira cxpoftiilat vt ref-
pondeat reclamando, (\ contradus dilplücct, facendoí i pla-
cer, Iníuperque deber haícnotificatio filiofieri coram parte, 
al;as rponfalia non crúor,quouí'que pars confeia accepter, 5c 
repromitrat, fiquidem iurer ipfos,& non inter parences fpon-
falia celebrautur, ficiui docuit Coninch. d.dijp.ti .dub.}. 
in fine. 
i é. Secundum efl.an quod didurn efl: de parentibus pro 
íil i is contrahenribus locum habeat, fiquilibetalius rertius 
pro te conrrahat ? Afíirmant ViQ-oi. injum.num.i ¡o. Sorus 
iu /^jiifl.xj.qu&ft.i .art.$. Henúc\.lib.i i . cap.x,num.6. Ludo-
uic. Lop. i.fart.inftriici. cap,¡y. Petr.de Lcdefm. de matr. 
quAft.^^.art.i.dub,^. Se alij r e l a l i á S a n c h , ^i/^.x^. fw^/Li . 
»w«.6.Mouentur,quiamatriraouij contradus fauorabills e íh 
incaufaautem fauorabili racens confenrire videtur cxl reg. 
« qui rxcet de Regul, iur'u in 6. Deindc quia in tsxtu in eap.i. 
dematrim.contrah. contra imerdicit Eccleji&má'icanxuv valida 
fuillc fpoufalia.quíE frater pro forore praefenre,& confenrien-
tc taciiéconrraxcratjvtividcrur coartare ex íignis racitlcou-
fenfus > qux ibidem poDderantur. Ob quem texcum forte 
T h o m . SsLtich.dicia disp.2.Z.quAft,í,nHin.y. quamuis neget ta-
cirurnitatan fuíficcrc alus áparentibus contrahentibus, in 
contraótu tamen tratrispro forore id admittit. Alij aííirmanc 
didla de parentibus procederé in tutorc,& curatore , & aliis> 
quorum curac filij commiffs funt, fie exprefsé docuit C o -
ninch. íííí^.ii. dtíh.$. Eoquo^l ad hos aeque ac ad parentes 
perrinerbono filiorum confulcre,& ad filios pertiriec eos re-
uereri)quamrcuctentiam nonexhiberent, fi cúm conttadus ' 
difplicet, non contradicerent- Ergo non contradicentes cúm 
poííunt , confenrire cenfentur. 
17. Nihilominus veriuseft hoc ius fpccíale efle in pa-
rentibus, Vnde fialij contrahant, Sctutaceas, ñ e q u e c o n -
tradicas , non obinde confentire cenferis? tenent poli; alios 
plures ,quos referunt Cohatnh.^.decret.z.p.cap.^initionum, 
4. Grcgor.Lop. leg.io.vorbo no laspuede.tit.upar.4.. Martien. 
lib.recopiLKnh.glejf.i. » « w . i 6 . Sancb. l i b . i . defponfal.dilp. 
H-num.j, Cüúctí, de matr.cap.i^, ^w.i. Ratio ca efl:, quia 
contradus matrimonij, & fponfalium ira perfonalis efl: iure 
natura:, vt nerao etiam pater cum praeftare poíTit pro fi-
lio,nifi fpeciale ab eoraandatum babear. Vnde párente fcclu-
fa lege pofitiua pro fitiis praefentibus contrahente, filij non 
rcmancrent obl¡gati ,qHÍacocfenfus parentis non c í l fuorum 
confenfuum fignum> cúm non fu ex corum mandato; ñeque 
corum raciturnitas efl contraftus a párente fa£li approbatio> 
vrporc qui non elt nomine corum fa£lus,& forte efl: illis prac-
iudiciabilis , & quia ex aliis caufis quam ex approbationc 
contraélus ea raciturnitas oriri porefl", fcilicet ne parenti dif-
pl iceanr,maximé cúm videant fe non obligad ad contrahen-
dum, quoufque figno aliquo manifefto exprimant fe con-
fentire. Ergo raciturnitas filiorum , cúm pater in eórum p r s -
fentia contrahir iurenaturae fponfalia non infert. Infertur 
ergo folo iure pofitiuo, & ex eius difpofitione praedidam ta-
citurnitatem fponfalia conftituere, quia Iure poíitiuo difpoíí-
tum efl: prardiñam racirurnitatem efle fufficiens íignam con-
fenfus filiotum approbantiura contraítum á paientibus ce-
lebratum. C ú m ergo ius poíitiuum de folo contraduparen-
tum difponat , affirmandum c í t , folúm contradum praedi-
fíum,cui filij noncontradicuntjfponfal iaprof i iüs conftituc-
rcmonalium. 
18. H i n c infertur ñeque tutores, aut curatores pro filiis 
contrallentes , ñeque fratrem pro forore fponfalia efficere, 
quia de nulla alia pcríona,quam de parcntiljus id iure pofiti-
Uo eftdifpofitum,& difpofitumin vno, non dcbctdifpofitum 
inalio cenferi > m á x i m e cúm non fit aequaratio, quippe pa-
tentes ob nimiumamorcm filiorum corum bono m á x i m e 
confuluntdpfique filij quia ab eis viuere acceperunt fpcciaJem 
icucrentiam , & honorem exhibere tenentur, quae in tutorc, 
aut curatote,ñeque infratre comparatíone fororis aequé pro-
ccdunt,ac proinde mérito ius difpofuít, vtfilius contiahenti~ 
bus parentibus pro ipfo.fi difpliccat contradus, rcclamet, fin 
minus appiobare contradum cenfeatur. Tr.adit Grcgor.Lop. 
& Gutierr. loc.alleg. 
P V N C T V M Vr. 
Q u a l i i ; e r obl igentuu q u i pro a l i i s fponfal ia 
promiteunt ? 
1 Specíato iuris ciuilis rigon nuünm inducit b&e prmijfio ohli-
gatimem 
Í Excipiuntur allqui cafm. . 
j Iure canónico pmnijfio faeli alieni valida efl. 
4 vltrapromtjjlonemfacii alitnipoenam adiiciasyó' omnein 
diiigentiam adhíbiii¡it,non tentris poenam¡oLuere. 
$ Satisjit obieciioni. 
i T ) E n d e t dccií ío huius Pundi ex illa quse í l ioncan ex pro-
X millionc alieni fadi obligatio aiiqua onacui?Ec quidem 
fi alieni fadi proprié. Sí inrigore piomii í io eílet, nulla eflec 
promilfio , vrpote de re > quae iub promutentis dominio , & 
poteftate non efl. Solus emm Dcus alienam voluntatcm c ó -
gete poteft, aunllam ua difponcte, vt de fado ampledatur 
quod ci plactum fuerit. E t ob hanc caulám iure communi,& 
antiquo regio Caftellae promiílio aliem fadi nullatn inducir 
obligationcm. §.//• qnis alierl.O* §.fiqu¡-s aiiam. Et ^verfaDic* 
inflh.Ue inuttlih.ftiprdat.& Itg.fl'.pídatio. §,ijia habereinprinc. 
& §.Ji q»ii promitíit.ff. de Ferbof. obligar,& íeg. r 1. t it . 11. part. 
j.Sc tiaduntaliis relátis Ant. Gómez .1 . Far. cap.io.num.zi, 
Ccbarub. depaci.t.part.§.].num.i.G\itiCi:de inram.i.par. cap. 
44.Molin. de iííftit.tract,z.dity.z¡'S. Saucbdib, 1. disp.i^. nti~ 
mero. 1. 
z. Vcrúm efto iure communi regulariter promiíí io alieni 
fadi nulla fir,quia accipitur provr verba fonaiu, ateamen al i -
quos cafus ms commune cxigitjin quibus noneo rigorc pro-
mií í io fumit»r,led quatenus propriuin fadum fignifirac, ve 
videre tft in triplici cafu , quem prjedida lex regia expreííit, 
& in promiffions aliem fadi preña adicda,Tel iuramenr© fir-
matautemque in promiííione matrimonij,in quibusomnibus 
valida eft, St firma rIícui fadi promiíl io etiam communi iure 
fpedatojvtnotarunt Cobarub. Güticr .Molin. Sánchez & alij 
apud ip fos. -
5. Iure tamen canónico , & regio nouiífimo Caftellae pro-
mií l io fadi aüeni valida ¿Jl, & firma non quarenus efl alif n i 
fadi,fcd quarenus proprijfadi promiíTie. Sonus cnimverbo-
rum alieni eft fadi,at fcníus non alieni, fed proprij fadi pro-
miíTi^eftjquippepromittens alienum fadum non i p í ú m . f c i 
curamv& diiigentiam, vt efficiatur pronuttir, vti pluribus fir-
mantDodores íupra relati. H i n c ficíi promirtas Tit io vnam 
ex ruis fihabus in matrimo«íum,ipféque promiilioncm acce-
pter, te obligatum cífc ferió, & diligenter procuiare alicuius 
filiae confenlum , ñeque farisfacics l i f idc ,&: í imula té , 5¿ ve 
vulgo dicitur por complimento procures,quia ea non eft pro-
curatio, fed eft procuratronis í imuiatio,vt bené nocarunt aliis 
relatis S a n c h . d t s j p . i ^ . n u m . x z . Gutierr. dtmatr* cap.n* 
nuw.<¡.Ó' de imam, i.par, cap.^^.fuh nurn. j . 
4 . Quod fi vltra promifiloncm fadi alieni fcilicetma^ 
trimoni) ab alio reírlo conrrahcndi pernam adiieias, erfiaii-
quiDodorcs cenfeant,quorum meminitSanch. /¿¿. i.^e 'ipon-
fal.disp.z ¡.rmm.i.Ó' 2..re obligatum elle poenam foluerccfFc-
d u non fccuto,tametfi omBem.diligeiitiam,vt fcquerctur ap-
pofueris, verius, & communíus eft nulla te folucnda: poenae 
obligationc aftringi, argum. leg.fm.idem ifirís.jf.ad leg. Rhod. 
deiaña.\h\ . "Nec per cum ftaret quominus id faceret, remif-
fam fibi eífc poenam fperaret. Quippe non efl: iuftum poena 
affici cum qui nullius culpae reus eft. Atquc ita tradunt G r e -
g o r . L o p c z . / í £ . 8 4 , ^ . 1 l.par. s.&leg. 11 .tit. 11 .par. j.verbo.Ma-
ticn./¿¿'. j.rectp.tit. 1 G.leg. 2, GUJf.G.mim. G. Gutier. de iuram. 1. 
par.cap.^^.num.^.Ó'dematrim.cap.i^. num.G. fonó\.lib.\.d* 
matr.diíp.z^.num.-i).'M.o\\n.\t(\x\x.z.traci.i. de iuftit, d i ¡ } . i ^ . 
§.qfíodfiíS, &ali j apudipfos. 
5. Ñeque his obftatlex regia u . t i t . i i . par.^Ahi, Y f i el 
otro nolo cumpliere , tcnudo fera el de lo cumplir, o de lo 
pechar con los d a ñ o s , y menoscabos. Quia idintclligitur, 
quando promiflor debiram diiigentiam non appofuit.vt beni 
aliisvelatis probanirGutier.&Sañch.Zoff./í//^.vel quando pro-
mi fit fraudulcnter feiens, vcl debens feire alienum fadum 
obuenturum non efle , nameo cafu promiíTarium decepit, 
ideoque mérito obligandus eft aeftimationcm rei promiífae 
fo luercal iás deceptioni fadae non fatisfaccret, vt bené nota-
runt Molin.fMpra $anch.num.¿. Guvca.dematr. dicio cap.14.. 
n . j . veldenique intclligenda eft praedida lex cafu quopro-
miffor intenderit fe ad ío lut ionem poenae obligare, in cuentu 
quo efFedus non fequatur, ramctfi vt fcquatur omnem di i i -
gentiam apponat, quia eo cafu non obligaturad foliuionem 
illam quatenus poena eft, fed quatenus eft alieni fadi com-
penfatio,vt bené C o b a r u b . ¿ k ^ e f e i,part. §.5. num.^.infine. 
Mataat. inpraciie. qu&ft. q . j . n u m . i A n r o n . Gabriel, tom. 
commun.lib. ¿.de paci.conel.z.num.y.Gnúcn.de matrim, capit» 
\\,num.%.& 9.Sanch. diíp.z^. num.G. 
P V N C T V M V I . 
D e h i s q u i f p o n f a l i a c o n c r a h e r e pof lunr . 
I Nemo contrahere poteft fponfalia qui matrimonio contrahen-
do perpetuo impeditu* eft. 
X Non pojfunt contrahi abfque perfecto rationii vfu. 
j Antefepenniií iure canónico non pojfunt wntrabifyo nfalia 
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Scptenmumhoc moraliter compietuj» ejfe ajprmmt plures 
fuficere. Veriia eji completum e/fe deberé compuríKione 
phyfica. 
Cui computcttioni obflat diem incccptum ejfc , etfi ¿liqui con-
trarium ccnlemt. 
Si ante feptenniumconflet aliqnemperfeclorationis vfu pol-
lere. Ajfirm.tntplures valida ejfe sponfalia.] 
Verius efi oppofittim. 
Satisfit oppofito fundamento. 
Sponjalia ante feptennium contraHa adueniente feptennio 
ex mutua hxbitatione ratiücantur. 
6)¿taliterfitpeccatum contrahere fponfaiia inualiua. 
Negant plures peceare tnortaliter i-mpuberes contrahentes 
matrimoniU}nper verba dtpr&finti, 
i z Frobabilius cenf¿o oppofitum. 
i / ^ E r t u m eíl neminem concrahers pofíe fponfaUa qui 
\^/inaciimonioconirahcnao impeditus peipccuo exi-
ftat, quia eiret piomiílio xei iniquae. Quod li aiiqui coafan-
e,aineij vel aííines>alióvc impedimento ügatifibi mutuo ma-
trimonium promittant impctrata difpenracione ea , proimf-
í o íponlalil non conitituitj quouíqué difpenfado impe-
dimcnti impetretur, quia ante eam dilpciifationcm nullus 
ex coiutahcniibus ius in alterum obciiict ad matrimonij 
celebrationem. Secas dicendum eítjíi impcdimentLim cempo-
rale fit, vt contingit in impuberibusiquia eo cafu contiahea-
tes fe mutuo obligant.&Jus ad matrimonium tempore habili 
celebrandum coacedunt. # ¿s i 
z. Secundó, fponfaliacomrahi non^oíTuntabfque per-
fedo racioais \ lu ¿ nata cuai ex illis o b l ' ^ J ^ i l j ^ r n (Tra-
uiuimam, qaaie elt laatrin^nmm otiatur , o p o r ^ U ^ q ^ ü - ^ 
cem ilhus obiigationis volun^ttié , ^ l ¡ b e i é adéii] 
feberis aiítcai pollcre eo ratioais vi 
, ¿¿libere úMre. Ce a- %'^c^ere a i j p : d í 
ffl|i»a i mciiitiMi / v - ^ e - e r i » , í ^ i u c-ll 
j j j t coaíí lua D ^ o - ^ k complems fic>5 mentum vitaz xteraíe aptus exilias i ^ c n m i u a ^ i 
res traduntteíle Sancha fa.'ifde íp^falcb. disp.xh. num-jis.' 
iuncio num.9. tametfi D.Thom.Petr.de Ledeím.Hcariq^PP' 
douic. Lopes,quos tefér*& íequirut Gutiérr. dematr, cap,i, 
num. i z . infuper rcquiraatdiícretioneia vt de fuc im^roui -^ ' 
'deat > fed eft abfquc fundamento requiíitum , cum «folijm 
léptennium ad contiabenda fpoafatia iura cxfoftulcnt. eo 
quod eo tempore praefumatlt coiltrahent* vfum ratioais 
f. Cxteaim lon<ré verius eft rviprcrtn'um corapktuai 
eiic acoerc non alia computationequam p'aylica, vti piobac 
T1. o m. Sa ac h. U i \ 1 Je MM rm...1 <¿.'*t. 1 6. num. 4. B1 ll 1. Pon ce 
lib. ii.cap.f.nnm. ConiacU. diJp.zí1. dub . ¡ . >ium.$\. Ra-
tio ele, quia menfis per dies, & aa.ui< per mcnles computa-
tur, ib qua computarioue fi vnus d:cs mcnli deficiat, non 
ent mcníis coaipletus , £c c^nfequeQtcc aeque aaaus ene 
compictus, qu< ex men'.ibus COinplttus Cbalcfqt. Er con-
firmo quoties á iurc defignatut aliquod tempus, phyficé com-
plcn debetjita vt ñeque vnus dies deficiat»vti yidere eft in bi -
meftti concclfo ad deliberaadum de relig'onis ia^rctlu, cap, 
ex publico de coanerfione con 'mgat. Et i u profcllionc Re l igio-
nis.ad quam Trident. fijf.z^. cap.i y. deregularib. cxigit 16. ' 
anauiTi complctuai , & in state ad ordinem Prcsbytcra-
tus , qui debet elfc ^ . coxpletus, <S: ad Epilcopatum , pro 
quo 30. completus requiritur, & aliis plunbus. Abas cuili-
bet hbciuin t l l : t leftiiiv^cte, vel ampliare tempus leptenuij, 
quod iuia iilud piaeicnbeatia, & deterntinaatia vitaic iatca-
dunt. 
6. Huic taaien computatioai , & dctermiiutioni añir-
maat plures aon obftare dicmv'timum lepecaaij iacoeptum 
elle , quia fauore matriaionij dies iacceptus ex ittiis diípofi-
tiune pro completo babetur. Argmn. itg. qu,* ¿tate ff. de te~ 
ftament.yh'. fauoí<ite(Varncnci pcrmittitur,vt vltn\ius.d;es an-
ni 14. iacceptus repu.etur, vt in eocondi teftameacum pof-
fit.quodante 14. aaiminromplctum cond. aoa poiciat. Sic 
Cubaiub. in 4. Aecret. 1. p. ca;>.z. num.i. H :aiiq. Mandos> 
Ludouic. L'ipex , quos tefeit,. &: fcquitur S.uícIkz Ub.i. de 
¡ponfal.difp^zG.niwi-z.éf 4- Guticrr. dém.'^r m. cip. z. nrm. f 
BafiK Ponce Uo.yz d^espmfiii.cali.^Mum.^. Conincb. disp.zi, 
dub. $, num. ¿ 1. .Sedíaiua pace taaionan Doeloium verius. 
e¿laro mii1» rigoje^diénn iac^ptum non íulii-
llar^óco.ai^ewm elle deberé, quia vfqucquo 
y ^ d ; mi ,^ l i dies , & tonlequentet ne-
qáé ínteger* & coaipl^pi menfis, quicx iacegris , & com-
^icti^ier-niftcoalefcit. Dcindé qu a quoties tempus eftaiu-
Wc deteríninatum ,*cuirit de manicato ad qipmehtüm , Ar* 
Mfcg. leg.^. minorem ff.de minorib. & ib', gloíla & Dowlores 
leg.pater.§.(exagintajf, de adultenis & ibi üait. lea. eos §.fi>t 
&:j*n,cod.dc affellattmtb. & ibi Baldus leg. t . §. dies ff. q-ian-
doappellandumfit. & ibi g^píla, & probari poteft ex bimcllr i 
concjfíb ad dcliberaiuium de rcligionis ingréCTu. cap. ex fufficienter habere , v t i dicitur in legjá*regia.ti,'ul.i.part.^.. 
¡bbPorqueenton^es comiencan a auer^tttencjiprñento, c fon 41 publico de conuerfione fmiugar. &c ex i'tatc ad profeílio 
de edad que les pla$e las defpofadas.Neque vllibi nUntio^fit nem requífita¿v^.i / ^ r / f . i f . deregularib. in quibus dies íq 
de difcretionc,& prouidentia futurorum. Alias raró vel aun- 0 cosptus non habetur pro completo, vti probar Phom. Saach. 
quam feptennes fponfalia valida contraherent, fiquidem i n 
ea aetate vix vilus eft qui praefentiuní prouidentium habeat, 
quomodo futurorum habere poterit ? H 
j . Tertió. Iure canónico ante feptennium contrahi 
fponfalia nequeunt, ben^ tamen feptennio completo , quia 
cotempore, & aon antea diferetio praefumitur. cap.iitteras. 
eap.aceejftt.cap.ad dijjoluendum deDejpon¡~at.impube,:& ieg.s, 
regiatit.ijfar.^. Ñeque bis obftat lexiw (pon]alibus,i¿\..jf. de 
Sponfalib. ibi : in fpoalalibus concraiicndis astas contraben-
.^tium defiaitanoa eft/icut in matrimoaio,quia vt béne inquit 
ib i gloffa, & alij quos fequiturSanch. diiput.16. num.3. Gu-
tlen.cap z.dematrim.num. ¡ . non cft^^^onfalibus astas con-
trahentium fie definita , quia faepé coatingat deficere ob ra-
tioais defedum, fecus in matrimonio > vbi a;tas prxfcripta á 
iure fcmpei fufficit. 
4. Sed eft difficultas, an hoc feptennium fufficíat mo-
ralitcrcompletum eífean requiratur mathematicé compleri? 
Aiíumaat plures fufficere moraliter eomplccum eífcvt vide-
reeft apud Didac. Perei¿»/e¿. 5. l ib , ¡ . ordinam. pag.b, verf. 
fecundaopinio. Candelab. Aureum. i.part.defponfal.cap.z. 
«/ívw.i j-.©1 Guttier. de matr.cap.z.num.j.Ó' 8.& tiaditurleg. 
regiafin.tit, i.part, 1, ibi : fíete años o poco meaos, quia quod 
patum diftat nihil diftarc videturtefte Philofopho z.Phyfic, 
Se hcihetm leg.penult. jf.de milit.teslam. Mouentur, quia iura 
folum expoftulant compleri feptennium , quod cum phyfieé, 
& moraliter compleri poífit, non eft cur pbyficum coaiple-
mentum expoflulemus. Deinde feptennium iuvaexigunt, ve 
lationis vfus piaefumatur: at ob defeclum duorum, vel trium 
<lierum ceífare haec pixfumptio non poteft. Non enim tam 
breuí tempote vfus rationis perfici poterat,fi antea perfedus 
non erat. Ergo feptennium non phyficum , fed mótale requi-
xitur. Quorum autem dierum defedus morale coraplcmen-
tumimpediat, non conueniunt Dodotes. Nam loan. Andr. 
cap.iitteras,num.z. de Desponfat. impúber. Henriq. cap. accefiit 
eodemnum. ¡.ScVcga. iib.(i.fum. cafu 101. aíferunt ob defe-
¿lum duorum, vel trium dierum non impediri. Man. Ro-
á ú q . i . tit.fum.cap 144. num.z, cenfet ñeque vnius hebdoma-
tia: defedum. Sotus veróí» 4. dif t . i j .qmji .z. art.z. ad 3. V i -
,uald. Candelab. i.part.de íponfaíib. cap.z.num.i^. rem am-
plias extcaduat.Quiuimo Gutietr. dicto cap.z. num.%. audet 
affitmarc dimidij anni defedum impedimemum non elíe, 
quin lepcenaium compieuim elle dicaiui»Ytfponfalia vali-
$¿ lmh ScprxfuiiwnzuE. 
lib.z. di$p.z4-nu??i^. Ergo ídem eft dieeadum iti leuteaaio 
pro fpoatalibus re qui lito. Ñeque obftat textus in lere qua á/-»í-
. qilfa ibieft í'pccialis difpjiitio i qux ad alios cafus cx-
teadi non debet,ptxcipuc cum aoa fit eadem racio/^uippc tc-
ítameatum teftatori fauoiabilc eft 1 Se nuliatenus oncioíum. 
At fpoafalia , fieut & religioais profeílio partim fauorabilia 
funt coatrífftentibus, paitim oaerofa : méritoci¿;o in ceíta-
mqnto dies ineceptus pro completo reputatur, fecus in fpon-
íal ibus,^ religfonis profeílione. 
7. MaiordiHicuicaseil, anfi ante feptennium conllec 
'aliquem ratioais vfu perfedo pollet e ( quod a iure non p rx -
fumitur ) h ^ | l i s exiftat ad fponfalia contrabenda ? Affic-
mantgtauillimi Dodores,Cobarub. .\.decret.T.p.cap.' .num.i. 
Gregor.Lopez leg.b.ve'bo.fietejit. i.part.^.GnúerT.Atithen:, 
facram.puher.num. ¡.érde maiñm.cap.z. num.xo. Sanxh. lib,im 
diSp. 1 •„.nlm?.^, ^Igid.de Conincb.disp.zt.dut/. j.num. (¡ 1, Ba-
fil. Poilce lib. 1 z. cap. ¡.num. ,. Rcbel. de ooíigat. iufiitMb.fa 
quaft.f. Mouencur:fcpteanii]m prxfcribitur, quia aatc il lud 
tempus vfus rationis peifedus noa pra-lumitut. Si eigo de 
vfu ratioais praefumptio fucrit, vel pot'us certitu'io , ecfiac 
finis legis, & confequenter illius difpolitio. Et forte ob 
hanc canfam dixit raris-Conlultus i»ieghi'(ilSponfalfitii la 1, 
jf, de sponfalib. ad ípoafalia faus cite qnód fpoufi quid aganc 
iatelligant. Et confirmatur exemplo matrimonij; pío t]uo 
concrabendo 1 cito a iure requ'.fitus l i t in iccminis 1 z. annus 
completus, & in viris 14. Atfi malitia , hoc eft poccatiage-
ncrandi,& diferetio ante illam cstatcm alicui adueniat, vali-
dum matrimonium contrabet. cap, de illtsel z de desponfat. 
imbuber, quia in eo ccífat ratio , ob quam illa retas t i . & 14. 
annorum prseferipta eíhat eodem modo ceífat in babente an-
te feptennium perfedum vfum rationis.Ergo fponfalia ab eo 
contrada valida elfc debent. 
8. Nihilominus verius exiftimo proedida fpoafalia ante 
fepteanium contrada inualida eífe , tametíi petiedo rationis 
vfu gaudeant, fie docuit Abbas in cap. iuucnes, num-y Ó1 cap. 
gemma df iponfalib.mm.é.Maúan.Soon.ccní. ^.volnm. . Ro-
fella de imped. impedim.i 3. w.9. Angel. ve>bo ípunfalian. f. 
& verbo matnmonium 1 impulimento ^ , n u m z. MotiuS 
de contraclib. tit . de nuptiis in ruh. qui poffunt contrahere [pen-
falianum. 4/0/.168. Andr.Taquin. lib.3. controuerf.c.zG, 
& a l i j relaci aSanch. Ub-i. de(ponfalib.difp.iG. num.S. Mp-
ueor piimó, quia texfüs ¿Vc^. Utteras cap. accvfit.c. ad í/',;oí-
Hendum, Í Í ÚI \ de dcjhonfa:. impúber, oon íblumdccuiunc 
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ame feptcnnium completum fponfaÜa valida non deberé 
prseíumi, fcddc fado inualida efle , vt cxpendcnti textus 
conltatc poteft. Si ig'.tur ame feptcnnium validé fponfalia 
contrahi pollunt, non deberent textus decidere anre icp-
tenmum fponfalia nulla efle, fed uujla eífc praefumi. Secun-
dó ex oppoíira fentcntia infertur fruflra feptcnnium á iure 
prxfcripcum cíle pro fponfalibus contrahtndis , fi folus vfus 
rationis pro corum valore fpedatur. Nam ftaure vfu ra-
tionis valcnt fponfalia ante feptcnnium ; i l lo vero defi-
ciente ctam poft feptcnnium nulla funt, vt quid ergo fep-
tcnnium pro valore fponfalium defignatur:potius cnim vfus 
rationis iicíignari deberct. Quódfi dicas defignari fepten-
nium , vt tationis vfus praefumatur, oblfat; quia textus non 
pra;fumpr¡oncm, fed ex praefumptione fponfalium valorem 
decuiunr. Vudepiaefumptio non eft maceria decifionis,fed fi-
nís illius. 
9. Ñeque oppofitae fentcntia fundamentum vrget. Fa-
teor (eptennium praifcriptum eífc , quia ante illud non prae-
fumitur regulariter vfus rationis,quifimspctfeuerat, tametíi 
aüqui ante feptcnnium vfu rationis pollcant,quia femper ve-
rum eft regulariter víum rationis ante feptcnnium non adeí-
fc. Lex veró in fponfalibus probar fpedato iure naturae 
folum requiti, vt fponfi intclligant quid agant. Vcl dic 
ftante feptennio folum id requin, lecus ante illud. Ad con-
firmationem refpondco , ideo matrimonium ante aetatem 
pnberem contradlum validum cíTe malitia fupplente aeta-
tem , quia fie eft iure deciíum,& á regula general! exceptum, 
cum autem in fponfalibus exceptum non fu ; abíque funda-
mento ca exceptio conftituitur. Ñeque ex co quod fada fu 
exceptio in matrimonio inferrur fieri deberé in Iponfalibus, 
nam efto fponfalia via fine ad matrimonium , non quidquid 
in matrimonio ciifpofuum eft , cenferi debet in 
difpofuum, praeterquam quod eftlongé diucrla 
manimonio praefcribirur rempus pubcrta^^Juia'ante illgd 
non praLfumuutur contrahente* pqt^fclam gcnerandi habe* 
re , tametíi habeant diferctionem. Quod fi p¿l¡t"?puifll:ta 
tem potcntia generandi expedtoa non íir . ' ^ m obinde a ma^  
trimonio contrahendo impediuatur,at in fponfalibus fi po|||> 
feptcnnium vfus rationis non eluceat, incapaces exiftunt ca 
contrahendi. • 
10. Illud vero eft certum, fi a^ tfe feptcnnium fponfalia 
centrada fint, adueniente fcptenni^mtificantur ex nj^tua 
habitatione iuxta cap.vn.de deíponfWJmpuber. in 6. Quod fi 
habitarlo deficiat, ratificare debent vcifco , vel fado., qui-
bus fe tanquam fponfos gerant. Nccefl'arium tamen eft, ^ 
quod jp.fi Iponfi feiant fponfalia ante^eptenniunií nulla 
eífe , & velmtcatata praertare ; alias ftante ignorantia ra-
tificado efle non poceíi : vti cradit Sanch. l ih . i . diíp. 1% nu-
mer.S.Ó' 9. Gutieir. de matr.cap.z.num.i 5. Bafil.Ponce/i^.n. 
¿ap. j .num. 3. 
11. Tándem inquires, an contrahere fponfalia inuallda fit 
peccatum ? Et quidem fi inuaüda funt ob impem^ientum , 
quod matrimonio contrahendo obftet, non eft dubium, 
efle graue peccatum i quippe eft voluntas co'ntrahcndi ma-
trimonium inualidum , cuius contradus peccarum mortale 
eft. Si autem ob defedum aetacis, vcl vfus rationis n u l l a * 
fint fponfalia Nauarr. cap.zi.mm.i ^.Sylueft.T;*^ ?w^ín>/;. 5. 
7WW.6. Roíella eodemz.num.G. Pett. de Lcdefm. de matr, 
qmfl.^^. art.z.duh.i. affiirmant graue peccatum committi ea 
conttahendo •. Moucnturcx cap.z.dedesponfat. in&uhernm. 
ibi : difhidius inhibemus, ncaliqui , quorum vtffque, vcl 
alter ad aeratem á canombus determinatam non peruene-
rint coniungantur, nififorté aliqaa vrgenriífima neceílita-
te interuenicute, vt pote pro bono pacis ralis Coniundio to-
leretur. Ergo qui ante feptcnnium fponfalia contrahunt 
abfque vrgcnriílima neccíTitate grauitet delinquunt , vtpo-
tc qui antcaetatem a canonibus determinatam coniungun-
tur. Cs te rúm veriuseft vel nullum , vcl Iculífimum pec-
catum c(Te fponfalia ante perfedum vfum rarionis, vel 
ante feptcnnium contrahere.Sic docet aliis relaris Sanch. lib. 
i . d i íp . i f .n^ . Gutierr. dematr.cap.z.n.i^. C o n i n c h . ¿ ¿ ^ . u , 
dub.^infine. Bafil.Ponce lib. 1 z.cap.^.n.^.'^.zúo videtur ma-
nifefta, nam íí contrahuntur ante petfedum vfum rationis, 
non eft fubiedum ca pax mortalis culpae. Si vero ante fcp-
tennium perfedus vfus rationis eluxit in fententia pJurium 
Dodorum non funt fponfalia irrita, fed valida, ac proinde 
quíEÍlioni pra:fenti locus non eft. Si veró inualida funt ( vt i 
vt probabilius defendimus) cum nulla irreuerenria facra-
menro fiar, fiquidem fponfalia factamenta non funt, fed via 
ad facramentum,ñeque alicui tertio praeuidicium,cüm nulhjs 
ex contrahentibus obligatus exlftat. Non eft vnde peccatum 
praecipui graue oriri poffit, ad fummum cric quidem adus 
otiofus,& inutilis,ac proinde vemiale peccatum. Ñeque oppo-
fitum eolligitur ex capite z.de defponfdt.impub. loquitur cnim 
de matrimonio,non de fponfalibus, vt eolligitur ex illo ver-
bo coniungantur,quod coniundionem matrimonialem deno-
tat, fponfalibus aamquc «on coaiuBgunivir fponfi , fed pro-
^ S f o n f a l i h u s l 
\ z . Grauior dubitatio eft, an impúberes contrahsntet 
matrimonium per verba de praefenti malitia non fupplente 
atatcm pcecent mottalitcr ? Negar pcccarc Sanch. lib. 1. disp, 
i-j.num.G. Bafil.Ponceíi^.u. de spo/}fal¡b,cAp.¿. num.4. nifi ia 
copulam conentur. Quia ille contradus non eft matrimonij, 
fed fponfalium , ac proinde nulla fit facramento urcucren-
tia. Texrus veró in cap. vbi non z. de despunfat. impúber, 
permurens ex vrgentiífima caula praedidos contrahentea 
coniungr,de coniundione in copulam videtur loqui, cuius 
conatum pro bono pacis tolerandum dicit. Quod fi dicas 
ob nullum bonum licita eft, nec permittenda copula ínter 
eos qui vero matrimonio coniundi non funt , rcfpondet 
Sanch. ex vrgentiífima caufa permitti poíTccúm dubium 
eft de matrimonij valore, fieuti eft cúm dubitatur de poten-
tia generatiua. 
13, Nihilominus ceufeo probabilius feclufa vrgerití 
caufa graue efle peccatum impúberes contrahere per verba 
dcpra:fenti, tum t x dicto cap. z. de Desponjat. impúber, cuius 
verba manifeftam prohibitioncm indicant; non quidem de 
copula,cuius nulla eft fada mentio, fed de coniundione ma-
trimoniali . Tum ex co quod attentare facramentum nullum 
efficere grauis irreocrentia cenfetur religión! fada, ar con-
trahentes per verba de praefenti, tametíi fola fponfalia con-
trahant, quanrum in ipfis eft matrimonium contrahrc i n -
tendunt ad quod contrahendum funt impediti. Ergo &:c. Ñ e -
que his obftat textus in cap.fin. de Defponfat. impuoer, & cap. 
•vnico,^, idem quoque eodem, t i t . inG, & alij in quibus videtur 
matrimonium inter impubcre^íTe ^fermiflum j & vim fpon-
falium habere, orir^qije ^ c o publicge-t hoaeftatis impedi-
m c n t u m ^ r t É ^ t e t ^ vtpott lafispml textum iti cap. vhids 
Dc^ojMftfpiher. nequáquam derogaíi cenferi debent. Noni 
n f p ^ f a l i b u ^ ^ í í ^ a r a ^ í i ^ , quia fi bené^^rardidi textusi & alij plurc* 
fa r a t ^ ¿¡SP extógadantOT, f o l u m . ^ ^ m aarrant ,.dcclaraatque matrimo-
^«nRonx íTc íOSi fpomalia: at nullo modo affirmant ralcra 
' qr^dum cOTtrahendi ^ í u m dlíe» Quod fi id aliquo moda 
iiKÜcatum, cxplicandvfm eft ftante vrgentiífima caufa 
ab ordinario approbanda , vt fie tefctus textihus conformes 
S á A . C^i ía t n im illa vrgens ilreuercntiam excufat, quacia 
co^r^rendo matrimonio forté nullo interuenire pníTet, 
quippe hie modus contraWendi aflumendus non eft, nifi cum, 
eft probabile fpqfifos geacrari^üi aptos elTcmam feclufa hac 
probabilitate nulla ^ f a efle poteft exigens contradum per 
^verba de prsf^ti.ciSPe 
lia tanti ln Coi 
^cx eo non matrimonium* fed fponfa-
titui poíjjint. 
P V N C T V M Y I I . 
D e e f f e í b u q u e m fponfa l ia v a l i d a h a b e n t . 
Sponfalia mducunt obligatioqem matrimonij centrar-
hepdi, 
Quando ¡JACobligatio exequenda eft, 
SatúfitohieBioni. 
Negant aliqui Fponfos fornicmtes pecedre pescato inia-, 
ftitiA. 
Trobahil i m «ft oppojitum, 
tatio. 
Limitat Sanch. n^fcedat insponfo , fed dífplicet Ihm-
7 Sat'íífit oppofito fundamento. 
8 FrAdiciumpeccatum etfi fit contra itGlitiam, non eft adul-
terium. 
5 Satlsfit obieciioni. 
10 Filij concepti ex cefitu cum defponfata non funt fpurij, fed 
naturales. 
1 T p \ V p l e i cflFedus ex fponfalibus oritur ; Ptimus eft 
JL- 'obligatio matrimonij contrahendi. Secuudus impe-
dimenium publicae honeftatis, de quo efFcdu, cum de i m -
pedimentis matrimonij fermo fuerit agendum eft. Nunc de 
primo efFcdu. Tametfi iure eiuili vni defponfata alteti nube-
re non prohibebatur%.t.Coí/.í¿e Sponfalib. At iure canónico, 
cui ftandum eft feré omnes Dodorcs teftantur, vti videre cíl 
i n Gutierr. de iuram.i.part. cap. 5 i .num.¡ . Ó'de matr. cap.i ^, 
m m . i 8c Thom. Sanch, lib.1.di (put.zS. praedidam legera 
corredam eífe , fie obligationcm contrahendi matrimo-
nij ex fponfalibus nafci ex textu in cap. Atho. cap. defpon-
fata), cap.de coniugali zj.qtuft.z.cap.z.cap. ex liíteris , cap.re-
quifiuit De fponfalib. praedidaraque obligationcm graueia 
e0e, vtpote quae eft de re máxime graui fcilicet matrimonio, 
cuius omiíllo parti contrahenti pradudicare non leuiter po-
teft. Hoc autem intelligcndum efl: de fponfalibus pubcrum, 
nam ab impuberibus coutrada cum non finr fírmiter valida, 
eorum obligatio adueniente pubertatcdiflblui poteft, cap. de 
illis, cap^ no bis de Vefponfat.impuher. 
z Solúm íft dubium , quo tempore haec obligatio exe-
quenda fit ? Et quidem fi eft tejminus praefixus , is feruandus 
eft, quia eft promiflus. At quando nullus dies deílgnatur cre-
¿icSancii , l ^ i ' i i A i ^ , ^ % . m m t i , quem ícquirur Gutierr. d§ 
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wAír . íJM non Hatim data opportumtarc •bhgarc, 
fed cum pars contrahens icquifieric. argum. leg. debitares 
fpjLfemes Cod. depigoorib. & ibi Gloffa. Genérale enim eft 
debitorem obligatum no» eílc folucre debitum , nifi reqai-
í i tum, cum terminus praefixus non eít , quippe creduot 
non er-Vens debitum, cum commode poííit, tacité dila-
tioni con eutit. Secús (i ob nimiam vcrecundiain , ob debí-, 
t i iunoiantiam, ob timorcmreuerentiae debits, aut alce-
riurinconuenientis omittat exigere. Quod in fponfalibus 
ex parte foeminarum faqié contuigit, qua: licét máxime cu-
pianc fponfalia perfici, petere non audent vel ob naturalem 
pudorcm , vel ob fponíotum timoiem , ne ix.¿\o affedi de-
fiflant. , 
CíEterúm verius crederem teeffe obligatum implerc ípon-
falia , quibusnullus terminus prarbxus cftab eo dic, qüo ea 
concraxifti. Vti definitur w/c^. in ómnibus obliga-ionibus jf.de 
Regalis iuris. ibi : in ómnibus obl-gacionibus , in quibus 
diesnon ponitur, prsefenti die debetur, &leg.eum qm §.qH0~ 
íies jf. de t'erbcrifm ohíigationibus, i b i : quod íiae termino pras-
fixodebetur, & ftarim debetur. Probatur, quia non eft ali-
qua fpccialis ratio , ob quam poft mcnlem, & non poft diem 
impleri fponfalia dcbcanX) cum corum praefentanea execucio 
vtiiis conttahentibus eífe poíTit. Deindc contrada non func 
fub condicione, quod pars cxigatded abfoluté. Ergo nulla 
eft ratio , quarc expedare debeas partís poftalationem, Se-
cüs dicendum eft in mutuo, & precario, qua: nonftacimac 
concrahuntur, debemur reddi, fed arbitrio prudencis , alias 
nullius eílenc vtilitatis. Faceor te icgulariter ab Iponfali-
bus, altcciúsve debiti folutione exculatum eílc , dum credi-
tor non exigi t , quia tacité cenfetur dilationi cónícncire, n i -
fi exigere omittat ob graucm verecundiam, ob debiti igno-
rantiam , ob mecum rcuercntialc/n , vel aliara fimilern 
cauíara, fed haíc excufacio eft per accidens: quia debitum 
excepto mutuo, & precario per fe; debecur á di~ quo con-
tradura eft, fie Bartholom. á Ledcfm. de matr.dub. i y.initio, 
Coninch. disp.it. duba, concl.z. BaíiJ. Ponct l ib. iz . cáp.6. 
num.i . 
3. N&que aduerfus. hanc dodrínara obftat/í^ debitares 
•pr&fentes Cod.de Vignorib. quia ibi non tainji-2 folutione de-
bit¡,quamde diftradione pignoris. fermo eft, quod propria 
authotuate diftralii non poteft, quinirao ad cíus diftradio-
nera non fuíficit, quod creditor rerríiens pignus á debicore 
debitura exigat, mincmrquc pignoris díftradionem, fed xn* 
íiipcrofficiura iudícis iraplorari debet, & ex eius iuíTu folem-
niter , & corara teftibus diftradionera pignoris debítori ni 
foluat denuncian , vti habetur §.is infine inflih dea¿lionib, 
Se leg.^.jf.depignorat. atiione, i b i : eo morara íacicnte pignus 
iuíTu iudícis vendí poteft. Ex qua dodriná colligi non poteft, 
an fponfalia , quibus terminus praefixus non c l l debeant fta-
tim implerií vel debeant impleri, poftquam á partefuerint 
requifita. 
Ex ptaEciido affedu.fcu obligatione contrahendí matrimo-
iwumorta ex fponfalibus,oritur obligatio abftinendiab om-
uí eo , quod corum executionera iuíté impediré poílic, rel i -
gionís ingreífu excepto , vtiaduertit Coninch. disp.xz. dub. 
i.cancluf.t. quippe obligatus ad confecutionem finís, tacité 
obligatur , neconfecutioní impedimenra piaEftet. 
4. Hinc orirur grauis dubitatio , an fponfi cum aliis 
fornicantes non folüm peccato intemperantix, fed iniufti-
Stiae peccent, debeantque hanc circumftantiara in confcílione 
manifeftare. Necant Cobarub.^.decret.i.parttcap.x.num.14. 
Viuald. Candel&b. facram.i.part, materia de fponfal. num,10, 
Bafil. Poncc Ub. x t . de fponfal.capit.6. num.8. Henriq. lib. 
tuc'apit. \8.num*i. &probabilcm rcputatPetr.de Ledefiri. 
dematr.qtiAfiu$.artic.i.dub. vltim. Mouentur, quiapraedi-
da fornicario folúra haber malitiana intemperantia:, non 
autem infidelítatis , abt iniüftitiae, ergo non conftituit cír-
cunftantiam neccífarió in confcffione exprimendam. Ante-
cedens probo, & primó non eífe infideliratera , quia non 
violatur fides in fponfalibus data, quippe haec fides folüm 
data eft de contrabendo ínter fe matrimonio, & non cum 
aliis, non autem de non fornicando cum aliis , ficuti fi pro-
mifiíTes religionera ingredi, & fornicatus efres , nonobínde 
feccares contra fidelitatera debitara promiífioni. Quod au-
tem ñeque iniuftitiam comraíttas inde probacur, quia dum 
fponfalia funt, corpus tuura non eft altcrius , ac proínde non 
tradis alienura. Deindc fiob fadam fornicationcra corpus 
tuura quodin raaniraonio tradete debes, grauiter vitiarctur, 
ficuti fi ab cquo vendíto,ñeque adhuc tradito oculura C LUCICS, 
deberes emptori in traditione nvanifeftare, vt sequaiitas in 
mutatione íeruetur: at nullus hanc obligationem fponfis 
imponít. Ergo íignum eft illorum Corpus aliena fornicationc 
non vítiari grauiter. 
f. Nihilominus probabilíorera exiftimo fententiam áf-
firnaantcm eílc peccatum moríale, non folum contra tempe-
lantiam , fed etiam contra fidelitatera & iuftltiam fponfos 
fornícari cum alio. Sic docuit Sarmiento lib.x.feleci.cap. y. 
m m , \ . Ludouic. López t i ' h wftrHci. eapit.i?. §t Adhae 
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Pctr.dc hcÁcídematr.q!u(l.±-. an. r. dub. tv'a $3.ríz\\.l:l\\.dt 
fponfal.d sp.z.num.f.ó' á. iEgid de Conincb.<;/V^.ii. J.y¿. 1. 
6.La v man. /»í?. y.iract. xo.cap.x-mum6. Mo 1 in. toi:j. 3. dtty. 
7 ; 8 . G u t i c t r . í í ' f m.itr.cap/te. liCtrca fincm Rano clt, quia 
Iponíi fibi inuicem fiJcm nadunt de corporc ncmini alrcri 
tradcndo,nífi libimet: at cum altcii extra maniinonium co-
pulantur, alten corpus tradunc,cuius vius Ipoufo crat referua-
tus, crgovíolant fidem datam. Deindc viohuu iullit am:bxc 
enim violari poteft ex co quod vnus ípónlus ius por fpoufalia 
acquirar, vt íibimct.íc non alten cenpus altenus fpoafi trada-
tur, tamecfi de fado tradino non fu. Ñeque va'.ctd;ccrc cifer 
acquifuum ius, nc alrcri corpus per machmoninm coanadii 
tradacur, led non per copulam foinicariamjquia id falfumefti 
cum traditio per copulam fornicariam deteftabihor fir, quam 
manimomalis tra l i t io . D«iade fponfus obligaras ttadete fuu 
corpus in macrimoniura alteri fponfo , coafequcntei obliga^ 
tur ci , Sc^non alteri vfum corporis conccdcxc. Cúm ergo al-
teii per turnicacioacm concedít , hanc obligacioncnj 
iuftitiae violar , cuius violatio grauc peccatum conftituc-
rc debet ; quia eius materia grauis eft. Et confirmatur» 
ideó coníugcs cum aliis fornicantes iniuíliriam commit-
tunt; quia libimec corpus tradidciuní ad coniugalcm vlúmi 
qu:ppe ex bac cradicione uafcitui obl:o;ano,ne aliis fuum cor-
pus nadant non ío'ura in coniugalcm vfum.quod eft impof-
fibíle, ícd ñeque in vfuin fornicarium. At in contradu l'pcm-4 
faliciob.ee corporis traditio ptomittitur.Eigo piomitc tur ná 
tradi aliis corpus, ntque in coníugium, neque in fornicatio-
ncra.Ergo foraicatio piaediólam promiílíoucm laedíc, & cuín 
fie de obiedo graui, graue peccarum conftituit. 
é. Hanc icntcntiam limitat Sancb. dicta difp.i.n.6.V\n~ 
•Icucíus.míí?. > o cap.j.ac procedat in fponfo cum aliis forni* 
cante, fed lolum in fponfa. Et quoad fponfam prxicr raiio-
nem fuperiusfadara piobad poteft , quia ca formeatio eft 
fponfo per fe grauiter iniuriofa non Csdrira ob pcnculum pro-
lis conci^ picnucE , fed ob infamiam, quam conrrabir fponfus 
eam ducensi bx'c enira infamia ira grauis cft,vr vix elt vllus 
tam infimx forcis qui foens l'ponfam ab alio eífe corruptam 
ducere velir.Quod veró fornicario oceulta fitjfic fponfo.alijf-
que ignota j cum id fii peraccidens nontol l i i iniutiam ,Sc 
iniuftitiamifiqmdem per fe nata eft prxdida damna caufare. 
Caetciúm ex parte fponfi fornicationem non eífe graucm i n -
iuftiriam inde probar Sanch. quia communi aeftimatione nul-
la fponíae irrogatur infamia, ex eo quod (ponfus cum alia 
fuentfornicatus , ñeque fponfa eam iniuftitiam raagoi ducit» 
cura vídeat id fponfis ob bominura roalitiam frequeos eíle. 
M i h i ramen hxc liraitatio non probatut, fed probabilius 
exiftimo non folúm ex parte fpofae, fiad etiam ex paite fpon-* 
fi fornicationé grauc peccarum iniuftítÍK eífe, vti docuit Gu-» 
zi&tt.de matr. cap .i.num.xo.Coi'únch.difp.tt.dub.x. circa fine, 
Bafil. Ponce,^¿. i i . defponfalib.cap.6.num.2. & probatur tum 
rationibus addudis pro noftra fentcntia, qux commuucs fuñí 
tara fponfo quam (ponfx, nituntur enim iuri ex promiílionG 
acquílito.quod vtriquc xquale eft. Tum ex eo quod íoroica-
tio tam ex parre fpoufi , quára Ipoofíe praertat partí innoecntí 
fufficiencem occaíioncmjvtdclinquentcra repudíct;&fponfa-
lia diftolazt.cqusmadmodiim de iureiuMndo.h.x diífolutio fpo-
falíum.&déliquentis repudíatio quid graue e l t ^ repullo na 
leuircr nociuum. Ergo iniuftitia ex qua odtur, grauis cenfcri 
deber. Tum quia ex prxdida fornicationc nafci filius poteft 
íumptíbus íponfi alendus.quod in fponfae ptaeiudiciura cedit* 
Tum denique,quia per fe dacur fponfae, occafio grauis t i i f t i -
ftíxvidcns aliara ioeminam pluris ab fponlo dilígi,timeréqu« 
íufté poteft etiam poft contradum matrimonium id ípfum 
faciendum eífe.Quod veró nulla ex fornicacionc fponfi,fpon-
fae infamia irrogetur, non íiapcdít inris la:fionem,in quo i n -
iuftitia confiftit, alias iniuftitia non eífet adulterium ex partc^ 
víri coraraiífum, cum varó ex illo infamia vxori pioucnlat. 
7. Ñeque obftant rationes num.6. addudae. Ad primatn 
dico Iponfos fibimet promirtere n-nninl alten corpus tradu-
duros co vtendum,ac pto nde piomittunt cum alijs non for-» 
nícaii.Secús eft in piomiífione rerigioniS)ex qua folus Deus» 
non religio ius acquirii,vt rclígioni vouens fe tradat, praeter-»-
quam quod illa promiíTio non eft de tradendo corporc rclí-
gioni ad vfum , fed ad obfequium, ac proinde vfus illius for-.' 
nicarius non eft adücifus prxdidara proraiíhoncra, tamecfi ex: 
illa ius religioni eífet acquifitum.Ad lecundurarefpondeo in-» 
iuftitiam no confifterc in eo quod corpus fornicationc vitie-
turco vitio.quod obligatus fie dilinquens in maeriraonii con-
tradu raanifeftarej fatis cmm eft quod ius innocentis laeda-1 
tur traditione alteri fada de corporc fibi promiflo, tametfi ex 
hac traditione non raaneat corpus talitcr vieiaeura, vt delin-' 
quens manifeftaic ¡nnocenti debeac 
8. Ponó prsdidum peccatum eifi contra iuftitiam fir, 
fpeciem tamen adultenj non conftituic, quia adultcriumeífc 
alieni tori violaxio.cap.iex illa 56. qu&fi. x.leg.inter § t-jf' <** 
leg.Iulimn de adulier. 1.1 .in princ.tii.ij.parr.y. ht dum Corpus 
fponfo promiiium eft , & non traditnm , non efi:illius tocum, 
íiquidera eo vn non potsftjcrgoirlUus vfus infoinicationena 
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cfl violatio alien! toi'i^c proinde ñeque adukcrium. Secundó 
adulcerium dcíinit Confultus in leg.inter 6 ff.ad leg.Iidiam de 
adulter. vt fie acceffus ad nuptam , fponía autem de futuro 
nupranoneft>fed nuptui ptomilfa. Tertió ex leg. üi .Tanri , 
qua: e í t / ^ .4 . tittd.xo. hh. i . compilat. vbi dicitur. Sialguna 
mu;er eftando cafada > o defpofada por palabras de preiente 
cometrire adulterio. In quibus iudicatur defponfatam per 
verba de futuro adulterium committetc non pofie. Atque ita 
ex communi fententia tradunt Cobarub. decret.i. parf.n.S. 
Henriq. Ub.i l.c. i^.n.^. Coninch. dtíp.ií.dpib.i.n.^. Sanch. 
lib.i.d;Jp.í.mím.t.G\iácií.de matr.cap.i.num. í 6.& alij innu-
ineriapud ipfos. 
9. Ñeque obftat lex,Jlvxor 1; .'verf.diuus.ff. Adleg.Iul, 
de adulter. i b i , etiam in fponfa hocidem (feilicet crimenj 
vindicandum,quiancquc macrimonium qualecunquc, ñeque 
fpem matrimonij violari permiuiur, vbi claré loquitur Con-
íultus de fponfa de fururo, cuius coicus cftficuc in vxore vin-
dicandus. Quod vetó talis coicus appellecur á Confulco 
adulcerium, probacur exillis sttb\s hocidem, quaz cum prae-
cedencibus iungi debene, praecedencia aucem eranc. Sed in 
cam vxorem poceft maricusadulcerium vindicare, quae vul-
garisfueric Cúm ergo flatim lubiungat lex^/joc/^ew vin-
dicandum intelligi deber, de quo antea fermo crac. Cúm au-
tem de adulcerio vxoris mencioncm fecericaperté fub nomi-
ne adulcerij coicum fponfaede fucuro incelligic, vei cradit 
Sarmienc. lib.i.feleci. interpreta, capit.^. an. 1. Rifuences in 
leg.tx.Tauri, & Gregor. López, leg.i. tit. 17. part.-j. verbo 
detpofada. Non inquam obftacnam ve redé Cobarub.Sanch, 
Gucierr. loc.aüegai.zftcmnx. verba hocidem non debene tocum 
quod in praccedenti daufula continecur implicare ; facis 
cnim efi:, quod illius rationem communem implicenc> prae-
fténeque hunc fenfum,hoc idem iniuíliciae crimenjfiue adulce-
rium appellecur » fiue non; in fponfa de fucuro viadicandum 
cfl^iiccc non eo rigorc vindicetut,ac vindicaturadulterium. 
10. Adueitunt camen ^Egid. de Comnáx. 'diciadiíp.zi. 
dub.i.num.7. Sanch./¿¿. i.dij.x.num. + .Guúca.dtmatr.cap.i. 
num.xi & nos d'ixwnas trací.de benejlc. diíp.^.part.\ .§.1 ,n. j . 
íilios concepcos ex coicu cum dcfponfaca de fucuro non elle 
fpurios.fcd naturaJes; quia validéjefto iilicicé macrimonium 
ínter ipfos concrahi poceíl. 
P V N C T V M V I I I . 
Q u a l i t e r c o m p e l l e n d u s q u i r e n u i t i m p l é r e 
f p o n í a l i a ? 
I Compeüi peteflium infero confcienti&.tum in foro externo^ 
iudiciali. 
1 Triusm!>nendusefi,é>poflea compellendus cmfuris.carcare, 
aliifque poznts. 
3 Ctmpuífio debet ejfe moderata. 
4 Fit fatis obiecíionibíís. 
5 Si caufafubefi dijfoluendi fponfalia non efl cogendm, debet 
autem caufaindicialiter cegnofei. 
6 Index Ecclcfiafltcm, & f&cnlaris compeliera refilienfem 
pofftmt. 
* • T A V p l l c i t e r refiliens ab fponfalibus compelli poteft, 
j L / p r i m ó i n foro confeiencis , fecundó in foro execr-
no, & iudiciali. In foro confeicntiae iniuftéab fponfalibus 
refiliens compellitur negacione Sacramencorum , vtpocé qui 
a peccato morcali non vulr defiftere : de qua coadione vide 
didade Sacramencis in genere, quia hsccommunis eft óm-
nibus in peccaco exiftencibus. De coadione vero in foro 
excerno, & iudiciali per carcerem, per excommunicacio-
nem , aliáfuc cenfuras, dodores in varias fencencias diuifi 
funevevidereeft apud Sanch. lib.i.disp,i9. Guúcn . deiu-
vam. capit.¿-i.num.4.&lib.i. canon, qus.fl.i'i. num.io. & de 
t?iatrim.capit.i^num.i. Alij negant refiliencem praedidis 
poenis efle cogendum , fed cantírm monendum ex capit.re-
qmfiuit de fponfalib. Ali j affirmanc eífc cogendum , fi mo-
nicis non acquicuerit ex capit.ex literis el.z.de Sponfalib. Alij 
vtramque fenrenciam conciliant, vt fentencia neo-ans efle 
cogendum incelligacur in fponfalibus non iuratis • fen-
tencia vero affirmans cogendum efle , incelligacur de fpon-
falibus iuratis. 
z. Caeterüm fine fponfatla jurara fint, fiue non, fponfus 
abfque legicima caufa de fponfalibus recedens monendus 
pnus eft penudicem , vedefiftac a receíTu , & promiflis fa-
íisfaciac, fin minus compellendus eft carcere, excommuni-
cacione, aliifque poenis, vei colligitur exprcfsé excap.exlit-
tensel.t.de fponfal. i b i , quia contra iuraracncam venirepe-
riculofum eftmandamuj, veeura moneas, & fi monitis non 
acquieuerit , cenfura compellas , ve in vxorem recipiac, & 
tiidaatCohavah. decfet.i.part.cap.^.n.i. Henrriq. lih.11, 
capit.ij.nHm.4. Comuch. dilput.zz.dab.i. Layman. l ib.¡ . 
traéi.io.capit.i.num.^. Bafil, Voncc.lib. n.c .^.niím.i. Sanch. 
Gmeit . lotu alieg. v b i ioaumcios icferuaíi Ratio s« eft, 
quiaiudex ex oficio te^etur procurare , nc fubdici iníurisoa 
'"-paciantut , nevé ius eis dcbicum denegecur. Vndc fi á fub-
ditis iniuriam patlentibus requifitus tueric, ve iniurianecro 
compellac, nc fie in iniuria tacienda prolcquatur obligacus 
eftea compulfione vei, quam prudencer iudicaucric neceíTa-
riam efle ad praedidae iniuria? remocipncm. Acab íponfali-
bus refiliens fine caula grauem irrogar parti quacum contra-
xu ; poteft ergo a iudice compelli, ve ab ca imuna defiftac, 
& fponfalia ¡mpleac. Quod xque procedic fiue fponíalia 
iurata fine, fiue non, nam in ómnibus obliganeur íponfi 
ius fibi inuiccm couceflum non denegare , ¿cliccc eexcus ia 
cap.exlittens iuramencum ponderare vidcatui; decifio ramea 
non iuramenco uicicur, fed fponíalium , qux de fado iurata 
fuerunt obligationijtamctfi ftridiús cogendi fuuc lpowíi,curo 
fponfalia iuiaca funt, & ftridiflimé , fi puella fub ca lide 
deflorata eft. Ñeque hxc coadio libercati matrimonij 
obeft , quia voluntarié fe i l l i fubiecic, cum macrimonium 
promific , ac proinde non eft coadio tniufta , & ab excrin-
feco, qux macrimonium impedir, fed coadio iufta) & ab 
inecinfeco proueniens ,qux libercacem macrimonij non m i -
nuic. 
I , Monent tamen piuribus relacis Sanch. disp.xy.num.j. 
Gucierr. deiuram.cap.j i.num.^. Ó' dematr. cap. i.ntm.z.Co-* 
barub. decret.i.part.cap.^.initio.num.^.Comnch.diíp.zí.dub. 
i.num.io. iudiccm procederé deberé non prxcifa compulfio-
ne,íed moderara, argum. cap. requijiuit de íponfalib, ibi , cúm 
macrimonia libera efle debeant, monendaeftpotius , qnám 
cogeiida , cúmcoadiones difficiles folea-nc eiieus habere. 
Quinimo fi iudtx incelligat nihil profuturum excommu-
nicatione, ab illa iniponenda abftinere deber. Quod fi 
ea impofica videac nihil cenfuram prodefie, fed fponfum 
percinacem efle , ab ea abfoluere delinquenrem debet, ne 
ea coadus confenfum finaac, & fponía deflorata difeé-
dac. 
4. Ñeque aduerfus fupradidaobftac eexcus inleg.ftiptdatio-
nes.§.CelJu{,ff.de •verbommobligat. decidens in obligationibus 
fadi neminem compelli; fed foluto interefle liberan. Nam 
prxdida lex intelligi debet de fadis, qux xftimationenv 
rteipiune: Horum enira obligacio ex cacica volúntate concra-
hentium non cftad fadum prxcisé , quia fadum ab inuico 
non rodé prxftacur , fed eft obligacio ad fadum.vel ad illius 
incereffe. Seeús eft de fadis, qux nullo precio compenfari 
poflunc, vei func fponfalia, & macrimonium , horum enira 
obligad© ad fadum prxcisé eft, non ad fadum, vclrnceieííc». 
cum nullo inecrefle xquari poflínc. 
Ñeque icem obftac eexcus in cap. z. de íponfalib. aflerens 
refiliences inducendos efle , & ómnibus modis induccndos, 
ve fponfalia exequantur. Cúm ergo nullum verbum de coa-
dione fecerit, videtur inferd coadione non efle vtendum. 
Non inquam obftat.quia in prxdido oafu veriflimum eft nui-
lam coadionem adhibendam eflc;quia prxdida fponfalia ex 
mutuo confenfu difloluuntur , ve colligicur ex illis verbis: 
Si autem fe adinuicem admittere mluerint. Ad fponfalia au-
tem qux ex mutuo confenfu diflbluuncar non coadione, fed 
monicione ne diflbluantnr , vcendum eft. Quod fi monicis 
non acquieucrinc fponfi,p3ticnter colcrandaeft eorum incon-
ftantia non tanquam malura , fed tanquam minus bonum, 
ve benc Cobarub. ^.decret. 1 .part. cap. f.§. 1. inprincipio. Nec 
denique obftac eexcus in cap. requijiuit, de íponfalib. vbi ne 
macrimonia coada fint, néue difficiles exieus habeant , mo-
nicione pocius quam coadione vcendum eflé decidle. Nam 
ex prxdido eexcu non colligicur vcendum coadione non 
efle, pocius concrarium manifefté colligicur> vcendum i n -
quam efle coadione, fecUndarió tamen, & minus princi-
palicer ; nam prxcipuc monicione vcendum eft» Quod fi 
monicio non profuerie, vei pocericiudex coadione,moderara 
tamen;& ad aliquod brcue tcmpus,non abfoluea,& in perpe-
tuum. 
í . Illud veróexiftimo certum, fi caufa rationabllis ad-
cftdifloluendi fponfalia, nullatenus refilicntem cogendum 
efle,vei definicur in cAp.ex lUteris de íponfalib. i b i ; nifi ratio-
nabilis caufa obfticeric, quiaco cafu non recedie iniufté : fed 
iuftc. Qjiam caufam ctfi Sanch. l i b . i . diíp.z^.ymm.G. exi-
ftimee non efle opus iudicialicercognofci, fed facis efle, fiiu-
dex ex iis qux prx oculis habec, eam intelligac; verius exifti-
mocognieionemiudicialem neceirariam efle, nam cúm ex 
ofEcio obligacus fie compellerc recedencem abfque caufa. 
nequic ab hac obligadone publica liberad, nifi ex caufa au-
thencicé probata. Prxcerquam quod nolens compcJIere cum 
fit á parce requificus, manifefté ludicae vel recedentem ica ia 
malo propofisopercinacem efle, ve nuil® modo crcdacurcu-
randura, vel fufficiencem caufam recedendi haberc , vel ip-
fum iudicem nolle íux obligarioni facisfacere. Debet erg© 
caufam commifTc compulfionis publicé confiare , ficuti con-
ftat cempul íionis commlflio. Atque ica docene Peer, de Le-
defm. dematr.qu&jlion.M.art.-í.dub.-i,. Goiicn. de matr. cap, 
1 s-num.z.circa finem, Bajfil.Poncs, lib. 11 ,e*pit>, b, mtmer. j . m 
fia** 
í ludex 
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6. ludcx autem compulfionis cft tam ccclefiarticus» 
quam f£Ecularis,vtcrque cnim competiere pocell iclilientcín, 
vt contradum obi'eruci:. tamctfi contraíftus iuramento finna-
eus fie. Excipe tamen nifi de valore íponfalrum, auc Je cauta 
diííoluendi illa lis moucatur;quippc co cafu (blus ecclcfiafti-
cu? piocedere potcíl: quia non de íaftó fciKcet Iponfalium 
cxecutionc.fed de iuic lilorum, quod cft fpirir tale agitur, & 
quia id icculariter conringir.iJeó lex regia •jJtt.t.port^. in-
quit. Efl-a á premia debe fer fecha por la fanta Eglcfia. V t i 
tradunt Abbas cap.ex litterís el i . de fponpilib.nufp.4. Rofcila 
verb. fponfalian.}. Brunell. de spon faiih. conel 1 6 . 6 . Sanch. 
lib.i.difp.zy.ntm. y. Bafil. lib,ií.cap.(,.;iHf/j. ¡.fine. Gucicn. de 
tnatffcap.} ¡.num.ü. 
P V N C T V M I X . 
D e pcena in fponfahbus , feu m a e d r u o n i i s adiedla 
p í o fir'mioti e o t u m o b l i g a t i o n e . 
1 Nemoobligar'tpotefi fub pcena faluenda. 
í Hanc prohtbitionemhñbere íocumin refiliente iniufie com-
munis fententia ajfirmant* 
j Sed oppofuum cenfeo venus. 
4 uíffirmantplures pcefiam appofitam fponfalibíts iurmnento 
firmari. 
j Ai i j cenfent obligare iummentum, fed non firmari promijfio-
nem. < 
6 Veritís efi nec iuramentumfirmarepromifsionem,nec ejfe oíii-
gatorium, 
7 Soluuntur oppofita fundamenta. 
g Affirmat Sanch.pxnam folHtamretineripofife, dumnonpe-
tituu 
$ Dtftintiioneretpondetur, 
l o Refertur triplex opinio, an contrahentes pofs'mt tranfigere 
de fatisfaffione damni exrecejpt prouenientis. 
1. / ^ E i t u m cíl: apud omnes neminem obligari poffe a l 
V^matrimonium fub aliqua poena folueada , id enim 
padum prohibitum > & annullarum elt í» cap. Gemm* mu-
lier.xc). deSpcnfalib. i b i , Cumitaque matrimonia libera elíi: 
deheant, & ¡Jco talis ftipulatio propter poence interpofuio-
«em fit mérito impiobauda , mandamus , quatenus fi eft ita> 
eundem B. vt ab extorfione praedidlae poease defiftat > Eccle-
íiafti cacen fura compellas. Idem traditur, w/ í£ . Tnia l i + . j f . 
de-verbor. obUgation. & leg.fm. Cod. de fponfalzb. leg.: .titul.i 1. 
part.4.. & leg-$9-t¿tul.xi.part:¿. Quod adeo verum e(l , ve 
qu¿elibet posnae appofitio inter Ipoaíorum cognatos> & 
amicos , tutores» vel doaiuios aifi matrimoamra con-
trahatur irrita fit , quia hotum damnum fpoaíoruai dara-
num eft > fpon'iófque mouere poteft ad contiahsndum. Scxús 
fi iater extrancos motupropno ( & non ex mandaro ípon-
forum>aut illorum pareatiHii) poena appoíuaellet ob coatra-
íiam rationem , vti pluribus firmat Sanch. Ub. 1. de sponfal. 
disp.^o.an.í, Gutierr. de matr.cap.i-j. anum.t. Nequehaac 
prohibitioaem & irritatioaem impedit quod posna appoíita 
leuisíit, quiaiura indiftindíe prohibent posnam infpoaíali-
busappoai , & (juaslibet poena quantumuis mínima ex fe l i -
bertatem ad matrimonium requifitam diminuit. Quod fi in 
aliquo cafu ea libertas nonminuatur, peraccideas eft quod 
iura noa attendunt, fcdcaqure frequeater contingufu fpe-
€tant, vti benc tradit Abbas dicio cap.gcmma ?^.'»z.8.Cobarub. 
^.decret.i.part. cap.i.§.j.nu?n.$. Grcgon^l-op. l e g . ^ . t i t . n , 
f a r . ¡ . verf.la pena. Sanch. 3 o.««w. 11. Gutierr. dematr. 
cap.ij.num. y. 
Í . Triplex tamen eft difficultas , an prohibitio piae-
dida poe»£E lo . um habeat in refiheate ab (poafalibus iaiu-
fté, & pcrfi.lé? Commuais fenteatia affitmat j quia rela-
t i texcus ptoecipuc in capit. Gemma iadifliníté piohi-
bent poena: interpofmoüem , ne matrimoaij libertas rru-
nuatur. 
?. Oppofitum tamen probabllius exiftimo cura iEgid. de 
Coniach. difput.iz. dub. concl.z. num.iy, Suar. tom. z. de 
religdib.z.deiuram.capit.z ynumer. y. Gab.Valq. opufic. dete-
ftam. cap.^.dub.z- nmncr.z^. Layman. lib.i¡. tractat.io. ca-
pit.\.num.%. Baíil. Poacc lib,\z. de íponfiallb. cap.\^.n.%. Go-
tofr. inleg. Titiajf. de •verhur.obligat'wn. verbo, qaia inhone-
flum. 
Ratio eft, quia nec iure naturali, nec pofuiuo prohibetur 
poenam appoai iaiufté refilicnci. Quod (ic probo : Et qui^ 
dem de prohibitione á iure naturali fafta certum eft > cúm 
h¿ec poena matrinioni) libertatcm aon impediat, vtpotequiaE 
non ab alio , fedab ipfifmetconcrahentibus ovtum habeat > 
cuius folutiom fe voluntarie fubiecerunt. Pofitiuo autem iure 
folum prohibetur apponi iuftétefilieati, vn coaílat ex dicta 
leg.Tit 'ta de verbonm obligiti . & ex dicia leg-fin. Cod. de Spon fa-
lib. Antiquo enimiuie Romaaoium coaceííum eratnon -lo-
lumab fponfahbus vefilire , fed ctiam roatnmonio contra-
i .¿lo renuncíale, feu dmortlura inftuuere , modo lefüicu.s 
Ferd,de Cajlro, Sum. Mer.Fart. K 
vcllctposaara legibus ftacutam fubirc » fcilicct amilfipacirt 
arrhx.dotis) & cioaatioms pioptcr nuptiasi vtbabetur /«f.u 
Cod. deíponf*!ib. ¿ptototituLf. de diuofíijs, & :<tg. ñeque áh 
tnitto Cod.d; d :iort js, vbi ac matruaoaia ad ncccilitatcm 
ttansfcrrcatut > ftacutuin ctat, ne alia poeaa conttahentes 
aftringercatur, vt habetur Ug. ¡i liipulatio, f . de vtrbor. obli* 
gíuiomb. Cacteium cúm lege Euan^ehca hxc libertas rc-
cedendi ab fpoalalibus> & matnaíomo fublata fu, m e n t ó 
fublata eft piohibitio appoacadi poetara iniutic icfil¡eati, 
vti ftatutum eft ia Nouclla 1 !• Lcoais larperatoris > in qua 
lefte Gotofredo abrogatur difpofuio leg. Tin* 154. jf. da 
verbor. obiigat, ¡n ca namque Nouclla inquit Impeiator. 
At faaé ae vt fieri allMet , fpoafaha fuifum . dcorfum-
que ícramur. % Hoc mihi quimadmodum dixi maiormi 
obtuicre vmi videtur : folius eaim anhx pctditio , qas m 
cumquidedit, ac dclndc Iponfaühus aun acquicfcit coa-
ftituta cíheiúfque ia dup'um ttftitutio, quam muldam is qui 
arrham accepit, de ndeque ia pado conucato non pejif t i t , 
fultinet, vt propter peraae leuitatem ad padlorura ic lc i l l io ' 
ncm qui id faceré cogitant facilius ferautut > facit. Ac ex 
padlodefiaitxpoeaxgiauiusdamnura fibi obucairc videng 
incoaftaas Ule tatdior omaino ad diucllenda fponfaliajict. 
Quod faac nos ctiam nuptialibus coatiadlibus magis 
conducibile fotc aaimadueitcates quod ex coafuctud nc 
fieti folctdn legitimam conftitudoacm traducimus. Ex 
arthx íiquidem perditione fáciles fponfalium cuerfioacs 
video. expoEiise perfolutione aon itcm. Namgrauius dif-
peadium^pado eaim conftituta: poeax anha maioi prorlus, 
atque graiaoreft) vel iauitum iahibeas ammi iacoaftaa-
tiam acqulef;cic iliis » qax antea de Ipoafalibus placucruns 
compcllet. Hadenus Iiaperator. Id ipfum coaftat ex 
ge/mna de¡ponfalib. vbi fpoafalia coatiada erantaatc fep-
teaa iumá quibus licite potetat coatrahens rclili ie, idc¿quc 
iuftum aoa erat poeax folutioae ob'ngari ad pericuerandian 
in fpoafalibus. Nultus ergo texuis elt, quo prohibeatur poe-
nam impoai iufté refiiicati, led foiúm rcíilicati iuflc. Ñeque 
itera ex rationc decidendi textus cap. gemma de fponjiilib. 
colligi poteft poEnam imponi noa polfe iaiufté rclilicntij 
quippe textus mouetur ad ptohibendum poeaam, ae matti-
moaio coatraheado libertas adimatut,vcl aliqualiter aiiuua-
tur; at ex co quod iaiuftc rtfilicas poeax folutione moucarur 
uiatrunonium celebrare , noa minuiturems libertas , íicuti 
minuiiur ex eo quod excommunicatioac ,carceiis reclufione> 
poeax pecumarix exadioae compellatur. Tura quia com-
pelluui ad id quod iure aatuiali; & diuiao aftndus eft. Tum 
quia iure ipío aullara habet poteftatera) feu libeitatera ama-
trimoaio abftiacadi. Ergo nulia eftlibentas licita) &hoac-
fta , qux piíedida folutioae pceax rainuatur. Prxterea con-
uentio de folueadis auhis duplura > vel quadruplura ftatuía 
iure ciuih iaiufté refibeati noa cortigiturexdido cap.gem~ 
tna, vti tradunt oraacs ex commuai ícatentia. Sed hxc eft 
qux Jam poeaa , & grauior forte quam ea qux fxpc ex con-
ueatioae pattium imponitur > ergo poenx appofitio iniuftc 
refilieati acc aiiauit matrimoaij hbertatemineque vilo modo 
prohibirá eft. Dfiadc hcitum eftteúe iaach. lib.x .dijput.^o. 
nwn.i). éf 10. Gutierr. de mairim.cap. i-j-num.^.Ó'' 8. pocaani 
appoaere, ae coaiux concubiaam habeati néve abfquc caula 
legitima diuortium faciat j quia hxc ia fauorcai matrimo-
ni j cedit>ergo ctiam licitaerjt poeax conueatio. acab fpoa-
falibus fiae caufa-diuertac, fiquidcm haefcopucntto in matri-
moaij pionijíTi fauorem cedic. 
4- Secunda cifficultas eft 5 an poena appofua iufté refi-
lienci, 6c fecuadúm commuaera fcateatiam reíiücnti 'iaiu-
fté firmetur iuraraeatOj vel falccm debeatur co iucaracato 
appofuo ? Plures relati á Saach. lih.\ . dtsp.^z.ntun zo. q«os 
fcquitur Coaiach. diíp.z'-.dub.^.n.z^ affirmaataon foiúm 
iuramentum de folueada pcena obligare adil ius folottonem» 
- fed promUfionem fadaai firmare ! quiah.vc promifllo non 
videtur piimano prohibirá ob bonum publicum, led ob bo-
num priuatumiae refilicns posax loluiioae dudus matrimo-
nium miaus libeié coatrahat. At quoties ob boaum pnua-
tum primario adus prohibetur, iurameato coafirmari poteft, 
vti pluribus firmatSaach. i ih . i . disp.^z. n.S. Secuadó hxc 
promilfio folucadi p02aam,efto fit coima boaos motes ciui-
Ics,aoii tamen coatra boaos mores naturales,noa enim iure 
naturx prohibitaeft, ergo firmari iurameato poteft. Tcit io 
promillio folui-adi pecuaiam ludo vetito amilUrm irrita elfc 
iure pofitiuo & tamea mi amento fitmatur. quia aullara tu i^ i -
tudiaem coatiaet.etgo (imiliter fiiman poreiit proniilfio pea» 
nx fpoafalibus appofitx. 
j . Alij vero,Icilicet Alexaad.de Neuo, diclo cap. gemnui 
deíponfal.n. 1 o- Humbeitus de Bonueco reper:,Anth. Sacrarn. 
puberumnum.in. Cod. fiadui'rjm. Molia . íefuitaww-J-»^* 
iuñ'uut. traci.i.cjísput. 1 j 1. jM¿/?2.86 3. LcíTius Itb.z. capit. 17. 
dub.y, numero ¡6. featium pixdidum iuramentum obliga-
re, tamc tfi proaiiífionem aoa firract. Monentur. quia ello 
proraiflio de folueada posna ia fponíalibus appoíicá pecca-
lumfitvc pote prohibica in dii'toca^t. gemma , at fulucio 
1 4 
i l l i u i prohibirá cO:. Ergo iuraníentum (í« Illa folucnda va-
litium etic)& obli^atoaüm , ficári ^u:a lolucio pecuniíE ob 
'bomiciciium fadum licita cft, iuramcnrum de illa folucnda 
vaíir.um cxiftit. 
6. Nihilominus verius exiftimo iuramentum r¡on folum 
ron firmare piomiílioncm alias inualidam, & prohibit;:m de 
poenain fpoiifalibus appofita íoluenda, fed ñeque obligato-
riumeíle.Sicdoceut pluribus relatis Cobarub. Rub. de tefia-
tnent.-L.fart.num. 17. Antón. Gómez. 1. var. capite 14, nu-
merox^. Thom. Sanchex libro 1. disp.^z. numero n . Gu-
tierr. dematrim. cap.i-j. num 11. Bafíl.Ponce l ib . i t . cap . i t . 
numero 7. Et quidem non firmari uuamento pií tdidam 
piomifTioncm conftat ex his quss diximus tract. de iura-
ment. pimci.t). piaecipuc §.3. Ad fumandum n¿imque contra-
¿lum alias nuilum & prohibitum , necefie cft quod iuie fie 
difponcntc vitium purgetu* , vti ibidem probaulmus > eo 
quód iuramtrntum de non rerradando contradftu nullo > & 
prohibito iniquum fu > nifi ius ipfum nullitacem, & piohibi-
tioncm rollar. Ar nallibi ftance iurameato inuenuur fublata 
nullitas , & piohibitio apponcndi poenam fponfalibus, 
crgo iuiamentum non potell: confirmare praediftam promif-
fionem nullam. Qi)od vero iuramentum de folucnda poena 
obligatoiium non íit,inde probo. Quia ius interdicens pro-
miirionem poenae in fponfalibus, non tam promillíonem, 
quam folutioncm illius interdicit, quia poena non tam pro-
miífa , quam foluta libertatcm matrimonij diminuit. Ergo 
iuramentum de illa folucnda obligare non poteft , vt pote de 
re ill¡cita)&prohibirá. Et confirmo. Solutio poenae ctfi per 
témala non fu, at quarenus in fponfalibus promifia efl:, 
iniqua cíl: cius folutio , quiaeft proraiílíonis iniquse appro-
batio. Secus vetó cft, in folutione vfurarum,& pecuniae 
per metum extortae , quia earum proraiífio ob redemptionem 
vexationis licita cft. Etidemeftde folutione pecuniae ob 
homicidium parratum, cuius promiífio non per fe, fed exac-
cidencifcilicet ex motione ad peccatum iniqua eft, ac proin-
de fublata iniquitate obügat ad fui executionem.Sccús cft in 
poena fponfalibus appofua, quaeratioue fui prohibetur , ac 
proinde ñeque eius promiífio , nec folutio honeftari vlla ra-
tionc poteft. 
7. Et ex his ioluta func oppofita fundamenta. Ad pr i -
mumprimaefcntcntiae negó pisdidam prohibitionem non 
fpeftare bonum publicum , quippe fpedat libertatem matri-
moi i ' i . cAp.gemmit, cap.requifiuit de tponfalih. & leg.fin. Cod. 
eodemtit. quae finedubio bonum publicum eft.Adde cfto bo-
num priuatum rcfpiccrct j confirmare contradum non poffet 
iuramentum , nifi a iurc fublara efiet nuilitas , Sí piohibitio, 
quod in prcefenti fa€tum non eft. Ad fecundum; fufficit efle 
contra bonos mores ciuiles.vt nequeatiuramento contradus 
firman, dum vitium non purgatur. Ad tcrtium.admifio pro-
miífioncm foluendae pecuniae ludo vetitoamiflíBefre nullam; 
& prohibftani, confequenter dicendum eft illius folutioncm 
illicitam cííe,neque confirman iuramento poíie. Fundamcn-
tum veiófecundaefententtaeexprobacione noftra: conclu-
fionis folurum eft. 
8. Tettia difficultas,an ftante promiífione foluendi poe-
nam in fponfalibus appofitam nulla , fi de fa¿to cam foluas, 
poílir recipiens cam retiñere, quoufque a iudice compeilatur 
icftuuere?Affirmant Sanch. / i¿. i .^ ,3 Lcífius lib.í. 
de mjtit.cap.ij.dub.y.nHm.sé. Coninch. d i fy . i t . dub.^. nu-
mero 16. Moucntur, quia iura folúm annullant promiífio-
nem.non tame folutioncm irritant, neq; recipientem inhabi-
lera reddunt. Et confirmatur ex eo quod plurcs Dodorcs re-
lati a Sanch. cenfene recipientem pecuniam ludo vetito ac-
quifrtam obligaium non efie reftitucre, tamctfi foluens nul-
lam foluendi obügationcm haberet, quia leges folüm libe-
rant perdentem ab obligatione foluendi, at recipientem non 
icddunnnhabilem ad pecuniae folutse rerentloncm. Ali j é 
contra cxiftimantobligatum cíTe recipientem nulla expeda-
ta fententia reftitucre pcenam folutamjficuti tenetur recipiens 
luemm pecunia credita comparatum in regno Caftellíe, vbi, 
hi contradus irritantur. H i CanuSotasjlib.^.deiuft.q. t.árt.i,, 
fine ante folut.arg. Alcozer. Ub.deUudo.c.^o. Medina lib.i.fum. 
c>i i-^.iy.Gaúen.de iuram.upart.cap. $ i.mímA.Lüdoaic.Lof. 
Itb.x.de rontráftib. cap.iz.fol. ¡Sy. Probant primó, quiapro-
talífio foluendi poenam in fponfalibus irrita eft, & nulla, ve 
conftat ex leg.fin. Cod. de Jponfalib. & tradunt omnes. Er-
go lolutio virtate illius promiífionis fadae nulla cft, 
quippe promiífio non tam propter fe , quam ob folutio-
ncm initatur. Secundó foluens pecuniam metu cadente 
in conftantcm virump¡omiílam,co quod credit ad illius fo-
lutioncm obíjgati i folutio nulla eft , nec transfert domi-
nmrtí in recipientem , vri probar Molina tom.i. t raí i . í . dijp. 
267. i l la enim pecunia cúm debita non fit, non poteft titulo 
debui concedi. Ergo foluens pcenam fponfaliorum, credens 
debiram eífe quae debita non eft, dominium ¡n recipientem 
non tiansferr. 
,9. ' In hac dificúltate diftinguendum cenfeo cum loano. 
Cutierr. (Ap . ij . mmatrim, m m , i & f e ^ . ü foluas poenara 
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vt promiífisetiam'nullisfteSjfciensinácbitam eíTe, poteric 
recipiens cam retiñere, quoufque ad refKrutionem corupclla-
tunquiaeo cafu non foluis poenam promiílam, quatenus 
vinute promiífionis debita cft,íed donas poenam promiílam, 
coquod promifia fuitj irr a autem non donationem , fed í o -
lurioncm vircute promiífionis prohibent, 5c annullant. Ac 
fi foluas poenam fponfalium , eo quod credas te obliga-
tum elle, cúm tamen non fis, nullo mtxlo poterit recipiens 
cam retiñere ; quia non habet titulum > racione cuius 
cam retiñere poífit: quippe íoio titulo debiti , qui nullus 
cft, ei füit concefla. Quod vero inciuii Sanch. disputaí.11 
num. 3. hanc poenam aliquo modo debitam circverum non. 
cft: quia folúm deberi pomu vircute promiífionis, quae pior-
fus nullafuitiure fie diíponente. Ea vetó qua; pro aliis fen-
tentiis adduximus ex probatione noftra; fencemiae foluta ma-
nent. 
10. Quartadifficultas. An cfto pcena fponfalibus adie-
da minime debeacur , poífint nihilominus contrahentes 
traníigerc, ve rcfilicnsiniuftc alteri contiahenti compcnfcjc 
damnum , quod inno&enti prouenit ex recellu ? Inquadif-
ficulcatc tripiicem recenfet Sanch. lib.i.dijp. )0.num.\$. Pri-
mamaffirmantem obligaricoocrahenres pofle tam ad com-
penfationem damniemergentis 1 quam lucri cefiantis i quia 
haec compenfatio non videtur conft;tui in poenam, fed i a 
padum couditionale.Secundam negantem quodlibet paduni 
de praedido damno , auc lucro ; quia omnis alia ftipulatio 
praeter arrharum promilfioncm nulla eft. leg.fin.Cod. de ípen-
fnilib.Ó' leg.Ttttajjide verbor. obl-gationib, & liberratem ma-
trimonij diminuit. Tertiam, quam ipfe Sanch. dicta disp.jOm 
n u m . i ¡ . & Gutierr. dematrtm.cap.iy. num. 14. veriorem exi-
ftimant diftinguentem Ínter lucrum cefians, & damnum 
emergens : affirmant namque damnum emergens innoecnti 
exeo quod refiliens promiífis non íteterit, pofie in padum 
compenfandum deducu Secús veró lucrum cefians: qua: fen-
tentia mihi máxime probatur , etenim refiliens inmltc ab 
fponfalibus iniuftitiam committit adueifus innoecntcm. 
Ergo damnum quod innoceati prouenit ex praedido re-
celiu.quale clíet, fi aliquas expenfas fecit in fponfalibus coa-
tiahendis , vel obeam caufam alia fponfaliafibi non leuirer 
vtilia amlfit , tenetur iniuftérefiliens compenfarc criara fc-
clufaomni padione. Potent ergo hoc damnum deduci i a 
padum, quianonexpadü, fcd exiniuftitia violatacfidei de-
betur, ius ancem pofitiuum irritat compenfationcm alias 
non debitam, fecús veró quae iurc naturali debita cft. N u l -
latenus veró deduci in padum poteft lucrum , quod inno-
ecnti prouenirer ex matrimonio cuius erar promiífio. Pona-
mus evgo fponfum recedentem locupleiiífimum efie , ñeque 
alium aequélocupletem ab innocente inueniri, quocafunoa 
eft dubium innoecnti máximum lucrum ccííare ex recciru de-
linqucncis. Ad hoc ígitur lucrum compenfandum nequcunt 
contíahentes fe mutuó obligare , quia obligarentur ad fo l -
uendam poenam alias indebitam , cúm ad illud lucrum non 
habeanc ius nifi poft rnarrimonium contiadum. Hac diftin-
dione facili foluunrur, qua: ex aliis fententiis adduximus,ita 
vt figillatim non fit neceíle ca explicare. 
P v N C T V M X . 
A n poena confiftens in l u c r o n o n a c q u k e n d o r c ü -
c i a t u r a b fponfa l ibus? 
1 §lualiter htc poena conjlitui pojftt ? 
z Ex rationabilt caufa h&cpromiífto valida efl, 
j Promijfio faíla a viro vxori propter nuptias tenet nuptiisfe-
quutis. 
4 Donatio, feupromijfio contrahentibus facía ab alio terúo fir-
mitatem habet. , 
5 Ñeque infirmatur dicta promijfio, efto contrahentes contra-
hentes fint confanguinei. 
6 Reiiaturpr&ditta conditio,ft legitime opponatur. 
7 Legatum virgini reliHumfub c onditionc.vt Titio nuhat,non 
efficitur caducum.fi alteri nubat ex paterno iujfu. 
8 Examinatur,an.legatum relicium fub conditione vt nobilem 
ducas.pojfis obtinere,fiprima vicencbilem ducas, tametfi 
fecunda ignobilem. 
9 Crauat'M aliquam ducerein 'vxorem amittatne legatum, fi 
requifittts renuat.etiam fipoftmodam velit. 
I o J!ngrauatus Mariam ducere, amittat legatum duela alia, 
fividuut ejfeciuí Mariam du¿ ere 'veiit. 
I I Quidfi María recufauit1&poflea velit. 
1 z A n aftrictiií ducere Mariam.fi ipfa renuat,perdat hAredita-
tem?Negat communls fententia. 
13 Apponitur qu&dam Umitatio. 
14 Qt-id d i teftatorerelinquente legatum Mar'u, fi Titiuícum 
ea contraxexit,ó' Tititts recufauerit. 
1 y Perddtne legatarios legatum relictwn fub fonditione, fi con-* 
dttio cafu deficiat. 
16 ¿ípponmtHr v a m Iwiitationti* 
17 A k 
D i t y a t a t i o l í 
17 tegatHm reliSíump**IÜs mañtandis concedí pofit reli-
gionem ingredientibits ? Propontturratio dubitandi. 
i 8 Sub dijlinctione refiondetur. 
i ^ Excipitur ab huc dipnciione legattm reliclumpnellls con -
fanguineis teft/Kons. 
ÍO (^vare iuiprííf'itnit teftatoremlcgifum certA pcrfonA reli-
¿tumvellf coucedere.fi religionem ingrediatur, non autem 
relicium perfoms inctnis. ' 
i . T V T y í c pcrna conflitui poteft tum a contrahcntibus 
X _ l tum ab aüo tcrrioiá comrahencibus coníhcuituníí 
í¡ vir pronuttat foeminx, vcl é contra ccrtam quai^citatem, íi 
ipíi nupfeiit. Ab aliis vero couftituuui-) ve íi cam quantica-
tcm promittant viro, vel foeminae, 11 niaciimoninra contia-
hant,& non alicer. Qua in re comm.inis eíl fententia eam 
promiffionemfadaniab aliiiuo ex contrahentibas nullam 
cllcuifiexaliquaraáonabilicaufaíiat) quia prietumicur fa-
¿la affedu iibidinis,& ob caro cauí'ain repiobacur in Icg. 
itaJiipulatíiifucro,§.fit!¿/t nupfero.J]] de 'verbor.obltgat, i b i : fi 
tibe nupfero decem dan fpondes, caula cocrnitadenegandain 
adlionem puco> nec raió probabilis caufa humfmodi ílipu-
lationis cft.Idem fi vir a muliere eodem modo non in dorem 
ftipulacuseft,& cradit ibi Bart. Cobzmb.^.decret.i.pa^.cap.^. 
§. j . num. i . Sanch. l¡b. i.disput. 5 j.nam.3. Gurierr. demiitr. 
cap.iQ.num.i. Síalijapudipíos. 
1. Vciúm íi ex racionabili caufa prasdida promilíio á 
contiahentibus íiati valida cft, ve decidicur exprcfsé cap. de 
id'M de condiúomh. appofttis. Cenfetur aucem ex racionabili 
caufa promiílio ficri,fifiat á foemina viro^uia pnxfumicur fa-
¿ta in dotem.Deuule fi fiac á viro lene , vcl ignobiiiore puel-
Lxnobiliori, quia cenfendacft in compcniacioncm iuuencu-
lis,& nobiiitacis íicri, ve docent relsti Dodcues. 
5. Uludvció eíteerrum promiiTionemfautama virovxo-
n caufa donationis propter nupcias validam elle , & fequucis 
nupciis confírmari.quia non ertdonatiogracuita.fedremune-
racoiia dotis recepca:. Et habeenr leg.fi confiante Cod. dedo-
nationib.ante nuptux, & naáiuüart . inlcg.fi ttafiipulattíífuero. 
§.fitíbi nupferonum.vnicoff.de verb, obligatiomb. Cobaiub.^e-
cret.i, parí. cap.¡.§.i,nufn.i.& 3. Sanch. }. num.j. Qw-
tierr. cap.to.nunj.^. 
4. Si aurem ab alienis donarlo, feupromiflio fíat contra-
lientibus de lucro acquiiedo, fi macrimonium concrabant va-
lida eftdonatio , feu promiíTio; quia haecnonefl: poena, fed 
praemium macriraonij conrrahencibus propoficum, vu docent 
Mol in . l.i.deprim.cap.i ¡ . an . i . lAanúc. de conieííur.'vltim. 
'volunta 1. tit.iS.nnm.i. Cobarub. diéio ^.n.nmnero 6. Sanch. 
difta d i f i u t . j i . numer.6. Gutierr. cap.to. numer.^. Quod 
adeo verum eft , vt fi dones , vel leges Mari* bsreditacem 
ca condicione , ve Tir io nubac alias amitcendam . valida fie 
«hfpofuio > qu.a non priuas Mariam bxredicatc abfolucé ac-
quifiea, fed acquirendafubea cpndicionej ve Ti t io nubac, ve 
tcne aliis relaeis Sanch, nttm.'j, Gutierr. num,$. Qumimo íi 
inftituas Mariam hiredem lub eo modo , vt Ticio nubac, fin 
íninus eam ha'reditate priuas)tenet inftitutio; quia nonpri-
uas náíreclltatc plené acquifica.fcd adquifica fub eo modo , fi-
cuei norauicSanch. ??«;?2.8.Gucierr.?2.5, \ 
S' Ñeque hanc inftitutionem infirmar, camccfi Titius cui 
Mari a nuprura cft fie illius coufanguineus intra quartum trra-
ílum,quia efto Pontificis difpenfatio requiracur, ea difpenfa-
riq non eft impoííibilis, fed poífi'oilis, & facihs , cíitn paífiin 
obeineatur, crgo non debet vrimpoíribilis reiiei. Hoc au-
llen intelligendura cenfet Thom. Sanch. aliis relaeis lib.%. 
dh]>.\.num.i<}.& vt procedat, fi teftator, vel donans dif-
penfacionem expreíl'erit, fecus fi caomiíla inftitutionem fe-
cerit. MowQtm ex leg.regiaiAt'infine tit.^part.d. ibi : fueras 
ende fi aquelcon quien la mandaba que cafa fe fuefe paricn-
tedella.Sed tedius Molin. lih.i.de Hilpanor.primeg. cap.ij. 
num.i. Gaúcv- de matr.cap.i6.num.(>. credunt difpoficionem 
fubílftere, tametfi difpenfacionis Pontificiae non meminerit; 
quia praefumendus eftillamvclle. Nonenimeft credendum, 
•velle teftatorem , vt Maria nubat Ti t io contra iuris ordi-
nem , vel cms inftitutionem caducam fieri. Vndc lex regia 
iniclligi deber, ni-fi isquocum Mana nuptura eft ralis fit> 
quocum Pontifex raré, diflBcilliméque difpenfct 3 vt fi cífet in 
fecundo gradu confanguinitatis i quia co cafa tciiciendaeft 
ea conditio, nifitellatoc difpenfacionis Pontificiae obtinendx 
meminerit. 
Quodfi difpenfationis meminit, varíant Dodores an fit 
re'úcicndai1 APñxms.ntM.oVm.lib.'i.depnmogen.cap.i^.num.it. 
& 1$. SnHcnúq. lib.n.dematr. cap.\o.num. 4. rciieiendam 
cíTe praediíftam condieionem vepoee fermé impoíllbilcm > Se 
legacumpurumfubfiftere.Sed redius Acoñ.alib.i.fele¿í.mt0r-
fret. capite.%. numero 14. Mol . inannotat. appofitis ad finem 
libri numero 11. Sánchez libro j . de matr. diíput. y. numero 10. 
Gutierr.ííe matr.cap.io. ««íT/.y.Ncgantpraedidam conditio-
nemrciici deberé, quia efto difficillime difpenfatio impe-
tretur, abfoluté impoffibilis non eft>cum laepc videamus con-
í ed i , Non igitur reiiei debet ea conditio, vt impolUbilis» 
Ferd. de Cafiro, Sftm, Mor. Fart. V, 
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é. Conuen;unt tamen Dodorcsreiiei prardidam conditio-
ttem, hle guimae, vd alias debitíe h.«redHaiiapponacur,quia 
nequie grauan quod libcic debitum eft, vt bene Cobarub. 
l-aecrtt.!. part.capite j . nvmtroy. Mantica ro».'#a«r« 
vltu/MrumiidMnt.üt . i i . num. i t . MOWQ. libero t . de primo-
gen.captte 1 ¡.numero ^ Sanch.^/.^.j j . nn/mroio, Gutierr. c*p, 
z<j. numero S.ex itg. quemam in prionbtii Cod. deinoffiaofott-
ftam.Scíüiido rciicitur, fi nupcix indignae fine li;rrc<íc,vcl le-
gatario. Nam obdifficuitau m gtauem , quam palluvus dice 
legatar us in ca conditione impicuáa, ius cam condironcm 
vt impoíllbilcm rciieit. ieg. cum ¡ta Ugatur jf.de condir. Cr ée-
tnonjlrat.&leg.i*. ut.A part.<,.\hi: conquien no podia.ni de-
bía cafar i & Ug. 3 ¿, ut, 9. parte 9. & tradunt omnes D o l o -
res tefte Sánchez disputaúo.^ .^numero 11 Gutierr. cap.xo.n.y. 
Hoc autem intcliigcndum clt inquitSanch. & Gutierr. modo 
feemina, cui piaErtidum gjauamen imponitur vidua non íit> 
nam fi vidua cft^fto non tenecurindigno nuberc , renctur tu-
rnen á nupciis abftinercquiain ca dilpoíltione dúo imbibun-
tur, piimum exprcísé , nempe , vt nubac indigno quod rcii-
citur, íecundum cache, vt nemini alteiinubat.quod in viduo, 
^ vidua íuftinccuf, leg.cumtaleff. de condit,& demonft.vnác 
íi alcen nubac perdic legacum. 
7. Ex bis inferune Mancic. de conieftur. v l t . volunt.lib.11. 
ttt.iS.inpne. Molin. lib.i.depnmogen.cap.i 1. num.ii. . Coba-
lub. 4. decret.z. parí. cap. 8. numero z. Thom. Sanch. di£p. 
II.numero i j . Gucierr. í*í/), i c . numero u . & alij apud ipfos 
legacum virgini relidum fub condicione, ve Ticio nubac non 
cftici caducum , íl alceri nubac ex paterno iuíIu , quia prxdi 
da condicio íubincelligenda crac, quatenus decenect, & bo -
nete implcri poílet. ftc non cft decens,ñeque honeftum , ve 
virgoalicui nubarconcia paeris voluncaccm. Eigo co cala 
non eft ecufenda obiigata Ti t io nubcre, & confequencer nec 
legacum amucere. 
8. Pro praedidorum incelligentlaenodant Sanch. ¿ í ^ . n » 
¿ n. i¿t.Ó' Guticrr.^e matr. capite xo. » n . v i . ahquot ditticui-
tatcs, quas fuo ordine pioponemus. Prima clt., an legatum 
tibi relidum fub condicione vt nobilem ducas, alias legatum 
amictas, íarisfacias huic difpofitioni, fi prima vice nobilem 
ducas, taraetfi viduus cffedus ignobiiem duxeris ? Ratioi-kcm 
dubieandi piíeftac regula illa communis : Sermo fimplicitcj: 
piolatus depcima vice cft intelligcudus , leg. boues §,bocfer-
monejf. de uerbor. obligat. quod máxime vemm habetc debec 
in iis qu.-e odiofa funt>Sclibeitacem matrimonij aliquo modo 
diminuunt, v t e í t in praefenti. Atque ica docent Acofla.^^. 
cum tale. §. (i arbitratu ampUat.$. ),u?ncro 10. jf. de conditione-
& demonflratm. Sed omuino tenendum cft te prasdidac dif-
pofitioni non fatisfaceic , eo quod finís difpofuionis ne 
ícilicct hxreditas ad ignobiiem deucniat, seque in fecundo 
matrimonio, ac in primo piocedit, cüraaequc ex vtroque 
filij piocrcari poílent. Atquc ica affirmans eílc omnium docec 
Perálca,.'?/ leg.'vnum ex familia §. etfifundum, »um.}i- ]'}• de le-
gal.%. Manncz de conieci. -vlt. voiunt. lib. 11. tit. 18. numera 
3.Sánchez alios referens lib. 1. dilputat. 3 ¡.numero i4.Gucierr. 
de matr. capite :o. mmcro \ z. Ne^ue obftat/w boues §. hoe 
fermone, qux iueelligcnda ¡.-ft, cúnl non procedit eadem ratio 
in fecunda vice, ac in prima. Secus fi eadem racio railitat, ob 
quamin difpofieioue aftlrmaeiua duccndl nobilem, negaciua 
conditio clauditut ne ignorabilis ducatur. 
p. Secunda difficultas i an grauarus aliquam ducerc in 
vxorem , fi requifuus renuat, amictat legatum , vel hxredita-
tcm , ira vt pcenitencia dudus illud recuperare non poíTu ? I n 
quadiñiculcaceopcimé diftinguit Vdzcz de maiorat. 1. part. 
qu&ft. ¡o.numero 13. quem ícquiturSanch.í/í¿^^¿i^. ¡ ¡ . n u m . 
15. Gutierr. de matr. capite 10. numero i ¡ . Si legans, feu 
iuftituens voluic ipfo iure piiuare haeredem , vel legata-
numnoleneem difpofitioni acquicfcer'c hxteditate, vcl lega-
t o , & fucccíToii applicarc, nullatenus poterit id recuperare, 
efto poenitcac, quia fucceífor non poceft ob nouaro legatarij 
poEnitcntiam iure fibi quaefito priuari. Excipe nifi legaca-
rius , cui conceditur be«cficium reftitutionis in inte-
gium , quia eo cafu fucceílbn noa eft plcnc ius quxficum. 
Si autem non priuct ipfo iure haei ediraec , vcl legaco, po-
terit optimé peeniterequia nemini quxfitum ius eft, íed om-
nia integra íunt. 
10. Tettiadifficultas,anhxres, vcl legatariusgrauarus 
Mariam duccre amittat legatum, vel hsreditatcm, fi alian» 
duxerit, tametfi viduus eífedus Mariam ducere velit ? Com-
munis refolutio eft legatum, & baereditatem amittae , quia 
non fatisfacit difpofitioni, qux de primis nuptiis, non de íe-
cundisintelligirur , / fg . matrimonij QUÍ , &aquibus. & 
leg. quod ait.^.proindejf.de Diuortiu leg.h&c conditiofil'u meA.& 
leg.cum ita §. 1 .Ó1 leg.hocgenuíjf. de conuitknib. & demwfrat. 
Q_uod intelligcndum eft , fi tempore delatx hxteditatis, vcl 
legati aliam a María duxit. Secús fi hxrcditas , vcl legatum 
delatumcft tempore viduieacis, quo Mañam ducere incendie, 
quia cempus dclatx hxiedicatis, vel legaci femper rcfpiciunc 
conditiones appofitx , vt i dicitur leg. interueme j | , de 
legut, práfimdn, Atque ita docent Acorta, leg. t i m tale 
i 6 ^ D e S f m f a l i h u s . 
§. fi arbitratuIhnh. 5. num.t, & feqq.f. de conditionib. & de-
monftrat. M.ohaa.líb.i.deprtmogen.cap.i $.nt{mer.i6. Sanch. 
dtsp.^^.mim.i'j. Guticrr. de tnatr. atp.io. num.x ^. Quod íi 
hoc ccmporc Maviacum alio nubachsresjvel Icgataiius hae-
reditatein.lcu legacum non amitcet, quia per ipí'um non ílc-
tit contlitioncm implerc. Qwinimo catn viduam fadam 
non tcnetur duccLC > quia condicio de piimis > & immedia-
tis uupciis incelligidcbet, ve bené cradunc Doílorcs nuperre-
^ , lati. 
l l i Quarta dificultas, an petdat legatum grauatus Ma-
liam ducciC) fi ipfa nuprias p n m ó reculauit, & poftmodum 
annuat, grauatus aut. m co tempore nolit? C^iia in re Sanch. 
difp.}}. num.\Z. approbac diftlnítioncm MamicíE de conieci. 
'vlt.'Vúlunt.Ub.iutit.iS. a n . i i , &Mcnoci i ltb.4.. de pr&fumpt. 
prAfumpt.i^^.a n . i . íí tempore quo Maria ducenda crat,&nu-
ptias recufauit, hxres , vel legatarius alias concraxit nuptiasj 
vcl hxrediratem, feu legatum adir 1 vcl íi non adir , cft le-
gatum non quantitatis, led fpeciei , quod ftatim in lega-
ran] dominium tranfu , non amittet legatum, quiaconditio 
habetur pro impleta. argum. leg.uCod. deinflit. & fabfiitu-
tionib. At fi nullas contraxit nuptias,nec haereditatem adit, 
ñeque haereditas cft fpeciei Icilicct domus > vcl fundus fed 
quantitas, nempe pecunia, velaliquid moJij tritici pendec 
legatum.fi Maria denuo confenticntc ipferenuatjquia omnia 
fuut integra. 
n . Quinta difEcultas , an aftrldus Mariam ducere fub 
poena priuationis haereditatis hxreditacem amittat, íi ipfa 
requ fita nolit nubere ; Communis efb fentcntia, quam cra-
dic Mol in . lib.z.de Hijpmor. primog.cap. 1 ^.num^ 4. Molina 
lefuita trací.i . difp.zod. infine, &di íput .zoj , circa médium. 
Mantica de conietinr.'vltiw-'voUmtdib. 1 i.t'tt. \ i.num.^-j. Me-
noch. de py&fumpt. Itb.^.pr&fumpt.ii^, 7iHm,í^. Sanch. lib. 
i-dí¡put.$$.num.i9.& xo. Gutierr. demztriin.cap.iQ.nHmú, 
negans haereditatem amittere, eo quod videatur ad illud ma-
trimoniumgrauarinon abíbluté , ícd Maria confentiente, 
quare illa renuente ceílatgrauamcn impoíitum , & conditio 
reputatur impleta. ex leg.i, Cod. deinfiit. & fubflitutionib. & 
leg.14.mul. 4.par.6. Ñeque opus eft ad liberandura grauatum 
a conditione fibi impofita ducendi Mariam , quod ipfa ex-
prefsé recufetnuptias. Satisenimefti quod vittualiter cas 
recufee impedimentum malitiosé apponens,nc á grauato re-
quiratur,vt bené tradit Molina Iurifta)Gutierr.& Sznch.fupra 
Debettamen grauatus hanc proteflationem fux intentionis 
ex mandato iudicis praeftare ad doraum ipílus mulierisjeiúf-
que confanguineis notam facere.vt mulieris malitia, 5c recu-
fatio , & grauati diligentia nota f u , vti tradunt prcedifli Do-
lores . 
13. Praedida llmitant communiter feribentes teílc 
Gregor. López indicia leg. 14. tit.^.part. (¡.verbo eno [ele 
enbargara. Eman. Acorta, leg.cum tde fiarbitmtu limit.$. 
num. 18. Molin.deprimagen.cap. 1 5 . » ^ . 1 y.Sanch. lib.i.di/p. 
l l . num.x i , Gutierr. dematr. cap.io.num.iy. nc procedantin 
contraflu irrcuocabili inter viuos , fed folüm in vltimis vo-
luntatibus. Credunt cnim fauore vltimarum voluntatum 
introdudum elle inleg, KC.deinft,& fubfiit. & aliis, vt difpo-
íitionis conditio cenfeatur impleta, quoties per grauatum 
non ftat gtauaminis executio.Quod ad contiadtus''!nquiunt/) 
intra viuos trahi non debet, fed necellarió conditio in fpeci-
fica forma implendaeftj alias donatum deficiet, niíialiud 
á clonanteexprimatur. Caecerumetfihoc commune fit, & 
vt commune confuléndum > probabile fatis eft, & sequitati 
non parum conforme, vt videre eftapud Molin. fupra} do-
natarium cuidonatum conceditur fub aliqua conditione ab 
altciius volúntate p:ndente retiñere donatum poílc, fi per ip-
fum non fl:eterit,quo minus conditio exequutioni mandetur: 
quia fubintclligendum eft donatum concedi fub conditione 
non impoffibilijfcd poífibili)& rationabili, ac proinde quate-
nus á donatario pender. 
14. Sexta difficultas ; quid fu dicendum,fi teftator Mariac 
legatum reliquit fub hac forma : Lego Maris, , fi Titius 
cum ea contraxerit, an Ti t io recufante obtineat Maria lega-
tum, fi per ipfum non fteterit? Variant Dodorcs, vti couftat 
ex addudis ab Acofta leg.ciimtale §.fiarbitratu limit.6, num, 
xy-ff-de condi?.& demonflrat. Menoch. deprs.fumpt.lib.4. pr&-
fumpt.x %^,an. 3 z. Mantica de conieclur. vltim.volunt. lib.íx. 
tit.-, 8.»«w.3-7, Sedredius Grcgor.Lopez, dicia leg. 14. verbo 
fi ea¡aretitvzt.part.6. quem fequitur Sanch. difr.} 3. num.zz. 
Gutierr. cap.xo.de matr.num.zo. aíTcritinfpicicndum eífc cu-
ius mtuK:u,& fauore teftator mati imonium contrahi voiuerit, 
nam fi íauoic Maria: legatariae obtinebitjegatum. Secús fi 
rauote Titfj . 
Hinc infernnt Sanch. num. í^ . Gutierr. num.W. fi tibi 
legatum , feu donatio fiat, vt facías aliquod matrimonium 
Cüntrahi,eo non connaclo nonobtincre legatum, aut dona-
tionem, tameth omnem diligentiam praeftiteris,vt matrimo-
nium contraheretur, quia non eft pce^a, fed praemium , quod 
Don cenfetur oblatum , niíi efFeólu lequuto. Cceterum iux-
ta fuperius d ida , credeiem legatum te iccineie poííei -quia 
in vltimis voluntatibus conditio impleta cenfetur, quoties ín 
culpa non es exequendi conditionem , fecús vetó donatum^ 
quia in donationibus ex communi lentcntia non diligentia, 
íed cfkdus íequutus fpedlatur. 
i j . Séptima dificultas, an fi ptaedida conJ.itio mixra, 
pendens inquam á piurium volúntate calu deficiat, perdac 
haereSjfcu legatarius haEreditatem,vel legatum,V.g. inltlruta 
eft Maria haeres,vel iegataria fub conditiune, ve Ti t io uubac* 
antcquam id potuent ptaeftácc moituaeft,vclTjcius5dcbetur-
ne i lh legatum,feu hxreditasj Molina lefuitafr.i dtJp.iob.Ó* 
difp.toy. cenfet, fi Titius moriatur, Scipía fupc&uiuat, deberi 
haereditatem , feu legatum ; quia non eft aquum priuariob 
defed t^um conditionis abique eius culpa contingentem. Se-
cús vetó h ipfa decedau cúm híereditas don fuent ipil radica-
ta , vtad fucceflbies tranlire poílet. Communis tameu relo-
lutiocft cefte Molina lurifta lib. 2. de Hifpm. primogen. ca-
pite 15. numero z j . & fequemibuí. Mantica de coniettur, 
vlt im. voiunt. leg.11, titul. i2 . num. ^ j . Menoch. de prs.-
fumpt. lib. 4. pr&ftmpt. 183. numrro ¿¡o. & 4! . Thora. 
Sanch. l ib ,} . disputat. 53. num.z^. Gutierr. de matr, cap.10, 
num.zx. in vtroque ca(u perire haerediratera,feu legatuminuia 
concelfum fuic lub conditione nuptiarum , qua conditione 
fublata legamm perit,nifi á ture conditio fuppieatur , vti con-
tingit cüm ex malitia pars non grauata nuptias recufat. leg.i» 
Cotí.de infth.<¿p fubftit. Atqueita habetur expre tsc /^ . /^ í^zw 
Cod. de conditionib. infert. ibi : ciim monuo filio piúfquam 
matrimonium cum eo eontraheres, conditio defieedrit , nul-
la ratione deberi tibi exiñimM. Et leg. in teflamento la z.j}. de 
condit, éf demonflrat. Ó' leg.regia i^.tit.^.part. 6. fi acaeciefe 
que la mujer fe muera, o aquelcon quien la mandaba cafar 
antes que fe cumpla la condición no vale ei cftablecimientos 
o la manda que aíi fuefe fecha. 
16. Huic dodrinae, vt conftat ex Menoch. Mantic. M o -
linjSanch.Gutierr./oí/í allegatis, pl.urcs limitationes"adhiben-
tur,Prima, ne procedatin maióratus inílitutione, haecenira 
inftituiio ex praefumpta teftatoris volun ate fubfifterc vide-
tur,cafu quo inftitutus fuperuiuat,tameth moriatur is , quo-
cum matrimonium contrahendum erat, quia non petitur ma-
trimonium vt conditio; fed vt modüs, quo deficiente non 
perit difpofitio , vti tradit Molin. dulo libro z, capi-
te 13. numero i j . Sed hoc fublimitat duobus modis 
Mol in . & bené in annotat. ad dicl. capite 13. nume-
ro 13. in fine operis , quem fequitur Gutierr. numero z^* 
primó ne procedat, quando extraneus eft ihftitutus, & perfo-
na quacum contrahere debebat ex familia inftitutoris, Se-
cundó fi foemina vocata eífet fub ca conditione, vt agnato 
nubciet,idque ob conferuandam agnationem, quia in his ca-
fibus ceíTatpraefumptio, cum manifeftum fit non aliter te-
ñatorem voluifle inftitutionem fubfifterc , quam conditione 
obferuaca. Secundó limitatur, ne procedat in legato alimen-
torum. Qj^ippe fauore alimentorum conditio cafu deficiens 
cenfetur impleta, quapropterfi puellae pauperi legatum ia 
dotem relidum fit, vt Titio nubat,& antcquam id praeftare 
pofit Titius deficiat, legatum obtinebit, quia cenfetur quaíi 
in alimenta conceífum , vti tradit Menoch. dicia prs.fumpt. 
183. 41. Mantic. /¿¿.i 1. í i í . n , w/w .3 i . Sánchez «i-
cia difp.$$. num.z$. Gaúexí. cap.ze. num.zf. Ter t iól imi-
tatur in legato libertatis, quia fauore libertatis conditio cafa 
deficiens reputatur impleta,vt bené Menoch.»«»z.43. Quat-
tóin legato ob caufam piam, qua; fauores libertatis obtinet, 
Menoch. num.44. Qjaintó in legato , cuius conditio partim 
impleta eft; quia reputatur integié impleta, ne difpofitio pc-
ieat.MenQch.»«»7.4 j . Sexto fi matrimonium contrahendum 
non vt conditio,fed vt naodus poftulatum eft, non perit lega-
tum , fi deficiat is , quocum legatarius contraharé debet, vt 
bené Molin.Sanch. Gutierr. Menoch. /o«í re/^te tradunt. Ex 
verbis autem iaftitutionis colligendum eft , an fub conditio-
ne, vel fub modo grauamen appofitum fuerit. Séptimo quo-
ties conditio déficit ex legantis defedlu. V. g. legauit centmn 
Ecclcfiae teftator, fi ibi fuerit fepultus,mortuus eft excommu-
nicatus, obtinet Ecclefia legatum, vt optimé docent aliis rc-
latisMenoch. dicia prsfumpt.i%¡. num.4.6. Sanch. dtfp.^i. 
num.zc, quia aequum non erat priuari Eccleíiam legato ob 
non concelfam fepulturam, quam iurc concederé non potc-
rat. Quoties vero conditio déficit ex impedimento appofito 
ab aliquo terrio., quia feiliect impedir matrimonium contra-
hendum, conditio non reputatur impleta,fed legatarius z(Xlo-
nem habet aduerfus impedicntcm, vtdamnum ,quodexini-
pedimento ci prouenit, & lucrum : quod ceífat fatisfaciar. 
Quod intclligcndum eft modó ab impedicnte fatisfadionem 
obtinerc poífis, ipséque reneatur cam prazftare , ñeque íit ex 
cuius coafenfu conditio,vtlatiústradunt Molin. Menoch. & 
Sanch. loas fibe alleg. 
17 Oaaua. & graulífima dificultas , an relidum puelljs 
maritandis concedi pofit rchgioncm ingredientibus ? Ratio 
chfficultaris eft, quia rcligio eftquoddain fpiricuale matri-
monium , & fub eo nomine coutinetur iuxta illud í. act 
Timoth. r. CmiluxHriñtA juermt in Chrifio nubert volunt; 
& coWmmr ex cap:.i.,&vbJ* trmflat. piélat. cap.exjubUco, 
de conn ¡rf. cta;mat. & nadie Bált- nnthent. de fviciijftm. Epif-
ccp.^{ed & kocpr&fenti coll¿it.9.num.í. Sí^yXÁ. Cynus,Paul.dc 
Caftro in Mtthm. mfi ro^ti .Cod. ad Scnatufconfidt.TrebeL-
li /vi . 
i S. Sed diftinguendum eft , fi legatum rcli£tum fie alicui 
determinan* períonx, ve maerimomum contrallar > poreric 
concedi fi rcH^ionemingrcdiaturexcxpreira deciíione rex-
tus. s.fed&hoc prdfenti Auth.de lanctnJim.Epi fcop. co¡Iat.t}.& 
Ainhent. n'jirogatiCod. ad Senatufconju't. Trebell. & tradune 
poft alios antiquiores Cobarub. x.Var capite. \ ^.numero i o. 
Mantica de conieciur. 'vltim. volunt. libero i i . t i t . 18. numero 
i 6 . Mcnoch.Uh.^. práifumpt. 14%. an.iT,. Gutierr. « r ^ / z 6 . 
num.i 5. & l i b . \ . can. quAjt.num.zo.& de mMr. cap.io. num. 
17.Sanch. Itb.i. disp.^.num.i^. Molina tom. 1. traS.z. difp, 
íoj .cúncl . i . Racionem aliqu; Doílores tedduntj ne via ftatui 
perl-eftionis prxcludatur. Sed cftfriuola ratio . nam piíedi-
fla diípofitio viam perfedioni non prascludie , eametfi 
matrimonij ftatum foucatj quod bonum eft. Nemo cmm 
obligacurin opera perfediora íuas diuirias expenderé , fuffi-
cic,fi eas expenderie i» opus honeftum quale, cft puellas pau-
peres dorare,ñeque puella ex hacdiípolinone impeditur á re 
ligionecum poífit legato reí)do religioncm amplecli. Qua-
propter fundamentum huius decifionis efttfola prceíumptio 
a iurc fada voluntacis teftatoris, qui credicur in legato reli-
d o determinatae perfonae in rnarrimonium cojllocandae 
íbíum fpedafle quod ipfi perfonae veile fit, caraque in ftatutn 
decentem collocare. Cura crgo religioncm mgrediens fta-
tum decentcm, & máxime veilem afiuraat, ex prae/umpea te-
ílacoris volúntate legatum obeincbie. Secús ene fi non folúm 
legarum relidum fie deeerrainarae periona:, ve matrimomura 
contrahat fcdvt contrahat curaperfona deterrainaca;quia eo 
addito (atis exprimir non fpintuale matrimonium , k d car-
nalc vclle. QuocHíea perfona^ui puella nubere debetobiif-
fce, ancequam ipfaeffee in mora, neceflarió alreri nupcuia 
cft, ve poífit legatum obtinerci quia non conceditur legatum 
ob folam vitara coelibem^fed ob matrimonium; ei autem rc-
ligioriem mgredicnti & legatum concedeturex praefumptate-
ftatoris volúntate. Cúm enim ceflauciit maenraonium cura 
determinara perfona concrahendum , & folúra relinquacur 
obligatio contrahendi matriraonij, recidcc inris praefumptio 
vclle teftaeorem ad nupcias rara carnales , quam fpiritualcs 
legatum concederé. 
At íi legatum relidura fit non perfona: dererminatae , fed 
indefinicé pro puellis raaritandis,nequáquam concedi poeerie 
religioncm ingredienribus , quia difpuficio eextus Authent. 
dejaadrjfim. Epifcop. §. fed hocprafenti co'dat. 9. íolúm>cftde 
legato relido certee perfonae , i b i , fue reliquerit fuls liberis, 
fiue Mij cuieuriepue perfo/u. Ergo rtahi non deber ad lega-
tum incertis perfonis rel idum, quia cft diípofitio á iurc 
communi exorbitans, quod ex'git, vt condiciones in forma 
fpecifica, & piopna, & non fida implcancur./e^. Meuiut ,& 
Icg. qui h&rcdr, ff. de condu. & demonfirat. Acreligio folúm 
fidione inris raacriraonium vocatur, non propric , ergo lega-
tum relidum lub conditione matrimonij contrahendi non 
poterie religioncm ingredicncibus concedi. Aeque ica do-
cciit Gucicnez Mancica, Cobarub. Menoch. Sanch. 
ced reiati. 
19. Ab hac eamen dodrina excipiendura eft legatum re-
l idum pro puellis confangu'meis teftaroris, ha; cmm obnne-
bunt legatum relidum pro iliis raarrandis, rameril religio-
-nera ingrediancur > quia propeer affedioncra ceftacoris , la-
tam inecrprcrationein legatum recipie, ve A'icmnin leg.Aure-
HUÍ §.T.'tius teftamentofado de íiber. legat. cenfetúrque ac 
fi cerne perfonce legatum fadum ctTee: ficuti docet Sanch. d. 
dlíp. 3 3. num.31. Mantica, lih.'é, de conieciur. vl t im, volunt, 
t i t . y. numero i z . Gutierr. de matr.num.z'j. in fine, 
10. Quod fiinquiias,quarc ius prxfumpfittcftatorem vcl-
le fuum legatura certae perfona'maritandae relidura concedi, 
fi religioncm ingrediatut, non autem relidum perfonis in -
cereis ca cft, quiafi legacum cerca: relidum alteri conceda-
tur, eo quod ipfa religioncm ingrcdieur, legacum in fpeci-
fica forma non implerur , fecús veró inecreis relidum. 
Nam cfto haec, vel illa religioncm ingiediatur , aliis con-
cedi poteft, ve matrimonium ineant. Ob quam caufam Tira-
quel. dscaufa ceffantelimit. 12.numero 4. Sanch. l ib. í . disp. 
$q .fub ñMrp.i%. Cüúcn . de matr. cap.io.num.zS. &alijapud 
jpfosaffirmant legacum relidum certx perfonae, ve in ma-
trimonium collot:aiccur concedi polTeipíi, raraecfi terapore 
condici eeftamenei nupcaefiee, ne difpoíitio ceftacoris irrira 
cenfeacut, fecús veró incertis perfonis relidum, non enim 
dari poífee nuptis, fed nubendis. 
&rd.' dt Caftro, Sm, Mor. Vfirt. V* 
P V N C T V M X I . 
A n p c e n a l u c r i n o n a c q u i r e n d i recrahens \ n u p t i i s 
va l ide d o n a c i o n i , & legato i m p o m poftic? 
I Toen* lucri non acquirendi a nuptijs rttvahens in vltimté 
voluntattbm appoft.i ei qui mtujuatn m itrtmíniuw 
contraxit.ncc confummauit, nulla eft, 
x Appojha, vero in contrailu irreuocabili mttr viuos vitiat con-
tracium. 
} Reijcitur conditio teftatoris maiorcm qtmuitatem apponens 
faminí. non nubenti.qua-m nubanti. 
4 Idem eft fi leges virgini centum fi non nupferit. 
$ Quid de legato fació alicui terlio fub ea conditione, fi Virgo 
non nupfcric. 
6 Item reijcitur a legato conditio nubendi ex alteriw cqnfenfu, 
& arbitrio* 
7 Limitatur do Hrinaine procedat quando legans expreffit fuam 
voluntatem verb'ts ne^atiuis priuantibus hiredita-
te, vel legato. 
8 Sed reftiui eft pridiclam conditionem effe excludendam. Et 
fit fatis argum.oppofitis, 
9 Deinde rcijciuir a dijpofitione vltims. voluntatis conditio 
auertens s iibetisprocreandts. 
10 Supradicía conditio appofita vidu& i vel viduo non reijci-
tur. 
1 r Piares cenfent Ajue vitiare contra¿ium inter viuos [con-
ditionem ab ft itu eleri cali vel religiófo auerten-* 
tem. 
a Contraria fententia verior eft. 
13 Valida cft conditio ingrediendi religionem legatis appo-
fita. 
14 Aliqni cenfent deberé in religione profiteri. 
i ; Venus eft fatisfacere , fi recio animo religionem ingredia-
tur. 
16 SatMjit fundam.oppofitís, 
17 Subfiftit conditio fub priuatione h&reditatis virgini appofi-
ta , ne nubstt extra familiam, vel extrs, oppidum.Et fa-
tisfit rationi dubij. 
18 Suftinetur conditio prohibens nuptias pro alio determínate 
tempore. 
1 T^YVofunt inhocpundo feré ab ómnibus recepta tefte 
j^JSzach. í ib.udiff i . i+.auum.i .éf ' Gutierr. déma:r. cap. 
U .a,nu?n.i. ^rimum eft poenam lucri non acquirendi a nu-
pciis tetrahentera in vltimis voluntatibus appolitara e i , qui 
nunquam raacriraonium concraxir, & comummauit, nullam 
eíle, & hxrcdicatera , feu legacum fub ca poena relidum pu-
iura remanere exclufa pratdida pcena , ve impoífibili, nid 
forcé fauorc libercacis fueric appoíica : habetur expicCse leg. 
quotíes 1 i.leg. cum tale 7 1. §. b¡Lm¿, Ó* leg. Titis. fi non nupferit 
jf . de condií . <& demonftrac. & §. ímpo/ibílts inftit. de h&rcdib* 
infiituendis. 
z. Secundum aeque rcccpcum eft, prsedidam poenam ap-
pofiiam e¡,qui uunquara rnarrimonium CDncraxit,^ confum-
maule ex concradu ineuocabili incer viuob noncxc lud iá 
concradu, fed coneradum omnino viciare , vei colligicur ía: 
§.fiimpojjíbilis inftit. de ijmtilHuts ¡lipuíatiofiib. ibi , fi conditio 
impojjibilís obligationibm adijclatur nihil valet ñipulaeio, 
& ex Ug. non foiumff. de aciionibus & obligatio. Icg. fi Juperim-
pojj'ibiltjf. defideimfforib. leg. ifnpofibilium ff.de LKegul.iuris, Ac 
pr¿edidapoena ve bono Roipublaae cócrariajcui expedir filio-
rum procreacionc ex legitimo raatriraonio augeri aiurere-
probacur. / é ^ i . Cod. deindidu vlduit.toüend. Condiciones 
autem reprobatae á iure impolfibilcs reputancur. /. conditiones 
qud, contra bonos mires jf.de conditionib.inftitiitionum.Eígo pra:-
dida poena irapollibilis eft, & contradui per raodura con-*, 
ditioms adieda illura vitiat. (5jaod fi roges quare praedida 
poena in modum conditionis appofita ab vitirais voluntati-
bus exeludatur, non veró a contradibus, Lcd illos vitiaiPea. 
eft praecipué, ne difpoíitio ceftacoris, quam ipfe emendare 
non pocerac corruercr. Ac cum promictens, i5c donans vepo-
eé qui poft coneradum fuperftes "eft , emendare í^iuni 
coneradum poffie, noluic ius pra;didum coneradum íuftU 
nerc condirione reieda , fed pocius ftatuie praedidura con-
eradum nullum efle , ve integre a concrahe.ncc eraenda-
retur. 
Ex his infereur primo legacum , feu hoeredieatera tlbiir» 
teftaraenco relidara fub condicione ne maeiimoniura incas 
te obcncre.pofie , rametfi primó , & fecundó incas macrimo-
niumjquiaefto obügari püires,ne fecundas nupcias concrahe-
ies, ac cum ex modo , & forma , quo praedida conditio ap-
ponieur nupcix nbi incerdicaneur, conditio tila vt eurpis , 
& impoiribilisreiicitur , & legacura purum fubfiftit, vti baná 
aductfus Acofta inleg. cum tale %.fi arbitratulirnit.vlt.&um,$. 
docee Sane]}, dicíñ disputat-tf. numero G m c í t . c a p . n . 
fum.S, 
6 i 3, Sccvm 
^ D e S f o n f a l i b t i s * 
j . Stcundó rcücienda cll: illa conáitio, tfja teftator ma-
i o i c n quantiiatem foeminae non nubeiui,legat:quam nubcn-
t i , quia illc cxccílus á nuptiis retrahit; eftquc coutta expref-
fam deciíionem textus, inleg. Titis. fi non nupferit f . de condit. 
&demonfirat. á¿ tradit álios rcfcrcns Cohamb. lib.i.var.cap. 
j ^ . n i m s.& i c Sanch. ¿ i $ . 34.»«7»-6. 
4. Tcttió fi fub ea forma legatum facias , lego uirgini, 
centum fi non ntipferit, quod fi nupferit, Titio reftituat, po-
terit virgo illa centum rctinetejiiec tencbitur reftitucrej quia 
eft cofiditio retrahens a nuptiis, ac proinde a legato reiieien-
da, vt probar textus in leg. quoties.fi.de condit.& demonftrat. 
Sanch. aliií relatü diciadtsput.^. num.t). Gutierr. capit.n, 
num. 11. 
y. Quartófi legatum fa£lum fit alicuitertio fub ea con-
ditione ,Jt virgo non nupferit, diftinguendum eft,fiille tertius 
fit virgini confanguinitate , afíinitate, amicitia , vcl alio mo-
do coniundus, ita vt mérito prsfumi poftit retrahendam ef-
fcá nuptiis , nc ille tertius legatum amittat, reiicitur conditio 
á legato, & illud obtinebit legatarius , tametfi virgo nupfe-
rit. Secus veru fiita extraeeus fit, vt nulla radone moueri 
poílit virgo ob legati amiíhoncm. Sanch, numer. 10. Gutierr. 
numAv. 
6. Quintó rciieitur a legato conditio nubendi ex alte-
irius confenfu , & arbitrio ex leg. cumtale §. referiptumff. de 
condit. & demonftrat. co quod libertas matrimonij mínui-
tur, & legatarius a matrimonio ca conditione retrahitur, cum 
polfitalter fuumarbittium, & confenfum denegare in eam 
perfonamquae legatario placuit. SicAcofta indicio §. referi-
ptum num. 7. Mol in . de Hiípanor.primogen. cap. 1 j . num. j 5-. 
Sanch. diSp.^.. num.19. Ó* 10. Secús eíTet/i legatum fadum 
cílet fub obligatione petendi coníilium , nam haec petitlb 
a propria volúntate pendet, & cum non aftringatur legatarius 
confilium ícqui.cius libertas in matrimonio contrahendo 
non minuitur, vt bené plures referentes docent Molin. l ib.t . 
deprimogen.cap.i j,n.'{m.}j.Coha.mh.i.part.decrct.cap. 5.$ g. 
num.j. Sanch. dijp.-i^.num.x^. Gutierr. de matr.cap.ti.n.if. 
Quod fi is áquo eftpetendum confilium abfens fit, & pe-
riculum in mora, vel alia via nequeat commodé ab eo cotv-
íilium requir¡,poterit legatarius 8c matrimonium contrahere, 
& legatum obtinere conliüo irrequlfito , quia per ipfum non 
ftat conditionis executio.vt bene aliis relatis docent Sanch. 
n u m . í j . & z d . Gutierr. cap.n. num.z^, Exquaratione in-
fertur, fi viuo teftatore decedat i s ,áquo confilium eft peten-
dum,legatum obtinere,& matrimonium contrahere poííe le-
gatariumjquia cúm per legatarium non ftet conditionis exe-
cutio habetur pro impleta , vt bené aduerfus alios tradunt 
Mantica de conieci.vlt.voluntd.'w.t. 18. n. 11. Sanch. lib.i.dtfp. 
34.n.zj. Guúeit . cap.zi.num.}o. 
7. Hanc dodrinam limitanr loan.LupuSj cap.perveftras 
notab. 3 2 i.num.\.de donat.mter v¡r.&vxor. Pelaez de Mie-
res de maior.i.part.quAft.^o.num. 8. Indicar Manrica de conieB. 
'vltim.volunt.lib.ii.titul.iS.nHmer.S. Burgos de Paz, conf.zo. 
num.¡ . Gutierr. demdtr.cap.zi. ann . i2 .& feqq. ne procedat, 
quando legans expreílit fuam voluntatem verbis negatiuis 
priuantibus hxreditate, vel legato eum qui abfque confenfu 
alterius nupferit, praecipué fiis cuius eft confenfus reljui-
rendus, fitpater, vel mater, vel tutor, aut fimilis. Mouen-
tur primó, quia honeftiftimum eft, nc filius contra paien-
tum voluntatem matrimonium incat, fed ex illius confen-
fu ftaruin eligar. Ergo non eft praefumendum iura hanc 
honeftiílimam condirionem improbare. Secundó non reii-
citar a legato conditio nubendi cum dererrainata perfona, 
quia haec «onditio diredé non retrahit a nuptiis, fed ad nu-
ptias determinaras inu¡tar,ficuridocenr aliis relatis Cobarub. 
4.defponfalib.í.par.cap,\.§,*.num.(>. M.o\ia.deprimogen.c, 1 3. 
num. t. PelaeT, qu&ft.^o.nkm. x.Gutierr. de matr.cap. z 1. num. 
zo. & probarlex regia 14. tit.^.part.G. & leg.zz.tit.y.part.S. 
At eadem videtureíte conditio nubendi ex confenfu alterius 
quippe ex praedida condirione non priuarur legararius ma-
trimonio , fed aftringicur ad marrimonium akeri gratum. 
Quodfidicasid verumfore, fi alter neceílarió fuum confen-
fum eífet praeftiturus , at cúm liberé negare poíTu, aftringirur 
legatarius a matrimonio abftlnere, vel abfque alterius con-
fenfu illud iniie;obftar: quiaeo cafuad iudicem, & fuperio-. 
rem recurrere legatarius deber,qui confenfum iniquédenega-
tum fupplcat,atgum. Cod.de nuptiis, ibi , cum de nuptiis 
puellae quamtur ñeque inter turorcm, &marrem, & propin-
quos deeligendo futuro marito conuemt, arbitrium Praefulis 
prouinciae necclfirium eft. Et fauet Acofta in dicia leg, cum 
fule §.fiarhitratu ampliat.vlt.num.6Sa.ac\i. lib. i.dijp. 3 4.», j i , 
Loquens de vidun, cui talis conditioappofita eft. Ñeque h¡s 
obeft textus in leg. cum tale, §,refcripiumjf. de condit, i¿pde~ 
tmnftrat. excludens a legato praedidam condirionem, quia 
inrcll igi deber excludere conditionem fimpliciter oppofi-
tam.non conditionem replicataimhoc cft.quando teftator v i -
terius proceífit priuando haereditate, vcl legato qui conditio-
hi pofirae non paruerir. 
8. Cxtcrúm vcíius cenfeo prsdidana coaditioacja¿eüa¡% 
íub exprcífa prruar!one hacreditatis omnine a legato efle ex-
cludcndara. Quia pisdida conditio ex fe, ¿¿ non ex addita 
prinationc htcrcdiratis minuit Uberratem matnmonij , & a, 
nupriis rerrahit.Ergo fi fimpliciter appofita rciieitur á legato, 
etiam addita piiuationc renci debet. Arque ita docent ex 
communi fentenria Acofta in dicia leg.cüm tale, ^ . f iarbitráis 
ampliat.vlt.nxm. z. <& Jt-qq, ípecialiter »/i>». 13. M o l m a / ^ . i . 
deprímogen.cap,^ ^. num.$ j .•ditciMoún.t.i.traíi.z.difp.zojm 
Hcnriq. l ib . i . de matr.cap.iz.num.b.Ó' c.iz.n.b. Sanch.lib. 1. 
difp.^.ann.zi. 
Argumenta vero in contrariura fi aliquid probarenr, con-
uincerent conditionem ixquiteiucm paicnrum conlcaíura 
fub verbis fímp'licibus appoficam reiiciendam non efle, vt 
coníideranri facilé innorelceic poteft. Si igitur omnes Do-
dores hanc conditionem á legato teiiciunr , rcücere iiiam 
dcbenr,rametfi vIterius teftator procedat priuationcm legati 
addens. Quaproprer ad primum teípondto : erfi honeílilíi-
mumíirfilios in matrimonio eligcndo parentum voluntatí, 
praecipué cúm rationabilis eft,conioanaiii,at noluit msinfa-
uorem libertatis matxtraooij ttftatoribus concederé potefta-
rem imponendi eam óbligarionem luis hseredibus , & lega-
tariis. Ad fecundum: admirto obhgari hoeredem, & legata-
rium pofle fub priuarione haeredirans, vel legari acquireadi 
ad matrimonium cum determiliata perfona; nego tamen efle 
eandem rationem de obligatione ad contrahendum matri-
monium ex alterius coníeníu, cúm ex vi huius dilpofitionis 
non neceflarió alterius confenfus ponendus fic,ramcth oííicio 
iudicis fuppieatur. 
9. Sextó reiicitur a difpoíitione vltimas voluntaris conditio 
auerrens á libens procteandis, vt fi leges Ti t io , vel alteri et 
conmndo centum , fi non habuerit filios, vel fi fine liberis 
deceflerit; gratia namque procreandae fobolis rciieitur con-
ditio a matrunonio auerrens , ergo a fortiori reiicienda eft 
diredé aucrtens á fobole procreanda. Atque ita docent rela-
tis Socino & Acofta, Sanch. d i j } . ^ . num.y. Gaúcxt.de matr, 
cap.z^.numj. 
10. Notanrer dixi reiici praedidam condirionem ab hae-
redirare, & legaro appofitam ei qui nunquam matrimonium 
contraxir, & confummauir , namíi viduo , vel viduae appo-
naturprxdida conditio , non rciieitur, fed exequenda eft 
atrenro ime noao Aiuhenticorum , quo ius anriquum Digc-
ftorum corrigirur , vr conftar ex authent.de nupt. §,qus, vem-, 
collat. 4. & ex Authent. cui relittum, Cod. de indicia viduit* 
tollend. Honcftum-cnim eft a fecundis nupriis abftinere cap. 
fin.\o, qu&ft.j, Tumncvidearurvoluprari indúlgete. T u m 
ne piiorem coniugem minus a-ftimare videarur , & rradunt 
aliis relaris Ant.Gomcz in leg,i6. Tauri num. Z-Ó* i.toro.vau 
refol.cap. 1 z.num.-jS. Matienz in leg. 3 gloff. 1.num. 1 ^ . t i t . 1 .lib* 
ycompiiat. Molina lefuita tracl.z.dijp.zoj. Sanch. lib.i.diíp. 
$4..num.Z{}.&feqq. Gaücn . Ub.z.can.qu&ft.cap.Zf.num. j . & 
dematr.cap.zi.nHm.¡i.&fiqq- Praetcrea dixi nififauore liber-
tatis praedida posna, feu conditio appofita fuetit j vt fi le-
gares Mafias centum fub conditione ne nubat, fi nupferit ap-
plicentur p);o libértate alicui fetuo concedenda,tener quidem 
condirio,' & Maria nubens amirrir legatum, & libertati ob-
tinenda: concedirur:vti colligitur ex leg.Titio. §. ferui vfusfm-
CÍUÍ,pf.de condit & demonftrat. per (^ uem textum plures, quos 
ieferr>& fequitur Titaquel. depriuileg, p u caufa, priuileg, 1 S, 
Manrica de conieciur.vltim. volunt.lib.ii.tit.iS.num.S. & t i t . 
19 num.i a Grarian. reg.ü f.aum. 16. Sanch. lib. 1. diíput. '^. 
num. ^4. Guricrr. dematr. cap.11. num,$6. cenfent conditio-
nem nuptias prohibentem fuftineri fauore piaecaufae, vrfi le-
gares centum Mariae fub conditioue ne nubar , quod fi nup-
ferir appliceatur paupcnbus,aheiíue loco pio;quia á libértate 
ad piam caufam validum eft argumentum tefte Euerardo «* 
fuis loc'tsjoco a libértate ad piam caufam. 
11. Supercft tamen triplex quaeftio. Prima, an valida fin 
condirio in vltima voluntare, vel in conrradu inrer viuos 
appofita auerrens ab ftatu clericali, vel religiofo.V.g.íi dones, 
vel leges alicui centum ea conditione, nc C'.ericus, vel Rc l i -
giofus fiat ? Plures,quorummcminir Sanch. Se Gurien./flrá 
allegatis cenfenr príedidam condirionem aqué vitiare con-
traduro inter viuos, &ab vltima volúntate reiici, ficuti rci i-
eitur conditio a matrimonio carnali auerrens.Primó valer ar-
gumentum á matrimonio carnali ad fpirituale.vr lateprobat 
Eucrard. loco a matrimonio carnali ad fpirituale & colligitur 
ex Authent,de janclijfim. Epifcep.§, fed&hoc pr&fenti collat.?. 
vbi legatum relidum virgini marirandx couceditur religio-
nem ingredienn. Secundó honeftiílimum, Se perfediífimum 
eft ad religionem inuitarc, ergo inhoneftura, & imperfedum 
crit á religionc auerrere. Ergo condirio auerrens á religionc 
vrporé turpis á legato reiiclendaeft. 
11. Nihilominus conrraria fenrentia verior c í l , quam 
defeudit Cobarub. x.varxap.; 9. num.io, Manúca. de conieci. 
'vltim,volunt.lib. 1 i .tit , 1 i.num. 3 1, Menoch. depr&fumpt.lib.^ 
préi,fumpt.%^,num.\ 8.Ó1yé^f. Molina lefuita í/'Aíí.x. difp.zoy* 
adfinem, Sanch. difp.^,num . i i . Gucierr./¿¿. 1. qq.can. cap.x 
n . ^ t y dematr. 6ap,i.i,mm<\4% Katroeft, quia conditioocs 
apipofitae 
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appofitx in contriílibu?, & in vltimis voluntatibus l ic i tx ,& 
honeftx exequcnds (mu, dum á iure non repiobantur. Ac 
prardida conditio licita eft. & honcfta.'quia noa co fine 
apponitut , vt á tcligioncj ftatúque clericali donatarium, 
vei legatarium aucitat, fed vt familia conferueturSc refpu-
blica fobolisprocreationcaugeatur. Dcindc, rtullibi inueni-
tura iure repróbala. Natn c(lo in dida Aiuhent.de fnnciif-
fim.Et)ífcop.ie\\o\o matrimonio sequiparctur, foiúm eft in ali-
quo fpeciali calu , ñeque ad alios trahenda eft, cúm á iure 
communi exorbitet Argumencum autem á matrimonio car-
naliad fpirituale validum eft, cúm in vtroque adeft finis 
Jcgis, & nemini difpofitio prasiudicac, quod in prsfenti cef-
fatj quippe finis obquem conditio retrahens ámatr imonio 
carnali reiieitur , eft» ne foboli procrcands impediraentum 
prxftetur, néue rcfpublica minuatar, qui finis in matrimonio 
fpirituali non proceditj fed i l l i coatranus eft. Ex alia parte 
lexirritans coatradus fub conditioae retraheate á nuptiis > 
prohibéafque ne vltimis voluntatibus appoaatur , & ap-
poíitam reiieiens contrahentium , & teftantium vo-
luntaei aduerfatur. Non ¡gitur debet ad alios cafus prx-
terexprefifos exténdi, máxime cúm religio non proprié, fed 
impropric , & fiftione iuris matnmoaium auncupetur. Et 
coafirmari poteft expraxi tommuaiter recepta, quapnmo-
^eaia,& meíiorationes inftituunt ea conditione , nc fuccedac 
clericus, vel religiofus, quia non eo fiae fiunt vt areligioae, 
ftatúque clericali pollefiores auertaat , fed vi familia con-
íeruetur, vt benc notamat Gutierr. dicto f ^ . i j.?2w».,6. & de 
tnatrimi num. t6. Sznch: di f U diSpat. $4. num. 14.. Ex bis 
inferuatptaedidi Dotiorcs aduerfus plures alios vabdam 
cfle, &obfeiuaadam difpofirioaem , qua pater concederec, 
Vel legarót filix duceata fi nuberet, & centum fi religioaem 
ingrederctur , quia non animo auertendi areligioae faíla 
eft difpofitio, fed quiaad onera matrimonij fuftineada plus 
ífldiget. 
15. Secunda quxftio» an rciici debeat conditio ingre-
dieadi religioaem legatis appofita. Vt fi virgincm hxredem, 
feu Icgatanum inftituas ea coadttioae, vt religioaem ia^rc-
diatur ? Negat Barf. conf. 4^. Rimiaald. co??/. 2.1$.a «.176. 
moti ca ratioac, quia prxdidla conditio xquiualct conditio-
ni nuptias non contrahcndi,qux nullatenus admittitur. Ra-
t;o namque ftatus eft nuptias omniao excludeas. Nihi iomi-
fius tcneadum eft validam , & obferuaadam efle prxdidam 
conditionem , quia efto religio fit ftatus eicludeas auptiasj 
id teftator per f e , & diredé aon intendit. Per fe namque 
íolúm intendit incitare ad ftatum religionis perfediífimum. 
Quod yeróinde contiagat hxredem,feu legatarium á nuptiis 
rctrahi id folum eft indiredéi&confequeatér. Textus autem 
reprobaates coaditioaem á auptiis retrahentem de rptradio-
ne per fe , & direda loquuntur > vti videre eft in leg.quotiesi 
leg.ciim tale.leg.Titid.leg.obtinuit.ff'.de cond.&demonflrat.^ §. 
impojfibilií infát.de h&redib. ¿»j?/í. Atque ka doceat Cobarub. 
1 ^ ^ ^ . 1 9 . ^ . 1 0 . Aatoa.Gomez. ^ r . ^ . i i.w/zw.y 8. Mol . 
de iuji.traci.i.disp.i oy.Sanch.aliis relatis. ¿ib. i.diíp. j j - , 
i4<. Sed an cenfeatur hxrcs, vel legatarius huic condi-
t ioai latisfaccre ingrediens religionem animo perfeueran-
di,t3metfi anno nouitiatus aate profeílioaem excat ? Dif-
ficultate non caret, rtam Paulus leg. fiquis h&redem. num. 5. 
Cod.de in f i t . & fubfit. & ibi Alexand. num. í én leg.in fubfi-
tutione.num. 1 i . vbi Immola, num.^.jf.de Vtdgari, & in fimili. 
Baldi dtcialeg.fiquis h&redem.nmn.'j. Se Saücet. ««w. j . ae-
gant fatisfacerc prxdidx conditioni; quia reftatoris inten-
tio videtur eíTcvt legatarius ftatum religionis afTumat firmi-
ter,& pcrfeueianter, verúfquc Religiofus fit i alias non dif-
poncret fub conditione abíolutaieligiofiftatuS5fed fub con-
ditione probandi i l l um, máxime cúm probatio religionis 
fubfcquuta dimiílione nihil teftatoris intcntioni deferuiat. 
Secundó adducit Sanch. leg.reprehendenda. ¿. Cod.deinfti!.& 
fubfiitk vbi non icquiritur perfeuerantiain diuortio fada > vt 
mulierrctineathxrcditacemfubca conditione fibi relidamj 
quia ea conditio eft turpis. Ergo fieflet hoaefta,ficuti eft re-
ligionis ingreílus,pcrfeueraatia neceflaria eíTst. 
i f . Nihilominiisetfi fu pradida fententia fatis probabl-
lís fit, probabilior eft affirmans prxdidx conditioni hxre-
dem, vel legatarium fatisfacerc , retinereque hxrcditatem, 
Vel legatum polfe eo ipfo quo bonafide, & animo perfeue-
randi religionem fuerit ingreíTus tamctfi poftmodum retto-
cedat,co quod religio probata t ibi non placet. Moueor, quia 
teftator etfi intentioncm habeat,quod hxres vel legatarius in 
religioae aflumpta perfeuetet, id tamen in difpofitio,nc non 
exprcífit, fed contentus fuit aíTumpcione habitus religiofi, 
quiaea aflua^ptione & religionem iegreditur, & religiofus 
üt iuxta communem loquendi modum, qui in legibus, & 
difpofitionibus vltimatum voluatatum fpedandus eft : alias 
íiad perfeuerantiam, feu perpetuitatem aftringere hxredem, 
feu legatarium vellct, id exprimerec» ñeque vteretur verbis 
vniuerfalibus, & communibus ingrediendi religionem, vel 
clfe rcligiofum,fed fpecialibus)& expreííis videlicet perfeue-
J^OíljiUi ieIigione,eíI|qucp.rop£Íc wligioJ^iB/i^uid^w pej,-
fcuerantia ab ingreñU communiter diftinguitur. ex cap. qui 
poft vetum.de Regtilarih.tn 6. Ergo hxrcs»vel legatarius rcl i-
gioais habitum alíuaieatcs fatlsfaciuat p ixd idx conditioni» 
ac proiade hxreditatem , vel legatum obtiaebunt , quia ad 
hoium confecutionem folum rcquiiitur, quoii conditio al i-
quo temporis momento implcta fit. Argum. leg-fi qui* h/tre-
dem.y.Cod.de inf l i t .& fubfit.El conñuwAn poteft e^ s ü o d r i -
r a D.Thom. abomaibus iccefú. z . i . qusfi.i'ln.art.^.. alle-
rentis voto ingredicadi religioaem fatisficri, fiaaimo pcrle-
ucrandi in^tcdiaris , tartictfi poftmodum exeas, modo exeas 
ex caufa ratioaabili i quia fubintclligitur te voucrc religio-
nis ingrellum,qualis a iure eft prxfcnptus i at a iure prxfcri-
ptuscltcum libértate cgrcfius,fi i d i l i o difpliccat.Etgo fimi-
liter conditio de religionis ingreilu a tcftatoic petita intcll i-
genda eft de iagrcífu prout á iure prxlcribitur. Noa cnim 
prxfumendum eft teftatoreni difpoaerc contra iuris ordi-
nem, ñeque verba in alia ftridiori fignificatione lumetc* 
quam á iure communi fumumur. 
16. Exhisfollitumeftpria.umargumcntum. Adfccun-
dum ex leg. reprehendenda , Sanch. dicia diJp.} ^.num. 1 -¡.fine» 
plures folutionos refert, ea mihi vetior videtur vxoti rcucr-« 
tenti ad maritum hxreditatem concedí, nonquia rtucrtituri 
íed quia coaditio diuotti) ibidem poftulata turpis erat,idcó-« 
qae nulla, ac proinde efto nondiucrtilVet, hxieditatcm re t í -
íierct.Sccús eftin conditione ingrediendi religionem, qux 
Vtpote íufta , & honefta non reiieitur, fed acceftarió exc-
quenda eft;mandatur autem exccütioni folo ingreilu bona 
fide fado, tamctfi poftmodumegrellus contiagat. 
17. Tcrtia difficultas: an fubfiftat conditio fubpriua-
tione hxreditatis á teftatore virgini pofita , nc nubat extta 
famíliam,veloppídum vel ne nubat igaobili: vel defeenden-
ticx ludxis, Satiaceais* aliifvc fanguinc iatedis ? Alicui 
pofiet videri reiieieadam efl'e haac coaditioaem, vtpote l i -
bertatí (bátnmptúj derogaatcm. Si eaim conditio retraheas 
ia roturo á nuptiis rciiciuir, cur non ea, qux ex parte retia-
hit ? Sed prxdida conditio omnino fuftinenda eft.vt decidí-
turexprelsc leg.cum itai&feq.f. de condit. & dcmsnflrat. aam 
vt íbidem dicítur 5 efto quoai perfoaas , quibufeum matri-
moaiom contiahendum eft. reftriagacur poteftas, abfoluté 
tamcaaoa teftriagitur; cúm libcrum fit víiwiaí,cui eft fada 
ea prohibitio aliis nubcre,& abfquc grauidíracultatc id p ix -
ftare poteft,alias vtbencaduertuntDodores ftatim referen-
dheflet matrimoai] pleaa,& integra prohíbitio,& rciieienda* 
Atque ira docent Acofta h leg.cum tale.%.f arbitram.ampliat. 
S.num.i. Mo\m.trafi:.í.disp.zc7.circafine?n.S3inc\\.lib.i. diíp0 
¡4..num.}c).G\iútit.cap.íi. num.40.& <i,\. Prxdidáquc con-
disio-prohibens nuptias extra oppidum , extra familiam, vel 
cum ignobi l l , aut ex faaguinc iafedo non foiúm de primis, 
fed de fecundis, & reliquis nuptiis íntelligenda eft; quippe 
i n ómnibus cademratio procedit, ne fcilicct teftatoris bona 
extrañéis, vel fanguine ínfedís deueniaat: vti docuti PeLaes 
de mater.i.p-q.si.num.$(>.S3.nch.lib. \.disp.$^..num.+i.Guiicir, 
de matr.cap.T-i. num.áfi. Pioceditque dummodó matrimo-
nium validum fit,efto non fuerit coaíumraatum.-quia fatis cíl 
coafummari potuilfc, vt notaiuat prxdidi Dodorcs. 
Ñeque ratio dubitaadi vi get, nam conditio retrahens a nu-
ptiis non iure naturali , fed pofitiuo ab vltimis voluntatibus 
reiieitur. At íus pofitiuum foiúm reiieit conditionem a nu-
ptiis abfoluté retrahentem , non vetó retrahentem a nuptiis 
fiaguiaribus , & determiaatis. Ergo hxc coadítio r e ü -
cieada aoa eft. Ratio autem quare aon reiieiatur conditio 
ictraheas á nuptiis determiaatis, benc tamen a nuptiis ab-
foluté, ea eftjquia CX prohibitione abfoluta nuptiarum irape-
ditur fobolis procreatio, &reipublicx augmeatum-, fed nort» 
ex prohibitione aliquarum nuptiarum. Adde hanc prohibi-
tioaem fpecialem vfilem eíTe teftatori ,fecús gencralem, & 
abfolutam. 
18. Exhis infertur fuftinendam effe conditionem prohi-
bentem nuptias pro aliquo determiaato remporc, modo aon 
fit ita longum, vt eo tranfado commodé matrimonium i n -
üeniri noa poíTit, alias effet prohibitio perpetua, ficutídefi-
nitur in l:g.fed fi hoc.^.fin.ff. de condit. & demonfrat. & tradic 
aliis relatis ücoña in dicia leg;cum tale. §.fi arbitratu ¡imit.V, 
anum.*. Mantica de conieci. vlt im. voluntAib. 11. t i tul. 19, 
«««2.9.Henriq./¿Lix. de matr. cap.6. num.G*. Sanch. diSp.^, 
num.G. Güveir. cap.t i .num.fj . Nam cúm nuptix non niíi 
confultó celebrandx fint, mérito íus pcrmittit pro aliquo 
tempore interdici, ne abfque matara confideratione fianc. 
Quod autem tempus moderatum fit arbitrio iudicis relinqui-
tur,penés quem erít nimis latura reftriagere,& quod eft mo-
deratum approbare,vti bené doceat Saach. & Gutierr. fupra. 
Ulud certum eft,prohibitioné nuptiatu vfquc ad xtatem i f . 
annorum iuftamcfle jquiaca dilatioaiure apptobatacft» yf 
tradunt Mantic. Henriq. Sanch. Se Gutierr. loe. alleg. 
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P V N C T V M X I I . 
D e ñrrhis in cor . t iñüu [pofifalium 
appofitió, 
" \ yf Vkiplicitcr arrhse fumumunprimó pro ipíifmet fpon-
JV'j.ralibus. ita vt fpoafalia ipfa arrhas iuns Dodorcs ap-
pt Ucnt, Ug- 1C0d.fi WtpttA ex refcriptopetmíur. Et tit.de sbon-
fñiib.m Cod.Theodcfia'jO, In quo hic ftac ticuius. Si prouincix 
R':(ílor,vel ad eum peitincntcs fponfalia dedcrunt. Secundó 
& magis ptopnc vocacui anha quod ab Iponlo íponlx, vel 
é contradatur in Ggiúmf]& pignus mauimonij pioni;(ii coñ-
tiahcndi. leg. } . & U g . fin.CoU.de sponfcA:b. Tert ió íumúur 
arrha pro douatione fada ab fponfo íponfae in retnunera-
rionem pudicitix > nobiliratis , vel dotis fponfx, quámque 
fponfa lucracur matrimonio foiuco , inquo máxime difFert 
ab antiqua donatione propter nuptias, qux diíloiuto ma-
trimonio redibac ad viium donantcm, fituti ab.vxotc viro 
tramita redeuut vxoriloluco matrimonio, cap.pn.de donatio-
nib. 'mter v i r . & vxor. Atprxd:¿lx donationi,qux iam in de-
fuetUílincm venit, tefle Antón. Gom-.zleg. <;i.'latm.nHm.i i . 
fucccílit hxc aitharum donatio , vt habetur expicfsc%.i . i» 
fine, t i t . i i . part.^. i b i : Et al donación como cfta di^cn en 
Efpana prbpriamente anhas. De prima arrharum acceptio-
ne, vtpotc minús propria nihi! cft dicendum. De fecunda ac-
ceptione primo age mus,& poftuaodumde tertia. 
§. I . 
Q i i a l i t e r archa? in í i g n u m ^ f e u p i g n u s m a t r i -
m o n i j c o n t r a h e n d i c o n c e d í ab 
fponfis poffint? 
Explicattir natura arrharum, & quare in contraclu fponfa~ 
lium pcrmtttantur. 
ArrháL neceffario debent tradi, 
§>ualiterprobemur ejfe traditA. 
Negantplures conftitui pojfe in quauis qttantitate.Ali] cen-
fent excederé non deberé quantitatcm dotis. 
Veytor eft fententia affirmans in quauií quantitate poffe 
concedí speciato iure cohñnHñu 
Covftituipoffunt in tpecie.Ó' non neceffario in quantitate m¡-
merata,etfialiqui contrarium a-njeant. 
hlegant plures 'utnmque conftitui arrhas poffe. 
Verius eft oppofitum. 
Ir T ? A eft natura arrharum,qux conceduntur in fignum, 
leu pignus matrimonij contrahendia vtfidei viola-
tor eas amictat leg.arrhM,& ieg.fia. Cod.de ípohfalib.ép leg.re* 
gia. i . t i t . i i .p . irt .^& Icg.i^.tit.ii.part.^. & pluribus firmar 
Cobarub. de fponfalib.x.part.cap.'j.nnm.G. Congruentia au-
tem , quare áiure permutuntur arthx amirtendxmon vero 
fecun.'um communem fentcntiam pcena fponfalibus adic-
¿la,cum hxc auhatum amilTio quxdam pcena ficea eft prx-
cipua ; quia arihx,vtpocc neccílarió ftacim cradendx in exi-
gua quantitate, & matura deliberatione folent concedí. Se-
cús vuo poeua ,qux quia non tradirur, fed tradenda promic-
titur facilé,& Incaute, & ;n magna quantitate oftertur quip-
pe facües funt ho.nines ad promirtendum , difficiles ad tra-
dendutn. Acccditquod tcgularitcr amiífio arrharum minús 
impedir libcicatem,quám poena promilla, nonfolúm quia in 
minori quantitate conltituicur, fed quia miaor fubeft cimor 
arnittendi anhas vtpote iam traditas , quam amittendi pce-
nam.qux nondum nadita cft. 
2. Ex his iit arrhas inprxdlda fignifica.tione fumpeas 
neccííatió tradendas efle , alias a pura pcena non difiWrcnt, 
vt cxprefsé habetur in leg.mulier, & Ifg.arrlusfcr- leg.fin.Cod. 
de fporifalih, & § item lapilli, inftit. de rerum diuifione, & leg. 
regia Zát.tit.i'i..part.7l. ibi : los quales marauedís pafaron a 
feu poder,é otorgo que era pagado dellos,& tradit Cobarub. 
de íponfal.z.p.irt.cap.y.mim.7.& 9. Antoa.Gom./e^^o.r^ri. 
Thomas Sanch. l ib . i .disp .^ .num^. Güúcu.dematr.cap.iü. 
num.yCon'mch. diíp.zi.duh.$.num.i Poífentautem arrhx 
piomit t i , & loco illarum p'gnus xquiualcns dari,Yt colligi-
tut ex his qux tradit Sanch. diíp.^.num.^.lConinch. fupra , 
quia ratione pignoris xquiualentis cenfentut arrhx traditx. 
3. Et licet Immola/'w/fgvD'/^ít inprinc.num.j.&tbi Angel. 
^.w.i.Paul. num.^deVerbor. obligation. fentiant arrhas non 
probari recipientis confcíhonc vtpote perfemx fufpcíflx, & 
de re prohibua, .^xo^xm.leg.qui teftamentum. ff. deprobattonib. 
Verius taraen eft confelfióni recipientis ftandum eíTc, dum 
contrarium non probatur 1 argumen. leg. Publ. §,fin.jf.de-
pofiti, quia arrhx cura de fado traduntut prohibitx non 
funt; ac proinde recipicns in carum coiífdfione fufpcdus 
cfl'e non debet, vt benc Batt, in dicia leg.Titia. num.j. Coba-
rub.w 4 decret.zj}art.cap.¡.§.js..] o. Matieúxo , lib.^.recop. 
t i t u l . i . Ríibr.gloff.z.num. j . Sanch. aliis relaeis disp.$ ¡. num. 
¿ .Gut icn: de matr.cap.iü. num.^. Quod fi vtraque pars ar-
rhas faterctur , affirmant Bart. & Cobarub. elíc maxintam 
fraudis pixíu 'mpiloncra j fed mil i to eos rcpiobat Guticir, 
diclonum.f. co quod vtíle per inutilc non vitiatur, íuxta re-
gulara iuris, Se quia arrhx recipi non poífunt, nill tiadantur. 
Etgo confefllo nadentis fraudis prxíuroptioncm indúcete 
non poteft.Hrs pófitis. 
4. Triplex cft quxftio. Prima an arrhx confticui poífint 
in quauis quantitate? Ncgantloann. Andr. in cap. gemma de 
fponfal.num.^.Ó' ibi Abbas nnm,%. Henricus in fine. Alexand. 
de Neuo num. 1 j .C\ ñus in data leg.Titia mpmic.fj.de Verbotm 
oblig. Rofella verbo fponfalia, n . j . & i b i Angel, n. 1 2. Sylacft. 
quAji.y. dicu z. Biunel.^e fpjnfalib.contl.ir .num.^.Moücntüt 
quia ideó conceduntar arthx , & rcpiobatur poena Iponfali-
busappoficai quia arrhx non ceníentui minucrc iibatatera, 
vtpoce qux plerunque in exigua quancicace conceduntur. Se-
cús vero poena qua; quiaproni .ñacft,&. non tradita íh magna 
quancicace prxmiintur, ac pioinde libeicacem contiahendi 
matnmotti) impedit. S¡ autem arrhx in quauis quamitate, 
pcrmittuntur,ccíracprxdida ratio legis. Se libertatem matri-
monij xqué ac poena diminuit. Kon igitur concedendx funt 
in cam magna quancicace, vt coníideiata conditione contra-
hentium impediantcorum libercatemm matrimonio con-
trahendo. 
y, Ali j vero fcilicetBart. ?» ¿/c?^ leg. Titia in princip, 
num.¡. & ibi Akiat. num. 15. Salieet. in dicta leg.fin. num. 1 j . 
Cod. de íponfalib. Antón, in dicío cap, gemmanum.S. Suarex 
lib.^.forittit.de las arrhas leg.i.initio. Antón.Cuchus lib. ¿.in-
fiit.ffiaior.tit.iz.fium.zo, & fetffl- cenfent arrharum quanti-
tatcm excederé non deberé quantitatcm dotis,-vel donationis 
ptopter nuptias, Se iis cefiantibus quantitatcm pisefcriptam 
aleg.iubemusjf.de Rfpudii:, feilicct tertiam bonorum pattenv 
Mouentur, quia diííblueRs matrlníonium conttadum apud 
Romanos tantúm amutebat dotern, cigo xqyum non eft ob 
difiblutionetn íponfaliun^qux lunt miiioris momenti maio-
rem quantltatem amitti. 
6 Nihilominus verioi eft fententia affirmans arrhas 
pignora mattimoBij concraher.-di in quauis quanritate con-
cedí polleiquia leges permittentes prxdidas anhas indiftin-
d é . Se abfque vlla limitacionc loquunt'ar ; quapropter etfi in 
cis milicaret eadem ratio ac in poena,non obinde cílec exten-
denda difpoficio pcenx fponfaübus appofita: ad atrhas, quia 
leges reür id iux , Se odiofx ex fola idcmuace rationis ad fi-
miles cafus non extenduntur, vti lat;ús ¿-xi traB. deligih. 
dífp.^.punñ.¡.§.^. vbi deleguminterpretatioue. Prxterquam 
quódin prxfcnti eftdifpar ratio, nam anhx taió conftuuun-
rar in magna quantitate.Se plerunque in exigua. Ex alia parte 
arrhx vtpoce traditx faciliús, Se fuauius amittuntur, pernx 
difficlliús. Et ex his íolucum eft fundamentum primx fen-
tentix. Ad fundamentum fecundx fcntenci«,nego cíTe con-
^na a;quitacem , quod ex fponfalium diííblutionc depetdatur 
malor quancitasjquam olim ex dillolutione matrimonti', quia 
quancitas qux ólim ex dlíTolutione mattimonii tmitteba-
tur eral pura poena a lege prxfcripta , ideóque durior ; 
at hxc anharum quantitas qux ex fponfalium violationc 
deperditur á propria volúntate conccdchtis archas ortuia 
habet. 
7. Secunda quaeílio : an arrhx pignora conftitui poffint 
in fpecic vt in fundo,vel neccífarióconlHcnenda funt in quan-
titate numerara? Affirmant neceífarió conftituendas eífe in 
quantitate numerata Batt. in di ¿la leg.Titia, in princ. cum.ic, 
¿c Anton.dc Butrio in dich cap.gemma num.'i. Se ibi Ancharr. 
num.io. Abbas/,«w.8. Alexand. de Neuo, ««w. 16. Rofella 
verbo , fponfalia num.-j. Brunell. de fponfal. concl. 1 r . num. j , 
Suarex leg.\.inprinc.tit.de las arrhas Itb. $.fori, eo quod in fpe-
cic ñeque tradi conucnienterpoíTunt, nec duplicari ab acci-
pienre prour fxpe neceíTarium eft. Oppofitum tamen verlas. 
Se receptius eft confticui anhas poííe in fpecic. Nam tfto 
inleg.fin.Cod. defponfalib. tancúmfiat mentio anharum i n 
quantitate; at nulla lege arthx infpecie conftitutx repr©-
bantur.Quinimo inleg.s^.tit.i ü part.$ . peímittuntur.Nequo 
veium eft tradi non poííe eatum poííeíllonem , poceft vtique 
tradi vel veré ,Se icaliter, vcl etiamfidé per claufulam con-
ftitui s l i , ficuti iraditur in connadu emptionis , Scvenditio-
nis; poceft etiam duplicari fi non in eadem fpecic, faltem in 
xftimatione. Atquo ita tenentalio»refercnces Cobarub. de 
fponfalib.z.p.cap.¡.^.j.num.-y. Gtegor.Lópezdicialeg.%^. in, 
gloff.verbc,taluena Antou. Cuchus Lib. <¡.mftit.moral.tit \ z . n. 
1 0 3 . ^ 1 0 7 . Manúcazo in Rub.tit.z.ghff.z.num.z.üb.^ com-
pilat. Azehcdo leg.z.eiufdemtit.num.C, SAttdiédifp.^.num. 
l i , .G utieir.de matr.cap. 18. num.j. 
8. Tenia quxftio, an vtriraquearihx pignora conftitui 
pofllnt. Communis fententia tefte Sanch. difp.]¡. num.\¡* 
negat eo quod hxc anharum mutua traditio videatur fuper-
fiua. Supcrfluum enim eft aliquid daré , vt tantumdem rect-
piatut.argum. leg. qui fie- <¡ j .ff. defolutionib. ibi : non aVenan-
turnummi qui fie dantur, v t recipiantur. Atquc ita docent 
Batt. leg. Tiíia.num.9.f,de verbor.obligar, hnxou.cap.gemina de 
fponfalib, num.%. vbi Abbas Alexand. de Neuo, num. 
3 j.Prxpofuusdicens ccrnimuncm ni!w.\o^o{'z\\a.verb.fpon-
falia num.-], h^X.mim.v^ . Sylucft. qu&ft-.y.dicio 5. Yillaiob. 
ué 
7hcO»mmüÍHfSylitt. t.num.S. Bruncll. de fponfalib. concl.16. 
num.¡. Maticnzo lib.¡. rccopl.tit.i.Rub.gloff.z.nuin.i.cpos, 
omncs rcfcrt Sanch. & afSrmat cfle comraunern, & valdc 
probabilcm ícmenciam. 
9. Nihilominus veiior , & probabilior eft contraria fen-
tcntiajquam dcfendutu aliis iclacisCobarub.¿íV/o ^.JMHTH.J. 
& S. i^i<toox.ho^zdictí!leg.'iJt.tit. 1 S.-verbo td i ' iñ í i per cex-
tum ibi ¿znch. dt-tn disp.^^. »ww. 14. Guticrr. demay. cap, 
iS.num.S. Coninch. difp.n.diíb.i j.wwwj.i j , Bafil.Ponce iib, 
1 r.cap. 19. Í7ivrinc. Rr.tiotft, partim quia leges mutnamar-
xharnm cradicionem non reprobant, pateim quia haec mutua 
arriiarum traditio vrilis e í t , fiquidcm violaos fidem perdie 
arrbas datas> & reftituit acceptas > alio recuperante á (e da-
tas, & retinente acceptas. Et hxc iat:o probat, cfto arrhx in 
eadem ípecie , & quancitatc vtriaique conliicuantuu Ñeque 
lex Qffifiei contrarium probat: loquitur namque dealiena-
tione iuqüatantundemrccipitür ablque obligationc reddcn-
di illud. 
§ . 1 1 . 
C u i c o m p e t a n c a n h í e p i g n o r a m a c i i m o n i j 
c o n t r a h e n d i ? 
i - . Frádicía AYrh&pgnora matrimonio contracio reddend&[unt 
concedenti. 
í . focrutrn duplt , vel quadrupli adieciam anharum tra-
ditioni aliqjúbusplacet fpetfato ture communi exclufam 
efe. 
5. Veriui efi oppofitum. 
4. H&cpczHa non debetur ante iudicis fententiam, 
j . Troponitur obieciio,^p joluitur, 
i . / ^ V m praediílae atrha: traditae fine in figna, & pignora 
V_^niatrirnonij contrahendi» contrajo matrimonio red-
dend& neceíTarió íunt ei qui eas conceíVit cxleg.fin. Cod. de 
íponfalib. quia iam rationcm pignons , & figni matiimonij 
contrahendi habere nonpoíTunt. Atíl matrimonium ob cul-
pam uadentis anhas non contrahatur» eas amiteit, fi vero 
ob culpara recipicntisjneque tradentis arrhas matrimonium 
cefletj tenetur arrhas & tantundem ac atihas aílimantur 
exproprio patrimonio reddere ei áquo anhas accepu> vti 
habetur in dicia leg.fin,&c mérito id ítatutum eít > ne arrhas 
conccdensíubirct periculum illas amittendi iniufté refiliens, 
nullum fubeunte qui eas recipit > nec tradidit, A qua lege , & 
áifpofitione excipiuntur minores í j . annorum qui veniam 
actatis non impetrarunt; i jenimíi arrhas non tradiderunr> 
fed receperunt, fatisfaciunt > íi reddant receptas > ñeque te-
sientur tantundem reddere. Et ídem clt íi corum nomine pa-
•Tentes>vel tutores reciperent promittendo matrimonium. 
Secús íii'pfifmet parentibus^ vel tutoribus concedenúbus> 
ipfique nomine proprioad matrimonium obligarentur, eo 
namque cafuobligati clTent arrhas reftituere) & tantundem 
acarrhx aeftiraantur, fi per ipfos üetit quominus matrimo-
nium non contraheretur. Secús fi ob culpara íiiiorura, vr 
benc aliis relatis docuit Sanch. d¿sputat.}6. in fine, ^Egid. 
difpu(at,íz.dub.^.num.iy, Bafil. Vonzc Ub.ix. cap.\^.7ium.^. 
Praeterea in dictaleg.fin. permiíTum eít coutrahentibus niíi 
minores íint inter fe conuenire non folúm de leftitutione 
arrharura j fed reddendo duplura.vel triplura vltra arrhas, & 
ín his ferc omnes Dodores conueniunt. 
1. Dúplex tameneft dificultas. Prima an haecposna du-
pli,vel quadrupliadiedaarrharura traditioni, habeat locura 
fpedato iurc cononico ? Ratio dubitandi cft, quia in cap. 
gemmas de Sponfaíibuí , reprobatur obligatio de pcena fol-
uenda fponfaiibus adieda. At haccfoluno dupli, vel qua-
drupli. eft pura pcena fponfaiibus adieda. Ergo Dodores 
aíférentes reprobari poenam fponfaiibus adiedam refilicnti 
abfque caufa hanc pcenam tenentur reprobare. Prxterea in 
huiufmodi poenaeadem ratio piohibitionis videtur proce-
deré , ac procedit in cuiuílibet altcrius poenae conflitutione, 
cura re ipfa tempore contradus non tradatur, & ob timorem 
illius matrimonij libertas minui poíTit. Atque ita in hanc 
opinionem quamuis dubius inclinar Grcgor. López d.leg.%^. 
tit . iS.part.j.verbo^todas. 
¡ . Sed veriorefl: communis fententia iure canónico cor-
redara non cfle pra;didac poenEe appofitioncra , vt pluribus 
firmar Sanch. diíp. ^ G.num. 1 1, Gutierr. cap. 18. de matr, num. 
17. Duarcn. de íponfahb.ad tit.ff.foluto matrimonio,^.^.infine. 
./Egid.de Coninch. diíp. 1 i.dub.; .num. 14. BaGl.Ponce Ub. 11, 
cap. 1 y.num.i. Nam corredio legura vitanda efl; quoad ficri 
poffit, at ius ciuile exprefsc hanc posnam arrhis adiedam 
perraittit. & omnem aliara > vt matrimonia libera fint, ex-
cludit. Ergo ius canonicura reprobans posnam fponfaiibus 
adiiei, intelbgi deber de pcena per fe fumpta, & propria 
fponfalium, quoe aiureciuili reprobatur, non de pcena ar-
iharura contradui coniunda, & a iure ciuili approbata, v t 
i k iiua iuxibus coníorroia fint. Ñ e q u e yetum cÜ eandem 
V u n t i . X í l § , 1 1 , 
cite racionero prohibitionis in hac poena dubli, vel quaJm-» 
pü atrharum, ac efl in mera perna fponlalibus appofita* 
quia ha:cplcrunque in magna quanntats cric, cum nihi l 
ttmpore contradus tiadatur, ex quo liraitationcm recipiac 
At pcena dupli.velquadrupUplcrumquc erit in cx gua quan-
tltace.cum ex airhistraditis rccipiattcíhiciioncm. 
4- Secunda difficultas, & grauior eft, an hxc perna du-
pli,vel quadrupli debeatur in foro confcientije ante fenten-
tiam ludías ? Tendct huius diftcultans decilio ex illa qua:-
ítionc , an poena conuentionalis debeatur ante iudicis fen-
centiam faltem declaratoti.im ? Q_uam late exammaui. 1. 
traci.de legib.diip.z.pm.y vbi probabiliús cenlui non deberi 
ante iudicis fententiam, nifi aliud cxpicflis verbis conacn-
turafit. Quapropterin prcefenti idem elldicendum non da-
beripecnara dupli, vel quadrupli , quoqfque kiucncia iu -
dicis accedati ñeque fans elfc fr a parte petatut. Et quidem 
de poena quam lex fin.Cod. de frúnjaiib. Uatuir, vt recipiens, 
nectradens arrhas,(i iniuílé lefiliat, tcddararrhas)&: illarum 
valoiem , communis fententia dcfendit teíte Sanch. diSpt jyk 
Gutierr. dematr.cap.iZ.num.i'á. non deberi ante fen-
tentiam iudicis , quia non cíl poena conucntionalis, fed 1c-
galis, Yerütn admitto non deberi ante fententiam iudicis, 
non quia eíl puré poena legalis, hoc enim non credo. Nam 
vt redé notaUit Coninch. ciisp.í-L.átib.^.mwt.x 8. lex illa non 
ftatuit vltra anhas valoiem reddere in poenam al cuius cul-
pa; fed vt a:qualitas in contia¿tu feruaretur,ne tradens anhas 
illas araitteret,nihil ex propriis amittens qui illas teciperet. 
At contrahtntes prarfumi debent connahere iuxta a;quitatera 
a iurc pra3fcripcam,eigo recipiens anhas cenfendus cíl obl i -
gari excontradu ad iiíaS)& iliarura valorem rcddcndum, ac 
proinde valor illarum debstus ett: non ex lege tantum,fcd ca 
conuent'one , fed quia eft conuentio de poena lolaenda ob 
violatam fidem, ideó fententiam iudicis requirit. 
5- . Soiúm obiiei poteít,tradens arrhas,& iniuflé refilicns 
eas araittic nulla expedata iudicis fententia, ergo recipiens, 
illas illarumquc valorem , & duplum , vel triplura ex con-
uentione debitura araittere ante lententiara debec; quia non 
efl: praefumendura tradentem arrhas velle le obligare ad i l la-
rum amiílioncm abfquc iudicis fententia, & nolle vtreci-
piens fe obliget ad iliarura valoiem, & ad duplum, vel t r i -
plura araittendura, alias nec fatis fibi profpicctct,ncc fuain 
caufara aequam, & iuflam faccret. Reípondeo , hoc argu-
mencum probare nonfolum non eíle expedandara fenten-
tiam iudicis , vt arrhse , iliaiúmquc valor, & duplum i l lud , 
velttiplum teddatuc, fed ñeque partis petitionem; nara íi 
abfquc nouo conlenfu tradentis anhas , & Iniufté á contra-
d u relili'entis retinentur ab co qui cas recepit, fie abíque no-
ua illius petitione , illas, & earum valorem, fiftriplum, 
& quadruplum conuentum reddere debetrccipicns.fi iniuftc 
refiliat: hoc autem pauci funt qui admittant. Nara commu-
niter p¿titionem parcis vt neceíTariam cxiguntadoblígatio-
nem iungendam , ficuti videre eft vltra Dodores in eo traft, 
delegib.icimos in ^Egid. de Coninch. ^ - ^ . i x . dub.4. num..,* 
Leflio cap.zo. n . i $ ^BzñlVonce lib.11. cap.i^.n.f. Gutierr. 
cap.is.num.iQjaapropter rcfpondeo recipientera arrhas, 
& iniuflé á contradu refilicntera obligatura eíle eas reddere 
nulla expedata fententia iudicis, neque partis petitione: 
quia ha:c non eft poena contradui adie¿la,fed ell ipíius con-
tradus natura, & eíTcntia; quippe natura pignoris in fecuri-
tatera raanimonij contrahendi conceíh petit ipfo ¡ore reddí 
ad coucedentera , fi per ipfum matrimonium non fteterir, 
quia non abfolutc donauic, fed fub conditione, quod culpa-
biliter , & iniufté committat contradus promiílicxccutio-
nera. Acvltra pignus illius valorem reddere, & a fortiorí 
duplum , & tiiplum accidentarium eft contradni, & folúra 
ex mutua conuentionc debitum , ac proinde in poenara, í i -
quidem minores contrahere pollunt , & arrhas pignora re-
cipere abfque obligatione reddendi illaium valorem,vel du-
plum ,aut triplura. Cura igitur expediens fit vt oranis poena 
conuentionalis in illius executionc legalera iraitetur,& hoec 
fententiam iudicis tequirat, illa ctiam poena reddendi arrha-
rura valorem, & duplum, v t l triplura , quae conuentionalis 
eft,iudicis fententiam requirere debet. Neque prsfumenduin 
eftaliter contrahentes velle, nifi aperté exprimant. Satis 
enirafibi profpiciunt, & fuara caufara a;quam,& iuftarti red-
dunt , eo ipfo quod recipiens arrhas, & iniuflé reílluíns eas 
ftatira reddere teneatur, & accedente iudicis fententiaobli-
geturad reddcndum illarum valorem, & duplura > &tr¡-» 
plum. 
§ . I I I . 
D e arrhis i n r e m n n e r a t i o n e m p t i d i c i t i í e , n o -
b i l i ta t i s , & d o n s fponfíE t r a d i t i s a b 
r p o n f o , Y e l á v i r o v x o r i . 
1 Explicantur huiufmodi arrh&. 
1 Anfponfa retinm mhets pofit,fi virgo non fit. 
2 , i n ^ e S f j o n f a l i h t i s l 
j AftrmzttHe reípondetur. 
4 Concedí pojjmt hs. arrhi an!e.& pojl matrimonium. 
T TVcufquc de arrhis fpeclato iuie communi loquuti 
jL j [ lumus > nunc dcairliis fpcdato iurc noftio regio. 
Anhrc ig.cur in Hiípania donationi pioptcr nuptias fuccef-
ferunt, ví habetur leg. \ .tit . i i.parr.q.. tamccfi ab ca donatione> 
vt init o liuius puncli aduetti longcdiftcnt. H x igitur arrhae 
concediincur ab fponío fponfae non in fignum , & pigrms 
matiimonij contrahcndii cum etíam á mamo pofl: coucra-
étum mattimonium dari poiruu , fedin praemium virginica-
tis íponíae ab fi'onfo lasdcndae, & in coiupenfacionem , feu 
remuneiationtni nobilitatis ipíius, & dotis receptx, v t i col-
ligitur ex leg. 5 o.&feqq. Taun, & cradit Sanch. lib, 6. de matr, 
1. Quapioptci non folúm virgini, fed etiam viduae con-
cedí pollunc, qaia non neceflarió conceduntur inpraEmium 
virginalis pudicirx, fed in picemiam pudicitiac vidualiS} & 
rcmunciacioncm dotis recepcx concedi poteiunt, vt piobac 
lex i.tit.%. i i b . ^ . f o r i ¿ o e t m Giegor. Lopci leg.Sy, verbo 
fegun fuero tit . iS,part.$.&leg. 1.verbo en tjpmit adfinem.tit. 
1 i.part.+.Aaioa, Gómez, leg, ^  i . Jmr i . num. i i , Guticri". de 
matr. cap.iy.num.9. 
i . Ex quibus illagianis qusí t io deciditur. An fponfa) 
quamvuginem eííe Iponíus credebat> cúm tamen nonfit, 
retincic arrhas fibi traditas poífic ? Et licctaliqui Düfloies> 
vt C a l l i l l o j ó . Tmrinum.xo. Coidub.¿n/^w.^.i 3 5. Lu-
douic.Lopcz i.part. inftmcíor.cap.y 6,§.pr&terea.Vega, lib. 1. 
fum, cajú } 8 j . Man. i.t.fum.cap.zoS.mm.ii ntgiue \iAca.n-
tur, eo quód ipíi in praemium virginitatis fuennt conccflje 
SLVguni.leg.res vxoris, Cod.de donat.tntervn. & vxor. Sublata 
autem v:rginitate ceflat caufa finalis concelVionis , argura. 
leg.i.§.fin.de Donationib. Atcommunis tementia concraiium 
fiimat» vt rnultis compiohat Sanch.leg.6 dematr.dijp.iy.an. 
4.Gutieir. dematr.cap.iy. nwn.S. ca prxcipué ratione, quia 
anhac non tam in praemium virginitatis, quám in temune-
rationem nobilitatis fponík, & dotis recepta: conccduutur> 
íiquidem fuccedunt antiquae donationi proptet nuptiasi qua: 
ob praediclas caufas concedebatur. Quando autem caufa fi-
nalis adaequaté non celTat, nullacenus ceflat difpofitio , vti 
probauifmc/f.^e legib.dtjp.^.pm.i. Ñeque ex'eo quód cradens 
arrhas non foret illas traditurus , fi fcuetfponram virginem 
non efle', inferendum- eft tradirionem nullam elíe j quia eft 
error ad fummum circa cauíam minus principalem , vcl vt 
meliusdicamcircaimpairiuam, & extrinfecam, exquo non 
vitiatur a£lus, ficuti nonvitiatur eleemofyna data pauperi, 
cui nondares, fi ("cires virum religiofum non elle, quiapau-
peris probitas non eft caufa finahs eleemofyna:) fed impul-
ííua. Q i odadcó verumeft, vt etiam íi in inftiumento do-
nationis loia appofua fucrit caufa virginitatis ad auhas con-
cedcndas,id exiííimadum dlex ftylo imperito Tabellionum 
fjeri, & non ex volúntate contrahentium, ac proinde dona-
tionem non immutare , vti docet Gtegor. López, leg.8y.tit. 
iS.par.i.verbo.fcgtmfuero. Valafcus conf.i. nttm.4. &c condu-
cunttradita per T k a q ü d . leg. J¡ unquam inpr£fM. num. i i é , 
Cod. dereuocand. donat. Antón. Gómez, i .va r . cap.¿¡..numero 
2 z.GutieiT. Authent. Sacramentapubaum.num 1 o 1. Cobarub 
rub.de teflaw.i.p.num.i^. 
3. anhae concedi poííunt ante , & poftinitum ma-
trimonium exleg.sy.tit .it .part.i . ib i : arrasí y donaciones 
fa^em los maridos a fusmuieres > Ó'V^.i .m.i i./iWí-í^.dici-
njr, las doces , e las donaciones que fa^e elmaridoa lamu-
ier &c. leg. ¿.Taprn ibi el marido dar mas arras afu muier. Et 
&£.í 1. i b i , no auiendo arras en el tal cafamiento , c matri-
monio. Atiuxta communem vfum non niíí poft confuma-
tum matrimonium maritus, & vxor appcllamur, nec matri-
monium dicitur, nifi quod per verba de praeíenti contrahitur» 
crgo, &c. Deinde donatio arrharum ccfi multum diftétab 
anciquadonatione propter nuptias, in illius tamen locum 
jfuccelfit, vtdeciditur in leg.i.ttt.n.par.^. At iure communi 
donatio propter nupcias conftante matrimonio fi-ri poterat, 
leg. inter eos jf.de donat.inter v i r : & vxor. & leg.fi conJiante>& 
hg.cum a miitre,Cod. de donationib. ante nupt. Erao donatio 
anharura confiante maciimonio ficri poterit. Tcrtió dona-
tio , qua: prohibetur inter coniages eft iiberalis , & gratuita, 
vtcolligitur ex leg. ¡.§.fciendum.ff.de donat.inter.vir,^ vxor. 
<& ex cap.fin. eodemtit. At haec arrharum donatio non fie fe 
babee, cum non ex mera liberalitatcprocedat, fed in remu-
nerationem pudicitiae, nobilitatis, & dotis fponfa:. Ergo l i -
cita eft : fi quidem inter coniages licita eft remuneratoria do-
natio,vti multis comprobar Sanch./í¿.ü.í/e?»^r.í/ji^.6.<? n.z. 
Atqueita tradunt aliis rclaciis Ant. Gómez leg.¡z.Tauri.n. 
11. Cobarub. ^ ¿ e c m . i.part.cap.^.^.j. n . iz , Matien. l i b . i . 
S.recopi¿.íit.i.leg.t.glüf.i.num.z.G\it\crtJtb.i.praci.quit.Ji.^i. 
num.¡.&dematr.cap.ty.num.ii .Sinch. lih. é.de matr.di{p.t9, 
n . i , tamctfi Grcgor. López difl:aleg.i.verbo,en Efpaiiatit. 11, 
fart.é,. & Molin. lefa'nz.t.i.de iuJtk.diíp}^¡i.^,dMbium^ con-
trarmm Ce «tire vidcautui. 
§. I V . 
I n qua quant i ta te , & ex quibus boftisha1. 
arthae c o n c e d í poffint? 
1 Tr&diciA arrh& excederé non psffnnt fpeciato iure nojiro rev' ? 
decimam bonorum partem donantes, 
x Qus. bena qualiter computAnda fint ad huiujmodi ex-
cejfum. 
j Plures cenfent ad décima computationem bona qua, conceden 
bonafiliepojjidct ejfe computanda. 
4 Verius ejífola ea quapropria funt computando ejje, 
$ Sdtisfit oppofitts. 
6 QuaLiter inpojjeffore maioratus bona computanda fint. 
7 j-^n • íirrhÁpromiffs, a manto habente filios prioris matrimo-
nij t xtrahendóí fint ex cumulo h&reditatis, vel folitm de 
qumta bonorum parte! Ajfcntur exfola quinta bonon.m 
parte. 
~ • -» ^ • 
1 T)Orrc) praedida arrharum donatio excederé non po-
X teft ípeótato iure regio Hifpamae dec¡mam bonorum 
partera doaantis ,ne hac via coniuges íc mutuo ípolient, v r 
habetur leg.i.tit.x.lib $.fori.&li'g.¿o.Tauri, quse hodie eft lex 
i . t i t .z . j-.cow/'j/^. vbi expreisé cauerur huic legirenun-
ciari non pofle. Quod intelligendum eft , quando donans 
promittens arrhas eft is qui íponfalia , vel matrimonium 
comrahit, fecus fi alius tcitius nomine proprio promitterct, 
vcl donarec non quidem ex bonis (ponfi, hoc enirn eflet, ae 
fi ipfe fponfus promicceret, fed ex bonis proprüs. Quia lex 
tit.%, de las arrhas lib. ¡.fori, quaeque approbatur leg.fó.Tavri 
foliim comparatione contrahemis refttinxicnc decimam cx-
cederet,ibi: todo home que cafare no puede dar las arras a 
fu muier del diezmo. Ergo refpe¿tualiorum , qui arrhas do-
nare , vel promittere pollunt ius commune intadum manet, 
At iure communi nulla eft fada reilridio in arrharum con-
ceílionc. Ergo alij ab fponfo concedentes arrhas nomine 
proprio, & ex proprüs bonis poceruntinqualibet quantitate 
concederé, vt i comprobar Sanch. lib.b.dity.xy.num. 18. Gu-
tierr. de matr.cíip.-i^num.i-^ 
t . Vt autem conftet, an arrharum conftitutio excedat, 
vel non excedac decimam bonorum partem ipíius confti-
t8cnt is ,catantúm bona computanda íunc, quae donans ha-
bet tempore donátionis , feu promiíllonis arrhaium, non 
quxpaftmodum habituruseft nifialiud iuerit expreflum, vu 
redé aliis relatis docent Guc i e r r . / «¿ ' . j . p r ^ . ^c / ^ i . nun/.z. 
& de matr.cap. i j .dum.i 8. Sanch. Iib.6.disp.z9. num.6. Non 
enim noftra repucanda funt nifi ea qux adu poílidemus, má-
xime in obligationibus inducendis /^ . / / '^ / /« /^«^ 76.^.1. f . 
dt vérbor.obíigat.& leg. fi mandauero. u cuius ff.mandati & 
leg.fi ita legatum, Cod. qu& res pignori. Ñeque his obftat/¿j; 
fin.Cod.qu&respignori & leg.<¡,tit.\ ^.part.¡. vbi íub hypothc-
ca bonorum non folum prasfentia , fed etiam futura intelli-
guntur. Nam vt r edé Sanch. dtciadílp.19. num.j. inquitid 
eft fpeciale in hypotecha: eo quód ex comprehenfione bo-
norum futurorum non exrendatur obligatio, fed obligacio-
nis fecuritas. Secús vero eft dicendum vbi ex comprehen-
fione futurorum bonorum obligatio eflet extendenda, vein 
praefertti contingit. Quocirca fi tempore promilíionis arrha-
rum nulla bona babeas, tamctfi ea babeas tempore quo ar-
rhas concedis, nulla eft promiflio > nec donatio , vt rede 
tradunt Sanch.& Gutierr. Jupra aduetfus Baeza, & Azebedo» 
quia non ex futuro cuentu , fed ex praefenti promiflio regu-
landa eft i fi quidem promittis arrhas ex tuis bonis, bona 
autem futura non funt.ted erunt. Verum fi cxprcfsé de bonis 
non folum prxfcntibus, fed futuris arrhas promitteres, ficuci 
faceré potes ex leg.z.tit.z. de las arrhas lib.^.feri', donatario 
data eft facultas eligenditempus , in quo bonorum compu-
tatio fíat, ne decimam partem illorum excedat, vtrede An-
tón. Gómez 50.T^«r¿ mm. i 3.Gutierri¿¿'. ^.praci.qu&fl.4 
num. z.Ó' de matr.cap.19.num.ij. Sanch. diíp.zy.num.f. Bo-
na autem tradentis , vel promittentis arrhas funt quae rema-
nent dedudo aere alieno; quia ea quae aliis debencur, noftra 
cenferi non debent. leg.fubfignatumjf.de verbor. fignificat. 8c 
multis comprobar Gutierr. qmfl.^i.fere pertotam. Sanch. 
dijp.z9.num. \ i . & 11. Inter haec autem bona computan de-
bent ofíicia tabellionatus , icdoris vrbium, & quaelib^t alia 
vendibiha , quia cum vendi poflinc , & pretio aeftimarii 
vt pars bonorum fiahenda funt. Item comparari debent 
omnia illa bona , quae tibi debencur , & ad quae recuperan-
da habes adionem , quia moraliter tua funt. leg. bonorum. 
ff. de verbor, fignific. & tradit Sanch. num. 13. & Gutiexr. d. 
n. 17. 
3. Sed an ad decimae computationem fufficiat bona fide 
tempore promiflionis bona tanquam propria poflidere , tam-
ctfi poftea euincantur, vel alias ronftct propria non efle? 
Grauiseftcontrouerfia , inquaRoderic. Suar. leg.i. titul.z. 
lib.3. lori.verfnota tamen, Antón. Gómez leg-S i-Tauri, num* 
l j . Bacía dfwn meliofandis filiabus raiione dotis. capit. j i . 
mmer* 
numero n.Maticn./f^.z. thul.t.lib.^compiUt. g l o l T . i . 4 . 
Az-bcdodictaUg. n.2.5. Molin.lefuita,tom.i. trañ. 1. d'_¡>. 
41i.§.':U;ídeflohfe-Ha>tdnm affirmantid fufficieus cíTe. Du-
cuntur pvimo Q.xleg.,bonorum appellatiO 4 j . ]f'. de verhorfigni-
ficat. vbi expíe;se decid;tur bonanoftra effc quoe bona fide 
poíTidcraus ,tamccli aliena finti úyilnhnus aatemnoftw com-
futtin (cmidum ejinon falum qtu dommij nojlnfunt, f e d & 
f i bonápde a nobisbojfideantur. Secundó ex leg.i.§.fed cttm cil:~ 
quis, Cod.de teftam. vh'x vzl'iáam leputaturtellaracntum, in 
quo teílis feruus adfuitj eo quod ve líber fueiit repiuarusj 
quiaenor communis vitium lupplct, &veritati xqaiualec-
aigumleg. Barbítriín Füüippus , j¡¡. de ojficio pr&toris, cap. ad 
frohandHm de re iudicata, cap.fin. Qui fiiy fint iegitimi.'Tct-
tióex cap.confultationibus.m i.part.cie iu epaírona^a^hi ¡n-
ftitucus ab eo qui ius pacronatus bona fide poíTldebac non 
remouecur > tametíi poltea á poLFclIiunc , iuiéqae panona-
natus remoucamr j quia non fpeílacar quid futuras cueutus 
parietj fed quid praefens flacus poTrulct: ac prxfeas ílarus 
promirecntis anhas poftulare videtur, vtorania bona, quac 
bona fide tanquani propria poííidec , in comparanonem ve-
nianc" Ergo ex eui¿lionc poíimodum fiibíecuca hxc compa-
sacio immucanda non eft. 
4. Nihilominus ctfi prasdiíla fencentia (íc fatis probabi-
Iis> contrariam veriorcm reputo j Lcilicet bona, qua: veré 
aliena func, & altcri debita, tametfi vt propria poííideasjnon 
venireincomputationem, fie tenetAyoradepartitiomb.x.p, 
fap.j.a n . í i . GÜVCII. lib.^.praciiqu&fi.^z.a n.iz. <& demMr. 
c-tp.^.num. 17. Sanch./?¿. 6. dijp.^o.mim.i. Idémque aíTerunc 
intelligendum cíle de fponfalitia largitate, qux odauam 
partem dotis íponfae excederé nonpoteft ,& confequenter 
legulanda eíl iuxtaquantitatem dous non euidx. Probatur 
conclufio primóex dícialeg.i.tit.z.lib.^.for. approbata á l.z. 
tit.xMb. <j,compil.noH&. ibi enim dicitur:que el marido no pue-
da dar mas en arrhas a fu muicr de la de^i ma paite de fus 
bienes. Expendendum enim eft verbum illad de fía bienes, 
quod in propria Ggnificatione fufeipi debet, argum, leg.^.§. 
h&c 'verba ff.de negQt.gefla: at quod alteri debes non eft ve-
ré tuum,fcd alienum , tametfi ob ignorantiam proprium eíTe 
credas. Ergo illud pro bonis tuispropriis computandu.n 
non eft máxime in computatione, qux tibi praeiudicat. Se-
cundó lex reftringens, nc ptomiífio, veldatio arrhamm de-
cimam bonorum doaantis excedatlata eft cum in fauorem 
ipfius promietcntis , ne ob pndidlam donationcm pauper 
remancat, tum in cius conlanguineorum fauorem , ne h¿Brc-
ditate obuentura priuentur, ob quam caafam eis conceditur 
adíorcpetendiexcclTum ieg.i.ñt.x. l ib .^ . f i r i , Sed prxdidi 
fauores ceffant compucatis bonis alienis, ac fi propria elFenr. 
ponamus namque omnia bona prxtet illas arrhas a te l'ub-
ftrahi,qu!a aliena crant, manifeftum eft te paupercm reman-
íurum , & confanguineos omni hxreditate priuari. ErgP bo-
na quae veré aliena funt non debent computan. Tcrt ió ap-
pcllatione naturali bonaalicuius funt, qux ruperfunt dedu-
¿lo aere alieno leg. multer bonA.ff. deiure dotiumleg. [¡ibfigna-
tum §. bonaff. deverbo^obligat. At in conttadibus bona fy-
muntur appellatione naturali, v i tradit Rebuff dicta leg.bo-
rtorumapptüatio. Ergo in hoc conrradlu arrharum bona fu-
Xticnda fuiit dedudo aere alieno. Quaitó cotiuincitut ex leg. 
fih&resperceptofundoff.adT>ebellim. vbi iulíus reftitue-
re haErcditatem retento fundó qni fuit pignorij vel hypothe-
darus, ob quam caufam poftmodum euincitur, retiñere 
ex hacreditate a:ftimat\oncm fundi poteft, quia ea aeftimatio 
detrahenda eftexhaereditate.Sicigiturincompuratione bo-
norum pro arrhis conftituendis deducenda funt qu? poftm.o-
damfuerint eui£la. 
5. Ñeque obftant contraria. $úmnm exleg.bonomm 
rcfpondeo non dixiíTe legera bona noftra eííc, quse bona fide 
pollidemus, fed in bonis noftris computari, quod minus eftj 
ad quem effedum fufficit bona fides. Adde in fauorabilibus, 
& adciuiles effeélus feilicet adadliotiem , & exceptionem, 
ad prsfcriptionem , ad poílídendum reipublicae officium, 
quod ftatuto, & lege cauemr , ne vllus poílidere poífitqui 
mílle in bonis non habeat, bona propria cenferii fecus in 
praeiudicantibus quales funt promiflioncsJ& obligationcs. Ad 
fecundum dico, ob fauorem publicum, quiadeftin tefta-
mentorum firmitate fuftinettM; teftis alias inhabilis , habilis 
reputatUB.At computare bona aliena pro arrhis ftatuendis bo-
no communi non expedit,fed potius contrarium.Ad tertium 
ex cap. confultationibus admitto inftitutum a poffidente pa-
trenatum remouendum non elTe,quiapraeíentatio,eft frudus 
patronatus, qui bortae fidei poíTefiori debetur: at conftitucio 
arrharum noneftfrudus bonorum, fed illorum alicnario. 
Non igitur ex patronatus praefentatione defumi poteft argu-
mentum bona qux propria creduftturt &re vera aliena funt, 
vt bona propria computari deberé. 
é. In potícífione autem vínculi,feu maioratus omnes Do-
dores conueniunt non efie fpedandum maioratus valorem, 
vt liquidan poíTu decima, quam attingeredonatioarrha-
xum poteft,fed jfpcdandoscfle frudus, feu«pnuqs zeddhus> 
1 3 ; 
quia üs donans gauderc deber, 5c de hís Jiíportrrc poteftujott 
veró de maioratus valore , ácgum Ug.h&editatumff. Ad leg. 
Falcidia.n. Et t r id i tMol in . {cl\jka.ir.ut.,-.di:7>.+}i.\.£rf.circa 
hoc Sxac\\.hb.6.disp. 5; . n . i . Gutierr. M . i.pra.t.qiufi. • 7. nu>», 
a,!^» de mar. cap. 19. num. 18. Sed quaütcr ij annui redditus» 
& fiudus computandi funt, non eft conftaus imer Dodorcs» 
cüm incercum fit quot annis poflcllor maioratus vidarus fit: 
ideoque ahqui dicuut arbitrio prudenn; computandos ciFc 
iuxta numerum annorumqui crcditur viduius. Qiia conpi l -
tatione fada vtpote legit;ma icttadari non debet ex futura 
poftmodum euentu ¡uxta/ej. fanr.mus, Ctd. de adminijirat. 
tutor, leg.necen m.ff. deitinere, adúq'iepriu.itJ. Alij femientcs 
hanc computationem elle nimis fallacem affirnunt tempus 
taorctS fpedandum eíTe, &tunc cxaminandum;an donatio ar-
rharum exeeirerir decimam partem omnium fiuduunhS: red-
dituum,quos donans in vita pcrcepctit,& fi excédete repeituin 
fit,dctrahatur is excefius , & ad xqualitatcm décima partís 
fruduum reftituatur donatio, quse videtur íub hac conditionc 
a principio fada , nifiinter partes aliud conuctuum fucrit, ve 
rede conueniri poteft ob incertitudinem : líe tradic Glolía/'/t 
d ' í ia leg.hAredstatum, verbo, triginta. Bait. ih'.dem, vcrf.qus.ro 
fie ^CQhimh.lib.i.variar. cap .y. num.y. Gutierr. lib.x.prad. q. 
17. num.l. &dematr. Ctip.19. num.z}. Sedredior, & facilioc 
computatioeft, quam aíTignat Molina luiifta l i b . i . deprimo-
gen.cap.\ ^.nm:.^.A%:hiáo,ltb, f.recopiutit.x.mm. 1$.Gaúcr, 
dictaqu&ft.i-j.a n .S.& dcmatr.cap.iy.num. ji.Sanch./í7\6.^tf 
matr.disp.^ 1. 4. vt hudus, & redditus maioratus a;fti-
mationcm cenfus vitaücij, quippc comparationc poircííoris 
maioratus cuius redditus funt quafi redditus cenfus vi ta l i t i i . 
Vnde cüm cenfus vitalitiusad rationem vnius pío decem iux -
ta uouam Philippi 111. pragmaticam conftitutus (it,& pctpc-
tuus ad rationem vnius pío v ig in t i , eflkitur lañé, fi maiora-
tus annui redditus mille autei perpetui fint; ad vitam dúo 
millia elle debetent, arrharumque valor dúo millia excederé 
non poteft. 
7. Veiúm arrha: promiflcc a marito habente filios prioris 
matrimonij, vel iilis ceiíantibus afeendentes legít imos, ar» 
extrahenda: fint, fiicut& alia debita de corpore hxreditatisj 
vel folum de ca parte , de qua liberé dífponere poteft, feilicee 
de quinta bonorum parte , fi defeendentes legítimos habeat, 
•vel tcrtia,fi illis cateat,& habeat afeendentes; Non eft ieuis 
controuerfia, inqua Azebcdo/<;á.z.í«.z.»«w.30. lib.^. recopil, 
& Ayora de partttionib.z. part. cap. 44. afflrmant ex corpoic 
hsereditatis extrahendas eífe, coquód conftitutio arrharum 
non eft gratuita,8c liberalis donetio, fed remuiierátoria dotis 
fpbnfae, illmfque nobilitatis, at donatio remuneratoria vtpo-
te ex honeftate debita ex cumulo haereditaxis extrahenda 
eft. Ergoexeodem cumulo extrahidebetarrharum donatio,. 
Sed redius contrarium cenfent Spino ífiectiLteílament. GlotT. 
iS-w/ow^.e^* 9 j . Azebedo fibi contrarius/e^.ii.w«»2.4. tit .6, 
líb. j Angulo de metiorationib, leg. 11. glojf. 1. num.tz, 
SzacU.lib.é.disp. 3 8.num. \ 5. Gut ier r .^praáí .quxf i .43 
i z ó ' feqq.& de matr.cap.i 9. num.^y. eo quod nnllo iute con-
ftringitur fponfus arrhas fponf* allignare,fed earum aífigna-
tio tametfialiquo modo rciúunerarofia fit, eft tamen volun-
tariajfcd ob donatíonem voluntanam xquum non eratlcgi-
timam filÍQrum,autafcendentium, qux ex ri^ore mftitix de-
bita eftminuere.Ergo &c.Sccus eftdicendum.fi temporequo 
arrhas promillfti aícendentibus, vel defeendentibus caieres> 
co cafu extoto cumulo hcereditatls funt exttahendx , ñeque 
natiuitatc filiorum arrhatum donatio reuocatur, aut aliquo 
modorefttingitur vtpote qux noneftomnino liberalis, fed 
remuneratoria, & per quam eft ius fponfx quxfitum , vt lacé 
Sanch. 5c Gutierr.f upra confirmant • 
§ . v . 
An valida fie arrharum donatio vltra decimam príe-
cipuéaccedente iutaraento ? 
1 Valida efl arrharumpromijjlo quoad eam partem, qu& deci* 
mam attingit.Secus quoad excejfum. 
1 Examinatur,a-a promijfio arrhamm vltra decimam voleat ir» 
foro confcienti&,ita v t accipiens non habeat obligationem 
refiituendi. 
3 Refoluitur in vtroque foro inualidcu effe promisiones,, & 
donationes arrharum vltra decimam. 
4 Satisfit rationioppofits.. 
j Plures cenfent adieHo iuramento validam ejfepromijflonem» 
vel domattonem arrharum excedentem decimam. 
6 Contrariam opinionem docuerunt piares. 
7 Al i j cenfent finnari'turamento sponfalitiam largitionem. 
8 Refoluitur ñeque promijflonem arrharum , ñeque ¡ponfali* 
tiam largitionem vltraociauam firmari turamunto, 
9 Soluuntuf oppofita fundamenta. 
i . Q l arrhas vltra decimam bonorum, de quibus difponetre 
j3fotcs,ptomife^s, vei donauer¡s,promifii»> feu donatio 
^4 
inualícls cfl: qaoaH cxccíkim tantucfl) valida taracn quoad 
ean) paitcir^quíB decimam actiiigit. Colü^itur ex legSitit.x* 
de L;Í> arrhxs lib.y fori , coactÁtuiz, Tcfidonans praedidlam 
quancitaccm exc<llerit, eius coufanguinci repctcre exceflum 
políint, in i;uo cacitc indicatui donaiionem folum quoad 
t-xcelímn vitioíam tile > alioquin omne donatum circe repc-
tcntiuin , vii nocaiunc Antón. Gomczleg.$o. Tauri. num. i i . 
Matien itb.¡.recop.tit.%.leg. y iGo j f . j . «.3. Molin . M . tr.i.de 
iu/t.'t.dííp.^} i.§.illuil.Sa.nc[\.tíh.6.dermtr. disp.iy. numero 14, 
Guticrr.^t- macr. cap. 1 y. num. 24. Quod adeó verum cft, ve 
ctiamfi anhx in fpecie injiuifúnli v, g. va fundo excedente 
decimam bonoium paitcm conftituantur, non obinde catum 
conftitutio nulia cft.quia prxftat adui valorcm potius, quám 
r>ulíitatem date 1 ícd ea valida lubfillentc íolura quoad xf t i -
niationcmcxcelTús nullitatem haber, quam sellunationem 
recipicns lundum teftiiuerc debeefundo fibi retento, vt aliis 
rciatis djxeiunt Sanch.w«»2.16. Guticrr.»//w.24. 
t Sed an ptomilíio arrhamm vltra decimam valida fir, 
obJigationemq; inducat, & eatum donatio fumitatem babear 
at in foro confcienrix, ica ytrecipiens reftituere acceptum 
non reneatur ? Difficultare non carcr, eo quod plures.graucf-
que Doctores, Alexia m taxapanis con'.bi.num.^z. Cordub. 
in(um.qu&fl.i 2.4..W^«e.Henriq./z¿. 11.de matr.cqp.io.nmn.4. 
Ludouic. López i.part.inflrucior. cap.17 5. & de cmtraci. l ib . 
i-cap.^ijnpmic.KoAvg.tom.iJum.cap.yj.mm.i.cpios refere 
5: fequuur Sanch. lib.G .de/natr.dtíi.^ ^.nutn.i. Ó1 ?• afíirmanc 
nicliorationcm filis caula dotis. fadtam validam effe in foro 
confeientux, foiümquc in foto externo adioncm Concedí & 
leg-1 o. Tauri, quae hodieeft 1. í í . i . /¿¿.y. compilat. vlu quoad 
fotum confcicntioe elle derogacam, fiquidem paffim hae me-
lióPacipnesfiunr, nectamen á Confcflbiibus vllus fcrupulus 
•iniLcitur ne"c meliorantibus, nec meliotatis. Gb quam cau-
íam dixit Padilla Aathent. res c¡u&,num.i $. Cod.commuma, de 
¿^/•.fibirenunciatum efle apud vtriufque praEtorij x-quiílimos 
ludices , hanc legem diíiimulacione quadam exolcuiííc. At 
codem renoie, quo melioratio prohibetur, p.iülnbita éAin 
eadem lege fponíalina largitas vina odauam bonorum par-
t cm, & in lege [eo^uenú arrharum donatio vltra decimam. 
Ergo omnes hx donationes vahdx cruut, quoufque á iudice 
fueriatinfiimacs. 
?• Caíteiúmomninoténendumcftin vtroqueforo inua-
lidaseílepromillioues . & donationes arrharum vltra dec^-
ínam, & Iponíahtiam largitatein vltra odauam, íicuri aliis 
rclatis docet Sanch. lib.G.dematr.disp. 5 3.^ n . - í .& ¡ . Gutierr. 
cap.ij nuW'\4 Quiapra:di¿lx leges non folum didum cx-
ccíium prohibent, fed in contranum faclum annullantob 
niulta, &grauia inconucnientia5qua;indc nafci pollunr, gra-
lotum, & hxiedum prceiudicium , ñeque vllus eft 
Dodor, qui cenfear praedidas leges quoad arrhas, fponfall-
tiamque largitatein vfu abrogatam elle. Quimmo Thom. 
Sanch.quiin melioratione filiae caufa dotis cenfet pr3edi¿las 
leges ¡n foio confcientite non obligatCjde aírhis,fponíaliiia-
que largitate < onttarium fentit. 
4. Ñeque ratio in contranum vrgee: nam cfto leges co-
dem tenore meüorationem caufa dotis , & conrritutionem 
anhaium vltra decimam, fponfalitiámque largitatem vltta 
odauam prohibuerint, & annullauerint, potuit tamen vfus, 
confuetudo legem quoad meliorationem abrogare, im-
ínuiacam relinquens quoad arrhas, rponfalitiámquc largita-
tem, cuín lint tes omnino di í t indx. Praetereá falfum cxifti-
rno legem de non meliorandis filiabas caufa dotis vfu, & 
coníuemdineelle abrogatam etiam in foro confeientia;, vt 
late probar Bacza de nonmcliorand.fiiiab.rat.dot.cíip.zj. num. 
i . & . x . Tell . Fernand. Icg.z (,-Tauri adfinem.verf.vltim.'R.ofas 
in epitom. de fuccejfiomb^ap.^.num.^i. Angalo de meliorat.in 
leg.io. gloff y num. 3. Acebedo, leg.i.num.ü.ttt.í.lib. ¿.nouA 
colleci. GÜÚCÍX. affirmans nunquam fjjatio 40. annorum vi -
in piaxide hoc dubitari cap.19. de matrira. num 3 f. & 
probari poteft ex ftylo, quem folent patentes dotando filias 
obferuare, cauentcnlm maxinaé, ne vilo modo meliorano 
caufa dotis infinuetur ; tum ob prohibitionem legis, tum vt 
euitent nullitatem. Ec ob eandem rationem vin matrimo-
nium contraduri fidciullorcs, feu aíTecuiatores dotium ex-
poftulaat. Signnm ctgo eft prxdidam legem eííe in viridi 
obferuantia. Ñeque confeirariorum aliquorum neglio'entia.íí 
ahqna eft ¡íiobat legis abrogationcm,& mínus tellimanium 
Padilla: cum fitnonde vifu.fedde auditu, qui facilédecipi 
potuit. Adde praedidam confuetudinem cafu quo vigerct fuf-
íicictiter detogatara efle á Phihppo I I . Ola lege 'iniúonotis, 
coHícítoníspofiíayqnz leges iu illa recopilationecon-
tentas ab ómnibus iudicibus obfcuiari noa obftantc confuc-
tudine contiaiia. 
y. Ac fi promiífioni, vel donationi anhaium terminum 
permiflum excedenri iuiamcntum adiieias, plurcs Dodores 
giaui ínmi, Antón. Gom¿zleg.¡z. Tauri,Se leg.(,^.num. 4. & 
T¡b.z.yariar.cap.n.mm.i6. Mcnchacajefuccef. crea-.lib. 
2S.w««z.3 3. Ó1 §. 16. »«/w.43. Gómez Arias, leg.^. Tauii, 
n;tm,i 3 Anton.Gabr. ttm. UcommfiftMb, i . w b o arrhMfil,ej. 
" D e S f o n f a l i b í i s ] 
Ayora departit.T.pflrt.eap.-.num.iy.yvmptndct }Ao\\n.tracl,\ 
dií]>. 431.fine, & ali] relati a.Sa.i\ch.lib-6.dispuíat.n.nhnt.if 
ecufent iuramento fiimari. Ducuntur primó ex Ug. ix . t t r . i , 
lib.4.. uoud recopilar, vbi peimitcitur in connadu arrharuio 
opponi iuramentum, quod íuperuacance apponerctur niíí 
vim haberet firmandi promiífioncm,& donanoncm alioquiii 
inualidara. Secundó quia hoc iurameutum non eft coima 
bonos mores naturales, cfto contra bonos mores ciuucs, 
crgo feruandum cft.argum. cap.cum cont'mgat Aeiureiurajtdoi 
Tertio contradus piincipaliter ob priuatam vtiütatem , & 
minus pruicipalitet ob publicam firmatur iuramemo , ex do-
drina Bart. communiter recepta/f.g./í'^zíproío, num.8. ff.dtí 
fideiufjonb. quam plunbus firmat Cobamb. depact.i.purt. §. 
i.num.s. Ó" 6' At promilho , & donatio anhaium vltra de-
cimam principali'.er interdicitur ob priuaiam vtiiitatcm ; ñe-
que enim bono publico refere, quod ex ciuibus hic pot-us 
quám illc diuitias habeat. Ergo , &c. Quat tó donatio inter 
coniuges firmatur iuramento, vti comprobar Saach» lió.o. 
dilp.i i.num.z.Scá ob eandem rationem heec donatio inttr-
dicitui,ac interdicitur anhaium donatio excedens decimam, 
r.empe ne coniuges fe mutuo araore ípolient. Ergo ficutvna 
firmatur iuramento.fic & alia. 
6. Contrariam opinioncm , feilicet promilfionem, fea 
donat'.onem arrharum non firmari iuramento docueruntCo-
hamb.depañ.i.part. j¡.z. num.%. GafparBacza de non meli«~ 
rand. filiab. cap. z9. num.6. & 1 z, Matlcn. lib. f. recopil.tit.z. 
leg.z. gloJ]]¡.num.6. Gaúcn . i , praít.qu&fl.ii>:& de iuram.i, 
part.cap.i^. num. z. & Authenz.facramemapHberumnum. 44, 
Ó" dematrim.cap,\c).num.i7. Sanch. alios plures referens/í¿'. 
é.difp.^.num.z. Duplki fundamento dudi. Primó inpra:-
ái¿\a.leg.i.titul.z.lib. i-fori cauetur promiflionem, feu datio-
nem arrharum vltra decitaam ita elle nullam , vt nulla ra-
tiene praedidas legi renunciari poffit , atfi appofitione iura-
menti valerer promiífio.feu donatio, iam hac vialegi renun-
cian" poíTet.Sccundó piohibitio anhaium vltra decimam non 
folum cedit in fauorem promittentis, & donantis aithas, fed 
illius confanguineorum ; quibus defertur ius repetendi e i -
ceíTum} at quoties lex vitare iutendit tertii pismdicvumi-
conrradus aduerlus eam legem fadus iuramento non firma-
Xm,c.quamuispattum,de Fact'ti inb.c-cum contingat dt mreiur. 
Ergo ralis promiílio arrharum iuramento nonfitmatur. 
7. Secús veroaffitmant Sanch. í^í i? . t+.num.t.tk. Gutierr. 
deiuram.de matnm.loccis.all»gat.\n fponfalitia largitare,crc-
dime namque fponíalitiara largiratcm vltra odauam paitcm 
dotis fprenlae iuramento fiimari, eo quod in leg i . tit.z. l ib.^. 
recop. non caueatur prasdida: legi renunciar! noapofle. Se-
cundó & prsEcipué, quia hsc donatio non cedit in príeiudi-
cium altcrius a donante j fiquidem nemini defertur ius repe-
tendi exceflum- Quod intelliguntGutierr. & Sanch. qoando 
Iponfalitiam laigicarcm concedens non haberet hsredes 
necciTarios fitre defeendentes, fiue afcendentes, nam eo cafa 
exceflus vltra odauam patfem bonoium, de quibus libere 
difponere poterat nullatenus iuramento firmarecur , vtpoié 
qui in p-raeiudicium cederet. 
8. Ego veró dicendum exiftimo ñeque proftiiflioncm, fea 
donationem arrharum vltra decimam , ñeque fponíalitiam 
Jargiratem vltra edauam partem dotis, tametfi nuili adfint 
hxredes neccflarii iuramento confirmari pofle.Nam vt latius 
tract.de iuram.punfí.y.^.u & 3. dixi iuramentum confirma-
torium eontradus eft imamdntum de perfeuerando in con-
tradu,fcu de non contraueniendo i l l i . Ergo fi contradus iurc 
ipfo nullus eft! & irritus, iuramentum perfeuerandi.fcu non 
contraueniendr rali contradui bonum efle non poteft, fed 
potius malum , &: iniquum. Quapropter vt iuramentum vim 
habeat firmandi contradum alioquin inualidum, oportct, ve 
lege difponente purgetur nnlllcatis vitiura. Atnulhui caue-
tur aduenicnte iuramenro purgari vitium promiíílonis , fea 
donationis arrharum fporffahtiaeque largitatis excedentium 
terminum á lege praeferiptum. Ergo confirmari iuramento 
non poflunr. 
9. Argumenta prioris fentcntise aflerentls ptomiflionem 
anhatum vltradccimam iuramento firmari lema funt. Nam 
primumdefumptum exleg.iz.tit.x.lib.^.recopilat. folum pro--
bathunc contradum efle ex illis in quibus permicticur iura-
mentum apponi, forte quia anneditur matrimonio, quod ad 
iudiecs Ecclefiafticos pertinct ; non quia apponi pollit m 
promiflione, feu donatione legis términos excedente.Adfe-
cundum dicO)eo ipfo quo iuramentum eft adueifus Icges.íeii 
mores ciuiles efle etiam aduerfus leges,feu mojes nacurales, 
fiintcrdidumciuilis legis nonceflat. Ad temum negó lans 
c í íeadconnaí tum iuramenro firmandum quod comiadui 
bonum pnuatum refpiciat , requirirur praetereá, nc aoue-
niente iuramenro prohtbims fitivti faduro eft m ahenanone 
fundi dotalis , c.cum contingat deiureiurando.&c m contradu 
minorum Authent. facramentapuberum. Cod.i'. aduerlm ven-
dit.ác quibus dido trací. deiuram. late diíTcrmmus.Ad quar-
tumob caiuUmratioucm negan.filum eft donauoncra ínter 
comugej 
7 ) i t y u t a t ¡ o L T t m c í . X I L § . F J . ( & V 1 L z5 
eonluges fitmañ juramento poíTc vltra cafus in qulbus fc-
clufo iuramento permiilaeft. 
§. V I . 
Cni incumbac onns pcobandi promiflionem , feu 
donationem anharara, & Idem eft de fponfa-
licia largicace non excederé taxam á lege 
prasferiptam. 
i . Sanch. varias fententiets refert. 
i . Certum efl vxori arrhas pofidenti non competeré onuspro* 
bandi [ub décima bonorum mariti contineri. 
3. Maritus, vel etus h&redes condcmnantttr in ea qitantitate 
arrharum,qtu ab vxore iurepetitur, 
4. Verim cenfeo in nnllo cafa vxorem, vel eita h&rcdes obliga-
ri adprobandiim intra limites decimipartis bonorum ma-
riti contineri, 
J. ' í N hac quaeftione Sanch./¿¿.é.rf/'^.j j . varias fenten-
1 tías refert, cuiconfonai Gutierr. cap. 1 y.num. 39. Pri-
ma aíTerit vxori , ciufquc hícredibus competiré^onus pro-
bandi intra decimam partem bonorum mariti arrhas conti-
neri.qma arrharifm promilíio , & donatio ad fui valorem 
exigitcontineri fub praedida decima.Ergo dum vxor, c úfvc 
heredes hanc qualitatem non probaueruumon poíl unt luam 
intentionem íundatam habere iuxta dodnnam glotlx com-
muniter approbatx in leg.fi vero, §. quiprorei qualitateff.qui 
fatis daré cogan*. Scleg.cum de lege ff.de pro'>ationib. & iradit 
Rodcric. Soar.w leg.\. num.x f .tit. délas arrhis Ub.^.fori. An-
lon.Gomez leg. yo. Tauri. num. 1 ^.Maúan. í e g . i . gloff. í . n a m . 
j .t it .z. l ib.é.ccmpilat. & eam elíe recepam tellatur Cobarub. 
Ub.z.var.cap. (¡.num.-j. 
Secunda cenfet p r sd ídam fententiam procederé, quando 
vxorjeiufuc heredes petunt arrhas promilfas, quia petere 
non poírunt, niíi probent maritum tor bona habuiííe, quot -
fuííicerent ad illas arrhas conftituendas intra decimam, cum 
haee continentia fie fuae pctitionis fundamentum, Secús vero 
quando ipia vxor non petit arrhas,fed ab eapollelfas exigir, 
maritus,eiufve hseredes , eo quod exceíferic decimam bo-
norum partem, quia eo cafu cúm ipfc maritus, vel eius hae-
redes agant allegantes inopiam , eam probare debent, ve 
íurtdamcntum fux intentionis. Sicvltra Dodlorcs fuperiori 
fententia relatos,qui folüm de petitimie arrharum promií-
•farum loquuntur docet Azebedo eademleg.z. numero 19. t i- k 
tul. 2,. Ub. y. compilat. Pelaez de maiorib.z. pan, qmji. 51. 
num.iT, & 17. 
z. In hac controucríia primo certum eft, quando vxor 
arrhas polfidet, nequáquam ipíi competeré onus probandi 
fub decima bonorum mariti contineri, fed id competeré ma-
rito,vel eius haeredlbus vtpote intendentibus inheraare vxoris 
ius Jege, & poíTeífionc acquiíitum. 
3. Secundó eft certum maritum, vel eius haeredes con-
-demnari in quantitate arrharum , qux ab vxore iure petun-
tur, tametfi ca non probet arrhas promiífas intra limircs 
partis decima: bonorum mariti Contineri, fi ptrefumpeiones, 
&conie¿lura adfint, quibus Índices quodammodo libi per-
fuadent promilfam quantitatem decimam bonorum mariti 
non excederé, quiaea condemnatio non folum eft iñ fauo-
rem vxoris , fed etiam mariti , nceius promiílio nullitcr eífe 
fada dcclaretur.Debet ergo in cafu dubio pro valore promif-
íon i s fententia ferti. Atque ita defendunt Cobarub. Sanch. 
loc.alleg, 
4. Dcinde probabilius cenfeo cum praedidis Dodoribus, 
& pluribus aliis ab eifdcm relatis in nullo cafu vxorem , vel 
eius harredes arrhas promillas poftulantes obligan ad pro-
tandum intra limites decimae partis bonorum mariti conti-
neri , fed eam obligationem fubirc maritum , vel eius haere-
des renuentes foluerc. Ratio videtur apena, nam co ipfo 
quo maritus eam quantitatcm promiíic, praefumitur promit-
tere potuiífe, dum contrarium nonprobatur, nc prsefuma-
turdelidum. Ergo vxor pecens promiífionis executionem , 
fuam habet intentionem fundatam, quia fundatur in pro-
miífioncíibifada, Scáiure approbata. Et confirmari poteft 
cxemplo legatatiorum.qui petcntes ab haerede legara fibi fa-
da non tenentur probare h3Breditatcmfufficere:idcnim pra;-
fúmendum eft , dum ab haeicdc contrarium non probatur, vti 
decidir lex cumlege,jf'. deprobationib, fed fada atrharum pro-
miíhone firailiter praefumirur bona proraittentis fufíicicn-
tia eífe, ergo promiíTanus non tenetur vllam de fuíhcicntia 
probationcm facete. 
§. V I I . 
Quis anhas promittere poteft ? 
X Sponftíi,etu¿ parentesjmo extraneus arrhas pwnittirepotejly 
fcrd. de Gaftro. Smn, M o i . Part.Y, 
x Qualitermincr, &fütusj.imiti.is arrhas^ valentpromittere. 
De bonts immobilibhi nulla efl promiffto, nijtfuerit autho-
ritate iudicis facía. 
3 Filiusfamiliáspubes inroufulto patre arrhas promitterepo-
tefl de bonts, quorum tpfi dotmniumr & atiminiflratione/n 
habet. 
4 Q»aiirer bona computanda funt , ne decimam excedat pr** 
miffio. 
j Tromittens arrhas excufatur ab obligatione illas foluendi, fi 
dosfibipro?nijfa culpabiliter nonfuiuatur, 
1. A Rthas plcrunque fponfus , vel eius patentes , & 
/"V. confanguinci nomine ipfius fponli piomittuat, v t i 
conftat ex fupradidis legibus. AJiquando tamen é contra 
accidere poteft vt fponla, vel eius parcmes nomine ipíius 
fponfo anhas concedant in praemium nobilitatis, &; diuitia-
rum.exceílus, vti notauit Azebcdo, l i b , ¡ . rccopilat. titul. 
1. leg. z. numero t , Thom. Sánchez, Ub, 6. disputa*. 29. nu~ 
mero Gutierr. de matrim» capit. 19. numero 16. hcactct 
ipfos , & alios ipforum nomine quilibet extraneus arrhas 
promirtere poteft, vti fuperiori §.diximus,ca tamen difteren-
tia.vt íi ex propriis bonis, & nomine proprio anhas promi-
ferit, excederé poílit decimam luorum bonorum. Secús vero 
íi nomine fponíotumjvel ex coimn bonis. 
i . Solúm igitur eft difficultas, qualiter minor , & ñlius-
famihas arrhas valeanr promittere ? Quam difficultatem 
late vctfat Sánchez d, lib.6. diíputat. 38. pr¿cipue quiifl,}, 
numero 37. & dísp:'iat.} y.pir tct.tm, & ex eius dodnna bre-
uiter accipe. Si minor & iam curatoic carens archas pro-
mittat, vel donet de bonis immobilibus , vel mobilibus> 
qux íeruando feruari pollunt, nulla eft eius promilíio, auc 
donarlo, nifi fuerir authoricate iudicis fada, quia ptxdidis 
minoribus horuiu bonorum alienatio abfquc iudicis decre-
to interdicitur. leg.nen foiiimleg.pf&dia. Ccd. de Pridi ismi-
nor. & leg. fin. Cod. fi maior faciui aiunatloncm , & leg, 
qíU futores, Cod. de adminiflrat. tutor.-C\c Rodct'c. Soar. leg. x. 
numero 6^, titul.%, de las arrhas, Ub. ¿.foii. Grcgor. López 
leg. i.verbo en ESpaña titul, 1 x.part.^. Antón. Gómez leg. yz. 
Tauri. nimero \ 4. Azebedo üb. f .recopilat.titul.xdeg.z. numero 
12. Matien.¿¿/. Gíoffaz. numero \. Barbóla leg.fiante6.ff-
foluto matrimonio numerfzi, Sanch.^'¿í<» disputat.^.num.^j, 
At íx poft xtatem perfedam 1 y. annorum quinquennium. 
tranfeat, ipfo iure ratiíicatur, & confirmarur donatio, vel 
promiífio arrharum , ficuti fi alienatetur res immobilis titulo 
onerofo, vú ex leg. fin. Cod, fi maiorfaéita alienationemfa-* 
¿iam fine decreto iudicis ratam habuerit, Probant Bart. Bald. 
Salizet.Roderic. Soar. refte A n t o n . G o r a e z l e g . f i . » » -
meroiá,. Matien. Azebedo, & Santh. loc.alleg. fi vero minot 
l y . annorum anhas ex rebus mobilibus , quxquc (eruando 
íeruari non p o í ^ n t , promitteret, vel donarct in ea quanti-
tate , quam leges pcrmittunt, valida eius promiílio, aut do-
natio eft, nec teftitui poteft, quia fecit illud quodquihbcc 
maior, & prudens fecilfet, vti ben¿ notarunt Soar. Ant. 
Gómez, Macien. loe, allcg. Sanch. numero ^1. argum. leg. 
non videtur Cod. de integrum reflit. 8c leg.i. Cod.fiaduerjiíá: 
donationem leg, cumplures, §. fin. jf. de admintflrat. tutor. Ne-
que ad hanc promiííioncm , feu allcnationem requiritue 
iudicis decretum , bené tamen curatoris authoritas , fi m i -
nor curatorem habeat, alias núllacrit eius promiílio, vel 
donatio, vtl colligiturex/eg.i. & leg. mulier Cod. de iure 
dotium , & leg. fi curatorem , Csd. de in integr. reflit. & 
tradunt Antón. Gómez , Maticn. Azebedo , & Sánchez, 
loc.alleg. Verúm íi minor praedidam promiífioncmd'cu dona», 
tioncm arrharum iuramenro confirmec , valida eft eius 
promiífio , aut donatio ex difpoficione iuris in Authent, 
Sacramenta puberwn Cod.fi aduerfus vendit. maior cfficitur,8c 
vitium nullitatis purgatur,vt bené notauit Sanch. d, disputat. 
38.»«w.43. 
3. Filiusfamilias pubes inconfulto patre arrhas promit-
tere poteft de bonis quorum iplcdominium, & adminiftra-
tionem habet. Nam vt dicitur in leg.filiu-sfamilias ¡ 2 . jf. de 
aeiionib. &obligationib. filiusfamilias ex ómnibus caufis tan-
quam paterfamiliás obíigarur, & ob id agi cum co tanquain 
cum patrefamiliás poteft , & docuit ex omnium fententia 
Sanch.lib.de matr.diíp, 3 y.num.w. Dixi:filius-familiaspubes: 
nam impubes ctiam ex licentia pañis nec promirtere , nec 
donare arrhas poteft, ñeque alium celebrare contradum , 
vti habetur exprefsc in§.píipilluí , iníl it , de inutilik ftipulat, 
ib i : fed qui m poteflate parentts efl impubes, ne authore qui-
dem patre obligatur, & tiSi¿\iyio\\a.tit,Zydi¡p,z(>i.^.filiuifa-' 
tmlias, 
'D'XXÍ de bon'ís, quorum ipfe filim dominium, é f mimftratio-
nem habet. Nam ex bonis , quorum pater habet admiuiftia-
lioné.feu vfum-frudum , nequáquam poteft abfqnc paicncis 
licentia arrhas promittere,aliúmve celebrare contradum, ve 
deciditur exftrelsé leg.fin.§.filits autem, Cod.de bonis, qi¡& l be-, 
r'u, ibi . Filiis.autem familias in iis duntaxat caíibus, in qm-
bus YÍusfmdus apud pareóles cenftitucus eíWoíiec patentes} 
Q yiuun; 
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-viuant, nec de his rcbus tcftarl permittimus, ñeque citra vo-
luntatcm corum, in quorum poteftate func vlla iitentiaeis 
concctlenda dommium tei ad eos pertinentis alienare, vel 
iiyporheca: ntulo daré, vel pignon aíTignare Patris camen acr 
cedeiue liccnria oprime poccíí, ve bené nocauit Mol . t i t . tJe 
éufric. d i í i . i é i . Sanch. d.dtsj/.^j. nttfn.y. Etcnim ob folam 
rcuerenriam patris alienacio bonorum , quorum ipfe pater 
haber vfumfruclijm fihisfau.ilias interdicicur, cum tamen re-
liquis ómnibus conceíía fu. leg.t.Cod, 'vfumfmduétal ienan 
pojfe , proprietatem vfufrucíuario irreqaijito. Ñeque haec lex 
quoad contraílus Inter vinos correda elt in regno Callellae, 
ve recle proKat Sanch. dtjp. 5 y.nupj 9 fiquidem lex j . Tai iñ 
folüm permittit fil.isfamilias via teftamenti difponete,ibi: el 
hiio que efta en poder de fu padre pueda hacer teftamento, 
como fi cftubiera fuera de fu pode't: ñeque vllam de contra-
¿lu Ínter viuos mentionem fecit^ ' Nam efto in lege 6, Taur't, 
qusehodiecft/«^ \.tií.%.lib.^.recopüat. concetTum fit afcen-
dencibus fuccedere in omnia bona defeendentium , ipsílque 
defeendentibus permictatur de tertia bonorum parre in vita, 
& in morte dirponecc, hoc intelligendum eft de defeendenti-
bus qui funt fui iurs. non de iis, qui fub patria poteftate exi-
ílunt, quia corredio legum , & iuns communis derogatio in-
ducenda noneftabfque expreífis verbis , manifeíhlfimóquc 
fundamento. 
4. Bona autem compuranda, vt conftet an donatio ar-
rharum decimam excedat affirmat Sanch. dicia disp.^.num. 
l l . eííe bona,quse filiusfaro¡has poffederit tempore quo vxor 
elegept.fi de bonis praefentibus, & futuris arrhas conceílcritj 
á t f i ío lurade bonis f jis abfolutépromiferit.computanda eñe 
bona qux adu pofiidet, & valorem aduentitiorum dedudo 
vfufrudu , quem pater percepturus eft, qui in regno Gaftellae 
nullius erit confidcratioms.cum matrimonio contrado,lufce-
ptifque velationibus Ecclcfix ftatim extinguatur lcg.^-j.& 48. 
Tauri, quae hodie eft/ex g-d* y.tit.i.l:!;. ¡.recopil. Verúra,efto 
haecdodlrinafuftuienda fie , negare tamen non poirum com-
pueaeionem aduenciciorum mila difficilem cífL*, nam cum de 
aduentitiis inconfulto parre difponere filius nulla racione 
podie, non eft cureorum valonn computac;oneir. veniae^fi-
cuti nec valor vinculi, ac maioratus computatur, fed folum 
vfurfrudus percipiendus , de quo adu difponere poteft. At 
cum ante benedidiones Ecclefix filmsfamiliás nec de pro-
pticcatc aduentitiorum , nec de illorum vfufrudu difponere 
polficeííicicar aduentitia compuranda non effe. 
j . Monuerim tamen promittentera arrhas fiuc minor, fi-
ne maioi fit, Ime iuramento promifiíonem firraauent , fiue 
nonexcufatum eíTe ab obligatione illa foluendi, fi dos fibi 
promiíía culpabiliter non foluaeur, vei fi non foluatur integré 
excufari abineegra arrharum folutionejquia prxdida promif-
íío arrharum ceníctur fada in dotis remuneracionem. Quod 
verumeft, tametfi á principio fuerinc arrhae pionníTae nulla 
fada promifííone dotis, fed poíimodum fubfecuta, quia 
femper arrhx promictuntur in doris remunerationem,fi de fa-
d o fuerint promiííae. Prceterquam quod violanii fidem, fi-
des feruanda non eft. Reg.fmfira 7 ¡.de Liegul. Inris in 6. cap. 
venit el %.de iureiurando leg.18. titul. \ i . p a r t . j . Arrhx enim 
co cafu retinentur quafi in pignus , & depoíitum docis debi-
t x & non folucac. Arque iea docenc Gama dec. $70. num.i . 
y ^ M c . cap.i.conf.^.num.^. Rolandus a Valle. M.i.conf.io. 
a n , \ . Cpfeqq. Molina Icfuita,/¿í. í . tr. i .deiufUt.diíp.^ - i .§.du-
bium. SanchJib.6.dematr.d!/p.}-y.n.i. .Qíxcicn. de matr.cap. \ ^ 
§. V I I I . 
Qualítei- Sponfas , feu vxori acquirafi-
' tur aaha-? 
jlnte confummatum matrimoniutn arrha non acquirunmr 
fponfs. irreuocabiliter. 
Quid dicendum, fi ofeulum inftrcefit ? Proponitur difi-
cultas. 
Sanch. & Gutierr. tutntur Jponfam non lucrariper ofeulum 
medietatem arrharum , fed folum medietatem Jponfalit, 
¿argit. '[ , 
Al i j cenfent per ofeulum medietatem arrharum lucrari, fpon-
falit. Largit. non intcmeniente, ea vero interueniente dari 
sponf&optionem. 
Quid inter has extrema* fententias eligendumfit* 
Satisfitfundam. Sanch. 
Aliorum fundam.fit fatis. 
Confummato matrimonio lucratur iponfa , ve l eius h&redes 
totum quod ab ¡ponfo acceperit, nift arrhét interuene-
rint. 
Electionefacla ah vxore, ve l eins h&redibus non Iket va~ 
riare. 
Sí intra 20. diss non elegerm , purgare moram non pofi 
fmt . 
1. A Nte confummatum mfltnmon'um nullatenus arrhar 
acquiruntur fponfx irreuocabiliter, quia plerunque 
dantur in praemium pudicitiae violaads , vt redé Cobarub.4. 
decret.x. part. cap.^. §.7. num.xt. Quaredillolutis fponfali-
bus , vel matrimonio ante confummationem permottem, 
vel ingreífum religionis , vel ob aliam caufam abfquc cul-
pa promittentis , vel donantis arrhas , arrhx reddendx funt,^ 
ficuti cauetur l eg . ¡ . titul.x. de las ganancias lib.\ ,fori. i b i , 
fi arrhas la dio , e no hubo que ver con ella, torne las, & 
fupponit vtcertum Cobarub. [upra. Gómez Arias leg .^.Tau-
ri adfinem. Caftillo leg.^i. Tauri numero i . Sánchez¿i¿.6« 
diíputat.Z-L.numero 1 i . in med. Notancer dixi fi abfque culpa, 
nam fi promittens , vel donans arrhas in culpa extitit, ob 
quam matrimonium non fuerit confummatum, fponfa ar-
rhas lucrabitur eo modo ac fi matrimonium confuramaeum 
cífet, quia fponfi iniuftuia impediré non poteft ms fponfx ob-
uenturum , cüm ipfe fponfus ratione iniuftitix teneaturdam-
num fponfx cmergens ex matrimonio non fequuto repa-
rare. 
i . Solüm eft dificultas , an folutis fponfalibus , vel ma-
trimonio ante confumrnatior.e lucreim fponfa fi ofeulata fuit! 
medietatem arrharum fponlalitia largitate non interueniente. 
Si verófponfíiitia largitas fimul cum arrhis interueniat, pof-
fit fponfa vtnufque medietatem lucran , vel eligere medieta-
tem arrharum , vel medietatem fponlalitix largitatis. Pun-
dus diíficultatis coníiftit in intelledu legis ¿i .Tauri, qux ho-
die eft lex ¿f.titul.z, l ib . j . Compilat. qux fie fe habet. Qual-
quieraefpofaora fea de prefente ora fea de futuro fuelro el 
marrimonio gane, fi el efpofo |a hubiere vefado la mitad de 
lodo lo que el efpofo la hubiere dado antes de conlumado c i 
matrimonio ora fea preciofo o no : y fi no la hubiere vefado» 
no gane nada ce lo que la hubiere dado , torna le a los here-»-
deros del efpofo : pero fi qualquiera dellos muriere defpiics 
de confumado el matrimonio , que la mujer, y fus hxredc-
ros ganen todo lo que fiendo difpoíados la hubiere el efpo-
fo dado , no auiendo arrhas en el tal cafamientey macij-
monio. Pero fi arrhas hubiere, que fea en cfcogimiento de 
la mujer , o de fus herederos ella muerta tomar las anhas, o 
dexarlas, y romar rodo lo que el marido la hpbo dado fiendo 
con ella defpofado , lo qua! ayan de efeoger denno de veinte 
dias dcfpues de requeridos por los herederos del marido. Y 
fino efeogierendentro del dicho termino, que los dichos he* 
rederos efeojan. 
3. Sanch. difp.^S. num.%. cuiadhxret Gutierr. de matr* 
cap.iy.num.y^. ValidiíTimis argumentis negatiuam pareeoa 
tuetur, feilicet fponfam non lucrari per ofeulum medietatem 
arrharum, fed folüm medietatem íponfalitix largitans , fiue 
arrhx ineeruenerint, fiue non. Mouentur primó » & prxci-
pué , quia prxdida lex in prima ems parte non loquitur de 
arrhis, fed folüm de fponfalitia largitate : In fecunda veró, 
quxincipit. Pero fi qualquieta dellos, &c. loquitur de ar-
rhis, & probar cum ex illa didione fed abfque copula, qux eft 
aduerfatiua , & inducir diuerfum ius, & fadum ex dodrina 
Barr. leg, patris, Ó'fihj, 1 o. jf. de Vulgari. lafon ibi numero 6, 
Acinprima parte ftatuitur Jucrari per ofeulum medietatem 
fponfalitix largitatis. Ergo in íceunda parte vbi elt fermo de 
arrhis ftarui non poteft arrharum medistatem per ofeulum lu-
crari. Tum ex diuerfo modo , quo lex loquitur in prima , & 
fecunda parte. Nam in prima parte , cüm de lacro fponfa-
l i t i x latgitatis loquitur vocateos fponfos qualquiera efpofa, 
& ibi fi eletpofo, quafi feutisnsdum fponfi funt, lucrar poflí» 
per ofcalum dímidiam partem fponfalitix largitatis. In fe-
cunda veró parte vbi de arrhis mcrainic, maritum& vsorem 
eos íappellat, \b\ que la mn]er, ibi loque el marido, quafi 
aperré fignificans arrhas non nifi poftquam íant fadi vna ca-
ro,& fie v i r & vxor lucrari pofie. Secundó probar, quia lex i l -
la in prima eius parte nihil aüud difponit quam quod iure 
communi ftatutum erat leg.fi a íponfo, Cod.de denationibusan~ 
tenupt. &cleg.n.part.4. & folüm extendit prxdida iura lo -
quentia de fponfis de futuro , vtintelligantur eti«m de fpon-
fis de prxfenti : Cüm ergo prxdida iura non loquantut de 
arrhis, nec per ofeulum earum medietatem concedant, non 
eft dicendum noftram legem id concederé. T e m ó j)robac 
quia verba debent intelligi iuxta fubiedam materiam , & na-
turam contradus leg. damni infeóii.jf. de damno infeQo leg, fi 
vnojf.locati,&ibi Bart. At natura arrharum eft, vtdenturin 
prxmium pudicitiffi amiíTx per matrimonium vti fxpe d i -
dum eft. Ergo ante matrimonium confummatum lucra-
r i non poflunt. Ñeque vakt dicere id cífe intelligen-
dum de integris arrhis , fecüs demedietate, qux non in prx-
mium pudicitix amiíTx , fed ob aliam caufam concedí po-
teft, quia vna & cadem res diuerfo iure cenferi non debet. 
leg. eum qui ¿¿des, jf. de vfucapionibus. Si igitur anhx integra: 
non concedanturin prxmium pudicitix amiíTx per matrimo-
nium ,, nec illaruto medieras alio titulo concedí debet, prx-
cipué cüra cadem fit rario de toéis arrhis, ac de parte, argu-
ment.leg. qu¿í de totajf.de reivindicat. Tándem probar, quia 
quando lex vnum difponit, & alterum prxfupponit, debec 
prius 
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ptius verifican pratfuppofitum , vt multis comptobatMe-
nocb. de recuper.polfejj.rem.v.ntm.i 61 • Gaóeii.Ccnf.ii.num. 
é.&l'ki.pr»cLq»Ají.n.n:im.i.Sc¿ lex ít.TMtíi psacfupponic 
quando acqu'.rantm arrhx, He hoc cmm non agit, led agit 
de conceaenda elcdione arrharum,vel fponlalitice largitatis. 
Eigo foppoóit arrhas eligendas acquinpolíe. athac nonac-
quuuotui nifi matrimonio confummato. Ergo,&c. 
4. Nihilommus Gómez Arias Icg^o.Taun nnm.i9.ccn-
fec Tponfam peroteulum medietatcm arrharum lucran polfe 
íponfalitia largitatc non lnterucnientc,ea veróexirtcnte da-
ri fponfar optionem, ve medictatem'arrharum, vel (ponfali-
t ix largitatis quam maluerit,lucretur,ficuti confummato ma-
trimonio conceditur vel integras arrhas, vcl integram fpon-
falitiam largitatem lucrari. Probar fuam fententiam plurí-
bus argumentis, quibus meo indicio Sanch. faf síacit. Pii-
mum argumentum delumebatur ex leg.qu& de majf. derei 
'vmdicxt. Vbi rtatuitur idem ius efie de roto quoad totum,ac 
«leparte quoad partem. At confummato matrimonio potefb 
fponfa totas arrhas eligere reieda fponfalitia largitace. Ergo 
ante illus confummanonem potenteam cledionem quoatl 
znedietatearrharum, & fponfalirix largiratis faceré. Secun-
dó ex eo quód ieges iuris communis, & regni in hoc cafu 
duVonuncin fponfx fauotem,quxob ofeulum ruborem paf-
ía elt, ac projnde funt extendendx, vt concedant medietatis 
arrharumeledionem, & acquificionem perofeuium. Tertió 
quiavna determinatio refpicit plura determinabilia » caque 
pariformiter detetntfnat prout vnicuiqueconuenit. teg.iam 
hoc ture ¡ ¡Je vulg. &puptllari. ieg.fin. Cod. de fentent. & re 
iud'tc. At in prxdida lege adeft; vna determinationc in illis 
verbis, pero íi arrkas hubiere pueda efeoger. Eigohxc de-
terminatio determinat dúos cafusin ea lege contentos, fei-
Jicet vt detur eledio medietatis arrharum , fi adfit ofeulum, 
&intcgrarum fi copula Et confirmar, quia claufula in ñnc 
pofíta refertar ad omnia prxcedentia. cup. fccundo requiris de 
appellM. Eigo claufula, qua eligendi poteftas conceditur ad 
omnia prxcedentia referenda eíl, ac proinde interueniente 
ofculo dabitur fponfx eledio medietatis arrharum,vel fpon-
ía lmx largitatis. Quattó fi in hoc cafu , quo fponfalitia lar-
grtas deficit,non lucraretur fponfa per ofeulum medictatem 
arrharum , ruborem pateretur abfque vi la rccoitipenfatione. 
Quintó aperiretur fponfis via.vt conflitutis arrhis nullam 
darent fponfx fponfalitiam largitatem , nc illa per ofeulum 
aliquid lucraretun 
f. Inter has extremas feritentias fi aliqua eligenda eft, 
prima Sanch. & Gutierr. eligi debet. At ego alia via proce-
¿endum exiftimo, credo namque per ofeulum lucran fpon-
íam medictatem omniutn , qux ab fponfo i l l i datx fuerunt, 
fint fint arrhx, fiue fponfalitia largitasabfque vllaeledione, 
confummato autem matrimonioi ucrari integras arrhas,vel 
mtegram fponfalitiam largic3tem,prout fibi placitum fuerit. 
Priorem partem huius conclufioms, de qua eft controueríia 
rnihi perfuadeo, primó: ex eo quód prxdida lexTauri abf-
que vlla reftridione dixerit fponfam per ofeulum lucrari mc-
•dietatem omnium qux ab fponfo acceperat: ibigané, fiel 
cfpofo la hubiere vefado la mitad de todo loque el efpofo 
ía hubiere dado antes de confumado el matrimonio.Ponde-
rando cnim eft didip owwíí, qux nihil excludit. Cám crgo 
«on íoiúm confummato matrimonio,fed plerumqs ante con-
fuaimationem atrhx ab fponfo fponfx concedanrui,efficitur 
" íané medictatem arrharum fimul cum medictatc fponfalitix 
largiratis , fi hxc interueniat, fponfam per ofeulum lucrari. 
Seciádó: confummato matrimonio inquit lex fponfam lucra-
ri tiomm quod fponfus dcderit,dumiTiodó arrhx in dido ma-
trimonio non fucrint. Ergo fub illis \cth\s totumquod fpon-
Jus dederit, q\i& etiam in primaparte legis fuerunt appofita 
atrhx continentur, alias fruftranea eíTet exceptio. At dum lex 
fponfx concedit per ofeulum medictatem omnium, qux 
fponfus dederat, arrhx non excipiuntur , crgo medictas ar-
rharum fponfx concedenda eft. Quód fi dicas inde inferri 
fponíam per ofeulum idem, vcl amplios lucrum reportare, 
quam ex matrimonij confummatione i fiquidem interceden-
te ofculo acquirit medictatem arrharum , & fponfalitix lar-
guarís, quorum medietas xquiualere poteft integris arrhis, 
vel integr^ fponfalitix largitati.qux confummato matrimo-
nio acquirit. Refpondcoidnoneirc inconueniens, cúm pri-
uatafit matrimonij confummationecuius initium per ofeu-
lum acceparat. Secundó refpondeo negando ídem lucrum 
regulariter reportare. Tum quia non femper interueniunt 
arrhx,& fponfaÜBa largitas. Tum quia coníummaro matri-
monio datureledio integrx fponfalitix largitatis, vel arrha-
rum , quorum vnum cúm fitab fponfa eligendum prxftat 
vtriufquemedictaci. 
6. A rgumenta vero Sanch, qux noftram fenrentiam op-
pugnant, non eft difficile foluere. Adprimum concedo di-
dione illa aduerfatma Seí¿diucrfum fadum& diuerfum ius 
conftitu¡,ac in prxcedcnti claufula conftitutnm eft fponfam 
interueniente ofculo lucrari medictatem omnium, qux ab 
fponfo acccperat,ofculo vero non intercedente n i h ü lucraii,,, 
Ferd, de Cafiro. Sum. Mor. Hart, V, 
I n íceunda parte ílatuitur confummato matrimonio Intc-
grum lucrari, arrhx non intercellennt : íi autem hx adtuc-
r in t , eledio fponlx conceditur, quod line dubio eft diucc-
íüm ius,& iradum á prxcedcnti. Nomina itern illa fponli Se 
fponíx, manti , & vxoris , ex quibus Santh. infettin prima 
parte legis non ede fermoncm de anhis, bene tamen in fe-
cunda id certe non indicant. Tum quia etiam in fecunda 
parte; vbi eft rada man.o arrhaium vtitur lex nomine Ipon-
f ' i iú : Pero fi qualquicra del los muriere después deconfu-
mido el matrimonio,que la muicr>y fus heredaos ganentodo 
Jo que (iendo delpotados la hubo el espojo dabo , no auiendo 
arrhas en el tal cafamiento.Tum & prxtipuc, quia hxc no-* 
mina íponfi, & fponlx ,matiti, & vxoris non ex anhis, qux 
ab fponíis ante coníummaiú matrimonium conceduntur,fe J 
ex matrimonij confummatione, vel non'confummatione 
fumuntur. Ad fecundum admuto le¿. f i . & M i milla pri-
ma parte approbare quod difpolirum erat iure commuuu 
leg.Jt á (ponfo, Cod. de dentutomb. Sed non inde infertur nihi l 
de arrhis difponcre, quimmo contrarium per fecolhgitur, 
nam arrhx íuccellerunt antiqux donationi propter Qliptütty 
qux iam in defuetudinem abut, vt tcllatur ipámet Sanch. 
üb.í,. de matr. diíp.i. nwn.i. At medictatem donan propccE 
nuptias interuenienteobfeulo acquirebat fpoiua,crg(j etiam 
acquirere debet medictatem anharum , qux locum prxdrdac 
donationistenent. Adtcrtium concedo verba legis lumenda 
elle iuxta fnbiedam materiam, & naturam contiadus i & 
infuper nataram arrharum elle, vt conceda.mur in pixmiuin 
pudicitix licité amittendx íiue per inatr:moni) cóunnmatio-
nem , fiue per Iponíaliorum v!um, cúm igitur per matrimo-
nij coniummationem integre fponfa pudicitiam aniiccat,pcr 
ofeuium vero inciioacé , xquumerac, v i rationc huius amif-* 
fionis anha qux in pixmium padicuix conceditur dimidiatc 
faltem concederetur. Addc arrhx, vt ex ipfomet Sanclv/"/'f-
rwdocuimus non folúm i n prxmium pudicitix, ledincom^ 
penfationcm nobilitatis, & diüitiarüm conceduntur,ideóquQ 
pollunt ab fponfa fponfo cionari. Non igimr ad earum a^ :-
quiíitionem ncceíTarium eft mattimonium coniummari. A d 
vlrimum fatcor legemillam jx .Tatm in vlt ma cius parte 
nihil de acquiíitione arrharum agere, fed ea acquifinone 
fuppofita tradare qualiter inter arrhas , & fponfalitiam lar-
gitatem fit eledio facienda. At inde non infettur in puma 
illius legis parte non effe adum de arrharum acquifinone, fi-. 
quidem ibi conceditur fponfx per ofeulum medictas om-
nium, qux ab fponfo acceperat. 
7. Argumenta vero adduda pro fententiaGómez Arias> 
quatenus noftrx officiunt leuis funt confiderationis, Ad p r i -
mumomifla lolutione Sanch. relpondco idem iuris eííe do 
toto quoad totum , ac de parte quoad partem , quando alitec 
de parte,& de toto exprefsé difpofitum noneft.ficuti contin-. 
gic in prxfenti , cúm per oteulum difpofitum fie lucrari 
fponfam arrhaium , & Iponfalitix largitatis medictatem,pee 
mattimonij vetó confummanonem vnum ex ilüs quod ele-
gerit intcrgrum.Quód fi Yrgeas,quarc vtrumque inregré non 
conceditur, cúm per ofeulum vtriulque medietas conceda-
tur, ea eft congruentia j ne fponfus grauem iaduram patiatur 
amittens tum arrhas, tum fponfalitiam. largitatem. Secun-
dum argumentum probar noftram fententiam, feilicet Jc-
gern iílam yx. concedentcm fponfx medictatem bonorum , 
qux fuerunt ab fponfo donata non folúm ad fponfalitiam 
largitatem , fed ad arrhas extendí deberé , prxcipué cúm ¡a 
legi'bus antecedentibus xqué de arrhis , ac de íponfalitia lar-
gitatc fermo habitus fit. Ad tertium negó efle vnamdercr-. 
minationera in prxdida legcfed duasdiucrfas.vti probatum 
eft.Adaffirmationcmadmittoclaufulampofitam in fine dif* 
poíitionis ad omnia in.ea difpofitionc contenta referti, at i n 
ptxdida lege noneft vna, fed dúplex difpofuio, & omnin» 
diuerfa, vt conftat ex illadidione aduerfatiua/eí/.-ac prom-» 
de claufula in vna difpofuione contenta ad aliam difpoli-
tionem referri non deber. Quattum & vltimum argumen-
tum fant optimx congruentix in fauorem noftrx fcn-. 
tentix. 
8. Illud vero eft certum con-fummato matrimonio lucrari 
fponfam, vcl cius hxredes totum quod ab fponfo acceperir» 
nifi arrhx interuenerinc , nam interueniennbus arrhis con-» 
ceditur fponfx, vel cius hxredibus intra xo. dies poftquam 
fucrint requifiti vt cligant quid retiñere voluerint an integras 
arrhas,vel integram fponfalitiam largitatem, & fada vnius 
eledione aliud fponfo reddendum eft iuxta xftimationcm 
quam habebat tempore receptionis, alias non redderetur 
idem quod acceptum eft. Quod fi vfu fponfx deterius fadum 
eft, vti contingit in veftibus,reddere tenetur vxor quanti illa: 
veftes xftimabantur tempore quo illas recepit, dedudis iis 
qux neceíTarió vir confumpturus erat cum vxore durante ma-
trimonio,nifi prxdidam fponfalitiam largiratem dediflet, ve 
bené aduertit Sanch. Lib.G di$.ixintm.<¡. ScGmw.dematr. 
cap.\9.num.<\S. 
9., Supradida eledione fada ab vxore.vel eius hxredibus 
nsquaquam variare l i cc t , a r g u m , % . / ^ / £ / f ^ ^ 
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f.de legat.i Jeg.apud JujíMum io . f . de optione legata. leg.z ¡ . 
í í í .9 .^ r í .6 . octiadic aliis relaús Sanch, I tb . í .d i íp . zx .n . i .Gw-
útx \ . cAp.i^.n.^i . Excipe nifi elcclio ob aliquam caufam 
fuenr fuoelfedu dcftituca , quia eo cafu rcputatur ac fifafta 
non cífct i argum.captt.nonprjLflat. De reguLiuris in 6. & leg. 
fi mu nullam , Cod.de legitim. H&redib. leg. 4.$. cmdemnatum 
ff. de fentent. & re iudtc. & cradit Sanch. & Gutierr. fupra. 
Quod fi intra illos 10. dics vxor, vel cius haeredes non clc-
gerinc purgare moram non poüunr, quia eít terminus á lege 
conít.tutus quae ipfo iure tvansfeit poteflatem eligendi ma-
rito, vel cius hseredibus » quo cafu nvorac purgarlo non ad-
mictitur>ue tertio praeiudicium fiat. ¿írgj./í iscuiff. delegat.z. 
Se tradít Sanch SCCÜIJOCM íí//^.Ñeque probo ícntentiamGu-
tierr. n. f t , reftringentis praedidam dodlrinam, ne proceda: 
fpedato iure canónico , ex cuius a:qu¡tate aíícrít moram 
purgari poíTe quoties ius alterius non eft faclum dete-
lius & res eft integra per eaquee tradit de iurdm. 3. par. 
capi:. 17. k numero j . Non inquam probo , quia in prx-
fenci cafu h,xc locum habere non poíTunt ; fiquidem ex 
purgationc morx deterius redditur ius conecílum marito 
eiufque haeredibus, priuarentur enim poteftace eligendi in 
ipfos rranflata. 
§. I X . 
Qualiter vxor arrhas vel iponfalitiam largitatem 
obtinens diftribucrepoflit. 
1 Si alteri non nuhit potefl ¿que de arrhis, & fponfalitia lar-
gitate, ac de aliis propriis bonis. 
z Si ad fecundas nuptiaí tranfeat negat communis fententia 
pojfe de illis, ac de propriis bonis difponere. 
3 Probabilius efioppofitum. 
4 Secus dicendum de fp07%falitia largitate. 
5 Satisfit oppofttis fundam. 
T T Quidem fi alten non nubit poteft aeqoe de arrhis 
A J S C fponfalitia largitate diíponere ac de reliquis fuis 
l)onis,quia veré bona illius funt, ñeque per vllam legem eo-
rum dilpofitio fpecialiter reftrida. Nam efto in l tg . i . t i t .z , 
de las arrhas, lib. Fori. ftatutum fumulierem habentemfi-
lios folum de quarta parte arrharum difponere poííe , & re-
liquas íiliisreferuaii, cum praedidíe kges fori non obligent» 
nifilegibusrecopilationis nouae approbentur ? vel vfu con-
firmenrur, ñeque praedida lex fori quoad eum difpoíitionis 
modumreperiatur alicubi approbata,vfúve confirmara, effi-
citur fané obferuandam non elle,fed vxorem aequé de arrhis 
fponfalitiaque largitaté , ac de aliis bonis difponere poíTe, 
aeproinde in regno Caftellae poteft cuilibet extranco quin-
tam illarum partem relinquere iuxta/í^. ¡ j o .T^ r i , quse ho-
dieeft 1 jxtit 6Mb.compil.Si. in quinta , & tertia illarum parte 
meliorarc quemcumque ex delcendentibus iuxta/c^.iy. ^ 
iS .Tauri hoAicleg. i .¿r' zMt.ó.üb.^.compil . etfi folum afcen-
dentes habeat,tertiam illarum parrem liberé diftnbuere iuxta 
leg.6. Tauri hodis leg.i. tit.iZ.lib.^. compil. Arque iradocent 
M o l . Itb.z.de primogen.cap. 1 o.n. 6 4. M ol, le fu ira,mí¿?. t . difp. 
4 j i . § .¿ í ^>t¿íí.Matien. Lib.$. recopil.t¡t.z.leg.$. GloíT.i. Gn~ 
úttr.t .praci.qA 8.W.5. & lib.$, qu&ft.^.a n . i t . Se de matr.cap. 
3 9.^»«w.45.Sanch./í¿'.6. disp.^o. a, num.^.& fepq, tametfi 
alij ab eo relati, num. 3. contrarium fentiant. 
i . Vcrúmfiad fecundas nuptias tranfic, grauis eft diffi-
cultas, an poífit de illis,ac de propriis bonis difponerejNe-
gat communis fententia vt viderc eft apud Molin. lib.z. de 
primogen. cap. lo .num.Gz .Guúew. l ib .z . pratt.qu&Jl.iS.infine. 
Se l ib.¡ .qu.^^.num.z f. Se de matr.cap.19 num. 44. Sanch./¿¿. 
é. dematrim.disp.^unum.i. vbi pluresrefert. Ducitur, quia 
arrhx nonconceduntur vxori titulo onerofo , fed lucrariuo, 
quippe conceduntur in praemiurU pudiciriae per matrimo-
nium amirtendacSc ad quam amittendam , cum obligetur 
matrimonio conrrado, non cenfetut aliquod onus fubire 
xatione cuius dicatur titulo onerofo concedí. At de bonis 
conceflis á mariro fiue donatione inter viuos, fiue in tefta-
mento, nullatenus difponere libere-poteft vxor tranfiens 
ad fecundas nuptias , f i fiüos habeat prioris mariti, fed ne-
ceflario ea illis referuare deber, retento fibi vfufrudu, vtiex-
preísc habctur/^./cEWWA ¡.Cod.defecund.nupttis.Sc Authent. 
ex tefiamento, Cod.eodemtit. tenerúrque inter ipfos ea squa-
liter diuidere, ñeque poteft aliquem meliorate, vt decidir 
Authent. luemm, Ccd.de fecHnd,nupt. Se § .'venient, authent de 
nuptix. Se tradit Ant. Gomcx leg.i5. Tauri num. 3.' Molin. 
Gutierr. & Sanch./of.<í/%.ergo de arrhis nequir ac de propriis 
bonis difponere, fed fiins prioris matrimonij referuare de-
ber. Secundó omnes Dodores conueniunr non poííe vxorem 
tranfeuutem ad fecundas nuprias,& filios prioris marrimonij 
habenrem difponere de íponfalitia largitate, fed neceííarió 
prsdidis filiis icfcruari lolo vfufrudu fibi retento iuxta di-
dam ^vimfoimins. apprabatara per % . i 6 . í ím j . / ) ^ . ^ . At 
Ifg.Si .Tauri hodic ^.tit.zMb.j.ccmpilat. peimittitijí vxori ac-
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cipicnti arrhas, & rponfalitiam largitatem, vt el-gat (\\xoi es 
illis maluent reddito altero híeiedibus mariti , cenfet erga 
praedidalex atibas eodemiurc, ac fponfalitiam largicatera 
vxori competcic. 
3. Catreiúm etfi haec fententia communis íir probabilio-
rcm ceníeo affnmantem arrhas > earumque dominium vxori 
competeré ficut & reliqua alia bona propria , cfto filios ha-
beat prioris mairimoni), fie docuir Aiuar. Valafc ío»/ 16. 
num.6. Molin. lcl'm:a.tracl.z.de iufltt. disp^^iA.contrariumt 
Se fatisprohabilem reputat Sanch. ¿.¿¿^.41. www.i. Moueot 
quia folum ea quae á mariro titulo donationis inter viuos,vel 
ex teftamemo vxori concedunrur, referuantur filiis mariri, 
vt exprefsé cauetur in diclaauthent. hoclucrum^Cod.defe-
cund. nupt. & dida leg.foemin&, Cod.eodem, i b i ; donaúonibm 
faci'ts , vel cuíuf ibet munifics. largitaiis pra.mio, Ar anhae 
non conceduntur donatione hberali, & munifica, quíe pior. 
prié donarlo eft. leg. t . jf. de Donationib. fed potius quafi per-
mutatione conceduntur, quippe conceduntm fponfae in com-
peniatienem pudicitiaemobilitatis , & dotis marito traditse> 
ac proinde rcputatur qusdam remuneraroria donatio, qux-
que confiante matrimonio permittitur, vt i late probar Sanch. 
dictolib.6- d isputé .per totam. Et confirmo : arrhae plerum-
que deducuntur in padum, ira vt concedens etfi in contra-
hendo voluntarius, & líber extiterit ,atcelebraro contra-
du non liberé, fed ex obligatione donar, fa:pé namque vxot 
vr matrimonium contrahat exigit tot arrhas fibi concedí 
alias nonxonriaduia& íub ea condirionc maritus i l l i arrhas 
concedir, ergo concedit non ex líberaliratcfed ex obligatio-
ne ob confenfum vxoris in matrimonium. Quae aurem eo 
tirulo vxori conceduntur non reíeruanrur filiis mariti,fed de 
his tanquam de bonis propriis poteft vxor liberé difponere» 
vtimultis comprobar Ant. Gab. tit.^.commun.opinJib.^.de 
fecund.nupt.concl.i. num.^-o. Valafc. t i t . i . conf. 16. num. 7. 
M o l . lefuita traciatu z.dilp. 4.^ 1. verf contrarium, Ergo'de 
anhis vrpoté hoc titulo onerofo acquifuis poteft muliei ad 
fecunda vota tranííens difponere. Secundó dote.m conceíTam 
a marito vxori adoleícenrioii,& nobiliori non tenetur vxor 
tranfiens ad fecundas nupcias filiis prioris marrimonij refer-
uare, fed de ea dore tanquam de propriis bonis diíponere po-
teft vti docuit ipfe Sanch. disp.%.nnm. z. Sed eadem eft ratio 
de arrhis in compenfationem virginitaris,nobilitatis,autdi-
uitiarum conceflis, rametfi Sanch. diip.41.in fine coneturdifit 
ferentiá aflignare,quam ego percipere non poflum.Eigo,&c. 
4. Secus veró dicendum eft de fponfalitia largitate, & de 
ledo viduali , & fimilibus» quia haec non titulo onerofo^ 
fed lucrariuo tantúm conceduntur ; quippe fponfaliria largi-
tas non in compenfarionem alicuius obligarionis j quana 
fubear fponfa conceditur á mariro j fed in fignificationera 
amoiis,quem erga ipfam haber)& ob eandem caufam eo de-
cedente conceditur ledum,tum in fignumamoris fponíiprae-
cedenris, tum vt ipfa viduiratcm facilius fuftinere poflir. At-
que á o z t n t oiz de partit. i.par.qu&fi.x j.Anron.Gomez» 
leg.* ¡.Tauri.num.$.Ma.úcn.lib.$.recopil.ttt.ijeg.$,gloJf.z num, 
4. Mol . traci.z.de iu fú t .d i sp^^i . §. contrarium. Sanch. / í¿ .6. 
dtfp.tfi.num.^. 
y. Argumenta veró fentcntise communis non vigenf. 
Ad primum negare poflumus arrhasconcedi in praemium pu-
dicitiíe proftiruendae ; nam vtex ipfomet Sanch.fuperius d i -
ximus , praecipué in compenfationem exceflus nobilitatis, 
vel diuitiatum conceduntur, ac proinde non ex pura munih-
centia,fed ex obligatione faltem antidoiali,quae virum pro-
bum,& honeftum docet.Non ergo referuandae funt filiis prio-
ris matrimonij. Admiflb ramen arrhas folum concedí i n 
compenfationem pudiciriae ab vxore proftiruendae adhuc 
exiftimo dignam eífe remuneratione non quidem poft matti-
monij contradum celebratura , nam vt redé ait Sanch.fru- * 
ftraneum eflét matrimonium in quo vxor pudiciriam non 
proítitueret, in ipfo enim coutradu haec obligatio conrinc-
rur; bene tamen ante contradum matrimonium, tune enim 
poteft ipfa vxor nolle fuam pudicitiam in matrimonium pro-
ftituerc,nifi arrhis fibi defignatis, Se frequenter ita contingic. 
Quo caíu manifeftum eft arrhas concedí non ex pura muní-
ficentia , fed ob rem máximo pterio dignam, Ad fecundum 
refpoadeo ex illa lege folum inferri arrhas, & fponfaliriam 
largiratcm vxori competeré fed an eodem, vel diuerfo iurc 
non colligitur, id enim colligendum eft ex caufis obquas 
vxori competunt , praedida namque lex tantum attendir, nc 
vxorvtrumque ietineat,idcóque poteftatem eligendi i l l i con-
cedit> quare fi arrhis reiedis fponfalítiam largiratcm cligat, 
filiis matri referuare deber rraofiens ad fecundas nuptias , j 
quia per ipfam cledioncm natura fponfalitiae laígitatis non 
mucatut, fed fponfalitia latgirate in fuo efle pcrfcucraine. Se 
fimiliter arrhis permirrit lex vxori, vr eligat quid ex illis duo-
bus velit retiñere altero ha:rcdibus maiití reddiro. A.ddc 
cum U.o\\.n.dicta d i sp .^ I . ^.contranumh'&z cledione fpon-
falitiae largiratis políe vxorem de íponfaliria largitate dif-
ponere, ficuti de anhis quoad quantitatem mquá valoris, qui 
arrhiíCQncfpondeícr,quia Iocq arrhatui» lucccíütmca parce. 
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De Sponfaliria largicate, quae in fponfalibus 
interuenirefolec. 
C* Ponfalitiam Iarg;tatem Dolores appellant donationcm, 
¡3 quam mitcit fponíus, vel é contra anirao)& fpe matrimo-
nij contrahencli,& ob cius caufam, vt conftat extoto tit.jf. & 
Cod de dortationib. ante nupt. & optimé explicuit Ma:ienzo, 
lih.^.compiUt.tit,3 ,inrxb.GlúJJ. j.Quamque hifpanc vocamus. 
Las donas y ioyas que fe imbiam los de pofados in íignifica-
tionem amoris>& fpcm quam habere niatrimoni] concrahen-
di, éftque donatio (ve aliis placetj anre nupcias. Pro cuins 
cxpíicationc examinanda funt primó quae dona facía ab 
fponfo íponfaej velé concrajaut ab corum confan^aineis, 
auc extrañéis cenfeantur fponfalitia largitas ? Secundó 
in qua quaatitate > & ex quibus bonis prsftan polTir 5 
Terció quo temporc i Quaicóqualicer acquiiacur j aui amit-
tacur 
• • § . I ^ ^ M m i 
Qiiaedona fada ab fponfo íponfíE , vel contra auc 
. ab eorum confanguineis , vel excraneis 
cenfeancui: rponfalina iargicas ? 
1 Vtroqtte ture antiquo. Ó1 »ouo & cenfet Antón. G o n ^ 
omnia ttadita ab ¡ponfo ante confammatum matrimo-
n 'tum ejfe fponfalit. largit. 
x Contrariumdocuit Mol.lcfuita. 
3 Diflinctionevtendumeflin hac controuerfia, 
4 Si adfit confuetudo, v t mijja ab fponfo fiant ¡pon[&,ílli Jlan-
dum efi. * 
j Tit fatisfundam.contrar. 
6 S i í ' ^ dicendum fpecíato inre nonoregni CaftelU. 
7 Quid dicendum inmtineribus a foceyomifíls, 
8 Q^id de donatis a confanguineis fponfi, 
2 Soluuntur aliqm obiectiones. 
l o Examinatur , an donata a confanguineis , vel amicis 
fponfi fponf& , vel e contra cenfeantur fponfalitia lar-
gitas. 
1. / ^ \ V a n d o de animo'donantis conftat nulla efl quae-
V ^ f t i o , tune enim ipfi qualibet aliapisefumptione ex-
clufaftandum eft» vti docuit Bart. leg.penult. §.femu vxsris. 
nunf^.ff.folutomatr't7n. ibi I r a m o l a , ' o . lulius Ciar. lib. 
4.receptar.§.~do?jatio.qu&fi. i o. Guticrr. x.praci.quAfi.i^. 
num.$. Sanch. aliis relacisj lib.6.*disp,z nitm.z. At quando 
non conftat de pra;di£lo animo,fedconiefturis cftagendum, 
cftdifficultas an omnia qua; fponfus fponfíE mittit eo ipfo 
cenfeantur fponfalitia largitas ? Et quaeftio procederé poteft 
fpedato iure communi, & antiquo regni Caftellae, vel ípc-
¿lato iure nouiífimo tecopilationis. Ec quidem vtroque iure 
cenfet Ancón. Govatzleg,i¡z.Tauri.num.jt. !k.M.aútn.lib.<¡. 
recopilat.tit.i.leg.4.. Glojf.¿. tium.t. nadita (iueordinaria, fíue 
prctiofa ab fponfo fponlae ante confuramatu raacrimonium 
veré donataeífe, efficique fponfs integré matrimonio con-
fummatojquoad medietatcm ofeulo incerueniete.Mouentur, 
quiain his quae á marito vxori traduntur ea cantum cenfen-
tur donata qux quotidiana func» & vxori iuxta fuam quall-
tatem neceífaria Argum. leg, ex annuo, 16.jf.de donationib.in-
tervirum, <éfvxor. eo quód vir obligacus eft vxorem alere, 
leg.fi cum dotem §. fin autemff. Soluto matrimonio, alimenta 
autem non commodancur, fed donancur. Quae veró preciofa 
funt, & folüm ad maiorem ornatum conducunt, cenfentur 
commodatacolligitur exleg.hoc legatum. jf.delegat.3.mortis 
fmff. de Donationib. leg. id veflimentumjf. de peculio, & plu-
xibus exornar Antón- Gómez dict.leg. ¡x.Tauri , numero ^. 
Cnúcn.pracl.í.qu&fl.i^. numero Sanch. líb,6. dijput.i 
num.io. eo quod de horura donationc núlla adefl: vrgens 
coniedura ; & ex alia parte fola comraodatione, & vfu con-
ceíTo & vxori prou íum eft, & marito confultum. At in his 
quae fpoafus fponfae tradit adeft coniectura efficax donatio-
nis ob caufam matrimonij & in recompenfationem dotis, 
honeftatis, & virginitatis, cúm fponía Foffit non nubere per 
ingreífum religionis, aut alias, ergo in dubio fie eft preefu-
mendum. 
t . Contrarium docuir Mol . trací.i.d¡fJ>.i^o.§, quartum 
dubium, referens lulium Clarum & Gamam , qui potius (en-
tentiam (quam ftacim referemus) cenfentur appiobarc. In -
quit igitur Molin. ca omnia, quae fponíus fine depraefemi, 
fiue de futuro fponfae mitt i t , ceníenda funt miífa, vt fponfa 
ornatior ad virum accedat, atque ad eam honorandam, ani-
miquecfíedumilli oftenftendum ,qualiter matrimonii tem-
porc fie ab eo tradtanda, non vedominium earum rcrum ad 
cam pertranfeat. Nam danatio nunquam praefumi debee quo» 
F(rd, de Cajiro, Sum, Mor. ParP. V% 
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nes ex alia caufa,quam donationis intclligí poteft collatum, 
vt cradic Glollahg.cum quuijf.ficenümpetatur & pluribus fir-
mac Grcgor./^.3 6.v£T/H)¿'V//fí.íiV.u. t>art.¡. Ma lca rd .^7«-
biu.umd.m, AtinpraífenticxpríEdidiscaufis rclatis p tx-
lumi poilunc collata qus ab fponfo fponfx mittuutur. Noa 
igiturprxíumenda func Jonata.Secundó in his qux rraduntuc 
giatia ttadentis non prxfumicur donacio. leg.fivt certc.^.fi 
duobusfi commodati; at fponfus gracia fui mitt i t fponfx mu-
ñera,tum vt ad ipfum ornatior accedat, tum nc ipfc YÍiis,¿k: 
& auarus reputetur. 
Cxtetum diftinguendumcft.aut muñera,quxmittic 
íponlus íponfx, funcitaexigua.vt fi conftantc matrimonio 
darentur, cenferentur donata^ nonjpmmodata, vel func ita 
magna,&prctiofa,vcfi darenrur conftantc matrimonio non 
ccnlcrcutur donari, fed illorum vfum coirwnodaii.co quód 
nonad communcm vxoris ornatum, fed ad íiugulatcm . &: 
extraordinarium defetuiant. Si muñera pnotis liuc generis 
prxfumenda funt donata, fecus fi pofteriorii. Sic vidctur do-
cere Gregor.Lopez,/^.i i.verbopa-iostit.w.part.^. Villalob. 
mcommjmtb.opinion.litt. V.verbo,vefics.nUm.^ji& 48. Gama 
J.part.decifji. ntonA. &+,Scdecif.i t } . num, {, & ¿, lulius 
Chx.lib.^.recept.§.don.ttio.quéífi.io.initio. Sanch aliis rclatis, 
ltb.6. dematrim. d 'tq>ut.t¡. numeroiS. RÍoueoi, quia hxc 
muñera mittunrur ab fponfo fponfx ¡n íignum amoris, &cc-
ftimomum qualiter conílantc macrimonio ab co ciadanda 
fit j vtrpfe Molina faectur. Atfi (blumvfum , 5¿i iondomi-
nium muneris cuiufuis exigui concedit, íignum exigui amo-
ris prxbet, & ceílimon.um manifeftum afpeié conftance 
macrimonio elle fponfam tradandam, Qux racio non pro-
cedicinrauneribus preciofis . & quorum dominium conftan-
ce matrimonio non conceditur , fed folus vfui. Et confirmo, 
fi muñera qux mictuncur ab fponfo cius generis func, v>&: 
conftance manimonio ncceíTatia repucentur fponfx ad cius 
communem,&: decencem ornacum , cum hxc maiitus vxori 
concederé tencatur , prxfumendum eft concelía temporc 
íponfaliorum anticípate voluilfe concederé. 
4. Monuerim tamen, fi adfic confuetudo in ca regione ve 
ca qux fponfus mitcit eftopietiofa luu non repetancur, cen-
fendus eft fponfus ca donare cum mi t t i t , quia prxlumendus 
eft mittere fecundúm regionis confuetudinem.cúm aliudnon 
exprunievtex doílrina'Baldi leg.i.num.í-Cod.de ture dotiutrt 
comprobat alüsrclatis Sanch. lib.(s. d i ípmat . iy numero 16. 
quiwwwemy. ídem elfc dicendum ccivfet quando mictuntuc 
muñera ab fponfo, quorum nulla eft confuetudo , vt mittan-. 
tur,vel mutunturabundantiora, & prctiofioraquam eft con-
fuetudo; eo namque ipfo quo prxter confuctudinem muñera 
fponíus mittit ,fpohsémittit,& donare cenfendus cftargum. 
l.donarejf.de Reg.iuris'. Sed difplicet hoc vltimum alfcrtum 
vtpote omnino aucrtens conclufionem pofitam aílcrenceni 
muñera pretiofa commodari non donari, quia in hotum 
folius vfus conceífione abunde liberalicascxercetur.dibcn-
tius tamen probarem quod ;ww. 18.Sanch. fubiungicmuñera 
ab fponfo milla prxfumi donata, fi fponfa c¡ aLqua mific, 
quia adeft prxfumpcio remunerationis, argum.leg. fivero non 
remunerandi.§. inde Papinianmff. mmdctti. At deberet con-
fiare fponfam animo donandi mittere, eáque fponfum noni 
fatis remunerari folo vfu pietiofoium conceífo. 
4. Fundamenta oppoficaium fencentiarum non vrgenr-
Nam ad priotis fententix fundamencum negamus inmunc-
ribus predofis adeílc fufficientcm Coniecluram donationis , 
cum non in pixraium virginicatis, nob litatis , & dotis con-
cedantur, fed in fignura amoris , & ob fpcm matrimonij, ad 
quem finem fatiseft horum pretioforum commodat'o, efto 
non fitdonatio, Ad fecundx fententix piimuin funrtamen-
tum admitto hxc muñera concedí ab fponfo fponfx in íi-
gnum fui effedus, &ad eam honorandam, &c. Negó ta-
men inde inferri non prxfumi donata, fimunera cius qua-
litaris fintsvt nifi donentur non fatis tradentis effeílum ex-
primunt , nec fatis fponfam honorant. Et eodem modo 
refpondendum eft ad fecundum , donationcm non prxfu-
mi inhis, qux gracia tradentisconceduntur, nifi ipfum tra-
dentem deceat prxfumi donationcm, vt in prxfenti concin-
git comparationc munerum exigui valoris. 
6. Verum fpeclaco iure nouiori regni Caftellx,ecfi Gre-
gor. López leg.i f . t i t . 1 í.part.^.verbo, parios dubius fit, an lex 
5i,Tauri, qux hodie eft ^.tit.z. lib.¿.recopila-, ius communo 
correxeric. Se h\o\\na.difía d'ifp.iyo.^.quartum dubium abf-
que vlla dubicationc n^gauene, longé verius eft, & omnino 
tenendum ius commune coiredum elle , & quxlibec fiuc v i -
lla , fiue preciofa ab fponfo tponfx concefla, vel é conci a do-
naca clíe cenfenda, acque adeó fponlaliciam largitaccm , ve 
manifefté probarevidecar lcs;j t^auriiXoÁtí lo que el efpofo 
la hubiere dado antes de confumido el mauimoirio agoia 
fea preciofo, agorano , & tradit in dicialeg. CaíiiWomm. 
i i . Ancón. Gómez.«.4. Gómez, Arias. leg.<¡o.TaHr!. num.16. 
lAaúen.l.$.comptl.tit.z. leg.^. GlojJ'.¡. Azebedo num. 
x j . Barbofa leg.quA dotis ^{.'.jium.ii.ff. Solutomatrif». Sanch. 
aliis relaiis UhúJieb.xy'fMm. ¿o. 
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Fr :rÁc'vt5rqüi¿^¡Cfft¿am Hr in muncñbus»quae 
¿o' t • • áiuut cioiiaia nurui, 
fura , Leonilo acquifitaj Inqua 
¿¡ñícuiute con» íi hn ni nouo ;ure Caftcllae itatututn ex lc-
• iio fuincuiia cft. Quapropter 
íliir.o omma iiia níui/trá > quse ii 'cñaro iure communi 
cIcdcrcDcyr ffonía: ab iponio donata, cacieni cenlcnda iunt 
'fionati á íoccro rq'aia foccr cooicmpiatiouc fponíi camunc-
p .'ponía: craJir, ac ptoindc icpuranóus cl^ac (1 ipfcmct 
quae veió Iponius- commodaret, & a d 
. . , i cadcm cenlcndus cít focer cominoctarc)& 
(óroiá á o m t t ^ a i ípunlo fitio fuo transieire , ,& fie tianílata 
cíTc in Icgiámam coinpmaiuia.üc aliis relatis docent Guticr» 
lih. x.pr,zc¿.qu£.fi.io>n.i.Sznch.iib.6,d!sJ/,i ^./i.^^.^-jeqq. 
Secundó inrertur, an donata á conlanguineis > vel 
amicis íponfi, vele concia ccnlcantur donatario acquiri, vcl 
potius acquiramur ei, cu.us donans conlanguincus>vel arni-
cus t l t . Notanccr coinuiixiainicitiam cum confangainuatc, 
quia vtraque caufa eandem prcEfumptioncm ínfcrtjVt mani-
íeftc probat lex Jed j i plurcs in arrógalo jf, de pulgar, i b i : 
arrogatom ¡.ímicus . v e l cognatm , üc ¿e^^.tit .^. iib. ^. com-
filat. i b í : donadío de pariente o amigo,Si ibi Azebcdo 
6. Macicn. Gloñ.^.num. i.&c pluribus exornant Guticrr. lib,%, 
pract. quAjh 180. niim,%.& y. Sanch. l'ib. 6. demutr. di íp.zb. 
níim.x. Qua in re cum conlanguincus, vel amicus íponíi 
vtrique fcihceft fponlo , & fponlx donac, non crt dificultas 
vtiique acquui,&; inter vtrumque efle donatum diuidenduin, 
fatis emm donans (uam voluncatem expreífit > alias íi vni 
tantum vcllet donatum expheari non vtriq; coniundlum do-
natum concedcrct, vt bene aduertit Guticrr. tíh.í. pracl. 9. 
qií&fi. 1 xo-nfim.?. Anión. G ó m e z l e g . ^ z . Taurinum.h-j. Mo-
l in . traci .i ,d¿sp.4¡o,conc¿ 1. Sanch. ¿ilf.é. diíp.xG.num.^, Si-
militer íí donans vni tantum ex fponfis Ubique confanguineo 
donarec, ei tantum acquircretur, mfi aliterdedonantis men-
te conitaret, quia tune pro donatario adcftipíius donationis> 
& coní'anguinitatis prxfumptio. Ñeque hanc piíefumptio-
nem inñimat,cfl:o fit donans vtriuíque fponíi conlanguincus 
in eodem gradujfatis cnim efi:, quod fit dona.tatij confangui-
neus, vt pro illo tantum fie pra:fumpt:o, ficuti cocueruntGu-
ticrr. d. qu&Jl.xxo. aum.y. & i z . Sanch.í¿í'j^.i6. num.^. & y. 
Ídem eíl: fi ex parte donatarij fint aliquae fpeciales caufac , 
quae ad donationem ipfi tacicndam moucre potrinc» ve amici-
tia fpcaalis, oblcquium aliquod donatori, vel eius confan-
guincis prxítitum.quia eo cafu efto donans non fit illius con-
fangulneus ptaErumi deber ipfi in remunerationem obfequij, 
& amicitiae fignum donarejvti colügitur exleg. focipím, qm in 
eo fin.pro ¡ocio, & docctplures referens Sanch. d .d i sp .xó . 
a nHm.6. 
Vcrum fi nulla ex íupradiílis caufis exiftit, fed fola adeft 
coníanguinitas fponfi ,dubitaniDo£lotes , an eo cafu dona-
tio fa¿la íponfae acquitatur fponfs , vel pociús acquiratur 
fponlo &: iponííE folus vfus concedacur-Cui dubitationi bre-
uiter refpondco verius 5 & probabilius efle fponfo acquiri, 
cuius contemplationc íponlae donum fadum efl:, nam 
cum confanguincus Iponfi ob fauorem , quem fuo con-
fanguineo pia:ftaie intendit cius fponfa: donecea donacio 
potius cenlcnda cft fieti fponfo quám íponfs , Atf i fponfe 
non lolum vfusjfed dominium donati concedcrccur, intcgic 
ca donatio in fauorem fponhE fieret > & nullo modo faltem 
immediacé in fponfi fauorem. Arque ira docent poftalios an-
tiquiores Nauarr. c ^ . i y . 166. Antón. Qovat% leg.^x. 
num.b-j. lulius Clarus, lio.^.recept.'verbo donatio.qiufi. \ o verf. 
fed nunqaid, Mafcard. de probat. concl. ^64. a num.j , loan. 
Guticrr.iib.x.praci.qu&fi,ixo.num.^. Molin. trafi.x.díSp.4.¡ 
concl.x. plurcs alios teferens hb. 6. di ip.xd.num.n. & coll i-
gitur ex leg, aditio ff. de acquirenda h&redit. vbi acquifua ah-
cuius contemplationc dicuntur acquifita ex re ipfius,ac proin-
de ipfi cederé, & ex leg. fed. fiplures.§.in arrogatof.de Vulgar. 
vbi quidquid filius contemplationc arrogatoris ab aliis do-
nacione acquitit,ariogatoi'i acquititar.Et ex leg.fi quidearum. 
verf. ex qatbits f.de legat. j . vbi vir legat vxori quae fui caufa 
comparata funt. 
9. Ñeque his ebftat lex fiferms communis,jf.de Dcnation. 
inter vir. & vxor. vbi vir donans vxori fcruum qui fuus Se 
diiorumfrattumerat> qua parte crac fratrum ftatim vxori 
acquiritur, quia in ea donatione fatis vir expreífit fuam vo-
lu.ntatem, vt illc fcruus acquireretur vxor i , fiquidem ipfemcs 
confenticntibusfratribusdonauit. Ñeque itcm obftat lex 
fit^e in vacuam.Cod. de donat. inter vir. & vxorem: vbi deci-
ditur valere ftatim irreuocabiliter donationem faflamá fa-
cera muui: Et idem habetur leg.fimater, leg.fi confiante, C o i , 
de donat.ante nuptias, quia hac leges non decidunt cui ac-
quiraturdoaatio ,fed deddunt acquifuionis modum fci l i -
cet eífe diuerfumab co qui reperitur in donationibus inter 
virum,S£ vxorem vbi modus cft reuocabilis.cúm tamen mo-
dus acquirendi á caníanguineis urcuocabilis fit. Ñeque 
itero obñztleg.f in.Cod. devfufruéi» , vbi teftator ielinquens 
filio vfufiuítum potius comemplauone l i l i ) , quam patris 
praefumiiurreUquiíTe ; quia ib! nulla erat fpecialis conie£lr;r, 
in partís fauorem, ficuti cft cum confanguincus Iponfífpon' 
fae donat. Ncquc itcm obftat dofír.na Bart. in leg.fivero §.f 
f.foluto matrim. ¿ tc \¿ tnv . s donata ambaílatoribus acquiri* 
tametfi contemplanone mittentis concedántur, quia id pro-
ucnit ex confuctudine recepta :at efto fuconíuetudo quo i 
confanguinei fponfi íponfae muñera mittant , 8c c contra, 
confanguinei fponfae fponfo : at non eftiegularitcrconfue-
tudo, quod donatario acquiramur, nifidona exigui valoris 
fint. Ñeque denique obftat donatum filio fui iuris cfFefto etíi 
contcmplat one patris donctur, filio integre acquiri.Se dona-
tum amico Pctri a Fctn confanguineis non Pecro fed dona-
tario acquiri, quia filius fui iuns cffedusnon communicat 
cum parre in bonis, ñeque amicus Pctri cum Petro. Sccüs cft 
in marito, & vxote & in fpoufo , & fponfa in iis , quae ipfis 
concedunturfub tacita conditione matrimonij , quam con-
ditionem imbibunt omnia donata é conlanguincis fponfi 
fponlre, & é contra. Argum. leg. cum vetemm Cod. de donat, 
ante nupt, & notauit ibi Cynus ; loan.Lupus,R?*¿. de donat. §. 
l .num.¿ . (¿zVtú\olcg.<ix.Taim.num.'&. Gómez Anas'^^.50. 
J^wí w. 3.quos refcrt,& fcquitur Sanch./¿¿.6.¿¿..^|.x6.w.2.8. 
10. Supcreft dicendum , an prxdi¿la donata á confau-
jguincis , vel amicis fponfi fpontae , vel é contra cenleantui1 
fponíalitia largitas. Se more fponfalitiae largitatis acquiran-» 
tur ? Et quidem fi vera cft íententia, quamplurcs, grauéfe^uc 
Dodotes relatiá Sanch. lib.b.dematr. diíp.ní,. n. io. docenc 
donatario integre acquiri,certurn cft fponfalitiam largitatcm 
non elle,cum non fit donatio inter fponfos, id cft vnius fpoo-
^ l l t e r i faí ta, tametfi á matrimonio contrahendo omnino 
pendeat, fub caenitn conditione fit. At retenta noftra fen* 
tentiaafl'erenre donata fponfs á confanguineis fponfi fpon-
fo acquiri, Se fponfae folum vfum concedí, docent eífe fpon-> 
faliriam largitatcm Ioann.Lup.R«¿. í/e^f«^f.^.4 5.»,i^.Se leg, 
¡x.Tauri. n . . i.ibi C3f t i l lo ,»^ .S-Azebcdo/ / í ' . j .^ í '^ . tit.'i, 
Icg.^.n. i j . loann. Garc. de conmgaú acquifñ, n.ioy. co quod 
fponfus eam donationem fux fponfae faftam approbare v i -
deatur, fuáque approbationc fponfae concederé donatido-
minium^uod fibi competebat. Sed reítius contrariam cen-
fent Gutierr. lib x. praci.qu&fi.ixo.n.io. yío\\x\2itraci.x. de 
iuf i i t .di íp .+iO.concLj.SznchJ.y .dLf.xé .n.xx.Qnia. cft fpon-
fus approbet donationem fuae fponíae fattamjnon inde infer-
tur fuá appiobatione fponfe concederé quod fibi efteoncef-
fum,fed lolúm approbare donationem iuxta modum quo fa-
¿tacft.ac proinde retiñere ííbi donari dominium , quippe in 
hoc approbatipnis modo fibi confuiit. Praercrea negari noa 
poteft fub dubioefie , án fponfus appvobans donationem 
fponfe á filis confanguineis^el amicis fadam vcbtdonatum 
acquiri fponfe,vel fibi retiñere, fed in cafu dubio nemo pras-
fumendus cft donare leg.cum.indekitoffjepro^icioi.'ib. Se plu-
ribus exornat.Mafcard.cow<:/.5 y y. Menoch. lib.x.de arbh.ca* 
/w.í; g.Ercro in praerentinon praefumendü fponlum velle fpon-
fae concederé dominium illorumquae a fuis conlanguincis 
fponfe donata funt-Ergo ea donata nequáquam funt íponfa-
litia largitas,ñeque more fpofalitiae largitatis acquir.'da funt 
ab fponfajfcd diíloluto matrimonia funt fponfo rcddendá. 
§. I I . 
In qua quáncirare,& ex quibusboms fponfa-
Jícia largicaspraeftari poffic ? 
U Speclato iure commum nulla efi impofita taxa fponfalitiss 
largitati.Secus in CafieU& regno. 
x, H&c taxa fit pro fponfalitia largitate tradita ab fponfo fpon-
f&,non autemecontra. 
3. Vos cuius octauA partí fponfalitia largitas menfuranda 
debet efe ab fponfo recepta. 
4. Afirmaníplures. fponjalitiam largitatem abfponfo concefam 
fponfi. nullam dotem aferenti validam efe. 
5.. Gppofitum verius exifttmo. 
6.. Detrahenda efl fponfalitia Iñrgitasex bonis de quihus quti 
potefi libere dtjponere. ' 
1. / ^ E r t u m cft fpedatoiurc communi nullam eífe ta-
V^ /xam fponfalitiae largitati impofitam , fedinquali-
bec quantitate fieri poífcjVt videre cft toto t i í . f .Ó' ' Cod.de do-
nationib.antenuptias. Arin caftcllae regno odauam partcm 
dot-is vxoris excederé necimty'wx.tzleg.i.tit.x.Ub.f.noux. colleóím 
i b i : Mandamos que de aqui adelante ninguno,ni alguno dc-
deftos nueftros reynos que fe defpofarcn^ cafaren no pueda 
dar, ni de afu efpofa y muger en los dichos vertidos y loyas 
ni en otra cofa alguna,mas de lo que montare la odaua par-
te de la dote que con ella recibiere y porque con efto, ^efea 
todas las fraudes mandamos que todos los conttados, pa-
closjy promiífiones que fe hic'erenen fraude délo fufo dicho 
fean en fi ningunos y de ningún va]or,y effedo. 
i . Circaquam legcm'primónatandnm efthaoc taxam fieri 
pro fponfalitia largitate tradita ab fponfo fpo»í^ non auicii* 
ptO 
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pro eaquamfpon^rponfotradicqulppe fponlanon faleun 
hisdonaciorubus excédete, pnterquam quodhsc Iponlali-
cialargicas meniuraudaeítex quantitate dotis. Noaig,tut 
habeiu poteft iocum i " ipta ^u;« dotem ondit. Demde uon 
proc.dic inconausacoulanguincis Iponfi fpoiüa;, hi cnim 
noi; prohibcmtít odauampaitem dotisin fuá donaáonccx-
cedcic, Ameritó, q«ia eadonario nondKponfalitiaiargi-
tasjueque in ca fokt eífc cxccHusvqu: in donationibu0 fpon-
íi piopcer nimiiun amorem lepciicur . vti docui:alus iclatis 
Maticn. l éki .p t i¿Mb. f' $cdjiU.v{o$, b.m/m.i. Ñeque irem 
procedit in rponf.'litialaig cate couceílaab extrañéis huius 
tegni, nam lex cxptefsé iata eft pío icgnicolis, vt contar ex 
ilhsvcíhis ninguno dejhs nuejíros rapios. Se ciadic Matien. 
ió¿ , gloj}'. f. Sánchez dispatatio 14. numero j . Nacurahbus 
cnim iiucnditRex nac ína lege confulcie > ne iua bona di-
Japidencexcelllaa muñera fponllsconterendo. Ab hac do-
ctrina excipit Sanch. exterum qui pnellam hums rcgni duce-
ret, quera credit obligatam effeoclauam acceptíE dotis par-
tera non excederé. Sea verius oppofnum ceníeo , quiaineo 
qualitas rcquifita á iege non venficatur, vt pote qui non efl: 
huius regní. Q_uod fi regnícola extra Hifpanis iegna fpon-
faliaconcrahac , ibíque promittat, & concedat íponíalitiam 
Jai-gicatein)etíi Pclaez de ?nMor.i.pan.qtílífi.^.ntim.¡ S. Aze-
bedo diciaLcg.i, mtm.i.%. aíTerant aftringi obliganoncpiíe-
d i d s legis. At probabilius Sanch. d i t i* di£p.%^,n:im,<¡. cen-
iuit cxciiíacum efle , co quódleges nec Ciuiles > ñeque Ec-
cleíiaíhca: extra terricorium Icgiílatoris yim obligandi non 
habene, vt piutibus firmaui treta. d¿ legib.dijb.i.punii.x^. §. j . 
Notantcr dixi íí fponfalitiam largitátcm & promittat >.& 
concedat , nam fi fblúm promiftnc non in regno exiUcns 
conceílionem excedentem taxam pisí larej quia ad hanc 
conceffionem nunquam vi piomilíionis íe obligauic 1 alias 
obligarctur ad conceílionem legibus adueríam, & ini,-
quam. 
3» Secundó nota dotera, cuius oílauas parti fpo nía liria 
largitas menfurandaeft) deberéeífe ab fponforeceptara, vt 
confiar ex illis verbis > mas de lo que montare la odaua 
parte de la dote que con ella recibiere.Vndc fi prorailía funt 
m dotem o¿Vo millia aurcoium , & íolum de quatuor mi l -
lium numeiationc conftet j non valebit íponfalitia largitas 
quinquentos áureos excedens,vt bené adueicit Matien. dlda. 
leg.i.tit .t . Lib.\\ compilat. gloíT.ó.w/im5. Ayend. de exequend. 
ifMñdat.i.part.cap.i f.mim.z. Sanch. iib.b. diip.x^.nuiner.^. 
Quod autem hiñe inferí Peer. Nunius de Aucndaiio num,%. 
requiridotem realirer receptara eífe > nec fufficic efle pro-
miíTam, vt fponfalitiam largitatem fpoijia lucrari políic, ve-
: fjum non eíh vt redé tradit Matien. diciagLojJ,6. num. 4. Sán-
chez dijp .í^jmm.i,. Namcflo lex exigat dotem recipi ab 
fp^nfo veré cenfendus cft cararecipeie ab eopundo quo f i -
b¡ pronñíTa eft, tamctfi folutionis dies non aduenerit, vti 
coiligitur ex leg. cederé diefujf.de'vcrbor.fignijicíit. Quare íi 
ántequara folutionidies deftinatus adueniat raatrimonium 
difloluatur s fpon^lftíiim íargitatem fponfa obtincbic, quia 
vetam dotis promillioncm ñ k i t , nec per ipfam ftetit quomi-
tius executioni mandaretur > ac proinde piiuari non debet 
Jure fponfaliriae largitatis quasfito. Secús e í íd , / ! dotis folu-
tionem termino adueniente denegarec , vel iam loluta euin-
céretur > quia co cafu eíFedus probar piomiíTionem lidiciam 
fui/Te, nullóque modo verificari potefl: dotem cíTe receptara, 
Vt proedida lex regiapoftulat. 
Tcrtió nota fi íponfaticia largiras odauam dotis partera 
fexcedac j non obinde tota vitiaiur, fed folüra quoad excef-
fum , qui ramen exceffus ctiarti imamento accedente firmari 
non poteí t , vti pundo praícedíntr loquens de arrhis dixi, 
vbi qualiter computandus eft valor dotis in vinculo, & raa-
ioratuconíiftensjvt odaua país liquide confiare poífit. 
4« Dubiura igitureft,an fponfalitia largitas ab fponfo 
conceíTa fponfs nullara dotera aíferenti valida fie, ita vt 
fponfa pet ofeulura, aHt matrimonij copulara eam lucretur?' 
Afíirmanc AacndAa. de exequend.mand^.'i, part.cap.i ¡ .n.z. 
& ¡ . Azchedolib.^.recopil.tit.i^eg.^. num.i¿ . Sanch./¿¿.6. 
dtíp.z^., in finet num.G. Mouemur, q ü k praedida lex regia 
folútn intendit modura praeferibere neexceflus fiantinhis 
muneribus concedendis, vt conftat ex illis verbis. Y pdl^ que 1 
los que fe defpofan fuelen dar a fus cfpofa ioyas y veftidos 
exfefiuos, no autem intendit fponfalitiam largiratem mode-
ratam prohibere, fiquidera tacité eam approbat definiens,ne 
odauam dotis partera excedat. Quod fi nulla dos aílignata 
cft, eam fponfalitiara largitatem approbat, qua: non excede-
ret odauam dotis partera, quae áfoeminis illius qualitatis 
defignari folet. 
<¡. Verum etfihxc fentefltia fit fatjs probabiHs , proba-
biliorera exiftimo, qua: negar praedidam rponfalitiam largi-
tatem valere, fponfamque eam per ofculum,aut per copulara 
lucrari. Moueor, quia efto finis huius legis non fuerit fpon-
falitiara largitatem moderatam prohibere , fed folumexcef-
íiuam, atramen, vt finis praedidus exadéobtineretur flatuit, 
«e fponfalitia largitas excedat odauam paitegi dotis} qug4 
fimul cura fponla fponfas rfccpcrit. At vbinullam dotera 
fponlus recipit probare non poteft rponlaliciam largiu ..n 
iatra limites odaux paitis contineri. Secundó ¡ex pr.íd da 
non taxau:c fpontaiitiam larg eacem per rcfpcfbam ad db-
tcm ptudentis acbiu o Loncedcndara, fed peí rcfpcdum a i 
dotera,quae vere ab fponfo rec pen-tui at vbi nulla rcapmu, 
cclTat hic refpedus, ergo ccilar fponfalitiae largitatis concef-
fio. Tertió fi feires íide tibí dotera moderatam promitti, & 
iuxta illius raenfuram fponfalitiam largitatem concédeles, 
eaconccffij nulla efict, vtiplcmct Sancn./¿J/?>.í4- nstm.^. ex 
omniura fententia fatetur. At KxcntliUtas non a'iun.lc pro-
ucnit, nif iquiadidx fponfalmae laigitati déficit refpedus 
ad dotera recepram á lege expoftulatus. Sed idem rclpcdus 
déficit) cura nulla adeft promillio, cvgo codera mo.lo Ipoa-
falitia largitas nulla eft. Atque itadocec Matien./ í t . j . recop. 
tit.í.teg. i.gicff. G.'mfht. 
6. Quoad bona ex quibus fponfalitia largitas concedí 
poteft conftat eííc, de quibus poteft libere difponcse in Ca-
ftella, nempe de quinta bonorum paite, fi fiüos habeat cjí 
priori raatrimonio, fi vero folosalccniieates de ceiria. Si an-
tera 1i!iis,& afcendentibus careret tempore promiflionis cx-
tralij debet de coiporc híereditatis, ficun de arrhis praedidutn 
cft,& notauit Gaúcn.dematr.cdp.) 9.»//»;.40. Sanch. disp.jdi. 
num*ij. Qualiter vetó minor iudicis authoutatera vcl cu-
totis confenfum requirat , ¿c íiliusfamilias pacns confen-» 
fura , vt fponfaliíiaam largitatem concederé poJlit praiedeHti 
pundo diximus, cuín de arrhis locuti fumus , cíi enira eadein 
racio. 
§ . I I I . 
Qno tempore fponfalitia largitas conce^  
denda íu ? 
I Concedí debet pofl fponfalia contraBa, 
i Antecederé dchet mutrlmon'-] confummutionem, & citif con-
tradumfpeÜAto inre antiquOtiecuf regm CafieÜA. 
j • Afíirmmt piares concedí pojfe unte EccleftA velatwnes fi ma*. 
trhmnium coafiímmatum fit, 
4 Verius efi oppofitum. 
f Satisfit oppofitis fitndíwi. 
6 Ajfiimant plures lucran ¡ponfam muñera, miffa ab ¡ponfo, 
etiamfi fponfusante receptionem mntrimonium confum-
mauerit. 
7 ' Veriorem oppofitamfententiam exifiimo.Et fatisfit fundamen-
to oppojito, • v 
8 §2¿f id dietndum de •veftibns pretiofis dat 'ts fponfa in ipfo »«-
ptiarutn die í Negant plures effe fponfalttiam largita-
tem. 
9 Fertus efi oppofitum. 
1 Ty TEccíTanó fponfalía largitas concedí deber poft fpon-
i . x falia contrada,quia eft concefiio incer fpófos fub fpe 
matriraoaj) contrahendi, & ob eius caufam. Quarc fi ante ce-
lebrara tponfalia ei quam fperas in fponfam habere muñera 
muteres animo ftatira donan .ii,nequáquam ea muñera fpon-
falitia largitas nuncupanda elfcnt, neque adeetminum oda-
uae partis dotis reftringi deberenc, vti aduertit Aucndano de 
exequcn.d.manda:.í.p,c.i ¿.num.z. Sancli.Ub.G.de matr.dtsp.x^, 
MWí3.i.Antoa.Gom.ez,leg.$z.Taurinum. j . Miñen. leg.^. t i t . i . 
lib.^.colled. Gloff.^.initio. 
Deindc Ipcdato iure coramuni,& antiquo regni Caftel-
Iíe antecederé deber haec fponfalitia largitas non folum raa-
triraonij coní'uramationéifcd eius concradum,quia matrimo-
nio cotrado oranis donacio int£r coniuges prohibirá erar, vt-
pote fada Inter virum,& vxorera. leg.fi ab]fponfo,Cod.de dona~ 
tionib.ante nupt.leg.inter eosjf. de donationib. inter-vir.&'vxor. 
argura. /. 1 .ff.de fponfal.&í habetur leg.^.tií.ii.p.^. At fpedato. 
iure nouiori regni Caftellse tradicio leg.^x.Tauri, hodié f j i t , 
x-Jib. ¿.noHAcolledSponiaVnia largitas concedí poteft non fo-. 
iúra ante contradura raatrimonium poft mita fponfaiia, fed 
eciam matrimonio ipfo contradb modo confummatum aoa 
fit, vt notanc omnesexpofitores in fupradidis legibus. Q u a -
; propter his vt omiuno certis ftatutis qux dubia funt veniunc 
examinanda. 
3. P r imó , an fpedato hoc iuré nguo Caftelia: pofITc 
fponfalitia largitas concedí poft mattimonij copulara ante 
Eccleíiae velaciones , feu benedidiónes ? Affiiraanc & fac'ls 
probabilirer Antón. Gómez leg.^z. Tauri, nmn.b. Azebedo 
didá leg.uium. 1 ^.tit.z. ¿ib. j . compilat. Barbofa, jf.So/«ío mu-
trim.Kttb.^.p.num.i n . AyoiS.dcpartit.i.pa-rt.cap.7. num.^7. 
Aucndan. de exei.mdnd,i picetp. t <¡ num.^.ér 5- G u c i e r r . j a 
praci.q.4±.nu>n.z.& feqq. Mouenruipr¡inó, qu;afiue copula 
prascedac muñera,fiue muñera copulara, cadera railicat rarío> 
ob quam haec muñera fponfae conceduntur , feilicet m p ix-
tnium pudicitije arailfje. Ergo cadera in vtroque cafu debee 
eífe diípofitio. leg.ciimpater.^.dtilcijfimis. ff.de legat.i. cumfi-
m i l i h u Secundo ceeftndus cft fpwíiíüs cura copulain habec 
^ 4 »m 
animum, & volantatem habere fponfalitíamlargitatemcon-
ccdcndijCcd libídine incentus á copuia incxpifíc , & oonatío-
n¡s cxccutioncm difluliíle. Ergo ¡Ha donatio potius ante 
copulara,quam poft copulara cenffri d^bcc tadta. Tcrtio;& 
pnncipaliterjcju a pradidla lex couccdit fponfa:, erúfque hae-
rcdibus confummaco matiiraonlo lucrari omnia.quae íponfus 
dcdit, cura dcfponiati fuerunt: atiuxta comrauncm, & vfica-
tum modurn in Hiípania loquendi fponíí nuncupancur ante 
Ecclcíí? benedi¿tioncs>tametri matrimonium coní'ummatum 
lit. Ergo conccdit fponíce lucraii per copulara quidquidantc 
bcnedidtioiics Eccledae fuerit ab fponfo conccll'um » quippé 
verba legis,6c praecipuéfauorcm continentis fecundara com-
UiUncm vfura, ctfi non ita proprium , accipienda func > Ar -
g:im.leg.ltbrorHm.<$. qnod tamen. Cañas jf.de legat. c^ /. labeo 
Jf.de fupelleci.legai. & tradit Bart. leg. non du i iumn.n . Cod, de 
Legib. Gloíl. cap. nonnuüi, verbo, vltra de Refcriptis. Qua r tó , 
fpontalucratur iocalium raedictatem per ofeulum fiue fub-
fcqucns.fme antecedens. Ergo lucrari ea debet integre pft 
copulara fiue antcccdcntera , íiuc fubíequentcm , quia praedi-
¿lalex Tauri aeque concedit fponfx lucrari omnia iocalia 
per copulara, ac concedit lucrari medieratem per ofeulum. 
Ñeque his o b f t a t , q u o d 5 . Tauri dicaz, qualquieraafpofa 
ora fea de prefente , ora lea de futuro fu cito el matrimonio 
gane, fi el efpofo la hubiere vefado la mitad de todo loque 
el efpoíb la hubiere dado antes de confumido el matrimonio, 
quafi poftcontumraatum matrimonium , non fie lucro locus. 
Non inquam obftat, quia de dimidiato lucro, quod per ofeu-
hira obtinetur, veriíTimum eft poft coafuraraatura raatiimo-
niu efle non poífe, lecüs vero de lucio integro, quodconfum-
mato matrimonio obnnendum eft:& forte cúm dehoc lucio 
lex loqucretur confuramationis matnmonij pro rauneribus 
donans nonmeminit)fed tantura dixit.Pero fiqualquiera del-
ios muriere defpues de conlumidoelraatriraonio que la mu-
jer, y fus herederos ganen todo loque fundo deípofados le 
hubo el efpofo dado, 
4. Caeterum verius cenfeo fponfalitiam largitatem effc 
nonlpoíTc matrimonio coníumraatO) fed donatiouera eo tem-
pore Fadam clfe donationcm inter coniuges,& iuxta illius na-
turam regulari debere:fic Gregor. López/e^. j . t i t . n . part.^. 
verbo vejado. loann. Lup. leg. ¡í.Tauri num. x.fine & nmn. 14. 
infine. ibi num.i j . Gómez Anas,kg.^o.Tauri.n.2.0. Maticn. 
leg.^.tit.i. l ib.¡ . ccmpilaf. Glojf. 3. num.z. Acebedo fibi con-
traiius ca/cw-.www.if.Ó' z6. Sanch. Ub.é.dijp.z^.num.^. Mo-
ucor:lcx praedi£laT««r¿ quatenus concedit validara elfe do-
nationcm incer fponfos de praefenti ius comraunej& antiquum 
regni Caftellae conigic, quibus ca donatio vrpote fada inter 
coniuges prohibebatur, vti notarunt Cobarub.4. dccretal.i.p. 
cap.+.^.i.num.n. Barbof. leg. qu& dota $4. num.% jf. Soluto 
matrim. Antón .Gomez/^ . j z .T / ím n.^, Caftillo ibi inprmc. 
Matieoz.Gregor.Lop. Gómez Arlas/«pra Sanch. num.!. At 
verba legis corredloria in fignificatione propr)a,ftri£léquc,Sc 
non ampié fumenda funt quia corredio inris quoad fieri po-
teft vitanda eft. leg.pr&cipimm Cod.de appellat. Ex verbis au-
tcm praedidx legis in fignificatione propria furaptis nequá-
quam infertur fponlam lucrari polfc quae fibi data fuerint poft 
matriraoniü confuraraatura , fed folúraquaedata fuerint ante 
matrimonij confammationem. Namin priori claufulainquit 
lex :qualquiera efpofaora fea de prefente ora de futuro fual-
to el matrimonio gancfi el efpofo la hubiere vefado la mitad 
de todo lo que el efpofo la-íabierc dado antes de confumido 
el matrimonio, y fino la fubiere vefado no ganena da tornefe 
a los herederos del efpofo. Quibus verbis manifeftura eft 
non concedí fponfae aliquod lucrura de datis poft raatrirao-
nium confummatu, quinimo perarguraentura á contrario ta-
ché indicatur nihil fpofae poft-. matriraoHium confuraraatum 
dati poíTe, cuius lucrandi poteftatera habeat. In fecunda vero 
parte vbiinquit lex. Pero fi qualquiera dellos muriere def-
pues de confumido el matrimonio que la muger, y fus here-
deros ganen todo loque fiendo defpofados le hubo el efpofo 
dadonoauiendo atrhasenel talcafamiento y matrimonio, 
nullo modo íignificatur poífe fponfam lucrari aliquid, quod 
poft confummatum matrimonium i l l i datumfu, quin potius 
conrranum non leuitercolligiturexillisverbis, loque fiendo 
defpofados, quafi diceretlucreturmulier poft raatriraonium 
confummatum rotura id quod ei fponfus dcdit tépore quo def-
ponfiti fucrint,diftinguit cnim tcrapus.dcfponfationis á tem-
pore matrimonij coníümmati. Praeterea non abfquc caufa lex 
cúm lucí i ab vxorcjeiúfquc híEredibus obtinendi ob matrimo-
nij confuramationcm meminit, vtitur nomine mulicris i b i , 
que la muger y fus herederos. Cura autem de donatis ab fpon-
fo ferraoncra faclt, non vtitur nomine viri , vcl mariti , quod 
coniugibus poft marrimonij confuraraationem competic, fed 
vtitur nomine íponfi,quod nullo modo nifi improprié compe-
tir his qui mattimoniura confummarunt. 
5. Ñeque argumenta prioris fenrentise vrgent. Ad pri-
mumdico > etfi muñera poft confumraatura matrimonium ob 
cundera finem concedantur fponfae, acconceduntur ante con-
fummationem > non obinde infcitur candem difpofuioíicra in 
vtraque donatione tíTe feruandam,quia ante confummatioti" 
pcrraittitur ca donatio, fecús poft confuramationcm.Alias da-
tura poft benedidiones Ecciclix)& matriraonij cólummatio-
ncra poffet Iponla lucrari,fiquidem ob cundera finem pudici-
tiae amiíla: dari poteft. Ad fecundum admiito fponfum habuif-
fc ante copulara aniraura donandi, fed quia non donauit mía 
tempore inhabili donatio non fubfiitit.1 Ad tertiura concedo 
rcgularitet ante velauiones Ecclefia: (ponfos nuncupari, quia 
non praelumitut carnah copula commixtos eíle.At íi de ea co-
pula conftaret.non fponfi, ted coniuges vocatentur. Adquar-
tura neganda eft confequentia, & ad probationem dico legem 
Taun aequé concederé fponíae lucran raedietatem iocalium 
per ofculum.ac integre per copulara, iocalium inquam , quae 
ante mattiraonij confuramationcm data fucruit.Neque obltac 
per ofeulum fiue antecedens , fiue fubíequens donationcm, 
prxdidam medietatem lucrari, non tamen per copufara, quia 
ofeulura non cofummat matrimoniara, fecus vero copulare 
proinde non poceft copula donationcm príEccdcre. Ad v l t i -
mura ex explicatione legis fumptum conftat ex probationc 
noftrae fententix:illa enim verba, antes de conjumido el matri-. 
momo cura immediatis verbis connedenda funt, feilicet cuca 
loqm el eSpofo le hubiere dado, non cura mediatis , & re-
tís , feilicet cura illis gane (í el eípofo la hubiere vefado , 
quia eft violenta littcrae permutatio , & omnino inutilis, fi-
quidem in ealcgc lucrurn per ofeulum alucio per cófumma-
tioncm raatriraonij diftmguitur ,'ac pipinde añirraante lege 
perolculum medietatem iocalium fponfam lucrari neceflario 
intelligebatur deberé íieri per ofeulum córumraationem ma-
trimonij antecedens. Non igitur necellarium erat exprimere 
illa verba, antes de confumido el matrÍ7nonio , ted omnino íu-
perflucient. Debent ergo illa verba referri, & oonncdi cura 
verbis imraediaiis,ita vtpraeftent hunc fenfum,lucretur fpon-
fa per ofeulura raedictatera lucriab fponfo ante matrimonij 
confummationem recepti. 
6. Secundo decidendura cft;an fi fponfus fponfae miferit 
mundos muliebres , & amequam illos fponfa receperit ipfc 
acceífit) & raatriraoniuconluraraauit,lucretur fponfa rauncra 
praedidaPMatien./¿¿.j-. recopil.tit.x. leg. ^. Glojf.^. num.^. Gu-
tierr. Iw.ypracl. q . ^ n u m S . affirmant fiue ca muñera míflá 
fint per nuntiura fponfi,fiue per fponfae nuntiura vtroque cafu 
íponfam ea iucrati fpedato iurc noftro regio. Mouentur ex 
Ug.^.tít. 16. lib.<¡. recopil. vbi deciditur quemcunque obliga-
tura raancre alteri eo ipfo quo apparct voluifle fe i l l i obliga-
re fiue inpr3efentia,fiuein abfcntia.ibi pareciendo que alguno 
fe quifo obligar a otro por proraifion o por algún comrato.o 
en otra raancra fea tenudo de cumplir, y no pueda poner ex-
cepción que no fue echa eftipulacion, o que fue fecho el con* 
trato entre ablentes , o que fue fecho otra perfona peluada en 
nombre de otro entre abfentes, mandamos que toda vía j á -
lala dicha obligación, y contrato. At conftat Iponfura mu-
ñera fponfae rtnttcntem voluifle cpntradu donationis fe i l l i 
obligarcergo cúm haec obligarlo ante copulara,raatriraonii-
que confuramationcm contingat, poterit fponfa realiter fibi 
donatum acquircrc. g' 
7. Caeterúra longé veriorem exiftirao fentcntlara loann. 
Lupi. leg.^z.Taurinum.i^.S>c ihi Didacijdel Caftillo,www. 1 ^. 
& 14. Sanch.lib.6.difp.z j.num.y. diftinguentium inter nun-
tiura fponfi,& fponfae. Si enirafinqHiuntXponfus nuntio fpon-
fae tradiderit iocalia fponfae deferendajvalida erit praedida i o -
calium donatio vtpote fada fponfa ante matrimonij confu-
matlonera, quippe eo ipfo quo cius nuntius ea receperit, cen-
fenda eft fponfa ea recepiíle, fiquidem ad illorum receptio-
ncra praedidura nuntiuin deftinauit, vei fupponendum eft, 
alias non erit fponfae nomine acceptatio, vtcolligituror/cg.js 
íponfus inprinc. Se ihiGlofta jf, de donat.inter vir. & v x o r . Sí 
autem fponfus nuntio á fe deftinato iocalia tradidcru,& ante-
quara ad fponfara.nuntius pciuenctit,ipfe fponfus peruenit, & 
matriraoniü confuramauit nulla eft iocalium donatio , vtpote 
matnmonij confummationé fubfequens. Namcúm donatio, 
vt ex didisin principio huius tradatus liquet efFedum non. 
habeat,quoufque a donatario acceptetur. leg. qui abfenti ff. d& 
acquir. poffeff. & anteíjuam^tntius fponfi ad fponfam perue-
niat, fponfa vtpote^nara donifibi miíli ilLud acceptare non 
poííítínequit ea donatio valida eíle. Ñeque obftat dicia lex z, 
tituí.i6.lib.¿. Cüiin citato loco fatisfecimus , nam ex illis v t í -
hisparepeñdü que alguno fe quifo obligar apette colligitur ac-
ceprationem donaran) ad valorem donationis requiri,quÍ3 
nerao praefuraendus eft vellc bcneficiura alteri conferre; niíi 
quatenus i l l i gratum eft , ac proinde quatenus illud acceptar» 
tametfi modus acceptationis iurc comrauni introdudus. teg* 
flipulatio, §. fifiipuler.jf. de verbor. obligation. & leg, multum, 
Cod. fiqu'isalteri corredus fit , i tavt interuenientc accepta-
tioneopponinon poífit abfentia donatarij ad infirmandam 
donationcm, vel piomlífionera , ficuti poterat iurc comrauni 
opponi. 
8. Ter t iura^ difficilius.an veftes & alia ornamenta pxe-
tiofa ante confumationem matrimonij data fponfae in ipfo 
nuptiarumdie, ve l i l l i próximo cenfeantur fponfalicia iargi-
tas, 
tas.ac proinde fponfa eorum medietatem per ofcullum acquí-
xat, & intecn-e per copulam, vcl potius mamo , ciulve hxredi-
büsdiirolufomarrlmomo lint rcltituenda ? Negant fponfali-
nam hrentatem elíc cenfendam Aiebedo Ub. y. recopil. t t t . t . 
lég.+.nfm.z-j & jíT. Gaúciz.l'b'J.'prítti.qiiíjt.i^.-num.l. qui-
bus faucc Gregor. Lop.z leg- tf.adfinem, t i t . n . pan.^. Mo-
ueiuur.quia Ivzc pixfumi debent donatai& coliata in tempus 
matrimoni) iuxta legem quod fioHÍ* Cod. de donat. antenupí. 
Cüm enim vidcat fponfus ftatim fubitumm elle obügat io-
nem a'cndi fponfam , tradit i l l i veftes, & ornamenra vt pra:-
áiGíx oblioationi fatisfaciat, & fponfa eo die nuptiarum ho-
noreturj ergo horum traditio fponlalitia largitas centeri non 
poreft, quia non eftfafta fponfx vt ("ponlaz, led potius fponfx 
vt vxori i fiquidem non eft fada ea proecipua inteutione vt 
fponfx tempore fponfalium ea muñera dcfcruiant, fed vt de-
feruiant tempore matrimonij. Vnde cum lex j t .Tawi inquit, 
gane la efpofa la mitad de todo lo que el efpofo la hubiere 
dado antes de confumido el matrimonio, & infra ganen todo 
loque fiendo defpofados le hubo el efpofo dado, uitelligi de-
bet de his quae praecipué dantur pro tempore quo fponlalia 
darantjfecús de his qux potius pro tempore matrimonij con-
feruntur.ficuticenfenda funt data eo die nuptiarum, alias an-
tea data euent. 
9. Nihilominus veriorem cenfeo fententiam affirman-
tem prsdidas veftes, & ornamenta fponfalitiam largitatem 
cffe.eorúmquc medietatem lucrari fponlam per ofeulum , & 
per copulam integre. Sic Anton.Gomcz leg. 51. Tauri num.f. 
Auendano de exequend. mandat.lib.í. cap.j ¡.num. j . Maticn. 
leg.^.tit.z. lib.^. compilat. GlojJ.G.n.^. Gutierr. fibi contrarius 
allegat. \\.num.-j. Sanch. lib.G. dtfi.iS. m/m.^. Katio eftjquia 
prxdida lex Tauri j i . exprefse^lferit fponfam lucrari quid-
quid ipfi ab fponfo darum fuerit ante conlummationé matri-. 
monij. Ergo dum non conftat de contraria donantis inteu-
tione credendum eft donare iuxta legis difpofitionem.ac pro-
inde ca intcntione vt fponfa donatum lucretur. Secundo dum 
matrimonium confummatum non eft,verc funt fpon, & dona 
eo tempore fada cenfencur dona inter fponfos, tametfi eo die 
nuptiarum conccírafint,vt hábetur exprefsé leg.intereis, jf.de 
donationib. inter trir. á c v x . ibi linter eos qui matrimonio con-
iuncii funt ante nuptias donatio facía ture confiftit, etiamfi eo-
dem die fuerint confequutA. At prxdida lex f 1. Tauri decidit 
lucrari fponfam quidquid ab fponfo acceperit ante ñuptias. 
Tertió hxc lex concedit vxori,& cius hxredibus, vt poftquam 
matrimonium diífolutumeft,fiineo matrimonio arrhx inter-
nenerint cligant vnum c duobasvel fponfalitiam largitatem, 
vclarrhas.at fponfalitia largitas,qux arrhis digna fitcompa-
tari regularitcr fola eft (vt boaé notauit Antón. GomJ qux 
tempore nuptiarum,& velationum conceditur, nam extra hoc 
tempus leuiafunt,& parui valoris qux ab fponfis donantur. 
Ergo tradita tempore nuptiarum fponfalitia largitas funt cen-
fcnda,& fponfam tanquam fponfalitiam largitatem ea lucrari. 
Solüm ab hac dodnna excipit Caftillo in L j ¿1 Tauri, infine, 
Sanch./í¿.6.^-^.13. n,\o. annulum fponfae datum inEccle-
íiatcmpoi-e benedidionum, quia hic non ex volúntate do-
nandi, fed ex volúntate feruandi Ecclefiae citu&i cenftndus 
eft conferri. Ex his folutum eft oppoficum fundamen-
tum : uegamus namque fponfum daré cas veftes , '& raune-
ja ca prxcipué intcntione , vt obligationi quam ftatim fubi-
Uims eft alendi vxorcm fatisfaciat : fi enim id ¡nccnderet,de-
bebat exprimere,alioqul prxfumitur contulilfe animo figniíi-
candi fuum amorera , 6c vt ipfa co die nuptiarum hono-
ictur. 
§. I V . 
Q u a l i t e u Sponfal i t ia largitas acqu i r a tu r , 
feu amictacur ? 
1 Spetfato iurc antiquo irreuocabiliter acquiritur matrimonio 
confummato. 
i Excipe nifi fponfa ante confummatum matrimonium ofculata 
fit, nam tune acquirit iocalium medietatem, 
3 Ofeulum debet fubfequi Iponfalia. 
4 Copula debet fuhfequi matrimonium. 
j Diffolutís íponfalibm, vel matrimonio ante coltfummcuio-
nem, Iponfuí iocalia repetens obligatm eji tantumpro-
bare ea dona tempore fponfaliorum tradidijje. 
6 A d acquirendam fponfalitiam largitatem non indigent in -
finuatione. 
7 Aliqui ajjirmant eodem modó ac per ofeulum tponfalitiam 
largitatem acquiri amplexH. 
8 Verinf cenfeo oppofitum. 
9 Ob tactus v d copulam sponfalitia largitas acquiritur, etfi 
aliqui contrarium fentiant, 
19 Quando íponfalia funt nuil a qualiter fponfalitia largitas 
retineri pofftt. Certum efi f i íponfm feiat impedimen-
tttm retiñere Spo7i¡ampoffe. Secits fifponfm ignorauit) 
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Ó" ¡ponfa impedimentum fciult, 
11 Quando vterque eji ignarus tmpedimenti piares afir* 
mant, 
11 Verius cenfeo otpofitum, 
1 j F i t f %tt4 oppofit. fun dam, 
1 ^  Quid fi vterque impedimenti confeius fuerit f Vroponitnt 
dúplex fentenria. 
1 f Probabiltus eft donatarium retiñere donatumpoffe. 
16 Si íponfalia diijoluuntur abfquc vlla culpa non poffunt reti-
neri donata, 
17 Apponitur quídam limita'io, 
18 Secüs fi ob culpam alicuius : nam tune retiñere innocens 
poteft. 
!• T)Ropor>a™uscert!ora, & communiter a Dodoribus 
X approbata , vt gradum faciamus ad ea qux diHlculta-
tcm ahquam continente in quibus Dodorcs in varias leu-
tentias luntdiuili. Conucniunt autem Oodoresfponfalitiam 
largitatem iurc antiquo Digcf torum^ Codicis ante Irapcra-
torcm Conftantinum acquiri ftatim donatario irreuocabilu 
ter, efséque donationcm fimplicem, &pui'am, nifi incaex-
prellum cllet fieri ob matrimonium contrahendum, & ob 
cius caulam , Cicuúhihctm leg. x.verf.tgitur,jf.de Donationib. 
&í leg.z.leg.fi filia,leg.fitibi, Cod. de donationib, anteempf. Ac 
poftConllantinum hxc conditionis cxpreflio non requiritur, 
íed ex ipfa legis difpofuione , &exprxlumpta partium vo-
lúntate prxdida conditio (i matrimonium fequitur lubintci-
ligitur ex leg. citmveterumtCod, de dona'ionib. ante nupt. SC 
leg. regia ¡.tit.i 1 .part.4. Ncc proinde hxc donafio refertuc 
in tempus contradi matrimonij,alias eflet donatio inter con-
iuges,& reprobara; leg.qno'i íponfA .^.de donationib. ante nupr. 
ib i : quod fponf& e¡i lege doítatu/, v t tune dotmnium eins 
adipifeatur, cum nnptis,fuerint fequutA , fine ejfe¿iu eft, Quip-
pe idem eft rem fieri tempore inhabili,vel prohibito, & con-
ferri in tempus inhabile, vcl prohibitum, leg. in tempus ff. de 
h&redib.inftit.leg.eum qui, jf.de iunjdiíí.omn, iudic. Sed eo ip-
fo quo hxc donatio fit habetefl"edum,5£ quxritur donatario, 
fub oneretamen ne matrimonium contrahere omittat. Qua-
rc matrimonio contr'ado pleno iurc donatio fit donatarij, ac 
eo non contrado diftinguendum eft,fi fado,& culpa donan-
tis contingat, donatum amittitj&reddit fi aliquid aballo ac-
cepif.fi vero fadOiSc culpa donatatij, & donararius quod fibi 
donatum reftituere debet;ficuti hxc omniahabentur inl.cum 
veterum.Cod,de donation.ante nupt, 
x. Ab hac dodrina excipiendum eft , nifi fponfa ante 
confummatum raatrimoniu ofeulata fit.nam co cafu ratione 
oículi dati fponfo lucratur iocalium medietatem , vt decidi-
tur in leg.fi a fponfo Cod. de donat. ante nupt, & ibi Glolf. & 
leg, regia 3. tit . 1 i.part.^. ipfe vero fponfus ob ofeulum da-
tum, vel receptum hanc iocalium medietatem non lucratur, 
vti exprefsé colligitur ex fupradidis legibus, & tradunt om-
nes. Quod fi roges caufam ob quam í'ponfx hxc iocalium 
medietas appliceiut non vero fponfo; triplex eft. Prima,quia 
fi equenxiús fponfus iocalia donat fponfx, quam é contra, ve 
aduertit textus in dicla leg, (i a íponjo, §. 1. Cod,de donat, ante 
nupt. Secunda, quia vt inquit Gloífa in dicla leg.fi aíponfo §.1, 
feraper cenfetur fponfa oteulum daré,non recipere, ac proin-
de ipfa eft prxmio digna,non fponfus. Tertia,fponfus ex of-
culo fponfx voluptatem acquirit, & in nullo grauarur i ac 
fponfa ruborem,& verecundiam fuftinet» & non leucm ho-
neftatisdiminutionem patitur, ideóque decedente fponfo , á 
quo conftat deofeulatam elle , alium fponfum non ita fa-
cilé inuenict. Mérito ergo in recompenfationcm huius 
damni , quod nullatcnns fponfo accidit , lucratur fpon-
fa acceptorum medieratem per ofeulum, non vero fpon-
fus. 
At in copula qux matrimonium confummat, cúm vterque 
fponfus 6c fponfa xquales fint, & ex illaxquale ius , & ob l i -
garlo prodeat.iocalium lucrum xqué fponfo, 6c fponfx com-
petir, vt colligitur aperté ex leg, fi, a iponfoCod.de donat, ante 
nupt. &cleg.^.tit,ii.part.^. per argumemum ácontrario fenfu, 
quod validiffimum eft , cum non eft contrarium á iure deci-
fum, vt bene probar Euerard. loco a contrario fenfu. num.x. 
ex leg.i, §.hui}ií rei jf . de ojfictó eiws cui mandata eft iurifdiciio : 
fed prxcipué colligitur ex leg.cum veterum Cod.de donationib, 
ante nupt. i b i : qtu fimiliter feruan oportet, etfi ex parte fpon-
fit donatio fa¿ia fit. Quod in his qux data funt fponfo ab 
fponfa de futuro certiílimum exiftimo, Nam efto regulari-
tcr foeminx donare non prxfumantur/ff. _/*^ .^ow/o. leg.fi 
ftipulata §. vxor.ff.de donXtion. inter vir, & vxorern. leg. f i ergo 
ff.ad SenAt.Confult.Velleian. leg.^.tit.ii.part.^. ateoipfoquo 
fponfalium tempore fponfo iocalia mit t i t , ea donare prxfu-
mitundum contrarium non exprimir, quia prxfumitur ca 
fponfo mitfere iuxta iocalium naturam , qux eft illorum do-
minium in donatarium transferre fub fpe matrimonij con-
trahendie ob illius caufam. Arque ita docent loann. Lupus 
Rub.de donat.§.+, mitio. 6 c / ^ . j í X í w / ^ w . i j . vbi Caftillo 
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ntm. i i . & i t . Anton.Gomcz, num. j . Matien. lib. j . rccopl.n-
tul.i.leg.íf, GI0II.4. nttm.i,. Aucndaao de exequeud. mandaí. 
lib.i.cap.i ynuní.^ in fine, Guticrr. i-Lib. pract.qiufi.^^. infin. 
SanLh.líb.b.dlíp.it.nvm'ü. In bis veto cjuae data íunt ab fpon-
fa fponlo dcprxleníi anic matrimonij coufummationem,ve-
rius credo ípedlato iure noftro regio (pófum con'ummatione 
matrimoni) ea intcgié lucrari, licut lucratur fponfa quae libi 
co tempore ab fponlo donata funt, vt optime probat Sanch. 
dicta d1Ip.19.num.10. & indicarunt Anton.Gomez. Matien.Sc 
Guticrr. loe. allega!. Ptopterea quod in hac parte fponfus , & 
Iponfa aequalcs lintjaequéLjuc fibi corpus tradann&obligatio-
nem aequalem fubeant. Ncquc obftat legem s i.Tauri hodic 
legem 4. t i t . i . líb.f. compilat. corrigcntein commune ius me-
nuuilfc tantum fponfae de prxfenti , dccidilléque lucrari per 
eoníumiJ'.ationc matrimonij quae fibi fuerintab fponfo dona-
ta, vrinde inicias fponfum lucrari non polfe quae ab (ponfa 
poft contradum matrimonium ante illius confumationcm 
accepit, vt decifum ctatiure communi. Noninquam obftat, 
quia pra:d)¿U lex concedens fponfam ob matrimonij consü-
macionem lucran donara fibi ab fponfo de pra:fenti, co ipfo 
concedit (polum lucrari ob matrimonij cófummationem qux 
íibi ab fponfa de praelenti data íucrint; fponfus cnim & fpon-
fa corrdatiua funt, & difpofitum in vno correlatino in alio 
cenfetur difpofuum,quando cft eadem ratio,vtdiximus traci. 
de legib.dtsfi.upart.i.^.^.n.^.Ptxápüé quia lex de donatis ab 
íponfo fponfae memimequia id frcquentiüs ac.cidit, non quia 
vcllet illius difpnfuíonem ad fola donata fponfae rcftringerc> 
cum eius finis fit difpofuum iure communi in fponlis defutu-
10 ad fponfos de praelenti extendere. 
3. Olculum autem ratione cuius fponfa acceptorum me-
dietaté lucratur fponfalia fubfequi neccHarió debee, nec cnim 
fufficit antcccllille , quippe requiritur eífe ofeulum fponfi, v i 
colligitur apertéex ií^.Jíi : jponfo iCod.de donat.ante nupt. Se 
leg. f í . Tauriibi: gane íi el clpofo !a hubiere vefado. Quod 
olculum efle non poteft, niíi fponfalibus contraéis , ve bene 
alus relatis docuerunt Anton.Gomez dtcialeg. j t.Tauri.num. 
6. Caftillo»«wz.6. Guticrr. ^.praci.qu&fi.n^.. num.j. Matien. 
lib. y .tit. i.leg. 4.gloj¡. ¡ .num. 3.Cobarub. ^.decret. 1 .pan. cap. 4. 
§.1 .num. 1 ¿¡..Sanch. lib.d.dity.iy.num.b, Quod autem ofeulura 
praecedat vel íubl'cquatur donationem, parum refert, v t r edé 
A.nt.Gom.Matien.& Sanch.notarunt, cúm fponfa ex illo iure 
fiueanteccdentcfiue fubfequente donationem aequé ruborem 
patiatur, exponatúrque periculo non itafacilé alium lirailera 
fponlum inueniendi. 
4. Copula autem , ob quam fponfi integra iocalia acqul-
tunt contradum matrimonium fubfequi deber, illurlquc per-
liceie,& confummare , quiaquó vfq; fponfi per copulam vna 
fint caro cífedi, non ceufetut eorum matrimonium eíí'c om-
nino perfedum, fiquidem ingrelfu religionis diffolui poteft, 
ideóquelex ¡ í .Taur i ad praedida iocalia integré acquirenda 
expreílit matrimonij confummationem,ibi:Pero fiqualquiera 
dellos murieíe defpucs de confumido el matrimonio. Qua-
propter non fufficit, vt donatanus integré iocalia acquiiat 
matrimonium elfc contradum,nifi perfedum^ confummatü 
fuent, ncquc copulam matrimonium praecedere, quia ea co-
pula vtpote antecedens matrimonium, matrimonium per-
ficcre non poteft Atque ita docet ex communi fententia Sán-
chez 19. a n . i . 
5-. Hinc fit diífolutis fponfalibus , vel matrimonio ante 
confummationé fponfum iocalia repetcntem obligatum tan-
tum probare ea dona tempore fponfaliorum tradidiííe, fpon-
fae vero, vel cius híeredibus prasdida iocalia integré, vel ex 
parte fponfo negantibus incumbit onus probandi ofeulum, 
vel copulam pofteoncradum matrimouium interueniífejquia 
iis nitidebet eorum exceptio; alias fponfus obtinebir vtpote 
cui praedida reddenda funt feclufo ofeulo, vel copula, aliáue 
fpeciali inter partes conuentionc, ficuti docuerunt loan. Lup. 
lege j i . Tauro numero n . CuíiiWo numere 9. Matien. libro y. 
cotnpil. t i t .z . lege 4. gloffa 4. jiumero 1. libro 6. dtsputat. 18. 
»Uf».(}. 
6. Adcxtremum Dodores conueniunt non eífe necefia-
riam,vt fponfa, yel fponfus fponfalitiam largitatem lucretur 
infinuationcm , tametfi excedatvalorem quingentorum, qui 
abfque infinuationedonari nequeuntjuxta leg.Jkncimtís, Cod. 
dsdonationib. quia vt colligitur ex/f^. ¿ i .Taur i , nihil aliud 
cxpoftulatur > nifiquod ofeulum, vel copula matrimonium 
perficiens praeccllerit, & nc fponfalitia largitas odauam dotis 
partcmexcedat: fie docn[iM.o\in.traci.i.deiufiit.d!{p.i9o,§. 
quintum efl. 
7. Dubiaeautem quaeftioniseft, anficut fponfa medie-
tatem iocalium acquiritinterucnicntc ofeulo eam acquirat 
inrtrucnicntcamplcxu ? Aliqui ñeque improbabiliter affir-
mant, co quod amplexus ofeulo aequiparatur.vt colligitur ex 
S. Thom.z.z.qu&fi.i <¡^ argum.ir.&.fs. GLoíT. inCUmtn.fin.de 
¿ í m i í / í . & ex dodrina B a r t . d e a d u l t e r . inferentis 
eandem aduitenj praefumptioncra ex amplexu vxotis , ac ex 
ofcu'.o, ergcvdifpofitu.m in ofeulo cenferi deber in amplexu 
di,fpofKura iuxta ca quastradunt Dodores in leg.i.jf.deofficio 
eiut cui mandata efi / « « p / c ? ^ , príccípuc cum etíam ex am-
plexu ruborem fponfa luftineat, & periculo exponatur noa 
inueniendi aequalem fponfurmqux elt ratio, ob quam ofeulp 
iocalium medietatem iucrecur. 
8. Cateium verius cenfeooppofitum cum loann. Lupo,-
leg^7..Taurinum.\%. Caft i l lo»«w.i3. Azebedo hb.^recoptl, 
tit.x.leg.^num.7,1. Sanch. lib.é.difp.it. num.% Moueor, quia 
k x fia sponfoCod.de donat.antenupt. Sí \cx ¡ i . Tauri fohus 
ofeuli meminerunt: fi autem vellent difpofitionem ad am-
plexus extendere , facilé illius mcminiífc poterant. Quuu-
mo non kuiter colligitur legem illam Tauri amplexus cx-
cluderc voluilfe , &I0I1 ofeulo lucrum concederé, fiquidesn 
per verbum ncgatiuum inquit: nogane^nadadi el efpoío no!a 
hubiere vefado. Praemaximé cum fit diuerla ratio in ampic-
xu,ac-in ofeuio , nam ofeulum carncm mulieris immediate 
tangir, amplexus veftes, itcm ofeulum cóntinct amplexum, 
cum raro qui s mulicrem deofeuletur, quin fimul eam amplc-
datur,amplexus vero ofeulum non continet. Item ex oleulo 
maiorcm ruborem fponfa patitur , quám ex amplexu. Ergo 
difpofitum in ofeulo ad amplexus extendí non debet iuxta ea 
qua; traditBald. in leg. co?iuenticula Cod. deEpifcop. & Cleric. 
Et ex his foluitur oppofitum fundamenrummam efto ample-
xus ofeulo aífimilcturjnon tamen intcgré.&pcifedé^deoque 
non cft aequé indecens^c ofeulum , ñeque ita perfedam prae-
fumptionem copulae inducir. 
9. Sed quid fi non ofeulum,fed tadus impudicus & copu-
la interueniat ? Alicui videbitur nec improbabiliter non prac-
bcre fponfae cauf-am lucrandi iocalium medietatem. Tura 
quia foli ofeulo leges conceduiu. Tum quia praedida funt 
omnino illicita)& ob aébjm illicitum)& poena dignura non cft 
fponfa praemioafficienda. Cseterúm verius credo ob praedi-
dos tndus,& á fbrtiori ob copulam fubfequentem fponfalia, 
& antecedentem matrimonium lucrari fponíam iocalium 
medicratem,ficuti per ofeulum. Moueor, quia ratio ob quara 
lex medietatem iocalium fponfae concedit, quae cft ob rubo-f 
rem, quem in ofeulo patitur, & ob perieulum cui fe expooic 
non inueniendi alium fponfum aequalem , fi praefens deficiat, 
efficacius proceditin tadibus impudicis. Se in copula. Ergo 
credendum cft difpofitum in ofeulo eífe intadibus , & i n co-
pula difpofitum. Ñeque obeft quod piaedidi tadus.Sc copula 
lint ill¡citi,8¿ poena digni coram Dco,fccús vero ofculum,quia 
lex in concelfione iocalium non attendit an ofeulum bei-
tum , vel illicitum cíTét, fed an ex iljo grauarctur fponla > 
quse cúm ex tadibus, Se copula amplius grauetur, alle-
rendum cft conceílum ofeulo , tadibus , Se copulas con-
cedí. 
10. Secundó dubitatur.an quando fponfalia funt nulla ob 
impedimentumaliquod alíinitatis , vel contanguimtatis l u -
cretur fponfa medietatem iocalium per ofeulum. Se integre 
per copulam apparenter coniugalcm ? Qua in re certum elfc 
debet, fi fponfus feiens impedimentum fponfx ignoranti dc-
dít,fponfa retiñere porcrit non in vi fponfalitix largitatis» 
cúm veré fponfa non fit, fed ob deceptioncm fponfi,^ Se iniu-
riam ab il lo acccptam.Seob voluntatcm quam abundé fignifi-
cauitdonandi.Sic Anton.Gomez,/^.yx.T^m, «Kw.y.Ioann, 
Lup.num. ¡Maúcn.leg. ¿.compilat.tit.z.leg.+.Gloñ'.x.numero x. 
Sanch. lib.G. dity.xo. num. 10. Econná vetó fi fponfus ignarua 
impedimenti fponfae confeiae illius dedit, nulla cft donatio 
vtpote ex faifa caufa,ipsáque fponfa acceptum redderctenc-
tur; fiquidem ob eius culpam fponfalia effedu carent : fi-
cuti notatunt loann.Lup.Anton.Gom. Matienz.Se Sanch. lóete 
alleg. 
11. Quapropter controuerfia Inter Dodores cft/quándd 
vterque cft ignarus , vel confaus impedimenti ? Et quidertl 
quando vterque cft ignarus ignoranti a non craffa, Se fupina 
(haecenim feientiae aquiualctlfcd probabili,Se iufta affirmanc 
loanu.Lüf.de donation.§.i6.num.j. Se/^.51. Tauri.numero 4. 
Maútn.dictaleg.^.ghJJ'.i.num.i. Azcheáoibi,num.io. Sanch. 
ííi^.io.»«w.3.Ducuntur primó ex leg.i.tit.n.part.^.ihi: pero 
fiempre fe entiende que el debe tornar aquello que recibe , íi 
por culpa firica que el matrimonio no fe íiga. Q^uibus verbis 
indicatur folúm in cafu quo donatarius culpabilís exiftit, no 
matrimoniuip fequaxur, obligatum elle adeeptum reddere. Ac 
quando ignams-foit impedimenti nonftatper ipfum quomi-
nus matrimonium fequatur. Ergo , Sec. Secundó hoc lucrunt 
cenceditur fponfae in praemium amiffi pudorisrat pudoremin-
culpabiluer amittit,dcbet ergo ei lucrum concedí. 
11. Caeterúm ctfi praediña fententia probabilis fie, pr0" 
babilíorem cenfeo fponfam nihil lucrari per ofeulum , auc 
copulam, fponfalítiámque largitatem nullam eífe, vti do-
cuerunt Salicet. leg.fi a íponfo.num.i, Cod. de donationib. ante 
nupt.Üc ibi Glol la* ¥\i\go[.kínon.Gom.leg.stTauri,numero 7. 
Ziíutmes adfinem. Moueor primó , datum ob caufam, caufa 
non fubfiftcnte nullum cft, fed donanti reddendum, Ar^um. 
textus in leg.cum hic fi:atus,§.fin.f. de Donation. inter vir.ér vjC* 
leg.fi ex volúntate ,.Codr.£adem tit.leg.ea qu&.Cod.de donation.ob 
caufam. At fponfalitiam largitatcm fibi concedunt fub fpe: 
Hiatrimonij v e r i j ó n fidi, Se ob illius caufam, ergo cúm ma-
/ uimoniunt 
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triraotiium vírum nec fubfifticjncc rubfifterc pollu.donatü ob 
illius caufam non tcnet,fed reddendum elt. Secundó, donacio 
iocalium habeccacitamcondicionem fimacnmonium íequa-
tur,vt dcciditur l.chm vcterrfm.C.ae donM.anie nup.&c diximus 
fapra. Sed in pijefeuci macrimonium eíl'e non poceft ob mris 
ímpedimentum,crgo donación! dcácitconditio fubquatacta 
c í i ac proinde fubíütcre non pocelc.Teició verba legis impro-
prianda non func, fed in proprio leníu Lumeuda, máxime in 
concra¿libus,vt probar lex j i vno.jf.Locati,Ug.¡ifttpuLMm¿'. de 
n/furis. Aclegesomnes loquentcs de fponlalicialargiracc cx-
prefsé requirune fponfaliaadeíTe.elIéque (ponfos, vci coailac 
ex leg.fiaJponjo,8c dictaicg.¿z.Tarm 6c alijs. ¿rgo fponfalia,& 
íponíinon pucaciui.fed veri cenfendi.ac proinde cum in pix--
fenti folüm quoad exiflimaciouem , & non quoad vericacem 
cíTc poffint,fponfalitia Iargicas locum non habef. Quatcó, ve 
aperciüs vericas eluceac, ponamus iocaiia ab íponta fponro 
concelía eñe, quis crgofibi pcifaadeac macrimonio inualidé 
celcbraco, & fponfam á viro cogmeam voíúncacem habuille, 
ne ílbi poft amillum pudorem , & macrimonium dilfolucuai 
localiaredderencur? Qjjincó arrba: concellx (lance prxdifla 
ignorancia reddendx funt donanci fponfalibus, feu matrimo-
nio diíIoluro,vtdocuerunt Barbofaleg.u inprincpaa.i mun. 
1 ¿S-jf.foluto matr.Síaú\.di(p.xo.nnm.i. At eadem cfl ratio de 
fponfalitia largicacemam ficucarrharum donacio imbibir con-
ditionem matrimonij nonputatiuñfed veri, (ic donatio fpon-
lalir ix largicacis , & ficucarrhxdanturinprxmium pudiciciae 
amittendx.fic fponfalicia Iargicas. Ergo (i archas tacecur San-
ch. non lucrari fponfam ex copula coniugali pucaciua, ídem 
fieri debec de fponfalitia largitace. 
r*;, Ad primum oppofux fententix defumptum exleg.^. 
t i t . i i./>^>-f.4.refpondco illam decifionem vetiíllmam clTe po-
fito quod fuerint fponfi,veráque fponfalia, fecús cura fponla-
lia deficiunr, & non funt fponfi. Ad fecundum dico, probare 
aequiífimum foreivt nona confticuerctuc lex qux fponfx puta-
tiux, fed non fponfo fponfaliciam largicatcm concedcrec. Ac 
Cum leges loquentes de fponfaLtia larguate xque fponfo,& 
fponfx co^munes fine, nequáquam fponfalitia Iargicas con 
ceditur. nifi ob ofeulum vsrx fponfx, &obcopn!ain verurn 
macrimoniumpetficieritem,vcconfl:acex lilis verbis legis j a . 
Tauri, Confumido ei matrimonio, qnx non fí¿bonem,fcd veri-
tacem denocanc. 
14. Venim fi vterque impedimenti confeius fuerit.gtaucs 
Doctores,rcilicetIoaíin.Lup.R«¿.í/í dona?.§.$G.nnm.j.dmon. 
Gómez leg. 51. Taun, num.j. Caftilio num.-j. Matienz. lib. y. 
recopii.ttt.x. leg^.Gloff.x.num.%. Azebcdo 2 '^, ?«^«.ic. ex^fti-
mantdonatariumetiam fponfam nihil lucrari,hcque donanti 
reddendum eífeXed iifcum vcndicare.Ducuntur ex leg.cum hic 
fíatus, j j f i n . f f . d e Vonation.infer v i r . & vxorem. ih'v.Ó'putem 
etiam Sponfalta improbanda, & quafi ab indignis ea qua do~ 
nata funt ablatafifeo vendican. Item ex leg.qui contra, Cod.de 
inceft. nup. & ibi GloíT. & ex GloíT. in leg. cumqut duas, f . de 
adulterijs. 
Aiij cenftnt nequáquam fponfam retiñere fie donatuiu 
poífe. Tum quiadatum eftob macrimonium concrahendum, 
quod fciteíTeimpoflibile.Tum.quiaper ipfum ftatjquominu? 
macrimonium perficiacur, non camenelleobligatamcradcre 
íifeo , quoufque fenteucia iudicisaccedat, fed deberé fponfo 
donanti reddere. 
1 f. Nibilominusetfiprxd!¿tx fentencixfinc fatis proba-
t)iles,vtre6lé inquic Sanch./¿¿.6.íi/^.io.««/w 7.probabilius eft 
donatarium recineredonatum poíTc non in vi fponfalitix lar-
gitat!s,qax impolfibilis eft, fed in vi donationis gratuitx, & 
libcralis ad fimilitudinem fponfalitix largicatis , quia feiens 
macrimonium efle impoífibilcfi ob illius caufam doneccen-
fendus eft puré donarc,& folúm in apparentia donarcex cau-
fajac proinde nequk repecerevei probar lex cftiuá per errorem, 
jf.de Regul.iuris.Ez leg. 1 .ff.de condtei. indebiíi. & leg. 3 o.tit. 14. 
part.f. Vndc eft dodrina Barí, communiter recepci Authent. 
ingreffitCod.defacrofanít. 'Ecclef. a í T e r e n t i s t e tuáque mona-
fterio offeras feiens ingredi non poffe monaíierium te exclu-
fo tua retiñere, neclotum effe recuperationi. Notantcr dixi 
ad fimilntídinem sponjaliti& largitatis: non cmm credo pu-
tatiuam fponfam , qux antequam pudorem per ofeulum ,aut 
copulara amitcat ab iniquis fponfalibus recedit, velaliundé 
difiohiuatur retiñere prxdi¿lum donacum poíTe, fed ficuc 
fponfalicia largitas dilfolutis fponfalibusanteoículum abf-
que copula donantis nihil iocalium concedit fponfx, & i n -
terueniente ofeulo conceditur medietas, copula veró acce-
dente conceduntur omnia, fie in hoc donato dicendum 
eft. 
Neque'obftat dióla.léx cum hic fiatus,Se leg.qui contra.qnla. 
cúm pernales fint iudicis fententiafn requirunt, ac proinde 
«lum ca fententia non accedit, donatarium retiñere donatum 
polle.quia non eft datura ob caufara,& fpcm matrimonij ve-
lara, fed appanénccm, & licétperdonacarium ftcequorainus 
macrimonium perficiatur, quia xque ftat per donantem, ideó 
donanti non eft donacum reddendum. 
J 6, Terció dubicaturquando fponfalia diíToluuntur 9b 
íngredum religionis, ob caftitacis votum , ob fornicatioacm 
alterius , ob abfenciam diucurnam , &c. quaKtci fponfus, 8¿ 
fponla iocaiia acquirant ? 
Dicendum eft primó fi fponfalia dilfoluantur abfquc cul-
pa vtriufquc fponfi, ve qu a fponfus, vel fpoula rclig onem 
mgrcditur, vc¡ votum cali caes emittit, fponíus iwhij acqui-
ritex his qux ab lpo'.ifaaccepi:,fcd integre rcddcic tcnctur» 
tamerfi íponfara ofculacui fueric, quia pixdidaconccJuncuc 
fub fpc matrimonii perficier.di, & ob illus cauíam, qua cef-
íance edíac concefiio , ve apercé col'.igitur exleg.fi a fpon'o, 
Cod.dc dona'ion.aute mtpt.&ci.eg.^.tit.i x.part.^.ií cmn ratio-
ne otculi fponfo nihil concedacur , nihd retiñere potcnc. 
Idem dicendum eft de fponfa fi ofeulum non conceflu, ve 
conftat ex prxdidlis legibus , & exleg.cüm veterum, Cod. de 
donationib. antenupt. ¿c ex leg. <x. Taur, & ex fupiadi¿lara-i 
tione. Ac fi ofeulum conccllic, liuc ipfa , fiue fponfus rcli-
g onera ingrediatur, medietatcm iocalium acquiric, ficuc ít 
motee fponfalia dilloluercncur. Nam ello lex fi a fpon fo, & 
lex i . t i t . 11. part.^.. & lex y i . Tauri folius diííolucionis fpon-
faliura per raortem mcminciint, id fadura d i , quia fiequen-
tiús hac via diífjluuntur , quia difpofitio ad cam tantúm 
dillolutioncm aftringenda fit, máxime cúm conceflio mc-
dictatis iocalium ofeulo vtcaulx innitatur, quo interceden-
te quoties fponfa non eft in culpa , quin matrimoniuin per-
ficiatur , cara mL'dietatem pleno une confequitur, ve opeimé 
tradunc loann. Lupus icg.^i. Taurinum.^. Se ibi Z fuentes SÉ 
Cañ\\ \onum.¿. Ancón. Gom. tinm.%. Gregor. López , Ug-^. 
verbo, la jnicad. t i t . i t . part.j,. Cobamb. dccrei.x.pan. cap.j. 
§ 4..num.ii. Matien. ^ . 4 . Glojf. i . num.'. ttt i . lib.^. com-
püat.Sciul AzcbcdoynHm.ij.ér' t7. Molin. tratt.x. disp.xyo. 
$.habent vcro Lcum. Sanch. lib.6. diíp.zi.num.i.Ó' 4- & col-
Iig:turcx cap.decretalegalia.ij.quAft.x.&cteg. DiO ncbis,Cod.dc 
Epi fc & Cieric. 
17. Limitant autem prxdidam dodilnam Cynus lacob. 
de Arct.S iliecc. in Icir. cu n veterumCod. de dmac. ante nttpr. 
Angel. §.cfi & aiÍKd,el.%.num.i..i>iftit. de dcnatio?iib. loann. 
Lup. Rub.de donationib. § 3. j . Caíli lio leg. j Í . Tauri n i m . ^ 
Gómez Arias leg.^o. Tauri num.t,. quosrefert,& fcquitur 
Sanch. lib.G. d i í p .n . num.G. ne piocedat, quando Iponfalia 
mutuo vtrinfque confenfu diíToluuncur, quiaco ipío viden-
tur tacitum padum inire, vt quiliber corum altcri accepea rc-
ftituat,Argum. leg. fidiuerfa, Cod. detranfaítionib. i b i : fi di* 
uerfa pars conti A placitum agere nititur, Aquitatis ratio fuá-
det refusa pecun'A ( cúm & tu hoc d elide res) caufam ex in~ 
tegro agi, vbi Gloll" verbo refusa, & verbo pecunia ait, id eft 
reftituca pecunia cranfadionis nomine daca, fed non caree 
fcrupulo hxc limitacio. Nam ello veriífima ficquando dif-
foluunrur fponfalia abfque eo quod fponfam luerir fponfus 
ofeulatus, at inteiueívente ofeulo non videtur Iponfa amic-
tere iocalium medietacem, qux per ofeulum acquifmit. So-
lámchfm pixfumcnda eft remittere, qux ratione prioris 
contrádus acquifiuit, quiain ca paite eft xquahscum fpon-
ío,& id probatprxdida lex fidiuerfa. Secús veró de lis cjuaí 
alia via ñeque fponfo communi acquifica lunt , nempeíat io-
neamifli pudoris, ideóque plurcs ex relatis Dodonbus gene» 
ralicer decidunt diílolucis fpoafalibus ex mutuo confenfu 
reddendaeíTe ex vtraque-parce accepta , fed non exprimune 
quando ofeulum interuenicquia cune eft diuerfa racio» ne te-
ncatur fponfa mediccatern acceptorura ob oleulum acquifi-
tam reddere-
18. Dico fecundó, fi fponfus , vel fponfa ab fponfalibüs 
recedunt ob alterius culpam nempeob fornicationcm, vel ob 
abfeneiam indebitam vel ob maírimonij rcpulfam inno-
cens accepta acquiric,& a fe donata recuperat, vt conftat ex 
leg.cum vterum,Cod.de donationib.ante nupt.Sc leg. 3 .tit. w.part, 
4.& tradic Caftillo leg.^í.Tauri.num.i. Santh. diip.i i.jium.%. 
Solúm eft dubium/i ancea quam innocens ratam habeat prx-
didam diíl'olucionem , nocens caulam diííolucionis eraendet 
rediens ex itincrc, vel denuo confencicns poílit poftmodum 
refiliens accepta aequirere, & a fe donata recuperare? Neganc 
Cynus,lacob de ArecioiÓ' Gómez Arias,dudi ex leg.illud.ij. 
ff.deperic. 8c commodo reivend. & \tv.fimora io.ff. fulutoma~ • 
trim. vbi cauecur morara purgari polte , quod máxime verutn 
eft, quando non eft ius conerarix parci quxficum , vti Aletuc 
contingere in prxfenti cafu,cúm innocens caufara dillolutio-
nis fponfalium ab alio prxftitam non acceptauerit. Sed re-
dius oppofitura docueiunt Angel. loann.Lupus,Caftillo,Sali-
cet.& Sanch.mím.prAcedentí rclati,eo quód vno ex contrahen-
tibus'iniqué rdilientcalter libcrtatem ipfo iure obrinct,& ius 
acquirittum retinendi acccpta,tüm recuperandi donata, ex 
dida \zv.rum veterum,Cod.de denat. ante nupt-Sc leg-$. t i t . i n 
pstrt.^. Ñeque ad huius iuris acquifitionem indigetinnocens 
acceptationem expreflam repalfx ab a l i o f a d x , fed folúm 
quod prxdidam rcpulfam exprcfsc non remittat,quippeprx-
ciidum ius lege fie difponente conceditur innocenti. Qua-
propterlexzVi«¿, & lex^ww^, concedentes morx purgatío-
nem locum habent,quando execurio non d i a lege,vti docue-
iunt Ban.Alcx,& Ang. i» hg.fi infuhm.ffMyerü.okl. 
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AnfideiuírorcsJ& pignora ob fecuritarem fpon-
íalium apponi poffint i 
i Apponipojfmtfidthíffores. 
x T)epignoribus triplicem nfemnt[tntentiam Sancli. & Gü-
ticrr. 
3 Quid fit dicendum. 
j , / ^ E t t u m eft fidciuííorcs pro fccuritate matrimonij con-
X^trahendi apponi poífe, quia nullibi conttarium cau-
tum eft.vt aliis relatis docent Sanch. Ub.\. dematr. diíput. jS. 
nHm.i,G\xútxt.demñtr. cap.n. H i autem fideiuíTores folum 
obligari poflunt ad folucndum intcrefle,& damnum,quod ex 
violatione fponfalium parri innocenti prouenit > non ramen 
ad foluendam ahquam posnam, quia non poflunt obligari in 
ampliusjquam contrahentcs iuxta §.\.injiit. defidewfforib. & 
radunc Dodorcs relati. 
%, Quoad pignora vero triplicem Sanch.& Qüútit .fuprk 
refcrunt fententiam. Prima negar concedí poflej nifi pro in-
tei cfl'e pr£Eftando)& co Coluto rcftitnenda cíTcco quod lex fin. 
Cod. de íponfítlib. omncm pccnam demptis anhis cxcludar. 
Secunda admittit pignora,id cft arrhas,iuxta l . i . Cod.firecior 
prouinci/i, vaho pignora, vel pro arrharum promiflarum fecu-
ritate,& loco illarum. Tcrtiajquam ipfc Sanch.& Gutieir.ve-
riorem reputant, inquit, fi praecedat ftipulatio pcens, & tra-
dantur pignora nullam efle horum traditionem, quia rcpu-
tantur nadita pro pcenae foluendse fecuritacccuius obligatío 
ad poenam cum nulla fit, iuxta cap.gemma de sponfalib. nulla 
tfle debent quce pro illius fecuritare tradutuur. Econná va-
lent pignora, fi arrharum ftipulatio prascedat, nam cum hxc 
ftipulatio permittatur, permittuntur quae pro illius fccuritate 
conuenicnter apponuntut,& in caíu dubio in hunc fincm ccn-
fcnda funt apponi, quia pra:fumpt¡o quoadíicri poflit fumi 
debet quae deli¿tum excludat,& afluí valorem concedat. 
}. Ego vero dicendum exiftimo pignora in fponfalibus 
cxdudí tantumpro fccuritate perna; foiucndíE, admitti ta-
men non folum pro fecuritate arrharum, fed ctiam pro in -
terefle , quod innocensamitterer, & pro damno quod paterc-
tur ex fide fibi violara. Prior país conclufionís confiar ex 
probatione rettiae fenrentiae : nam comiente principali, feili-
cet obligatione ad poenam corrucre debet acceflbrium, nem-
pe pignus in illius fecuritatem. ex rcg. accejforium.^x.de Reg. 
Inris in 6.reg. cumprincipalis i^K. ff- deReguLiuris. Secunda 
pars cxoppofitaratione conftat,nam cumin conrradu fpon-
falium obligari contrahentcs poflint non folum ad foluen-
das arrhas promiflas, federiamad folucndum inteieflc, & 
damnum fi quod accídat ex fponfalium violación^ íideiuflo-
téfque in hunc fincm apponi poffint, mérito pignora admit-
tenda funt. 
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De pnUo jponfalibm adietto f crmmenáiin 
. aliqm loco, 
%. I . 
Quam obligationem habeat vxor feqnendi mad-
tum, vel maricus vxorem? 
i Vxor obligata efifequi maritum. 
a Iximitur ab hac obligatione,fiprobabiliterjeneat ibidem ef-
fe mítle traciandam. 
B Tametfi v i r domiciliumnonmutet, feji alio fe transferat, 
animo ibi aliquantultmpermmendi, tenetur vxor eum 
feqtii. 
4 Quod verum efi etiamfi maritus ob pcenam deliñi in exi-
lium mittatur. 
j Secus eftfi maritut hinc inde vagari cupit. 
6 Limitatur, neprocedatfi tempoi e matrimonij folitus erat va~ 
gari. 
7 Quando maritut teneatur vxorem fequi, 
T 3 Adum, quo vir aftringítur habirare in aliquo loco dif-
X ficultatem habet, an licicum fit ob obligationem naru-
ralem , quam habet vxor fequendi ipfum quocunque iucrit? 
ideó haec obligatio prius cxpllcaada eft, vt inde conftet, qua-
liter ex pado remitti poflir. 
Vxorem obligatam eífe fub culpa Isetali faqui maritum 
alió domicilium transferentem docuít S. Auguft. ab ómnibus 
receptus. capsunaquaque xi.q.x. Cum cnim coniuges ex ma-
trimonij contradu teneantur ad mutuum obfcquium.illúdque 
prsftarenequeantnifi fimul habitent, cfficitur oblioatoscfle 
íimul habitare :eligere autem habitationem non mulieri,fed 
viro competir, vtpdte qui illius cft caput, & penes quem 
el^ gubernatio domcíUca. Quod adeó vemm eft, v i criarafi 
GD^ S f o n f a l i h i M . 
abfque vlla fpeciali caufa folum pío líbico vellet dotnicilíurn 
mutare , teneatur vxor ílium fequ^quia in hac mutatíone vic 
líber cft, & vxor eft i l l i fubíeda.vci tradit Glofl. c ^ . i . con-
iugio leprofor. verbo, fequaíw, & ibi Hoftienf. Ancharían. 
num.G. hhha.sincap.deiU'íirium.4. de Sponlalib. &allís rela-
tis Sanch. Ub.i.difput.^i.nfim^. Guticrr. dematrim. cap .z ¡ . 
num. y. 
i . Ab hac tamen obligatione eximicur vxor , fi probábi-
licer cimeac ibidem efle male cwdandam , vcl ad peccatum 
percrahendam , vel aliud graue damnum pañuram, quia prius 
deber fefuáqueiuraintcgra,& índemniaferuarc,qUÉim marin, 
vebene aliis relaus docucrunc Sanch. diSp.¿fi.n.i.& 4.Gucícn-. 
cap.zi.num.af. & y. 
3.. Quod fi vir non domicilium mutec, fed alió fe trans-
ferat animo ibi aliquo cempore commotandí, & poftmodum 
ad domicilium rcucrtcnd¡,(i id fiat ex caula honefta (vt prsfa-
mí deber) obligaca eft vxor illum fcqui > vrí tradunc ín dido 
cap.de illís de íponfal. Hcnriq.Alexand. de Neuo)Abbas,&ali j 
piures,quos fequicur Sanch. dicta diíp.^i.num.io.GnüetT. d i -
ciocap.z^.n.i. Quippe femper vxorínobfequiomarici,cuiper 
marrimonium fe lubdidirjcfledcbct, 
4. Solüm cft difficultas, an fi marirus ob posnam delidi 
<Spmmilli mkrarur ín cxilium,debeat vxor illum comitari? Er 
lícet plures, grauéfque Dodores relati a Sanch. l i b . i . diíp.xi-
num. 1.1. & á Gucíerr. diño cap.zi-num.n. negenc hanc ob l i -
gacionem, ne vxor innocens patiacur íncommodum culpas v i -
i i , & ob eius delidum puniacur , ac verius cft , & probabilius 
obligatam efle,vcí pluribus relatis fuftínpnc Sanch. & Guticrr. 
fupra ; co quod vxor ceneacur vírí ínforcunium fequi- hg ' f i 
cüm dvtem. §.fin autem.ff.folut.matr. Ñeque inde fu puniri vxo-
rem obdelidlum vírí,fed vírum punitum obligatam efle fcqui 
ob debitam fublcdionem.quam in illum habec,& ob debicum 
obícquium, quod cí pia:ftarc tcnetur. 
Hinc ínferunc pluribus relacis Sanch. Ub. i.disp.¿i.num.\3* 
& Gucíerr. dicio cap.zj. num.iz. vxorem obligacam efle ma-
ricum bannitum inopcm alere ex bonís fuis dotalibus, vel pa-
raphernalíbusjquía base bona ad fultinenda mauimonii onera 
conferuntur,cu¡us obligatío ob bannum non ceffat. 
y. Verum fi maricus ntque domicilium, neque habícacío-
nem diuturnam alícubí ftacuic, fed hincindc'Vagari cupit; ne-
quáquam tenctur vxor illum comíxari i quia duriflimum eft 
hanc obligationem foeminis imponere , & longe ab catutn 
conditionc alienam,vti aliis relatis docuerunt Cobarub. 4. de* 
cret.z.p.cap.-j.tnprinc. num.<. Sanch. d í /p^ i . «.6. Gucienr. 
dicio c ^ . i j.w.ó.Adduntqtie ob eandem rationem non obligari 
vxorem comitari vírum longam peregrinacionein inftitueá-
tem, fecüs biennem. 
6. Hoc autem limitanc praedidi Dodores , ne procedant 
quando cempore concradi matrimonij folitus crac vir vagarí, 
& vxoc huius confuctudinis confeía fuítjquia co calu obliga-
ra eft eum comitari,eo quod contrahens matrimonium)ncque 
excípiens vagacionem noram cüm pofler,tacité fe illí fubiccir; 
deber camen vagacio ex honefta caufa fumi, non cerneré , Se 
abfque vilo deledu. alias cum fequideobligaretur,vt bené re-
laci Dodores docenc. 
7. Maricus vero vxorem fequi tenctur, iltamque comita-
ri,quando vxorneceífitace legis, falucis, alccríúfve caufxgra-
uis compellitur alicubí habere domicilium,quia cum fibi inui-
cemobfequi debeancinfimúlque habicare, cenetur maricus in 
locum vxoris fe conferrej fiquidem ipfa nequic ab eo recedere. 
Arque ita traditGlofla in c.i.verbo,fequttur,de coniugiolepr. & 
ibi Hoftieiis.Innocent.Ancon.Ancharran.& alij quosfequitut 
Sanch. d.difp.^i,n.i^. Gnútxi.dematr.c.zi.n.i^. 
§ . 1 1 . 
An yaleat padura Tponfalibus adiedum , quod vic 
teneatur in cerco loco commoiari > 
Z S i pacíum fit non de habitatione inperpetuum, fed pro deter, 
minato tempore licitum efi. 
z De habitatione perpetua plures inualidum ejje cenfent. 
3 Verius efi oppofitum. 
4 Jnfertur ex fupradi¿íií obligari poffe maritum ad non mutan-
dum domicilium fub aliqua pcena, eámque foluere deberé in-
ternemente fententia iudicis. 
5 Si maritus difeedat iniufle a loco promiffo, poteft ab vxort 
vindicar/. 
6 Deobligata eft vxor illum comitari. 
7 jíjfirmantplures fatisfacere maritum fu& ohligationifoluend? 
vxori intereffe. 
8 Difplicet eorum fententia. 
$ Procedit pr&difta doctrina dummodh noua caufa non emergat 
mutandi domiciliam. 
10 Soluunturfundamenta num.z. adduíía. 
11 Valet conditio maioratibus appofita, v t illius fue ceffor temtu 
tur ceno loco habitare. 
11 Valttpacíum,™ vir in a l iqum eimtatm ingrediatur. 
1.» Si 
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t . paílum fíat non (íeKa'oltationeinpcrpetuura.recl 
^ p r o determinato tcmpoic; feié omncs Dodores 
coriucniunt licité apponi tam conciadui íponfalium , quam 
matrimonij, obliganquc virum fubgraui culpa ad illius ob-
Cenizúonem.ArgHm.r.exrefcripto de iurenfrando.vhi Bald.^.i. 
Innocent,& Hoftienf. w. i . docenc políe debitorem fe ctcdi-
tori obligare ad pcrmanendum in aliquo loco, ñeque ab il lo 
abfque licenm crediioris recedeBdum, &cleg.-il.tit.ii.pait. y. 
deciditurpoííe qucralibec feinobfidem darc.Ergo obligatio 
permanendi in aliquo loco pro deccrminato tempore ob ho-
neftam caufam ex piopria volúntate aílumptam libertati na-
turali contraria non cft. Potcft ergo in contiadu íponíalium) 
& matrimonij apponi,cüm nullibi reprobctur. 
2. At fi padum fie de habitationc perpetua; pluresi gra-
ucfque Dodores fentiunt inualidum efle, &pcenam impoíl-
tam illud non feruanti non deberi.Sic Dinus,Bart.Bald.& A l -
bcric. in leg.Titiocentum ^ , eodcm,^ .de condit.(¿f demonjha!: 
Couaruu. 4. decret.z.p.cap.j.initio num.¡ . Antón. Gomes. 2. 
'var.cap.io.num.i'i. SzlzcA. addit.ad rsg.%00. Bernard. Diax. 
hzzxxcáo lib.i¡.recop.tit,Gdeg.li.n.z\. Ludouic. López z.p.tn-
ftruft.cap. n.infine. Cuiac. lib.i^.obfern. cap.íj, Capicius dec, 
135. & alij. 
Mouentur primó, & prxcipué, ex dida leg. Titio cemum, 
vbi inquit lureconfultus: Ticio centum relida funt) ita vtde 
monumento meo non recedat; velin illa ciuitate domici-
lium habeat.poteft dlci non eíTe locum conditioni,per quam 
ius libertatis infringitur. Sed in defundi hbertis alio iuve 
vtimur. Ergo íimiliter in fponfalibus non cric huic condi-
tioni locus. Et confirmo ex ratione Textus j qui cenfet 
ius libertatis infringí ex obligatione appofita commorau-
di in aliquo loco :cúmcnim proprium fie hominis libcii ha-
bere poteftatem eundijquó voluerit leg-penult.Cod.deoperls l i -
bertar. & ha;c poteftas praedido pado reftringatur, efficitur 
libertatem infringí,vel potius adimi,contra/eg-e/iw, NecJivo* 
lens leg. interrogatam, Cod. de liberali atufa. Secundó mouen-
tur ex leg 3.§.we tamenff.de vfufrMÓíu, & leg. antiquiat Cod. 
eodem, vbi reprobatur operarum locatio perpetúame ílt inu-
tilis libertas. Tertió padum,quo fe quis vinculis, Sc-carceri 
obligaretmon tenet. Sed prxdidum padum de commoran-
do in aliqüa ciuitate eíl quidam carccr.Ergo,&c. 
J. Sedpraedidum padum tam in matrimonio» quam 
inquolibetalio contraduvalidumcílefirmant vt veiius, & 
probabilius Additionator ad Bartol . /» ^«VZ t^/fg. Titio. H o -
ftienf. in[u7n,de coniugio feruor.num.^. loann. Andr.Prsepo-
íic.Ancharían. Batrius in cap.i.qut matrim. aecuf.pojf. Zaha.-
xella cap.i.eodemtit. Sylueft. -verbo^xor.quAji.S. Gtcgox. Ló-
pez, leg.t.tit.^.pctrt.^ RebufF. deprimleg. Scholaft.jj. in fine: 
Nauarr. cap.x^.num.xo. Ba.(i\.Ponce, lib.iz.deíponfalib.cap. 
'vltim.num.7l.& 8. & alii plures> quos rcfeit,& fcquitur San-
ch. lib.i.difp.^o.num.z. Ó'feqq. Güúeiz.cap.x^.de mcitr.num. 
I j . &.Áe.c\&\i\itin lege regia%<).tit.i%.pítrt.i. ibi [ otro fi pri-
mero por fi epor fus hijos de morar en tal heredamiento para 
fiempre ramas. ] 
Fundamentum e í l , Primó, quiapiíaedidum padum nec 
iuri natorali eft aduerfum)ncc pofitiuo rcprobatum.ergo fer-
uandumeft iuxta Textum in leg.\.ff. de?aclis. Quod vero 
iuri naturali aduerfum non fit, eft manifeftum ; fiquidem ex 
hoc pado non admitur libercas, etfi aliqualirer rertringatur: 
quaereílridiopropria volúntateadmiíTa licita ef t i iureau-
tem pofitiuo reprobamm noneft,vt conftabit ex oppofícortim 
folutione, quinimo approbatur inleg.cum feimus Cod.deagri-
cdlís.& cenfitis, vbi deciditur pofie quemuis fe efficerc colo-
Jiumafcriptitiura obligacum fundi culturas perpetuó inííftete, 
ñeque inde abíque licenda domini recedere iuxta legem Ori-
ginarios, leg. feruos, Cod. de Agyicolis, <& cenfitis, leg,% 9. tit. 18. 
fart.^. Itémque colligitur ex leg, cum decurionatus. Cod. de 
Decurionib. l ib . io . vbi quis fponté fe curialem conftituere 
poteft, cúm tamen fieconftitutus recedere a curia non poffit 
leg.fi quis decurio, leg. curial'us, leg. quidam, Codic. de decurio-
nib. & leg.vnica.Cod. fi curialis relicta ciuitdeg. i.jf. de Decu-
rionib. 
Secundó fpecialiter probatnr. In contradu fponfalium, & 
matrimonij validumeffe, & feruandura praedidum padum, 
quia vnufquiíque poteft rem propriam tradere lub ea con-
dicione , quse fibi placeret. cap. verum de conditionib. ap-
pofit. leg. intraditionibusjf. de Paíiís , modo tamen condi-
tio illa nec iure naturali, nec poíitiuo reprobara fie. At 
prxdida conditio feilicet, ne viu c tali ciuitaee domici-
lium muter, ñeque eft iure naeurali, ñeque pofieiuo reproba-
ra, ergopoterie vxorcum fe i l l i tradit hanc ab eo exagere 
conditionem. Minorem probo , quiaefto vxor viro fubdi-
ta fit , illíimque teneatur fequi fibi domicilium conftituere 
•voluerit, attamen ipfc vir obligan vxori poteric, quód extra 
talcm locum domicilium non conftituee, xinWa. enim in hac 
obligatione eft curpitudo. Namcftoeius libertatem dimi-
nuacea diminutio ob eradi tam fibi vxorem , & bonum quod 
inde accipit honeftatur.ficuti honeftatur obligatio,quamMo-
niales prceftant in certo Monafterio commorandi. Maerimo-
»io autem hace condieio aducrfa non cft.quinimo fauorabilis: 
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fiquidemvnius domicilij clcdio,5c rctentio indi'uiduam,& in^ 
fcparabilcm comugii vieam fouct,& vxor giatior viro exiftic* 
& ad ill.us obfequium promptior. 
4. Hinche, fi fab aliqaa pcenao^ligeeur maritusad noa 
mutandum domicilium eencri, inecruenienec fentcncia. i l iain 
foluere, quia lolapoena appofita pro fecuritace fponfalium 
reprobaeur in capite gemma Dcjjxmf.ilib.is non v c i ó q u x m 
macrimoiiij fauotem, & mueuam coniugum habitaeionem 
conftuuieur, ílcutieft praeC n^s > ve bené noearunt Abbas i?t 
cap. i.quimatr. accuf.poff.niitH^. Antón. num.9. Alcxand. de 
Ncuo ««w.6. Bafil.Ponce .c^/ . to . mtm.i. Sanch. hb.i.diíp, 
4o.»«w.y.Guticrr. crf/).2 3.»«7?j.i6. 
j Secundó fie, maiicum difeedentem iniufté a loco pro-
millo polfe ab vxore vindicari, v t in locopromilTo dcmoie-
tur, quia vxori iniutiam infere, illamdcfciens,vt optime pro-
bar Aneonius Capucius dfeif, Ne.tpolit. 13 y. & traiiit Laia de 
anniuer.ó' capeüa.'i.lib.z. cao.g. num.jo. Gutierr. diclc cap. i^ 
dematr.ntwi.i6.A\ieuá&a.reSp.8.num. ¡ 1. 
6. Tertió fie, dcobligacam eífc vxorem virum fiedifec-
deneem comuari , quia hoc padum prxcipuefadum cft, nc 
obligcrui vxor patiiam propriam relinqueic.a fuifque paren-
tibus.&conl'anguineis fcparari.quod cftnimisdiuum,& accr-
bum. leg.libeyontmjf.de Vcrbor.fignificat. vti aduerfus Calderin. 
c.i deconiugio leprojor. eiadunt qaamplures Dodores, quós re-
fere, &(equiturSanch.¿íAi.¿.'^>.4a.»«;«.6. Gutierr. d.cap.zi, 
num.i*. 
7. An autem raaiitus fuas obligationi faeisfaciat lolucn* 
do vxori incerellc, cameefi in co loco pioni'.fib non habitee? 
A$rmac ex communi fenteneia Couaruu.4. decret.z.part.dap, 
7.H«W. j . Gregor.Lopez leg.S^.tir.iS.part.¡. Se leg.z.tit.f.part* 
4. Ancón. Gom:'z x.yar. cap. 10. num. 24. Azeucdo lib. j . reco-
pil. tit.G. lege 1 i.numero 21. & iege y.tit. 1 j . libro .^.numero j 4. 
Gutierr. cap.z^.numero 16. Mouencur ex eo,quod promittens 
fadum,fi toluat quod inccreft,ab obligatione hberaeur./íg. in 
fiipnlationibui , lege ¡iipulationx, §. Cilfm jf. de VerborHm 
o bligatl 
«. Sed falúa pace pixdidorum Dodorum nullatenus cen-
feo hoc elle admietenduniiprimó: quia oprime poecíi quis ad 
fadum praecisé obligari , vt muleis comprobar Gueicrr. de 
iuram. confinnat.i.part. capite ^.num.^.Sc Gregor.Lopez leg, 
3 y. tit . 1 i.part. 5. Cp leg, ^ . t i t . \ 4. eade?npart. hxc cnim obli-
gatio eft iuri naturali conformisjve ex dldis conftar,eft eeiam 
iure ciuili vzim'\íYz.leg.\ .leg iurisgentiwn j ff.de FaHis.&c iure 
C anonico approbaea. cap.qualiter de Paíin.Ec eradle Abbas f» 
cap.pertuas de Arburis,(xpe enim.pafcifcenei inrereft fadum» 
quocafu inquieBald. in lege cíimprecibínt Cod. dereritm permu* 
tat. numero 1. íacisñcri non poteft folueionc pecunije , quia 
nulla pecunia folui intercíTe fadi poteft. At vxori pafeifeenti, 
ne marieus ex tali loco difeedac faeisfieri non poecft pecunia 
huic obligationi, quia ómnibus diulciis habiracioncra marici 
eo in loco pr.Efere,acqae ¡ea obligatum efle marirum habitare 
in loco promillo, nec fatisfacere foluendo inecreíTe docuic 
eXpreisé Bafil. Ponce lib.iz.de fbonfal.cap.zo.n.j. 
9. Ptacdida dodrina procediedummodó noua caufa non 
emergac mucandi domicilium.vc quia ille locus eft nimis v i r i 
laluci coneranus, vcl in eo capjcales coneraxit inimicieias» 
vel ob aliam grauem caufam : nam eo calu non tencrur pro-
miílis, etiam iuramento firmacis ftare , fed abfque v l l ^ ob l i -
gatione ío'uendi poenam , vel ineerefic poterie ab i l lo loco 
recedere , vti plures referens docuit Tiraquel. lege connub. 
Ghjfa i.parte i.numero i<). Sinc\\. difp.^o.num. ^.Gvnlen.cap,. 
zZ.num.ij.Bz.Cú.Voncc num.%. Vxor veró obligara cric virum 
comi tari illis eueneibus , in quibus eíTct obligata , fi padum 
non inccrceífilTce; quia prxdidum padum cum ccílee, di ipi-
nuere obligationem non poeeft, ficuciredé nocauit innum^-
ris íchúsSAncíi .dícia.diíp.^o. num.é.fine. Gutierr. capite.zi, 
num. 19. 
10. Supereft refpondere fundameneis num. z. addudis 
Ad primum ex leg. Titio centum, refpondce Bare. ibi num. 4* 
Acofta lib.z feleci interpr.cap .xy.num. j.Lara de capellán, lib.z„ 
cap.'i. num.b-]. & alij plures, quos refere, & fequitur Sánchez 
dity.ifO.num.z. Gueierr. cap.z$,num.i ¡ . in medio. Bafil. Poncc 
libro i z . eaptte zo. numero 4.. prxdidam condieionem vané , 
& inutilieer appofieam omnino efle a legaeo reiieiendam. 
Secas veró quando iuflé,& vtiliecr,& in alicuius fauorem fta-
tuitur, vr in prselenei contingit, cedit enim hrec conditio iíl 
máximum vxoris fauorem)nc patria.deferca.&confanguineis 
re l idis , cogatur inter extráñeos vitam ducere. Secundóref-
pondeo piíedidam conditionem habitandi in aliquo loco 
approbandam efle, cum exigieur ab eo qui ineam perfo-
nam, a qua eam exigit , ius aliqnod obtinee, vel obeine-
bit , ficuti indicauic ¿ex r^/^í 4. tit. ¿.part .4. . i b i : [ Eefto es 
porque a derecho en el.] Ae vxor ius babee in maritum,potc-
rir ergo ab eo eam exigere condieionem. Ñeque obftae quod 
inde aliqualitcr ius libertatis diminuatur , quia id ex iufta 
caufa opdmé fieii poeeft. Obferuant autem , & bené Acofta 
diclo capite \j.numero Sanch. ?í«ff2ero g.Gutierr.K.'W.n.di'-
uerfumefle, ú teftaeor legec cenrum Titio fub condit^onCj 
quod irualioppido habitee, vcilegcedu imalioppido fucile, 
jp Nana 
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Nam inprior! legato reiicitür conditlo;& fubíiílic lega-ura, íi 
iw nutliu'5 íauoiomeac'oiulitio ecuac, vtpoié quae leiuitutis 
fpcciem cominct: at in Iccuiuio cafu rctmctui conditio.taia-
ctfi in nullius viilitacem ccdat> quianon grauatur kgaca-
ims ob !e"atuin ad oims íuItincnclumjLcd Ipc obrmendi legad 
allicitut adporcandum onus. Ad fecundura, & tertium tun-
damentum diro prsdidla pada cífe longé diuetía . quippe 
Übertatcm ad;inunt. Sccüs cit padum habicandiin decertni-
natoloco, quodcRo libcttatem diminuat, non carnea illam 
adimit. 
í i . Exhis infere Pclacz dc Micrcs de maiorat.i. pan. 
qu&jl.¡j. per totam. Et Azcucdo loquens de meliorat one ter-
tij & quinti lib.¿.recop,tíí.6.Lg.i i.num.iz. Sanch. Uh.i.dijp.^ 
¿o .n : im. j . Gucieir. ^ , 1 3 . « / /^ . io . vaüdam eífe conditio-
nem appofitam in maioratibus > vt illius fueccílor tcncamr in 
loco certo habitaic)alioqui niaioratum amiuat:quia eft con-
dirio in fauorem ¡nftituentis appofita > quippe cedit in illius 
memoriam, & honorcni> qux facile abolennu fucceílorc alió 
migrante. Quod intclligcndura cll (inquiunt piaedidti Do-
¿XoicsJ cum nonadeftiulla cauíarccedendi, (icuci didum eíl 
de viro,& vxorc. Subdunt tamen PelaeZ) & Sanch.iuftam elle 
in pisefcnri cafu caufam^) li mulicr maioratus fucccíTor 
nubat alienigenx,& iuÜu viri domicilium murec(quia ca mu-
tacio non ert rpontanea,!cd ex neceífitate ob vici mandatum» 
cui parcre tcnetur > ac promde non eft i lh culpa tribuenda, 
ñeque maioratu priuanda.Scd meriió praedicti Doílores cen-
fent hanc caufam non carerc fcrupu'o, fiquidcm mulier alie-
nigenac nubens,tacité vult domicilium propriuradeferere,& 
condicioncm maioratui appofuam non exequi, poteru crgo 
co priuari. 
11. Ad extremum dubitabis,An é contra valeat padum, 
nc vir in aliquam ciuitatem ingrcdiatui?Rat;o dubitandi cft, 
quia hoc padnm videtur Rcipublicas obeífc, cui expedir libe-
ns hominibus a b u n d a r e . C o d . de indicta viduitate tol-
L /ida: eft eriam qua:dam pcena , ad quam nemo niíi per fen-
tcnciam obligari poteft. Arque ita docuerunt Anchairan. 
conf.j ¡.num.¿. Alciat. lib.^.conf.^^.mm. ¡ . Sedoraninote-
nendum cft, licitum>& validum efle'pisdidum padum 
caufa iufta intercedente , vn docuit Gama decij.6 . Baíi!. 
Ponce Ub.iz.deTTJíitr.cíip.zQ.num.9, Ratio cft manifeftaiquia 
abftinercab ingreíTu ciuitatis> exquo diícordiae excitaú pof-
funr,& Reipublicaepaxturbari , aliáque grauia incommoda 
oriri honeftum , &ReipubliC3e conuenicns > crgo poces te 
obligare. Quid cnim obftat ? Non quod Reipublicae expe-
diat hberis hominibus abundare ? quia nunquam Reipubli-
cx expedir abundare hominibus lib:iis>qui pacem ipíius Rei-
publicx turbare polTunt. Ñeque etiam quod haec pri-
uatio fie quxdam poena » quia non eft proprié poena cúm 
non fíe contra voluntatcm inflida , fed fponte alíum-
pea, 
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Sponfalia condicionata qualem obligationem in-
- ducanc? 
1 VarU funt conditiones.qm contrxBHtfponfíilium, &mat r i -
moni] apponi pojfunt. 
x Conditio Jieceffar'to fiituramn impedit -valorem fponfalium. 
3 Impojfibiles, & tmpes cenfent piares ab Iponfalibus, ficut a 
matrimonio retid. 
4 Verius efl impojfibiles sitiare contraclum , turpes fufpen-
dere. 
5 Condiñoms contingentes, pojfibiles éf honeft& {ponfalibus 
adiiei pojfunt. 
é Conditio , fi Pontifexdifpenfauerit, reputatur impojfibila 
ex plurium fententia. 
7 Verius cft reputandam ejfe pofibilem, & honeftam. 
S Explicatur condufo, & fatisjit fundamentis oppofitis. 
9 Affirmant aliqui quemlibet ex his contrethentibus ante, & 
poft impetratam Aiípenfationem refiltre poffe. 
10 Oppofitumeft tenendum, 
\ 1 Examinatur, an conditione aduenient e conftituantur ípon-
falia. 
1 z Qualiter promittens confanguineA matrimonium fupradíela 
conditione teneatur diípenfationem procurare ? 
*• ^Z^"32 condiciones, quse contradui fponfa-
V lium, ficuc & matrimonio adiiei polTunt, aliae func 
necejariz . A\x contingentes, zUx pofibiles . zYxx impojfi-
biles , aliae hontñ& , alia: turpes. 
z. Si íponlalibus adiieiatur conditio neceflarió futura, 
V .g . fi fol oriatur cra6, sequé valida func, ac fi nulla condi-
tio adhibita clíec: quia racione neccílitatis reputatur quoad 
obligationem executioni vaz^nx^xoná.inft.de verb.obUhi: 
Quae enim per rerum nMuram funt cena, non morantur obli-
gationem. At non teneris ea fponfaha exequi quoufquc con-i 
Hirió adacniae, quia efto illa coaditio non fufpcndat fponfa-
D e Sponfal ihus. 
liurn obligatíonem,furpendlt tamen coium executionem. 
3. Impoílibües veróconditiones, & cutpes, quae a ma-
trimonio exeluduntur, & habentur pro non adiedis ob illius 
fauorem , cap.fin.de conditionibus appofit'ts, pluces Dodores> 
quos refere,& fequitur Sanch. /¿¿.f.fiít.^'.i?.».!. cenfent etiam 
leiici ab fponfalibus.eo quod fponfalia fine difpofitio , & yia 
ad matrimonium, ac proinde difpofitum in matrimonio , in 
fponfalibus cenfeti debet difpolicutn,vci dicitur in leg, oratio, 
jf.de fponfalibus. 
4. Sed fpedatoiuxis rigore verius cenfeo conditiones 
impolfibiles vitiare iponfalium concradum , turpes vero fuf-
pendercquoufque conditio ponatur : fie docuit Rebell. Ub.:, 
dematr.qtuft. iofeci.<¡. Badl.Ponce, lib.z.desponfal.cap.j.n.}. 
& probabilem reputar Peer, de Ledefma dematrim.qu&ft.^-j. 
art.^.adjincm, refénque dodiífimos Salmantjcenfes tenuifTe. 
Raeio ea cft : iure narurae condieio impoffibilis cuilibec con-
tradui adieda illum vitiat, turpis eius obligationem fuf-
pendit: at hoc ius natutae in fponfalibus corredum non eft, 
fed in matrimonio. Ex eo autem quod in matrimonio cor-
ItgatOE , noninfertur corrigiin fponfalibus, alias quae dif-
ponuntut de matrimonio clandeftino de illius diífolutione» 
ceníerenrur de fponfalibus difpofua i quod confiar eñe fal-
fum. Ñeque his obftae lex oratio, quae folúm probat difpo* 
fitum in matrimonio in fponfalibus díTpofuunri eííe , quan-
do eft cadem ratio , ficuti cft in perfonis inhabilibus , &C 
impeditis ad contraheodum , qUcfificut non polTunt matri-
monium validé contraherc, ñeque ctiam poflunt fpon-
falia. 
j . Conditiones vero contingentes poftibiles , & hone-
ftx optimé políunt fponfalibus adiiei,vt tradunt omnes.Et i i -
ect ille coritradus,quoufque conditio euemat, non conftituac 
fponfalia, quia non inducit obligationem matrimon'j con-
trahendijinducit tamen obligaáonem abfoluram expedandi 
condieionis cuentum , ob quam caufam fi intetim alia fpon-
falia abloluta contrallas , nullus eft contradus , quia priori 
obligationi obftatvquam cliderc non poees:ficuti docuit San-
ch. lib.íf.difp.%. vEgid. ¿//^.Z9.í¿«ó'.i.)..-n. Bafil. Ponce 
cap, i$ .&lib. iz .cap. j .n . i . Superfunr ramenaliquoc difficul-
tatcs. 
6. Prima , quando aliqui impediti contrahunt fub hac 
con iit-one , fi Pontifex dispenfauerit,, an haec conditio rc-
putetur contmgens, &honefta, vel potiús impofl'ibilis; Pin-
tes,grauéfque Dodores,quos plena manu refere Sañch. l ib . ¡ . 
dematr, disput. ¡.num.^. docuerunt piíedidam conditionem 
reputandam efle impoííibilem. Mouentur, quia ea quae 
pendent á voluntace Principis ceufentur quafi irapoílibi-
lia ex leg. i.leg.ftipulatio, leg.continuus, jf.de •verbor.obligation, 
& leg.idem lutianus,ff.de legat. 1. Ñeque obeft quod aliquan-
do ius mueari poífie, quia non fecundúm rempus futu-
rum, fed fecunnum prsefens ftipulacio menfuianda eft , v i i 
habeeurin leg.interftipulantem, ^.facramjf. dfveybor.obUga-
tion. ob quam caufam ftipulatio de re facra, publica, vel ho-
mine libeto nulla eft , tametfi res facía fieri poílit ptofana, 
publica priuara.& homo liber feiuus. Al i j ' , é quorum nume-
10 eft Htuñ(\ . l ib.ii .de matmn.cap.io.num.4.. etíí non tepu-
tenehanc condieionem impoífibilem , reputant eam minus 
honeftam, feu turpem, eo quod ea pofica ius coramunc dero-
getur : at honeftius eft ius communeferuare.quam illius díf-
penfationem procurare. Ergo haec coaditio tanquam turpis 
reputanda eft, & ficut pofica conditione turpi nulla eft ob l i -
gado expedandi condieionis euentum,fed ftacira ab fponfa-
libus fie contradis tefilire potes, fie potetis ab iis fponfali-
bus : fauéeque lex (i(lipuler.verj.itemquod leges jf.de verb.obl. 
vbi decidltur, ftipulaeionemfadam de eo quod leges prohi-
bent nullameífe 4 tametfi caufa impedimend non fit perpe-
tua, vt fi promittas ducere fororem adoptiuam tempere quo» 
adopeiuaeft, quia vtTextus inquitabinicio , eaftipulatiocft 
contra bonos mores. 
7. Caererúm ecfi praedidafententiaprobabilis eft, Ion-
ge veriorem cenfeo, qox afleric praedidam condieionem In-
ter poíribil£s,& honeftas connumerandam efie, fiin ea Pon-
tifex folitus fit difpenfare etfi cum difficulcate, & contrahen-
tes caufam habeant legitimam difpeafationis,fic ex comma-
ni fententia traditSanch. diflolib.$. difp.¿. a n u m . i z . Ó ' \ } . 
Rebell. lib. x.dematr.qu&ft.io.feci.é.Coninch.diíp.x^.dub.í, 
cencluf. ¿.num.i8.Bi{\\. Voncclib.^.de matrim.cap.i j.num.z, 
Sclib.iz.cap.j. Scalij. Ducor,quiaillnd repurandum cft poífi-
bile,& honeftum,quod faepé honefté fieri folet.at pofita cau-
fa legitima difpenfationis fxpé folet Pontifex in matrimo-
nij impedimentis difpcnfare,quinimo aliquando tenctur, et-
go conditio de hac difpenfatione ñeque impoííibilis > ñe-
que turpis eftiudicanda; facit lex apud lulianum ^ o-ff- de le-
gat.t.'ih'i : Sluoniam commercmm eorum nifiiu(Jio Principis non. 
eft, cum difirahinon foleant. Ergo ftanre iuítu Principis ds 
illis poteftefle commetcium.Ttem in leg. quidam relégate jf , 
derebusdtib. deciditur valere legatum teftatoris fub ea con-
ditione, fi aliquis ex fuis h&redibus .-vel amicis ei impetra-
tterit reftttutiomm , éf antequam ei grafios egerit decejfe-
rit. Icem valida eft inftitutio filij fpurij fub ea candicionc, 
fiVrincepslegitimíttíerit^ú ex commuñi fententia docent Co-
uaruu.4.íiffí-reí.i.^^rí,f^.8.§.í.w«w.ix. ^\.oV\a.lib,í.de fnmo-
gen.cAp.-j.ntm.^o. Matienzo lih.<¡. recopiUt.út.%. leg.6.gloj]'.i> 
numero 19. ex. lege Galltts.^. infittHensJf. de Uber'h',&pofthnt», 
Item votum fadum ab Epifcopo ingrediendi religionsm, 
fi Pontifex difpenfmertt yahdam cft, vcidiximuscx comraani 
fententia traB. devoto. Item litigantes tuper beneficio licité 
pacifcuntur de penfione concedenda,íí Pontifex permiterit. 
8. Notanter dixiiíi Pontifex folitus íit difpenfare, adsí t -
que legitima caufa difpenfationis j nam fi Pontifex non folet 
difpenlationcm "concederé,mérito impoífibilis repucari debec, 
conditio» fi vero caufa difpenfandi non adíít , turpisrepu-
tandaeft. Qjaofcnfa intelligenda: fvint lex u icx ftijxdatío 
& lex continuuí in contranum adduíta: j Ad legem inter 
fiipuLmtem dico ftipulationem rei facrae > publicae > ho-
mimTve libcrirelatam intempus, quo res facra fiat profana) 
& publica ptiuata , & homo libec fcrauSieíTe nullarmquia efl: 
conditio inciuilis i & triftis derogans dignitatcm, &ílatum 
bominis l ibcri , reifacrx, & publicae, fimilis autem conditio 
potius timenda, quám expedanda cft, lege cum taleinini-
tiojf. de conditio, & demonílmt. Ad rationem , qua moue-
tur Hcnriq. concedo praediílam conditionem per fe, & feclu-
fo pado eíTc minús honeftam, negó tamen elle inhoneílam; 
au: turpem. Poíica autem mutua contrahcntiüm obligationc 
honefliíTiraa eft Ñeque obeft lex [ i ftipule}-. quae intelligi dc-
bet de promiílionc abfoluca, non conditionata 1 in qua non 
exprimitut ca conditio ¡fi Princeps -volnerit difpenfare, nara 
co cafu rcgulanda cft ftipulatio fecundum tempus ptaífens, 
& cúm eo tempore fint inhábiles ad contrahendum , pro-
miílio nullacft. Ñeque refert dicere lubintelligi pradidam 
conditionem, quia cúm fitextrinfeca contiadlui. Ce alie-
na á iurc , nequit fubintelligi . fed oportet exprimi ex 
lege conditiones extrinfíetts, jf. de condttion. & demonflrat. 
Alias abfoluté contrahentes in grada prohibico non incur-
rerent excommunicationcm latam in Clementina vnica 
de confanguinit. ficuti nonincutrunt, cúm cxprimüm condi-
tionem, fi Pontifex difpenfare voluerit. Atqac ita tradunt 
GloíT. capite 1. §. Ule vero de [ponfalibuf in 6. Couaruu. 4. de~ 
cret.z.parte capite 5. initio numero j . Gatierr. libro r. canon. 
quAfiio. capite 3,1, numero Sánchez libro y. de matrlmon. 
difp-S- q. j . ». i 6 . Rota apud Setaphinum decif. n jó.-lBafil, 
Vonce Uh.$.de matr.cap.i ¿.n.y.klibro n . cap . j . n . i . Riccius 
fraxi decif. i48 .adueríus Gutierr. canon, q. lib.i.cap.zz. n.zi\. 
& dejnatr.cap.ji.num.^. 
9. Secunda difficultas, Anquilibet ex his contrahenti-
bus ante & poft impetratam difpenfationem refilire poflit 
altero inuiro? Affirmat G a t i e r . 1 . can.qu&Ji. capite Í I . nu-
mera 17. & fequentib. & de matrim. cap.yZ. num. 1. 2. Ma-
nuel. Rrod. i.í.J«»2»?. cap. 144. num.9. Mouentur ex eo quód 
praedidus confenfus eft longé debilior,quám confenfus i m -
pubcrum,qui rcuocari poteft pubertatc adepta. Ergo etiam 
fublato impedimento per difpenfationem rcuocari poteric 
pra:didus confenfus inhabilium. Ergo á fortiori poterit rcuo-
cari ftantc impedimento , cúm nullibicautum íit contrarium, 
ficuti eft in impubcribus, qui durante impubertate impediun-
lur a reuocationene paílim contrahant,& reuocent. ^ 
10. Sed oppofitum omnino tcnendum cft, nemini ex 
didis contrahentibus licitum cíTcrcfilirejncque antcnec poft 
impetratam difpenfationem : fie tradit Sanch. lib. s.dematr. 
d iB.^ .num. i ¡ . Rota apud Seraphin. deci(,j i^.num.iy.Ó* de-
«/s)8.num.ic,&decif. 115 j.num.^.Bafil.Ponce lib.^.dema-
trim. capite 13. numero 11. Ratio cft manifefta ; contrahen-
tes íub conditionefibi inuicem obligantur ad rem promiflarn 
non abfolutc , fed dependenter a conditione : at fi pro libito 
vnulquifque refilire poflet ab obligationc, fibi inuicem obli-
gati non eflent. Ñeque obftatquod impúberes obligcntur, & 
nada pubertatc refilire poflint, quia id non iurc naturae , fed 
fauore aetatis a iurc pofitiuo conccíTum cfhquod dutante im-
pubertate non permittitur. 
11. Tertia difficultas , An conditionc aduenientefub qua 
contrahentes obligantur fint vera fponfalia abfquc nouo có-
fenfu? Cettum eft ante impletam conditionem fponfalia non 
efie,quia non eftobligatio abfoiuta , & direda matrimonij, 
quod neceflarió ad fponfalium valorem, ex quibus oriatur 
impedimentum publicae honeftatis requiritur , vr deciditur 
jn cap.i.de fponfalib.in 6.Poft conditionem impletam affirmat 
Henriq. lib. 1 z.de matr. capite 1 ^. m fine. Anglesflorib.i. parte 
quáifi. IÍ de confenfu cmditionato.art.vnico, dub.^.Sc qu&ji.n. 
de impedimento diíparis cultm, dub.t. nouum confenfum nc-
cefiariumeíre, vtpraediduscontradus fponfaliumobligatio-
nem conftituat, co quod confenfus antecedens ortus ab 
impcditis inhabilis eft > ergo tradu temporis conualcfccrc 
non poteft. Sed oppofitum omnino tcnendum cft cum Sanch. 
lib.^.difp.^.num.z^üfxWo'Poace.lib.^. cap.i^. n . j . Coninch. 
difp.zy.dub. i.mm.z 1. Ratio eft, quia obligado conditiooa-
lispofua conditionc tranfitinabfolutam, & licét illa obhga-
tio fiat a peifonis inhabilibus, &impcditls> fed nonqua-
se|)us inhábiles, & impediti funt> quia non íit pío Knx* 
Ferd. de Catiro, Sam, Mor, ?art,y. 
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pore, quo funt inhábiles , fed pro tctrtpórt qilo hábiles íúrtt 
tuturi , quippe cealcadum eíl ficri tempore habil i , quod in 
tempus habile refercur , ficut é contra cenfetur ficri tempore 
inhabili , quodieícrtur intempus inhabilc. 
I Í . Quarta difficultas, An piomittcns confanguincx 
matrimonium fub príedida conditionc . /» Pontifex diípcnfa-
uerit, tencatui difpenl'ationcm piocurate ? AffiimantTabicna 
verbo SponfiHnqHAft.i.nfim.y. Aimilla»«fw.U. Petr. de Lc-
dclm. detnatr.qu&fi.^.art,^. dub.z, quos teferr, & icquituv 
Sanch. lib. .^de matr.difp.^.quifl.é num.^(,. Ducuntur, quia 
maci imonium illud ptomilíum perfici non poteft abfquc dif-
penlationc. Ergo promittens matrimonium, tacitc promiitit» 
qux ad ilims confecutionein neceflana funt. 
Sed verius cft nullarn elle obligationem procurandi dif-
penfationem , tamctfi fub praedida promüfionc matrimonij 
virgincm violallcsdicutidocuit Nzazv.iib.+.confH.fir.de Ipon~ 
fal. confU.ij.in prima edit. ( Jicct in x, edit. tit, de confanguinit* 
conf.¿. limitauerit feutentiam, cafu quo virgo violata hx.) 
Coninch. difp.zy Jub.i.num.i1). Moucor , quia poílto quód. 
difpcnlationem procurare non promiferis.non potes ad illam 
procurádam übligari,nifiquatcnus te obligalliadcontrahen-
dum matrimonium : at ad contrahendum matrimonium non 
te obligafti ablbluté, fed pofitadifpenfacionc > quam tamen 
non promiíifti, ergo iTTam^piocurare non es obligatus. Sicuti 
cum promittis matrimonium fub conditionc , f i pater confen-
t.iat, non obinde tcncris confenfum patris procurare,procuiec 
autem illc cuius intcreft. Siqjñcn cúm promififti pucMas ma-
trimonium, dixeris facilé te pofie difpenfationem impetrare, 
& íub ca fpc puella deflotationi confenfit, tcncris fine dubio 
difpenfationem procurare, quia eo cafu tacite, vcl potiús ex-
prefsc catn piocurationem promififti, vtbene notauit Co-
ninch, dióio dub.z.níim.i y. Non tamenvideris obligatustuis 
fumptibuseam impetrare difpenfacionem, nifiad id te obl i -
gaucris exprefsc, quia negotium c^mmune eft, & confequen-
terfumptus communes eífe dcbcntjvtdixit Sanch. dUhlib.$* 
dilp.j .auf».¡j . nec diíTcntit Coninch. loe.cit. 
P V N C T V M X V I I . 
Qiialitei.- fponfalia mutuo confenfu diííblui 
poflint ? 
I Spon falta multipliciter difjolui poffunu 
% Viífelutmtur ex mutuo confenfu. 
j Satisfit quibufdam obieciionibus. 
4 Supradiíía do¿lrina inteÜigitur,etia}nfi iuramento íponfalm 
confirmata fint. 
5 Impúberes Fponfalia contrahentes refilire non pofjunt i quouf* 
quepubertatem attingant. 
6 Si pubes cum impubere contraxerit) puieri non permittitur re-
filire. 
7 Si parentesprofiliaimpuberibut Fponfalia contrahant, fililí 
non efl datum refilire,quotifque púberes fint. 
i Nega7it plures refilire poffe impúberes, fi Fponfalia iurane* 
runt. 
9 Veriuí efl opp ofitura. 
i , T TVcufque egimus de fponfalium natura, nunKde il-» 
X. JLlorum diííolutione agendum eft. Sponfalia namque 
cúm non fint Sacramenrum , fed via adSacramentum matri-
monij fufcipiendumjpoíTunt ficut & alij contradusvarüs rao-
dis diíTolui. 
z Primó, & praecipué difioluuntur ex mutuo contrahcn-
tiüm confenfu, ex Textu incap.z. de íponfalib. vbi Inno* 
<;ent. inquit,Vidctur quod inflar corum qui focietatem inter-
pofita fide contrahunt, & poftea candem fibi remittunt, hoc 
poffit in paticntia toleran. Res enim per quafeunque caufas 
nafeitur per cas diífolui poteft , fi folubilis eft , vt eft regula 
inris, & c^. omntsres.Z'j.qu&fi.z. & obligationcs quae con-
fenfu contrahuntur, contraria volúntate dlíToluuntuv. §. v l t . 
inñit.quib mod.ohlig.toüant. Debet autem huiufmodi remiílio 
fponte ficri non coadé,alias nulla erit. Item debet eíTc alteri 
nota,& ab eo acceptata. Non enim diffenticnslibcrab obl i -
gationc eíTc potcft.quoufque cius diflenfus alteri gratus fit, vC 
bene notauit Baf i l .Poncc/^ . i i .^^ow/^^.^ .w. i .exomniuní> 
fententia. 
3. Ñeque his obeft , quod in pr&diBo cap.z, de FponfaL 
dicaturcos qui de matrimonio contrabendo ndem dederunt 
admonendos cffe, vt praeílitam fidem feruent. Si autem fe ad-
uiccm admitterc noluerint > ne fotte inde deterius contingac 
eíTc in paticntia tolerandum. Si iguur haec dUlolutio patien-
ter tolcranda eft, iurc ipfo nequit heri,alias monendi non ef-
fent, vt fidem praeftitam feruent, fi nullam illius feruandas 
obligationem habenr,ficuti ponderauit loann.Andr.f/i/^.^^-
lis num. i.infine de ¡ponfal.Lznccllot.inftit.iuris Canonici.lib.t, 
tit.de Fponfalib.Tjerbo, tolerari. Noninquam obcft,nam vt tra-
dunt Innocent. Hoftienf. Kcntiq. & alij plures apud Sanch. 
Ub.íJstponfal,caP.¡J.,na.& 6, SiGmicn.cap.i^de matr.n.i. 
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Pontikx fie refpondit fpefíata vulgl opinlonc cxiflimantis 
vinculum rponlalium oftendi) fi ex mutuo confenfu diífol-
•uatur,tion quia veré oftenderctur,alias non induectec fimili-
tudincm focicracis, quae lecundúm omnes mero mre folo 
mucuo coníeníu diflolui poteft. Aliis é quorum numero cft 
LdymanHb.yfiím.traci'io- c&p.i.nHm.i, placer Innoccntium 
dixille praedidam diíTolutionem tolerandam eílc eo cafu 
quo muiier cupit (ibi fidem feruari: at fponfus ab illa abhor-
rens modis ómnibus renuit, & procurar fibi remiíTionem fie-
rijquiarunc moncti debersquod í¡ nonacquiefcac, nec bonus 
exitus í'percrurrolerandaeft rem líio.qu^cx parte mullerisfir, 
non mera volúntate, fed inuoluntario admixeo, & non fine 
peccato ex parte viri quod toleratui> & permittitur j fed non 
approbarur. Sed difplicct mihi hxc cxplicatio , vtpotecner-
uans fundamenrum, quo omnes Dodores mouentur aíTcrere 
íponfalia mutuo confenfu licite dilfoiui poíTe; omnes enim, 
ipféquc Lavman ex ipfo textu id colligunt. At fi praedicla 
explicatio vera cílet) pra;di¿lus textus diílolutionem (ponfa-
lium ex mutuo confenfu non probaretmam confeníus mulic-
ris nullus eft vrpote inuoluntario a.imixtus, acproindccx i l -
lo confenfu non dilloluuncun fed diíloluuntm ex timore gra-
uioris mali, & iniqui exitus. Ego vero exiftimo Pontiíicem 
alTcraiflc praedidos (ponfos monendos cííe, vr fidem fciueut, 
quando nullam rationabilem caufam habent refiliendi ab 
fponfalibusjquiaeftqueedam leuitas & inconftanda) & oblo-
quiorum occafio.Quod fi npluerint;né deterius contingar,eo-
rum dííTolutionem mutuo confenfu fadam tolerandam eífe. 
4. Addi vero pijedidae dodrinx deber, etiamfi iuramen-
to fponfalia confirmara fint> poíTuntenim ex mutuo confen-
fu di(iolui,qu;.a iuramentum,quod in Fauorem alterius fadum 
cft racitam imbibit condirionem, nifi alius remiferir. Quod 
adeo verum cft.vt etiamfi intuitu pictatis>& in honorem Dei 
iuiauens fceminam pauperem duccre 1 illius rcmilfione ab 
obligaíione praedida libc^sxiftas, quia neceífarió tale iura-
menrum condirionem imbibit , fi fosminte pauperi marrimo-
nium gratum fuerit > vnde illa matrimonium refpuente iura-
mcnti materia ceírar>& obligatio, vt benc aliis relans-docent 
Coninch. íiisp.í^.dub.i. Smch. l ib . i .di lp . ¡z .an. j . Bafil.Pon-
cc lib.ii.cap.y n.z. Gutien". dematr.caf.x^. num.\. 
j . Pra:dida inrelligcnda funt de fponfalibus puberum, 
nam de impubcrum fponfalibus alia eft difpofitio> vt conftac 
ex cap.de Ulvs,el i.c.a nobis dedefponf.imbuber. quippe impú-
beres fponfalia contrahenres refilire non poííunt, quoufquc 
puberratem nadifmt. & mérito :ne paflun refiliant >& patTim 
contrahant. Aducniente pubertate qui prius illam attigeric 
refiliro-poreft , ñeque opus haber expedare pubcitarem alte-
rius, cum folúm exeius diíTcnfu poft pubertarcm pcrmiíTo 
fponfalia difloluantur. QjJ^nimo Aatim ac pubertarcm atti-
gcrit,reclamare deber: alioquin fponfalia firmauir, ac fi poft 
puberratem illa conttax'ílcr, vti beué aduerrunt pluribus rc-
latisSanch. difp. fi.num.14.. Baíxl-Poncc cap.y.num,^. Gu-
tierr. cap.z^. num. 3. & colligitui manifeftc ex dido cap. de 
IV/ÍÍ, i b i ; fi cum ad annos pubciratis venetint, reciamautnnr, 
feparentur, fepaiandi crgo non fun^fi non rcclamarunt: fta-
timautem reclamare cenfentur, fi inrra triduum , poftquam 
agnouerunt pubertatem attigiífe,reclamaucrinr,ai-gum. Tex-
tus in leg. fin. Cod. de errare adiiocati ibi in continenti & leg. 
fin.Cod.de iudicits. ibi 1 illico autem idefl: intra triduum , & 
ibi Bald.& Felin. in capit. veniens el 1, numer-1¿, de Teftibtcs. 
Mandos, de monitorijs, qu&ft.^ r. num.S. Sanch. dicla d¿sp.¿i. 
nrim.i4.. Gutierr. cap.z^.num.^. Bafil.Poncc diciocap.y.num. 
4. &al i j apudipfos. H ic ramen diífenfus, & rcclamario cfto 
Thom. Sandj. ww». 1 é. & Gutierr- num.-j. cenfeant pro foro 
confeicntioe fufficere , fiinterius fíat; mihi contianum pla-
cer ; nara ficut ad contrabenda fponfaHa, non fufficit in -
terior confenfus, nifi exteiiüs manifefterur : fie nec fufficerc 
poteft ad centrada difloluendadiflenfus interior nifi mani-
feftetur exteriús, vti notauit Bafil. Poncc dicio capit.?. nu-
mero Í . Manifcftari autem expedit coram Epifcopo , vcl 
cius vicario, & ipfis deficientibus coram honeftis perfo-
nis iuxta Tcxtum in capit.fin.de appellationib.Si tradir aliis ie-
lacis Sanch. Ub, 1. diíput.51. numero i7 . Caúen. capit . i j . nu-
mero 7. 
6. Qjuod fi pubes cum impubcrc contraxcrit, puberi non 
permittitur refilire , fed expedare tenetur an impubes puber-
tarcm nadus refpuat, quod fi non rcfpuerit, firma perfiftent 
fponfalia^t deciditur cxpicfsé dicio cap. el i.de deíponfat, im-
púber. & ibi Gloíra,& Dodores communiter apud Couarub. 
decret.i.part.cap.j.^.x.mm.s. Sanch. ¿ii^.y i^w.10.Gutierr. 
rap.iy.num.S. 
7. Cúm vero patentes pro filiis impubcribus fponfalia 
contrahunt filiis non eft datum refilire quoufque púberes 
íint, fi fponfalia valida fuerintjfccúsfifuerint inualida,vti di-
xit loann. Audv. dicio cap. de illisnum.^. Ancharr. ibi num. ^ . 
í¡c alij,quos fequitui Sanch, diíp.^ 1. Gutierr. cap.i9, 
r.umero 10. Ñequehis obftatTextus in capit.i. de detyonfai. 
smpuber. inquicns. Poteft pater fílium nondum adultum, 
cuius voluntas difecini non pstcft cui yult matrimonio 
D e Sfonfalihus*. 
traderc , & poftqaam fílius peruencrit ad perfedam ztarcra 
omnino deber hoc adimplere; quia vtinquit i'oi GiolTa, & Pa-
normit. debet filiuscamvoluntatcm nonex neceduate , fed 
ex honeftate adimplere, feu vt placer Canifio debet Ma-
dura patris approbarc , dum caufam reclamandi iuftam non 
haber. Ht licét in hac parte non videauu Textus difl-crcnt;ain 
inrer íilium puberem,& impuberem conftituerei cúm vterque 
teneatur ex quadam decentia, & honeftate patris volunta-
tera fequi i dum caufam rarionabilcm non haber ab ca ditce-
dendirat pubes non tenetur aliara aetatem maiuriorem expe-
, darc ad confenfum praeftandum.benc tamen impubes. 
8. Sed quid dieendum fi impúberes fonfalia iutauerint» 
potcruntne puberratem adepti ab eis refilire ? Ncgant pluri-
bus relatis Couarub.4. decret.i.p.cap.^. §.i.w J.^P depadts j , 
pan .§.i .num. 3. Sznch.difp.¿ i.q:i£ft.¡.nHm.z¿.ér 14. GuriciT, 
cap.zy.num. 11. Mouenrur excap.ex litteris io.de fponfalib.xoi 
inquit Textus eos impúberes quia fponfalia contraxeranr, & 
iuramento confirmarunt cogendos elle ad contrahendum 
matrimonium. Ergo fígnum eft iuramemum vitium aetatis 
purgare,& contradum íirmum,& irreuocabilem cfficcrc Sub-
dunt ramen prxdidi Dodores impuberem deberé eífe pubet-
tati proximum j alias cius luramentum contradum non fic-
marer. 
9. Caererum longé verius exiftimo impuberem fponfaliá 
iuranrem poíTe nada pubertate ab fponfahbus refilire, ficuti 
fi lurata non elTenc. Ducor; quia iuramentum fequitur naru-
ram adus, cui adhxret ,nifi á iure contrarium difpofitum fit: 
at nullibi eft difpolitum , quod iuramentum fponfalia firmeE 
impubcrura^ nam praedidus Textus in capite ex Litteris id non 
conuincic>illi enim impúberes, qui ibidem dicunturcogendi, 
funt i uir liberes ira proximi pubertati , vt matrimonium de 
praefenti contrahere poíTent, quinimo fponfalia firma ; ergo 
iuramentum illud non proprié confirmar fponlalia impubc-
rum, fed puberum. Atquc ita docent Antonin. CÍÍ/?. ^CÍZ/ÍÍ f/ I . 
de deff)onJat.impu!je>:num.<¡.SiC ibi Cardinal.».!. Hemiq. cap, 
z.de jponfalib.-num.j. P&\\iáan.num.4..d.ij.qu&ft. \,art. j . caftt 
ic.www. 18.Bafil. PoncCylib.iz.dematrim.cap.pMíím, 8. & pro-
babilcm repucat Szach.diíía dií]>. 5 Í .». I i.qu&Ji. ¡ . 
P V N C T V M X V I I I . 
Qualiter religioais ingreffu fponfalia diííol-
uancur ? 
1 Nonfoliímperprofejfsonem.fedper ingrejfum ajfirmantplures 
dijfolui fponfalia ex parte vtriufque. 
z Alijnegant ex parte alicuitís fponfalia dirimi, 
3 Verius eft diffdui ex parte eius qui in f&culo remanet. 
4 Negantplures fponfalibus turatis pojfe iurantem ingrsdi rel i -
gionem, 
j Contrarium efl omnino tenendum. 
6 Explicatur Textus in cap.commiííum de fponfalib. 
7 Fcccasfi contrahas matrimonium mimo ingrediendireligio* 
nem, fponfs, eo animo non manifefiato. 
8 Deaditur qu^jlio, an adfiricias fponfalibus iuratis.fipofíme-
dum relígionis uotum emitías pojfis matrimonium^ im~ 
re animo ingrediendi religionem ante confummatia-
nem, 
9 Quid fiuotumemifjum fit ante fponfalia , (¿^foe?7ñnam de-
fiorafii fubfide data de matrimonio contrahendo. 
1 / ^ E r t u m eft religionis íngreíTu , & profeflione fcquuta 
V^ydil lolui fponfalia ficut ¿ m a t r i m o n i u m c x T e x r u i » 
c.z. de conuerfione rw/a^/or.Controucrfia autem inter Dodo-
res,eft, An per folum ingrcffum fponfalia difloluantur? Affir-
mant diílolui tam ex parce manentis in faeculo, quám ex par-
re ingedicntis religionem. Sylueft. X'^.//'O»/^///Í .^. i o. cafu z, 
Somsin jíe.difl.z-j.qus.fl.z.art.$.To\tx.. lib.-y.cap.ti.xniwxmciós 
referens Samh.lib.i. ditp.^i.num. z. Güúen.cap.z ¡ .numero im 
Mouemur primó. Profcífio marrimonium rarum diffoluitex 
dicio cap.z. de conuerf coniugat. Ergo nouitiatus quieftvia 
ad profeflioncm diflbluct fponfalia matrimonij inira. Secun-
dó profelfione matrimonium dirimitur ob ftatus aífumpti per-
fedioncm,fed illam perfedionem aliqualiter nouitiatus par-
ticipar, ergo participabit poteftarem dirimendi finon matri-
moniara faltcra fponfalia. Terrió poteft ingrediens religio-
nem proreftari fe nolle fponfalibus renunciare, fed vellc illis 
perfiftere cafu quo religio non placear. At non obftante ca 
proteftatione fponfalia difloluta cenfentur religionis ingref-
fu. Ergo non ex renumiatione,& ccífionc fadaab ingiedien-
te religionem difloluuntur Deinde ñeque ex muratione ftatu^ 
haec difiblurio prouenic, fiquidem vtroque religionem ingre-
diente ha:c mutatio ccíTaret.Efficitut crgo folaperfedione fta-
tus afsupti íponfalia dirimí, ac proinde ex parte vttiufqoe dif-
folui.Quartó votum religionis ccífat per ingieílum ¡n religio-
nem bona fide fadum , eigo ceflare debent fponfalia j cura 
minus viacultim fit,quám relígianis votura, 
2. Secun 
V u n í i . X V 1 1 . 
i . Secunda fententia ptxdidjc oppofita n:gar ex parce 
alicuius fponfaliadirimi. Sic Cobarub. i.decret.i. p.irc.c.f.i» 
princn.i i . Amon. Cuchus Ub.^Áñliit.maiorM.ttt, i o.w. ^7. Mo-
tius "de ípon[dib.:itul. quot mod.sponlal. dtjfoltiant.mm.6. Du-
tand. i» 4UL x i . q . ^ r t . i - ib i Paludan. quAft . i .art^.mlu ¡.n 
a3. & ibi Caietan. <p¿/7. Pctr. de Ledefma de matr. qn/ífi.^. 
art.i.nunKí-, icinjumm. de facram.\mcitrini. cap.$. fol. + f. & 
alij plures relaaa Sanch. dijp.^i.num.i. Gutierr. de matr. cap. 
2 1. Ducuntur, quia nullus cft textus qui hanc dilfolu-
tioncm concedat,&ex natura rei non diíloluuntur , íkjuid.-m 
poteft ingredicns religionem ad íxculum redicns fponfalia 
exequi. 
3> Tertia fententia, quam veriorem , & probabiliorem 
reputo diftinguit inter cum qui manetin fsculo , &cum qui 
religonem ingteditur, aílericque diflolui fponfalia ex parte 
cius qui in fxculo remanct; firma vetó manere ex parte rc-
Jigionem ingredientis , vt fi poftmodum egrediatvu pollit á 
manentein lasculo compelli promiífis ftare , fie fupplemen-
tum Gabrielis «««¡.4.^.17. qu&fiion.z. ar t . i . cafu 6. Henriq. 
l ib.u.cap.n.n.}. Man. i.t.fum.cap.z^^.mm.i. Rebellus/í¿.4. 
de matr.qmji.G.fed.G. Bafil.Ponce Uh.iz.de matr.cap, 1 o.num.^. 
Laymanñ. iib.¡.:rad.\o.cap:z.num.z. ^Egid.de Coninch. diíp, 
il.dub.s.concl.^. &al i ) . Et quidem nondiíloluiex parte i n -
gredienris religionem videtur manifefijum , fiquidem ex na-
tura reí non diiToluuntur, vt de fe conftat, cum püífic á re-
ligione retrocederé , & fponfalia implere , ius autem po-
fiemum nullumeft hanc diflolutioncm concedens; ñeque ex 
co quód illam concedat ptofeflioni comparatione matrimo-
nij > infertur concederé^ nouitiatui comparatione fponfa-
Jium ; quia in his , qux a iuie pofitiuo pendent, non eft de-
furaendum argumentum ex vno cafu ad alium , máxime 
cum diuetía ratio in eo fit > nam profeífio conftituit fta-
lum perfedlionis, quem defercre rehgiofus non poteft; ac 
nouitiatus ñeque eftftatus, ñeque eft via firma ad ftatum : 
cümeam aíTumens poflit pro libito defererc , ergo & retro-
cedfns dignus non eft religionis fauore , fed potius expe-
o i t , vtadfaeculum redeat eifdem obligationibus aftriílus , 
quibus antea tenebatur. Quod vero ex parte manentis in 
ícenlo fponfalia dilloluantur hac ' confideratione conmn-
co : negari namque non poteft ex praedido ingreíTu nota-
biliter res mutari , quippe manens in íseculo obligatus eft 
expedare totum nouitiacus tempus , quod cftgraueonus, ip-
fevcióingrcdiensnoneftaequcaptus ad nuptias poft habi-
tus defettionem , ac crat ante ingreíTum ; defert enim fecum 
quandam notam leuitatis, & inconftantiae ob habitum de-
fertum. At fponfalium obligatio , & matrimonij contra-
hendi promiííio tacitam imbibit conditionem , nc notabilis 
contingat mutatio , néue fponfus deterior fiat. Vnde fiue ani-
nio vero fiue fido religion-m ingrediens-, fiue ccdat obli^a-
tioni fiue non, praEÍlat fufficicntem caufam manenti in fócu-
lo fponfalia diífoluendi ob praedidam iucptitudinem ad ma-
trimonium, quam ex in^reífu'religionis contrahit. Arau-
nienta primae fcmcntiaE nullam habentdifficultatcm,&ex pro-
banone nofttae fententiae diiroluuntur,vt coníideranti facile ef-
le poteft. 
4. Sed quid dicendum, fi iuramento fponfaliafirmata fint, 
poteritne iurans fponfadeferra religione ingredi? NegantRe-
hc\\. Ub.q.de matr.eju&flion.ü.feci.G. concl.z. Richard. Nauarr. 
Ledcfm. Mayol. Anglcs, Vega relati á Sanch. & Gutierr. locis 
leferendis. Moacmax ex cap. commiJfum iG. de sponfalib. vbi 
cúm quidam fub iuramento fidem fceminae dediííet de ma-
trimonio contrahendo , vellétque religionem intrares con-
fultus Alexandcr 111. quid faciendum efict; refpondit tutius 
eíTe religione luram.enn (¿ruara poftea fi clcgent ad religio-
nem migrare. Delnde iuramoMum feruandum eft.quoties non 
vergitin difpendium falutis aeternx, cap.debitores de iureiuran-
do: athoc iuramentum íéruari poteft , quin ex eius obferua-
tione ftatus religionis impediatur > cúm pollis matrimonio 
conttado ante coníummationem religionem ingredi : Er-
go,&c. 
<¡. Caetctúm omnino tcnendum eft per fe nullam eííc tibí 
obligationem matrimonij, fed pofle illo non conttado ad 
religionem migrare. Sic ex communi fententia Hennq» 
lib.ii.cap .i i .num.i. & cap.i^.num.^. Cobarub. decret.i.part. 
eap.^.mprincip.numero 11. Sanch. UbÁ.difp.^^.a.ntim.^.Gw-
lierr. c^í».! j . de matr. numero z . iEgid.de Coninch. diíput.z$. 
dub.z. Bafil. Ponce l ib .M. capite ic^ a- num.y. & alij plu-
res apud ipfos. Ratio prascipua cft , quia iuramentum fequi-
tur naturam adus,cui adhaeret, cap. quemadmodum deiureiu-
rando, leg.fin.Cod.de non numerat.pecun. At natura promifiio-
nis matrimonij, cuiiuramentum adhaeiet imbibit conditio-
nem nifi promittens velit religionem ingredi , quae condi-
tio cum non infit fponfalibus ex iure pofitiuo , fed ex natura-
l i , autdiui'no priuilegio nequit ab Ecclefia ab fponfalibus iu-
ratis excludi i fiquidem fponfalia iurata exequi non eft ita 
perfedum, aceft religionis ftatus, alias ex matrimonio rato 
iurato non cíTctlicitustranfuus ad religionem > quod non cft 
dicendum. 
Ferdide Cafiro, §Hm> Mor. Vart, V, 
Limitant tamen hanc fentcnciam Hcrtriq. Sanch 8c Guticn 
nc procedat, quando alteri ex comí ahcntibus ituctcílct, vt 
matrimonium prius contraherctur.eo quod connndo iionori 
roeminac con(ulitui,& prolvs ex ca nata legitimatut. Sed hace 
obhgatio non cxiuiamcnto, Icdcxdamni tcparationc p io-
uenic. 
6. Ad textum in f.i/>.íow»ji/r«w refpondcnt optime Co-
batub.Sanch.Guticn.Balii.yEgid.^of.^iíf^. prxdidum Ipon-
íum nondum de religionis ingtcllu fiimitct delibctaíEcj vC 
colliguur ex iliis verbis textus poftea fi clcgcrit , quaíi 
nondum eleg líet , inftafséque tempus iutamenti exequen-
d i , nc igitur protrahendo matiimonmm íub tcíigio^is tc-
pido defiderio , periculo exponeretut violaiuh uramen-
tum , dixit Pontifex tutius elle piius contraherc, & pollca (t 
velit ad religionem tranfitc , quod non dixifict, fi viderct 
Iponlum firmo animo vellc religionem ingiedi. Ycl fecun-
dó refpondc in pracdido caíu foué elle aliquam caufam, 
quae obligatct matrimonium piius contrahere nempe ob 
fpon/a: honoiem , & prolis legitimationcm, & tune fponia 
mónita de volúntate religionis matrimonium contiahcn-
dum eft. Ñeque obftat dixitle Pontificem tutius ejfe, quia íae-
pe comparatiuum pro pofitiuo luraitur. Ad rationem rcfpon-
deo Ulud vetum elle, nifi iuramentum haberct conditio-
nem , nifi religionem elegero, nam hac eled onc, poíita 
iuramentum implctur. Pia:ceiquam quod ipfo matijmonij 
contradu ftatus religionisaliqualifei ímpeditur, non enim 
dudara vxorcm ita facile cft rclinquerc , &: rcligionam i n -
Slcdi- v . . . . . . . . 
7. An veró econtra poílis matrimonium "mire animo in -
grediendi religionem ante coníummationem? diffuultatc no 
caret j eo quód vtaris iure tibi conceflo ; neque enim cenfen-
dus es iniuriam puella; irrogare de contrahendo , cúm ipíi 
etiam bimeftreconcedaturad deliberandum de religionis in -
greflu,alias neque Pontifex dicerctin dido rnp.commijftimm-
tiusefle contraheicfi contradus illicitus clfct. Atqucita tra-
dunt Antón. Abbas, Alcxand. Prnepofit. & alij ceíáti á Sanch. 
difp.^^.num.z. & 11. Sed longé venor cft Icntcntia, quam 
fcquituripfc Sanch. num. Í z.&c Gxxúeu.cap.z <.num. y. nempe 
te peccaturum contra chantatem , feu mifcricordiam , li co 
animo contrallas fponfx non manifeüatoiquia prxlumi po-
teft fponfam non confenfuram contradui, fi eum animum 
feiretjtum ob fufpicionem notx, quam incurrir Le efie ob al i -
quod vitium a te defettam, tum quia cogis illam elfe abfquc 
nuptiis,quoufque profitearis,vel te religionem deferente cifi; 
vxorem monachi cum non leui dedecore. Vnde non peccas» 
quia coucrahis matrimonium eo animo ; fed quia eum ani-
mum non manifeftas, quera raanifeftare ex charitate debe-
bas , nifi forcé ex eius manifeftatione , aliquod tibi damnum 
¡mmineacob cuius caufam excuferis. Et perhxc fatisfadura 
eft ratioui pro contraria fententia addudx. 
8. Ex his deciditur quaeftio non leuiter inter Dodores 
controueifa,an fponfalia contrahens, & iurans fi poftmoduux 
te religionis voto adftringas , poífis matrimonium inirc ani-
mo ingrediendi religionem ante confummationem? Et licct 
plmes Dodores quos refert Sanch. disp. 4 3. num.6. affirma-
tiuam partera defendant, verior, & probabilioreft negatiua, 
quam ipfe Sanch. num.j. pluribus aliis relatis firmat , & 
Gutierr. cap.z <j.num.4-. eo quod fi contrahens manifeftilfimo 
periculo te exponas non exequendi votum,cui periculo te 
ob iic.cre illicitum c l^:, nifialiqua caufa graui excuferis. qualis 
elfct fi alia via non tibi pateat aditus íceurus religionem 
ingrediendi, vel honori foemina:, autprolis bono confuli 
non poífit. 
9. Grauiordubiratio eft , fi prius religionis , vel caftita-
tis votum emiferis : & poftraodum honeftara faerainam 
fub fide data de matrimonio contrahendo defloraucris , an 
poífis foeminam duccre oraiflo voto ? Negant Nauarr. lib.4. 
confil. titul.deíponfalib. conf.ti. alias conf.i. t i tul. Qui cle-
rici , velvouentes. Rodrig. fumm. 1. t i t . cap. zo%.numero n , 
Candelabium aureum i.parte defacramen. capite 14. numero 
6 j . Ducuntur, quia pofteriorproraiífio iniqué fada cft , & 
contra ius Deo quxfitum, nequit ergo priorcin proraiífionetn 
infirmare. 
Sed oppofitum verius cenfeo cura Sanch. ¿¿^«í.45.««w. 3, 
& fiqq. Gutierr. de matr. cap.z ^. num.j. Lcílius lib.z. cap.10. 
dub.4.. Coninch. dtíput. 13. dub.]. concl.6. Chapeauilla cap. 
njlt.fui traéi.qu&ft.ij.VíiZq. de reflitut.cap.i.in fine. Layman. 
hb. ¡.tracl.io.i.part. cap.z. n.^. aliifquc viris dodiífimis non 
folúra t^poífe , fed & tcneri duccre praedidam fceminam 
non ob prora ífionera praecisé, fed ob traditionera fuicor-
poris tibi bona ft.le fadain fub conditionc, & pado matri-
monij futuri , & fub illius fpe : aequitas namque natuialis 
non patitur, vt cum tanto darano ptoximi in Dcum liberalis 
exiftas. Si cnira cquum Ti t io libcralitet proraiíTum poítea 
Serapionio ex contiadu onerofo obligaííes ; cui contradui 
nullatenus facisfacere poíTes, nifi equura tradendo.íinc dubio 
obligatus efies cquum Sempronio traderc. Argument. legit 
i¿m(i,C0d.de retmandJemtion. quia non expedit ctimvnius 
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iadi]ra,& áamno alteri te übcralem oftendere. Addc ob' matri-
monium non extingai religionis votum, fed lufpendi. Huius 
autem fufpcnric&dilacio ex caula rationabilihcri poteft. Si 
cnirn ob neccílicatcm paicntum fuperuenientem.ob debita pe-
cuniaria (elucnda fa.'pc fíe. á lortiori videtur fíeri políc ob ho-
norem pncllae deceptas femandum. Notanter dixi kona fide, 
nam íi puclla Iciens votum religionis fuum tibi cornus tradi-
d:ír.r íub promilfione matrimonij, nequáquam illam ducerC 
poterií,fed obbgacus ens ea relicta religionem ingredi, vrpo-
te qua; patciceps luir tuse promiffiouis iniquaei ex qua nullum 
potuicius acquircrc'ficuti tanquam certum prsdid i Dodores 
uadunt. . , 
P V N C T V M X I X . 
Qualitci: Ordinís íacd fuícepcione rponfalia diri-
mantur ? 
i Tlures cmfent dir'mi. 
a, VeripH eji iUtcite fueros Ordines fufeipi renuente ffronfa. 
i . "^/TOn'eft dubium Ordinis facri íuíceptionc fponfa-
X, X ha dirimi, quia aflumis ftatum, quo te matrimonio 
contrahedo inhabilem reddis. Controuerfia autem eft an cum 
ftatum licite íufeipere, polfis, fícuti potes aflumere ftatum re-
ligiolum ? Aífirmanr Sorus in^. d.zy. qu&fi.i. art.^. Nauarr. 
€apit.íz.num,zf. Guúcu. cap.i6.num.z. Bafil.Poncc, lib i z . 
cap. 11,num. j . Hcnrriq./¿^ i i.cap.14. indicar Laymann./í'^.y. 
traci.io.i.part.cap.z.num.j, & a l i j plures. ^4ouentur > quia 
in fponfalibus tacicc videtur incíTc ea conditio, nifi flatumper~ 
feóliorem matrimonio elegeris. Ergo illius ftatus eledione 
nullam promiflario iniuriam irrogas matrimonium non con-
trahendo > vtporc qui non promilifti matrimonium cafu quo 
vclles ftarum perfcdiorcm cligere. 
2, CaEtctúm fponfalibus obftridum iilicité ad factos Or-
dines renuenre fponfaafcendcre docct vt probabihus Sanch. 
aliis relatis ^¿^.4 7..¿Fgid.de Coninch. difp.7.$.dub. ¡.num.íf. 
Rebcll. lib.^.de matrim.qu&ft.y.feci.Ratio eft, quia nec iu-
re diuino, nec naturali, nec pofiriuo conceíTum eftordini fa-
ero fponfalia dirimere > ficuti conceíTum eft religiofo fta-
tuijalias ficut religiofus ftatus dirimir matrimonium racumi 
fufeeptio Ordinis facri illud ditimeret conrra extrauag. Anti* ' 
qu& de 'voto. Sed fponfalia per Ordinem facrum dirimunrur, 
quia te matrimonio contrahendo inhabiiem ptasftitifti, fi-
cuti dirimerentur matrimonio cum alia centrado. Nequis 
crgo fponfalibus relidis Oidinem facrum aflumere , ficut ne-
quis matrimonium cum alia celebrare. Et confirmo. Ideo 
in fponfalibus conditio ftatus religiofi iubinrelligirur exce-
pta, quia vcl iure diuino > vcl faltem Ecclefiartico fponfalia 
dirimir obeius perfedionem,at cum ordo clericaliis, nec iure 
diuino, nec poficiuo fponfalia dirimar, non eft cenfenda ca 
conditio excepta. C^uod enim ftatus cleiicalis praeílantior 
fit quám coniugium , non inde iníerri poteft in promiífionc 
coniugij ftatum clericalemexcipi: alias omnia iuiamenca in 
fauorem hominis praeftita poífes non exequi affirmans imbibi 
in illis conditioncm,nifi perfedius quid elegerit, quod falfiííí-
rnum eftjvt laüus diximus traci. deturam> Addi poreft inhu-
kis partís coníirmationem praxis recepta,qu2 de initiando fa-
cris inquiiitur,an fidem allcui de matrimonio contrahendo» 
quac tamen inquifitio pro religionis ingrclTu non fit. Signum 
crgo eft fponfalibus contradis neminem poíTe licirc ad lacros 
Ordines promoueri renuente fponfa , bené tamen religiofum 
ftatum airumere. 
P V N C T V M X X . 
Qualiter voto religionis,Ordinifue facri íufcipiendU 
vcl continentis dilíoluantur fponfalia? 
1 &i aliquod ex his votii omlttas fufficientem prihes caufam 
íponfa, dirimendi íponfalia, 
x Tr&dicití -votis dirtmuntur fponfalia ¿ique ac dirimuntur ha-
bitus religiofifufeeptione. 
3 lüicite, & inualidefit votum de Ordine facro affumendo, etfi 
plures contrarium cenfeant. 
4 VJtumreligionu fufcipiendA licitum efi ,é> fponfalia diffol-
uit. 
Votum continenti& fponfalia diffoluere docent plures. 
Verius efioppofitum. 
Satisfit fundam.oppofit. 
Adftriclus ante, vel po[i fponfalia caftitat'isvoto tenetur in-
gredi religionem ex plurium fententia. 
9 Verius efl oppofitum, 
10 Adfiriéíus voto cafiitat 'tt poft fponfalia obligatus efl ea im-
flere. 
*' T quidem fi aliquod ex praedidis voris fponfalia 
XZr praecedicraanifeftum eft apud omnes eaiairti icddcre, 
D e Sponfa l ibu i . ' 
etiamfi iuramento firmcntunvti deciditut cap.Rurfm.qui cleric. 
vel veutntes, quippé promitterenr rem illicitam. Controuer-
fia igitur eft de voto fponfalia fubfequente , an ca diflblucrc 
poílit? Quia in te illud eft certum , fi voueas facrum Ordinem, 
religionem , vcl continentiam, eo ipfo fponfae prasftas fufii-
cientem eaufam, vt ab fponfalibus rcfiliac, quia tacitc iuri ac-
quifuo renuncias, vti aduertit Sanch. disp,4rí>.7ium.$. Se di íp .^j , 
num.íf. 
%. Secundóeft certum voto religionis , vcl facri Ordinis 
fufcipfSnd^dirimi non pofle fponfalia cfficacius quám dtri-
muntur hab;rus religiofi aílumprione anre profeífionera, vt 
benc aducicit BafiL Poncc. H L i z . de fponfalib, cap A 1. núm.z. 
His pofitis: 
3. Dico primó , Dodores qui cenfent ordine facro ob 
illius perfedionem fponfalia diíTolui, iiciréque aífumijcon-
fcquenrer affirmant votum fufeipiendi ordinem facrum valí-
dum, & licitum elle, & aiquc fponfalia diífoluere, ac dilfoluit 
votum religionis fufeipiendae. At cúm nos tanquam proba-
bihus iudicauerimus iilicité poft fponfalia ordinem alfumi, 
confequenter affirmamus illicité,& inualide de il lo aífumendo 
votum fieri > ficuti pluribus relatis rradit Sanch. l i b . i . dematr* 
diíp.^j.n, ^, Conincíh. disp-zi-dub.$.n.z$. 
4. Dico fecundó. Votum religionis fufeipienda: licitum 
eft,& fponfalia praecedentia dirimir, vti ex communi fententia 
docent Henriq. lib.ii.dematrim.cap.i^.num.^.. Sanch, l ib . i . 
difput.^d.numer,z. Layman. lib.^.tracl.iQ,i.part.cap.z.nanu\a 
Gutierr. de matr.cap.zb.num. ?. Baíil.Ponce lib,\%. de matr.cap* 
iz.num.z. & aüj apudipfos. Etenimcúmhumfmodi ingic-
fus lititus fit,& á iuie permiflus , licitum tibi crit illum vene-
re. At cúm eo voto ante profeífioncm ftatum non conftiruas» 
credo ex parte tua fponfalia non diíTolut, quoufque profeílio-
nem emittas. Quare fi ab co voto liber eíies, eo quod in nul-
lam religionem admittaris, vel admiflus non perfeueraue^ 
fponfalibus adimplendis obligatus es fponfa id volentc» 
quia nullibi cautum eft prcedido voto , ficuti nec habitus 
religiofi fufeeptione profelfione non fecuta , fponfalia dif-" 
folui. 
y. At fi votum continetuia: cmileris ex vi illius integré 
fponfalia diíToiui docenr pluribus relatis Gutierr. de matr.cap,, 
zh.num. 1. Aioi . i .par t . l ib . i i , cap.n.qmft. 10.Suar. lib.i.devo^ 
to cap.^.num.t 3. Gab.Vazq. opufc,dereflit.c,$.§,^dub.(,, n. 17. 
Bafil.Poncc l.ix.de matrim.c.iz.num.^, Henrriq. ¿ t í . cap.i^a 
mm.$. Ducunrur primóex cap,veniens. Qui clerici.vel'vou£n~ 
tes, vbiquxdam muiier fponfalia co>ntraxit cum alio abfeme, 
cuius fíeuitiáperterrita ex confilio cuiufdam Eremita: votum 
caftitatis emifit. Quo emiíTo virad alias nuptias traníiuit, ipfa 
vero alteri nuberc volebat ob incontinenti^ periculum > con-
fulcus de hac re Alexand. T I L rcfpondit. Nositaquc atteo-
dentes tutius eíTe , vt praefata muiier poft fidem , & votum 
fímpliciter oblatum matrimonium conrrahat, quám fornica-
tioniS reatum incurrat.mandamus quatenusfi plus non procef-
fit fibi de fide mentita , & voto violato fatisfadionem indicas* 
& c i cui vult nubere in Domino licent^m concederé non 
poftponas. Ex quo textu exiftimat Bafil. Poncc, praedidam 
fententiam plañe confirman , fiquidem praedidura votum 
validum fuit, alias difpenfationc non indigerec. Et licéc 
in praedido rextaindicecur, fponfalia fado voto valeres fi-, 
quidem foeminae pcenitentia iraponitur,ob violatam fidem, ¡<1 
inquiunt Bafil.Sc Azor.proceíliíre quoad forum externü, inquo 
nondum de voto conftabar; eo vero probato difpenfationcm 
fuiííe conceflam. Secundó ex capit, peruenit z. De iureiu~ 
rando, vbi non cenferur promiíTum infringere quí^fn melius 
commutat. Sed ftatus continentiae matrimonio praeftat, ergo 
matrimonij promiífionem non infringís in ftatum continen-
tia: commutans. Tertió in promiífionc matrimonij cootinea-
tia; ftatum, ficuti & ftatum re ligio fum ob illius perfedionem 
cenferis excipercj atque adeo nolle te obligare ad matrimo-
nium cafu quo ftatum continentiae ampledaris. Tándem vb£ 
dúo vincula incompatibilia , & valida concurrunt , fortius 
praeualet. cap. fi inter de fyonfalib. Atvinculum religionis» 
& voti fortius eft fidelitatis vinculo ex fponfalibus contra-
do. Ergo, &c. 
6. Nihilominus etfi prasdida fententia probabilis fit, 
probabiliorem exiftimo praedido voto continentiae fponía-
lia nondiífolui , vti pluribus relatis firmar Sanch. Itb.i. difp. 
4.6.num,9,Comch. dub.^.concl.j, L¿ym.lib.¿>tra¿i.io.i.part. 
cap.z.num.S. & co\lig\tMt ex dicio cap.'veniens. Qui clericivel 
vouentes , ibi enim Pontifex posnitentiam praecipit ..iniungi 
faeminae pro voto violato,id eft pro volúntate» quam habebac 
violandi íotum alteri nubendo , ficuti inquit ¿¿i Glofl. &pr<» 
fide fponfo mentita.Conftitit crgo Pontifici votum.& vi illius 
fponfalium violatio i fiquidom pro vtriufque violatione poc-
nitentiam iniungit. Ergo ex illo voto nbn cenfet Pontifeí 
fponfalia diíToiui i alias illo fado non eífet fídes fponfalium 
violata.Ncqucinde fit votum inualidum eíTe, nam cfto inua-
lidum fu, quatenus continet obligationem non contraheu-
di matrimonium cura cocui fidem dederat, at validum eft» 
quatenus continet obUgatipncm non ^ctsadi ab eo debitum 
n a a i 
matrimonio contraflo, ñeque cum altero contrahendi. Nec 
mirum eíl'c debetj quod votum continentis ex vna patte in-
ualidum íit, & ex alia validum > quia relpicit obitota diuiíibi-
Jia,vt decidit textus in eap.placet de conuerfione coniugjit. ibi : 
Jicét votum eius vfqucquaque non tenuenc , eatcnus tamen 
«bligatonum fuit, quatenus te potuit obligare. Ratio eft, quia 
ca conditio, niíi volucro coelibem vitam degere ? non fubin-
relligitur in contradu Iponfalium ex natura rei, alias Tubín-
telligeretur in qualibet promiilione homini fada excepta 
conditio de meliori bono , quod cft ablurdum.Ñeque ctiam 
íubiotelligitut ex iure politiuo , cúm íolúm religiofus fta-
tus inueniatur exceptus ob eius fingulatem perfedioncm, 
qus exceptio ad alios cafus extendenda non eft, cum cedat 
cxtcnfio in praeiudicium iuris parti acquiíiti. Ñeque demque 
ex mutuo contrahentium confenfu pra-dida conditio prae-
fumi poteft fubincelligi , cum nihil minus contiahentcs 
,iritendant , quam ius feruanda: caftifatis íibi referuarc. Prai-
terea fponfus renuens fponfalia implere compellitur a i u -
dkc, tametfi affirmec fe caftitatis voto obftrinxilFe , niíi re-
ligionera ingrediatur,vti docent Paludan.w ^.dift.ij.quafi. i . 
cafu.y Sylueft. verbo, fponfalia qu&ft. 7. Azor, i.part. lib. 11. 
fapit. z 1. quafi. 10. vei faltem vt píacet Soto , lib. 7. qa&ñ.i. 
art.$. Hcnúq.lib.i i.cap. iA.num.4. Ordinem facrum ailumac. 
Ergo íignum eft votum caftitatis non iudkaii fuíficiens ad 
dillolüenda integra fponfalia. 
7. Ñeque argumenta oppofitae fentcntiae vrgent.Primum 
ex cap.veniens potius noftram fentcntiam firmar, vt ex pro-
batione concluíionis colligi poteft. Ad fecundum ex ¿"«/"í. 
femenk, dico promiíTum non infiingere qui in melius com-
mutatex volúntate creditotis, vt contingit in votis, & obli-
gationibus'foli Deo fadis,fecüs in iis,quae in hominum fauo-
reru fiunt,quibus non fempermelioraplacent.Ad tertium ne-
g ó íubintelligi exceptum continentiae ftatum, ñeque ex mu-
tuo contrahentium confenfu, Ad quartum dico maiotcm elfe 
veram, quando vKumquc vinculum validum eft : at votum 
continentiae fubfequens fponfalia inualidum eft, qua parte 
fponfalibus ptaeiudicat. 
8. Supercft dicendum, an qüi anee, vel poft fponfalia , aut 
ínatrimoniura ratum obfttidus eft caftitatis voto teneatur 
teligionem ingredi, vel faltem Ordincm facrum alíumere ? 
PlacetPaludan.í»4.í¿¿/?.i7.'3'«<e/?. i.artic.¿.cafu ¿.numero 13. 
Sylaeñ.'uerb.fponfalia. qmí l . j . Nauarr- cap.tz. n . i j . Cor-
¿üb.fum.qHAíí. i^G.part.^. Ludouic. López. z.part.iníiruB, 
cap. j g . Vega lih.6. fum. cafu ^.i.part. 4. teneti co quod alia 
via non poteft: petfedé votum implere. 
9. Sed longc verius eft ñeque ad religioncm , heque ad 
ordinem obligari, quia non tenetur medio ita arduo, & dif-
ücili vtí ad voti obferuanoncm, ficuti ex eommuni fententia 
docent Sanch. ¿¿^.4.6.»»»?. 13. Gutierc dematr. cap.i6.numt 
i.infine.Gonmch. diíput.x^.dub.i.num.zy.Lzym. lib.f.fum, 
traét.\o.\.part.cap.z. num.y. Leflius lib.t.cap.^ 1. num.^z. & 
ali^. Et videtut manifefté colligi txExtrauag. Antiqu&de 
Voto, vbi qui matrimonio contrado facrum Ordinem fufec-
|)itcogiturconfummare, nifireligioncm ingredi vellct. Non 
ígitur obperfedam voti obferuationem tenetur religioncra 
ingredi. 
10. Ex his inferfur adftridum voto caftitatis poft fpon-
falia obligatum eífe fponfalia impleve, nifi pars altera obli-
gationem remittat. Matrimonio vero contrado reddere de-
birum debet, tametfi pétete non poífiti expedit autem ab 
Epifcopo , aütaliis priuilegium habentibus difpenlationem 
pro debiti'petitionc obtinere, quse facile concedí debet ob 
incontinenti» periculum, vt bené Coninch. Layman. & alij 
sotatuntk 
P V N C T V M X X I . 
Qualiter matrimonio fponfalia dirimancur ? 
i Ex parte illius qui matrimonitim non contraxit diffoluun-
iur fponfalia. 
X Ex parte contrahentis matrimonium fufpmdituffponfalium 
obligatlo, 
¡ Diffoluto eo matrimonio negant flures teneri cum prima, 
contrahere, ipfa volente. 
4 Veriu* efl oppofitum. 
y Satisfit fundam.contrmis* 
1» / ^ E r t a r c s eft ex paite illius qui matrimonium non 
V^contraxi t fponfalia diífoluta eífe , quia contrahens 
matrimonium fponfalibus renunciauit, & iuftiífimam alceri 
parti caufamrefiliendi praeftitít. Quod verum eftttametfi 
inualidc-matrimonium conttaxiítet, vt benc aduertit Sane h. 
lib.i.difp.^iMUm.i.Guútit. cap.zy.mm,x.Coaiach.diíp.i$, 
dub. 4.conel. \ .num. i i . 
x. At ex parte illius qui matrimonium contraxit dutante 
Jnatrimonio fponfalium obligarlo etiam iutata foluta eft , 
falte© fufpcnfa cap.ftwí% cap.fimer v'mm, 8c aliis 
r r f * Cap'U- 'Ui<™'»' "P-P- *> . f i *á& Í ^ » V 
lonni-'r "I"'í>'1?"4' ^'PP5" ,1f,qi"t co matnniouio diumuc 
i n t T o h h ^ 0 ' ^ ^ ¿xtitoi. si autem matrimonium 
um CÜct a pnori Iponlalium obligationc non cífet 10-
f..,rVC,Ui!i.a«OUpra,:Ut 'mF^mcnrum quod de :uie noa 
u x t i i u r e í t e d r m i . / í . ^ ^ » ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ //<rJo./M 6> & ^ 
t i c i r U r i ^ ' * * * * ^ * * ' & pklabuS l c ^ * » n c h . cr-Gd-
r r í m l ^ ^;tur eft, an contrahens cum fecunda ma-
t momo tiiffolatd mortc , velprofcífionc fccundavcueatut 
" P"i iu contrahfrc ipfa volente? Ncganc Palad.w ¿ t k 
* l - f r t ' l ' ^ d u f . ^ n u m ^ . Azebedo L u m m i \.HhuÍH. r. 
^ * » f i » « . R o d r i ¿ i . t . fám.c$.HT, num.*. Hcnnq. l i b . u . 
* l .14. n$tm.x. Sanch. piares reteiens Ub.i. defponfatík difa 
4»:»^w.;. Gut.etr. c*p.zy.dematrim.n:im.i. Paul. Laym. l i k 
Sj'm.rraci.io.p. i.cap.z.infine. Mouentur primo, quia obli-
gatio lemel exenda non xcmü'úaz.leg.quins.^.anam, de fi, 
LuttoKo. cap.q,Uris coafecrat. difi.^. At obligado fponía-
^•um matrimonio cum alia contrado cxtinguuur, vtcol íu 
gitur cappcut.cap.fiinter.&c aliis fupra relatis: crgo Secundó 
oüligatio foroot lupciuenicns extinguir obligationem prio-
icm eiuídcm rationis , ve probat textus mcap.quipofi ¡,dé 
-g::Lar.w.6. vbi votum profiicndün ftridion rcliaionc ex-
tHiguiturprofelIion-inlaxior;. " 
4' Sed verius exiftimo dilfoluro matrimonio cum fe-
cunda obligatum efle cum priori contraherc, fnpfavcli t , 
quaeíuie íuiceneia Adrianii» 4. qu&ft.z. dematr.ad z.mf.ne, 
icer. de Lcdcfin. q i u f i . ^ . art.e.dub.z.ad t.Coa'mch.dtJp.zy. 
^•^or icUff .^num.^z. Vegal.é fum.caju.iz^ Bafil. Ponce 
t'.iz.cap i^num.4. Moueor , maerimomum fupciuenicn« 
ctn co duiaiuc fponfalium execueioncm impediat.at illotum 
ooiigationem non extlnguit nec iure pofitiuo, nec rtatuiali. 
Non iure pofitiuo; fiquidem praedidi textus folúm dfccidunt 
conrrahentcm matrimonium cum aliqua deberé cum illa 
mancre, an vero foluacur a prióri obligationc ira vt foluto 
marnmonio mortcvcl profcfllonc fecüdíE non teneatur cúm 
pnori conerahercnihil decidunt'.Ergo ex iure pofitiuo col l i -
gi non poteft obligationis priorum fponfalium excindio* 
Minus aueem colligi poeeft ex iure nacurali, fiquidem fpon-
falium obligaeio opeimé perfiftcre poteft matrimonio cum 
alia contrado, non quidem vt eo tempore executioni man-
detut, fed vt mandetur executioni eo matrimonio diffoluto, 
ac proinde durante matrimonio fuípcnditut fponfalium 
obligatio , at matrimonio diífoluto reuiUifcit» Quod qui-
dem conuenientiífimum eft , nev matrimonium malitiosi 
contrahens commodum abfque neceílicate ex fuá iniuftitia 
repoitet, & pars relida damnum,& iuris fibidebin pri.uatio-
nem. Secundó religionem vouens fi matrimonium contra-
hat, obligatu^ eft co difloluto religionem mcrare, fi aptus 
inueniatur,quia obligado voti religionis efto fuerie fufpen-
fa eempore matrimonij ,, non tamen fuitcxtinda, quia id 
neceíTaríum non erat. Atfimiliter neceífanum non eft fpon-
falium obligationem extinguí ob matrimonium cum alia 
contradum , ergo. Quod fi dicas, obligationem voti rck-
gionis nonextingüimatrimonio, quia eftdiueífae rationis, 
extinguí vero obligationem fponfalium , quia efteiufdera 
rationis cum matnmonio , obftat i quia eífe ciufdem, veldi-
uerfae rationis parum réfert, quandoquidem perfonae diuerfx 
funt, & fecunda obligatio non cedat in prioriscreditoris 
commodum, fed potius in illius damnum. Quod hoc exem-
plo iliuftratur, fi enim Perro equum promittas , vel vendas» 
qua promlífione , Vel venditione nonobftante Francifco 
equum venderes , & rraderes, Francifci equus cft, vti deci-
ditmleg.quoties r j . Cod.de rei uindicat. Atf i Francifcus tibí 
equum reddiderit; cuidubium etitte obligatum eífe Petro 
equum traderej& priorcm proraiírioncra,& vendicioncm exe-
qui > fiquidem id faceré potes ? 
j . Ex his íolutum eft ptimum oppofitae fententii fun-
damentum. Ad fecundum ex cap.f. de Regularib. in 6.dico 
primó id prouenire ex iuris pofitiui difpofitionc , vt pax mo-
nafterioiú, & profitentium fcruetuiiquod ius in praefenti noa 
adeft. Secundo, quia ibi eft idem creditot feiliect Deus, cui 
res praeftantiot conceditur profcífionc in religionelaxiori* 
quam quod conceffum erat voto ftridioris affumendae. Ac 
híc funt creditores diuerfi, & vnius commodum in alterius; 
damnum cedit. Tcrt ió profeflio eft vinculum per fe perpe-
tuum , quod folaprofitentis moite extinguí poteft : at matri-
monium folui poteft moite, velprofeífione alterius contra-
hentis,quo foluto aptus eft priotem fponfalium obligatio** 
ncmimplcreé 
P V N C T V M X X > I I . 
Qualicec fecundis íponfalibus priora foluantur? 
I Contrahens fecunda fponfalia abfque iurameftfo,vel copulá 
non ellfolmusa prifrum obligattone. 
D 4 1 • 
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Qliod procedh, etiamfi [ecundít fpcnfdlia iuramento fir-
mtmur. Kiji'legtf.m* caufa jubfit reccdendi k pm~ 
rihits. 
Siprim-t (pcnralia ex aliquo cafu ceífent firmantplures te 
obligatum eljefecundis. 
l'eriuf efl ex h:ic promijfione nullam obligationem nafci. 
Si poíhncnbus fponfaiibaf copula accedat, negantjplures 
pr$oribw¡ derogatum ejfe. 
Vírua cenfeu priora fpü/tjítlia dijfoluta ejfe. 
• atisfit fundamentts prioris fententis.. 
Jíxamtnatur.an tllti in Ucisjn quibusTrident. receptum íion 
cjt fecunda fponfalia copula fubfequente dirima at priora 
tanquam per virum matrmonium, 
^~^Eita 
'oraaliíquc iuiamcnto, vcl ropula non cilc íolU' 
tum a puori l'ponfahutn obLgacione > quia ea lecunda (pon-
íaha nulla fiintj vtpocé pioiniíllo rei ilhcitac, quippc promic-
tirat matiimonium quod alteri debitum efl. Ex parte vero 
fponíi jxpulíi fponfalia dilfolnuntur. Tum quia contrahens 
fecunda fponfalia prionbus renunciare cenfecur. Tum quia 
alteri íufficientcm caufam praiílat ab fponfalibus recedendi, 
fiquK|cmipfe conatus cft ab illis recedere. 
i . Si vero fecunda íponfalia iuramento firmentur > etfi 
InnoCcnc. in cap.veniens num. i . de tureiuramio num. i-O1 Im-
mohibi/sium.^.. & Abbas antiquus> tefte Anton.de Bucrio w 
c. ficut de fponjalib.in jír¿e,¿oc\icnni fecunda fponíalia ob re-
ligionem iurame.nu pia:ualcieprioribus noniuracis.At com-
iiiunisj & certa fentemia docet fecunda fponiaha iuratariul-
lius valoris cíle> vtpocc quae funt de re iniquaific in prarmdi-
crum terti], cui per priora fponfalia cft ius qusfuum, argum. 
cap.cum contingat de iureiurando , & cap. quamuvspaclum-, de 
lJaciif, in 6 . & tradir Cobarub .4.^^M^-':^/'-4-í»'^num.}. 
Sanch.innúmeros refeiens Ub.i.difp.¡o.num.i.G\it\zn. i.part. 
de iuram.cap. ¡i.num. 6. & de matr.c¿p.i%. num.i. Excipe nifi 
dum fecunda fponfalia connahuntur, lubfit legitima caufa a 
prioribus recedendi; nam eo cafu fecunda fponfalia etiam 
non iuraca valida íuntivtpoté quas rem licitam, & honeftam 
promiteunt, vti docuic Sylurft. verb.fponfalia, q. l o . dicto j , 
Sanch, dicia dijp.jo.num.^. Bafil. Vonce ltb.i.t.caj).i^.num,i. 
Gutierr.í/e matr.cap. zü.num. i . infine. 
¡ . Quod fi prima fponfalia ex aliquo cafu ceíTent , vcl 
quia ante contraftam matnmonium montur ípófaj vel obli-
gationem rcmiuit, vel religionem ingreditur, contrahens 
lecunda fponfalia obligatus eft iilaimplere fecundüm Co-
barub.4.í/efri?í.i,^íírí.i:.4. ^.i.ft.xo. &LKehc\\. Lib.^.q.%.fe¿i.%. 
concluf.^, in fine & alios , eo quód fecunda promiliio etfi pro 
tempore prioium ipómaiium illlcita fu, at pro tempore, quo 
illa fponfalia fuerint foluta licitacft, ad quod terapus illa 
promiflio in fecundis fponfahbus fa£ta videtur extendí, cum 
ficpiomiífio ab.'olura , & abfque vllatemporis limitacione. 
4. Sed verius cenfeo nuliam ex ea piomiííione etiam iu-
ramento firmara obligationem contiahendi cum fecunda 
nafci,quod docuit Sanch. lib.i.difp. ¿o. num.6. Gutierr. dicio 
cap.zS. de matr. in fine. Bafil. Ub. 1 z.cap. 14. num.z. Coninch. 
diíp.x ¿.dub.^.num.iy SicdoaitíaidiJp.iz.dub.é.num.^i.con-
duf s , Ratio eft manifcíla,quia durante valore priom fpon-
falium nemo poteft validé fecunda fponfalia contrahere, 
quia nequicalteri fe tradendum obligare, cúm obligatus exi-
ftat. CHjód fi dicas id eíTe verum durante priori obligatione, 
fecus illa dilíoluta , obftat; quia contrahens fecunda fpon-
falia abfolutcfe obligare intendit non fub conditione, quód 
priora íponlalia difloluantur. Sed abfoluta obligatio eft i m -
polfibilis, ergo ex fecundis fponfalibus nulla contrahitur 
obligado. Ec confirmari poteft exemplo illius qui contrado 
matrimonio, illóque confummato abfque liceccia coniugis 
religionem ptoíuetur, quia non ernfetur religioni obftridus 
pro tempore <.iuo matrimonium difiolutum fuerit cap.placuit 
Se cap.quidam de conuerf coniugat. quia dum profeífionem 
emifit fe religioni obligare non potuic, Se condicionalcm i l -
lam obligacionem omnino iura ieprobant,vtpocc concrariam 
vinculo matrimonij, quod de fe perpccuum eft. Secús veró 
cft de voco caílicatis, quia ad ipfum feruandum,quacenns in-
cludit abftinentiam á debiti petitione, & acceífu ad alias fce-
minas durante matrimonio te aftringere potuit, & ex his fo ' 
lutum eft fundamentum oppofitum Cobarub.& Rebell. 
5-. Grauior diffieulras eft, an fi pofterioribus fponfalibus 
copula accedat priora fponfalia cenfeantur foluta ? Supponi-
mus prioribus fponfalibus copulam non acceflifie, alias hxe 
deberent prxualere, quia funt tempore priora , ac proinde 
pociora in iure iuxta vulgarem regulam. Ec prxcerca fuppo-
nimus fponfam le permittentem deñorari fub promiífione 
coniugi] ignara-m efle priorum fponfalium, alias particeps 
cl íecdel idi , & iniquitacis promiífionis, & illius nullitatis 
confeia. Controuerfia igitui eft quando priora fponfalia nul-
lam qualitacem fpecialem habent , & fecunda contrahuntur 
cum foemina prioium :gnara, & fub eo contradu copula cx-
ioiquecur,an inquam hace fecunda fponfaiia derogem iinori-
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bus ? Negant derogare Sotus in 4.*/. 17. qmfi.x. dub.¡ , 
Henriq. l ib. i i.de matr.cap.i } . num.}. Man.Roniig. i.^.c^p. 
i4 f .««w.8 . Sanch lib. 1 .disp. * ^Mum. ¡. Güúen. cap.17.infi-
ne. num.-j. Mouentur, quia fecunda ípon'alia non derogant 
prioribus ratione promiífionis , quae nulla eft, necranone 
damni i l l a t i , quod conftitutione docis , vel alia viareíarciri 
poteft. Ergo priora fponfalia fiima perfi'ftunt , atque adeó 
exequenda. Ec confirmatur, quia a:quum non eft ob iniuríam 
íecundae fponfae fadam pnuari pnorcm Iponfam iute fibi 
quaeíito. Tempcrant autem Hcnnq. & Gueicrr. fuam fenten-
tiam, ne piocedat cafu quo fecunda foeminagraue damnum 
paceictur, fi fponfalia cum ca concrada non mandentur exe-
cucioni, prior vero focnuna nullum , vcl leue daronum > quia 
eo cafu ipfa ccnccur obligationem remitecre,ve grauedam-
num fui prox;mi euiretur, iudéxquc poecric fie conerahen-
tem compellere ad contrahendum cum fecunda, oraifia 
prima. 
6. Nihilominus verius reputo fponfalia priora diflolui 
ex parce vtriufque , obligatumque eííe fecundara fesminam 
duccre, quod docuic Maior.í» 4.^.17. ^«A/?. 5, Rebell./Í^^* 
de oblig.iuft.quéíft.%.fech%.num.¿ 6. JEgiá-ác Coninch. difp.z}. 
dub.^.concl.^.num. Bafil. ponce i i b . n . defponfal.cñp.14. 
num.4. 8c ali). Mbutor,quia obligado , quam fi.abes contra-
hendi cum fecunda cft obligado ex contradu onerofo ob 
vfumeorporis fponfaE fub ea conditione dbi traditum,quem 
vfum nullatenus reddcre potes ; priorum veró Iponfaüum. 
oblioatiocft omnino liberalis, & gratuita. Eigo haecobli-
gationi oneiofa: cederé debee} quippe obligatio liberalis cft 
de concedendo lucro , oneiofa veró de damno vitando , cui 
femper fauendum eft Exemplo res illuftiatur.Si cnimequum 
Petro liberaliter promiüum loanni vendas pretio accepio, & 
confumpto equum loanni tradere obligaris , argumJeg. quo-
ties. 1 <¡. Lod.de rei vindicat. vbi res venditavni, & alteri ven-
dita Sccradita huic debetur. At prioribus fponfalibus te in 
matrimonium promififti fecundis veró fpdíifalibus te qualv 
vendidifti recepto prt t io , quinimo Sctradidifti fi non quo-
ad doroinium, faltcm quoad vfum , ergo hxc fecunda fpon-
falia exequi debes non priora. Príeteiea quoties damnum no-
tabilc fecundas fcemiiise aduenit , eo quód matrimonium 
cum illa non contrahatur, cenfent piuics Dodores primas 
fentendas & prioium fcerainam cederé deberé, & iudicemin-
terpellatum te obligarurum fore ad contrahendum cum fe-
cunda. At hoc damnum feré femper contingit,cum taró fe-
cunda fosmina íponfum azqualcm inueniat. 
7. Ad fundamentum prioris fententias refpondco : ob 
vfum corporis a fecunda fcemina acceptum fub promjífione 
coniugij te eíl'c obligatum , cui nequis alia via iuxta volun-
tatcm fponfe fatisfacere nifi te in coniugium uadendo. Ec 
licét inde contingat priuari priorem iponfam iure fibi 
quaefito , id fuftinendum eft , ne fecunda íponfagrauiús 
laedacur. 
7. Ad extremum dubitabis, an in illis partibus in quibus 
Concilium Tiidcndnum teceprum noneft, fecunda Iponfa-
lia copula fubfecuea dirimant priora tanquam per verum ma-
trimonium coneradum, & confummacura í Ratio diííiculta-
tis efti quia anee copulam non fuñe vera fponfalia,eigo pof-
fune in matrimonium cranfirc copula fubfequenec. Casterúm 
dicendum eft, fi conftat fponfos hoc modo connahere ma-
trimonium voluifíe , non cft dubium prioribus fponfalibus 
derogatum efle i non quidem per pofteriora fponfalia quse 
non fuerune, fed per verum matrimonium, quod celebratum 
cft. At cúm de intentione contrahentium non aliter conftac 
quam exeo quód fecunda fponfalia contraxerunc&poftmo-
dum copulam habucrine, etfi aliqui cenfere poífine affedu 
non coniugali, fed fornicario acceílillc. Ac longé vctius'cft 
prsfumi deberé affedu marieali copulam habicamcííe , & 
ancecedenter ad illam fuos confenfus de prasfenci explicafle, 
quippe prasfumptio delidi quoad fieri poeeft omnino vican-
daeft,obcuius caufam Ecclcfia prasfumic fponfos de fu-
turo fe cognofeentes contradum matrimonii copulas pras-
mififíc.ficuci bené docenc Nauarr. c.zi.num.zG.cafu.,.. Hen-
riq. lib.11.de matrim. cap.} ^. num,..}. Sanch, lib. i .d i íp^y , 
Bafil. libxix.cap.i^.infine. 
P V N C T V M X X I I I . 
Qualitcr fponfalia difloluantur ob fponíi 
abfentiam ? 
Sijponfus infeia fponfa, vel ea non confentiente térram di* 
m i t t i t , ^ in remotamfe transferatjpcnfa foluta efi a lege 
Jponfalium. 
Secus fi ex caufa neceffaria, vel ex confenfu ¡ponfi difeedat, 
cito rtuerfurta. 
Qualiterpradicta inteüigantur. 
Diña de abfvntia fponfi a fortiori pocedunt inabfentia 
fponfa 
i . Quaado 
1. /"VVando fponfus infcía Tponfa vel ca non confentien-
V ¿ e terram dimitnt, Se in rtmotam fe transfert. ípon-
fa a lege Iponfalium foluta cft , panim quia fie difeedens v i -
d-tur Iponfalibus renunciaíTe, partim quia l'ponfa non tene-
Wt fponfum domicil um mutantem lequi. Eftemmgraue 
onus,cui per fponfalianon fe fubiicit, nifi aliter inter ipfos 
cíTet conuencurn. Sictanquam omnino certum cradit Sanch. 
lil>. i .de hon fdib. disp. ^  4. in finem.nmu 14. Gucicrr. de mutr. 
cap.10.infine Bafil. Ponce Ub.\%.ca¡).i<i-num.\.Coi\\nQ.\\. disp. 
z¡.di{¡>ie.6.concl.6. Paul. Laym. Ui?^.traci.io.i.part. capihí. 
num. 1 Í . colligitíuque aperté ex cap, de ill'ts de Sponfalib. ib i : 
de illis autem qui praEÍlito iuramento promiteunt fe aliquas 
muliercs duduros, & poftea eis incogniris dirniteunt terram 
fe ad alias parres transferences , hoc cibi volumus innoccí-
cere quod liberum erit mulieribus ipfis , fmon clt amplius 
in fado proceflum , ad alia fe vota transferre, recepta tamen 
de periurio pcenitentia, fipeveas n:ctej.it quominus fuerit 
matrirr.onium confummatum. Ponderandúmqae eít vcibum 
iliud libere , quod fatis indicat non elle opus fponfae in príe-
dií to cafu expedare biennium > aut triennium iuxta ius 
ciuile ítacim referendum, fpouiíve'licentiara. argum.Gbjf.in 
CiemsKt, dudíimáe fepultur. verbo, libere , & tradit Sanch. 
l'-b. 1. d i f p . ^ . num. 6. Giuierr. cabreo.num, Andr.Fachin. 
W.3. controuerf.cap. 50. Paul. Laym. iib, j . tr.rci.10,1. p w , 
cap, z.yinm. 1 y.Comnch.'<fcf/S. t S.dub.é.concl.b.BzCú. dicio cap. 
i f.w^w.z.Nequeitem neceííariam eíT: mdicis authoiitatem, 
ícd eo ipfo quo conrtet fpofifum alió fe transferre domici-
liu m mut.-iiino,poterLt fponfa liberé ad alia votatranfire : d i -
d i o namque libere alterius confensu & authovitacem tanqua 
neceííariam excludic,iuxta Gloflf.m cap.cumplures, verbo,li-
bere de ojjirio deteg. Bald. in cap. q»& in Ecclefianmi num. i , , de 
í f a s / . T i r a q u e U» lcg.fi 'vnquami'verbo,rcii£rtetUf num 1 j 4. 
Cod.de nuocand.donat. Gutieir. dicio cap. ^o.num.iSanch. dé 
d i í p . ^ n t t m . í . Q u o A procedit etiamíi iuramento fponfalia 
fucrint fbbilitajVt aperté probarTextus in dido cap. deillíí. 
Ñeque obefl: quod ibi foeminis imponatur poenitentia pro 
periurio , quiaid intelligcndum eílj vt ipfemet Textus expli-
cat, quando ipfae in cauta fuetunt abfentiae fponfx matrimo-
nium tempore debito non contrahendo,vti notauit Layman. 
diño c. i,»^/». 1 y.Qjiod vero praedidus Textus c/?/). deillis 
loquatur tantúrn de fponfis domicihum mutantibus tradit 
Abbas ibi.num.x. Caniílus §. h ú m decifionis. Baíil.Ponce dicto 
cap.i S.num.z. Paulus Laym. lib.<;.tra¿}.io. i .p^rt. cap.i.nu-
mero iy . exillisverbis terram dtmittunt ad alias fe trawfe-
rentes, ñeque enim qui negotij gerendi, vel lludiorum caufa 
alio fe confert , terram admirut./e^. clam pofjidere.é. §. qui 
ad ntmdinas ff. de acquir. vel amitt.pojj'tjf. Ó1 leg. 1. Cod. de 
incol'ts. 
2. Verum fi fponfus ex caufa aliqua neceíTaria , vel vo-
luntaria difeedat reuerfurus , (i id fadum eft ex cemfenfa 
fponfíctenetur ipfa expedare fponíum roto eo tempdte,quo 
ínter ipfos conuenrum eft , fi autem ea infeia, vel non con-
íentiente difceíTerit, fí caufadifceífus neceíTaria fie, putaob 
aegritudinem , ob parentum mortem, obgrauealiquod ne-
gotium ; iare ciuili ftatutum eft in leg.fnpe.f.de fiponfalib. px-
j'cdandum eíTe negocij finem : fi aucem ex caufa honefta, 
fed voluntaria fit difceífus intia prouinciam expedandum 
cíle biennium/í^.z. Cod.de fiponfalib. fi fuerit extra Prouin-
ciam triennium./íg-.i.Coí/. derepudiis, 
Prsdida: leges iure canónico corredae non funt, quia 
texms ind.cap.deillis loquiturtancúm de fponfo domicilium 
mutante.non de eo qui difeedit reuerfurus,vti Bafil.Ponce,Sc 
Layman IOC'Kallegáis notarunt. Ex quó probabiliter ¡nfe-
runtHoftienf. loann. Andr. Antón. Canif. in cap.de dlis de 
fiponfalib. Menoch.í/e arbitrardib. z.cafu 4 j- j . 7ium.j. Matien. 
.recop.tit. 1 .Rub. Glojf. 1 • num.4%. Rebeil. lib.4.q.s.fecii¡. 
nurn.z.(^ 5 . L a y m a n f .trach.\o.part. 1.cap.r.num. 14.Se alij 
plures rclati á ¿anch. dteia disp.^.num.^, prxdidas leges 
ciuiles obferuandas eflcjSc rctinendas iure canonico,eo quod 
Umisi qux iure canónico ftaruta non funt, ius ciuile fer-
uindum eft, íi ibi decifa reperiantur. iuxta textum in cap.1.de 
op r^is noui nuntiat. máxime cüm fponfalianon fint Sacra-
mentum.fed quidam politici contradus , tametfi ad Sacra-
racntum ordinentur. 
Sed verius cenfeo praedldás leges non eíTe neceííarió db-
fcruandas,vt exprefsé tradkBafil.Ponce,/¿¿. 1 i.cap.i ¿.num^. 
& docentomnes i l l i qui fentiunt corrigi ex dido cap. de illis, 
*ÍUOS plena mana refert, & fequitur Sanch. dijp. 5-4. num.6. 
Gutierv.^/'^o.www.j. Ratio ea eft, quiaprxdidce leges fta-
tuenres biennium , vel triennium expedandum id decidunt, 
r o n vt fponfa polTk fponfalia diííoluerer&ad alia vota tran-
íireabfolutc, id cnimpraeftare poterat folo fuo diíTcnfu, quo 
fponfalia fpedato iure ciuili diíToluebantur , fed vt id poílít 
retentisarrhis , feudonatis ab fponfo, quae retiñere non po-
terat , nifi conftaret fponfum culpabilem eíTe in fponfalium 
executione. Atcúra iure canónico obligatio fponfalium ita 
firma fit,vt nequcat pro cuiufqnc arbitrio diífolui, fed necef-
farió veniant diííbluenda non aUtw^uám fi fponfus graucm 
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caufam dilíolutlonis pnbca t , quat tamen cite poteftbicu-
nio , vel trienii.o non expedato, decifio iuris ciuilis non cft 
neceliario obferuanda, quippe Iponfa poteftpcticu'.um i n -
contincinix habete. fitamdiu nuptis difterantur: poccrater-
go tune d^llolutis fponfalibusad alia vota tranfiu-. 
j . Vt autem id prudenter hat, debet certa elle fponfa 
non eíTe fponfum de próximo reduurum , alioqu n lponíi«n 
expedare deberet, vt bene notatunt Abbas mdtetocat. de 
Hits, infine Proepofit. wtfwíro 5. Hcnriq. liu.\ \ .rñt>.i^.nnn:.^ 
Sanch.Iib.1 .dtsp. ¿i.nftm i i . Gutierr; c. ^o.nttt.i.-j. Demdc íi 
cft in loco propinquo debet Iponlum requiiere, vtmtia cer-
tum tempus ad matrimonium celebrandum accedat. ( ),UÜI1 
íi luílo impedimento detincatut ) penes iudiccm Ecclcfia-
fticum erit infpeda qualitate Iponfse > perieulo incoutajen-
tiíe, aliifque circunftantiis indicare an adfit futheiens caula 
íponfalia diíloluendi, vtdocuerunt Couatub ^.uecret.i.part, 
capite, ¿.numero y.Sancheí, numero 11. Gutierr. numero x, 
& 6. Ñeque enim fas eft cuilibet fe propnx caufa; mdicenl 
couftiiuere. 
4. Quxd ida funt dt abl'entia fponfi, áfoitiori ptoce-
dutit in fponfx abfentia. Tumquia l'ponlus, ¿Se fponfa ilinc 
corre!atiiia,&: ddpolitum in vno,in alio cenfetur dilpofitunip 
quando fubell cadem ratio vt in pnrient:, vt piobat Euctard. 
loco k cor reí atino,num'é, Tum quia ex abfentia tponlx finirtra 
fufpicio concipi folet, &tradunt Cynus,&Bald./e^. i.íwyí'w^ 
Cod. de fpovfiaí. Alexand.de Ncuo cap. de tllis n. \ d.defiponfiaL 
Sanch.^//J. ^ . « K W . I . Guticrr.c^.30. num. 1. & approbaturá 
lege regia ü.tit.x.part.^. ib i : quando alguno de los defpofa-
dos fe vaá otra tierra : leges a'utem ciuiles , & canonicaí 
fponf» abfentia: non memiaerunt: quia raro, vel nunquana 
fponfa abeft, &: leges attenduntqux frequentius tontingm.'o 
vti notauit Sanch./ora ^//í-^. 
P V N C T V M X X I V . 
Qualiter diííoluantur Tponfalia ob lapfum tennini 
• piarfixi ? 
1 Si contrahantur abfiquc ceno die implenia diffolui non pofi-
fiunt.mfi ob moram,ex quaprudentitr iudicetttr fponfiali~ 
bus renunciare. 
1 SÍ fiponfalibm certm dies defignattts eft, diftinguitur modut 
obligationis, 
} Ixplicatur, quando cenfieatur terminas appofitui ad finien* 
dam obligaúonetn. 
4 Termino defimato caufiafiollicita7ids. ohligationis non es liber 
•ab obügatione ex eo quod alter omtfieritJponfialia exeqtñ dií 
defignato. 
$ Si terminas defignetur caufa finiend& obligationis, dijfoluere 
Jponfialia non poteft is per quem ftetit, quomintts obligatio 
exequátur* 
6 Farattíí íponfalia exequifiolutus eft ab eorum obligatione, alió 
culpabihter omitiente. 
7 Negant plures moram inculpabilem pr&ftare alteri compartí 
fujjicientem caufiam refiliendi. 
5 Oppojitum verius eft ípeciato iuris rigore, 
9 Scltmntur cppofitafiundamenta. 
t . y v V p l i c i t e r fponfalia contrahuntur, primó nullodefi-
j L y guaro die executioni. Secundó certo die defignaro. Sí 
contrahunturabfque certo dic implenda diífolui non poífuntj 
nifi ob cam fponfi moram , ex qua prudenter colligi poífic 
fponfahbus renunciare, aut fidem datam violare. Sed quaí 
mora fit ex qua id colligi prudenter pofiit ? non fponfae arbi-
trio reí inquendum eft,ne proprio amorcdcccpta inique iudi-
cium ferat,fed inteipellandus eftiudex , qui negotio pruden-
ter ex uninato declaret moram eíTe fufficientem diffolutioni. 
Id iplum faciendum eft quando fponfa grauatur in expedan-. 
do fponfum etiam ob caufam necetfariara impedituradudex 
enim adiri deber, qui fponfo terminum aífignet fponfahbus 
adimplendis, fin minus fponfam ab obligationelibcret; ñe -
que enim prxfumi poteft fponfam fe voluiífc obligare longo 
tempore virae abfque nuptiis effe , vti b¿né notáuit JEgid. dé 
Coninch. disp.i $.dub.b.num.4.}.& 44. 
i . Si vetó fponfalibus exequendis certüs dies defignatus 
fit, fpedandum eft quajiter hic dies defignetur; Quippe du-
plicitcr hic dies dcíignari poteft; Primó ad difFerendam vf-
quead iilum diem obligationem, & exinde follicitandam, 
vti contingit in obligationibus foluendi pecunias,quibus dieí 
folunoni defignatur,non vt extinguatur obligatio, fi folutio 
£ada non fit, fed vi foluens intélligat vfque ad illum diem 
íibi permirti folutionem difteire^o veró aduenicnte obligad» 
á qua obligatione non eximitur ob elapfum terminum íblti-
rionideltinarum , tametfi non potuerit fo hiere, quia i l le rer-
minus non fuit defignatus ad finiendara obligationem,fed ad 
obligationem cxequendam,& ab i l lo die follicitandam , fi-
cuti probat textus mleg, continuus.^ fecundo de verbor. obÜgt 
Q^od indiem debetur, ante foluiporeftdiccrpctinon poíTu. 
Quippg 
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Qjjippe in prxAiAa obligatione vt confat ex leg. Celfus§.i. 
ff.acrecept.arb'.tr. & tradic Abbas ¡n c. cüm dilecii de dolo, & 
contHmac. dúo continentur, vnum foluendi abfolucé, aliud 
íoluciidi co dic, & licéc hoc vlt imm omittatur, prior tamen 
obligatio vtpotc dbfolutajSc a fecunda indcpendcns peifcue-
rat. Secundo dcíignati poteft dics caufa definiendae obliga-
tionis, vcircgulamci contingit in votis, & piaeccptis q u o -
rum obligatio cclíat termino iilorum cxccunonc tranfaíto, 
quia non tuit obligatio abloluta, fed praedido termino anne-
xa, & ab eo pendens > de qua obligatione loquitur lex fide-
injjor. ^.fin.ff.mmdati, iun£la GloíTa tn leg. obligcttionum la x, 
pojiprifte. ibi GloíTa.'verbOydare jf.de acltoniLÓ' obligat.lgitüt 
fi fponfalibus dics aífignatus fn non ad íiniendam obligatio-
nem, fed nc vltra obligatio difFeiatur > non obinde liber ab 
obligatione eft qui eo dic dcíignato fponfalia non implcuit. 
At fi dies fuerit aíiignatus caula obligationis finkndae, is per 
quem non ftetit fponfalium cxscutioni ab eorum obligatio-
ne liberacur, vti deciditut cap.ficut defponfalib. ibi, Nifi iura-
mento fuo certum tetminum prsfixit, intra quem didarn du-
ccret in vxorem , & per eum non ftetit)quin ad ftatutura ter-
minum matrimonium confumment. 
3. C^uod fi roges, quando cenfeacurterminus appc-íitus 
ad íiniendam obligationem , vel potius ad finiendam illius 
dilationcm , & obligationem follicitandam ? Quando de in-
tentionc nonconí ta t , & verba ambigua funt, duas regulas 
traditSanch. dicia d i í p . ^ j u m . ^ . quoe non funt omnino fir-
mas jv t bene probarBafil. ?oncc üb. i z . defponfal. cap.16. 
w«w.3.Quare «xiftimo recurrendum cíTc adeaufas, &mot i -
ua , ob quaeterminus fuerit afiignatus, & cxilliscolligen-
dum, an aífignatus fuerit caufa Huiendi obligationem , an 
caufaillam follicitandiíNam vt optimeinquit ^Egid.de Co-
ninch.í¿/^.i j , dub.6. n.^i. Si vtraque pars,vcl ea quae cupit 
diem adiiei mouetur ad aílignandum teiminum fponfalibus 
exequendis , quia fibi expedit vel cum liac , vel cum alia fce-
mina , quae fibi offertur contrahere intra illud teropus , eo 
quod timet omiífis illis matrimoniis non inuencuius poílca 
aliud ita commodum. Cené dies aílignatur ad finiendam 
obligationem ex parte illius , per quem non ftetcrit, quomi--
nus contia¿tus perficiatut, fiue diestempove contradus, fiue 
poftmodum adiedus fuerit.At fi dies a partibus adiiciatur,ne 
ahquarationc matrimonium , quod máxime cupiuntimpe-
diatur.fme adiedus fit ab initio,fiuc poftea non liberantur ab 
obligatione fponfalium obclaplum terminum , quia termi-
nas non finitobUgationcm,fcd obligationem vrget, & foi-
licitat. 
4. Ex didis colliges termino defignato caufa follicitan-
da obligationis te noneíTe liberum ab obligatione ex eo 
quod altcromiferit fponfalia exequidie dcíignato , quiaeílo 
culpabilis fuerit, fi tamen patatús fu breui tempore impleru-
rus, non eft cenfendus culpam grauem commidíTcncc fidem 
notabiüter violaíTc , quod neceífarió requiritur j VE poílis 
fponfalia diflbluere, ficuti notauit Conjnch. diffi.i¡. dub.e. 
»«w.4j.ro;2f'/. ?.Quociicavt tuto inhac parte procederé pof-
fis ludicem adire debesj vt ex eius autboritate caufa diíTol-
uendi fponíaliadefiniatur, ñeque enim tibi iudicium in pro-
p i a caufa commictendum cft > v t i ia prtne. bnit^fnneti d i -
ximus 
5. Si vero terminus defignetur caufa finiendae oblicratio-
nis is per quem ftetit obligationem implere diffoluerelpon-
falia non poteft alio volente i quia aequum non eft,vt ex fuá 
iniquitatc commodum repórter ; vti docuit Sanch. l i b . i . 
dity,; ¡.n.i*. Güúci. de matr. cap.z^. n. ic . &alijapud ipfos 
Quod fi culpa vacet in fponfalibus non implendis co quod 
Kgritudinc, vel alia de caufa detentus fuerit, etfi alicui videri 
poffet ab obligatione liberari i vepote quae diei ceno annexa 
cft, omnino tenendum efl: contrarium. Quippe eo in cuenta 
tcneturnon invi fponfalitiae promiílionis.quae iam ceflauit, 
ñeque in vi alicuius iniuriae alteri fada, cúm nulla fuit , fed 
in v i rei aliena: acceptx , &retcntae : rctinct enim feipfum , 
qui alteri ad contrahendum matrimonium debitus crat, nec 
fuit traditus. Ñeque enim aequum crat altetum iurc quaefuo 
ob fuum defedum etiam inculpabilem priuare, íícuti tradit 
Coninch. diíp.i} .dub.t.n.+é. cond.q.. & collioiturcx Sanch. 
d.diíp.tf.num.y.&%. Gutierr. cap.i^,nHm.\o. 
6. Paratus autem fponfalia exequi folutus eft ab eorum 
obligatione alio culpabiliter omittente , vtdocentomncs 
Dodores ex exprcífa dccifione Tcxtus in cap. fiem de/pon-
fa l ib .Qnoáycmm habet etiamíi fponfalia iurata fint, v t i 
erant quae referuntur in dicio cap.ficut. Quare fi vterque cul-
pabilis eftjVierquc diíToluere fponfalia poteft, vt notauit Ba-
fil.Ponce, Ub.íi.de fponfalib.cap.16.num. ^.infine. Coninch. 
diíp.ii.dub.6.m?n.49. Sinch.diIp.5i.num.6.Guticn.cap.z¿ 
circa finem. 
7. Difficultas eft, An mora inculpabilis praeftct alteri 
comparti íufficientcm caufam refilicndi? Ncgant Paludan. 
in t.dijl.i-j.qu&fi. 1 .art. ¡.cafu.4.. num.io. Sanch. ditymat. j j . 
num.j. Gutierr dematr.cap.xár,num.io.'ürfú.Voncz Ub.n . 
«*p, 1 ó.infme num.+. Moucntui primo ex cap.ficut de fponfa-
Ub.yhi Pontifex ad exímendum ab obligatione fponfalium 
fponfum paratum,ponderat,quód non ftetcrit per iptum.qno-
minus matrimonium petíicereturi at qui iuftoimpedimento 
detentus fponlalia non implet, dici non poteft per ipí'um fta-
re, argum.regul&iuris,6(¡.in 6. ibi :Cúm non ftat per eum ad 
quem pertinet, quominus conditio implcatur , haberi debec 
perinde ac fi implcta eífet, & reg.^i.eodemlib. imputan non 
debet ei per quem non ftat, fi non faciatjquod per eum fuerac 
faciendum. Secundó , legitime impeditonon cunittempus, 
y tdcc iákw cap.quia diuerfitatem, de concefj'.pr&bend. Scleg.i, 
§.jí». Cod. de annali except. Authe m. nifitncennali Cod. de bo-
ntsmatern. & ibi Pinel.w«w. j z . 
8. Nihilominus fpedaio mtisrigore verius credo ex qua-
cunque mora alterius paratum fponfum liberum eíTe ab fpo-
íalium obligatione.quod d o c u i t N a u a r r . ^ . n . J í / . m i y . cafu 
11. ^ígid. de Comnch.difit.T. ^.dub. 6. m m . ^ j . Paul. Layman. 
lfb.¡.fiím.tr.io.i.p.c.i.n.ij. Se non leuiter colligitur cxdido 
cap. ficut, vbi Pontifex dedarat liberum ab obhgarionc cuna 
per quem non ftat fponfalia perfici, ñeque meminit, an alia 
país culpabilem.vel inculpabilem moram habuerit? Fauct lex 
fi conuenerir, n.jf.pro focio, ibi. Nec tcnebitur pro focio qui 
ideó renunciauit, quia conditio quaedam , qua focictas crac 
coita ei non praeftatur > vbi lex foliira fpedat conditionis de-
fcdumjnon culpam. Ratio efhquia íponíis praefigentibus ter-
minum fponfalibus,ne diutius á nuptiís abftineant, ncuc oc-
cafionem commodam fibi oblatam contrahendi mattimonij 
committant,quam timent poftea non inuemuri,aequé damno-
fum cft,fiue pars culpabiliter, fiue inculpabiliter omittat con-
trahere.Ergo credendum cft pro vrroque cafu tetminu appofi-
tum cíTc , & fub ea conditione contradum eííc eclebratum, 
vt rcfihre liceat ei per quem non ftetit, quominus fponíalia 
peificcrentur.Prasterea fi fponfus patatús ab obligatione fpon-
falium non eximitur, nifi ob moram alterius culpabilem fru-
ftra terminus cft appofuus caufa finiendo obligationis,fiqui-
dem termino appofito caufa obligationis follicitandae ob 
moram alterius culpabilem paratus fponfus ab obligatione 
liberatur. 
9. Ñeque obftant in contrarium adduda.Nam Textus in 
íVí/)./jí-af,potiús noftram fententiam probar. Etenim i l leob 
cuius cauíam fponfalia non perficiuntur, dicendus cft ftaic 
per ipfum, tamctfi in ea caufa fit inculpabilis , vt fi religiofus 
ficrer Regula autem illaiuris 66.habet locum in promiíTionc 
libertatis,legaiis,teftamentis,& inftitutionibus, in quibus ius 
benigné volúntate concedentis interpretatur,ne velit donatio 
ne priuare eum, fine cuius culpa conditio requiíica non poni-
tur.Hoc autem extendí non debet ad contradus máxime onc-
rofos, v t i eft contradus fponfaliorum , ficmi notauitSanch, 
phires referens lib.i.difi.^¡.n,í\.'ú\3L ycíhreg.^i.imputan non 
^eteí.&c. loquitur de contiahenda poena fiue ex conuentionc> 
fiuf a lege: haec enim non afficit cum per quem culpabiliter 
ftetit faceré quod crat faciendum.Etad idem eftatgumentum 
fumptum ex cap.quia dtuerfitatem, & leg.i. Cod, de annali ex-
cept. &c. Nemini enim legitime impedito currit tempus, vt 
iurc quaefito priuentur. At in praefenti non priuatur matrimo-
nio , qui fponfalibus adimplendis legitime impeditus eft i n 
poenam alicuius de l i d i , fed quia in conditione contradus a 
fe conftitutadefecit, iuxta d'Ut. leg. ficonuenerit. Moncm ta-
men oprime Praepofic.í&¿?o cap.de illis.num, ¡.cafu. ¡.defponfaL 
Sancli. d i í p . ^ .n . ^ . Gutierr. de matr.cap.i^.in/«e. quoties a 
ludice defignatur terminus matrimonio contrahendo ob pe-
riculum fornicationis^vcl alia de caufa ^ee^feñappofitum ad. 
finiendam obligationem,itavteo temporeelapfó isiperquem 
nonftctit,liberexiftatab fponfalium obligatione : alias pe* 
tenti terminum defignari noneífet fatis confuliura. 
P V N C T V M X X V . 
Qualiter ex caufa fornicadonis fponfalia diíTol-
uancur ? 
1 Obfornicationem fequentemfponfalia diffolumtur. 
x Extenditur doctrina ad fornicatienem fponfi. 
j Yr&dicla dijfolutio efl infauorem innocentis. 
4 Obfornicationem violentam aliqui negant.diffolui, 
5 Verius eft oppofttum. 
6 Intelligendum eft de copula violenta cum fponfa, 
y Ofcula, tatfufqueimpudici pr&ftant innocenti fufficientem 
caufam dijfoluendi fponfalia, fifuerint exparte fponfi. 
Secus ex parte fponfi in opintoneplurium. 
8 Veriptí eft k quocunque admittantur fcr&ftare innocenti fuf~ 
ficientem caufam dijfoluendi. 
$ Vt roque fponfo fornicante commmts efl fententia folum fpon^ 
jum refilire pojfe. 
1 o. Verius eft oppofitum. 
11. QUÍL dicia funt de fomicañone eamali hcwn habentin 
fpmtualijcilicet hurefi. 
x. Cena 
i . / ^ E r r a r e s cíl f^onfalia dutolui ob tbrnicai-ioncm fe-
V^qucntem. Sicnim hxc caula lulficicns eíl mucuain 
coniugum habitacionem diflSjilJcíe, afoitiori fuíficiet dilfol-
oerc oDligationcm rcmotam ad ptjediaafñ habitacion-in.vti, 
dicitur cat>.qut:madf)todum, de iureiurar.de, & leg.S.tit,t.part^. 
Sctbi Gtz'^oi. López. Quuod verum haber, camedi fpoalaha 
iurata fiatj quia luramcütum fequitur natmam adlus > cui 
adhsret, licuti notatur in dicio cap.quem.idmodiím : 8c nadie 
vcumiiiiio ceicum Sanch. l i b . i . disp.¿¡. concl.i. Guticrr. de 
míttr.cap.^i.num.i. Coninch. dijp.ii.dub.-j.concl.^. Balil. 
Ponce l i L u . de Jponfaí, ca¡>.ij,num.íA'a.üL Layraan. lih.^. 
fum.tracl. i o. i-p.cap. i . a num. i o. 
2. Et licéc didlus Ttxtus in cap. quemadmodum loquatur 
tantúm de fponfa fornicante) omnes Dotíiorcs exccnduuc ad 
fponfi fornicationem , ob quam fponía innocens dilloluerc 
Iponfalia potent j quiain hac parce pares funt > cám veerque 
ob fponlaimtn concradum obligatus fie iuum corpas nemi-
n i tradere, led comparri feruare m matnmoni) vtam , quam 
o'jligationem violar üle qui íornicatur, ficuti docent poíl: 
alios anciquiores Menoch. de arbitrar, cafu 4$$. numero 
Co\m.^..decret.i.p.capít.^.inprmc.fubnumc<ro i . Henriq. lib. 
ii .cap¡t.ili . .num.6.S3.ach.ltb.i .diJp.^. rtMn.^. Gucierr. 
mitrim. capit.$i .numero,1, Paul. Layman. Bafil. & Coninch. 
loe. alleg. . 
4. l'rsdida fponfalium diíTolutio eít folúm in fauorem 
innocentis, & ex parte illius. Quare fornicans aftiidus cft 
i^oníalium obligationi, li aiiter pcríicere coutradum vclic> 
quia ¡aequum non cratjvr ex Uia iniquicate cornmodum repot-
taret. & innoecntem fue iuic quaeíuo priuaret > licuci aducr-
c uualiis relat'.s Couaruu.í/i^o;w^w.r. Sanch.;¿-'^.6. Guticrr. 
num,i. Bafil. num.Con inch . dub.y.concl.i. Laym. d.cap.z. 
num.10. Superl'unt tamen aliquot quaeítiones, 
4. Pruna , An piaíduíta dodrina verum habeat) íí forni-
catio violenta fueric i Negant Tabiena verbo Si.'onfalia,qu£fl. 
y.num.io.cafu 6. kxva'xWzeodemnum.ix. eo quód ob íimiiem 
caufam non íeparanturcomuges quoad toium : ex qua (epa-
ratione Textus in cap. quemadmodum de iursíurando imuhe 
fponfalium feparationem. Deinde fie fornicationem patiens 
non violar fidem, ñeque fufpicioncm ingerir conftanre ma-
trimonio violaturus. Ergo non cft cur iurc íibi debito p r i -
uetur. 
f. Nihilominus communior fentcntia,& probabilior do-
ect ob copulam violenram cum fponía políe fponfum ab 
fponfalibus refilire. Non quia fponfa violauerit hdem, aut 
fufpeóta reddatur de futura violatione. Sed quia reddita efl: 
notabiliter vihor j eámque dúcenti probrofum ht pcriculó-
que exponatur alienam ptolem pro fuá alendi.Ob quas cau-
í í s m cap.raptor.zj.qu&fi.t. permittitur fponfo fponfam fine 
culpa raptam ducei'e,vel dimittete, prout íibi placuerit. Atque 
ita docent Sylucft. -verh. SponjaUa. num. 10. cajuj. Nauarr. 
cap.zi.num.iy. Hcnriq.lib. \ .cap.i ^.num.G. Couamu. ¿¿¿fo 
cap. y. num.i.. Sanch. dttymat. j j . num.j. Gutierr. numero 1, 
Coamch. díibtt.'j.conci.z. Laym. d.captt.t, numero IQ, & alij 
apudipfos. 
6. Notanter dixi , c¿ copulam violentam cum sponfi.'í^a.m 
cño Gloftam cap.(ic quippe zj.qu&fi.i.infine. & Gutierr. cap. 
l i .de mat'r.num. quibus fauet Nauait.cap.zz.nutv.zy.'uerf. 
^.exiftiment fponfo patiente vimpoíTe fponfam fponfalia 
dififoluere > eo quod videatur fceminas probrofum elle fie (tu-
pratum ducc-re. At commuidor fentenria apud Sanch. dijp. 
j f .mm.S. Bafil. Ponce> c^My.Kww.^.contrarium cenfet > eo 
quodcommunl hominum a;íl;matione nulla nota infamia 
•viro accreícat, eoquód per vim coadus fuericaliquam fce-
minam cognofeere > fi forte id euenire poreít, vei dubitauic 
Toiet. lib. j•Jum.cO'p.: o.verf. alter cafus, & Gutierr fupm. Se-
cas crederem) fi per vim fodomiticé cognofeeretur ; quia 
negari non poteft ob praedidum ftuprura viliorem eñe 
xcdditum , & probrofum eiTe foemina: fie ftupracum du-
ccre. 
7. Secunda: An ofeula > radufque impudiei fponfi, vel 
fponfiE cum aliis praeflcnt innocenti fuffieientem caufam 
dilfoluendi fponfalia ? Si ex parte foeminae prsdida ofeula, 
& tadus fuerint admifTi, affirmatex communi fententia Co-
uaruu. t.part.j.§.(¡.num.3.Sanch.Aiíp.^ <¡.num. ¡.Gnzierv.cap. 
3 i.de matrim.num.z. Coninch.¿¿i^.t ¡,dub. j .num. 5 6 Bafi!. 
Ponce lib.íi.cap.iy.num.¡.\}a\i{. Laym. dtcio cap.z. num to. 
praeftare fponfo fuffieientem caufam diíTolnendi fponfalia> 
co quód cenfeatur impudica,& ita vilis > ve abfque nota non 
poífitcam ducere, 
Secus vero cenfent Sanch,Bafil.Coninch.& Laym.eflé d i -
cendum de viro,qui ob prxdida ofcula,& radus viiior reddi-
tus non cft, nec probrum efl: foeminae cum i l lo contraherc. 
Excipiunttamen Coninch. & Layman, mfiofeula, & tadus 
íínt.frequentes , vt indicént propenfum valde fponfi in alte-
ram aíiimum , vt mérito timerl poífit, quod fponfam non fie 
amatutus , aut fidem non feruaturus. 
8. Mihi tamen probabilius videtur aquocumqucfiucfpon-. 
fa,fiuc fponfo ofcuIa,Yel tadus impudiei admittantui" prs^ 
47 
ft^re innocenti fuffieientem caufam Tponfilia dilíblucndii 
quod docuitOchagauiaaV \fQn\.u.b.qu&pi.. j incUnatGuticm 
aematrim. cap. i 1. num.i in fi»t ,&. dod llimi Ncotcnci. Mo- ' 
ucoi quód praedidis bfcuhs . & tadibus tides m Iponfalibus 
data violecur. Quippc coiuiahcntcs fponfaba piom ccunt 
alten corpus fuum non tradere nedum m raatnmonii vfumt 
icd íibi inuicem nferuare , vr matrimonio centrado co vti 
poíluu, quam tamen ipoufionem a ímucens oüula , & tadus 
violat, ergo üli tides non cft ncccflar.ó (erüandaj qu:afran-
gent fidem fiács feruantia non cft. ^rxrcrea ello cxprxdi* 
dis oículis, & tadibus fponlus fpedata homiuum couditio-
ne non reputetur vihóuficuti teputatut fponía , at negari non 
poceft reputan impudicum , & fulpicioncm non leuem mge-
rcrc fponlam miaus elle amaiuium , & fidem non fer-
uaturum , qux videnrur fuíficcie ad Iponfalium ddTolutio-
nem. 
9. Teitia, An vtroque fponfo fornicante liccatvtnqu* 
rcfilir=, led illadehda mutua compenfatiouc tolh, rtrgí/wa» 
capit.intellcxtmus de aduiterits, docuic Paludan. tn ^ .d i s i . i j , 
qu&ft.y.art. s.num.ij. verf. QtfSftb in compenfando. Etcnim in 
caufa matriróoni], & Iponlalium vtcrqu: fponfus xqualis 
cft. Commums tamen fententia docet lolum tponfum , fed 
non Ipontam rvdlire polfe. Sic Henriq. l ib.n.df mxtr.cap. 14. 
nu/x.í,. Sanói.dijp. j j.^ww.^.Gutierr. e.ip.j i.««;w.4.Conineh. 
dijp.zr,.dnb.7. comluf.b. Paul. L a y m a n , / / / ' . t r a d . 1 o. 1. 
part, cap.i. nam.ií . Bafil. Ponce Itk.i t . deppnnfaltb.cap.ij. 
num.5. Ducuntui, quia, efto quoad fidei, uuifquc promiíti 
vioiauonem fie vuiulque fpoad tornicatio xqualis : at quoad 
notam , Símfamiam xqualis non eft, quippe fornicario 
fponíx foed.or. & vilior eft , &. fponfo dcreftabilior^rg.wz. 
leg.etji crimine, Ccd.ad leg. Iui.de adulter.leg. palam.jf'. de ritH 
nuptiar. & pluribus exornat Tuaqucl. leg.\. Connub. mm.^^. 
Ob quam cauiam parenti concubiuario permittitur filiara 
luxuriosé viuentem exheredare , quod lamen matvicodem 
virio afFcdx nequáquam conceífum cft,quia vt colligitut ** 
leg.in aren.im Cod.ae inoff. teftam. in parí vitio turpícudinis 
verfatur matet) non tamen pater, ficuti notauit Couaiuu.c^. 
Raynutius inuto num.i y. de iejlamcnt. Molinaf. i .fract.i.dijp. 
17 6. Ñeque his obftat quod conftanre matrimonio hxc deh-
da mutuo compenfentur, quia matnmonii obligatio quoad 
torum (inquiunr Sanch. Layman. Gutierr, & ali) j difficilius 
fo'.uitur, quam obligatio (ponfalium, qux exquauis rerutu 
mucatione fuperuemeiue pcrmittitui'. 
10. Mihivcró aliter occurntdicendum^xiftimo namque 
non folum íponfum fornicantem refilire poíTc ob fponfx for-
nicationem,fed ipfam fponfam ob fornicationem fponfi.Naiu 
efto fornicatio fponfx fcedior fu, & viro dcteftabilior (vt eft 
apertum ) at fponfus fuá fomicatione fidem datam violar» 
prxftátque fponfx fuffieienrcm caufam , vt fponfalia dilíol-
uat, qux tamen no videtm tolli ex co quód (ponfa forniectur. 
Nam Textus in d ú h c, mteíleximm , quo cauetur paria delida 
mutua compenfatione tol l i , non habet locum inprxfentiex 
fententia Sanch.Hcniiq. Gutieir.Layman.& aiiorumjeo quód 
delida paria non fiar & prxcipué quia eftdeciíio pro (tatú 
macrimonij.cuius vinculumvtpote infolubilc cxpedu.ne quo-
ad habitationem tollatur nifi ex grauiífima caula, ideóque iu 
illius faucrem compenfatio dclidorum etfi inxqualia (intad-
miteitur, quod tamen ad fponfalia , quorum vlnculum faciló 
foluitur trahi. non deber. Prxccrea, vt ex fupradiHo punch 
cóftar, & tradittanquam certum Sanch.tíí/^. <¡ yn.6.Sc Guticr. 
c.z^.nuin. 10. quando vterque fponfus culpabilis cft in fpon-
falium executioncvtrique fponfo permiílum cft refilircmequs 
vniüs culpa alterjusculpa compenfatur, ergo idem ditendum 
eftin caufa foraícationis. Deinde ponamus pofita (ponfifor-
nicatione fponfam velleab fponfalibus refilire vti faceré po-
teft. Qua volúntate declarata ob fornicationem poftmodum 
ipfius fuperuenicntem fponfalibus nequit aftringi, vtpote quX; 
iam fuemnt foluta. Et idem eft argumentum, fi fponfx fotni-
catio prxcelTlc, & fponfus ab fponfalium obligatione veceffit, 
fuitqueprxdidusreccíTus ab fponfa admilfus. Quod fi cem-
poie fecuadx fotnicationis non fuerint ob priorem fponfalia 
diííoIuta,non obinde impedirur corum diíTolutio,nam fecun-
dó fornicans non rol l i t , quin prior infidelis extiterit, quam 
iníidelitatem fuá fornicatione non cenlcrur ex natura rci re-
mirteres: ex iurcaurem pofitiuo folúm in raatrimonium pío 
tori feparatione hxc remilfio inducirur. Ergo ob fornicatio-
nem fponfi poteft fponfa fornicaria refilire. 
11. Quarta, An dida de fornicatioae carnali locum ha-
beant in fpirituaü, feilicer in hxrefiíferé omnes Dodotcs af-
firmantjvti videre eftin Sanch. difp>.$ ynum. 5. Gutierr.c.,x/'.3t» 
in fine. num.$. Bafil. Ponce, lib.í i.cap.iy. num.$. Sed hoc in-
telligendum eft , tum quando hxrctici cohabuacio cft inno^ 
centi periculofa. Tum quandohoc delidum eontingit 
i l l is in partibus,inquibus delinquentern infa-
mem reddir,vr in Hifpania» 
alüfque Catholicis 
regnis. 
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Qualitcr fponíalia diííoluantur ob fuperneniens iu-
ris n r . p e d i m c n t u m ? 
i Ob impedimentum tantum impediens non d'ffolHuntur. 
í Ob impedimentum dirimens dijjoluunrur ex parte inno-
centís, 
j Affirmant plures ohligatum ejfe difpenfationem procurare, 
qui impedimentum appofuit. A l i j negant. Al i j media uta 
procedunt. 
4. Eligitur prima fententia. 
5 Satisfit fundam.oppofit. 
1. "rT'Tfialiqui Doélorcs, quos refcrt, & fcquiuur Gucierr. 
X2J de matr.c.ii. num.x. cxiftimcnt ob impedimentum 
tantum impediens fponfalia dilTolui ex parce innocentis > ve-
rius tamen eft oppofitum : co quod probabiliflimum fie ex-
cepto religionisi & caftitatis voto nulíumaliud impedimen-
tum ex hiS) quaE tantum impedientia nuncupancur > roatii-
ironium impediré > difpeníaiionéque indigerc , vt oprime 
Sánchez, lió. \, disputat.f 6.num. ¡ , Coninch. disp.i^. duí.^. 
num. 3 6. 
z At fi impedimentum.fie dirimens v.g. afíin¡tatis> vel 
cognatroniS) &c.íoluuntur fponíalia abfolutc ex parte inno-
centis ; quiajmpedimentum apponens fatis íufficientem 
caufam prxrtititinnoccnti ab Tponfalibus icfiliendi, reddens 
macrimonium rmpoílibile. Vnde nontenetur admitterc dif-
penfationem , tametfi a í c e n t e liberalitcr ofFciatur j quia 
ius refiliendi acquiñuit > vti benc aduertit Coninch, ^¿^13. 
dub.f,concLi.n.i->,Ex parte vero apponcntis impedimentum, 
ctfieo tempore.qno impedimentum perfeuerat, fponfalium 
obligatio fufpcnfa fit, ab cá tame non eít integré íolucus,íed 
fublato impedimento per difpcnfátioncm tenetur promiífis 
ftare) fi innocens voluerit. Quia aequum non eft) vt immu-
nitatcm á iide praeftitaex dclido acquiiat contra Tcxtum 
in c.z.detranJlat.Pr&lat.ñcuúáixhComnch. fupra, Thom. 
Sanch. & Guticrr. ftatim referendi. 
3. Difficultas eft, An is cuius caufa impedimentum con-
tradum eft teneatur difpenfationem illius procurare altero 
exigente ? Affirmant indiftindc > abfque vlla limitatione 
Vttí:.áeLí:¿c(m.dematr.^.4.^.art.caufa 3.0chaganiaí3'«^í-.2 3. 
co quód ex iuftitia tenebatur matrimonium contrahere, Se 
confequentet impedimentum i l l i conttahendo non appone-
re. Ergoappofitum obligatus eft ex iuftitia remoucre. Filliu-
cius de matr.cap.8.qu&ft.8. cxcafai ab hac obligacione dclin-
quentem, mfi pars altera notabile damnum patiaturex ma-
tiimonijomiíTionc. Et proban potefl: , quia difpenfatio eft 
qua:dam inris Iccíio > adquam procurandam nemo videtur 
adftridtus. Item eft fauor,& priuilegium, quo nullus tenetur 
y t i . Deinde c a qua: pendent á volúntate Principis reputantur 
quafi impoílibilia. ¿eg. coniinuus I37.§. cumquisjf. de verber. 
ebligationib. i h i : Vbi omnino conditio implen non potefl, 
'velitfaceré ei non liceat, nuliius momenti fore flípulationem, 
ferinde ac fi ea cond¡ttoqu& natura impojfibila eft infería effet. 
Ñeque adtem pertincr» quod ius mutari poteft , & id quod 
nuncimpoíTibileeft, portea fit poíllbile heri i non enim fc-
cundúm futuri temporis iusjfed fecundúm praeCentis seftima-
i i debet ft¡pulat¡o:& aliis probar Sanch. lib.ydematudiíp.^. 
num.<i. Media quafi via procedit Sanch. lib.i.dijp.$6. tnfine. 
^Egid.Coninch. disp.ti.dub.f.num 37. Gutierr.í'. 3Z. num.t í 
Se alij : affirmant namque fie impedimentum matrimonio 
promiílo conftituentcm obligatum efle illius difpenfationem 
procurare fi facile poíllt, hoc eft abfque magnis expenfis , 
aliauc graui difficulcate. Secús econtra nifi forte feemma fub 
fpe matrimonii obtincndideflorataeíTet, gtauémque famae 
iadurampateretur, nifi nuptiac fequantur. Priorem partem 
probant, quia obligatio ex fponfalibus contrada vrget fpon-
fum, vt faltem ea media quae neceíTaria func , & facilia ad 
executionem apponat : non vero vrget ad media extraordi-
naria, ScdiHicilia apponenda. Exemplo illius qui poft vo-
tum caftitatis matrimonium conttaxit, qui non tenetur in-
gredi religionem , vt .caftitatem feruet, quia eft médium 
nimis durum , & extraordinarium , ad quod afiumendum 
runquam eft ceníendus obligatus quis , nifi cxprefsc dc-
claret. 
4- Ex his fententiis prima mihi verior apparet, nam qui 
voluntarle matrimonio conttahendo impedimentum appo-
mt ms compartís ladit.tcnetut ergo illud reparare : At nullus 
ahus modus reparationis aptior eft, quám fi impedimentum 
to l l a t , tenetur ergo illum rollete, fi poteft: at poteft tollerc 
difpenfationem procurando , tenetur ergo illam procurare. 
Ñeque obftat, quod ea difpenfatio impeeranda fit magnis 
expenfis , fi eae expenfae folitae fintfieripro illius impedi-
menridiípenfatione , co namque ipfo apponens iniufté im-
pedimentum , & obligatus ex iuftitia illud remoucre, obli-
gatur cas exponías pro illius remotionc facete, íiquidem non 
D e S f o n f a l i b u i . 
fuppetitalia viaprsedidam Irapedimcntum remouendí, & 
ius alcetius líefum reparandi. 
5-. Ñeque fundamenta oppofitavrgent. Namqnaeinfa-
uorem Filliucij adduximus > probant procurandam non efle 
difpenfationem , etiamfi foemina notab;le damnum ex fU-
miflione nuptiarum pateretur , vt intuenti conftare poteft. 
Q^uare dicendum eft per fe neminem efle obügatum difpen-
fationem legis communis procurare,caque diipcnfationcSc 
fauore vti. Secús vero peraecidens ratione alicuius damni 
dati, cuius reparatio eam difpenfationem pet fe poftulat. 
Ñeque ea difpenfatio cenfenda eft impoffibilis, etiamfi á vo-
lúntate Principis pendeat, tametfi fit difficilis , ob cuius cau-
fam quafi impoífibilius nuncupatur: & ad legetn eontimus 
rcfpondeo probare non poíTe elle ftipulationcm ex his, qnx 
ad fui executionem mucari ius tequirunt, non vetóprobac 
non poíTe efle damnificationem, quae ad prxdidi iuris muta-
tionem , feu potius difpenfationem piocmandam obligcr. 
Adde ftipulationem abfblucam elfc non pofle , benc tamea 
conditionatam (fub conditione inquamj quod prsdidti inns 
communis relaxado obtineatur. Ad fundamentum veió 
Sanch. & aliorum rcfpondeo , ex lege fponfaliorum nemi-
nem obligatum efle ad impedimentidirimentis difpeníatio-
nem procurandam i benc tamen ex iniqua , & iniufta impe-
dimenti appofitione , comparatione cuius difpenfatio non 
eft médium excraorduiarium, fed ordinarium > & per fe xs-
quifitum. 
P VN C T V M X X V I Í . 
Qualicei-íoluantur íponfalia obdtfedum 
corporis, tic animi ? 
Oh fceditatem notabilem fuperuenientem dijfoluuntur ex 
parte illius qui illafus efl. 
Item ob paralyfim, lepram,aliúmve morbum contagiofum. 
Ob'morhum Gallicum fuperuenientemrefilirepotefl qui fa>~ 
ñus efl. 
Si fponfatempore Jponfalium pulcherrima extiterit, Ó'pofi-
modum fuerit deforma , negat Couaruu. rejilire pojfe 
íponjum. 
Verius cenfeo r.ppofitum. 
Sati-sfit oppofi:. fundam. 
Ob deformitatem animi fponfalia folmntur. 'Explicanittr-
que inparticulan cafm. 
I . Onftatex c.q¡iemadmodumi.^,de iureiurandó foíditatc 
V >notabili fupetueniente diflolui fponfalia etiam iuia-
mento fiitríata ex parce illius qui illaefus eft, quia vrinprae-
dido Textu dicicur,promifíio fubintelligitur rebus in eodctn 
ftatu permanentibus. Quare fi aliquis ex fponfis oculos, au-
res, vel nares amittat > vel aliquam aliam fimilcm turpitu-
dinem patiatur.potcritillaefus ab fpoíifalibus rcfilire.Et liecs 
Texcus in dicto cap. quemadmodum videatur vtriufque ocalí 
amiflionem exigere, fiquidem innúmero plurali loquituij 
vti placuitPaludan. in ^.dici.ij .qu&fi.i.art.i . cafu-j.num.z.^. 
Rcdiús Sanch.aliis relatis^'i^.57. ««'«^ 3. Gutierr. capite 
$x.ñUm.t. Bafú.Ponce lib.ii.capit.iy.numeroq.. Coninch» 
difputat.z^.dub.^.num.GG. affirmant vnius oculi amilfioncu 
fufficerequia cenfetur grauis deformitas, & retum mufacio , 
quódque iudicauit/ex Z.tit.i.pítrt.Of, i b i ; [fi alguno delloffe 
ícgafc] 
Í . Rurfus ob paralyfim, lepram , aliumve morbum con-
taTÍofum optimé poflunt ex parte il lsfi fponfalia dilTolui, 
quia nemo praefumi poteft voluifle fe ad contrahendum 
matrimonium praedido morbo fuperuenientc , quia eflet 
obligado ad rem fummé difficilcm, nec fub priori intcntionc 
comprehenfam , vti áeciA'itütin dicto cap.quemadmodum, Se 
diclaleg.%. & tradunt omnes. 
3. Ex his infertut ob morbum Gallicum alteri fuperue-
nicntem poíTcqui fanus eft ab fponfalibus refilire ; quia eft 
infirmitas contagiofa, & quae horrorem caufat» & raro ea 
affedus fanitatem recuperat. Scc Nauatr. cep.xt.num.tj.ca-
fu,%. Hcnriq. l ih . \ \ .cap.i^num.b.Sanch.lib.i .diíp.ij.num.z. 
Gutierr. cap.^i.n.^. Quinimo huius morbi vehemens íul-
pick) > etfi non plené probetur, praeftat fufficicncem caufam 
fponfalia diflblucndi fecundum S'eraphinum , d e c i f u i j . 
n.SÓ19- Riccium decifz 51. «.4. in fine. Bafil. Hb. 11. defpon-
fal.c.in.n.4.. quia fola ea fufpicio arceret in principio a ma-
trimonio contrahendo. Idem dicendum eft de qualibet alia 
infitmitatc incurabili, vt epilepfia, quiareddit matrimonium. 
notabiliter difficilius, vt bené aliis relatis Sanch. dittadiíp. 
¡•y.n.z. Gutierr.c^i.».3. Coninch. dub.Z.n.b-j. Sub prxdida 
infirmitate annumerari debet oris graucolendai quando arte 
Mc-dici fubueniti non poteft , quia pto mutua cohabitatione 
vix fuftineri poceftdndiciumque eft cuiufdam habitualis mo-
leftiffimi morbi,vt conftat^ leg.qui claru*t?.§.fin.ff.de JEdili-
tio edicto, & ttadunt Bafil. Ponce /^ . ix .^ i7 , -? íw».4 . Sanch. 
& Gucierr./eck aüegatu. Se alij apud ipfos. 
4, Soluna 
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4. Sólito cíl difículiás, An fi fponfa tempore rponfa-
lium pulcherrima extiterit , & poltmodum notabiliter fnc-
lic deformis, pollit ("ponfus ob eam deformitatem ab fponfa-
libus refilYic ? Negant Couaiuu. A.dicfet.i.part.c.y.mitio.n.é. 
Alexand, Czncx.itlwJefponfal.cap. i ¡.mfiñe. Matien. lib;<¡. 
recop.iit.i.Rub.üloJJ.i.nínn.tj.Luáomc.Lopzz t.part.mftruci, 
dé niatr.cap.}S. Gutierr. de m.-itr.cap. j i.num.vlt. Ducuntur> 
(¡uia Textus in á\{Xo cap.qnemadmodum loquitur de defor-
mitate proueniente ex mutatione membrorum, veluti amif-
fione oculoiunij nafi, aurmm, 5¿c. non in deformitate longé 
jnfer o r i , qux folum palchritudmi aduerfatur i vt colligitut 
ex iiiis verbis , vel quidqaid ei turpius eueniret, tacité indi-
cans deformitatem, qus fponfalia ditTolucrc deberet maio-
rem ca deformitate exprcíraeffe deberé. Quod apertiús ex-
flicuk dicta lex regia g.ibi: [ole auiniefe otra cofa mas defa-
guifada,que algunas defbs lobredicbas:]alias ve inquitGu-
ttcrp ex íoíis febnbus ordinariisj & debilitace faciei, & cor-
poris abfque alia grauitate nociua morbi fponfalia diirolui 
poflent .quod videtur abfurdum , & contramencemPontifi-
cis m d:ctucap. quemadmodu'm, Et confírmatur, nam defor-
mitas. qux in pr&dicio c. fponfalia diñoluit communis eft 
tam foeminaí, quam vito , at defedus pulchritudinis in viro 
non prxbet fceminas fufficientem cauíam Iponfalia dilfol-
uendi. Ergo ñeque defedus pulchritudinis in foemina eam 
caufam vuoprxbere debet. Ñeque obftat, quod Innocenr. 
in dicto cap.quemadmodum n .i.Sc ibijHoftienf. verbo profecía 
explicanres prxdidumTextum dixerint difiolui fponfalia, 
quanco fuperuenit notabilis deformitas , quia non manenc 
xcs in eodem ftatu , cum non fit foemina apta faceré id pro-
pter quod dic itut, feilicet tollere viro occafioncm fornican-
di,qu:aad eam tam deformem accederé nonvalet; non in-
quam obftat; quia intelligendum eft de deformitate ibi ex;-
prefla, i y n i l i , vel maiori . non de deformitate longé infe-
tioti'.qualk eft pulcbriiudinis defcdus,cüm paííim viri ad fce-
minas non pulchras accedant)relida pulchcrr¡maconiuge. 
y. Nihitommus verius exiftimo obpraedidam caufam 
notabilis dcfoimitacis diflolui pofle fponfalia ab alia com-
parte , quod docuit Sanch. aliis relatis. disp.^y.num.^. Bafil. 
Ponce lib.12.. c.iy. num.y. Coninch. dub.i. mm. 66. Ratio 
delumicui cx eo quód res fint notabiliter mutatce,ñeque prae-
lümi poflit puorem intentionem ad hunc cafumita diííici-
lem extenfam fuifle. Quippe fponfus , qui poft fponfalia 
centrada notabiliter deformis effe£lus eft,alteri placeré non 
poteft, non igitut aptus erit tollere ab eo occafionem forni-
candi. Ñeque obftat vitos relida coniuge pulchra, cum de-
forrai fornicari, quia id eft per accidens j per fe tamen mu-
licr pulchra amorem conciliar, deformis auertir.Qus autem 
íit deformitas notabilis arbitrio ludicis decidendum eft,non 
fponfiob periculum errandi, ñeque enim quilibet defedus 
pulchritudinis cenfendus eft notaljilis , alias paffim fponfa-
l ia diííolu-rentur: fed illc tantum, qui quemlibet hominem 
prudentem eius genífis , & conditionis á matrimonio con-
trahendo abftcneret. 
6. Ex his foluuntur fundamenta oppoíka. Patear ind i -
co cap.quemadmoduteXohm deformitatem ex defedu mem-
brorum , illáque maiorem exprimí, at in racione decidendi 
ctiam infenorem deformitatem contineri. fi ralis fit, vt ob 
eam deformis norabiliter alteri difpliceat , & prudenter in -
felices cxitus ex matrimonio contrado timeantur. Ad confir-
mationem negó ob deformitatem fponfi non pofle ¿ponfam 
rcíiljre , poreft vtique, vt bené nocauit Coninch. ¿/. disp.z^, 
dub.s.num.bS. fed fponfi deformitas, qux caufam refiliendi 
prxftet maior efle debet, ea feilicet qux horrorem caufec. 
7. Ex parte animi folui fponfalia ob cius deformitatem 
docentferé omnes Dodores , quippe animus corpore prx-
ftantioreft , ideóque illius deformitas validiorcra caufam 
prxrtat fponfahbus difloluendis. Quaproptcr fi alicuius gra-
uis delidi aliquis ex fponfis infametur, innocens refilirepo-
terit , vt i ceitiflimum rradidit Antón. Cuchus, lib.^.inftit. 
ma or.w.io.«.6 5 Sanch.í/í^,j7,»,x.Gütiar.c.3i.>?.3.quiaeft 
grauis mutatio, qux in contrahendo matrimonio quemlibet 
prudentcmauerteret.'Secundó fponfalia foluuntunfi ebrieca-
tidcortationibus , alióve fimili vitio repetiatur fponfus de-
ditus. Tum quia probrofum eft illum duccre. Tum quia infe-
lices exitus ex rali matrimonio timeri pofllmt,vt bené nota-
uit Coninch. d.diíji.i¡.dub.8.num.6j. Sanch. diíp.65 infice. 
Bafil. Ponce/í¿. i i . í - . i7.».6. Tertió ob morum afperitatem, 
vel ob fxuitiam denuó cognitara, poterit altera pars refilire. 
Sienimhxc caufa íufhciens eftad diuortmm. c.ad.lttterai de 
rejli:.ípoliat. á fortiori fufíicict ad fponfaliadilfoluenda , fi-
cuti tradit Abbas in cveniens. Sjui clerici, vel'vouentes.n.i, 
& ibi Alcxan.deNeno.w.i.Sanch.pluresreferensíí/.^'.^.».!. 
Guticrr.c. ^ ^ . n . i , Coninch. dífp.i$. dub.S.num.éj. Ncquc 
obftat Texcus in cap.veniens, vbimulierab fponfalibus re-
fibens, eo quód audierat plura de fponfi fcueritate , cenfetur 
fidem violafle, quia non eft cenfenda fidem violafle,eo quod 
ob leueiicatem fponfi ab fponfalibus rcceflerit,fed quia re-
ceíüt abque íuíficienti notitia illius feuetitatisjfuit enim yan^i 
Ferá, de Caftre. SHm. Mor. í a r t . V. 
in crcdendo,vt aduertit G\o[\a¡bi verho,feuer:tate. Et Abbas* 
n. 1. Sanch.& Conxnzh.loc.allegms. Quar tó ob granes inimí-
citias ottas intet fpoufos dilíoluuntur fponfalia ex parta 
vtr.ufque,quia verique executio fponfalium fada eft notabi-
liter durior, Se ex tali matrimonio infelix exitus timeti po-
teft,ficuti dicitur in c.i.c.nq.'iijtuit de fponfalib.Sí tradit pluteS 
xeferens Sanch, d ió i ad i fp . ^ .n .y Gutierr. c.} 3.".i-Quinto 
fi altcrius partís patentes obftinaté contradiXerint» ex qua 
contradidione timeti mérito poflit difcotdia grauis incer pa-
rentes , leu confanguineos fponforum, & a fortiori Ínter ip-
íos lpoafos>vterque ab fponfalibus foluitur,quia in cocuen-
tu vtrique duius eft contradus, & graui periculo expoficus 
mal i exitus,vt benc notauicNauarr.ci ó.».iS.f>íjí»t'.Con¡nch* 
diíJ).i¡.diíb.Ti.n.(>S.\>a\i\. layman. lib.f .jum. tract.to.i p.c.i* 
n. 18.Carite tamen in hac caula procedendum eft: íxpc enim» 
vt bené inqult Sanfh. lib. 1 . ^^ .14 .« .3 . circafinem , vanx m i -
nx iadancur, tetiorélque opponuntut, & difeordiatum pc-
ricula intcntantur,quxtamen expericntia tefte, vbideferbuifi 
il)e impetus«5c raatrimoniamcelebratur.in nihilum recidunt* 
faciléquc ammi conciliantuii & fedatur omnis tempeftas. 
P V N C T V M X X V I I I . 
Qua l i t e r ob foicunatum defeó lua^a l i á fve caufas fu-» 
peruenicntes f o l u a n t u t í p o n í a l i a i 
1 Ob defe¿ium dot'ts pmnijfi folutmttir fponfalia ex alterá 
parte. 
Í Si dos prornijfa non eft,plures cenfent non dijj'olui ob fuperue-
nientem fponfi paupertaiem. 
3 Vernis efl oppofitum. 
4 Si x/terque in paupertatem detieniat,vtrique datur fufficiem 
difjolutionis caufa, 
5 Ob [uperueniemem diuitiarum copiam nec cogitatam ah al-
tero coiurahente, non de ohligaturpromijftsflare. 
6 Caufa,qu& fponfalium executionem reddit notabiliter diffi-' 
ciliorem fujficiens eft ad ea dijfoluenda. 
7 Procedit,etiamfi pr&diciíi caufa fuperueniat, poflqua.n alifü 
fuit inmora, 
1. r ? T quidem ob defedura dotis promlíTx fponfalia dif-
folui ex altera parte docet communis íentcntia aduer-
fus Bald. in c.quem.idmodum, n.K.de iureiurando, & Alexand. 
de Ncuo w.t 6. eoquód dotispromiflio eft conditio, fub qua 
fponfalia celebrantur,ac proinde deficiente conditione ctiam 
citra culpam obligatio fponfaliorum ceffat : fie Couarruu.4. 
decret.i.p.c^.initio.n.^. Menoch. l i b . i . de arbítrat .cafu 
n (,. Sznch. diíp. jy.n. t . Gutierr. c.33. ».3. Paul.Laym./i^.y. 
fum.traci. lo.c.i.n. 1 S.Coninch.^i^.z ¡ J u b . 8 .n.jo. Si habetur 
c.de iíl'u .^de rondit.appofit. 
i . Quód fi dos prbmifla non eft, muid Dodores, quos 
plena manu rcfsrunt Sanch. dicta difp.^.n.^. Gutierr.^.c 3 3. 
» . c e n f e n t fponfalia non diflolui ob íuperuenientem fpon-
fx paupertatem. "Mouentur, quia non eft cenfenda mulieir 
nubens omnia fuá bona in docem offerrenifi id cxprimat,vti 
aliis relatis docet Coaau.^.decret.i.p.ct.dnitio.n.¡Mzkzzd. 
deprobanonih. concl.¡j-j.n.i, Barbofai» Kuh.ff.folutomatr.^* 
p.n.}. Eigo promittens matrimonium fponíx diuiti dote non 
promifla i l l i ohligatur; ac fi mulla bona haberet. Si cnin\fub 
conditione bonorum, qux de prxfcnd habet, vcllct obliga-
tioncm fponfaliorum incelligi.cur id non exprefllt,& cur non 
poftulauit illa bona in dotcm conftitui? 
5. Sed verius eftin p r i d ido euentu fponfalia diflolui» 
vt i docuit Abbas in dido cap. quemadmodum. n. 1 o, de iureiu-
rando. Sylucft. verb.Sponfalia.q.io- cafu s/.'Nzuan.c.zi. n . r j . 
Antón. CuchasUb.¡dnflit.maiorat.tit.io.n.-) 1 .Hcnriq./¿¿. 1 r. 
c.i^.n.G.S&nch. l ib.udiíp.^.n.^.Gancxt.c.i 3,«.4. Paul. Lay-
ma.n.lib.¡.fum.traéi,io.i.p.c.z.n.i%, Coninch. difp.z¡. dub.S, 
n.ky Bafil.Ponce/¿¿'.U.c.i7.».6.Moueor,quiaíatis receptutn -
eft mulieremnubentem omnia bona fuá in dotem ptomitte-
re,tametfi id non expdmat,vc aduetfus Dodores n.práLccdeytti 
relatos docet Bzn.inrepetit.leg.fi confiante. n.'j%.ff. fotutoma-
ír¿ff?.Aliis,vt Antonio Gomei, leg.^o.Tauri.n.ij. de quo lAc~ 
noch. lib.^.pr&fumpt.é.pertotam. Ec iure Caftellae id videcur 
ecteum ci.lib.4, compilat.ti^.4.6. initio. Sed efto id verüm non 
fit ; negad tamen non poteft grauem efle mutationem , quae 
fi á principio efletj quemlibet prudentem a matrimonio con-
trahendo auerteret. Etenimin promiflione matrimouij raa-
xiraéattenditut patrimonium contrahentis, an amplum fit, 
an exiguum , vt oncra matrimonii fuftentad poflint ? Quarc 
illa promiflio matrimoni) fubintelligitutfub il lo diuitiaruin 
ftatUjVnde fi ab i l lo cadit,obligatio ceflat. 
4. Ex qua doddnainfertredéSeraphin.^m/^i i íS.w.r . , 
O* i . Ricdus decif.z 3 z Bafil.Ponce c.iy.n.s.timorem iuftum» 
& probabilem exhxrcdationis, efle fufíicientem Caufam 
fponfalia diflblucndi, quia eft timor cadendí ab ftatu tem-
pofe fponfaliorum habito. Quodfi vterquein paupertatem 
dcueniac, Ytriquc datut luíficscn? dilfolutionis caufa > minus 
£ enim 
5o 
cnimapú funt adoncra raatiímonij fuftincnda , ñeque in 
hac paite cft compcnfatiom locus j vt bené notauit Rebell, 
lib.^.dt obLtg.iuftit.q.'é.fect.i.num. 7oJBaGl. Poncc, l i b . n . c . i j 
num.%. 
j . At íi tempore fponfalium ingens Jiuitiaium copia vni 
ex íponíis eueniat,quam tamen a principio non cogitauic, 
altero fponfo incodem ftatu manentc, etíi alicui videri pof-
fet deobligatum cíTc ab fponfalibus, eoquód earumexecutio 
üli fiatnocabiliterdurior,&quamá principio non piceftaret, 
fi fe ita diuitcm viderct. At longe verius cenfeo , & feré cer-
tum obligatum eíTe promiífis ftare, quia pars qua cum con-
trahitnoneftdeterior fada. Ergo nullum piseftat refiliendi 
fundamentum. Ergo non deber íuo iurc priuari ob diuitias 
alteri parti fuperuenientcs. Acque ita docent Sanch. dub.i. 
disp.f9,mfine. num.-j. Gutierr. cap.7, ¡.n.^. Goninch. dilp.xj. 
dnb.S.n.é?. Neqac obeft, quod executio fponfalium i l l i du-
rior fiat,quia non fit durior per fe,fed ex eo quód impediatur 
abaliis fponfalibus ditioribus contrahendis, alias quoties 
fponfalia ditiora ofFerrentur> políent minus ditiora folui, 
quod non eft dicendum. 
6. Supradidae caufae funt, quae in fponfalium diííolutio-
ne praecipuéoccurrerepoíTunt. Sed quia enumerari figilla-
t im omnes, eft feré impoílibilci ideó Dodores regulam ge-
pcralem ftatuunt dicentcs , quorics contradis fponfalibus 
faperuenit aliqua caufa, quae eorum executionem norabiliter 
reddir difficiliorem, quaeque fi á principio cxifteretquemli-
bet aliumeiufdem conditionis , á contrahendis prudenter 
auerteret, ceíTat eorum obligatio ex parte illius,cui contra-
dus reddirus eft difficilioneo quod á principio fadus fuctit 
fub ea conditione , neres notabditer mutentur iaxtaTextum 
indifto c.qHemadmodum de iure urctndo. Sic Nauarr. c, n , 
n . i 7 . k l í b , ± . c o n f M , alias ^.diefponfalib. Sanch,/z¿.r. dify. 
é i .w.3. Gutierr. c .^ .n.f) , Baíil. Ponce, Í. ty.w.z. Coninch. 
di¡p.í¡.dub.%.!nprinc. Paul. Layman. lib.j.fumjratt.i.o.c. t . . 
».i8. & alij plures apud ipfos. 
7. Quod procedit, tamctfi illa noua caufa fuperueniat, 
poftquam ahus fuit in mora implendifponfalia,quia praedida 
mora ctfi indúceos obligationem fatisfaciendi daranis ex i l -
la fequutis, alteri comparti nontol l i t eííicaciam caufae dif-
folutiuae fponfalium fuperueniemis , vt bene notauit Sanch. 
d.diíp.et .n.¡ .Gaúcit . c.ii,num.%. 
P V N C T V M X X I X ? 
An fi praedidee caufas prasceíTerint fponfalia3& igno-
rentur, fponfalia diíToluanc, ac fi poftmo-
dum fupecueniíTent? 
I AfflrmMiuh reípondendum efl. 
x Frocedit quando ignorantia caufi dedit caufam contra-
hendí. 
3 Trocedit etfi fponfalia fuerint iurata.Et fatisfit obieciioni. 
4 Ob fornicationem fponf&.quam ejfe 'virginem exiflimabaí, 
potes ab fponfalibm etiam iuratis refilire. 
5 Ejfe'viduam,quamputafli'virginem alicui videbitur , non 
ejfefufficientem caufam dijfoluendi. 
6 Sed probabilius efl oppofitum. 
7 Fomicatio fponfiprAcedens non dat fponfi fufficientem cau-
fam diffolutionis. 
8 JLxcipe.nificumpluribus ejfetfornicatuí. 
$ Deinde fi ex fornicatione prolem haberst. 
10 PrAdióla caufa ignorata reddit contrarium non ipfoiure 
nullum,fed irritandum. 
I I Confcius cauf& fufficientis ad dijfoluenda fponfalia cenfetur 
iuri refiliendi cedere,fi coniugem cognofeat. 
X. ']^TOtznxtx¿\x\)fipr&diti& caufs, fponfalium diJfolutiuA 
X \ l ignorenturynzm fi illis cognitls fponfalia contrahan-
tur , omnes Dodores firmant nullam rupcreffe facultatem 
refiliendi; quia iam liberé confenfifti, quo confenfu poíito 
ius alteri parti eft quaefitum, quo priuari non debet.At aliqua 
exptaedidis caufis ignorata > poteris illa cognitaab fponfa-
libus refilire > vtexcommuni fententia aduerfus Paludan. 
in.4.,d.iy.q.i.art.$.n.$i.ScSuwlcmcnt. Gab.eodem d.q.x.art. 
1 .docent Hcnriq.lib.11 .c. 14. num.6. Thom. Sánchez, l i b . i . 
dflp.6 j.w.z.Gutierr. cap. j .^de matr. num.i. Coninc.difp.x$. 
dub.t.n. ¡ j . & dub.^.n.ji. Paul.Laym.//^. ^.fum.tr.io.i-p.cx. 
?i.i8.Bafil.Poncch¿'.ix.ííe fponfal.c.1%. an . i .K&úo eft mani-
fefta, quia comparatione tui res notabiüter mutantur, fiqui-
dem de nouo apparetvitium , quotecum conttahens vilior 
cft, quám á principio exiftimafti. Etenim illud vitium com-
paratione tui tuncapponitur, quando tibi manifeftatur, quia 
tune cft cenfenda res fieri,quando innotefeit. Argum.c.paílo-
ralís deexceptionibSxcnt c contra tune cenfetur non cíTcquan-
donon ¿ppzíct. leg.in lege.Jf.de contrahendaempt.Etfíxteicz 
in gencrah, fimplicique obligatione non cenfentur compre-
henfa qaae cogitara ab obligatione prudenter avmterem. leg. 
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obligatione generalt.C. ff.depignorth.S: ¡eg.i. Cod. qH& respigneri 
obligaripoffunt. legefiltbertuíyde oper. liben, cap. -veniens ds 
iureiurando. 
1. Hace tamen procedunt, quando ignorantia caufa? de-
dir caufam contrahendi: fecüs quando uaafreduseflcs, ve 
cfto praedidam caufam cognofcercsjadhuc co;rahores(qüod 
nunquam eftprxfumendii, riifiexpreíTcris) quiaineo euemu 
noneft fadavllamutatio comparatione tui confenfus, qus 
a contrahendo auerteret, vti docuit Sanch. Ub i.difputat.i 
num.x. Baf\\.Poncedtb.\zJe fponfaLcap,\S.n.4 .Coninch. di fp. 
Xj.dub.j.num.So.Voñiazütcm fufficicnti capfa ad fponfalia 
diífoluenda, & non alirer, ftandum cft aíTertioni cuiufque, 
fe minimé confenfurum , fi eam feiret, quia de eius volún-
tate non aliter quám eius teftimonio confiare poteft, vti aliis 
rclatis docuit Sa.nch.difputat.6z. infine,n>tme)-o 6. Gutierr. c. 
3 ¡.num.9. 
3. Deinde procedunt fupradida ctfi fponfalia fuerint 
iurara, quia vt faepé didum eft, iuramentum fequitur naw-
ram adus, cui adhaeret, ficuti in praefenti nadir alios tefe-
rens Sanch .^ , 6i.ff.4. Se di íp .é^ .n . j . Gutierr. c.33. num.j. 
Coninch. disp.x$.dub.j.num.6i. 
Ñeque hisobftat Textus in c.quemadmodum.shx deculífuc 
ob fornicationem praecedentem fponfalia non poíTe diflolui, 
quia vt explicat ¿¿i GloíTa, & Antón. & communiter Dodo-
res intelligitur de fornicatione praecedenti nota, fecus igno-
rara. 
4. Hinc fit ob fornicationem fponfae, quam virginem 
eíTe exiftimabas te poífeab fponfalibus etiam iuratis refilire 
©.b rationem fadam notabilis mutationis , & quia bigamus 
fieres, vnde diífoluto coniugio non poíTes abfqne difpenfa-
tione ad ordines promoueri, quod eft graue onus. Arque ita 
cum communi docet Sanch./¿ÍM.í^.64.».5. Gutier. c.54.». 
3. Bafil.Poncc, lib.it.c.\%.n.z. Conxnch.difD.zi.dubj.concL 
3 y7.Quam dodrinam mérito prsdidiDodores extendunc 
contra altos ad fornicationem viduae. Quia negari non po-
teft probrofum efTe viro viduam inhoneftam ducerc, quo a 
principio cognito ab fponfalibus abftinuiffet. 
j - . An vero eíTe viduam,quam reputafli virginem fit fuffi-
cicns caufa diflolucndi fponfalia difficultatc non caretob 
ea quae adducit Coninch. diíp. 1 dub.y.n. 58. Nam eftp i l lo 
matrimonio bigamus fias, non videtur hoc roultum rctenc, 
cum contrahens matrimonium nihilminuscogitet quám ad 
ordines promoueri: praecipué cum ob defedum dodrinae» 
& ob alias caufas fiepé irregularis exiftas. Et prsterea qoia 
illiu« qualitatis ignorantia probabilis efle non poteft, fide 
ftatu fponfae inquifitioncm fecifti,ad quaiji faciendam vide-
baris obligatus. Ob quas rationes cenfet Coninch. loco citato 
te non pofle ab fponfalibus refilir-e,nifi forre habitum cleri-
calem geftares, & priuilegio clericali piiuahdus eífes, vel fi 
i l la tanquam virginem fe tibi venditaíTet. 
é. Sed probabilius cenfeo cum Sanch. dity. 6].n. 3.Gutierr. 
c.^.n.^.Éa.Cú.lib.i i .c. i i .n. i . in quolíbet euentu te poíTe re-
filire , eo praecipué quia in communi hominum a:ftimatione 
vidua cenfetur inferioris conditionis > quám virgo ad matri-
monium contrahendum, minúfque virum decet. Ergo eft fa-
da comparatione tui notabilis mutatio. Ñeque obeft quod 
obligatus fueris inquifitionem faceré de fponfae ftatu i fi de 
fado non feccris ob aliquam probabilcm rationem , nempé 
quia ipfa non geftabat vidualem habitum,nam tune cenfen-
dus non es eius qualitatem contrahendo approbafle. 
7. Sponfi vero fornicationem praecedentem^ ignoratam 
prxftare fponfa ius refiliendi indicauit Nauarr. c.xi.n x j , 
eo quód haec fubfequens ius refiliendi pr3eftat,crgo praeftare 
debet, cfto praecedat ob rationes in principio fadas. Sed 
omnino tenendum eft oppofitum cüm Sanch. difp.G^.n.^. 
Gutierr. c34.«.7. Coninch. difp.x^. dub.j.n.6z. Baíil.Ponce> 
/ . ix .c . iS.w.i.Ratio eft:quia fornicario fponfi piaeccdcs fpo-
falia non haber eam qualitatem , obquam fubfequens d i r i -
mir. Quippe ea dirimir eo tantúm, quiafidem datam violar, 
& fufpedum reddit de futuri tori violatione, quae tamen in 
fornicatione praecedenti non procedjant. Secüs vero eft in 
fornicattone fponfae,quae non folúm ob fidem violatam, Se 
fufpicionem vlolandi torum fponfalia diffolui facit,fed quia 
ipfa fornicatione v i l i o r , & contemptibilior fada eft , quod 
tamen in fornicatione fponfi non procedit.Non enim ob hoc 
delidum minotis aeftimatíonis fit,neque vllam notam incur-
rir faemina,eo quód nubat viro qui aliam cognouit. 
8. Excipe tamen, nifi vir cum pluribus fornicatus cíTcc, 
¡ra vr cenfercrur maximé huic virio deditus, quod antea 
fponfa ignorabac,quia eo cafu probrofum foeminae eft illud 
ducere, & merirótimerc poteft contrado matrimonio nmi-
lia patrarurum : fie notauit Sanch. d. dity. 6 ¡ .mm.j- & 10^ 
Gutierr. ¿-.34^.7. Con\nch,dtfp.x7).dab.1.n,(,i- Bafil. Poncc. 
cap.xi.num.x. 
9. Secundó excipe, nifi ex fornicatione prolem haberet, 
quiarcdditutmanimonium difficilius,, tum obobhgatio-
ncra ci alimcnra praeftandi,tum quiacaufadiicoidiarum eíTe. 
íolet. 
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fólct, vti bcnc notauit . í g ^ - C o n i n c h . d.dub.~.concl.s.n.6i. 
cxtcnakqucptxdiaamciodfmam , tametfi proles legitima 
clíet ob eaüiem rationes. 
10. Supcreft dúplex difficultas.Prima, An ignorantia cau-
fa fufficientisad fponfalium diflolutionem , cums ignorantia 
dedit caufam coutraclui, reddat corttradhim ipfo iuic nüllum, 
vel irrirandum ex parte decepci ? Et breuicer refpondeo ex hís 
qux late dixi tr/tci.de iuram. di íp . í .part .^ . prxdiíla fponfalia 
non redderc contradum irritum , fed irritandum> eo quod 
jgnorantia, feu error folúm verfetur circa qualitatem contra-
¿tus, non circa fubftantiam illius , quippe fubftantia illius 
contradus perfonamrefpicitabfolutc,&incam confentit abf-
que eo quod ille confenfus formaliter feratur in qualicates, 
qux perfonam afficere poífuntjquxque i l l i polfunt euenirctá-
ctfi eo pado , & modo fiat, vt fi poítmodum eueniat, vel ap-
pareat ahquid, quod contradum difficiliorem notabiliter 
reddat, ius fit compatti refiliendi. Ex quo conftat contradum 
validumelíe , competeré tamen decepto ius refeindendi, ve 
optiraé probat LelfiusW.i. cap. i j . dub.^. uum.^i. Coninch. 
dtspyz$.dub.9.a n . j í .Sc videcur conuinci cxleg.Iulianus.i ¡.jf. 
de »ctiomb.empt.leg.qHÍ 'uxs,§. vlí.jf.'defurtos, leg. rem alienam, 
zS.ff.de contrahend. empt. 
i r . Secunda, Anconfciuscaufx fuffifienris ad diíTo'uen-
da fponfalia cenfeatur inri refiliendi cederé , fi fe muruó cog-
nofcant?Cui difíicultati affirmatiuérefpondendum eft.Si enim 
ob prxdidam copulam cenfentur matrimonio contrado ius 
diuortij remittere, á fortiori cenfebuntur remittere ius ab 
fponfalibus refiliendi. C^uod non folúm haber verum in lo-
ro externo, fed etiam in foro confeientix; nam eo ipfo quo 
alteri copulatur feiens refilire polfe,renunciar iuri rcfiliendi)& 
contradum approbat, tametfi vitio i l lo aííedum,vti ex com-
muni fententia comprobar Sa.nch.disp.6G.num. i . Guticrr.^p. 
34. «.9. Coninch. d i í p . i ^ . d u b . i o . a n . y ¡ Bafil. Ponce Ub.jz. 
cap. 18. num. 4. Paul. Lay m. y .fum.tr a£i. lo.i.p.cap.t. num. z o. 
& ali j , 
P V N C T V M X X X . 
An laboransoceulco impedimento , quod compar-
tem ab fponfalibus contrahendis auerceret,poíí]c 
co cacito fponfalia contrahere, & ad executio-
nem compartem coropellere ? 
1 Pr&mittuntur aliquapro explicatione §}u£jlionis. 
z Si impedimento lab9res,nuptias minus comtnodas,fed non in~ 
commodas reddente,potem tácito eo vitio Iponfalia contra-
here. 
3 Ter accidens impediri potes, 
4 Si impedimentumfitpotteriorisgeneris,vt lepra,morbus galli-
ctiSy&c.aliqui cenfent te pojfe oceultare. 
5 Verius eft te obLigatum effe vel a contrahendis defiftere, vel 
defiecium manifieftare, 
6 E x his deciditur Qu&ftio. 
7 lllisineuentibus,quibuspotes¡ponfalia contrahere, facón' 
traciaperficere, negat Bafil. Voacdtepoffe compartem ad 
contrahendum eompellere. 
8 Verius eft oppofitum. 
$ Satisfitoppofitiífiundamentis. 
1 T ) ^ - 0 Ojí^ftionis explicatione prxmítti debet cum 
X iEgid. de Coninch.^'^.i?. ^«¿.ix.w.pi. Bafil. Ponce 
lib.iz.de jponfiallb.c.iS. aliis, ob duplicem caufam ius 
refiliendi ab fponfalibus tibi concedi^nw/ü fubfequitur fpon-
falia neceífariój^i^anrecedere, & fubfequi poteft. Caufa ne-
ceííarió fubfequens eft qux fidem fponfaliorum violar, vt 
íi alter poft contrada fponfalia fornicatur, vel ea exe-
qui omirtit cúm obligatus eft. H x c caufa non poteft fpon-
falia contrahenda impediré, quia non antecedit, fed fubfe-
quitur, tamerfi poílit impedite illorum executionem, Caufa 
veró,qux tam antecederé, quám íubfequi poteft,eft in dupli-
ci differentia,^/¿¿t qux nuptias minus commodas reddit com-
partí prxdido impedimento carenth^wsqux non folum red-, 
dit nuptias minus commodas , fed pofitiué incommodas , 5c 
damnofas. Prioris caufx exempla funt, fi mulier fit corrup-
ta , fiue fponre, fiuc v i , vel.íit notabiliter deformis, auc 
íiue ipfa fiue vir pauper fit, & ignobilis , cúm tamen nobil¡s> 
autdiues putaretur. Item fi non fitbonx farax , aut improbis> 
moribus, feroci ingenio , a quibus ftatuit fecorrigere. H x -
cnim matrimonio non ofíiciunt, etfi minus commodum red-
dant, non enim ex eo quód foemina corrupta fi^, vel pauper, 
aut ignobilis fuerit vel mores perditos, corrigendos tamen 
liabuerit,impedirur focialis vira,generatio,vel honefta prolis 
educatio.Pofterioris caufx exempla funcparalyfisdcp^mor-
bus gallicus , aliúfve contagiofus, mores perdiri abfque ani-
mo corrigendi, infamia ex genere > vel ex delido proueniens, 
qux honeftam familiam derurpare poíTerihxc enim vel genc-
rationem impediunt, vel a focialivita auertunt, vel honcft» 
educationi prolis ofíiciunt. 
B r d . de Caftro. Sum. Mor. ?art, V, 
i . Si impedimento labores nuptias minus comtnodas, fed 
nou incommodas reddeme , poteris tácito co vitio fponfalia 
contrahere i quia taris vfu, & confuetudine reccptuin eft.ne-
minem teneri prxdiiííum impcdmienrum manifeííare, fed 
partí incumbere alias de illo requirere : quinimó fi impedí-
memum m diminurioncm rui honefti ftatus, & famx cedan 
non folúm poteris id vitiumtegercfed intenogatus dilfimu-
lare xquiuocc refpondendo ; íibi enim impútate debet pars> 
quod fuerit decepra,cúm exploratum haberc deberet,teobli-
garumciíe impedimentum raanifcftarc, quod matrimonio 
contrahendo non nocet, & in tui honoris detnmciuum cc-
dit . vt oprime docuit iFgid. de C o i ú n z h . disp.i^.Uí.bAJ., 
conc l . i . é ' i a? ium. ix .Tmúa .n . i . i . d i íp .7^ .dub .z Bafil.Ponce 
l i b . n . c i8.«.6. Sanch.lib.b .de matr.d!ép.z7.n.%.concl.i.Quit¿ 
recens nupta.quxquc virgo reputatur, cúm tamen non fit.po-
teri: aliquibus mediis vti ad fuum vitium oceultandum, no 
depreheníaá viro iniqué rraderur j in hoc enim viro nofl 
nocet, & íibi fauet.vt dixerunt ^gidjSi Sawch.fupra. 
3. Per accidens autem impediri potes ab fponfalibus 
contrahendis eo defedu non man4feftato,&c á foitiori á ma-
trimonio conrrahendo , fi prudenter timeres matrimonio 
contrado defedum cognofeendum cíic,& coroparrem xger-
rime lacurum, grauélque difeordias inde elll prouenturas : 
chariras enim exigir, ue tuum commodum cum tammaui 
proximi damno procures SicNauarr. cap. inter verba corollar. 
i6,n.6o.concl. i.in i.edit. SanchJib.G.diip.iy.co.icl.^.num.io^ 
Coninch.dí ib . ix .cúncl . i .& t i Bafil. Ponce, & Tmt'ian. ¡upra, 
l l lud vero exiftimo certum nunquam nbi licitum eííc finge-
re te nobilem , diuitem, bonx famx, vt aüum ad contrahen-
dum induccres , quia eífer dolofa , & fraudulenta indudio > 
vt i notauit iEgid. dictodub.iz.num.m. 
4» Quod íi iippedimcntum fit pofterioris gencris , noa 
defunt Dodorcs qui cenfeant te íimiliter occultate políe f 
quia communi contrahennum aífcnfu receptum eít nemi-
nem obligatum eííeptopria vitia decegere , fed penes com-« 
partcm eíle ea aliunde inueftigatc. Vnde fi plené non inuefti-
get fib i impurare deberé : fie exprefsé Gafpar Hurrado disp, 
z de matr.diffcult.ij.n.hi. & fauec Sanch. lib.i. diip.62.n.y,. 
exempium ponens in morbo gallico. Et/«¿ ó. di íp.zj .q .z* 
deomnibus impedimentis generahrer loquirur. 
y. Sed redius Bafil. /Egid.Turrian. loc.allegatis docent :o 
obligarum eíre,vel á conrrahendis fponfalibus defiftere, vel 
defedura mamfeftare, nifi forre altera pars eodem defedu 
laboret, quia eo vicio affedus non es aptus matrimonij vfui, 
ad quem expeteris ; ac proinde contra iuftitiam peccas,ficuti 
peccares, fi venderes ligua purridacredenti effe fana,& com-
moda,cúm tamen incommoda íint, vtidicitur. l e g . I u l i a n , i ¡ . 
ff.de acitonibus empti. & leg.uff.de JEdiiit.edift. 
6. Ex his infertur ad pofteriorem Quxftionis partera 
decifio , Qualiter impedimento laborans , quo cognito alius 
refiliret, poífitad matrimonium contrahendum compellereí 
Et quidem illis euennbus, in quibus obligarus es ab iponfa-
libus contrahendis abftinere, vel a contradis defiftere, ma-
nifeftum cft re non políe ahum eompellere ad matrimonium 
conrrahendum. 
7. Quinimo illis in euennbus, quibus poces íponfalia 
contrahere, & contradaperficeredocetBafil. Ponce,/¿¿.n. 
c i i . n . y . & reputant probabile ^Egid. SíSzixch. loe. allegatis 
te non poífe alium ad contrahendum competiere j eoquod 
ftante il lo defedu etiam incógnito pars altera ius habeat, ve 
fe indemnem feruet, & proprium damnum euirer, cui iuri tu 
non poteris derogue. Ircm conrradus fponfalium fub hac 
condirione íieri vidctur, vt fi ex altera parte violetuifides, 
vel aliquid adíit, quod notabiliter reddat contradum diffici-
liorem, alter habeat ius ab fponfalibus refiliendi. Érgo eo 
polito etfi ignoraro innocens nullam iniuftitiam committic 
refiliens,eigo compelli non poteft. Prxtcrea adulter non po-
teft exigere debitum á coniuge innocente tanquam debitum» 
co quó innocens pofito adulterio ius acquifieritnegandi de-
bitum, vt tenent plures Dodores apud Sanch. diSp.Gi.q.i.n.y 
ergoá fortiori non poterit ad contrahendum matrimonium 
eompellere. 
6. Cxterúm communior fententia, & veríor tener, te 
poíle partem eompellere ad contrahendum , ipsámque obl i -
gatam eíle compulfioni obedire.dum occafione refiliendi co-
gnirá, & obiedá obligationem priorem non elidir. Sic docec 
Sznch.lib.udefponfalib.diíp.GS.n.S. yEgid.de Coninch. diño 
dub.iz.concl.^.fa j.Gucierr. c .^.n . io, Ratio eft, quia defe-
dus ille fiue antecedens,fiue fubfequens fponfalia non impe-
dit illorum valorem, ergo eo non obftante ius habes com-
pellendi compatcem ftare promiífis. Quippe hoc ius fponfa-
lia valida neceflarió fubfequirur. Ergo alter obedire tenetur» 
nc prxdidum ius inutile fu. Quod amplius confirmabitur 
ex lolutione oppofitarum rationum. 
9- Ad primam dico , compartem pofito illo defedu ha-
bete ius vitandi proprium damnum media illius exceprione, 
& obiedione.fed non aliter, quare dum illum defedum non 
obiieitince propriumincommodura virareínecrefiiiie poteft. 
E i Ad 
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Ad fecundam eodcm modo rerpondccíponfaliafubca con-
ílitione ficrivtíialiquidcucniat, quod difíiciliorem contra-
tradlum rcddacipoíTius diflolui non vtcumque, fed per illius 
cxceptionem^ obicdionem.Ad tcrtiam negó cum pluribus 
aliis Doítoribus > quos rcfert, & fcquitur Sanch. ({.disp.6%. 
».4. aduiterum non pofle cxigerc dcbitum ab innocente» 
dum fibi adulterium non obiicirur; poteft: vtiquei quiain 
poenam fidci violatx priuatur > quamposnam non incurrir > 
quoufquc á ludice condemnctur» vcl á parte didum claré,& 
manifefté obiiciarur,& non leuibus indiciis duda , vt bcnc 
Sanch. & Gutierr- docent. 
P V N C T V M X X X I . 
Verum adíponíalia diílbluenda ludicis authoritas 
nccdlariafit ? 
i Stante certa caufa iure ,^ fac ió nulla requiritur authoritas 
ludicis ad diffoluenda fponfalia, 
x Ratione vitandi fcandali aliquando requiritur. 
3 Prudenter in aliquibus dtoecefibus(iatutum efl,ne vllafpon-
fa l ia publica propria authoritate dijfoluantur. 
4 Ghtid fit faciendum, cum ípmfal ia publica funt, ó4 caufa 
dijjolsiúonis fecreta l 
r. / ^ O m m u n i s , & vera refolurio cft ftantc certa caufa , 
V^yiurej & fado difloluendi fponfalia nullam ludicis 
authoritatem requiti, quia nullibi cauetui neceíTariam eíTe, 
& diffoluens iurc proprio vtitur. Aliquando tamen rationc 
yitandi fcandali ludicis authoritas exigicur. Sic Sylueft. 
njerb.Sponfalia qu&fl . i i . Nauarr. cap .zi . num.zS. Sanch. difp. 
(>2.num.¿. Gutierr. cap. 3 j . num.^. Valen. diSp.io. qutfi.i. 
fart . f KcheW. Ub. t.qu&Ji.S.feci.y. Bafü.Poncc, lib. n.cap. 18. 
in fine- Norantcrdixi fiante certa cauja ture & fació, cerritu-
dine,inquam morali , quae ex fama» ex teftibus , ex expe-
íientia habetur» quoeque prudentem mouere poteft adiudi-
cium, vti notauit S a n c h . 1 . ^ ^ . 6 9 . 9. & dijfi.-j . j x , 
& 7 ] . Coninch. difp.z}. dub.i i . m i m . i z . Nam íi folúm du-
bia caufa ex iurc fit, co quód fatis exploratum non cft eílc 
fuffieientem ; vcl ex fado ...quia non tibi moraiiter conftac 
eam adeíTe, nequáquam poteris ab fponfalibus rcfilire5 quia 
nequis priuare alterum iurc quaefito cerco ob cauiam dubiam, 
ficuti aliis rclatis docet Sanch, dicia diip.e^-num.S. Gutierr. 
cap. 3 ¿.num.y. 
Í . DÍX\ aliquando rationevitandi fcandali ludicis autho-
ritatem necejfanamejfe , cjuod folúm contingere porefhquan-
do fponfalia publica funti& caufa difiolutioms lecrcta)nam fi 
caufa diíTolutionis iurc certa eft, & fado publica, nullum fca-
dalum iufte rimeri potefhvt beneNauarr.cn.w.zS. Grcgor. 
Lopcr,/^.8.f. r .part,^.verbo,mas en codas.Sznch.lib. i.di(p.C$, 
n.^. Gnúcn.cap . 3 <¡.n. y. Bafil.Ponce, lib. t i . cap. 1 Z.num.%. 
3. In aliquibus tamen dioecefibus prudenter ftatutum cft. 
nc vlla fponfalia publica propria authorirarc difloluantur » 
fed interpellato ludice : tum vt cauta diíTolutionis exadius 
ínueftigetur, rum vt omnis íufpicio mali remoueatur, quam 
confuetudinem tefte Layman. c. z.de fponfalib. in fine appro-
hz.x.'D.Thom.in ^.difi.zj.qu&ft.z.art.i. Richard. Í¿¿ articul. 
^qu&fl. 3. Paludan. qu&fi.z.$. ¿ .moa. $. part.titul.i . capit. 
1 8 . § 1 . 
4. Rogabis igitur , Quid in eo euenm faceré debeas , fi 
cúm funt fponfalia publica , caufa diíTolutionis fecreta fit ? 
Et idem eft quotics compellcris promiífis ftare, & habes iu-
ftam caufam refiliendi ? Refpondeo moncre partem debes,5c 
comminari publicationcm defedus, quod fi non acquicfcat, 
deferre poteris ad iudicium defedum occukum , quia il la 
delatio cft tui luris defenfio , vti bcnc probat aliis relatis 
i anch . l ib . i . diüp.jo.num.z. Paul. Layman. lib.^. fum.tracl , 
1 o.z.p.c.z.num.xz.'verf.qu&res. Bafil.Ponce,lib.ii.c.is. n.2. 
Coninch. d i íputat .z i . dub.n.num.^i , K^hel l lib.^.qtíA¡l.i. 
feft.i}. Tcftefque id crimen feientes reuclare tenentur, vt ius 
quod habes refiliendi obtineas > ficuti docuit Coninch. & 
Szx\c\\.loc.alleg. 
Quod fi crimen Ita oceultum íit,vt in indicio probare non 
poífis.vel quia nemini altcri notum cft , vel efto alicui no-
cum fit, recufat ferré ceftimonium , poteris co cafu propria 
authoritate ab fponfalibus refilire, quia obligatio repellen-
di ludicem ceffat: fiquidem ea interpellatio tibi perniciofa 
efle poreft.quippe ob defedum probationis cogi poteris (ta-
re Iponfalibus , quibus nonteneris , ficuti aduertit Sanch. 
l ib . i .d i lputa t . é^ .num. j , Layman. lib.f. traci.iQ.i.p.capit.z-
num . i z . 
Verúm fi pars non te permíttat refilire,& a ludice compel-
lan's , cúm hsec compulfio in re iniufta fit, falfsque prxfum-
pcioni niratur, in foro confeientia; non es obligatus párete» 
fed mediis ómnibus fubtctfugere mandatum poteris. 
Ad extiemum aduerto ludicem pro fponfalium diíTolutio-
nc folúm eíTe Ecclefiafticum Ordinarium , vcl Delegatum, 
non Parochum »quiin foro externo iurifdidioncm non ha-
Sfonfalihus'. 
bet, vti docuit VIX\X¿3XL. in ^d . t-j .qt4&fl . i .num.\l . Sanch» 
d i f p . ú y . m m . i o . G ü ú c n . c.j ¡.infine. 
P V N C T V M X X X I I . 
Q n z probaciorequiracur pro iponfalium 
diflolutione ? 
I 'Extriplíci capite probatio defumitur. 
i Si vterque contrahens teftetur adef[e{caufa7n, ludex fenten-
tiam pro dijfolutione ferat. Et ídem eft, quando vnus qui 
optat matrimmiumpr&diclam caufam tejiaretur. 
j Vnus teñís iuratuf fuflicit ad impediendurn matrimonium-, 
4 Explicatur pr&diclum diclum. 
f Si fponfalia fint tur ata , negant plures vnicum teftem depo-
nentem ex certa feientia fufficere ad eorum dijjblutionem, 
4 Verius efi oppofitum. Et fatisfit obiecüoni. 
7 Tamak fide dignls ortapr¿.bet ¡uffiaentem caufam dijfol-
uendifponjalia etia?n iurata. 
8 Quid dtcendum , cum caufa quA allegatur non impedit 
matrimonium,fed concedit aUeri tus refiliendi. 
1, triplici capite defumi poteft Probatio caufae pro 
jLl«d'poníalibus diífoluendis requifica : Primó ex teít imo-
nio iplorum contrahentium , Secundó ex aliorum d id i s , 
Tertió ex fama. Deinde allegan poteft caufa ad fponfalia. 
difloluenda matrimonij contrahendi impeditiua > v t f ia l lc -
getur impedimentum confanguinitatis» afíinitatis, cogna-
nonis, autfimilium, vel allegetm caula, qux matrimonium 
non impedit, fed ca pofita licité conuahi poteft, qualis cft 
fornicario , dos non foluta , paupertas firperuenicns conta-
giofa infirmitas, ¿ce His pofitis. 
i . Si vterque contrahens teftetur adeíTe caufam diíTol-
uendi fponfalia , optimé ludex fententiam pro diflolutione 
ferré poteft, quia efto caufa vera non fit, fed fida, eo d ido 
contrahenres fibi inuicem obligationem remirtunt > & in 
fponfalium diííolutione confentiunt , vti dixit Menoch. 
l ib .z .dcarbitrar.cafu.io}.num . i .Sanch. lib.i , d-f.jz.num.z. 
Gutierr.c.$6.num.i X.Con'mch.dity.zi.dub.ii.num.-j-j.Ma.í-' 
card. de probation.concl. 10 j ¡ . n u m . i j . & 18. Quod idem cft 
dicendum, quando praedidam caufam adefle teftarctur vnus 
ex contrahentibus , qui matrimonium celebrare oprat. Er 
cap. atteftationes ríe defponfat. impúber, nam Cao tellimonio 
matrimonium recufat celebran, qua recufatione iunda cuta 
diflen'.u alterius partís, vtraque pars ad diíTolucuda fponfa-
lia concurrir, & confequentet ex vtriufque confenfudiflol-
uentur , vt bene obferuarunt Menoch. Mafcard, Gutierr, 
Sanch. & Coninch. IOC'M allegatts. Sccúseífec fi teftarctur i m -
pedimentum qui matrimonium renuit celebrare, non enim 
cft i l l i eredendum, cúm fit confeífio in fui fauorem, & in ai-
ren us prxiudicium , ficuti dixerunt praedidi Dodorcs. 
?. Si vero ex aliomm teftimonio probatio fumenda fit» 
probandáque fit caula impediens matrimonium, vnusteftis 
iuratús qui deponat fe certó impedimentum feite fufficit»ta-
mctfi criminofus fit, fuamque turpitudincm fateatur>ncc fue-
r i t citatus, fed á parte produdus, vel ex generali mandato 
Parochi reuelandi impedimentum coadus , n e c p u b l i c é , & 
parte citata teftimonium ferat, fed clam, & abfque nominis 
publicatione > mfi fponfalia eíTent iurata , quia ob firmioretn 
iüiamenti obligationem exadius teftimonium requiritur) ac 
proinde nomenteftis coram partlbus publicari deber; alias 
ad prxdida fponfalia difloluenda infufficiensiudicabitur, fi-
cuti hxc omnia colliguntur ex capite fuper eo, el.z.deTeftibuf, 
capite pr&terea el. z.de íponfalib. & leg. 1 s.tit. 1 y.part. 4. & tra-
dunt aliis relatis relatis Mafcard. de probat. concluf.io^ .^ a 
num.^. Sanch.lib.i.dtfp. j i . a num.z. Gutierr. de matr,c.¿6, a 
n.z. Coninch. d i í p . z i . d u h . w . n . j j . Etenimcúm inprxfenti 
agacut deimpediendopcccato.quodfponfiimpcditi commit-
terent contrahendo contra Ecclefix prohibitionem, minori 
probatione ius contentum eft. Ñeque obeft, quód poft ma-
trimonium contradum adillud diífoluendum » feu declaran-
dum nullum, dúo teftes omni exceptione maiores requiran-
tur. c.licet de Tcíiibuí. c. i.de confanguinit.& affinit. nam efto 
ibi agatur de impediendo peccato, quod contrahenres com-
mittunt, fi impediti á matrimonio in eo períeuerent, agituc 
fímul de iurc quxfito, feu poflcíTo tollendo , & de diflbluen-
do vinculo,quod per fe infolubile eft. Quo cafu mirum non 
eft,quód vrgentiores probationes tequirantur. 
4. Dixi teñtm deberé ejfe iuratum, nam efío agatur ds 
peccato vitando » agitut etiam de tertij prxiudicio , ia 
quo nemini nifi iurato creditur, capite, tua de cohabitat, ele* 
ricor. & tradunt aliis relatis Couaruu. 4. decretal, z. p.^capit, 
6.§.\Q.numero t i . Sánchez, d i í p u i a t . j i . numero 10. Gutierr. 
lib.i.canon. qq. capit. 11. numero 31. & de matrim. capi¡.^6, 
numero 8. Item deber deponere de impedimenro ex certa 
feicntia, alias eius teftimonium de aucfttu non fufficit. Tum 
quia non mrat fubefle impedimentum, led audiuille. Tum 
quia eius teftimoniü non poteft eíTe firmius eójá quo impedi-
mentum 
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incntum auáíult, qui tamert ¿e hoc iropcdimciuo non prxfti-
t c mvamencum: Ikun icdé aixu C o m n c h . ^ ^ . i . ^ / - ' ; . 
79.Sanch. d.sb.j i.num.io. Guticrt. cap^jusm.^ Excipi ta-
mendcbcc , nifi téftctar de impedimento coníanguumans. 
vel affinuacis, nam co cafu fi deponat fe audiuinc falccm a 
duobus fuis maionbus, diftinguatqüc aperté gradus ab vtra-
que parte iuxtaTextum in cUeei ex quadam & CejUbus ei hdes 
adh:betui:quieaaperta gradus computatio aequiualct depoli-
uoni certa: de impedimento, ob quam caulam tu diíio capte 
Ucee requiruntur duoteftes de audita contanguinitate depo-
nentes j quiaagebatur de matrimonio contrajo dilíoiucn-
do, procuius ddlolucione dúo teftes nccellatij Íuiu- Cúmcr-
go pro fponfalium diílblucione vnicus fufficiat., fiíiicdcpo-
uatdeaudita confanguinitatc diítinguens apene gradus ab 
vrraque parte plenam ptobationem conftituct. Sccundum 
Co\i!íi\ia.+.decm.í.parí.cap.y.$.io.rium.i i.G\iúcií.canon.qq. 
üb.i.c. 11.7mm.54. & demettr.c.ié.m/m io.Sznch.lib.i.diíp.jU 
w. 11 MzCcaiá.d.conduf.ioi ¡.num. 1 o.& alios.Dcnique depo-
nens debetefle peifona honefta.non vero vilisihxc enim ñe-
que addenuncadum admittitur> nirifadumiiaclandclbnum 
í í t jv ta l i te rnonpoi r i tprobar i .^ í^w.r í íx í^ í cum Glojfacap* 
cum dtLeéü de eleciione.c.pmereeiy deTeílibus: cui teftunonio 
quantum deferri debeac, ludicis arbitrio remittendum eft.vc 
late tradit Menoch.íta arbitrar.lib.z.cafu i)c.& notaruut San1-
c\\.d.difp.j 1 .num.i i .Gu t i e r r . ^ . ^ . j 6.ny.m.ii> 
j . Difíkuitas autcni non leuis el t , An fi IponfaJia iurata 
íítit,íuffic¡at vnicus teftis deponens ex certa feientia de impe-
dimento? Ncgant Gloft.cap.fuper eo de confangmnit.ér affi-nit, 
'verbofama&c c.pr&tereael.x.de jponfciL'verbo)niji.Gi^oi. Ló-
pez, leg.iS.tit.y.part....verbo íífra.Va.luáa.n. in ^..d.zy.qu^fi.i, 
art.i.cafu 9, num. 17. & alij telafi á Sanch. & Gutierr.ftatim 
referendis. Mouentur tam ex dicto cítpitepr&terea, vbi dicitur 
vnius tertimonmm fufficcre ad diffbluenda fponfalia, niíi fíat 
iurara. Tum ex dicía leg. i S.ibi: [mas íi tal defpofoLio como 
íobiediclio es fuefe firmado por )ura,no feria creido en fu ca-
bo ninguno deftos fobredichos. ] Tumcx cap. cum in tua 
Zy.de iponfalib. i b i : vlfira tefiem fama requ Yitur, eo quod illa 
fponfalia iurata erant. Tum cxrationej quia ideo vnicus 
teftis deponens de impedimento fufíicic ad fponfalia non 
iurata dilfoluenda > quia agitur de peccato fponforum vitan-
do > quod maximé fauorabile eíTe debet ; at cum fponíalia 
iurata (unr, agitur de impcdienda iuramend obferuatione, 
crgo híec obfcruaiio > vtpote certó debitaomittenda non t i l 
ob impedimentutn incenumj nec plenc probatum. 
6. Nihilominus verius > & probabilius eft fufficcre vn i -
cum tejflem integrum de cauía impediciua matrimonij depo-
nentcm. Sicalijsrelatis docent Couaruu.4. decreta.part.c.y. 
§.io.««?».ii.Mafcard. deprobat.concl.105 <¡.n.io.Saach.difp. 
71 .««OT.g.Gutieir. de »2<«ír.c^. jé.www.y.Moucntunquia pro-
batio famas de impedimento fufficiens efl: ad fponfalisi ctiam 
iurata diíToluenda , vt deciditur capite fuper eo de confangui, i t . 
& affinit. Sed vnus teftis integer aequé, imócfíicaciusacfa-
ma probar j vt eft in confeiTo apud omnes > & vt viderc eft in 
Xvlafcard. deprobationibus conci.y j 3. Sanch. lib.i.dematr.dilp. 
4$. numero i y . Ergo . &c. Deindc in capite fuper eo de teftibtu 
cxprefsé dicitur vnius teftimonium fufficcre ad diíToluenda 
fponfalia , ñeque reftringitur decifio ad fponfalia non iura-
ta. Ergo non eft a nobis reftringenda, praecipué cúm ad-
duda pro contraria parte non vrgeant. 
Nam teftis , cuius mentio^fit in cap.prAterea non crat om-
ni excepdone maior , quia nomine non publícalo depone-
bat. allegabátque turpicudinem fuam, cúm tamen ad diíTol-
uenda fponfalia iurata aomen teftis coram panibus publi-
candum cílet. Idem dici poteft ad leg.12. teftis enim ibi ad-
ductus confanguineus eft contrahentis , & ob eam caufam 
aduerfus fponfalia iurata non plenc probar. Teftis vero rela-
tus in cap. cumintua aoadcyofmt, fed folum denunciauit 
impedimentum, ideoq; miium non eft,quód vltra eius denun-
ciationem famaimpedimenti probara requiratur, vtbene ex 
Alexand.de Neuo¿¿2 .««/w.^. notarunt Sanch. d.diíp.yi.n. 
J4. Gutierr. ^ . 3 6 . nu7?i.iíl. Ad rationem autem refpondeo, 
íiue fponfalia iurata fínt,íiuenon,fempcr agi de vitando pec-
cato fponforum, ne impediti matrimonium contrahant, ñe-
que ibi agitur de impedienda iuramenti obferuatione , fícuti 
«cede impediendo iurc altcrius quxfito.quia ftantcea proba-
noncde impcdimcnto.obfematio iuramenti,&ius fponforum 
ííbi quaeíiium ceflat, 
7- Tercio ex fama a fide dignis orta fumitur fufficiens 
probatio ad fponfalia ctiam iuraía diíToluenda, vti deciditur, 
(.fuper eo de confanguimt. & affinit. & nadunt aduerfus Pala-
dan, ex communi fentcntia CovLZma.^.dec.i.part.c.y.^.io.n, 
a i.Sanch.¿«^.7 i.wawa 4. Gutierr.^ matr.c.ié.n.i^.Yt autem 
fama probet debet eíTe allegara, & probata, quia ludex non 
aliter mdicare poteft. Quarc non credo quod ait Sánchez d. 
disp.yi.num.i ¡.(afíñeetz etlc impedimentum notoriummiíi ef-
le notorium probecur.aliás ludex fententiam ferret ex priua-
tanotitia, & non publica, ve benc notauit Gutierr. ««ra. 1 4, 
ludex autem priuata famx noticia duclus peterit per ipfam 
Ferd, de Cafire. Sur». Mor. Fart. F. 
de plano^&abfquí ordine vilo iud¡c¡ar.:o,& abfquc vlla paí • 
ticipationc de mipcdlmcmo inquircrc > íicuti aliis relacis 
dixerunt Suadicz itisf . j 1. numero j . Guticít. 6.»ÍÍW. 14. 
Ec licét Sánchez probaucrint in hxc fpeeic opus nonclTc , ve 
teftes iuicnt.tediüs Guncri. Aftianauir id neccílanum cllcco 
quod ccfti non mrato in prxiudic.um terti) cicdi non debet,vt 
jtejfmus6\X\XBÍ0&%&. documpíe Sanch «.10. Deindc debet clTc 
forma non infmnata aliis clatioribus probationibus contra-
riis ex Textu, /» c.citm in tua de íjtofjfalibus & ibi Gloñ.'uerbo, 
famam. Mafcatd, d. condr.o^.i ium.i^.S^nchc'pd.diíp y 11 
num. 1 ó.ciutierr.f*/'. j 6.?Í«W. 1 j . hiíumatur autem prxdida 
fama coníanguineorum iuramento ex dicio capi. e dimin tu/it 
&/¿í Abbas, & Alcxand. de Ncuo. Sanch. «. 17. & Gutieir. 
fupra num. 15. mió &ipíoium contrahentium iurantium fa 
non elle conlanguinros.aibicrióque ludicis céHñqultui)Quan4 
tum hmc iuramento defetendum fit, vt ex Maicard. num. 16. 
Sanch.& Guticrr./cí-.c/r.confiar. 
Et liece An',on. cap. fuper eo de eo quicognouit confanguiii» 
n.y.Sc ib; Pra:pofu.?J«W).4. cenfeant rumorcm fufficeread im* 
pediendum matrimonium, verius tamen inlufficÍL-nccmclTc> 
vt colligiuu ex capite fuper eo. Tantúm enim fama;, quae eíí 
acclamatiojfcuopinio maioris partís vicinix , in qua ad m i -
ñus habitantdcccm conceditur hxc potcllas, vt viuute illiuá 
diílolui iponfalia poílint; non autem rumori, quieftopi-
nio minoris patris,vti ex Gloíí'.Cardin.Alcxand.de Neuo do-
cuitSanchtz d* diij>,yi,in fine, numero 18. Gutierr. d.cap.¡6» 
num.16. 
S. Hucufquc loquüci fumas de probacione caufx impr--
dicntis matrimonium j acíi caufaqux ad fponfalium diílo-
lutionem allegatur ) matrimonij impediciua non eft, ícd 
folúm concedu alreri ius rcfiliendi j cfto T a l u d a n . 4 . diSp, 
ij.quAft. 1 .art. j.cafu i.num.17. exiftimetvnicum teftem.vel 
famam iuxta fupradida factscíTe , vtludex fponfalia difloU 
uat,mentó concrarium docec Sanch. íib. \ .diip.-jkiium -J.GM-
úevi.cap.^d.num. i j , Coninch. dub. 1 i.concluf.^.num.S. Lay-
man. Ub.^.iract.io.i.part.cap.x.num.lx.'verf.Dico j . eoquod 
in dido euentu non agirur de peccato virando, ob cutus ra-
tionem conccíTum eft in diflocap. fuper eo , & cap. prntcrea, 
quod vnus ceftis , vel fama fufficiant. Sed cradacur de folo 
tercij praeiudicio , vbi neceílatii funt dúo teftes, ficut in óm-
nibus aliis cauíis exleg. x)t iurifturandi, Cod- de teflibus cap, 
licci ex quadam, cap.veniens cap.in omni negocio de Feftibus 
Excipit tamen Layman.^V/fw?i!W.ii.nifi timcrcnturinfcliccs 
exitus , & fcandala ex tali matrimonio, quia co calü vnius 
teftimonium fufficiens cílet,fed eft fruftraneaexcepciomam 
ftance co timóte probabili fponfalia diílolui poílent nulla 
alia »aufa comprobara. íllud vero cettum elle debet pro fo-
ro conícientix ad düloluenda fponfalia vnicum teftem fide 
dignum ctiam non iuratum íufficcre , quia ex vi illius t:fti-* 
moni j probabiliter, & prudenter indicare potes impedimen-
tum adeíTe, vti dixic Sanch. d1ip.j5.mmit. Gucicrr.^/-j 6* 
num. 17, 
P V N C T V M X X X I I I . • | 
Anpars iuílé ab rponfalibns refilisns ob ingreíTurn 
religionis, vel ob aliud impedimentum inculpa-
bile cencatur compartí fo.luere expenías, fiquaS 
in parandis nupciis fecic ? 
1 ¿íffirmant plureSé 
i Verius eft nullam effe obligationem iufte reftlienti, 
1. A YfíimantGnñivx.lih.i.canon.qq.cap.ix.fftnum.i^.^ 
Í X de malr.cap.yS.num.i.Hcnúq. lib.ix.de matrim. cap, 
lO.?»jí»e.Paul.tayman./?¿. ^.fum.tr.ict.\o.i.part.cap.%.num.^ 
dudi ex co quod codtrahcntes tacité obhgentur fe femare 
indemnes cafu quo abfquc culpa fponfalia foluanrur,Argum. 
Textuí in leg, fi pecuniam j . ff". de conditione cmfa data * 
vbi dans pecuniam alicui vt irec Capuam altero nondum 
profedo posnitere poreft, ica ramen veprofeduio foluatex-
penfas.íi quas fecit, ñeque enim xquum erat, vt profedurus 
damnum parererur, cum nullum ex diílolutione contradus 
commodum reportaret, poriús enim illud damnum patide-
bebaequi ob fui commodum contradumdllloluit. Ergofol-
uens fponfalia abfque alterius culpa, alcerum indemnem 
feruare debet. 
z Cs te rüm ctfi haec fentcntia fatis probabilis fir , pro-
babiliorem exiftimo aífirmantem nullam iufté reíihcnti 
obligationem eílc foluendi expenías aballo fadas , quairt 
tenct Petr.de Lcdcfm. de matr.qu&ft.^y. art.<¡. dub.z.Sznch. 
lib. i¡,dematr.di£p. numero co quó nullo iurc caucum fie C\C 
rdilientciti obligamm eíTe ad prxdidas expenías: nam lex 
fi pecuniam id non probar, nam dans pecuniam prokrduro 
Capuam ideó obligatur feruare indemnem profedurum, 
fi ante profedionem poeniteat , quia ipfe pcenicere po-
teft , non tamen profedurus , & cum fit inaquali í 
£ ^ condi 
\ 
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conditio 1 metiro obl'gatur foluerc profefluro cxpcnfas, 
fi qua1; in parando itincrc fccit j quippc íion in íui fauo-
n m , fcd io fauorcm dantis pecuniam fupíioncntur fadlíE. 
Sccds vetó eft in (ponfalibus, in quibus aequalis ieft vtn'uf-
qoc fp^nficondic o , vterquc enim iufté rcfilirc pcíicft unpc-
cí'mcnro appofiío,, vcl reli^ionis ingrclfu. Nonig. 'tüí ex vi 
iuris poíitiui vims altcri obligatur cxpcnfas foluerc. Exua-
lura autem conciaftus bxc obligatio non infcrtui neceíta' 
rio, íiquidem poteft íieriabfquc eo quód vnus altcri ad prx-
didas cxpcnfas obligctur, quinimo fie yidetut fieri, di'ni 
liaec obligatio non cxpiimitdr , & ius liberé rcfiliendr 
caUibet eft conccflüra. Et per hace fit fatis oppofica; ra-
tioni. 
P V N C T V M X X X I V . 
Qualicerpuella in loco cuto confticuenda fít, cúm 
ab alio exigitur pro íponía ? 
i Quottes efl timor aXicuius •violentiA , fi m dona parentum 
exiJtatpuclUjdebet Index eamin loco tuto confiituere. 
x loi conftitutít examinanda efl iuterpofito iuramento defide 
data. 
3 Examinatapueüa.fi nubere vel'tt vno contendente,fl(ttim ei 
tradendet efl, Secusfi negmitflde?n datam. 
4 Idem efl dicendum , fi in poteflmte matm , vel tutoris 
exiflat, 
I- T)Otefl: exigi a duobus fimul contendentibus de fide da-
JL ta, vel ab vno tantúm. In vtroque cafu fiprobabilis 
íit timor alicuius violentix > fi puella in domo parcntum,fcu 
confanguineorum commüretur,poteí>)& dcbetUudex Ecele-
fiaftieus eam in loco tuto>vt in Monaftcrio Monialium , vel 
alia domo confUtuerc , quia ad ipfum pertinec, nc damnum 
mnocenti inferatur, nene matrimonia coadé fiant,ficuci ha> 
betur cap.cum locum.14. de íponfalib. & tradit ibi Abbas,Pr2e-
pofit. & Dodorescommuniter. 
2. Coníbtuta puella in eo loco examinanda efl: a ludice 
interpoííto iuramento de fide data cuinam ex illis duobus 
viris jidem dederit ? fadáque illius declaratione non ftatim 
i l l i viro n adenda cft,tametfi velic, fed concedendum eft alte-
Ú cpllitiganti tempus probandi prius fibi fidera datam 
luxtaillius probationem caufa decidenda eft, interim tamen 
perraanere debet puella in eo loco,vt colligitur ex dicto cap. 
cmnloctim; i b i : Facial puellam de cuius matrimonio qumtur 
m domo, in qua nihil eam timere oporteat hotufle tcneri, doñee 
pr&dicia caufa terminatafuerit, & fententia fine contradiclione 
cuiufque valeat executioni mandari , & notauit Gucicrr. de 
matr.cap.3 j.pofl.med.verf.rurfus num.^. 
3. Quod fivnus tantüm conteruiat > fuque probabilís 
ntpor violentiae, vel abipfo> eiúfve confanguincis , vela 
puellae parentibus : conftituta in loco tuto, neminique fufpe-
do examinanda cít, eüáfque liber confenfus explorandus. 
Quo cxplorato fi nubere velit contendenti ñatim abfque v l -
lamoraludex Ecclcfiafticus fumpta fummariainformationc 
nullum inter ipfos impedimentum adeílTc, eos coniunget,veI 
coniungi faciet. Verúm fi ipfafidem aílertam negaueric, re-
i^anere debet indepofito , quoufquc fententia ferenda fine 
contradidionc cuiufque executioni mandari poífit , iuxea 
praedidum Textum cumlocum. Probabile tamen efl: ( vt in-
quit Gutierr. dicto cap. fj .num. $.c¡rcafinem,) teádi poíTe pa-
icntibus interim dum lis agitatur, & exadior fponfalium 
probatio fie, & impofito illis praecepto fub cenfura, fumptif-
que fidenríToribus idoneis competentis poenae pecun-aria: 
foluendae, ne durante lite altcri puella nubat, ñeque ex il lo 
locoexibit , cuius decretiPatochi illius loci monendi funt, 
| { fub cenfuris, aliifve pernis aílr ingendi, ne conuafa-
ciant. 
4. Ob eandem caufam , fi mater legitima tutrix filiam 
impubcrcm alicu! in matrimonium promiferit, remouenda 
efl: ab eius confortio , & in loco cuto collocanda, quoufque 
pubes fada liberum confenfum de matrimonio contrahendo 
praeftet, quia exiftens fub poteftate macris tutricis prasfumi 
potefl: coadéconfenfuraei , cui á marre promiíTa eít. Sic 
Paul.dc Caftro, conf. 1 i j .volum. 1. Coüwua.+.decretal . i .part. 
cap.^.^.G.num.i, Gutierr. diño c a p . . v e r f . i n tertiocafu. 
Qui cenfene ob prxdidam caufam non eífc ma-
trem átutelaremouendam, tamecíi ab 
ecucatione filia; remo-
ueacur. 
D í S P V T A T I O 11. 
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P V N C T V M I . 
Vnde dicatur matrimonium : Ec quid fíe ? 
1 Vnde dicatur matrimonium ? 
2, Matrimonium multipLiciter fumitur,& eius definitiopropria 
expenditur. 
j Satisjit obieciioni, & declaratur, qualiter Beatijfma Virgo 
matrimonium contraxeritl 
4 Triplex efl matrimonium', 
í Quo tempere matrimonium eflinflitutum in ratioñe contra-
Bus ! 
é Quo tempore in ratione Sacramenti, & a quofuerit trfli-. 
tutum ? 
7 Matrimonium Sacramentum nirtutem habet confertndi 
gratiam ex vpere operato. 
AxRiMONrVM diciturtefte AagMb.iy.am-
tra Faujtafh,c,t4& Aulo Geilto lib.iS.c. 6, 
quiafoemina nubit,vi mater efficiatur.Vo-
catur cónnubiu,fcu nuptiae,quiavirgo qua-
fi nube obtcgituti & velatur cüm nubic in 
fignum fubiedionis viro, & erubeícencia, 
iuxta i llud Gen.io. H'oc erit in velamen octdorum ad omnes qui 
tecum funt. faceor tamen nupcias potius folemniratéJ&cele-
britatem concradus coniugalis, quam ipfum eoniugiui"n> 
fignificare , vti dixit V vefembeq. inpara tit. de ritu nuptiar. 
Denique appellatur coniugium , quia dúos in carne 
vna coniungit. Quod fi roges, quare matrimonium potius á 
macre nomen acceperit ? Plutes congruencias adducuNicol. 
Motius de matr.inprincnum.i. duaemihi videnturpotiífimíc. 
Prima, quia prolis , ad quam matrimonium dirigitur mate^ 
certa parens eft. leg. j , jf. de inius njocando , cúm tamen faepé 
pater incertus fit. leg.fllium jf. de his qui funt f u i , vel alien, 
iuris. Secunda, quia fcemina in matrimonio grauius onus 
fuflinct, quippc prolem in vteio,& extra vt^rura fuá iubftan-
tia alit, donce per fe quodammodo ftare poílit. 
z. Deinde matrimonium aliquando fumitur pro ipfo 
contradu ,quo fponfi fibiinuicem mutuamin corpora poce-
ftacem concedunc ad matrimonij vfum , frequentiús tamen 
pro ipfa poteftate , & fie fumptum communiter definicur. 
Coniunciio maritalls v i r i , & foemin& inter legitimasperfonas 
indiuiduatn vit&,co)tfuetudmem retinens, \ú colligitur ex Mo-
deftiiio leg.i.jf.de Ritu nupttar.^.i.inflit. depatriapoteft cap.u 
illud,infine deprAfumpt. & infummaij.q.x.leg.regia . i .tit.z, 
f^wr^. & tradunt omnes Dodoresapud Couaruu.íw.4. íí^-
cret.z.part.inprinc.num 1. Mzúcu.leg.^.compilat. in Rub.tit. 
i.»«»z.i.Thom.Sanch. lib.z. dematr.dijp.i.n.i. Bafil. Poncc 
lib. 1. de matr.cap.i. Dicitur Coniunciio maritalis, quia ex mu-
tua tradicione raanent coniuges vn i t i , & ligati , & quafi 
vnum cífedi. Vtri, & famim, vt expricoantur perfonae con-
iungendae, quae debentefle legitimae, hoceft nullo impedi-
mento a f t r i dae . / «¿¿« i^^x '^á confuetudinem retinens, id 
eft infolubilem : in quo matrimonium ab aliis contradibas 
longé diíFcrt, qui mutuo confenfu celebrati mutuo confenfa 
djfloluuntur , non fie matrimonium ex Diurna infticutionc : 
tum vt proles apciús generctur , & educetur : tum vt coniua* 
d io Chnftr cum Ecclcfia fignificetur. 
Vcrum quiá praedidus contradus a Chrifto Domino in 
Sacramentum elcuatus eft, fie placee Toleto lib.j.fum.cap. y. 
efle dcfin¡endum,vt fit contradus viri ,& fceminas legitimus> 
quo mutua corporum poteftas traditur graciae fpiritualis col-
laciuus conlcncic Gregor.de Y3i\cn.^.t.di¡}.io.qn<ífl. i .part.i, 
Bafil.Ponce lib, \.dematr.cap.z.num.io. 
3. Quod fi obiieias. BeatiíTima Virgo voto caftitatis ad-
ftrida tefle Auguft. lib.de virginit. cap,4. ex Diuino mandato 
(alicer enim non poterac) matrimonium contraxit cum l o -
feph,M^//?,i.X«c*.i.cui tamen non videtur in fui corpus po-
teftatera ad copulam conceíTiíTe : ergo de eflcntiarrmrimo-
nij non eft haec poteftas. Refpondeo cum Gratiano ¿» f/»/'. 
beata i j . q 1. Beatiílimam Virgincm conceíTiíTe lofcphprae-
didam poteftatem,fed quia Diuino Spiritu fecura crat ea po-
teftate nunquam fore vfurum , potuit matrimonium contra-
here 5 quia de eflentia matrimonij non eft genetatio, fed po-
teftas ad generandum , & confequenter ñeque confenfus ia 
generationem, fed in illius poceftatem. Quod fi iterum obi i -
eias,faepé coniuges non poílunt fibi mutuo pecere,necrcdde-
re debi.um, vt contingit cúm confiemato matrimonio ex 
cómuni confeníu profeiiionem in teligionc apptobata emit-
tunt,8c ramen matnmonm perfeuerat.Ergo matnmonm non 
eft poteftas ad víum generationis.Refpoudeo negando con-
ícquemiam, quia veré poceftatem habem tameth excrinfeeé 
impedí 
J j t í p a t a t h t í . 
imp-ditam ob caílitatis votum,ricuü fi a Supcriorc ob al-quas 
caulasellcc iliis cópala prohibica, prohibido non toliir po-
tcftatcm.ctfivfuiTuinpcKiiac. Quare (ic impedid peccatenc 
contra Supcnoris prscepeum, vel votum, led non comía iu l l i -
tiara)cijm re piopria vtercntui^ft enim accelíus ad í'uamnon 
ad aiienam. 
4. Triplex cíl roatrimonium» Icgitimum, ratum, &con-
íummatum. LÍ^ÍÍ?W«W eÜ,quia fecundum leges fir, feu le-
gitimo confenfu contrahitar» cpiod communc eftomni ma-
trimonio, tamin lege naturas, quámgratia:. appella-
tunqui Sacramento fidei,t"cilicct baptil'mo íignatur, ficuci dc-
ínmic lnnocem. I I I . cap. qumto de Dinorríjs ibi. Nametfi 
matrtmonhim verum ínter infideles exifiat , non turnen ejl ra-
tum ; tnterfideles autem 'ucrnm,& ratum exijtit matrimomumi 
quta Síicramentmnfidei , quod femel eft admijjum nunquam 
atnittitur , fed ratum ejjicit coniugij Sacramentum , v t iam 
in coniugibu^ illo duranteperduret. Confummatum veió nun-
cupaturjquia copula fubfequente confummatur,& peificitur, 
íícuci vendido traditione reí venditse. Pranerquam quód 
matrimonium legitimura Fauoicfideirolui potcfl:, cum alccr 
ad fidem conuertitur alio renuente , ratum vero proftflione 
xeligionis,at confummatumnunquam diíro!uitur,idcóqu¿ ex 
Innoc.III . in c. debitum.de Bigamis, & Eugenio IV . in áearefo 
v l t . Florent. Concilij colligiturmarrimonium tripliccm figiu-
ficationem habere, figniíicac enim pr mó quaceuus eft legici-
mus contraítus coniundlionem Dei cum anima fideii per 
gratiam. Seciuidóquacenus,eft Sacramcntum fignac coniun-
dionem Ciirifti cum cota Ecclefia per baptiímum. Tertió 
quaecnus cft Sacramentum coníummarum coniundlionem 
denotat hypofbcicamVeibi Diuini cum Humana natura>quae 
omní ex parte intolubüis eft , ficuc matrimonium confum-
inscum. 
y. Quando autem marrimonium inftitucum fie tam in 
ratione contraduS)quám Sacramenti non íatis conltat. P10-
babiiius eft in ratione concradus,&: in officium naturae iníli-
tum eílc, cum a Dco fuerunt Adamus, & Eua cieati i nam eo 
ipfo illis fuit conceíTum poííe matrimonium contraherc, & 
íibi inuicem poceftatem in corporis vfum concederé, íícuti 
tradit Adrián, in^.qu&jl.i.de matrim.^.quoadprimum. Peer. 
dcLcdcíim. de matr.qu&fi.^i.art.i.dub.i. Gab. Vazq. disp.x, 
de matr.cap.^, Baíil-Poncc. IHP. I . cap. f . a m m , & colligitur 
ex capaos naturale difl. 1. Vt autem noftri patentes eam po-
teftatem, quam ex ipfa natura habebandaiexecutionem rc-
duccrent pigeceptum illis Dens impofuit Gw^/w-r- cúm dixit 
Crefcite , & muLtiplicamini, quod praeceptum executi funt 
Genef.z. cum Adam dixit £ uac, Hoc nunc os ex ojfibuí meís, & 
caro de carne mea. &c. Quibus verbiscredibile cftex parte 
Euae alia íímiliacorrefpondifle íicque vtriufquc confenfum 
dcclaratum eíTe. Contraxeruntigitur matrimonium ante pec-
catum in officium naturae, hoc eft in generis humani propa-
gationem, poft peccatum vero illemet contiadus, c^ ui antea 
folúm erat in officium naturae,fuit in remedium concupifeen-
tiae. Pono hoc praeceptum non fuit latum abfoluté,& indif-
ferenterpro omni temporc , fed pro tempore , quo aufucrit 
ueccfliitas genus humanum propagandi. Cúm crgo genus hu-
manum in praefenti fatis propagatum fitjCcíTat huius pi íceepti 
obligado abfque pra:di¿ii praecepti reuocatione, vt optime 
aduertit Petr.de Ledeí'm. d.qu&ft.^i.art.i.dub.i. Bafil. Poncc 
lib, 1. dematr.cap.^.num.S. 
6. In ratione Sacramenti certum de fide eft a Chrifto 
Domino cílc inftituium,vt cxprefsé definitur a Concilio Pio-
rent fub Eugenio IV. in decreto íidei poft vltimam feífionem, 
Se a Trident. fejf.x^- cap.vltt & pluribus exornant D. Thom. 
í.x.qu&Jl.ioo.art.x. &cin ^J.zO.qu&fi.x.íirt.z.in corp. Rebcll. 
de obLigat. iufitt.ltb.í.de matr. q.^. Couaruu.4. deci-et.z.p,c.i> 
vnico num.$. Bellarmin. dematrim.iib*\.c.i.. Sanch./¿¿.i.-
<fe^.4. Gab. Vazq. disp.x. demattim.cap.n.haül. Poncc/¿¿.i. 
cap.^.per totum. Con'mch.diíp.z.dub.i. numero 14. Paul.Lay-
ma.n.lib. f.fum.traci.io.ip.cap. 1, 
Quando autem Chriftus matrimonium in Sacramentum 
eleuauerit incertum eft, probabilius cúm eius infeparabilita-
tera pr^cepit^ eommendauitM.'ííí^. 19. dicens: QHodDeus 
coniunxit homo nonfeparct. Sicuti iudicauit Trident .yí^M.V» 
/'nwc.Loquens de huius Sacramenti inftitucione)& tradicaliis 
iclatis Sanch. lib.x. de matr. dííp.4.. Paul. Layman. Ub.^.fum. 
trafi.i o.z.part.cap.x ««w.i.Bafil.Ponce, lib. u cap.6. Quare 
cum loan.i. non Sacramentum inftituit, íed inftituendumap-
probauit. 
7. Ex bis infertui cam vlitutem matrimonium Sacra-
nientum baberequx ómnibus Sacramentis nouse legis ineft, 
ícilicet confene gratiam ex opere operato digné fufeipienti-
bosjvcicoll igi turexTrid. /^.y.^tw.ó.&y. & dictafcd'.x^. m 
princ.Aa autem exiftenti in peccato moi-taii,& bona fide exi-
ftimanti fe conmtum efle, cum ramen folúm ateritus fit p i i -
iram gratiam conferat , piécredepdum ex Dei benignicace. 
C-um receptum apud Dodores fu Sacramenta Tuos conferre 
tfFedlus non poncntibus obicem. H.ic autem qui inuincibili-
tsr in mortali acccdit,obiccui non eft ceníendus apponere. 
P v N C T V M Í I . 
Q u x maccimoma ímc Sacramentum? 
1 Pofi ChrifH inñutionem matrimonium a fidelibu* contrÁ-
ctim eft Sacramen. um. 
2, uíjfirmant ahqui 7na:rimonÍNm fidtüum non felum in fieri^ 
fed in fado e(fe verum S*crAmeatum. 
3 Veriuí eft ¡n fació ejfe "jeram Sacramenti rationtm ha-
bere, & fatttji - úbieciioni-
4 Aliqui aflirmant pcjfe fideles matrimonium contrahere, quiti 
Sacramentum ¡uj ei p i an t, 
y Verior eft oppofua fententia, 
6 Soluuntur ra.'iones contraris.. 
7 Ncgant aliqui matrimonium fidelium per profurátoretn con* 
tracimn cfje Sacramentum. 
8 Oppofitum ttnendiímeft. 
9 Satis fit ffindamentis oppofitis. 
I o Ajfitmat SOZÜS fidelem bapúXatum contrahentent cim mfi* 
deli fufeipere verum Sacramentum. 
H Oppofitum ctrtum eft. 
I I Satisfit ratroni conirarUi 
1 j Comwtnis fententia defendit vtroque coninge infideli ad. 
fidem conuerfo eoritm matrimonium fufeepto baptifmá 
fieri Sacramentr.fft. 
14 Ver 'iM exisi/mo nunquam Sacramentum eftici, 
1. r"í'",Amet{í matrimonia legis naturae, & feripturje lint Sa-^  
X cramencum late & mmus proptié , quatcnus cranc l i -
gua coniundlionis Dcicum homiue per gtatiam, vti colügi-
gitur ex cap.gaudtmus de Diuortijs, cap. debitum. de bigamu. Se 
tradit Leo epift.<}i,ad Rufticum. Auguft.¿'¿.i. de 7zupt.cap.1x. 
Atcúm viitucem non haberent íandificandi coniuges ante 
Chiifti inftitutionem; ca de caufaproprié Sacramentum nort 
debent nuncupari.Püft inftitutioncm vero Chriftiillud íolúm 
matiimLmium Sacramentum eft, quod eft á fidelibus, hoc cffe 
á bapcizatis fufeeptum ; nam cúm baptiímus ianua íit,& ne-
ceflaria dilpolitio ex Diuina inftitutione ad reliqua omnia 
Sacramenta íúícipienda, nequit vllus qui baptizatus non fit 
Sacramentum matrimonij {•uícipercjtametfi in matrimoniuni 
copulcuir. Ñeque obftat, quod Innocent. I U . mcap.xieniens 
de clerico non baptizado dixerit non baptizatum luícipere 
poílc matnmoniuml& Euchanftiam : id enim intelligi debec 
de íúfeeptione matrimonii in ratione contraflus, & de fufee-
ptione Euchariftis materiali non formali. Praeterquam 
quód ibi Innocent. non definiendo, íed dubitando ea verbji 
protulit, íicutí aduertit Rebcll. lib.i.de matr.q.$.n.i6. Bafil. 
Ponce, Ub.i.cap.6.n,<i. 
z. Sed , An ipíum matrimonium fidelfum non folúm in 
fieri, fed in fado efie fit verum Sacramentum ? nonnulla eft 
difficultas. Aítiimant elíe Bellarm. Ubi i.d:matr. cap. ó.Sanchd 
lib.z.diíp. ^.num.j. 'ítiÁmOiaÁ.KcheW.lib.z.demíttr.q.^. PauL 
Laym. líb.).tra¿i.io.z.párt.cap.i.mm.^, Ducuncur, quia ce-
lebrato matrimonio coniuges inter fe perpetuó vniti,&copu-
lati fignificant vnionem Chrifti cum Eccte(ía,vcl Verbi cum 
Natura Humana. Quinimo matrimonium in fieri hanc vnio-
nem íígnificarc non poteft,cúm citótranfeat. Nec mirum hoc 
cífe deber, cúm Euchariftia non rantúm in fieri, fed in fado 
eífe Sacramentum fit. 
3- Caeterúm omnino dicendum eft matrimonium in fa-
do efie veram,&propriam Sacramenti rationcm non habe-
re. Nam Sacramentum á Chrifto inftitumm eft íignum pra-
dicum oratiaefandificantisdd eft,quod lúo vfu ex opere ope-
rato fuícipientem fandificet,vt dixit Concil.Florentin.i» de-
creto Eugenij, & colligitur ex TvAcat. fejf.j.per mam. At conJ 
iuges víu matrimonij non fandificantur ex opere operato* 
vt fere omnes Dodores contendunt. Ergo matrimonium in 
fado efie Sacramentum, propric non cftdic docuit Coninchi 
di.tp. lA.dub.t .num.ii . , 
Ñeque obeft , quod matrimonium in fado elTe fignificec 
vnionem Chrifti cum Ecclefia, quia id folúm probar eífe Sa-
cramentum, fumpto Sacramento late pro figno rei íacrje diui-
nitus inftituto, non tamen probar effe propiié Sacramentumj 
quatenus eft fignum pradicum gratiae j hoc enim habet ma-
trimonium , quatcnus fit,non quatenus fadum eft. Secús eft 
de Euchariftia, quse quatenus fit non Sacramentum, fed facri-
ficium eít.fada vero Sacramentum eft, quia fuo vfu ex opert 
operatofufeipienrem fand;ficat. 
4. Pofito autem concradum ipfum matrimonij a fideli-
bus fadum Sacramentum efie. Dubium eftprimum, An poí ' 
íínt fideles roatrimonium contraherc, quin Sacramentum fil-
feipiant? AffirmantFerdinand. KchcW. de oblig z.part. lib.zi 
q.^.concl.i.\azq. t . t . i n ^p, disJ)A$%. c . ¡ . Ba!il.Ponce,/-'¿.r-
cap.y.num.y Gaípar Hünado, lib.de matr. disp.i.difficult.i^, 
Mouentimquia ñeque ex Conciliis,ñeque ex PatribuSjaut Sa-
cia Scriptura conftat Chriftum Dominum ira comunxiíle 
Sacramentum conuadlui matrimonia'i fidelium, quin ipfi 
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fidcles poffcnt conrraftum a Sacramento feparare. Nam cfto 
concraílusita ííc cíTcntialis Sacramento matrimoni). vt ne-
queac Sacraracntum cíTe, quin fu legitimus contradus , quia 
c{\ cius materia, & íoi ma:at contraílui ca Sacramcnti neccífi-
tas non videcur cflcntialiS) licuti non cft cllentialis ablutioni, 
& prolationi vcibotum Baptifmi cílc Sacranicntum,cúm con-
íiftere poirit abfque Sacramento ex dctcclu folum intcntio-
nis. Ncqwe itcm ha:c coniundio conftat ex communi fenfu 
Doctorum > fiquiikm plurcs antiqai docucrunc matrimonia 
elandeítina fidelium eííe legitima in ratione comradus > fed 
non in ratione Sacramenti > & multó plures matrimonium Ín-
ter abfentes, per epiílolam. vcl per procuratorcm celcbratum 
ctiam poíl Trident. efle legitimum m vi contraduS)Caiere ta-
men Sacramenti ratione. Ergoabfque fundamento negatui 
fideles fepatare non poíTe conrradum matnmonij a Sacra-
mento. Secundó) quiacontradus matrimonij valere repu-
tandus eft, dum iure non inuenitur irritus:at nullibi reperitur 
irruus contradus fidelium abfque intcntione Sacramenti, 
quinimo ex cap.fin.de conditionib. appofit. contrariumcolligi-
tuiifiquidcm ibi conditiones turpes, & impoffibiles a matri-
monij contradureiiciuntur.Ergo illaconditio>quod illecon-
tradus matrimonium non fu, vtpoté turpis > & impoífibilis 
pro non adieda habenda eft. Tcrtió fauet huic lententiae 
praxis Inquifitorum, ludicum, & communis fenfus Ecclcíiae: 
matrimonia cnim illorum fidelium, qui ad ludaifmum defle-
dunt,vera cíTe reputantui^cum tamcg conrtet non contraxiíTe 
animo faciendi > quod facit Ecclelia, cúm id potius irr i -
deant , & ob eam caufam íecreto prius contrahunt, & poft-
modum in Ecclefia fe fingunt more Catholicorum contra-
herc. 
f. Nihilominas longc verior eft fententia negans poíTe 
fideles baptizatos verum matrimonium comrahere , & non 
Sacramentum,Sic Petr.de Ledefm. de m(ttr,q.¿[í.art.\. dub.y. 
in folut.ad i . & z. Sanch. l ib . i . dematr. Aify.io.num.d. Co-
ninch. diíp.z^.dub.G. concl.4. Ratio ea eíhquia Chriftus Do-
minus contradum matrimonialem fidelium in Sacramen-
tum eleuauit.Ergo fideles intendentes verum matrimonialem 
contradum inirC)Confcquentcr intendunt Sacramentum con-
ftituereiquia hoc ex diuina inflitutionc babetur, ñeque pof-
funt vnam intentionem ab alia feíungere, Et confitmo, tota 
eflentia matrimonij Sacramenti confiltit in legitimo fidelium 
contradu,quo fibi inuicem corpora ad coniugalem vfum tra-
dunt. Ergo fideles intendentes celebrare praedidum con-
tradum , neceífarió intendunt celebrare matrimonium Sa-
cramentum Secundó Trident.& Florent.Concil.expicfsé de-
finiunt matrimonia fidelium Sacramentum effe, fed haec cft 
vniuerfalis , & indefinita definitio. Ergo omnia matrimonia 
fidelium comprehendit, ergo nequit dari verum matrimo-
nium fidelium, quód Sacramentum non fie. Tertió praedida 
matrimonia funt omnino infolubilia , non folumquia fufec-
ptione baptifmi íbluinon poííunt.fed quia fignificát coniun-
dionem Clirifti cum Ecclef^VerbiqjDminicum natura Hu-
mana; fed hanc íignificationem fola matrimonia Sacramenta 
habentiuxta illud Pauli ad Ephef.y. Sacramentum hoc mag-
numefi, ego autemdicoinChrifto.&inEcclefia. Ergo nullum 
cft matrimonium fidelium.quod Sacramentum non fit. Quar-
tó ex oppofita fententia dúo.non leuia inconuenientia infe-
runtur : Primum , matrimonia quae olim clandeftinc celebra-
bantur, non cíTe vera Sacramenta, cum tamen Concilium, 
fejf.x^.c.i. de reforma rataappellauerit.quo nomine fola ma-
trimonia Sacramenta nuncupantur. Sequelam probo, quia fie 
contrahentes folum contradum cmilemintcndebant cfficc-
re,non Jamen Sacramentum.quippe fi huius intentionem ha-
bcrent.non ita irreuerenter contraherent. Secundum)& prae-
cipuum inconueniens eft , licitum efle fidelibus matrimonia 
celebrare in ratione contradus.& non in ratione Sacramenti, 
fiquidera nulla lex Diuina.ncque Hnmana oftendi poteft.qux 
eos aftringat ad vtrumque coniungendum, fi yere feparari h s 
rationes poffunt. 
6. Ñeque oppofuac rationes vrgent. Ad primam conftat 
cxdidis conftarc inquamex Florent. & Trident. Chriftum 
Dominum fidelium contradui rationem Sacramenti anne-
xuiíTc. Secunda probaret, matrimonium illud non folum cíTe 
verum in vi contradus,fed etiam in ratione Sacramenci : nam 
conditiones turpes , & impoíTibiles aéque a Sacramento 
matnmonij, ficuti a contradu reiiciuntur. Quapropter 
dicendum cft. fi contrahentes ita vcllent inire matrimo-
nium , vt nullo modo Sacramentum fufeipere intendant, 
neutrum efficiuntjat fi eíficacite^Sc abfoluté volunt matrimo-
nium inite j nolunt tamen Sacramentum fufcipcic, quia er-
roredudiexiftimant matrimonium a Sacramento fcpaiari 
polFc , verum Sacramentum fufeipiunt , quia illa voluntas 
non fufeipiendi Sacramentum inefficax eft ftante volúntate 
abfoluta . & cfficaci celcbrandi matrimonij contradum, 
cuiannediturexChriftiinftitutione Sacraracntum. Ad rer-
tium ílmiliterrefpondeo , matrimonia ülorum veré cíTe Sa-
cramenta, quia veré , & abfolutc intenduntfacerc, quod Ec-
clcfia requirit, ve Sacramentum gaauimom) confiftat, nempe 
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intendunt fibi inuiccro corpora ad vfum coniugtlem tribuereT 
quod eft ab Eccleíia pro Sacramcnro matnmonij requifi-
tum^ametficanon praeftenc , vt Ecclefiíe Catholica: contor-
mentur. 
7. Secundó dubitatur, An matrimonium fidelium per nun-
tium, vcl cpiftolam, vcl procuratorcm cckbratum fit verum 
Sacramentum ? Supponimus ex in\ra dicendis verum matri-
monium Ínter ablentes celebrarl poíTcfolürn in pisefentidu-
bitamus,an fit verum SacraraencumíNegant elle Canus. /ib. 8„ 
delocís Theolog.c.f.ad ^.ücin relect.depoenit.p. Baílolisw 4. 
d. i j .q. i .ar t . 1. Caiet./w opufc.de ímtr.qu/ft.ii.y\&OÍ in fum, 
«.144. Viguer. ininfiitutionib.Theulogor.c.i G.j-j.'verf.^. Mar-
tin.Ledefm.i fan.^.quifl.^^.art.^.. probabilem iudicant Pe-
tr. Ledeím. de matr.quá.ft.+z, art.i .difficult.j. concl.\, Ftrdi-
nand.Rebell. de obligar.iuJin.t.part.lib.z.quAfi.^.concl.t, Du-
cuntut primó, quia verba videntur neceífaria in quolibet Sa-
cramento , cumConcil. Floreiuinum Jixent omnia Sacra-
menta conftarc rebus ranquam materia, & verbis tanquam 
forma.at Ínter ablentes verba intercederé non poílunt. Se-
cundó nullum aliud Sacramentum medio nunticepiftola, auc 
procuratore celebran poteft.Eigo ñeque matrimonium. Tcr-
tió miniftratio Sacramenti,illiulVe íuíceptio deber eífe ab ho-
minc libero>& in ftatu gratis exiftente i at fi medio procura-
tore, nuntio, vcl epiftola matrimonium celcbrari poteíl;,mini-
ftialio Sacramenti , illiúfque fufeeptio faepe fiet ab homi-
ne ebrio , dormiente , vel amenté , & in peccato exiftente> 
Non igitur eft concedenda ratio Sacramenti prtedido matri-
monio. 
8. Communior tamen fentemiajcaque veriffuna affirmat 
matrimonium per proLurarorem,nuntiura)vel cpiftolam celc-
bratum a bapnzatis verum Sacramentum eífe,ficuti docuit l n -
nocent. in cap.iuuems de íponjalib.num.$. Couaruu.i.^ 
cap. i.§.vn¿co, num. 5. Nauarr. incup.fratres depoenit.d. j .w^J» 
Gregor.de Valen^.f./iíj^.io. quAft 1. p.6. in folut.ad 4. Sanch. 
lib.i.disp.n.num. 17. íieWaim.iib.i.dematr.cap.t-ad 1. Hen -
liq.• Ufaíi.caf.x,num. 1. Bafil. Ponce, lib.i.cap.io.num.^.Gn-
tierr. dematr.cap.^^.num.%. Comnch.diíp.z^'dub.z.concluf.^, 
num.7.1. &a l i j plures apudiptes. Rano eft , quia vt fuprei 
probauimus, fideles optimé poílunt per nuntium, cpiftolam» 
vel procurarorem matrimonium coctahere. Ai quodlibet ma-
trimonium fidelium declarauit Tridcnt.fej!/,.i4-í^.i- eífe Sa-
cramentum n¿que vllam fecitexceptionem. Ergo praedidura 
matrimonium elt verum Sacramentum. Et contirroatur, quia 
Chriftus Dominus natutam contradus non immutauit, fed 
verum , & legitimum contradum ad efíc Sacramenti eieua-
ui t , fed per procuratorcm verus contradus matrimonij celc-
brari poteft , ergo verum Sacramentum conftituit. Pra:tc-
rea quocies de huius contradus valore lis agitatur, non l u -
dex iaecularis, fed Ecclefiaftjcus cognofeit: li prsdidum ma-
trimonium Sacramentum non eflenfed folum ciuilis contra-
dus,nulla cíletcaufa , obquamad ludiccm faecularem cius 
cognino non pertineret. Ergo fignum cft Ecclefiam vna-
mini confeníu í'entire praedidum matrimonium Saciamen-
tum efle. 
9. Rationes in concrarium leuiflimae funr. Prima pro-
baret mutum non pofle matrimonium inire,fiquidem nequis 
verba proferre.Quare dicédum cftjcúm Conc.Flor dixit om-
nia Sacramenta confiare verbis, matrimonium excipiendura 
eft.vt placuit Paludan. in ^.d. zy. qu&fi.i, art.^.concluf.i. vel 
fi matrimonium comprehendit, id intelligi deber verbis for-
mahbus, vcl aequiualcntibus , vel denique intelligendum eft 
regularitcrnon praecisé, vricolligitur manifefte ex iplomet 
Concilio diecnte , caufam cfficientem matrimoni] eíle mu-
tuum confenfum regulariter per verba expreflum. Ad íecun-
dum neganda eftconfequentiaj quia quodlibet Sacramentum 
celebraiuriuxtaipfius naturam. Cúm ergo matrimonij natu-
ra fita fit in contradu,qui medio procuratore fa:pc fit. Sacra-
mentum matrimoni) eodem modo celcbrari poteft. Ad ter-
tium negó efle neceflarium,vt fufeipiens Sacramentum adua-
lem habeat libertatcm,fufficit,fi illa habuerit, vt contingitin 
eo,qui dormicns baptizatuneo quód anrea baptifmum petie-
rir. Concedo tamen ad miniftrandum Sacramentum, quod 
per propriam perfonám miniftrandum eft oportere miniftrutn 
aduali libértate gauderc. At cúm Sacramentum matrimo-
nij miniftraii polfitper intcrpoíitam perfonam , cade caufa 
non requintur , vradualem libertatcm habeat, cúm de fa-
do miniftraiur. Atvt digné praedidum Sacramentum fuf-
cipratur, debet non procurator.fcd illc cuius nomine matri-
monium contrahitur in gratia efle eo tempore, quo proba-
bilkcr credit matrimonium a fuo procuratore eclebrandum 
efte. 
10. Tertió dubitatur, An fidelis baptizatus connahens 
ex difpenfatione Ponrificis cum infideli fufeipiat vernm fa-
cramentutn ? Affirmat Sotus i n ^ . d . i é . quAfi.i. art.y in fine. 
LcfíiasHom.j ^.de Sacram. Moueri poflunt, quia fidelis veré 
contrahit, fed contradum fidelium elcuauit Chriftus in Sa-
cramentum. Ergo ille contradus ex parte fidelis Sacramen-
tum cft, & forte ob hanc caufam dixit Paul. 1. Gorinth. 7. 
Virum 
l y i í f w t a t i o L 
Vhum infidelem fantiificaMW effe per mulierem fidelem. Et 
11. Nihilominús cerca fententia clt prcEdidum contra-
dum Sacramentum non elTe; vt bené aliis relat« docuaunc 
Sanch. Ub.i.dtíp.S.»»m.i. Gucierr. de matrm.cap.^j.. ?/«w.4, 
GAb.Vafq.^f mMrtm.disp.z.cap.^.nmn. i o.& cap.io.num. 113. 
Coninch. ¿¿^M> dub.t. cohete: num. 14. Bafil. Ponce , Lth. 1. 
04p.(,. nnm.j- R.acio cft manifefta > quia Sacramentum matri-
monij vnicum,& indiuifibileert,ficuti eft vnicus, & indiu'.íi-
bilis contradus virum'j & tcemuiam afficiens : at fecundum 
omnes non afficit infideles : ergo ñeque fidelem afíicere po-
teft. Ñeque eft vllum inconueniens,quód vuicum, & indini-
fibileaccidcns moraiefit induobus fubiedis, (linter fe ad 
vuum rcferuntur,vt patetin poceílate Capituli> quaevnica^ 
indiuifibiüs ¡ta fingulis communicatu1, vt dependenter ab 
alus commumeetur. 
12. Ad rationem in contrarium rcfpondeojfideicm in eo 
cafu verc contrahere : negó tamen illum contradum elle fi-
delis fimpliciter, cum etiam fie infidelis. Chriftus autan 
Dominus illum contradum ad elle Sacramenci elcuauit, qui 
abfoluté , & fimpliciter contradus fidelis eft. Ñeque 
Paul. 1. Corinth.-j. dixit Vtrum infidekm fancítficatum efle 
per mulierem fidelem, ex eo quód mulieris fidelis matri-
monium fit Sacramentum, fed exto quód cius conuerlione 
fpcraturinfidelem virum conuertendum , &: landificandum 
efle. r ^ 
i j . Quarto dubitatur, Ancúm vterque coniux infidelis 
ad fidem conuertitur fufeepto bapciímo eorum matrimo-
nium Sacramentum efficiatur? Communior fententia affir-
mat , vt videre eft ex pluribus, quos refert, & fequitur Sanch. 
lib.iMisp.y.num. Rebell. Itb.z.dematr.qu&jLé.concí.i. Bel-
Jarmin. lib.1.cap.¡i.infine 8ccdp,i$. Paul. Layman. l ib.f . 
fum.tracífio,i.part.cap.$.num.6. Gutierr. de matr.cap.^í.n.f, 
Mouentur cx.co quód raatiimonium anrea folubile baptif-
mo fitratum , & iníblubile , & coniundtonem Chriftr cum 
Eccleíia fignificat: ergo cft Sacramentum. D fferunt autem 
praedidi Dodoresmam Sanch. Gutierr. &al i j cenfentex eo 
quód infideles baptizentur abfque alio nouo confenfu Sacra-
nicntum efíici.Alij,vt Bellarm.&Paul.Laym.requirunt nouum 
confcnfum,fcuanciquiapprobationem fignis,nucibus, copu-
]áve marital!. 
14, Nihilominus verius exiftimo nunquam Sacramen-
tum effici^uae cft fententia Gab.Vafq. z.t.in i.part. dtft.i j g . 
¿Ví/'.y.fic 4.í. diíputat.í.de matr.cap.io. iEgid. de Coninch. 
diSputat.z^dub.z.concluf.j. Bafil, Ponce, Ub.i. captt.y. nu-
mere %. Moueor, quia infideles ad fidem conuerfi in eodem 
vinculo matrimonij quo antea afttingebantur , perfeuerant, 
ílue denuo confentíant, fme diffentiant, quia ñeque ex 
diflenfu vinculum diminuitur , ñeque confenfu augetur , er-
go ex nouo confenfu non poteft matrimonium effici. Se-
cundó Sacramentum matrimonij tune eft , quando baptiza-
t i fibi mutuo corpora tradunt ad coniugalem vfum : at infi-
deles fideles fa¿li, renouanreíquc confeníus non fibi inuicem 
corpora tradunt)quia funt nadita , folum enim poílunt tra-
ditionem fadam approbare , at approbatio traditionis non 
eft traditio, ñeque nouus contradus matrimonij, ergo ne-
quit efle Sacramentum i alias quoties fideles contradum 
prius fadum approbarent, nouum Sacramentum matnmo-
nij fufcipeient, quod eft abfurdum. Quód fi dicas ea ap-
probatione ab infidelibusdenuó baptizatisfada contradum 
priorem reddi ratum, & infolubilcra, & coniundioncrq 
Chrifti cum Eccleíia figni^care , cura tamen antea non eflet, 
ergo eft verum Sacramentum- Obftat, quia prcedidus con-
tradus ( feu vtmelius dicam) vinculum cxdido contradu 
reli.dum non fit ratum, & Lnfolubile ex eo quód á denuó 
baptizatis approbeiur, fed éx eo quód ccílét baptifmo fufee-
pto caufa ob quaro diflblui poterat; quippé folum ob fufec-
ptionem baptifmi diflolui poterat alio renuente conuerti. 
Praeterea fideles confnmmantés matrimonium reddunc con-
tradum omnino infolubilem , tepracfentantémquc vnionem ^ 
Verbi Diuini cum natura Humana, quam infolubilitatem, 
& repraefentarionem ante confummaconem nop^lrabcíiat, 
fed ingreflu religionis , vel difpoífatióne Ponlrocis folui 
poterat, & tamen non obinde fideles confummantcs matri-
monium.denuó Sacramentum fufeipiunt, quiadenüó non fi-
bi corpus traduqt, nec deneó contrahunt, fed ¿órpore tra-
dito vtuntur, & contradum fadum perficiunt, fie á fortio-
r i infideles fideles fadi fuorum confenfuum approbacione 
matrimonium Sacramentum eíficcre non poflunt, quia non 
efíiciunt nouum conrradum.fcd antea fadum approbant, & 
baptifmo perficiunt. Ec ex his fit fatis fundamento commu-
nis fentcnciae. 
Tí iu f f . 7 7 7 . • 5 7 
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Qua: íicmate.ia, & forma Sacramenti marri-
ruoniT} 
I RefertintUr y&iíjeMtétiá, 
i ConftufurS vtriufqMe contrahentü efi materia, & /or-
5 QjJ0d tnte'l'gendum efi tam in ratione contradus, quam Sa^  
cramenti, 
r, T 7 Arix fententlac de hac re referuntur a Thom- San-
V ch. / /¿ . i . ¿ÍÍ/I. j./)e>-ÍOÍ^ Í??. Bieuitcr coll.gam , Sí 
q u i mihi probabiliorcs videntur íubiieiam. Prima cft Ca-
nj, lib.S.tíe locis a p . j , in folut. ad j . aflerentis verba contra- " 
hentium elle materiara, formara veró verba Sacerdotis. Sed 
eft improbabihs íentcntia } alias fequerctut matrimonia" 
clandeftinaolim Saciamtnta non fuifle contra Tridcntin. 
¡ejj.íif. cap.i. de reform. & matrimonium eclebratum corara 
teftibus , & Parocho nulla verba proferente Sacramentum 
non eñe. Secunda eft Gloflx in cap. Tu& dcSponjalib, -verbo, 
nec forma. &. Ahhat- ibi num.10. Prcepofit./»J?«f. Aítxand.do 
Ncuo. num.-L^, Sylueft. "iierho Matrimonium 1. qu&fi.i. Na-
uarr. capit zi.mmerG zo. Grcgor. deValent. tom.^.d'ípa* 
ta t . io . qu&ft.i. patt.í. Rebell. U k i . qu&fi.^.. fecl.^. & alio-
rum confenfum contrahentium eñe materiam ; verba autem, 
qu'bus ille confenfas exprimirur elle foimam , quia conícn-
fus vcibis informatur. Sed lixc f:ntcnCia facilé rcfell;tur , 
nam fi fumntur confeníus vt diftindlus á verbis , íeuá fignis» 
quibus cxprimitur,&: declaratur, vcncccflarió fumídebet, ac 
materia cum forma confundatur eft omnino inlenfibi-
l isj At materia contradus humani, 6^  politici nequit ef-
fc iniegré , & totalicer in "enfibilis. Ergo- Ñeque obeft, 
quód in Sacramento poeniDentix cuntr'uio fit materia pró-
xima , quia non eft integra, fed verbis, vel fignis expref-
fa. Piíeterea verba non decerminantconíenium , íed i l lum 
declarantj fiquidem ñeque araplius, ñeque minas fignificanc 
quam id quod confenfu interiori fignificabatur- .Terna fen-
tentia ccontra procedit aílerens verba elle materiam,eo quód 
coníenfus perficiat verba, quae fecluíb confenfu nullius ef-
fetít raomeuti : fie docuit Maior in 4. d,2.6, qu*Jl.i, Sed ha:c 
fententia eifdem rationibus, ac praecedens reiicicnda cft. 
Ñeque obeft , quód verba abfque confenfu nullius fint mo-
menti.nam ctiam confenfas abfe^ ue verbis nihil prodeft.indc 
cnim tantum infettur vtmmque eílc nccefl'arium. Quarta 
fententia cft Richardi in 4. d.zb.art.^.quéífi.i.Aíizui. infum. 
lib.^.tit.j.art.i.quafi.^. kngzW, verbMatrimomum, 1. num.i . 
V idor . infum. de maí r .n . t^^ , & probabilcmreputar Hen-
riq. l i b . n . cap.i. cafu quo fuccefliué verba á contrahentibus 
proferantur. Sed omnino difplicet hic modus dicendi, quip-
pe non defignat materiam decerminaram, fed arbitrio con-
trahentium relinquít, &pr2eterc^ non conftituit materiam 
proco cafu quo fimul ab vtroque contrahente verba profer-
terttur. Quinta fententia, quae vericati proximior eft afleric 
mutuos coníenfus verbis expreflos fibi inuicem efle mate-
riam ; & formara fub diuerfa coníideratione, quatcnus cnira 
coi porum n aditionem cont¡nent,funt materia , quatcnus ve-
ró illorum acceptioncm fignificanc íunt forma. Nam cura ir* 
quolibet contradu fit traditio, & acceptatio, & traditio inef-
ficax fit, quoufque acceptacionecompleatur , & perficiaturi 
meritó contradus prout craditionem fignificat, rationem ma-
teriae determinabilis haberc debet i-& rationem formae proac 
acceptationcm denotat. Sic Sotus in ^.diil . tG. qu&fi.z. a r t . i . 
FrancifcSuar.í-?- de Sacram.diíput.i. ¡ecl.i. Bellarm. ¿ií». i.ífe 
matrim.cap.G. Thom.Sanch. lib.i.disp.^.n.6. Alexand.Pefant. 
in addit. ad ^.p, q . ^ i . art . i . difp.í, Coninch. ^¿^ .14 . dub.^. 
concl. r. num. 3 j . Gutierr. de matrim.cap. 4 r. num.!. circafinem, 
& alij apud ipfos. Sed hule fentemis obftat , quia contra-
dus Jl J<t^ntétcp^íírderetur non conftat ex acceptacione , &: 
ttaditione rei, fed illam habet pro obiedo,formaliter autem, 
& intriníecé in mutuo confenfu verbis, fea fignis ejcpreíTo 
'confiftit, quippc ex mutuo hoc confenfu oritur traditio , & 
acceptatio tanquam illius effedus, & forte obhanc rationem 
Florentin. Concil. in decreto Eugenij dixit caufam efficientem 
matrimonij regularirer efle mutuum confenfum per verba de 
prxfenti exprcirum, aperté indicans nihi l aliud prseter con-
feafura expreflum matrimonij eflentiam conftituetc. Praete-
rea ex fupradida fententia non fatis explicari poteft, qualittot 
hoc Sacramentum,ficut Sí reliqua perficiatur verbis tanquam 
forma,& rebus vt materia, fiquidem craditiory, Se accepta-
rioni, quae ex confenfu, verbis , feu fignis expréífo fit, verba 
conuenire non poflunt. Deinde non fatis diflingui poflunt 
verba á rebus, & ccontra, quod Concil. exprefsé voluit d¡-
ftinguerc, definiens omnia Sacramenta perfici verbis tan-
quam f o r m a d rebus vt materia. 
1. Quapiopcer eft (exta fententia verior, & probabilior 
afferens confeníus vtriufque contrahentis verbis, leu fignis 
cxpceflbs eífe formara, tam in racione contradus, qnara 
Sacra 
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Sicramentí >traditioncm vero, feacceprationemcorporum 
cíTc matetiam proximam , remotam vero corpora : materiam 
inquam non ex qua contradus coalclcat, fed circa quam 
contradus vetfetur,& qua ipfe contradus perficiatur, idcóque 
Concil. Florentin. notanter dixit omnia íacramenta perfici 
rcbus canquam materia , ¿cverbis vt forma : tacitc indicans 
non eíTe neccílarium quod intriniecé rebus , vel verbis con-
ftcncalias dixiíTct confiare .non perfici; Et excmplum eft ma-
nifcftum in Euchatiftiaiin qua a Conc. Florent. pañis , & vi-
num funt alfignata pro materia , & verba confecrationrs pro 
forma, cúm tamen neque ex confecrationis verbis, ñeque ex 
pane,&vino intrinfecc coalefeat Euchariftiajfed ex fpeciebus 
SacramentalibuS)&ex Chrifto Domino, fie matrimonij mate-
ria efic poteft mutua traditio , & accepcio corporum, non ex 
quibus matrimonij contradus conftct, fed circa quas verfe-
tur, & quas v: obiedum refpiciat,& afficiat. Moueor ad hunc 
modum dicendi, quia eft aptior reliquis ad explicandam ma-
teriam, & formara Sacramenti matrimonij, & qualiter ipfum 
íicutreliqua Sacramenta rebus canquam materia, & verbis 
tanquam forma perficitur, fiquidem verbis exprimentibus 
confenfus perficitur vt forma, traditione, & accepfatione 
corporum tanquam materia. Et prxcerea quia hac via con-
uenicmacrimonium cum reliquis aliis contradibus, quorum 
forma eft confenfus expreífus ipforum concrahentium : ma-
teria eft, quam praedidus confenfus refpicic, & circa quam 
verfatur: V.g. donatio, emptio, vendido , commodatio, 3cc. 
Atqucita docent Paludan./» 4,^.16. ^«A/Z.ÍJ.. a r t . ¡ . adx.Co-
t uarru. 1.part.dewatrim.cap.i ^.vnico.nutn.S.G&hi.Vaí'q.in 
part.t.i .dísp.iiy. cap.^ .8c diíp.^.de matr.cap. < .Paul.Comitol. 
x.part.de contractib.cap.i.num.y.BaCú.Voncc, l ib.i .cap.j .n.n. 
Gaípar Hmtaáo diíp.^.de matr.dijfic.zi. Gutierr. lib.de/natr, 
c.^i.n.i.verf.tertta]eatentia,&c alij apud ipros,praecipuc apud 
Sanch, diíp.) .num.4., 
3. Notanter dixi tam in ratione contraBus, quam Sacra-
menti,c[nÍ3i eadem eft materia, & forma matrimonij prout 
eft contradus , & provt eft Sacramencum. Quippé Chriftus 
Dominus Sacramentum matrimonij inftituens non mutauit 
conrradum , íed contradui matrimoniali immucato Sacra-
menti tationera annexuic,vt docent omnes. 
P V N C T V M IV. 
Quis fit Saciramenti Matrimonij Minifter ? 
I I f ^ch io t Czno affirmat efle Sacerdotem, quatentís efl Sa-
cramentum. 
x Certiflimum eft ejfe ipfos contrahentes. 
5 Satiífit rationibm oppofitis. 
4 Cum matrimonium per procurAtorem contrahitur, non ipfe 
frocurator, fed eum conftituens efl Minifler. 
t . X /Elchior Cznolib.i.delocis, cap.¡, contenditmatri-
J.X'J.monij Miniftrum, quatenus eft Sacramencum eflfe 
Sacerdotem, tametfi quatenus eft contradus fint ipfi contra-
hentes, adducit in fui fauorem plures Dodores, fed vt rede 
expendit Vazq.í^ /^ .3. de matrim.cap,^.ei non fauent. Probar 
primó, quiaEugcn.1V. in decreto fidei, §. feptrmum ázñnlt 
omnia Sacramenta verbis tanquam forma perfici. At verba 
contrahentium neceífaria non funt, cúm fuppleri fignis pof-
íint. Ergo afíirmandum eft verba Sacerdocis neceífaria eíTe, 
illifqup Sacramentum perfici, ficutialia omnia Sacramenta 
perficiuntur. Secundó probar, quia matrimonia clandeftina 
ex defeduSacerdotispraefentis Sacramentum non crantinon 
enim contrahentes intendebant faceré quae Ecclcfia facit. 
Tertió.adio Sacramcntalis eft adió facra , requiritergo Mi-
niftrum facrum.Quartó contrahentes in peccato non credunr 
dúplex peccatum mortale commitcere , aliud recipiendo Sa-
cramencum,aliud miniftrando, quo4. neceftarió vicjrreiurdi-
cendum,fi ipfi cífentMiniftri. ^ ^ * ^. .t 
i . Caeterúm certiílima fententia eft Miniftrum huius ^  
Sacramenti eíTe ipfos contrahentes, & nulktenus SactrJb^ . 
tem,neque opinio Cani vllam probabílitatem habct:fic plu-
tibus relacisdocet Sanch./¿¿.z.a'íi^ é.www.i. Pctr.deLcd^ fm. 
de matr.q ^z.art.i.difficídt^. Bafil. Ponce,/z¿. i.c.S.w.j. Gu-
rierr. c.^\.num,z. & paílim omnes. Et fumitur en Florentino 
Concilio aíferente in dicto decreto Eugenij caufam efíicien-
rem matrimonij regulariccr eífe mucuum confenfum per ver-
ba de praefenti expreífum.fcd mutuus confenfus expreífus re-
gulariter per verba non procedita Sacerdotcied ab ipfis con-
trahcntibus,ergo ipfi contrahentes funt caufa efficiens matri-
monij, atque adeo Sacramenti. quippe Concil. Florentinum 
de matrimonio vt Sacramentum cftdoquebatur, vtconfide-
ranti fieri poteft manifeftura. Praeterea colligitur ex Concil. 
Trident.^ j//'.i4. cap,i.dereformat, irritante matrimonia abf-
que prxfcntia Parochi, & teftium, fupponebatergo prxdida 
matrimonia vera eíTe non íolúm in vi contradus, (cd in ra-
tione Sacramenti. Ratio vero eft aperta : ille eft Minifter Sa-
cramenti qui materiam, & formara Sacraraeoti apponit, ac 
contrahentes tantúm, apponunt forraam , & materiam Sa-
cramenti matrimonij , fiquidem exprimunt mutuum confen-
fum de mutua fucrum corporum traditione , & acceptacio-
ce , in quibus didum eft maceriam , 8c formam hums Sa-
cramenci coníiftere. Ec confirmo i negari non poteft con-
trahentes eífe Miniftros matrimonij quatenus elt quidam ti-
uilis , &nacutalis coatradus , ergo quatenus eft Sacramen-
tum.Quippé Chriftus Dominus non aliam materiam.aut for-
mam Sacramenti matrimonij inftituicptiEteteam i quaecon-
tradui neceífaria crac. 
3. Raciones vetó pro fencencia Cani addudae nullius funt 
momenci. Ad primum refpondeo) verba in matrimonio rc-
gularireradeífe , tamecfi fignis celebran poífit. Ad fecuu-
duranego, macrimonia clandeftina Sacramenca non fuiflej 
fuerunc vtiq; vt colligitur ex Conc.Trid. & communi feuten-
tia Dodúrum. Ad tercium dicimusjadionem Sacramentalcrn 
facrameífe, quia eft caufa Sacramenti , &gratiaE fandifi-
cantisi non quia procedit a Miniftro confccratcalias bapcií-
muscollatus áLaico non eífec Sacramentum, cúm Laicus 
non íit adid coníecratus. Ad quartum, plures Dodores, quos 
fequicur Socus At-d.i.qu&fl.^.art.ó, Thom San.h./¿¿.2. dtf-
put.i.numero 4. Coninch. difl.z^.dub.i.numero 34. Gutierr. 
capite4i.numero neganc, concranentes, quatenus luvit Mi-
niftri Sacramenti matrimonij peccare faltem mortaiiter , eo 
quódadid minus non fint confecrati. Sed rediús Nauarr. 
cap. 1 ,§.Sacerdos.»um.io,depoenit.difl.6.inJolut.ad Pctr. de 
Lcáeím.de matr.q.^z.art .¡ . advlt . Gab.Vazq.f.z.¿» i.pscisp. 
1 3 6 . 3 . Bafil. Ponce,/¿¿.I.C^.S.W.I 1. &aliiexiíiimant 
eíTe peccatum mortale, eo quod fint Chrifti inftrumentura ad 
gratiam conferendam:decet autem inftrumentum caufae priu-
tipali elfe conforme,vti diximus/>'^ fí.^  Sacrament.ingtnere. 
p .y num.i 1. 
4. Ruríus cúm Sacramentum matrimonij per procurato-
icm contrahitur , nan procurator eft Sacramenti Minifter ? 
fed Mmiftri inftrumentum , quippe ipfe non pro íe con-
trahit, fed pro eo cuius babee mandacum , & cuius coníen-
íura exprimir, ob quam rationem non tcnecur in gtatia elle, 
vt bené Bafil. Ponce , l i b . i . c .^io. Vazq. diSputat.%. dema-
trim. num.'Áb, Gafpar Hurtado dijp.$. de mMrim,difficult,zz, 
numero 83. 
P V N C T V M V. 
De confenfu ad matrimonium requiíúo. 
I Confenfm contrahentium necejfariut efl. 
z Depotemia D*i abfolutapoteft vinculum, & obligatio ma-
trimonij coniugibus concedi-abfque eorum confenfu. 
} Noflri primiparentes confenferunt in matrimonio. 
4 Tria in matrimonio re^quiruntur. 
j Confenfus in mutuam corporum traditionem , obliga-
tionemque iuftittéL ad copulam coniugalem nectjfa-
rius efl. 
é Froponitur obiectio,& fit fat'is. 
7 Contrahentem falso exiflimantem fubeffe impedimen-
tum dirimens , aliqui ajjirmmt poffe valide confen-
tire. 
8 Oppofitumveriuí efl. 
5 Smsfit rationibus num. praeced. allatis. 
1. /^ Onfenfum contrahentium neccífariam efle ad ma-
>rnmonium declditur exprefsc cap, fuflicit zy. qu.z. 
cap. cum apud, & cap. cum locum,de Jponfalib. & cap. tus. eiuf-
d,em tit. & a Conc. Flocent. in decreto fidei. §. feptimum. ibi: 
Caufa efficiens malrimonij efl confenfus vtriufque contrahentis 
regulariter per verba de pr&fenti expreffus. Idem colligitur ex 
ex Trident. feff. z^, cap,! .dereforwat. & tradunr omnes. Hic 
autem confenfus liber eífe debet, libértate inquam fufficien-
te ad peccatum mortale , fiquidem caufa eft transferendi 
dominium proprij corporls,&fubeundi grauemxabligatio-
nera. 
2. An|yVó de potet^ tia Dei absoluta poífit matrimonium 
confiftere abfque pr$d1d# contfahcnrijiip libero confenfu? 
•Incertumcft, vtconftScex bis quae refert'Pctr. de Lcdefm. ds 
matr.qu&fl^^.art. 1, dub.í, Sanch. lib,z. diíp.z6, num, y. Pro-
babilius tamen eft matrimoniura fumptum pro vinculo, & 
obligatione ad cohabitationcm mutuam poífc á Deo coniu-
gibus abfque eorum confenfu concedi. Quae enim repu-
gnantia eífe poteft in eo , quod Deus fuppleat id quod con-
fenfus praeftare debebat, tradátque coniugibus mutuo domi-
nium ín propria corpora ? Certc nulla eft. Nam quod Bafil. 
Ponce, lib.í. cap.},per totum, obiieit non poffe hoc domi-
nium coniugibus concedi.quin ipfi acceptent, & confequen-
ter abfque eorum confenfu, quia nihil eífe poceft proprium 
alicuius eo inuico, leuis momenci eft. Faceor namque nihii 
alicui acquiti abfque illius voluncace regularicer,at ex Diuina 
potencia non implicar. Quinimo ex poteftate ciuili poílc 
dominium alicui quari contra eius voluncatcm non videtur 
impo 
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improbablle. Atque i n docent ex communi fententia Petr. 
de Leádm.fupm coacbtfj. Henriq. b b . i l . cap.i.n.^. Sancb. 
l ib . íJ t ip . ib .num.yGúúcn- de miitr.cíip.At6 .nnm.i. Coninch. 
disp.14 dub. ¿.concl.i . & 
Quinuno ahqui exiftimant de fado Deum coniun-
xillc primos noíbos parenrcs abfque corum confeníu , indi -
cafséque Chriftum cútridixit, Quod Deus comun-
xit Homo non feparet. Sedredliús Thom. Sanch.«.4- Gutierr. 
n.x.Comach.dub.^.mm.í.'). & ali) oppofitum cenfenti expc-
diebat enim primum macrimon um , quod aliorum exemplar 
fucurumerat proprio confeníu contrahi. .Ñeque illa verba 
Matchari contranum probant, cúm de omni matrimonio di-
¿lafint, vtpacetex ipfo contcxtu, & folúm indicent Dcum 
excitare coniuges ad concrahendum , eorumque contia¿lum 
approbare. Illud vetó certiífimum eft nulli humana: potefta-
t i conceíTura eíle aliuuos in matrimonium coniungcre abf-
que proprio conlenl"u> quia ncquc Eccleíia , ñeque vllus íae-
cularis Princeps dominium in noftra corpora babee maximé 
ad matrimonij víum, vt late probatThom. Sanch. lib.z.dtsp. 
x" .anum.i. Guiievt. diclo cap.+G. num.$^ Coninch. '¿«¿.y. 
concluf-i. Qjuód fi obiieias Textura in cap. is qui fidem de 
Sponfalib. vbi decernitur fponfalia per copulara fublequentem 
tranfireinmatrimonium>& Textura in cap.fin.De conditionib. 
appofit. vbi matiimonium fub condicione impoíhbili decla-
ratur validara efle > cúm caracn in bis fsepé confenfus defi-
ciac. Refpondeo praedidos Texcus non definiré maenmo-
niam deficience confeníu confiftere > concrarium enim deci-
dirur in cap.fin. De íponjaduarum, fed quia ica vehemencer 
prasfumunt confenfura adfuiífe , ve nullam in concrarium ad-
mittane probacionemica de caula declaranc prxdida macri-
monia valida eíle. 
4. Grauior autem dubitacio eft» qualis confenfus in ma-
trimonium requiracuecum ve validé, cum ve licité fiac ? Pro 
cuius deciíione fupponendum eft criain macrimonio couci-
nerh Primum eft cradicio mucua corporum ad comugalem 
vfum. Secundum carnalis coniundio, habicarióque mucuai 
prolis gcncratio, & educado. Tereium abftincneia ab alte-
ro alio concubicu; confenfus in hxc omnia expieífus neceí-
íarius non eft.an vero debeac virrualis eflc.'fupereft explican-
dum. 
í . Ec quidem confenfus in mucuam corporum cradieio-
nem, obligaeionéraque iufticiae ad comugalem copulara , & 
abftinendi a qualibec alia neceífaiius eft: quia macrimonium 
confenfu concrahenciura cfficieurj fed in hac craduione j & 
obligacioneeíTencia maerimonij coníiftic, crgo confenfus 
neceíTarióin hanc cradicionera, & obligationem ferri debet. 
E contra vero quia carnalis copula , mucua habicatio, & fi-
delitacis obfeiuatio non fuñe de cíTentia maenmonii, ñeque 
i l lud ncccíTaiió, & ineuicabilicer confequuneur> ideó necefla-
nuranon eft, quod coniugura confenfus in praedida feracur. 
Quinimófiare raacrimomum poccft)quarauis coniuges con-
trar:i!m vel¡ne,nempe negare fibi inuicem debicum, mucuam 
habi:acioncm,& fid-licacem. 
6. i'ed his videtur obftarc, quia fapé matrimonium 
Conííftic abfque obligacione vlla ad copulara , ve concingic 
guando coniuges raucuo confenfu cafticaeera voucncvel íibi 
inuicem promiceune non pecicuri debicum. ergo confenfus in 
pbligacionemad copulara non videcur íimplicicer neccíla-
rius ad valorem maerimonij. Refpondeo ex coneradu ma-
trimonij non oi i r i obligacioncm lufticiae ad copulara peci-
tam pro omni occaííonc, & cempore reddendam, fed quocics 
alius nonfuent impedicus pecece. Cura ergo coniuges pof-
íínc fe priuate iurc libero pecendi vel ex voco , vel ex mucuo 
con-fenfu , faepé coniuges excufari poflunt ab obligacionc 
reddendi debicum , quia debicum non eft, manentc tamen 
obligationereddendi debicum petitum, quotics alter coniux 
ex accidenti impeditus no fuerit peccrcin qua obligacionc cí-
feneia maerimonij ficaeft. Ex quo fie neceflarium cfl'e ad ma-
trimoniara habere confenfura in obligacionera reddendi de-
bicum pecicum,quocics iufté petitum fuericnon tamen efiene-
cefiarium habere confenfura in obligacioncm reddendi 
adualicer debitara , cafu quo iufté non petatur , quia hanc 
obligationem matrimonium non exigir. Et in bis ex parce 
conuenit Sanch. lib.z.de matr.difi.zy.qu&ft.z. Gaúeir. capit. 
z&.num.d. exprcífiús jí-gid. de Coninch. diíp.x^.dub.^.num. 
43.Rebell. deiuftit.x. part.lib.x.qmft.io.n.iy. Bafil. Poncé, 
líb.i.cap.zo.a «.4. 
7. Quod fuoges.AnfConcrahens falso cxiftlmans fubef-
fe impediracntum diriracns poífit validé in matrimonium 
confencire?Couaruu.4.^eí'''¿í 2,/'/l,'f'í:'*/',3*§,7- Sanch. piares 
icfcrcns lib.z.áiíp. 5 3,??«w.i. Gutierr. cap.^j.num.i. rcfpon-
denc affirraaeiué. Probancpotcftconfenrire in matiimonium 
cafu quo habilis fit. Cúm ergo de fado fie habilis, de fado 
in macrimonium confencit. Antecedcns probátur primó 
ex cap. vnico de Jponfalib. in 6. vbi confanguinci ex erróte 
contrahenecs fponfalia , incucrunt impedimentum publicae 
^oneftacis. Ergo validas fute confenfus. Secundó ex C/f-
*»m,vmca de confanguinn, vbi excoraraunicantur qui feien^ 
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ees cum confanguineis contrahunt, ergo poítunt habetc vc-
rura conknlum. Secundó probanc exemplo b.rrecici.qui fir-
miter credie baptifmum non cííe Sacramencura, ¿5c camen va-
lidé bapcizac > quia bapcnac lub condicione fi forcé fu Sacra-
mencum. 
8. Sed rediús Nauair. ctp. 1 i . rmm. ^6. Se ^ ígid. diíp.z^. 
dub. 6. & plures rclati á Sanch. dici» ditf. ¡ y u n m . 1. Qegant 
eíTe verum raaenmoniura ex dcíedu confeu.us: qaippé "cer-
tój&abfque forraidine ( vt fupponendum eft) credens fubef-
feimpedimeatum , credic maenmoaium íibielíe impoílibilc, 
ícd ííar.ce hac faifa cognicione nequie leñó vellc macrimo-
nium non folúm abíoluié , ve de fe couftae, & concedunc op-
poficoc fentcneux Dodotcs : fed ñeque fub conditione íi pof-
íibilis eft, qu;a ad hanc voluntatem debebae credeie in aliquo 
calu polfibile elle macrimoaium. Secundo ex ieg.ts qu¡ putat 
ff.de acc^uirendah&redit. vbiquipucac le neceífaiium here-
dera eíle, cúm camen voiuncaiius hsics ficiepudiarc non po-
teft hxtcdicaccm.quia opinio vericaaprxfcrtur. Ergo pucaus 
íubcíle impedimentum ad macrimonium,:úm camen non fie, 
non poteneconcrahere. Q^uod íi dicas cum Couaruu. dicto 
^.j.num.z.Qc Sanch. num.4. ideo hxrediraccm repudiannoii 
poíle,quia opus crac feireex qua caufa, & quo iuic repudian-
da eíícr,quod camen ad concrahendum macrimonium non v i -
decur neceflarium, obrtacquia eciam ad maciimonium necef-
laiium eítfcire qualicerconcrahendura fit,aliás error, & ig-
norancia macrimonio concrahendo non obllarcnc. Tercio ex 
dodrina Abbacis in cfip.cumin Apofiolica.de tyonfaiib.num.d. 
dicencis cum qui credie fubeíle impedimencum , quod camen 
non fubeft,rxOn cóadahere macrimonium quoad Dcum.Sc ex 
Vincencio mfupradií:o capite quera íequieur Prxpoficus ibi, 
3. & alijaffirmaaees maricum errancem in fado , co quod 
concrabens íecundum macr.moniura ciedens primum va-
lidara efle, quod poftea nullum efle dedaratur, cogieurcum 
fecunda concraherc. Ergo lignum eft á principio non con-
traxiíle. 
y. Ad primum oppoficx femencix negandum eft anee-
cedcns,ad probaeionera defumpeam ex capite ynico dico ib i 
Coneraxiífelponíalia , quia non credebae fitrauer fubefle im-
pedimeneum. Ad Texcum ex Clem. de confanguin. dico ib i 
excomraunicari, non quia veré concrahunc, fed quia aecen-
tarune exterius conciabere animo volupcaci vacaadx. Ad íe-
cundum concedo hxrecicum valide bapeixare, non quia bap-
tizar, fub condicione f i eft Sacramentum, hanc enim condicio-
neranoa fubineelligie, cúm firmiter credat Sacramentum efle 
non pofle,íed quia intendit faceré , quod Chrillus fecit, fub 
qua intencione voluncas conferendi bapeifmum concinccur, 
& confiftere poceft cura credulirace , & errore, quo exiftimat 
Sacramencumnon eíTe, vt laciús Iract.de Sacrament.Baptifmi 
dixi . 
P V N C T V M V I . 
Deberne p r íed id tus confenfus vtdufcjue contra-* 
henns fímul exiftere? 
1 Referuntur vari A fententis.. 
1 Quid fit tenend,um. 
3 Refellitur Sanch. & Co.iinch. 
1. "T 7 Ar ix func de hac re fentencix, quas referunt Sanch. 
V -íEgid. Bafíl. ftaeim referendi. Prima eft Panorraic. 
in cap.dilectus de fponfialib. & Anc.dc Bucrlo conf.64. afleren-
tium vtruraque coafenfum fimul deberé exifterequiaveerque 
complecconcradum,& cítcauíacradicioais,& acccpcaciouis. 
Secunda íenccnciaprxccdeneem limirac, ne procedac bis na 
locis, inquibus Tridenc. eft promulgaaira > quia non poceft 
confiare Parodio Screftibus de confcaíu alcerius an reuoca-
tus ficfi fimul cura.alio confenfu non exiftie. Tercia docct n i -
hi l referre, eríi mulco terapore vnius confenfus ab alio diftet, 
modo reuocacus non fie: fie Maior/» 4.d.zj,q.\.infiolut.ad j . 
Nauarr. cap.zi.num.S. Quarca requiric firaultaccm mora-
letn, ne inquam multum teraporis Ínter vnura , & alium con-
fenfura incercedae : ficSocus in ^..d.zj. quAfi.í. art.^.Tjerf. 
fed alia, Couaruu. ^.decret.z.p. cap.^.initto, num.-]. Henriq. 
/¿¿.i i.cap.5. numero 6.\ Pccr.de Lcáctm. qu&ft.^ ¿.art .ydub.i . 
aliis relacis Sanch. diíp.^z.qti&ft.z^um.j. ñeque diflentit ^E-
gid.de Coninch. diíp.z^.dub.j.concl.i.é'' x.can.¡¿.YizCú.Pon-
cc.lib.z.cap,i6.kn.z. varianccameni] Dodoresinaífignanda 
diftaneia vnius confenfus aballo, ve ceafcacur moralicer exi-
ftere. Nam Socus exiftimat vfquc ad fepeennium cxrendi pof-
fc.Henriq.vero vfquc ad bicnnium.Pecr.de Lcdcfra. vfqueaci 
annum. Sanch. Bafil. iEgid. & alij arbitrio pmdencis rclin-
quunc. 
z. Ego vero'dicendum exiftimo primara , & fecundam 
fenecntiam falfam efle, fi de confenfu a d u a l i ^ non habieua-
l i incelligacur. Nam veriufquc confenfus phyficus, & adua-
lis nec racione Sacíarasnci, nec racione concradus fimul efle 
requiiicur. Non lationc Sacramsmi; ad quod eonfticuendurn 
fuffi 
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^ufficit, quód partes inter fe moralitcr coniungantur, vt pa-
tct in Sacramento poenitentiae, ordinis» & connrmationisj 
&C. Ñequeitcm ex ratione conrraítusiinquo moraliscon-
iundio faciüus admittitur. I tgA. ' i .qui pr&fens. ff'. deverbor. 
oblign'ionib. & leg.i. §. !ed "jenor de contrahevda en/pt. Et 
in przfcnti eft manifeftum,cum per cpin:olain,vél procurato-
rcm contraclus matrimonij celebretur , in quo confenfus 
contrahentium fimul phyficé non exiftit. Arque itadocent 
omnes Dodores tcrtiae, & quartce fententiae, qux fi bcnc 
pcrpcndantur inrer fe non pugnant > fed veriífimíE funt. Pro 
quarum cxpticatione aduerto matrimonium contrabi poífe 
confenfu phyficc pra:retito habitualiter permanente, ñeque 
opus eífe vt permancarin aliquo eífefUi produjo, qui caufa 
contrahendi fit, quia mbil phyficum cíbcere dcbet>fed íolüm 
hunc moralcm cffedum,fcilicet mutuam rraditionem corpo-
rum, mutuámque obligationem>ad quam pra:ftandam fufficit 
perleuerantia moralis habitualis , ficuti in aliis contiadibus 
('íbpulatione excepta ob eius fingularem naturam. leg. con-
tinumff. de verbor. obligat.) Quapropter etfi multum tempo-
ris inter vnum , &Í alium confenfum intercefletit, fi tsmen de 
fado cxprefsc, nec tacité rcuocatus non eíLfufficict ad con-
trahendum matrimonium. Ccnfcbitur autem reuocatus, íi 
in aliam perfonam confentit. Item fi confentit pro deter-
minato tempore , eo tranfado j quem terminum rcgularitcr 
omnes contrahentes cenfendt funt apponere maiorem, vel 
roinorem iuxtancgotij qualitatcm. Nemo enim credendus 
eft finquit Coninch.) velle perpetuó altcrius confenfum cx-
pcdare,& de fuo ftatu fufpenlúm efle. 
Praedida locum habere poífunt, vt inquit Coninch. dicto 
dub.j.concl.^.Ba.fú. Ponce ,lib.x>cap.i6.n.^. etiam vbi viget 
Trident. fi prior confenfus coram Parocho > & teftibus fit, & 
alio dic fequenti idem Parochus , & teftes alterius confenfui 
aífiftant, tametfinefeiant, an prior confenfus reuocatus fit; id 
enim neceíTarium non eíb fícuti non eft neceífarium , cúm 
matrimonio perprocuratorem contradoaíliftunt > feive prae-
didum mandatum rcuocatum non efle. 
í Quod vero Sanch l ib . t . diíp.^i.num.^.qusm [cquhui 
Coninch. dijp. i 4. dub.j. concluf.^. infine, & Gunerr. cap.^G. 
num. 14. afisrit te fide confenticntem altero legirimum con-
fenfum praeftante pofle denuó con entire, quin aliosdenuó 
confentiat, quia praedidus confenfus alterius legitimus ha-
bitualitcr perfeuerat mihi non probatur, eo quód prcedidus 
confenfus poft fadum contradum ñeque formaliter) ñeque 
habituabter perfeueiat, quia fuit confenfus de contrahendo 
tali tempore , non alio,in quo credit fibi eífe impoífibile de-
nuó contrahere. Prxterea praedidus confenfus non folúm ex 
tua parte nullus fuit ob fidionem, fed eriam alterius confen-
fum nullum reddit, quia nemo confentit in rraditionem fui 
corponis > nifi alter eandem fui corporis rraditionem fa-
ciat; eft enim hic contradus mutuus & onerofus > ergo ex 
perfeuerancia praedidi confenfus vrpoté nullius valoris con-
ualefcerc matrimonium non poteft. Requirirur ergo nouus 
confenfus. Qualiccr hic praeftaiidus fit poftmodam exarai-
nabimus. 
P V N C T V M V I I . 
Q u a l i t e r confenfus conrrahentis exp r imen-
dus fie? 
1 Vtrrufque confenfus veybis, velfignís exprimendus eft. 
i Aliqui ajfirmant effe verba neceffaria, 
j No» fuñí neceffaria neceffttate Sacramenti, 
4 Satufit ratiom oppofitA. 
5 Nec etiam funt necejfaria necesítate prAcepti. 
i * / ^ E r t u m c f t vtriufquc confenfum verbis> vel fignis ex-
V_yprimendum cfle. Tum quia eft contradus rcfpedi-
uus,humanus,& politicus^ui fola mente celebrari nó poteft. 
Non enim poteft efle vlttó citróque obligatio.quin confenfus 
contrahentium fibi inuiccm manifeftentur , & fanzilex tra-
ditionibus, Cod. de Paciis,\hi: Traditicnibus, & vfucapionibus, 
non nudis paflis rerum dominia transferuntur. Tum quia con-
futuitSactamentum.quod neceflarió cftfignum fenfibile gra-
tiae fandificantis. Colligitúrque haec veritas ex Concilio 
Ilorent. in decreto Eugen. & ex Trident. fejf. i+.cap. 1. de refor-
mat, & pluribus Sanch. lib.x, jo.Neque obftat Textus in 
cap. cum loctm de sponfalib. vbi inquit Pontifcx, matrimo-
nium a folo confenfu contrahituiS id eft á folo confenfu l i -
bero expreflo, non coado, non enim exprcífionem confen-
fus intendebatPontifexexcludere.fed coadionem,vt ex con-
textu conftat. Ñeque item obftat cap.tu& fraternitati,eodem 
ti t . vbidicitur, matrimonium inveritatecontrahitur per Ic-
gitimum viri ,& mulieris confenfum:fed neceflaria funt quan-
tum ad Ecclefiam verba confenfum exprimeutiade prcefpntij 
intelligcndum enim cft.eflc neceflaria verba, & non fufficere 
nutus> vt facilius Ecdcfiae conftare poífit matrimonium effe 
contradum. Ñeque jeem obftat quod in cap. fufficiat z j . 
quíft.z. ic cap.fin. de (bonfa dtiorum , d:dum fit foto confen* 
fu expreflbre aulque copula , hanc enim ab eflent a mani-
monij excludereuuendebaut > non tamen confenfus exprcí-
fionem. 
2. Sed an prsdidus confenfus verbis neceflarió expri-
mendus fit faltem necefluatc praecepri ? variant Dodores 
Nam plures, quorum meminit Sanch. lih.z. difp.^.num.z. 
Zcuall. f.3. commun. ophu qu&ft.-j 50. num.x 1. Gutierr. cap.^6. 
num.io. Coninch. di¡p.z^. dub.S.Baíú. Ponce, lib.z. cap.y, 
exiftimant non folúm efle verba neceflaria neceflitati prae-
cepti in eis qui loqui poflunt, fed efle neceflaria pro valore 
Sacramenri. Mouenturex cap. Tu& de fponfalib. ibi :fed ne-
cejfaria funt quoad Ecclefiam verba , id eft ex inílitniione Ec-
clefia: & ex cap. licet, eodem ibi i i t av t vnus alterumvabis 
confuet 'u recipiat. Et cap. confultationi eodem. ibi j cum verba 
procejftjfent. Et cfficaciús ex Concilio Florent. in decreto Eu-
genij, vbi poftquam decidiflet omnia Sacramenta tribus per-
fíci,verbis tanquam forma, rebus tanquam materia 1 & M i n i -
ftro , loquens de mattimnnio praedidam propofuionem re-
ftrinxir dicens : caufa efficiens matrimonij eft confenfus 
rcgularitcr per verba de praefeuti exprcífus , tacité indicans 
non femper efle neceífarium cófenfum per verba exprimí,efle 
tamen rcgularitcr fei licet in valentibus loqui. Ñeque mirum 
efle debet, quod in aliquibus verba neceflaria fint, Se non in 
aliisinam cúm huiufmodi Sacramentum confiftat in conqa-
du, optime potuicEcclefia pro valore contradus verba e^i-
gere in valenribus loqui,cum tamen in non valentibus fi^na 
reputet efle fufficientia. 
3. Caeterum omnino tenendum eft.tam in non valentibus 
loqui , quam valentibus, verba non efle neceflaria neceflita-
te Sacramenti: fie pluribus firmant Sanch. dilp.$i,n.$. Gab. 
Vazq. dUp.^.de matr.c.j. Couaruu. z.p. dematr,c.^,n.\. Gu-
tierr. r.4í..».ro. Coninch. dub.Z.concl.z. BafiUPonce diSlol.z. 
c.-j.num,^. Et quidem pro non valentibus loqui , eftdecifio 
expreflainí". «¡7W¿Í/W. c.tu& de íponfil. E t colligitur ex di-
do Concilio Florent. At pro valentibus loqui colligi poteft 
ex cap.vnico §.fin de4efponfat.impub.lib.6.yhi pro paella prs-
fente, & tácente prceftat pater confenfum,& verum roatrimo-
nium conftimit,quia puclla medio 111o filentio confenfum pa-
ternum approbat,vt inquit D-Thom. in 4. d.zj.quaft.i. art.z-
quaftiuncula z.ad 5. Item ex cap.fin.de coniugioferuor. i b i : nec 
facto,nec verbo cenfenftt. Et ex cap. veniens. cap. is qui. cap. per 
tuas. cap, íílud, & aliis de íbonfalib. vbideciditur fponfalia 
copula fubfcquuta rranfue in matrimonium. Ratio eft, quia 
fi verba in aliquo cafu eflent neceflaria pro valore Sacramen-
t i matrimonij Concilium Florent. quod ita exadé marc-
rias , & fotmas SacramentoiuTn declarauit, fine dubio cx-
preflilfer. Exil io autem verbo regulariter id non colligitur: 
cúm fatis commodé explicetur.fi dicamus confenfum qui re-
gulariter per verba cxptimirur efle caufam cíficientem , non 
quafi neceífarium fit necefluatc Sacramenti regulariter per 
verba exprimí , fed quia hic modus expücandi conlenlam 
regulariter contingit. Et forte ob hanc caufam Trideníin. 
I feft.z^.dereformat.cap.i. dixitParochus viro,& muliereinter-
rogatis, & ecrum confenfu intelleBo : notanter dixit intellefto: 
quin verbomm memlnerit tacité indicans fignis intelligi pof-
fe, efleque fuffidemía. 
4. Ñeque Textus in cap,tu& fraternitati contrarium pro-
bar dicens verba quo ad Ecclefiam efe necejfaria , '\á di-
duro eft, quia funt neceflaria , vt facilius Ecclefiae conftet de 
matrimonio contrado. Textus veró in capite licet. caplte 
confultationi, conuincunt regulariter verbis roatrimonium 
perficí, non quafi ea neceflaria fint, fed quia funtfigna ap-
tiora confenfus. Ad arguro^muro ex Concilio Florent. dc-
dudum conftat ex probationenoftrae (ententiae. 
y. Supereft dicendum, An verba fint needíaría faltem ne-
ceííitate praeceptí ; Et quidem nullibi efle laaim praeceptum 
piobat Sanch. lib.z diip.3i.num.10. Bafil.Poncc lib.z. cap.j. 
num.iáf. /Egid. Coninch. ^'^.14.^K^.8 ffWí'/^. Gutierr. cap. 
4(1. numero 11. ideó^ue non probo quod Sanch. & Gutierr. 
affirmant efle peccatum veníale, fi veiba omíttantur, quia 
vbi non eft lex, neo praeuaricatio efle poteft , vt inquit Paul. 
Fateor tamen efle maximé decens, vt contrahentes íuos con-
fenfus verbis exprimant,vti dixit Alphonfus Rex, leg.^.tit.t. 
part.4., Quinimo aliquando ratione fcandalí, & ne dubius 
reddatur contradus , fub peccato mortali neceflarium 
erit. 
P V N C T V M V I H . 
Q u i b u s v e r b i S i ^ fignis hic confenfus cenfeatur ex-
p r e l í u s ? 
1 Speñanda eft propria fignificatio verbemm , cum duhia 
funt. 
z Explicantur aliqua verba, quA confenfum de prAfenü deno-
tant. 
i Qualiter fignis exprimatur confenfus, 
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S ilífi j fi rHm ¿ u ^ M copiilAfn haheas. 
é 'stknte T{¡clcnt. o/ifH» ftí&w&t tyonfdia trmJJre in ma-
trimonian copula coram ?xrocho1&teftibus hxl/tta.Sed 
offofitnm "jcrim ejl. 
7 Ob attentíitionem copuU mttrimonium non prAfnmitHr. 
8 tiequeexofcults, amplexibuí.taciibúpvetterp'bus. 
y €)u,%liter ex traduciione pnellá, m domiim S^ Qnfi mxtrimo-
* ntumfr&fuinxtHr ? 
\o Ex longa cohabitatiene,q:ict v i r , & mulierf t traS.tnt v t con-
imes m.'ítrimonininbr£píniítur. 
31 Itemfipr&ce¡fit de nuxtrimonio traciMuí, & mittatur (ponfs, 
annidm, aliqai afprmmt^lij reciihs ajferxyit infpicien-
damejfe conjuetudmem. 
i . T T V i c Quscftioni ex parte facis-fecimus diíptítat. pr&* 
J^cedenti ptmei. i . vbi declarauimus ali«.]ua difíici-
liora verba,qnibus fponíalia concrahuntur. Quatenuí a.l 
verba auinet ípeclandus cltcommums iliorum fenlus, cüm 
tiubia funt) quia veinquie luhícoafalc. hg-Ji quis iit / «« -
d!,^.f. de legat. & ' fideicommijfi. rcrum vocabula immuta-
büia íunti hominum mutabilia ex leg. Laheo.j. jf. de fuy'leci. 
legatdea.annicMtus r 3 i . j f i de 'verbor.fivnifica'. cap. exlitteyís r. 
de jponfíílib. Quod.fi verba plures fignificationes habeanc, 
propria í'peíftaada eft, non impropria. legMon aliter 6.).$. de 
legat.$. Si omnes oequé proptiíE funt íaueuduní eft matri-
monio, fi contradlum fit. Argum. f^.ex litteris de Sponfalib. 
Se cap. videtur. 6hii matrim. aecuf. pojf. cap. licet de teftibus, 
tradit Decius conf.\(>\.num.\ 1. At fi nallam fignificat;o-
ncm propriam habeanf, iudicandum eft aduertuscum qui fie 
ambigue loqumus ellduxtaTextum in cap.contra.cum de Reg. 
Itms.in Ó.Vide Sanch.lib.i %.a n . i . &f tqq. Bafil.Ponce, i i b . i . 
cap.i.periotutn. 
z. Ex bis iafertar verba i l l a , Accipio te in mcitm , habea 
te in -vxorem, Tihi v t vxoriprouidebo.Seriiabofidem ahfque z/l-
ladubitatione , ceufenda lant confeDram de pr^feuti fignifi-
carc , vt colligitur ex cap. ex parte cap. penult. de ípmfaíib. 
Idc.n cenferem de illis verbis. Voló tehabere vxorem, volóte 
traftare pro vxore, h.thebo te ex nr-mc pro vxore : cura cnim 
hiiiufmodi contr-aílus ex Tola volúntate explicata nafca-
tat, fans his verbis voluntas exprimitur : illa aucem for-
ma ; Habebo te in vxorem abfqae addita partícula ex nttnc 
ííubiafatis eft , an folaíponfalia , an etiam matriraoniam 
coufticiiar. Nam Innocent. Cardinal.& Abbas cap. exparte 
' de íponfal'b.Vetx. Gregor. lib.y. [yntagm.turis cap.^.inprinc. 
Bafil.Ponce, lib.z. cap.y. num 3. &a l i i exiftimant matrimo-
nium conftituere, ea praecipué racione duíli > quia deno-
tantexecutionem contradus, & illius obligationem ab eo 
pundo, quo proferuntur > ficuti fi dixilT-S , l-labehotenunc in 
vxorem. Nam in contraftibus, in quibus dies non fignatur, 
incontinenti nafcitur obligado , leg. inomnibmff.de Reaal, 
iitris. Ergo ex illis verbis habes obügat 'onem ab eo pundo 
babendi hEinumm in v¿bífera , fi autem tola fponfalia con-
trahere obl¡gatas eflss ab eo pundlo babere non vxoremjfed 
vt rponfam. Sed reelids Couaruu. ^..decret.z.part.capit.4.^,1, 
numero 3. Thom. Sanch. plures referens, itb.i.diíputa*. \ 8. 
nttm.íS. cen!ent non matrimonium, fed fponfalia confti-
tuere, quia non confenfum de priefenu, fed de futuro fignifi-
cant.praeftant cnim hunc fenfum, H.ibebo tein vxorem, ojit m-
dntibi plaaierit: ficut fi díceres, Accipiam te in vxorem. \<¡c(]uc 
obftatab eo punílo nafci obii^ationein habendi fcEminam 
in vxorem,quia non nafeitur abfoluta obligado, fed condi-
rionalis, pofita inquam volúntate fceminae, qnare fi fcemina 
fía'iífl (ignificaret fe velle baberi in vxorem,credo matrimo-
ifeum conrradum eíTcquia illa verba matrimonij -excciuio-
ncm fignificant,non illius celebrationem. De illis verbis,in 
quibus conrineturdid o exclufiua , nifitantkmK praeterfatis 
prxdiiílo loco diximus. 
3. Quoad figna attinet,quibus confenfus de prxfenti cx-
plicatur,c£iam communis vfus,& iuridicus fpedandus eft. Si 
enim patre contrállente pro filia impubere pixtens ipfa ca-
cear illo filencio fatis fuum con'enlum exprimir. Cap.vn.^. 
fin.Ae dejpnnfat.impuber.in 6. Item fi cum foemina intetroga-
tur j an velit tecum matrimoniura ¡ñire? ipfa capite annuat, 
non eft dubium fatis fuum explicare confenfum. Quocirca de 
quadruplici figno eft controucr(ia,qualiter denotet matrimo-
nium eíTe contradum; primo de copula, fecundó de illius at-
fentatione , teirio de tradudione foeminíe in domum Iponfi, 
quartó de annuli mi(none)G;u fubarrbacione. Aliqua ex bis fi-
gnis fi redé confiderentur non funt figna confensíí exprimen-
tía,fed figna confenfum alias expreíTum fignifícacia.Quippc, 
copula illiúfvc atcentatio non eft fignum exprimens- confen-
fum in matrimonium, fedeftfignum denotans matrimonium 
contradum efie,alias illa copula non coniugalis,fed fornica-
11a effet. Praererca aduerro ftantc Conc.Trid. difpofit'one bis 
fignis iaro,vel nunquam efle locum, fiquidem matrimonium 
eje contradum ex Parocho,& teftibuS) qui contrahendo ne-
©clíarió aftiterunt probandum eft. 
4. Primóeigo copuda inter fpmfos de futuro fignum eft 
Icrd. de Caflro, Sum. Mor. FarttV, 
illis in locis, in quibus Tridcnt. nón cftreccprt'm mátrirtió-
niumelfc contradum, lignum inquam non ex natura r c i , led 
praelumptione iuns, quia ms pie prxlumit manimonium ante 
copulara illos fponfoscunrraxillc , nciliacopula toin;caiiii 
fie, &po:na digna. Eccnim ci\ra i l l i fponli de futuiD pollint 
Ínter fe copulan animo fornicario, vcl atTcdü comugali, Ec-
clefia nc iudicct illos derclinqucrc , credit atFedu mantali fe 
copulaüc, voluilleque promilTioncm macrimonii comrahen-
ni ad exccucionem reducereibabi-cur c.vtOifins c.*s qui^dem.a 
fin.de Sponfaiib. Quarc fi fponfalia connada non funt.copü-
la fignum clTc non poteft matrimonij, quia'nul'um cll nmda-
mentum, ex quo Ecclcíia prxfumcrc pollic matrimonium 
prxcellüre. 
• Í . Dubium ergo eft, An fponfalibus cum'María con-
tradis, fi illa renuente cura Francifca fponfalia contrabas . fie 
copulara babeas cura vtraque.litaliquod ex bis macrimoniis 
ceníendumj Refpondeo nequáquam elfe cenfendum matii-
moniaro cum fecundavco quód fponfalia cum fecunda nulla 
fucrunciac proinde ex copula cum ea badita prxfumi non po-
teft raatrimonium cíFc contiadum:ex copula autem cum pri-
ma non abfquc fundamento dubuac Prxpofic. i» dido cap. rs 
quindem. n ds fponjalib. an polfic pixfumi matnmoni'umi 
eo quod ab fponfalibuscutri ea celebratis cenfeans rcccililíe, 
fi non quoad eíFe¿lura,faitcnQ quoad voluntatera pcrfponfa-
falia conctad^a cum fecunda. Vcriiis tamen ex ft mo prxfu-
mi deberé marrimonium cum prima cfte coatiadumi quia 
eíto voluntatera babuens recedendi ab eius fponfa'ubus con-
trabendo cum fecundadle fado non recc(rilH,& copulara cum 
ca habenscemfenduses pixdid^ira concrad un appioDalle, &S 
attentatum icccfluo» cmendairejicaci docee Bih..Ponce,/i¿.i 
de mair.c.i í.n%6. 
6. Grauiordubitario cft.An ftantc Conc. Trident.difpo-
fitionc fponíalia cclcbrata traníiic polTi.it in macnmoniuni 
copula corara l)arocho,& teftibus babitaPAffirmat Sanch. lib, 
i.difp.^o.n 7. Hennq. Hh.n.c. ^.fíitm.-j.Gúzxcn.c íuftúñt, 1 3* 
d u d i , quia copulaelt fufliclíns lignum confenfus coaiugalis» 
poftquam,fponfalia prxcelieruiu. Ergo Parochus & teftes cali 
íigno , & fponíalibus aíllftcntcs de couícnfu matiimonij tc-
ftan poflunr. 
Sed rediús contrarium docet Co.iincb. difp i t . nwn.xi . 
ea ratioae;quia copula(vt dixi/aon exprimir conleufum con* 
ftituentem matrimonium. Ergo fi Paiochus,& teftes aoa afti-
teruat coafcafui matrimonium conftituemi veré non afti-
terunt matrimonio. Quin.mo ftantc difpofitiotie Concih 
Tridcnt illa copu'a nequit eíle fignum coniugalis confenfus 
quia non poteft elte fignum confenfus coram Parodio , & te-
ftibus liabiti,quod aeccllario requintur ad matrimonium coa-
ftituendum. 
7. Secundó : ex copulx attentatioae'videtur ius prxfu-
merc pofle matrimonium eífc contradum , fi enim ex copu-
la prxmilTis fponfalibus maciimonium prxfumic ob vi taa-
dam culpx prxfuinpciopcm > obeaudem rationem obbgatUE 
ad prxfumendum matrimonium ex copulx attentacione. 
Fauctque Textus in cap.iuife&is de Sponfaiib. vbi fecuadum 
matriraoaium ceníeturinualidara,eo quód cum priori defpó-
fata attentaueric copulara habere. Nihilorainus certa fen-
tenna eft ob attentacionera copulx non prxfumi matrimo-
nium efle contradum,vci decidicur cap.adolefcens.fin. de Spon-
faiib. j b i : Ñam licet f&pe nixus fiicrit,eam carnaitter noñ co~ 
gnoiiijfc; ñeque valer dicerc noa potuifle illam cognolcerci 
quia erat impubes » &tempore ¡mpubertatis legitimus con-
fus haberi noa poteft : gratis aamquc dicitur impubereni 
eíTc:, ñeque id colligitur ex Texcu.nam quod noa pocuerit i l -
lara cogaofeere proueairc potuit, velquia comparatione i l -
lius erat arda.vel quia reftiticauc alia de caula; non quia i m -
pubes. Ratio autem eft , quia iure nonelt induda prxfum-
ptiode matrimonio ex attentatione copulx, fed ex copula* 
cap. veniens, cap. vs qui fidem , cap.finali de íponfalib. Ergo 
abfque fundamento extenditur prxfumptio ad copulx at-
tentaiionem. Ñeque obftat in prxdi¿l:a'; attentatione culpara 
committi, quia non foluai ob vitandam culpara vtcuinquc 
prxfumitur marrimonium ex copula, fed ob vitandam talem 
culpam.exqua foeminaamitrit fui corperis integritatem qux 
apud ipfam maximi habecur. 
8. Hinca fortioríinfermrexofeulis,amplexibus, t a d ¡ -
búfvcturpibus matrimonium prxfumi non poííe , cura non 
fint copula, fed ad fummum illius initium. Et tradit Couarr. 
4. decret. x.part. cap.4.. § .1 . TWÍW.I. Bafil.Pance/«¿.i. cap.n, 
num.14.. & colligitur apertc ex cap. 1. de matrim. contraft. 
contra tnterd. Ecclef. 
9. Tert ió ex tradudione^puellx in domum fponfi aliqui-' 
bus videtur matrimonium prxfumi poíte. Quod iaftineri po-
teft infpedo iure ciuili ex Lmuíierem. ff^de ritu nuptiar.l.fi cui. 
leg.cumfuerit. ff. de condit. & demonfir. & leg.ctím in te Cod.de 
Dónationib.ante nuptias Verumattento iure ca.ionico nequá-
quam ex fola tradudione matrimonium contradum ella 
prxfumitur,vt docuit Couaruu. 4. decret.1.p-c^-z. numer.u 
Menoch. lib.\.prdump.\>n.< <i, Guticrr. dematr.c.^un.^. Ba-
F a 
f i l .Poncc /^ . i .Mr .K^.&al í j .qu ia lus Canonicum folikra ex 
copula ínter fponlos habita confemuin matrimoni) praefu-
mitjqux difpoficio vepote á iure exorbitans no debee ad alios 
extcndi.Ab hac tamcu regula cxcipiunt praedicti Doctores,& 
mentó tradudioncm fponfae ea iblemnicace fadaro, qua at-
ienta coafuctudinc folcnt vxorem ad domura raaiiti deduce-
re, nam co cafu fignum eíTct raatnmouium eíle concradura. 
Arg. cap. vtdua de Regular. 
10. Quarto praefumitur matrimonium ex longa cohabi-
tatione , qua vir , & mulicrfe tradant vt coniuges, quiainf-
peda hominum opinione credendum cfl:> dura contranum 
non piobatur matrimonium efle contradum. Argum. Textus 
in cap. illud depr&fumptton. & tradunt lare Malcard. t.z. de 
probat.concLxon. & t . ^ c o n c L i n j . Menoch, depr&fumpt. 
lib.^.pr&fitmpt.i. Gaúcii . de matrim.c.^o.a a.6 Quod á fer-
t ior i procedit, cúm agitar de probanda filiorum legitimatio-
ne,& máxime fi patentes fint dcfundi)quia non dcbetpraefu-
mi in peccato mortalideceíTiíTeired pociús ante moitem raa-
triinonium contraxiíTe. 
11. Quintó íi tradatusde matrimonio contrahendo prae-
ccílit)& fponfusannulum fponfae mittat ipfáqucacceptetjali-
quibus videtur matrimonium'proEfumendum c(íe. Sed rectús 
alij affirmant infpiciendam efle contuetudincm > fi eaim 
ímmiílío annuli, & fubarrhatio matrimonij fígaum fucrid 
praelumi debetefle contraclum , fecus fi folüm íponfaliorum 
coníiimatio fuerit) ficuti tradit Sanch. l ih . i . dematr. diíp.iz. 
anum.i . Bafil. Ponce, l ib . í , cap.n.anum.i . Etidemeft di-
cendum de porredione manuum.Yide Couarru i.p.dejfimfal. 
cap.^.an.i.djp jequentib. 
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Qua l i t e r per procuratorem m a t r i m o n i u m 
contrahatur ? 
I Flura requiruntur. 
% Specialiur requiritur, v t conñituens procuratorem perfeue-
ret in confenfu,cum matrimonium contrahitur, 
j Itemnelim'tes mandati exceda,t. 
4 ALiqiú cenfent conñituendum ejfe ceram Parocho , & teíli-
bm. 
y Sed xierius eft oppofitum. 
6 Satisjit ratiombm. 
7 Non eft opus feriptura, fed verbis tantum conflitui poteft. 
8 Matrimonium per procuratorem fieri poteft tam in ratione 
contraciu¿,quam Sacramenti, vbi Concilium non eft 
receptum. 
9 lino certiffimum eft etiam vbi Concll. Tridenc eft rece-
ptum. 
10 Vroponuntur ob'ieciiones, & f i t iüis faths. 
I I Fer eptfiolam .ftcut per procuratorem matrimonium sentrahi 
poteft. 
r % Sat'tsfit cutdam obieclioni. 
i . T 7 T matrimonium per procuratorem contrahatur plu-
V ra requiruntur, vti coiligitur ex cap.fin, de procurator. 
in é. Pr imó, vt procurator habeat fpeciale mandatum ad 
mairimonium: cura enira matrimonium res fit grauiífima, 
ex qua totius vitae flatus pendet, oportebat fpecialiter cora-. 
mitti . Secundó piacdidum mandatum debet efle circa per-
fonam determinatam, alias non entfigaura mutui amoris. 
Tcrtió procurator per fe ipfum mandatum peificere debet, 
neque fubítitucre poteft, nifi id exprefsé contineatur in man-
dato, quia eft eleda induftria perfonae. Hsc omnia expref-
sc habcntur¿2¿ifoí:¿!/':/iw. de procurator. in 6, & tradunt omnes 
Dodoresj tefle Couarruu. z.part.de fponfal.cap.^.initioan.S. 
Sanch. lib.z.dispHt.ii.an.i.éf' feqq.Gaúen. de tnatr.c.^^.per 
totum. Cnm.wó\.disJ>.r^.dub.<). num,b-¡. <éf [eqq. Bafil.Ponce, 
lib.i.de matr.c.i ¿ an.z. 
i . Quartóconftituens procuratorem perfeuerare debet 
in confenfu cum matrimonium contrahitur, alias fitemporc 
matrimonij contrahendi confenfus reuocatus eft, tametfi re-
Uocatio procuratorinota non fit, matrimonium nullum eft, 
co quod eíTentialis fit matrimonio confenfus contrahentium, 
quemEcclefia , vel Refpublica fupplere non poteft, ficuti 
poteft inaliis contradibus humanis , & politicis , ideóque 
alij contradus validé fiunt per procuratorem reuocatumjdum 
reuocatio nec parti, nec procuratori nota eft : ficuti habetur 
leg.ft mandajfem i ^.f.mandati, Se leg.i.jf.quodiuJfu.^.i.Sc col-
ligitur ex cap. expartede Refcript. ScClement.vnic. de renun-
ciat. Q^uod adeo verum eft , vtetiamfi mrafles non rcuoca-
re , fidefadoreuoces etiam interius, matrimonium quod 
procurator tuo nomine contrahit nullum eft, quia eft abfque 
tuo confenfu, quera Ecclefia , nec procurator fupplere poteft. 
Non eft autemneceflaria reuocatio cxpreffa» fuffick tacita, vt 
íi poftquam dedifti raandatura conrrahendi cum Maria, 
íjponíalia cum alia ce-iebres í vel mandatum dcdciis cum alia 
r D e Sfonfa l ibus . 
contrahendi, taclté cenferis pr¡us mandatum reuocarcvt re-
de afHrmant Qo^zmw.í.p.desponfai.c.^.initionum.i i.Sanch. 
disp. i i.num.io. Coninch. dub.$.n.yi. Guticrr. late pio-
bans diclo £-.4 }.».i8. Veiüra fi teropotc contradus cetnfen-
tias , tametfi intermedio tempore poftquam mandatum de-
difti diflentias val'.dum eft matriraonium, quia mandatum 
fitmumcum confenfu perfiftit, vti docet Sanch. lib.z.diíp, 
i i .num.w. Coninch. di íp.z^.dub.^.num.jz.Cüikii . tap.^j. 
num.i j . C^uod fi tempore quo mandatum dedifti confenfutn 
íiraulaUi,etfi Hcnriq. ltb.11.de matr.cap.z.num.z. Sanch. dilp^ 
n . n u m . i ^ . Gutierr. dicio cap.^i .num.i j .exiñimeatviWdc 
pofíe matrimonium contrahi, fi tempore quo matrimo-
nium per procuratorem eclebratur confentias. Redius op-
pofitum lenta Coninch. diíp.zq. dub.y num.yz. eo quod pr i -
ma illa conftitutio procuratons nulla fuitob fimulationem, 
nequit ergo folo interno confenfu reualidari, fed neceflarium 
eft denuo fieri, & legitimo confenfu cxprelíb conftitui. I l -
lud vero eft cercumnonoporteie , vttempore quo procura-
tor tuo nomine contrahit confentias,lufhcitjfi non diflentias, 
quia in virrute prioris confenfus non reuocathquo procurato-
rem conftituifti matrimoniura fit, tametfi dormías,vel in alia 
negotiafis diftradus , vt Sanch. Gutierr. Coninch, & al i j 
fupra notarunt. Ex qua dodrina reiieiendum eft, quod Ba-
fil. Ponce lib.i.cap.i ¿. ««^ .14 . affirraat, fi tempore quo ma-
trimonium procurator tuo nomine contrahit incidas in amen-
tiara nullum efle raattimonium, nara efto eo tempore ta 
non poflis contrahere, nonobeftj quia etiam cúm dermis 
nequis proprio nomine contrahere, & tamen redé per 
procuratorem potes. Satis cnim eft quod poflis per aiium 
contrahere , quod redé pra;ftare poteft , quia non in virtute 
confenfus tune expreflided in virtute confenfus^dati tempore 
quo procuratorem conftituifti contrahis, víi redé Sanch. Co-
ninch. Gutierr. loc.aüeg. docent. 
3. Quintó ne procurator limites mandati excedat, quia 
in eo quod excedit non agit vt procurator, fed vt priuatus , ac 
proinde déficit contraheacis confenfus, ideóque nihi l adum 
cftjvt colligitur exleg. diitgenterff.mandati, & tradit Sauch, 
d.lib.z. d i i p u t . i i . n u m . i j . Gutien. cap.^j. nupiero i y. BxüU 
cap.ij.num.6. Hoc taraen intclligendum eft, quandoexecí-
fuseft in conditione, feuforma íubftanr'ali, fecús quaudo 
exceflus eft in accideinali formajSc conditione, vt fi Pctrodc-
diíti mandatum contrahendi matrimonium feruata forma 
Tiident. non obinde contradus vitiatur , íi denunciationes 
omittantur.quia credendum eft denunciationes poftulatascf-
feeomodo, & forma, qua iure coramuni requiruntur , ficuti 
¿occiSaach. lib,$.dí{p.$$.uum.}. Gutierr. cap.j^.num.xo» 
Bafil. fupra. 
4. Sexto aliqui requirunt, vt procurator conftituatur co-
rara Paiocho, & teftibus illis in locis, in quibus Conci l .Ti i -
dent. eftrecepcum , primo quia Trident. exigir pro forma» Tt 
Parochus , & ttftes deponere poflint de matrimonio, quam 
depofuionem nequeunt praeftare nifi afliftant praedido man^. 
datojaliter enim non poflunt teftari contrahentesconfentiir. 
Secundo ex dodrina Riminaldi, co»/.4 67. «.78. &fequentii. 
'volum.x. affirmantis folemnitatera requifitara ad aliquem 
adum efle neceflariam ad dandara coramifllonem faciendi 
illuraadura , & i t a prohib&ntc ftatuto donationem fieriabf-
que quinqué teflibus , cenferi prohibitum mandatum donan-
di abfque illis , ebe leg.oratio, ff. deJponfalib. Tei tió prohibito 
fine prohibentur media quse funt ad finera , fed prohibetar 
matrimoniura clandeftinum , ergo prohibetur commiflum 
clandeftinura, vtpote illius raedium, & confitmaturí^r 
39. Tauri-, hodié lex 1 ^ . t i t . i^ . l ib . ^.nou&recopilat. vbicadeia 
folemnitas requifita eft pro mandato conficiendi teftamen-
tum, quae proteftamento requiritur. Qjiaitó mulicreo quod 
nequit abfque confenfu viri contrahere , nequit abfque illius 
confenfu procuratorem conftituere, vt hzhzx.\xileg.^.Tauri: 
fednullus abfque Parocho & teftibus contrahere matrimo-
niura poteft, ergo ñeque procuratotes conftituere ad contra-
hendura. 
y Sed omnino tcnendum eft validum efle mandatum 
ad contrahendurti clandeftinéconceflum , modotamenita 
conceflura fit, vt probari poflit, & Ecclefiae confiare tale 
mandatum datura eflc:quia Concil.Tridentin. folum adeon-
trahendura matrimonium requifiuit Parochi , & teftium 
praefentiam , non tamen ad conftituendum procuratprem > 
ergo procuratoris conftitutio fub difpofitionc iuris com-
munis incorreda manct iuxta leg. commodiffime jf. de libe-' 
ris1&pofthum. Si autem Parochi,& teftium praefentia ncccíTa-
riaeflerin procuratorc conftiruendo, fine dubio Concilium 
exprefliflet. Argum. leg.'vnic.^.vbi autem'verf.namjf contra^ 
rium, Cod.de Caduc. toüend. leg.item apud Labeonem^.aitprsL-
tor, ff. de iniurijs. cap. ad audientiam de renunciat. & ira vt cer* 
tum , & indubitatum tradunt Sánchez lib. 1. dijputat. 11. nu~ 
mero 13. Gutierr. cap.^^.num. 13. C0niach.disput.z4. dab.}, 
6. Ñequeobftant oppofitaE rationcs.Ad primara opti mh. 
Parochum? &teftc4 teftari de matrimonio poíTe , tametfi 
nop 
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non teílcnturdccommlffionísfaííxvalórc, qnia Conciliura 
non poftulauic, vt cellatcncur de valoic matrimon»] , led fo-
lúm de matrimonijexceriori centrada. Quoteftimonio G-
mul ccftantüt de confenlu connahcnuum non in fe , fed in 
piocuratore , ficuti contingit in matrimonio medio inter-
prete contrajo , in quo Paiochus, & teftes teftari non pof-
luntágconfcnfii contralicntium in interprete exprelTo. Ad 
fecundara refponcieo, illam dodrinam Riminaldi vcnl l i -
-JBam cíTc, quando eadem ratio procedic in a£lu ac iu 
commiííione , fecús quando diuerfa, ve in praefenti, non 
cnim ex mandato clandellino cadera inconuenicntia fe-
quuntur, qux coníequuntar ex clandeftino contradu, vt de fe 
pater. Ad tertiura eodem modo refpondendum ci\ , prohi-
bito fine prohiberi media, quas; illum necclíarió ¡níerant : at 
clandeílinum mandatum non infertneccíiarió matrimoniura 
elandeftinuro , fed pablicum ; quippc mandatum non datur 
ed matiimonium clandeftiné contrahendum fed vt contra-
hendum publlcé. Ad confirmationcm deíümptam exleg. j9 , 
Taur i ¿\co cíTe fpecialem difpofuionem in eo ca!u > tum ob 
vitandas ComraiíTariorum fraudes J vti co.iftat ex leg.^i. 
Tatíri, hodie <¡.tit.+.lib.¡.nons. reropilat. i b i : [ y los tales co-
mifatios ha^en muchas fraudes.] Tum quia mandatum ad 
tefl-andum eílfpcciesquaedam teftamenti, íiquidem conuinet 
bxiedis inftitutionem, fubftitutionem, exhactedationem me-
lioiationem.tiuorum deíignationem , q u s f i á CommilFaiio 
lien íiant.ipfo iure fadamanent exlcg.^ j,T$un,ho¿íic j j t ó f a 
lib.f. nou&reco^il. A t i n mandato ad matiimoaium contra-
Kendum ñeque inconuenientia qux in matrimonio clande-
ftino procedunt adeíTe poííunt> ñeque matrimonii contradus 
aliquo modo continctur- Ad quartum dico prohiberi mulieri 
mandatum concédete abí'que licentia vir'^ne legi regiaeprae-
iudicium fieret, at ex mandato clandeftino non fit piaeiudi-
cium decreto Trident. ííqmdem corara Parocho , & tefti-
bus matr monium eft á Commiftario contrahendum. 
7- Hinca fortiori l i tad prxdidum mandatum conce-
dendum non eíle opus feriptura, fed verbistantum conftuui 
pofle , ficuci de quocunque procuratore generaliter dicitur 
leg.i^.tit . f . / w í . j , ibi : [ y quaudo lo hificre de palabraj 
Gloff.leg.maritm verbofr&fcnpferit, Cod.depocuratoríb. & ibi 
Dodores lafon leg.'.num.-j.Cod.eodem tit . Se plures allegans 
Didac.Pérez, leg. ^ .verf.veriim ¿iHtem,t'tt,^Mb,i.ordinam. Et 
tradit in ptaefcnci Sancb. Uh.t,diJip. 1 ymm.14. Gucicrr. cap. 
4?.»«/w.ié. Ñeque itera eft ricceflana fexuum diueiíitas in 
procuratoribus ad matrimonium^cd dúo viti , vel duaeíoemi-
nas hocoíEcium gerere poflant, quia ipfi non proprio nomi-
ne,fed alieno contrahunevt rede aduertit Sanch. fupra n. 1 j - . 
Guticrr.7z.17.His poficis, 
8. Dico primó matrimonium ante Trident.& illis in lo-
c¡s>inquibus modo Concil. Trident. reccpmm non eft, opti-
me poteft tara in racione contvadus, quam Sacramenti per 
procuratorem contrahi,ficuti definitur, cap.fin.deprocura^orib. 
in 6 8c cap. hcnormtur qu&ft.z. Et ratio eft manifefta, 
qu a iure natura: celebrari matrimonium ficut & alias con-
tradus poteft : si Chriftus Dominas manimonij na-
turam non mutauit, fed ad eflfe Sacramenti euexit. Er-
go, &c. 
9. Dico fecundó , ctiam illis in locis in quibus Concil. 
Trident. receptura eft, ceitidimé eft affiimandarn matiimo-
r¡um per procuratorem contrahi poíTctam in ratione conna-
dus, quam Sacramenti, ¡ta vt oppoficura raeritó pluies Do-
dores temcritatis nota inuianc : he plutibus relatis Hcnnq. 
¡ib.i i^cap.t.num.v. Sanch.lib.L.difp.i i.num.zc. Gutierr. cap. 
4$.num.io. Coninch. di¡p x^.diib,i).num,6j.Et colligitur cuín 
ex praxi Eccleíis, quje paífira máxime ínter Nobiles,& Prin-
cipes matrimonium contrabi per procuratorem permittit. 
Tum quia Trident. Concil. matrimonia elandeftina detefta^ 
tTim eft: at matrimonium per procuratorem corara Parodio, 
& teftibus contradura non eft clandeftinum , feu publicara. 
Ergo matrimonium per procuratorem contiadum coiamPa-
rodio,& teftibus Conc.Tiident. non obftat-
10. Sed aduerfus hanc conclufionera obiieies primó. 
Concil. Tridentin. exigit prxfcntiam Parochi,5<: teftiura pro 
forma ad valorem matrimonii, quando autem aliquid exigi-
tur pro forma,& vt quid ncceíTarium exequi debet fpec¡ficc,Sc 
non per asquipollens, leg.i. ^.fiquis itajf. de uerbor. obligatto-
nib. & leg.obligari,^.tutor (iatim.ff'.de aathorit. & confenfutu-
tornm.§. tutor autem inflit. eodem. t i t . Pra;fentia autem paro-
<;ht,& teftiura confenfui procuratoris non eft praefentia con-
fenfui contrabentiura fpecificé,fed folúm aequipollentermon 
jgitur fufficit. Vnde cura in fuptadida/^. oWi^n. requin-
tar, vt tutor prxfens íit contradibas minoris , non fuíficit ve 
adíít per procuratorem > & cum in alienatione rerum Ec-
defide Canonicorura praefentia requ'uatur plures Dodores 
cumRebufFo de alien. rerumEccleJia numero 92.. affirmanc 
non poífe Canónicos per epiftolam confentirc. Ergo cúm 
praefentia Parochi & teftium confenfui contrahentium adef-
ícdebeat , nonfufíicit, (i procuratoris con!cnfui adíic. Se-
cundó: Parochus, & teftes aífiftentes procuratoris confenfui 
Ferd. de Cañrs, Sum. Mor. í a r t y . 
tcflari non políunt de valore marrimon!), quianífciunt, an 
conccdcns mandatum confenfura rcuocaucritjSc an procura-
íot mandatum fiaxent? Tet t iónon leuia inconuenicntia in-
feruntur ex matiimonio per procuratorem contrado ; quippe 
contingere potcft.íc lape contingit aliqucm ex comiahcnti-
bustempoie quocelebiatui mortuum elle vel conlenlumrc-
uocaíle, vcl cúm non babear peifonam quacum contiabat (a-
tis cognitam, poftmodum poenitcat, & durara vitara gereró 
cogatur. Ergo fi ob inconuenicntia clandeftinum matrimo-
nium probiDetur, ctiam hoc matrimonium prohiberi de-
bet. 
H.^c tamen leuia funr. Ad primum refpondco. Concilimn 
non dixide Parochura, & teftes pra;fcntes elíc deberé con-
fenfui contrabentiura , fed comradui matrimonii. Ac fiPa-
r.ochusi& teftes (íht cúm matrimon.um per procuratorera ce • 
lebratur comradui manimonij precíente;, cxithmt. Secundó 
dico, quoties praMcntia alicuius tcquirituc vt forma, nequie 
impleri per asquiualens > fed debet implcri (pecificé . nifi iuri 
commuuiobftcnaut verbis exprellis babeatur: obflut autem. 
iuri coramnni,quód prxfentia Parochi , & teftium formalitec 
aflifterc debeac toi"ifcnlui)contrahentium,íiquidem matrimo-
nia per procuiaiorera celebrara íemper approbauit, & c í 
alia parre verbis exprefirs non haberur prafentiam Parochi> 
& teftium confenfur contrabenrium formali allillcic deberé, 
fifficit ergo vt ptardido confenfui per procuiatorem cx-
prerTo aíliftanr. í ucoris vero, & Canonicorura praícntia ia 
fupradidis cafibus requirittKtquUeligitur induftria catoris,^ 
Canonicorum, vt rebus pupilli , vel Ecclcfiae melius proui-
deatur. Tertió refpondeo , Conciliura non immutaílc , ñe-
que innoaalll- confenfus contrahentium > ícd illis addi-
diíTe vt formam pvxfentiam Parochi, & teftiura. Cúm 
autem ante Conciliura confenfus per procuratorera fuerifi 
fufficiens , & polka debet cíTe, fi ipfi fúperaddatur con-
diño requifita de prnefentia Parochi , & teftium. Ad fecun-
dura non eft neceirarium , quód Parbchus , & teftes tetten-
tur de maUimonij valore, íufficit fi teftenturde cius contra-
du , adquWi necellarium videtur quod illis conftet procu-
ratorem mandatum habere ad contrahendum , quia non pro-
prio nomine, fed alieno contrabic, vt rede probar Co~ 
lúach. díBut.zí.dubtf.ntnn.z&é taraetír contrariara firmcC 
Gutierr. cap.^.num.ioo. Non tamen eft op_us,vt illis 
conftet mandatum reuocatum non cífe , rd cnim Iemper prae-
furaere debent.quoties de rcuocatione non conftatjúcuti íem-
per prxfumunt contrahentes veré, liberé, & abfquc vilo im-
pedimento cor.naherc , cúm matrimonio contrahendo aí-
fiftunt. Ad tertium probar, ad fummum ob illa inconuenicn-
tia deberé hunc modumeonrrahendiirritari, non taraen de 
fadoirritumeíTc.Addcomnem contradum humanum aliqui* 
bus incommodis femperexpofrtum efte. 
11. An veto per epiftolam , ficut per procuratorem pof* 
fie matr:monium celebran . coraraunis fententia defcnd'C 
ctiam ftantc Conc.Trident-ficri poíTe.vt viderc eftapud Na-
uarr- lib.±.ccn}iLtitJecognat.$irit.conf.z.z\\is e.num.9. San-
cb. difííut.\%.mm^. MoUn.deiufiit.t.¡. d i jput . r^ . Hennq. 
lib.i-í.cap.i.num.6.Guvcn:cap.v.nicm.4. Coninch. d i í p . t ^ 
dub 9.num.So. Quippé per epiftolam fieri tradrno , & acce-
ptatio poteft, Vti fiebatfpedato iureantiquo, leg.mulieremff. 
de Ritunupnar. Quod tamen Concil. Tridentino mutatum 
non eft Debet autem traditioj & acceptatio vtriufque con-
crahencis corara eodem Parocho , & teftibus fieri, alias non 
poífent teftari de matrimonio, id vero fia , fr ícnbas Ma-
ris te ipfum in maritum ei tradere , eamque in vxorcm ex 
tuncaccipercipfaque legens litteras corara Parocho, & te-
ftibus affiimet fe etiam tibi tradere , & traditioncrn te fa-
daraacceptare. En tibi ttadirio &acceptarro vttiufqne con-
tiahentis fit corara eodem Parocha,& teftibus.Alius á frmilis 
cafus adducimr a Sanch. fupra. Exiftimo tamen neceífarium 
e(íe,quód Parochus, & teftes agnoícant tuas litteras, vt fia 
feiant cuius traditionem mulier acceptat, ver notaurt Con'ia* 
ch. diclodub.6.infine,num.%. 
ü . Q^viod fr dicas , millas poteft miniftrare Sacramen-
tara , quando non fibiconftat difpofuum eíTe rcciplentem, 
tura ad illias reccpcionem.rum ad illius efFedura : ac contra-
henci per procuratorem vel epiftolam non conftat, an alius 
capax fit Sacramenti, vel fu rite difpoíltus , ergo non poreric 
falrem licité fie connahere. Refpondeo praeíumerc deberé 
morali certicudinc aliutn efie difpofuum cum ad Sacramcn-
tumuum ad illius efFedura. 
Pv N C T V M A . 
Quo fine matrimonium contrahi debeat? 
I Triplex ejlfint'S matrimenij. ^ f f. j - • ¿i 
z Contrahere obfinemextraneum p r i m o r per fi ahqm di* 
cunt rffc moríale,díj'ueniale. 
3 Suh diñinftion». retyondaur* 
. r 1. T i l 
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L npRip l exc f t finís tmxnmoni] efentlalu, accidentalit, & 
\ extranem. Ftnü Ejfentialti eíí mazuai corporum tra-
ditio>& raJicalis obligatio arl reddenfium debicum. Fmís Ac-
cidentala, fcH macrimonij proprius,e(l fobolem generare 
Cenef.i. & concupifcentiae remed¡um habere iuxra Paul. i . 
Corinth.y. propter fornicatióncm vnufquifque vxorem fuam ba-
bear, & vnaqiuqtie fuum 'virum. Fini^ Extraneuí eO: voluptas> 
diuit i*. honor) pax inter confangii neos.Scc. fíepe ex matri-
monio confecuta. Finis efiendalis feruandus cft non folum 
vt macrimonium licitc,fed ctiam validé contrahatur, vti dixi-
mus hacdisput.punci.i. & nadunt omnes apud Sanch. l ib . i . 
difp.xy. Hoc fine faltem virtualiter retento contrahere ex-
prefsc ob foboüs genevationcm > quando aptus es generare, 
nemiiii duhium cite poteft licere , quippe ad huno fínem ab 
Authore natura raatrimonium ordinatum eft.Contrahere au-
tem ob vicandam foraicationcm,quando pcriculum illius ad-
cft confilinm eft Pauli.ncquit eigo efíc finis indebitus:ceíran-
te antcm potentia ad generandunij&c pcticulo fornicacionis íl 
contrahas ob mutuam obícquioinm communicationem > ex 
honefto fine contrahis, quippe ad hunc fincm matrimonium 
iuftitutum cft. w 
x, Qiiapropterfolúm cft difficultas de fioeextraneo> An 
ob illum primo > & per fe macrimonium contrahere pecca-
tum fu ? Afíirmant eiTe mórcale kugc\. verbo Matrimonium i . 
num.i j . Couaruu. i.pant.de matr.cap. \.num.-]. Sed dura fané 
fententia , qnia non matrimonium quatenus Sacramentum 
cft , í'ed quatenus eft contra£lus dirigir ad praedictos fines 
obtinendos j quod non videcur eífc nimia inordinatio.Com-
munior tamen fententia etfi neget eíTe mortale ad prxdi¿los 
fines extriafecos contrahere i admittit tamen eíTe veniale 
peccatum, eo quod inotdinatum fit fincm fecundariumiSc ma-
trimonio extraneum primó & per fe imendere, cúm fecunda-
rió tantum j & per accidens appecendus efler. Sic D. Anto-
nin. j./>¿f>'í./if. i . c ^ . i 9.§.9. Paludan. in ^..dijl.^o.qiuji.í. art. 
5. Sylueft.^rí ' . Matrimonium ^^/«j?. 4.Nauarr. cap.> i.w.y^. 
Sanch. liLz.dtfput.itj.mim.zó. Layman. lib.¡.tra¿l. ío.cap .4. 
n u m . i . ó ' ••• 
3. Cjetcrum diftinguendum cenfeo inter fines extrinfe-
cos. Alij cnim funt qui per fe honeftaiem moralem conti-
nent, qualcsfunt pax Reipublicae,chancas & amor inter con-
fanguincos 5 illuíhis familia: conferuatio. Al i j vero funt ¡n 
quibus nulla morahs honeftas relucet , vti eft volupcas, 
oiuitix , Schonor. Si contrahas ob fines moralem hone-
ftatem continentes nullum peccatum commiccis , fed a£lum 
vircucis moralis exerecs. Q^uippe finis illius adionis ho-
neftus eft 1 médium , quo ad illum obeinendum vteris ctiam 
cft honeftum>crgo ex nullo capite ca aclio viciari poteft.Nam 
efto illa aclio habeat alium finem 1 feu eftc£tum magis pro-
ptium,& pr3:cipuum>iilum exprefsc intendere non obligariÉ: 
fatis enira etfi illum non exeludas > vt manifcftiflimis exem-
plis probat Coninch. difput.z¡-dub.z.num. 14.. 0«.'/¿ (inquit) 
dati funt prima ad uidendum, fecundo ad cxpl:candas concep-
t a . Si igitur nada occafione oculis vti velis , vt cuos con-
cepeus exprimas^iihil de primario fine cogitansiquis dicec te 
peccatururn? Idem cft de língua, quse data eft primó conce-
ptus explicandos , ea tamen abfque vilo peccato vti potes ad 
cantandum,aliúmve fincm extrinfecum. Atque ita contrahere 
matrimonium ob pacem aliquam obtinendam, ob fraternam 
chariratem fouendam, ob famitiam illuftrem conferuandam 
licitum & honeftum cft,ficuti dixit Coninch. dicta diíput.i y. 
dub.i. concl.^ ..numero 18. Bafil. Vonce, l i b . i . de matr.cap.zi. 
num. 1 3. 
Si ireró ob fines nullam moralem honeftatem cominen-
íes contrahas etfi probabile fie peccatumveniale coramittijao 
quod alienum fie a rationali natura operari ablque fine vir-
tutis, attamenprobabilius cenfeo nullum inpraefenti adef-
fe peccatum, ficuti docuevunt Bafil,& Coninch./w/im. M o -
ueor , quia contraftus matrimoni} per fe eft adus hone-
ftús, rum in racione contradus, cúm ad generandam prolem, 
vitandam fornicacionem , Se mutuam obfequiorum commu-
nicationem diiigatur.cumin racione SactamenciáChrifto in-
fticuci ad graciara confeiendam : vellc autem obtinere al i -
quid temporale adu per fe honefto inhoueftum non eft : er-
go nullum eft pcccacum vclle conctahere macrimonium 
rctinendo illius fines j ve il lo concrado vxoris pulchricu-
dine , Scdoce, copulccque volupcace fraaris, quia eo ca-
fu non opetaris abfque fine virrutis, qui in ipfo opere intrin-
fecé imbibicur, quemin execurione ipfius operis ¡ntendisi 
cum ¡llumnonexcludiS)ideóqaeCaiecan.ííJw.i. O/)«/Í:. traÑ. 
xi.de matrim.quAfi. Nauarr. cap.zz. num.y?. Gouarruu.4. 
decref.z.part.cap.\.§4'vnico K.J, Sanch. lib.z. disp.zij,num,zt, 
Gnúcn . cap.^G.num.j. affiimanc rcgularicer nullum pecca-
tum committere conrrahentem ob vxoris dotem & pulclui-
tudinem,quia efto horum confecutionem medio matrimonio 
ira exprefsé incendacvt niíi haec adeíTent.non contahereti at 
quia fines ipfius operis non excludit;horum bonorum confe-
cutio reputari debet non tam finis operis* quám motiuum; ic-
^xciuciuum illius-
D e Sfonfal ihus* 
P V N C T V M X I . 
De matrimonio fub condicione contrado. 
1 Q V b multiplici condicione contrahi matrimonium 
i 3 poteft. Sub conditione inquam prasfenri,praEtcrica,8c 
fucura,caque neceíTaria.concingencijvel impoífibili) turpi, vcl 
honefta,vel contra matrimonij fubftanciam, pendente á pio-
pria voluníacc, reí abfoluca. 
§. I I . 
De conditione honefta cemporis praefentis, 
vel prascerici. 
1 Conditiofpeñans tempus pr&fens, velpr&teritum non inferí 
ínatrimonium condittonale. 
x " uíUquirequiruntmatrimonium contraciumfub hac conditio" 
ne vtrique contrahenü notam ejfe deberé, v t matrimonium 
valeat. 
3 Oppojitum ver'tMí eji, 
1. / ^ O n t r a d u s , qui fub conditione fpedante tempuá 
V_ypra:tericum , vel praefens celcbracur , propric non 
eft condicionalis , quia de nacura, & ellencia condicionis cft 
fufpenderc adum vfquc ad illius euentum. §. fub. conditione, 
inftitut. de verbor. ohligation. ac fi conditio praefens eft, vel 
praetetita fufpenderc adum non poteft, fed purum confti-
tuit. 
3. Solum eftdifficulras,An requiraturad valoré matr¡moni|< 
quód ca conditio vtrique concrahenci noca fit. V.g. contrahis 
cumMariafub condicione quód nobilis fit, quód babeas 
tantam dotem , quod eius pater obtinuerit tale officium» 
ignoras autem an de fado ea conditio in re exiftac? yEgid. 
Coninch, diíputat.zy. dub.í.num.6. negat te matrimoniura 
contrahere, quoufque agnofeas conditionem appofuam efle. 
Mouctur,quia ad matrimonium ncceíTariórequiricur, vt con-
fenfus contrabentium vtrique notus fit , at qui fub conditio-
ne fibi.vel alteri ignota confentit, nefeit, an veré confentiat, 
vel potiús diíTentiacfiquidem eius diífcnfus, vel confenfus ex; 
condicione pendeccuius exiftentiam ignoíatjacquiualet nam-
que appofuio condicionis ignorátae i i l i modo comrahendi 
quo diceres, Accipio te invxorem, vel Non accipio, ex quo nc— 
mini dubium eíTe poteft nullum matrimonium contrahi, quia 
exillis verbis aequé aíreníus,&diíTenfas colligitur,fic videcui 
dicendura inpraífenti. 
3. Sed rcdiús Sancb. lib.^. d i íputat . j . & Gafp. Hurtado 
dityutat.j. dijficult. z. cenfent praedidum matrimonium va-
lere : nam efto nota non fit condicionis exiftentia , eft tamen 
vcriqae concrahenci nocus confenfus fub exiftencia conditio-
niSi non íub condicionis notitia: non enim confentis in ma-
trimonium fub condicione nobilicacis noces , fed fub condi-
tione nobilitacis exiftentis j ergo confenfus verique notus 
eft cafu quo nobilitas exiftat. Sccus cft de illa forma con-
rrahendi: Accipio te in meam, vel Non accipio , quz neccon-
fenfum , nec diíTcnfum determinacé íignificant. Et probati 
oprime pOceft ex §. conditiones 6. inñitut.de verborum obli-
gationib. Scleg. cum ad 38. de Rebuf creditis, vbi deciditures 
Itipulatione fub conditione rei praeteritae nafci obligatio-
ncm : tamctfi contrahences ignorent appofuam eñe conditio-
nem , nafci in quam obligationem non folum non rcuocan-
di confcnfumiSc expedandi condicionis noticiam : fed cciam 
nafci obligacionem de re ftipulata , alias nulla cílec differen-
tia inter concradus fub condicionibus praecericis ignoiatis 
ac fub condicionibus contingencibus futoiis. 
. §. I i . 
De matrimonio fub conditione honefta futuri 
' temporis. 
1 Si conditio efi necejftria non impedit matrimonij valorem. 
1 Idem efi dicendum de condi-fime contingente infatiibilifer 
futurat 
3 Secus de conditione abfoluté contingente. 
4 Adveniente conditione matrimonium [ubfiftere abfque noua 
confenfu negant phtres, 
5 Veriuf eft oppofitum. 
6 Fit fatif rationibui num. prxceá. allegatis. 
7 Quando cenfeatur impleta conditio, fipatri placuerit. 
8 Satisfitfundament'u fecund& fententis. num.4. relatA, 
51 Non arciantur contrahentes ad procurandam conditionh 
executionem. 
I o- lHu in locii in quibuí Concil.Trid.recepium eft, negat Sanch. 
Farochum, & teft&s ajfiftere dereaonditionts executioni, 
I I Otntrarium v-erim- txifiimo, 
i» COA 
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i . / ^ O r . c i l t i o honefta futuri tamporis alia eft nccelíaria, 
V-yal ia contingcns. Si fub conditione neceíTaria con-
trahas, e¡ufquenecc(ruatemcognofcas,tametíi BaflU/»fcj.¿« 
mittrm.c(tp.x.nttm:V*>i ccnfeat fuípendi confenfum, & ma-
trimonium vfque ad condicionis euentum, verius cft oppo-
íitum , eo quód ptóedida conditio non tam ad fufpendcn-
dum confenfjm, quám ad eius ccrcirudincm demonltran-
dam cenferi deber appofita, ve rede nadie Hcnriq. l ib . i i . 
Sanch. ¿ í y. átíputat. i . num Rebcll. i . ^ r í . Ae obligar, 
iuñit. lib.z. quAjl.io. num.i},. yEgid. de Coninch. difpat.ic,. 
dub. i.num.S. 
íi Idem dicendum eft de condicione concingenci infal-
Jibilicer futura , qualis eft , fi Anúchr'Jiuí vcnsrit, quia ra-
tone fux infalübilitatis reputatnr quafi neceíTaria , ideoque 
hon ceuferi debet appofua ad fufptjndendum confenlum, 
fed ad eius certitudincm demonftrandarp > vti docec Sanch. 
/ í ^ r^ , & Rebell. ^sw.x^. Ñeque obeft eífe nobis inecrcum, 
quo die Antichrifhis venturus íit» ob quam incertieudincm 
placuicCouaruu. i . part.cap.t.§.z.ní<m.i i . Hcnriq. l i b . n . de 
tníítr.ca.p.\z,nu7H.$. Bafil. Ponce , Z^. 5. cap.i.num.'í con-
fenfum fuípendi vfque ad condicionis euencum , quia ve bc-
ne Sanch. & Rebell. docene, non concrahis fub hac incercieu-
dmenon enim dicis ce Mariam in coniugcm fufeipere , fi 
Annchrijluíintratale tempíífnafcatur , fed folum dicis; ft 
Anüchrifiuinafcatur, quod cercum eft,& infallibilcSc á ce fie 
cognicum. Qiiare non in vi condicionis cenferi debene ea 
veiba pofiea.fed in vi demonftraeionis,& caufalieaeis , ica ve 
prxftenc hunc fenfum , ficuti eft cercum Ancichriftum veneu-
rum elícíic certum eífc vis,ce Mariam fufeipere. 
i . Si vero fub condicione concingenci , & honefta con-
trahas manifeftum eft matrimonium fuípendi vfque ad con-
dicionis eucncum.quia vfque ad illud tempus non habes ani-
mum cradendr corpus, vceciam colligicur exprefsc ex cap, de 
iUis c.fuper eo cap.fin.de conditionib.appofitií. &cleg.\,& ¡.tit.^. 
pan. i \ . 
4- Difficuleas autem cft , an aduenicnte conditione ma-
trimonium fubfiftat abfque nouo confenfu ? Negane Bona-
uenc. ¿« 4.Í/.I 8.^«á/?. 3. X)urand. ibidem. qmft.t.ad i . Socus 
in ir-dil: zj.qH&ft.z.&rt.i.concl.i. Hcnriq. ltb,\ i.cap.l n Bafil. 
Foncealiisrelacis, l ib .y cap~n .num. ¡ . Mouentur primóe.v 
cap. fiíper eo de condit. appoüm , vbi confencicncem fub con-
dit 
lone futuri cemporis dicicur non eífc cenfendum de prae-
íertti confencire, ñeque cogendum ad contrahendum vfque 
ad condicionis euentum,ergo aduenicnte condicione cogi de-
ber, alias macrimonium non fubíiftee, cúm ablque confenfu 
de prasfenci fubfifterc non poífu.Secundó in cap.pertuaí.eodem, 
decidicur talem concradura fponfalia confticucre , ergo non 
matrimonium. 
Pixdidac fencentiae adhacrencRofclla vetb. Matrimonium 
S.num.i^. Sy\uz(\,codem z num.i$. Vidoria, y8. &aUj, 
cum macrimonium fub pnedída conditione futura celebra-
tur ab inhabilibus V.g. cúm confanguinei , aliúue impedi-
meneo ligati contrahunc fub condic ione, /Pf»íz /^ diípenfa-
uent, quia macrimonium conftitui non poreftalio confenfu 
quam legirimo, confenfus vero elicicus ab inhabilibus i l lc-
gitimus eft. 
5- Nihilominúsetfi praedidje fencentis probabiles fint, 
píobabilior eft afíiimans matrimonium conftitui aduenicn-
te conditione abfque nouo confenfu,vti docuerunt Innocent. 
eap.fuper eo de condit.appofit'u, in fine. Abbas , cap.de itl'u eo-
dem. numero y. Nauarr. cap.zi. nnmerobi. Ó1 64. Paludan. 
inA. d.z<), qmft.z, art,<¡. fub finem. Sanch.aliis rclatis,/«¿.f.. 
dijput.8.num.¿. ^ g i d . Coninch. dlíp.z^.dub.i.concLi. & y. 
Defumiturque/eg'.fofzV i t . j f . q u i potiores inpignore & leg. 
hsc venditio j.jf.de contrahend.empt, vbi ftatuitur contradum 
mitum fub conditione , ea aduenienre fiimum , & ftabilcm 
rcddi abfque vlla additione. Sed nihil fpeciale eft in 
matrimonio ftarutum. Ergo matrimonium fub conditio-
ne futura initum ca aduenicnte firmam eft. Et ratío ca cft, 
quia confencicns ex tune in matrimonium fub conditione 
•futurai verum confenfum de prasfenti habet, qui fi adueñan-
te conditionereuocatus non fit, pra:fens moralieer eft , & 
omnino petfedus, & abfolucus. Ergo fufficiens cft ad ma-
trimonium confticuendum. Quodopcimé explicari poceft 
ex modo , quo matrimonium de praefenti communiter con-
trahirur , priús cnim fuum confenfum exprimir vir fub COJV 
ditione camen in fe imbíbita , quód mulier confeneiae, qua 
confentiente opus non cft , vevirdenuó confeneiae, fed eius 
«onfenfus qui infe condicionalis crac anee mulierisconfen-
funi reddicur abfolucus , & perfedus mulieris confenfu adue-
nicnte. 
6. Ñeque bis obftant oppnficae fententiíe fundamenta. 
Ad primum ex cap. fuper eo tcfyondco. Poneificcm folúm 
defirmíTe anee aduenrum condicionis cogendum non eíTe ad 
concrah.endum,ca veró pofica indecifum relinquie, an cogen-
dus fie conrrahere. Adde ibi non tam de connadu, quám 
de confummacione feemo cracad quam aduenicnte condicio-
ne optime cogi poceft. Ad fecundum rcfpondco c x p i s d i d e 
Ferc¡. de Caftre, Stm. Mor. Vatt. V, 
yexxn m cap.periuas, nihil colligi f nam ibi mulier aliegauit 
luuenem (ecum de prsEfcnti conciaxilfc; econcrá iuuenis d i -
xit fo!úm fponfalia fub beneplácito parentis cclcbraífe. Pon-
tifex vero decidir ob copulam habitam á conditione receflum 
efleac proinde verum matrimonium prx'.umi deberé. 
7- Quodfiroges, Qiiando cenfeatur impleta ca con-
ditio communicerapponifolica , / / ^ / r z ^ í « t m 5 Brcuitct 
rcfpondco . fi rogacus pacer ica firmiter dilíenciac, ve pnr-
fumi non poflicbrcue eempus arbicrio prudencis , eius con-» 
fum obeinendum cííe , conditio abfoluté déficit , fecuí 
veró fi confenfus eius obtineeur incra brcue tempus > tam-
eefi rebcllis piimum extiterie ficuti cenfceur impleca condi-
t i o , /Ponrf/V.v dilpenfanerit, tamcefi primar, & fecundac peci-
tioni nonaequieucric, fi pol>modum difpcnfaeionem con* 
ceffie, vei docene Nauarr. cap. zi .num.6i. Peer. deLedefm. 
qu&Hion.tf. articul.¡. dub.j. iEgid.de Coninch. dtí}>ut>at.x9t 
dub.z,num.z%. Illud vecó cercum cíle debee, vt liadit Sanch. 
l ib. i .difp. j .num.i}. Coninch. (//'i^ z<),dub.z,num.z() fi pacec 
obiuic conditionem cenfendam eiTe implceam , quia fpedaco 
communi curfu ea condirio folum apponieur, ne matrimo-
nium contra voluntatem patris cedae, néue illum offendac, 
quod eo mortuo cefiae, vt bene ^Eigid. & Sanch. fupra nota-
runt. 
8. Ad fundamentum fecundx fententix negó confenfum 
illum eíTe illcgitimum,qu¡a efto fie cófenfus inhabilium, non 
tamen pro tempore quo inhábiles exiftune, fed pociús peo 
tempore quo hábiles efle debene, quippe pofica difpenfacione, 
& lublato impedimenco omnis inhabilitas tollicur. Quod íi 
vtgeas illam conditionem , fiPontifex lútyenfauerit cffeim-
polfibilem, & rciieiendam , vepote penden'em á volúntate 
Principis iuxra leg.apudlultanum, alias idem lultanus^. %.fin, 
ff-de legatis ¡ Rcfpondco id eíTe verum , quando Princeps non 
folerdifpenfationem concederé , fecús quando folieuseft dí-
fpenfare camcefi cum diíHcultace, ve Alx'wnusBiíp.pr&ced. vb i 
de fponfaübus condicionatis fermo habieus eft. 
9- Procurare aueem executionem cojllicionis , feilicee 
confenfum parencis, vcl Poncificis difpcnfaeionem neminitex 
connahencibus per fe incumbicnifi ad id fe fpecialieer obl i -
gauericled folúm ei incumbir qui cupie coneradum pcrfici.vt 
rede Coninch. notaukdifp.t 9. dub.z.infine : expenfae auccm 
verique communes efle debene,quia negocium vctiufque com-
munc cft. 
10. Secunda difBcuIeas eft, AnilUsin locis, in quibus 
Conc.Tridene. iccepeum eftdcbeanc Parochus , & ceftesnon 
fu lum condicionato confeníui,fed conditionis implccicni af-
fiftere ? Negar Sanch. lib. j.difput.%. num.z^. & affirmae fatis 
eífc,(i confenfui aíliftant, camcefi condicionis implecioni non 
aftieerinc. Mouerunquia non debent eeftes,& Parochus plené 
de macrimonio teftari, fed fatis efle , fi de mutuo confenfu dü 
pradenci eeftentur; ve paeee cúm matrimonium per procura-
torem celcbracur, in quo opus non eft, quod Parodio,& tefti-
bus conftee de mandaeo conceflo, ñeque itcm cúm confan-
guinei concrahuncopus eft Parodio , & teftibus difpenfatio-
ncm oftendere, ñeque ítem púberes, de quibus non faeis con-
ftae, an obtinuerinc pubeicatem , teneneur Parocho, & eefti-
busid probare:ergo licéc Parochus,& ceftes condicionis exe-
cucionem non videane, fufficie fi confenfui mucuo pisefenecs 
fuerine, quia ille confcnfus pofica condicione matrimonium 
confticuie. 
II« Caecerúm verius etnfeo enm JEgxA. di íp .zy .num.i i . 
Gafpar Hurcado, ditp.-j. de matrim.difficult.-j.num.z^, debere 
Parochum , & teftes condicionis execucioni affiftere , alias 
non aííiftene macrimonio , quia ¡He confenfus matrimonium 
non conftituit, niíi co tempore , quo conditio implceur, ergo 
fi implecioni condicionis Parochus, & reftes prxfenccs non 
fuerine, nequáquam dici poflunt prcefentes fuifle confenfui, 
quacenus matrimonium confticuie, aeque adeónec maccimo-
nío praefenecs fuifle.Secús veró eft in illis cxemplis addudis, 
fiquidem pofieo mandato, difpenfacione, & pubetcace, cametíl 
Parocho, & eeftibus ignota fine, praefenecs adfunc confenfui 
macrimonium conílituenti. 
§. I I I . 
De matrimonio fub condicione impoílibili 
concraóto. 
1 Matrimonium non z>itiatur ex conditione impojfihili. 
z Subintelligitur de conditione impojfibili per naturam. 
j lionde conditionibws impojfibilibus perplexitutis. 
4 Item non intelligitur de conditionibttí impoflibilibíts ex AC' 
cidenti. 
j Ñeque de conditionibm impoffibilibus de pr&fenti, nec de 
pretérito. 
1. / " ^ E r t u m eft omnes concradus excepeo matrimo-
V ^ n i o , & vlcimae voluntacis difpoíicionc nullosefle 
appofita conditione impoflibil i , ex fi impojfibü'it inñit. ¿te 
JF ^ i m t i 
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inuúlihus (lipulítt. ih'i : SÍ impojftbilU comlitio ftipulatloni-
hus adiicittur, nihil vdet ftipidatio. Et ex leg. non folum 
3 i.ífide aciionib.iér obligxt: & rationem fubiiit iex.q'jia omniu 
ca cogitatio eft.vt n;hil agi exin-imeat appofua ca impoílibili 
conditione. Ac in manimonio ob eiu.s fauorem inquit Gregor. 
IX . cñp.fin. de ccnditionib: appofitís contraiium dicendum eft, 
quia expridicio cap, conditio impoffibilis reiicitur, & habe-
tur pro non adiecla. ac proinde contradus punís remanet. 
Quod íi dicas Pontiíkcm non poíTe confcnfum loco dif-
fcnfus íubrogarc , qui autem fub conditione impoílibili con-
trahit, manifeftc diílentit contradui , ergo nequit Pontifex 
iudicare matrimonium validum eíTc. Reípondeo , íi mani-
fcfté conftarcc contvahentem vel ignorare impoííibilitacem 
conditionis appofitíE, vel legem reiicientcm a conrradu 
prccdidam conditionem, vel tándem condicioncm appo-
fuilTe animo i l l i inhaerendi 4 Pontifex matrimonium validum 
non praefumeret: at quia credit Pontifex contrahentem igna-
rum non eíle impoffibilitatis conditionis, nec legis reiicien-
tis illam á contradu, mérito prccfumit non ferio , fed loco íi-
milem conditionem apponere , ideóque piarfumit matrimo-
nium validum cífe. Quaproptcr vt matrimonium, cui condi-
tio impoiTibilis appoíica eft validum praefumatur , debet prae-
fumi contrahens confcius effe, tum impoflibitatis conditio-
nis : tum legis reiicientis eam a contradu coniugali. Atquc 
ita aliis relatis docent Co^unm.^.derret.z.parr.cap.^.^.í.Sa.n.-
ch.lib.^.diíp.^ 11.Coninch. disp un.^ t . Pafil. Ponce, lib 
S.cap.yn.}. 
i . Hxc tamen fententia, & decido Pontiíicis limicanda 
cfi:, nc procedat in conditionibas impoflibilibus de fado,fed 
foliim in condirionibus impoílrbilibus per naturam. Nam 
ea quas fpedati hom num natura poílibilia funt,non abfolucé 
debent impotlibilia vocari, fed difficilia. Cúm ig'tur deci-
íio hace Pontificis ius commune corrigac extendenda non 
eft , fed potiús limitanda. Praecerea in difpoíitionc vltimae 
voluntaus ius ciuile folúm conditione? per naturam impoíTi-
bilcs rciicic.non awrem eas, quae rancúm de fado impoíTibi-
Jes funt, vt manifefté conuincit ji-flimpojfibilis, mftit. de inu-
ttlib.ftiptíla1-. i b i , Cui natura ifnpedimento eft. Etdocuit aliis 
relacis Molin. lib.z. de primogenitis capite xz. numero 37. Ac 
Pontifex ccnfcndus eft cas conditiones impoffibiles reikere á 
matrimonio, quas ius ciuile reiicic ab vltima volúntate, vt 
íic iura iuribus conformia íinc. Ergo.Ec ita docet Couaimi. 4. 
decrct.z.part.cíípit^.^. t . BzCú.Voncc, lib. $.demart.capit. nu-
mero 1 j . 
5. Sccun lo limitatur á Baíil. num. i j . ne procedat in con-
ditionibus impoíhbihbus perplexitatis ex leg. fi Titius ff. de 
condition'tb. inftit. vh\ ¿icitui¿,(\ Tithís lures erit, Sei-M hares 
e/ío.ncquit enim vtrique hxreditas competeré,idcóquue infti-
tutionem vitiat. Cúm ergo ab vltima volúntate hxc impof-
íibiliras non reiiciatur, ñeque á matrimonio cenfcnda eft 
iciici . 
4. Tcr t ió l imita t idem Baíil. r^ .3 .»«»? . i8 . Sanch. 
aliis rclatis i l i b i f i diíp.j.. num.xk, ne procedat in conditioni-
bus impotribilibus exaccidcnti , & lapfu temporis , Ar^um. 
leg, cumtalejjz.ff". de condit. & demonftr. Et ratio efle poteft, 
quia caquse ex accidenti impoflibilia funt.íimpliciter no funt 
jmpoflibilia.Non igitur decrecum corredorium ad ea irapof-
fibilia exrendendum eft. 
j . Quartólimitat Bafil. num. xz. fequens Petr. de 
Ledcfm. dematr.qu&ft.^y.art.¿.dub.i.§.hocpofíofundamento, 
Rebellum de ohüg.iuftd.z. qusifl.xo. feci.^. in fine, ne procedat 
in conditionibus impoflibilibus de prsfentijvel de praeterito, 
quia hae non funt proprié conditiones , fed demonftrationes, 
Pontifex autem folúm reiicit a matrimonio conditiones 
impoflibiles, non igitur cenferi debent reiedx eae, quae 
proprié conditiones non funt. Ñeque obeft quód praedidac 
conditiones, feu demonftrationes rciieiantur ab vltima vo-
lúntate ex leg.fi M&uia, 4 jf. de h&redibus inñituend. vbi ea 
conditio fi filia teñatom vluit reiicitur cafu quo teftator nun-
quamfiiiam habuerit, quo argumento mouentur Couaruu.4. 
decret,%,part. cap.$.§.í.nu!n.t. Sanch. aliis relacis. lib. ¿. dtsp. 
^.numero 3 .ad afferendum praedidas conditiones á-matrimo-
nio reiiei. Non inquam obeft , quia in his quae pendent a iure 
pofitiuo non licec aigumentum fumere ad extendendum cor-
redorium decretum, &faciunt ea quae ftatim in §. fequenti 
dicam. 
§. I V . 
De mateimonio fub conditione turpi 
conttado. 
i Conditio turpu fubfimtiA, bonifque matrimonij non repugnan: 
reiieitur. 
z Ea conditio .- Si te m concubitu virginem inuencro, v t tur-
pis reiieienda efi. 
j Conditio turpü fubHantid, benifque matrimonij repugnan: 
mammo7>wm vitiaP, 
D e Sfonfa l ibus , 
4 cenfeantur condhiones matrimonio contraria. 
y SÍ contrahi fub conditione nunqu^n reddendi deh'ttum,ne-
gant plures Jubfiftere matrimonium. 
(3 Veriw efi oppofitum, fi attentt confideretur. 
7 Sat 'afit oppüfitti rationibm. 
g Quid fi contrahas fub obligatione vitandi prolem. 
$ Si conditio matrimonio contraria ab vno ex contrahentibu-s 
apponatur, tametfi ab alionen acceptetur , matrimonium 
vit iat . 
X. / ^ O n d i c í o n c m turpem.quae fubftantiae ,bonifque ma-
\^> t r imoni j non repugnar decernit Pontifex in diéio 
cap.fin.de conditionib.appofit. habendam efle pro non adiedaj 
eo quód praefumit non ferió,fed iocosé appofitam fuifle.Qua-
proptcr fi contrahas cura Maria ea conditione, vt tecum íu-
retur , aliave peccata committat, valet contradus ftatim re-
ieda illa conditione. Praeterquam quod haec conditio re-
putan debet vt impoffibilis, quia id poírumus,quod iure pof-
íumus. Et licét in aliis contradibus hx conditiones turpes 
non reiieiancunneque vt impoflibiles repntentur, ac in matri-
monio vtpote Sacramento arquum non erat id admitterc» 
ideóque ob eius fauorem fuemnt a Pontifice rciedae. Quodi 
intelligendum eft de conditionibus futuris,non pra;fentibus. 
vel praeteritis. Nara fi cura Maria contrahas fub ea condi-
tione , f i furtum commifit prxdida conditio non reiicitur a 
quia non eft propria conditio,neque ad peccatum indneit, v t i 
dixitSanch. disp. 1 j j . L e f l i u s , ^ ^ . ! . ^ i u f t i t . c a p i t e i%.nu-
mero i z i . 1 
z. Ex his decidendura eft, an ea conditio : Si te in concu-
bitu virginem inuenero: Si mihi in concubitu plactecrií, reii-
eienda fit vt turpis ? Et refpondeo femper vt turpem efle rcii-
ciendam (quídquid Thom.Sanch. ¿/i-^.t 6.»«w. f. dicat) quia 
nunquam incelligi poteft de concubitu licito , fiquidera con-
cubitus licitus efle nequit ante marrimonium. At pra:didus 
concubicus vtpote fub conditione ad matrimoniura expo-
ftulatus neceflarió matrimonium antecederé nequit, ergo ne-
quit efle licitus,vt bené notauit Bafil.Ponce,/¿¿. ¿.cap^.a-n.^. 
í ' & 7 - _ 
3. Dixi conditionem turpem, quae fubflantiae, bonifque 
roacriraonij non repugnarreiieiendara efle, vttacité infinua-
rem conditionem fubftantiae matrimonij contrariam a ma-
rrimonii concradu non reiiei,fed illum omnino vitiarevt ex-
preísé habetur in dido cap.fin. de conditionib. appofit. Sctra-
dmuomnes. Et ratio eft manifefta, quia apponcns conditio-
nem matrimonio contrariam manifefté conuincitur non ve-
rum matrimonium contrahere velle. 
4. llloe autem conditiones cenfendae funt matrimonio 
COtitraciXi quae cum matrimonio , eiúfque vinculo confiftere 
non poflunt. Quocirca cúm matrimonium eflentlaliter con-
tineat perpetuara , & mutuam corporura naditionera ad con-
iugalem copulara , & mutuam obligationem feruandi fí-
dem , reddendi debitura quoties legitimé fuerit petitum» 
itcmque obligationem non impediendi generationem,&pro-
lera Chnftiané educandl, quxlibet conditio , quxpraedidis 
contraria fit matrimoniura vitiat , v t i tradunt oranes Dodo-
res. Quare fi contrabas cum Maria fub ea conditione ¿0-
nec pulchriorem,ditiorémve inuemas, manifefté vítias contra-
dura , quia non intendis te Mariae in perpetuum trade-
rc , quod eft de eflenria matrimonii. Idemque eft fi contra-
has fubea obligatione, vt fterilitatem procuret, prolcra ene-
cenalteri fe copulandam tradat, quia hce il l icitx obligationes 
excludunt diredé obligationes, quae ex matrimonio proue-
niunc. Sub iis conditionibus cnumeiandam cenfeo obliga-
tionem abiieiendi prolem alendara , fideabiedione illicita 
fermo fit-quippé iure naturse parentes prolera alerc tenentur» 
cúm poflun^neque alij funt, qui voluntarié hoc munus fufei-
piant. 
f. Solúm eft difficultas , fi contraheres fub conditione 
nunquam reddendi debitura an fubfiftat matrimonium rNegas 
fubfiftere Sotus in ^.d. zy.qutft.z. art. 5. Couaruu. 4. decret.z, 
pan. cap.•>,.§. x. Henriq. lib.x 1. cap.4. Sanch. lib.^.disput. ic-
Layman. lib.<¡.trací.xo. cap.j. num.9. Mouentur, quia hxc 
obligatio fubfiftere non poteft cum obligatione reddendi de-
bitura , qux fecum trahic matrimonium. Itera obligatio v i -
tandi prolem contraria eft matrimonio fecundúra commu-
ncra fententiam; at obligatio nunquam fe copulandi eft vir-
tualis obligarlo vitandi prolera,cum abfque copula proles ef-
fe non poífir. 
6. Nihilominús verlus eft praedidam conditionem, fi 
fano modo fumatur contrariam non efle matrimonio, quip-
pé matrimoniura ex fuá eflentia includit obligationem iuft i -
t :x reddendi debitura, quoties legitimé fuerit petitum, atiu-
ftc nonpetltur, fi contrahens iuri peccndl ceflic fimplici fuá 
proraiflione , vel voto. Ergo obligatio non rcddendt 
debitum fuppofita ceflione iuris pecciídi obligationi coniu-
gali non obftat. Si enim poft contradum matrimonium ex 
mutuo confenfu cederé poflunt iuri petendi, & ea ceflia-
nc fada nul^us alteri obligacur reddcte , cui á principio 
cara 
eam ctí&óatm ptarlUre non potcrun:>& ab obliganone red-
dcndi cxcufari i Arque íta docenc Re bel 1 Ith.i.qiujiAO.Jcá.i. 
gui. diSp.x+M.4. Gafpar Hurtado dtíp.jMe matrnnMf-
jicuU.^.num.i ^, 
4. Ex quibus folutum eft oppohtx fcntentias fundaraen-
tum. Non cnim qu^libec cxemptio á rcoditione dcbit icl l 
contraria obli^ationi rcddcudi debiium.quo; ex matrimonio 
eonfursit " alfas contrado matrimonio non liccrc ob vnius 
formeationem diuortium,ñeque ex vnius confenfu poílccal-
ter rclicrionem ingredi, ñeque fibi inuiccm cederé mn peten-
di, nam in his ómnibus cdlac obligado adualis rcddcndi ob 
jilcgitimam petitionem.manente obligacione per fe reddcn-
di quoties legitimé faerit debitum petitum. Ad conlitmatio-
nem negó quamlibec obligationcm vitandi piolem eíle ma-
trimonio contraiiam,fed folúm obligationcm imqué vicandi 
prolem , hxc cnim eft quae opponitur obligationi gene-
randi. 
8 • Notanter dixi , f i contrahufabobligatione vitandi pro-
lem, &c . nam íi contrabis non fub obligatione , fed íub con-
dicione propria prolis iniqué vkanda: Ludouic. L ó p e z , ! . 
fart.ínftrííci.capite41. & plures relaci áSanch. l ib.¡ . diS}.^. 
numero %. cenfenc concradum fubfiltcre reieda il la condi-
cione vtpocé curpi. Sed verius eft oppoíitum , eo quód illa 
condino confenfum rcquifitum ad matrimonium delhuac. 
Nam eo ipfo quo vis concrahere íub ca condicione vicandi 
prolemjvis concradum non elle períedurn, quoufque pro-
les vicecur, abas non clTec appoOca fub condicione rigorofa. 
Econtrá veró prolem vitare intendis poít matrimomum con-
tradum. Ergo hae voluntares íibi mutuórepugnantiac proin-
dc matrimonium vicianc, ficucidocenc Couaruu.i./^rr.f^íVtf 
3 ^'iMum.y. Sanch. lib.¡.dtsputat y.num.y.Con'mcíi.dtsp.zy. 
dubit. j . riumero 40. Baíil. Poncc , lib. capite 9. a nu-
mero n . 
9- Sed quid fi condicio matrimonio contraria ab vno ex 
contrahencibus apponatur,& ab alio non acceprccur ? Coua-
ruu. <{• decret.i.parttcapite 5.§.i. numero i \ . ceníec non viciare 
concradum,quia feelu'a accepcacione nullam vim condicio 
^abecfed reieda cenfecucCaetcrúm verius cenfeo'cum Sancb. 
lib.j.difp.iq.-num.f. macrimomum viciare, nam efto ab alio 
qui conditionem acceptaredebebat reieda íit.nullámque ha-
beac vim obligandi, aedenocae apponencem illam conditio-
nem vellc fub illa tantúm confentirc,& non aliter domiiñum 
íuicorporis transferre, ideóque ex defedu confenfus macu-
monmm non fubfiftu. 
§. V . 
An tempus j caufa>&: raodus matrimonioappofuus 
obftet illius valori ? 
I Tempus futurum adiettum matrimony contractui &que fuf-
peadit matrimonium, ac conditio. 
» Caufia,[eu demonftratio mn obefi valori matrimomj,nififit 
error inperfonayvel conditione. 
j Modui matrimonij ejj'enti& contrarim contraflum non v i -
tiat>etfi alij contrarium fentiant. 
x. ' I Empus futurum adiedum matrimonij contiadui per 
Ji verba de pra;fenti aqué matrimonium íufpeodic > 
quoufque adueniac tempus > acdiípendit conditio lucura , 
quia in vtcoque cafu non eft coníemus perfedus aduentum 
temporis, vclcondicionis.V.g. contrabis cum Mariain Qua-
drageíima per verba de picefentiiillamque accipis in vxorcm 
a d i é Pafchacis, ex Pafchatis aílignatione conftat tenollc 
Mariam in comugem ancebabere, bené tamen aduenience 
Palcbare. 
Í . Caufa veró,leu demonflratio matrimonij valori non 
obeft, nifi fie error in perfona, vel libertatis quabtatc. Quo-
circa, fi contrabas cum Maria, quia credis nobilcm,diuitem, 
&c. qus fie non eft, alíás non contradurus , matrimonium 
tener, quia caufa nobilitatis , & dmiciarum exiftimata non 
eft finis, & obiedum confenfus, fed caula illius motiua^u-
ius error licct in aliis connadibus praitetfufficicncem diffo-
lucionis caufam ,' fecús in matrimonio , in quo folus error 
perfona: iure naturx matrimonium vitiac, quia eft error con-
fenfus in obicdumi& iurepoficiuo error in condicione liber-
tatisjtamecíi caufa confenfus mociua fit. 
5. Modus matrimonij eííencia: contrarius contradum 
•viciaí fecundúm Sanch. lib.^.difó.i^.Mgid.Con'mcU.&cdtsp. 
z^.dub.^.concl.Ci. Laym.lib.f.'trnci.ioycap.j. circa finem , eo 
quód fie contrabens confentic in macrimonium fub incenrio-
ne.quod alcerfubeat obligacionem macrimonio concrariam. 
Sed rcdiús Sotusw 4..¿.19. qu&fl.x.art.i. & Pecr.de Ledefma. 
quéifi.^j.art.j.dub.},. concrarium firmanc; nam eacftdiffe-
rentia inrer condicionem,& modum , quód condicio fufpen-
dic couíenfum quoafque adueniac; modus aucemconfenGim 
non fufpendic, fed pociús perfednm fupponic:ac macrimonio 
peifcdé conftiuuo nequit ex vilo mo<io diííolni- Ergo.Ec ex-
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pbeacue amplius. Contrabis cum María ea intentionfjvc ip-
la obligetur virare prolem fteriliracis venena fumens, con-
eradlas line aubio tence ipfa non obligaca.quia illius obliga-
tioncm non poftulafti, vt conditionem ad confenfum, fed 
tuo confenfu voiuifti Mariam excitare ad eam obligationcm 
fubeuadam , quam ipfa contradu admilft) prudcncrllimé 
rciieic. 
P V N C T V M X I I . 
De matrimonio ob metum inico. 
^ ¿ ' / meitu . ér qualiter reddat trritim matrimonium i 
Cogens ad matrimonium pecnat moríaUter. 
Coxch'.s non peccat,[iex arítmovtrba proferat. 
Princeps Eccltfi.'.fiicas, vel f&cularis cogeré minU.vcl terrori» 
bus ad matrimoñiunf neqxit. 
5 Excommunuantiir f&culares Frindpcs ad matrimenium co-
gentes. 
6 Carentes 7ionpo¡f'.:Rt cpgere filias ad matrimonium, fi vt l int 
religioni:,veL cozUbatuf fiatum elíget e. 
7 1.x [uppofitione quod velint filij matrimonium contraberef 
L affirmantplures obligan aparentibas pojfe ad determina-
tum matrimonium. 
8 Oppcfitum veriits efi. 
9 Explicatur dochina. 
10 Sarisfit cap. i.de defponfac.imprjber. 
11 Qualiter filij obligati fi?itconfiiium a parentibus rcqnireret 
cum mairimopÁ-itm volunt contrahere ? 
1 z Qnalucr par entes pofifint filios contra juam volunt atcm ñu-
tientes exh&redare ? 
i i Fiares exiftimant leges exh&redantes filios lurc Canónico 
ejfe abrogntas, 
1 4 Contrarium cetifeo probabilius. 
1 y Solaitur oppojita ratio, 
16 Caufií ÍUÍÍA exh&reditaríon%fujficiunt, v t alijnenta dene~ 
gtnturpr&ttr ea qu& nccejfaria funt¡uílentationi. 
iTfj FUi tmi im z j . annis nubenti abfque patris confenfu , & 
J¡neprcmijfione dotis,nün tenetur pater dotem constituere, 
18 Si filia mator fit z j . annerum tenetur pater eam do-
tare. 
1. THlura , quae in boc pando cíTenc tradanda pro cenuicatc 
X noftra decifa rcliquimus 1 .part.tractt.depeccatis diffi. 
J.apunéí.í,. ibi cnim cxplicui qais fu meras grauis)quis leuis, 
& qua: illam conftitaauc ,&qualicer probetur, & an ex ü'o 
refeindatur contiadas, vel veniac refeindendus quáque rario-
ne mecus grauis obftet, rcddátqae contradum nullum; Nam 
efto in aliis concradibus meras grauis inmfté incullus null i-
cacem ipfo iure non inducat, inducir camenin macrimonio, 
cap.cum locum, i^.cap. veniens de JpcnfaUb. & cap, z. deet qui 
duxit confanguin. vxor. & tradunt omnes , eo quód alij con-
cradus erü validircícindipofluncaachoriratc ludicis, at ma-
trimonium femel vaiidumnulla auchoritate humana refein-
di poteft. Dixi ?/?Ljí;.'j^ m?^¿í, nammetus leuis nec macrimo-
nium annullac , ñequealios contradus refeindie i vtlocs ci-
f^o laciús probaui , & colligitur apcitc ex cap. cum deliéius 
6. de his qu& v i , melúfve caufa fiunt, leg. nec timorem 6. 
f f de eo quod metus caufa. Alias omnia cílcnc incerca, cúm 
ralo á metu leui contradus excufentur. Iní'uperdixi 
incufj'us, nam iuílé, & licité incuflus contradum inualiderc 
nequit, quia tune merus non tam inferrur ab extrinfeco, 
quam ab iplo pariente metum qui illius caufam dedie,ñeque 
tam incutitur metus ad extorquendum , contradum» quam 
contradus proponicur ve médium vicandi mecum, cuius cau-
fam ipfe dedic. 
2.. Quocirca quadraplex diffieulras enodanda venic.Pri-
ma, Qua: obligatio oriacur in cogence ad macrimonium , & 
tam iple,quam coadus pccccncfic concrahendo ? Qiia inrs 
certum efteogenremad matrimonium peccare morcalicer, 
eo quód per iniuriam extorqu'éacab abo rcm grauem, & drf-
ficilem, qualiseft matrimonium, non tamen videtur obliga-
cus in marrimonium confentirc, coada poftmodum liberé 
volúntate , nifi íorté ad iniuriam fadam reparandam iudica-
cum fueric ncccfTarium , quia folúm ex racione iniurix , & 
damni iüati obligati poteft , non ex contradu ,qui etiam in 
exteriori foro nullus eft, ergo fi abundeiniuria, & damnum 
datum reparari poteft , non tenebitur cogens macrimonium 
iniie,vc bené nocauit Sanch./¿¿^.Í/?^. I ynum.i f .Ochagauia 
de matrim tract.^ ^«á^.; o. Gafpar HuuaAo difp.b. difpcul.q.. 
aduerfus Nauarr. cap.zi.ne??}ero j f . Henriq. l ib . i i .capit . io. 
Coninch. dity.z'í.nuns.j.Rztú.lib.^ cap.ij. concrariumfen^-
ceruies. 
3. Coadus tamen non peccar macrimonium contrallen-
doifi proferat verba animo fe obligandi , eríamfi cognoícac 
feohligatum nonefle, quiatunc nullum committitmenda-
cium , cúm idem quod haber in mente verbis proferat, vulc 
enim quantum eft ex fe obligare, & hanc voluntatem ver-
bis explicat. Ex alia parte nullam iñíüriaiñ Sacramento irro-
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gat : quia contra^us metu ettortus irritus cft,& conícqucn-
tcrnec materia,ncc forma Sacramcnci eíle poteft. Secüs con-
tingic, quando quis compcllcretur profertc fotmamSacra-
menti fuper maceriam indebitam. quia tune iniuriam irrogat 
Sacramento > cúm eius fotmam irritam faciat , ficuti docuit 
Nauarr.^V i8 . Sotus in áf.d.xy.qti&ft.i.eirt.i. verf.vtmm've-
o. Conlnch. di¡p.z%. dub.- .^ Sanch.aliis relatis/Í¿.4.^^. 16. 
rnum.6. Siveró non vere , fedíidé verbaproferretnullarc-
ftridione mentís retenta,pcccacum commúterct ob menda-
cium : leuc tamen i quia non ceuetur coníentire, á quo pee-
caco poílet facilé excufari, fi cum acquiuocatione, reftri-
átioneque intclledus ea verba profetret, feiliect : Accipiote 
inmeam. fiteneor, vt bene aotamiíi Sanch. dicta disputat, 
iG.numero t . Coninch. difpMat.x'i.dubit.^. initio Bafü. l ib .^ , 
C0p. 16. 
4. Secunda difficultas, QualitcrPrincepsEcclcfiafticus> 
vel fscularis cogeré fubditos poílit ad matrimonium J Et 
quidem minis , &c terroribus cogeré illicitum eft , ¿c mutilc> 
cüm matrimonium metu contradum nullum fit. 
y. Ouaproptcr Concilium Trid. /ejf . i^c.^.áí r í /or^f . 
dóminos temporales iniufté cogentes ad matrimonium ana-
thematis poena ipfo fado incurrenda punir; & licet Alphonf. 
in appendic.adfpecuLconiug.i.part.art.y.concLó. cenfeat hanc 
posnam efie maledidioncm quandam folemnem , non ex-
communicationcm , fiquidem Concil. eadem [eff.d.cap.i,. vo-
lens raptorem pcena excommunicationis ferire idexprcífit. 
Nihilomínus verius & receptius eft Concilium nomiac ana-
thematis excommunicationern inrellexitíe; tum quia nomi-
ne anachematis excommunicatio maior intclligitur, Argum. 
Textus )t» cap. debent.n. qu&ft.^.Sí cap fin.^o.qu&fi.^. Tum 
quia malcdidio folemnis cúm a Indice ferenda fit > non po-
teft ipfo fado incurri. Arque itatraduntSanch. Lib.4. diíp.zx. 
num.S.Suav-de cenfiir.feci.i.Güzitn.cap.j^.niifT}. 10. Coninch. 
difp. í l . dub, y, num.tf, 
Notantcr dixi, Cogentes ad matrimonium , non enim impe-
dientcs matrimonium hac poena excommanicationis feriun-
tur,vt bene aduertit Henriq./i / ' . i 1. f ^ . é . Gafpar H u r r ^ o 
diIJ>.6.difficzilt.j.num.i6.Dein¿c Cogentesinittíie, nam iulté 
nulla posna digni funt, cúm nullam iniuftitiam committant. 
Quare fi obligatus fis contrahere matrimonium , vel quia 
promififti, vel quia virginem violaí l i , vel alia de caufa , & 
Princeps faecularis te mediis iuft:scogat, nulla pcena affici-
ttfr , quia pcena fupponit culpam, quae in tali coadione nul-
la eft.'Prstcrca non omnes cogentes hanc pcenam excom-
municationis incurrunt, fed folúm domini temporales iu-
rífdidionem in foro faeculari habentes, aduetfus enun hos 
excommunicatio fertur, quia de illis tantúm eft fermotn 
•pr&diclo cap. Si ergo tenebantut ex proprio ofíicio fubditos 
á coadione tueti , mérito ergo puniuntur>ficoadionem in-
feranr. Qjaocirca ñeque parentes cogentes filios ad matri-
monium hanc excommunicationern incurrunt, quia iurifdi-
dionem in foro faeculari non habenc, ñeque irem Parochus 
ob candem rationem , ñeque Epifcopus qui Dominus tem-
poralis, non cft.vt bene notarunt Sanch. l ib.^.di íp.n. num. 
5.Coninch.^^.18.^«¿'.f. Henriq. . c ^ . é . Gutierr. cap. 
7(j.num.\í. aduetfus Ludou¡c.I_op.i./'4^./»^í'«¿Z.f^/'.44. Alr 
bornoz, lib. 4,.de arte contracíuum.cap.i. Ñeque item Rexj'aut 
Impcrator, nam cfto fint Domini temporales proptercorum 
dignitatem debebant neceíTario exprimí, vt excommunica-
tione innodarentur iuxta Conc.Trident./f/T. z i iC 11. de refor-
mat. & i n Bullacczn&i & tradit Henriq.Sanch. & Guticrr. 
loc.aíleg. 
6. Tertla difficultas, Qualitcr poííint parentes cogeré 
filios ad matrimonium contrahendum,ipfiquc reneantur obc-
dire ? Si filij alias non tenentur matrimonium contrahcrcjfed 
volunt reügionisj vel coelíbatus ftatum eligere, nequáquam 
poíTunt parentes etiam leuiter eos ad matrimonium conrra-
hendum obligare,quia iniufta eft obligado , quaeftatus me-
lioris cledioncm impedit , ficutibené docentex communi 
íentcntia Sanch. dtfp.í^. num,\. Guticrr. de matrim. cap.j^. 
num. 1 y.Econtra vero fi filij matrimonium contrahere tenen-
tutjvel quia promiferunt,vcl quia idneceíTarium eft,vtgraui 
parentum ncceííltati fuecurrere poffintjaut ob aliam caufam, 
poflfunt á parentibus coadione moderata obligarij quia po-
teftatem habent obligandi filios, vt iure natúrae debitls ía-
tisfaciant, yt redé aducrdt^gid .Coninch.á i i^ . ig . ík/w^rr. 
yo. Guderr.plures referens de matrim.cap.j9.nu-
mero 16. 
7. Ex fuppofidone autem , quód filij nolunt ftatum reli-
gionis, aut ccelibatuseligere , ñeque obligationem habeant 
cum determinata perfona matrimonium contrahendi affir-. 
mam Sotus.m ^.d.i^.qu&ft.i.art.^. colum- ^ .Nauarr.í» fum.cap 
I4.num.i s.Koáúg.i.t.fum.im.edit.cap.lii,num.(>.lnáomc. 
L o ^ z i n fuoinñruEl.upart. cap. y4.§. fed aduertitur. Capua, 
lib.i.decif.cap.^.nam.19. KcheW. qu&fé.i4.fe¿}.i. Bcllarm. 
lib.x.dematr.cap.19. obligaros eíle filios fub culpa lethali 
illud matrimonium inirequod vel patentes promiferum, vel 
alias iudicant conuenicns , & vt fie contrahcndumpiíeci-
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piuut. Mouentur ex Textu m cap.x. dedefpmfat. Impúber, i» 
fine, vbi de matrimonio , quod a parentibus promillum cft> 
inquit Pontifcx : & poftquam filius peruenciit ad perfedam 
setatcm omnino debet hoc adimplcre. Notandum enim elt 
verbum ¿ffW.quod ncceíTuatem, & obligationem imporrac 
ex Gloíía in cap.propofuit. verbo, non debet, de appeüationib. & 
in Clement attendenees de Statu monachor. inprinc, verbo, de-
beant&aVús relacis á Sanch. lib.^.di^>,x}.num.x-'\>¡e.í\uc hoc 
alicnum iudicandum eft a poteftare parenrum,quibus incum-
bir filiorum miptia,s procurare , quique folent grauiííimé of-
fendi.fi contra cotum volunratem filij audcant matrimonium 
inirc. 
8. Rediús tamen Richard, in 4 .^ .19 .^ . I.¿?«í/?.4.Abu-
]cn.i,Reg. cap.\%. qu&jl.i^. Sanch.aliis relatis, l ib.^.ditp.í i . 
num. 5, Guúcíi.dematrim.cap yy. num.i$. Coninch diíp.iS. 
dub. y.www. jo.cenfent nulla per fe obligatione aftringi filios 
ad matrimonium conttahendum.quod vel paientcs fpopon-
derunt, vclcontrahi prsecipiunt, eo quód matrimonium eft 
quíedam perpetua feruitns grauifiima íceum oneraadducens» 
quam non decct aliena, fed propria volúntate fubirc, pra:ci-
pué cúm debeat h s c feruitus fub mutuo coniugum amore 
conftitui, qui raro habetur ex matrimonio aliena volúntate 
connado. 
9. Notantcr dixi per fe , nam per accidens obligan filij 
pollunr ad matrimonium, quod parentes contrahere prxci-
piunt ex fuppofidone quód velint matdmonialem ftatum e l i -
gere. Sed cnim rarionabiliter prsfumant ob fprctam vo-
lunratem parentum rixas ,odia, aliávegrauia inconuenienda 
fubortura cílejtcnentur fub graui culpa ex lege charirads haec 
vitare, fi commodé pofiunt, vt bene notauit Sanch. hb.^.diíp, 
2 5.W.10. éf i i ' Guticrr. dematv.c.'j^.n.xo. Coninch,¿¿^.18, 
de matr. dub. j . in fine. 
10. Ñeque bis obftat Textus addudus ex ^ . i . ^ f i delpon-
fat.impuber. nam vt sedé GlolT. i b i : Hoftienf. i»fine.loaxia. 
ADAÍ. num.S. Sanch. disp.i}. Guticrr. citpjy. num.14. 
verbum debet non de praiceptiifed de boneftatis debito intel-
ligendum eft propter fubiedam materiam , quae fummam l i -
bertatem cxpoftulat. Et licet parentibus incumbar prouidere * 
filiis nuptias, ficut & alium ftatum, non tamen tenentui filií 
eorum voluntacem fequi, ficuti non tenentur religioncm in -
gredi, quam parentes optant,etfi velinr eam perfediflimum 
ftatum eligere,nam in elcdioue ftatus etiam dcterminati,qui-
libet eft fui iuris. 
11. Communitet vetó Dodoresaffirmantobli gatos c8c 
filios nupcias contrahere volentes fub graui culpa confilium 
a parent'bus , vel eorum locum tenentibus inquirete, cfto 
illud fcqui non tencaniur; quia cenfetur grauis contemptus 
in re ita gvaui confilium eorum fpernere, quibus íl natura in -
cumbir filiorum bono profpicere , quippe credendi fa-
num, & conuenicns concilium efie daturi. S c Sanch. i / ^ , 
ly.infine. Guticrr. Itb. i.can.qq.capit.io.num.^. & dematrim. 
cap.-jy.num.io.JEvjiA.d.diíp.il.dub.s.concl.i. Quod intelli-
gendum eft , quando filij indiftetcntes funt ad hoc , vcl illud 
marrimon'um ineundum : nam fi invnum derermináti; ta-
mctfi parentes contrariumcoHfulanr; nullatcnus credo ob l i -
gar! fi ios confilium á parentibus requircre , vrpoté nullius 
frudus, & quod parentibus grauion's oífenfionís occafioncm 
praebercporeft , ideóque prsedidi Dodores confultó dicunt 
hanc filiis obligationem ineíTc confilium a parentibus re-
quirendí , cúm nulla incontratium ladonabiiis taufaexi-
ftit. 
12. Qjuarta difficultas, Qualitcr poflint patentes filíum, 
autfillam conrra fuam volunratem nubentem exbgcredarc, 
dotémque negare ? Licet aliqui exiftiment iure communi, & 
regni Caflellae filiam indigno nubentem inuitis parentibus 
cxbceredari ab eis poíTc, vt confiar ex his,quae adducit Gu-
ñcxi.Ub.í.praft.q. i . & y. Sanch.^ .4 .^ ma t r . d i í p . i ^ , ^ i r . 
Ac oppofitum'ptcbabilius eft, niíípuella quae vigintiquinque 
annos nondum ateigerit, & luxuriofam vitam degatrelido 
matrimonio á parentibus propofito , vt exprefsétraditur Au-
thent. v t ciim de appeüat. cognofc.§. aliud quoque adfinem- & 
leg.regia, ¡.tit.j.part.ó. i b i : [ Otrofi quando el padre qui fiefe 
cafarfu fiia., ela dotafe fegun la riqueza que el ouiefce fegun 
que pertene^iefe a ella ea aquel conquicn la queda cafar. Si 
ellacontra volunrad del padre dixefc que no quería cafar,e 
defpucs defto ficíefe vida de mala mujer en putcria.poder laia 
el padre desheredar por tal ra^on. Pero fiel padre alongafe 
el cafámiento defu fíxa de manera que ella pafafc de edad de 
veynte y^inco años, fi defpucs defto ficíefe ella yerro,o cnc-
mioa'dcfu cuerpo,© fe cafafc conrra volunrad de fu padre, no 
popria el desheredarla por tal ra?on. J Et licéc aliqu» leges 
noftri regni videanrur affirmare pofie filiam inuitis parenti-
bus nubenrem exbxrcdad ob hanc praecisé rationem > praeci-
pué cúm á parentibus matrimonium aprum, decens, & con-
uenicns ofFerrur, vti decidí videtur leg. 10. t i t . i . part. 4. ibi; 
[ Maguer que la no pueda a premiar a que cumpla lo que el 
auía prometido puede la desheredar, &c. E eft o fe entiende íí 
defpues defto fe cafare ella con otio contra la veluntadde fu 
padre, 
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paáre.o ficlcfe maldací fu cuerpo ]E t /«^ .u . extcndicurad 
filios.Verum Wes per l.Z.tit.-j.fñrt.í.cont&x. fanefiqui-
ccm ibidicitur.^ Mas fi por alguna otra racou qualquicr que 
no fuefe de las fobredichas en e(hs leyes des hctedaíe el pa-
dre a fu fijo , aoualdria el tal desheredamiento. ] Et ¡tatenet 
Sauch./í¿,4J¿^.^4.Mol¡n.Theolog./r<^t?a.¿íí«/r;^^ii7&.l76. 
15, DubitantautemDoítores,&mérito, A n l e g e s h £ , & 
alix fimiles loquentcs de poenis appoíids contrahenti matri-
monium contra rationabilem voluntatem paténtum lurc 
Canónico fint abrogara: Affirmant abrogaras efle Panoimit. 
aliííquc relatis Couznnn^.f.dematr.aip.y^.'é.iium. j . Cuiac. 
3.obferuat.cap.G. Azor. 1 .fXth. <¡.i}>ftit.cap,L y, pag.^y 3. Sanch.. 
lib.jf.dijp. z ¡,nnm, 1, Vázquez dtjp. ¿¡.de mutr.cap.i.nnmero 2 4. • 
Galpar Hüi:a.do.diíp.6.difjicíílt,^.num,^ y.Moucntur,(|iiia ius 
Canonícum fummam libertatem in matrimonio contiahen-
do requirir; ideóque posnam fponialibus appofuam annuliat 
c.gemmci, defponftxl. Exha:rcdatio autem graulífima pcena eft 
libertati matrimonij máximeobftans.Praetetea condere leges 
circa matrimoniiuñ, & de illarum obferuarionc iudicium Fer-
ie poteílatis Ecdeílaftica: eíl,non ciuilis. cap.tuamde Ordine 
cogínt. 8c capiie cmfam el z, Quifilij jtntlegittmi. cap.de fpon-
fM'tbus. 
14* Verúm contraria fententia mihipiobabilioreft,quam 
defendunt luiius Clarus praci.q.Si. mm.ii.Soius in ^.d.iy.q. 
^.an.^.ad 4.Ant.Gomcz <id leg.4y.Tauriinum.i.M.o\'ma.lcCaim 
tz.trad.t.de tnjtít.difp,ij().mm.z4.pag.ici Terdinand. Rc-
beli. de matr.quAfi.n.feéi.yPeíí.Gicgoí. hb . i . fyntagm.cap.-. 
num, 11, Bafil. Ponce , Itb. z. de matrim. cap. 1. numero 29. 
&al¡) plures ab eifdem relati. Moucor > qaia appofic'o pa;-
n x f i l i s nubenti contra voluntatem paremis rationabilem, 
maxiraé (i iiubat indigpo, & luxuriofam vitam degat, non 
cít caufas matrimoniales mdicare 1 ñeque matrimonij cou-
tradu impediré, fed bono filioru prouidere,& coniugij ahu-
lus impediré, inimicitias,odia, & diíTenííoucs vitare, quae rc-
gulariter ex matrimonio contra volumarern parentum iniro 
oriri folent. Adde hanc exhxrcdationcm non posnam, fed 
Praemijnegationcmeíí'eiudicandam.quippe filiis iure natinae 
lolum debencur alimenta, quae illis ad vítam neceflana fuc-
xint : hasreditas autem)& fucceílio iure pofitiuo efl: introdu-
cta. Mérito ergo ius ipfum poiitiuum prsdidam fucccílio-
ncra denegare poteíl filiis voluntaci parentum iuftae in re tam 
graui conrradicentibus , ficuti folent maioratus denegar! iis 
qu¡ impares nuptias contrahunt. 
15. Hinc contraria ratio foluta manet, nam cfto exhx-
sedacio poena íit, nontamen eft conílicuta ad impediendum 
matrimonium , fed ad impediendum illius abufum. Ñeque 
Tcxiasin cap,gemma,de íponfal.nob'is aduerfatur , ibienim 
prohíbetur poena conuentionalis appofita recedentibus á 
matrimonio vteunque contrado , ex qua prohibitione non 
licet inferre prohibitam efle poenam appofitam nubentibus 
Conuaiuftam voluntatem parentum,quia ha:c appoíitio poe-
nae nullum matrimonio prsiudicium afFert, fed pottús eius 
íinem promouet, & contrahentiüm bono, Reipublicxque 
paci confulir. 
16. Canfae autem iuftae, vt filia a parentibus exhaereda-
11 poffit.fufficiunt vt cialimentadenegentur, pract.er eaqux 
a'd vitae fuftentanonem funt neccífaria , vt redé docuit Mo-
Jina leluita, difp.iéZ.infine. & diJp.ij6.7!,ia.pag.io^o.Qni-
nimo inquit Molina lurifta, l ib . i . deprimogen.cap.x&.num. j , 
& probabile reputar Sanch. Ub.4. dlSp.rG.num.x. licitumeííe 
praedidae filis alimenta denegare. Sed rediús Couaruu.4.«'e-
cvet.z.p.c. 2.§.6.n.i j . Sanch. Itb.^.dematr.diíp.i6 n . i . Moi in . 
Thcolog./«/)m. Gutierr. dematy.cap.jy.num.^. contrarium 
íirraant, eo quód alimenta iure narurs debita funt quae deuc-
gari non debent ob id quod licité filij prsftare pbíTunt. 
17. Filiae verominori i ^ . annis nubenti abfque patris 
confcnfij)& fine promiífione dotis non tenetur pater dotem 
conftituere, etfi digno nubat,fi abunde habeat bona, quibus 
íuítentari poílit, vti probabilius defendit Couarru. i.p.decret, 
cap.]. §.%.nMm.8. Sanch- difp.i k .num. i j . Colligitúrque e^ r 
leg.%,tit.\.part.^fco quód reuerentiam debitam patri non ha-
buit. Sed contrarium fatis probabile eft, fiquidem dosnon 
folum ad vits fuftcntationem conceditur, fed vt onera ma-
trimonij portari poílintfacilius iuxta Textum m cap.falubri-
tefyde^vfum. Ac pater renetur dotare filiam, ctiamfi abunde 
babear alimenta, & dotem non promiferitjvtdocetGlofla 
in cap.deraptoribui, infine 36.^.1. & decidi vide'tur/f^.S.f/í. 
n.part.^. ibi : [El padre quando cafa fufija en fu podeijquier 
aya ella algo de tuyo o de otra parte o non,temido es el padre 
de la cafar, e de la dotar. ] Ergo ipfanubcns digno rede ne-
gotiura patris gelfit jfecit enim quod ipfe pater faceré tene-
batur. Non ergo conqueri potefl: de matrimonio contrado á 
filia abfque eius confenfu , & confequenter nec posnam pri-
uationis dotis luere debet. 
18. Verúm fi filia maior fit i y. annorum,etiamfi indigno 
abfque pattis confenfu nubat, tenetur pater cam dorare, quia 
ipfi patri tribuendum eílquód indigno nupfcrit > cúm ratn 
longo tempore matrimonium diflulerit: fauetque lex regia 
i.tir.y.pan.6. Et tradit aliis relatis Sanch. difiadifp.ib.nt,/,-!. 
l i i Q^uod cenlcrem limitandum» vt folúm conccdcrctut dos 
neccllaria a'l vitas íuftcntatiouem tam ipfius, quám«irúquiá 
Ücét culpam moitalem in contrahendo matrimonio cuta i n -
digno non commifcrir, at commiíit ciuilem, & politkam 
graui nota patemcm)& familiam alheiens, ob quam caufam 
mérito poteft priuari alimcntis)& dote,qus nec promilla eft> 
nec iuie natuis dcbetur.vt benc iudicat Sanch. «.w.-.iS.;»^ 
«f.Yidc Couanuu.& Gutieir.& Molinam loctlUgi 
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D e mmimomo dandeftíno. 
§. I . 
Q u i d fie raariimonium legibus Ciu i l ibuSi 
Ecc l e f i a f t i c i í que pun i rum? 
1 Dúplex eñ [pedes matrimonij clandejlini. 
z Sí'-4fif dtfftríntid inter hasff ¿des 1 
3 Matnmoniim omilfis dínunaationibm culpahiliter celebrá* 
tumpoenis clandefiini matrimonij ajficitur. 
i . 'T? Tfi aliqui Canonií ls plures fpecics matrimonij clan-
XZydcftini enumerent, verior fententia affirmat folam 
duplicem fpeciem legibus ciuilibus, Eccicíiafticifquc puni-
ram enumeiandam eífe, nempe fi manimonium fiatíinePá-
rocho , vel teílibus , vel fi fíat omiílis denunciationibus , vC 
bené comprobant Sotus, in 4. d.z%.q.\,art. 1.paulopofiprinc* 
Sa!zedo inpracLcriínm.c.y ¡.inprinc. Sanch. Ub. \MSp,y4.n¿y 
Cuiler.lib.i.praéi.q.i.twm.ii.&c de matr.c, 5 y.w«w.i.Coninch. 
diíp. zj.jnprinc. Ñeque ab hac elandeftinitate excufatur ma-
trimonium publicé celcbratum,fi ei Parochi,vel reftium prx-
fentia, denuncinrior.úmve prsmiího defit, quippe eíl faduni 
omiílis á iuie requifitis, quod fufficit, vt clam fadum efie d ¡ -
catur iuxra ^odrinam Bart. in leg.fin.inprinc.verf. qualiterjf, 
de ritu nuptiar. Et tradit GloíTa cap.fin. verbo, clandeftina, de 
clandefiina.defponfat. fit eap.irjerbopublice. Quifilijfint legi~ 
///wi.Ecdocuit Guticrr. lib.i.praói.q.^.fub « « w ^ . E t dematr, 
cap.$ ¡ . rmn. j . 
z. Inter has fpecies clandeftini matrimonij dúplex eíl 
differentia ; Prima, 81 prsecipua, quod matrimonium fine Pa-
rodio , vel teftibus contradum illis in locis , in quibus T r i -
dent. Concilium publicatum eft nullum eft, & irritum ; fe-
cús vero contradum omiílis denonciationibus. Secunda dif-
ferentia eft.quod poens impofitae tura \nleg.49. Tauriexh&re-
daticn'ís,c\uí£ eft lex y.rííf/)i/^Mum in aliis antiquis 
\Tcxúhus-tit. de clandiftina defponfat. locura nonhabeanc 
coroparatione matrimonij clandeftini, quod nullum eft, quia 
fpedabant matrimonium clandeftinum, qtiod vetum matri-
monium eífer, non vero matrimonium qu; dnullum eft, nul-
lámque obíigationem parit, vt redé coníidcrarunt Did.Perczi 
T.r.tit.u lib.¡.ord.§.itemfolent.V3i\a$\os Rubios leg.^.Tauri.n. 
¡•8c ^.Etibi Caftillow.i?. Mat ienzo/e^. i . r^ i . /^ .y .wo^ ' /^ í 
glojf.j.infine. Et ibi Azeuedo, «.46.Molina leíuita, t , i . traft] 
z.di[p.iji).§.obferua. Sanch.lib. ^.difp.z nnm,^, Gutierr. Ub.x. 
pract.q.^. knum.i. & dematr.c.; y. uum,aduerfus Gratian. 
reg, 8^.num.n.8c reg.194. num.9. Zeuallos inprael, qq.q.<¡,nu-
mero 13. 
3. Matrimonium vero prarfente Parocho & reftibus celc-
bratnm omiílis culpahiliter denunciationibus , quia excom-
muni fententia clandeflinum eft , posnas omnes contrahit, 
quae matrimonio clandeftino iure antiquo impoíitae erant, ve 
coüigitur w cap.fin.§.ji quis'ueiv de clandeft.defponf. ibi enim 
matrimonium clandeftinum appellatur, cui monitiones non 
prxmittuntur.Ñeque a Concilio Tridcnt.hac in parte aliquid 
mutatum eft, quin potiusconfirmatume^.r. & ^fejf.z^. de 
reformat.matrim. illis verbis : Eí Latcranenf. Concilij vefíigiis 
inh&rendo. Et tradit aliis relatis Sanch. lib.j,. de matr. diíp,i . 
num.-j. Gutierr. lib.z.prafl.qu&fl.^.num.S.Sí de matrim.cap.f y. 
num.'}. Quapropter filij naricx prsdido matrimonio i l l c -
gitirai cenfendi funt exTextu in cap. cuminhibitio. §.fi quis 
'vero,de clandcft.defponfat. ficuti plurlbus relatis docet ZcualL 
in fuisqq.praci.q.(,()-¡. num./^. Sanch. lib.¡.di{putat,i .num.iió 
Gutierr. cap.f ¿. de matrim: num.%. Sedvidequs diximus z. 
partJraB.t ¡.de benefic.dilp.^.punB.u^.t. &[eqq. & q u s func 
dicenda §. njlt. huiui í u n B . vbi de posnis clandeftini matri-1 
monij, 
Dixi omi(fis culpabilíter denunciationibus t q n i ^ t ü ex diC* 
penfatione Epifcopi,vel alias ob caofara vrgentem omirtan-
tur, matrimonium clandeftinum cenfendum non eft, ncC 
clandeftini matrimonij poenis afíiciendum , vt bené aduer-
tit Sanch. l ib . ¡ . disfintat, 1. num, j . Gutierr. de matrim, cap-sS* 
y o D e Sponfalibui. 
§. U . 
Q u a l i t e r potucric Eccleí ia ma t r imon ia abfque Pa-
ro-hcSc ceftibus celebrara irri tare i 
i Matrimonia ahfque Parocho , & tefiibus celehrata 'valida 
fuijj'e, & efe filis m locn.in quíbm Concil. non efi rece-
ptum. 
i Concil.TiiJenr. i*ritafecit. 
3 Qtíaliter hac potefiate irritandi matrimowum gaudeat 
Concil. 
4 $atisfit ohiettionibaí, quiproponi pojfunt. 
i . /-""^Emim de fuieeft anteTrident. prsdifla matrimonia 
V ^ v a l i d a fuiíie, cfséque in praefcnti illis inlocis.qui-
bus Concil. Tridcnt. publicacum non efl:, colligitur aperté ex 
Alcxwá. i-cap i . de dandefiin.deíponfat. Et ex Tridcnt. JeJJ. 
í^.cap.i.derefor/n. Culpatamen lethalis expraeceptoEcclc-
íiae erat ficcontrahercficuti denotar Tiident,/cí'.«//t'¿,1 dicens: 
Ecclefia femper h&c matrimonia dettslMa efl. Dix i ex pr&cepto 
EcclefiA, iure namque nactnae veiius efl: contradum ciande-
ílinum pvohibitum non cire.vt indicauit D.Thom. m 4. d.z2. 
art.z.ad 3. Sot\is ibi,qH&flA.art.x,Concluf. 1.E1 Calet.t. i-opuf-
cul. traci.11. dematr. qmfl.í . Coninch. diíp.xj. dub. i.num.^. 
concl.\, Licetcnim cxpra:di¿lo connadu pluia inconuenien-
tia regulariccr oriantut> id tamen non eft racione ipíius 
contradus . fedex prauo hominuen affedu, malicia, quod 
non efl: íufficiens.vt ipfe contiadus in fe malus reddacurjíicud 
exeludo, & ex portacione armorum nodurnaplura folene 
damna accideve , non camen inde fie feclufa lege pofitiua efle 
peccatum ludere, aut arma noílu portare , máxime íi bo-
nus affiftat finis. Quare infideles c!am contrahentes non 
peccant moLtaliter > fi ex rali concraílu nullum graue dam-
num timratur, vtbene Socus/wp^ , concL 1. Petrus de Lc-
defma d. 4.5. art. pag. 171, Caiecano & Coninch. tocis 
z. Ha:cigiturmatrimonia clandeftina Tridcnt. Conci-
lium írrita tecit non abfoluté, fed illis in locis , quibus ipfum 
Concilium publicatum cft poft menfem á die publicationis , 
vt conftat ex/í^/f. z\. cap.\. dereformat, \h\ : Sjui aiiter qsmm 
pr&fente Varocho uel alio Sacerdote de ipJJus Parochi, feu Or-
dinarij liccntia & duobus, vcl tribus teftibus matrimonium 
contrahere attentabunt, eos [ancla Synndus ad fie contmhen-
dumomnino inhábiles reddit, & huiufmodi contracius irritas, 
<& nuüos effe decernit, prout eos in prafenti decreto Írritos fa-
cit, & annulla:. Et in fincinquit. Decermtinfuper, -vt hu-
iufmodi decretttm in 'vnaquaque Parochia funm robar pofi 
tr 'tginta dies habere incipiat a die prima publicationis in ea-
dem Parochia facis, numeran dos. Ex quibus vevbis conftat 
duplicl ex capitc Ecclefiam ha;c matrimonia clandeftina i r r i -
ta feciílcprimódiiecíé, annullandoipCum conciadumjfccun-
do indiredé inhabilitando petfonas. 
?• Quod auiem Ecclefia hac gaudeat poteftatc conuin-
citur hac racione. Refpublicaciuilis nulla alia de caufa irr i -
tare fubdirorum contradus poteíl:} nifi quia ei fubduntur in 
ordine ad commune bonum , politicámque gubernationcm, 
idtóque rmpediuit, nc minores abíque authoritate tutorum 
dominium luorum bonorum in alies rransferre poflent, né-
ve maioratu gaudentes illum alienarent. Sed Eccelefia po-
teftatem habet fuper fideles > vt eos regere , & gubernarc 
poíírt , prout ipfis , communíque bono expediré iudicauc-
r i t , poccrit ergo in ordine ad huiufmodi fínem contradus 
alias validos , & legítimos Írritos > & millos faceré 1 vti 
fecit itritam comrflutationem íymoniacam benefíciorum, 
cap.olim, &c capite quA¡itum de rerum permutat, & piofcflio-
neminreligioneemiíTam ante decimum fextum annum, & 
nouitiatum expletum, vt habetur in Concil. Trident. fejf-tf. 
de Regularib. cap.id. Simili modo probatur habere Eccle-
fiam poteftatcm reddendr perfonas inhábiles ad fie conrra-
hendum. Cúm Refpublica ob poteftatcm quam erga fub-
didos habet reddere poífet aliquos inhábiles ad contradus, 
vt patet in mulicte, quo non poteft abfque liccntia viri , & in 
minoribas)8c prodigis, qui nequcunt abfque authoritate tu-
torum celebrare contradus , fuatque inhábiles ad fie contra-
hendum. Quid mirum fi Ecclefia fuos fubditos inhábiles 
reddiderit ad matrimonia clandeftina contrahenda > prxci-
pue cum nocura ómnibus fie confanguineos ex conftitut'one 
Ecclcfiíe redditos cíTc inhábiles ad contrahendum inter fe 
abfque difpcnfatione, tototii.de cognat. Spirit. Ec tit, de con-
fang, & affinit. 
4. Nequehisobefl: quod matrimonium' non tantúm íít 
contradus, fedetiam íit Saciamemum , &Eccleíia fubrtan-
tiam Sacramentotum murare non poffit, vt decifum eft: in 
Conc.Túd.feJf.zi.capz. Non enim poteft Ecclefia faceré v i 
pañis , & vinum materia Euchariftiae non frt. At contra-
dus eelebrarus inrer virum, & fosminam abfque Parochi, & 
teftiuen piacfcntia mateiia & forma fnic Sacraraenti matri-
monl j , ergo Ecdeíía non videtur pomífie prardidam fufR-
cientiam derogare. Non inquam obeft , fateor námquc non 
potuiíle Ecclefiam mutare materiam, Sí formam propriam,8c 
formalem Saeramentorum : contradus elandeftinus abfque 
Parochi , &teftium prxfentia non fuit materia, & forma Sa-
eramenti marrimonihniíi ex fuppofitione quod eílet contra-
dus legitimus, & á Icgiiimis , & habilibus perfonis ad fie 
conrrahendü celebratus. Cúm ergo porucrit Ecclefia prxdi-
dum contradum illegitimura reddcre.Sc perfonas ad fie con-
trahendum inhábiles conftituere., pocuit materiam Sacra-
raenti marrimonij non proximam , & formalem , fed remo-
ram mutare. Sieuti fi poflet Ecclefia efficere, vt hic pañis iam 
non eíTet pañis , & haecvox Corpmnon fignificaret corpus » 
confequenter efficere poffet indueflé , & remoré, v t i dquo i 
crat materia Sacrameati iam non eñe t , non quidetn per rnu-
tationcm macerise , fed per illius fundamcntalem deftru-
dionem. 
Ñeque ítem obeft, quod praefentia Parochi, & teftium a i 
folemnitatem contradus videatur requifica non ad illius ef-
fentiam,ficuti plures condiriones requirfintut in ceftamentis, 
& inalienatione rerum Ecclefiae. Non inquam obeft: nara 
cfto ad folemniracem concradus macrimonii requirarur pras-
fenriaParochi,& teftium; requiriturramen ad (olemnirarem 
non extrinfecam, fed intrinfeeam, & eflentialcm ipfius con-
tradus , & fine qua conrradus validus elle nequir. Sccús vero 
conringit in alioium contraduum folemnitatibus , quae non 
iam pro foro interno , quam externo exigunrur, ideoque etfi 
validi fint in foro interno, folui in externo poíTunt: at matri-
monium femel in foro confeientiae valiium » nequit in exte-
riori foro folui. 
§ . - I I I . 
Qual i te rdenuncia t iones m a t r i m o n i o c o n t r a h e n d o 
príEmit tcndae fmt í 
1 Troponitur decretum Tridcnt. 
2- T n contrahentes demmeiandi funt inpropria Tarochia. 
3 Item tribuí diebifs continuií , vel fejliuis funt deiiun-
ciandi. 
4 Sub qua culpa pradiEla obligent. 
j Aliqunndo abfque culpapojfunt contrahentespropria autho-
ritate omijfis denunciationihm contrahere¿ 
I . HT'Rident. Conc. f f f . z4. cap. 1. de reformat. matrimontj, 
_A veftígiis facri Concilii Lateranen. inhaerens praeci-
pir,vrin pofterum antequam matrimonium contrahatur ter a 
proprio contrahentium Parocho tribus continuis diebut fefti-
uis in Ecclefia inter Miífarum folemnia publicé denuncietur» 
inter quos matrimonium fit contrahendum , quibus denur— 
ciationibus fadis , fi nullum legitimum opponatur irapeíli-
mentum, ad eclebrandum matrimonium in facie Ecclcíise 
procedatur. 
z. Ex quo Textu conftat ter contrahentes denunciandes 
eííe rn propria Parochia, Vnde fi contrahentes ad diuerfas 
Parochias pertineant, in vtraque parochia denunciandi funt, 
alias noneífet contrahens in propria Parochia denunciaras» 
ñeque fini Concilij fatisfadum. qui eft,vt impedimentum ft 
forré adfit detegatur, qilod redé non praeftarerur , fi tantúm 
in aliena Parochia vbi quis ignotus eft publicanetur.vr redé 
aduertitex declarat. Cardinaliiiín Secniia. zjpart. direíi. iudic, 
cap.16.num.19. Henriq.lib.ii.dematr.cap.j .num.z.Vctv. Le-
áctm.traci.dematr.quAft.4 j . art. ¿.punfi. 3. & ¿w fum. 1 .pan. de 
Seicram.matrimonij cap-.d.concluf.j.verf.afede aduertir. Zerola 
prax. Epifcop.i.part.'verbo Matrimonium.^. $. Sanch. Ub. $.diíp. 
G.num.^. Rebell. lib.z.dematr. quáft.j. num.\i). Reginald, 
prax.lib.^i. num.zz$. Coninch. de Sacyam.t. z. diíp.zj . num, 
4(<.dub.s. G u ú t n . de matr.cap.¿(,.num.$. Gafpar Hurrado 
difp.¿.dematr.diffic.i%.num. 61. Excipc tamen nifi in aliquo 
loco contrarium eíTet confuerudine receprum , quod mihi eft 
ignorum, tametfi de aliquibus teftetur Laym. l ib.¡ . traci. 10-
de matr.z.part.cap.^.num 9. 
j . Secundó conftat tribus diebus continuis, & feftiuis de-
nunciandoseífc : continuis , inquam, qui fibi non fuccedunc 
immcdiaié, aptiús enim detegetur impedimentum, fi inter 
vnam)& aliam denunciationem rempus aliquod etfi bieue 
inrercedar, vri bené docuit ^ g i d . Coninch. d'tfp. zj.num.^-j. 
dub. <¡. Petr.Zenedo colleci.ad decrst.f.num. ¿ü.num.n. Sanch. 
difp.¿.num.%. Gutierr. cap.$6.num.6. H u m á o difficultat:i%. 
num.60. 
Terció conftat deberé fícri in Ecclefia iater Miífarum fo-
lemnia c Parocho , vel alio ex Parochi hcenria, tumob de-
centiam, & maiorem marrimonij Sacramenti reuerentiam 
Tum quia regularirer omnes Prochiani rbi aíliftunc, qui im-
pedimenrum (fi cft) denunciare poífunt. 
4. Sedan praedida omnia fub graui culpa obferuanda 
fint; non conueniunt Dodores. Quippé omiffionem vnius 
tantúm denunciationis aacc ycl poft > anee conlummationcm 
maai 
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rnatriraom], quan^o non prsfumitur impcdimer.mm, cen-
fent aliqui graues Dodorcs leuciti efle maceriam, ñeque ex-
cederé venialcm cuipam > ve vidcic eft in Petto de Ledclm. 
traci.de matr.quifl.^ ¡..trt. ¿.pun. 5.dub. 1 .concluí. 3. Sanch. Ubi 
l.dity. f.num.j.KcheW.Ub.z. quAfi.-j.nurx, 1 o.Gaípar Hurtado 
diff:c:ilt.i%.nurn.¡$. Ac vt hzaz yEgid.Coninch. «';.^.I7.Í¿V¿. 
S.concluf.j. abfquc griaicaufa hscdodnna admirti facilé 
non deber. Deinde fi vno, vclaltero die fefto etiara non im-
mediato denuntiationes intermittancur > vel ccontra fi ita 
continué, & fucccífiué denuntiationes fiant , vt nullius dici 
íit intermitió ,non videtur grauis matera ad peccatum mor-
tale fufficiensjíícuri docet Sanch. & alij nuper relati. Quini-
mo á mortali excufandumeftjfi tribusdiebus etiam non fefti-
uis. í'ed feriatis ítante magno populi concurfu proclamatio-
nes íferene, vti docuitSanch. ltb.¡,disp.(,. num.$, Reginald. 
líb.$unxm.ízy. Gaúcu.trací.dematr.cap. ¿6.mim.ü. Hurtado 
di£lad¡fficult.i%, Laymzn.traéi.io.demxtr.í.part. CAp.^mum. 
1 o. C^ui id ipfum docent, efto proclamationes fierent extra 
Eccieíiam in locis comperentibus , vt in prasdicationibus 
magna populi copia confluente, eo quód fini Coucilij qui 
c-ft, vt matrimonium contrahentium ad multorum notitiam 
perueniat fíat fatis, íidiebus feriatis,vel in loco publico,vbi 
ingens populi concurfusadeft publicentut. 
j . Quod fi contingat cafus , in quo matrimoniam fta-
t im contrahi bono communi, vel fpeciali contrahentium 
expediat máxime, ñeque fitrecurfus ad Ordinarium , qui in 
pra:didis denuntiationibus difpenfet, poterunt contrahentes 
abfque vlla culpa matrimonium contrahere coram Parocho, 
& teftibus, Parochúfque, & teftes adcíTepotcrunt.quia leges 
Ecckfiafticaenon cenfentureo rigore obligare , vt benc á o -
tentSoiüsin q.d.iS.q.i.art.i.concliif.},^. ex his Ludouic.l o-
pez up. infiruñ. cap.i9.§.expr£di¿ii£. Coninch. disp.z~.de 
7n(itr.dub.<¡ num.^i. Sanch. diÍ5irelíít'ts,lib.\Míp.io.nHm.z7 
Paul.Layman. ím¿?.io i.part.cap.q.mm.io. Indicat Gutierr. 
eap.jj.de matr.nHm, 6. 
§ . I V . 
Q i i i p o í T i n t i n denunriactonibus difpenfarefic 
quse fít caufa l eg i t ima d i í p e n -
facionis ? 
1 Ordinmus poteflatem habet in denunciationibm difpen-
fandi. 
í Mcarius Epifcopi hmc poteflatem habet ex v i 'vicariíttus, 
etfi alij negent. 
I Parocho non efl datum in his denuntiationibus difpen-
fare. 
4 Poteflas difpenfandi in his denuntiationibus delegan po-
teft. 
j NequitOrdinarius difpenfare abfque cauf& cognitione, 
6 Non eft opm iudirialis cognitio. 
7 Qu&jint caaftáL iuft& ad difpenfandum ? 
8 Proponuntur figillatim cauf& difpenfationis. 
9 Quid Ordinarius obfemare debeat, anteqmm difpenfet. 
I - / ^ O n c i l . Trident.y^7'-í4.f'*/'-i- hanc poteftatem con-
V^/cedi t Ordinario, ibi : Nifi Ordinarias'ipfe expediré 
iudicauerit,TJt denuntiationes omittantur. Nomine Ordinarij 
non íblvlm Epifcopus, vt de fe conítat,fed Abbates, Priores, 
aliiqueplures iurifdiclionem quafi Epiícopalem habentes 
intclliguntur, vt benc tradunt Nauarr. fub tit.de fponjalib. in 
1. edit.conf.^.&í fub t i t . de clandeftina dcfponfat. in i.edit. conf. 
2. Henriq. lib.ii.cap.^.num.^. Koáxxg-i-t.fum. cap.ziy.num. 
4.in i.edit. Sanch. diíp.j.ntím.^. Quocirca Magifter Scholae 
Salmanticcnfis porerit in his denunciationibus difpenfare 
cum Scholafticis, quiin matricula deferipti funt, vt docue-
tunt Rodrig.Ó'Sanch.y^/'j'á:. Et Gutierr. demátrim. cap. $6. 
numero 9. Idem teftatur de Commendatario perpetuo ob 
iurifdidlioncm quam habet Nauarr. diño conf. %. de clan-
deftina defponfat. Gonzalct ad reg, 8. Caficcll.glojf.f.^.ü.nu-
7nero z%. 
z. Vicario Epifcopi ex v i vicariams abfque fpeciali de-
legatione hanc poteftatemdenegant Henriq. lib.\ i.dematr. 
tap'S- Baíil. Pontclib.f.cap.}. Anton.Gomczin explicat.cru-
ciat.cap.^.qusft.q. Mcnoch.conf.69.num. ¿ (¡.volum.i.Scl'b.z. 
dearbitr.cafu.^^.n. ^. Cephalus, ff^/!4x i .¿ num.yt.'volmn. 
3. Paúa.fuA pratf.i.t.pr&ludio ^.infine.Spino,infpecHlo :efta-
ment.glojf.i f.num.iy. Sed rediüs eam i l i i concedunt Sanch. 
iib.2l.di¡p.j.num. 1 o.^Egid. Coninch. di.tp.zj.nub.6 num.y j . 
Riccius inprax.decif.i j ¡j.Gafpar Hurtado disp, ¡.difticult. 19. 
num.(3$. ZcaaWosinfuisprafLqq.qu&ft.doj,., nnm.yi.adfinem. 
Gutierr. cap.¿6>.num.ii. quia Vicarias Epifcopi eft Ordina-
rius, quippc idem cumEpifcopotribunal conftituit. 
?. Parochum amera ftante fufpicione malitioíi impedi-
menti poífe in denuntiationibus difpenfare docuerunt Vera-
tiüzinappendic,adfpewl#mMMb.i'.C*üáchh.*\iiz\im.i.partii¡ 
de >w*tfi>7í.7j«;».i4 j.Petr.de Ledefra.^ff ruatrtm.qu^.^^art.^ 
eirca ^.punclJub.x. eo quód Conc.Trident. Parocho commi-
fifli; videatür.Nam poftquam Concilium dixi i Parochum de-
beré contrahentes coniungere nullo oppofito legitimo i m -
pedimento , fubdit. Quod fiaUquaodo probabdis fuerit fuf-1 
picio matrimonium malitiosc irapediri poíTc, fi totprxccf-
íetunt denuntiationes.tunc vcl vnatantum denumiatio fiat» 
vcl faItem Parocho , &duobus,vel tribus teftibus prítícnti-
bqs matrimonium ce-lebretur. Cum crgo nullam Ordirati j 
roentionem feccrit Concilium , videtur negotium hoc Paro-
cho remitt-re Contrarium tamen omnino teuendum eft,non 
poíTe Paiochum in his denuntiationibus difpenfare, quia an-
te Tüdent . omnesfatentur non poífe. Tridcntinum vció de-
creta Lateranenfis Concilij non mutauit, fedpotiüsillisin-
hxr íns decifionem conftituit. Ñeque veiba relata contta-
rium indicant; fupponunt namque denuntiationum difpen* 
fanonem faólam eífc ab Ordinario,cuius indicio ipfum Con* 
cilium negotium pau'ó inferius tcmitti t , i b i : NifiOrdina-
ritií ipje expediré iudicauerit, u t denunciaitones remtttantury 
vel vrgere cafum ft/atrimonij contrahendi, Ó* difpenfattonem 
obtintri non poffe , iuxta ea quae diximus §. pr&cedemi in fine. 
Arque ita ex declaiatioue Cardinalium docuit Henriq. lib. 
1 i.cap.^.num.^. Mcuoch. vólum.confil.con.b.ním. 61. Sanch. 
lib. j .disp.y. num. 17. Gutierr. lib. 1.canon, qti&ft. cap. 19. num. 
6. Et de matrim. cap.¡ é .num.u . Coninch. dilp. iy. dub.¡ . in 
finenmnero 5 3. V&nl.Lzymzn.traíi.ioJematrim.i.part.cap.^t 
num. 1 o. 
4. An autem poílit EpifcopuSjaliíqne Prxlati iurifdidio-
nem quafi Epitcopalcm habeotes poteftatem difpenfandi in 
his denunciationibus delegare? Ncgant Mcnoch. diño conf. 
69. a mim. \ 'yodpm. 1.e¿quód vidcacurelcdainduftria per-
fonae, fiquidem cius iudicio , & piudentut Concilium hanc 
dirpenfationera remittit : at quotics ad aüquod munus in-
duftria perfonae eligitur; nequit id munus delegari -.cap. fin,. 
§.is autem,de offic.de leg. Item negotium hoc vtpote tangens 
caufam matrimonialem videtur cllcarduum, ergo cenícrur 
ad illud induftria peifonac el ig i , vt plunbus comprobar Mc-
noch.dearbitr.lib.i.q.<¡4..num. r 1 . & qtuft.bZ.num. 15. Et col-
V-tñiütex cap. iscui , de offic.deleg. lib.d. Sed redlius firmanc 
contrarium Spino de teftawetit.glojf.x y 19. Sanch. lib. t . 
diip.j.num.zo.XzuaWos infais qq.pratt.qu&ft. 6o¿,.num,i) 
59.Gutier. de fnatr.cap.^b.num.xi. TLtQnaXá. lib. 11. numero 
x t f.inprinc. JEoiá .Comnch.di íp .z j .num.j j . ¿wzc/. 3. Quip-
pe hxc poteftas non Ordinariis, quatcnus perfona: íingula-
res funt, fedquatenus iurisdidione ordinaria gaudenr, con-
ceditur, ac proinde delegari poteft. Non enim cenfetur elc-
¿la induftria perfonse ex eo quod negotium arduumfit, eiúi-
que prudentix commillum, fi delegatio perfonae incógnitas» 
& indeterminatae fiat , ficuti contingit in praefenti , fitenim 
ómnibus Ordinariis tarn prsfentibus quám futuris. Adde ip-
fum etiam Vicarium generalera Epifcopi pofle hanc potefta-
tem delegare, nam efto non poflit alium Vicarium confti-
tuere, cap.clerifos deofpcio Vicarij ; at poteft vnam,vel alterara 
cauíam delegare, vt docet Glolía cap.i. de officio Vicar. in 6. 
verbo , ipfítis. Et tradit ^ch.diétolib.^.diJfMt.y.num.zl. Gu-
tierr. dematrim.cap.fú.num.i}. Coninch. dijputat.ij.dub.6. 
num.¿ <;. 
j . Hanc autem difpenfationcm nequit Ordinarius face-
ré abfque iuftae cauíae cognitione, commitrítut enim á Con-
cilio illius prudentiae, & iudicio. Quae verba aibitrium pru-
dentiale , & ratione regulatum imporrant, vt bené Menoch. 
de arbttrar.lib.i.qu£ft.S.num. z6. quod nequit confiftere abf-
que iuftae caufae cognitione. Atque ita tcnet idem Menoch.. 
conf.6 <).num,6z. Sa\ccdopra¿l.cap. 3 7. §. difpenfet.TL<:\iz.\\.pracl: 
quAjl. cemmun.contra commun.quéift.Co^. num.\o 1. Sanch.lib, 
l.difp.S.mm.i. G\ive.ír:. lib.1. canon. qq.cap.jy.num.+.Scde 
matr.cap. p . m m . i . Sc3i\i]p\aieszh eifdem telaci. Quocirca 
fí abfque vlla caufa Ordinarius omnes denunciationes omit-
tendas permitteret, credo morcaliter peccaturum , quia pote-
ftate fibi concefta abutitur.vt bené Sanch. diera disp.'t,num.x. 
Ñeque eius doítrinae aduerfatur (quidquid dicat Gutierr. ¿í. 
jy.w;/?». i j quod aliquando permittitur Parocho abfque 
graui culpa affiftere matrimonio, cui vna denuntiatio omif-
ía eft, & proceribus conceditur nulla praemifía denunciatio-
ne matrimonium celebrare, quia omiílio vnius denuntiatio-
nisleuis materia cenfetur, dignitasveró Procerura caufaia 
¡ndulgentiae praeftat. 
6. Proedidae iuftae caufae cognitio aliquibus Dodoribus 
videtur iudicialis futura.eoquód non folüm pro confeienciíe 
foro, fed etiam pro foro externo deferuiat, fiedocuerune 
Henriq.¿¿¿MI.c s «Et Segura Daualos director iud:c.z,p.c.i 6.n. 
Í J . Sed oppofitum vt probabilius defendunt Zeuaüos/» fuif 
qq prañ.quÁft.Co^.num.i o^. Sanch. lib.$. diíp.S.num.q.. Gu-
tierr. de matr.cap.^j.num.z. Et lib.i.cñnm.qq.cap.xy.wmi-iz. 
quia Concilium arbitrioOrdinarij remittit, quod fufficien-
tenatione regulari poteft , fiexteftibus eüam non luratis 
agnofcantadellecaufam remittendi denunciation-s. Neqvie 
Irinc fit nulUm cífc difFsrcntiam inter hanc difpcnfationcm> 
7 2 -
& cam qus datur pro confcicntiae foro : cfl: enim lata difíe-
rcntia > quippc dírpcnfacio pro confcicntiae for0 ex fola re-
lacione pctencis , & affirmantis caufam eíTe legitimam con-
ccdicur; fecús vero haec difpenfatio , qux aliunde, quam ex 
concrahentibus conftare Ordinario deber caufam difpenfan-
di iuftam fubeíTe. 
7. Quae fine caufac iuftíe ad dirpcnfandum tradunt D o -
¿lorcs > vr videre eft in Sy]uc{í. verbo Matrimonium é.quAjl.j. 
Zeiola. in praxi i.part. verbo Matrimonium §. 9. Ludouic. L ó -
pez, i.ptrt. iriflruci. cap.Sj. Srcphan. Gracian. diceptat.forenf. 
cap. 8 i .num. i} . Henriq. Ub.u.cap.té. Sanch. lib.^.difp.^.^c-
ginald.íií'. JI.WMW.I 14. Con'\nch,di{p.ij.dub.(,.num.¿j, con-
cl.f. Guticrr. de matrim.cap.$j.¿iniím.$.?a\j\.La\ma.nMb. ¡. 
traci.io.z.part. cap:4.nHm.^ 1. Bafil. Ponce, l 'b . ¡ . cap. ^2.. & 
ali is .Nam licét Concilium folüm rimorcm mal'tiofi impedi-
menti vt caufam luftam defignaucrit, quia tamen arb'tno 
Epifcori reliquit hanc difpeníationem.poreft Epifcopus aliis 
ex caufis vtpoté iuftis)& legitimis dirpenfationem concede-
re. Aduerto tamen aliquando caufam adeíTe iuflam, vt dc-
nuntiationes ad matrimoJiij conrraftum omnino omittan-
tiir,aliquando vero vt folum poftponantur contraítui , pra:-
mittantúrque confummationi. 
8. Praedidi Doflores plures fpecialiter caafas defignancj 
prima eft, quam tradit Conc i l ium, timor malitiofi inípedi-
menti , id eft quando iniqué, & contra rationem timetur ma-
trimonium imped;endum cíTc , haec eft fufíiciens.vt poftpo-
nantur denuntiaciones. Secunda caufa, vt omnino omictan-
tur, eft infamia, qualirer contingit, fi diu exiftimati coniuges 
publicentur, vt benc teftatui Gucicrr. deiuram,confirm.cap.$i. 
num.n. Sicp\\zn.Gíaúa.í\.dilctptíít.forenf.cap.ü j .www. iyXo-
mnchJifp.zj.dnb^.num.jé.Va:\cv.Keg\nM.lih.ii.num.i$ f. 
Tertiacft difparitas conditionis, aetacis, diuitiarum; & qua-
Jitatis , vti docent Nauarr.t^.zi.www.yo. S a l c e d o , ^ ¿ ? . r ^ . 
y-yadjinem. Sy'mo deteftam.glojf.i ¡.num.\S. Sanch. disp.y, 
num.i. Stephan. Gratian , difceptat.forenf.cap.2 numero i ¡, 
eo quód paífim in circulis de eorum fado fermo habetur, 
quod pudor; m ingerir,quae caufa tcgularitcr eft fufficienf: nd 
omnimodam denunciationum omi í í ione in . Quatta & fuffi-
ciens ad intrgram dilpenfationem , eft perieulum anim^ fiue 
proprium , íiue alienum, quale ce^ifetur eííc timor ^rauis 
fcandaii, quod iniro ftatim matrimonio vitan p teft, vel fi 
contrahentes prauo fe amore fucrint profecuti.timeaL-íuque 
in co fore perfeueiatuvos, nifi matrimonium nulla dilatione 
fada contrahatur. Etidem eft de merctricc in lupánart expo-
íita, oportet enim permitiere , vt mauimonium ftatim con-
trahatur, tum vt a maloftatudeíiftar, tum ne ipra,vel fpon-
fus voluntatemeontrahendi mutent.Sic Sanch.í/¿^.9.wí^z).i7. 
alilque D o d o r e s / / í / ' m « í relati. Quinta fufficiens ad poftpo-
nendas denuaciationes,eft: legicimatio prolis in raoitis arti-
culo, &:iecuritas decedendi in bono ftatu, vt ex commnnt 
omnium fententia teftatur Couaruu. t.part.dé fponfaub.ca*.6. 
nnm.ii.Szunlcnto^ib.i.felcB.cap.k.num 7.Hznú^. l ib .n .mp. 
í« Sanch. dtíp.9. w^w.i^.Gratian. cap.$¡. num 16. Sexta 
fufficiens ad omnimodam difpenlationem , eft perieulum 
cofummandi matrimonium ante benedidlionem nuptiannn, 
eo quód fu vicinum tempus inquo benedidionesnuptiales 
prohibentur, vt tradit 2ei:o\a,prax.Epifc.i.part.iverbo, Matrü 
mon'mm §.9. Reginald./í^. 5 x.num.^i ^ Sanch.difp.y.num.i4. 
-/Egid.Coninch dtíp.i.n.áub.&.num. f 6.-Séptima fufficiens ad 
integram difpenfationem denunciationum eft fauor in bo-
num Eccle í i s cedens, qualis fa:pé cenfetur Magnatibus fa-
¿lus, fi ab honore pubhcationis eximantur, vbi concedit N a -
uarr. cap.\í,.num.ii>.Soxns in ^.d.z^.qtuft.i.art.i.poft ¡.con-
cluf. Coiv.nch. difp.xy dub.S.n.^y. T á n d e m qua:cunque no-
tabilis contvahentium commoditas fiue temporalis, fíue fpi-
ritualis prxftat caufam iuftam omittendi, vel faltem poftpo-
nendí denunciationes , vt ex Dodoribusj^/'mrelatis facilé 
colligitur. I l l u d v e t ó eft omnino aduertendum obligatutn 
eíTe Ordinarium antcquam difpcnfet nc praemittantur denun-
ciationes inueftigare diligentcr , tum an caufa, qua: illi pro-
ponitur adíit, tum ne conuahentes fint aliquo impedimento 
ligaci; ficuti aduertit Sanch. disp.y.num.io. Comnch..diipi4t. 
1.y.dnb.(¡,num.$y. 
I v . 
An teneatur Ordinarius aliquacx fjpradiólis cau-
concurrente difpenfarejconrrahenteíque 
poílinc negara difpenfatione 
contrahere ? 
I Noneflobligatíu Ordinariíísdifpenfare, nifi quandobono 
communi, vel particulari contrahentinm máxime ex-
pedí t. 
1 Satisfit cuidam obieciioni. 
3 QUA cauf&bono eommuni, vel particulari contrahentinm 
máxime txpedimt ? 
^De Sfonfalibíí/-
SiOrdinartu* obligatui concederé difpenfationem densget. 
poterunt contrahsntes omijfis denunciationibiís contra-
here, 
• Non potefi Ordinaria pro iís dtfpenfationibttf aliquam-mul-' 
ñam imponere. 
; Aliquando denunciationes ante confmmationem matr'mo* 
nij debentpr&mttti, fi anteaprAmijfA non fuerint. 
r Frobabile v i de tur non ejfe peccatummort ale confummare 
matrimotiium non pr&m'tjfis his denunciatiombus, fi con~. 
trahentes certi funtnu'dumfubejfe impedimentum. 
i Non eftpeccatum moríale confummare matrimonium ante 
benediciiones Ecclefia. 
> §luibns coniugibus h& benediBiones concedend& fint ? 
1. f"?4 Tf ip luresDoí lorcs relati aSanch.lib. ¡.disp.io.num.z, 
|_L/Cenfeant exiftcnte legitima caufa difpenlationis obli-
gaturo eíll- Ordinanum difpenfare: at verius Se receptius efk 
í u l u m hanc obligationem inetrc quoties bono communi.vel 
particulari contrahentium max me expediat prxdidam dif-
penfationem concederé) vn bcncdocueiunt Sanch./z^. J . Í /^» 
%o.num.6. Gaúcn.lib.i.canon.q^.sap.io.num.i 5. 8f de matr* 
capit.¡i.numcro 4.Coninch. difi). •.j.dub.6.num.¿j.Baü\ Pon-
ce, iio.ycap.i .poft fnedíum* Quippé Pradatus ex officio te-
netur bono communi, & fpeciali fubditorum prouiderequa-
re fi difpenfationem huic bono conuementcm denegetcon-
tra proprium munus grauiter delinquit, poteiitque á acnega-
tione fada appellari, faltem quoad e f í edum deuolutiuura , 
v tredlé nozauh Güúen. de matr.ditto cap.^j.níim.^. Quód fi 
penfatis ómnibus non grauirer bono communi, vel fubdixo-
ium difpenfatio conducit, fed leuiter tantúm , ceníenda eft 
gratiofa di fpeníat io ,eo q u ó d h s c leuiscommoditas a b u n d é 
compenfetur obferuatione rigida legis communis. Probari-
que poteft haec doólrina duplici Tcx tu , primó ex cap.expo~ 
Jlulajii de clericr txcammun. minifir. vbi inquit Pontifex , nift" 
forlitan cum eis fuerit mifetico»diterdlfpenfatüm. Expendo' 
verbum mifericorditer; quod gratiam denotat, non obligatio-
nem, tametfi caufa iufta diípenfandi fubfit, alias difpenfatio 
concedí non p o í l e t , eftetenim diffipario, & abufio poteftatis. 
Itémque cap. at fi clerici, de iudicijs. §. de adulterijs , libertad 
Epilcopt relinquit difpenfationem , vbi GLoífa ait, difpenfa-
tionem aliquando eíTe dsbitam,aliquando gratis fieri. E c e n -
tra vero (ap. cum exea, deElecl. in 6. vbi conceditur E p i í c o -
po, vt poílu cum Clertco difpenGre, ne feptennio refideat ob 
ftudsortim caui'ara ; Dodores communiteraflerunt eíTe obli-
gút ionem graucm difpcnfandi ob bonum commune , & fpc-
cialc Inbditi, & quia in Textu caufa. exprimitur. Sic loann. 
Andr.Archidiac.&Franc. ibi. 
x. Ñeque obeft,quód Concilium in grauiílima caufa ma-
litiofi impedimenti arbitrio Ordinarij difpenf ationem remit-
tat . vt inde inferatur nunquam Ordinarium oblioarum e ñ e 
difpenfare, quia Co. jc iüum Ordinario remittitiudicare , aa 
mal ¡ t io fo impedimentoftante expediat,vel non expediat de^ -
nunciationes omitiere ? eo quód alia via malitiofum impedi-
mentum auferri poffit. Non autem Ordinario concedit liber-
tatemnegandi difpenfationem,eo ipfo quo iudicet matrimo-
nium expediré , & malitiofum impedimentum alia v i a n o a 
poíle tolli, 
3. Quodf i roges.Quae caufa ex fupradidis expreffis gra-
uiter, vel leuiter bono communi , vel parriculari contrahen-
tium conducat ? Breuirer refpondeo omnes caufas fuperius 
aílignatas grauiter bono communi, vel fpeciali contrahen-
tium c o n d ú c e t e , excepta terna, quoe oriturex verecundia ob 
difpariratem aEtaris.conditionismobilitatisjvel diuitiarum, & 
excepta feptimá degtatia, & fauore Magnatibus faciendo: 
quippé hx duae caufae etfi iuftae fint,non tamen ita granes,quin 
fíEpc grauius vrgcat, & Ecclcfiae conuenientius fu legemhanc 
Ecclefiafticam de denunciationibus praemittendis obferuarc> 
vti tradit Sanch. Coninch. Gutierr. Bafil. & alij //^ r<3!. 
4. Vcrúm , fi fiante iufta caula, ob quam grauiter bono 
coramunivel particulari fubditorum expediat difpenfationem 
concederé,Ordinarius deneget, poterunt contrahentes omiíf is 
denunciationibus co.-.trahete, quia leges Ecclefiafticse non 
obligant cum graui iadura , vt bené docent Nauarr. cap.iz, 
num.70. Sotus tn 4. ¿ .18 . q.\. art.z.concluf^. Henr iq . Ub,\ 1, 
cap. ¿,num. j . & cap. ¡,n. y. & aliis relatis Sanch. disp.xo. n . z j . 
Gutierr. dematrifn.cap.^-j.num.h, Caiiiach.-, difp.iy. dub.6* 
num. ¿9. 
5. Modus ab Ordinario obferuandus in hac difpenfatio-
ne, liberaliseffe debet, a tqueadeó nullara pecuniaiiam mul-
dam imponere poteft, vti generalitet decifum eft á C o n c i l , 
Tñáenz-feJf.i$.cap.iS,derefdrmat. Ñeque valet dicete gratis 
difpenfationem concedí , tametíi praecipiatur difpenfando, ve 
eleemofynam alicui pío loco tribuat, quia efto difpenfando 
nihil recipiat,at ob eius adionem onus dífpcnfando imponi-
tur :non igitur gratis,conceditur, ficut non concederetur gra-
tis facrum eiqui ftipendium alteti dandum obl igaretu is ideó-
que omnes Dodores conueniunt non poífe Epifcopum con-
cedentem dimiflorias ad Ordines obligare ordinandum, vC 
prodimi íToi i i j eleemofynam pió loco ciargiatur? quia non 
cücc 
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éíTet libcralls, & gratiofa dimuToñarum concedió, vt exigie 
Tridcnt. feffzi. cap.i.de reformé. Q^od fi inítcs.cui clt data 
poteftas dií'peufandi. & commutan>(íi conceditut ^ ü ^ . cui 
iicet^uod pltts licet,-vtiquequod efi tn^ics , de ReguLütns m 6. 
Ergo cfto via difpcnlationis non poífii difpcnfatato Ordina-
rius mulclam pecuniariam impouere , potcnt viacommuta-
tionis? Rcfpondeo ex coaceíTa facilítate difpenfandi inlegc 
«on infertur legem commutarc políe : alias poííct Epifcopus 
íicnuntiationum oniiflionem permitrere ex co íbliiiii quod 
in pium opus obligationeni commutaret. Et tatio elf,qaia ad 
commutatioaem legis requincur, vt commutans poteífatcm 
habeat imponendi legem. Cúm veió hanc non habeat infe-
rior Pontífice , nequit legem á Pontífice latam in aliam ma-
teriam rransferre. In voto autem licct ipfe qui difpenfat, & 
commurat, non habeat potefbtem imponendi altcri obliga-
tioncm voti > at ipfe cui fie commutatio fibi imponir, legem 
vero nequáquam imponcre poteft. Vndc ex conccílione ad 
difpcnfandum in lege non conceditur poteftas ad illius com-
minationem, Pontifex vero, quiacíl fuprernus Legiflaror po-
teft in fuis legibus diípcnfarc , eammquc obligarionem in 
aliam materiam commutare , quod cft nouam legem ederc 
iuxta Tcxtum in cap.ltcetdeferiis Cum hoc tamen ftacíi drf-
penfatio fíat obaliquamcaufam ortamex culpa imponi pof-
fc obligationcm alicuius pecuniae clargiends, non quidem 
pro dilpeHfationcfcd pro culpa commiíra,& in pcEaircntiam 
illius pro qua conceditur, ficuci aduertir Sanch. d. disp. 10. 
num, 10. 
6. Ad extremum aduartendum eft.fidifpenfatio fada eft 
ab Ordinario non integré, fed folúm pro macrimoDij contra-
da obligaros cffe contrahentes fub peccato mottali denun-
ciationes ante cófummationem prxmittcrc, nifi forte aliqua 
graui , & vrgenti caufa excufentur: vt docuit Nauarr.c-^. 16. 
num.is.$znch. lib.i.difp.* i . num.^. Gutierr. dema.tr. cap. <¡%. 
num.i . éc Í . Et colfgiturexConc. Tád.ttióiafejf.z^. cap.i. 
vbi prsecepit denuntiaiiones ante confummationé prxmicti, 
nifi Ordinarius contrarium expediré iudicauerir, quod prasce-
ptum cúm raareriam graucm refpiciarfub culpa morrali v ¡ -
detur obligare. Quare conrrahenres quoties petunt, rcddúnt-
que debicum mortal¡terpeccant,vtpotéqui contra legem gra-
ucm Eccldiafticam procedunt, & quantum eft ex fe, pericuio 
fornicationis exponuntur, co quod poteruntefíe impediti ad 
contrahendum,ñeque diligentiam iuridicam praEftiterint,qua 
fe fecuros reddere debent. 
7. Verúm af i praedida fenrentia omnino tenenda , & 
confulenda fit, oppofitam tamen fciliccc noneffc peccatum 
mortale mattiraonium confummate . quando contrahentes 
cetti funtimllum impedimentum fabeíTe , vt probabilem de-
fendit Man. Rodrig. m / á w . c.zzz.num.i. & plutibus relatis 
Sanch. disp.ii.?ium.z. eoquód Concilium iubear denuntia-
tiones príemitti , vt faciliús dvítegi impedimentum poffit, 
fi forté adfit. Quando vero contrahenres cerci funt nuilum 
impedimentum adeffe, ccffat ratio legis, & confequenter 
ipfa lex videtur ccffare.Sed negari poreft ratiouem legis cef-
fare, quippé lex de denunciariombus pr¡emittcndis non hunc, 
vel illum cafum fingularem fpedat, fed omnes , in quibus 
moralepeticulum cft confummari matrimonium ab impedi-
tis , fi denunciationes non praemittantur: alias fi pedida ra-
tio efficax ctTet ad excufandum contrahentes á denuntiatio-
nibus pra;mitrendis coníummationi matrimom j , cadem ex-
cufari poffent a priemittendis contradui, quod nullusdicct. 
Hennq. vero, /í í ' . i i .^/ ' . i 6.»«w.i. aliique plures etfi admit-
tantelTe peccatum mortale confummate matrimonium abf-
que denunciarionibus,quando in cis integré difpenfarum non 
cft, ar affirmant folúm in prima copula , quando matrimo-
nium confummatur peccatum commirci, fed non inreliquis, 
eoquódceflet tale prscceptum , vtuntur exemplo ieiunij , 
quod a bis comedente obferuari nequit, ideóque nonpeccat, 
etfi phuics poftea comedar. Tridcntinum námquc folúm 
videtur imperafle denunciariones praEmitti,tum matrimonij 
conrradui,tum illius confummationi: at poftquam confum-
matum eft nullum de denunciationibus praemitrendis praecc-
prum impofuit. 
8. Qyantum ad benedidiones Ecclefiae vulgo velaciones 
atdnet.exiftimo ex fe, &fcclufo fcand?.ío peccatum morrale 
non cífe, imo nec veníale confummarc matrimonium illis 
noapr.Tmiffis: eo quod Túdcnt.fejf.z^.cap.i. loquens de lis 
benedidionibus horratur fideles,vt cas confummationi ptíe-
mittant. Ergo non prxcipit > fed confulir,confilium aurem 
omittere ex fe peccatum non eft. Idémqac videtur decifum 
cap.nofirates.^o.qu&ft.^.whl Nicolaus Papa poftquam enume-
rauir ccncurrcntia acínupcias , & ínter ea benedidiones fo-
lcmncs,inquit;haEc omnia non feruare non eft peccatum. Ar-
que itadocentNauarr. c.zz.n.$S. Ó* 83. Couaruu. ^.decret.z, 
part.Jq.^.z.n.z.Sotasin ^..d.zi.qu&ft.i.art.in c.adfin. Petr.dc 
Ledefm.í/c matr.qiuft.^S.art.^.puncÍ,^.dub.i.Sa.nch.3i\\\s rela-
tis /¿í1.3.^.1 z.w.y.Coninch. diíp.zj . dub.%.inprinc. vbi folúm 
ratione fcandali peccatum agnofeit Qüúcxx.c.^i.de matr.n. j . 
Faul.Laym./?¿, (¡.fum.traft. 1 o. z.part.cap.^.num, 13, 
Fcrd. de Caftro. Sum. Mor. Paic. Y, 
9. benedidiones ex antiquilluna E^clcíi^ confuc-
tudincptimas nupcias, nonfreundascontiahentibíis confe-
rüntur,vt multis compiobat Laym. didocap.^. mim 1 j . Eí 
probar Texcus cap. uir. j . defecundis nuptiis. nam vt ibidem 
dicitur, res leincl benedida iterum benedici non deber. Con-
fuctudo tamen obtinuit>vt quoties aliquis ex contrahemibus 
primó nubar, cnamfi al us viduus fit,cius nuptia: benedican-
tur, quinimó fi vuusex fponfis cciamli vidui fint bcnedidt.o-
nes non vecepent, vrerque benedici poterit ex couftitutione 
loana. X X I I . licuti piobat Hcnriq.M.i \ .cap.z,nHm.$.Co-
uama.z.part.de fponfal.cap.% ^.ii .num .t. 'NauAii.cap.íz.n.i 34 
Sanch.tíb.-j.disp.t i.num. 1 1. Eman Saa,ivr¿ú Bincdiciio.num^ 
z Paul.La>m. dtcio cap.^. nufíi.iy Coninch.diíput.z^.dub.Si 
num.y 1. Vide Guticrr.Mj1.106 ptr totum, late hauc iiutcnam 
difputanrsm, 
§. V L 
An ex príediótis denuntiationibus teneatur qui 
imped.mentumagnouic, ctiaiViíi Pa-
rochus fitjdenunciare ? 
I Impedimentumpuhlicum.velquodprobari faciüpoteflolli-
gatui eft qu 'dibet denunciare, 
x Si hvpedimentíim occultumfuerit, impetrataquefutrit dif* 
penfaüo pro confcieníU foro, nulla cft obltgatio denun* 
dandi. 
3 Si folum ex auditu noHÍfti,nec recordaris a quo acccperis,non 
es bbllgatui. 
4 Si tu foius nofti impedimentum,^ eftinfamatorium, plures 
negant te ejfe obligatum denunciare. 
$ Oppofttum verius efl. 
6 Contrahens tenetur fattri impedimentum 'vel a contradi* 
defiftere. . 
7 Solttunturfundamenta ñüm.^, adduda. 
1. /"^Errumeft , fi impedimenrum publicum fit,vel proba-
V ^ j r i facifé poílic obligatum cíTc quernlibet illius coaf-
cium denunciari; fiquidem dermneiarione'mpedltur.ne con-1 
iuges impediti contrahant. Sic Bafil.l)once,/jí'.5.c^.3 4. »«-
mero 3. 
i . Secundó eft certum > fi impedimentum oceultum fic> 
impetiatáque fuerit difpenfatio pro confeientiae foto nul-
lam cfte denunciandi obligationcm, quia nullum cft impe-
danencum, adeuius denunciationem proeceptum feitur.fecúá 
veró fi publicaetler vox de praedido impedimenro, quiaeo 
cafudifpenfatio non prodeft,ficuci aduertit Sanch. lib.¿.di¿p. 
14,« «.4.Gutierr.^ matr.cap. ¡ y.num. 13. 
3. Teit ió eft certum, fi folúm ex auditu nouifti Impedi-
mentum , nec recordaris á quo acceperis non effc obligarunt 
denunciare , quia ea denuntiacionulhus eft vtihtatis.vti na-
dir lav'macde teftib.z.part.quAft. 69 W75 & feqq.Sar\(.U. l'b.$ 
difp.iii.n.j.Güt\eyr.c.¡9.n.iz.q\iod procedít maximé quan-
do impedimenrum eft infamacoriuminam fi nullam infamiam 
inogacoprime poierisillud denunciare, quia nullum eftpc-
riculum in ea dcnunciaúone , Se forcé veriras manifeftabi-
tur ,vtredé aducrcic Sanch & Guricrr./w/'nz. Econtrá vero fi 
recordaris á quo impedimentum acceperis, diftíuguenduin 
cft.fi accepifti á perfona fide digna, obligatus es denunciare, 
quia poterit Praclarus illam perfonam fide dignam cirare 
eiúfqnc teftimonium recipere, vt bené rradir Nauarr.c^.r f. 
».4f.ErcapMiter"verba, corol.bG.fjiim.iyo.Ó'fqq-Sanch.diíp, 
13.w.7.Gurierr.c. f 9.w«w.to. Bnfil. Poncc,/i¿. ¿.cap. ^ .num.t . 
Si veró á perfona fufpcda impedimentum acceperis, nulla t i -
bí eft obligatio denunciandi, maximé fi impedimentum in-
famarorium fir,quia nullum eft praedidum reftimonium , Ar-
gum.c licet ex quadum de Teftibm Et docuit Fatinac. dida q. 
(.y.num.Sf. Nauarr. Sanch. Gutierr. & Bafil. /of.nV.Coninch. 
diíp.i j .num.bz. 
4. Quare diííicultas co procedit, An tencatis denuntia* 
refi tu íblus impedimenuim noucris? Negant te eííe obl i -
gatum,fi impedimentum ex peccato procedit. .Suppleraentum 
Gabrielis.í/. 18. ^ . i . art.^ dub pcnult. Mn'iot. ^.d.ti.quaft.z. 
argum.^. Er de quocunque impedimento docee Eman. Saa > 
'verbo, Matrimonium, num 1 ?. Bafil. Poncc , Ub. f .c .^ .anum. 
6- Mouentur primó , quia commune eft nemincm obliuaturn 
effc denunciare quod probare non poreft ob periculum rc-
gurandi impoftoris,& calumniacoris, vti docuit Nauarra , dg 
reftit.Ub.^.c.i. in fecunda cdit. num. 5^8. Er aliis relaris Gu-
ticrrr./j/?. \.canon.qq.c.\ i.num z 1. Secundó, vel coniuges bo-
na fide procedunt,ignoranres fe efTc impedimento ligafOSiVei 
mala fide ptocedunt, fi adeft bona fides nullum peccatum 
committunt in eo conrradu, nullámque irreuerentiam Sacra-
mento praeftant, aut iniuriam irrogant, cum nullum eííicia-
tur Sacramenrum, proli aurem nullum damnum inferunt , fi-
quidem legitima eft Ergo ex nullo capite obligati poteft ad 
denunciacioncm faciendam, Si vero ex mala fide procedane 
G coniuges, 
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con'uiocs, aJhncnoovidens obligatus, quia ex tuo Hido 
tantum nec ptobari impeilirnentuin poteft > neo matrimo-
nium impediri: Cupit. Licét ex quadam , deteftibus. Q^uod 
efficaciolS procedit , fi impedimentum ex delido procer 
dat , non enim abfquc fiudu alicui eft irrogánda infa-
mia. 
j - . Cxtcrum verius efl:)& omnino confulcndum te impedi~ 
menti confeium obhgatum elle reuelarej fi praemilla coire-
dione fraterna rcuclationcm piaEÍtare potes abfque tuo 
damno, tamctli impedimentum probate nequeas.Sic Nauarr. 
c.i t.numero 83. Couanm.in 4.decret.t.part.c.6. §.10. num.zi, 
Henriq //¿.II.Í^/M4.?z«w.y.Sanch.aliis relatis , / /¿.3.^:^.13. 
num.z. Gutietr. de maírim.capit .^. numero y. Coninch. dity, 
íy.dub.j.concLi.ntim.61. Gafpar Hurtado ÍIC matrim. disp.f. 
d•jficult.n.numero y Moueor jquia tuum didum etíi infuf-
fic;ens fit dilToluerc coniundos,at fufficiens eñe videturim-
pediicnc coniunganturex Tcxtu m cap. fuper eo, zz.de Tejiib. 
i b i ; Süperiila vero qu&jl'ione, quamfecifli. an mulier coniun~ 
gendarton Jit viro pro eo quod fola fn*ter alrcrutrius eos tffecon* 
fjinguineos confitetur. Refpond emus quod fi non eft firmatum ín-
ter eos matre ajfeuerante ipfos effe confanguíneos non dthent con-
iungi, quia prafumptio eft non módica, quod linea confian-
guinitatls attingant. Si vero mdtrimoníum eft firmatum, non 
debentfineplunum iaramento dtjfolui. VndeGlolfa /¿/inquit 
ad dicium vntm impeditur matrimonium contrahendum.Dcln-
dc prxcepto reuelandi impedimentum aftringeris, quories 
commodc potes reuelarej tum nc contrahentes peccent, fi 
malafide procedant, tum ne itreuerentia Sacramento fiat> 
tum nc proles fit illegitiina. Si veió procedant bona fide 
aftrinocris ad impedimenti reuelationcm , nc contrahentes 
matcnale peccatum committant> neve fit Sacramenti fidioj 
& proles ex fe illcgitima , & vitetur difficultas , quae in rati-
ficationc raattimonij interuenirc folet detedo poftmodum 
impedimento. Haec enim omnia fufficienter honeftant impe-
dimenti reuclationem, tametfi fub fecreto acceper¡s,iuraue-
rifque non reuclatuium,vti bené notarunt Sanch.Guticrr.Co-
nincb. & a l i j fupra. 
Notantcr d i x i , fi abfque graui tuo incommodo reuelare impe-
dimentum poffis '< quia fi ex reuelatione tacienda graue dam* 
numtimesj excufaris, quippc leges EcclefiafticaE co cafu cef-
fant: efi: enim lex Euangelica iugum fuaue, &onuí leue, ficu-
ti aduertit Sanch. dicia difp.x^. num. 10. & z y Petr.Nauana 
lib.z.de reftit.cap.^.num.zzS. Bafil. Ponce, lib.^.cap.^^.num. 
2. Coninch. diíp.zj dub.j.num.G\.Gut\ciT.de matrim.cap.yy. 
nu7n.\. & alij ab eifdcm relati. Deinde dixi corrcóiionemfra-
ternampr&mittendam ef[e,fifperatur ex eafrucitis,\¿ enim exi-
gitcharitatis regula vitare inquam inconurnientia cum mi-
nori damno proxirai, quo ficri poílit, iuxta dodrinavn D. 
Thom.z.z.qu&ñ.i i.sírt.%, Et tradit Sanch. dc iadt íp . i ¡.num, 
5. Güúen. de matrim. cap. 79. num.j. Pctr. Nauarr. & Bafil. 
Ponce, fupra. 
6. Ex quibus manifcflé infertur etiam ipfum contrahen-
tcm,fi impedimenti confeius eft, teneri fateri, vel a contra-
du defiftere , quia iniqué, & in inflé fe ingerir contradui , 
quem celebrare iure nequit , vti bené comprobant variis 
Textibus, & ratione Htnúc\ . l íb . io . de SacramentoOrdínis 
cap. \ %.num.z. Sanch. lib.^.dematrimMty.i^.J&o^ót.Conxnch. 
diíp.z-j- dub.-j. concLz.num.6$. 
7. Ñeque argumenta 4. adduda vrgcnt.Ad ptimum 
fatcorillam dodrinam veram e f f ccümad punitioncm pro* 
ceditur, fecüs , quando ad viranda damna, vel peccata lex 
feitur, & obligatio reuelationis iroponitut. Ad fecundum 
conflat ex probatione noflrae fenrenti^ ad impediendum ma-
trimonium fufficiens elle didum vnius teftis.Adde ctfi ad im-
pediendum matrimonium non fufficerct vnius teftis didum , 
fuffieit autem , vt ludex ex officio contrahentes vrgcat, 8c 
inquifitlonem diligentiorem faciat , quibus forte detegetur 
impedimentum. Tándem impedimentum,quod credis te fo-
lum noíle, forte eft alius qui agnofcat, cuius manifeílatione 
oprime probabitur. Quare vt fententia Bafil. Ponce aliquam 
probabilitatem videatur habere, debes certus efle nullum 
álium á te impedimentum noíle, tuámquc reuclationem nul-
lius fore vtilitatis, quod vix accidere poteft. Ex quo conftat 
quam leui fundamento dudus proceíferit Bafilius aduerfus 
communem, cerrámque fententiam : ñeque hoc mirum elíc 
dcbetjcuinsfinis in fetibendo non tam veritatem inueftiga-
ic, quam Thom.Sanch.didis contradicere videtur. 
§. V I I . 
Qua ratione Parochus, & Ortíinarins fe gererc 
debeanr, cúm opponitur impedimen-
tum matrimonio contrahendo, 
autipfi norunt ? 
1 Nulíoimpedimento appofitofaftU denunciatien'tbaf adtm^ 
trimonium procedsndmn sil. 
De Sponfalihus* 
2 Appofito impedimento debet Tarochui contrahentibm ma-
trimonium interdicere. 
3 Si Parochus nouit impedimentum extra confieffionem&ma* 
trimoniumpublicepetatur,negare tenetur^rem ad Ordi-
narium deferre pr&miffa correctione fraterna. 
4 Soluitur qu&dam obieciio. 
j Si in confeffione tantum nouit impedimentHm,nonpoteB ma-
trimonium contrahentibus denegare. 
6 Delato impedimento ad Ordinarium ipfiincumbit veritatem 
inuefligaye. 
7 Si Ordinario conftat de impedimento non ex alteriws rela-
tíonefied expropria notítia,nequit contrahentes a matri-
monio remouere, 
tí Onftat fi nullum apponatur impedimentum fadis de-
V^ynunciationibus teneri Parochum ex proprio officio 
contrahentes in matrimonium iungerc iuxta Tridcnc- jejf, 
i^.cap.i. i b i : Quibus denunciationibusfattis,fi nullumlegiti-
mum opponatur impedimentum, ad celebrationem ?natrimonif 
in.facie Ecc¡efi& procedatur. In facie Ecclcfiae idefteoram Pa-
rodio, & tcftibus> Ecclefia enim dicitur congregatio fide-
lium * Cap.Ecclefia de confecrat. dift.í. Ó" cap. relatum el.z. ds 
teftament. verf. nomine autem Ecclefi&. Qjjocirca noncftne-
ceíTcvt in Ecclefia materiali vel limine, aut caemeterio cele-
bretur,vt benc Nauarr. aduertit, cap.zí.num.yo.initio.Ssnch, 
diíp.i ¡.num.zo. Gnucxucap. boMum.i. Matrimonio celcbrai 
to debet Parochus feribere nomina contrahentium, & te-
ftium, locura, &tempus contradi matrimonlj in libro ad 
liunc finem deputato fecundum formam á Trident.Ptsfcn-
ptam : & licét Trident. non vtatur verbis adeó rigidis , fed 
folúm dixerir , habeat Farochuslibrum. &c. ex fine tamen 
quem intendit feilicet vt Ecclcfiaeconftct de matrimonio. Se 
lites quae fuboriri folent vitentur,colligiturfub mortali obli* 
gatevoluilfe ad hanc diligemiam praeftandam, v t b e n é d o -
cuit Henriq. lib.ii.capít.j.numero 4.. Sanch. lib.^. de matrim. 
difp.iynum .zz, Gutierr. 60. num.9. Bafil.Ponce > /i¿.ja 
cap.^d.num.i. 
1. Verúm fi fada denuntiatione Impedimentum appo-* 
natur corara Parocho fiue ab vno ex contrahentibus , fiueab 
alio terrio obligaras eft Parochus raatrimonij celcbrationens 
interdicere, non tamen poteft inueftigare, anillud impedi-
mentum de fado fubfit.verúmque fit,fed deferenda res cftad 
Ordinarium vt ipfe cognofcat,quia Parochus iudicialempo-
teftatem non habet, quam tamen requirit cognitio impedi-
ilienti matriraonij iuxta Textura in cap.fin.de ciandeft.dejpon-
fat, \\ii\£i.oText\iin cap.i.de confianguinit.ihi : Non funt cau-
fií traftand&per quoftibet fed per ludices qui poteftatem habeann 
Intetdídio autem fada á Parocho non eft íudicialis, fed ex-
tra iudicialis. Sic Hoftienf. Gregor. López .Segura, & alij» 
quos refert,& fequitutSanch.í¿/ij&. 1 ¡.num.}. Gutierr. cap.(¡o. 
num.z. 
5. Quod fi Parochus folus noait impediraentnra extra 
confeílionem, &publicé matrimonium petatur, negare tc-
netur, ¿¿ rem ad Ordinarium deferre, cuius eft veritatem in -
ueftigare : fi enim quilibet alius iuxtadida ^.pracedenti tene-
tur impedimentum deñuntiare , ne ligati contrahant, a for-
tiori Parochus, cui ex officio incumbir faluti fubditorum ,5é 
illorum bono confútete: praecipuc cura coramune fir cius te-
ftimonio mattiraonium impediñ : debet tamen prius frater-
né , & fecreto contrahentes monere, quodfi Lpfi monitia-
QI non acquiefcunt, fibi imputent, fi ex reuelatione impedi-
menti aliquaeis nota proueniat ? vti bené aduertunt Henriq* 
Ub.i.de Sacram.ccp.vlt.num.G. Sanch. Í¿¿.Í^ .I j.?2«w.é.Gutierre 
capit.f,o.num.\o.Con\nch.di!ip.z7.dub.7.concl.$.& e,.num.Gj* 
& 66. quidquid in contratium dicat Bafil. Ponce lib.^capiu 
3 $.num. 6. 
4. Quod fi dicas oceulto peccatori indigné Sacramcntum 
petcnti rainiftrandura eft, fi publícé petat,vti Chriftusprodi-
tori Euchariftiara creditur rainidraíTe, ergo Parochus impe-
dimento oceulto 1 ¡gatos iungere matrimonio dcbct>fi publí-
cé petant,ñeque fecreto moniti defiftere velint. 
Refpondeo cum SanúiMcia diSp.x ¿,a num.i 5.Gaúexx.cap. 
6o.n. ¿.& feqq.Coniiich.diíp.zj.dub.y,n.6y. <& 68. duplicircr 
contrahentes impediri pofíe a matrimonio ; primo ex impe-
dimento, quod reddit Sacramenti fufeeptionem indignam, 
ñeque vltetius procedit, quale foltim eft peccatum mortalc-
Secundó ex impediraento,quod praeter fufeeptioné indignam 
occafionera praeftat pluriura damnovu.pluráque peccata poft-» 
modum committendi, vti eft quodlibet irapedimentum di r i -
mens mattiraonij , &et¡ara votum caftitatis irapedicns. Si 
primo tantum impediméto contrahentes afficiantur,& publi • 
cé petant, Parochus eorum matrimonio affiftere debet,fecüs, 
veto fi fecundo impediracnto ligati exiftanceo quód primum 
impedimentum cederé tantum videatur in oceulti peccatoris 
damnura; at fecundum impedimentum inaliorum daranum 
CcditjSc plutium peccatorum occafio exiftit , cura taraen, 
prírauqa impedimentum vnico peccato commiílo abfol-
uatur. 
Dix i 
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c. D!xi extr* confejfionem. fi enim in confcílione tantúm 
Parochus impeaimecum nouciicccíi plures Doaoies^uoium. 
^neminit Sanch. diciadssp.i s .a 7ium.(, .&feqq. Gutierr. f.60. 
a num.\o. cenfcat poíTe, imó teneii denegare contrahere vo-
Jentíbus alliftent am , íi abique fradione figilli id faceré 
poífit. Vcrius tamen ért non polle i quia nequie Confcífa-
rms veinoritia ia confelTionc accepta ad exteriores aílus, ex 
quibüs confeífio onerola poeoitenti reddi potcl l , luxta ca 
qux !atius diximus tratt. de paenit. diip.'tt. de obferunt. (igtUi , 
& ciadít Suar. ÍO??3.4.ÍW i.part.dispitt.i 5 feci.j. nttm.io. Sauch. 
ditp. 1 b.num. 14.Gutietr. cap,60.dem í-r.uum. 11 .Coninch.i 
ly .d t íb . j . num.-jo- An autem poenitentem mouere tcneatur. 
•vel poíTu ibidem dil'pucauimus > vbi coucluíimus ex communi 
fententia deberé priús pétete ápeeaitente liecntiam , vt cum 
de auditis in confcílione moneat: fi vt inqu t Conmch. aiíp. 
xj.dub.j.concl.'ult.n.-jo. creditur monitio profutura. Et pec-
mtens non asgre laturus fijbi vemam peti, probabile lamen elle 
hanc obligar.oiicin petendi licentiam non haberc, Icd omni-
DO fe gercre poííc, ac íi in cijas notitiam nihil dcueniílct, vti 
praeter ibi citaros approbat Gutierr. d,c.<so,mfine. 
6. De lata re ad Ordinarium ipfe ex officio tenetur veri-
ratem difcuterciSí impedimentum appoíuum imicRigare, cui 
íi dicatur impedimentum lublatutn eíle pet d fpenfacionendj 
videredebeti an difpenfatio lata fueritpro folo confeientia: 
foro, anetiam pro foro externo? Si djfpenfatio latacíf pro 
iolo couÍQieatiae foronullius eft cff^dus, poílit illos couiuu-
gere i quia pro impedimento ad forum contentioíum delato 
non piodeítpiíedifla difpenfatio; quia non operaiur vina in-
tentionem concedentis, iuxta ¡eg.non omnisff. fi cemimpeta-
tur: Quod adeó verum eft, vt etiamfi poli contradum ma-
trimonium apponatur impedimentum dnimensícuius difpciv 
íac¡o folum pro foro confeientix obtenta eft, íeparaie Or-
diuanus Hebec coniuges, vt coelibem vitam degant , quouf-
<.iue pro foro excerno difpenfatio obtincatur, vt bené aduertit 
Sanch./¿¿Í^. 16.«aw.if-Gutierr cap.b 3.71.60 Cownch.difp. 27. 
dub.j.num.éi^i Qiiod íi contrahens falfistcftibus probauerit 
impedimentum fibi appoíitum nullum eífc . poterii ludex eos 
rnati imomo iungere, tametíi falíitatem agnotcacquia eo cafu 
publicitas fon externi fu.blata eft, ficuti aduertit Baíil.Ponce, 
¿tb.^.de matrim.cap. j 6.» 7. 
7. His addendum eft, fi Ordinario conftaret de impedi-
menro non ex alterius relatione, fed ex propria notiria ob!i-
gatum eífc cohiungere contrahentes, tametíi ignoraret dif-
•penfacioncm obtentam eíle: quia nequit fimul efleteftis, & 
ludex ac proinde eius feientia nullms eft efficaciae . vt poífit 
matrimonium impediré., Et confiar in trregular.i pétente pu-
b'icé Ordines , quem Epifcopus non videtur repeliere polfe 
ex irrcgularitate ubi tantúm nota, iuxta Textum in cap, ex 
tenore.de ¡emperib. ordinandor. & ibi Glolla. Ec tradit in prs-
fenti Sanch. disp.xynum.14.. Gutierr . f^ .óo www. Connich. 
2-.ÍÍ!«¿'.7.W^»2. ^•Ó'67. Ex quo inferendum eft, íi Ordi-
rarius pra;cipiat Parocho feienti impedimento appoíitofe 
piugauit, ojjligatum eífe obedite, quia caret iure rcpellendi, 
co quód feientia impedimenti nullius fit efficacitatis. 
§. V I I I . 
De piíerentia Parochi, & teftium pro matrimonio 
conciahtndo á Concilio requiíica. 
1 Tropcniturdecretum Concilij. 
t Ntdlum sji matrimonium,eti.im^t publice.Ó' coram omnipo-
pulo contrahatur,fi Parochíu abfit. 
3 Contrahentes in illa Parochia, in qua ConóWmrípublica-
tum cfi,nec eius decretum receptum,'valide abfique parocho 
& tcflibíií contrahunt. 
4 Procedit etfi contrahentes incoU fint locorum ^¿¿Conci -
lium receptum fit. 
5 IncoU locorum, in quibits Concilumpublicatum non efl, fi 
diuertant ad locum inqm efl pnblicatum contrahere de-
bent coram Parocho,& teflib'M. 
(, Infideles non arclantur hac lege Concilij. 
j Fideles etiam ignQtAntes lege Concilij aflringuntur. 
8 Icem qui commorantur in pagis , vbi nullus efl Pajior , aut 
vicem eim obtinens,quidquid alij contrarium fentiant. 
5 Obvrgcntcm necejfitatem omitti non potefl obfernatio prá-di-
1 ¿íi decreti. 
I o Matrimonium quod in facie Icclefu celebratum efl, i&fuit 
mdhim cccnltmn impedimentum, reualidari potent abf-
que Parocho , & teñibus. 
I I Shtaliter Parochu¿,<& tefíes prafentes effe debeant ? 
12 Qu&'verba ParochiM affisiens matrimonio proferre debeat ¡ 
i ' T T Vcufqueadum eft de denunciationibus matrimonio 
L X praeuiis, nunc agendum de folemnitate á Concilio 
prasferipta. Ccncilium namque Tr¡dcnt.yej¡/!2 4. cap.1.de re-
fdmat.matrimonij ííatúhitie deinceps. matrimonium contra-
Ferd. de Cattre. Sum. Mor, l'art, K 
hatut, quin Patochus ? & dúo vel tres reftes aíflílant fuhdc-
creco irritante contradum, & inhabilitante paionas ad ah-
ter contrahendum , lubdit tamen pi.tdidum decieuim vim 
cllehabiiuiuin pofttngiuta dicsa djcprunx punhcationií 
in qualibet Parochia. 
i . H I I K fit nullum elle manimoivum , tametli puhlicc, 
& coram omni populo coatrahatuníi Parochus abíi t ,qua dé-
ficit folemnitas requifua á Concilio - vt bene ex communi 
lcntent iaaJueicuncl \ .uiar i . r . ! / . iy .1 •4. I lt»a.q . 1 i ; 
cap.¡.num. j , Sanch. dijp. 17. ruifn,7. Gutierr. de'matrim. cap. 
Si.num.'i. 
3. Secundó fit, conttahentcs matrimonium in illa Pato-
chia.inqua Concilium publicatum non eft, vel eius decre-
tum non eft receptum , aut fi receptum fuit, eft tamen con-
fuctudine abrogatum valide Conttahcic abfque Parochi, & 
teilium prx'.ent.a, quia Concilium exig.t publicatioiiem de-
crct. i.ii)ualibec Parochia.vt vires babear, & loburobtüicat: 
fi autem poft publicationem icceptum non fit.vel conluctu-
dine abrogatum, cenfendum eft ac íi publicaium non tllct > 
ex Tcsia m c.i.de tregua, &pace. Etconltatex didis.'».tL/.j, 
•de Ugib.diip. 1. Et in ptaefcnti tradit Sanch. úb.^.difp^i S.numt, 
1 Gutierr. cap.61, injine num. 1 i . Conmch. difput.iy. d.tb, i . 
num 1 o. 
4. Ncquc his obeft.quod fie C0ntrahentes incolx íint lo-
corum , vbi Concilij decretum receptum eft, a.iimóquf on-
trahendi inca loca diuertant, quia hoc decretum non perfo-
nas vteumque afficit, fed contrahentes in locis, vbi Conct-
lium publicatum eft, ñeque cenlcndi fuatinhoc contradu 
rraudem vllam coinmittcrc.tumnulla lege prohibcaarurillis 
m locis contrahere,(ed iure proprio vtantur. Si tamen omni-
no clandtftiné contraxerintpcccabunt.ficuti peccant Íncola: 
illorum locorum clandeft¡né coiurahcntes , fie finnant ex 
communi fententia Sanch.Gutierr.& Coninch. fupra. Et Re-
bel ¡.//¿'^.^"añ.y./tfííf. 3. Gafpar Hurtado difp, yde matr. diffi-
cuít.n.uam. 1 j - , 
$ Econcra vero incolce locorum , in quibus Conciüunl 
publicatum , non eft, íi ad loco vbi eft pnedió^um decretunt 
publicatum, &• receptum diuertant animo mattimonij con-
trahendi, tcnentur abfque dubio contrahere Parocho.& tefti-
bus prxíentibus alias inualidé contrahent : tum quafecun-
dum probabiliorem fententiam percgnni tenentur legibus 
qua ttaafeunt.vti diximus tracl .i, . de Ug.difp. í.putui.zq. §.3. 
Tum quia eflo" non tencrentur legibus bonum fubditorum 
ípec.ale Ipedantibus ; at tcnentur icgibus bonum communc 
relpicientibus , quxque non tam pcrlonas , quám eorum 
atbones íuíticiunt- Ob quam dodnnam feré ab ómnibus re-
ceptum eft in materia coatraduum quemlibet obligatum 
elle contrahere iuxta conluetudinem , & legem illo in loco 
rccep:am quiaratione contradus íorntur forum, iuxta Tex-
tum m c.vit.defaro compeíená. Etleg.Ji fundas. G. fl.de euiciio-
WÍ .^ Et tradit Sanch dediSp.i% Coninch. ¿«¿ . t . / » /»^ Baíil. 
Voace,dicio lib, (.cap.j.^.i.num. 6 & (eqq. 
6. Supercft dicendumiAn íintaliqui cafus a prxdida do-
dnna cxcepti?Et nemini eftdubium de infidelium matrimo-
nio, tametíi Eccleíix fint tcmporalitet fubiedi, quia legibus 
Ecclcíiafticis,qual!S hxecírmon aliigantur. 
7. De íideiibus yero commoraanbus in locis, vbi T r i -
denc.publicatum eft aliquos caíus Dadores excipiunt.Primó 
excipiuut aliqui , quos tácito nomine refert Coninch. difp. 
i j .d i ib .unum.i i . ignotantes prxdidam legem , nam íicuc l i -
bcrantur a culpa , ¿c á pecna icricationis hberari debent. Sed 
rediús conttaríuinceufet ipfe ^Egid.de Coninch,í¿i¿, & plu-
ribus relatis S.mch. Hb.¡. dtip.i-j. num.io- Gutierr. cap .Gi.a 
hufít.ip. Bafil.PoaCc/ií'. ycap.d.infine num. • S. quia irritatio 
adusnon mpoeaam contrahentiüm elandeftiné imponitur, 
fed in odium ralis contradus , vt inconuenientia indeorta 
vitentur, ac proinde fiuc ignoranter , fiue fcientci matrimo-
nium elandeftiné contrahatur , nullius eft valoris. Argum. 
Textus in cap . i . de concefl.pr&bends. in 6. ibi >fiue ignsrauerit, 
¡tile non, non valebat. 
8. Secundó excipiuntur contrahentes, vbi nulluspaftor, 
aut vicem eius obtinens haberi, aut in proximis locis adiri 
poteft , ob declarationem Clcmcnr. V I I I . tefte Coninch. 
dula d i íp .z j . dub.i. num.iz- C^ucm approbare videtur Gaf-
par Hurtado, diíp. ¿.de matr. diflicult. 3. n'im. lo* dicens bantí 
declarationem difpcnfat'oncm fuiíle. Sed Contrarium cenfeo 
omnino dicendum cum reliquis Dodoribus. Tum quia non 
conftat authenticé prxdida declaratione, vel difpeníatione, 
Tum quiaefto conftaret, debebat publicari publicatione Ic-
gísaie legem vniucrfalitcr latam rcftringerci,vt ex communi 
firmauimus Traci.de legib.dispA.puncl. xemun. i¡. 
9. Tertió excipi folet cafus vrgentis neceífitads, videli-
cet,quando in mortis articulo,vel extra máxime cxpedit ma-
trimonium connahi , ñeque adeft Parochus qui aífiflat: quiá 
non eft credendum Pon'ificem voluilTc hunc cafum íuakgc 
comprehendere-.fic renct tanquam probabile Vcracruz tnap-
pend. ad fpeculum coniug. dub. ¡.folnt.z. adobiecimumpofitam 
pofl 7tcmcltíf,Yeg3. lib. i.fum- cafu 361. C a p u a ^ . i . ^ " / ^ . 
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nu.rn.° Etfubdubio Azeueáo inleg.\.nHm,i,%.tu.\Aih.<¡.r,ou& 
co'ltct, Oppofuui" tamen communitcr Dadores defendunt, 
vtvidcrecltapud l \cm\c\M.iuc.i .num.<i.& Sanch. 
iil/ .^.difpAj.num.^. Gutierr. f.6K demmr. a num.y.ZeüüW. 
infais feqq.roi?if»Hriib.q»dfi.Go \ .num.G i'.Sc 7 j . C o n i n c h . . 
í j .dub.i .nuin.i i .Eiíú. Ponce Ítb.^.c.G.nuin.\. Scpluresalios 
ab eifdem relatos. Moucntui ex eo quód prnefenra Parocbi, 
& teftium fucr:t á Concilio vt forma contiaflui appofita,qux 
ad valurem cóntraftus ad vnnuem leruanda eft ex Tcxtu , in 
cap. cum clílecii da R:[criph máxime in pixfcnti cafu, in quo 
nu'ila epicheia admitti debet 1 quia pluns praeftat viam cíTc 
pracclufam dandeftinis coniugiis,quam quód aliqui dam-
num aüquod patianturex matrimonio non contracto.Quod 
adeó verum eft,vt neque Epifcopus in cafu d i d x neceflitatis, 
in quo Pontifex confuli nequit difpen'.are poíht , vt benc 
Nauair. W/MI.WW». 70. Sanch. \-].num.b. Guú tn . cap. 
6 i.numero j .infine. Bafil.Ponce cap.G.num.i 6.Zeuallos dicia 
^ ¿ / . t o ^ w w » . 100.Etcolligitur manifefté cxipfo Concilio> 
qaf,tl cum poteflatem dilpenfandi in denuntiationibus con-
cedat, tacitc cam negat in pcxfentiaParochi, & teftium. Ar-
gum. capit. Konne de p&fimptione, ficuti piobat Gloíía 
in capit. ad audicntiam, xerbo , ut dúo de Utricts non refi-
dentt b. 
10. Quartó excipitur matrimonium, quod prius in fa-
cic Ecclefis celebratum cftjfuit autem nullum ob oceultum 
impedimentum : hoc autem matrimonium ratificari pocerit 
abfque Paiochi, & teítium praifentia. Sed hic cafus,vt portea 
dicemusmon comprehenditut fub prxdido decrcto,ac proin-
de non eft cenfendus á icgula exceptas. 
1 r. Modus autem,quo Parochus , & teftes prxfentes eífc 
debent matvimonio humanus, & moralis requiritur, quia per 
ipfos Ecclcfiae confiar matrimonio contrado: ficuti ex com-
muni femenra refolnunt Ledefm. de matr. qa&Ji.^^. artic. y. 
Vtrf. efi fectindum dubium. Henriq. lib.x 1. capite 1. Gu-
tierr. de 7natrÍ7n. capite 6 y. Zencdo praíi. qq. lib. 1. qH&ft. 5 o. 
a numero Coninch. difp. 17. numero 44. Non eft autem 
opus j vt io^a t i , vocatíque fínt,voluntaiicque alfiftant, quia 
id aConcilionon requiritutjfed efto vi,vel dolo matrimonio 
aíliíícic cogantur matrmonium valct; eo quod iniuria non 
impcdit,quin Parochus, & teftes de matrimonio teftaii pof-
fint, qui eft finis Concilij, apetteque piobat le í coram Titio 
i o y . dei'i'rbor.fianificat.'Ei leg.n.ff. deTefiibuí. S'C docenc 
Salcedo ad praíi.c.j ¡.verf.tertio. Petr.de Ledefm. dicio tracé, 
da matr.qu&ft.4¿.art.¿.punci.$.dub.z. verf.quofuppofito. Zc-
uallos praci.qq qu&fi.bo^.n.jo. Gunctr. c.(,o.num. \ o. Sanch. 
l ib .ydiíp. ¡ jMum.y.Kehól.de obligat.iuftit.z.part.lib.z.qu&fi. 
S.num.i.. Peccabunt tamen mortaliter contrahentes, fi abf-
qnc graul caufa Parochum cogant mattimonio v i , vcl do-
lo alhftere , tura ob grauiíliraa inconuenientia , quíe ex tali 
alllftentia oriri folent: tum quia intendunt matrimonium 
celebrare abfque approbatione Ecclefis , cuius vices Paro-
chus gerit. Atque ita cenfent Sanch. difputat.19. numero \ %. 
Con[iich.d.ifp.z-.uum.4.$. Ó" 4 fifff- Gutierr. fap.69.num. 
1 V Dolo autem teftes inducere vtaífiftant feclufa iniuria , 
affiimant Sanch.& Gutierr. fupra , peccatum mortale non 
cífe, quod íirmum non videtur,cúm ram ipfi,quám Parochus 
nomine Ecclcfia: matrimonio aífiftant , tametfi non a:quc 
piincipalitcr.Etratio generalis deduda ab inconuenicntibus, 
quajperíe ex tali deceptione nafeuntur aequé in Parocho, & 
teftibus procedit. 
iz . Parochus pra;dido matrimonio aífiftens coniuges 
benediccre debet, ea verba proferens : Ego vos in matrimo~ 
nium coniungo in nomine Fatris,^ F i l i j , ^ Spiritus f mcii.Quae 
licér non fmt de eílentia Sacramenti, fiquldcm Parochus non 
eft Minifter, vt ex declaratione Cardinalium probant Sanch. 
lib.^.dilp.^,7ium.^.. XeüaWosinfuisqq.praclicis, lib.z. quift. 
6o\.num.<) 3. Gutierr. cap.^^.num.^. At peccatum eft venía-
le illorum omiílio,cum fub praecepto á Concilio lato conti-
ncantimfed quia alia piara continentur.ideó San^h. num.6.0' 
ftqq. Gutier.w«»?.i y. cenfenthorumverborum omiífionem 
leucm cífe materiam. 
$. I X . 
An debeac ad valorem man-imonij, & licitum 
illius contraólum Parochus vtciufque 
contrabentiSj& in propria Paro-
chia aííftcie ? 
1 P arochus vnius contrahentis, fi in eius Parochia matrimo-
nmm celebratur valide,& licite matrimonio ajfiftit. 
z Parochum extraproprtam Parochlamajfifientem aliqui cen-
fent nec valide,nec licite afifiere. 
% Veri'M eft vahde ajfiftere. 
4 Soluitur oppofitum fundamentum. 
$ Licite extrapropriam Parochiam ajfíftit, etfi alij contrarium 
fentiant, 
é Negant plures validé ajfifiere Sacerdotem extra propriam 
Parochiam iontrahenm. 
7 Oppofitum verius eft. 
8 Quam habitationem contrahentes habere debeant in Paro-
chia, v t eos Parochut coniunge/epoífit, Proponuntur va-
riaplacita. 
9 Quid fit tenendum. 
10 Parochus illius Parochi&,m qua decernis maiorep arte anni 
habitare te in matrimonio poteft coniungere, 
11 Vagantium Parochus eft Ole in cuius Parochiatranfeunter 
commorantur. 
1. /""^Ommunis eft fententia Parochum vniu? contrahen-
V_Vtis jfiineius Parochia matrimonium celebretur va-
lide matrimonio affiftere , eo quód matrimonium eft vincu-
lum indiuiduum dúo extrema coiiiungcní. Nequit ergo Pa-
rochus poteftatem habere fuum Parochianumalteri iungen-
di , quin confequenter habeat poteftatem alienum iungendi 
fuo Parochianc. Cui enim aliquaiurifdidio conceditur con-
ceduntur eajfinequihus iurifdidio confiftere non poteft,iux-
ta lecz. jf.de iurifdtct.omniumiudic. Et cap. pr&terea de officio 
delegati: at Parocho conceditur iurifdidio fuum Parochia-
num in matrimonium iungendi, crgo cenfetur conceda iu-
rifdidio alienum cum fuo fubdito coniungendi , ex eo 
namque quód fitvnius Parochus eft Parochus vtnufqucvt ex: 
declaratione Cardinalium teftatur Nauarr.f.i f i»fine .Hem; 
lib.11.dematr.c. i.n.z, SOL\CC¿Opraci.c.j ^ .verf décimo quarto. 
CáUalcan. dccif.n.num.ti.Spino de teftam.glojf.i nttm .^i , 
XZXOVJL praxi Epifcop.z.part.verbcParochm.^.i. Sanch. 
num... Zcuallos infuis qq.praft.qu„6o\.num 16 • Gutierr. cap. 
6z.nHm.4f. Coninch. de matrim.diípmat.Z'j.num. 19.Comitoi. 
reíponf. mord. lib, \.qust.ft. 151. numero z. Bafil. Ponce , Uk 
j,capit.\6.ntim.i. Ó1 & conuincitur argumento ex leg. (¡com-
munem ff. quemadmodtmi feruitutes á?nittant. ibi : Si com-
munem fundum 'ep & pupillus habere7n:is , Ucet vterque 
non vteretur , tamen propter pupillum , Ó1 ego viam re-
tín eo. 
2. Verum fi ills Parochus non In propria Parochia , fed 
extra aííiftar, cenfent Nauair.c/»/\i 5-. »K?w.i44. Ludouic. L ó -
pez i./), w / ? / " » ^ ' ^ ^ pr&terea. Ex. z.part. de matr.c. $9. Hcn-' 
riq. /Í¿. i i . c . 3 . »m. i.Kodrig.i./ ' . fum. c.zi%. num.$. ZcuaWos 
d.qu&ft.6o^.num. 60. Bafil. PonccJ.ib.f .cap.x 6.num 4 nec l i -
cité,nec valide matrimonio aíhftere. Mouemur ex eo. quod 
Concilium non fitcenfendum Parocho extrapropriam Paro-
chiam concederé iurildidionem , Praecipué cúm id neceíTa-
rium non fu, inquitBafil. Ponce. Nam/i contrahentes pere-
grinantur Parochus illius loci quatranfeunt eos coniungete 
poterit, fi vero in Parochia fcKminae vir exiftat , Pajochus 
fceminx eos coniúgere potcrit.Nulla ergo eft caufa,ob quam 
Parochus in aliena Parochia matrimonio aíTiftat. Quód fi d i -
cas in prsfenti iurifdidionem voluntariam excrceri, cuius 
exercitium extra territorium permittitur ? Obftat:quia id ve-
rum eft, quando iurifdidio voluntaria exerceri poreftextra 
territorium abfque iufta querela illius qui ineo territorio 
iurifdidionem habet. At Parochus illius territorii iuftc con-
queri poteft,quód alienas ibi affiftat, cúm ipfc poííit aífiftere. 
Praetcrea aífiftentia Parochi non eft adus iurifdidionis, fed 
cuiufdam authenticx tcftificationis,quaE cúm prasiudicio ter-
tij non eftcenfendaá Concilio concefia. Cuidodrinx v i -
dentur fauere declarationes Cardin.relatxaBafil.^J;^. J . ^ I C . 
».4.dicentes,6)«^»^0 matrimonium contrahitur inter virum.Ó' 
muüerem diuerfarum Parochrarum, Farochum v i r i in eius Paro-
chia & Parochum foemins. in eius Parochia deberé fponfos bene-
í&cerf.Ex pendo verbum dcbet,quod neceíTitatem impnrrat. 
3. Caeteiúm verius eft, & omnino tenendum Parochum 
viri in Parochia femin* , vel extra vtriufque Parochiam va-
lide afliítere eomm matrimonio : fie ex communi fententia 
docent Spino de teftam.glcjf. 1 j . numero 42.. Sanch. lib.^.diíp. 
19. numero i . éf 14. Coninch. diSput.zj. numero 12. Gutierr» 
traci.dematr.c.6r.n.<¡. Ratio videtur manifefta, nam Conci-
lium folúm ex'git Parochi alfiftentiam , non autem exigic 
quód in propria Parochia affiftat, ñeque eius fini neceflarium 
erat, cúm ex eius aífiftentia vbicunque matrimonium cele-
bretur,clandeftinae nuptia: vitantur,ob cuius caufam aífiften-
tia Parochi á Concilio poftulatur. 
4. Ñeque fundamentum Bafilij vrget, nam, pradida af-
fiftentia efto non fit adus iurifdidionis voluntariae, nullo 
modo eft adus iurifdidionis contentiofs, neque illam vi lo 
modo imiratur, ac proinde extra territorium exerceri poteft, 
Et licét non eflet neceífarium prcedidam quaíi iurifdidioncm 
Parocho concederé , fuvt tamen conuenientilíimuro,vt fie fa-
ciliús matrimonium celebrari poflet concefia plunbus Paro-
chis facúltate ei aífiftendi. Ñeque declarationes Cardina-
lium contrarium probant: nam explican pníTunt non de af-
üftentia praecise, fed de benedidione in Ecclefix inter MilTa-
rum folemnia facienda. Et efto de aífiftentia inrelligantur, 
folúm conuincunt Parochum viri in propria Parochia alfiftc-
re deberé, non ex neceífitate.fed ad maiorem matrimonij fe-
cutitarem , & cettitudincm. 
5. Sedan licite extra propriam Parochiam aífiftat?Negant 
Saked. 
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Szicei. praB.e.-j; .§.vndedrno,in noua »Wí>.Mcnriq. Ub. i i.r. 5. 
num.z. Rodri^. 1 .r/ww-cz 1 ?• »«'"-7- Bifil- l^ once d í í M i b ^ . 
c.i6.num.ti. Coumch. dtfp.zj. dub.t. nt4m.i9. Uomiimix, 
quia ncquit fpontos ibidem bcncdicere 1 ergo ñeque matri-
monio afliftcre. Vcrius tamcn ceñante [cándalo oppoficum 
exiftimo cum Spino Glofis-num Az. Segura Dauaios Í//» r-
ííor.tudic.Ecclefiaft.i.part.c.f f.num.49. Sanch. Ub.*}, difp.i?. 
imm. i i .Ó ' 19 Gutierr.f,iít.«aw.6. eo quód pra:dida aíTillen-
tia nullibi prohibica inueniatur , & licéc fponfos benediccre 
non poflicvt tradic Concii. Jejf.6.c.<¡. & c.z^.fejf., ¿dereformat, 
non inde infertur coium matiimonium non polTe aíTirtcrc, 
enm liaecafl'irtentiamagis vigeat,& benedidioni folemni nc-
ceíTaiió coniunda non fir. 
6. Graums tamen dubium efl: j An validum fíe illorum 
matrimoninm', cuiSacerdos ex coramlíTione Paiochi afíiftit 
extra Parocliiam committentis.?Ncgant pluics relati á Sanch. 
l ib . ¡ . diSp.^.. num.i. Mouentur pmTió>quiaen:o Ordinanus 
exercere po/Tic extra terntoiium iurirdidion-m voluiuanam, 
ac Delcgarusinferiorisa Principe eam cxevccrc nequit) ve 
cx 'ieg.í.keoffictoproconful. tenent Bart. in leg.i.num.^o.Cod. 
de fummíi Trinit.&fide cathoLUtin diBaleg. i .mím.i . Fran-
cifc.Marchio decif.Delphinat.i ifdnfine i.part. Et Sanch. di -
¿ta disp.^.num.i. Secundó > Epifcopus tanquam Ordinarius 
poteft extra dioecefim Beneficia conferre,non tamen eius V i -
carias,cui hsc poteftas deleoratafuerit, ficuti docent Francif-
cus Maichio Et Anaftaf.Gcimon. de indultn Car-
dinal.§. tibiquocid 'vixeris,num.%'Á. Tcrtió ConfcíTores Ordi-
n.ir i j in locofuae iuriídiclionis audire confeífiones poflunr> 
fecús Delegati, vt docet Nauarr. conf.14., clandefi. deffponfat. 
num. 5 .tdit.Lugdunen. 
7. Sed longé verius cft , & omnino tenendum sequé 
Delegatum allilterc matrimonio poíTe extraParochiam com-
mitteatis > ac poteft comraurens > quia fuam i l l i potcllarem 
delegat. ñeque cft vllus Tcxtus , aut ratio > ex quibus haec 
delegatio reftrida cenfeatur > vtpluiibu» firmar Gutierr. d i -
¿io c.(,i. de mcttr.num.\o- Ñeque veru.m cft iuriídidionem 
vokintariam > quam haec aíliftentia imitatur non poíle extra 
locum committentis delegatum exercere ; potcll vtique tum 
in audiendis confefíionibusj^m in conferendis benef^cüs, ve 
probabilior fert featemia apud Sanch. 3. disput.^. a nu-
mero z. 
8. Supereftdicendum dchabitationc> quam contrahen-
tes habere debent in Parochia , vt Paiochus eos in matiimo-
nium coniungere poífit ? Aliqui minus ftri(¿í:é in Ji.ac materia 
loquuntur afíiiinantes neceíTarió contrahi domicilium debe-
t d vt poíTir Parochus illorum matrimonio aífiftere. Sic Ro-
ta in nouijf.decif.b^^. numero z- Ó* 3. "volum.i. Segura, z.part. 
direfiorJíidiccif.n.q.'S. Man.Rodrig. i.t.fim.z.edir.c.zi^.nu-
mer.6. Henñq . l i b .w .de mñtr.c. $.num.$. Spino Speculo tefla-
'ment.glojf.i¡,num.¿ci. Petr de Ledeím. de matr. qu&fl.^^.Hrt. y. 
pun.i.poft dub.e,.^. diettertio* Mouentunquia habitantes ah-
cubi animo redeundi ad propñam domum , tamctfi diuturno 
temporehabirauerinthoípites funt,& peregrini, vtmanifcfté 
videtut probare leg.\ .§. hác mtem'verba, 'verf.hofpes.ff. dehis 
qui deiecerunt. i b i : T m t h n autem intereft ínter hahítíitorem,& 
hofpitcmiqumtum intereft inter doínicilium h^bentem, Ó'pere-
grinantem, At hoípites, & peregrini contrahere matiimo-
nium non poíTuntcoram Parocho illius Parochix in qua pe-
regrinantur, vt dicemus. Ergo ad connahendum matrimo-
ninm habitatio domiciliaris íequiritur. Et confirmatur ex c.is 
qui de Sepultur.in 6.vbi dicitur rransferentem fe ad villam,vel 
ruralia recreationis causa, non effici v i l ls parochianum. 
Alij vero ccontra nimis extendunthabitationisiuraj cen-
fent namque Parochum illius Pavochia;, in qua etiam per 
tranfítum habitas eííe tuum Paiochum , vt te poífit in matri-
jnonium iungere : Sic docctBafil.Ponce de matrMb.$.c.i¿,§.i. 
Monetuif, quia ille eft pioprius Parochus ad marrimonium 
qui fucrir ad confeífionem; & Euchariftiam miniftiandam , 
quia Concilium nihil aliud exigit , niíi quod Parochus prx-
fens aífiftac, vel alius de eius licentia : íicuti idem dicit cap. 
cmnis •vtriufque fextts de poenitent. & remijfion. & pluribus 
comprobar Sanch. lib.^.de matr.dUp.z ^.nwn.i o. Atperegri-
norum , aliotúmque hofpitum proprius Parochus adeonfef-
fioncm, & Euchariftiam cft Parochus illius Parochiae, in qua 
ctiam brcui tertipoic commorantur, tefte Eugen. IV. relato 
v\Compend.priuileg. mendicant.'uerbo Abfolutio.i. quoadf&cu-
lares.num.f. Ergo,&c. 
Ca:teiúm hxc poftrcmafentcntia Bafilij nullam fpeciem 
probabilitatis habet. Tum quia eft aduerfus communcm 
ícntentiam, & praxim receptam, grauiífimifque incommodis 
fubieda > fi quilibct poífet fugiens domicili) Parochum 
contrahere marrimonium coram Parocho cuiuílibet loci. Ñe-
que eius fundamentutn alicuius eft cfficacitatis: nam cfto Sa-
ft améta confcírionis,& Euchariftias miniftrare Parochus pof • 
fit commorantibus in fuá Parochia peregrinationis caufa, id 
ex delegarionc Pontificishabetur in fauorcm peregrinorum 
ob horum Sacramentorum ncceífitatem.fed non quia illorum 
Parochus conftituatur, alias non poíTent religioíi praedidlis 
Ferd. de Caftre. Sum, Mor, Par* V. 
Euchariftiam in Pafchats minlflrarc abfquc liccnt'u illitls paA 
rochi, fed in excommunicationem inciderent, iuxta Cietn.f 
depriuileg. quod nullatcnus eftdicendum. Primam vero fen-
tcntiamprobabillíTimam ccnfeo>tum ob eius rationcm, rum 
ob authonratcm Dodorum. 
9. At media via cenfeo procedendum , atque adeo affir-
mandurn non íolúm illum verum Parochum tui elle ad matri^ 
monium.in cuius parochia hades domicilium, id cft habita-
tioncm animo perpetuo manendi, dumcommodior non ftí 
obtulcrit, ted ctiam illum in cuius Parochia decerms maiori 
parce anni commorari animo poftmodum in proprium > o* 
micilium reuertendi.qualiter procedunt fcholaftici in vniucr-
íitate,& mcrcatores in curia , & merecnarij locantes operasj 
fie late probar pluribus rclatis Sanch. Ítb.'}. diíp.z^. a numAX* 
Caúeií .c .bi .dematr .a í ium.i}. Moucor inhauc fentcatiam, 
quia cfto ex talihabitatione proprium domicilium non ac-
quuas; acquuis tamen quali domicilium , ibique conueniri 
potes , vr probar/ í* h&res abfens,§.proindein fine.jf. de iudi~ 
cijs. Et leg-z. Cod, vbi de crimine a^t opone*. Et le^quifqtüs 
Cod.fi ccrttmpetAtur : at habitatio (jonftituens quali domici-
lium lufíicit per le parochianum conftitucre, Argum. cap. finé 
de Paroclnis. Et e.innofira, de fepult^tr. Se probar praxis rece-* 
pra,quippc fcholaribus , & merecnariis diuturnorempore ha-
bitantibus in Parochia íolus illius Parochins Parochus Eu-
chariftiam, & extremam vndioncm miniftrat. Ergo fignum 
cft illorum Parochum efic cenfendum 1 exquarationc funda-
mencum prims fentcntis (blutumeft. 
10. Notantcrdixi te in matrimmtum coniuvgerepojfe Pa-
rochum illius ParochíA,in qun decerníí maiori parte anni habita-
re, quia non eft opus , vede fado habires, fatis cnim cft, fi 
co animo habitareincipias, Argum. leg.domitH'.mj.jf.ad Mu-
nicipal, iunda GlolT. verbo domicilium , vt bené notauit San-
ch. aliis rclatis diéia dit]) z i .n .14. Ñeque cft vllum iacon-
ucniens coram duplici Parocho te contrahetc pode , alte-
ro domicihj, altero habitationis diuturnx , ficuti ab eifdcm 
corjfeíTionisj&c'EuchanftiaeSacramenta recipere vales, vt col-
ligitur ex c.i.defej>ultur.in 6. Ec probatSattcK':í/.'^.i4.»«w.y. 
& Gutierr. 1 : ^ . 64 . ^^^ /»^ ' !* 
4 i . Verunf^uia ^ n t a l i j , qui nec dc^jvcilium alicubl 
habént, ñeque ex animo habitationeiff'Suturnam , fed mo* 
do hic , modo illic aíliftunt, & hinc inde vagantur ; horum 
cnim Parochus fine dubio eft in cuius.HParochia tranfeuntec 
commoraurur >quia nullus alius eft, cui fubiici poífint. Ec 
idem eft dicendum de ns,qui deferco domicilio ad nouum ac-
quirendum proficifeuntur extra illam ciuitatem, dum cnim 
funtin via,vagariccnfendi funt.&quafi vagl iudicandi:fic do* 
cet Sanch. disp.2. ^ .num.z^. Gutterr. diíp.6 ^.num.z,(^ 14. At 
vt praedidus Parochus abfquc peccatomorrali horum matri-
monio interfit,debet priúslicenriam ab Oí d i a r i o petcreiux-
ta Conc.Tridcnt./ej!/!i4. c . j . de reformat, Quod verum cft» 
etiamfi vnus tantum excontrahencibus vagus fie, alius vero 
firmum domicilium babear, vt notauit Sanch. lii/.^.dtip.z^. 
nnm.y. Gutierr. .^6 ^.num.%, Qui redé adueicuiu in ordine ad 
licentiam petendam ab Ordinario non eíTe cenfendum va-
gum,qui ex vna Parochia,vel oppido domicilium murauic, & 
in aliam Parochiam traníit non animo ibidem permanendi, 
fed inquirendi locum commodiorem, hic enim notus cft ea in 
Parochia, in qua longo tempore habitauit, ibique denuncia-
tioues fieripoífunr.cefsaique finis, obquem Concilium prx-
cepit Parochis, ne vagos abl'quc liccatia Ordinarij matrimo-
nio coniungeretjfcilicetquia funt ignoti,& forte alicubi erune 
matrimonio copulad. 
§. X . 
Qna: condit iones requirantur i n Pa rocho , vel eius 
DelegatOjVC m a t r i m o n i o affiftar? 
1 Aliqui exigunt,in Parocho Sacerdotalem dignitatem, 
l Verius eft oppofitum. 
j Satisfit oppofito fundamento. 
4 Parochum non Sacerdos matrimonio licití affiftit, ejlo contri 
cenfeat Petr. de Ledefm. 
5 Qü1 ex commijfione Parochi matrimonio ajftftit,necej[artb de» 
bet ejfe Sacerdos, 
6 Parochus efto excommunicatione innodatmfit,valide matri~ 
monio ajfiftit, 
7 ídem dicendum ejl,fi ob eius crimenpriuatus fit admimftra* 
done Sacramentorum. 
8 Pr&diftus Parochus excommunicatus, & interdiBm validé 
concedit licentiam affiftsndi matrimonio. 
$ A n fufflciat Parochum ejfe fie commtmiter exiñimatum. 
1 o Parochus beneficium parochiale obtinens inualid^ matrimo-
nio potesl ajftílere. 
I i Item Sacerdos,cui Parochus verbvs tantum ab fique mtentio' 
rie licenttam concejfit, 
G 3 Alí 
7 8 De. Sfonfalihuá. 
T. A Líqui cxiguntín Parocho faccrdotalem dignitatem, 
/ " \ v t valide matrimonio aíTiltat) moni ex decreto i l lo 
Concilij f f j f . t ^ ' C í t p . i . dicente : alicerquampr&fente Pz~ 
rocho , "jelulio .^fm/o.'f. ü.£tio aamque altud t í i fimilium 
tcpztk\\J3.-laxz3i leg.quidamrelatuó. jf. de rebus ditbiis. Ec tra-
dirGlolfa in Anthene.QHifemeLCod.quomodo^qiiündoiu-
dex,ift verbo aliud. Et in leg. fifugitim. Cod. de femií fugiíiuis, 
Archidiacon. cap.vlt.de Regularib.m 6. Menoch, de arbitrar. 
lib.i.q.So num.\ i z . Et pluribus corapiobat Sanch. lib.$,de 
tnatr.dijp.io.num.í. At in Delcgato omnes requiruat faccr-
dotalcm dignitatem , cigo etiam in Parocho delegante> 
praccipuc cíim ex antiqua Ecclcíise conCuetudinc ncccliarió 
Saccrdos nuptiis aíliltebat. Vt conftat ex his > quíE congerie 
Gratian.^o.^.f. Arque ita docentNauarv. lib.x.conf.tit. deof. 
ficto Ordm.conf.i. a.[\a.s Ub.^.tit.de clmdefl. defponfai.conf.io* 
Salcedopracl.cap.j $.verf.decimo quarto,m noua e^/í.Alpho'nf. 
a Vcmcrum. inappend. ad fpecul.coniug.dub. y. concluf.z. Ec 
probabilem reputat Petr.de Ledefm. de matr. qu&fi.^j. a n , ¡ . 
pun. j . Sanch. dicia difput.io.num.i. 
U Sed rediús contrarium cenfent idem Ñauar, lib. 4. 
conftl. tit . defponfaíib. conf. jo . alias titide clandefi, defponfat* 
conf.ij. Henriq. lib.\ i.capit.^.num.j. Zeuall. qq.prafi. q. 604. 
num, f 6.Ó1 57- Sanch. lib.^. diíp. ZQ. w.3. Guticrr. de iuram. 
confirm.i.p.cap.id.num.ij. Etde matr.ca,p.bi.num.i6. Zenc-
do pracidib.i.q.¡o.num.¿4¡Ó' feqq. & alij apudipfos. Ratio 
crt.quia hoc decrecum Concilij cúmfit iuris communis cor-
rediuum) eius verba non amplianda func, fedpociús reítiin-
genda.At inbr&dicio cap. faepc mcntionemParochifecit, nul-
la fada mentionc facerdotij.Non igiturea qualitasexpoflu-
landaeftjquae íi neceíTaria cíTetinon omitteretur á Concilio. 
Adde praefentia Paiochi requiritur,vtEccleíia: conflet de ma-
itimonio.quod optimé prxftari poteft a Parocho non Sacer-
dote. 
3. Ñeque fundaroentum contrarium vrget. Fateor nam-
que dlílionem alim , vel aliud aliquando repetere íinnlla , 
aliquando diflimilia,qQod ex fubieda materia eolligendum 
cft^vt bené comprobar GlofTaw cap.coenomatienfis.dtji.yb. {¡c 
cap.fedes de refeript. verbo, maiores ad finem. Eiinleg.non fo-
lum.ff.deprocuratorib.^.quatuor, PerTextum Et/'» Leg-i.ff. • 
de conftitutapecun.^.debitum.Et in leg.in cauf&verbo,ccmpetere 
jf.de Mtnorib. Quare in Authent. v t defuncii, feu fuñera eo-
rum, coüat. j . inpnnc. dicitur Milites , & feruus aliosplurimos, 
cumtamen ferui milites effe nequirent. Leg.fuperferuis Cod.qui 
militare poffunti-uel ftonjib. 1 i.Et in Authent.de mandat.princ. 
§.opo)tet.coll.i. inquit texrus > Nullaalia aclio.mfi offic'mm In~ 
dicis, cümtameaofficiumludicís aciionon fit. Et in facris litte-
lis » Math. i8.Marc.if.EtLuc£E> i r . Ducebamm alij dúo ne~ 
quam.Crucifixi funt cum eo alij dúo latrones.'Hon. igltur ex prae-
dida didioneredécol l ig i tut Paiochum Sacerdotem cíTe de-
beie,pra;cipiie cum aífiftentia Parochi in matrimonio non ex 
crdinc , fed ex officio Paiochi, cSc quatcnus Parochus eft iu-
rifdidioncm haber i l i i competat. Addeetfi concedamos d i -
¿lionem aliut in praefenu decreto eíTe repetitiuam íimilium, 
dicendumeft fadura fuiíTc non ex neceíTitatc, fed quia fre-
quenter, & regularitcr contingit Parochum Sacerdotem eíTe. 
Sicuti cap.omnis vtriufque fextts, de pcenitent. & remijfion, ca-
ucrurneminem poíTe alieno fine liecntia proptij Saccrdotis 
coníitcrhcum tamen Poiochus non Sacerdos hanc licentiam 
concederé poííit. Et c.nuper.de fentent. excommun. ver[. In fe-
cundo vero cafu, commiteitur abíolutio ab excommunicatio-
ne non referuata proprio Sacerdoti,cúm tamen Parochus non 
Saccrdos eam praeftare poffit. Et eandem licentiam poteft 
concédete Parochus non Sacerdos Religiofo , v i Sacramenta 
miniftret, vitetque excommunicationem latam ¿» C/ew. de 
friuileg. tametfi fibi caucatur> nc Rcligiofus abfquc licentia 
Piefbyteii patochialis Euchariftiam miniftret. Vtuntur cnim 
praedidi Textus nomine Sacerdotts non ex neccílitate , fed 
racionefrequentioris vfus.vt bené comprobar aliis relacis 
Sanch.di{p.zo.a ». i.Gutierr.áe matr.cap.Gt.a num. 17. 
4. Sed an licite Parochus non Sacerdos matrimonio af-
íiftat ? diificultatcnoncaret.NamPctr.de Lcác{[n.qu&fi.^^.de 
matr,ayt.¿.pun.$.dMb.$.concl.i.cciiktette\)cccatam mottale> 
partim,quia non poteft coniugibus benedicerc, partim, quia 
eftcaufajquód contrahentes materia probabili vtantur in 
macrimonii contraílu > rcddántquc Sacramentum nullumj 
cúm negarinon poífit probabile efle requiri á Concilio prae-
fentiam Parochi Saccrdotis. Ac contrarium tcnendum eft 
cum Sanch. difia diíp.totnum.^. Guticrr. dici. c.ói.w.io. co 
quód benedi¿lio,qu3E non fit inter Miflarum folemnia, vulcró 
velaciones , fed priuadm pmlatione illorum verborum : Ego 
vos coniungo , t» nomine Patris, ^ Filij , & Spiritus fanfti, 
optimé á non Sacerdote praeftari poteft. Vfus autem mate-
rias probabilis in admn iftiationc Saciamentorum n^n eft 
per fe illicitus> fed folum quando exlpcciali Ecclefiae pre-
cepto, vel foníiictudine vim legi"; obeinente prohibetur> 
vt lat¿ probauimus traáíar.i.de confcienria.difpMtat.i.punci. j . 
Qj^are non folúm licirc, & validé alfiftere matrimonio Pa-
rochus non Sacerdos poteft; fed licentiam aífiñendialten 
concederé, vt prsefati Dolores aduertunt, quia cura í n h a c 
poteftate vtaiur iurifdidionc ordinariaj poteft cam alteri de-
legare. 
í . Ule veto cui Parochus aífiftendi matrimonio concede-
l¿ licentiam poteft, neceflanó Saccrdos eft futurus, eo q u ó i 
Concilium expreífir, Vel alio Sacerdote, & yeiba. inrelligenda 
funt propné > & iuxta communcm vfum , c. ex iitterU.e . 1 . de 
fponfüib. Non tamen opus eft eíTe ab Ordinario approbatum 
ad Sacramenta miniftranda , quia Concd um eam approba-
tioncm non cxegit i fiedocent aliis rclatis Sanch. cttty.io. 
num.io. 7.¿[i3i\\.in(UÍS qq.praci.commun. contra commun.qtufi, 
Go^.num. 58. Gucierr.c^/'. 6i.»«7w.ii. 
6. Secundo alij exigant in Parocho, nc aliqua cenfura 
innodatus exiftat max'nié excommufiieatione denunciata» 
qua iurifdidione priuatur. Sed oppoíitum verius exiftimo, eo 
quód excommumeatus, íufpeufusjvel irregnlaris non eo ipfo 
beneficij poíTelfionc priuatur, fed veré Parochus eft. Co;<ci. 
lium autem fotara requirit Parochi piaefent.am Ergo íiuc 
fit excommunicatus fiue fufpcnfus,&ir^ cgular s i fuíficit. 
Practerea aífiftentiaParochi requifua eft a Concilio, vtau-
thoritatem prsftet contradui , non vt a¿Uim iuiifdidionls 
exerecat, cum efto inuitus aífiftat» validé a/fiftit, iurifdldio 
autem femper voluntarié excrcenda eft. Ñeque his obftat, 
quod excommunicatus nominatim nequeat eíTe teftiv ,c-uC-
que tefti'monium nullum íit, Cap, veniens,el.í. de T'-ftibu:, & 
attefiationib. & cap. decernimus de fenrent, excommunicat. Ec 
ibi Dodorcs, vti refert Mafcard. ¿í/'roW.c.wf/.-Of, N01? 
inquam obftatj quia efto communiter > & tegularirci excoro« 
municatus a teftimonio proíerendo repcllatur, admittituc 
tamen in aliquibus cafibus , in qmbus iaí-ames admittumur, 
cúmaucem ob fauorem roanimonij etiam infames admit-
tanrur in teftes > vtdicemus> 5c Parochus excommunicatus 
admirtipotcrit> vt bené docuit Mafcard./oc./»//^. Atque ita 
in terminis doccntPttr.de Ledefm. diciaqu.^t. art.f. punéí, 
l.dub,, j .Henr iq . lib. i l .de matrim.c.^.num.4í.Ó' f • Sanch./zt. 
¡.diíp. ii.w«ff?.4.Zcuall. qq.pracl.q.eo^num.G^, Guticrr. cap 
(¡x.ntim.z 5. 
7. Quinimo efto Parochus obeius ignorantiam, velct i -
menpriuarus gencraliter íitadmjniftrationc Sacramentorutn» 
vel obaliquam fpccialem caufam,ne has illas perfonas ma-
trimonio coniungat; non obinde matrimonium nullum crir, 
fi de fado aífiftat) quia illa prohibitio tantúm reddit aduna 
illicitum , íed non inualidum,cüm non auferat Parochi qua-
litatem, qu e^ folum eft a Concilio requiíita , vt bene ex co»-
gregat. Cardinal, tradit Salcedo inpraci.crimin. c.7 j . verf. p r i -
mwnigitur dtibinm, innouaedit . t ientiqJib.i i . de matr.c,^ 
num.\. Zeuall.¿«¿ifo quAft.do^jium.yi. Sanch. lib.¡.di^>.zt, 
nu-mero 11. Guticrr. cap.^z.dematrim. numere 2.^. SICA\\]3Í^\XA 
ipfos. 
8. Hinc infero aduerfus aliquos Dodores quorum mc-
mincrunt Sanch. Zeuall. Guticrr. & alij referendi prxdidum 
Parochum excommunicatum,& inrerdidum validé concede-
re akeri Sacerdoti etiam excommunicaco , &interdido l i -
centiam matrimonio aífiftendi,íiquidem Concilium eam po-
teftatcm communicandi licentiam permittit Parocho.qui af-
íiftere matrimonio poteft, ñeque in Sacerdorc, cui Parochus 
licentiam concederédebet > aliam qualitatem praster Sacer-
dotium Concilium exigit. Ñeque eft verum quod tradit Co-
ninch. dity.i j .dub.x. num. i j . conceífionem iicentiac eííc 
adum iurifdidionis, vel dominij, quo excommunicatus no-
minatim priuatur ; eo quód Sacerdotem non Parochum qua-
lificatum, & aptum reddat ad folemnem matrimonii aífiften-
tiam , adquam feclufa illa licentia ineptus erar. Nam efto fir 
adus dominiij & poteftatis, ficuti eft fuorum bonorum cora-
municatiojvt iurifdidionis non videtur eíTccüm nec fenten-
tiam ferac,nec iurifdidionem communiect. Excommunica-
tus autem non toleratus etfiomnino priuatus fie iurifdidio-
nis vfu , non tamen dominij communicationequod in aliufn 
validé transferre poteft. Atque ¡ta vt probabilius defendune 
Nauarr. cap. placuit de pssnit. dif i .6.num.j¡ . Ec aliis relatis 
Sanzh. difp.zi.num.%'. TLznzW. difta qu&fl.do^jmm. ixc . Gu-
ticrr. f .6i.»«w.z4. H e n r i q . 1 1 . ¿ ¿ / ' ^ . « « w . y . E t ítb.i ycap, 
j.num.7. 
9. Tert ió folet ab aliquibus poftularí in Parocho, vt vali-
dé matrim onio aífiftat, vt veré Parochus fit, non exiftimatus. 
De qua co nditione plurima congerit Szach.dfp.-t í.per tct.im, 
quorum examinatio potius ad tract/itum de excommunicat* 
ytlpoenitentiaytxúnzi, quam ad í^/ íwíew. Breuiter tamen 
aperiam quid in hac parte tenendum fu Et quidem íi Paro» 
Chus intrufus íit in beneficium abfque titulo a legitimo Su-» 
periore conceífoicommunis fentcntia tcnct nullatenns vale* 
re matrimonium, cui ipfe aífiftit, quia déficit tini lus colora-* 
tus,qucm ius requirir, vtgefta ab inhábil; valida reputentnr, 
vt laté probatSanch. ^.¿;/?.i2..««-"-4 éf o. rametfi proba-
bile fie. & rationi confonum folum comm^nem populi erro-
rem fufficere ad iurifdidionem concedenHam , vt laré pro-
bar Bafil.Ponce, Ub. <¡.cap.xQ.a num.x. quia prae^criptione , 3t 
coniuetudinc iutifdidio acquiritur > eámque tnbucre poref: 
• . qui 
^Uputdtio 11. Pm8. x n f . § . x i . 7 ^ 
qul cft in poítcíTione áclegandi, tametfi vcrüm citulum non 
habeat. Argum Tcxcus Í» AKthsnt. de Tabelliomb. íeu Nouel-
/« 44. captte i . infine. \h\ Boctmentis propter •vtilitatem 
contmhcntium non infirmando , quippe 'vtilicafi publica máxi-
me expedit, negefta ab eo qui comtnuniter porens exiftimatur 
inualidafint. ciwi Respuhlia defeftum ftipplerepojfit. 
i o . íllud veió cíl certura > fi Parochus beneficium paro-
chialcobtinuicinualidétamenrquia excoramunicatus> vel 
irre?ularis erat, vel fi validé obtinuit, portea fuit i l lo ticulo 
priuatus > vel á iure > vel per í'enccntiam , fednon beneficio 
ípoliatus ftaote communi enore vulgi putañees probabili-
ter iplum verum Parochum efle, tam matrimonium , quam 
alia gefta per ipfnm valida funt: iuxta leg. Barbarini Phdip-
fus.ff.de officioprs.tor. ILt cap. infamis, ¿.qmft.j , Ec pluribus 
comprobat Henriq./¿¿.i i.cap.^.num.^. Rodrig. i . t . fum.cap. 
í.i9.nur/u%.Sa.nch.diJp.i%.nMm.¡.i }.6o.8c ^í.Gmlcrt.cap.ét-
num.i.G.St. lusnamque propter vitanda (cándala) giaaia-
que inconuenientia, quae ex nullitate adluum onri poflunt 
tribuir poteftatem iis^ qui c«mmunitei habete iuriídidio-
nem exiftimantur. Qjuod verum efl: tametíi á contrahenti-
bus inhabilitas cognofeatur > quia fuigularis feientia coiH-
rauncm errorem non impedir > ob quem iurifdidio concedí-
tur. Argum. ad ea.ff.de legib. Vt nocauit Sanch.^ffo 
diJp.zt.nnm.irZ.Gxíútn.cap.bv.num.td. 
11. Ex qua dodrina inferes valide matrimonio affiftere 
Sacerdotcm , cui Parochus vcibis tantum abfque intcntione 
licenriam alíiftendi conecífitj quia adeft communis error, 
cum nullitas titulioccultafit, vti aduerfus Petr. deLedefm. 
q.^^.art . y pun . ¡ . duh.^. colum.i. tradit Sanch. difladiíp.iz. 
numero & i . C\xútxt. cap.Gz.num.zS. Quinimó valere matri-
monium,efto veré Sacerdos non fit, fed tantum communiter 
exiftimatus.quia licct Parochus non poífic liecntiam aífiften-
di non Sacerdoti concederé ; at ea concelía adeft titulus prae-
fumptus fcilicét licentia.Sc infuper communis errorjob quem 
Ecclcíia defedum iure humano indudlum fupplec, ve optimé 
Sanch.w««2.i7.Gutierr. mim.zd. 
§. X I . 
Q u i s í i c O t c í i n a r i a s valens aí l if tere m a t r i m o n i o , Se 
a í l i f tendi licenciara c o n c e d e r é ? 
i Qui fint Ordinarj ex recepta ormium fententia. 
% Vicarium generalem feclufa fezciali confuetudine negant 
plures ejfe Ordinarium. 
^ Verimeft oppofttum. 
4 Solííunturoppofita funddmenta» 
i /^OnucniuntomnesEpifcopum.vel Archicpifcopum in 
V>>/íua dioecefi ede Ordinarium , non tamen compara-
tione fubditorum Suffraganeorum , quia comparatione ho-
tum Ordinarius non efl: míi in cafibus fpecialibus, vt decidi-
tutcapitepajiuralió inprinc. de officio Ordinarij. Cafusautem 
fpccialcs funr, Primó, fi adu viíitaret Suffraganeos i etenim 
co remporc Ordinarins cenfetur, refte Hcmiq. l ib . iy , c . i ¡ . 
num.y S3Lnc\\.lib.$.diíp.z%.n.¿.& 4. Suar. t.^.in \.p.dif¡>.z$, 
feñ. i,num. 14.Coninch. de matr.disp.z7.num.\y.Secünd6,ex-
rra tempus viíirationis,denegata ab Epifcopo liccntiai fuerk-
que caufa ad Archiepifcopum per appcllationem deuoluta: 
tune enlm caufa cognita, & fententia prolata, cui locus ap-
pellationinon fu, poteritco matrimonio aíliftere, vellicen-
tiam concederé , ñcuttcfohmntS^ino deTeftam.gloff.i^.n.^. , 
$e<rurá direéíor. iudi'c. Ticdefiitfl.z.p.cap. \ j . num. jo. aliis rela-
z\s $zric\\.lib.i.di!rp.z'i.num.$. Guticrr- de m(iír.cap,(,(,.num.¡. 
Deinde cenferur Ordinaiius Cardinalis refpedu fubditorum 
Ecceíiaefui cituli, quiahabent iurifdi£lionem quaíi Epifco-
palem ex Texfj in cap. his quAde maio/it. Ó> obedient. Et tra-
duntNauarr.¿¿¿.'". confil. t i t . deíponfal. con-f. 47. alias íiV. de 
clítndeftina dt^mfat. conf.n.num.T.Sanch. di¿iadiíp,z%.n.j. 
Cuñen.c.66.n 9. Item funt Ordinarii omnes LegariPonrificis 
ñ-! Prouincia fuae legationis , poíruntcnim quidquid poteíl 
Enfr <nus , vtprobat Sanch.www.8. Gutierr.w«w.io.Et/¿¿.i. 
canon.qq.c.ii.n.é. Coninch. ^¿i?. j . dub.z.num.16. Pra:terea 
cen er' Ordinariumcapitulum Sede vacante, feu eius Vica-
rium refoluunt Coninch.wMKo.iy. Gutieir íií¿¿?o c.66.n.^. San-
ch. oco alleg. Se alij communiter. Item Ordinarius cenfetur 
Abbas Ecclefiae nulliEpifcopo fubiedae, vt colligitur ex cap. 
loarmes deTeftament. & tradit Henriq. l ib. i r. dematr.c.^.n.^., 
Verr.deLedtfm.dematr.q.4.¡.art.$.punéio paulo antedub.^, 
S^\zh.di¿Íadifp.íi.n.6.GM\cxuc.66.num.6. Deniqueomnes 
i l l i qui iurifdiílioncm quafiEpifcopalem habent comparatio-
ne fubd i ¿lo rum Ordinaríj cenfentur, vtbenccomptobatSan-
ch.Gutieir.Coninch./oí-./*//^. 
i . Supereft difficultas de Proulfore, feu Vicariogcncrali 
EpiTcopi, An feclufa fpeciali commiífioncpoííu matrimonio 
aíliftere , & Sacerdoti liecntiam concederé ? Negant Sotus in 
^.d.zS q.i\..art. j.'verf. circa concesiones.hnton.Gomez in buló-
la emeiau f.4. circa ^.q/uft. numero 11. Moucniur, quia V i -
oarius inftituiturab Epifcopo,ab coque recipit iurifdiílioncm 
pro Hbito Epifcopi refttingendam, vel ampl andaiivOidina-
rius autem a fupremoPrincipe fcilicét Pontificc, vel Rege , íl 
fa:cularis íit iaiifdi<3ionem recipit,vt coX\[íattx c.a iudicibus. 
r .q. i . & docet GIOÍT.ÍK c.z.'vcrbo,conflitutmtur.NcTrs.ÍMÍi'ices 
fuas. Secundó.Vicarius viecs Epifcopigerit,f. Romanainitió 
de appellat. in 6.ibi, eomm vices fupphndc rognofeunr. At Or-
dinarius non viecs alterius gerit, fed officio proprio fungi-
tur, lege 1. §. quimandatum.ff. dceflicio eim cui m^ndata ejl 
iurifidiñio. Terr ió , mortc Epifcopi iurifdidlio Vicarij pc-
r i t : at ordinaiia iurifdittio moríuo inftitueme peifcuciat, íc-
cús dclcgata. capite gratum.captte relatum.captte Itcet de cfficié 
deleg. 
5. Nihilominús dicendum cft r.omine Ordinarij Vica-
rium gcncralem Epifcopi, &: Capicuh Cede vacante compic-
hendi, co quód Vicarius general.s Epifcopi vnum rribural 
cum Epifcopo , vnámque iutifdidionem COÍ ft'tuar, ex cájkx 
Romana de appellationib. in 6.&C c. 1 .de confuetudine in 6. idco-
que de Vicario Epifcopi ad Epifcopum tiüíi tft appcllario, VÉ 
exeifdemTcxtibusconfiar,nifi in ca«(is,quaí: ex ipccia'.i com-
miífione Vicario coni"eduntur,&in quibiT'; ipfc cft ^elega'us. 
Quód fiubiicias ex vi vicaviatus folum haber." iurifdid) MIC 
in caufis ciuilibus,& conxe:núoí]s,c.z.di officioFir.-iHjin 6.qu* 
non videturcífe aíliftentia matiimonial-.s , &: forte ob hanc 
rationem inquit Cene Tridcnt./í'J^^4.f.^o,^í,^•í/'í'w;<Ir.cogni-
tionem caufaium matiimonialium ad folú Epifcopum perti-
nere tacitc eius Vicaiiun. excludcrsrReipondco nefando V i -
carium haberc rantum iuiifdiíHoncm in cauíis ciuilibus > Se 
contentkifis,haber enim in caufis fpiriiualibus ad adminiftra-
tioné Sacrameutorü pettincntibus , neque routrarium probat 
Textus in dtfto c.x. de officio Vicarij: ibi cnim cum dicitur tan-
tum habere iuiifdidionc in cauíis ciuilibusmon fpirituales,8c 
matrimoniales cxclufit, fed criminales , quas ex vi vicatiatus 
indicare non poreft.Neque item obeft Tridenr.quiacüo aíTc-
tat ad folos Epilcopos pertincre caufarum matrimonialium 
cognitionem,non obinde Vicarium excludit,opottebat nam-
que expiefséillumcxcluderc, vri fadum en:/<'j/'.i4.r. 6. ibi cis 
tarttumtnon eorü Vicarijsjitperm'JJnm, íicuti annotauit Flamin. 
Ub.t.de refignat.henefic.q.iz.n.zo.& 11. Sanch. l.^,d.z<), n.16. 
Gutierr. c .éy .n . j . Adde etfi ex racione vicariatus non haberet 
caufas matrimoniales Vicarius Epifcopi cognofceve , adhuc 
non infcrtuv valide aíliftere matvimonio non poíTe , íiquidem 
Parochus caufas matrimoniales noncognofcit,&iamen vali-
dé jflíftit,& licenriam cocedit,quia eft Ordinariu^. Quapiop-
ter tenendum eft Vicarium Epifcopi, ScCapituli, & cíle Or-
dinarium, & pnífe licité. & va'idé matrimonio aífifterc, & l i -
cenriam alteri Sacerdo'.i aífiftendi concederé,vt bené ex com-
muni fententia docuerunt Petr.de Ledefm. infum.i.p. de Sa-
cram.matripj.c. ^xoncl.A.dub. 17 .Henr iq .11.c . j .«.4 Sanch 
l ih.^ , diíp.zy, num.i 8. Gutierr.c<ítto?r. qq. lib.x. c.xy.n.i^. E ' 
tra5l.de matr.capead.n.it.'Et c.d^.n.^.Coaxnch.diíp.zj.dub.z^ 
n.iy.Lzym.lib.s.fumJrací.io.i.p.c^.n.f.Baü]. Voncc l ib . ¡ . c 
i i t JhU Gafpar Hurtado diíp.^dematr.diffcuh.^. n.]z. 
4. Ex bis facilé argumenta oppoíita foluuntur. Ad prí-
mum concedo pertinere ad Epifcopum defignare vicarium,at 
conominatononab Epifcopo,fed a iure, fupremóque capite 
iuiifdidior.cm recipit. Quod autem aliquando latiorem, 
ampliorémque iuiifdidionem habeat,id cfhquia ab Epifcopo 
fpecialiter concedirur poteftas, & iurifdidio vltra á iure con-
ceífam , qu« iurifdidio fi fpeclaliter commitcatur huic perfo-
nae quatenus talis eft, eíl iurifdidio delegara : at fi commit-
tatnr ratione vicariatus,vt fi in littetis diceret Eplfcopus:hnic 
noího Vicario, & Officiali concedimus &c. Aut eius iurif-
d id io ordinaria volumus, vt ad hanc , vel illam caufam co-
gnofeendam extendatur ; tune iurifdidio non delegata , fed 
ordinaria erit, vt bené comprobar Sanch. l ib . i .d i f i .zy . num, 
8. quia principalis iurifdidio trahit ad fe minus principalem, 
cíque annexam , cap, quod in duhi 'ts de confecrat. ecelef. Et ex-
prefié ¿ c á i n n t cap.tranjlato de condiúonib. ibi Quia (¡muí & 
ab eodem, fub eadem fponfione vtraque data funt, quod de ^no 
d 'dtur , neceffe efi quod de altero intelligatur. Adfecundum 
refpondeo Delegatum vices gercre d'ílfgantrs in diuerfo t r i -
bunali, at Vicarius non gerit vices Epifcopi in diuerfo , fed 
¡n eodem tridunálí , vt conftat ex difto cap.Romana, ob quod 
non concedirur appcllario á Vicario Epifcopi ad Epifcopunrii 
nifi in caufis,in quibus Vicarius fuerit delegatus. Ad rcitiumí 
quando iurifdidio ordinaria non eft eadem cum inftituenre 
perfeuerat eo morcuo:atcúm iutifdidio Vicarij eadem íir cum 
iurifdidione Epifcopo finitur Vicarij iurifdidio etiamquoad 
negocia cospta , vt multis probat Sanch./¿¿. ¡.dilp. ¡0 . num.z» 
& $.Güúen.de matr.c.Cty.n.iq., 
Notanter dixi Vicarium generalem , vt' exeluderem fora-
neum ; hic enim ñeque Ordinarius eft, nec per fe aíTiílere 
matrimonio poteft, aur liccnnam concederé, niíi ca poteftas 
ei fuerit fpecialiter commiífa , vt ex communi fententia do-
cet Sanch. d.dilp. iy, n. io. Gutierr. cap.67. n.16. Et cap,6$* 
mm.11. 
G 4 
8 o 'De Sfonfalihus. 
§. X I I . 
Qualicer Parochus , & Ordinari is liccntiam affi-
ftendi matrimonio concederé poííint, 
& debeanc ? 
i Valet licentia generditer.^ verhe tenus cencejfa. 
i Itemmetu, vel dolo obtenía. 
3 Tacitctm licentiaminfujfidentem e¡[efirmñmntplures. 
4 Sub diíiiníiíone reípondetur. 
$ Qualiter ratihabitio fufficiaí, 
6 Licemia Sacerdoti conceffct fnb generítlibws verbis , vel ípe* 
cialiter dehet ipfi Szcerdoti confiar*. 
7 Sacerdos non debet cndere comrahentts impetrare Ucen-
tinm. 
8 Vice-Parochm potefi hmc licentiam ficut & Parochus con-
cederé, 
9 Parochus interdiftus ab Ordinario ne licentiam concedat, fi 
defació eam concejferit.'valida efi, 
I o Liceutia femel delata reuocari potejl, 
i - ^ J 0 " e^ 0PUS Jiccntiam in particulari concedí, aut 
JL X i n f c r i p t o , fed verbo tenus, & gencraliter concedí 
poterit,vt decifura refere a Congregar. Caidinal.Farínac. w -
lum.^.pag.éj. Henriq. Hb.i i . dematrim.cap,^. num.¡. Sanch. 
lib.^.d'típ.T^.num.io. ZcneAoypraci.yMb. i.qu&ft.^o.nmn.^o. 
l!Ía.Cú. lib.¿.cap.ig.num.i z. eo quód Concilium folúm exege-
rít liccntiam i ñeque addidcrit in particulari, aut in feripris. 
Cenfetur auccm gencraliter conceda, fiSaccrdoti commictas, 
vt exerceat omnia Parochi munia. An autem conccííione 
miniftrandi omnia Sacramenta cenfeatur concedí ? variant 
Doí lores . Nam Coninch. dtfp.zy. dub.j.num.^o. Henriq. 
lib.ii.c.i.num.¿. Gafpar Hurtado diip. j - . dijficult.u.num. 3 7. 
neganteo quód matrimonium non adrainiftretur a Parocho» 
ve! Sacerdote. Sed rediús meo indicio procedit Bafil. Ponce, 
ltb.¿. cap,i9. in princ. afErmans fufficienter prsdidis verbis 
licentiam aífiílendi matrimonio efl'e conceíTam, quia efto in 
rigore matrimoniu non adminiílrecur a Parocho,vel Sacerdo-
te, impropiié tamen minifttatur.quatcnus eius piaEfentia no-
mine Ecclefiae matrimoni} adminiftrationi neceíTaria efi: íic-
que fuit a Caerá Congregar, decifum, tefle Farinac. voiu-
rnin.^. pagin.T.j¡ . ibí Requiritur comm'ffio generalts (tdwñ-
niílrandi Sacramenta ¡vel fi h&c ahfit expreffa, vel ípecialis 
licentia. 
X, Rurfus valere prsdidlam licentiam etfi metu vel dolo 
obten ta íit,fírmaiunt Sanch. lib.^.difp. 3 9. num.i^.éf i ^ - Co-
ninch. diF¡>Ht.x1.num.it-¡. Gutierr. de matrim. cap.6^.num.\^. 
Ó ' i s - Gafpar Hurtado de matrim. dispmat.^. dijficult.ii. in 
fine, e o q u ó d per hanclicentiam nihil concedatur Sacerdoti, 
quod In eius dominium tranfeat, quippc folum concedítur 
eius perfonali adiftentiae valor, vt matrimonium firmet, cúm 
crgo prsedicta licentia fie extorta non initetur á iurcefficitur 
validam efle. 
?. Difficultas autem eft, An tacita licentia fufficiat ? Ne-
gant Menoch. ^¿«ímr. 4^3.». 13. & 14. Etcow/ii 88. 
num.-¡. Petr-de Ledefm. upart.fum.de Sacram. matrim. cap.6. 
concluf.^.dab.i^. Henriq. lib.11, cap.^.nwn^.lttt.V. Zcuallos 
in fuís qq.commu»ih.qi(&fi.6o^. num.114.. Zenedopraci. canon. 
Ub.i.q.^o.num.y^. in fine. González ad reg.S. cancdlar. g h x j . 
num. f i . teftatúrque á facra Congregacione decifum in hxc 
verba. Non fufficit tacita licentia, qu& refultat ex tolerantia. 
Moucntur, quia Concilij verba expoüulantis liccntiam pro-
pric funt intclligenda. 
4. Cacterumd\ftinguendumeft in tacita licentia, & affir-
mandum tacitam liccntiam de pra:fenti,quam cenfetur Paro-
chus concederé vidensSacerdotem nomine fuo fe difponere 
ad matrimonio aíliftendum, cúm facile poífet impediré fuf-
ficientem cíTe : fie ex communi fentcntia docent Sanch. lib. %l 
dtíput. 3 f. num. ic Coninch. d'tsput.íj. dub.¡. num.¡ i . Bafií. 
Ponce,/¿¿.í.f.íí/>.i9.»«;w.i.Gafpar Hurtado diíp.^.difficult.ii, 
num.fí . Ecenim ille tacitus confenfus figno ¡lio exterioti 
expreflus vera licentia eft adum matrimonij antecedens, 
crgo fufficit. At fi licentia tacita non antecedat matrimo-
nium, fed illud fubfequatur, quaeque vocatur ratihabitio de 
futuro, nullatenus fufficit ad valorem matrimonij, v t r e d é 
docentZenedoí/í¿?oZ¿¿.i. qu&ft.-^o. num.jS. Sanch.Coninch. 
Bafil. Hurtado/o<r. alleg. fiquidem matrimonium non fit prx-
fenteParocho.vel Sacerdote qui a Parocho habeat licentiam, 
fed quí habituáis eíTct, fipctcret, prafumítque fuam affi-
ftentiam non fore LUI ingratam , cura tamen Concilium exi-
gat affiftentiamParochi, vel alterius Saccrdotis ex licentia 
Parochi. 
j . Quod fi obiieias ratihabitionem retrotrahí, & man-
dato compararí , regula ratihabitionem de Regulhs iurvs in 6. 
atfimandatum matrimonio praEceffiír«tvalidum eífet matri-
monium ex mandato Parochi gdebratum, «rgo ctiam ex 1a-
tihabitione poftea fubfequente? Et confírmari poteft, quia ad' 
miniftranda Sacramenta Euchariftiae , & cxriemse Vnélionií 
ratihabitio fufficit de futuro, crgo ctiam fufficere debet ad 
matrimonium, fiquidem omnia haec abfque Parochi licentia 
miniftrarí nequcunt. Clement. dudum. §.zierüm neparochia~ 
lis de fepuitur. Et Trident. [eff.x\. cap. i ¿.de reformat. Re-
fpondeo ratihabitionem mandato compararí, & retrotra-
here ípfum adum, quando valor adus pender ex fola volún-
tate mandantis.at contradus matrimonij pender a multís 
capitibus, fcílícet á confenfu contrahentium,atefl:iiim.& Pa-
rochi , vel alterius Saccrdotis ex licentia Parochi prxfentíay 
quae cúm hsc non adfit, ínualídus eft adus > nequitergo ex 
volúntate Parochi tantúm reddí poftea validus. Ad confir-
matíonem dico cífe latum diterimen inter adminiftrationeit» 
Euchariftiae, & matrimonij prafentiam. Nam licentia Pa-
rochi pro miniftranda Euchaiiftía non exigitur,vt validé mí-
niftretur, fed vt licite , ídeóque non eft necclTe > quod pracce-
dat míniftrationcm, fed fufficit probabilis pisefumptio illius 
futura?. Sccús in matrimonij praefentia ad cuius valorem 
licenria Parochi poftulatur, cúm igitur illam non habcat> 
fed folúm habeat fp^HiSí praefumptioncm dandam fore-non 
poterir validé aíTifterc&fic incclligcnda eft declaratio Cat-
dínalium. 
é. Haecínquam licencia Sacerdoti conecífa fub genera-
libus verbis vel fpecialicer}& in particulari vt valeat neceífa-
rió debet conftare ipfi Sacerdoti, vel perepiftolam , vel nun-
cium miífum á concedente : eft enim quoddam priuilcgium, 
& quafiquaedam donatio ,quaenon prodeft quoufque acce-
ptetur, acrepcari autem non poteft, nifi agnofeatur. Argum. 
Tcxzuscap. fi tibi abfenti, de pr&bend.in G. "Et cap,\. ad mé-
dium verfiexparte,de condJf.pr&bendA in 6 Solúm eft dubium» 
An fufficiat, quod nuntius á Sacerdote miílus licentiam acce-
ptet, vr ipfe Sacerdos validé raatiimonio affirtat. tametfi ig-
noret liccntiam datam eífe, & á fuo nuncio accepraram ? Ne-
gat Gafpar Hurtado diSp. <¡. de matrim. difjic. 13. Et Bafil. cap. 
x i.num.S. moti ea ratione , quia non eft credendum Conc 
Trident. & Parochum vclle, vt licentia valeat, quouíque is> 
cuí concedítur ca licité vti poteft ; at ignoians liccntiam ca 
illicité vtitur vt de fe conftat. Rediús tamen contrarium 
cenfent Sanch. diciadifp.^.num.i. Coninch.¿¿$.2.7. dub.f. 
»K»7.3.Quorum ranocíTe poteft,quia cuiuflibet beneficijipri-
uilegij, dífpenfatiónis, faculcatis, & gratiae conceífio a pun-
d o acceprationis fadae á nuncio ad id fpecialiter deftinato 
habet effedum , vt communiter Dodores tradunr,& colligi-
tur ex fap.fi tibi abfenti,deprahend.m 6. Ergo ídem eft dicen-
dum de prjedidae licentia: conccííione, cúm nullum fu funda-
mentumaliam conditionem nouam exigendi; nam quod 
Sacerdos ea vti non poffit licité, quoufque fibi innotefeateílc 
conceíTam per acíidens eft, ñeque valorem licentiae impcdit> 
íicut ñeque cuiiifnis alterius facu'.tatis. 
7. Monenttamen communiter Dodores Hañl.lib.f.cap. 
zy.num.S. Sanch.lib.}. dtfp. i j .n . i . Comnch.difp.iy.dub.^.m 
fine Sacerdotem regulariter non deberé crederc affirmancí-
bus ab Ordinario , ve! Parocho imperraífc liccntiam matri-
monio afllflítndhpraecipué fi velint contrahere abfquedenun-
ciationibus.qiHainde CTiauiírimainconuenientia oriri poífunt, 
nifi forcé perfonae cíícnt tam grauis authoritatis, vt nulla 
fraudis fufpicio adcíTec. Ñeque obftat affirmanti fe habeic 
facultatem a proprioSacerdotc altcri confitendi credi deberé, 
vt inde inferas ídem eíle dicendum in matrimonio : eft enim 
diueifarario. Nam poenitentiae Sacramentum folúm refpt-
cit poenitcntís falutem , ídeóque non eft verifimíle íbi falla-
ciam fubelfe : at matrimonium & ad forum externum perti-
ncc&plu ra emolumenta temporalia ex eo appeti poflunt, 
quae faciléíolenc mentes hominum eucrterc. 
8. Prxdidam licentiam non folúm Parochus , & Ordí-
narius concederé poíTuntalteri Sacerdoti, fed etiam vicepa-
rochus ad brcue tempus conftitutus, quia efto fint Delegati 
funt tamen Delegati ad vniqerfi;acem caufarum, ídeóque 
vnam, vel alceram caufam fubdelegare poflunt: Argum. /. 1. 
§.ab eo ff.qt¡vs,Ó'a qu0' Ec cap.cum caufam, verbo delegatm, de 
appellationib. alium tamen vicecuratum conftituere non po-
tcft,nífi alicer confuetudo obcineat,vt ohtinere ad breue tem-
pus teftatur Adrián.& Metimna, quos refert,& fequitur Sán-
chez di fputat. i i . n t i m . i Qui poterir alterí Sacerdoti l i -
centiam ad affiftendum matrimonio concederé, quia non eft 
dclegatus a delegato , fed ab Ordinario tácente , & confen-
tiente in rali confuecudine, vt per abfentiam vicecuratus 
aiíus ad breue tempus fubftituacur, vt bené Sánchez fupra, 
quibus confentit Gafpar Hurrado dilputat. 5, difficultat. 10. 
Kum.$4..& 3 i - . 
9. Sed quid fi Parocho interdidum fit ab Ordinario, nc 
v l l i Sacerdoti licentiam ad affiftendum matrimonio conce-
dat ? Refpondeo conceífionem fi fiat illicitam forci validam 
tamen eífe, dum prohibitipní non eft adiedum decrctum ir~ 
ritans,vt decifum á congre^ationeCardinalium teftatur San-
ch. Ub.i.diSpti.num.t. Sucedo, cap.7 i.fu&prafiic&iii.primum 
igitur dHbium. Zcuall. qu^fi.do^nHm.Ti. Gutierr. cap, b-j.pes 
fOítíf». 
totum. Ec colllgltur mamfcfté ex cap.i. de mttnm. contrABá 
contra mterdiCi.Zcclef. Idem ccnfco dicendum de licentia 
conceiraSaceidotifuboncre prxmiucndi denuniatioucs,^-
dagandi ¡mpedimciuum.aliámvediligcndam pi«ftandi3dum 
cnfm non additut dectemm iaitans , ccnferi debet prxdi-
dam di l i f enciam pixcipi non m vi conditionisjled onciis,& 
oblicracimds máxime fi fie diligentia.quam ius commune po-
ílulat.vii tradic Sanch.^fí.rf^.}í-.Ó* ? 5-& C o n i n c h . ^ . 17. 
dtib.yan.ifr • 
10. Ad exticmum licentia fcmcl'data reuocari poteft, ac 
non eft ceníenta rSupcat|fquouíque reuocatio petepiftohim, 
ve! ceicuro nunt'um figniñeata fiteicui eft licentia conceda, 
vt bené docuicSaach.^¿&.^.di^>i^6,rma3.9. Coninch. ¿/J^.27. 
dMb.},num.$i.verf.fcrto. Gafpar Hurtado disp.¡. diffic. i $ . i n 
fine n í ím.^ . Quod fi aliquts poft coucradum matnmonium 
opponat Sacerdotem caruilfe licentia,vel quia fuit reuocata,1 
tenctur probare, aliáscredinon debet, vcnoLat Maícard. "de-
frobat.conci.yüi. 
§. X I I I . 
D e teftibus p í o raacrimonio contrahendo a f a c i ó 
C o n c i l i o requi fu is . 
1 §hiid Concilium de tejlibui decemat. 
i ALiqui ajfirmant tefies omni exceptione maiores requirió 
3 Oppofitum omnino tenendum eft. 
4 Satisfitfundamento num.i . adduBo, 
1. O Acrum Concilium Trident. feff.i^. cap.x,de reformat. 
Cjmatrimonij exigir i vt fimul cum Parodio , vel alio 
Sacerdote de licentia Parochi dúo,vel tres teltes aííiftant ma-
trimonio contrahendo, alias conttadus irritus , Se uullus 
fit. Hos tamen teíles neccífanum non eft eífe rogaros, quia 
caqualitas á Concilio non exigitur, vt bené noiaruntGre-
gor.Lop. leg. 1. verbofin teftigos, tit.^.part.^. Caldas Pereira 
deempt.& vcnd.cap.d. numero i x . Henriq. lib.\ \ . cap. nu-
mero »). Sanch. lib.-^.dtíp.^i.num.-j. Gutierr. dematiim.cap.44., 
num. j j . Ez cap.¿¿.infine. Quimmo ftrfficiunt,quauis vi dc-
senti, & repugnantes inteifint, modo percipiant contradum 
celebratura,ficut de Parocho diximus, quia ca vis non impe-
dic, quin poíTint de mactimonio teftari, vti tradit Zeuall. in 
fuis qq.praíi.qu&ft. G04.num.SL Sanch. lib.i.diéput.^^jiwn.^, 
Coninch. ¿/¿j^ . 17.72.44. Cenedo^r^c?. & canon,qq,lib.x.qu&ft, 
30. num. loS.adfinem. 
i . Dubium tamen eft, an i] teftes debeant ede omni ex-
ceptione maiores? Affirmant aliqui Neotheiici,eo quodCou-
ciliura eorum praefentiam exigat, vt de matrimonio con-
ftet ex eorum teftimonio , at teftes minus idonei non plené 
probant. Quinimo faepe á teftimonio dicendo rcpelluntnr, 
vt i íunt infames,aut alio vitio notaci.Vt ergo finiConcilij fiat 
íatis ,nc( eflario teftes omni exceptione maiores debent adhi-
bcii,qu,ilcs,rpedato iure antiquoad probationem matrimonij 
requirebamurduxtaTextura incap. fupereoel z detejubus. Ec 
leg.t$.tit.^part,^ Ec tradic aliis relacis MaCcatá, defrobat. 
í'Ofidnf. 1 o i.num.4. Anron.Gab. tom. 3 .commun.opin.lib. 1 , th. 
de teftib. concltf.K. mlm. ^.verf.contranumk Adde caufa macisi?' 
moniabs ell caufa ardua, & grauis, ñeque debeo tradari per 
qv olcunque iudices ex Textu in cap. \ .infine.de confanguinit. 
& ajpñit.Azhi caufa ardua non amittitur teftis,cuius fídes cb 
ahquam racionera infirmari poflic. Cap.iicet §. quanqitam an- . 
t i m deprobat.Eíop. 
3. Ceccrüm commu^iis fententia,& omnino cenenda affe-
ric quoícunquc teftes modo racionis vfum habeanc fufficien-
tes cífead matrimonij valorem, illiúfq; probationem,tametfi 
confauguinei , & parences fint conttahentium , velillorum-
feui i , ¿^familiares, vel efto fint fomiinae , & infames, & 
excommunicati, quia Concilium folúm cxegit duorum te-
ílium prafentiam milla illis addita qualitate , ergo non eft á 
nobis addcnda , máxime cúm hoc decrctum fit corredorium 
iutis communis, vbi nulla teftium praefentia pro valoie ma-
trimoni jrequifira ciat,ac proinde incerprecandum eft,vcc]uam 
minus fieri pofllr praedidum ius communé corrigat.Prxccrea 
cdo teftes pee fe admiccendi non eflenc ad macrimonium ob 
corum vitium,& defcdum,quia camen admiecuntur fimul cum 
Parocho ex eius prasfencia corum viciuin fupplecur.vc multis 
comprobar Antón. Gab. loc.cit.ccncl.^.num.i. Deniquefup-
plctureomm defed'Js,quia regulariter func á contrahentibus 
e lcdi ,& rogaci,vt ex communi fententia teítacur Farinac. de 
oppofit. contra teftes, q:iAfi,¿ 4.. num.^o: Ezqu&Ji.úi. num.iio, 
Sanch.diíp.^i.num.^. Gucieir.cap.^.num.y^.. 
4. Ex is facile foluicür oppoficnm fundamentum, te-
ftes namque requiíici a Concilio non funt ad probationem 
matrimonij alias contradi, fed ad probationem matrimonij. 
quod ex corum prasícntia contrahirus,de cuius probacionc n i -
h i l i.ura ftacuerun,ideóque ftandum eft natutali legi, quae cu-
iulvis ceftimonio rationis vfum habencis cotitema eft. Addc 
eorum yicium ex pra;(ca>áa Parochi fnppleiu 
P i m B . X l L § . X I I 1 . < f y f . S Í 
§ . r u . 
D e poanis M a t r i m o n i j c l a n d e í l i n i . 
I Trobabile csi matrimonium cm;¡fis denunciationibus clande-
ílhium nen ej]e,neefubictium pañis. Std oppofiinm efí 
frobaíiliuí. 
I Po:na contrahentium clandefline eft qtted fiiij iüegitimi 
fint. 
3 Requiritur cjfe matrimonium ingradihus prohibit'ts contra-
ñum. 
4 l:e7n vtfoboles fufeepta fit dtirante inhabilítate, & clande-
¡imítate. 
5 Matrimonium clandcftip.um validum legitimat pro-
lem. 
6 Secundapoena contrahentium clandefline efi ne esniux Jpo* 
liata v-ro et reñituatur. 
7 Tenia , v t matrimonium publicumpróLferendumfit cUnde* 
simo. 
8 Quarta v t Ipe dilpenfittionis careant c07itrnhente5.fiingra-
di bus prohibí t i s contraxerint. 
9 Quinta reddtmtur inhábiles ad fie contraheadum. 
10 Subduntur graui pcen& arbitrio Ordinarij imponen* 
d&, Imo ludex fícularis fie contrahmtes puniré po-
tefi. 
I I GUialiter exhjiredationispoena afpciantur contrahentes clan-
deíiine, 
11 Parochus, vel alttr Sacerdos de eius licentia afftfter.s matrU 
monto omijfis culpabiliter denunciationibns triennw fuf-
pendemius eft. 
13 Hcm eft extendc?ida h&cpcenaad Sacerdotes vagos ahfque 
Ordinarij licentia coniungeíites, 
14 Ab hac triennali fufpenfione nequit Epifcopus abfoluere, et-
fi altj contrarium fentiant. 
i j Parochus , vel alius Sacerdos ajfiftens matrimonio non fi-
bi fubdttorum, aut préidicios ¡ponfos benedicens Juf-
penfuj eft: quoufque Ordinario illius parochi v f u m 
fuerit. 
1. T^Lurimúm pender declfio huips qaxftionis ex bis quae 
X diximus , quodnam fit matrimonium clandcfti-
num ? Nam fi propric, & in rigore elandeftinum cenfendura 
fu, quod eft prasfence Parocho, & teftibus celebratum, v t d i -
ximus illo t, communem elle fentcntiam.poenis antiquo iu -
re impofuis matrimonio clandeftino affici dicendum cft'.fed 
quia príedidum matrimonium elandeftinum non eífe docue-
tunt PalaciosZ?J 4.í¿.z8. difput.^. Pctr.de Ledefm. q.^j.art.^, 
Mol in . t. i.deiufiit.tra¿i.i.diSp.iy6. Gafpar Hurtado difp. j - , 
difficult.xí, Candelab.aareum, i.p.num 14^. Ideóprobab¡l¿ 
eft ab illis po?nis praedidum maciimonium excufari. Ex bis 
fcncentüs prior vtpoté communior nobis piobatur, cjuam 
docent Sanch. aliis re latís, lib.^.diíp. i .num.-j. Henriq. lib.11. 
cap.d.num.i. Cüzicn. cap.-j ¡.per totum. Bafil.Ponce, lib.¡.cap. 
l'j.num.b. Coninch.di¡p.T.-¡.dub.y.infine. Moueorcx cap.fin, 
§.fi qui^ve,o,de clandeji.defponfai: vbi clandcílipa coniucria 
appcllancucqua; praetcimiflis denunciatioaibus coucrahunrur, 
raractfi pubhcé eontiahamur, quia contrahuntilr abfquc fo-
lemnitate á iure iequ¡fita,vc benc Barc. in leg.finff.de Ritu nu-
ptiar. Ñeque obftat Concilium j'^//] 14. cap.i. matrimonia 
clandcüina iriitans.fií annuliaus, cúm tamen eclebrata prae-
ícnte ^atocho, &tcftibus omifli^ dcnuntiationibus non ir-
jitauerit,quia nonirrirauicquodübec elandeftinum,fed clan'-
deftinum abfque ea foiemnicacc fadum, tametfi corara ora* 
ni populo ficrct. Ñeque itera obftat quod ditiafejf.x^. cap.'. 
poenam apponens contrahentibus in gradu prohibito non 
pracmiíTis denuntiationibus, nüliam clandeftim matrimonij 
mentionem fcceiitjquia non uegauit: praeterquara quod id 
fadum eft, vt iocus daretur opiaioni neganci proprié elande-
ftinum eífe, & in poenam appoficam in üiSti? cap.fin. inciden. 
Cúm crgo ab anciquo iure recedendum non fit, nifi quacenus 
nouo ficexpcefsé corredura, cfficiíur fané elandeftinum ma-
trimonium dicwquod omiflis denuntiacionibus celcbramr,fi-
quidem in Conc. Tiident. non inhenitur expreísé corredumí 
Hoc pofito, 
^ 2. Prima poena , quae concrahentibus clandeftiné , hoc 
eft omiílis dcnunciationibus ipfo iüte apponitui, eft i l legit i-
mitas filiorura,qui ex cali matrimonio concepci fuer¡nt>fi for-
té contraxerint in gradibus ab Eccleíia prohlbicis. Habcrur 
expreísé c.fin.de ciandeft.de fponfat. i b i : Sí quisvero huiufmodi 
clandeftina , vel interdicta coniugia inireprtífumpfnit in gradu 
prohibito etiam ignoranter , foboies de tali coniunóiicne concepta 
prorfusülegittma cenfetur deparentumignorantia -nullum ha-
biiura fubfdium , cum illi ' taliter contrahendo non espertes 
f :ienti&i vel fxltem affeclatores ignorantiA videantur. Pai i roo-
do proles illegitima cenfetur, fi ambo patentes impedimcu-
tum feientes legicimum príecer omne imcydidum eciam in 
confpedu Ecckfia; concraheie prífcfumpfcrínt. 
82 , *De Spon/altíusl 
5. Circahsnc pcrnam adiiírte requiri matrimonium ef-
fe inualidmru vr confiar ex illis verbis ^ quuin gradibuspro-
^/¿/Víí.Ali^aibiís tamen placetex quocunque capite hxc nu^-
lita»; proucm'at.hanc pceuam habere locum. 
Nara efto in prtíd'>clo cap. fin. folum apponatur poena con-
trabeiitibus in gradibus ptohtbitís , rario vero decidendi ea-
dem c!} in quocunque impedimento, quod per denunciatio-
nes manifcflati poterat 1 cum paientcs cenfeaurur affedato-
res ignoranriar.fi impedimeiuo aliquo ligati,quod denuncia-
tionibus agnofei poterat contrahant omittentes denunciacio-
nes. Secundo c.x-éf Qjí'fi^jfin^ ^ g ^ 1 ^ deciditur eos 
legitimos clfc , qui bona fide faltern vnius coniugis fufeepti 
func,&in facic Eccleíix. Tac i t éc rgoá legitimitate exclu-
duocot ílli) qui mala fide fufeipiuntur, vt contingic in his qui 
omiffisdenunrationibus impedimentoligaticontrahunr.At-
quenacenet Coninch. dity.-Lj. dub.y.an.-jj. Sanch. 
d'Jp.ií.ntim.4. Sed red us Bafil Ponce. Ub.^.de matr.c.-i)-¡.nn-
mer.-j. cenfet hanc pecnam illegitimitatis folúm habere lo-
cum in contrahentibus clandeftiné in gradu prohibiro, fci i i -
ect cor)fanaii¡nitatis,vel affinitatÍ5,quiaTcxtus in dicioc.fin. 
id tantúm cxprcífic1& poens excendeudx funt^amerfi eadem 
ratio procedat.Ñeque obftant Tcxtusin contrarium allcgati. 
fa reor namque cífe iudicandos legítimos , qui bona fide 
pa crum fufeepti funtjinde tamen folúm infeiripoteft omnes 
fufeeptos mala fide pareutum illegitimos eífe cenfendos, fed 
roa eos qui ex mala tide prxfumpta fufcipiuntur,qi3a!es funt 
fufeepti omíifis denunciationibus á parentibus quicredebant 
nullum impedimentum ("ubeire. 
4. ( Secundo ñora ad prirdiftam pornam incurrendam re-
quiri fobolem fufeeptam cífe de tali coniugio inualido du-
rante inhabilitare,& clandeftinitatc. Si enim tollitur clande-
ftinitas,ciuia publicaturnimismatrimonium , & infuper per 
fencentiam ab Ecclefia validum iudicatur , filij nati poft ta-
lem publicationem , & approbarionem legitimi eíleccnfen-
tur,criamfi forte poftmodum dcccgacur impedimentum, quia 
ca(a,& per accidens antea detedum non fuit.habccur expref-
se cati.qnod nobís.quifilíjfint legitimi. ibi : Si qui de m itrimo-
nií clandcftino pojimedum ab Ecclefia comprobato nati fuerint 
eos legitimas mdicesfilias, & htredes, id efi fi genera*i fuerint, 
autnati ex clandeflino •matrimonio f ab Ecclefia tamen tempore 
conceptton'ts, velnmmtaii.svt•validocomprib.uo. Et cap.z. de 
clmdefl.de¡po,>[at. inquitTextus. Vcrumfiperfontcontrahen-
tiíimh&r voltierintpublicare, nifiratiouabilís cauft prjLpediat 
ab Ecclefia recipienda fnnt & comprobando, tanquam a princi-
pio in conspeclu EcclejiA contratta. Quod fi obiicias filij nati 
a coniugibus impcdimenticonfcilseriamfi publicc contra-
hant, ¿!c ab Ecclefia eorum matrimonium poñmodum per 
dirpenfationem approbecur, non efficiuntur legitimi , quia 
tempore conceptionis , vel naciuitatis non poreranc vvalidc 
contrahere cap.tanta,qui Filij fint legitimi: Sed qui prxtermi f-
fis denunciationibus inualidé conrraxcrunt canquam confeij 
impedimenti iudicandi funt.cúm mala fide,&ignorantixaf-
fedlatores procelferint. Ergo quantumcumque pofteaeorum 
manimoniumab Ecclefia approbetur, fili] inde nati non func 
iudicandi legitimi impedimento detedo ? Neganda inquam 
eft confequentia)& ratio diffcrentix eft > quia matrimonium 
fllorum qui confeij erancimpedimentitam de fado, quám 
fecundúm eorum exifiimationem inualidum erat. Secas ve-
ro matrimonium illorum, qui ignorantes in gradibus piohi-
bitiscontrahunt, quia falremquoad eorum exiftimationem 
efto cuipabüem valide contrahunc. Quapropter nihil mi-
rum fi ralis defedus approbatione Eccleíix íupplearur, á 
qua fimilia matrimonia,vt inquit Tcxtus in cap.z.de c'andefi. 
deípmfat. recipienda funt, & comprobanda, nlfi racionabiíis 
caufa prxpediar, hoc eft nili aliquod impedimentum tali ap-
probatiom ofFeratur. 
5-. Tercio eft notandum , matrimonium clandeftinum 
validum legitimare prolem fufeepeam á parentibus , qui 
tempore conceptionis, vel natiuitatis prolis hábiles erant 
ad contrahendum ; quia in fiupradicio cap. fin. folúm red-
duntur illegitimi filij, qui ex matrimonio clandeftino in gra-
dibus piohibitis fufeepcifunr. Q_uod extendendum non eft 
ad cafum dilfimilem, ve pluribus comprobar Sanch. I fK}. 
disputat.^-i. 
6. Secunda pcena contrahentium clandeftiné ex iure 
annquo eft, ne coniux fpoliata á viro c¡ reflituatur ante om-
ina. Nam eflo regulaiiter fp^liatu-; debeac ante omnia re-
Aitui cap. ex conquefimie. Capite litteras de refiitut. fijo-
liat. at in poenam clandeftinitatis hoc beneficio priuatur 
iuxta GloíT. verbo legitime, in cap. ex tranfmiffa, de reftitut. 
goliat, oc tiadunc ibi Dodores apud Sánchez diíf. Ub. ). 
difputat. 41¡. 
7. Tercia eft vt matrimonium publicum prxferendum fit 
clandeftino, nifi hoc cfficacirer probetur. Sed huic duplíci 
po?nx pofico Concil. Tridenr. ferc nonelt locus,nam fi ma-
trimonium contradum eft abfque Parocho, & teftibus cúm 
matrimonium non fitmunquam fpoliatus reftkaendus eft.ne-
que eius matrirafáSaiura prxfcre-ad'aiQv Si vero 1 fc teftibus 
prxferendum. Si verrj, & teftibus prxfentibus fie celcbratuttl, 
efto omiífis denunciationibus ante omnia coniux alteri refti-
tuitur; ñeque aduerfus hoc macrimonium legitimé proba-
rum aliud quodeunque poftea fubfjquens vim habere po-
teft. 
3. Quatta poenacontrahentium clandeftiné^oc eft abf-
que prxuiis denunciationibus prxfennbus tamen Pirocho,& 
teftibus a Concilio requifitis eft, ve fpe difpenfationis ca-
reant,fi forré in gradibus prohibiris etiam ignoranrer conrra-
xennt,quia vt inquit C o n a l fejf.14.cap. ¡.dereformat. matri-
monij. Non eft dignus qui Ecciefix benignitatem facilé ex-
periatur, cuius falubria prxcepta coñtempfit. Quod fie de-
bceincellioi , ve Poncifex non cenfendus fie difpenfaturus ex 
qualibet caufa, fed graui, &: vrgcnei, ne gubernationi com-
muni Ecciefix prxiudices, cui coBtienit fe m hac parte diffi-
cilem oftendere,idcóque difpenfandus deber mentionem ta-
lis'dclidi facere:aliás difpenfario impetrara milla erit,vc be-
né Sanch. ditp.4s.num.$. Coa'mch. disp. ' íy.dub.^.n.íi .Gü-
tierr. dematr.cap.j ¡¡.num. z. 
9. Quinrapcrna concrahentibus clandeftiné abfque Pa-
rocho, vel teftibus ftatuitur a Concilio ,/¿/f.i4. c /^». 1. dere-
format. ve inhábiles fine ad fie conerahendum , hoc eft ad 
contrahendum eo clandeftino modo. Quare fi volunt poft-
modum publicé,& iuxta Ecciefix ritum contrahere, non eíl 
dnbium, quin hábiles exiftant, vt pluribus firmant Gutierr. 
cap.jf.n.^. Sa.nc\\. fíipra^isp.^é.n.í. Bafil. lib. ^.cap.^y.n.i^o 
Coninch. difp. zj.dub.^.num.So. 
10. Infuper fubduneur graui pecnoc arbitrio Ordinarif 
imponendx, tea vtOrdinarius fub graui culpa eos puniré te-
ncarur,vt conftat ex illis verbis Concilij,qux prxceptum fig-
nificant. NecnonSc ipfos contrahentes arbitrio Ordinatij 
grauiter puniri prxcipir.& notarunr Sanch. dicia dilp.46.nu-
mer.j. Gaacn. cap.7¡.num. i . & 9. Coninch. dub.^.num.S j . 
Quinimo non folúm Ordinarius, fed etiam ludex íxcularis 
poteft prxdidos conerahentes puniré, fieuti relatis Guticrr. 
Azeuedo, & aliis docuit Sanch. d.ltb.i. dlíp.^ ^.num.^. co 
quód fxcularis ludex haber iurifdidiüiicm in perfonam, & 
ex alia parte coaftat de delido. Si vero neccífarium fuerit 
prius cognofccie, an contrahentes clandeftiné coneraxerint 
placee Couaruu. ^.decret.z. part.cap.%.fin.num.z. cognicio-
nem remietendam eífe ludici Ecclefiaftico. Sed oppofirum 
eft fatisprobabile , namcftocaufx matrimonialis cognitio 
per fe folúm Epífcopis concedatur: attamen cúm cognitio 
non eft de iure , fed de fado , an fcilicet clandeftiné con-
eraxerine, non eft cur laicis hxc poeeftas denegecur. Non 
cnim ipíi cognofeune, ^n validum fie matrimonium , vel non, 
vel quate matrimonium clandeftinum fu dicendum , fed his 
pofitis , abEcclefiáque definieis procedune inqnirenees , an 
contradum fie matrimonium conrra Ecc'efix ftatüta ? Vnde 
quxftio per fe non eft de iure, fed de fado ; m qua quxftio-
ne vt inquit Sanch. loc.cit. poteft ludex fxcularis ferré fen-
tenciam. 
11. Vltra prxdidas poenas clandeftiné contrahentibus 
impofuas iure ciuili regio additur cxhxredatio, quam faceré 
polfumparentes filiis fie concraheneibus.-ficuti habctur/í^.49. 
Tauri,qux eft lex i.tit.i.lib.¡.nomrecoplL ibi r [y puedan des-
heredar fiqüifierenafus,hijos,yhijas,qiíetalmatrimonio(hoc 
eft J el que la yglefia tubiere por clandeftino contraxeren. ] 
Circa quam legem notandum eft ob macrimoumm abfque 
Parocho,vel reftibus celebraeum non incurri hanc pee nam i l -
lis in parcibus, in quibus ConciliumTridenc. receptumeft» 
quia efto fie clandeftiné fadummon eamen eft matrimonium, 
ac proinde non babee effedum; paria enim func non eíTe , & 
cífe nullum, leg.duo funt Titij.jf. de Teftament, & quod de iu-
re non foreieur effedummon pexftae impedimencum. Regula, 
nonpr&ftat,de Reg.iuris in G. Ec eradle Sanch. l i b . d e matr. 
diffiut. z. & ty.pertotam. Gueierr. lib.z.praci.qq.q.i. & fiqq» 
Vnde hxc posna folúm haber locum ftante opinione commu-
ni aíTeremc matrimonium ceiebrarum coram Parocho, Se 
teftibus omiífis denuntiadonibus eíTe , dicique ab Ecclefia 
clandeftinum. Nameo cafu filij fie contrahentes exhauedari 
poíTunt a parentibus. Quod tamen intelligendum eft, fi abf-
que pareneum confenfu matrimonio copulentur. H x c enim 
lex non tam pro clandeftinitatc ftatuta eft, quam quia reue-
rencia debiea parencibus contempta fuerit eo contrahendi 
modo. Quocirca, fi aliqua caufa vrgear, ne hxcl icenr iaá 
parenribus poftuletur i eo quód parentes malitiosé matri-
monium impedient.non porerit filius, aut filia exhxrcdari,v: 
bené Sanch. ^ ^ . 4 7 . ^ . 8 . Guticrr . /«/w. Haec exhxredario 
filiorum poteft a parentibus anre iudicis fentcntiam fi rided 
non habebiteffcdum,quonfque ipfi parentes, vel eorum hae-
redes probent habuiíTe caufam legitimam exhxredandi.vt pa-
tet ex leg.io. t i t . j .part .é . ibi. [ Ha meneíler que quando el 
padre quificre que vala íu teftamento , o hubiere fabor de 
desheredar a fu hijo que mueftre ra^on porque lo fa^e : pero 
no debe fercreido a menos de lo probar el mifmo o a quel-
los que eftable^iere por herederos.] Hhicufquc de pcenis con-
Sjahentium clandeftiné. 
a i . Pa 
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i t . Parodio auteffl» vel akcr! Sácerdoti de eius licentia 
afliftenti matrimonio omlífis culpabiliter dcnuntiationihus 
triennalis fufpenfio abofficioindi cendaeft exTextu in r.jí;;. 
de cUndeft.defponfitt. ibi Suípendatur, quod verbum non la-
tam rententiam,fcd ferendam indicat, vt aliis relatis probat 
Sanch.í//^.48.»«w.i- Gutierr. c.7 ¡.num.i Bafil./.'^.j. cap. 
15. Eandempcenam cxtenditSanch. quotitfcunque in-
terfuerit matrimonio a iure interd¡£lo,quale eft fi vagos abf-
qucOrdinarij licenria coniungatíContcmpferitve iimilescon-
iunflioncs impediré. Sed oppofnum verius crcdomam Tex-
tusin c.fin. tantum loquiturde matrimoniis.quae ob íufpicio-
nem impedimenti dirimentis interdióta funt. Illud vció tie-
nendum omnino eft pra:didara poenam fulpcnfionis non in-
currere Parochum, vel alium Üaccrdotem matrimonio al-
ftcntem abfque fufficienti numero teftium , quia non af-
íiftit matrimonio cúm nullum fit, fed loco fufpenfionis 
in Í//¿?O r.jíw. impofitae arbitrio Ordinarij puniendus eft , vt 
oprime aduertunt Sanch. Gutierr. Bafil. & Coninch. loe. 
alleg, 
14. Ab hac autem triennali íufpcnfione ab Epifcopo 
impofita pofie ipfum Epifcopum abfoluere docuerunt Ho-
ftienf. loann.Andr.». 1 i.Pracpof.w.ii. Bartholom.a Lcd.í/«¿. 
11. de matr. poft 6. ccncl. Tum quia Epifcopus eam imponitj 
commune autem eft cenluram-felkre polfc qui eam impo-
fuit. Tum quia non eft referuata in ¿.f./». A cenfurisautem 
non referuatis poteft Epifcopus abfoluere ex Textu mc.nnper 
defentent.excommunic.Tnm deniquequia itaTridcnt./e/^i4. 
c.6. dereform. conccditurEpifcopis poreftas, vt ab ómnibus 
ccnfuiis etiam referuarisSummoPontifici poífint abfoluere in 
foro confeientiae. Sed redius alij Doflores hanc potefta-
tem Epifcopis denegant,vt pluribus comprobanr S a n c h . 5 . 
difj¡>.¿i,n.z. Gutietr. ^.y f.w.ü.Bafil.Ponce, n . i t . 
co quod illa fufpenfio triennalis á Concilio gencrali lata fit, 
ac pioinde ab ipfo Concilio pracíinitum eft tc-mpus , quo fuf-
penfio durare debec. Ncquit ergo Epifcopus qui inferior eft 
legem a Superiore latam relaxare. Secús vero eft in ccnfuiis 
nullo determinato tempore praEfinitis , in quibus Epifcopus 
difpenfare poterit, quia nihil contra Supcrioris legem agit, 
cum Superior folúm tulcrit cenfurara , non autem declarauit 
tempus, quo deberet ligare. Et ex his foluitur ratio dubiran-
di : non cnim ab Epifcopo lata eft triennalis fufpenfio ran-
quam a principali, fed tanquama miniftro Concilij genera-
lis,ideóque nequit cam relaxare , ñeque in ómnibus cenfuris 
poteft difpenfare etiam fiante Trident. concelficne, fed fo-
him in his, quae nec publicje fucrint, neque ad forum exterius 
deduftaerat haec triennalis fufpenfio cúm non incurrarur ipfo 
fado, fed per fentcntiam Iudicis,iam cft cenfura publica , ad 
forumque externum deduda. 
15. Verum fi Parochus , vel alius Sacerdos fine legitima 
facúltate matrimonio non fibi fubdirorum aífiftar, aut praedi-
dos fponfos bcncdicere aufus fuerit, tam diu fufpenfus eft 
ab officio,& beneficiis quoufque Ordinario illius Parochi qui 
debebar aífiftere vifum füerit,vt exprcfsé habeturm^clo de-
creto Trident. Et tradunt Sanch. Gutierr. & Coninch. ftipra, 
A qua fufpenfione excufat ignorancia modo craffiífima non 
fir, vt benc Sanch. ?m¿z.7. Gutierr. »«»Í.I6. Teftes vció affi-
ílentes matrimoniolabrque Parocho.velaííiílentes matiimo-
ino in quo denunciationes fuerint culpabilicer omiíTaE arbi-
trio Ordinarij puniendi funt,vt bené traditSauch.^i^.^ é.w.y. 
Gutierr. cap.j^.num.i). 
D I S P V T A T I O l l h 
D e bono c o m u g i j , i l l i ü f q u e r a t U 
ficatione. 
O N I V G I V M plura fecúm afFcrt bona,de qüi-
bus S.Auguft. librum edidit, cuius titulus cft dé 
bono coniugijieatamen íub lis capitibus com-
prehenduntunquod fit vnum nonplura, illúd-
que ¡nfolubilcapeum ad fobolem gignendam, 
concupifeentiam fedandam ,paricns obligatiónem coeundi> 
fimúlque habitandi. De quibus ómnibus figillatim dice-
mus,ac tándem qualiter matrimoninm,quodá principio i r r i -
tum,&nullum fadum cft,ratificari poífit. 
P V N C T V M I . 
De vnitate Matrimonij. 
í Vnitaü tnatrimomj non obflat, quod dijfolute 'vinculo per 
mortem aliud contrahatur. 
i Vnitati matrimonij objiat pluralitaí vxorurrti 
l lUicirtim fuit a principio plures habere v'xores, tÁmetfi iü 
le?e antiquafuerit dispnifatum. 
4 Qualiter h¿c 'dfíftnfam fuhfiflere potuit? 
5 Lcge Euangtlic* abregata ejl concc'ft? fatram i'.Vi'-
rum. 
1. T TNi ta t i matriiíionii non obeft, quod din'oluro vinculo 
V marrimonij mortc vnius coniugis aliud matrimo-
n:um contrnhatur quia ille conháflus cR vnrqs cum vna, ve-
rumque habet illud Gcnef.i. Jírtint düoin carne vna , ficucí 
pluribus exornant aduerfus aliquos hacicticos Pcilatm. Ub.*. 
de matr.c.^. Sauch.lib y.dity.üi. Coninch. di.tpu'.zf,. dub.i. 
n . i . Paul.Laym./^.y fu?7ijr.icl.io.^.p.c.f,.q.í. Noque his ob-
eft quod fecundis nuptiis dcncgentiu bcncdidioncs.non enitri 
denegantur, quia illicics funt, fednc rcpctitnc benedidiones 
vilefeant. Neque item obeft quod in Concil. Laodiccnoi, 
ca}i.z. imponatur pceuitentia ad fecundas nuptias tranfotuni-
bus , quia hxc imponitur ob coium prasfumptam int^mpe-
ranriam. Neque denique obeft,quod fie tranfeunces aftic;an~ 
tur irregularitaici ea namque aíficiuntur» qu'a coium inatri-
monium déficit a perfeda fignificarione coniunílionis Chri-
fti cum Rcclcfia.Quarc vnitati matrimoni] folurn obfiat.íi vir 
vnus plures vxores fimul habeat, & á fortiori fi vnica vxot 
plures viros. 
i . Et licéc aliquihasretici licitam eílc pn'ygamiam plu-
rium vxonim íimifraTeiant: at Catholica vélicas drfinita in 
Trident. fejf.x^.can.z. id non permittic.inquit enim Tridenr. 
Si quis dixerit liccrc Chriftianu plures fimul habere vxores , & 
hocnulla Diuina l(ge ejfeprohibiium, anathema fit, Quippé 
Cbriflus Dominus Mátth.iq, decidir adultcnim cííc, qui d i -
milla prima vxore aliam dr.xciitiat non eflec. adulttr , fi v i -
uente prima vxore plures duccrc pollet, ficuti tradit Bellar-
min. lib. 1 .de matr'un c í o . Grcgor.de Valencia , difputat.io. 
generali dematr.q.i.pun.^, Sanch. lib.-j.difp.Zo. & alij com-
muniter. 
j . (>)inimo. ex Diuina lege a principio mundi publicata 
illicítum fuit plures fimul hábére vxores , vtconftat ex i l 'o 
Geuef.i. Ermt dúom-carne vna. Si enim vir plures habere 
fimul vxores poflct.non duu, íed plures in vna carne diuide-
rentüiiVtoptimc colligiclnnocent. I I I . in c. gaudemus $. de 
diuortm. In qua lege , cum Ü raelitico populo difpenfatum 
fuit.co quod exiguns erai,vt multiplicarecur. Vci lupponirur 
Deuteron. 1 T . Ec colligitur tum ex di¿io c. gaudemu-s, de di -
uortiis, tum ex cxcmplo.iraac,Iacob,Danid,aliifquc (andííTi-
mis Patriarchis.qui plures fimul vxores habucrunt, quod nul-
latcnus faccrent, fi aduerfus legem Diuinam procederent, ve 
optime tradit Hieronym. in epifi. ad Oceanum. Et Auguft. 
lib. 3 .de doctrinaChrifliana, c.í ±. & habetur t i obiiciuntur. 51. 
^.4. Neque his obeft, quod fola vnica appellctur vxor > reli-
quae vció concubinde dicantur, quia id fadum eft, vrindieme-
tur primam aífumpram eíTc rum ad piolis genciationcm,tum 
in familiae gubeinationem j reüquas vetó foliim ad prolcm 
gencrandam. Piírrerqtiáii'i quod ftepé concubinae vxores ap-
pellabantur.vt conftat ex illo Gwe/^i 6-& z ^ . G . & i l u -
dic.19, vbi vnica vxor Lcuitas concubinadida eft. Excmp'o 
igituf iffaelitici podu'i gétiies plures accipiebam vxores, non 
quia cum illis eficedifpenfatum,fed quiíi licitum fibi elle crc-
debant ob Ifraelicici popnli cxcmplum, vt colligitur ex r.16, 
& i «. Gcnef. & notauit Auguft. lib. iG.de ciuit. r. 3 8- & l i b . z i . 
contra Faufium,c.^.j. ¿e quo Couaruu. i.p.decr.c.-j. §.*,a n.u 
Sancb. lih.j.ditp.Xo.a n . i 
4. Difficultas autem eft, Qualiterhaec difpcnfatio potuic 
fubíiftere? Nam efto aliqui DodoreS)Vt Abulenf.i.Rejj.f^.g. 
qix f. Durand. in ¿.dift. 33.^.'. Vá\a$'\osibi,disp, i . Caict.r. 1 
in Genef.Sc i.ad Tim.3. in illa verba ; Oportet Epifcopum ejfe 
vnius vxoris viran?. Et Marc. 1 o.Quicunque dimtferit vxoremi 
O'cVemerum. i.p.jpeculi ari.i ¿. cenfeanr non natuiali lege> 
íed tantum Daiina pluialicacem vxorum interdici, quibus fa-
uet Auguft. lib.16.de ciuit. Dci c.tf. dum inquit pluralitatem 
Vxorum nulla lege fuiíle prohibiram feiliect náturaü : atca-
men communior (ententia defendit non folúm Diuina IcgC) 
fed naturali pluralirarem vxorum prohiberi,vt videie cft apud 
Couaruu. i./'.c 7.$ 3. Bellaim./¿¿.x.^e1 matr.c. i \ . Henriq. lib. 
11.c.6. Sanch. lib.y.disp.üo.a n. i i ,Gm\c\\ : de matr.c ioG.n.^¿ 
Coninch. di íp.z6.dub.i .anum.i i . Bafii.Poncc, l i b . j . cap.^Gi 
a num.z. Paul.Laym. ltb.utraci.io.$.p.c.6.q.z. Gafp. Hurtado 
ditf?. 9.difficult.i.n. $ .&c alios:& colligitur ex egaudemus de d i -
norti'ts, ibi : Nemini vnquamlicuitplures h.ibere vxores.nificui 
fuit ex Diurna reuelatione concejfum. Quippc pluraÜcas vxo-
tum libidincm fouet, vt de fe conftarj prohs gcncraíionem 
minuitfaepé, vt contigit in Salomone; concupiiccntije vxoris 
non fatis confulit, cúmvirin alias diuifusirimis potens fie 
debitum reddcre; focialcm cohabirationem labefadat: non 
enim integré cum viro domina,& gubematiii familiae con-
ftituitur^nxas,difcord;áfqi inter vxores excitataum ob zelo-
typiam amoris, tum quiaquxlibctprccrendetdomus guber-
nationem intcgiéfibi deberi : tollit aequalicatcm buiús con-
tradusjfiquidem qucelibet vxoi integré fe tradit viro/ecus vir 
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cum in plurcsdiuidatnr. Econtra vii integre familiam gu-
bcrnat.íccüs vxor.qu» omnia oftendunt nacurali iuti> & legi 
piucalitatem vxorum aduerfari. Quo fuppofico, 
Omiílis aliis dicendi modis placee mil.i quem tradit Sán-
chez itgid. Bafil.Hurtado, Paul. Layman. loc.aütg. videlicet 
Deum ipfum pcnésquem noftrorum corporum eft dominium 
y ronaliter poteftatécorpoiüad vfumgenerationis conceílif-
fcnifi medio coniugio vnius cum vna ob fupradida incon-
uenientia : at ob fauorem Ifraclitici populi de quo nafeitu-
rus erat permifiíTc, vt vir íedimidiatc cuilibetvxoritraderet, 
cúm tamen vxor viro integre traditafit. Neque enim ratio-
rí naturali aduerfatur obaliquem honeftum finem pericula 
aliquorum damnorum permittere. Si enim Deus occiíionem 
ínnoecntis, & bonorum alienorum acccpcioaem concederé 
poteft ob aliquos honeftos finesrquia tum noftrorum bono-
rum , tum vita: dominus eft, quare non poterit víum corpo-
rum in matrimonium hoc vel illo modo concederé ? Quá 
conceíTione fada omnis inordinatio ceífat. Ex quo fit non 
folum potuiífe Deum concederé matrimonium vnius viri 
cum pluribus vxoribus, fed plurium vxorunvcum vno viro, vt 
benc comprobant Sanch. Coninch. Bafil. Hurtado & Laym. 
fupya, tametfi hoc nunquam conceífum fit. 
j . Illud vero eft certum a lege Euangelica conceíTionem 
pJurium vxorum ceíTaífe , vtconftat ex illo M^«¿. j . & 19. 
vbiChriftus Dominus matrimonium r^ujit ad orimseuam 
fui inftitutiünem,& conftat ex cap.gaudimus, de dtuort. Et ex 
Tr¡d. /ejf.i4.c¿w.2..& diximus [upra. Deinde eft certum non 
poífe Pontificem in hac vxorum pluralirate difpenfare, cúm 
neque ipfe fit dominus noftrorum corporum, neque Chriftus 
Dominus hanc illi poteftatem conceííit, neque vlla huius 
conceílionis congruenciaapparCt, vti omne^ s Dodorcs ira-
dunc. 
P V N C T V M I I . 
D e matrimonij indijfolubilitate. 
I t 
Quale fie matrimonium iegitimum, ratum, & 
confummatum ; 6c quo iure fíe 
indiííblubile ? 
1 Quod fit mmrimomum ratum , & confummatum expen-
ditur. 
z Copula extra bimeHre, <& etiam intra bimefire v i extorta 
confummat matrimonium. 
3 Si intra bimefire confiummatiofiat non impeditur a religionif 
ingreffu. 
4 Infiiro externo matrimonium cenfetur confummatum, quan-
do íponfia non "virgo traducía efi in domum "viri. 
j Matrimonium ratum vinculum efi perpetua?», & indiffolu-
bile ex f e, 
6 Quo iure habeat hanc infolubilitatemí 
t. / ^ V r a matrimonium ratum ex pluribus caufis difioluí 
'k^/poírit, vt videbimus , & matrimonium confumma-
tum fi Sacramcntum fit fola morte coniugis diíToluatur, prac-
mittendum eft quod fit matrimonium ratum, quod cofumma-
tum. Ratum matrimonium appcllamus, quod baprifmofaf-
cepto legitimo contrahentium confenfu perficitur nullacar-
nali copula fubfequma Dixi baptifmo fufeepto, nam ante bap-
lifmum, efto infidelium matrimonium dicatur legitimum.ra-
tum tamen nonappcllacur.vti docuit Innoc.lII. in c.quanto de 
diuortiis Wv.Nam etfi matrimoniumverum Ínter infideles exiftat, 
non tamen efi ratum;interfideles autem "verum^ ratum exiflit 
matrimonium, quia Sacramentumfidei, quod femelefi admiffum 
nunquam amittitur, fed ratum efficit coniugij Sacramentum, v t 
iam in coniugibus illo duranteperduret. Et tradit Magift. w 4. 
rf. 3 9. qudfi.x/Zí-Paludan. ibi q. 1 .concl.3. Richard./í»-í. 1 .quAfi.z. 
lAa\otquifi. vnica. A.lenf.4. part. quAfl.j. memb.$. art.z. §.1. 
quAfiiunc.z. ad argumenta Antonin. 3,/'¿írí.nV.i.f/í^.6. & alij. 
Ñeque definir eífe ratum tantúm ex eo quod vir vas foemi-
neum penctrauerit, fi tamen intra illud fcmerí'non efFudcrir, 
quia vfque femen ibi effufum fit, non efficiuntur coniuges 
vna caro,vccolligitur zxcap.lex.zj.qu&fi.z. quippe matrimo-
nium ad generationem ordinatur, debet crgo confummari 
copulagenerationi apta, qua: nullatcnus eft abfque feraina-
t¡one,vt pluribus fiimat Sanch. d, di¡p.z\.n 5. Gutierr. c. ^ 4. 
» . i 4 . Quapropter vt matrimoniü confummatum fu, neceífa-
liórequiritur, & fufficit , vt vir intra vasToemincum femina-
ucrit, tametfi fadum fuerit abfque vafis feeminci penctratio-
nc. Etenim ea copula generationi fufficit, & coniuacs vna 
caro efficiuntur, vti ex communi fententia docet Sylueft.i^r-
bo Matrimonium, qudfi.i^.diéio z. Dominic. Sot. ¿» 4. d . z j . 
qu&fi.i. art.4.. verf.caufA. Gregor. López, leg. j-. verlo carnal-
ínente,t(t.6.part.4,S3ííick,lib,z.di¿]>.iunum,i. Güúzn, dematr. 
cap. ^ 4 num.11. Neque ad hanc confummat'*oncm opus eft> 
quod foeminafeminauerit, nam eftoaliqui Dodoies, quo-
rum meminit Sanch. d.disput.z\. nitm.i i.non impiobabili-
ter aíferant femen fexmineum generationi neceífarium efie, 
& confequenter macrimouij confummationi , contrarium 
communi Dodoium fententia firmatum eft, teftc eodem 
Sanch. & Gutierr. /OÍ-.«//Í£. quibusfaue: francife. Su&r.tom.z. 
in ¡.part.quAfi. 3 z.art.i. dt¡put.io.feci-i. affiimans ex fangui-
neáfoemina miniftrato generationem confici. Debet autem 
haec copula matrimonium confummans íubfequieius contra-
dum , non piaecedcre. Nam copula proecedens matrimonij 
contradum matrimonialis non eft,fed íornicatia. Non igitur 
confummare matrimonium poteft,vt optimé ptobat Couarr. 
in ^..decret.i.part. cap.4. §. I.K««B.I j . & 1 6. Menoch.í/e 
fumpt.lib.^.prAf.i. Nauarr.c^.n.w 84. Sanch. d i t y .n .n . i 
Gutierr. c a p . n u m . z Neque obftat, quod íil.j ex copula 
fornicaria nati fubfequenti matrimonio leguimentur. c.Tan-
ta, quifilij fint legitimi, quia id fadum eft in fauorem prolis. 
quae non deliquic. 
1. Quaeftio eft, An fuíficiat copula, vi vel metu extona 
d^ matrimonium confummandum j Et quidem fi copula fu 
poft bimeftre datum ad dehberandum de religionis ingreífu* 
matrimonium confummarcitavtneutri liccatad religionem 
tranfitüs, fatenrur feré omnes Dodoies,vt referr Sanch.lib z* 
diíputat.zz.num.i. Gutierr. de matr.c.^. n.\6. Quippéex 
nullo capite impediri poceft confummatio, maxiroé nulla 
fubfiftente caufa denegandi debitum pecitum , ficuti nulla eft 
tranfado bimeftri. At fi copula intra bimeftre extorqueatur, 
ctfialiquibus videri poífu infuííiciés ad confummandum ma-
trimonium,commun;s fententia contrarium firmat cum San-
ch.& Güúcir.loc.alleg.Et Coninch. dtíp.zé>. d u b . i . n . ^ . eo 
quód efficiuntur vna caro, c,debitum de Biga-mís, éftquc accef-
íbs non ad alienam, fed ad propriam, nafeiturque ex rali co-
pula affímiasicdifcretionem de eo qui cognouit confanguin.vxor. 
Ncgarique non poteft ex parte viri fufficientem eífe ad mítri-
monium confummandum, íiquidem eft liberé fada. At con-
fumraato matrimonio ex parte vnius,neceífarió ex par te vtii-
u-fque confummatum eft,quia eft vnicumvinculum refpicieus 
dúo extrema. 
3. Inde tamen inferuntloann.Andr. inreg.qm contra im, 
de Regul.iur.in 6. Cardinal, in cap.z.q.z. de conuerj. coniugxu 
Príepof./w cap.fin.s ¡.difi.Sylüett.infum.verbo diuortium.q. 
ibi Armilla n.6. Grcgor.Lop. in leg.q.infine titul.i.part,^. Gu-
tierr. c .^-num z t . Ó ' 1 9 . vxorem non poífe religionem in-
gredi , quia ralis ingreífus ante confummationem perraiflus 
erat,fed non matrimonio confummato. Redius tamen fen-
tit plures letaens Sanch.dtciadisp.zz.num (>.& 13.Coninch. 
difput.id.dub.ir.num.si,. poffc religionemingredi,íicuti po-
terat ante confummationem,quia aequum non eft, vt licentia, 
Scfaculca . á iureconceífa de religionis ingreífu abfque fuá 
culpa priuetur. Argum. cap.difcretionem ad finem,de eo qui cog-
noutt confanguineam. Addcob adulterium , haerefim , aliáve 
. . . . 
crimina poteft coniux innocens religionem ingredi,ergo po-
terit ob hanc iniuriam.quae matrimonio contraria eft. Per ac-
cidens tamen impediri potcft,fi damnum giaue proli fequatur 
ex eius ingreífu, ficuti notant praedidi Dodoies.Sponfus ve-
ro qui copulam vi extoríu nullo modo poteft religionem in-
rrare renuente fponfa,quia ex parte eius matrimonium liberé 
confummatum eft,ac proinde ceííit iuri iwgredicndi, vt bené 
aduertitSanch d.di£p.zz.num.¡ & 
4. In foro autem externo matrimonium confummatum 
ccnfchtur , quando fponfa non virgo craduda eft in domum 
viri, praífumunturcnim fe cognouiífc , neque illisin contsa-
rium credirur.etfi iurent. Argum. cap.fuper eo,de eo qui cognoutt 
confanguin.vxor. ficuti docent Bald.i» leg. Deonobts inprincip. 
numero-;. Cod. de'EpiJcop,& Clcric.HnftienC in fum.titul.ds 
conucrf.coniugat. num.y.verf.quod fi quis. Ancharran» inc. 'ex 
publico de conuerf.coniugat.num. 3. Sanch. lib.z.ditf). z 3. num*\, 
& z. Gutierr. c. i4 .in fine.Si tamen virgo erat, & poftmodum 
afpeda íic appateat , tametfi in domum viri fuerit craduda, 
creditur matrimonium non confummaíre,quia quaílibec pise-
fumptio ceífat vifu contrarium prubanre, vt bene relati Do-
dores docent. 
j . Quoad infolubilitatem attinet nemini eft dubium, 
matrimonium etiam non confummatum ex fe vinculum eífe 
perpetuum , ita vt libero contrahentium confenfu nequeac 
diífolui,Ytcolligitur ex illo Genef.i. Vropter hanc reltnquet 
homopatrem^matrem,1^ adltArebit vxori fu&,ér crunt dúo m 
carnevna.JLi ex 'iWo Matth. 15. Quos Dtus coniunxit, homa 
nonfieparet. Et adRom.7. Mulierviuente viro alUgata efi legi. 
Et tradit Gregor. in c.fin. de conditionib. appofit. EtTridentin, 
fejf. z \ . i n princ. dereform. matt\ Et ratione ab inconuenienti 
conuincitur. Si enim matrimonium libero contrahentiü con-
fenfu conrrahi, & folui poflet ficut alij contradus , malitiam 
fornicationis facilé quis vitare poífet accedens ad piopriam, 
quam vt talem folum pro co tempoic accepit, Quod nullate-
nus eft dicendum.Eft igitur omnino certum, &omnium fen-
tentia fij^cnatam quodeunque matrimonium infolubile eífe. 
6. Quo 
Diífiutatw 1 1 1 . VunB. 11 $. II. 
€ Quo autcm íure hanc habcat indiíTolubilicatcro ? Va-
riam Dodores. Nam alij hanc infolubilitacem atrerunt 
prouenirc ex Diuina inftitutioae poficiua) alij partim cxD¿-
uina inftitutioncpártim ex iure naturali, alij ex folo iure na-
turali. Sed mattimoniis fidclmm iníolubilitatcm concedunt» 
tum ex Diuina lege> tura ex ííonificacione.quam habet vnio-
nis hypoftacicíe Vcrbi cam caine aíTumpta. Quas omnes 
fencentias late refere Sanch. lib.í. disputat.i ¡.a num.^ Bafil. 
Toncc dematr.lib.i.c.ii. per totmj. Gaúcír. r.53. Coninch. 
dísputat^d.dub.x. Ex bis fententiis ea fempet mihi proba-
bilior füit. quíE hanc infolubilitacem ex iure naturali affir-, 
mat.matrimonio conuenirc» quam docuerunc Couaruu. 1. 
f . decret.c.j. ,^1. numero ^.Yigaeuasininfiitut.Theolog.c.ié. 
^.j.'verf.L). Cordub. lib.i.qq. qu&ft.z^.^. fecunda op'tnio. Perr. 
de Ledefm. de m¿ttr.qu£fi,(,j.(trtic,i.dHb.t, loann.Azor. t i t . i , 
influm.moral. lib.í,. qudfl.^. infine. loann. de Salas de Legib. 
dijputat,$.feci.üi.infine. Gab.Vazq. disputar. 1.de matrim.c.z. 
numero 17, & diíputat.x.cap.j. Bafil, Ponce l ib . \ . dematrim, 
cap,ii,per totum. BeWatm. Ub.i. dematrim. cap.u. Rebell. 
lib.t.de obligation.iujtit.lib. i.quAfi. i f . feci. i . Gafpai Hurta-
do} 8. í/e w^írr»?. ¿¿J^ÍK/Í. i . a numero 4. Paul, tay-
mann. lib.^traci.io.j.p.cap.é.quAfi.í.concLi. Moueor, quia 
inatrimonium ex fuá natura ordinatur > turnad coniugum 
mutuum amorcm fouendum 1 tum ad prolem generandam > 
illamque beae inftituendam, qux fine dubio ex íe perpe-
tuitaiem exigunt, ideóque Dcus reruni omnium DominuS) 
cum a principio conceífit mutuam corporum traditionem ad 
coniugalem víuni; non aliter eonce/bt, quám perpetuum vt-
pote conuenientem adcoiifcquendos fines, in coniugio in-
tentos. Huic tamen conceífioni > &inftitutioni non obeft, 
quod aliquando ob aliquam grauem caufam peimiferit Deus 
. vinculum matrimonij diíTolui, ficutiin lege feripta fadum 
cfl: ludaeis permittens libcllum repudij, /k in Jege Euangelica 
concedit in fauorem fidei matrimonia infidelium diííolui, & 
matrimonia rata fidelium in fauorem ftatus rcligiofi. Hae 
namque folubilitates extrinfecae funt), ñeque naturara coniu-
gii mutant. ficuti non mutat perpetuitatem ftatus tcUgjofi, 
quod poítitaliquando folui.Quaproptcr perpetuiias intnnfe-
camatrimonii sequé matrimonio rato.ac confummato com-
petit,& aequé matrimonio infidelium, ac fidelium. Sed hanc 
^arpetuitatem fola matrimonia fidelium confummaraintegré 
retinentireliquorum vero matrimoniorumpcrpetuiias fauote 
íkleijvcl religionis fufpenduur. 
§. I I . 
An ex dirpenfatior^ Pontiíicis macrimonium dif-
foluipoílic? 
1 Matrimonia cmfummat a fidelium, & qudibet infidelium 
folui nonpoffum. 
% • Flures Doctores ajfirmant matrimonium ratum fideliu??} fol-
ui ex Pontificis dUpenfationepcjfe. 
3 Verior ¿fi oppofita fenteniia. 
4 Sat'tifit fundatneíttU num.i. adduclis, 
! /^Onueniunt omnes Catholici matrimonia confum-
V^mata fidelium nullam ob caufam folui á Pontífice 
poífe; quiíj nullibi inuenitut haec conceífa facultas, ñe-
que expediebat concedi>vt fie aliquo matrimonio fignificare-
tur aptiuS)& pevfedius vnio Chrifti cum Ecclefia per carnem 
aíTumptamjquam nunquam dimifit. Deinde conueaiunt,ma-
trimonia infidelium fiuc confummata.fiue non diflblui áPon-
tificc non pofi^eo quódPoíitikx nullam extra Ecclefiam po-
teftatem habeat. De illis vero conuerfisi qualiter eorum ma-
trimonium diiToluipoíTit, inferiut dicemus. 
1 Quocirca conttouerfia inter Dodores verfatur clrca ma-
trimonium ratum fidelium,an ex Pontificis difpenfatione fol-
ui poílit ? Aífirmant Caietan. t. \ .opufeul traci. z8.qu&fi. v n i -
f¿f. Antonin. ^.p,tit.\,cap.%\. Hemiq. lib.\ i.cap,&.mmer. 1 i . 
• "í^iüztv.cap.zz.num.zx. Sunch., lib.i,diíp.i^.numero i.LcíIius> 
lib.%,c.^o.}ium.i^6. Gaúen. ex parte l i b . i . canon.qq. r. 11. ^ 
jy.Ezde matr.c.<¡ ¡.num ^. Hurtado diíp.% .dematr.difficult.^. 
»«¡w.u. Gab.Vazq. 1 . t .disp. ié ¡.cy. Mouentur,quia matri-
monium ratum fidelium non fignificat vnionem Chrifti cum 
Ecclefia per carnem aflumptamjfed per gratiam,qu3e faepé in 
hominibus diííoluitur.Neque de hoc matrimonio,fed de ma-
trimonio confummato didum eft a Chrifto Domino Matth. 
19. QlMod Dem coniunxit homo non feparet. Kulla igltur cau-
fa ^ ) O b quamcredi nonpoflit Pontifici relidam cíTc potc-
ftatem praedidum, matrimonium diflbluendi; máxime cum 
haec diíTolutio pacii & tranquillitati Rcipublicae faepc necef-
faria fit. Quippe folet matrimonium primó contrahi fecrc-
tó,& eo non obftantc publicc celebrari. fecundum,& confum-
marii quo cafu fi Pontifex non difpenfat,graues rixaej diíTcn-
ííoncs.& odia nafecntur. Vt ergo iis ómnibus remedium ad-
hibeaturjdiñbluit Pontifex mattimonium ratum, Se cogitin 
fecundo confummato perfiftercvti faepé fccit,tcftcAntoaino, 
lerd.deCaílro. Sm. ^.or, Vetrt.V, 
í'/'.í/V. i . r . i i . f j . Nauarr.f . iz.».tf . Hcnrq l i k i i * t.K. rt* 
11. Afiiimareautcmint¿tamgraai Pontificem errarutum 
valdé temetaiium eft , vt inquit Valen, ¡.p.d/fput. lO.qnjífl.U 
pun.y. Quodíi roges ex qua caula pclllt Pont;tcx hanc dif-
folutioncmmattimonij concederé ? Rcipondct Sandms. 8t 
fere omnes alii Dodorcs cam fufticicmcm eílc,fi graucs dif-
COcaiff,& rixae inter coniugcs.vcl confanguineos timcicntar, 
vcl íi mutua cohabitatio efle non polla, eo quod vnus cft le-
praaftcdus.vel fterilis. 
Cffterúmetíi pra:dida fentcntia pcobabil!(Tima fit » Vcrio- í 
rem cxilHmo,quaE Pontifici negat hanc facaltatem.quam do* 
cene teié omnes Thcoiogi.fpjcialitcrScotus in 4 . d i j i . ^ i . q . i . 
verftertio.Eonaa.ent. di¡p.zj.art.¡. qu&n.i. Vidor. dem .i* 
tr-m.in fum.num.i8i. Dorainic.SotJí6.7.^ istf;. quAfi.x. ar-
ttc. <¡.verf.&licet peregre. Etrw 4.^.17.^/?. \ .ar t .^ . Gtc^or. 
de Val en. in ^ .i.disp. io.quiJl,\.t>.j. Balil.Poncejíí/'.^.c.j.w.j» 
Ducorhac rationc, cum matrimonium fine ratum i fiuccon* 
fummatum iure Diuino, & naturali inlolubilc fu, nequit niíi 
D'o concédeme diíToluijvt cxpic(sé decidit Innoccnt. III« 
inc.ex parte de conuerf. coniugai. Ex quo macrimonium intcí 
legitimas perfonas contrahitur in nullo cafu iilis viuentibuí 
dili'olui poceft, infi forré lecus fuent ex rcjclatione Diurna. 
At ñeque ex Ecclefia: nadijione, ñeque ex vilo textu conftaC 
Dcum Pontifici conceíTilfe facultatem,crgo aíHttenda v^ oneft. 
Id ipfum yiobztüYsx cap.hi quimatrimimum ¡x .q . j . vbi Ni-
colaus Papa inquit ? Obfurorem, ament'uim.aliámve i?ifirmtta» 
tem fupsruenientem coniugia Jolui nonpo(junt. Nec valct dice-
re loqui Pontificcm de coniugiis confummatisj quia nullum 
eft verbiim,quo id indiectur. Piaeteieafiin fauorem ftaruí 
clericalis, & coelibatus nequic Pontifex marrimonium fide-
lium ratum diífolucte , quomodoob i';dandas inimicitias» 
ob vitandam ftcrilicaccm , aliáque minora mala hasc fa* 
cultas cenfenda eft coneedi ? Addc omnia argumenta;viuibu$ 
Dodores oppofitx fenecacia; mouentiu adaftinendam hanC 
poteftatein in matrimonio rato procedunt in matrimonio 
confummato. Si igitur in coníummatp matrimonio denc-
gatur hsc poteftas,ctiam in matrimonio rato denegari debet. 
VtergoaíTumptum probemus> fatisfaciaraus figillatim prae-
didis fundamentis 
Ad primum. Satis dubium eft mauimonium ratum fide- 4 
lium aílumptum non elle ad fignificandam vnionem Verbi 
cum natura aillimpta; poteft ernim hanc fignincare > ficut 
in plurium Dodorum fencentiaeam vnionem fignificat ma-
trimonium infidelium confuipmatum , quinimo matrimo-
nium in fuá piimaeua inftitutione. Sednonobinde conuin-
citurinnulio cafu folui pofle, fed folum a pofteriori, & tan-
quam afigno conuiiicicut ex fe infolubile eirc. Sed demuí 
matrimonium ratum afflimpcum non efie ad fignificandam 
vnionem Chrifti cum natura aíTumpta , fed Vmouem Vcrbi 
cum fidelibus per gratiam , inde íolum fit matrimonium ra-
tum folui aliquandp polTe, feilicet religionis ingrcíTu, Dei-
que difpenfacionc, non tamen ex difpenfationc PonciHLis.Ad 
fecundum negó verba lila Chrifti Matth.19. ^luosDeu-s con-
iunxit homonon feparst, non cíTc intclligenda de matrimonio 
rato. Sant eteni/n, ctfi principaliter de matrimonio confum-
mato intelligantur.Nam ve ex contextu conftat ChriftusDo-
minus voluit libellum repudq, & polygamiam plurium v x o -
rum ludans perrniífa auferre, & matrimonium in primsEuum 
fuum ftatum redúcete, vt conftat ex illis verbis. No» Ugiflit 
quiaqui fecit hominem ab initio , mafctttum, & fvewinam fe-
cit eos, & propter hanc relinquet homo patrem , Ó1 matrem^ 
éf adhs.rebit'vxori fus., Ó1 erunt^ duo in carne 'una. Ex quo 
Exemplo concludic. &¿ios Deui coniunxit homo non feparet, 
ve ritus profequitur Bafil. Ponce,/¿¿.i.c«/>.4.¿ numero 4. Non 
igitur ex fignificatione vnionis hypolbticae > fed ex na-
tura primaeua matrimonij ftatuta eft á Chrifto cius indilío-
lubilitas. Ad tertium dico > fi ob vitanda aliqua inconuc- N 
nientia facendum eftct pontificem poteftatem habere diír?l-
uendi matrimonium ratum , cum fetéeadem inconuenicn-
tia ex matrimonio conlummato fequi poíTunt, vt expenden-
tifacilc conftabic, aífirmandum elíce circa macrimonium 
confummarum eadem poteftatc gaudere. Cum ergo circa 
matrimonium confummarum nullus affirmer, ñeque de ma-
trimonio raro aíTerenda eft. Quartum probar máxime pro-
babilicatem illius opinionis, cui Pontífices adhaerentes faepé 
in matrimonio rato difpenfatunt.Inde camen non conuinci-
tur omnino cífe certum Pontificem hac gaudcre poccftace,fed 
folum eíTe valdé probabilc : quippe hxc probabilitas fuffi-
cit,vt Pontifices difpenfándo fecuré,tutáiue confeicntia pro-
cedane.nullúmque erroreiTi inpraxi committant,rametfi l'pe-
culaciué loquendo errent, quod non eft inconueniens) cum 
error non fu de iure? fed de fado, 5c non comuauui., fed par-, 
ticulati. ( 
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Qualicer macrimonium infidelium folui 
pofiit ? 
'Purante'vtriufque infidelitate folui nequit. 
Si zrtcrque adfidem conucrtatur.etfialiqui probabiliter cen-
fennt eorum matrimonium folui pojfe ex Pontificis difpen-
fatione,yeriu¿ eft oppofitum. 
Si vnui infideits ad fidem conuertatur alio renuente conuer-
tiy triplici m euentu coniugium di([oluitur. 
Aliqui cenfent eoipfo.quo 'vnm ad fidem conucrtitur,alio re-
nuente conuertijdijfolui coniugium. 
Verim efi non diffolui, qiio'ufquefiddi-: fccundum matrimo-
nium contrahat. 
F'it fatis fundamento num.4. addutto. 
Vtfidelis conuerfus licite fectmdummatrimonium ineat, de-
bel ei confiare infidelem nolle conuerti. 
Si infidelis-non difcedit afideli,nec eius cohabitatio cedit in 
contumeliam Creatoris, affirmantplurej 7ionpofi'e fidelem 
dijfoluere matrimonium alto inito. 
Verius cenfeo oppofitum. 
Satisfit fufídamentis centrariis, 
Matrimonium fidelis conuerfi Qrdine ajfumpto, non d'tffol-
uitur. 
Itemnec profe0une religionis diffoluitur tametfi contraríum 
cenjeat Sanch. 
DiJJoluto matrimonio afideli aliqui negant pojfe infidelem 
licite aliud matrimonium inire, 
Verius efi pojfe valide,& licite. • 
\ /A t r imon ium infidelium durante vtiiufquc infide-
jLvjLlitacc > tametíi confummatum non fit , nullacenus 
folui poteft. Quja nec folui potcflauthoritace Principisicui 
infideles fubiiciuntur,CLim indiírolutione macrimonij nullam 
a Deo poceftatem acceperinc, ñeque ítem authorirate Pon-
tificis > cúm cius poteftas extra Ecclcfiam non exteu-
datur. 
Si vero vtcrque ad fidem fueritconuerfuS) aliqui nec 
improbabiliter cenfent eorum matrimonium etiam confum-
matum auihoricatc Pontificis diflblui poífe causa iuftá inter-
cedente : fiedocuit Nauarr. lib.^. conttit. deconuerf. infidel, 
conf. 1. alias $.infolut.ad i.dub.num.iz. Sanch. l i b . x .d i j l . i j . 
mtm.z. Etmoucntur , quiamatrimonium infidelium etiam 
confummatum cúm Sacramentum non fit > non habet can-
de m firmitacem, ac matrimonium ratum fidelium , vt col-
Mgxim ex cap.fin.%%.qu&ft.\. Et ex Innocent. I I I . cap.quanto 
de Diuort. vbi inqwt matrimonium fidelium infolubile effe, 
quia eft Sacramentum. Cum crgo infidelium matrimonium 
Sacramentum non fit > non fie erit infolubile. At ma-
trimonium fidelium ratum folui poteft authoritate Ponti-
ficis iuxta probabilem opinionem , ergo etiam folui potc-
tit macrimonium infidelium etiam confummarum. Sed op-
pofitum verius,& probabilius eft j ficuti excommuni fencen-
tia teftatur Azor, i.part.lib.f.cap.z. §. Htspofitis, iEgid. Go-
ninch. disp.z(,.dub. ^.num.66.Ea\\\,\?ovicc<lib.^.cap.^. fium, 
1 j . Nam matrimonium folui non poteft nifiin caílbus á iu-
rc expreífis , vt inquit Panormit. in cap. ex parte de conuer-
fione coniugat. verf. Nos autem. At nullibi eft expreíTum ma-
trimonium confummatum fidelium folui poífe; illud aurem 
matiimoaiumetfi in infidelitate fuerit contradum , iam eft 
matrimonium fidelium,& confummatum, nulla eigo vía fol-
ui poteft. Ñeque obeft , qnod Sacramentum non fit, nam 
efto id admittamus, quod plures negant poft vtnufque con-
ueifioné, non indecfficitur folubile eíte, cum nullus iam adfit 
ca(us,inquo aChrifto foluno concedatut: conceditur autem 
praed'iíílo matrimonio cafu,quo coniux vnus ad fidem conuer-
tatur alio renuente conuerci, in quo á matrimonio > quod eft 
Sacramentum diíFert. 
Quod fi vnus infidelis ad fidem conueratur alio renuen-
te conaerti> coniugiam quoad vinculum diíToluitur triplici 
in euentu. Primó, fiii.fidelis nonob aliam caufam le<mi, 
mam , quam quia aher conuerfus ad fidem eft , difeedac 
nolitque cum fideli habitare , habetur cxprefsé in capit. fi-
mili modo. Capit. fi vxor.iü.quAfi.i. Cap.quanto. Et cap.gau-
demits de Diuort. Secundó : fi velit habítate contumeliam 
tamen crcatori irrogans , quod piDeftac , fi nomen Chrifti 
de(picit,eius laudesproh b:c, conuerfionemdomefticorum 
impedir, vti deciditut cap. infidelis zü.qu&fi.z. Et dicio cap. f i ~ 
mi l i modo. Cap. quanto. Ex cap-gaudemus, Terdófi infidelis 
incitar fidelem ad aliquod p . t catum committendum 5 quia 
tune etiam indirede Creatori inogatur iniuria, vt colligi-
cur ^  cap.idololatria Czp.non folitm, Cap.fivxor.2.%. qu&fi.i. Et 
cap.qtMnto, Et cap.gaudemus de Diuortiis. In his igitur euen-
tibus ex Chrifti dilpenfatione á Paulo promulgara i . Co~ 
«wr^.y. matrimonium diíroluitur, inquit enim Paulus. SlHod 
f t infidelis difeedit i thfcedat: nequeeni?» femituti {id eft con-
Sponfalíhus. 
iugij vinculo, quod fetultuíem vocat) fubieSius eft foror, m t 
frater conuerfm , quin pojjit ad alia vota tranfire : difccífio 
autem infidelis phyfica , & moralis elfe poteft, & de vtraque 
Paulus locutus eft , vt conftat ex textibus allegatis. Difccf-
fio phyfica contingit, fi nolit infidelis cum fideli habita-
re: moralis, fi nolit habitare pacificé, fed Crearon irro-
gans contumeliam , cum euim Ecclefia poteftatem nonha-
bcat coercendi infidelem , meritó fidelem ab cius ícruitute 
liberar. 
Sed an co Ipfo , quo alius ad fidem conuertitut , alio con- 4 
ucrri renuenre diífoluatur coniugium ? Non eft conftans Do-
¿lotum fententia. Nam Gloüz. in cap.quanto de Dtuort. Ec 
ibi Panormit. num.d.Ó' j . Et m ciip.g^udemM eodem. num. 1 j . 
Richard, in ^ . diíhj97~art.í. qu&fi.z. k ^ o d . verbo Matrimo-
nium i.num. j .Rodrig. i.tom.fum. cap.z^o. affiimant. & v i -
derurcolligi ex Paulo 1. Co/-2»í¿.7. affirmante ob difceífutn 
infidelis fidelem coniugij vinculo í'abiedum non eíTc, ergo a 
pundo difceífionis folutus fidelis eft. Etfottcob hanc cau-
fam didlum eft in cap. infidelis z8. qu&ft.t. contumelia Crea-
toris foluit ius matrimomj in co qui relinquitur. Rarione ve-
ló probari hsec fententia poteft , quia matrimonium a fideli 
relido contiahi validé non poteft priori marrimonio cura 
infidclinondiíToluto. Cum igitur á pundo difceífioms in -
fidelis poífit fidelis validé nouum matrimonium conrrahere, 
neceftarió dicendum eft ab eo pundlo matrimonium effe dif-
folutum. 
Caeterúm omnino dicendum eft , prsdidum mattimo- j 
nium non diffolui,nifi fidelis fecundum" contrahat,ab eo enim 
pundo, & non antea, quo fidelis fecundum matrimonium 
contrahit, primum diffolutum eft. Sic D. Thom. in 4. dift. 
ly.qu&ft.x.art. 1. Paludan. ibi quAft.i. art.z. concluf.}. h/lziot 
qu&ft.vnica.Somsqu&ft.vnica art.j,. Sylueft.^rí ' . Matrimo-
nium i.qu&ft.xo.cítfu é.kívswWieadem nmn.GGregor.de Va-
len t. dUp.io.qu&fi.i.punci.j. Couinch.diíput.ié.».63• Sanch. 
Ub.y.disput.j f.num.A. Rebell. z.part.deobligation.iufiit.lib.i, 
qu&fi.io.feéi.i. Bafil. Ponce, lib.j.cap.^.num.i-jo Ettib.9. de 
matrim.cap./^.num. 17 Gafpar Hurtado, diíp.S.dematrim.dif' 
ficult.i^.num.^%. Et colligitur apei té ex cap.gaudemus de d i " 
uortin , vbi Innocent. I I I . inquit. &uodfi conuerfumadfidem 
& illa conuerfa fequatur, antequamper caufas pr&di¿ias legi~ 
timamille díí-cat-vxorem , eam recipere compellatur. Si igitur 
poft conueifioaem ad fidem compeilendus eft fidelis recipere 
vxorem denuó conucifani,fi macrimonium nondum eft con-
tradum , manifeftc infertur vinculum primi matrimonij fo-
lucum noaeffe. Nam cfto Glofia^zcío ír^. refpondeat in fa-
uoiem fidei matrimonium diffolutum reftitui iure poftlimi-
nijdd verum effe non poteft,cuin manimonium non nifi con-
trahentium conlenfu libero perficiatunat conuerfus ad fidem 
abfque nouo confenfu compellitur vxorem denuó conuerfatn 
recipere, fi aliu.d matrimonium denuó contradum non fit. 
Ad fundaraeatum oppofitum refpondemus; fidelem con-^ 6 
ucrfum, alio in inliJelicate perfeuerantc, fubiedum non cííc 
matrimonii vinculo 3 non quia matrimonij vinculum folu-
tum fie , fed quia eo non obftante nec tenetur cum infideli 
cohabitare, ñeque impeditur a nouo matrimonio contrahen-
do. Ec in co fenfu didum eft in cap. infidelis contumeliam 
Creatoris ius matrimonij foluere. Ad rationcm autem dico 
fecundum macrimonium contrahi non poffe, nifi primo dif-
foluco ; qua: diffolutio fit, cúm fecundum contrahitur ficuti 
introdudione forms fubftantialis denuó aduenientis, prae-
cedens expellitur. 
VraiJtem fidelis conuerfus licité poílit fecundum matrí- 7 
monium inirc, deber ei confiare infidelem nolle conuerti. 
quia non alia viá hoc i l l i priuilegium conceditur , nifi qua-
tenus infidelis ab eo difeedit. Quapropter fi commodéfie-
ri poteft, deber prius moncri, & confulcum eft , efto non ne-
ceffarium, ve monitio coram teftibus , & authoritate ludicis 
fiar , vtnon folúm in foro interiori, fed eciam in foro exte-
riori conftet de obftinata infidelis volúntate, vt latiús ptofe-
quitur Sanch. Ub.j.diíp.j^.a num. 11. Bafil. Ponce, falsó refe-
rens Sí-nch. pro contraria fententia, lib.^.cap.^.num.zx, Co- . 
ninch. difp.z6.dub.$. 6z. & colligitur aperté ex litterif 
P^F. relatisá Sanch. Et ex littem Gregor.XIII. quas Bafil. 
refert. 
Sed quid fi infidelis non difeedit á fideli conuerfo , ñeque 8 
cius habitatio cedit in contumeliam Creatoris, aut eft occa-
fio, & incitamentum alicuius peccati, poterírne tune fidelis 
conuerfus diffoluere macrimonium alio inito ? Affirmanc 
Henriq. l ib . i 1. cap.2. Rebell. x.part. de obligat. ifíBit, l ib .^ . 
qu&ftion.io. feff.i. SAnch. l i b . j , diíputat.y^.. vbi plures referr. 
Coninch, diSput.ié.dub. ¿.num. f i , Moucntur,tum quia efto 
primis Ecclcfiae temporibus poffet infidelis cum fideli habi* 
tare abfque conrumelia Crearoris , vcl pertradione ad pec-
catum , quiuimo cum probabili fpe conuerfionis, ideoque 
dixic Paulus mulicrem infidelem fandificatam eflc per v i -
rum fidelem, & econtra, hoc eft difpofitam fandificari At in 
pra:fent: tempere,quando infidelium animi fie obftinati funt, 
vtfs té aulla fubfitfpcs Gonuerfioni^, eoium habitatio cedit 
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íri contumeliam (üreatorís, & moraliccr incitar fuo exemplo 
coniu^m , & domcíHcosad peccatum. Ergopoteft íidelis 
eoreHclo matrimonium ¡nirc , quia veré infidclis moraliter 
diícedit. Ecconfirmariporefi: ex ConcilioTolcr.lV. can. 6z. 
prohib^ntCjnc vxor ludaea ad fidem cóuerlacum viioludaeo 
in infidelitatepcimanente habiterrquod decretnm ad om-
ncs fideles conucrfos ex quacunquc fedta extendí iirmarunc 
plurcs Do£lorcs>quos referí*, & fequirur Bafil. Ponce> lib.9. 
cap.^num.io. Sanch.. lib.7.diíp.7i.a n.j.&feqq. Qñod fi fí-
dclis nequic cum infidcli habirarc , iam cogirur reccdcre> & 
coníequcnter vidcrur priuilegium a Paulo concelTum fibi 
competeré. 
^ Csteiura verius exiftimo in praedido cafu fidelem 
conuerfum non poffe aliud matrimonium inircrquia hxc po-
teftas diflolueadi coniugium conceditnr fidcli ex eo pia:ci-. 
sé , quod inhdelis difcedat, vr confiar ex vcrbis Pauli fa:-
pérelaris. Atexeo prarcisé , quód in (ua infídelirarc per-
feuerare vclitj non infertur quód difcedac nec phyficé ., nec 
moralire!: irrogando Crearori conrumcliam , aut coaiugem 
pertrahendo ad peccatum , vtex eodemloco Pauli fatis col-
ligi¡:ui)dum confulit, nc fidelis infidelem dimirtar > íi iníide-
lis velirpaciíicé cum eo habitare, fandiíicacus eíl enim, &c. 
Supponiturquein cftp.quanto, Et ca¡>.gítud:m¡is> de Diuorrtfs. 
Quaproptcr nifi vcrbis , aut frequenti vlu fuas perfidia: cen-
featur moraliter coniugcm.aucfilios ad infidelitatem pcrrra--
here-, nullatenus ccnfeo fidelem pofle aliud manimonium 
inire, rametfi non teneatur curo infidcli habirarc : fie docenc 
Sylueft.i;^. matrimonium ü.qmfl.io. dtci.6. Nauarr. cap.xi. 
num.^í). Valen, de matrim, difp.\o. qH&ftA.fun.j. circaprinc. 
Tolet. lib.j.fu/n.cap.j.n. 3. & alij plurcs relati á Sanch. Uh.j., 
dilp.y ^num. i . 
Argumentis in contrarium refpondeo > non folum pri-
mis illis Ecclcfix temporibus 1 fed etiam in praefenti polfe 
fidelem cumtnfideli habitareabi-^ue mocaUpciicülo p«g^t-
íionis > fedponúscum lpefru¿lus,vti in India, & yEthiopia 
contingir. Ñeque decretum illud Concilii Toletani vmucr-
íale fuit, feu prouinciale fuam dioecefim aftringens j ñe -
que orones adfidero conucrfos fpcdai , fed folúm conuer- . 
fos ex ludaifmo, imo neque-hos , fed folura vxores in qui-
bus ob fiibiedioncro viri eratfpeciale periculuro. Addcclfo 
ómnibus conuerfis eífet hsec coromunicario inrerdida , non 
inde infertur infidelem difeedere fed difeedere fidelem non 
ob infidelitatem alrerius,fed ob fingulare praeceprum fibi im-
pofitum : quod cum per accidens fie, ius diííbluendi coniu-
giuro non concedit. 
11 Supercfttaroen dúplex diffieulras : Priroa , an praedidium 
matrimonium fidelis conuerfi folui poífie Ordine lacro af-
fumpto , vclBrofeffione in religione emilTa? Supponimu^ 
non poficfidelem hos ftarus alTuroere , quin ci de infide'^V 
obíliinationc conftef. quia vfqucinfidelis diftcdatjnon haber 
ius fidelis conuerfus ftatum diueríum afiumendi, vt oprime 
excoromuni fentcntia tradit Sanch./¿¿-.y. dijputat.jG. nu-
mero i . & feqq. Quod fi infideliS monítus conuerfioacm ref-
puat,.poteruconuerfus fidelis ad Ordines, & Religiohem 
traníirc, illis vero afluroptis .eríi poftmoduro infidclis con-
uerracur, nonefl: e;fidelis conuerfus reftiruendus, venorauie 
Sanch. dicta difput.76. num.G. iEgid. Coninch. diíput.. x6. 
dub.f.num.Gt. quia iure,& legitime flaturo incompatibilem 
aíTumpfit, ficutficelebiatodiu»itioinnocens ad religionem, 
vel Ordines tranfiret. Placet taroen mihi quod inquit Sanch.* 
dióiadiíp.jé.num.-j. fi teropore conuerfionis infidclis pri-
mo conuerfus nondurn profeltionero croifctit.fcd folum ha-
bitumaíTumpfcriteíTeinfideli conuerfo reftituendum ; quia 
Hondura aíTumpfit ftatum incompatibilem, Sccaufa diuoitij 
omnino ceflat. Hoc fuppofito. Etfi aliqui Dodorcsnon-in-
fims notae cenfeant Ordine facro allumpto.vinculum matri-
monij in infidclitatccontradum diíTolui: at comnaunis í e V 
tentia<3ppoíitum veriífimé firmar , vt videre eft apud Sanch. 
d.difj>.j6.circa fincm: quia nullibi inuenirur hoc priuilegium 
flatui clericaliconccírum,max¡mé cum roauimdnium ratum 
fidelium eoftatu aífumpto non diíToluatur. 
Profeflione autem religionis pluribus relatis probar 
Sanch. d.diíp.jB.nun»*?. diíTolui, & praecipué racione mocus, 
quia profeílio religionis íbluit matrimonium ratum fidclium> 
quod eft vinculum fortius , & efíicacius, curo i^t non folum 
contiaftus.fcdSacramentum , ergo diíToluet matrimonium 
confummaruminfidelium,Argum.Textus inleg.df aecufatio-
nibus.n.ff.de diuerf.& tempor.pr&fcript. Quienim vincit 
vincentei"n,YÍncitvi£lum. 
Sed verius oppofitum exiftimo cum Abulenf. í.Reg.cap.i. 
quí.ft.é'i.&c 74. Coainch. d i íp . ié .duk j.»«»7.6 j.Bafilio Pon-
ctiiib.^.cap.^.num.is. GafparHurrado dematrim. diíput.S. 
jiifficult.i^.mm- $%. eo quoddiíTolutio marrimonii ficrinon 
poteft nifi ex Diuina conccífionc. At nullibi inuenitur con-
celTum profeflione religionis dirimí tuairimonium confum-
matum infidelium. Namefto mattimonio contrado dirima-
tur,id prouenitme coniux conuerfus cogatur vel coelibero vi-
íamdegercvcl habitare curo infidcli obftinato,& pericuiuna 
lerd: de Cafíro. Sum, Mor, Vart, V. 
perucrííonis Induccntcrcddarmquc ei conuerfio onercla.Qu^ 
ratio omnino celTat religionealluropta , curo iam i| fe libe-
re allumat viram coelih-m. Nonigitur ex piiiiilrs»io con* 
cello dinmendi matrimonium alio matrimoiro allumpro in-
rerri poreft dirimí religionis profeflione. Ñeque itero cenfen-. 
da eft hxc dilTolurio concella ex conceflionc diflolutionis 
marrimonij rati fidelium. Turo quia eft cafus diuctfus. Tum 
quia non militatcadem ratio 5 alias ficuc poteft fidelis non 
obftante matrimonio rato ad religionem tranfue, poterif 
ctiam infidclis conuerfus poftmatnrooniuro coníummatum» 
tamctfiaüus conuertatur, quód mérito ipfcmcr Sanch. diíp» 
j O . n . i . & j . negar. Cenare lex iüa de aecufationib. inttiífaén* 
^a cft de cafibus iure ürdinario,& naturalicontingentibus,no 
de iis,qil¿ a-iui-i; poficiuo.&: extraordinario pioucaimu. 
Secunda ditíieulras eft , An diíToluco matrimonió a fi-
dcli conuerfo poflit infidclis non folum vaiide, quod certum 
eft, fcd.licué aljud mauirooníum inire? Ncoat D. Thom, 
in 4.Í/. jy. qusfi.x.art.i.ad Bonaucnt. ibi urt i . ^ u j l . x . T m ' 
xecrcma-ta i>mtp.J¡mili modo 18. ad argmient. Ba-
lil.Ponce, l i ^ . cap .^ .num. í^ . Plurcs relati á Sanch. d-íp.y7t 
»/•'?».3.'é^ 4- Ex his Auchoribusalij cenfent non pofle infi-
delem Cfinriahere nouuro matrtroonium.niíi coMiicrtatur,bc-
ne tamen lubfequente conucrlionc, alij veru cenfent etiam 
poli conuerfionero Indlgcrcdifpenfacione. Ducuntur, quia 
infidclis renuens comierci peccar in Deum, & in maitimo-
nium.vc djxir Ambrof. c.ip.fi infidelis.íf-qtídji.t. mentoer^o 
non iure Ecclefiaftico, fed Diuino arcetur a uouo coniu-no 
' cónrrahendo. 
RccliiisramenGloflaí» cap.fín,x%.c¡:/Aft.t.verbn,&imn.i-
tñmon\um, Durand. in ^.d.^j.quaft.x. riumero 1 j . Abulenf. t. 
Reg.S.qiuH.n j . Hcnnq. l ib . i i.cap.S.num.i ¿. Et aliis rela-
tis Sanch. Itb.j.disp.Tj. n:im.6. Gafpar Hurrado . / / / j ^ -
tult.x^.infine, cenfent licité poflb infidelem obfttnatum dif-» 
ioluco i.un matrimonio a fideli aliud tmtriroonium iniie* 
Quianullo Textu, nec rarione firma oírendi poteft ademp-
tam iiJi efle hanc poreftaum. 'Si cnim roortuo fideli coniuge 
9mnes facentur pollenouum roatriraonium inire,etiam pote-
rít illud ihirc diflbluto coniugio per aliud matrimonium a fi-
deli initumiaequc cninijac per mortero dilTolutura eft. 
§. I V . 
Qüalirer matuimonium fidelium folui 
. poílic? 
1 Ordine ptero ajfumpto matrimonium etiam ratum fidelium 
non foluitur, fed folum pro fejfione Rtligionis. 
i Frofejfíonem foleimsm dirimere ex fe matrimonium ratum 
affirmant aliqui, 
3 í 'Alij cenfent ex iuye Diuinopofitiuo. 
4 Reftlliíur pr&diclafenfentia. 
j Adñruituh f i la authoritáte Pontifick a Chrisio accepta di* 
rimi Matrimonium ratum profejfione Religionis. 
Dlximus" fuperius matrimoniuro confuromatum milla 1 via folui poffc, ñeque etiam ratum ex difpcnfanone 
Pontificis. % ^upeiéft vero dicendum , an folui poflit Ordine 
facro aflumpto, vel profelfione Religionis , & quo iure folua-
tur ?. Conueniunt orones Ordine facro aílumpto maciiroo-
niuro ctiam rarum non fólui, vr videre eft apud Sanch. Ub.i. 
diFj)ut.\%.num.c). GaÚQn.cap.j^. dematr.num.6. &dccid;iut 
in extranhg. Antiqus. lomn.XXII . de Voto, Econtra vero pro-
felfione Religionis diriroi roatrimoniuro raturo orones Ca-
tholici firmant,decisúroque eftm cap.de(¡>onfatam,x-j.q.i.cap. 
decreta legalifi eadem cau fa.ó ' q. & expublico.Cap. ex parte tua, 
de conuerf. coniugat. extrauag. Antiqus., loann. X X I I . de Voto. 
& in Trideiit./ÍÍ/^14. C/5W.6. i h \ : Si qtm dixerit matrimonium 
ratufa non confummatum per folemnem profcffionem alterias 
'coniugis non dirimí, anathema fit, Qjuocítca emiflione vo-
toruro.quibus nec folemnis profeflio confiar,nec veruro Re-
ligiofum conftituunt, nequáquam matrimonium rarum fol-
uitur,vri cotvftat ex fuprad. extrauag. Antiqu& de Voto. Et tra-
dit Sánchez , & Gucierr. fupm. Vndc vota emifla a quibuf-
daroterrij Oidinis DJrancifci , & Doroinici,quae {«lemnia 
nonfunr, nec Rcligiofnm proprié conftiruunt, nequáquam 
matrimoniuro raturo valent difloluere. Scc'us de iis qui in 
communi viuunt, & veram cmittuntprofelTlonem, vt bené 
aduertit Sanch. di¿iadiíp.iü.num.^. Gatierr. cap. $4.. num.i. 
Bafil. Poncc , lib.?. cap.2. De voris religioforum ordinum 
militarium Sandi lacobi, Alcantarx , Calatraus, qui nec vi-
uunt in communi, neque illis excluduntur a coniugio, fatís 
cerrum videtur matriroonium non folui, curo matrimoivuin 
confifterc poflit cum eorum profeflione. Solúro de Equiti-
bus profeflisin Ordine Sandi loannis eft concroucríia, an 
coruro profeflio marriroonium ratum difloluat : Q.ui cen-
fent eorum profeflionem verutn, & propnum ftatum religio-. 
furo non conftituere , confequenrer negabunr dillolui, ficuti 
docuiíDomiaic. Sotusw ^d.xy.qusft.i.art^.verf.Quoctrca. 
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Et lib.j.nt iuftit.ér ture,/]. ¡,ayt. ad j . SaimientOi Ub. de red-
dttib.Ecdef 'iJi.^.p.c.u num.i 3. At cum comraunisfcutcntia 
mcritodefenLlathosEquitesvcrc Religiofos cííc , & ex ali^ 
parte cotumvotuni cafticatis cum matrimomi vfu non poffc 
fubíiftere, confcqucntcr affiirna: eoium profeíTionem ma-
trimonium ratum dinoluerciftcuti doccntNauarr. l ib.¡ .Con-
Jil.fit.de comtvrf.coniugat conf.i. alias i.Hcnriq. l'-b. 1 i.dc matr. 
c.Z.num.G. Coidub. in ftim,quíL¡l.\-j%. BaibofaRubricajf.yó-
lutomatrimonie.i.p. num.ñx- $jinc\\.Ub.t.difp.i%.niiín.%. Gu-
tierr. c . ^ . n . j . Bafil. PoncC) Lib^.c.-j.n.i. Azor, t .u l ib . \ $.cap 
Sed quo iarc profcíTío folemnis matrimon'.um d"rimat> 
váriaut Dodorcs,vt videtc eft apud.Sanch. I tb. i . diípatat.if), 
fer totam. Nara aüqui aífiicrtantprofeífionera ex fe ha»c 
vim dilloluendi macrimomum haberei vtpote quae coníhcuic 
ítatum perfedi orcm , & cuín matiimonio repugnantein , & 
ex aliaparce ci\ aiots Tpiritualis iuxta illu.i Pauli ad Coloffenf. 
g. Mortui cnim el}is)& vita veftra abfeondita eíi.cum Chri-
fto tn D:o. Ergo potens eft dirimeic matrimonium cama-
1c faltcm ratum SicdocentD.Thom. in ^.d . í j^uáLjl . i .ar t . i . 
qu&íi:w¡.c.%.corp. Richard, eadem d.art.t q,z, Durand. qu&fl.i. 
num.9. Bellaim. l ib . í . demonachis, cttpit. Coaamu. l-.de-
cret. í.part. c.j.§.±.mm.y. & alij rclaci á Sanch. dicia diíp. 1 $. 
num. 1. 
Vetiim haec fentenúa nullo firmo fundamento nitfturmam 
í¡obpcrfedlionemftatus,&qai^ citmors fpiritualis haberec 
profeílio vim dirimendi matrimonium ratum ex natura fuá, 
-& confummatam dirimeret, ead'imqae efficacitas cpnce-
dendaeíretftacuiclcricali,&epifeopali j quam camen nuüus 
ex fupradidis Dodorlbus audet admittere.Ratio vero á ptio-
ri cft manifeftai nam profeífio religiofa coníifterc porefteum 
matiimonio non folum rato , fed confummato , vt contingic 
cum ex confciifu coniugis. veldiuorcio fadto aker proficetur. 
Sunr ei.iai ifd'fiQnes dsutrfx. Ergo ex natura re!, & fecluía 
Chrifi:i,&EcclcfiaE infUcutíon-c, nequáquam profeílio matri-
monium ratum valet dirimere. 
Secunda fententia actribuit profcílioni banc vim diíTot-
uendi matrimonium ratum ex iurc Diuino poíitiuo , credic 
cnim Chriftum Dominum ftatui religiofo hanc vim concef-
ííííe.-fic docent pluribus rclacis Sanch. l ib , \ . demutrim.diíp.i^, 
». 3.Gutierr./¿¿.r. canon.qq.cxp.ij.num.i6.3 y 4 j . Eide ma-
trim.cap,n.numer.ft. Bafil.üb.y.captt.^. Ducuntunquianullo 
pofitiuo , & Ecclefiaítico iure inuenitur concefium prorclIíoni 
teligiofje, vt matiimonium ratum ditimati fed omnes Tex-
tos de hac materia loquentes fupponunt abunde concelíum, 
feilicet a Chrifto Domino,á quohaec traditio in Ecclefia dc-
tiuata cenfetur. Vcvidere efl: in cap. defponfatam.iG. qttA-
flion.z. ibienim (inquitEufebius Pontifex) defponfatampuel-
lam non licet parentibuí alij virotradere; licet tamen Hit mo-
nafterium & voluerit eligere, h¿c ewm inris ftatuti declara-
tiofti i t , & non illius prima conftittUto. Idem conftat ex cap. 
ex publico de conuerf.coniugat. vbi Alexand. 111. exfacri clo-
quij interpretatione hanc cfficaciam deducir. Et Innocent. 
111. in cap.ex parte eodemtit. inquit. Quod etjipofllt non in-
confultevideri, qmd ex quo matrimonium inter legitimas per-
finas per verba de pr&fenti contrahitur, illis viuentibtís in 
nullo cafu pojjit diffolui, vt viuente reliquo alter ad fe-
cunda vota tranfmigret, etiamfi vnui fidelium , inter quos 
efl ratum coniugiumfieret h&reticus, & noílet permanere cum 
alterojlne contumeliaCreator'ts , niji forte fecus fieret ex reue-
lationc Diuina, qu& fuperat omnem legem , (icut a quibuf 
dam Sanclts iegitur ejfe fafium. In quo decreto expen-
denda funt illa verba» in nullo cafu, Se illa., nifi ex reuel año-
ne Diuiníí. Idem traditur in c.verum.eodem titul. Coníirm ant 
pr^difti Doftores íuam fententiam variis exemplis. Primo 
ojfccraploloannis Euangelifta:, quem Chriftus, Dominus ex 
nuptiis ad Apoftolatum vocauit, teíle Beda inpr&fat.in Evan-
geLloan. Ruperto, z.lib.inloann.hntonia.i.pfum.tit.i.JLip.i. 
Hiflor.titul.¡. hyiSiad locum loanti.denupt, vhi 'xac\\i'\t y dici-
tur communiter, qtibd há, nuptií fuerünt loannis, a quibus 
eum Chriflus vocauit ante confummationem matrimonij , ex 
hocinEcclefiaobferuatur, qmd ante carnalem copulam potefi 
licite ahvr coniugum intrare Religionem. Secundó adducicur 
Tecla , quam anre matrimonium confummatum Paulus con-
uercittefteD. Ambrofio, lib.í.deVirginib.parumaprmc. Epi-
phanio/we/í <¡%.k\iguí\.Ub.io.co!itra Faufium. Tertió de Va-
leria referí Martial. epifi.z.adTolofanos.c.S. cum ejfetlponfa 
Regis terreftm, faftet efl ¿ponfa regís coeleflis per meampr&dictt-
tionem virglnitatem mentís, & corporis Deo deuouens. Quartó 
lulianus Martyr ab fponfa Bafilifa feparatus cft, & monachus 
faíhjs, proutrefert ex Metaphrafte, Sur us in etui vitamenfe 
lanuario. Quinto de MacariüJAlexio,CgEcilia,Amnon.& aliis 
tradit Gratian. c.fcripflt.xj.qus.fl.x. Ratione vero fie fuade-
tu» DiíTolutio marrimonii rati effe non poteftnifia Chrifto 
Domino ¡romediaté , vclexcius authoritatc:at nullibi con-
ftat Chnftum Dominum hanc authoritatem difloluendi ma-
trimonium per profeífionem rcligiefam Pontifici tribuiffe, 
^De Sponfalihus. 
potius quam per ftatum c!erlcalem,aut ccelibatum. Et^o fa-
tendum efl- non a Pontrfice,fed á Chrifto hanc prouemíTe dif-
íblutionem. 
Sed ñeque hanc fententiam probandam cenfeo : nam 
fi Chnftus Dominus hancefíicaciam ftatui religiofo concef-
fiíTet, cúm ftatum hunc non folúm profeífio votorum folem-
nium,fcd etiam fimplicium, &qus ex volúntate Praelati dif-
folui políuntjconftituat, vt definitumefta Gregor. X I I I . in 
bulla quae incipic. Quantofruciuojiuícá'ita anno 1 f 8 i . ex hu-. 
iusftatus aflumptione matrimonium ratum difioluetur: cútn 
folcmnitas votorum folo iure Ecclefiaftico introduóta fit.Hac 
fequelam immento concedit Bafil. Ponce,/¿¿.^ cap.é. Tum 
quia Conc. Trident. yí'jf.i4. can.d. hunc cfFedum profeílíoni 
íolemn; attribuit, ibi : SÍ quis dixerit matrimonium ratum, & 
non confummatum per foiemnem Religionis profejftonem alte-
r im coniugum non dirimí, anathema fit. Cura igitur éxpref-
ferit foiemnem, tacité non folemnem excluíit. Vade loan. 
XXII . in extrauag, Antiqus, de Voto, exprefsc decidir votis 
fimplicibus matrimonium non dirimi, & iicéc innocent. I I I . 
& alij Pontífices non expreíTeriut verbum folemne, fed fo-
lúm dixerint per profeíTionem xegularcm matrimonium 
folui , id fa£lum eft, quia eo tempore nullacrac profeífio 
legularis, qus folemnis non eífet. Ñeque his aducrfanxur 
exempla illorum Sandorum adduda. Non primum , nam 
verius eft loannem Euangeliftam non adfuiífe vt iponfum 
in illis nuptiis Cana Galilteae, fed vt difcipulum, vtoptimé 
probat Cardin.Tolet. in cap.t. loann.a num 13. Caefar Ba-
ronius tom. 1. annal.anum. $i.foL loé. ñeque ex illis nu-
ptiis ad Apoftolatum vocatus eft, cum conftet ex Matth.^, 
& Mará 1. ante illud tempus fuifle vocatum. Ñeque decebas 
ex illis nuptiis j quas approbarc intendebac fpoafum ad fe 
vocare nuptiis diflolutis. Gratis vero concelfo cxempio non 
inde infertur ñeque vinculum matrimonij folutum cífe , ñe-
que ¡Ganncm Euangci-.ftam csftreatM veru;^ emiuííe , ocaus 
ex confenfu alterius coniugis feparationem non fuiíl¿ far 
¿lam, ñeque Chriftum Dominum vfum non fuifle fuá pote-
ftaceexcellentiz abfque eo, quód regulara in pofterum fer-
uandam tradideric. Secundum exempiura S.Teclae non cft ad 
iem,fiq/uidcm eius coniugium erat cum infideli, a quo ctfi có -
fummatum eífet mérito potuit feparari, prsecipuécúm veriíli-
nííle fit non potulílc cum eo habitare abfqi contumelia Crea-
toris.fiquidem ab ipfomet fponfo damnata fuit, feris, & igni 
obieda. Minus congruittertium-cxemplum de Valeria, cúm 
ex confenfu fponfi callitatcm feruauerit, prout ipfemct Mar-
tial. chato loco refert. Et idem dicendumeft de luliano, S£ 
Baíllifa, cúm fatis probabile fu ex mutuo cófenfu fe fcparaííc» 
& caftitaccm femare voluiflc, quod fieri poterat, ctfi matri-
monium confummatum eífet: ñeque ex illorum hiñoriacol-
ligi poteft vcl vinculum matrimonij folutumeífe , vcl ipfos 
profeffionera non cmifiíTc. Eadem re.fponfio applicanda 
eft ad exempiuraAmonij, Cecilia:, Macharij.& aliorum. Ale-
xius vero Romanus efto non ex confenfu fponfee difceífe-
rindifceífit taracn ex Diuina reuelatione quae fuperat omrícm 
legemjvt dixit Innocent. in cap.exparte.De conuerj.coniugat. 
ñeque ob illius difceífum fuit coniugium folutum , vt íátis 
indicant illa verba fponfse , quae poft eius mortem promlit: 
Tot annos propter te v i x i folitaria, & hodie vidua relinquor. 
Ad rationem vero addudam concedo ex nullo iure .feripeo 
cplligi poífe,potius Pontifici conceífam fuiífc facultatcm dif-
foluendi matrimonium ratum per profeíTionem religionis, 
quam per ftatum ordinis,aliúmve perfediorem. Ex fado ta-
men ipfo iunda Ecclefice traditionc fatis colligi hanc pote-
ftatem ftatui religiofo reftridamcíTc. Adde non videri im-
probabilc cuilibet alten ftatui perfedionis hanc vira diflol-
uendi matriraonium ratum concederé potuifle. 
Supereft ergo dicendum profeílionem religionis hanc 
vim difloluendi matrimonium ra'um haberc authoritare 
Pontificis á Chrifto Domino accepta, quam authoritatcm 
Pontifici communicatam efle ex traditionc Ecclefise á tem-
pore Apoftolorum collegimus, decebat namque Chriftum 
Dominum fuo Vicario relinquere poteftatcm inftituendi ali-
quem ftatum peifcdionis,quo matriraonium ratum difloluc-
retur: cúm enira certum ex fide fit profelfione Religiofa ma-
trimonium ratum folui,probatúmque eft id non poífe ex na-
tura profcífiotiis prouenire , ñeque atiam immediaté ex infti-
tutione Chrifti, reftat dicendum , vt ptoueniat ex inftitutio-
ne Pontificis per\ authoritatcm a Chrifto Domino aece^ 
ptam. PríEtcrea compertum cft profeíTionem rciigiofám 
matrimonium contrahendum dirimere non ex iure Diui-
no immediaté > fed Pontificio prouenire, ideóque aliquan-
do contigit in Socictate lefu profeífionem religiofam vo^ 
torum fimplicium non diremifle matrimonium contrahen-
dum , fed hanc vim habuifle á tempore Grtgor. X I I I . per ex-
trauagantem Afcendente Domino. Ergo ñeque ex iure Diui-
no.fed Pontificio immediaté haber quod dirimat matrimo» 
nium contraflum : cura enim facilíus fit impediré cffedum 
contradus antequam fíat, quam eius natura difloluerc poft-
c|uam fadus cft, yt decidit Tcjctus in (ap.qHgnwdmodHm, de 
iurei» 
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vtrztíymdo. Si ic-irur ex iure D l u i n o dir imeret proféffio ma-
t r imonium c o a a a d u m , pocius refpeclu contra l icní l i hanc 
•vim habcretjquam cúm non hafteac, led fo lúm ex iure Pon-
titicio.airetendum eft ex iure Pontificio proucnire profcf l ioni 
reliwiofse vim» & cfficaciam mat r imon ium rarum didoluen-
di . Atque ira docent Hoñ'icDÍcap.expublico.'verbo confumma-
tnm.de co»uer[. coniugat. Ec tb: loann.Andr . « . 9 . A n t ó n , n . í d 
AnchzncLa.repert. fuper caput canonum.n.i2.de confitt. Fel in. 
con[.i6,n.i<). G a n d a u o ^ o d ' / í k í . ^ . g . ^ . Michael de Medina 
Ub. ^.defacror.homin. contin.c.86. & y « í . L e o n a i d . L e í í l u s 
de¿ufi.cep.4i-dub.%.nnm.6c). Coninch. dt ípi t f t dub.yconcl.^, 
n - n - Gafpar H u r t a d o » í^.8 . í ¿ ' J ^c 4- ». 17. Francif.Suar. 5.Í. 
-derelig.lib.y.cd. pertetum, praecipué anum.10. Paul.Layman* 
l ib ,$ . f í ím.tra¿i . io . ¡ .p .cap.6.an. 3. 
§. v . 
De tempore conceíío coniugibus ad deliberandum 
de Religionis ingreíiu. 
t Quid in hac parte iure decretumfit? 
z Bimeslre í:onceJfum eft ad ingrejjumin nouitiatum. 
3 Poteft ludex compellere ingredientem, vt velprofejfionem f a -
cial, vel ad coniugem rsuertatur. 
4 A quo púnelo bimeílre computandum fit ? 
j Authoritate ludic'upoteft hoc bimeñre arólari, velprorogari 
vrgente caufa. 
6 Bimeíiri tranfacio adhuc poteft coniux incontinenti Religio-
nem ingredi. 
7 Omnibus coniugatis hoc bimeñre conceffum eft, tametfi de 
ingredienda religione non cogitauerint. 
I - i n \ I x i m u s §.pr&cedenti licerc coniugibus ante confum-
J L x m a t u m ma t r imon ium re l ig ionem ingredi. Supeixft 
videndum quanto tempore negare fibi inuiccm confumma-
t ionem poíTiut , v t l iberum habeanttranfitum in religionem? 
Q u a in ie refpondet Alcxand. I I I . in cap,expublico ae contre-
Htrf coniugat.Y.\>\íco^o Br;xicnfi,apud quem v i r q u i d a m con-
quetebatur, quod cus vxor.quaediu litigaucrat de m a t r i m o -
n i j va lore , & condemnaca adhucrenuebat cum eo habitare 
praetextu religionis ingrediendae.MíWtíUTWtf.inquit Alcxand, 
quatemus fi pr&diBus vir eam cxrnaliter non cognouerit, & ea-
dem ad reltgionem tranfire voluerlt,recepta ab eafujficienti cau-
time, qnod vel ad religionem tranfire , vel ad virum fuum re-
diré intr a duorum menfium ípatium debeat , ipfam abfol-
uas, & c . 
Ex quo decreto manifeftc conftat bimeftre concef-
fum efle coniugi , qui ma t r imon ium non coafummau:t ad 
deliberandutn de Religionis ingrei ía . Et l icé t Abbas dilio 
f 'expubcico^.n.PíxpoCn-in cap.fi?i,^. dift. Nauarr . cap.\6. 
n u m . i j . & al i j cenfuerinr p i s d i d u m bimeftre concellum 
eftc ad ingre l íum Rel igionis cum t f f edu , feilicetad profef-
fionem , v t i conftat ex cap. ex parte codemtit. de conuerf. con-
iugat. A t longc verius eft ad í b l u m ingreíTum i n noui t i a tum 
conced í ,v t i pluribus relatis docent H e n r i q , Uh. 1 i.cap. 5-. » .8 . 
Sanch. Ub.i. dematr.difp.i^.num.^. & feqq. Gutierr. de matr. 
cap.W.num i i . lüzCúA'oncc l ib .y . c .y .num.i . Con\Rd\ . diíp, 
i é . 4 « ¿ ' . 4 . » « w . 4 I . é , 48. Gafpar Hurtado difp.S.dematr.diffi-
j, cult.%.to quod fine raanifeftoTextu, & ratione recedendum 
n o n fit a iure concedenre annum nouitiatus ante profeífio-
nem. Et licét i n cap. A d Apofiolicam, deregularib. conceda-
tur, vt hic annus tum ex confenfu N o u i t i j , tum religionis co-
a r í l a r i poíf i tmul l ib i tamen inuenitur, quod ex confenfu con-
iugis manentis in f scu lo coardetur. Et ce i t é i l l i s i n locis 
v b i T r i d c n t i n . receptumeft , o m n i n o ver i í l imum ex ftimo 
pia:didos dúos menfes non pro p ro fe í í i one , fed pro aífum-
pt ione habitus efie in te l l igendos, egneedendumque eíTe i n -
tegrum nouitiatus annum iuxta decretum. feff.i.^. cap, 1 y. de 
regul. A quo decreto fo lúm ex imi t eos,qui m o n a f t e r i ü m i n ' 
commendam accipiunt, qui poft fex menfes tcnentur ib idem 
proficeri,vel commendam renunciare : v t dici tut diciafeft'.i <¡. 
cap . i i . p r x f u m u n t ü r enim ij fa t i s re l ig ionem agnofeere, & 
i c l ig ion i notos eflc , quod fecús procedit in coniugibus, qui 
regularitex nunquam de Rel igione cogitarunt , & faepé ob 
odium coniugis rel igionem amplcdun tu r , v t i refertur cap. 
ex parte de conuerf, coniugat. Et cap. vemens. Sjui clerici, vel 
vouentes. Quare fi coniux, cúni arinos pubér ta t i s attingi t re-
l i g ionem ingredi tur , tenetur coniux in faeculo manens expe-
dare vfque ad 16.annum,quo poífit profcíTionem emictere, v t 
exdecla ta t ioneConci l i j aduertit Bafil. Sanch. Scalij fupm. 
N e q u e o b e f t q u o d i w c ^ e x / w í P i n g r e f l u s p r o profeífione fu -
matur j quia i l l eTex tus eft diueríi Pontificis , feiliect I n n o -
cen t i j , & nomen . '«^ej/áí aliquando a í fumpt ionem habitus> 
aliquando profcíTionem fignificat. 
j . Q j i o d fi ingrediens rej igionem ibidem profi tet i re-
tiuat, & al iam a m p l c d i veli t , ne comugi r e l i d o prasiudicium 
íit, poteft Index compellere defignato termino peremptorio, 
ye i n yna Rel ig ione profiteatur, vel ad v i rum redcat, v t opci-
í'erd, de Caítro, Sum. Mor. Van , K 
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me notarunt Henr iq . / r¿- . i i . f . ¡ .num.i . inf ine. Sánch . dispw^, 
n.y. Gutierr. detfuytr.c.^.n.i j . Coninch , dtfp.ib.dub.^.n.j^^ 
Bafii.Ponce W./í¿.9.c.9.í«jí?« ?;.io. 
4. A quo autem pundo bimeftre computanduih fit? 
Coinmuni tcr Dodorcs al lciunt computandum clíe a d i é 
ma t r imon i j con t r ad i .Nam etli in dicto cAp.expui ico de con-
uerf.coniugat. bimeftre computatum non fuit á die c o n t t a i l i 
raatrimoni), c ú m longum tempus piíeceíVcnt poft bimeftris 
conceíf ioncm,fed a d i é per ludiccm defignato, id f a d u m eft i 
quia i l l a mulierpraecendebatmacnmon um elfc nu'. 'um , ac 
val ido declatato bimeftre i l l i fuit defignatum, quod d ú o -
bus menfibus communiter occurtentibus completurdicuti ex 
c o m m u n i l a t é probar %inQ,\\. d l c t o l i b . i . d i í p . i ^ k n . ^ . BafiU 
Ponce, //í;. j . c . y .an.^. 
y. Gcaulor tamen eft dubitatio , An authoritate lud ic i s 
pollic hoc bimeftre coardaci, vel p rorogar i í Afiürmant c o m -
muniter Dodores,quos refert.Sc lequ'tur Sanch. d.diíp. i + .n» 
11.Gutierr. c. 54.». 16. Bafil. Ponce, üo ^.c.<),r..'¿.éf fqutntibt 
N a m hoc b i m t l h e efto á lege prxfcribatur miml l e r io l u d i -
cis imponendumjccmpus ramen á lege prJcfcripcum,S: m á x i -
me imponendum per lud iccm ex caufa vrgenti c o a i ¿ l a i i , v e l 
p rorogar i poteft. Ex Ug.i^uipro tribunati.jf.defen.'en:, & re 
tudicata,Etibi Bar t .« .4 . M o ü n . lib.i.de prim'gen.c.i^., n . iy . 
Et pluribus comprobar Balil. d.cap.y.n.8, 
Bimef tn autem tranfado non ita ardatur coniux aJ 
reddcndum debirum c o n f u m m a n d ú m q u e m a t r i m o n i u m , ve 
nequea t , íWe l i t Religionem ingied:,quia dum confummatum 
ma t r imon ium non eft .elcdio ib tus rel igiofi concedi tur , v t i 
t tadunt ex ínnocen t .Ca td ina lbHof t i en i ' .Bucr io , & alus San-
ch. l ib.i . difp.i-^.n.ij, Gucierr. c .^ .n . i i ) . Con inch . d i íp ,16 . 
dub.^.n.^. Gafpar Hurrado difp.'i.difiicult,^. n.^o. & coWi-
gimt ex. cap.ex publico de conuerf. coniugat, v tbenc pondetac 
Comach. faprd. 
7. Quibus vero hoc bimeftre conccdarui?communis eft 
fententia ó m n i b u s coniugacis conccdi,tametfi de re l igione 
ingredienda p ropo í i t um non habeant, co quod i l l u d haberc 
polfunc, & cafu quo rel igionem non ingrediantur m a ' o r i af-
i e d u poftmodum coniujigiinuir , quia defideria dilata cref-
cunt. Ob quas rationes fuilfe hoc bimeftre conceflum afic-
runc G l o í f a / » c.conitiges.ij.q.i, verbo primum. Syluefterx'er-
bo debitum.q.i.caufa 4. KoCcWa. ibidem num. t. Avmi l l a , » . f . 
Et plures referens Sanch. l ib . i , d i íp . z^num. z y. Bafil. Ponce, 
lib j . c . y .n . j . Sed verius ex i i l i r po cum Pi.n<¿c\o,vcrbo debitum. 
n.14., Coa\nch. disp.z6.di(b.ji..num.¿it6. Qafya.t Hurtado ¿u?^* 
dijp.Z. difficu.lt.%. hoc bimeftre fo lúm concedí ü s c o n i u g a t i s 
qui an imum habent re l ig ionis ,cape t fendaE.Ducor ,quiaá pun-
d o con t rad imacr imoni ) tenencur coniuges fibi inuiccm red-
dere debitum,nifi iute Pontificio ob bonum religionis a l iquo 
tempore h.xc ob l igado fnfpcndatur. At null is aliis coniugi -
bus inueni tur fufpcnfa,nifi iis qui de rel igionis ingreífu tra-
d a n t j v t conftat ex cap.ex publico de conuerf.coniugat, vb i hoc 
bimeftre,6c non a l ib i inuenitur concelTum.Ergo,&c. 
§ . V I . 
De probationibns requifitis j ve matriraonium 
conn-adum nullum eiíe iudicecur. 
1 Inforo confcient'unulla aliaprobatiopr&ter tsftimonium ip-
forum contrahentium requiritur. 
x Infore externo infuffeiens eft contrahentium teftimonium 
etiam de fifia confenfu. 
3 fi'*1 conietiurs. fiíii confien fus late examinatur. 
4 matrimoniuni diffoluendum fit ob impedimentum affinitU" 
tus,vel confanguinitat'ís vnico tefti non eftfides adhiben-
• da neceffario. 
j Non efi licitum regulariter coniugibm propria autbori" 
tate recedere, etiam dum conftat nuüum effe matrimo* 
nium. 
1. T N f o r o confeientice nullaalia probario videtur requi-
l fita prxter tef t imonium ipforum contrahentium. H i s 
en im fides adhibenda eft j mfi abunde col l igatur manitefta 
deceptio , c ú m in hoc foro fola falus deponentium fpedetur» 
v t nocauit C o n i n c h . diíput.z6.dub.6.inprincit>, Couaruu. 4. 
decret.i.part.cap.^.x.num.y.Ez i . t a a . c a ¡ > . i . n u m . z . M e n o c h . 
depr&fumpt.lib. 1 .pr&fumpt. j7.num.ib. E l Lib. $.pr&fumpt. 1 .nu-
mer.z<).& 37. Et confil, ¡% ¿ .a n.zi .volum, 4. Sanch. Ub.z. diíp. 
¿f^num.z. 
z. A t in foro exte'rno infufílcicns eft contrahentium te-
ft.monium,vt ma t r imon ium con t radum di lsoluatur , rametfi 
caufa d i í fo lu t ion is fit fidio confenfus. N a m efto hace cau-
fa vt p o t é interna fo lúm ei qui eam opponit nota eííe pof-
fit,eius tamen probatio el idi tur ma t r imon io exteriu^ contra-
d o , v t co l l i g i tu r apertéeA; cap.tcr tuas deprobafio». ibi:Nim'is 
indignum eft iuxta legitimas fancliones, v t quod qui fique fuá, 
voce lucide proteftatm e ¡ i , v a l m proprio teftimonio infirmare* 
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Quocirca niíí a l i x c o n i e d u r s e a d í i n t , quaeficlioncm adfuilTe 
cerco morali tcrpcrtuadeant , pro roatrimon!) valore ftanHum 
eft, ve traduntSacus i n ^ . d . i j . (]m¡i.\. urtic.^.propofit.x. N a -
uatr. c.tpit. tí .numero 8z. Couaruu. z.part. decret.capit.z.nu-
mer.í,. Sanch. lib.z. difput.^ ¡ . m m . i . & feqq. plurcs refe-
re ns. 
j . C o n i e d u r x autem buius fi£li confenfus a l i q u s refe-
runcur. Prima fi cum vir proculi t verba confenfus i n c o n t i -
nenci rcuocat, prsefumi poceft per inaduercentiam , & i n -
confideracionemea proculidc, iuxcaTexrum in cap. préLterea, 
deteftibtts cogendís: ( ícuü t radi t a l i is relacis Sanch. diéia difp. 
M.numero (,. Q^iod ftance decteco Tr idenc .v ix locum habere 
pocef t . cúm Parochus teiitacur.concrahenuum confenfum d ¡ -
ligenter explorare , v t b c n é a d u e r t i t Con inch . diip.z6.dub. 6. 
numer.jo. Secunda, fi poft concradlum macr imonium p a u l ó 
poft aífirmet fe fidlé confenfiífc , & macrimonium aliad incat, 
quia non eft praefumendus i ta c i tó reuocacurus confenfura 
priefticum , & c u m damno prioris vxor is ad alias nupcias 
t ran í i turus : quod a fo r t io r i procedi t , íi ad Ordinem fa-
crum afcendat, vel Re l ig ionem ingrediatur. Crcdi enira 
n o n debet hos ftatus ita perfedos aCTumptuius grauif l imum 
peccatum mortale cornmittens. Sic Angelus, verbo Matrimo-
niumzJium.\6 . Sylueft. eode?n ^.qu&ft.j.difto l Ó " Nauarr. 
cap.iz.num.yy. Sanch . /¿&. i . difp.j^.num y. Cceterúm verius 
cenfeo hanc con ieduram f íd i confenfus plenam non praefta-
ie probat ioncm. Q u \ en im aufus eft Sacramencum mat r i -
m o n i j e l úde t e , & coniugem decipere , quid m i r u m fi audeac 
O r d i n e m , vel re l ig ionem contra legitimas fandiones alTu-
mcre.Quarc nif i alise caufx adhibeantur fidi confenfus, hanc 
infufficientcm iudicarem, vt b e n é notault Coninch. d i íp . t é . 
dub.é .num.y i . Tercia fi coniux a í í e r e n s f i d é confenfilíe dif-
paris condi t ionis fie ab alio cum in diuieiis, cum i n nobilicace, 
fatis p r x f u m i poteft fidum confenfum prxbuiíTc inquie M e -
noch . de pr&[ümptionib.lib.$.pr&fumpt.i.num.\ILi confos f. 
y.'wn.zc.Dolum.^. Couaruu. 4. decreí.z.part.cap.z.num.4. V i -
& o ú z de matrim.num.i íe). Palacios m 4.í/ . i8 d i í p . i . $ z ¿ ñ e -
que hanc credercm fufficientetn conieduram fidi confenfus, 
cum fxpé videamus viros caeco amoredudos coniuges pau-
peres, & ignobil iores aíTumere, vt b e n é notauit relatis R o -
fella, Nauarr. Sylueft. ScBartholom. á Ledefma S á n c h e z di-
ttadiíp.^¡.numero 8. Vndc etfi feminx permi t t i p o í í i t c x v i 
huius tc f t imonl j inforoconfcient iaeal te t i nuberei a t v i r o i n 
foro excerno n e q u á q u a m permittendum eft,ve rede dixic Co -
n inch . dicla di íp.zG.dub.é .num.j i . Quarta fitcftjmonium fi-
d i confenfus comitetur mecus grauis,etfi per fe infufficiensad 
í r r i t a n d u m m a t r i m o n i u m , quia tunc i l l a c i t i l t i m a m a n i f e -
ftatio fidi confenfus fimul cum metu moralem cercitudinem 
inducuntdefuifle verum an imum contrahendi.Sic Sotus in 4. 
dijl.z-j.quíft.x.íirt.i.pr&pofit.x. Ba i tho lom. a Ledefm. dub.19. 
dematrim. quos refert,Se fequitur S a n c h . / / ¿ . i . ^ / i ^ w f ^ j . nu-
rmr.xz. Con inch . dicia diJput.zG.dub.6. num.-j\. E thanc 
conieduram probandam cenfeo, m á x i m e fi ex parte puellae 
cont ingac Quin ta r e f e r tú r , fi vterque coniux fateatur fide 
confenfii íe , quia fidi confenfus nul la alia lucidior probarlo 
haberi poteft.iuxta d o d r i n a m Baldi inleg.fin.nunier.zi. Cod. 
de HAredib. in(litue?ídts. Atharc coniedura m i h i infufficien» 
v ide tu r , cúm faepé contingat vtrique coniugi ma t r imoni j con-
t r a d i posnitere , qu i fi hac via i l l u d diíToluere poffent mul t i s 
fraudibus paterct o f t ium. Facilius enim crcdl poteft , v t re-
d é inqui t Coninch . dicto dub.6. num.ji . eos tune menciri , 
qaam antea fidé raactimonium conerax i í fe , p a:cipuc fi p u -
b l i cé coneradum eft , ve l confummarum. Debcnc ergo 
al iam caufam fui fidi confenfus exhiberc. Sexca, quam D o -
dores plures fufficientem iudicant , al i j infufficientem afle-
rdnt eft proceftacio coneradum macrimonij ancecedens. Si 
emmaíTcv to r f id i confenfus proceftatus fueric antecedenter 
ad macrimonium fe fidé c o n f e n í u r u m , cenfent l oan . A n -
dreas, Calderinus,Petrusde Ledefma,Manuel R o d r í g u e z re-, 
laci á Sanch.&Gucicrr. locisftatimreferendis fufficiencer p ro -
bare inual idé cont rax i í í e . Econtra Glof lk in cap.tua deSpon-
falib.vorboMulierem communiter apprcbata a D o d o r i b u s t c -
ñeCo'muu.l^.decret .z .part .cap.z. inprincip.num. j . Nauarr . 
cap.->.z.num.']%. Mafcard. de probcttionib.concluf.iz^. nume-
ro \o. 8c fequentibus prsedidam proteftationem non p ro -
defle, féd ab ca fuifle receíTum f a d o contiar io,fci l icet macr i -
m o n i i ceneradu. Sed communis fcnccncia>quam mulcis a l l e -
gatistradunt Couatuuias,Mafcard. 'vbifupra , T h o í n . Sanch. 
diíput .^^.num.x^.Qwúm. demutmn, cap.fz.num.z. praedi-
das fetitentias conciban' , vt p t ima procedacfi proceftacio fa-
d a eft altero coniuge feiente, & confentiencei fecunda,fi fa-
d a eftproteftario altero coniuge ignorante, vel repugnante. 
A t v t r e d é aduertit Coninch . dicta difput.z6. duh.d. feien-
t ia altenus coniugis non inferí receíTum a. proteftatione, 
quia confenfum n o n indacit magis quam ignorancia , fed fo-
l u m pradla t , ne coneradus fadus iniuriofus fit a l t eñ contra-
henti :Quapiopter perquirendiE funt diligenter caufae , qua: ad 
p r x d i d a m proteftationem mouene, q u « fi moral i tc t loquen-
de inducam áiiXci\C\xm,&. hace tempore coneradus perfcuewr, 
HJe Sfonfalihus. 
inualidus iudlcatl debet c o c r a d ü s , v t contingic fi ad marrimo-. 
n ium metu cadente in couftantem v i rum eogaris ,& c l á m co-
rara teftibus proteftetis non confenfurum, nullateaus contra-
d u c e l é b r a t e céfendus es á proteftatione receíl i l le, vt c o l l i g i -
tü i ex cap.Lotharios ¡i .quAfl.z. Et cap.i.de his qus v i , metúfve 
caufafiunt.Ei i b i G lo f f a j&Dodo te s communi te r tefte Sanch. 
Ub.z.diSput.q$.num. z i .Mafcardcconcl . iz i , i .n . \ Gutierr. 
di£to cap.$z.n.¿e. praedidam d o d r i n a m comprobant ibus au-
thoxitate D i n i in leg. qui in alienajf.de acquírenda hAreditate, 
Notan t e r d i x i , /»caufaprotefiandi,& dijfentiendi tempore con-
traftut perfeuerat, nam fi ceffauit, praefumi poceft á p ro te -
ftatione rcceííiíTe , i d e ó q u e fi metu dudus proteftatus es d i f -
fenfum, & fie contraxif t i inualidus eft contradus. A t f i poft 
contr a d u m copulara l iberé habuift i cenferis á proteftatione 
rcccdcre,S¿ ma t r imon ium d e n u ó conerahere i l l i s i n locis, v b i 
Tr idencin. receptum non eft , & m a u i m o n i u m c landef t iné 
concrahi poteft, v t co l l i g i t u r ex cap. infuper^.. Quimatrimo-
nium accíifare pojfunt. Secús ve ró v b i e f t T r i d e n t i n u m recc-
peum, & macr imoni í i clandeftina nulla funefieuci notat Ñ a u . 
cap.zz. m m . j i . Gregorius L ó p e z , leg.$. verbocarnalmenre, 
tit.4..part.4..Sa.nch.lib.z.di{p.4f.>ium.zi. & 13. Gutierr . cap* 
j z . num.io,y 
4. Hucufque d i d u m cum agitur de di íToluendo m a t r i -
mon io ob defedum confenfus ; Si autem ob impedimentum 
al iquod affinitatis confanguinitacis Síc. lis inceneetur, vnica 
tefti fidem non n e c e í l a r i ó a d h i b e r e debes , i m ó nec potes, ve 
propter eius tef t imonium vel ma t r imon ium dif loluatur , ve l 
debieum peeencidenegecur, quia iura macrimonij p o í f i d e m i » 
nondebenc m i n u i o b probat ionem canettm p r o b a b i l e m , v t i 
conftac ex cap. cum a nobts de Teftibus , & atteñationlh, 
S o l ú m enim i l l u d ceftimonium ce obligae ad vericatem d i í i -
gencer inueftigandamjea aucem diligencia f a d a , fi noua p ro -
bario non fuperueniat, qua impedimentum plcné probetur 
dubium deponere debes, & i n ma t r imon io , e iúfque vfu per-
feuerare. Sicuti pluribus firmar Sanch. difta difputat.^. a 
num.z^. D o d o r e s namque communi ter conueniunc ad 
probaeionem imped imenc i , qua: pro di íToluendo macr imo-
nio necc í ía r ia eft d e b e r é d ú o s reftes o m n i cxcepcionc m a i o -
res coneurrereex cap.fupereo.cap.cumanobtsdeTefiibiM, ó * 
atteftatisnib. H i autem cenfentur etiam confanguinei ñ. 
probatae vicae fincSí macr imonium i l l i s eflec expediciis : tune 
enim eorum ceftimonium de ma t r imon i j impedimento n u l -
la exceptione repelli poteft , ficuti repelluntur domeft ici i n 
cap.in litter'ts , de Tefib. ve b e n é docuie Gucierr. de matrim. 
cap. ^^.prArlpueanum. 8 3. Q u i n i m o ipílmee contrahentcs, 
vel a'ter l l lo rumjf i conftatet macr imonium cuper.c fufficien-
res eí íent , v t eis deponencibus de impedimeneo fides adhibe-
recur, m á x i m e fi cum eorum depoficionc fama concurrerer, 
ve aduertit Sanch.^./¿¿.i.í/iiji'.45.»«»2.34. Con inch . d t íp .zS . 
diíh.(,.concl.^. 
y. Ad extremum aduertcefto concurrant illae con i edu -
rje , quae fidum confenfum interfuiíTe demonft rant , vcl iüaE 
probaciones, quse impedimencum adeíTe c ó n c l u d u n t adhuc 
n o n licere coniugibus propi ia auchorieace m a t r i m o n i u m diP-
folucrc , fi ma t r imon ium publicum fit, fed neceíTarió l ud i c i s 
authoritas requitenda e f t , ne fcandalum generetur. Sccus 
videtur dicendum , fi de ma t r imon io cont rado non conftat 
qu ia fu i t clandeftinumjvel fi publicum fui t , iam teftesobiete, 
ñ e q u e v l l u m adeft manifeftationis periculumjceflac en im r a -
t io ,ob quam auchoritas ludicis requifica eft. Acque ¡ca docent 
Henr iq . /¿¿ . i x.cap. 1 í.n. 4. Bartholomaeus a Ledcfraa dematr. 
dub.i$.infine. Sanch. l ib.z.dijp.^^.num.ii. 
P v N C T V M I I I . 
D e filiis gignendis , c o n c u p i f c e n t i á q n e 
fedanda. 
1 Matrimonium infiliorum generationem. Ó* in concupifeentia 
remedium inflitutum eft. 
z Nullum eft peccatum, fi coniuges copulentur oh aliquem (X 
diclís finihuí. 
3 QuaUter ob aliosfines extrinfecos eis liceat copulari? 
4 Qualiter matrimonium prolem legitimam reddat ? ReSpop* 
de tur remijfiue. 
I" \ / f A t r imon ium v t de fe conftac inf t i tutum praecipuS 
i J V X eft in fiüorum generationem , v t hac via genus h u -
manum conferuarecur,Sc muleiplicatetur. Deinde in f t i tu tum 
eft i n coneupifeentia: remedium : quippe poft lapfum p r i m i 
pareotis opporcunum fule hoc infticui r emed ium, necaro 
quae aduerfus fpi r i tum concupifeit volunta tcm ad i i l i c i t o s 
concubitus percraherer, i d e ó q u e P a u l u s i .Corinth.j . inqmt: 
Propter fornicattonem feilicet vitandam , vnufquifque fuan» 
vxorem habeat* Et p a u l ó inferius : Reuertimim in idip~, 
fum : ne tentet vos Sathmas propter incontinentiam veñrarrh 
Ñ e q u e bis obftar,quod eodem loco d ixer i t de coniugibus : Tri~ 
hulationem tomen carnit patimtur hmufmodi. N a m ve r e d é 
expü 
•cxpl lcamD.Thora .Caie tan .Coinel ius , Iuf t in ian aUífquc ex-
pofitores ibi , no lu i t Paulus í igai í icarc coniuges giauiorcs 
cainis tentationes p a t i . q u á m eos qui ma t r imonio iundii non 
f u n t : fed declaratanxiecudines,& tribulaciones , quas con -
futes frequeiuerpatiunrur tum in filiisprocreandis , turnen 
domefticis alendis.cum i n feinuicem fupp )rtando;hxc enim 
o m n i a c ú m ad corpus pertineant, t r ibuianonem carnis Pau-
lus app?l laui t , vt fatcntur praccitati Dodores . 
2- Ex his infertur nu l lum eííe peccatum, íi coniuges co-
pulentur ob aliquem ex p r x d i d i s í in ibus , quia operantur ad 
fiuem á Deo p r í eo rd ina tu ra : vt benc tradit Durand./'w 4.^.3 1. 
^;/d2/?.4. Paludan. quaft. i . ^ r f .3 . l oann . M a i o r . /^V<ef/. w i c a 
concl. 4. Nauarr. cap. \ 6. num. 31. M i c h a c l de Med ina de[a-. 
crorumhomm.continemialib.¡.c.i $. Philiacc. deofficio Sacerd. 
±.píirt.l ib.^cap,\y. Coninch. ditp.^^.dub.j.concl.x, Saa.,i>cibo 
debtrum num. j . Paul .LaymanJ¿¿ ' . ¡.fum.traci. to. 3 .parí.cap. 4., 
««wy.i .Gafpar Hunadodisp.io.dijficult.x. Ñ e q u e hanc r e d i -
tudinem t o l l i t j t amet í i coniugesj oracionibus, a lu lvemed i i s 
p o í f e n t c o n c u p i f c e n c i a m f e d a r e , quia etfi c o n í u l t u m eífet i l -
I is vt i .nuUo tamen precepto af l r ingunturob corum v í u m ab 
vfu coniugalis copulae a b l t i n e r e j c ú m fit m é d i u m á Dco i n f t i -
i u t u m , & a b Apof lo lo commendatum.vt rede no t au i tLaym. 
d.cap.^.,num.t. 
3. V c r ú m fi ob alios fines extrinfecos copulam babeas 
feil icetjob voluptatem carnis, communiter Dodore s docent 
te peccatum veniale committere ; quia alienum efl á raciona-
l i natura velle bonura d e l e í t a b i l e c o n í e q u i medio nu i l am 
per fe honeftatem habente : v t i e x c o m m u n i fententia tiadic 
S. T h o m . in^.d.^ i.qu&ft.i.Mrt.j. Bonauent. 3.5.3. Sanch. 
al i isrelat is) /¿¿.9 . í tó^.n.w«OT .4 . A t o p p o f i t u m venus credo, 
& quidem de copula habita ob fanitacem corporis docent, 
l o a n . M a i o r . / » 4.^.3 i.q.'vnica concl. ^.ticmiq.iib.n,cap. 1 5. 
num. j . Coninch.^í^.34 . í /«¿. i .c< '»í: / . i . « « w . r e . Bafil. Ponce. 
Itb.io.cap.ü.num. 9. Si enim lici turo eft, & rar ioni redse con-
f o n u m coniugal i copula v t i i n conferuationem f p c c i e i , t u r 
n o n l icebi t ca v t i ob conferuationem proprij indiu idui , c ú m 
ad huius confemationem fecundarlo faltcm referatur ? fituti 
b e n é aliis rclacis arguit Paul.Layman. lib.^.fum, traci.io.par. 
S.cap.^.num.i. De copula v e r ó o b voluptatem inde capicn-
d a m , í ¡ n imia non fieprobat ali is allegatis Bafil. Ponce fíiJo 
í .S.w.g. N o n en im ra t ion id i íTonum eft velle deledacionem 
anncxam copulas coniugali jquae ex fe adus eft i u f t i t i s , vt 
l a t i ú s d i x i disp.pr&ced.punci.io. 
4. Supcrerat dicendum qua l i t e rmat r imonium poífit i l l e -
g i t i m a m pro lem leg i t imam reddere ? Sed de hac qualicace 
fatis a b u n d é d i x i m u s ^ m t í . i $.de benefic.dii]>,^.pufict.i.íxt(]üe 
a l iqu id nouum oceurrit notandum. 
P-V N C T V M I V . 
D e fot efl ate petendi debitum , & ohligatione red-
d e n d i , q m m conntges hahent. 
§. I . 
Qualiter coniuges pecere debitum poílint, i5c 
ceneantur reddere ? 
,1 Vnufquifqus coniux alteri tenetnr debitum reddere, 
% Debet tamen peti tanquam debitum. 
3 Nee efl necejfe ver bis exprimí petitio, fed fufjicit fignis. 
4 No» efl tacita petitio, quod alter periculum inco7itínentÍA 
habeat. 
y Negatio debiti legitime petiti,peccatum mortale efl. 
6 Obltgatus efl coniux flmul cum coniuge habitare, nifi necef-
fiteís conferuandifamiliam vrgeat. 
7 Item obligatus efl coniux conferuare vires necejfarias ad de-
bitum reddendum, 
1. TT1 X poteftate á Deo accepta vnufquifque coniux al ter i 
X _ L fe tradit ad coniugalem copu lam, exqua tradit ionc 
invnoquoque tefultat poceftas vtendi corpore al tenus, & 
o b ü g a c i o rcddendi, fi petatur. Sic omnes Dodore s Ca tho l i c i 
c a m d o d r i n a m colligentes ex Paulo,1. Cor in th .7 . Vxorivir 
debitumreddatftmiliter&vxorviro. N o n enim d ix i t Paulus: 
Vir debitum petat, fed reddat, quia petit io coí tus l ibera eft, 
ñ e q u e coniugem ardatquantumuis vari is cencationibus ve-
xetur ,potef tenim orationibus, ieiuiriis, aliifque mediis per i -
culo incontinentiae confulerc. Qjaaproptcr fola reddi t io cft 
i n praecepto , & o b l i g a t , fub m o r t a l i , c ú m debitum petitur 
tanquam debitum fiue exprefsé , fiue tacicé , ferió , conftanter 
& r a t ionab i l i t e r , v t i ex o m n i u m fententia tradunt S. T h o m . 
i a ^.difl. ^z. q. vnicaart. z.qu&fliunc.i. D m a a d . q . i . ar t . i . 
N a u a r r . ^ / » . 1 é.?/«»3.i é . Paul. Laymaa.lib.^.traB. 1 o. par. 3 .c .i. 
« « w . i . C o n i n c h . di í futat . i^.dematr.dub.x. concluf^. Gafpar 
H a n a d o d i í p . i o . d t j f i c H l t . i í , n u m . $ 0 ' Bafil. Ponce , / ^ . i o . á e 
fnatr.ci .mm.^. 
i . Expendenda u m t t e r b a h ü i u s o M i g a t i o n t s V t igi tur 
obl igcr i s fub mor ta l i reddere debitum N a m ficonfter b ; ú i n 
l i b i peti ex gracia , & beneuolentia abfque an imo inducendi ' 
obligationcm.ncgacio debiti co cafu peccatum non cric,quia 
npn cft pcccnci imur io fa , cum non ex iuftiria petar: v t i b c a é 
aduettic Rcbel l . ^ w . w r . a / í . t . ^ . i t . af. i .Galpaw-Huitado di-
¿la disp. 1 o. difficult. 11. n:itn. 5 u Dcindc debet peti f e ro . & 
conftanter, quomodo petendi indieatue peti canquamdebi-
tum ,. íibique moleftum cíTc li denegetur. I tem deber pe t i t io 
ra t ionabi l is c í i e , non immoderata quod piudencis a rb i t r io 
fpedata coniugum condit ionc djiiudicanduiin cft 
? . Ñ e q u e o p o i t c t p i a í d i d a i n pet i t ioncm vcibis exprimí» 
fufficit (1 aliquibus fi¿ais indicetur:facpc cnim fofiniasc natu-
ral i pudorc impcd i tx non audenc e x p r c ú é debitum petere>fccl 
f o l ú m aiiquibus fignis l u ú a n i m u m i n d i c a n t , quod lut í ic icns 
eft.vc vir tenearur reddetc, vt cft omnium fententia. Et id r rn 
ctfi rar iús contingere poteft ¡n vuo comparatione fcemina*,» 
qua ob eius authori tatcm , vcl morum afpcritatcm debitum 
non audet exprefsé pecere, fed t ac i t é , cui íoemina tcnecur fub 
obl iga t ionc annuereve r e d é notauic Sanch. lib.y. disf . í .n .^, 
Ó* y.Bafil.Ponce Vxh.io.cap.z.n.i. 
4 Addir Bafil. elle cacitum petendi genus,fi coniu^i peri-
culum iacontinentia ' fiibfic, aificu cum ca copulam í iabeas , 
tametfi ad i l l am habendam neccí la i ium fit quod debitum « c i -
gas , i l l a en im debiti e x a d i o , redditio cft debiti á neccífiratc 
pe t i t i . Quippe mat r imonium in concupifeumap remcdiuin 
in f t i t u tum cft , ac pipinde ex i l l o videntur coniuges obliga-r 
r i fibi inuiccm perieula incoiuincntia: remouere. Sed l e d i ú s 
Con inch dijp'. 3 4. dub.z. conclufz. n u m . n Gafpar H u i t a d o 
disp. 10 diflicuU.i i.w«?w.46.cenfentex m a u i i n o n i i co i i r r adu 
te ob l iga tum non elle ab alio debitum cx gcre, vt p. r i cu lum 
incon t inen t i ^ ineo vites , quia per ma t r imon ium cuum cor-
pus a l te i i tradis, vt eo vtatur, c ú m fibi rat ionabil i ter placuc-
r ¡ t , n o n autem vt cum obliges ad i l l ius vfum • alias (obligatus 
efles pete re debitunijCamccli agnofecres coniugem non c o n -
fenfu ium.Qi iód vevo m a a i m o n i u m i n concupifceacix leme-
dium inf t i tu tum fit, i d fo lúm prabat quemlibct coniugem 
poteftatem haberc corpore alterius vten ' ^vr in fe concupif-
cent iam fedet, & nbl igat ionem rcddendi c ú m fibi íucrit po-
ftulatum , vt in altero incont inent iam cuitet. I l ' u r l v e i ó efl: 
certum obl igatum clTe quemlibct coningem inconnncu-t .x 
perieula ab a l io comuge remouere, íicuti ¿: quodlibct a l iud 
peccandi periculum : racione cn im m u t u x fuboidir .at ion 's 
vnufquifque alterius falut i confulerc cenerur, vt b e n é notauic 
CoT¿\tic\\.d.duh.x.n, <¡. 
j . V e r ú m etfi negarlo debi t i fie pet i t i regular i tc i [>ec£a-
tum mortale fit > fi nulla fubfit legi t ima caula iic _and i , a l i -
quando,inquit Eman.Saa. verbo debitum,num.1%. S a n c h . / ' ¿ . ^ 
düp.z .a íz . io .Bafi l .Poncej / í í ' . ' o cap.i.num.^. Paul.Layman 8c 
Coninch. fupra. ven ía le peccatum e í f e o b leuiratem mate r ix , 
v t fi non ab fo lu t é negafti ,fedaliquantulum diftulifti^aur í¡ a l i -
qua tergiuerfacionea peticione coniugem auercifti. Q u i m m o 
Bafi l io placec,fi negacio continua non fit, fed vna , vel altera 
vice.aut fi petcnti mai>é réddas nodc non eífe mórca le f cc lu -
fo inconcinentix per iculo. Q u o d piobandum non cenfeo. 
T u m quia vnica negatio debiti f e r ió , in r tan te r ,& l eg i t imé pe-
t i t i grauis materia elle videtur, & fufficiens occafio excitandi 
rixas, difeordias, & inimici t ias inter c ó m g e s . T u m quia pe r i -
culum incont inen t i^ frequenter t imeri poteft, fi renuas debi-
tum concederé tempore quo coniux ad co'fum excitatus cft, 
ñ e q u e huic periculo c o a í u h s n o d u r n a c o n c c í l u ' n e .1 :b»»í m a -
n é pof tu la t i . (^tiocaca caucé procededum eft ,& i-otiús p r x -
ftat pcccnci abfquediflicuhace annuere, ciuam aliquam in red-
dit ione diffieulracem oftendetc,ne coniugalis amor minuatur, 
& ad i l l iclca percurrac 
6, H i n c inferes, obl iga tum elfe coniugem firaul cum 
coniuge hab i t a r e ,ñeque polle ea renuente longam peregrina-» 
rionefn, & rebus domefticis augendis, vel ronfciuandis n o n 
nece í la r iam inftiruere. Ar fi necelfuas alendas familia: po f tu -
lec non debee peregrinationem omitecre, vt vo lup tad coniu-
gis facisfaciar. Breues aucem peregrinaciones vfus, & confne-
tudo i n viris permi t t i c , fecús i n faemims vi to non con ien-
t i e n t c : v t h s c o m n i a tradic Sanch üb.y.difp.^.pcr totum C o -
n i n c h . dub.z.infine. 
7. Secundó inferes obligacum eífc coniugem ronferuare 
vires neceífar ias , v t debicuin iufté peti tum reddere po í f i t , 
quia cft m é d i u m neceíTarium , vt ob l iga t ion i rcddendi deb i -
tum fatisfacias , ficuci nocauit Ba f i i -Popce , í ' ^ . i o . in -.i.num, 
6. Vnde fi adpe^tit pol lu t ionibus voluncariis aut copula cum 
alienis , )fe re'clc^notabiliter impotentem ad coniuga'em 
vfum,fine dubio peccat contra iuf t inam, & 'US debirum ma-
t r i m o n i o , ve aduertitSanch. 9.^^.3.wwtz.3. Balil. Ponce, 
d.cap.z.num.d. Layman . l ib . ¡ . tra¿i . ic>. i .part . cap.i.nuw.i. 
Q u i n i m ó obligatus eft a iciuniis > & poenitentiis etiam p r x -
ceptis abftinere , fi ob i l l o r u m executionem aduerrat ab vf i i 
coniugal i i m p e d i r i , qu ia ob i iga t io i u f t i t i x , quam excutere 
non poteft cuilibee al ter i ob l i ga t i on i praeferenja cft : raro 
tamen h ic cffedus ex obleruacione prsccpt i Ecclcf ia íbc i 
H 4 prouc 
prouen i t ; ad fummurn namquc vires minuuntur aliquanru-
l ü m , q u o d milHus confidcracionis ef t ,ñeque á p'raeceptis exe-
qucndis cxcufat. Arque ira doccut Nauarr. i . num.tG. 
Ssiucb. Ub.^.dilp.i.nufn.io. Valen, t . t , dt íp.y. q . i .puhcl .¿ . 
'verf.neceífitas cxctifat. Con inch . diíp. ] ^.dnb.i.num.i^. Gaf-
par Hurtado dity.io. de matrim. difficuít. 11, num.^o. Bafil. 
P o n c c & L a y m a n /« / ' / ' ¿ .Ob eandem rat ionem vxor aduertens 
ob iciunia fe reddi pallidam , vel dcformem , ira v t viro oc-
ca í ionem prxbeat, vt ab ca animum aucrtat, &" ad alienas fe 
applicct, obl igata eft a praedidis dcfiftere. Sic Sanch. Bafil , 
H u u a d o , & C o a n \ ú \ fttpra. 
§ H . 
Qualker coningibus, & íponfis liceant amplexusj 
oícula, & caótus impudici ? 
i Seclufa cmfa •vrgente taclm impudici mortales f mt,fi adjlt 
pollutionii periculum. 
z At caufá vrgentepr&dicía licent in coningibus. 
^ PrAdtdoj tacius exercitos^bi copula haberinequitMiluibus 
placet ejfe mortales, 
Verius cfl oppofitum. 
4 Quando excercentur ab vno coniuge in abfentia alterius, 
mortales fimt iuxta communem¡ententiam. 
5- Ptobabile efta mortali excufan. 
6 Tacius,quibus membrum •virile, in vas prApoflerum foemin& 
refneatur mortales funt : quidquid alij contra fen-
tiant, 
7 Sponfis de futuro licita funt ofeula, amplexus, &ta¿}us alias 
heneflt, fecus de fe turpes. 
%• T / E r c omnes D o d o r c s conueniunt , tadus i n parribus 
i vcicndis feclusa caufa vrgenre cíTe m o i t a l e s , fi adfit 
pol lu t ionis periculum criam non inrenrae. N a m eflo huiuf-
m o d i tadus l i c i t i í int coniugads, eo quód l int v i a ,& m é d i u m 
ad copulam habendam : at c ú m íub hac rarione nonaffu-
munrur, fi periculum adeft pol lu t :onis , i l l i c i t i omnino red-
dun tu r , qu ippé tam coniugatus , quam folutus tenetur non 
procurare feminis cffuíionem : at adhibere caulas p r o x i m é 
& per fe pol lu t ionem excitantes, ficuti funt tadus turpes,eft 
•vinuahter po l lu t ionem procurare. Ergo i n eo euenru prae-
d i d i tadus omnino i l l i c i t i funr. Arque ita ex o m n i u m fen-
tcntia tradit Sanch.lib.y.dematr.diíp.^s.num.iG.iuncio num, 
34. Vazq. t . i . ^ / i j ' . i 1 ¿.cap.z. Coninch . disp.^^Jub.vl í . concl. 
i . & al i j paífim. 
i . Notanter d i x i feclufd caufa vrgente: nam ex hulus 
interuentu po l lu t io ex praedidis radibus fubfecura non cen-
í c c u r v o l i c a , &piocura ra , fed p e r m i l í a , vri Chirurgus tan-
gens verenda laeli cum pol lut 'onis perieulo abfque periculo 
contenfus á peccato excufatur. Q j i á rationc amplexus.ofcu-
la , & tadus alias h o n e f t o s á mor ta l i in coniugtbus excufa-
rcm, criamfi pol lut ionis non intentae periculum adeílet , quia 
adeft vigens caufa eos exercendi; n e m p é ad mucuum amo-
r e m i n d i c a n d u m , ócTouendum , ficuti b e n é notaui t Sanch. 
l'b.cj.dij]}.^. n u m . ¡ S . S e c ú s v e i ó ccnfeo dicendum de r a d i -
bus inhonef t is , tametfi a^ altero coniuge petantur, quia 
intciueniente pol lut ionis per iculo , non haber ius i l los pe-
tendi , ideóque ceíiar caufa vrgens, quae ilios honeftarc pof-
fet, cfto coinrarium videatur fentire Sanch. difla di íput.4$. 
num. i , . cuius d o d i ina cortuit ex remperamento, & l i m i t a -
t ione ab ipfo ibidem pofna.. 
Scclufo autem poi l i í t ion is periculo praedidi t adus alias 
turpes , & inhonef t i l i c i t i funr in coniug bus. Si enim copu-
la coniugalis l i l i s l ici ta eft, l iccredcbcntmedia,quaEad i p -
fam per í e r e f e run tu r , ficuti t r adun tDodoresp racd id i . 
3. So lúm eft dubium.quando praedidi tadus exercenrur 
co in loco, in quo copula coniugalis haberi nequit , vel exer-
centur abfque animo habendi copulam , fed fo lum ob cap-
tandam corum deledat ionem. Tune c n i m non videntur l i -
ceie, cúm cefler caula, ob quam pcrmittuntur fciiicet iuuarc 
naturam ad copulam coniugalem. Sie Anton in . }.p.tit.\.cap. 
•z-o.^é. Sylueft. verbo Bebitum.q. ^.numero 7. Margar i ta C o n -
fcl íorum S.prAcepto cafu.j. H u m a d a fuperleg.i. ttt. 1. part.x. 
glojja.z.num. 18. Sed r e d i ú s Sanch. lib.9. diíput .44. num. 11, 
V a z q . i . x . d i í p . n ^ n u m . i . & 4 . Con inch . ^ . 3 4 . dub.vlt. in 
fine. Gafpar Hurtado disp. 10. difficult.io. num.^G. excufant 
p r x d i d o s tadus , ofeula , & amplexus á culpa l e t h a l i , quia 
« o n honeftantur ex copula,ad quam fuapre narura referunrur, 
í e d ex m a t r i m o n i o , quod ius ad copulam tr ibuir ,&: confe-
qaen tc i ad media , quae per fe ad habendam copulam refe-
runrur. 
4. G iau io rd i f f i cu l ra sc f t , Quando prjedidi tadus ob 
eorum deledat ionem exereentur ab vno coniuoe in abfentia 
alterius , an eo cafu fint mortales ? Et quidernt i coniux ab-
fens fperatur p r o x i m é venturusipraedidi radus culpa vacant, 
ü eossxerceas animo copulam cutn i l l o habendi, quia cen-
^De Sfonfalihm, 
fendus es quaft i n praefentia l l ios exercere , & te ad coi'tum 
coniugalem pr íepa ia re ,v t b e n é Vazq.i.2..dtSp. 113.;27/r^.4. A t 
fi h a b e á t u r praedidi radus abfque animo coniugal 's copul íe 
fola caufa percipiendíE voluptatis , credit Vazq. fupra. &c A l -
m i l l a , verbo Impudicitia.ntifn.^x^t mortalc. Mouer i poílunt» 
quia ex ma t r imon io non habes poteftatera tuo corporc vren-
di ,n i f i quatcnus neceíTarium eft, vt ab altero debitum petas, 
vel i l l ixeddas , at i n prxfent i cafu nec debi tum p é t e t e , nec 
redderc in tendis .Non igicur t i b í licer p rxd idus vfus. Deinde 
i l l l tadus > & carnis commor io ex fe referunrur ad p o l l u t i o -
nem, vel coicum. A d coi tum autem vt impol f ib i lem n e q u á -
quam referri poíTunt. Reftat ergo, v t ad pol lu t ionem referan-
tur. Ergo funr o m n i n o i l l i c i t i . 
j . C íe te rúm etfi prsedida fentcntia tencnda/& confulcn-
da fir,oppofiram autem , quam defendic Sanch.¿¿¿.9.^/^.44. 
6. Ochagauia, í m í ^ . j . dematr.q.iz. Gafpar H u a a d o 
difp.io. difficult. 10. num. 47. probabi lem ede ccnfeo, eo 
q u ó d i l l i tadus, v rpo té coniugis na'rura fuá referunrur ad co -
pulam coniugalem , a qua relatione non e x i m u n t u r , efto 
copulam non incendas , ve l impol í ib i l i s fitob alterius con-
iugis abfeatiam. Haec en im per accidens contingunt.quae re-
larionem incrinfecam i l l o r u m raduum non mutant. Piscterea 
íicur ex ma t r imon io prouenir copuiac comugal i honeftas, fie 
t a d i b u s , qui copulas deferuire p o í l u n t , tametfi per accidens 
non deferuianr. 
6. Sed quid dicendum de tad ibus , quibus membrum 
vir i le in vas praepofterum fosminas i n t ro r a i t t i t u r , ve l in ¿ ius 
fuperficicrefricatur animo non ibidem confummandi, fed fe 
excirandi ad confummarionem in vafe natural i . Al iquibus 
v ider i poíTct hoc non elle peccatum m o r t a l c , quia l i c i tu ra 
eft iuuare naturam tadibus ad copulam coniugalem: i l l i au-
tem tadus etfi videautur ad Sodomiticam copulam referri , 
de f ado tamen non referuntur.Ergo eorum inord ina t io c u l -
pam venialem non excedit. Qjaod confirmari poteft ex eo 
q u ó d tadus , quibus pudendum in os faemina: i n t r o m i t t i t u r , 
vel inrereius crura refricatur abfque animo ibidem confum-
mandided potius animo coniugalem copulam habendi ,com-
m ú n i t e r D o d o r e s cenfent tefte Sanch. lib.c). d i íp . iy .num.4. . 
Ó* non efieculpam mortalem,tametfi i l l a membra c o n i u -
gal i copulae apta non fint. Ergo idem erit de vafe praepofte-
10 ; arque ira indicar Nauarr. í, ¿. confilior, tit. depcenitent. & 
remijf.conf.j. Et de refricationc pudendi i n fuperficic vafis 
pracpofteriaffirmac exprcfsé Sanch. di¿ia diip.17.num. f. cu l -
pam venialem non excedere,taraerfi de in t romi í f ione puden-
di in vas prxpofterum contrarium fentiat. Caeterúni non f o -
l u m de inrromifl ipne membr i v i r i l i s i n vas fceminae praepo-
fterum (quod certum efle debe t j fed c t iam de refricatione 
i l l ius i n praedidi vafis fuperficie,exift 'mo elíe peccarum m o r -
talc, tametfi abfic periculum po l lu t ion i s , & fiat amimo con-
fummandi i n vas naturale foeminae, quia pra:didi tadus cen-
fendi süt füdomiticae copulae inchoatio, eo quód ex fc,&: fpc-
data eorum natura ad ipfam referancur , quam re lar ioncm 
n o n t o l l i t agentis intencio. Sccús eft c ú m os fosminae, ve l 
cius crura, aliaeque corporis partes tangends aflumunrur ad 
excitandam na turam, quia fpedataconiugum condi t ione , 
& frequenti vfu , & confuetudine fe c o g n o f e e n d í i l l i s p a r l i -
bus v tun tu r , v t maior i cum voluptate copulam coniugalem 
habeant: fie docuit BafiI.Ponce3/¿¿. 1 o.cap. 11 ,num. j , 
7. Supereft dicendum de fponfis de futuro ?Breuiter ref-
pondeo i l l i s l icites efle amplexus, ofeula .& tadus alias h o -
neftos, fecús de fe turpes' , qua ratione cont radus i n i t i ius 
habere videntur vtendi i l l i s mediis ex fe indiffercntibus,quas 
« mutuum amorcm excirant , & fouent , i deóque fie eft v f u , & 
confuetudine i n t rodudum , abefle tamen deber pol lu t ionis , 
vel coí tus per iculum; fie docent Nauarr. c a p . i ^ . n . i ü . & cap. 
iG.num.ir.ya\z\\.T-.z.disp.9.q.i p.i'adfinem. Saa verbo.Lu-
xuria.^.ofcula>& tatfui. Sanch. plures teferens, d i íputat .^* 
num. rf. 
§ . 1 i t 
Qualiter coniugesvei mammemio debeanc 
ve á culpa immunes fine ? 
1 Vafi naturali v t i debent,nec eft mortale,etiamfi in acciden' 
ti aliqua fit var i atio. 
í Affirmant plures coniuges copulam incipientes, obligatos effe 
eam abfoluere. Alij prAdiftamfententiam temperant. 
3 Quid fentiendum! 
4 Non eft opus., v t vtriufque coniugis feminatio concurrat. 
5 ^seminapriusfeminans obligata eft expecíare v ir i femina-
tionem. 
6 Verius eft rece dente viro non ejfe HcitumfxminA feprouocxm 
re ad feminandum. 
7 Si po(l contracium matrimonium nequeat v ir intra vas femi-
nare, dum eft dubia impotentia copulari ptffunt, fecüs fi 
certa fit. 
8 O m ñ g 
Dtíputath 111. PunR. i v . m u t i 
8 Omnes emueniunt ohligAtam eftefosminam ccnceftatn fe-
men retiñere. 
9 Ob nullam canfam Ucet faeminA direcie procurare Abarfum 
fcetas.quifrobabiliter creditur animattíf. 
I o Sifcetus mimatus non ¡ i t.plures cenfmt licitum efe. 
I I Ferius efl hancprocurationem direftam illicitam ejfe. 
11 Fcetu probabiliter mimctto negmt aliqui licere foeminA 
medicamentu v t i , v t fu& faluti confulat cumpénenlo 
aborfui. 
13 Venus efi eppofitum. 
14 Medicopr&di¿ia medicamentA applicare Ucet, inib obli-
gatur. 
i j Troponitur dubitmdi ruño, m abufíts vxoris contra natu-
ram contineat fp e ciaUm malltiam! 
16 Refoluisur continere. 
17 Explicandum efi in confejfione hmufmodiSabufum fác lam 
ejfe ctimpropriavxore. 
COnueniunt omnes coniuges vafe naturali ad gencra-t ionem deftinato v t i deberé abfque periculo cffim-
dendi femen extra vas. Eo aucem periculo recluioj ctfi a l i qu i 
quos tc(cttSa.nch. lib.í), dijp.i 6 .mm.t , non improbabi l i te r 
í cnc ian t peccatum léchalecflTc , ( i inuer foord inc co'éant. V . g . 
Si v i r fuecubus fiti foemina incuba,& a for t ior i fi more beftia-
ru tn praeporteré i n vafe tapien naturali copula habeaturj 
co q u ó d pr jed id i m o d i naturae aduerfantur, Se deprauatum 
an imum ind ican t , nimiaeque volupcati afFeflum. At proba-
bi l ius eft fo lam culpam venialem adelTe,íiac á lacere,fiue fe-
dendojfiue ftandoj fiue praepof tcréfoeminam agnofcas.Nam 
praedidus modus non impedir (v t fuppono) q u i n f e m e n i n -
tra vas naturale fbeminje recipiatur ob v i r tu tem a tcra£l iuam, 
quam m a t n x haber teftc Ar i f to t e l . lib.x.degenerat. cup.^. & 
confequenter necgenerationcm imped i r ) n e c í i n i mar r imo-
n i j qui cft fobolem concipi o b í l a t , ergo non eíl: grauis deor-
dinatÍ0)quaE peccatum morrale valcar conftituere^ Arque ira 
defendit Caict . i< í .q . i $ ^..art.ucirca folut.ad 4. Nauarr. c.16. 
» « w . 4 i . H e n r i q . ^ ^ . i l . c . i G.n. G.Sawerbo Dcbitum coniugale 
'verf.nullusmodus. Sanch.pluribus c'itzúsdiclolib.^.diíput.i 6. 
Coninch . difp. $ ^.dub.y.infine. Gafpar H u r t a d o ) ^ ^ . 
io.difficult.f,num.\9. T o l c t . lib.j.cap.zo. Scali]. Q y o d a d e ó 
verum eft) v t etiamfi aliqua pars íeminis extra vas decidat 
i c l i q u o inrra vas recepro noní 'ufficiat ad copulam lerhalcm 
conftiruendam refte Bafil. / ¿¿ . io . f . n . » . 3. Gafpar Hurrado 
d.dtfficul.s.n. i o , Sanch. ali is relatis. y. eo quód ro tum 
í c m e n non f o l c a r i n matrice te t iner i > fedretenro quodad 
f enerationcm fuííicit re l iquum cxpell i tur . Q y i n i m o i d c m afil. &Sanch . p r s d i d u m m ó d u m a mor ta l i excufant. Ecf i 
feias non ita c e r t ó p r o l e m genevari) ac fi debito modo fuilTes 
yfus 1 quia non teneris generacionem conuenienriori modo 
procurare. Satis enim eft (i modo conuenienti cam procures. 
I l l u d certum , íi feias expraedifto concubitu generationcm 
i m p e d i d , c o q u ó d f o e m m a v e l o b h u m i d i t a t e m , v c l laxira-
tera n o n valer femen r e t i ñ e r e , peccarum efle mor ra le , quia 
p e í i n d e eft> ac Temen exrra vas eíFunderes. Q i i o d v e i u r a 
cenfeo>crí iea expul í lo , feu nonrerenr io procedat ex a l iquá 
ín f i imi ta te cemporali feeminae , quae femen re t iñere potefl: 
feruato naturali modo concubitus. 
Reftant quaftiones. Prima j an coniuges copulam i n -
cipientes teneanrur eam abfoluere i Affirmanr Syiueft. verbó 
Debitumr,q.j. Azoi - t .^J ib .} . cap. i+ .q .y .Vm. de Ledcfm. ^ . 
^y.art .é .dubt i . & a l i j ) e o q u ó d n e m i n i conce í í um cftgenc-
rat ionem imped i r é , & debito fine coniugalem c o í t n m priua-
re. Alii~temperant praedi£lam fencenriam, vt procedat cafu 
quo alter coniux íiuc vir , fiue fcemina feminauerir , ne i l l ius 
fcmina t ip f r i i f t r aaeaf i t / i cum alterius feminatione non i u n -
girur . Sic Ochagau¡a í r^¿? . 5. ^ ^ í n ^ . 3 . Gafpar. H u r t a d o 
difficult. j.num. 11, 
Dicendum tamen e f t , fi neuter feminauit , ñ e q u e ' v i * 
l u m eft perieulum effundendi femen , poterunt ex mutuo 
confenfu áco í tudc f i f t c re , quia coniuges non tenentur gene-
ta t ionem procurare, ctfi teneanrur cam conr ra r i é non impe-
di ré . Ñ e q u e i l ie incceptuscoKus eft atiud quam quidam ta-
élus partiurtr verendarum , qui ínter coniuges feclufo pericu-
l o pol lut ionis permifluseft. M á x i m e cúm fieri poff i tob re-
¿ t u m finem, fe i l i ce t , v t concupifeentiam fedent, & valetu-
d i n i coufulant, Se filiorum copia non abundenr,quos neque-
unt conuenienter alere. Atque ita docent Palud. in ^.d. 31.5.3. 
art .x.n. i t- Cziet.z. i .q.i54.art.11 .infine.Yemetum.i.p. {pe~ 
ciali art. i ¿.concl.(¡. Sz3.tverboDebitum coniugaleverfínchoa-
tam copulam. Sanch.aliisrclatis tlib.y.diSp.iy. » a » 2 . 3 . F i l l i u . 
cius traft.io.c.i). Bafil.Ponce, Ub. ic . c . i u n , ¿ . V e r ú m fi fas-
m i n a feminauitivel i n co periculo conftituta fit.mortale pec-
catum cric, fi vir ante feminacioncm ex propofito d¿fiftat, v t 
benc Caict . Veracruz, & alus telatis docuit Sanch. d.di¡p.i9. 
j ; Q u i a cííct occafio, & caufa, v t foemineum femen fuo 
debi to e n é d u fruftraretur, & generatio inchoatadif ioluere-
t u r , c ú m foemineum femenimpotcns fit adgenerandum ni f i 
fcc&inc virili concunentc. Omnibus autem mandatum eft 
non fo lúm nc femen efFundant, fed nc permittan: fruftr^ t f ^ 
fund í , {¡ id impediic licité polTant abfque graui iucom* 
modo . Qiiare fi renuente f a m i n a v i i feminare p o t e n s d c í i -
ftatá feminando , non folumpeccat coiura naturam , fed 
ctiam aduerfus caftitatcm Ixdens iusvxo i i s ,quod obligar ad 
reddendum dcbitum legitime peticum , h a b e n d á m q u e copu-
lam gencrationi aptam , v tbent aliis r Ja t i s docuit Sauch. 
d¡¡p. i9 .num.^. Ncquecxcufar ipotef tnif iob graui íTimum i l l i 
damnum imminens . Econtra dicendum e x i l l i m o viro f e m i -
nmee foeminam non t i l . «blieatam (cinmare , qu ia lecun-
dum rccepciorcm > c o m m u n i o r é m q u e fcntcntiam,quam t r a -
d i t Ar i f to t . itb.i. degenerat. anima, c. 1. Et ltb.t.c.$. Galen» 
Ub. 1 .defanitate tucnda.cap. n . E t lit.z.de »atur(tl.fAci:ha:,c, 31 
Auicen. lih.t). de animal .c i . Albert. Mavihis Itb. de an^tial» 
cap.vh. & D . t h o m . q u c m T h e o l o g i fequuntui i.p.q.^x.art. 
4..ad j . femeo foemiucum gcneiat iom neccllaiium non eft. 
Ergo imped i r á eius feminanone v i t l l c femen non defrauda-
tur (uo effedu, v r i e £ l é Sattch. lib,$. d¡íp,i j .w. j . 
Ex his infertur non elfe opus , vt vt í iu lque coniugis ^ 
feminat io fimul concunat, fed vnus alreium pixueni ie po-
teft, v t ex teft imonio vmuerfitatis Complutcnfis docuit H e u -
r i q . l i b . i i . c.i j . » . } . &c .16 . num.j. Sanch. Ub.y. dtíp.17. n.^. 
& lo .Baf i l . Ponce, lib.xo.c.w.nuw.i. 
Secundó fit faeminatn pnus í e m i n a n t e m obl igatam ^ 
efic expedare v i r i l en i ¡na t ionem,ne eius (cmen fruftraneum 
fit, n é v e v i r i femen cxna vas eífundatur i at v i rum p i iüs fc-
minantem ob l iga tumnon eíTefecfi conuenicns fit) íceminjí; 
í eminac ionera expedarepar t im qu a foemineum femen ge-
neraciqni non elt opus.eflo firconuenicns.partim quia i n v i t o 
n o n recipitiir,ncquc cius a í í i f t en t i apo f t cmi l lum í c m e n v ide -
tur ad geneiationem neceflaria. 
Secunda quceftio praedidis annexa, A n poftquam vir £ 
femen intra vas fcemina: ef fudi r j inembiúraque extraxvt.liccat 
foeminae qus nondum feminauit tadibus fe prouocare ad fe-
minandum ? S a n c h . d i t y . 17. cenfet id l i c i tum efic 
dupi ic i fundamento nixus : p r i m ó quod fatis probabile eft 
femen foemineum ad generracioncm efle neceflarmm,certum 
vero efle conuenienrif l imum, ergo fosmina femenemirtens 
generationcm ad minas perficiceigo l i c i tum i l l i eft. Secundó 
quia fceminíc grauifl imo peccandi periculo cflcnrexpoíicaE,íi 
v i ro í e m i n a n t e , & i l l i c o recedente,vt faepé con t ing i r , ipfae ir -
ritarse l ibidiac continere femen deberenr. H i s confenr i tLef-
Gas lib.^.c.^ dtib.j n . ^ . & dub.i^.num.^^.Cxtcmm veriufi 
cenfeo recedente viro iam non elíc l i c i tum tcemínae femen 
cfFunderc, fi fe continere poreft. T u m quia verius eíl: , & feré 
certum generationi nece l ía r ium non efle. T u m & praecipué 
quia comugibus ca copula i lüs l ici ta eft per quam efficiuntur 
vnacaro : ac mulier i l l a cfFuíione feminis non videtur fieri 
vna caro cam viro , vepote abfente, 8c ab ea feparato. Ergo, 
&¿; 
Ter t ia , fi poft con t radum Mat r imon ium vir nequeat ^ 
feminare intra vas,vel ob impotenciam ipfíus quia irabecill is 
eft,a! ove morbo opprefíuSjvel ob impotcnt iam fceminíE .qux 
ni mis arda ef t ,& f e m e n r e c i p e r é nequit, l i c t á t a e iis con iug i -
bus copula vacare ? Cul difficuhaciieriJondco, dum eft dubia 
impotenria copulan'poflunt, tameifi f xpc femen extra vas 
cfrundarur, quia per accidens co cafu contingic efFuíio , cum 
ad cognofeendam impotenciam copula aflumatur, quae a l i á 
viá cerró cognofei non poteft, i deóque dubiis de impotent ia 
t r iennium conccdiiur, iuxta c.laudabilem defrigidis, & male-
ficiat. Ar fi cercó moral i ter confter nullaCh feminandi inrra 
vas fpem fubefíe i ab eo pundo quo id conft irerir , o b l i g a t i 
funt coniuges á copula abftinere, quia i l l i s ío la c o n i u g a ü s 
copula, & de fe generarioni apta permitticur , qualis non effc 
cxrravas foemineum feminacio ,.quae pol lucio eft, Sccoicus 
concia nacuram : íic H e n r i q . / ^ . n . c i ¿.nu/h.^. Ludouic.Lop* 
i.p.infirufi.c.jy.adfinem. Sünch.lib.^.difp.i'y. a n H m . í o . E i ü h 
Voncc> lib.io.cap.i i.num 6. Concedunr autem praedidi D o -
dores his coniugibus o f c u l a ^ m p l e x u s ^ cadus feclufo p o l -
lucionis periculo , quia eorum impoecncia , ve fupponimus > 
macr imonio c o n d a d o fuperuenir, quod p r s d i d i s lustiibuic* 
I l l u d veró certius eft non impedir i praedidos coniuges á c o -
pula , ex eo quód fcemina femen acc-^peum nequeanr retine-' 
re. N a m eo ipfo,quo i l l ud redpic-copula con iugá l í s confum-
macur : expulfío verópra ; ter , inrencionem fuccedens perac-
cidens reputari deber. Ptxterquam quod fsepé praefumendum 
eft rennere quod ad generarionem fufficitjfícuci r e d é aducr-
tic Sanch. dicta dijp. 17, num.z^. 
Quarra , Qua l i s o b ü g a t i o tceminíE infic conceptum fe- g 
men rerinendi? Omnes conuemune obl igatam efle ne co-
netur ad illius e x p u l í i o n e m , vel fumendo pot ioncm , vcl íc 
crigendo , aut vrinam emit tendo , quia hace cxpulfio parum 
diftat a voluntaria p o l l u t i o n e , c ú m in veranee {'emen fuo de-* 
, b i to finedefrauderur, vriez omnium fententiatradit Syiueft* 
verbo Debitum.q.j. Nauarr.c.16.».3 ^.Sanch.iib.^.difp. 1 o.n.n 
& / e ^ . B a f i l . Ponce, lib.\o.c.i^.n. 1, Ñ e q u e obind-í f eéminam 
a f t r ing imus , vt diu immota permaucat, & refupina perfiftaíí 
fed wttwm ne cxpulfionem procuxet, cum compercum fit 
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recepto fcmíne os matricis claudi , i t a v t o b diuerfum cor-
por is fuum nul lum videatur ackílc periculum expulfionis : v t 
r e d é arlucrnt H e m i q . l i i . u . cap . í 6.num.&. Sanch. dicta disp. 
zo.nuro.¡ .Bafi l .d/t tocap. i}. Laym. U b . ¡ . traci.io.^.p. 
Cítp.i.nim.y. 
Controucrfia ig iu i r e f l : An liceat foeminae ob conferaa-
l ioncm viese, f a i n x , & honoris aboifum procurare foetus 
nondum animati , vc l in animati ? l a qua controuerfia certmn 
c í l ob nul lum finem liccrc di rede procurare aborlum foecus, 
qu¡ probabilicer cicditur animatus; quia in t r in íecé maluin 
eft intendere innoecntis necem, ciutve periculo i l lu ra expo-
nerc- Vndc n u ü a t c n u s liece foeminae medicinas lumcre,quae 
d i rede ad foerus occa í ioncm tendunt, ve fúnt pociones vene-
nata:, pe rcu í l i ones , dilaccrationcs , quia horura fumptio cft 
d i reda innocenns occifio , quae nul lo fine h o n c í l a r i poteft, 
v t ip lu r ibus tirmat Sanch. dicia disputar, í o . numero j Gab. 
Wazq.capit.z.de refitsuí.^.i.dub.y. Ba í í l .Poncé . / i t ' . i o . í "^ . 17. 
num. 5. 
Qjuod íi confí'et fcetum animatum non cíTe , plurescen-
fent licicum eífe abor íu ra di rede procurare ob periculum 
mort is imminentis euitandum ; quia i l l e a b o r í u s non eft ho-
m i c i d i u m ctiam vinual i ter , fiquldem peicuntc marre proba-
bi ic eft nunquam i l l u m fcetum anima ra t ional i efic infor -
mandum. Deindc. l i le inanimatus foeius eft quafi q u í d a m 
alius humor in corporc exiftens : at ob c o n í e r u a n d a m falu-
t c m licct d i r e d é conari ad cxpulfionem bumoris noxi) . Er-
go etiaro licebic conari adexpel lendum praedidum foerum. 
Ñ e q u e obftat i l l i c i t ame l l e cxpulfionem feminis í upe rabun-
dan t i s ;&noc iu i , quia eius expulfio non permitticurj nc i m -
pediaturconiugalis vfus i l l a voluptate licité percepra. C ú m 
crgo in expul í ione praedidi fostus non adfit ea volupras , ob 
quam arceantur homines á m a t r i m o n i o , ví t ique c o n i u g a l ü 
nu l l aappare t ra t io .ob quam licita elFe non poffit. Atque ita 
licere docuit S. An ton in . ¡ .p.ut.j .c. i . § . 1. Sylueft. verbo Me-
dicui.q.^.dicto %. Nauarr. c.i 5. num. 61. CoaMüü.Clement.Ji 
furioftM de homicida p.^.^.num.i.infi/ie, H e n n q . Ub. 1 l . í .16. 
n.%. Etríza.Saa, verbo Homicidiiim inprinc. Ec aliis relatis 
Sanch. lib.y.diíp.io.nHin.y. 
Casterúm veriiis cenfeo hanc procurationem d i i e d a m i l -
l i c i t am efle , tametfi liceat indi redafumendo medicameata 
falut i necesaria, ex quibus ¡ n d i r e d é , & per accidens foetus 
inanimatus expellitur. Sic Pctr. Ñ a u a r í a > lib.x.derefiit.c.^. 
dif¡ icult .z .n. i$i . in i-edit. Gab. V a z q . opúfc,dereftif.c,$f§,2.. 
n.i<¡. Et c i . ^ . i . dub.'jM.x'i. Bafil. Poncc, lib.io.c.i^.n.x. Ec 
co l l ig i tur ex D.Auguft.relatozw c.aliquando. 31 g . i . appcllan-
te mcretricem eam qus prolera antequam vmat incerimir. Ec 
inc . f aliquis de homicid. damnaturv t homicida qu imu l i e r i 
a l iquid dcder i^ve l fecer i tmepoíTic generare, concipere , auc 
nafci í b b o l e s . Ec licéc hic Textus explicari poflTet, quando 
nul la adeft honefta rat io. At Auguft.loquitur generaliter.Du-
p l ícem habet partcm conclufio. Prima eí l i l hc i t um eíTe dire-
d é a b o r í u m procurare; fecunda indired .mt procurat ioncm 
licere. De hac fecunda feré nullus dubita: , & ex infra dlcca-
dis cuidentiusconfirmabitur. Priorem partcm íit probo.quia 
i l l a expulfio foecus , efto h o m i c i d i u m non íicefl: camen con-
tra naturam lequé ac efl: expulfio feminis extra vas : fienim 
feminis direda effufio mi l l o cafu l icct , eo quód nu l lum 
a l ium príctet generationem habeat finem, a fo r t io r i non lice-
b i t foetus expulfio , qui ex femine coalc' cic, & a d qu£m fe-
men i m m e d i a t é refercur- Secundó probar Nauarra hac racio-
ne deduda ab inconuenienr.: fi enim ob v i t andam'mor tcm 
matris , f a lu t émque i l l ius recuperandam liceret fcetum ina-
n imatum d i r e d é expeliere , c t iam licicum cífec ob vi tandam 
mor tem expar tu f ib i p robab i l i í l ímé imminentem. I t e m ob 
conferuandam fuam faraam , & ío r t é vitara , qus ex i l l ic ico 
concepto foetu peticlitantur , quae n u l l ó a l i o modoconfe r -
uari poí íe c r ed i t , nifi oborfu p r o c ú r a t e . Q u a m fcquelam 
T h o m Sznch. Hb.y.dematr. d i íp . io .num. io . non audec con-
cederé , & racionera d i í fe ren t ix fubdi t : quia periculo mor t i s 
í m m i n e n r e fectus efl; quafi aggreffor, fccüs vero cum pericu-
l u m fucurum cñ,Sc l o n g é di í ta t ,cui for té aliis mediis fuecur-
r ipotef t . Sed haec cuafio non fatisfacit, cuilibet eriim ius 
aequale eft defendendi famam , & vitara ab eo qui i n f a l l i b i -
l i t c r creditur erepturus , ficuti ab eo , qui cara de f ado tentac 
cripere i quia in vtroque cafu a d u eft raoraliter aggrcíTor. Si 
ig i tur foetus reputandus eft aggref for ,cúm fceminae faluti no-
cet j etiam reputandus c ú m eius famam & v i t am euidenti 
periculo exponit. At i n neutro cafu reputandus eft aggreffor 
i n i u f t u s , fediuftus a natura, eiufque authore fie o rd ina-
tus : ac p ro indcob hanc rationcm non licct i l l u m peri-
mcrc . 
Grauior d u b í t a t í o eft > An foetuprobabiliter animato l i -
ceat fceminae, vt fuá: faluti confulat,aUquibus medicamentis 
vei feiens raoraliter inde foetum periturum ? Gab. Vazq . ¿te 
reftit.cap.i.^.i.dub.j. numero x i . Se capte ¡.^.z.dub.t.nmnero 
feqq. quera fequitut BafiLPonce , l'tb.xo. cap.i^. num.b, 
concedit raiffione fanguinis vtí poffcj fecús vero purgationc, 
Ynguentis, balneis , aüifvc xncdicamcncis , probar priorem 
H e^ Sfonfalihus. 
p a r t e m , q u i a r a a g u í s cfto fie a l imcntum fetus.cft e t íam Hmiíl 
matris al imentum ; poteft ergo mater in huius a l iment i d i l -
pofitione fibi pr iús confulere, quam foctui. C ú m crgo videat 
íibi eífe nociuum cúm fuperabundad, pocent i l l um d i m i n u e -
re, tamerfi eius diminucio fcecui nocear, quia non tenetur ob 
conferuationem foetus refriere a l imen tum, quod propr ia í 
coníeruat- ioni nociuum eft. Ac aliis medicamenrs inquic 
Vazq .8¿ Bafil. v t i foemina non p o t e f t , e o q ü o d a e q u é p n f t a n c 
inuocentis occifioncra, ac propriam conferuationem,vti au-
tem medio per fe deftinaro ad occifionem innoecntis 3 v t 
vita propria conferuetur, nullatenus l i c c t : ergo. 
Caeterúra verius cenfeo non fo lúm miífione fanguinis, f e d M 
aliis medicamentis propri íe vitx. falutiferis v t i fceminara 
pofle , ramctfi inde foetus pereat s quia mors fcerus eo cafu 
cenfenda eft per accidens contingere non folúra quoad m a -
tris intent ionem , fed et iam quoad executionem , fiquidem 
medicamentura affumptum ex applicatione agentis d i r e d é 
refc i turad falutem matris conferuandam. Cbm ergo mater 
ius habeat conferuandi propriam v i t am , ius habet v tendi 
i l l i s mediis , quse ad eius conferuationem neccffaria iudican-
tur, efto inde alteri noceant. Q u o d a d e ó verum eft,vt c t i amí i 
medicamencum jeque raatri falutiferura fit, ac foetui n o c i -
uum poteri teo v t i , quia i n eo vfu folam fuam falutem quas-
r i t , non foecus necem ; hanc en im t an tú ra permit t i t ficuti 
docent Nauarra, lib.z.flerefiit. cap. ^.dijjicult.z.num.\ 51. Ara-
g ó n , i . i . í j . 6 4 . ^ . 7 . 1 . Bannes ^ .40 .^.1 . atth.it. conchif, 
z. H e n r i q . lib.i 1. de toatrim. capit. 16. numero 8. Saai ierb» 
Homicidiur^nprinc. Sanch.aliis relatis, diiputat.xo.fium 14. 
& 1 8. 
Nequeaudicndi funt qui negant Medico liccrc prsedida I ^ 
medicamenta anpüca re 5 po r iús en im credo exigente matre 
ob l iga tum c í T c i c ú m ex.officio teneatur mederi in f i rmum 
mediis , quibus ipfe infífmus l ici té v t i poteft , v t aduertit 
Sanch. aliis re la t is , d.disp.io.num.i^. Ñ e q u e ab huiufmo-
di vfu impedi tureo quód probabiliter credarur matre ab i is 
medicamentis abftinenrc fcetum in lucera prodi turum,&aqua 
bapt i fmi abluendum, quia id incert l í f imum eft , i deóque n o n 
viderur mater obligara cerrara mortem fubire, vt foetns f a lu -
tem fpiritualcm dubiam procurec, ve b e n é notauit Bafil. diói» 
cap. 1 $.num.6. 
1 f. Qjaa-ftio quinta, c o n t i n e á m c abufus vxoris contra na» 1J 
turara fiue fodomia: , fiue poi lut ionis r a n t ú m fpccialem m a l i -
t iam,quam continet idem abufus ínter folutos.Ratio dubi tan-
di ea eft, quia fiprxdidus abufus aliquara fpccialem m a l i -
t iam contincret, ea effet iniuftitiae aduerfus coniugerarat con~ 
iux in eo abufu confentit , & ad ipfura cooperatur, ergo raaii-
t iam íniuftitiae continete non poseft. D e í n d e non eft adultc-
r ium ob eandem rationcm,quia non eft in iu f t i t i a ,& quia adu l -
terium e f t a l i e n i t h o r i v :o la i io ,v t d i x i t Gelafius, cap. lex illa, 
3 6.^«<e/?.i.Ettradit D T h o m . i . i . ^ A / í . t jA '^ -S^»eorp* T á n -
dem non eft contra fidem in ma t r imon io datara ; haecenim 
t a n t ú r a videcui obligare,nc debitura pet i tum nege tu r ,néve a l -
ter i coniuges commifeean tur» ficuti docet D . T h o m . m 4.^.31. 
QUAfl.i.art.x.in corp. 
N i h i l o m i n u s tenendum omnino eft praedidum abu fum1^ 
contincre fpccialem malit iara aduerfus fidem i n mat r imonio 
datara. Etcnira per raatrimonium fibi iniucem coniuges cor-
pora tradunt ad folum coniugalcm vfura , & generationi ap-
tura j cui t radi t ioni prasdidus abufus contranus eft. Ñ e q u e 
obeft quod coniuges confentiant, quia corura confenfus n u l -
lus eft, v tpotc procedensa non habentibus poteftatera : ficut 
enim poteftatera non habent,vt alteri coramifeeantur, fie nec 
ad fe indeb i té cognofeendum. Quarc iufté appellari poteft 
adulterium fiquidem eft thor icu iuga l i s v io la t io ,nam v t r e d é 
d i x i t Ambrof . relatus in rnp. nemo tibi. 31. qu&jl.^. adulterium 
non eft folúra cum aliena peccare coniage, fed orane quod 
n o n habet poteftatem coniugi j , quod confirmauit Augnft. in 
cap.aduherij. 51.(7,7. Atque ita docent Sotus i» 4.<///?. j i .q.vni-
ca art.4., ad finem. Pctr. de Lcdcfm.íte matr.qmft.^y.an.G.dub* 
x.poft 1 xoncluj. Sanch.lib.y.diíp. i 8 . ¿ » . 3 . Bafil.Poncc,/¿¿, 10. 
cap. 1 r . numero 7. loannes de Salas, i .i . traéí.i ¡.difputatio 6. 
feti.16. 
Aduertunt tamen rede Bafil. Poncc, & S á n c h e z v í r u m , & r 7 
idem eft de vxorc, fie matr i raonio abutentera ob l iga tum eífe, 
vt fuum peccatura p e r f e d é explicct manifeftare cum propr ia 
vxore abufum cemmiffam cffe. N a m fidiccrct cum coniuga-
t a i n genere abufum commifi ífc , p l u r a p e c c a t a q u á r a com -
mif i t fignificaret, fiquidem vltra v io la t ionrra fidei fui matr t -
m o n i j denocaret violationera raatrimonij eoniugata:,& i n i u -
ftitiam aduerfus eius v i r u m . Ñ e q u e hanc impedirc t ,ef to ad-
derec fuiffe ex confenfu proprij v i r i , cúm ipfe confentire 
nonpoffec. Si autem dicerct abufum fuiffe cum f o l u t a c o m -
mif fum, non explicaret violat ionera fidei ab vxore f adam, 
cuius ipfe particeps fuic. Tenetur erg© declarare cura propria 
coniuge peccacum conj ra i í íu ra e í í i . 
tDiffutatio 111. 
§ . I V . 
An fatione loci, & tcmporisimpediantur coniuges 
á debici petitione, &c redditione ? 
x lllicita efi copula conitigdis in loco publico. 
i &md de loco facro ? Remijfiue rejpondetur. 
^ Copula coniugalis non fufceptis velationibus licet. 
4 E x confenfu vtriufque intra bimeftre, Secüs altero rejl-
ftente. 
$ Vtebusferiaíis procejfionum , vel ieiuni] licet, etji conuenien-
tijfímumfit ab ea abfiinere. 
6 I n diebuspetenti obligatusefi alter coniux reddere. 
7 Tempore fluxus menftrui non efi mortale debitum pe~ 
tere. 
8 A n fit culpa venialis ex fine petitionis ? decidmdum 
efi. 
9 E x parte reddentis nulla efi culpa, 
10 Tumbare pr&gnationis, fiprobabtle ejfet periculum aborfui> 
illWita ejfet debiti petitio , & redditio. Secüs feclufo tali 
pericnlo, v t communiter contingit, 
11 ídem efi fipericulumabfitreceptum fiemen effundendi. 
x i Seclufiopr&diBope rtculo non efi mortale eo tempore reddere, 
"velpeters. 
13 Quod diclum efi de copula tempore menfiruo , dicendum eñ 
quando habeturpofipartum, antequam mulier a. fimguine 
purificetur. 
JI4 Tempore quoproles laBatur } nulla eñ obligatio coniugibiis 
abslinendi a debiti petitione. 
I y Coniux cui debitum petitur in pradictis cafibus obligatus efi 
reddere, 
j6 Vtroque coniuge amenté copula per fe illicita eñ. 
17 Vxor rationií campos poteñ a •viro infiano debitum pe^ 
tere. 
18 Ccniux fianá mentís per fie nontenetur debitum reddere amen-
tip'etenti. 
* / ~ N V o c l ad locum attinet in confeíTo c í l apud omnes i lh ic i -
V ^ , { a m eíTe copulam coniugalem pub l icé id efl: coram 
al i is , quia e í lo de fado nemin i luuia fit , ex le camen 
decentiae, & honeftatt aduerfacar , occaf ioné inque pi í tbec 
afpicientibus tifrpis def idc i i i , ve l faltcm dcleftat ionis m o r o -
\átóvfiztc{\ki\ií$znc\\ . l ib.<).de m(itrim.difp,i¿. num.\. nc-
minern i n u e m í T c ^ hac re dabitantem. Q u o d non folúni i n -
tel l igcnclum cíl: de c'dpula coniugal i , [ed de quibufeunque 
tad ibus alias tu ip ibus ,v tpo té ad Vcnc i cm va ldé incitancibus» 
íicuci n o t a u i t i d e m Szach.num.i. 
a Si vero de loco facro feimo ü t t r a c i . t ' .de immunit.Ecclefin. 
funcJ z- rclatis diuerfis op in iombus , cenfui probabiiius co-
pulaui coniugalem ibidem l i c i t am cíTcfi a l te i i coniugum ne-
ceflaiia fuad v i tandum incontinentia: periculum ; eo q u ó d 
d iu lec lu l i continentur abfquc poteftarc excundi ; fecús vero 
f i a<i p i s d i d u m finem necc í l ana n o n fie , poílícque extra l o -
cun\ facrum haber i , vt prseter ibt relatos docet C o n i n c h . ¿ ? i ^ . 
H.dub.y.concl.Z. Gafpar Hur tado d i í p u t . i o . difjic.^.num.16. 
Q ü & o m m a l o c o pr&dicío p í o h a u i , ñeque a l jquid nouum ad-
dendum oceurrit. 
3 Q^uod ad tempus fpedat j varias dif l ícul ta tes agitan pof-
fent. Wima. An n o n fufceptis velationibus copula coniugalis 
i l l i c i t h f u j C u i d i & c a h z ú diíp.prAced.punct.i^.^. .^ rcfpondi, 
per f í nu l ium eíTe peccatum , eo quód Conci l ium T r i d e n t . 
n o n vetbis indicantibus prxceptum , fed confi l ium vta-
tur. 1 
4 Secunda; An ante t ranfadum bimcflre conceíTum ad d c l i -
berandum de teligionis ingreflu liceat ? Et nemini c l \ dub ium 
I iccr<: ) f icx confenfu vtriufque habeatur , fecús v e r ó f i a l i -
qnis refiftat intendens rel igionem i n g r e d i , quia ius fibi c o n -
ceffuxn dercl ig ionis ingrcl íu viola tur > ficuti l a t iüs d i x i hac 
díS]).puncl.%-%,$. 
J T'crtia > Andiebus feriatis p roce í f ionum, vel ie iuni i liceat 
prse^ida copula ? Et nemini eft dubium conuenicntiff i inum 
e í i c p r s e d i d i s diebus abftinere> vt feruent iüs poffint conia-
ges orationi> a l i i fqucpi is operibus vacare : cui feruori n o n 
leulter obftat coniugalis vfus ob volupta tem fibi innatam.Ac 
cú rn nu l i ib i íit prohibitus coniugalis v fus , nul la c í l culpa , fi 
praididis diebus habeatur. Quippe etfi plures faneli relati a 
Grritiano ^^-qu&fi.^. diebus feriatis > & ieiuniorum a í le ran t 
comiugesa copuladebere abf t incre , in te l l igendi f u n t e x d e -
centia > & honcftatejSc vt l iber iús ora t ioni aínfl:ant> v t ibidem 
explicat GlóíTa l icét Innocent. Pontifex Í7i cap.propofuifti. 
2: í .dif i .vínsí \ ict \ tyzihopr&cepit , i b i : N a m fie Paul, ad C o -
l i n t h . fcrib'tt áxecns. Abñinete vas ad tempus, v t expeditiüs 
njacetisorationi, & hoc vtique laicis pmcepit. GloíTa verbum 
fracepit pro perfuafit, in te l l cx i t . Atque i t a pluribus relatis 
docet $sínc\\.lib.e)MSp. u . a n.s,Qon\nc\\.di{p. j 4. dub. y.num. 
7y. BafiI.Poncc. lib, 1 o.cap,9.num.y.Gafpar H u r t a d o » disp.io, 
lüijfic.^.níím-^. 
V u n f t . I F . § . ¡ r . 9 f 
Ex quo infetendam e í l , his diebus petenti obl igatnm eíTe ^ 
comugem reddere fub graui culpa > quia ob i l l a m indecen-
t i amob i iga t io l u f t i t i x n o n f u f p c n d i t u i > v t i d o c u c i ú n t D . A u -
ton in . ypart.tit. i.cap.zo.^.y. Paludan. i» 4'd. 31. quafi.i.art^ 
l.num.t.Sinch.dtcia.diip.ii.tmm.y. Coninch . tium.-jy & a l i j 
apud ipfos. 
Qjua: d i d a funt de diebus feriatis a f o r t i o r i procedunt de 7 
i l l o die.quo í a c i a E u c h a t i f t i a recepta, vel recipicuda c f t , v t i 
l a t iús Á \x \ traf t .de Euchur.puntt.i 1. & vidcii p o t c í l S a n d i . 
lío. y.d'isp.i ¡.pertotatn. 
Q u a r t a : An tempotc quo fcemina paticur fluxum men- g 
ftiuum licita fit debit i peti t io , & reddiiio ? Dúp lex cí l d u b i -
tandi ratio Prima ex parte prolis , qux fi eo tempore conci -
piatur e x p o n i t u r p c n c u l o n a f c c n d i l c p r o í a , vel mcnr t iuofa . 
Secunda ex parce feminis > quod videtur. in vanum cfFundí, 
cuín raro, vel nunquam eo tempore apta fit mulier conec-
p t ion i . O b quas rationes plures D o d o r c s , vt vidcic cft apud 
Sanch. lib.^j. difp. í i . a n n m . i . cenfent í í l ici tam cíTc.debiti 
pet i r ionen,fal tcm fub venial i cu lpa .Ca: te iúm venus e x i l l i m o 
culpam mor ta lcm non elfc eo tempore debitum pctctci quia 
ex iurcpofuiuo nulla ílai prohibicio. Ex iure auccm natural i 
non apparctgrauis indecentia in co couu:Ncq; cnim coniuges 
tenentur á copula abft incre, quotics geneiacio lubi'cqucnda 
n o n ef t j alias fenes, & ftcriles non fe cogi ioíccre poircnc : 
damnum autem,quod, pro l i fubfequi poctft l imendum n o n 
eft , v tporé Icrc nunquam contingens, & cfto aliquando c o n -
tingerec, melius eft p i o l i eíTe lepra in fedam, q u á m nbn efle. 
Si autem i He coítus tune non h a b e r e t u n í orte p o í l m o ^ u m n o n 
eilecgenerano, aut non eíPct cardem» ergo ex nu l lo capitc 
copula i l la mot ta lcm culpam conftituere poteft. Atquc i ta 
docctpluribus rclatis $\ach..iib.i),disfi.íi.num.-;. iunBonum,^, 
Gafpar Hurtado d:IJ).io.difficulr.$.»um. l o . Bafil. l?oucc,lib» 
10. c a p i t , i ^ , n u m , ¡ . & G . Coninch . dtiputatio dub. ^ . n u -
mero 76. 
A n vero culpa venialis fit eo tempore debitum petere ? Ex $ 
fine peti t ionis decidendum eft. Si enim ob vitandum intc> 
v e l i n altero coniuge incont inent iam, vel al iquod diífidium» 
aut n x a m fedandam,amoicmque coniugalem fouendumdu-
catur, n u l l a e i i t c u l p a , v t r e £ l c S a n c h a . ^ ¿ i ^ . i t . « w » . f. Ó1 7. 
B a f i l . y . H ü n a á o dijficult.^. num. 10. Azor.r . lib.i.cap* 
11. quaft.ii, prsdidtosfines, vel fimiles fec ludas i&gra-
cia volupratis pcrcipiendjE debitum co tempore exigas , c u l -
pam venialcra committes , ficuci docent prasdidi D o d o r e s » 
par t im q a i a i l l c accelVus indecenriam contince, & a n i m u i n 
indicar n i m i a vo lup tad debitum : par t im quia foemina co 
tempore conceptionr inepta eft , prarcipuúfque finis con -
iugalis copula: , qui eft prol is generatio fruftraneus red-
d i tu t . 
I l l u d vero cercum ex i f t imo ex parte rcddcnti.'i nul lam eíTe i a 
culpam debitum fiepecitum reJderejquia ea reddirio houeftif-
funumfiaem haber, nempe o"bligacioni ex iufticia fafhfacerc, 
ob quam to l l i t u r indecenciaT qux in eo a d u interuenire pof-
fení icat i cont ingi t , c l im ob periculum incominentiae vitanda: 
ea copula habeatur. Arque ita venus eft non fo lum poíTc fce-
m i n a m viro petenti debuum reddere , fed eíTe ob l iga tam, í¡ 
ipfe vir ferió , & conftantct petat, vt b e n é aliis rclatis docee 
Sanch. dtSka disp.: i .num. i6 .Coa\nch,c íub.^ .concl . i . 
P r x d i d x qu.Eftioni p r ó x i m a eft qu in ta , An tempore p r x -
gnationis l ici tum fi coniugibus petere , rcdderéque debitum ? 
Et quidem fi probabile elTet periculum aborlus foccas a n i m a t í 
omnes conueniunt i l l ic icam clTe pcti t ioiKjm, & reddi t ionem, 
' ñ e q u e honcftandam'ob vi tandum i n c o n t i n e n t i ^ per iculum, 
cui aliis vtis fuecurri poteft : vi ta enim innocentis p r x d i d o 
pcricu!o prxferenda eft. V e r ú m vt r e d é aduertitSauch. lib.y. 
difp'Atat.xx. numero 1. C o n i n c h . / i i ^ / í ^ f . 3 4 . dub. y. concluí. 
Gafpar Hurtado diíput. 10. difficuli.^. Bafil. Poncc , / ¿ í ' . 10.c. 
. 14.W.7. raro vel nunquam p r x d i d u m cont ingi t periculum, 
ideóque t imendum non eft, ñ e q u e ob Ulud vfu rutis fibi debi t i 
priuandum. 
Grauius periculum eft receptum femenefFundendi, & m a - i1» 
teriam incipicntcm coagulati d i í f ipand i , fi immediate poli; 
conceptionem coniux cognofeatur. Sed ñ e q u e i n ifto cafu 
aeccífus ad coniugem cenfendus eft moral is , vt r e d é Ange l . 
verboDebitum num.^ 3. SyXwzVí.ilñdem.qu&fi.j. Sanch, d. disp, 
i i . » « w . r . Con inch . co»c/«/i 3. Gafpar H m t z á o dijficult.^.nu-
mero 11. Quippe p r x d i d u m periculum r w n eft m ó t a l e , c ú m 
r a r o , ve lnunquam cont ingat ; eo q u ó d poft conccpt ionenl 
mac r ixomnino claudarur, ñeque cb i r r i ta t ionem coirus prae-
fumendaeft aperiri . Ñ e q u e cafus euenire poceft, in quo con-
iuges cognofeere poí t in t p r x d i d u m periculum fubeí^e.PJa^ter-, 
quam quód d i í l i pa t ' o i l l ius mater ix c ú m prxcer intencioaem 
cueniat , non eft tanti moment i , ve ob i d coniuges iufefe 
cognofeendi priuari debeant. 
Seclufo autem p r x d i d o periculo omnes Doüoxcsfupra re- r J 
lat i teftantur non eíTe mortale eo tempore pétete , vel redde-
re debitum , quia inris' pofuiu i nulla ftat prohibicio ; ex mrc 
autem natutali etfi videatur aliqua indecencia copulam habe-
re icmporc quo mulier concepcioni inepta eft. Ac c ú m macrU 
moniu ru 
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m o n i u m non fo lum ad piol is gencratlonem , fedadconcu-
pifccat is mitigacionem fu iofticucum, op t imc ob pracdidum 
fincm copula haberur. Quapropter fi pctens dcbitum p r s d i -
¿ l o fine ícdandi coacupifccntiam, ve) aiio f im i l i ducatui non 
f o l u m culpam moi ta lcm , Icd ctiam vcnialcm vi tabi t . Ñ e q u e 
bis obftac quód coniux co tempere inepta fit conceptioni , & 
femen fuo fine pt incipal i priucrur , quia per accidens id 
contingic obprsgnar ionemjt ion ex modo concubicus > quod 
ad peccandum ncceíTavium erat. 
Si autem copula habeatur immediatc pofi: partum , antc-
quam mulier a fanouine purificata f i t , exif l i rao idem eñe d i -
cendumac de comuge menftruata ¿ q u i a i n vtroque cafu eft 
quxdam indecentia, Se nimiae voluptatis fignum. Qjuare ni f i 
ad vi tandum incontinentiae per iculum, f e d a n d á m q u e r i x a m 
vel d i fcoidiam copula habeatur, veníale peccatum crit.Secus» 
vero íi aliquo ex p r x d i d i s finibus ducacur, fie Bafil. Poncc, 
dicio eap.\^.num.%. 
I l l u d certius t emporequo proles l a í l a tu r nu l lam eíTc o b l i -
gat ioncm coniugibus abftincndi a debiti pcütionereíTet cnira 
mtolerabi lc iugum , & feré impoffibilc coniuges fimul habi-
tantes tamdiu ab í l i nc re ; p r x c i p u é cum p r o l i , qus ledatur 
nu l lam damnum immincat) nec fbetui concipiendo, ve expe-
rientiateftatur. Q u o d fi ex concepto festu agnofeerentcon-
iages vberacíTe ficcanda > & ex alia parte carerent diuitiis> 
quibus poflent p io l ema l t e r i ladandam tiadcre, adhuccrcdit 
Sanch. & r e d é d. di jp. iz . num.i c. nonefie obl iga tum v i r u m 
abftinerc a debiti petit ionc íibi mcral i ter impoí l ib i l i j eo quod 
p ro l i fuecurri poteft , vcl i l l am exponendo > vel exeleemo-
fynis alendo,ac fi mater obiret. 
Pro cerro tamen habendum eft in piaididis cafibus huius 
qua^íHonis , coningem cuidebi tum petitur ob l iga tum eíTe 
icddcie ; quia cfto petens aliquam culpam venialem c o m m i -
tat exigendo ob defedum r e d i finis : at reddens ab ea culpa 
inununis e f t , rüm redo fine ducatur ía t i s fac iendi ob l i ga t i on i 
ex iuftitia debitaE,íkuti aduertit Coninch.Sanch. Gáfpar H u r t . 
loc.alleg. 
Sexta quxf t io ; Antempore amen t í a : l ici ta fitpetitio > & 
reddi t io debit i ? Breuitcr refpondeo vtroque coniuge a m e n t é 
copula per fe i l l i c i t a efl:) ob periculum malae educationis pro-
lis,per accidens tamen á peccato excufatun quia l ibé r ta te ca-
reu t , ideóque C?parandi funt > ne fe carnalirer cognofeanr. 
Q a i vero eos ad couum excitaret fine dubio mortale commic-
teret ob damnum , quod p ro l i fequitur cavendo parentibus, 
qui eam inf l ruae poff i iu : fie Ludouic. Lopex, z.part.inftruél. 
cafíte j ' i . adfinem. Petr. de Leát fm. qu&ft. a r t i c , d u b . x , 
S á n c h e z dishutatio 15. numero j . Bafil. Ponce j Vih. lo.capit. 
1 4. in fine. Coninch. dispútate 3 4, dubit.y. concluf. 6. Idem 
eíl: íi coniux fit furiofa, & n o n f lcr i l is , quia adeíl; periculum 
fuffocandi prolcra. Secus vero fi aliqua ex proedidis condi -
tionibus ceflet, & vir fit fui compos ; quia ceílat periculum 
aborfus , malasque e d u c a t í o n i s prolis > c ü m babear paren-
tem , qui eam commodc poteriteducare> v t i nuper relati do-
cuerunt. 
I l lud certius vxo iem rationis compotera poíTs a v i ro i n -
fano debitum p é t e t e , quia petit copulara fibi debitara, á 
qua ob defedum iudici i in altero coniuge, priuari non debet. 
Quod adeó verum efl:,vtetiamfi adfit periculum. Q j a ó d i n f a -
nus extra vasfeminet, non tenctur coniux fanae mentis á de-
b i t i petitionc abftinere, quia i l l a efFufio efl: praeter eius inten-
t ionem , ñeque i l l i v t p o t é fuo iure vtenti tribuenda eíl . S'cuti 
docuit Sotus in ^.d. ^  ^.qu&fl. vnica. art. 4. adfinem corp. Petr. 
de LtÁtCm.qu&il.fi.art.^.dub.z.infolut.kd 3. H c n r i q . l i h . n . 
cap.i ^.num.Af.éf 10. Sznch.. d i ty-z i .num.j . C o n i n c h . ¿ « ¿ , 9 . 
concl.Cnum.-9. 
Coniux vero fanx nsentis per fe non tenetur debitu reddc-
re amenti petenti, quia ca pet i t io non eíl: vfus d o m i n i j , cura 
non fit luunana , & rationalis . Per accidens tamen ob l iga r i 
poteftad gtauiora mala vitaiida:fic Sanch. diñA di íp .z i .num. 
l o . C o n i n c h . num.'jy. Q u o d fi reddit io debit i amenti nociua 
fitipenfanda eí l qualitas damni , v t indcco l l ig i tu r , an fub 
graui.vel fub veniali culpa debeat coniux fanae mentis a red-
ditione ab í l incre? v t i notauic Bafil. Poncc, lib, i o . cap, 14. 
in fine. 
§ . V . 
An ratione cognationis fpiritualis priuentur conia-
ges debiti pecicione,& reddicione ? 
I Cognatio fpiritualis matrimonio fuperueniens, impedit debiti 
petitienem.Ó' qualiter! 
í Extendittir pr¡t dicta doSlrina ad patrinum. 
3 Si extra nece/fítatem proles communis, vel a l teñm coniugis 
baptiaetur, leuetúrue e[aero fonte,coniux huius culpa im-
munis debitum exigerepotejl. 
4 fr&dicium muñas culpabiliter exercens debitum nequit pe-
tere [ecundum cemmumm ¡entmúnm. 
D^e Sponfalibui, 
j Verior efl qUA nsgat fie delinquentcm príuamm ejfe debiti pe-
titione, 
COgnat io fp i r i tua l i s^ux ex Baptifmo, vel Confirraat io-nenafcitur fuperuenire matr imonio p o t e í l , v t f iparens 
p t o l c m alterius coniugis ex alio matr i raonio ,vel ex praefenri 
habitara bapt izc t , vel de facto fonte leuet. aut in confirma-
t ione teneat. Si ig i tur hoc fíat ex neceflitate > quia non ade í l 
a l iusqui id prseílet, nullatenus impedimento e í l petendi, vel 
reddendi debitum, v t Y Í d « u r exprcfsc decifum i n cap, a d l i -
mina.io.qmfl. i . 
Et l i c é t h i c T e x t u s f o l u m de baptizante loquatur ,commu-
niter Dodores extendunt ad Patrinum t a m i n bap t i fmcquam 
i n confirmatione, & mér i to j cura ratio ob quara in baptif-
mo excufatur impediraentura , e í l , quia nulla co rami t t imr 
culpa ; at leuans de facro fonte, vel i n conf i rma t ion£ tenens, 
cura non adeí l alius , nu l l am culpam c o m m i t t i t , íed munus 
ab Ecclefia í l a t u t u m praeílat. N o n igi tur v l l u m impediraen-
tura petendi, reddendique debitura contraherc debet, v t i ex 
communifentcnt ia fifmat Sanch . / ;¿ .9 .¿ í^ .zé .»«w .3 . t a m e t í i 
contra fentiat H e n r i q . lib.\ i.cap.\ <¡.num.i 5.Petr.de Lcdcfm. 
qu&B.^d.art.i.dub, 1. w/)r¿»c. Bafil. Ponce, lib. io.cap.6.num. 
6. Et idem eí l quando abfque v l la culpa hoc munus á c o n i u -
ge praeíli tum fuiííet } eo quod ignorantiara ¡nu inc ib i l em ha-. 
beret praedidum baptizatam cíle fuum , vxorífue filiurajquia 
hoc impediraentura , 8c p r o h i b i t í o petendi debitum , cura 
poenafit, culpam e x i g i t ; vt tradit tanquam o m n i n o certum 
C o n i a c h . d i í p . ^ . d H b . i . i n i t i o , Azor. t.$.lib. 3 . ^ . 3 1 . 5 . 1 0 -
dijficult.^. Bafil .Ponce, lib.10. cap.é .num.y. & co l l ig i tu r ex 
cap. fi v i r de esgnat. fpirituali. Q^uinimó fi f a d u m fuit cura, 
ignorantia huius legis probibent is , & interdicentis con iug i -
bus prasdidum officiurajceflat impc i imen tum ob eandemra-
t ionem,quia ceífat culpa,vtpluribus firmar Bafil. diño cap.6. 
num.i. Q i i o d a l iqui extendunt non fo lum ad ignorantiatn 
p rob ib i t i on i s , f ede t i amad ignorantiara huius poens , fub 
qua efl p rohib i t io fada,vtreftTt Bafil. num.n. 
Si vero ab vno coniuge extra neceí l i ta tera , atque a d e ó cu l -
pabil i ter proles communis , vel alterius coniugis baptizetur, 
leucmrve é facro fonte, aut in confirmatione teneat, coniux 
qui huius culpas particeps non e í l , debitura exigere p o t e í l , 
quod i l l i neceflarib eí lrcddcndura , v t e x o m n i u m fentemia 
te í l a tu r Con,incb.ító^.}4.£/«¿. S.num.S^. 
Quocirea dif icul tas e í l , An culpabi l i tc t exercens p r a d i -
d u m munus a debi t i petitionc arceatur , i ta vt fi vterque 
coniuxculpabiles e x i í l a n t , neuter poflit debitura petere, ñ e -
que v l l a fit i l l i ob l igado reddcndiPAí í i rmat communis feme-
t i a t c í l e Sanch.lib.t)Mjp.i6.num.{>. G u t i e r t . ^ w . ' í í r . cap.loo* 
mm.6. Mouentur c x T e x t u ¿» f ^ . peruenit. & cap.Ji quis 30. 
quift. i i vb i coniuges praedido impedimento l i g a n iubeñ ta i : 
feparar i .Secundó in £ap.noJfe,eadem caufa.éf quAft.dicivaí n o n 
cfT: í e p a r a n d o s coniuges , fi vtr iufquc coufenfuimpediraen-
tura non accideri t : tac i té indicans fi vtriufque conlenfu con -
t ig i íTc t fcparandos efle. T e r t i ó i » cap.ad limina excufat T c x -
tus a praedido impedimento coniugem , qui i n nece í fua t s 
propriura filium baptizauit , quia laudabil i tei feck : at qu i 
extra nece í rna tcm bapi iza í íe t nullaira e x c u í a t i o n i s caufam 
haberet. Q u a i t ó i n cap. fi v ir de cognat, fpirituali, m a l i t i o s é 
vxoris filium i n baptifmo fufeipiens non feparatur á con iu -
ge,ne ei fraus patrocinetut) at negara ci po t e í l a t e petendi, & 
concefla ob l iga t ion i reddendi nullatcnus fraus patrocinatur . 
Ergo afierendum e í l fie del inquentcm iurc exigendi debitum 
priuatora cífe. 
Caeterum etfi praedida fentcntia communis fit, ver ior e í l 
quae negar fie delinquentcm priuatum eífe debiti p e t i t i o n e v t 
t rad i t GloíTa i n cap. i . de cognat. fpirit. verbo Debitum. E t ibi 
Ancharr.PraEpofu.& C a i d i n a l . D u r a n d . ¿ » ^.d.^z.qu&íi.t .art.^. 
Svízt.r.^.de Sacrafn.qu&ft.ej.art.S.^.penult. Coninch. di{p.j4, 
dub.^.num.f)'). Bafil.Ponce ex p a r t c / ^ . i o . cap.(,. num.^. Gaf-
par Hüf iz iod i tp . io .d i j j i cu l t . é.num. 14. Moueor, q u i a h s c 
graui í f ima poena nul lo iure aperto l latuta e í l , v t conflabit ex 
í b l u t i o n e Textura qmnum.pr&cedenti referuntur. Q u i n i r a ó ex 
ali is Tcx t ibus contrariura mani fe í l é co l l ig i tur , ergo i n d u -
cenda non ef l . M i n o r e m in qua eíl tota dif icul tas fie p r o b o . 
Nara Textus i» cap.peruenit loquitur de fcerainis, quae ante 
contradura ma t r imon ium filios i n concubinatu fufeeptos 
leuarunt , quas m i r u m non e í l v t a vir is feparentur, c i im co-
rura coniugium n u l l u m fit. Bandera expl icat ionem haber 
Tex tus in cap.fi quis filiaflrum. ac proinde h i Textus ad r c m 
n o n faciunt. Et e í l o in te l l igendi fint de impedimento p o í l 
m a t r i m o n i u m cont rado co r red i cenfendi funt per Textura 
in cap.noJfe.Cap. de eo. Cap.ad limina eadem caufa, & quifl. E t 
cap.fi v i r de cognat. fpirituali .-Ex reliquis vero Tcxt ibus fei-
licct Nojfe. A d limina $o .qu&ft . i .ExTexiü incap.fi v ir de co-
gnat.fpirit. f o l ü m a contrario fenfu argumentum fit,quod ia 
iure fírmum non e í l , m á x i m e i n poenis extcndcndis : faj-
pc namque Pont í f ices fuá rcfponfa cum l i ra i ta t ionc pro-
fe runt , fpec ia lémque rationero afFerunt, non vt indicent 
ca l i m i t a ú o n c , aut ratione dcftcicatc contrariura eíTc 
pro 
p r o l c g c h a b e n c í u m . f e d v t iñce r rogac i sp l enc .&pcr rc í í l é r ac í f -
faciam. N o n ig i tur ex Text ibus i n contrarium rclatis 
c o l l i g i poceft, fie delinquentcm iure petendi debitum p r i -
uatum ciíe. At probemus aliis T c x ñ b u s exprcfsc ci permit -
t i . N a m Textus "> cap.ds eo. y ^ o . ^ i / . i . d ic i tun S/' itutem con-
iuges legitimi vntis aut ambo ex indujiriafecerint^Jt filium fuum 
de fonte fufciperet,fi innuptipermanere voluerint bonum f/?(hoc 
cft fi voluerint manere continentiam letuantes ) fia autem 
arauK pcenitentia infidiatori iniungatur, fimul maneant. 
5'i igitur decidit Textus , quod fimul permaneaut, fine du-
bio poterunt debi tum exigere , alias feparandi efient, nc 
periculo incont inent i s elfcnt expofid. A t apertius doctrina 
conuincitur ex capite fi-vir de cognat. fpirit. vbi Pontifcx i n -
qui t Siue ex ignorantia , fiue ex malitia id fecerint, non funt 
ab inuicem feparandi, nec alter alteri debitum debet fubtrahe-
re , nifi ad continentiam feruandam pojfint induci, quia fiex 
ignorantia facium efi, eos ignorantia excufare videtur, fi ex 
ynaiitia, eos fuafram non debet patrocina/i, vel dolía, N o t a n -
da funt verba i non funt ab inuicem feparaíidi : i tem ñeque al.-er 
alteri debet debitum fubtrahere, quibus manifeftc indicatuc 
vtrumque re t iñere ius exigendi , alias poífent debitum fibi 
fubtrahere. I t em volui r Ponnfex prouidere malidae > quia 
a l iqu i proprios filios c facro fonte leuabant , v t á con iug i -
bus feparatentur ob impedimentum, quod cenfebatur con-
t r a d u m exM/'. peruenit. E t cap. fi quis filiaflrum; & loco 
impediment i iubet graucm cis poenitendarn i n u i n g i , i d e ó q u e 
eos quoad mutuam habi tadonem, pe t i t ioncm, redc l i t ionérn-
que debiti aequalcs faci t i is , qu i ignorantes filios c facro f o n -
te fufeeperint i quos ex o m n i u m fentcntia conftat debi t i pe-
t i t i onc priuatos non cífe. Ergo a í fe rendum ef l probabil ius 
c í fcSc m i h i cerrum cognationem fpiritualem ma t r imon io f u -
peruenientcm non praeílare coniugibus impedimentum peten-
d i , reddendique debitum. 
§ . V I . 
An ob affinitafem matrimonio faperuenientem im-
pediantur coniuges á debiti peticione » & 
reddicione? 
1 Affinitas matrimoniofuperueniens extenditur fecundum ali~ 
quos adquartum gradum quoad debiti petendipriuatio~ 
nem. 
í Verítis efiJpecíateTrident. non extendí vltrafecundungra-
dum. 
5 §lualfter incefiuofu* k pr&diüa pxna excufetttr! 
4 Aliquando priuatus debiti petitionc permi.tipotefi debitum 
petere. 
_5 Impetrata difpenfatione impedimenti yecuperat incefluofíij 
integrum ius petendi. 
4 Innocens ab inceftuofo debitum petere potefitillique efi redden-
dum. i 
7 Inceñuofo inique petenti non efi coniux innocens obligatus 
reddere,etfi pojfit. 
Ffinitas ma t r imonio fuperueniens orta ex incertuofa 
copula cum coniugis confanguineis ad minus in p r i -
m o , & fecundo grada impedi t debit i petit ionera, vt c o l l i g i -
tur ex capite tranfmiffa. Cap. tus, fraternitatis , de eo qui cog-
nouit confangu'tn. E t capite fi quis viduam. Et aliis, 3. qu&fi.j, 
A n autem haec arfiaitas, & impedimentum oriatur ex copula 1 
cum confanguineis con iuf f i s in te r t io , vel quarto aradu ? dif-
fieultate non carct; eo quod antiquo iure , & ma t r imon ium 
contrahendum impediebat , & p o í l c o n t r a í l u m prohibebat 
debit i peti t ioncm. A t C o n c . T ú A e a t . f jf. 14' c^.4. ( latuit j i ic 
praedida affinitas mat r imonium contrahendum impedirct v l -
t ra fecundum gradum , de priuatione autem debiti nec ver-
bum fecit. C ú m ergo a iure antiquo r e c ^ k n d u m nonf i t , 
n i f i quatenus im e nouo cxpiclfum fucrit S í ^ ^ m r e nono nu l -
l a quoad debiti pet i t ioncm r e í l r i d i o inucnlTOIr, conuinci v i -
debatur vfque adquartum gradum ex tend í .Atque ita affirmat 
Paul. C o m i t o l lib. i.reíponf.moral,qudfi. i ¡ S . & a l i j relati á 
Siüch lib.j.ditt.x y. 
Caeterúm verius c í l r e f l r i d a afí ini tatc ad fecundum gra-
dum quoad ma t r imon ium contrahendum, co i p f o r c í l r i n g i 
quoad priuationem petendi deb i tum, quia priuatio exigendi 
debitum i raponi tur in poenam copula: inceí luofa: . At fubla-
t o impedimento contrahendi m a t r i m o n i u m ob copulam 
cum confanguineis i n t e r t i o , v e l quarto gradu , ea copula 
n o n eí l cen í enda i n c e í l u o f a ; quia non e í l cenfenda cuit i 
affine habita 5 ficuti non cenfentur confanguind , qui funt ex-
t ra quartum gradum; co quod extra ü l u m non e í l imped i -
mentum mat r imonl j contrahendi. Arque ita docent pluribus 
i c la t i s Sanch. l ib.^.di íp.zj .n. i 4. Gutierr. l ib. i . canon.qq. c. i 5 
num.xi.Ezdematrim.cap.yyjnfine.Hcnt'xq. lib.i \ . c . \ ^ . B a f i l . 
Poncc, /íÍ'.7.c^.3 3 . m / » f f J d c c i f ú r a q u c r e f c r t a f a c r á C o n c i -
l i j c o n g r e g a í i o n e . 
Excufatur incefluofus a p rxd i á l a pcena, fi ignorau i t e í íc 
de Ferd* Caftro, Sum, Mor.FarsFi 
c o n f a n g ü i n c a m f u * coniugis ad quam acce í í i t , qu íá cd t a -
fu excufattir ab ince l lu , ac proinde a pcena ob inccl lum i m -
p o ü t a , v t i exprcfsc co l l ig i tu r ex cap. 1. de eo qtti cognonit,con-
¡anguineam, &c.Et tradit Sotas .'V? 4.d.}j.qn.ifi.'vmca, art . i i 
V i d o r i a da m.itri?/j,;i.t^c. R o d n g . i . t.fú</t.cap.1 + $. concl.it. 
Sa.nch.lib.-j. difp.15. &lib.^.dijp.^x.n.^. Layman.lib.^fum-. 
trati. lo.^.part.cap.i.n.i .^ Dcindc excufatur fi per v i m fuit co-
gmrus ob eandem rationem i quia immunis e l l á culpa,iuxta 
cap.difcrenonemdeeoqmcognouit, & c . Q u i n i m o non videtuf 
improbabi le fi metu cadente i n conflantcm v ' r ü m ca copu-
la habita fit incelluofum ret iñere ius petendt debi tum. N a m 
cura haec poena iurc Ecclcfiaílico induda fit, crcden.luni ncín 
e í l peccanti ita coade unpofitam e l í c a i t Sotus i/ .^r/.i.Bafil» 
/«¿.io.c.í/>.7.?ja;w.6. Et probabilc cenfet Sanch Ub y.difp.yi . 
num.^. Lz) V0ízn, dicio cap.\.n.i^. I l l a vero cxcufat O, quam 
t tadi tSyluet l . verbo L u x u n a , q.±. dich t. A.a¿c\.verb.\ Inr«~ 
ftmnum.n.. Saa y verbo Matrimontj impedimenta dirimintitii 
Htim.i, nempe í i i n c e d u s fuitoceultus, nullatcnus eíl admi t -
tenda: tura quia ex nul lo T c x t u col l ig i tur . T u r a q u i a r a r d 
hoc impedimentum a coaiugibus contiaheretur. Ii opor tc-
rct incel lum pablicum cífe. Atque adeo ex incellu oceulto 
nafci praEdidum impediraentura doci^t Glolfa in cap.qiu der-
inrerit, verbo neutritm ^ . q u ¿ f i . j . Gutierr. ¡tb.i . canon.qq.cap. 
H.num.%. Sanch- Ub.j d i fp . \ ¡ .n . i j,S¿!ib.<).difp.iy.n.i. Ñ e -
que fentcntia ludicis requirirur, vt bene Sanch. l ib .d i fp . ¡ o . 
num. i . EiLzyman.d.cap.i num.i y. 
Verum ello inceíluofus priuatus fit debit i petit ionc ; a l i - ^ 
quando tamen permitd po te í l ca debiti pe t i t i o , v i d e l i c c t f i 
credat compartcm fui d e l i d i graucm íu fp ic ioncm concep-
tuiam j co quod \ debito petendo abflinet. Ñ e q u e cnira c r á -
denduin efl legera Ecclefiaflicam cum graui honoi is l adura 
obligare. Q u o d praefertim i n vxons inec í lu locum haberc 
p o t e í l , v i bené notauit Layman. loco nuper relato. Dcindc i 11 
gia t iam coniugis innoecntis pe rmi t t i aliquando polfc ince-
í l uo fo debiti tacitam pet i t ioncm teftantur Sotus in ^ . d . ^ j . 
qu&fi.vniciart.z.pofi z.concluf. Gutierr. Itb.i . canonic. qq. c.it>. 
2 3.««w.9.Sanch. pluribus rcladsi lü .^ .di fp . j .num.i . Si c n i m 
vxorcogerc tur feraper debitum petereonero-fum i l l i m a t r i -
m o n i u m eírer ,& perieulo incontinentiae exponeretur, crede-
réque polfei: fe minus a viro d i l i g i . 
I l l u d vero e í l certum , i m p e t r a r á difpenfatione prsedidi . 
impedimeni i integre i nce í l uo rum recuperare ius petendi de-
bi tum, ac fi nunquam affinitatem cont rax i l fe t ,ñeque adhanc 
impet ta t ionem confenfus innoecntis requir irur , v t o p t i m é 
aduertit Sanch. lib.^. difpHtat.(,.nHm.io.Qna.m difpenfatio-
ncra concederé poífe Epifcopum faltem ex confuetudinc t e -
í l a n t u r Sanch. l ib .S.difpiz .mím.^. V a l e n . ¿ ¿ i / . \o.q.f.part.f. 
H e n r i q . lib. 11. cap.i. mirn.^. Layman. lib. y. trací.to. ¿.part. 
cap. \ .num. \ y. & alij piares apud i p íos . Ex priui lcgio autem 
Sedis Apoílolicae Supedoies Socictatis , & quibus ipfi c o m -
mifer int eam concederé potrunt ,vt i conflat ex priuilcgiis.So-
cietatis ,'i/er¿fl Difpenfatio. 
Q a o ¿ ad innoecntem a t t i nc t , dubitare nenio p o t e í l pof- ¿ 
fe ab ince í luofo debitum petere . i l l ique neceflarió cífe red-
d e ñ d u m , quia fineculpa priuari non debet iure fibi debi to-
v t hzhctnt cap.difcretionem, deeo qui cognouit confanguineam, 
Affinitas namque po í l mat r imonium iniqué. contrada i l l i 
nocerc non deber, qui iniquitatis particeps non fuit , vt deci-
d i tu t cap. tu&fra'ernitatis codemttt. 
An autem poífi t , ve l teneatur ince í luo fo inique petenti ^ 
redderc ? diíficultate non carct, verius cenfeo nu l l am i l l i cf-
fe ob l iga t ionem re . idcndi , tametfi redderc poí í i t . Priorcra 
partcm docuit GlolfaiTz cap.NoJfe.^o.qu&fi.i.vcrbodefrauden-
tur. Couaruu. Ardecret.x.part.eap.j.'il.í.num,j. Gut ier r . /¿¿ . i . 
cmon.qu&fi. cap.i^. num.é. Sanch.plurc-s \:c(cKns,Jib.<},difpi 
6.W.8. co quod inccíluofi petit io nul la fit, vtpotc qui pr iua-
tus efl iurc petendi. N u l l a ig i tu t in 'u f t i t ia c o m m i t t i t u r , fi 
eius petitionera repellas. Argum Textus in lcg.fipupillus, 
117. jf. de verbor. obligat. Et licét aliquando eius pe t l t ion i , 
annuas , non chinde obligatus es deinceps redderc ; quia 
priuatio q u á m inccí luofus haber petendi debitum non eí l fa -
d a in tui fauorem , fed in poenam d e l i d i c o m m i í l i , i d e ó q u e 
nequit ob tui eeí l ioncra to l lUf icu t i bene notauit Sanch. / í¿.tj , 
difp.Ci.num* 9. 
Secunda pars concluf ionis , feilicet te poífc redderc d i f f i -
c i l io r e í l , co quod videaris cooperar! iniquae a d i o n i p e t e n t i s í 
at fiattenté confidercrur nulla efl iniquac a d i o n i cooperatio: 
quippe i l l a copula coniugalis fecundum fe i l l i c i t a non e í l , 
fed fo lum quatcnus petitur ab ince í luofo : at pe t i t ioni incc-
íluofi non coopevaris formal i te r , fiquidem i l l u m ad peteu-
dura n o n i n c i t a í l i . fed fo lum cooperaris copulae petitíe. Er^ 
go nulla in mal i t i am cooperado ade í l . Ex alia aurem paitfi 
de l idura inccíluofi te granare non debet,vt &\znmcap.trítnf~ 
mijféí cap. tu& de eo qui cognouit confanguin. Evgo aíqué debes 
l i be r e í í e ad petendum , & rcddcndura ac fi delidura comif-' 
fura non cífet. Atque ita docet 'LzÁfí(m.z.part.$.q.6o.art.\. poft 
princ.Sanch.l ib.^Jisp.b.num.iiXiYmanJib.ytraci . io. i .pan. 
cap,i,num,ts. 
1 ^ v n , 
5>2 iJe Sponfalthus. 
§. V i l . 
Qualírer vorocaftitatis emiíTo ante,vel poft matd-
monium impcdiancur coniuges á pecitionc 
redditionéque debici? 
i AftriBm cajlitms voto peccat mortaliter matrimontum con-
trahens. 
x Contrctcio matrimonio abfiinere dehet a debiti petitione, Nec 
reddere debetpriori bimejlri. 
3 Rdigionem ingredi affirmantplures ejfe obligatum. 
4 y&hti eñ obligatum non ejfe. 
5 Confummato matrimonio tenetur coniux cañitatem vouens 
redderepetenti , & m o r t u á vxore caílitatefn [eruare* 
6 Si votum cañitatis emijfum fit matrimonio contrario ex U-
centia coniugis necpetere , nec redderepotefl. 
7 Si emijfum fit ncfciente coniuge,etfi aliqui ce7ifeant inuali-
dum effg ; verius cílpr&dictttm votum valere. 
8 Satisfit oppofitA rationi. 
9 cañitatem vouet diuortio legitime facío,nonpotefl con-
iugi adul:er& reconcilian. 
1 T ) R o certo habendurn eft a f t r i d u m caftitatis vo to peccare 
X mona l i t c r contrahendo ma t r imo i i i um , taraet í l a n i -
m u m habeat ingrediendi re l igionem ante confummationem. 
T u m quia m a m f e f t i í l i m o periculo exponicur intentum non 
exequendi. T u m quia coniugcm decipit ea intentione con-
trahendo , quae íi manifeftata íibi eirctjverofimilius eft non 
con t r adu rum. 
1 C o n t t a d o ma t r imon io abftincre omnino debet á debi t i 
pcti i ioae , quoufque difpcnfaticnem obtineat , quia i d 
praeftarc poteft abfque comugis iniuna.Reddere autem prio-
r i b imef tn nequit, quia eo tempore in fauorem religionis no 
aftringunrur coniuges ad r e d d e n d u m ) m a x i m é íi de re l igione 
a í l u m e n d a cogitaucrlnt. At votum ob l iga tad cafticatem fer-
uandam,quot!cs íeruar i poteft. 
? Qua:ft!onem haber, A n Rel ig ionem ingredi rencatur? A f -
firmat D . T h o m . m 4 rf.58. qu&fi.i, art.^.qu&ftiunc i .ad } .SyU 
neft. verbo Man-imonium y.qujífi. j . d i c l o í . Nauarr. cap. iz . 
»«ra.7 3. l oann .Axor . tom. > .lib.ii.cap.ii.qu&fi.z. & a l i ) p iu-
les. Mouencur, quia R c l i g i o eft vnicum m é d i u m , quod eo 
cafu habet v t cafticatem ferucc. Nec mirum eft , quod o b l i -
geenrexequi m é d i u m ica arduum,&diff ic i lepio cafticate pro-
m (Ta l e r u a n d a . c ú m ipte contrahens indeb i t é ma t r imon ium 
incas fe anguftiasconiecerit. 
Verius tamen eft ob l iga tum no j i efle R e l i g i o n e m ingre-
d i , t a m e t í i v o t u m emifene poft ma t r imonium con t r adum 
ante i l l ius confummat ionem , nifi for té tempore e m i í b o n i s 
vo r i cogicauerit nu l lum aliud fupereííc m é d i u m exequendi 
vocum praecer Rel ig ionis ingre í fum. Quia non eft cen-
fendus fe velle o b ü g a r e pro v o t i execucione adafiumendum 
mcdiuni ,quod diííicilius eft ¡pfa re prora i í í a . Secús eft quan-
do tempore emiíf ionis vo t i agnofeitur nu l lum al iud fuperef-
fc remedium vo t i exequendi, quia eo cafu fqui rarus eft cen-
fetnr m é d i u m t a c i c é p r o m i t t i , nc i r r i for ia promiff io íir. A r -
que ¡ca docent Socus in ^.d.^.qu.z.an.i .^.quid autem. H e n -
tic\.lib.iz.cap.z.i2um.S. S u , verbo Matrimonium de impedi-
ment. dirtment.num. 3. Leífius lib.z. de iufiit. cap.^b. dub . ¡ , 
num.ijz. Conmch.dijp.^.dub.^.num.^ ^. Sanch.//¿'.9. difp-H-
zf.3. Baf i l .Ponce , /¿k lo . ra / ' .y .w- ' íw . i i . Gafpar H u r t a d o j difp. 
lo.difficult.'&.num.i 3. Layman. Hb. ^.traci. ío.^.p. cap. i.nutn. 
11.8c co l l ig i tur a p e r t é ex extrauag. loann. X X I I . AntiquA 
devoto, vbiPoncifex decernic c u m , qui poft c o n t r a d u m 
macrimonium ante confummationem ¡ní lgmcas fu¡t Sacns 
non elle ob l iga tum Re l ig ionem ingredi , praefumit en im 
Pontifex non habui í le intent ionem fe ob l igand i ad m é d i u m 
ita arduum,8c difBcilc. 
í Confummato ve ió ma t r imonio , fine cum peccato , fiue 
abfque ¡l io tenetur coniux caftitatem vouens reddere peten-
t i debitum , quores ¡pfi fuerk ra t ¡onab: l i t e r petitum , quia 
nequit pr'mare coniugem ¡ure ex iuf t i t ia per ma t r imon ium 
quaefito ¡ &:coUi»itur man¡fefté cap.quídam, cap.placet de 
conuerf. coniugator. & vt certum docet Bafil. Ponce , l ib.jo. 
cap.<¡.nHm.(>. V e r ü m m o r t u á coniuge , vel ipfá adulterium 
commitrence, cum in h¡s (íuentibus femare caftitaccm poífir, 
í inc dubio voto aftr ingitur , v t e x o m n i u m fenrentia tradic 
C o m n c h . d i í p . ^ ^ d u b . ^ n u m . ^ . Lefíius lib z.cap.^i.uum. $ 
l?2\i].Layman.l!b.^.trad.io.^.part.cap.-.num.i . 
¿ Q u o d fi vo tum emiífum fu poft raatñmomum f a b d i f t i n -
guendum eft, fi fiternifrum ex Ucencia coniugis nec petere, 
nec reddere potef t . quia confentiens tacité i u r i , quod habe-
bat pe tendl , ccílit. Ec ¡d m eft. fi ex commum confenfu 
caftitatem vouerunt , ncuter poteft petere , aut reddere, fed 
funt choro feparandi > vt bené norauit Leílius Ub.z.deiu-
fiit.capit.^o-.dub.i & capit.^í. dub. h, C o n ¡ n c h . diípmat. 34. 
dub.C. imttoy numen 3$.&cw fine numera 53. Bafil. Poncc , 
lib.io.cap.j.mim.iQ. Layman./í^.y. toíc?. XQ,¡,part,caphe 1. 
num. i i . 
A t f i v o t u m cmilfum fit nefeiente, v e l non c o n f e n ú e n t e 7 
c o n ¡ u g e , ctfi D . T h o m . in ^.d.^z.qu&ji.vnica art,^. ad 3. Pa-
lud3n.¿¿i dift-iS. qmft.i.art.j.concluf.t.in fine.Vtu. de Soco 
fect.id.dematr.^.vlt. & ali j cenfeant pjaedidum votum cafti-
tatis ¡nua l ldum eífe , eo quód con¡ux fe obligare non poífic 
ad debitum non rcddendum, v t de fe conftatj ñ e q u e c t iam 
ad non pecendum > c ú m cedat i n n o n leuc coniugis graua-
men ,qus femper petere obligaretur, fufpicionémque prsebe-
ret con iug¡ vel od i j , vel defedus , ob quas rationes fuperms 
diximus j probabile eífe a f t r i d u m i m p e d ¡ m e n t o affinitatis 
petere ahquando poífe. A t l o n g é venus eft , & fere certum 
va l ldum e í f e p r ^ d í d u m vo rum,v t ¡ docent a l ü s rclat¡s H e n -
r i q . / ¿ ¿ ' . n . ^ . 1 s .num.K.Nauaxt .eap. íz .num.éo. Leífius, tib.Z' 
c.^o.num.i)?. SanchMb.y.diip. 3 y. n u m . z ¡ . Coninch . d i fp .^ . 
dub. é.num.^9. Bafil.Poncc, lib. 1 o.cap.f.num. 1 y, L a y m . l ib . f . 
traci.io.^.part.cap.i.num.ii. Ec col l ig ' tur a p e r t é c ^ . o ? ^ -
dam.Cap.placet de conuerf.coniugat. Etenim comux vaHdc fe 
voto caftitatis af tr ingi t , q u x abfque praeiudicio altenus con-
iuo-is obferuari po t e í l . At con iux ma t r lmon i j lege ad pe t tn -
dum debi tum non aftringitur, & cbmraü i 'o adultcno ab ano 
coniuge ñeque ad rcddendum. Ergo ad hac o m n i a voto ca-
ftitat¡s ob l igar i poteft. -
Ñ e q u e obftac ratio i n contrar ium adduda , ob quam V i -
d o r i a in fum.num.zyi. Sylueft. verbo Matrimonium j.qu&fi, y. 
diño 4. Ang-d.it>i,num.^. Rofe l l . verbo. Impedimentum, impe~ 
dim.+.num.j. Et alij plures relatl aSanch. /^ . j . difp.y.num.i. 
qwbusadhxvt iL íym. l ib .^ . t rac i . i o .^ .par t . cap . i .numero t á . 
cenfent fie voto caftitatis a f t r i d u m poífe petere debitum , 
quotics alteri con¡ugi eius vo tum onerofum fie, vel: pericu-
lum i n c o n t m c n t i x habeat , eo quod ab ipfo d e b ¡ t u m n o n 
petatur. N a m vt r e d é l n q u i t C o n ¡ n c h . i / ^ w í . 34. dub.é.num. 
47. non tenetur coniux vkare qu¡dquid in al io comuge m o -
lef tum fit; alias non tenebitur breues peregrinacones p r o - ' 
mi í fas faceré , ñeque aliqua negocia expediiedi id credit a l i -
quantulum molef tum eífe coniugi , ea enim molefta fibi i m -
putan dcbe t i a q u a f a c i l é fe liberare poteft, debi tum ralcem 
tacicé petendo. Et cadem ratione periculo ¡ n c o n n n e n n a e oc-
cunere poteft. Q u o d fi no l i t conuincitut ex malicia peccare. 
Se vouentem obl iga tum non eífe aduerfus fuum votum pro-
c e d e r é , vtproedidse inconrinennae confulat. N a m fi vouens 
funul cum coniuge habitans ob vitandum periculum pioprias 
incontinentiae quod neceí lar ió futurum eft , non poteft deb i -
tum petere, a fo r t io r i nec po te r i tob vi tandum periculum ¡ n -
concmenñae coniugis , c ú m magis periculo propr io , q u á i a 
alieno profpiceredebeat. Alias fiveerque ex mucuo confen-
fu caftitatem voir í fencpoíTet vnufquifque ob alccrlus i n c o n -
t¡nentiac per iculum debi tum petere, quod nemo conceder. 
Ñ e q u e sft fimilede impedimento a f í imtaüs con t rado : hoc 
en ¡m non poreft comux alteri manifeftare , quia effet m a n i -
feftare propriam curpitudinem, & a l i e n a m j i deóque fi n u n -
quam petat deb i tum, occafionem pracbet concipiendi vcl fie 
coniugem impedi tum eílc,vel od io , aut defpedui haberi . Ac 
vo tum abfque v i l o i ncommodo manifeftare c o n i u g ¡ poteft . 
Q u o manifeftato ceífat occafio ¡niqua: íufpic ionis , ad quam 
mamfeftationem reputo eífe vouentem obl iga tum. Q u i n -
i m o credo ob periculum incontinentiae ob l iga r i d¡fpenfa-
t ¡ o n e m i l l ius v o t i p e t e r e , v t r c d é C o n i n c h . » « w . f z. 
At vo to perfeucrante non probo fentennam Sanchex 5 
lib.9. disputatio. 3 j . numero 18. aíferentis praedidum v o t u m 
caftitatis non impeduc , quin vouens coniugi adulteras re-
conci l ietur, i l l ique debitum reddat , eo q u ó d nunquam fuc-
r i t f a d u m de debito non reddendo , fed non petendo, 
Qmppe cenfendum eft f a d u m ¡uxta praefentem ftatum, i n 
quo n e q u á q u a m ob l iga r i poterat ad non rcddendum. Haec 
inquam fenrentia m i h i au l lo modo probatur, alias fie v o -
uens a b f o l u t ^ t ó i t a t e m poífet mortua coniuge aliud m a t r i -
m o n i u m ¡ n i H p u o d Sanch. non concedft. Signum ergo eft 
fub vo to comprehend i í f e eam caftitatem, quam fine praeiudí-
c¡o coniugis praeftarc po í fe t , atque adeó obl igar i tum ad n o n 
perendum debuum , tum ad non rcddendum, quando l i c i t é 
abftincre a redditione poteft,tum ad non contrahendum ma-
t r ¡ m o n ¡ u m coruuge mortua , v t r e d é t r a d i t Con inch . í»¿c7^ 
dijputat.^.dub.6, num.^o. Bafil . Von(.z>lib.io, capit.$.nHm 
mero 19. 
§. V I H . 
Qualitei: votum non contrahendi matrimoniumí 
facios Ordinesfufcipiendi.Religionémve in-
grediendiimpediat debiti pcdtionem 
&redditionem? 
1 Vouens matrimonium non contraherepeccat non folum cen-
trahens,fed confummans. 
% Vouens facm Qrdmes péccatgrauiter m n t r í w w w w contra' 
hendo 
Ajimlfis 
r D í t y u t a t i o l i l i 
$ Aflriftusreltgionií voíopeccat matrimonium contrahens, 
etfi animum h.tbeat ante mifiummationtm Religionem 
ingrediendu 
4 Quid fi ex mutuo confenfu coniuges Religionem "voueant 
ante confummatum matrimonium. 
j Si pofl confummatum matrimonium Religienem ex mutuo 
confenfu uoueat y nemo tenetur ingredi > alto non ingre-
diente. 
t " T T O u c n s ma t r imonium non c ó n t r a h e r e peccat grauiter 
V ma t r imonium contrahendo j an vero peccet i l l ud con-
fummans? A l i i affirmant , a l i j n c g a n t , vt videtc eft apud 
Sinú-i.lib.y.ditp j 4 . . ¿» .é .Vcr ius cx i f l imo peccatutum,(i n o n 
conftctcxpixfse voluiíTc ad folum con t radum fe obligare , 
co quod vouens a ma t i rmon io abfiinere p r x c i p u é vouerfe 
cenfetur abftinerc á copula , q u x ma t r imon io annexa eft, 
c ü m ex afFedu caftitatis i l l u d vo tum emiftric. Ñ e q u e his 
obftat , quod iurans c ó n t r a h e r e m a t r i m o n i u m fatisfa-
cia t iuramento ma t r imon ium contrahendo , tametfi i l l u d 
n o n confummet ; quia ma t r imon i j contradlus imbibicam i n 
fe haber condi t ionem , nifi me l io jcm ftatum elegero , at 
abf t inent iaa ma t r imon io potius i m b i b i t condit ionem abft i -
nendi a copula quam e c o n t r á i i d e o q u e videtur vtrumque fub 
v o t o comprehendiffe. Atque ita docet loann. Azor , t.i.lib. 
i i,cap.xi.qu&fi.y.BAC\\.Poncc, Ub.io.cap.^.num.ib. coufum-
mato autem mat r imonio l ici té poterit petere, & reddere , 
quia non eft verif imile fub p r x d i d o vo to ea compicliendií*-
f e , a l i a se f l e tvo tumabfo lu tx caftitatis. Q u o d conuinci iut 
ex his qux tradi t Sanch.d.diSp. 3 ^.num.y. 
1 Deinde vouens facrosOidincs fufeipere fine dubio grauiter 
peccas ma t r imon ium contrahendo , m á x i m e fi animo c o n -
í u m m a n d i c o ñ t r a x e r i s i c ú m te redHas vot i executioni i m p o -
tentem. Si aatcm animo ingrediendi re l ig ionem contrahas, 
peccas tum ob periculum defiftendi ab ca in tcnt ione , & 
confummandi mat r imonium : tum ob deceptioncm coniugi 
f a d a m , q u x nullatcnus contraheret, fieum animum agnof-
ceret-Contrado mat r imonio non reneris Re l ig ionem ingre-
di,etfi fit m é d i u m vnicum vot i exequendi, quia non cenferi J 
obligatus ada íTuraendnm m é d i u m ipfa re p r o m i í í a d i f f ic i -
Jius, v t cxprefsé decifum eft a l oann . X X I I . in extrauag. 
¿Antiqmde Voto, Quare & petere, & reddere debitum potes i 
quia id voto non repugnat, ficuti tradit Coninch . di íp.^^. 
tlub.y.n.^. Bafil.Ponce, l ib. io.c.f .n. i y. M o r t u a vero vxorc, 
ve l adulterante , vel Re l ig ionem ingrediente tcneris v o t u m 
imp!c re ,qü ¡a l ic i té prxftare potes,vi b e n é aduertit C o n i n c h . 
fi*?™-
5 Si ve tó aftridus esRcl ig ionis vo to peccas m a t r i m o n i u m 
cont rahendo, tametfi animum babeas ante con fnmmat io -
n c m Rel ig:oncm i n g r e d i , t um ob periculum non exequendi 
v o t u m , tum obconiugis deceptioncm , obligamfquees ante 
confummatum ma t r imon ium votum implcrc .n i f i forré con-
fummat io ma t r imon i j neceflaria fie, vt obbgat ioni ex i u f t i -
t i a deb i tx fatisfacias, eo q u ó d fub fpccouiugi j coniugcm 
ílupraueris^ Confummato mat r imonio licite petere, & red-
dere potes , quia vorum te l ig ionis c ú m nbn fie vo tum cafti-
tatis non te obl igat abftincre a p r x d i d i s . At fi coniux m o -
r ia rur , vel adultcrium c o m m i t t a t , a l i ámuc caufam diuor t i j 
t r ibuat ,obl igatus es vo tum exequi,quiaimpcditus non es,vC 
t rad i t ex communi fententia Sanch. lib.y. ditp.^ ¡.qu&fi.í. 
& difputat-3 y. num.io. Azor . 1.1 Mb. 11. capit.i r. qu&fi.%. Ba-
(ú.Voncctl ib. io. cap.^num, Con inch . difputat. dub.?* 
num. y f. 
* Sed quid fi ex mutuo confenfti coniuges Rel ig ionem ante 
confummatum mat r imonium voueant, p e c c á n t n e - m a t t i m o -
n i u m confummando j Hu ic q u x f t i o n i o p t i m é refpondec 
C o n i n c h . di fia difputat. % 4. dub\-j. a num. ^ . a d h i b i t a d i f t i n -
d i o n e , ficnim vnufquifque voueat Rel ig ionem dependenter 
ab alterius ¡n Religionem ingref iu , non peccant ma t r imo-
n i u m non c o n í u m m a n d o > q u ; a nemo obligatus fuit Re l i g io -
nem ingredi nifi altero ingrediente.Quod fi vterque no l i t i n -
gredi , vterque liber eft ab ob l iga t ione , fiquidem d é f i c i t c o n -
d i t i o a d vo t i ob l iga t ioncm necefiarla. At fi vnufquifque v o -
ueat Religionem , non quidem dependenter ab alterius i n 
R c l i g i o n t m ingrc l íu , fed dependenter ab eius voto , eo q u ó d 
p romi f e t i t , Re l ig ionem ingred i , fi alius fimilcm prxf t i t e r i t 
p r o m i í f i o n e m } promiff ioncab vtroque fada qui l ibet tene-
tur Re l ig ionem ingredi , efto alius non ingrediatur ; quia 
appofita fuit condi t io ad cb l iga t ioncm vot i requifica. Q u o 
cafu manifeftum cft.vtrumque mortal i ter peccare m a t t i m o -
n i u m confummando , c ú m exponaturcuidenti periculo v o -
t u m non exequendi i vel quia alter nolens Rel ig ionem i n -
trare compartem cogit ad fc4Íim cohabitandum , vel quia ex 
copula habita tedduntur impotentes ad ingreírum,fi for té f i -
Hus concipiatur. 
3 Veijúm fi poft confummatum ma t r imon ium R e l i g i o n e m 
ex mutuo confenfu voueant , nemo tenetur Re l ig ionem 
jngfcdi al io non ingrediente, nifi fo r té vxor fenex fit, & de 
i n c o n t i n e n t i x periculo m i n i m é fufpeda. Q u o cafu f o l u m 
dtFerd, Caftre, Sum. M w . P m K 
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peccat i l l c per quem ftat , quomlnus vo tum Implcatut* 
alius nempe impotent iaeteufatur . At fi nolens ingtedi mo-
r ia tur , vel occafionemdmorcii deder i t , altet obl igatui i n -
gfedi,fi Re l ig ion i aptus fit. Qi iandiu v e t ó non ingtediuntut 
copu lx vacare polTunt, nifi periculum fit concipiendi , ob 
quam caufam impediantut á Rcl igionis ingtclTu : hxc omnia 
notauit Con inch . d i l p . ^ . dub.-j. ««w .63 . fit c o n í c n t i t Bafil» 
ltb.iQ.cap.^.num.10. 
§. I X . 
Ancertitudo, opinio vel dubium de raatci', 
monij concradti nuUicace,impedÍAC 
cius víum í 
1 Ohnullamcaiifampetere, vel reddere debitum potes certfU 
de matrimomj nullitatt. 
1 Sí folum opinionem habeos nullitatis reddere teneris pe» 
tent i. 
.3 Affirmant Sanch.tepetere pojfv. 
4 Verius efi difliniHone effe vtendum. 
5 Qvoties impeditus es a petitione debiti,a!ter non tenetur tibi 
reddere. 
6 Sí dubins es de matrimmij valore, & cum eo duhio dontra* 
xifti,non potes petere. Sttchifi bona fidefuit matrimo}iium 
contraftum, 
OMncs Dodores aduerfús Magif t . in 4. íf.38. infine. & s H u g o de fando V i d o r e de Sa:ram. part. 11, cap.6. íir-
m a n t o b nul lam caufam poíTe petere , vel reddere debi tum 
qui certus eft ma t r imonium c o n t r a d u m efie n u l l u m } efto 
nullitas proueniat ex impedimento iure humano i n t r o d u d o » 
co quód accederct ad non fuam , & conlequenter fo rn ica -
t ionem commit te re t , qux in t r infecé mala e f t ^ nu l lo finfi 
honeftari poreft, ficuti exprcfsé de í in i tu t cap. inquifitioni 44 . 
de fententia excommunicat. Et capit. litteris de refiitut. 
ípoliat. 
Ñ e q u e his obeft, quód Eplfcopus fub e x c o m m u n i c a t i o n é 
prxcipia t mat r imoni j v fum , quia i l l u d p rxcep tum procedic 
ex faifa prxfumpt ione , quacredi t n u l l u m fubeílc i m p e d i -
mentum , ac proinde i n confeientia n u l l a m i n d u c i t o b l i g a -
t ionem. Ñ e q u e i tem p r x f u m i debet Epifcopus ea c o a d i o n í 
v t e n s v c l l e i n impedimento dilpenfare : t um quia f x p é im-. 
pedimentnm eft quod humana authoti tate t o l l i n o n po-« 
teft. T u m quia de tedo poftea impedimento coniuges fc-
patantur , quoufquc difpenfatio obtincatur , & d e n u ó 
contrahant. Signum ergo euidens eft antea difpcnfatum nort 
eíTe. 
Qaapropter Coniugi fie aftrido nullum fupereft reme-
d ium. nifi arripetc fugam , vel remouerc impedimentum, (t 
i n fuá eft potef tar t , vel i l l ius depenfationem quXrerc, fi d i f -
penfabile eft . iAn autem remoucre impedimentum tcneatur, íl 
e us culpa con t i adam fit poftei dicemus, c ú m de rcual ida-
t ione mat r imoni j í c r m o habebitur. 
Q u o d fi certus non fis de nullitate m a t r i m o n i j , f c d f o l ú m * 
op in ionem babeas,reddere teneris pe ten t i , ñ e q u e v i l o m o -
do de mat r imoni j valore dubi tant i , v t i cum D . T h o m . in 4. 
<¿.4.í. qus.fi.vnica art.^.qq. i . a d 3. docent Nauarr. capit .zu 
numero 81. \iznvc\.lib.\t,de matr.cap.(,.num.j. Koávlg . fum. 
c a p . i a - n u m . i . P e t t . d e L e d e í m . dematr.qu&d.^. art.i.dub. 
í . i n folut.ad 5. Sanch. Itb z. dijp.44. nfcm.^Gutictt- dematr. 
cap 49.« 3. def ia i túrque cxpieCscin cap. Inquifitioni de 
fentent. excommunicat. ibuSi habeat cenfeientiam ex credulita-
teprobabili, & difereta quamuis non eUidenti, & mmifefta 
reddere debet. I t em non licet t i b i ob op in ionem , q u x fa l fó 
fubefle poceft alterum fuo iure , & pofleí í ione priuare : m á x i -
me cúm ex parte i l l ius fitcertltudo m o r á h s m a t r i m o n i u m 
val idum efie , cui cer t i tudini p rx fe t r i tua op in io non deber. 
Quodf id icas te periculo fornicandi exponcrc accedens ad 
cam quam probabil i ter credis non eíTe tuam ? Faci lé refpon-
deturnecrando te periculo mora l i fornicat ionis exponi , c ú m 
non accedas ad eam quam morali ter etedis eííe a l icnam, fed 
quam fo lúm probabili ter credis eíTe a l ienam, firoúlque ete-
dis probabili ter eíTe tuam. 
Difíicilius eft ,anpoí l is petere debitum , ir c ü m é a opinio- ^ 
re nuUiratls mat r imonium contrax ' f t i ? AfBrmat aliis relatis 
Sanch.lib.z difp.^i.nam.^. Gutierr . cap.^.num.i-j.r.o quód 
tibi l i c i t um fit opin ionem probabilem fequi t e l i d a p tobab i -
l i o r i , at opinaas i l l u d m a t r i m o n i u m efie n u l l u m , fimul 
opinatis va l idum eíTe, poces ergo cui malueris adhxrcre. 
Ñ e q u e obeft q u ó d i n d a b i i s tucior pars fiteligenda. cap-fi 
quvs autem de pce.nit.difi.j.cap.inuenis defponfalit/.c.ad audien^ 
tiam,&cap.penuít de Homicid. i d enim intel l igcndum eft dei 
dubio, an fit a l iquid l i c i t um , vel i l l i c i t u m , quodque vocatut 
dubium p r ad icum.non ve tó de dubio fpcculaciuo, quo dab i -
t a t u r . a n h x c r e s f i t tua , ve l aliena, an adfi: prxccpaim, v e l 
non ad f i t , quo dubio ftantc cerciílimum efie poteft,te nulld 
nraecepto aftiiogi , p r ^ d i d á q u e te vti pcíTciYt rede cradunü 
I i Saii^hi 
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Sanch.&Guticrr , loc.aUeg.5c Con inch . d i í } . i ^ J u b . i o . n u m . 
£ 8 . E t diximus late > i.part. traft. i . de confeient. diíputatio, 
CíEtcrúm in hac re d i f t ind ione v t e rdum cn:,& examinan-
da null i tat is cania : fi en im impedimentum fu inris D i u i n i , 
& naturalis, eo quod probabilirer credas rempote c o n t i a d i 
macrimonij coniugcm vinercjetfi probabilius exiftimes mor -
tuum elfe , n e q u á q u a m debitum petere potes , quia in iqué 
ob folam op in ioncm comugem priorem fpolias iure fibi 
quxfi to , & polTeíTione, quam i n ruum corpus habet , i d e ó q u e 
i a cap.in pmfentia 19. de fponfalib. ftatuitur neminem ad fe-
cundas nuptias tranfue poffe , quin ei conflet de prioris con-
iugis morte . Ñ e q u e obeft cui l ibet l i c i t u m elíe op in ionem 
probabilem ampledi :quia cfto fit opinio probabil is de mor -
te coniugis , & de macrimonij valore , non tamen efl: proba-
is opinio ea fo lúm opinione flanee cibi l i c i t um efle ma-
t r imon i j conrradum , ñeque vfum i l l ius . Ab hac ramen do-
d r i n a excipi deber impedimentum impotentiac, cuius o p i -
nio , vei dubium m a t r i m o n i o contrahendo eiúfuc v fu i non 
obf ta t , eo quód fíat poffcí í io , & prxfumprio p r o p o t e n t ¡ a > 
dum mani fc f lé contrarium non probatur , ñ e q u e alius eft 
modus inuefl igandi veritatcm quam macrimonij vfu , i d e ó -
que a iure dubicancibus de impotenc'a concedicur experien-
tia rriennalisi iuxea cap.laudabilem.j.defngid. <& maleficiat, 
& notarunc Vazq. diyp.(>6.cap.^.yíontzhn.ibi d i íp . iy . qu&fl.^. 
Loica difp.Sü. Bafilius Ponce. /^ . io . de matr.cap.i ¡ .num.i^. 
H u r t a d o dematr difp.xo.diffic.y.infine. 
At íi impedimentum folo humano iure i n d u d u m fír adhuc 
fubdiftinguendum e í l cum ^Egid. de Coninch . d i í p . ^ . dub. 
l0.nHm.104.. Si en im tempere conrrahendi ma t r imon i j o p i -
n i o n e m , vel dubium babeas fubeficimpedimenrum, & d i l i -
gencia fada ad veticatem i n u e í l i g a n d a m vinecre dubium 
n o n p o r u i f l i i a ma t r imon io conuahendo, ciufue incegro vfu 
n o n impediris, quia dum cibi non conftac de impedimenro 
iure humano i ndudo l iberum re reputare debes ob poífeífio-
Hem innaese libertacis. V e r ú m íi cibi conftac impedimencum 
fubeífe 3 nefeis camen ce rcó , an difpenfacionv.-fublacum íic , 
fed t a n t ú m probabiles rariones habes , i n iqué ma t r imo-
n ium contrahis ,& nullatenus debitum perere poces, eríi o b l i -
geris reddere : quia ftac pofleíTio pro impedimento , fecús 
elfec fi t ib i conftaret difpcnfationem obcentam efícSc proba-
b i l i t e t dubitares de i l l ius nullicate,quia eo cafa ftat pro d i f -
penfacionis valore impedimencique ceflatione poíreí í io . 
l i l i s eucncibus quibus mala fide macrimonium concraxi-
fti ob cuius cauGim impeditus es a pecicionc debici 5 alius i d 
cognofeens non cenetur cibi pecenci debitara concederejqaia 
v b i nul la eft peticio, nulla eft culpa il l ius negacio. Q u o d fi 
ex cua alceriúfue parce mala fides adfuit in ma t r imonio con-
trahendo nec petere,nec reddere poreftis, fed thoro feparari 
debetis,quia neuter iusacquifiuic, racione culus redditus h o -
ne í l a r i poífit,vc b e n é n o c a r u n c H e n r i q . / i ¿ . 1 x.cap.i x, num.j . 
Sanch.lib.^. disp.41.num j . S c l i b . z . difp.^i. n u m . ^ . &[eqq. 
Coninch . d i í p . } 4 . d u b . \ o . num.xoz. Gutierr. cap, 49. dematr, 
num. ¡ o . 
T á n d e m fi dubius fis de valore mac r imon i j , omiflis o p i -
nionibus , quas lacé refere Sa.nch.lib.i.disp.41 .q. 4. a num.^z. 
E r e x i l i o G u c i e r r . í - # . 4 9 . ¡ « » . 18. breuicer iuxta fupradida 
dicendum eft , fi cempore concradus fie dubius de i m p e d i -
menro f u i f t i , ve i i l icicc contraxeris j eefuencaris debirum 
reddere al ter i bonafide c o m r a h e n t i ; quia eum iuie fuo fpo-
liare non potes j at petere t i b i non permi t t i tu r ; quia ftac pro 
impedimenco poifeíf io,& mala fides impedicne macr imonio 
vtaris cum periculo fornicat ionis , ficuti exprefsé definitur 
in cap. Dommus de fecund. miptii*, v t i tradit D . T h o m . c o m -
munirer receptus in 4.^.3 8.2» fine. Saach. pluribus relacis Itb. 
z . d i í p . ^ i . num.4^. Cvíútix.. capit. ^y. numero 18. Con inch . 
difputat.n. díib.io.concl. i .num.101. At f i rempore m a t r i m o -
ni j coucrahendi bona cibi adfuit fides , ob fuperueniens du-
b ium vel opinionem de macrimonij null i tate non impedir is 
á debiti peti t ione, quia rationc contradus bona fide celcbra-
t i i u s 6c poffeíTioncm acquififti in alterius coniugis corpus. 
N o n igi tur ob fuperueniens dubium deturbari a pofleífione 
debes. Ñ e q u e concrarius e í l T e x t u s i w cap.tnquifitioni defen-
fent.excommunicat. nam efto i n d i f t i n d é loquatur, i n t e l l i g e n -
dus efl anee vericacis inqui(icionem,vel de i l l i s qui dubij fue-
runr cempore macrimonij conrrahendi. Arque icadocet p l u -
res referens Sanch . / / ¿ . i . ¿ / ' i^.4 i . »«w . 46 . & 4 f . Conincjh. ¿ . 
disp.^^.num.iQj. 
§. X . 
Quibus in eucntibus excuferis a debiti 
reddicione ? 
I Exetifaris, fi coniux adulterium commhtat te fidem f e r 
Hante, 
x Itemji diuortiumlegitime faclumfi í . 
j FrAtertafi coniux legitime cedtt tari petendi. 
^De Sfonfxlihus* 
. Item excufam, fiprudenter timeí aliquodgrane damntim 
inde tibi prouenturmn. 
Deinde excufans, (iproli concept-A nocumentum zjferat. 
' Emittenti votum cafiitatis reguletriter non teneris red-
dere. 
• ídem efi fi afiifiitatem ex incefiu contraxerit. 
: Plures ajferunt excufare ab obligathne reddendi debitunt 
difiieultatemgrauem in alendis filiis. 
i Verius cenfeo ob pridiciam rationem te excufari non 
poffe. 
PR i r a ó certum eft ce excufacum efic fi coniux adulte-r ium committac re fidem feruante ; debetaucem adul-
ter ium t ib i certum moral i tere íTe ; dum enim t i b i non con-
ftac , teneris debitum reddere, ipséque adulcer legie imé pe-
tere poreft,dum adulecrij cr imine non excipicur.Qmppe adul-
t e r ium non ipfo iure priuar adulcerum iure pecendi debicum, 
fed innocenti concedit poteftatem ipfum p r i u a n d i , & re-
pel lendi . Al ias fe ipfo iure adulter prioatus ellet iure peten-
d i debitum,ante innocentis exceptioncm peccarcc pecendo» 
quod fetc omnes D o d o t e s neganc. Signum ergo eft r e t i ñe re 
ius pecendi quoufque ab innocence excipiacur,atque a d e ó de-
b i t u m non f o l ú m v t l i c i ú i m , fed v t i u r e debicum poftulare 
poffic. Acque i t a docent Caiet. t. i.traft. ^i.opufc. ij.refponf.^. 
Socus in^.d ¡é.qu&fi.'Víiica art.^.'Pzn.ác Soto le¿i.\6.de matr. 
Sanch.lib.i.dtlp.6%.num. 4 .Sc l ib . i o .d i íp . i o . anum.S .Con inch , 
difp.zi.dub.it.nfim.2j. Paul.Layman. l i b . j . t r a ü . i o y part. 
cap, i.num.4. 
Secundó te excufat diuorclum legicime f a d u m , ficuti 
docent omnes D o d o r e s , qu ippé hcec exemptio praecipuas 
i l l ius cfFeduseft i e x quibus autem caufis d iuo r t ium fieri pof-
fic inferá is dicemus. 
Tercio eft cereum ce efle excufatum,dum coniux l e g i t i m é 
cedie inri petenti. Poterit raraen hanc ccíTioncm reuocare pe-
r iculo inconcinentiae fuperuenicnte, nif i haec ceflio mutua fit, 
vel voto caftitatis confirmata,dequibus w/ra . 
Q n a r r ó l i b e r es ab obligacione reddendi debitum , fi ex 
eius reddicione prudencer t imes al iquod graue damnum tuse 
í a lu t i corporali prouenturum, quia nonteneris generat ioni 
filioium,& fpeciei propagat ioni vacare cum detrimento pro-
p n o . Ñ e q u e enim poteftatem tui corporis coniugi tradis ad 
coniugalem vfum , nifi falúa eius incolumirare , v t i ex c o m -
muni fenrentia docet D . T h o m . in ^.d. 5 z. quAfi. *Vttica,art,'t. 
Daiand.ibi quAsl.i.xum.ü. Gzb.quAft i .art.z concluf. i .S&uch* 
aliis relatis, lih.ct.diJp.z^.num.ij.Aioi.t.j.lib. ^.cap.^ i.quA/i. 
20. Laym. l ib . f . tra í i . io . $.part.cap.i .num.¿. Bafil. Ponce , Ub, 
10. cap. 14. a. numero 1 . Con inch . dilp.^4. dub. numero zo . 
Gafpar l i rn tuáo d i íp . io . difpcult . iz-num.^. Ex quo fit,íi 
coniux fit lepra, pelte,morbo ga l l ico , a l ióue contagio in fe -
dus n e q u á q u a m reneris reddere, íi ex Medicorum ind ic io 
peticulum conragionis adfir,ob rat ionem d i d a m , quia prius 
propr io indiuiduo, quam fpeciei propagaeioni prouidere de-
bes , vei expre fsé p r x d i d i Dodore s aíferune, & dec id i tu í 
exprefsé in cap. t , de coniugio leproforum. Ñ e q u e concrariuru 
decidir Alexand. I I I . in cap.z. eodem. tit. dicens. Si v irum, 
vel vxorem leprofum fieri contigerit, & infirmia a fano debi~ 
tumexigat, generaliprAcepto Apofioli quod exigitur efi foluen-' 
dum: Alexand. 111. incellexicde folucione debici vna 
vel altera vice fada , e o q u ó d praefumpfir congreíTum l o n g o 
tempore inrerpolacum nocicurum. Quare fi ha;c praefumpcio 
ceffet, & moral i ter conftet exVno coicu graue damnum t i b i 
prouenire poí le , n e q u á q u a m teneris. Q u o d verum haber, 
taraetí i á pr inc ip io cognou i í l e s coniugem praedido conta-
g io i n f e d u m cíle , quia ob l iga t ion i conferuandi tuam cor -
poralem falurem , i l l á m q u e praeferendi filiorum propaga-
t i o n i cede ré non poteft, eametfi contra videatur fentire L a y -
man .& Gafpar H u r t a d o / o f . ^ ^ . 
O b perieulum tamen incontinentiae docuit Gab./w 4.^.31. 
quAft.i.art.z. Petr. de Ledefm. ^. 64. ^ r í . 1. circa z. concluf, 
difficitlt.z. concluf. i .Kodr lg . t.-í.fum. cap. z 4 ¿ . concluf. z. te 
o b l i g a t u m e í í e reddere petenei,quia fpirituale damnnm c o n -
iugis praeferre debes tuo corporal i damno. Sed r e d i ú s con-
trar ium cenfuie aliis relatis S1nch.lib.cf.difp.z4.num.Jz. Ba-
fil.Ponce, lib.iQ.cap.14. num.z. Coninch , difputat.^4. dub.$. 
w . i t . L a y m a n . l ib.^.traói. io.^.p.capA.num. f . Qu ia i l l a n o n 
eft exrrema neceílicas fpiritualis , cui obligatus íis fuecurrere 
cum damno tuae ía lut is corporal is , poreft namque patiens 
Perieulum alia plura remedia adhibere , quibus diuina gra-
tia adiutus i l l ud vincat. 
O u i n t ó , o b eandem rationem excufaris a debit i r edd i t io -
ne.finociua futura fit p ro l i concepta:. Ñ e q u e enim aequum 
crateum iadura vnius bouum alterius intendere , m a x i m é 
i l l ius qui nondum in rerum natura exif t i t . Q u i n i m o in pro-
babi l i fentencia excufaris , fi p ro l i concipienda: damnum o b -
uenturum fie, quia leprofa , vel defeduofa cimetur nafeicura, 
fi eo ctmpore concipiatur , ve conftac ex iis quae diximus de 
l ic i to vfu coniugi j tempore menftrui,pr2gnationis,amenriae, 
ebíicca£is,&c. 
Sexto 
Vtmfí, V, §. r o í 
é Sexto emit tenl i vo tum caftitatis regularirer non tenetis 
debi tum redderc , quia ipfc in honorcm Dei cenfcndus eft 
i u r i pctendi ciebuum t ib j celfifle. Q u o d fi vo tum caftita-
tis ex tuo confcnruemiflam fie, non ío lú ro nonteneris debi-
t u m i l l i redderc , fed nec potes ab eo exigere, quia eius vo to 
confentiens iur i debitum petendircnunciaf t i , ve latius í u p c -
r i u s d i é l u m cftjiSc t radi t L a y m . / ¿ ¿ . ; . í m ? ? . i o . 3 . / ) a r f . f . i . » . i i . 
7 Sépt imo affinitatem ex inceftu contrahenti durante praedi-
£to impedimento non tcnerisdebicum redderc,vt eft o m n i u m 
í c n t c n t i a j qu iaob crimen c o m m i í l u m inceftuolus pviuatus 
cf t iure petendi debitum cap. trjtttfintjfét, cap. tus, fraternitatx 
de eo qui cognotút confmg.'vxor.fu&. Piobabile tamen eft i n i -
que petenti te teddcie pof le , ne ex d e l i d o alccrius ius tuum 
petendi, & reddendi debi tum d i m í n u a t u r , v t i adueifus al ios 
probat Sanch. i ib .y .dt íp.6.an. i 1. 
% O d a u o ab obl igat ione teddendi debi tum fub graui culpa 
excufare d i í í i cuka t em grauem parentum ¡n alendis filiis íi 
n iu l t ip l i cen tu r , aflerant Sotus in 4. d, j 1. quAfl. vmca, art. 1. 
Koúrig.fumm.tom.x.cap. i^j .concl . Saz, •verboDebitum, n i S. 
Q u i n i m ó Petr. de LcdcCm.dematrm.qtiAfi.d^. art . i . i» fine. 
Sanch. lib.<). d i í p . z í . n.$. Gafpar Hurtado d í í p . i o . demxtr. 
dtfficult.i z.n. & al i j cenfent cellante incontinentice peri-
c u l o q u l l a m culpam nec venialem c o m m i t t i i n piaedida ne-
gatione. Mouentur > quiaab aliis debitis foluendis excufac 
n iagn^ incommodi tas , & difficultas , curergo ab hoc debito 
n o n excufabit ? Praeterea non teneris debitum rcddere, fi pro-
babi l i te r t imes a l iquod graue damnum t i b i vel p ro l i o b -
ucnturum : at fi proles nafcatur graue t ibi ,f i iufque natis dam-
n u m i m m i n c t , fiquidem cogens ex eleemofynis emendicatis 
viuere. E i g o , & c . 
^ Ca : t e rúm verius cenfeo ob prsedidara rationem , te deb i -
t u m non pofle negare, nif i coiux iur i petendi cefleritjeo q u ó d 
i ncommodi t a s , & difficultas, 'quam ex mul t ip l ica t ione filio-
r u m timere potcs,pr3eterquam quod dubia eft ,& incerta.ex ¡p-
famet folutione debi t iex iuft i t ia nafeitur. N o n igi tur eius 
f o l u t i o n c m imped i r é poteft. Adde filiorum generationcm 
efle praecipuum mat r imon i j finem, & pr imam coniugum 
ob l iga t ionem , deber ergo haec pia:ferri obligacioni i l l o s 
alendi, cui ob l iga t ion i fi parentes nequeunt ex propriis c o m -
m o d é fatisfacere, fatisfaciant ex a l iorum eleemofynisjf i l ióf-
que exponant j o b ü g a t i o n e m tamen reddendi debitum non 
omi t tan t . Sic docent expíefsc Rebell. libro z. qu&ft.^. fecl.i, 
Comac\\.diip.^:1,dub.i.in fine. Layman. lib.^.tracL \ o.^.part. 
e - i . n u m . i é . & vident iu eíTchuius fentennae , qui i n d i f t i n d é 
a f f i rmante í íe peccatum morrale negare debi tum, ne proles 
m u l t i p l i c e t u r m f u n t Angcl.'verbo.DetlitHm.n.i j . vh i Sylueft.^. 
8. Nauarr. c . i é .n . z^ . Margari ta ConfeíT r. 6. frActpto verf.S. 
i»fine LüAon.Lofcz.i.p.tnjirMci.c.j^.^.peccai.Gia.íñs.i.p.decif. 
l ib . t , c ,S ¡ .n i . 
N o n o te cxcufanta l iqui á redditione d e b i t i , íi coniux p é -
teos excommunicatus fit; quia excommunicationc ligatus 
priuatur communicatione fidelium. Sed haec excufatio nul ia-
cenus eft admit tenda; quia ob vitanda animarum pericula 
coniugibus excommunicatis communicat io p e r m i t t i t u r . C ^ . 
quontam muU0s.11. q. ^. Q u o d efto de vxorc loquatur, omnes 
Dof lo rcs ad v-irum extendune, quia procedit cadem ratio , ve 
lat ius traci,de excomfmmicaí Aicemus. 
§. X I . 
Aft debitum inique petenti poífis concederé ? 
I Sipetitio debtti iniqtw fit ex parte aéíuí nequis petitioni an-
nuere- Secits fi sx parte perfon& fit iniquapetitio. 
x Temperat Ba.(ú.fea{ndamparte?n, ne procedat, quando pe-
tens nequit a fuapetitione malitiam remouvre, 
3 'DiSpUcetprAdiBalimitatio. 
A Lí j gcneralitcr negant,eo quod non liccat iniquae a f t i o -
j l V o í cooperan. A l i j ccontraconcedunt,quia ob in iquam 
altcrius peti t ioncm non es tu pnuandas poteftatc , quam ex 
matr imoniohabespetendUcxigendiquedebi tum. A l i j quibus 
ego a íTent iordi f t indl ione v t u n t u r , inquiunt enim , íí peeitio 
debi t i i n i q u a í í t o b a l i q u a m circunft;anriam,qus ipfum a£ lum 
externum viciec, n e q u á q u a m poteris pecenei debitum c o n c é -
dete, quia peeie t i b i i l l i c i t u m , v t fi abfque neceíl i tate petat i n 
loco facro.vcl cumpericulo abor{us ,vcldamni proliSíaut t u i , 
ve l petentis gvauis nocumenei. Fatcor tamen aliquando ex 
negatione debit i t imer i poíTe grauiora mala quam ex eius 
concefTione, & co cafu i am perita copula i l l i c i t a non ene, ac 
proinde poeeris pe t i t ioni annuere, ficuti aduertunt Petr.dc 
Soto,Sanch.& Layman.& ftatira referendi. A t fi non ob cir -
cunftantiam tenentcm fe exparte adus , fed ex patee peten-
t is pet i t io in¡qu*f i t , o p t i m é poteris petituconcedere:quia co -
cedis i d quod ex t'c l ic i ta eft,nec t i b i poteft mal i t i a imputar i , 
Vt fi petat debi tum ob majum finem;hac d i f t i n d i o n s c o m m u -
Ferá. de Cafiro. Sujn. Mor. Fars V, 
niter D o d o r c s vtuntur , v t videre eft i n Pctio de Soto left.if,* 
de 7natrim.in fine. Couarruu. +.decret.i.pa¡t>c¿p.$.!i¡.j. nu??i.6. 
í - i e m \ q . l t b . n . c a p . \ ¿.n.S. SuicU. Itb.y. difp.k. n.~. Con inch . 
diFp.^ ^.dub.^.a n.z^. Paul .Laym. ¡ ib.^.fumm.traái.xc.ypart. 
cap.\.in fine.nuni.iy. 
Secundam partem huius d i f t ind ion is le f t r ing i t Bafil. Pon- i 
ce lib.io.cap.^.a » .? . & Gal'par H u r t a d o / / ' ^ . 10. dijficult. 1 j . 
ne procedat, quando petens nequit á fuá petitione m a l i t i a m 
remouerc , led í o l u m quando ab ea peticiono poteft leparaic 
ma ' i t i a jn . N a m quando petit t i b i copulam , á qua ipfc pc-
tsns feparare ma l i t i am nequ;t)neceflaiio á te poftulat coopc-
laeionem ad a d u m , qui hic , &. nunc ma íus c l h Sccús vero 
cont ingi t , quando ab eu a d u feparari mali t ia poteft. Ex quo 
inferunt dubicanti de ma t i imo i j valore a f t i : do voto cafti ta-
tis te non poile debitum reddere j quia ca copula perita i ta 
mala eft petenti,vt nequeas vl la tacionc ab ea mal i t iam f rpa-
rarc. Sccús veto quando fo lüm eft mala, quia piauo fine p e t i -
ta eft. 
C a ; t e r ú m huic l i m i t a t i o n i acquicfccre non poffum, i d e ó - ^ 
que exif t imo fupeiiorcm d o d i i n a m geueialitcr vetam circ> 
nempe quoties mal i t i a non fetenctex parte adus cXcerm>íéd 
ex paite perfonx petentis ob aliquam ciicunftantian) , i.]ua; 
non ip íum a d u m , fed peifonam petentcm afficiat, l icité te 
pofle debitum petitum concederé , quia eo cafu n o n v i d e i i s 
cooperari alccrius peccato fonna l i te r , fiquidem i l la a d i ó ex-
terna i n fe peccatom non eft, fed quatenus piocedit ab co ,qui 
cam excrcere eft -.mpeditus ob v o t u m , vel aliud imped imcn-
tum : fi enim cúm petens iniquo fine in peti t ionc ducitur, 
fepararéque á petitioae mal i t iam poteft, non ceferis eius ¡ n i -
qui ta t i c o o p e r a r i . ñ e q u e etiam ceufendus es, cum voto caf t i -
tatis af t i idus , vel impedimento ligatus debitum p e t i t r n a m 
a d i ó externa oequé ex prauo fine ac ex voto caftitatis,vel af> 
fimtacis impedimento v i t i a tu r .Coope ia i i au t cm adioni,quae 
fo lúm ex circunftantia ipfi ext i inleca mala eftaion eft i n t r i n -
f c c é m a l u m , fed ob aliquam racionabilem caufam honeftari 
poteft. Q u i n i m ó exi f t imo non f o l ü m ce pefle in fupradif lo 
cafu pceifioni acquiefcercfcd rcgulariter ob l iga tum eíTc, v t i 
pluribus firmat Sanch. d i f t a d i f p . é . n . j . co quód petens n o n 
amifer i : ius petendi ex iuft i t ia . Q u o d exemplis manifeftart 
poteft. 'Si cn im dubius de m a t r i m o n i j valore á t e n u l l a m d u -
bitacioncm habente copulaiil petat, tamctfi tu confeius fis i l -
lius dubitacionis , teneris eius pe t i t ioni acquiefcerc , quia ob 
c iuserroncam confeientiam ius petendi non amific. I t e m 
a í h i d u s caftitatis voto , f i t i b i non ceífit ius perendi,& ceflio-
n c m il l ius non acceptaf t i , fo lüm D e o , & non t i b i ob l ¡gacur ,ac 
pioindeaduerfus D c u m t a n c ü m , & non aduerfus ce petendo 
delinquir ,f icut i fi nummos apud tedepofuos l iaberet ,& Deo 
promictere tnon exadu ium, li pof tmodum exigeret, tu o b l i -
gaeus elíes c o n c e d e r é , quia ex promiffione Dco fada nullurn 
ius rctinendi i l los acquififti. Ab hac tamen regula excipie 
Sanc\i.dicta dity. 6-n.8, impcdimentum afiinitaE¡s,quo ligatus 
ius petendi amific i n posnam commi í í i d e l i d i ; 5c ficuc ci qu i 
propria volunrate ccílir ius , non teneris debirum c o n c e d e r é , 
fie n o n teneris concederé cui leglbus prsedidum ius fubla-
tum eft. 
P V N C T V M V. 
De rnutna comugwn habitatione, & ejfeftibm 1 
inde fubfecutis. 
§, h 
Obligantur coninges ad mutuam habitationem. 
1 O'oligan'ur mutuo habitare. 
x Huic obligationi ex mutuo confenfu cederé pojfunt. 
3 SeclufoprAdicio confenfu peccatumgraue efi din coninges ejfe 
¡eparatos, nifi ncce¡fitM vrgeat. 
4 Ex caufa familiA, vel ReipublicAneceffaria poteft v ir ab 
'vxore diutitts feparari, & virum tenetur "vxcv fsqui , fi 
commode poteft. 
j Vir ab vxore tuíie difeedens non tenetur fiecum vxorem de-
ferré. 
6 Ob votum caftitatis, vel ctffinitatem contraílam non licet 
alteri coniugi a domo, vel menfia re cederé, fed folum fe" 
parare thorum, 
PR i m ó certura eft coniuges obligatos efle iure na tu r a l i , & i Diurno fimul habitare ineadem domo, ad candem men-
fam accubare,& i n codem ledo lacere : i d enim poftulat ma-
t r i m o n i j natura,quje indiuiduam, & infeparabilcm coniugum 
vi tam concinet iuxta i l l u d Genef.z. Vrapftr hanc relinquet ho-
mo patrem, & matrem, Ó* auhArebit vxJrifuA, é^^unt duoin 
carne vna . Et Match. Omnis qui dwvferit vxorem fuam exce-
pta fornicationts caufa,facit eam mcechari. Q u o d fi aliquis co-
i u g u m huic o b l i g a t i o n i non fatisfaciat, compel l i poteft a 
I 3 iudice 
1 0 Z ^ D e S p o n f d i b í í i , 
6 
Judicc Ecde í l a f t l co cenfuris , & brachio fiEOilari inuocato 
iuxra Textura , m cap.Utreras de nñitut.fpoliat . V b i Abbas, 
« . 1 9 . CouAmo. Af. decret.v.p. c.j.initio. num.i. Ancón. Cucus 
lib. ¿Jnflie.maiorat.nt. 1 i.mtm.izG. Qjüi i i imó fi controucifia 
non fie de roatrimonij valore a faeculari ludicc poteft com-
p c l l i , eo quód obl igat ioni naturali ex contráct i ldebi tae non 
íacisfaciac. v t b e n é notauir G l o í l a / » c^p.»o» eji desponfalib, 
per T c x t u m i b i . Per officiutn ludic'us ^vel Epifcopi loci. E t 
tradit Conznwi.fupra ». j . Sanch.aliis ielacis>//¿.í;.¿/^.4.».7. 
Poccftque ludex Ecclefiafticus aauerfus qucmhbet a l ieni 
coniugis detentorcm procederé iuxea d i d u m Texcuro in cap. 
non efi de Sponfalib. quia aci ludicem Ecclcfiafticum fpedat 
iura m a c r i m o n i j , vtpote Sacramenti defenderé > vt b e n é no-
tauic Abbas in d.cap.non eft. mim 5 . 
Hu;c obligacioni habitandi fimul poflunc coniuges ex 
mutuo conlenfu cede ré , fi iuf tace í f ionis adfucauía , & n u l -
m inconcinentiae fie periculum , v t i co l l ig i tur ex Paulo 1. 
C o ñ a i h . y . Noli te fraudare inuicemnifi ex confenfu adtempus 
vivacetis orationi. D\xk ad tempus, ob periculum incont i -
nentiae , v t conflat ex l i l i s verbis : Rmertimi inidipfum , ne 
tentet vos Sathanas. Qiiare feclufo m e o n t i n e n t i a í periculo 
poíTunt coniuges thoro teparari in pcrpetuum amore con-
t inen t i s , non ex o d i o , & indignatione , vt deciditur cap. 
funt qui.zj.q.x. ic.cap.quodBeo n . q . s . V e i u m fi periculum 
adfit incontinentiae etfiex conlenfu fit fada in perpetuum 
feparat io , d i f ib lul debet lege charicatis ad id ob l igan te , v t 
bencaduerti t Sanch. dicio lib.9. diíp.^, n i ím. j . Quapropter 
ludex Ecclefiafticus nul la rationc coniuges iuniores permi t -
tere debet feparatim viuere , quia periculum incontinentia: 
l i raeri potefl:, vt rede d i x i t Abbas , c ip. i . num.y. de coniugio 
leprofor. Ecibi Alcxand, de Neuo , » « w . 6 . 
Seclufo praedido confenfu peccatum graue efl:coniuges 
d i u c í l e feparatos n i f i caufaa lendacgubernand ícquefami l i aE , 
vel Superioris prneceprum.al iáve fimiiis neceíficas intercedat) 
v t i conllat ex cap. i.de coniug.leprofor.Qaaproptei nequit ma-
ritus inulta vxore longam peregrinationem vouere ; quia ca 
abfent ianon efl: ex caufa neceflaria.Neque obeft, quod vxor 
mar i tum difeedencem fequi teneatur iuxta T e x t u r a / » c^ i/». 
vnaqHdque r 5.^.1. quia id verum eft, quando ex canfa necé í -
faria difeedit , vel difeedit al icubi diuciús commoraturus. 
Secas quando difeedit vagaturus,cuius comitatus vxorcm no 
decct:ficuti aliis relacis notat Sznch.dtb.y.disp.^.n.i ¡ . ^ o u v í -
teíd\x'] longam peregrinationem ; nam breucm oprime poteft 
v i r inulta vxore prxftare.Cum enira caput vxoris fit, non de-
cec ita vxot is confort io a f t r idum eíTe.quin polTu al iquandiu 
recteationis caula ab ea difccdere,quod millatenus v x o r i v t -
pote viro fubiedae petmicticui-,maximé c ü m eius í l a tum n o n 
deceat percgrinatlo. 
> Ex caufa vero famil ia : , vel reipublicae ncceíTan-a poteft 
v i r ab vxore diutius feparan , fecus vxor a-viro abfque eius 
contenfu , cum penes v i i u m fit fainiliíE gubernatio, & v x o r 
ra iomil i t iae , negocüfque t radandis i dónea fit. Ditcedencem 
autem mar i tum ex p i í ed ida cauía vxor fequi debet, fi facile 
poíí ír iuxta Textura in cronaqu&que 11 q . í . N a m cúm penes 
maritum fit nceeiraria ad familia: gubernacionera, ¿5£ íuf tcn -
t a t ionem prouidere, & ma t r imoh i j natura poftulet cobabi-
t anoncm rautuam, tenetur vxor mar i t um difeedentem fequi 
fi facilé poteíl .nifi forte in r o n t r a d u mat r imonia l i fuerit haec 
obl igat io excepta , de quibus late d i x i dU'putatio, 1. hwus 
traSl.puncl. 1$. v b i an vxorem relegatam tencatur v i r e o -
mi ta r i ? 
V c r ú m v i r a b vxore ex p r x d i d i s caufis difeedeps non te-
netur fecum vxorem eüm comitar i volentem deferre ;qu:a 
plerunqueid m o l e f t i í n m u m cír:r,nec leuibus expenfis fubie-
dum.Quare nifi v i r a l i quo in loco diu commoraturus fit pof-
fuque abfque graui incommodo,reique farailiaris iadura fc^ 
cum vxorem deferre non obbgatur , v t t e d é d i x i t Sanch. lib. 
y.disp.^.num.iAr-
Ad extremum aduerte ob votum caftitatis cmifTum, vel 
a í í in i ta te in contradara,ctfi liceat coniugi feparare t ho rum , 
n o n tamen d o m u m , aut menfam , quia praedida fo lüm co-
pulara impediunt , non tamen rautuam obfeqaiorum c o m -
municat ionem, & cohabitationera domef l ica ra )&commen-
íalem>vt d o c u i t G l o í í a in c.noffe verbo non fraudentur. io.q.1. 
Abbas inc.Jivir in fine de cogpat.ípirit. & c z . » , i . de coniugio 
/t/Tfl/or.Sanch.aliis relacis> lib.y.disp, $,infine,nmn. 15. 
§, I I . 
Qualitcr coniuges fibi inuiccm alimenta fub-
miniftraie debeant ? 
1 Coniuges obligantur fibi mutua pr&flare obfequia in fui.fuo* 
vúmquc fuflentationem. 
z Acceptá dotey&fortuitopereunte, vel ex culpa muriti tene-
tur mctrittM vxorem alere, 
3 Si vxor ab eiui obfequio abfque necejfaria caufa recefierit,non 
tenetur maritus eam alere. SecUs fi ex (ftufa necesaria. 
4 Item excufaturmxtritus fi inops fit, & qualiter fi pecumaM 
mutuarn acceperit. 
5 Item exc-ufatur maritus ab alitñentts vxori prAjlandts.fi dos 
1 promijfa foluta non fuerit. 
6 Non excufaturab obligatione reddendi debitum.corrigendi-
que vxorem. 
7 Qualiter vxor obligari poftt ad laborandum mmto ? 
COnueniunt Dodores coniuges obl igar i fibi mutua prac-ftare obfequia i n fui , fuorúraque fu í t en t a t i onem. QjJa-
proptet vir tenetur v x o r e m , e iúfque filios alere,quia ad prae-
d idura e í f e d u m e a m dotatamaccepit , vt zonftziexleg.p*0 
oneribui.Cod.de ture detium.leg.dotisfruclmff.eodemtit. QAiod 
fi indotatam accepic ab ca obl igat ione non liberatur. Prae-
furaiturnamque fola vxor is perfona contentus e ñ e , v t i do -
cet Surdus de aiiment.tit.i.q, 31. num.11. Sctit.j.q. 19. num. i , 
lAai\en.ltb.¿.recop.tit.i,leg.¿.gloJf.i.n.2.9. B a r b o í a i.p.Rub.jf* 
fotutomatrim.n.+i. Sanch.aliis relatis lib.c,. disp.<¡.n.%. Q u o d 
in tc l l igendum eft caíu quo vxor pauper fit, nam fi diues e x i -
ñac üocem conftituere tenetur i taci té enim cenfe turv i rde 
dote p a d u m inire , dum vxorem diui tem accepit. Q u o d fi 
ipfa poftmodum renuat dotem aíf ignarc , ex imi tu r v i r a b 
obl igat ione eam alendi , ficuti fi á pr incipio dos fibi fuiflec 
promifia , nec tamen foluta , v t o p t i m é tradit Batd. leg.fin, 
nüm.y.Ced.de feyitentiis.qu&fine certa quantit. loann.Lup. cap, 
perveftrns de donatjnter vir. & vxor. notab .$ .§ . i .n . i . Ó'fcqq-
G ó m e z Avas , leg . í j .Tauri .n . i ¡o.Siiach.l ib.y.dity, ¡.n.y. AíCi 
non vxord'ed eius parentcs diuitcs fint, cogi po í lun t iuxta l e -
gi t imara defignare dotcm, v t ex comrouui docet M o l i n . I c -
fuita,í . 1.^^.414. inprinc. I n t e t i m autem a viro alenda t f t s 
quia inops eft, & abfque p romi í í í one dotis accepta f u i t , ve 
aliis reiatisdocet M o l . disp.41.vtrf.fimarito dos. Sanch, lib. 
y.difp. K.ntím^. 
Accepta dote , & fortui to pereunte, & a for t iór f pereunte 
ob culpara mar i t i tenetur maritus vxo rem alere , quia i am 
ob dotis receptionem fubiic eam obl igat ionem j a qua ob 
f o i t u i t u m euentum e x i m i non debet, ve o p t i m é tradit Saiich. 
lib.i), disp.¿,n, 1 o-argum.leg.fi cum dotem.z$.§.fi maritus ff. So-
luto matrim. A t fi ob culpara ipfius vxor is dos perit , etfi h b -
has conf.ü f. num. ^.volum.z. & loaun. Lupus cap.ptrveftras 
de donat.inter u¿í-.c3,'^í"'.w''í«¿.3.§. i .» . i .Exif t iment o b l i g a -
tura eííe maritum eam alere ratione v incu l i coniugalis , ficuc 
tenetur alere vxorcm pauperem indotatam,verior m i h i v i J c -
tur fententia Sanch. /¿¿í.^. í / / ^ . j . w . l o . afierentis id verum 
eíre,quando vxor carerer parentibus qui eam alere p o í f i n c e o 
enim eucntu coniugalis nexus exigit , v t ei vir al imenta fub-
minif t re t m á x i m e fi in eius obfequio fit, A t f i patentes d i u i -
tes liabeat excufatur v i r ab eius fuftentatione ficuti cxcufatui 
cum dos ei promifla cft.Sc non foluta.Perinde en im eft a v i r a 
d o t é culpa vxoris auferri,ac fi culpa ipfms vxoris non fo lue-
retur. Q u x o m m a o p t i m é confirmantur ex ieg. quod.fi nulla 
jf.de relig.&fumptih.funer. v t r e d é expendr Sanch.••pl'/fubm. 
Ab hac autem obl igat ione alendi vxorem ex imi tu r m a r i -
tus. P r i m ó fi vxor ab eius obfequio abfque neceffaria caula 
receíTciiti cum enim teneatur in v i r i obfequio cíTe, cap. h&c 
imago 3 i.qu&jl. f. fi contra hanc obl igat ionem recedat, me-
l i t ó ei al imenta denegantur. Q u i enira non facit quod de-
bet aequum crt ne recipiat quod oportct , hrgam leg.fiea.Cod. 
de condition, invertís. leg.Iulianui §. ajfinis ff.de aftionib. empti 
& tradunt al i is relatis Couaruu. 4. decrct.z. part. cap.j. 
num.z. Manen. lib.^.recopiLtit.9. l.z.gloff.i.num.^z. Gutierr . 
canonicar. qq.lib.i.capit.i^, numero 7. Surd. de aliment. t i t . i . 
qu&ft.¿z.num.iy, Sznch. lib.y.difp.^.num.xo. Layman. Uh. j , 
fum.traci . io. i . part. cap.i .n.z. Serús vero eft, fi ob faeuitiam 
v i i i a l i ámve culpara difeedat; quia eo caíu difeedit ex iurta> 
& ta t ionabi l i caufa ? ideoque alimentis debitis priuanda non 
eft ; alias maritus ex fuá iniquitatc commodum reporrare t» 
ficuti docent exptefsé omnes Dodores nuper rc la t i . Et idem 
eft fi ob m a r i t i ament iam, vel morbum concagiofura c o m -
pulfa fitdifccdere, quia i l le difceflus culpae imputandus n o n 
eft ; ac proinde priuationem alimentorura induccre non dc-
bet,vt aduertit Lata leg.fiquis a liberis.^.fiquis ex hls num. 3 6. 
ff.de liberis agriofcend. Baibofa, z.part. Rub.ff. Soluto matrim. 
num.M. Laymati.fupranum.z.verf.pr&terea. Sanch.rf. difp.4. 
numero z j - . Q u i n i m ó cenferi non debet vxor culpa fuá d i f -
cedere á viro,tametfi ob d e l i d u m commiíTum perpetuo car-
ccri detrudatur,quia i l le difcelíus nece í ia r ius eft, & coadus, 
c u m i p f a v e l i t v i r o c o h a b i c a r c & d e l i d u m i n cuius poenara 
i m p o n i t u r i n virum commi í fum non f u i t , ñ e q u e ad i l l ius fe-
parationem tendit. N o n ig i tur ob i l l u m difceíTum priuati 
alimentis debet > v tp lur ibus exornar Sanch.aduerfus alios 
Dodores ^ . ¿ / ^ ^ . w . i j . V e i u r a fi fimul cum hoc difcefiueius 
dos publ icetur , ratione publicat ionis dotis excufatur vi r ab 
al imentis prseftandis i v t www/'r.ea^. d iximus. Et obeandem 
rat ionemexif t i rao cum M o l . lefui ta traél.^.de iuftit.dity.yo, 
n q . c e l éb ra t e d iuor t io ob adu l te r ium, & i n pcenam d e l i d i 
commi í l i bonis vxoris mar i to applicatis non eíTe o b l i -
gatura mai^tura ad alendam Yxoic tn . Pcrinde enim eft » 
ac 
T>tf¡>íttatw l l t . Puncí. V, 
ác a l t en e a b o n a á p p l i c a t a c í T e n t . Ác vxor intcrpcljarepo-
te r i t lud icem.qu icxof t i c io mari tam compellcc vxori aliundc 
b o n a n o n habenci necellaria l u b m i n i í l r a i c , ficuci ex c o m -
m u n i docet lu l .Cla ru j Uh.^. fententiar.^. adultenum num. 17. 
Paul.Layman. l ib . j . fnm.traci . io . ¡ .part .cxp. i . numero í . v e r f . 
adde. 
4 Secundóexcufa rur maritus ab hac a l imentorum fubmin i -
Itracione fi inops ficquia nemo obl igar i poicf tad impoíTibi-
le. Q u i n i m ó vxor diuc; mar i td inop i min i f t ra ic alimenta 
dcbet)vri pluribus firmatLarajf¡ quis k liber'n §,f iquis ex 
bis,num. 1 ^.jf.de iiber'n agnofcen'd, Surd. de ctíiment. tit. i.qutifl. 
3 ^num.-j.érfeq. & qusfi.i 6.á num.b. Sanch. lib.9.dtjp.^,num. 
zy- Quod fi maritus inops pecun:am mutuo acccperitad v x o -
• r cm , n l i o í q u c alendos , fo lu tóque macrimoaio nul la fuper-
funt bona mar i t i , ex quibus i l l a d&bita foluantur , etfi plurcs 
ceiifeant vxorem , & filios conuenir i pol íe , o b b g a t ó f q u c 
c í i e , Abona liabeanc ad p r x d i í l s pecuniae fo lu t ionem j v t -
potc i n eoium commodum e x p e n f í e ^ ratione cuius ditiores 
i a d i funt:re£tiús M o l i n a l e í u k a dityut.^i <¡. §. tertium efl. &c 
Sznch. lih.y. dt íp .^ .mm.i i ) . c o n u a ú a m z á e Y a M . N a m cfto 
corum v t i l i t a tem i l la pecunia confumpta f i t i non fuit a l ic-
najnequci l l is indebita. Quippe c ra tmar i t i j in cuius d o m i -
n i u m t raní la ta e ra t , & l i c é t , maritus ob l iga t ioncm non 
naberctalendi v x o r e m , & filios cum inops el le t , ñ e q u e 
^et:e"d! mucuam pecuniam, quam foluere non potcrat : ac ac-
ceptaca pecunia>& il l ius dominus factus ob l iga t ioncm babee 
v x o r e m , & filios a lend¡ ,ac proinde v x o i ) & filij non ab alieno» 
íed ex vero domino , & ex íibi debitis í u f t en ta t ionem acce-
pemnt ,nul lam ergo obl iga t lonem foluendi habent : i d e ó q u e 
teg-(<c.Taim>c\üxhoáie<tñ.lex c).tit.9,lib.¡. recopilat. decidit 
niul ierem renunciantera lucris conftante matr imonio acqu i ' 
luis obligatam non effe ad aes alienum confiante matr imonio 
c o n t r a d u m . E t in leg.61, Tauri h o d i c ' 9 . ^ . 3 . / ^ . j . recopilat. 
a í l c r i t u r m u l i e r e m obl iga tam non cíTe ad debita contrada á 
JtnantOjnifj p iobatum fuerit fimul cura mari to fe ob l iga l í e , & 
Jneius v t i l i t a t c m mutuum cclTiíTerergo fi vxor^Sc f i l i j expref-
«c ad folut ionem mutui non fe ob l igauer in t j t amct í i i n eorum 
c o m m o d u m expenfum fitjhontcncntuí. 
5 . V e r t i ó excufatur maritus ab alimentis vxo r i praeílandis, fi 
.^.P10111^^ Poluta non fuerit; fiue fuerit promil la ab vxorc, 
e m í q u e parentibus . fiue ab al io quocumque extranco > quia 
maritus de dote conuenicns pro alimentis v x o r i praertandis 
tacice incenditnullam obl igat ioncm a l imentorum fubire do-
te non foluta. Ea tamen eO: differentia inter p r o m i í í i o n c t n 
« o t i s fadlam ab vxore , e iúfque patre, vel ab extraneo , v t 
rede Sanch. lib.^.dslput.^.num.^. quod dote promifia ab eje-
tranco , & non foluta nul lam maritus ob l iga t ioncm babee 
alendi vxorem. tamctf iob imporent iam non foluat :at fi ab 
vxore , eiuícjuc patre p romi l l a (it, fi ex i m p o t e n t í a non í b l u e -
n n e d u m m o d ó t e m p o t e promi í f ion is eam impoten t iam non 
agnoui í ren t , t ene t i i r maritus vxor i alimenta praeftare.ac fi do-
tem r e c e p i f l e r . q u i á c e n í e n d a efl: dos eo cafu perire fortuito; 
uquidem abfque culpa vxor i s .vc l parentis non foluitur . Q u i -
que conueniri nequeunt pro dote í b l u e n d a v k r a q u a m fáccre 
po í lun t . 
í Verum e í lo excufetur maritus ab al imentis vxo r i prae-
I tandisob non folutam dotem pronvlTam , non tamen ex-
cufatur ab obl igat ionc reddendi deb i tum, ip fámque regendi, 
& gubernandi , quia bree obi iga t io ex mat r imoni j contra-
¿tü nafeitur, á qua e x i m í non poteft cont radi ! non dif-
l o l u t o , nec diuortio celebrato.vti tradunt ex omnium fenten-
t ia M.oVin.traéi.i .deiuftit.dty.t.i ¡,§.fim*rito dos. Sanch . / / ¿ .9 . 
disp.i¡ .num.i.Ex qua dodr inaex i fHmo neceífarib inferr i ma-
r u u m non pofie ob dotem fibi non folutam omittere t radu-
d i o n c m fponfae in propriam d o m u m , aut iam t radudam ex-
peliere , q u í a d o m e f t i c a cohabitat io necefiaria c f t ; vt de-
b i tum coniux c o m m o d é exigere, e'iquc reddi poífit. Atque 
i ta docent Coaanaa. z part.decret.cap.jjnprmcip.nuw.z.Ma.-
t ien. Ub.yrecopil.tit.i.Rub.gloJf. untim.91. M o l i n a traci.i . dv 
tufittta dijp 41 ¡.^finíaritoidos. Sanch.alios referens lib.y. di-
J]>Ht.<¡.num.i'j. 
y Supercfl quaeílio , A n vxor ob l igar i poíTu ad laborandum 
manto? C u i q u x f t i o n i opr ime re íponde t Laymann. l i b . ¡ . 
f»f».traci. i0, i .part.cap.z.mfine, fub hac d i f t ind ione ; fi en im 
( i n q u i t , ) fermo fie de labore ad gubernaeionem , & Iuften-
ta t ionem familia; necesario, qualis eft cibos coquere, ia -
uare vefl:es,&c.fpedari deber loci confuetudo, & ftatus v x o -
riS)qu3e fi non par ianturhuiufmodi labores fieriab vxore fed 
a fámula , non poterit ob l igar i a mari to ad praedida prxf tan-
•da: argum. leg. in tradum la x.ff.de operís libertar, i b i , Sed fi 
liberta qun, operas promifit ad eam dignitatem perueniat, 
•vtinconueniens fit pr&ft are patrono operas, ipfo iure h&c interci-
dent. Ac fi prsedidi labores ftatum vxoris non dedeceant, vel 
i t a pauperes fint,vt maritus famulamconducere nequcat)fine 
dubio ad praedidum laborera praeftandura ob l i ga r i a marico 
potcr i t jv t pluribusexornaeSanch. hb.d.dematrim. difput.ó, 
num. 14. 
V e i ú m f i l o q u a m u r d c l a b o i e a d l u c m m neccflai i©) tune 
fubdil l inguendum efti fi vxor a t tu l i t dótcrti ex cirus frü-
d ibus a h á mari to lufficienter potef t , n e q u á q u a m cogenda 
cft ad labotaadum, quia vxor non tenctur operan > vt m á r l -
to luctum acquitat, c ü m (ic luctata ad vxorcm iure c o m m ü n i 
pertincant. A t fi nul lam dotem at tul i t 1 vel a t tu l iunfüff ic icr t -
r cn^vc l culpa vxoris , aut cafu fortui to per i t , cogí poteri t ad 
laborandum iux tac ius f t a tum.&cond i t ionem ; quia co cal t l 
n o n cft cenfenda labore in m a i i t l l^crum,fcd i n p topr lam ía« 
ftcntationcm. 
§ . I 1 L 
Obligancur coniugesfe inuiccm corrigeté* 
1 V. erqtie alterum corrigen tejietur, fed cum di feriminr. 
z Vir vxorem delinquentem moderóte puniré potefl. 
5 Qua¡ in t pcer¡i,q¡{iis maritttí vxori imponere pojjit in poenAtt* 
delifH commijfi ? 
4 Vtmitio ex recto finefieri debet,& deliño commenfurm, 
CV m c o ñ i u g e s indiuiduam vitae confuetudi.ncm re t í - I neant, x q u u m eft vcconiugal i fe inuicera afFe¿lu c o n i -
ganti & ad peccatorum cmcnJacionem adiuucntj hoc taraen 
diferimine. N a m cura vi r lit caput vxoris GeneJ.z. AáEphef.^. 
6 i.Corinth. u , poteft vxor i pracipcie ea qua: ad f a m i l i x g u -
bernationcmiudicauerit expedi ré . A t vxor nu l lum mar i td 
praeceptum imponere potefl; De indcma t i ro cxhor ta t ione ,& 
punitione datura cft vxo ic in cor t igére .At vxor i v tpo té fub v i -
n potrftace exiftenti í b l a e x h o r t a c i ü . n o n puuit io permit t i tur . 
H o c igitur (uppoí l to , 
Poteft vir vxorem delinquentem in poenam d e l i d i com- a 
miífi puniré , punicione inquam lcu i ,& moderara , vt iconftac 
tx ieg. reí iudkat&íf, fotuto matrimonio, neclue c n i m manc i -
pium cftmec fámula , fed fbeia, & ad iun ix . Q u o d fi d e l i d u m 
cius condicionis fit , v tgrauem punit ioncra exi^ac • non 
obinde marito conceditur ea punit io > fed leuis t a n t ú m , vé 
pnblicae poteftati integrum , & iUafum ius manear p u n i e n d í 
praedidum del idura , fi ad eius t r ibunal deferatur, vt nocauic 
V i d o r ra^c?. depetejl. ciuili infine. Paul. Laymau. lih*o<¡. 
tracl.io. 1.partecapite z. numero^. Nequeenira v i rco rnpa-
ratione vxoris > & paterfamilias comparationc domef t ico-
rura poteftatera puniendi fibi fubduos habent , nif i quate-
n u s á R e p ú b l i c a i l l i s conceífura eft. Quippe poteftas dc-
l i d a puniendi ime ipfo naturali i n communi ta te ic f ide t , co 
naraque quo pluics in vnura congvegantur, ea coramunitas 
petefbtera babee d e ü d a puniendi , alias nec coramunitas 
confc iua t i , ñeque in fuo muñere contineri pi i l lent . Vert int 
quiacommunitatesdiuerfasfunt , a l i x perfedic , ve eft c iu i -
l a s , ptouinciar, x e a P | h > nemini ale^ri í u b o r d i n a c a ; alis: 
iraperfedae quae partes funtharura ciuitatum ipfifquc fubic-
das , ínter quas rainimum locura obtinent famil ia- , integra 
poteftas d e l i d a puniendi vfque ad monis poenara in c o m -
munitate perfeda refidet, feu in eo qui pi ícdidae c o m m u n i -
tati praeeft; at comraunicas i rapeifcda, & q u i i l l i pra:cft ea 
folura p o t e í t a t e g a u d e t ,quaE á perfeda communitate conce-
d i t u r ^ iudicata eft fuíficiens ad i l l ius conferuationem. Qua -
propter maritus comparationc vxoris etfi poteftatera habeat 
cius del ida puniendi , non tamen pcena graui fed leui & m o -
dcratai leuiori inquam quam filiorura d c l i d a , & longc leuio-
r i quam manc ip ia , quia a perfeda communitate amplior p o -
teftas non concedirur, ve ex v f u . & confuetudine c o n f t a t , ñ e -
que oponebac concedi, v t f ic mucuus c o n i u g a ü s a m o r c í E c a -
cius conferuarctur. 
Q u o d fi roges qux fint poena permifiae marito,quibus v x o - j 
rem puniré po f l i t , & quae non ? Breuieer refpondeo fpedan-
dara eílc loci confuetudinera arrenta vxoris condi t ionc ,quip-
pe vxor hurai l is» & plebeia grauius p«(niri folet quam n o b i -
lis . I n pái t icular i autem certum eft non pofie m a r i m m pun i -
ré vxorem poena mortis , mut i la t ionis ' , ex i l i ] perpecui, car-
ceris , vulneris , a t te r iúfve percuíf ionis , ex qua eius falus* 
vel raembrura periculum fubcae; has cn im pcenas fibi Ref-
publica perfeda referuauit, quas nec dorainis comparationc 
feruorum perraifit. Plerunquc cenferera fubtradione c ib i m a -
ritura v t i debe ré in 'vxore punlcnda, quia haec poena fufíici-
cns videiur ad continendara vxorem , & cius defedus c o m -
rauniter contingentes puniendos. C u i posnae addi poflunt! 
a l iquot reclufionis dics etiarn compedibus appofitis. N a m 
l i cc tp t i ua t i carceres ó m n i b u s pt'uatis interdicantur, v t c o n -
ñ z t e x lege vnica Cod. de priuatis carceribtn, Et habetur legt 
regia ^.tit.zi.lib.^.nou& coZ/fíí?. Eecradidit D . T h o m z.z.quAfi.^ 
6 y. art.$, id intcl l igendura eft de catcerc perpetuo.Scordina-
t io , f ecús de carcere iraperfcdo,quique commif ib d e l i d o , & 
adbreue tempus d e f i g n a t u r , v r r c d é notauit M o l i n . traci.^.dé 
iuftit, ditp.x. num.iS. vxotera tamen caedere alapis, concul-
care pedibus, fuftibus percú te te raro permitterem, quia con-* 
i u g a ü afFedui , & eimori .qui feraper fpedandus eft, I12 graucS 
punitiones fi frequenecs fine non leuitex obftant. Minus cen-
í'co concedendara vetberura puni t ioncra» quia baec feruo-
rum propria eft > Yti co i l ig i tu í ex leg. confenfu poft princ, 
I 4 Cod» 
1 0 4 
Cod.derepUiiiii.Authent.de nuptiis §. mtttores collat, 4. Et l icét 
a ' iquando caufa vrgcnre ingenui foleant hac affici puni t ionc, 
i d conringit cam i " rninori xta.it funt coaf t i tu t i . Quapropter 
( nifi caufa grauiíDma vrgeicc) peccacum mortale cx i f t ima-
rcm cam puDÍt iouem.et iamfi in fuo genere leuis ,&moderara 
í icquia ex fe vxorem m á x i m e dedcccr,& i n p lu r imum fenten-
tia fuíficienrein praebet diuorti) caufam- Arque ita fuftinent 
Socus, Hh.f.de inftit.qu&fl.z.art.x^ in fine corp. A r a g . i . i . qHafi. 
6f,art.t. verf.de manto. Sanch. Ub.xo. dijficult. i S . ntim.16. 
plures referens MoVm. tracijt,^. diípxtat. z. in fine nume-
ro xo. Rora apud Fariuac. decijljfyi. BaGl.Ponce, lih.y.cty. 
zilt.num. f. 
D ú o v e r o í n hac punirione feruanda f u n t ; p r i m u m , ne 
puni t io d e l i d u m exccdat.fed i lü commenfurctuii quin p o t i ú s 
expedir vt maritus leuius vxorem puniat, quam d e l i d u m ex i -
gir . Etenim hacia t ione pax 1 mu tuáque beneuolencia ¡ntec 
ipfos conieruabirur. Sccundum ,'ne ex odio punirio fiar, fed 
ex chamare, z e l ó q u e iuftitiae ad « o n e d i o n e m , emendatio-
í icrnquc vxor is , & i n domeft icorum cxcmplum. 
P V N C T V M V I . 
De diiíolutione macrimonij quoad thorum , & 
habicationem. 
T TVcufque de proprietaribus ma t r imon i j fumus locu t i , 
j r j . h i p e r e f t d i í í c r a m u s de eius contrari is . Macr imon ium 
namque diximus v incu lum efle indiíTolubile j o b l i g a t i o -
n é m q u e fecum rrahere reddendi deb i rum, fimúlque cohabi-
tandi. Et l icét ludx i s fucrit p e r m i í í u m ma t r imon ium con-
fummatum diffolueie Dí'«m'owo»2.i4.& M^/^í-/?/^,!. At poft 
legem Euange'icam Matth.^.Sc i^.ncc Iud¿e¡S)nec Genti l ibus 
peimiíTum elt vinculum mat r imon i j coiv ' timmati diíTolucre: 
f o l ú m enim fauorc fidei matr imonio infidel ium concedirur 
d i í í o l u r o , (i alter ad fidem conuertatur . altero in infidelitate 
remanente Extra hunc cafum vinculum ma t r imon i j confum-
ma t i tam fídelium > q u á m inf idel ium indiíTolubile perfiftitj 
fola morte coniugis d i í ro luendum > v t i tai iquam de fide cer-
tum defini ium efl: ab Alcxand. I I I . f^/». ex parte de Sponfalih. 
& a Conc i l . Floient . in ArmenorJnftruft, & a T r i d e n t . j é j ^ i 4. 
cm. io . Ñ e q u e his o M l a t q u o d C h t i í l u s Dominus Matth.i 9. 
¿weúv.Quicunque dimiferit njxorem fuam n'tfiob fornicationem, 
(Jf aliam duxerit mcechttur,& qui dimijfam duxerit mcecbatur, 
quafi diceret ex caufa fomicat ionis d i m i t t i vxorem poíTe, & 
a l iam duci a b í q u e moechía ; i d enim indicar exceptio i l l a niíi 
ob fomica t ioncm. Non inquam obf ta t , quiaChriftus D o -
minus fo lúm d ix i t mcEchari eum, q i (y^ | ^o rcmd im¡ t t i t extra 
caufam fornicarionis. Ar de d imi t iente caufa fornicat ionis 
e x i l í e n t e f inqui t Caietan. in prafenti) n i h i l decidit. Praeterea 
Clir if tus Dominus , vo lu i t co i n loco l ibe l lum repudij , quo 
m a t r i m o n i j v i n c u l u m . & mutua coniugum habiratio dilTol-
uebacur omnino to l l e r c . & fo lúm permirrerc di íTolut ionem 
cohabirationis ex caufa fornicationis > i deóque inqui t , Q u l 
vxorem fuam dimiferit excepta caufa, fornicationis moechatur, 
quiainiufTedimittensfacit e a m m x c h a ñ . Praedidus e r g o T c x -
tus d i í lo lu t ionem, cohabirationis interdicit niíi ex caufa for-
n ica t ionis , nu l lo verbo f a d o ded i íTo lu t ionc v incu l i con iu-
g a ü s , fícuti explicat Augufl;. l ih . i . de adulter. eoniug. cap.y, 
Ahnlcni'.c.iy.MMth.qu&fi.yé. Maldonac .& Ianfcn .¿¿ / .Sanch . 
lih.io.de matr.di£p.i .num.$. v b i a l i o sTcx tus contrarium i n -
dicantes e x p ü c a t . Q u o c i r c a qusf t io verfatur. quibus ex cauíis 
ob i iga t io thori,& coniugalis habitationis diíTolui inter con -
iuges p o f l i t ; Et neminief t dubium poí íe diíTolui ex mutuo 
confeníu , quia nu l lo iuic inuenitur i n t e rd idum, quin potius 
col l ig i tur conceíTum ex Paulo 1. C o r w í / ' . y . d e b e t t a m e n f i e r i 
diíTolutio non ex odio,& indignat ionc, fedamoie ca í l i t a t i s , 
& abfque incontinentiae periculo , ideoque matute , & longa 
examinatione fadla, & non aliter hxc feparatio facienda e í l , 
vtfrequenteromnes Dodores confulunt.Supereft e rgoexa-
minandum , qualiter ex d e l i d o hsec cohabi tai io diíTol-
uatur ? 
§. I-
An ex caufa fornicationis diíTolutio coniugalis 
habitationis fieri poííit? 
I Adulterium caufa efi fujpciens, v t v i r ab vxore in ptrpe-
tuum diuertat. 
z Nomine adulterij qu&libet copula etiam fodomitiea intelli-
gitur. 
5 Vebet adulterium fórmale effe. 
ADul te r ium vxor is caufam eíTe fuff icientcm, vt v i r ab vxorc dmer tere in pcrpetuum p o í í i t , confians e í l o m -
nium Ca tho l i co tumfcn tcn t i a ex i l l o M m . s & . i ^ . E g o a » t e n f 
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dico vohis, quicunque dimiferit vxorem fuam excepta caufa for-
nicationis, ¿ce. E i ex cap.fignificafii.Cap.gaudemuí.C.ex litterts 
de diuort. 
Et l icét C h t i í l u s D o m i n u s . a l i í q u e Textus lur is Canonic i 
f o l ú m de adulterio vxoris vtpore grauior i ment ioncm fe-
cerint, i deóque Caiet. ¿ « ¿ / / W . M ^ í í ^ . i ^ . cenfuerit folis v i r i s 
conced í ob adulterium vxoris feparationem. A t veri í f ima 
fententia defendit in hac caufa vtrumque coniugem parem 
eíTedici túmque efle v x o d ob adultetium v i r i d iuor t ium ce-
lebrare. N o n enim cenlcncurconiuges obl igan ad m u t u a m 
cohabi ra t ionem, & debi t i reddit ionem , niíi quatenus f ib i 
inuicem fidem datam feruauerint. Quareeaf idc violara ab 
obligat ione reddendi debitum , m u t u ó q u e cohabitandi i n -
nocensf iuevi r f i t j í iuefGemina abToluicui-,flcuti pluribus c o m -
probatSanch. l ib. io.di íp,^. num.6. íavinuc. ^.tom.qu&fi.i^.^, 
num.ij. Gutierr. dematrim.cap.izy.num.z. Coninch . diFp. j j - , 
dub.í . initio & num.6. B a í i l . P o n c e , lib.^. cap. \ 6 . a num. 4. 
Layman, lib.¿.fum.traclAo.$ part.cap.y.num.%. Gafpar H u r -
tado difput.i 1. difficult.z. 8c co l l ig i tur aper té ex i l l o P a u l i 1. 
Corin th .7 . H u qui matrimonio tuncti funt prsicipio, nonego, 
fedDominu-s, vxorem a viro non dtfcedere (fubintelligc abfque 
iufla caufa J Quodfi difefferit (ncmyzcx iuxta caaia) mane-
re innuptam.aut viro fuo reconciliari. Supponit eigo Paulus ex 
aliqua caufa iufla poíTe vxorem a mari to d i fcedere ,a l iás c o -
getet eam vi ro fuo reconc i l i a r i , nu l l a t enúfque op t ionem da-
ret fe v i roVeconc i l i and i , ve l continenter viuendi , Q u o d íi 
al iquam caufam inflara difeedendi a mari to vxor habcie 
p o í í e t j m a x i m é adulterium, quod fides fibi data violatur-
N o m i n e adulteri) ratione cuius d iuor t ium celebran ab 
innocente poíTujetíi a l iqui cenfueiint fo lam copulara natu-
ralem cura alieno v i r o , velfoeraina eíl'e in te l l igendam, cora-
munis fententia defendit tefle Abbate in cap.maritus de adul-
ter.num. 3 .Sanch./¿¿. 1 o.diíp. 4..num. 3 . C o n i n c h . ^ i ^ . 3 j .dub. 1. 
concluf. ¡.Badl- Ponce, cap . i6 .num.^.d i¿ io cap.y.n.j.GaCpat 
Hur tado diéia difficult.z.Kicao decif.ij^.inpraxi, & aliis f o -
domiam , & be í l i a le ra i n t e l l i g i , quia his crirainibus caro 
coniugis in alienara diuidi tur contra raatriraonij fidem. D c -
betautem fodoraia , & beflialitas completa eíTe, i d eí l cum 
ferainis eíRiíione, alias non p e r í e d é in alienara camera cíTec 
diuif io , ñ e q u e confummara iniuriameque fufficien.s diuerren-
di caufa. Q u o d á fo r t io r i procedit in t a d i b u s , p o l l u t i o n é v c , 
fiue fecum t a n t ú r a , fiue cum a l io , v t i aduertunt omnes prae-
ci tat i Dodores . 
Debet autem adultet ium occafionem diuor t i j pracbens 
f ó r m a l e cffejquaie íi ex al iquo capice ab ea mal i t i a excufatur; 
eo quod ignoianter , vel pet v iolent iam coraraiíTum fit,nullo 
modo occafionem diuor t i ] pra:beft p o t e f l , quia alceri con iu -
g i iniuriofura non e í l , v t r e d é ex oranium fententia docec 
Bafú.í?once,h'o-9*ap.ij.num.%.Sanc\\.lib.io.di{p.$.a n . n . h i -
owm.cap.cumper bellicam.i ^.q.z.fLx. leg.vxor j .Cod.de repudiis 
Q u i n i m ó Abbas conf.^.n.^.volum.i. Rofe l la verbo Adultez 
rium.n.s.Sylu. ¿¿ j^ . i ; / í .Arra i l la».5 .Tabiena ,g1.!.». 3. Graffis 
z.p.decif.lib.i.cap.»z.n.-iz.cafu z. E t inc l ina tGregor . Lopea, 
leg.y.verbo por fuerza, tit.y. part.4. Et probabile cenfet Sanch, 
l ib.io. diff>.¿.num.i$. affirraant adulterium comraiíTum ex 
metu cadente i n virura conflantem n o n concede ré innocent i 
ius diuertendi, quia non ex raalitia,& dolo, quod videtur rc -
quií i tura inxta leg.penult. ff.ad leg.lul.de adulter. comra i íTum 
e l t , & fauet Auguí l . re la tus in cap.propofíto.¡t.q. j .excufans L u -
ctetiara ab adulterij criraine n o n quoad culpara, fed quoad 
poenara eo quod metu coada fit. Sed praedidis afTentienduin 
non efl.nara cúra raetus non excufet a culpa adu l te r i j ,& fidei 
darse violarione,quibus diuort iura iure naturas i n n i t i t u r , n o n 
potefl á diuort io,dotifque arai íf ione excafare, tamerf^excufec 
a posna legibus i nd ida ,v t tradit Couaruu.4. decretal.i.p.cap.t. 
initio,n.$. Azeuedo lib.%. recopil.tit.zo.leg.i.num.zz.'irícm\<$. 
lib.n.cap.ij.n. ¡.Se pluribus relatis S&nch.lib.io.difp.$,num.i6> 
Qon'inch.diSp.i <¡,dub.z.num,\o, 
§. I I . 
Quibus in euentibus non liceaü coniugi ob adul-
terium commiííum celébrate 
diuortium ? 
x Diuortium nequit effe, fi vterque nocens fit. 
z Ob adulterium, cuius author efl maritm non potefl vxor 
repudian. 
j E x eo qtibd maritus caufam remotam adulterij vxoripr&bue-. 
rity non impeditur a diuortio celebrando. 
4 Ob adulterium iam condonatum nequit coniux innocens d i -
uertere. 
j Si innocens figna remijfionis adultero pr&Het abfque animo 
remittendi, probabile efl in foro confcientÍA ad diuor-
tium contri poffe. 
6 Remijfio folum effe potefl de delicio prAterito , non f u -
turo. 
7 E « 
D z f p u t a t i o l l h h w t í , v i i , n i 
f "Ex eo quod-vnu! coniux adulter (tlterum de emendationt 
moneat.monitusnon ceditinri dmertendi', etjiaiiqui con-
tra renfeMit. 
i T ^ R i r a b conacniunc Dof lo rcs d iuo r t i um eíTc n o n pof-
JL fe>i iv tc rque nocens fie, quia i m q u u m eft vnius dcJi-
¿ l u m puniré al io delinquenti i ndemai feruato. Quaproprcr 
iura clamant paria dclidla quoad priuatorum ius mutua c o m -
penfationc t o l l i . Cap.penuit.^vlt.deadulter.Cctp.fignificAfli. 
cap.ex Htteris de dimrtiis.Ciip.i. feqq. per totam qutftion.d. 
Ec leg. fivxor.ff.Adleg.Iul.de adulter. Etleg.viro.atque vxore. 
^y.folutomatrim. & aliis. Ñ e q u e refercan adul ter ium v x o -
ris grauius fit, & publ icum, verique adulterium fecretum , & 
v n u m prius, a l terum pofterius, quia per quodcuuque fides i n 
m a t r i m o n i o data violatur, & ius diucrcendi f o l ü m iunocent i 
couceditur , v t i docct cíc o m n i u m fententia S a n c h . t o . 
diíp num.i, H&Cú.Vonce} l ib .y .cap. i j . anum.f. Con inch . 
di íp . i ^.díib.i.num.i i . G a ú e t r . d e m a t r . c a p . i z y . n u m . i y. Paul. 
Lavman . tra.£i.\o.^.p.c(tp.-j.num.i^. Haec tamen mutua c o m -
penfatio fo lüm eft quoad d iuor t ium , dot i fquc ami f i ioncm, 
nam quoad aecufationem cr imina lem , & v i n d i í l a m pu-
b l i camnonef tcompenfa t io ; c ü m l ibe ium fu mari to adul-
tero aecufare cr iminal i ter vxorem de adu l t e r io , c ü m ta-
m e n ipfi v x o r i non permittatur mar i tum aecufare. Leg. i , 
Codis.adleg. luí. de adulter. ficuti aducrcit Sanch. lib.io. dif-
putat.%. numero ^ i , . Laymann. l i b . ¡ . traci.io.^.p. cap. y. nu~ 
meroi^. 
% Secundó nequit maritus repudiare v x o r e m ob adul -
ter ium , cuius ipfe author f u i t , quia eo cafu maritus je qué ac 
vxorcu lpab i l i s cx i f t i t : ficuti docent ex o m n i u m fententia 
Sanch. l ib. io.diíput. f .a num.^zmiAC. t. \ ,qu&ñ.\^i fepa-
ratiothori, G a ü e i i . cap.i iy.ntím.iá. Bafil. ?oacc,lib.^.cap.iy. 
num.j . Coninch . difp. j ¡.dub.t.num.%. Gaipar Hur tado diíp. 
n.dijpcult .^.num.ii .Laym. traíi . io.i.p.cap.-j. num.i . Q u o d 
a d e ó verum eft, v t etiamfi vxor prof t i tu t ioni confentiat, reá-
que adulteiij l i t locus repudij non detur,vt c o l l i g i m i cxprefsc 
ex cap. difcretionem§.quodJ¡forfitan. Deeoqui cognouit cm-
fanguin. &cÁhipr&fertiminuuam: ¿[&\oen\m'ú\3 . pmfertim 
declarar, quod minoris dubitat ioniseft , feilicet cüm confen-
t i t i n u l t a , & fupponicidem cíPc in cafu magis dubio , qualis 
eft cüm l ibe téconfen t i c . Ñ e q u e enim a:quum crat , ve ele-
gancer inquitIurifccmfult.Sca:uola in /e^ . citm multer 4.7. ff. 
Soluto matrimonio, quod maritus improbaret mores, quos 
i p f e , aueantea corrupic, auepoftea probaui t , ficuei omnes ' 
D o d o i e s nuper relati aduertunt. Q i j i n i m ó cenfeo, fi a d u l -
ter io taci té confent ia t ; co quód potens facile imped i ré n o n 
impedir nulla legitima.occafione intercedente , nequit i l l u d 
obiieere ; quia i l l o t ác i to confenfu cenfendus eft r e m í t t e r c 
ius diuertendi, quod exiniucia iliaca fibi conceditur, i deóque 
i a l s g . i Cod.ad leg.Iuliam.de adulter. vir confentiens poena 
I snon i s punirur. Atque ica docent Caftro, lib.x.de legepxnx-
li.cap.i,. Henr iq . / í í» . ! ! . cap.xj.num.^. Sanch.pluribus relaeis> 
Hb.iQ.diJput.¿.numero y. v b i o p c i m é aduereic mulierem conf-
c iam de maticiaduleerio, ñeque impedieneem nonelfe cen-
í e n d a m confcneire,quia t a r ó ipfa imped i ré poteft, ñeque eius 
d i f l i m u l a t i o , v t p o t é q u j e e f t v i ro fubicéla cenfcndaeft de l i -
d i approbatio. Ñorzazct dlxi nullalegitima occafione, Ci en im 
v i r fufpicioncm habens de vxoris adulterio diífimulec fe i n 
long inquum proficifei animo ftaeim redeundi , ve l teftes 
abteondico? apponat , vtcercus de adulterio poílic vxorem 
dirnitccre, v e l i n fueucum emendare , nullatcnus cenferi dc-
bce adultetio confentire , fed i l l u d permitiere ob honeftum 
í inem, ficuti pluribus comprobat S a n c h . / ( ¿ . i o . diiputat.\z. 
Ex co autem quod maritus caufam remotam v x o r i 
dederit adulterium commit tendi negando inquam debitum, 
n o n fuppeditandoalimenta , aeque cam é d o m o , & ex fuá 
cohabirationc expeliendo.non cenfetur adulterio confentire, 
ñ e q u e á d iuor t io faciendo impeditur, v t i co l l i g i t u í ex cap.fig-
nificajlide diuortiif.Ei ib i G\o(ía verbo m.iteriam. Ñ e q u e enim 
muliel 'ad fornicandum vl la racione adduci debebat: cap.itd-
ne i í . q m f t . ¡ . Ñ e q u e ignofeendum eft(vt inquie V lp i an . leg, 
palamnum.^yff-de ritu nuptiar. EcGloíTa cap- exlitteris de 
Diuortiis.) et qui obecneu paupertatis cuepií l imam viram a^it . 
Arque ita fateneur omnes D o d o r e s reftc S3.nch.lib.10.diip. y. 
»«OT..é.Gutierr. cap. i i9 .nim.$. Bafil.Ponce, lib.cf.cap.ij.n.j. 
Coninch.diíp.^^.dub.x.m7í»e.Qi. iod ineelligendum inquiunc 
Tl iom.Sanch .Gut ic r r .Coninch . & Farin. quAf i .m.num^u. 
nif i vir ca intcntione vxorem rcpul i í ls t , alimencifve priuaíTet, 
v t ncceíficace compulfa adulterium commictetetj quia eo ca-
fa adulterium vxoi i s mari to eft voluntar ium pe r indéque eft , 
ac fi adulterio conniucrct. 
4 Tercio obadul tc t ium i am condonatum , & remiíTum ne-
quit coniux innocens d iuor t ium face ré : ipfa en imeondona-
t ione, & remifrioneceíTit iuri diuertendi acquifito > ficuti v n i -
ucrfi Dodores doccncDuplici ter autem h x c condonado fic-
r i poteft cxprefsc , vel t a c h é ; exprefsé fie, fi verbis exprcífis 
i c í n i t t a t in iur iam fibi f adam, & ius diuertendi ex ea acquifi-
tum , iaxta leg.fi maritus i y. §. // negxuerrnt jf. xdleg. d¿ 
adulter. Tac i ta rem ilio contingit .f iconfeiusadulceri i .&: p o -
tenspeccre diuor t ium coniugi adultero copuletur,vcl i l l u m i t á 
fami l iar i te te iadecl icut antea,nam p r s d i d i s fignis facis prae-
fumitur animum habuifTc t c c o n c i l i a t i o n i s , i d c ¿ q u c ad i n t c n -
tandum diuor t ium, aceu l andúmque aduherum non admitei-
tur, vt tradit decifio Rotae apud Farinac. 1^:. volum.x. ccnfiU 
Ñ e q u e ad hanc condonationem requiritur adulteri accepta-
t i o , quia eacondonatio eft quxdam inris cclTio , & remi f l io j 
qua í ignis excerioribu; manifeftaca to l l i rur ab adultero impe-
dimentum exigendi debitum , quod ex adulterio c o i n m i í l o 
contraxerat , vt r e d é probar Sanch. lib. 10. d i í p u t a t . i n n ú -
mero i . 
Q o o d fi innocens adultero p r x d i d a figna remi í l íon i s p r « - > 
ftct abfque animo icmit tendi ius quod habet aecufandi adu l -
terum tum ciui l i tcr , turn cr iminal i te r , ctfi in foro externo nec 
d i u o r t i u m , ñeque aecufationem intentare poíTu ; a t i n f o i o 
confeientiae probabileeft ius diuertendi & aecufandi i n t c -
g r u m re t iñe re ,v t i pluribus comprobant Sanch. d i ñ a diíp. 
a n u m . i \ . eo quód i l l a fada non fintipfo iure rem i i l íones , fi-
quidem fada ex imperio Indicis , eo quód adulterium n o n 
p l ené probatum ( i t , r e m ' í l i o n e m non inducunt, fed f o l ü m 
funt figna an imi remittentis. Qi ia ie co animo deficiente n u l -
la eft cenfenda r emid ió . Q u o d facis indicae Tcxtus in legt. 
quAjitum ^.o.^.iiemqUAritur jf.ad leg.luliam de adulterAunS i n -
qui t deftieilíe videi i . Ec leg regia 8. titul, i^ .part . j . [cafpues 
que afi la a cog ió en fu cafa, e n t i é n d e t e que la p e í d o . ] N o n 
enim alferunc de f ado remifiíTe , fed pttefumi r c m i í l i o n c m 
fecilTe. 
Illudcercum remil l ionem fo lüm efle poíTe de d e l i d o prae- é 
terico, non de futuro , ne delinquenti occafio rclabcndi con-
cedacur. Quapropccr fi rcconciliacus iecrum d e l i d u m c o m -
mittae pocerit n o n o b d e l i d u m remilfamjfed ob d e l i d u m d c -
n u ó pacracum intentati ab innocente aecufatio rain c iu i l i s 
quoad d iuor t ium, & dotem,quam criminalis ad puo i t ionem. 
V n d e f i vterque fueritnocens, fibique m u t u ó i n i u r i a m ccífe-
rine.qui poftreconci l ia t ionem laptus fuerie diuoreio fubiedus 
eft ,«cque innocenci d iuor t ium in tcntant i obiieere poteft c r i -
m i n a remifia. cap. de h'tí de aecufationib. Et cap. fi i l l i c i j , 
qudfi.4.. i u n d a G\oft. verbo recidiuo. Et leg.tranfigere, Cod. de 
tranfaciionib. Ñ e q u e remietcncibus adiones conceditur re-
greffus. Leg. qHAritur verf fi venditor.ff. de JEdilitio ediño. Ec 
tradit ex communi fentent ia Sanch. lib.\o. disp.y num.zt. 
JLt dijp.é .num.j . Bafil. Ponce, ^¿.9. cap.iy.infine. C o n i n c h . 
d i B $ j . dub.x.cond.¿ num. \ j . lAoWa.trací . i .diíp. j f . Paul. 
Layman . lib. ¿.fum.trací. io.^.p.cap.y.num.14. 
An vero eo quod vnus coniux adul ter , &: emendatus 7 
al terum de emendatione monea t , cenfeatur vterque íibi re-
conc i l i an ? N o n conueniimc Dodores Sanch.plures referens 
lib. io.diíp.-¡.num.s¡. Paul Laym. lib. ¡ .fum.tract. io.}. p.cap.j. 
num.t^. Con inch . dijp. 7, ¡ .dub.z,num.i . concí. 6. cenfent r c -
conci l ia t ionem f a d a m eífc non fo lüm ex parte i l l ius qu i 
monee, & reconci l ia t ionem offet t , de quo non vidgeur efle 
d u b i u m , fed etiam cx-parte monie i , qui efto reconci l ia t io-
nem non admictat, adrniceerc i l l a m tenetur, c ü m fit cequá 
nocens,aeperens reconciliationem. Sed r e d i ü s Bafil. Poncc* 
lib.Jo.cap. ij . infine. Gafpar Hur tado difput. 1 r. difficult. ¡.n. 
10. cenfent admoni tum ex (ola admoni t ionc fibi f a d a , Se 
rec o n c i ü a t i o n c oblata , led non acceptata non ceíTiirc i u -
r i diuertendi , quod ex altetius adulterio acquificrat ; quia 
efto íeque nocens fit, ac petens reconci l ia t ionem , i d f o l ü m 
probat non poíTe alterum aecufare d e l i d o fibi n o n r e m i f í ó , 
non rameo probat ceílific iu r i diucrcendi. A t d e l i d o remiíTo 
fi poft r c m ' . í h o n e m non delinquerit d inorr iumLmentaic p o -
t e r i t , quia n i h i l impedir : fi vero i terum i n d e l i d u m laba-
rur , amir t i r ius dluort i j petendi , emendatus vero intentare 
diuor t ium non potef t , co quod fibi n o n fuerie d e l i d u m re-
miíTam. 
§. I I I . 
Anvxoi-em in adnlcerio períiftencem teneatur in-
nocens dimittere í 
1 Vlures affrmanttbligatum effe recedere. 
i Verius eft otpofitum. 
3 Aliquandoper accidens h u obligatio ejfe poteft. 
4 Raro , velnunquam obligita eft vxor diuertere a marité 
adultero. 
V Idimus innocen tcm ñ e q u e in iu r iam remittentem d i - ^ uertere á coniuge nocente poíTe , inqu i r imus , an te-
neatur? Plures D o d o r e s » quorum m e m i n i t Sánchez lib.io. 
diíp. 1 ¿.a numero 4. cenfenr ob l iga tum etíe diuertere á con -
iuge adulteraj eo quod apud ferctinens, & debitum cxigcní* 
& rcddens cenfeatur ius d e l i d o conniuere , g rauéque h x r e -
dibus leg i t imis d'etiimcntum ihfeire , fi i l l e g i c i m i , & fpi in ' | 
fupponantur. Ec forcé ob hanc caufam rrouerb.iZ. á i c n ü : i 
Q u l m t e m tenet adulterumJlultus efi, & infipiens > fiquide?* 
M 
De Sfonfalibus. 
earetentionefu'ts hiredibu* iniurlamlrrogat dehha h&reditate 
defraudando¿usqueffim&notam lenonit tmponit iuxta T e x t u m 
incap.ftquu crudelis.it.quAft.i. i b i : Sicut crudelis,&iniquus 
efl.qui caftam dim'tttit uxorejtafaclws eft, & imuftuí qui retinet 
meretrtcem. patrenusenimturpitudinis efi. Et c.fivir deadul-
teriis. ibi Sí virfciens vxorem fuam deliqutffe qiu non egerit poe-
nitentiam/edpermanetinfornicatione.vixerit cum tila rem erit 
& eius criminisparti ceps. 
CíEtcrúm c o m m u n i o r c f t fententia> & vera per fe r a t io -
ne adulterij nu l lam eíTe ob l iga t ioncm vxorem adulteram 
d imi t t end i , v t i col l ig i tur ex D . Auguft. 'relato in cap, idolola-
tria iS.qui.ft. i . ib i ; permifit Dominus non iujfit.Ez ex cap.quem-
admodum, deiureiurando, ibi : tutius effe adulteram non ac~ 
cufiare. Ad idem eft cap.de benedicto .Cap.quod autem. Cap. non 
erit. Cap.cümvenundatur, cap.apud mifericordem,$i,qudft.i. 
Ñ e q u e contrarium probant Tcxtus num.pr&ced. relat i loquun-
t u r e n i m de mar i torc t inentc vxo rem adulterara nu l la adhi-
bica corredione, is namque eius turpi tudinis particepS) & pa-
t ronus cenferi debet , & oranis nocuraenti legit irais haeredi-
bus f a d i caufa. Secús vero de ma r i t o qui retinet adulterara 
corrigens, Scquancum i n fe eft del i£lura irapediens. Ncquc 
eft vllus alius Textus, ex quo leuiter col l igatur ob i iga t io cx -
pel lcndi adulteram. Q u i n i m o Chr i f tus Dorainus Aí^í/¿. 
Ó" 19.a prxcepro non d imi r t end i vxorem excepit fornicat io-
nis caufam , indicans fatis ftante caufa forn ica t ion is , ñ e q u e 
aftr ingi mar i tum ad retinendara v x o r e m , ñ e q u e ad i l l am ex-
pcllendam , fed vtrumque ei l i b c r u r a e í í e . R a t i o n é q u e aper-
t a i d ipfura conu inc i rü r . N a r a c ü m diuor t ium iure ipfo na-
turae in t rodudura ílt in pesnara delinquenris , & innocentis 
fauorem, asquú é r a m e innocens ad i l l ius execut ioncaf t r in-
gcrctur,fed i l l o pto fuo l ib ro v t i poíTecal iás in i l l ius posnam 
•verteretur. Atque i ta ex corarauni fententia fuftinent Sanch. 
Itb . io .di fp .n .a n.6. Con inch . diíp.^^.dub.^. Viul .Laymzn. 
l ib.^.fum.traci . iQ.^.p,c . j .n. i ¡ . Gafp. Hurtado di íp. i í .dif¡ ic .^. 
a n.i 
D i x i per fe , nam per accidens ratione c o r r e í h ' o n i s » 
v e l fcandali aliquando etfi ra t i f l imé ob l iga r i maritus poteft : 
íi enim credat maritus vxorem corrigendam eíTe, f c a n d a l ú m -
que fedanduraji eam falrem ad terapus d i m i t t a t , idque pr s -
í larc poí í i t abfque gtaui fuo incoraraodo, lege charitatis tc-
ncbitur, v t i aduertunt p r x d i d i 'Dodores . A t id fieri eft i r a -
poflTibileddcóque d i x i rariífime poíTe mar i tum ob l iga r i .Quip -
p é vxor quae in domo m a r i t i eam reprehendentis, & pu-
nicnt is de l inqu i t , inde diraifla l ibe r iús peccabit. N o n igir^ 
tur d i m i f l i o c o r t e d i o n i vxoris m é d i u m aprum c l l . Piaetejí:-
q u a m quod huiufraodimediura eft mar i to onc to lum , t um 
quia cogitar coslibein vitara agere , t u m quia firmar adulterij 
íu fp ic ioncm.quse i n gvauc dedecus ei cedit : v t i autem medio 
ad corrigendam vxorem i ta d u b i o & fibi incoraraodo nul la-
tcnus maritus tcnetur. Et gb eandem rationera non tcnetur 
rat ione vitandi fcandali , feu fufeipionis, quam plures conci -
pere poflunt fe de l ida vxor is pa t roc inar i , m á x i m e cum huic 
íufe ip ioni aliis mediis fuecurri poíIit»nerape vxoris reprehen-
í ione, rec luf ionc,a l iave moderara punit ioneiqua fatis i n t e l l i g i 
poí í i t ipfura min ime adulterio confent ire .Quod í i a d h u c fuf-
pic io perfiftit.paticntcr fu í l inenda eft,eft en im f&andalura non 
datura,fed acceptum. 
Ex his a fo r t io r i infertur raro vc lnunquam ob l iga tam eíTe 
vxorem diuertere a mar i to adulrero. N o n en im tcnetur cor-
red ion i s praecepto,cüra ipfi vtpote virofubditae datura non fit 
virura corrigere puniendo, fed monendo, & exhor tando, nc-
quc dimiíf io cenfenda eft m é d i u m aptum ad corredioneraj 
quippe dimiíTus deterior fict.PraEtcrquara quod v x o r i i n c o m -
m o d i í í i m u m eft,qu3E cogitur & ceclibem vitara dcgere,& ma-
r i t i confort io fibi reguiariter v t i l i í f imo pt iuar i . Minus o b l i -
gari poteft obvi tandum fcandalumjfeufufpicioncnbquod i p -
í"a mar i t i de l id is a í ren t ia tu r , cúm ó m n i b u s corapertum fit m u -
licrcs aegerrimé ferré raaritos aliis commifceri,ncque poten-
tes eíTe ad i l los contincndos, ficutiaduertunt H e n r i q . l ib . i i , 
c. iy.w.^. Mat ienzo , l ib .¿ . recopilat.tit,\.rub. gloff. i . n u m . i o i . 
Saa , verbo diuortium. num.6. Sanch. plutes referens, diíp. 1 5, 
num.vlt. Con inch . d i í p . i ¡ , dub.$,cond.i. Gafpar Hur t ado 
diíp.n.diffic. 4 , /» fine. 
5 Trobatur ejjicaciter oh adulterium occultum poffe innocentem 
recedere. 
6 Satisfit obieclioni. 
7 Vtpndittum diuertium fiat,debet innocens moraliter effr cer-
tus de adulterio coniugis. 
8 Eaqminiudic io externo probata fujficiunt , v t ludexfen-
tentiam diuortij ferat, hanc certitudinem moralem prA~ 
fiat. 
9 Exorta controuerfia fuper impotentia v ir i , fi ipfe adulterium 
fateatur, non poteft coniux ad diuortium ex ea confejftons 
procederé. 
10 Coniux recedens ob adulterium abfque fententia reñituenduj 
eíl fpoliato pétente. 
11 Spoliatus certus moraliter de adulterio non tenctur debitum 
redderejamvtfi fuperior pr&cipiat. 
§, I V . 
An propria authoritate poífic innocens á coniuge 
adultero diuertere, vel ncccíTario fententia 
ludicis requiratur ? 
1 froponhur ratio dubitandi. 
4 Seclufo fe ándalo tam ob adulterium oceultum, quam noto-
rium licet diuortium faceré. 
¡ Procedit hAC dotfrina fiue adulterium commiffum fit poft 
fpolium.fiue ante. 
4 Sí ípoliatusobiieiatfpollanriadulterium,non obinde reftituen-
dus eft&ifi f tdfí l tmtm fpoliantis fit Aque nominm, 
I 
R A t i o dubitandi fumitur ex co quod in iquum videatur quemlibet i n fuá propria caufa ludicem elle. At fi i n n o -
cens ob alterius adul te t ium poíTct fe á con iuge feparare, l u -
dex in propria caufa eíTet. I t em d iuor t ium eft poena nocen-
tis,quara ius ipfo f ado iraponit . fcd ludic i remi t t i t i m p o n e n -
dam-Deniquc macrimoniura eft Ecclefiae authoritate celebra-
l u m : debet ergo authoritate Eccleíide, & non ipforum con iu -
gum diíl 'olu'^vci videtur t radi tum mcap.fAculares cap.hiítori». 
H.quAfl.z. ob quas rationesGab. in q.d.} ¿.quAfi.vnicaart.x, 
conc,¡. cenfet etiam ob no tor ium adulterium non poífe c o n -
iugem innocentem d iuor t ium f a c e r é , fed nece í í a r ió expe-
d a r é d e b e r é Eccleíiae i iAl ic ium. At 'quando d e l i d u m adulte-
r i j eft oceultum confentit D . T h o m . diéio d t ñ . ^ ^ .quAñ. L a r -
tic, j . Bonauent. ib i .qmñ. 3. Richard . art.i.quAfi. 3. T u n e c r c -
mara in cfAculares.^ } . q . i . quosrefc t t ,& fcquitur Bafil.Ponce,, 
l ib .y .c . i i .a n .é . 
C x t c r ü r a v e r i u s c e n f c o f c c l u f o f c a n d a l o tam ob adulrc-
r l u m oceultum,quam no to r ium coniugi innocent i liccrc d i -
uor t ium faceré tam quoad debi t i reddi t ionem , quam quoad 
mutua; cohabitationis feparationem. SicdocctPaludan. in 4, 
4.$ ¿.q.i .art. i .concl.^. Sanch.plures referens l ib.io.diiput.it , 
<í ».f . & » . i 4 . 3 1 .Ó"fiqq. H e n r i q . Hb. 1 i . c . i j . n . i . K c h t i l l i b . í . 
q . i j . J E g i d . C o m a c h . d i í p . } Gafpar H u r t a d o dijp.n.dif-
ficult.é.num.n. & a l i j . 
E tqu idem quando adulterium notor ium eft per eu idc iv 
t;am f a d i j v c l confe í f ionem rei i n iudic io et iam c iu i l i non f o -
íura innocenti conceditur ius diuertendi ab adultero, fed ñ e -
que Ecclefia i l lura coimpellcre poteft ad adultcrum recipien-
dum,vt videtur decifum in cap. fignifieafii de diuortiis ibi. S¿ 
notorium eft mulierem ipfam adulterium commifijfe, ad e a m H -
cipiendam prAfatus v ir cogi non debet. Et fauet cap. ex parte de 
Sponfalih. i b i ; quianemini licet vxorem fine manifefta caufa 
fornicationis dimittrre , ergo (lante manifefta caufa fornicntionts 
licita eft dimitfio, ñeque vxor dimiffa reftituenda eft, ficuti dover 
GloíT. c.Agathofa , verbo fornicationis.ij. q.t. E t efin. verb» 
fornicationis de adulteriu. Panorm. cap.conftitutus num.4. de . 
conuerf.coniugater. Ec c. ex parte de Sponfal. E t c.fin.de adulter, 
T i r a q u e l . in leg.fivnquam. verbo reuertatur,num. 137. Cod.de 
reuocand.donationih. G r e g o r . L ó p e z , leg. z.verbafieyendo tit. t . 
p.4. Nauarr. c . n . w . z j . Surd. dealim. tit.y.q. 16. Sanch. lib.10. 
difp.iz. n.$i . iunBo n . i } . v b i plures referr. Etenim cura d e l i -
d u m no to r ium eft perinde e í l ac fi publica fententia, & i u d i -
cio reus damnatus eflet. 
Quaedodt inaver i f i i raa ef t , fiue adulterium commiíTum 
fit poft fpolium,fiue ante. Quocunque enira teraporc no to r ic 
c o m r a i í í u m fit,reftitutio deneganda eft. N a m c f t o in di¿io 
cap.fignificafli f o l ú m fada fit ment io adulterij poft fpol iura 
perpetrati)id f a d u m eft,quia i n eo aliqua ratio dubi tandi e í te 
poterat ex eo quod fpolians occafiotlem adulterij dederit ,non 
quia decifio ad adulterium c o m m i í í u m poft fpoliura reftrin-» 
genda íit, cura i l l u d adulterium leuius fit, q u á m commiíTmn 
ante fpoliura,vt r e d é aliis relatis notauit Saach.lib.io.difp.u.. 
num. 3 o. 
V e r ú m ob adulterium oceultum poífe feelufo fcandalo 
coniugem innocentem ab adultero diuertere nu l l á expedata 
fententia hac effieaci ratione probo. M a t r i m o n i j natura ca 
eft , vt coniuges fibi inuicem obligentur ad mutuam cohabi -
i a t i o n c m , & debiti redditionem,dura camera fuam in al ienan» 
non diuifer int . Ergo fada hac diuifione ab adultero ceíTat i n 
innocente ob i iga t io per con t r adum ma t r imon i j accepta, fi-
cuti ceífat quaslibet alia promiíf io ceflante condit ione fub 
qaa t a c i t é fada eft. Vnde in d iuor t io innocens non fibi ius 
d i c i t , fed iure a mat r imoni j natura concef iov t i tu r , quod ius 
Ecclefia approbando mat r imonium approbare c e n f c t u í , i d e 6 -
que authoritate Eccleíiae d ic i poteft d iuor t ium prsedidum cc-
lebratura. Per quae ratio dubitandi folutaeft. Et confirraatun 
ob adulterium n o t o r i u m , feu v t placet Bafil.Poncc, ob adul -
ter ium , quod incont inent i no to r ium fieri poteft probar io-
nc oblata, l icet coniugi innocenti propria authoritate á n o -
cente diuertere , ergo xqnc ei l i c c b i t i n foro confeienria: ot> 
adulterium fecretum. Quippe ius diuertendi non ex pub l i c i -
tate, fed ex d e l i d o nafcitur. Publicitas en im fo lúm ad fedan-
d « m f c a n d a l u m r c q « ¡ r i i i i r j quare fcandalo ccífante q u o m p -
docunqúe 
'D/ffutatio 111. 
docunque conftet de adulterio poffidet innocens ius á l / e t -
tendi . 
6 Qt10(l fidicas id verum eíTe fpedata matr imoHij nataraj 
at ob vitandas hominum ñ a u d e s , & malitias base feparatio 
abfque E c c l e í i s d e c i a r a t i o n e intetdicitur? obftat i quia n u l -
lus cít Textus ex quo col l igatur hoc ptseceptum, & o b l i g a -
t i o . N a m Textus qui pro ratione dubitandi referuntur n i h i l 
probant. Etenim cap. fdcularü n o n de d imi lhone ex caufa 
adulterij» fed faruitiae loquitur , qux cauia cum Ecclcfiaí au-
thori tate i n t todud la í i t , & l a t i t u d i n e m habeat, jequum non 
erat cuiufvis indicio remi t t i , fecús in adulterio quod i n d i a i -
fibile eftj & iure naturali d iuor t io caufam pr^eftat. Prxcer-
cLuám quod ibidem excommunicanturiqui nullas caufas di í í i -
d i j probabrliter proponentes,antequam lis per Ecclefiafticos 
ludices decidatur vxores d i m i t t u n t , quod eft diuerfum a no-
ftro cafu , i n quo adulterium innocenti certum cíTe debet> 
v t dicemus» Textus in cap.hijioria praecipit vxorem ante o m -
nia reftituiiquia de adulterio nondum c ó f t a b a t : fo lum facef-
Cit aegocnim Textus in cap.porto, ds diuortiis, i b i Etia/nJ¡pa-
rentela effet publica, notoria abfque indicio Ecclejia ab ea fe-
farar i nonpotuit, fed hic Textus non de d iuor t io quoad t h o -
r u m , & cohabitat ionem loqui tut , fed de mat r imoni ) d i l í o l u -
t ione quoad v incu lum, & libertaccro alteri coputandi. Quae 
r t s cum grauiffíma fih&c grauioribus periculis expofira>men-
t ó iudic ium Ecclefiacrequirit. Nu l lu sc f t ergo Textus,ex quo 
eolligaM.r fententiam Eccleíiiae expedandam elTe ad diuor-
í i u m : q u i n i m ó banc nece í l a r i am non elle indicar Textus in 
c.ex parte de Sponfalib. 'xh'i : Quianemini licet 'vxorem fine 
manifefia caufa fornicationiídimitiere. Supponit ergo ftauce 
manifefta caufa fornicationis , manifelta inquam ipíi i n n o -
centi polTe nulla expedata fentcntia ab adulrero recedere : & 
apertius id expt imi tur á H ie ronymo in c.dixit DomhiiM, \ z , 
q. i . i b i : Vbicunque fornicatio efl, vel fornicaríonis fujp'cio, l i -
bere dimittiturvxor. No tandum eftverbum libere, quod n u l -
l a m requint l icentiam.vel fententiam,quia ipfummet indicac 
cíTe fententiam latam , vt pluribus comprobar Tiraque!. /» 
leg.fi vnquam, verbo reuertatur a num. 13 4. Cod.de reuocandis 
•donat. Et co l l ig i tu r aper té ex f.^ro verbo libere de 
Homicidio in 6. Et l icet vetbum libere idera fit, (Vt placet Ba-
f i l . Ponce, lib.9.c.\%.infine,) ac l ic i té ,perpcram tamen addi-
d id i t fententiam Ecclefiae necelTariam effe, cum in praedido 
T e x t u nulla huius fententiae mentio fíat. Q u ó d q u e non 1c-
uiterconfonat legi a Chrif to D o m i n o latae Matth.$. & 19. 
concedenti viris ex caufa fornicat ionis vxores d i m i t i r é . Ex 
qua concefllone ludices Ecdefiaft ici eolligune quid i n his 
caufis debeant decidere, non tamen mar i t i de adulterio v x o -
ris certi e o r u m l u d i c u m decifionem expedare aftringuntur, 
v t falsoputauit Bafil.Ponce, d.c.\%.num.^. Fauécque f a d u m 
l o f e p h i A l^ f / / 7 . i . volentis f a n d i í í i m a m virginem oceu lcé d i -
mictere ob adulteri] fufpicionem , ficuti mul t is coipprobat 
Maldonar . ibi. Et Suar. tom.i. m ¿.p.qu&ftion.zy. art icul . i . 
feft.z. 
y V t autem praedidam diuor t ium innocens facia t , debet 
certus morali ter eíTe de adulterio coniugis altcrius , ob du-
Liura enim, vel lufcipionem probabilem nequit in fuum con-
iugem quafi {encentiam ferre,& iure quod haber priuare .ficu-
t i omnes Dodores no tan t ,& co l l ig i tu r ex c. ex parte de Spon-
fiaiib. i b i : quia nemini licet vxorcm abfiquemanifefia fornicatio-
nis caufa dimittere. Et ücéc in c.dixit Dominus. 3 t.qu&fi.t. d i -
catut vbicunque fornicatio eft , vel fornicationis fufpicio 
l i b e r é d imi t t i tu r vxor . Nomine fufpicionis non qua:cunque 
fufpicio, fed violenta > quaique cer t i tudim mora l i a:quiualet 
inte 11 igi tur . 
t Dub ium tamen eft) quae hanc ce'rtitudinem moralem 
praeftent? Refpondeo ea fola eíTe qux in iudicio externo p r o -
bara fufficerent, vt ludex.fententiam d iuo t t i j proferret , ve 
mul t i s comprobatSanch. lib. 10. d i íp . \ i . .num. 40. Gutierr . 
cap.119.num.11. Quippe coniux innocens recedens ab adul-
tero quafi fententiam profert. I n particular! autem eíFe fo -
l u m cum fola . i^jdum cum nuda, i n eodem l e d o , non eft d u -
b i u m eífe fufficiens adulterij ind ic ium , v t i deciditur i n cap. 
l ittem, deprAfampt. Ofcula autem, & amplexus p r e c i s é etfi 
plures Dodores , quos refert Sanch. dicia diSp.u. num'. 46. 
cenfeant fufíicere adfeparationem , veiius eft oppofi tum, v t 
t radit ipfe Sanch. num.47.eo q u ó d ñ e q u e ex natura r e i , ñeque 
ex aliqua lege p l ené adulterium inde probetur ; at fi praedida 
ofcula , & amplexus cont ingerent in locoabd i to , & fecrcro, 
v b i facilé copula haberi polfetjvel ali is conieduris adiuuen-
tur.fine dubio credo fuíficere fi non ad condemnationcm c r i -
mina lcm poenae ordinatiae, b e n é tamen ad d iuo r t i i fepara-
t i onem,v t pluribus allegatis docuit Buríat . conf .Li l . num.^.. 
'Vol ím.í .Mítcaid.deprobat .concl . f j .n . f .&coKc.éq. . Sea n.í* 
Couaruu. ^.decret.í.p.c.-j.^.G.numero 3 . Azeuedo Ub.'A.recopiU 
titul.zo.Rub.nufnA^.Gxa&s i'.p.decif.Ub.i.c.s^.nutn.^. N a -
uarr. Rub.de indiciis.num.i». Ñ e q u e contradicit Sanch. fi be-
n é ¡nfpiciatur> vt conftat ex his qux dixcsat d i f a difp.it. n> 
4j-.¿» fine.-
E t idéji i dicendum ex i f t imo , fi a l i q u » lú te ise a m a t o i i » 
ipfius mulicris reperirentur.quibus adu l r c r íum practeiíturtl Fa-
teretur, nam efto illa confell io v t p o t é cxuaiudicial is nbrt 
p lené de l i dum probet. At fada i n iudic io p lcné ü l ad pro* 
barer. C ü m ergo in prxfent i agamus de d iuor t io cx t i a iud i -
ciali ter f a d o » ea confeffio extraiudicialis fufíiciens eífe de-
bet , m a x i m é cúm pracdidae confeíf ioni adiungantur ama-» 
Itfrix l i t t e rx . Amafio milfce , quae fimul cum i l l a confe í l ione 
fufficienter I iubcem mouerc polfent ad iudicium de adul ter io 
ferendum.vt rede trad.t Mcnoch. depnfnmpt.lib. ^.prdfumpt, 
l'x.infine. Panfius conf.^.infine volwn.^. Mafcard. de probar» 
concl.6i.ntwi.io. Si enim inquit Sanch. d i H a d i í f . i t . nttm.^u 
Etconfen t i tGu t i e t r . £'.119. num.ií .verf. qu.xrta comluf. facis 
eft vt coniux innocens dmertere poflit,fi de fui coniugis adu l -
r e r i o . leu de i l l ius v iolento indicio ccitior fiar á periona fidc 
digni f i ima , cui m é r i t o prudcntilTimus quifque fidem habe-» 
rct, quia i l l u d d i d u m ceit i tudincm moralem ptxftat > á f o r -
t i o r i ipfius coniugis adulccrantis in amatoriis l i t tcris f ada 
certi tudinem moralem prxftare cenfenda eft. Minor n a m -
que piobacio adulterij,leu i l l ius violenta: fufeipionis r e q u i r i -
tur ad d i C o r n u m p r o p r t á a u t h o r i t a t e f a d u m , quam f a d u m 
iudic io Ecclcfia:. Pra r tc rquám quod fatis probabile eft, ve 
pluribus firmant loann Bapt.Fciret. c o n f . i ^ . n w n . ^ . é ' Fa-
r'nac. í .4 .^. i 36.wwOT.18. Gutierr. M%$.n,i%.injim. Ad d i -
uor t ium celebrandum non ei^i opus ea indicia adulterij.quae 
fufpicionem v olcntam.red latis elle qux probabilem, & vc-
hemcivcm fufpicionem iadicarent. 
I l l u d pro cerro habendum eft, fi exorta controuerfia fu- ^ 
per impotcntia v i i i ad m a t r i m o n i ) d i n o i i u i o n c m , i p í c fareatur 
adultetium commifi í fe , ex ea confe í l ione etfi i n iudicio f ada 
non poteft vxord iv ío i t ium intentare , quia i l l a confe í l io prae-
fumi debet fraudulenta ad c l idendam vxoris in tent ionenif 
fadaque eft contra formam praelctiptam in c xp. ex litteris de 
druortii<,vt r e d é notauit Riccius inpraxi d e c i f í ^ t . Et ex i l l o 
Bafil.Ponce,/í¿. 1 o . í . i 4. 
V e r u m etfi nulla expedata Ecclefix fententia poífit i nno- 10 
cens feclufo fcandalo fe a coniuge adultero feparare ; at íi 
Coniux fpoiiatus querelam firmet de iniuria fibi i l la ta , ref t i tu-
t ioncinquc petattftatim reftituendus eft, ñ e q u e feparatio per-
mittenda.qiioufque adulterium plené probatum fit: ficuti de-
cifum eft i» cap.fign¡ficafti,de diuorlijs.pct a igumentum a con-
trario fenfu ; expreífiüs ca.p.i.cap.inlittcris.cap.in conqueftione, 
cap.itcmcíimquis dereft'nut.tyoliator.ic tradunt omnes.Nequc 
en im squum eftconiugem pub l icé priuare fuo i u i e , & poífef-
fione,qiiin pub l i cé conftet de caufa ob quam eo iure, & pof -
feífione priuatus eft. 'Quocirca h x c reft i tutio quoad omnia fa-
ciendaeft tam quoad mutuam cohabitat ionem, quam quoad 
debi t i reddi t ioncm,vt c.red'ntegranda.y. . & 2-3. qiuji . 
1.quia his ó m n i b u s fpoiiatus eft,neque v l lum adeft periculum, 
vel damnum,ob cuius caufam impedienda íit reftitutio quoad 
debitum coniugale, ficuti adeft cüm fpoliarur coniux ob ma-
t r i m o n i j nul l i ta tem. Q u o cafu oblatis incontinenti proba-
tionibus non reftituitur ípo l ia tus ad coniugale debitam ob 
pecc^ti periculum, fed ad muruam cohabirationcm. c.litterws 
dereflit.ípoliat. Atque ita tradit Sylueft. verb. Matrhnonium. 
1 o.<7. f .Tabiena eodem.^.q.^.num. l o . A l h c ñ c . i n fuo ditiionario 
verbo Matrimonium.y.verf.vlr. Sánchez l ib.io. diíputatio. 11. 
m m . 1 j - . 
Ipfe tamen fpolians certus morali ter de adulterio , pracce- 11 
pto Superioris iubentis fpoliato rcddi debitnm obedirc non 
tenetur, quia p r x d i d u m praeceptum, v t p o t é ex falta p r x f u m -
ptione latum obl iga t ionem non induc i r , m a x i m é cúm ex: 
eius obferuat ionelpol iant inocumentum proueniat bigamia:, 
fi v e ü t ad Ordines tranfire , & vxorem virginem acceperit, 
ñeque poft adulterium cognouerit. Q u o cafu quia damnuui 
eft irreparabile exift imat Sanch. dicia di.tp.ii. num.tz, circa 
finem, cum Wícnoch. de recuperand.pofiLff. m n . i . num.11 ¿. & 
308. Alexandro in leg.naiuraliter. §. nihil commune.num.to.jf. 
de acquir. poffeff. Gtegor. L ó p e z leg.i-j. verbo que le entregafe 
tit.z. part . ¡ . v i r u m fpo l ian tem, of fe ren iémque probationes 
incon t inen t i , id eft intra breue tempus arbirr io ludicis , co -
gendum n o n eífe vxorem í p o l i a t a m admittere ad coniugale 
debitum, tameifi ad omnia alia reftituatur. Aigum.cap.late-
msdereftit. ípoliat. Ext ra hunc v e r ó c a f u m etfi fpoliata p r i ú s 
receíTct i t , vel fpolians incont inent i offerat probationes , re-
ftitutio facienda eft, v t mul t i s comprobat Sanch. diéia dityt 
1 i . anum. io , 
§ . V . 
Qualicer coniux innocens procederé debeac diuoí-
tium iudicialitec intentans ? 
1 Duplici aciione citiili,& criminali'ipotefiprocederé. -
z Sí maritus ad pcenam fanguinu vxorem aecufit,corar» ludí* 
ce f&culari agere debet. Si vero ad alias pcenas coram 
f&eularhvel Ecelefiafiico. 
i c 8 r D e Sfonfalihus, 
3 Si ciuiliterprocedat coniux ñd duiortiumMtem coram Eccle-
fiajiico intentare delet. 
4 Intentata ciuih añionenequit coniux ad criminalem tran-
siré,•vel « contra. 
$ Véndente lite fiue criminalijiue ciuili alimenta, & Hits ex-
penfs. vxori minifiranda funt. 
6 Si vxor legitime accufata falfis probationibus fe defen-
dat , folhm obligata eft reftitueré marito expenfas l i -
tis. 
y Ohltgatm videtur maritus dotem vxori in hac parte reftitue-
ré. Gluidquid alij contrafentiant. 
j T T ^ V p l e x a d i ó coniugi innoccnt i conceditur aducrfus 
X - ^ c o n i u g c i n adulterum ciuil is , & cr iminal i s . Ciu i l i s cft. 
q u x ad fcparationem tho r i , mutuaequc habitat ionis, & amif-
í í o n e m dotis t e n d i t , criminalis , quae ad posnam fanguinis 
procedit. Haec autem criminalis a d i ó f o ' ü m competir ma-
r i t o aducrfus vxorem , non e c o n t r á , v t expvcfsé d .c idi tur 
in leg. i.Cod.ad leg. luí. de adulterips. Et leg.regia i.tit.zo.Hb. j . 
nou&recupilat. ideóque accufanticnminaliter mar i to vxorem 
de adul ter io , non licet v x o r i exceptionem adulterij m a r i t i 
o p p o n c r e » quia in hacadione pares non fun t , ñeque in i l l i s 
d e l i d i í q u o a d praedidam poenam admi t t i tu r compenfatio. 
A d i ó ciuilis vtriquc coniugi competir , & vnius d c l i d u m a l -
tcrius de l ido compcnfatur. 
1 Si igitur maritus ad poenam fanguinis vxorem accuCet, nc-
c e í í a r i ó a d i o n e m intentare debct coram ludice faECulat¡,quia 
folus i l le eft competens ad pcenam fanguinis imponendam, 
vt í dcc iákat cap.fcntentiam fangmnts>Ne Clerici,velMonachi. 
"Etcap,tu&deprocuratorib. Et ib i Panormir. num.6. I m m o l a 
num.iQ. A t fiad alias pocnas infligendas accufetur adultcr 
coram faeculari, vel Ecclefiaftico ludicc a d ' o intentan po-
teft , quia vterque ludex competens eft , locúfque datur prje-
uentioni. Quippe adultcrium eft inmria Vacramemo m a t r i -
m o n i j fada,cuius punit io v t r i q u e l u d x i faeculari,& Ecclefia-
ftico compet i r , ficud o p t i m é tradit Panormit. dido cap. tu& 
num.é . Couaruu. 4. decret.t, part. c a p . y . § . j . n u m . i o . lu l ius 
Chraslib.f.recept.^.fin.qu&ft i j . n . i . Anaftaf. Gcrmon . lih.$. 
deifacror.immunit.cap. 1 z.num. 56. Barbofal.z-part. 1. inprinc. 
num.i u f f . fotuto matrimonio, quos refert, & fequitur Sanch. 
lib. \o.difp.%.numA6. 
3 At fi ciuil i ter procedat coniux ad d i u o r t i u m , a m i / f i o n é m -
que dot is ,necef lar ió coram Indice Ecclcí iaf t ico ad ionem i n -
tentare debet. N a m cum agatur de obligat ioue mat r imoni j 
difibluenda , folus ludex Ecclefiafticus competens eft , ficut 
colligitureA: m/). iu&deprocurat. Sccap.i.vtlitenon ronteftata, 
E t t radi t lul ius Claius,8c Anaftaf.Germonius x'¿¿y«/'/'<3:.Co-
uaruu. íiíiafo capitey §,(,. numero i . A n t ó n . Gomex leg. 
80. Tauri numero 47. Graffis I . part. decif, lib.z. cap. 84. 
numero í%, & aliis rclatis Sanch. lib. 10. dilputat.z. n u -
mero i j . 
4 Intentara autem c iu i l i ad ione nequit coniux ad c r imina-
l e m tranfire, non f o l ú m quando pender vnius ad ion i s i u d i -
c ium , vt deciditur exprefsc inleg. vnica.Cod. quando ciuilis 
aéirocriminalipr¿iudicat, fedetiam eo iudic io finito,co q u ó d 
i n hac caufa diuort i j vtrumque iudic ium ad idem tendit , fci-
l icet ad punit ionem adu l t c r i , vel priuando i l l u m poreftatc 
exigendi d e b i t u m , dotifque ami í f ions , vel poenam mor-
tis imponendo.Quo cafu vna a d í o al tcr i pra:iudicat,vt notac 
GloíTa in jupradicialeg.vnica, verbo de refamiliari. Et Abbas 
ca,p.tu&num.¡.deprocuratorib. Barbofa leg.z.part. i . in princip. 
num. 1 j 8.^* feqq.ff.foluto matrimonio. Sanch. lib.io. di[p. 8. n, 
19. vbi »«?»,i,o. oprime probar ñeque etiam per exceptionem 
licere mar i to .qu i prius de adulterio vxorem accufaui r ,&dc-
ftitit, vel v idus fuitobiieere adultcr ium vxor i cius confor t iu , 
b o n á q u e dotaba repctenti,deducetec namque alia via i n i u d i -
cium , quod iudicatum eft,vel iudicandum pendet contra leg, 
duobus 1 y .ff.de except. rei iudicatA. 
5 Pcndcnre li te fiue c r i m n a l i , fiüc c i u i l i a l imenta , & l i t i s 
expenfae vxo r i miniftrandee funt, non fo lúm quando ipfa d i -
uor t ium aducrfus v i rumob adultcrium ab co commifTam ¡n-
t c n t a r c t , quod cer t i í l imum eífc rederradunt Guticr t . l ib. i . 
can.cap.t^.numero 7. Barbofa Ruh.jf.foluto mairim.z.part.nu-
mero ^ . in f ine . Sanch. í¿. disp.Z.num.zK. fed etiam quando 
aducrfus i l l a m diuor t ium á v i r o intcntatetur , qu a lite pen-
dente n i h i l eft innouandum > quod procedit etiamfi adultc-
r i u m n o t o r i u m fit,vtaduerrunt Zeuallos in fuisqu&ft, comm. 
qu&fl.j34e.num.i'i.&feqq. Farinac. t.^.qmft.i^i.num.^i.GM-
t ierr . cap.izy.n.io.Sanch.. loco atlegato, t amet í i i n foro con--
feientiae ad ea a l imen ta , & expenfas fubminiftvandas non tc-
ncamr v i r certus de vxoris adulterio,vti tradunt S^nch.Guricr. 
& Farinac.nupcr a l legat i .Quinimo ñeque i n foro externo tc-
netur vir fubminiftrare a l imenta vxor i é domo fu^i fugienti 
ob t imorcm , quera haber efic á v i ro male t radandam caufa 
adulteri j fufpicati, v t i r e d é Farinac. d i c l a d i í p . i ^ ^ . n u m . ^ . 
G ú ú e n . c a p . izy.dematrim num.zi . Quippe vir non tenetur 
extra d o m u m vxorem aIerc;quando ipfe caufamicccíTus non 
dedic. 
Q u o d fi vxor leg i t ime de adulterio accufata falfis fe pro-
bationibus defendat, imfpcdiátque d i u o r t i u m , & applicatio-
nem fuarum bonorum marito , verius eft fo lúm committerc 
peccatum in hacfalfitatc , o b l i g a t á m q u e elíe refti tueré m a r i -
t o expenfas l i t i s , & fi quid aliud daranum ex i l l ius p iofccu-
t ione incurr i r ; fiquidem ad irapediendura dmoi t iura , & ap-
plicationera fuotum bonorum marito nu l lum ius habet , ac 
n u l l a m obl igat lonem habere reftiruendi mari to bona quae 
per fententiam i l l i eífent applicauda. Quippe ad propneta-
tera i l lorura bonorum nul lum habet ius nif i media fenten-
tia , quae eflo iniufté impedia túr , ea iniufti t ia non eft aduerlus 
maritura.fcd a d u c r f u s R e m p u b l i c a m , p u b l i c ú m q u e iudicmra, 
quodperucrrit , ficuti docuit Nauarr. ^ . i 8 . »»w. 49 Graffis 
l.part. decif.lib.}. cap.j. numero z ¿ . M e ó m lib.i.fumm. ca-
pite 14.§.3 f. Ludouic.Lopcz i.part.tnñruií.cap.i 59.§. A t N a -
uanm. & a l i j , quos refert, & fequitur Sanch. lib., o. diíput.S. 
m m . i í . 
E x his inferendum videtur obligarura cíTe maritura dotem ^ 
vxoris reftituetc , aqua fe feparauir ob adulrerium coramif-
fum, fiquidem vxor dotem perderé non poteft , quoufqueper 
fententiam ad i l l ius priuationera daranatafi t , v t i plunbus 
firraat Couanuu.q. decret.i.part. cap.j ,§.6. num.i. cft c n i m 
dotis araiífio poena adulterij lata in cap plerumque, de donat. 
inter v i r u m , ^ vxor.leg.confenfu.§.i. Cod. de repuiijs. L e g j j n i -
ca.^.taceat.Cod.dereivxori&aBione.Leg.tmies ^.focer,ff. adleg, 
luí . de adulteriis. A t reus pcenara fubire non renetur,quouf-
quefententia faltera declaratoria crirainis accedat, vt late 
probauimus traB.de legibus.vbi delegepoenali. Ergo vxor d o -
tem amittere non tenetur ante fentcntiain>ac proinde manrus 
videtur obligatus ei dotem reft i tueré. Cont ra t ium defendie 
Sanch. lib. ic .di íput. 9.num. \ i,, ta. morus rat ione, cui compe-
t i r cxceptio.ne aliquid foluere a í l n n g a t u r habet ius re t inendi 
tara i n foro c o n f c i e n t a c q a á m externo,vt probauit l ib.é .di íp. 
I%.num.i4, at maritus ob adultcr ium vxoris ab ea recedens 
habet ius excipicudi contra vxorem repetcntem dotem oppo-
nens ipfi adultcrium , ratione cuius liberatnr a dotis foltr-
t ione , ergo poteft dotem ipfam ret iñere. E t c o n í i i m a t ex 
Texta in cap. plerunque de donationib. inter vir. Ó1 vxor. v b i 
vxor recedens a v i to ob caufam fornicationis indicio Eccle-
fix, aut ptopria v o l ú n t a t e , nec reconciliata poftea fit, c i -
dera dotem , ve) dota l i t ium repeterc non valebit.Si igitur r c -
petere non valet doiera , ergo maritus i l l a m ret iñere poter i t . 
Sed hae radones non conuincunt. Fateor namque r e t i -
ñe re quemlibet pofie orane i l l ud , pro quo ipfo iure l i a -
bec exceptioncra r e fo lua t ; at adultcrium n o n excipit i p -
fo iure á folutione dotis , ñ e q u e ipfo iure dorcm mar i to 
concedi t , fed media fententia , ergo quoufque fententia ad-
ueniat n o n habet maritus ius dotis retinendae. Q u o d v e r ó 
adulterae denegetur iudicialis rcpetit 'o dotis non inde infer-
tur maritura i l l a m re t iñere ante fententiam pofie , ficuti n o n 
infertur mariro acquiri,fed folúra infertur vxorem i n foro ea-
terno n u l l u m ius habere, v t fibi dos concedatur, cura potibs 
corami í fo adulterio veniat dote priuanda. Atque i ta ve-
rius ex i f t imo maritura propr iá authorirare ab vxore adu l -
tera recedentem non pofie ante fententiam cius dotem r e t i -
ñ e r e , rameifi v x o r i dotem repetcnti exceptionem adulterij 
opponcre p o l f i t , ne i l l i concedatur , fed po t iú s fibi a p p l i -
cetur, vt benc tradit Abbas diéto capite plerunque numero 4. 
Angelus, verbo Adulteritmnum.6. Sylucft. quAjl.6, Rofella> 
verbo Diuortium mm.^. 
§. V I . 
Qualiter fado diuortio propria authoritate, vel 
per fententiam fegeicre poflic 
innocens? 
I Tóteft innocens vxori reconciliari.etji non ohligetur. 
z Satisfit obieciieni. 
3 Poteft coniux innocens facros Ordines fumere.vel Religiones 
ingredi, 
4 Non tenetur maritm vxori adulterA alimenta fr&bere, 
5 Froponuntur duA quAfttones. 
6 Si fententia diuortij nulla fu i t , reftituenda funt omnia 
vxori. 
7 Procedit etiamfi Su cris fitinitiatus. 
8 Si vterque coniux credens diuort 'myn legitime eJfefaBum fta-
tum mutauerit,vterquepoteft alterum repetiré, etfi Sanch. 
contrarium cenfeat. 
9 Si innocens in adulterium ineidat, antequam f 'ntentidtran* 
feat in rem iudicatam , obligatus eft coniugi reconciliarim 
10 Si adulterium commijfum ( i t , poftquam fententia diuortij 
tranfit in rem iudicatam,plures cenfent non effe obligatum 
reconcilian inforo confeientiét,, bene tamen ex oficio ludicis, 
I I Verius eft inforo confcienti&, & ad p etitiomm^urtis effe re-
conciliandum. 
I x Satisfitfandamentis oppofiti(x 
13 S> 
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i } i i p f l hant[ententixm innocem facm Ordines fufcepit* vel 
Religionem profejfui esi.non eñ rejlituendaí. 
14 Exuminatuwnfí icto diuortieteneatur vir in adulterium in-
cidens dotem zixori reddere. 
l$ €)nidfi ante lalam fententiam contíeniat v ir cum -vxore 
^adultera de lucrmda dote. 
l ^ - ^ E r t u m e f t d iuc r t en t emiu f t é ab vxorc adultera , & rebus 
in codem ftatu permanentibus ctfi poffit v x o t i reconci-
l i a r i > nu l lam tamen habere ob l iga t ioncm , camecíi vxor 
emendata fie ¡ quia adulterium e í l caula peipceui d i u o r t i j , ( i -
cuti tradit Durand. in 4 difí.} ¡.quAjl.i. Boaancnz.eodem dtsi. 
etrt.i.qu&ft-i' Paludan. quAfi.i, art . i . Ma io r . qmft.i.fropefi-
nem. Gih.ojtii¡.ji.i,art.\.concl.-j. Soto diji.^.qtujh'vmca are,] , 
concluf.^. Bafil. Ponce Jtb.y. cap.19. numero 6. Layman. l i -
bro j . fumm.traciat.io. s.pdrt-cap.is.num.iS. ScEctc omnes 
z D o l o r e s . 
Ñ e q u e cont iar ium piobatur excap.egodixi 3 ít.qn&ft.\.í¿f> %. 
v b i inquic TextuSj Sí •virnonrecepent faam vxorem iam poe-
nitentcm peccat, & m*gnum peccatum admittit, quia i d 
intel l igendum ef t , quando ex indignatione , & odio non ad-
m i t t e i c t , non v e i ó q u a n d o eam nonadmi t te re t , vt iure d i -
uor t i j vterctur} vel dic peccare fi timeat incontinentia; pe-
l i c u l u m v x o r i s c a m repeliendo, cui tamen perieulo a b í q u e 
g i a u i i n c o m m o d o f u b u e n i r e p o í T i t . Ñ e q u e i t e m o b í l a t T e x -
tus tn cap. quodautem.}2..qu&fi.i. dicens : Nuncautempoft-
qnam Chrijim ait adtdter^Neque ego te condtmnabo: quis non 
i n t e l l i g a t d e b e r é mari tum i g n o í c e r c , quod videt ignoui l le 
D o m i n u m amborum. Et cap. fi vir'de adulteriis. d i c i t u r : 
Quod fi mulier dimjfaegeyitpoemtentiam > & voluent advirum 
fuum reuerti debet, fed ¿ion fi&pe recipere peccatncetn. N o t a n -
dum eft veibum í ^ W , quod videtur ob l iga t ioncm indicare, 
fed redtius dicitnr>fi explicemus verbum Uebet, indicare o b l i -
gat ioncm debi t i ex ho ik f t a t e , & acquitate > non ex lege, & 
j praecepto. 
Secundó eft certum poíTe cor i íugem innocentem , ñ e q u e 
nocenti reconciliatum O r d i n e s f a c r o s a í T u m e r c , vel R c l i g i o -
ncm ina red i , fi d iuo i tmm per fentenriam ludicis ceiebra-
tum fit, conftat ex cap.Agathofa i j . qu&ft.i. & ex cap.conftitu* 
tus. Cap. veniens deconuerj. comugat. Et ratio eí l manife-
í l : a , q u i a o b adulterium commiíTura ius exigendi debitum, 
m u t u a í n q u e c o b a b i t a t i o n e m adulter ami f i t , ac proinde i n -
noecus ab orani coniugal i debito l íber eft i n i h i l crgo i m -
pedit)quin Rel igionem ingrediatur, vei Ordines facros all'u-
mat i & idem cft v e l i t f o l i i m fimplex caftitatis votum emic-
terc. Atque ita tradit D . T h o m . ab ó m n i b u s t e c e p t u s í » 4. 
dift.^ ^.qu&ji.vn.trt.^. ad 5. At fi ex adulterio oceulto r ecc í -
ferit,ctfi va l idé inul to nocente Ordines a ík imat , vel Re l ig io -
nem profiteatur, i l l ici té tamen id piseftat, q u i a p o t e l t á no -
cente pé t en te reftitutionem reuocan, quod in graue R e l i -
g i o n i s , & O r d i n i s al lumpti detr imentum cedit,&: in p r o x i m o -
rum non leuefeandalum. Q u i n i m o cfto adulterium noto-
r ium fit, fi tamen fententia iudicialis non acceíTi^crcdo gra-
ue peccatum commiuere qui facros Ordines,vel R d i g i o . i c m 
profiteretur adultero inul to , eo quod fub opinione pofitum 
líit ante fententiam latam diuort i j coniugem í p o h a t u m . e t i a m -
íí ex caula notoria fpoliatus fit, elle reltitueudum , vt o p t i m é 
tradit Sanch. lib.io. de matnm. di ípHtat .u . a numero 1%. & 
feqq. 
4 T e r t i ó etfi plures D o ¿ l o r e s , q u o r u m memin t Saach ULio . 
di íput .S.a num.zi- fatis probabil i ter ccn íea t obbgatum elle 
mari tum alimenta vxonadulterse p rxbere , co quod per d i -
uor t ium non definat cffc vxor , m á x i m e fi ipfc maiitus oc-
cafionem adultcrij dederit cam c domo expellens, vel crudc-
l i t c i tradans, verius tamen eít nul lam marito innocenti í u b -
elíe ob l iga t ioncm, quia ob adulterium ab o m n i debito con-
iugal i ío lu tus eft,vt multis comprobat Sanch. d. diíp.%. num. 
z j . & f i e q q . í a ú n z c . t . ^ . q H & j i . i l i - v u w ^ 1 ' Gutierr. cap . j iy , 
num.x j . 
•í Quoci rca controuerfia in eo fita eft, An fi coniux innocens 
deprchendat í cn ten t i am diuor t i j tu i l leex falla ptaelumptio-
nc latam, eo quod teftes de adulterio deponentes decepti fint, 
ve l ipfe ante fententiam adulterium commiferit,teneatur v x o -
r i fpoliatae reconcilian,cique d o t e m , a l i á q u e bona reddere.ac 
fi fententia lata non eiret?& fimiliter vcrti tur quxf t io ,an ean-
dem rcconciliationem tencatur p rx f t a re , fi poft í en t cn t i a in 
g latam adulterium commit ta t . 
C i rcapr imum cafum fatcntur omnes Dodlores rcconci-
l ia t ionem faciendam e í f e , eo quod i l l a fententia nulla fuerit, 
.neque tranfue poíTit i n rem iudicatam ; cum sequé vter-
que coniux innocens fit , ve l nocens. Quapropter fpo-
liatus fi de nullitate fententiae aliunde conftaret nu l lo petito 
beneficio refti tutionis, poflet aduerfus i l l a m redamare, & i u -
dex annucre debebit.Quod fi de errore fentent ix aliunde n o n 
conftat petito beneficio reftitutionis ex claufula gcnerali fii 
qua. mibi iufta caufa [ttbeft leg. i.^.fin.ff. exqnibus caufis mato-
res. Q u o d b e n e n c i u m n e c e í a v i ó c o n c c d e n d u m eft , v t p l u r i -
bus firmac Gut i c t i . de mratn.i.part.cap.y. numer.i. Zeuallos 
f c id . de Caftro. Sum. M o r . Pare. V . 
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in fttisqq.pracTtds, qii^fl.^t. num. 3. probabi tex nouis a í l i -
bus faifitatcm,cui p r^d ic í a fententia a d h x f i t : qua fada pro-
batione rcuocanda fententia eft, & fpoliatus per omnia ref t i -
tuendus. 
Quod adeó verum cft , vt cfto ís i n cuius fauorcm d iuo r - y 
t ium celcbratilm eftSactis.fit in i t i a tus , vel profclf ioncm fe-
ccrit.adhuc cogendus eft cum coaiugc fpoliato habitare,quia 
i l l a ftatus mutatio obftarc non pot-ft iur i fpolfato qu.v:fitoi 
v t i ex communi fententia tradit D . T h o m . in 4. d. j y. quifi* 
vnica art. ¡ . a d y Sylucft. vedo Dinortium qn&(i.i v n u m . i ^ 
Sotas in 4.^ j é.qu&jf.vnic.art.yad 3. Graftis í.Part.dectfMb.u 
cap.ii .num.6i. . Sanch. / ' ^ l o . ^ . ^ .w / iw .^ .Ba f i l .Ponce , Hb.f. 
Mp.io.num.t. Q u i n i m o cfto a coniuge fpoliato nonrepe-
catur.poteft i^ pfc fet lufo fcandaloRcligioncm d r f c r c r c v t p o t é 
cuius profcflio nulla fuir.co quod aftndus crat coniugali de-
b i to i u x u T c x t u m in c.tp.quidvn cap.vinicnsde conuerf, con-
tugat. Cap.fmt qui dicant. Cap. Agathofs. í j . q m j l . 1. Et t tadi t 
aliis relatis Sanch. d.diíp.y.num.10. Bafil.Ponce, 
C u i non obltat decrctum Conc .Tr id . jejj.í $.dc re^ularib.cap. 
ly.damnanstanquamapoftatas eos, qui quacunqueex caufa 
babitum dimi t tunt , quia id intell igendum cft de nis q u i 
í p o n t e habi tum dimifer in t , feciis de bis qui ex ob l iga t ionc j 
qualis eft coniugatus qui ex obligationc coniugij d i m i r t l t , 
v t b e n é notaui tBal i l . Ponce locoaaeg. 
Verúm fi vterque coaiux credens d iuor t ium l eg i t imé cíTe i 
f adum ftatum mutauciit.exiftimat Sanch. d.dispm.y.num.z]. 
neutrum pode alterum repetere , quia l i le i n cuius fauorcm 
d iuo i t i um f adum cft Rel ig ionem ingred;cns, vel O r d i n c m 
l a c r u m a l l u m c n s c d í i t quantum in.fe fuic i u r i debitum e x i -
gendi , qua c c í l i o n c f a d a alius Rel ig ionem i n í i c d i e n s n u l -
Jam ci uregat in iunam , ac proinde ingrefius tcnct. Sed ve-
rius cft ncutiam piofeíf ioncm valere, & q u e m l i b e t repereia 
alterum polfe , nam fpoliantis profcíllo v t p o : é t ada abfqu* 
legi t imo ípo'liati Cúnfenfd eandem nu lÜta t cm habet , ac (i 
í cn t en t i a diuorti j lata non cilec, fiquidem i l l a fententia, v t 
fupponimus, nulla fuit . Et ob eandem rationem ptofeíf io 
fpoliat i nulla eft , quia eft fada in pra:iudicium fpoliantis i n -
regrum coniugale ius rennencis , cui ex errore c d l i t , i d c ó q u c 
nec cederé potuit . Atque itadocent exprc í sé Afterius /<¿.8. 
nxm.i.p. tit. $ i . ar t . i . qtuft. j . R o í e l l a verbo Diuortiu}?},num.i,-
bu iüfquc fententia; funt omnes Do¿ lo re s , qu i i n d i f t m d é a l í e -
rur.t profeíf ionem fpoliantis cíTe n u l l a m , nulla r c f t n d i o n c 
fada,an vterque ftatum mutaucrit . 
Quoad feedndum cafum , quando poft fententiam inno- ^ 
cens i n adulterium incidir . Grauioref t dubitatio. Et q u i -
dem fi adulterium c o m m i í f u m tit , ancequam Icntentia t ran-
fcat i n rcm iudicatam , eo quod ekapfum non fu appc-llatio-
nis tempus, vel lata fit aduerfus minorem , qui beneficio re-
ftitutionis vt i poteft, abfque dubio obligatus cft coniugi dw 
m i l l o reconciliari,neque poteft etiamfi oceul t i í l imum fit adul-
ter ium piofequidiuor t iumiquia xqué rcus ef t ,& d c l i d a c o m -
penfacafunt.ficutinotauit Bafil.Ponce,/¿¿.p.^í/MO 3.Sanch. 
l ib . io .d i fp .y .num,¡o . infine, 
Atí i adulterium c o m m i í l u m fit poflquam fententia d i u o ; - ^ 
t i j tranfit in rem iudicatam; graues T h c o l o g i , & Canoniftaj 
fentiunt adulterium dimilfum no pofle dimutenrem repercre» 
neque dimirtentem obligatum elle in foro confcientix d i m i f -
fo icconciha i i , elle tamen es oíficio ludicis rcconciliandosi 
fi penculum incontincntia: fubfit,ficuti tradit D . T h o m . in 4. 
difi. $ ¡ .qu&ft.vn.art.b.ítd 4. Et tb iDiuaná.quAÍ. i .art . i . Sotus 
dift.^ d.qmft.vnica art.6.ad j -Henrlq . /z^ . i i.cap.17. nu-m.^.Ez 
ali j plures . quos refert, & fequitut Sanch. lib. i o . difputat.y. 
num. 5 o.Ó' feqq. Layman. lib. j . fiumm. tracl.io. ¡ .part .cap.j . 
num. 14. 
Probar Sanch. pt iorem partcm fux fententiae. P r i m ó quia 
quod (ernel bene definitum m i n i m é te t radandum eft cap. 
quod bene (,. qu&fi,^- S e c u n d ó quia fcru.tus femel amifla noa 
renafeitur, cap. quaris de confecrat. difl.^. leg. Snchum %.aream 
ff. defolutionib, at feruitus coniugis innoceutis ami t tuur l a tá 
diuor t i j fententia, crgo pof tmodum adulterante non rena-
feitur. T e r t i ó ctíi adu í t e i i i exceptio al io adulterio ext ingua-
tur, at exceptio rei iudicatae abolc i i non poteft adulterio p o í t 
fententiam a d m i í í b . Q u a r t ó d iuor t i j fententia abfolui t in» 
nocentcm a debito coniugali Societatis, ita vt fornicans po* 
fteanon cenfeatur adulter comparationc coniugis d imi í l i» 
fed i n ordine ad D c u m ob vinculum ma t r imon i j perfeuc-
rans , ficutl non cenfetur coniux in iur iam faceré e i , qui fuo 
adulterio conniuc t , ceftante ve ró iniuria cefiat caufa diuor-
t i j . Q u i n t ó fententia d iuor t i j noa fertut fub condit ionc 
aliqua i n fauorcm re i ,n imi rum fi innocens fe coatinuerit, fed 
comparationc i l l ius abfoluta eft,tranfitquc i n rem iudicatam. 
Si ergo innocentem a coniugal i feruuute abfolutc liberer» 
non poterit adulterium adeam feruitutem reuocare, m á x i m e 
cum id iure cautum non inueniatur.&c omnia iura elamet fen* 
tentiam r i te la tam rcuocari non polfe. Secundam partcm 
feilicet pode ludicem ex ofbcio compcllere prardidum con-
iugem innocentem poftea nocente,vtalteri aduet íus qué feo-' 
icncia d m o i t i ] lata cft tecóci l ie tur , probar Sanch.ex d o d i i u a 
K Baií, 
I I O HZe Sfonfalibus. 
Bart. in lc<i.\ .^hoc AHtemhid'1 ciumnum.\ ,de damno infecto, af-
ícicucis indiccm vci p o l k offioio tuo in pablicam v t i l i t a t emi 
5¿ miferab 1 um per íona i tmi . Praecccquam quod adulcc-
r i am fapCEacnieus pweiudicat rci iudicacje ob animae pericu-
lum. 
N h i l o m i n u s longe vcriusten: non fo lum ex ludicis off i -
cio j fed aJ ptticior-cm paitis cogendum efle innocemem 
poftmodum noceutem nocemi d imif io reconcil ian > ob l iga-
tó lque cííc in confcicmia hanc praellare reconci l iat ionem 
quoiibec volente: fie docuit GloíTa ?» c. tx litcerts de dmorüis, 
vervo adrauicem¡eparati. D . A n t o n i n . 3. pxrt.ti-t, i.cap.i i . § .6. 
Palu Jan. in ^.dift. 3 ¿.qudíft.z. art.t, Nauarr. lib.^.confil.conf.i. 
dt diuort.in z.cdir, n-t. Pecr.de Soto de matr.lccí.i z. faulo an-
te juiem. Gizfas z.p.decifJib.i.c.iz.num.y^.cafu 3 . M o l i n a 3 . 
disp.c) j .nuM.j .Coninch.dt íp . i ¡ .ditb.z.n.i 3.PafiLPonce)//¿.9. 
c. 2 o.Ec alij plures rc la t i á Sanch. n.ddib. 10. diíp.y.n. 7. v b i 
hanc feiucntiara c c n í e t v a l d e p r o b a b i l e r n . R a í i o autem vide-
tur mauifcfta) quia fcntant iadiuot t i j ob adukci ium ab altero 
con;ugc c o m m i l l u m non concedit innocenti ius ab eo diuer-
tendi) fed ius quod ex adulterio acquifiuit declarar, vt eo pu-
bl icé vci poít ir . At ius quodexadulccr io innocenti acquiritur 
e í l du m innoccns e í t . c rgo fado nocente ceííat p r x d i d u m iuS) 
ac proinde obligacus cr t rcconci l iaLi . í icut i obligareturdi adul-
t c i i u m co inmi lu íec ante fententiarn la tam. 
Ñ e q u e avgum-nta incont ia r ium vrgent . Ad pr imum con-
cu lo ricé defmUum noneíTc recradandum ex i l l i s cauíis , ex 
quibu:; definicum eft ; at fi noua caufa fuperueniat. r c t r ada t i 
poteric, ñeque h x c dicenda eft pr ioi is fentcntiae re t iada t io , 
ícd noaac caufae dccifio. Eodera modo fecundum argumen-
tum foluendum ef i : , admlt t imus namque feruitutem amif-
í a m non redi ré , nifi ex noua caufa contrahatur > vt cont in-
gerc poteft in f t ruo manurniflo 1 qui fi iterum in bello iufto 
cap;acur > icetanü peneft in candem feruitutem rediré . C ú m 
Crgo poft lenccntiatn adulterium fuccedat, quo innocens n o -
censfadus e í l , feruitus . & obligac.o a n c i q u a , á qua ob 
luam innoc^nciam, &: alccnus d e l i d u m exempeus crat rc-
d : t , ficun redirct > fi denuó adultero teconciliaretur j fuurn 
c m m d e l i d u m v i m habetreconcil iarionis, fiquidem eo a l t e -
l ius d e ü d u m compeafatur.Ad ccrcium concedoereeptionem 
rci iudicaca: feraper nocemi o b l a r e , ne poí f i t in dubium re-
uocave íencentiarn latam , at ei nul lo modoobf tac , q u i n o b 
a.liam cauiam denuo (upciucnientem l i tem incentet)& nouam 
fententiarn exigat. A d quartum omnino negandum eft fen-
tenciam diuot t i l impedirejquin adulterium pofimodum com-
mdrum iniuriofum fit coniugi dimllTo. Ecenim fentent iadi-
uoicij fu lum eximir innocentcm a debiti t e d d ¡ n o n e j & mutua 
habiracione,non tamen á debito.quo omnis cóiugacus af tr in-
gicur nc aliis copu!ctur> alias fentcntia foucret c r imina , ac 
proinde adulrerium poft fenrentiam comni i f lum in iur iofum 
eft coniugi dimiíí 'o. Potericergo i l l a iniut ia iniur iam á fe 
fadara c o m p e n í a r e . Ad cjuintum admit to fententiam latam 
diuorri j in od ium rci , & fauorem innocencis rranfire in rem 
mdicatam. Sed hoc in te l l igendum eftrebus in codem ftatu 
per raanent ibus i fccüs (i innocens fadus fitnocens.Quas con» 
d i t io tac i té i n fentcntia diuor t i j imbib i tu r .Quippe iure natn-
r a ü contradus raati imon i j poftulat ne innocens á nocente 
diuer ta t , n ú dum fuerit innocens , quam natuiam fenrentia 
niucarc non intendit . 
13 Q^iod í¡ poft fententiam latam quae traníi t in rem iudica-
ram m n o c é s lacros Ordines futeepiti vci Rc l ig ionem profef-
fas ef t , & fa¿la profeíf ione , vel (acris Ordtnibus fufeeptis 
adulterium commiccat.nullatenus vXori rcddendus eft> quia 
ius quod Re!ig!o> & Ordo va l idé , & legi t imé fufeepei acqui-
ficrunt.non poteft proprio de l i do i n f i r m a t i , vt r e d é notauit 
Coninch diípiu.^ <; .dub.z.num.id. Baf1l.P0r.ee, lib.y.cap.zo. 
numero ^, Secas c i rcr , f i fac iosOrdines , vel Re l ig ioncm fuí-
cepillet, antequam fententiatianfuet in rem iudicatam, vt 
fuperihs diximus-.quia eo cafu ¡ I leg i t imé Ordo , & rc l ig io fuf-
Cipuur, ideóque coniugi non p l añe dimiífo pr íe iudicare ne-
qu ' t . 
14 Ex hisdecidicurquseftio , an fado diuor t io in fauorem 
v i r i , qui poftmodum adulterium commif i t , tencatur dotetn 
vxor i reddere ? Et qu idem innoftra f en t cn t i acúm m a t r i m o -
« ium redintegietur nemini clTe poteft dubium dotem red-
dendam cííe , í icque tanquam certum tradlt Gregor. L ó p e z 
teg.%.veyhot[e mi[mo.tií.%.pitrt.\. Barbóla/."^.x'íVo, atque-vxore ' 
^o.>¿ufí¡.¡. Soluto mairhnonio. Mexia verb. taxa pañis concl.d. 
numero 6 \ .Bafil.Ponce, lib.y.cap.zo.mfine. A t ftante fentdn-
tia Sanch. qua: coniugi d imi l fo repecitionem denegat con-
iugis dimit tent is in adulterium lapí i , foitimque lud ic i con-
cedit poteftacem compellendi pta;didos coniuges ad recon-
c i l ia t onem ob perieulum i n c o n t i n c n t i x , dubium eft ,an ip-
(e lude;.-poííit cogeré v i rum ; vt dotem v x o t i icddat ? I n 
qao ddbio Sanch. negatiuam partem tuetur , co quod in-
ftduiatiomatrimonij officio ludicis ob penculam i n c o n t i -
nenciae v i tandum , quod o p t i m é ficri poteft , cj^in dos v x o -
r i rcddacur. V e i ú m c í t o ad vi tandum incon t inen t i^ per i -
ca ¡um non f¡t: nece l í a r ium docem vxorireddeic , at in poenam 
d e l i d i n o u i t e r c o m m i í f i , & a d coniugalem amorem fouen-
dum pofito quod ma t r imon ium inftauratueexpediens eft d o -
tem v x o r i reddi. Si ergo ob vitandum incon t inen t i ^ perieu-
l u m poteft Index ex officio compellere praedidos coniuges 
ad.mutuam cohabitationem, cur non potetic obligare ad d o -
tem con iug i reddendam, ve ca mutua habitatio cum debito 
a m ó t e fíat. 
Add i t infuper Thom.Sanch. d .d i íput .y .num.j j . Si ante la- 1$ 
tam fententiam conueniat vir cum vxote adultera de lueran-
da do tcob defiftentiara ab aecufatione cnmina l i , f i ipfe poft-
modum i n adulterium inc ida t , obligacum efle reftitucre do-
tem , quia ea de l ida compenfantur, praedidumque p a d u m 
tacitum i m b i b i t condi t ionem, ni f i d e l i d o r u m compenfa-
t io fíat, non placet 5 nam efto ea d e ü d a quoad aceufationcm 
ciui lem diuorcij compenfentur j quoad aecufationem antem 
cr iminalcm nullatenus admittant compenfationem , v t i a l i i s 
relatis tradit Cantera in fitaquéift. criminalib. q. tmgentibu* 
pmitionem delicii.cap.^. num.^6. Zencdo coüe£ian.iurií,coUeci. 
1 éé .?ww».4.Non enim criminali ter aecufare poteft mulier v i -
rum adulterum, benc tamen vir adultcr mul i c rcm adul te ram» 
v t i habetur leg.\.Cod,ad leg. luí . deaduiter. Et ieg.regia.tit. 
ij.part.-j. Etleg.i 3. in fine tind.y.part.^. Et cap. apud miferi-
cordem.^.publico iudicio, 3 z.qu&jl.i. Ñ e q u e aecufata mulier de 
adulterio fe tueri poteft exceptione adulteri j m a r i t i , camecíi 
publ icum fit, vt alios referens docuit Couaruu. x.p. decrct. 
cap.-j.^.G.num.^. Et confenti t his ó m n i b u s Sane h. iib.io.dif-. 
putat.S.anum.^i. Ó* ¡equent. Si ig i tur vir p a d u m cum v x o -
re in iu i t de dote, iucranda, co quod ab aecufatione c n m i n a l i 
defiftat i cum eandero aecufationem c r imina lcm c o m m i í r o 
adulterio poffet inftituere, acfi adulterium non comm-fiíTetj, 
n e q u á q u a m e e n f e n d u m eft padum di lTolui , f ed imegrum, Se 
firraurn perfeuerare, d o t é m q u e v x o r i aecufatione cr iminal j 
n o n fada. 
§. V I I . 
An latárencentiadiuortij tcneaturconiux dirnittens 
reconcilian innocentijquandocunqueipfe velic, 
vel libeium fie illi Ordinesfafciperejvel Religio-
nem ingredi? 
1 Ver fe obligntm ejl reconcil iarinec ftatum matare po~ 
teft. 
i H&c obligatio non mutandi fiatampermemet dum fubefi ipes 
recon ciliationis. 
3 Aliquando & per accidens excufatur nocens reconciliari 
innocenti. 
4 Ingreffo in Religionem adultero, vel innocente , non tenetm 
aiter Religionem ingredi. 
ET f i plures D o d o r e s » q u o r u m raeminitSanch. lib.xo.di~ 2 tymat.io.nmn.z. & i o . exif t iment ñ e q u e i m p r o b a b i l i -
te r , non eíTc ob l iga tum eoniugem adulterum reconci l ia r i 
innocent i aceeptanti diuort i j fententiam , fed pofle coniuge 
innocente inconfultO) i m o inulto de íúo ftatu difponere Re -
l ig ionem ingrediendo , vel facros Ordines fufeipiendo, auc 
votum caftitatis emi t i endo , quia fencentia diuorcij e t f i in fa -
uorem innocentis feracur, quatenus e¡ concedic opt ionc tn 
diuertendi á coniuge nocente, aut ei fe reeonciliandi, ac i n d i -
r e d é cedi t in fauorem nocencis. N a m e o i p f o q u o innocens 
el igir d iuo r t i um, nocens excufatur á debito con iuga l i , quo 
i l l i af t r iduserat . Quippe eá e ledionc remifu mutuam i i -
lius focietarem. L o n g é tamen verius eft per fe ob l iga tum 
efle eoniugem adulterum innocent i reconci l ia r i , ñeque pofle 
caftitatem i n t e g r é vouere, O r d i n é m v e facrum aíTumcre, auc 
Rel ig ionem ing red i , dum fpes fubeft reeonciliationis , í icuti 
docentex lurifpcritis GloíT. in cap, ex litteris verbo rediré de 
diuortUs. HcWn.in cap.lator declarat,%. n.y. de fentent. & r e i u -
dic. Sylucft. verbo Dmortium, q. 10. Grcgor.Lopex leg. j . verbo 
de adulterio.tit.io.part.4. Barbota Rub.jf.Solutomatrim i.part, 
num.zz. in fine. Et leg.z.part.i.inprinc.num. rot». in fine. E x 
Theo log i s D . T h o m . in ^.dislincí.s s.qn&jl.vnica art.&.ad 3,, 
& ibi Bonauent. art.vn.qmft.j. Dtuand. qudfl.z. art.i. nnm. 6. 
P¿\nAan.D.A.ntomn.$.p(irt.tit . i .cap.zi,§.6.verf. ejfecfm accu~ 
fat ionis .khu\enC.c, i i ) .Matth,q,j ¡ . Graffis 1 .p. dectf.lib.i.cap, 
84. num.i^. Et z.part.lib.i.cap. 1 i.?ww?.66.Sanch.alios plures 
referens. Uh. 1 o. disp.io.num. 3.Ó,ye'5'7.Bafil.Ponce, Ub.y. c.iy. 
num.i*&feqq. Coninch. difp.} <¡. dxb. a yitm. 1 ¿. Layman . 
Itb. f /mm.traci . io . i .part .cap. j .num .n . Rat ioeaef t , quia 
fentcntia d iuor t i j non plus iuns coneedit i nnocen t i , vel n o -
c e m i , quam quod iure ip(o naturah eis competit ob adulte-
r ium e o m m i í l u m , eft enim vtf tepé d i d u m eft i l l iu? iuris de-
claratoria. A e f dul tcr ium non eximir nocentem ab obliga-. 
t ionc reddendi debi tum, & cohabitandi cum innocen te , í i j p -
fe v e l i t ; alias ex fuo de l i do commodum reportarecadulter, 
fed hane exceptionem innocenti c o n c e á i t d n recompenfat io-
;iem ia iur iK fibi f a d « j & f i d e i y io la t s . Erg© quandocunque 
inno 
T>i£f>íítatw l i l i 
í n n o c e n s volet fib! noccnccm í econc i l i a r i , & ab to dcbituttt 
c o n i u g a ! e , m u t u á m q u c habi ta t ioncm cxigcrc, tenctur noccas 
obediie . 
2. H x c aucem obligacio , q u á c o n i u x noccns ardatur non 
mutandi ftaium fo lum d u r a t ( v t d i x i ) dum reconciliacionis 
íubcfl: fpcs, namcadef ic iente l ibcrum i l l i eft ftatum re l ig io -
nis , vel Ord incm í a c i u m alTumcrCiVt po t é qui non praEfumi-
t u r a b ' í n n o c c n t e repetendus , quod imped i r é poterat ,vt o p t i -
m é notauit Coninch. difta difputnt ^ 5. dub, y. concl.^. nume-
ro ±6. & fupponunt D o d o r e s emnes nttm.prit.ced. re lat i . V n -
de fi vxorfentent ia lata á ludice fscular i de eius adulterio, 
v c l i l l o notor io exiftencedetrudatur i n m o n a í l e i i u m posni-
tcnt iam a í lu ra j fi intra bienniura i l l ius rec lu í ionis non i l l a m 
repetac, v i r po tc r i tRe l ig ioncm prsf i te i i > ea enim tepcti t .o-
nis omi í í i one cenfetur mtc fie difponcnte confentiie i n -
greífui : habetur Authent. fed hod e. Codic. A d Leg. ]uL de 
aduíter. cuius decifio iure c a n ó n i c o reuocata non eft, vt r e d é 
aduertit Abbas , cap. gaudemus de diuertüs. mimq. Hoft ieuf , 
ihi numero j . I o a n n . A n d r . « « w . ? . Ancharr .www . i . Baíil.Poiw 
ce, Uh,<).ca,pit.\^,num.^, Sabch. lib.10, diíp.io.num.%. Secun-
d ó fi adulter emendatus faepius rcconcil iat ionem petar, & in -
nocens deneget. P o t e n t í t a t u m murare ; quia praedií la dene-
gatione tac ; ré inqui t no l l evnquam fihi noecntem reconci-
J i a requafpefub la ta in iu f tc , & irrarionabil i ter vellet vr n o -
tens de í l a tu fuo fempev fufpenfus extftat , vr i co l l ig i tur ex 
eap.gaiidemus dediuortijs, Ec traditSancl". dicionum.t.& 16. 
Bafil.Ponce, ^«^2 .4 ,Con inch . düp.^ <¡.dub. j . ??«»a . i6 .Layman. 
i ib . f . fum,tra¿i . io ,4 .p.cap.j . num.iz. T e r t i ó f i innocens (acris 
Ord in ibus init iatus cft , vel Re l ig ionem profelíus , i iberum 
c f lnocen t i ftatum Rel ig ionis eligere , quia repetinequit ab 
innocente , v t p o t é qui ftatum elegir vfui comugal i o p p o í i -
t u m , ficuti doce t loann . ¿ t í ú h n v g o jumm. confcjjor. Ub.^. tit. 
t i . qmft.ia,. Palacios in ^..difi.^. quAji-^nica, dub.z. R o -
(tWzverboDiuortium, num.n . S y l u e f t . ¿ ¿ ¿ ^ « ^ j í . i c S a n c h . Itb. 
Jo.di fput . io .n^m.é.Bzfú.Vonce, dicto cap.1 y. nunf.x. Et l i -
c é t Palacios idem elle exif t imet , fivotum funplex caftitatis 
emiferi t innocensjquiaeo impeditur a pctino.ie deb i t i )& pe-
t c n t i i n i q u é n u ü a e í l obligacio reddcndi i n p lur ium fenten-
t ia , At verius eft ob p rasd i í lum vorum ab innocenre f a d u m 
nonexcufar i nocentera ab eius teconciliacione) eo quod per 
vo rum cafliratis non ceflerit i u r i iuítiriae, quod haber exigen-
d i debitura aba l o c o n i u g e , ñ e q u e ¡11 i l l ius f áuorem abftine-
rc p romi í i t a debici peritione , f e d t a n t ú m i n honorem D e i . 
A í q u e i ta t radi tSanch. dicla difp.iQ.num.6. Bafil. Ponce, Ub. 
g . c í l p . i y . n u m . i . tamctf i n o n Tatis confequenter , nam c ü m 
ipfc lib. 10. cap. 3. ccnlcat excufari coniugem a reddendo de-
pico qaotics a l re r in iqucpe t i t ob circunftantiam a l iquam, 
<juam iprcrollcre non poteft, con íequcncc t affirmare debebat 
nocentem ob l iga tum non efle reddere debirum coniugi i n -
ñ o c e n t i petcnti voto caftitatis aftr icto, c ú m tamen diéto cap, 
xy.num.i. contrar ium afferar. Praetercavotum caftiraris etfi 
impedia teo l iga tumdebi tumconiuga le exigerc, & al tcrum 
coniugem excufetab obl igat ionc teddendi cafu quo perarur, 
at nuliatcnus impedir extra rhorum mutuam cohabi tanonem 
& obfequiorum communicat ionem. Ergo ad hanc oblequio-
m m communicar ionem,& mutuam cohabicationem, o p n m é 
pote r i t innocens voto caftiraris aftr iólus coniugem nocen-
tem reperere, & c o m p c l I e r e . 
3 D i x i rencri per íe nocenrem ad confor t ium innocentis re-
dire,vt tacite indicarcm per accidens excufari aliquando pof-
fc. Si enim vxor fepaiata eft á v i ro obadu l t c r ium commif -
fum, raro compcl l i poteft ad eius confor t ium rediré ob t i m o -
rem, quem racionabiliccrhaberepoteft mor t i s fibi inferendae, 
aut iniquee r ra¿ la r ion is , ingenr i fquc fscuiciae, vt aduertit o p t i -
m é Gutierr. cap.ny.demacr.num.i^, 
A A d extremum aduerto ingrefio i n rel igionem adultero i l l i s 
i n cuentibus in quibus ingredi permit t i tur non efic ob l iga tum 
innocentem ad ingrc í lum , ñeque ad vo tum caftitatis emi t -
tendum. Q u i n i m o ñeque ingredienre innocenre i n r e l ig io -
nem aftringicur noccns ad i l l ius i ng re í fum, vt benc aduertit 
Sotus <» 4 . ^ . 3 í . qmft.'unica.art.^.ad 3. Lavman. lib.^.fum. 
traéi . io . ¡ .p.cap.j .num.iz . Sanch. l ib.io. difp.io.concl.^.num. 
1 y. Con inch . í / í^ .3 ¿.dub. ¡.initio concl.i. Qu ia t e x t u s í « cap, 
fdne,cap. cum fis, cap.fignificauit de conuerf.coniugator. exigen-
tes mutuum coniugum ingreíTum i n t e l l i g u n t u r , cum raarri-
m o n i j iurainregra.Sc i l l icfa funtjfecus vero quando ob d iuor-
. uo r t ium í'unt diminuta. 
§. V I I I . 
Qualiter ob hxrefim liccat Catholico coniugi di-
uerterc? 
x Ob alias caufaí a- carnali fornicatione licet dimrtium, 
2. Ob h&refimyertina cem licite fieri poteft, 
3 Separatuspropria authoritate Catholicuí abH&retico fíequit 
Sacru imtiariyVel Religionem ingredi. 
Feid.de Caftro. Sam, M o r . Part. Y» 
4- Mtqui cenfent hAreticum indicio Eccleftét íianMatum, ^ ab 
hirejirefipifeentem admittendHf» ejj'e a Catholico 
iuge. 
$ AlijprobabitÍHi eximmt Catholicum ab hac ouligatione. 
6 Hireticm f u daimatus nuliatcnus potefi inulto Catholic* 
ftatum mutare. 
7 £.v eo quod C.itholicus herético copuletur, fi copula hubeatut 
ante fententiam non obinde cenjendus eft remitiere ius di* 
uertendi, fecits ft poft fententiam, 
8 I n hoc critntne hueps non datur compenfatio ftcitt in aduU 
teño. 
L Ic i tum efieob alias canias á carnali fornicatione con- r iugem innocentem á luo conloite diuerrere C a r b ó -
lica ventas eft definirá in Conc i l . Tr idcn t . fejf.iA,. can.%. i b í 
Sí qu'a dixerit 'Eulefiam errare, cum ob multas chufas feparatio-
ntm inter con'tuges quoadthorum, feu quoad cohabitationem ad 
certum incertúmve tempus fieri pojfe decemit , anathema fit: 
conílátquL- ex toto tit. dediuorti'ts , & de conuerfione coniuga-
torum. Ñ e q u e huic veritati ob f ta t , quod Ghril lus D o m i n u á 
Matth. y. Ó* i ^ - i o l u m carnalcm lornicacioncm alfignaucrit» 
v t pofiic coniux innocens ab altero iametfi contra eius v o l u n -
taccm {eparati , quia Cluiftus Dominus loquiuuscft de caufa 
perpetua repararionis.& quae per fe conrradui m a t i i m o n i i o b -
ftat, & ha-c Cola eft fornicario carnalis, rel iqux aurcm cauf* 
ex fe perperuaivi í c p a r a n o n e m non Inferuntj Ted fo lúm d u m 
caufazipí'ae perf i f tunt .Ñeque matrunoni j í u n r p r o p r i x , c íque 
d i r e d é o^pofitasifcd communesal i is í b c i e t a t i b u s , & confoe-
derationibns. Hoc fuppofito. 
Inrer caufaS) ob quas prxrer adultcr ium l i c i tum eft con- 4 
iugi innocenti diuertci'e a nocente eft h x r e í i s non quaecun-
que , fed pernnax { qualis c e n í c n J a cft , q u x p o f t v n a m , Se 
Cecundam corredionem perf i f t i t , i u x t a i l l u d Pauli adTit .$ . 
HAreticum hominempo}!: v n a m , & fecuadam correttiontrn de-
uita ficuta col l igi tur ex cap. non foíum. Ec tap. idololatria>, 
í ü . q í u f t . i . "Et cap.fin. de conuerf. coniugat. Capit, quanto de 
dinoniis. Rat io huius cenclufionis eft,quia plcrumquc ex co -
habicacione cum ha:tetico perrinaci immincr pCriculum con-
iugi Cathofrco) ciufquc pro l i : oh quam rar ioncm, etfi de fa-
d o in a l iquo cafu hoc pcriculum eflednon obinde impeditur 
Catho licus á d iuor t io celebrando.quia fac eft quod hoc p c r i -
culum v t i n p lu r imum aclíit,vt r e d é notauit ConmCh. dilput» 
3 f. dub.jt.nmn.tJt. Sanch. lib. io.difput.i$.num.<). Paul .Lay-
man. lib. ¡ . trañ.io. 3. p. cap.j. num. 16. <^uando vero pcricu-
l u m peruerfionis agnofeitur non f o l ú m poteft Cathol icujf 
fed criam debee fe ab haeretico feparaic, quia penculum 
peccati iure naturae quil ibet vitare tenetur, ficun docuit San-
ch. aliis relatis difta disiut.t y. num. y. Layman. d iña cap.j, 
num. 16.Bafil.Ponce U b . y . c a p . í D i u m . x . C í e d e i e m tamen hoc 
efle intelligendurn,quando coniux hxreticus Cathol icum n i -
teretur pc rue t t e r cg i au i f f imümque cílet pericu !um aíTemiendi 
iuxtdí tex.túm in c.i.de diuorttií i a\ia.s non yidetur obl igatus 
Cacholicus d iuor r ium faceré Q u i p p é nemo renetur c o m -
munia pericula peccandi cum graui fui detrimenro fugerc, v r í 
conftar ex bis quae laté diximus rratf.G.de charit. disp. -vlt, de 
fcandaLo. Ar negari non poreft Catholico grauc efle fe a c o n -
iuge fepararecius cohabitatione)& obfequio carcre, & coeli-
bem efle. Addc ex tal i feparauonc fa:pé imminerc comugi i n -
concineuriíe periculum.Quomodo ergo obligandus eft fugerc 
pcriculum peruer í ionis non grauiter v r g e n s . í i e x eius fuga i n -
cidat in pcriculum giaue inconnnenna:? 
Separacus vero propria aurhoritate coniux Catholicus ne- i 
quit facris in i t i a r i , nec val idé Rel igionem ingredi, quiacedic 
in praeiudicium coniugis ha:rerici,qui conuerfus fie in i r ia rum, 
vel profeflum reperere poreft, ñeque ipfe Carholicus fe t u e r i 
poteft haerefietiam/iotoria ab altero coniuge commiflajquia 
haec feclusá Eccleíiae declararione n o n pracbet caufam per-
petui d i u o r t i l , fed tcmporalis; n e m p é dum ipfa pcrfif t ' t .qua-
re haerefi ceflante ceflat caufa d i u o r t i ) , & obl igatur hnerttico 
poenitenti , r econc i l i a r i , i n quo m a x i m é diffcrt ab adulterio 
carnali í hoc enim v t p o t é ma t r imon io d i r e d é oppofi tum fc-
mel commif lum peíperu i d iuor t i j caufam pra;b . t j fecus vero 
adulterium fpiri tuale. quod eft haerefis: requinfnamque per-
manentiam , ficuti aduertunt Sanch./zí ' .io.flW^. i y. num,io%& 
feqq. Bafil. Ponce , / ¿ ¿ . j . c a p . í i . n u m . z . Paul. Layman. /¿¿ro j . 
fum. traci. 10. 3. />. cap- 7. numero 16. Con inch . dtlp. 55. dub./^. 
num. z4 . 
Quare controuerfia inter Dodore s ef t , A n hairr t icum iu- 4 
dicio Ecclefiae declaratum , & ab haeicfi refipifeentem tenca-
tur Cacholicus ad fui confor t ium admittere ? Ec quidemple-
runque ponfulcifl imum videcur cam praeftare reconciliacio-
nem:tum quia Chr i f t i anam pietacem commendac. T u m quia 
non leuiccr iuuabic haereticum peeniecntam ad perfeuerandum 
i n fide,ad vicandum incontinencias p c r i c u l u m , n i m í s q u e r r i f t i -
tiae & defperacionis. Q m n i m o G o h t á . f u m . t i t . deconuerf.infi-
delium.n.^, credit hanc fubeííe Cathol ico obligacionem, quia 
efto i n capite de illa de diuortm eximacut-ab hac o b ü g a c i o u c : 
at proedida conceflio videwc reuocata per T e x t u m in capite 
K 2. qmnto 
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quxato de dimrti'ti, vbí v i r C a t h o l í c u s cornpcllitar admictere 
CoM'ugcm ab h^rcfi rcfipifccntcm. Cui d o i í l i i n i aíTcntitur 
H c n r i q . lih.ii.dematr.c.i-j.n.6. ca modcracione aclhibita> íi 
incra b:en¡ i 'um íigna Jedciit pe r fedx cmcndacionis. Gloi la 
• e r o / » cap.de ill.i de diuortiis in fine. Ec cav.quanto eodem út . 
tn fitie. Et cfin.verbo indicio. loann. Andreas in dicio cquanto. 
Ec c.d¿ / '^í.Abulenf. in c. 19. Mntch.q.jS.'.n corp.verf.d'cendum. 
luiius Claras> lih,^.receptar. ^.b&rcfií,num. \ f. Socus in 4. difi. 
¿y.q.-jniciiarí.^.ad ^ .Ludou ic .López i.p.inftrucl.c. ^ 3. §.licer. 
Et c. ^ .'verf'noiandum eft.V^z^ios in 4. diji.^ y. disp. 'vn.poft 
médium. Suidus de aliment. t i t . j . q . n . num.j . E t a l i j plui.es 
rclat i a S'aoch. diíp.i <¡.n.i%.zlXcxmn Cathol ico fubeffc o b l i -
gat ionem rccipiendi huercticum iudicio Ecclefis damnarum 
reíipifccnccin fi ve l l c t i n (jcculo manercncqucexcufar i polfc 
ab liac obl igat ione nifi Rel igionis ingrclTa , eo quód inc.fin. 
de connerf.coniuoat. ("cui decihoni flaadum e(ti) videatur con-
ccffa facultas non rccipiendi hxre t icum poenitcntcm fub prae-
d i d a condit ionc Rs l ig ion iS j inqui ten im Tex tus . Alulier qu& 
, infide remstnfit pntefi nótente 'viro, qui dh infidelitate renertitur, 
propter quam ab eo fuerat indicio EcclefiA feparata ad religionem 
libere conmiare. 
5cd r c d i ú s eximunt Cathol icum a praediíla obl igat ione 
rccipiendi hxrecicum damnatum Couacuu. tn 4.decreta.p.c.y. 
§.5.». j . Czftio lib.i..de tufla h£ret!C.pnnit.c.7. Manen.- lib.f. 
recopil.tit. 1. Kúh.glojf. i.num.Zo. Barbofa R'tb.i.p.num.io.jf. 
folutom^ttr.GíkSis 1 .p.decif.lib.i.c.S^.n.iú. Ec i.pJib. i.c. 1 z, 
» . i i . E t aliis relatis S a n c h . / i í ' . i o . ^ i ^ . i y . w . i ^ . C o n i n c . ^ i ^ . j y. 
^ « [ ' . 4 . » . i 4 . Paul.Layman.//p. j.y«OT. traci.io.^.p.c.j. num.16. 
Bafil.Poncc, lib.i). c . t í . n n m 5. GafparHur tado di/p.u.dijfi-
cutt.f.n.io. & a l i j . Mouentur hacefficaci racione; Ecclefia 
i n poenam lixrcfis priuac hsre t icum iure; quod in fuum con-
iugt-ra l iabebatexigcndi coniugale d c b i t u m , m i i t u á m q u e co-
habicacionem, ficuti priuat aliis bonis, & iuribus quaeíicis, & 
Cacholicum coniugern eximi t a pr^dida obligacionc.vc con-
ftac ex cap. de illa de diuortiis, vb i inquic Texcus: De illa, qu& 
et viro fuolabente in hArefim ipfiuí conjortiumjine indicio Eccle-
Ji& declinauit, •vide'.ur nobti quod fnnlier e.',cnm reuerfítí fuerit, 
efl reddenda,qus, etfirenertinoluerit comptüatur. Si vero i u d i -
cio Eccleíiae ab eo rcceíTic ad recipiendum eum nullacenus d i -
cimus coropellcndam. Ñ e q u e concrarium decidicur i n cap. 
quanto de dinortiis, v b i mulier compellicur ad v i rum haere-
t icum posnitencem rediré, quia id fadlum eí l jeo quód proprio 
i u d i c i o , & non Eccltfiaeiudicio abi l l ius confoic iote fepara-
uerir. Et l icét w c.fin.de contierf.coniugat. c o n c e d á t u r muiieri> 
q u x m fide rernanue ; v t no len tev i roab infidelitacc reuerfo, 
propcer quam indicio Eccleíiíe ab eo íuerat (eparata poífic l i -
b e r é ad re l ig ionem conuolarc,nullo modo ad h u i u í r a o d i i n -
grcíTum, ardacur, fed eo ingrelTu liberé conce l ío declaratur 
plena exempcio > quam d i d a mulier Cacholica habebat á 
m u c u a c u m v i r o habicacione. Ccnfetur auccm Catholicus 
iudic io Ecclefix ab haErctico fcpararij eo i p l o quo hserecicus 
v t calis iudicio Ecclcfiae dcclarccur, quancumvis priuatim j 5c 
i n fecreto ab Inqaificoribus hoc iudicium fíat, ve r e d é aducr-
t i t Sanch. d ic íadisp . i f .n .zo . quia cí l pcena, quae de ly í l i dc-
claracioncm ("cquitur. 
Quocirca coniux Catholicus inui to haeretico damnaco po-
ten:,& in reculo raanere,& ad Relg ionem traníirC) vcl facros 
Ordincs fufeipere , ficuti poteft diuorcio fado ob adulterium 
carnale.quia s q u é fentcntia harrefis laca eximitur a coniugal i 
debi to , ac exemptus e l l adulccrio dcclarato. Acque icadocet 
Barbofa Rub z.p.n.io ff-folntomatrim. Sanch. d .di íp. í ¡ . n . i i , 
Bafil.Ponce, lib.y. cap. i tJt . f . 
Haereticus vero fie damnatus , & ab haereíi rcuerfus nul la-
tcnus poteft inui to Cathol ico (latum minare , f : d po t iús te-
netur ad Ca tho l ic l conforcium red i ré , fi ip(e v e l i t , quia i l l a 
fuic poena ob hjerefim impoí lcaj quae non debec i n decrimen-
tum innocentis cederé . Quare e í lo probabile íit fentcntia 
diuort i) laca ob adulterium, quam innocens acceptac, nocen-
tcmobl igacum non elfc ad conforcium innocentis r e d i r é ; i n 
prarlenci auccm nullo modo id probabile cenfendum eft,quia 
feparatio ex adulterio in tegré fie in fauorem innocentis ,& ob 
iniur iam ipfi fadamrat leparatio exhaereíi praecipuéfit ob i n -
iur iam fídei, & R e l i g i o n i f a d a m , & i n ems fat isfadionem, 
neque acceptatione innocentis i nd ige t , ac proinde non hbe-
r^cur hxrecicus a feruituce coniugal i praedida condemnaco-
ne fada íicuci aduercic Syiuclb verbodiuertinm. q.io. Sotas in 
4 .d/ ¡ l .^ ,q .vnic .art .^ .ad 5 .Barbóla Rub .z .p .n . i i ff.folntoma-
trimonio. Sanch.aliis relatis ^¿ í í^ 1 J . « . i 4 - Bafil. Poncc, 
Itb.y.cap.ii.num.^.. 
E x co autem quod Catholicus haeretico copulctur > fi co-
pula anee fencentiam hserefis habeatur,non obinde cenfendus 
e(l: remicterc ius diuercendi, quia nequit rernictere ius diucr-
tendi , quod ex haerefis perfeuerantia nafeicur. Ex haereíi au-
tem prartenta , neque ab Ecclefia damnata nu l lum ius diuer-
tendi habet , quod poílic rcmit te ie . A t fi copula poft fenten-
t i a m habeatur,quo cafu habet ius diuertendi,& fie fubeíl eius 
coiulonacioni Thom.Sanch. lib.io.difp.i ¿.n.xG. d i f t inguic f i 
cum habetur copula aaimus adsft condonandi manifef tum 
efl rernictere ius diacrtendl per fententiam acqu! í í tum,ac p r o -
inde ea remiíf ione fada iam l ic i tum n o n cíTe dmerecrc. Si 
vero expre l íu i animus adeífec non condonandi , nul lacenfer i 
debec remiíf io,f iquidem haec abfque voluncate elle non poteft. 
Q u o d fi neuter animus exprefsc adeíTec nec condonandi,neC 
n o n condonand i , etfi if» diuorcio ob adulterium carnale 
cenfenda fie fada tcmif i io , fecús vero i n diuorcio ob adulte-
r i u m lp;ricuale. Quippc d iuor t ium ob adulecrium carnaic 
i d e ó fíe, quia caro comugis i n alienam diu id i tu r , quae d i -
uifio noua copula coniugis redincegracur. A t d i u o r t i u m 
ob adulecrium fpiricualc , fcilicec haercíim non fit , quia caro 
coniugis in alienam diuidatucfcd quia Deo, eiúfque fidei,&: 
re l ig ioni irrogacur in¡uria,quae non videtur ob copula cefiarc. 
Sed difplicet hoc v l t i m u m d i d u Sanch . ideóque exi f t imo h a -
biea copula poft fenecnciam remi í f ionem iuris deuereendine-
ceirar ió praefumendam eficinam cfto in poenam i n i u i i x i r r o -
garse Deo ab haeretico abloluatur coniux Catholicus á debi -
to coniugali,ca abfolutio i n fauorem ca thol ic i fit,cui ipfe ce-
deré poteft. Q u i ergo copulam habet cum haeretico, iam ea 
copula proteflatur fe nol le ab haeretico diuertere, cedit igicuc 
iu r i diuertendi q u o d h a b c t , Y t d o c u i t B a f i l . P o n c e , / / ¿ ' . p . í , ^ < i i . 
nnm. j . 
S u p e r e f t d ¡ c e n d u m , A n i n h o c crimine ha£rcfis,ficuti i n adul-
terio detur compenfatio ; Et omiflis variis fentcnti is , quas 
refert Sanch. lib.10. difp.í é . n n m . x . é f t. dicendum eft cum 
eodem Sanch. 3.(& Baíilio Ponce, lib.^. cap.zz .n^.nul" 
l am in hoc crimine elle compenfationem , & p r i m ó efle n o n 
poceft compenfacio adulterij cum haerefi ante fentenciaím, 
nam haerefis ante fententiam non eft caufa perpecui diuortij> 
ficuci eft adulterium , fed ad tempus dum haereticus i nquam 
non corrigitur. N o n igi tur adulcer, a quo hxreticus recederc 
incendit fe tucri poteft exceptione haerefis nondum damna-
tae. Neque etiam eft c o m p e n í a t i o cum haerefi Ecclefiae i u d i -
c io dcclaiaca. N a m efto ob veramque caufam aduleerium 
fc i l icec , &: haercfim d iuor t ium elfe poífic, ob dluerfam ca-
rnea racionem concir.gic ; quippe diuorciumex adulterio eft 
ob v io la t ionem fidei coniugio debitae; at d iuor t ium ex h x -
refi fitin posnam ob v io la t ionem fidei,Deo,eiúfque Rel ig io- ' 
n i debitae , ideoque vnum d e l i d u m cum al io compenfari 
n o n poceft , acpioinde qui l ibe t ius habet ab altero rece-
dendi adulter ab haeretico , & haereticus ab adultero. Q u i n -
i m o neque vnius haerefis cum akerius harrefi venit compen-
fanda , nam c ú m pcena diuort i ) ob haercfim non imponacu'r 
ob in iur iam coniugio f adam , led Deo , nequit vnius haere-
fis poena cum alrerius haerefis pcena compenfari . N o n e n i m 
vnius haerefis alcerius haerefis grauiratem diminui t , f icu t i con -
t i n g i t i n adulterio ca rna l i i i n quo vnius iniur ia alterius 
i n i u i i a compenfatar > v t p o t é quse eidem coniugio aduej;-» 
faacur. 
§ . I X . 
Q u a l i t e r o b a l ias c a u f a s 3 m a x i m é o b f í c u i c i a m l i c e a s 
faceue d i u o r c i u m ? 
i Quoties ahfqnegraui pericnlo anima vel corpom nequeunt 
coniuges fimul habitare, efifufficiens caufa dinortlf. 
I A coninge incitante ad peccatum poteft incitatm fe fe-
parare. 
3 Licitum eft vxori fe feparare a viro qui lenocinium exercet, 
& c . 
4 CeJJ'ante indncíione ad peccatum, ceffat diuortium. 
5 §luoties coniugi grane damnum corporls imminet, quod alia 
viaauerti non poteft datur occafio dinoy^ij. 
6 Si contux alterim vita infidtas paret, vel aliudgrane dam-
num moliatnr,licet diuortium.Debet tamen lud iás autho-
ritas interuenire. 
7 Obmalnmgranefaclum.nifi timeaturfuturum.non datur di -
uortium. 
8 Retentio concubina domi,vel extra pr&ftatplerunque vxori 
caufam diuertendi\ 
9 Coniux recedens ob pradiclum timorem caufam coram Indi-* 
ce Ecclefiaftico trafiare debet. 
10 Trobationes f&nitia concludentes ejfe debent. 
I I Si pro bationes mtegr& non fint, datur loctts cautioni de non 
offendendo, Et qn& cautiopr&ftandafit. 
i t Si ad tempm f mtentia diuortij fuerit lata.neuter poteft fta-
tum mutate,fecüs fi in perpetmm. 
1 j Si coniux minorfit.in cnius odium fententia diuortij lata eft, 
beneficio reftitutionisgaudet. 
P 
Lurescaufae diuor t í i praeter fupradidas a í f ignantur a D o -
donbus , quae fob hac regula perftringuutur. Quot ies 
abfque gtaui periculo animi,-vef corporis nequeunt coniuges 
fimul habitare,datur fuííiciens caufa d iuor t i j , v t i ex communi 
fentcntiatradit Sanch. Ub.io. diíp. i j . 1 8. & 19. Baf ib í 'oncc , 
lib.j.cetp.zi. Con inch . diff.^-dub.^. Pau l .Layman, /¿ l f ; .y«»z . 
tract, 1 Q.^.p.cap.-jinum, 16. N e m o enim cciifcndus eft a l tcr i í e 
v elle 
'Ttlíptítatio Í l í . U 5 
vclle obligare cum graui l u i i a d u r a , etcnim prius fibi quam 
akeri eonllilere deber, 
t E x q u a d o d r i u a quae VcrilTima eft infertur po(Te coniu-
gern innocenrem,quem alccr ad peccandum incÍLar,nec m o -
nicus defil'ticab eo fe fepararc , vb probar Texc. m f-'»/'. z. ds 
Dwoniii.Sc cap.idoloíatriii 18.^. i .Ec quamuis in hisTextibus 
fermo fit de indut l ionc ad int idcl i ta tcm, c ú m eadem (it ratio 
dcquol ibet peccato , ob vitandum ilhus pc r i cu lum, poccrit 
coniux ab altero coniuge d iuo i r ium faceré. Quodelcgantcr 
tradit H ie ronym. in i l l a verba Matth. 18. Sí sadus tuits[can-
dítli{atfe, erue eum, &pmjce abs te, inquic enim H i c r o n y m . 
fententiam C h r i f t i efle, vt l i hi qui nobis c o n i u n d i fuu t , & 
inftar ocu lo ium , vt pareJUcs,filius, vxor caufa fint ruinae ab 
i l l i s rccedamus, Acque ira rradit Nauarr. e/»/».ií".««OT. i i . B é l -
J a r m . / ; ¿ . i . dematr. cap.i^. innumensrelat is Sancb. lib.io. 
^ • ^ . t y . ^ w . j . ó ^ / ^ . B a f i l . P o n c e lM9.c.3.j,n. i . & i .Goíi ir ieh» 
dilp.$ ¡.dub.^, 
1 Quapropter l i c i tum eft vxo r i fe fepararc a v i ro qui leno-
cinium exercet, vcl in domum introducit procaces viros, qui 
ipfam ío l l i c i cen t , vc l incitat vxorem ad farra tegenda > & fi-
mulanda, vel vul t vt pellicem foucat, & a l i a f imüia , prxrtant 
en im diuort io fufficientem caufam , v t i ex communi tradunt 
Doctores praedidi. A d idem eft íi coniux fie veneficus, quia 
obfociecacem doemonisgrauc malum tum animae, tum cor-
poris cimeri poteft, vt aduertit Con inch . d.diIpHt.^.dtib,4. 
«»«w.z j . Sanch. lib.io. di íput. i i .num.zz , Laym. dicto cap.'). 
16. Gatpar Hurtado difp.x i . dijficult.1}. num.ii). Neque ad 
banc feparationem indiget coniux innocens ludicis f c n t t n -
tia,quiaiure ipfo naturah c o n c e d i t u r , v c p o c é q u a ; n o n e f t per-
pecua, fed ad cempus dum adeft periculum , ve bene docuit 
Sanch. lib. ¡ o.diFp.ij.n.io. 
4 CeíTance aur-m indudione ad peccatum, illiüfqUie perici i* 
Jo, ceíTac diuoic" im,quia f o l ú m ob vitandum pi aedi¿lum pe-
ncuiu in conceditur, v t i aduerrunt p r x d i d i D o ¿ l o r e s . Quarc 
cfto coniux p lunbusv i t i i s i r re t i tus fie, fitamen ceflat ad pec-
catum inductio, nulla racione licieum eft diuorcium, vt c o l l i -
gicur ex cap.z. de Diuortijs argumenco á contrario. Ec cradit 
í ^ G l o í T a a b ó m n i b u s recepta. Et D . T h o m . in ^.di f i .^ .qu. 
vn.art . í t .m corp .Szná i . l ib . io .d i sp .x j . n . ) . Bafil Poncef.z^. 
num-i. t amet f iSorus?» 4.^.39 g'.x^w.^r/-.4. ^ 4. Ludouic .Lo-
prz i .p.mllmcl.c.^, adfincm. i'anch. dicta disp.ij.n.^. Laym. 
cap.ij.n.id, concedant t i tu lo corrcdlionis poíle coniugern 
etiam voxrem á viro vi t i is i t i e t i to diuertere ad tempus, fi ex 
co receíTu fpcracurfrudus. Sed vt benc aduertit Bafil. Ponce, 
Hb.^.c.z^.n.^. maturo indicio , & magnaprudentia opuseft, 
plerunque enim maiora mala inde nafeuncur, nec leuis occa-
fio fumuur i r x , & indignat ionis . 
5 Secundó infertur, quot.es co. i iugl grane damnum corporis 
immine t ex mutua cohabitat ione, quod alia vía aucrti n o n 
poteft nifi diuorcio fa£to,fieri r e d é poteft ob fupradidam ra-
t ionem , quia debito alterius nemo fat is íacere tenetur cum 
tan to l u i detr imento. H a c igitur racione Ucee coniugi fano 
fe feparare á leprofo peftc , vc l al io morbo coneag io ló infe-
d o , v t i d i x i m u s / « ^ ¿ , & tradit Nauarr. cap.zz. numero tz . 
Saz, verbo Diuortiumnum.8. Hcn r iq . lib.11. demttrim.cap.^.. 
infine. Coninch , d i íputa t .^ .dub .^ .num.zz . Layman. lib.f. 
tra£t . io .$ .p.cap.j .num.i6.At \dem cftdi ob furorem,vel ebrie-
tatem coniugis prudenter timeas grauc malum t i b i inferen-
dum,quod fola fuga vitare potes; v t i tradunt Couaruu, 4, de~ 
cret.z.p.cap.j.^. f .w.3. Ludouic.Lopcz z.p.inftruct.cap, $ j .pau-
loprinc.cafu Szach. lib.io.diFp.i^.n.\%. Secús v e i ó e f t ( ve 
aduer tuntprxdid i Dodores j f i praedidum periculum non i m -
mineatduxta T e x t u m í» Cíí/'./í'üArorí'?»^!.^, f. & leg.ftcum 
dotem. r j .§.jí maritus.jf.fotuto matrimonio i b i . Nihit enim tam 
humanum eft quam fortuitis cafibus mtdieris maritum , vel vxo-
rem vir i participcm ejfe. S i m i l e e f t , fi vir la t rocinium exer-
ceat, t imeárque mulier prudenter, vt i l lms enminis i o c i a m 
puniendam eíí'e, vel faltem reputandam ; fi alia via prxcer 
fugam non fuppetit fubueniendi huic petieulo , poterit con-
f o r t i u m v i r i fugerc. N o n enim eius focietati af t r ida eft cum 
graui l ux v i t x & honoris detr imento,vt r e d é tradit D . A n t o -
n in , i ,p . t t t . i .cap.zo.§ . io .cafu 1. Paludan. in ^.d. iz .quíLft . i . 
art.z.num.'j. Et dift,$i).q.vnica.art.i num.i^.NzvLzn.cap.zx, 
n. i z. Barbofa Rub.ff'.joutto matrim.z.p.n.zy. Saa, verbo Diuor-
t ium,n . ¡ . Sanch. dtíp. iS.num.zi . 
¿ Huc pertinet,fi coniux alterius v i t x infidias paret,vel a l iud 
malum grauemohatur , quodfaci le vicari non poceft, nif i 
d iuor t io f ado , pocericconiux innocens recedere , vei expref-
sc decidicur in cap.UtterM de rejlit.ípoliator, Et cap.ex tranf?nif~ 
fa.eodem titul. Et cap.i.Vt lite non contéfiata. Debet tamen hic 
rcccíTus non authoritace propr ia , fed ludicis fteri, n i f i i n 
mora periculum adfit , v t b e n é aduertit Sanch, dicta disp. i i . 
num. ¡ . l ia . (ú .Poncc, l ib .9 .cap.z} ,r!Um.y. inxiaTexmmin cap. 
porro.Cap.fgnificafti de diuort.Nequt i n hoc cafu eft mari to re -^
ftituenda vxor ob damnum irreparabile , quod ex p r x d l d a 
refticutione fequeretur, v t notat Abbas in cap. litterm de re-
fiitut. ípoliat, Gloüs. in capit. de benedicto iz.qu&ft.í. Gutierr. 
iib.i.CAnon.qq. cap.z^.num. Sanch. l ib.io. d i íput . i i . num.i . 
Ferd, de Caft io . Sum, M o í . Pare. Y . 
Bafil.Poncc, «t/>. i 3. «.y. & a l ¡ j . Sed recepfís probationibuS 
per informacioncm fummariam inconcincnti . í i ludic i v idca i i i 
tur lufiic.cntcs ad t imorem de^onitur vxor apud probani, áÉ 
honcl tam toeminam impoli to viro pi A-cepto lub excommiir 
meationene i l l i malum inferat , iuxtaTcxnim tn cap.gx .ranf~ 
mifta de refttt.ípoliat. Regulatitcr autem deponi foler n M o -
n a ü e n o , quia eft locusaptiorad v o l c n t i a m impediendanl> 
vt b e n é A b b a s / ¿ í «. 4 .But r ius« .9 . Polfet tamen i n d o m o pa-
ñ i s , v e l matr is .vcl fororis fcqueftiari, q u i n m i ó ex i f t ima tR ic -
áusprax idec t f . z + z. Bafit.Poncc,C4jb,i3.»rfffj.i 1. p r x d i d a n l 
domum Monafterio elle prxferendam. 
Et h c é t p r x d i d i T c x e u s cap. Utercu cap.ex tranfnrffa t á t l -
t u m loquantur de vxore timence vi r i i ' xu i t iam, non inde i n -
fercur in viro prudenter t í m e n t e vxotis fxui t iam iocum nort 
habere p r x d i d a m difpofi t ioncm, babee vtique : c ú m eadent 
ratio p ropr ix defenfionis m i l i t e t , vt pluiibus firmat Gutierr. 
^.r,i.4.w.8.Sanch.íiíí¿í*» t¿///,i8.?/.H.Bafil.Poncc,w.8.Textus ve-
l ó de vxore fpecialiter l o q u u m u r , q u i a f r e q u c n t i ú s i n i l las v i r i 
l x u i u n t , q u á m é contra. 
Kotzatcr d'ixufi aliquod frialumgranemoliatur. N o n cnirrt 7 
damnum l a d u m diuertendi caufam prxbec, nifi inde fumatur 
p r x í u m p r i o fufllciens i terum inferendum clTe,vt aduertit L a y -
man . l ib . ¡ . fum. tract. 10. ¡ . p . c a p . j . »;,•»;. 17. &í Gutierr. lib.l* 
canon.qq.cap.14.num. y. Barbofa Rub.pf. Soluto matrim z. p.n. 
31 . Sanch. lib.io. disb.i*. Regulariter eccpcrcullioaibus i m -
moderat is , & fanguinolentis concipitur t imor probabilis l i -
m i l i um,n i f i caurio l'ufficiens adhibeaturjvt conftat ex h i s q u x 
tradit t'arinac. lib z.conftl. coní. 1 ¡ j . 
Ñ e q u e mih i di ipl icccquod tradir Bald. ctt*. i . n , $ . Vtlite 8 
nonconteftata Dcciits conj.<¡$o.n. ^.volum. 4, M a t i c n . Lib, j . » t-
copil.tit.i).Leg.z.glcjf.i.n:i?n j i , Sanch aliis relatis d i {p . i* .n i 
zo. leccncionem concubinx d o m i vel extra prxftare v x o r i 
plciunque fufficientem caufam diuertendi n o n í o ' u m t i t u l o 
aduiteri i , ledfacuitix , eo q u ó d caufa regulatitcr lie moleftae 
cohabii;acionis,& perpetux di feordix inccrcouiugcs,quxg!a-
ue malum cenfenda funeve docuic H c n r i q . 1 1 . cap.vi.nti-
mer.j.SznchJib. lo . i i íp .* S.num.u. 
Recedens ergo coniux ob p r x d i d u m t imorem iufti.un ^ 
caufa coram ludice Ecclefiaftico nadanda eft , quia agitur 
de di íTolut ionc o b ü - i a t i o n i s Sacvamcnti ma tnmon i ) , de 
qua v tpo t é fpirituali folus Ecclefiafticus ludex eft. CaP.z.de 
Judici'ti: v t i ex communi docce Couaruu. ^.decret.z-p.c tpn.y. 
§ 6.numero 14. In t e r im auccm v x o i i l i t i g a n t i a l imen ta , 8¿ 
expenfx ad l i t em f u b m i n i f t r a n d a á v i r o fiuit, ne bis deftituca 
acaufacadat, ve tradit Ro ta dectf. 15 o. apud Farinac. iftU 
lum.i . confil. & R i c c i u m inpraxi ¡iecif.z] y- num. 6. Gutierr. 
lib.i.canon.qq.cab.z4.num.y. Bafil.Poncc, cap. i j , n . j . Sanch, 
diif. 1 -.num. ¡ o . 
Probationes autem fxu 'mx vt d iuor t ium íequa tu r conclu- 10 
denres eíTc d .ben t , quia fub dubio nemo iure certo eft fpo-
Kandus, & nadie l anlius conf.^. num. 16. volum.4. Barbofa 
Rub.fffolute matrim.z.p.?)um,zj. Rofaapud Farinac. voium.u 
d e t í f . t f i . Tcftcs veró Ungulares in hac materia p iobant ,mo-
d ó o m n e s teftencurin genere fxu i r ia in , vt docuit Roca fuprk 
decif.i 5 6. Bafil.Ponce lib 9. cap.i^. num.6. vb i ex p r x d i d a 
decifione Rocx, 6c Canil lo, cap¿z. de diuortijs. & Riccio praxi 
decif.z^. alferit probata plené f x u i t i á n o a eñe vxorem ma-1 
r i t o tradendam, quamumuiscautionem de non oftendendo 
offerac, quia non decet vxorem iullé ttepidanccm f rag ih ta t i 
cautionis committere : ecenim-caucio non mucat maleuolum 
animum, ^.fin.inñit.de fuípectis tutovib. facítque cap.accedetií 
f/.z i unda G\oSa verbo inimic'ts.vt lite non conteftata,Se p l u i i -
bus cxornat .Sanch. i í / / ' . i8 .« .W2.3 3. 
Si veró probaciones integrx non fint, tune eft locas cau* 11; 
t i o n i de non ofFcndeiido, cautioni inquam p ignora t i t i x , vel 
fideiiuíTorix, mxizteg.JimandatoT'nij, 39. §.j/V«-jf- mandati. 
Quoties enim cautio ob fufpicionem perfonx exigitur, f em-
per debec efic cum p ignore» vel fideiiufiore yleg. (i fidetiuf. 
fory.§.fin.jf.quifatiídarecogantur. vt pluribus relatis Sanch. 
d. di íputat , i%.num.i6 . Q i i o d a d e ó verum exift imat Bafil. 
Vonce, lib.9,cap.zi numero 6. & Riccius ^ r ^ x . d e c i f . z ¡ 4 . n u -
mer.z. v t nequeat ludex contcntus elle cautione iuraroria v i r i* 
tametfi impotens fit pignoiaciciam , vcl fideiuílbriam cautio-
nem prxftarc. Sed r c d i ü s contrar ium cenfet Sanch. dittct 
diíp.iS. num.4Z. eo quód ad iropoffibil ia nemo obligandus 
fit. ?ixzcYqüiimt\üO¿'\ncap. litteras,dereftit. ípoliat. v b i c a -
uetur dandam cíTe vxo r i cautionem pignoracit iam, vel fidei-
iu l lo r i am, fubdicur, fi ficri poreft. Ergo quando id fieri non 
poteft contcntus elle debet ludex iu ra to t i á caucione. Adde re-
gulan! gcneralcm cite non habentcm pignora, aut fideiiuiro-1 
res,quia pauper, aut a d u e ñ a eft fatisfacete fi cautionem iura-1 
tor iam prxftec. A-uebenc. generaliter.Cod.de Epifcop. &CleriCé 
Eccradune plures referenees Roland . conf.n i .n . zx . Barbofa 
leg.diuortio.S.i.tHterdum.n.zb.ff. fotuto matr. Sanch. tibAo.diípi 
\%.num.i%. a qua regula communi prxfens cafus non muc-
ni tur excepeus. Q u i n i m ó exif t imo fi vir alias bonx v i t x , 8é 
f amx exiftat , fatisfacerc fi cautionem iuratoriam praeftet, 
tametfi p ignora i i t i am, ve l fideüuíloriam pra:ftare polVet • 
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quia praerumcndum cft m a i o r t m t l m o i c t n habiturum v i o -
íaniii mramer.tum,quam cjuáiibct aham caunoncm.v: tradic 
i n p i x i c n t i GloíTa S: Innocent. in capit. ex tranfmijfa,de refti-
tut. (poliator. Couarrud decret. cap j . §. numero i . & 
' jetiq. S a n c h . / í ¿ , i o dtsp.i'i.n.^^. L a y m a a . s - fum- trac i . ¡o . 
¡.p.cap.j.num. j . Q j i a p i o p t e i ' v e n í r u n u m ef t , quod mul t i s 
compro'>atSaiich. ¿ . t / ú ^ v M 8. j i . Ó1 4 1 . arbi t r io l u -
dicisplurimuro dcfe t r i , quae caucio prxftanda fie; nam m 
cap./iteraf.ér c.tranfm jfa fo lum exigitur cantio rufficiens,c|uaE 
cfto regularitcr (emper debeat efle pigi!oramia,vel í idc i iu l lo-
ría , aliqyando tamen iuraroria efle poteft , v t e x d i d i s con-
ftat. 
ü Pronunciara fentcntia diuort i j ob v i r i faeuiriam fi ad tem-
pus ref t r ingatur , feilicet quoufque experiatur > a n v i r figna 
emenciarionis dederit, vel caucionem ob tu lc r i t , apertum eft 
neutrum coniugem pofle ftatum murare, quia obftat ius ma-
t í i m o n i j . At fi fementia abfoluta fit, eo quod defperctur v i r 
comgcnd'.is efle á fíEuitia quancumuis cautioncm dederir, 
poterir innocens ad Rel ig ionem,vel Ordines rranfire eo m o -
do ac fi ' . l iuonium ob adulrcrium cclebratum eflet , quia ob-
ftarc poilet debitum coniugalc. A t hoc obftare nequit.fiqui-
dem non fperatur fururum : viro autem in cuius oclium d i -
uorcium celebracurjuequic ficut adulrer inul to innocente Re-
l ig ionem ing red i , exceptis i l l i s cafibus , in quibus diximus 
adultcrum ingredi poílerfic docetSanch. l ib . io . diíp.iK.num. 
^•ufqueinfinem. Bafil.Ponce, c a p . z ¡ . num.i). Quod fi poft 
d :uoi t ium ob fa;uitiara celebrarum coniux innocens ad fui 
confor t ium ía;uum v i r u m admircat,eo ipfo cenfetur iniur iam 
fadam rcmit te ie ,& fecuritatem habere ine íus cohabiratione, 
ac pioindefnifi nouae fe ofFcrantjdiuertercex pi íe ter i r isnequi t 
vt notauit Farinac. lib.z.conf.i ¿é.infine. Bafil. Ponce ,Ub-y-
cap.z^.nwn.^. 
15 A d extremum aduerte, fi coniux minor fit, i n cuius od ium 
fencentia diuert i j tara eft ob clapfum tempus probarionis 
beneficio refbtutionis v t i poteft. Nam efto ad concra-
hendum m a t i i m o n i u m maior cenfeatur, non tamen ad ma-
t r i m o n ; j d i f lo lur ionem. Ñ e q u e ex i l l a conccflionc , quae 
eftexceptio a i rguiagcneral iccnfendi func omnes cafus ma-
t r i m o n i o pertinentes, m á x i m e cum inde non commodum, 
fed'damnum minoriaccrefeeret , v t i ex Sfortia notaui t Bafil. 
Ponce, cap.2.5, infine. 
§. X . 
F a í l o d i u o r t i o , a n d o s v x o r i uef t icuenda íic j & a n 
a p u d i p f a m e i ú f q u e e x p c n f i s filij f ine 
e d u c a n d i ? 
1 Vxori reftituevda eft dos , & medietas lucrorum, fi culpa xii-
uortium facium fit. 
% S' ob adulterium •vxoyis,nec dos,nec lucrum refiituitur. Si ob 
f&Hitiam zliqi.'i cenfent reftitueíidam ejfi, rerifts ejl oppo-
fitum. 
3 Filij educandi funt apud eum coniugem,qucm Index arbitra-
bitur speciato antiqno ture. 
4 Si obmatm culpum diuortiumfiat, cenfent plures apud pa~ 
trem filies alendes ejfe poft triennium. 
j Verioreftfententiaqu&affirmatexpenfismatr'vs alendas effe 
ctiaminfratnennium. 
d Si diuortium neutritu culpa fiat, vtriufque expenfis alendi 
funt. 
j T T X o r i reftituendamefle dorcm , fidiuortium non culpa 
V vxor is . fcd v i r i f a d u m fir,col!'gmir mani fef té ex cap.i. 
de donit.inter v i r . & vxor. vb i Abbas Bald. m cap. 1 .vt lite non 
conteftata-, & deinde reftirueuda eft medietas lucrorum vfque 
ad diuorrü tempus, vt habetur cap.fignificauit, i u n d a GloíT. 
de donationib. inter vir . (y vxor. Er tradit Couarruu. ^.decret. 
z.part.cap.j.^.i.n.G. knton.Gomez leg. ¡ $ .Tauri num.71. M a -
tienz. lib.^.recop.leg.x.tit.^.gloft'.i. Gutierr. lib.i.canon.qq. cap. 
14. num.\^. Q u i n i m o Palacios Rubios,Feidinand. G ó m e z , 
Pérez , in additionib.ad S^uram.ComxnM.o^os refert ,& fequi-
turGurierr.^.ír^/ ' .z4.»««>z.if . exif t imanteo cafu omnium l u -
crorum medietacem, quae á v i r o poft fcparationem acquirun-
ciir vxor i compete ré , ac fi m a t i i m o n i u m efler illaefum. Exac-
quifitis vero poft fcparationem ab vxore n i h i l v i rnox ius ha-
be: teftc Baldo in leg.fivxor. num.éJnf ine . Cod.de conditiotab. 
infertti, Et leg.nonfine, Cod.de bonts quA iibem, Decio leg. t 
l o . C . v n d e v i r & v x o r . M a . ú e n z o difialeg.z glojf'i.n. j - j . G u -
úct.diBolib.i .can.qq.c.z^.n. 16. Q u o d fivxordocem nona t tu -
)er ir ,vcl i l l i p l acuer í t potius ali a viro,quam fibi dorem con -
c e d í , d e b e n t i l l i á viro al imenta fubminiftrari , tametfi abunde 
habeat vnde viuat,vt coprobatFarin. g',t4;.§./e^í!í^íío.f¿£ir/,». 
\ S . & feqq.Sc^. expulfio. n t ^ j . Matth.de A f f l i d i s i í c . i o . n . i . 
& j,.G\xúe.]:.de matr.c.x z^.n záf. & feqq. eo quod iuftum fit n i -
h i l ei detrahi ex fruft ibus, quos illaefo matr imonio perceprura 
erar, v t pote quae nu l l am i n í e p a r a t i o n e habet culpam. 
'De Sponfalibu-s* 
V e r ú m fi d iuor t ium fíat ob vxoris culpam > fi ca culpa fie 
adu l t e r i ) , ñeque dás-fili reftituenda cft, nec v l la pars lucri ac-
qui f i t i ma t r imon io conftanccvel acquirendi poft d iuo r t i um. 
Q u i n i m o ipfa ob'.igatur communicate vico quidquid acqui-
n t , v t r e í t é ali is relatis doccn t7 í ¿ . <¡. recopil.titu':9. e ¿ . z . g b f i . 
numero 54 H - Gutierr. lib.i. can. qq. cap.z^. numero iy. & 
ftquent. Si vero ob f i u i t i a m f a d u m diuort ium fit, e x i f t i -
mat Bafil. Ponce , l ih^. cap.z %. num.xz. dotem i l l i efle r e f t i -
tuendam. N a m efto i n cap.plerunque, de donanonib. inter vir. 
& v x o r . ftatuacur mul i c rcm deberé dotem amit tere, fi eius 
culpa d iuor t ium f adum fit, id ince l l ig i debet,fi calis fit culpa, 
cui amif l io dotis annexa fit: haec aucern nulla eft alia p r x -
ter adulterium, vt conftatex d i d o cap.plerunque, & v i r i m o r -
tcm, leg.fiab hoftibus 11. fivirvxorem.f. Soluto matrimonio^ 
ergo ob faeuitiam dos amittenda non eft. Sed immer i to Bafil. 
á communi fcntentia,quam tradic Sánchez lib: lo-dift.^.n-um. 
í o . & dijp.zo.numero 7. recedir, dicío cap.plerunque abfque v l -
la l imitacione aííirroctur , vxorem amittere durem , fi eius 
culpa d iuor t ium fiat; alias v i r innocens doris adminif t rar io-
n c , & f r u d u , quem haberec non fado diuor t io priuandus 
eííct abfque culpa. Et licéc ob fo lum adulcer ium, & m o r -
tem vi t i d i r e d é vxor dote priuecur, i n d i r e d é tamen ob quod-
l ibc t d e l i d u m , quod fcparationem'mutua: habitat ionis i n -
ducir. 
Q u o a d filiorum cducacioncm accinet, fi ius anciquum Co-
dicis fpedemus in arbi t r io ludicis conf t i tun im crac, apud 
quem foboles dif loluto ma t r imon io zkndatftet. l.vnica.Cod. 
diuortio fa f ío : tegularirer pr imo tr iennio apud macrcm, pof t -
modum apud patrem ludex arbitrabacur , iuxta lege nec 
filium Cod. de patria poteñate. Ac iure nouif l imo A u -
thenticorum decifum eft , vt fi pacer caufam diuoicij pcaefti-
ceric , apud matrero ad fecundas nupcias non. venientem 
l ibc r i communes nucriantur patris expenfu. Si vero contra 
apud patrem matris expenfis, nif i pater mmus i d o n e u s f í t , 
tune enim apud matrero locupletem filij educandi funt : ha-
betur exprefsé Authent. fi pater Cod. diuenio fació , apud quem 
libeyimorari, (¿p educari debent, cui confonat lex regia 5. tit. 
ly .part .^. Q y a in lege tres indicantur limitaciones. Prima, 
fi vir d iuor t i j caufam dedit apud matrero innocentem ve-
nientem ad fecundas nuptias non funt educandi filij, fed pa-
rt ís expenfis, fi locuples fuerit educandis filiis apud eum , 
quem ludex arb i t iab i tur , ve nocauit Sánchez dido libro 10. 
disp. zo.num.*. Layman. l i b . f u m . t r a c i . i o . }.part. capite 7. 
í»;?;zf.Q uod fi macer pauper fie, & minus idónea ad alendam 
pro lem pacri nocenti locupleci proles relinquicur educanda, 
quia in bis fpedarur quod p r o l i commodius fieficuti notauic 
Sa1ich.&Layman. loc'ts allegatu. Secunda limicacio eft,fi ma-
ter caufam diuorcij dedic, ipfáque locuples eft, & pater pau-
per, matr i relinquancur fili] a i end i , quia pater vt inquic A u -
thent. rainus idoneus eft: & tradit Sanch.Sc Layman. fupra. 
Et deciditur exprefsé Auchenc. v t Ucear matri & aui& §. UUoL 
cí»/Z^í.8. X e r t i a j i contingat coniugem , ob cuius culpam d i -
uo r t i um celebracur eflefidelem , alterum vero i n cuius fauo-
rcm fie d iuorr ium infidelem efle, proles fideli alenda cradirur 
ob fidei fauorcm.Argum. cap.fin.de conuerfinfidelium, quod-
que indicarur in d ida Authent . i l l i s verbis fi minut idoneus fit, 
Et tradit hngt\. verbo ¥ i l i u s n . z r . $ j \ n t f t . . i b i q . z \ . n . z 4 . G u -
tierr. lib.i.ca-non.qq.c.z^.n.i^. Sanch. d.disp.zo.n.4. Layman . 
d.cap.-j.infine. H i s pofitis, 
Connouetfia inter Dodores eft,an quando ob matris c u l -
pam diuortiuro fit, debeant i l l ius expenfis filij apud pa-
trem procreari ? N a m efto in d.Authent.fipater, d i d u m fie,fi 
matercaufam diuor t i j praeftiterit, tune apud patrem m a -
tris locupletis expenfis filios alendos efle, i l l a verba ma-
tris locupletis expenfis nonhaben tu r i n o r i g i n a l i , fed addi -
ta fuerunt ab l iaeiio, vt notauit Glofla i» dicta Authent. v t 
liceat, verbo alañtur: ac proinde legero conf t i tuére non pof» 
fun t , fed tanquaro cafus omiflus iuris coromunis regulis 
decidendus eft. At iure communi matr i foluro infra p r í m u m 
tr iennium compeeie filio al imenta pracbere ,pof tmodum ipfí 
pacri: leg.Nenfennius.Et leg.fi quis a libsris^.f vel pareas jf.de 
liberis agnofeend. Ergo abfque fundamento aflericur matris 
nocc-ntis expenfis filios alendos efle apud patrem. Arque i t a 
tener Salicet. m leg.alimenta n. ¡.ff-de negotijsgeftis, S¿ reputac 
verius fpedato iuris rigore Alexand. dicta leg,alimentan.6. 
Boé'r. confi-.num. 11. 
Scdnullatenusreccdendum cft a communi fententia afle-
rente expenfis matris delinquentis filios apud parrem alen-
dos ef l ' ; , vt habetur in di í ia Authent. fi pater. Et t radit i^» 
G\oftzinfine. & ibiSzWctuinfine, & Gloflaf« d.hz.alimenta, 
verbo matern.i„Sc ibi B3Ln.num.i.?a.\i\.nHm.^.G\oí^a.in cap.fin, 
verbo infidientur de conuerf. infidel. Et ibi A n t ó n . w«/?2.i 1. 
C a r d i n ^ ^ ^ . ó . S y l u . ' f t . w r ^ F'liü'SqM&[l.zi,nuín.z^.G\.iúc]:T. 
lib. 1 .can.qq.c.zá^.num. 19. ¡¡¿.de matr.q. i z y n .z¿ . Sanch.alios 
referens, Ub.io.dlsp.zo.num.j.LaYman. lib.^.fumm. traSl.io. 
pan, cap.y. infine. Rat io ea eft, nam in pcenam d e l i d i 
ob cuius caufam matr i roonium dif lbluirur obligarur a l imen-
ta praebere filiis fiue maiores t r iennio fint > fiue minores. 
Ergo 
Ergo mater eandem cu'pam commictens ¡rque damnata cen-
fcndaeft , í iquidem m a t c r c l l c o r r e l i t i u u m patns, & di ípof i -
cum i n vno corre l a t i n o , i n á ü o cenfendum eft clíe clifpoíi. 
t u m , quando eadem mi l i t a r rat io , v t mul t i s compiobac 
JLueizii.loco a eorrelatiuo num.y. ¿ r S.idcoque lex regia 5. rit. 
icj.p.trt.^. v t ind ica re t hanc obl igat ionem alendi filiosde-
l inquentis expcnfis a l iam elle ab obligatione . qux iure 
communi parentibus incft> n u l ü u s ment ionem patns de l in -
quentis f ec i t , fed generaliter eam ob l iga t ionem impofu i t 
c i , qui diuor t i j caufam d e d i t , íiue filij maiores l int t r i c n -
n io , íiue minores j i b i ; [ Y íi acaeciefe que le paua el cafa-
miento por alguna ra^on derecba , á quel por cuya culpa fe 
pa r t ió es tenudo de dar de lo fuyo con que crien los fijos íi 
fuere rico quicr lean menores de tres a ñ o s quier lean m a y o -
res i e el orro no fue en culpa los debe criar , e auev en guar-
da po r t a l racon como fobiedichaes. ] E t c ü r a lex poeualis 
, nec pater tenebitur filios minores t r iennio , nec mater 
nocens maiores alere , quoufque fententia adueniat > vt be-
n é notauit Sauch. diclíi diip.zo.num.%. v b i » « » 2 . 9 . aduertit 
n o n elfc hanc dec i í i onem extendendam ad diuoi t ium i n i -
q u é , & contra iuris ordinejn Faí tum, quia lex regia & di-
¿ia Aíithent. ¡i f í i íer expre i sé de d i u o i t i o l eg i t imé fa f lo l o -
quuntur , & poenae e x t e n d e í i d x non funt vltra cafum in lege 
comprchenfum, 
^ Verum fi d iuor t ium neutrius culpa fiat, v t i quando fit mu-
t u o confenfu; vel culpa vtriufque f a d u m eft,vt quando vter-
que de haercfi damnatus eft ; vel vnus commif i t adulterium, 
Sca í tc r hxref im , r e d é c e n f e t T h o m . Sanch. d i íp . zo . num. 
10. ius commune Codicis la tum inicg, Nec filium, Cod.de 
^íj í r /^pofe/ í^íe feruandum elíe , vb i ftacuitur filios minores 
t r iennio apud matrsm , maiores vero apud patiem , eiufque 
expenfis alendos eífe , nif i ludc-x ahud fuerit arbitratusjiuxta 
leg.zinic.Cod. de diuortiofació, & c . quod nulla alia lege muta-
' j m reperitur. A t quando d iuor t ium non fo lum quoad t h o -
xum, & habitat ionem, fed quoad v incu lum fit,eo quod con -
t r a d u m mat r imonium fuerit impedimento d i n m c t u c f i l i j eo 
tempore concepti vtriufque coniugis expenfis a l e n d i f u n t , 
iux ta T e x t u m in cap. z.qui filijjint legitimi. Q u o d videtur 
p r o c e d e r é íiue fintminores, íiue maiores t t iennio , eo quod 
a'quum non fit vnum coniugem amplius q u á m al ium giauari , 
, c ú m vrerque bona fide procelfcrit.Lex vero Codicis ftatuens 
expenfis matris minores t r iennio , & patris expenfis maiores 
t r iennio alendos eíTe, exprefsé loquitur de íiliis conceptis ex 
ma t r imon io leg i t imo. N o n ergo debet ad conceptos ex ma-
t r i m o n i o nu l lo ex tendí , Atque ita t radi t Surd. de aliment.tit. 
i.quAjl. i^.num.i.Sctit.^.qu&fi.i^.num.i?,. Sanch. hb.io. di!p, 
xo.num.11. Q u o d fi aliquis coniugum mala fide in contra-
hendo ma t r imon io fuer i t , i l l ius expenfis filij a lendi funt ,vt-
p o t é qui fuit i n culpa v t haberentur,ficuti r e d é notauit Sanch. 
fupra. , 
§. X I . 
Qualiter Religionis ingie(íii,vel Oidinis facri aí-
íumpeione diuoitium ínter conniges 
fieri poííic ? 
1 Coniux matrimonio confummato, ó* fecluf z caufa diuortij 
nequit liciteyuer valide Religionem profiteri. 
í Hic nulliter profejfrM obligatus eft caftitatem femare quan-
tum commode pojfit. 
2 Non eíl obligatus etiam ad Religionem in genere. 
4 Poteft fie profejfus proprid authoritate Religionem defe-
rere. 
$ Satisfit ebiecifoni. 
^ Qua dicia funt de profe¡Jio?ie faéía abfque licentia coniugis 
procedunt, f i Ucentiametu extorta fit. 
7 Coniux abfque alterius licentia nequit facros Ordines f u f 
cipere matrimonio non confummato , valide tamen fuf-
cipit, 
8 Ordinatui abfque licentia miiug'is non tenetur ad coniu-
gemredire nifi ipfapetat. 
9 Vno coniuge.ex licentia alterius Religionem ingrediente, de-
bet alter Religionem ingredi,nifi fenex fit & nutlum i n -
csntinenti&perictdum adfit. 
I o JEtas in hoc propofito arbitrio Epifcopi relinqnitur. 
I I Non e(i necesaria alia licentia nifi k coniuge ad Religio?}is 
ingrejfum. 
Coniux iubens, Religionem ingredi debet vt in eaprofitea~ 
turitametfi contrafentiat Palacios, 
i j Votum ferpetm caftitatis, quod coniux in ficulo emittit, 
non fit folemne profeftione alterius. 
14 Si coniux licentiamconcedens nec Religionem ingrediatur, 
nec votum emittat non obinde alterius profejjio irri-
tatur. 
15 Sipr&dictus coniux ex cuim licentia alter profejjlonem emi~ 
fu mlit profit m, vel votum caftitatis mittere , & p e n c í i ^ 
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lumincontincntUpAtiatur , tenetur Epifcopus profcjj'uwí 
conmg; reuocare. 
16 Qujídici.* funt de Religionis profeffione, eadem cbferttari 
debentin Ordints facri ajfumptione. 
17 Speciato iuris ngore venus cenjerem obligatum non ejft 
coniugem concedentem licentiam Religionem profi-
teri. \ 
Coniugatus ad Ordines promotus nequit cum coniuge habi* 
tare. 
Si aliquis de ftólo facrís initiatus fit, quin vxor Religionem 
profiteatur.vel votum caftitatis emitt¿t.petátquefibt ma*-
rttum reddi.reddi debet. 
Votum caftitatis,quüd vxonn hoc euentu emittit inhabilem 
reddit coniugem ad matrimoniumm^rtuo viro. 
Quod verum efttfiue vxor confenfent exprefsé ordinationii 
fiue di¡ftmulauerit. 
i i Coniugatus ad Ordmem facrum afcendens abfque exprejf & 
vxoris licentia irregularis eft, 
13 Sí ex vxoris licentia afcendat, ipfa tamen caftitatis votum 
non emittat,etfi aliqui excufent a prudicla irregularitate, 
feufu{penjione,verius eft ineam inciden, 
COniux ma t r imon io confummato , & fedula alia caufa diuor t i j nequit licité nec Valide religionem profiteri 
abfque alterius coniugis licentia, v t i habecur exprefsé in cap. 
quídam,^. & cap.placet, de conuerf. coniugít:. coniux namque 
m a t r i m o n i o confummato non eft íui iur is , fed alterius , cu i 
fe per mat r imonium t i a d i d i t , nequit crgo abfque cius c o n -
fenfu ttadi R e l i g i o n i , ficuti fcruus inuito domino non p o -
teft Rel ig ioni addici. Quod fi de f a d o profc í l ioncm emit ta t» 
repeti ab altero coniuge poteft , v tpo t é qui ius in tegrum, 
& i l la ' fum haber, cui profell io nulia prxmdicare non po-
tu i t . 
Vc rüm hic nulli ter profeí lus obligatus cr i t ad caftitatcm 
feruandam quantum cum mat r imon io compari poref t , v t i 
Cíuctüí in fupradiHis capitib. Quidam, ¡kplacet. quia p r x f u -
mitur íe voluifle obligare i n quantum po í l u . C u í n ergo fe 
poruerit obligare ad non perendum debi tum duraurc m a r r i -
m o n i o , & i l l o diífoluco ad integram caf t i ta tcm, cenfenduS 
eft ad eam caftitatcm media, illa. profefTione fe obligare v o -
luifle. A t f i exprc f l am volumaccm habu i t í e t non fe ob l igand i 
adeaftitatem , nifi dum i n ftatu veligiofo perliftcrct , v e l e x 
fuppofitione quod Rcl iglofus eflet, ctíTabit cius ob l iga t io , 
quia decií io Ponrificis f o l u m i n prxfumpt ione fundatur, v t 
ex communi fententia t radi t Sanch . / «¿ .y . í / i ^ . 3 4 . » . 3 . Lcííius 
l ib., . c a p . n u m i ^ . B a f i l . P o n c c í i k t ; . ^ / ' . 1 i . » « w . 3 . G u t i e r r . 
cap. 9 ¡.dematrim.n.zc-Vci\i\.Layaian.lib.¿.fum. tra¿i . \o.¡ .p.c. 
y.num. 4. 
J l lud v c i ó certum elfc debet fie Re l ig ionem abfque l icen-
t i a coniugis prof i tentcm, non remauere ob l iga tum et iam 
ad Religionem in genere mortua vxoie,quia i l l a profeífio, & 
t radino nulla fuit , neque i n i l l a imbib i tur votum iugre-
diendi Relitrionem , lcd c í t i p f e m e t ingreíTus qui cum nul lus 
fit nul lam parir obl igat ionem , ficuti fi coniugatus tentarec 
cum alia contrahere , ex p rx 'd ido conrradu neque Iponfal ia 
nafceientur, ñeque vl la obHgatio mortua coniuge con t i a -
hendi . l'o quo eft latum d i l c n m c a a voro caftitatis , quod 
dutance coniugio v i m habere potef t , quatenus obligar ad 
non petendum debitum, & abftincndum á copula cum alic^ 
na. Secus cft in profefiione, qux cúm abfoluta fit fiante con-
iugio nu l lum c l í e í t u m habere poteft coniuge n o n c o n f e n -
ticnte.vt co l l ig i tu r mamfcf té ex ^¿?o í^jP. placet. Sí cap.quí-
dam de conuerf.íoniugator. Et tradit Saach. d.d:¡p. 5 4.num. xc 
L e í f i u s » ^ . ! ^ Bafil. Vonce,num . i ¡ .G\ iñen. cap . j f . a n.z$, 
h&yvaznJ.díp.-j.num.^. 
Ex bac d o d r i n a inferunt p r s d i d i DodoresBaf i l i o excep-
to fie pi ofcí íum coniuge non reuocante poí le propria autho-
ritate Religionem deferere : v t i deciditur cap.z.^z.quAft.^. 
i u n d a Glolfa ¿¿¿Et cap.vnafola ; ¿.qu&ft. ?,& cap. accedens de 
conucrf.coniugat. I m ó S o t u s m ^..d.zj.qUAft.v.art.q.. ver f e a fus 
autem Sanch.waw.! y. Lavman.www.4 & ali j cenfent obliga-* 
tum efle ad coniugem redi ré , dum non confentit cius i n -
grefTui, quia eft manifefta iniuria rem alienam , qualis tune 
cft coniugatus contra voluntatem d o m i n i r e t iñe re . Ñ e q u e 
his obftat, C o n c . T r i d . /e j f . i deregular. damnans tan-
quam apoftatam cum qui quacunque ex caufa habitum d i m i -
f e r i t , quia hoc in te l l igendum eft cum fponté d i m i t t i t , fecú? 
fidimittat ex ob l iga t ione con iug i j , v t ipfemct Bafi l iusf ibi 
contrarius tx^Wc^x d.lib.^ .cap .zo.'ium.z. 
Neque his obftat quod \n cap.placet de cojmerfione coniu-
gat. aíTcrarurde mulierc fie Re l ig ionem ingreíln n eius po-
teftate non eífe adfceculum redi ie , fed in poteftate mar i t i , 
& i deó , quantum ad ipfum tenuit vo tum, quod pof tmortem 
v i r i tencie non defiit. N o n inquam obftat, nam c i imTcxtus 
dici t non eífe i n potcftaie mulietis ad fxcu lum red i ré , i n t e í -
li 'ni debet , quin Monafter io conftet fuiíTe irrí tam profeffio-
ncm : alias ius habet cgreíTum impediendi- Vel dic non pof-
fe ad f- ículum tedite, hoc cft ad vitam coniugalem vt antea 
K 4 racione 
I I <3 D e Sfonfalthus. 
ra i ionc vo t i caftitatis quo eft af t r i í ta > quo impeditur a dc-
b i t i pecitione, & mor tuo coniuge aftnngitur ad concinen-
dum. 
é Quae di í ta funt de profeíTionc facía abfquc liecntia coniu-
gis proceduncfi lice ntia mecu cadente in conftantem v i r u m 
extorca (it,quiametus reddit liecnciam n u l l a m , ve habetur 
cap.accedens ly.decomcerfUoniugaTor. c¿tp.rwtific¿ifti.$ & 
aduertic Sanch .¿¿ i^ - í Gutierr. ' í/.c.^ j . h .14 .Baí i l .Pon-
ce, l ib.y.cap.ii.n.i 5. Lzymindib.i.fHm.tracl.io. p.c.y.n.q.. 
Et idem eft fi dolo interuenicntc liecntia fuerit extorta, quia 
t o l h t voluntar ium , & eol l igi tur ex cap. veniens de conuerf. 
co t t i^ í í í . v b i mulier ca l icentia ingtediens reuocarerur, niíi 
inhonefta v ix i f fc t , ve b e n é n o t a r u n t aliis relatis Sanch. difp, 
3 j.».io.Gucieir.c.í>y.?7.i y. Bafil. PoncC)^. cap.i i .si . if . Luy-
man.c 7.W.4. 
^ Quoad Ordines ateinet nequit coniux abfque alterius l i -
cencia Ordines lacros íufeipere etiam mat r imonio non con-
fummato , íi tamen de f a d o fufeipiat, va l idé iufeipi t . Eft 
o m n i u m fentcntia def ini ta in cap.coniugatuf de conuerf.conw-
garor. & in extrauag. A7HÍqu& devoto. Ñ e q u e obeft quod an-
te confummationem mat r imoni j poíTu coniux ad Re l ig io -
n í m rranfire alterius liecntia m i n i m é requifita, quia id per-
m i í l u m eft eo quod profeífio ma t r imon ium ratum di r imat , 
fecus Ordo lacer: & quia vtrique coniugi eft communis po-
teftas ad Re l ig ioncm , fecús ad Ord inem. Quaproptef fie 
oidinatus potent á coniuge reuocari , quia eius roalitia non 
deber praeiudicare coniugi . Exeipc n i í i a n t e confummatio-
nem velit Rel ig ionem ingredi . Q u o d fi coniux tempore or-
dinationis n o n rcclamaucrit cúm poí l i t , etfi a l iqu i cenfeant 
co ip íb l icentiam concede ré . R e d i ú s T h o m . Sanch; dity. 3 j . 
n . i l .Guút i i . c . f ) ¡.de matr.n.zi-,. negant folam dif t imulat io-
nem futficientcm cíTc, quia diflimulacio non eft l iecntia : & 
i n re ita g r au i , & inri proprio piaeiudicanri cxpreíía liecntia 
requiritur ficuti ad Rc l ig ion i s ingreflum.vc eol l igi tur ex cap. 
confuluit,de conuerf. conmgator. 
8 Ordinacus vero abfque liecntia coniugis non tenctur ad 
eoniugem rediré > nifi ipfa perat) r n a x i m é fi ma t r imonium 
confummacum non fie, ficuci adaenkui in Juprad.extrauag. 
Antiqus, de Voto. Q u i n i m ó pluribus placer, v tviderc eft i n 
Sanch.lib.7.diíp.$%.mim. 16. non polle ad eoniugem n o n e x i -
genterri rediré > tarnetfi f aó lápro tc l l ioae poft ma t r imon ium 
confummatum p o í l e t : quia profcflio ablque licenria coniu-
gis nu l l a fu i t , at Ordo fufeeptus valorcm habet. Sed verius 
apparct invtroqueeafu idem elle dicendum, quialicec Ordo 
fuíceprus valorem habeat, non tamen pugnat cum m a t r i m o -
n i o > nifi quatenus votnm caftltatis habet annexum, quod 
aequé habet profcffus. Ergo fi non obftante eo vo top io fc í fus 
red i ré poteft ad eoniugem , fiepoterit Sacris o t d i n a t ü s : co 
autem vteunque redadlo petere n e q u á q u a m poceft , b e n é ta-
men reddere ob coniugis ius,quod integrum eft. 
^ Hueufque d i x i de p ro fe íhone Rc l ig ion i s , & Ordinis af-
fumptione a b í q u e liecntia coniugis , ea vero pofita validus, 
& lieitus eft i ng re í fu s , debettamen is qui l icentiam concedit 
fimul ingredi iuxra T c x t u m in c.cum j i t ^.de conuerj. coniugat. 
nifi forte fit ita tencx) v t n u l l a de eius inconrinentia fufpicio 
fubficvt habetur c.vxorat.i. Et c.ad Apofloiic& i^.eodemtit.ihl 
Non efi alter coniux reapiendui adobferuantiam regularem.niji 
reliquus perpetuam continentiam repremittat, fed & vitam de~ 
bet matare (feilieet ingrediendo Rel igionem) nifi forte fit eim 
Atatíí, vt fine fuípicione incontinentis, valeat in f&culo muñere. 
V b i notandum eft non fatis eíTe fcnilem astatem haberc , fed 
& ineontinenttae fufpicione catere : ñeque é contra fuffieit de 
ineontinentia fufpcdum non efle, fed oportet fencm eííc 
vtrumque enim requiritur j v t b e n é aducrcit Sanch. lib.'j. 
disp.^i.n.y. & 10. Gucicrr. c .9¿. 9. Ha;c difpofi t io 
vtrique coniugi communis eí l teftc Sanch. l ib .y .d i íp . j i . in 
princ. Gmúct. c . g j . w . i . Paulo Layman. l i b . ¡ . fum.tr etei. 10. i . 
p.c.-j.n.z. BafilioPonce, lib.y. c .n .n . i . quidquid abfque fun-
damento eenfeat Gafpar Hurrado diíp.w. dijficult.y. » . i 8 . 
N a m e ( ío inc .vxoratus , fola vxor.exeipiatur a Rcl ig ionis i n -
greíTu, a t i n c.ad Apofiolics, vtfrquc coniux cxcipi tür fi ira fe-
nex fit , & abfque incontinencia fufpicione inf teculo rema-
nere poífit. 
Mxzs autem i n hoc propofico, vt exeufetur v i r autfoe-
10 mina a Rcl igionis ingrcíTu arbi t r io Epifcopi rel inquitur fpc-
dat i s perfonse circunftanciis, valccudinc, robore, & modo 
procedendi. N a m efto ad ouorum, & l a d i c i n i o r u m e f u m , & 
ad excufationcm ieiunij fexagcfimus annus cenfeatur fuffi-
ciens, quia has Icgcs communi ta t i i m p o n u n t u r , ideóque fpe-
d a n t quod frequenter cont ingi t ,a t in cafu príefenci cúm haec 
difpofi t io non communitatem fpedet , fed fingulares perfo-
nas,eerta regula definiri nequi t , v t bené notauit Bafil. Ponce, 
d.lib.c), c.it.n i . i n fine. Sanch. dictadiíp, j z . ^ w . i j . Guticrr . 
c.<}¡. n u m . i . é ' * %• Plcrunquc i n viris fexagenaria aeras & i n 
foeminis quinquagenaria iudicari debet fufíicicns, v t p o t é 
q u x fpedato communi curfu infufficiens eft gencrationi. 
Praeter fupradidam coniugis l icentiam plures, quorum 
11 merainit Sanch. d i í p . } i . a m m . } . exiguntlicentiam Epifco-
p i , ve tranfitus in R c l i g i o n é l e g i t i m é , & val idé fiat,nec réi lo-
cari poffic, argura c.fivir, & v x o r . í y . q . z . i b i : S i v t r & vxot' 
diuertere pro ¡ola religiofa ínter fe confenferiatvita ¡nullatenui 
fine Epifcopi confeientia fiat-.ík. c.i.de conuerf.coniugator. dieitur: 
Si coniux fenex fit fat ejfe votum in [nade iitcruentcnte Epifcopi 
authoritate.Scd r e d i ú s Sanch pluribus relatis d.difp.-$i.a n 4, 
Gut.í-.p j .w . 4.Bafi ' i .P6cc,/¿¿.9 . í" . i i .«.z.Paul.Laym./i¿. j . /«;«.í) ' . 
10.3.^.c.7.».}. aíferunt praedidam licentiam ad valorem p ro -
feífionis nece í la r iam non elle, quia nec Textus in c.j¡ vtr,n<z-
que vllus alius pro valore proreffionis rcqu'uit l icent iam 
Epi fcopi .Maior difficukas eft, An pro l ic i to ingreflu neccíTa-
ria fit? Sanch.Gutierr. & Bafil.negant, co quod cenfeant n u l -
l u m cífe latum prasceptum i n didtis capitibusi & fi fotte la tum 
fit iam conl'uetudine elle abolicum. Caccerúm verius cenfeo 
&pr£Beeptum latum fuille in ái£to cap.fivir.Ó'vxcr.'úla enim 
áti i ionullatenti i ncecfliratem importat faltem praecepti. Ñ e -
que i n contrarium eft confuetudo , quin po t iús í o l i t u m eft 
l icent iam Epifcopi poftulari i n praedido eucntu, vt nadie 
G l o í l a w d.cap.i.de conuerf.coniugvtor. & notauit Layman. fu-
pra. Ecenim c ú m Epifeopo competat examinare > & iudiearc* 
an coniux dans l icentiam ceneatur Re l ig ioncm ingredi > vel 
fatisfaciat fuae ob l i ga t i on i votum caftltatis emi t tensmeeeíTa-
rió dicendum videtur l icentiam Epi lcopi requiri m á x i m e co 
cafu,quo coniux praebens l icent iam ad Rel ig ionem non t ran-
íirer. 
Et licét Palacios i n^ .d . zy. diíp. 1. verf. quocirca, eenfeat ü 
eoniugem iuuenem fufpedum de ineontinentia non efle o b l i -
gatum Rel ig ionem ingredi, vt i n ea profiteatur> ícd í o l ú m ve 
i n ca reclufus a faeculari cor.uerfatione femotus exiftat iuxta 
T e x t u m in c/í/'. vxoratm de conuerf.contug.\hi, Si autem fuerit 
talis qus,fufpicione non careat voto contineiniA celcLra:o a f&cu-
lariumhcminum conuerfatione femoueatur. Communis , & vera 
fentcntia,quam tradit Abbas in d.cap. vxoiatm, & c. accedens 
de conuerf.coniugater. S)\\i.verbo Diuortium. q.x^.n.z Sot.in 4. 
d . z j . q.i.art.^.-verf.potelt.V^a^-.os fibi contrarius d .^z .d i í f . z . 
verf.at vrgentior efi.Sanchdtb.y.disp,$ i.n.^.adfinem.Gavet.c. 
9 ¿ n.b.Bzfú.Ponce.iib.g.c.t z.num.$, aíTerit necef lanó debe ré 
elle ingreflum ad proficendum.vt fatis eo l l ig i tur ex Tcx t ibus 
de hac materia loquentibus : aequé enim de vtroque con'ugc 
loquuntur. N a m Textus in cap. vxoratíes poft verba fupra re-
lata inqu i t , & i n loco religiofo vbi Deo feymat perpetuo commore* 
/«rneeluf io namque perpetua (o lum ex profefl ioncReligionis 
prouenire porcrat. Sed expreíf iús id traditur in cap.i.eodem tit. 
i b i , nifi vxor ad Religionem tranjient, & cap. cumfis. i b i Nifi 
vterque ad Relioio?iem m'graueric, & cap.AgathofáL z-j. q. z . i b i 
Fofiqua?ncopu!at:o?ie coniugijviri, atque muliervs vnum corpus 
efficitur nonpotefi ex parte conuertt,& ex parte manere in f&culo. 
Quaneunque autem Rel igionem approbatam , quae propric 
Religio fit ingrediens coniux huic ob l iga t ion i fatisfaciet .Vn-
de vir fatisfaciet aflumpto hab í tu equirum f a n d i l o á n i s : nam 
efto extra clauftium viuat,virtute profeflionis non eft eifdcm 
periculis , ac faeculaiis fubiedus. Atque ita docct Bafil .Pon-
ce, í / . c i i .w. j . t e f ta túrque fe vidifle in praxi obleruari , & m é -
r i t o : c ú m iura fo lúm tranfi tumad Rel igionem cxpoftu!ent. 
Fermina vero a foreiori fatisfaciet ingrediens Re l ig ioncm 
f a n d i l a c o b i , quia vera eft R'eligio , tamctfi conuouerfum 
fit.an eius vota f o í e m n i a , an fimplicia fuerint. 
V o t u m perpetuas eaftitatis, quod coniux manens infae- j , 
culo emi t t i t profeflionc alterius i n Religione non fit folem-
n c , ñ e q u e ma t r imonium fubfequens mortuo coniuge d i r i m i t , 
quia nullus eft Tex tus , vndeca folemnitas col l igatur & f i n c 
mamfcfto fundamento in preciudicium mat t imoni j ftatuenda 
non e f t ^ t b e n é ait Glofla in c.feriatim, verbopofi mortem 3 r . 
ditt. Sanch.aliis relatis. ltb.-j.disp. j i .w .8 . Guticrr.c.j) j.»?/»z.7. 
Baf i l .Ponce , / ^^ . c^/». íi. 3. Qnippc nu l lum votum f o -
lemnc agnofeitur nifi i n Rel igione approbata, vel in Ordinis 
facri fu ícept ione emif lum {xust deciAxiniin cap. vn . deVo~ 
to in 6. 
Q u o d fi coniux de liecntia alterius profeíf ionem emictat, ^ 
& concedens licentiam Religionem non ingrediatur cúm i u -
uenisf i t , vel de inconrinentia fufpcdus , non obinde eius 
profeífio i rnta tut , ícd firma pcrfiftiei vt eol l ig i tur apereé ex 
c. Agathof&.z-j.q.z. vb i ad valorem profeflionis confiderac 
Textus vel l icentiam coniugis , vc i i l l ius conuerfioncm. Et 
in c.ex parte el.i. de conuerf. couiugat. i b i . Quia vetv licetpr&~ 
diñus D. vxore fuá m f&culo remanente de iure ad Religionem 
nequiuéritprofici(ci,&c. N o n enim dieitur profeífio nul la , fed 
fada contra iuris ordinem , cuius omiffio quando non eft de 
fubftantia non vitiae adum,ficuci mult is allegatis comprobac 
Sznchdib.y. difp.} ¡.n.z. & feqq. Guticrr. ¿.£.9 j . Ú'feqq-
Bafil.Ponec, l ib.q.c. iz .n^. 
Quapropter fi praedidus con iux , ex cuius l iecntia alter j . 
profeflionem emifit induci non poteft ad Rel ig ionem pro í i -
tendam , ve l vo tum emirtendum, ficuti obligatus eft eo ipfo 
quo l icentiam eonceflin compel l i tamen non poteft. C^uia 
v o t u m eaftitatis, Rel ig ionnifquc aflumprio e x p r o p r i a , & 
non ex aliena vo lún ta t e cííc debet, vti t radit Leflius í tb .z .c^u 
n . í b . i n 1, edit. Q u m i m o fi pe rku lum íit incontinentiae, re-
ne tur 
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netut Épi fcopus (íc profefluití coniugi reuocare , quoufLjuc 
vocum cont incnt ia cmictat, vc l Rcl ig ionis p io fc í í ionem fa-
ciacquiavfqae tune non cedic p e r f e d é iur i fuo jvrape icé c o l -
l i g i t u r exc. i.de contterf.coniugat. i bu Dicimus quodnifi vxor 
aá Ríligionemtrmfierit , autpeifetuam cafitatent promtferit j 
virpotefi, & debetde Monasterio reuocuri, ipfetAmen exirene-
quit. Atq'ue i ta t tadU Sanch. l i k j . d i t p ^ f.nA ^ G x x Ú t t t & M . 
w . ^ - B a f i L P o n c c / ' ^ ^ ^ii-»-^- M o i t u o autem coniuge prje-
¿ i d u s profeíTus ad Monaf tc r ium rediré debet) quia cius pro-
feífio valida fuit . & fo lúm eius execucio ob coniugis incon-
tinenciam fufpcnfa i v t tradit Lelííus > Sancli. & Gutietr. & 
BaCii fupra, i m ó e o fo lum quód caftitatis votum emittacca-
met í i ve deber Re l ig ionem non p r o í u c a t u r , renetur profef-
fus ad Monaf te r ium rediré > quia voto caftitatis cn i i í ío íi-
m u l cum l icent ia conceíí 'a abdicauit á fe iusexigendi debi-
tum. Q u o f a d o profeíTus rcddete non tenctur > nec po te í l 
ob ius profeffionis, quod eo cafu v rge t , v t bené notau;t Ba-
íiU Ponce dicio capit. i i.numero y, Sánchez diíputat.^ j¿fsvit , 
E t col l ig i tur á contrario fenfu ex capit, i . de conuerf. ceniu-
16 Si v e r ó d e aflumptionc Ordinis facri fermo fit, commu-
n ior fententia docet cadem obferuandaede > quae i n alTum-
pt io i íe Reliffionis d i x i m u s ; quia eadem, & efficacior videtur 
cíTe ra t io i cúm gratriori periculo incontinentiae expofua ííc 
vxor iuuenis in faeculo manens vi ro ad Ordines promoto > 
quam in Rcl ig ione profeflo; co l l i g i t ú rque ex cap. Agathofí . 
iJ.q.i.c.Epifcopus -j-j.d'ift. i b i , religionepromijfa : Ec c.cumjis. 
cap. exparte de conuerf. coniugítt. Ec inextranag. Antiqju de 
voto. Et in c.fi fe,verbo feparetur.zZ.dift. Couarru ^derret.i.p. 
c.6.§.^.n.^. N x ú z n . i n mcinuí í l i .cxí .n . Gregor. López/e^- . 
58.W fine.ttt.G.p.i.&c.leg.i.'uerbo en ordm.tit.ic.p.^- hnton.Ca-
ch.\is,lib.^.tnftit.mít'torat.tit.ií,n.íi 3. Saach.aliis rclatis lib.-j. 
3f).«.6.Guticrr.c.96.w. 1, 
'7 Cíecc túm fpedato iuris t igorc probabil ius cenferem con-
iugem concedcnccm l icentiam obl iga tam non eíTe Re l ig io -
nem profiteri > t ame t í i iuuenis fir, & de incont inent ia fulpe-
da , fed ía t i s efle íi v o t n m caftitatis emittat .co quod nullus fie 
Tcx tus .vnde haec o b l i g a t i o a d Rel ig ionis p ro ie í l ionem c o l -
l i g a t u r : nam Textus i n c. Agathofa non de ordinato > fed 
Re l ig ionem ingrediente abfque vxoris licentia loquitur .Cíi/'. 
\cv6 Epifcopfis, i n q u o d i c i t u r Rel ig ione prom.ffaab vxorc 
maritus ord ine tur .Nomine ReligionispromiflaE nonprofef-
í i o n c m , fed caftitatis votumj quod eft opus Rel ig ion is cen-
fet GloíTa /^í eíFe in te l l igcndum , quod fatis indicatur , cum 
de vtroque sequé d i d u m íit conuerti quam conuerfionem ca-» 
ftitatis voto vterque príeftabati non enim initiadus R e l i g i o -
nem profitebatur") fed caftitatem promittebat . Cap. vero mm 
fis. HLi cexparte non de ordinandis > fed de mari t is vel igio-
nem pioficentibus loqnuntur. Solus Textus ¿» ff^.^we. & c. 
coniugatu¿ de conuerf.coniugatorAz ordinatis agunt : & ex cap. 
fane. t a n t ü m infertur nemmem coniugacum poíTe ad Epifco-
patum a í f u m i , nif i eius vxor Rel ig ionem pr iús profiteatur, 
n u l l o verbo de altis ordinibus f ado j i n cap.coniugatus , v b i 
deal i i s ordinibus fermo eft fola continentia videtur r e q u i i i ; 
inquir enim Textus , Ñifi ab'vxore continentiamprojitente fue-
rit abfolutus. Ergo fpedato iuris r igore fola continentia ab 
vxore promií fa poteft v i r ex cius l icentia Sacris i n i t i au , ex-
cepta a íTumpt ione ad Epifcopatum , ¡ n q u a proFeílio vxoris 
requiricur. Arque ira docet Eman. Süy'verbo Tyiuonium.n.^. 
Bafil . Ponce , / ¿ ¿ . y . c . i ^ a » . ^ . & a l i j p l u r c s ralat i a Sanch-
l ib.y,dif¡>. i9.n. i , V c r ü m fpedata confuetudine nullus Sacris 
ín i t i a r i p e r m i t t i t u r , q u i n eius vxor prius Re l ig ionem profi-
teatur , aut fencx fitj & d e incontinencia non fufpeda cafti-
tatis vo tum eniittat)Vt aduercit Baf i l .yJ^m. 
Coniugatusad Ordines promotus nequit cum coniuge ha-
bitarejnifi fequeftrato cub ícu lo ,vt habetur cap. Epifcopus 77. 
difi. Et tradit G l o í T a ^ khbis in c.coniugatuí,n. ¿. deconuerf. 
comugat.Sanch. aliis relatis ^í^.39.».8.Gutierr.c.<j f .». j . v b i 
Sanch. & Gutierr prudenterconfulunt ñeque in eadem domo 
cííc permirtendos habitare ob v i tandam iniquae fufpicionis 
occafionem. 
19 Si vero aliquis de fado Sacris ordinatus fit, quin vxor l i -
centiam concedensReligionem profiteatur, vcl vo tum caf t i -
tatis e m i t t a c p e t á t q u e ob periculum incon t inen t i ^ fibi m a t i -
tum reddi. Negar Sanch. ¿7^.3 9. w . n . reddendum efle , fed 
ipfam efle compellendam, vt vo tum emittar, a d q u o d e m i t -
tendum concedens l icentiam vt maritus ordinaretur fe a f t r in -
x i t . Sed verius m i h i eft cogi non poíTe ad feruandam caftita-
tem, fi de f a d o vo tum non emiferi t , ficuti idem Sanch.docet 
de v x o r e i l l i u s q u i Re l ig ionem profeíTus eft ,nullo caftitatis 
v o t o ab ea emif l io . 
í o V o t u m aucem caft i tat is , quod vxor i n hoc euentu emi t t i t , 
cenfetDominic. Sotus lib.-j.de iufiit. & iure.q.^.arí. ¡.in folut. 
ad 2. in fine. Badl. Ponce. l ib . j . de mairim.cap .2. j . numero \ o. 
n o n irritare ma t r imonium fubfequens, ficuti d i d u m eft de 
v o t o vxoris manentis in fseculo , cum cius vi r Re l ig ionem 
profitetur. Moucntur,quia fo lum v o t u m i n Rel igione appro-
baca, & in fufeeptione Oidvnis habet hanc folemnitatera 
d i r imen di m a t r i m o n i u m fubfequens, c»p.vn.deVotoin 5. Cor* 
t e t ú m o m n i n o tenendum eft pracdidum votum inhab i l cm 
reddere coniugem ad m a t r i m o n i u m mor tuo viro : habetut 
cxpieiic c.Jije.'c, quiafnnt,j.$. difi. i b i : Si i» consngiodiaccni 
mulitnm de qua agitar fmjfe confiireritt ij qui maí¿ foaa:ifunt 
dijiungantur. Et co l l ig i turex cap. (iqua vidua, eadem difi. Sí 
c.feriatitn in fine, ¡ i d t f t . & approbatur a lege regia 4c .«>.6* 
part. 1. i b i . [E o n o fi dcfpues que hubieren fus marido,muer-
co que no le puedan defpues calar , y fi fe calaren no vale, ] 
& ib i Gicgor .LopcT verlo que ttcen fi la orden. Ec tradit Glof la 
in d.c.jertatim verbo^0/?ffwítw.Sanch.multos rcfi.Tens/íí'.yi 
difp.+c.nHmn.Sc[eqq. Gu t i c r . í . 96 .H . j . Azor atiaens cíle o m * 
a \ ü n \ í . \ . l i b . i \ . c . \ 4 . q . n . Q u i p p c Ord in i lacro ad quera v i r c i í 
licencia coniugis allurnitur dcbuum crat,ne eius coniux a l m d 
ma t r imon ium inirct .Qiiod í c c u n d ú m p r o b a b i l e m fententiatn 
verum elfe teftacur Sanrh. diit.i dup. 40. « ,7 . Gurierr. cap. 9 j 
nnm.i . tametfi vxor ignara huius iuris fit , eo quóci ad hanc 
inhab i l i t a t cm inducendam fola eleticalis Ordinis rcucrentia. 
fpedatur. 
Quando autem vxor confeia ordinatlonis nec confenti t , * t 
nec d i í lcn t i t (quod raro v c l nunquam eueniie p o t e f t ^ ú m ne-
m o ¡n i t i andus fit,quin prius de m o i l b u s , & vita in fo rmar lo 
habeatur) exift imat Sartch. d.diíp.^o. nonreddi i n h a b i -
l em ad contrahendum ma t r imon ium morruo coniuge : quia 
il ka diíTimulatio i n re tam graui non eftreputanda confen-
íus, ideóque piaeludicarc ci non poteft , ficuti non prariudicas 
v x o r i ordinat io v i r i , q u i fada luir ea ignorante. Sed concra-
r i u m verius exif t imo cum G lo l í a '« c.qutafmt.verbofftijfe z g . 
dif i .Sí ibi Archidiac.Dominic . Giegor .LopeZ in leg. t'egia.^a. 
tit.6. part. i . per Textura ibi: [que no pueden calar dcfpues 
que ellos fon muerros quicr conrradigan o non, quando fe 
quifieren ordenar.j Gutierr. cap.yG. nxm.j . & aliis p l u r i b u j 
relatis á Sánchez [upra. Qi i i a ea d i í l imu la t io t o t o vitas 
tempore continuara infere confenlum ve rum, & irreuoca-
b i l c m ; quod fecús efl'et , fi viuentem coniugem , v t p o t é 
ordinatum abfque eius expreíTo confenfu ad í u u m confor-
t iura rcuocaret. 
Ad extremum , coniugatus criara ma t r imon io non c o n - 1-& 
fummaco ad Ordinem lácrura afeendens abfque expre lía 
vxoris licenria fulpenfionem) feu irregularicatem incurrir , v t i 
dehrfi turm extra'iag. Antiqits. de voto. -Vnde ñ e q u e i n O r d i -
ne íufeepto miniftrare poteft , ñ e q u e ad Superiorem p r o m o -
ueri , ñ e q u e beneficium, aut o f f i cum Ecclcfiafticum obt ine-
re. Ex fufeeptione t a m e n O i d i n u m m i n o r u m ha:epoena n o n 
concrahitur,qa;.a p r s d . d a conf t i tu t io de afcenfu ad Ordines 
facros cxptcfsc loquitur . 
S; vero ex licentia vxoris ad facros Ordines afcendat) ta- zj 
metfi ipfa nec Re l ig ionem iugrediatur , vel caftitatis vo tum 
e m i t t a t , v t i obl igata eft a fiipradida poena excuíacur fecun-
d ú m plur ium D o d o r u m fentcntiara, quae m i h i non p ro -
bamr ,eo quod poteft'fic ordinatus ab vxore caftitatis voto 
non l iga 'a repet í , ad quod vitandura prjedida conf t i tu t io 
lata eft. Practerquam quod 1a dicla extrauag. a íTcr i turconiu-
gatum , qui iad facros Ordines afeenderit aliter quam facris 
canon bus nouerit conuenirc affici praedida poena. A t q u i 
ad facros Ordines afeendir, quin eius vxor Rel ig ionem pro-
• fiteatur,vcl votum caftitatis emi t t a t , fi fencx fit, & i n c o n t i -
nentiae non fufpeda afcendit alicer quam lacris canonibus 
prxfcr ib i tur , ergo. fie GloíT. in d.extrauag. verbo nouerit. D o -
minic. Sotus in 4. d. i j . q . i . art.4. paulo ante verf. &per har. 
Ab hac poena excufatur ordinatus exqual ibet ignorancia 
m o d ó a f f e d a t a n o n fu , vt aduertit Sanch. ht'.j. dii]>.^9.n.j. 
quia d i d a extrauagans v t i tu r ve rbo^w/wwm' . Deinde excu-
fatur , fi matr i monium ex aliquo capitc nu l lum fit, quia ve ré 
n o n eft coniugatus. Et a fo r t io r i excufabirur, fi ordo fufeep-
tus nullus fuerit,co quó.i Epifcopus in tent ionem conferendi 
non habueric, quod nunquam piaefumi poteft , v tuotauic 
Szadi.fupra. 
P V N C T V M V I I . 
. Ve ratlficMione mdtr'mom] quod mUtmfmt. 
M A t r i m o n i u m efle poteft: nu l lum , p r imo fi aliquis ex contrahtnt ibus , vel vterque fidé con fen f i r . ' Secundó 
fi confenfit coadc .Ter t io . f i crat aliquo impedimento ad con-
trahendum ligatus. Q u a n ó , fi defecit pratifemia Pa roch i . SC 
tef t ium. Ad r c u a l i d a n d ü m mat r imonium cercum eft caufam 
null i ta t is de medio auferendam efle,ac proinde fi nul lum fuic 
matr imonium,quio adfnir fidio , vfll coadio , ha;(: ceílare dc-
bent.Si vero nu l lú fuit ,quia ob impedimentum inhábi les erar, 
fublato impedimento h á b i l e s efle debent. T á n d e m íi ex de-
fedupraefencis Parochi , & teftiura fuerit nullum,coram Pa-
r o c h o , & teftibus t fnouandum eft. 
i i 8 D e Sponfalihus. 
Qualiter matrimonium nullum ex defeda veri 
confenfus íic racificandum ? 
Plures cenfent ficie confentientem obligatum effevere con-
trahere. 
Oppofnnm probabtlitate non caret. 
Si tuificií confenfus indicia pra.buifli, non es obligatm con-
trahere.Nonefttamen indicium dispar conditio contra-
hentium. 
Ratione damni quod femper imminct teaetur ficie confen-
tiens contrahere. 
TLx v i contracias non videtur ab hac obligatione te ejfe tm-
munem. 
Piares affirmant coniugem veré confentientem non teneri 
renouare confenfum. 
Trobabilitu ejl obligatum ejfe. 
Qua difla funt de ficto conjenfu, dicenda funt de confenfu 
extortoper metum. 
PLuiibus placee fiíte confentientem obl iga tum cíTe ex vi conc ra í t u s ad verum confenfum prxftandura , t um ex 
vircute fidelitatis > q u á o b l i g a t u r t radi t ionem externam prae-
ftare vc t am,& n o n f i d a m , fi enim ex p romi i í í one de futiuo 
nafcitui; obl iga t io verum e í f ic icnduquod p r o m i t t i t u r , fie ex 
t rad i t ione , feu aíTcrtione praefenti nafeitur obl iga t io redden-
d i verum quod afferitur > c ú m ergo a f í c ra t , ego te accipio m 
tneam uxorem , tenetur eam vere, & ex animo acc ¡pc re , rum 
ex vhtutc ¡uft i t ix > qua vnicuique fuum ius rcddendum eft , 
at coniugi vere confentienci debetur verus confenfus, v t fie 
aequalitas feruetur i n cont radu) ergo quoufque fide confen-
tiens vere confentiat , praedi£lis obl igat ionibus nonfa t i s fa -
ch . Praterea omnes D o d o r e s fatentur>fiex hac fiftione a l i -
q u o d d a m n u m coniugi veré concrahenti proueniat j ob l iga-
t u m eíTc ad i l l iusreparat ioncm , v tpo ré quod iniufté darum 
cft ; ar í e m p e r ex hac fidionc damnum piouenit coniugi veré 
concrahenti , quod per fe nulla alia via nif i ma t r imon ium 
conrrahendo repara'ti potcfl:. Q u i p p é cogetur coniux ve ré 
confentiens vel Rc l ig ionem intrate > vel femper inuptam 
m a n e r e ^ ü m ab Ecclcfia nunquam creditum fit fidé al terum 
confenfiffe, taraetfi ante c ó t r a d u m proteftat ionem fidti con-
fenfus faceret; ptudenter namque contrario f a d o iudicareta 
proteftatione receíTiíTe. Tenetur ergo veré contrahere , ve 
huic danmo > quod a praedida fidionc infeparabile efl: fat is-
faciat. Atque i t a d o c e n t l o a n n . M a i o r . / » 4 w ' í / í . i j . q . i . Pctr. 
de Soto lek-i.dematr.^.primum. Petr.de Ledcfm. ^.4 j . art.^. 
dub. i.§jnhacd'jpcultate.'PttT.Gtcoor.lib.y.fyntagpn. c.^.n.6. 
Bafil. Ponce, Ub.i-.de matr.c. j .» . 5. 
Caiterum etfi praedrda fentemia tcnenda, & confule nda 
fit j oppofita tamen probabil i tate non caret , v t i m m e r i c ó 
Pctr.de Ledefm.Sc Bafil. cenfent. Satis enim eft quod eam rc-
putaue t in tprobabi lcm Vidor/«/«OT. w«»2 zyz . & a l i j quos 
refert Petr.de Ledefm. eámque exp re f sé tenuerint M a r t i n , de 
Ledef in . i . / ' .4 .^ .47 .^ .4 Sinch. l ib . i .dematr .d i íp . i i .num.) . 
Gafpar Hur tado diíp.i,. difficult.9. in fine.num. j j . Gut icrr . de 
t»atr.c.4.6.n.i4.. & alij.PríEterquam quod non cft ratione p ro -
bab i l i , vt videbimus deftituta. 
V t igitur certa ab incertis feparemus, a í fe rendum efti fi fi-
d é contrahas m a t r i m o n i u m , & tu i fidi confenfus indicia 
ptaebeas jquibus p rudcn tc rprxfumi potefl: coniux fidiouem 
cognouifTe, eo cafu obligandus non es contrahere, vt r e d é 
aduertit Sanch. di fia dijp. 11. n.%. & confentit Bafil. difto c, 
««w. 3. (¿r 8. quia tune ceffat fidio , &decept io> v t p o t é a 
coniuge cogni ta , ñeque eo pofito tu coniugem decipis , fed 
ipfa fe decipit. E x e o a u t e m quod difparis condi t ionis e x i -
íl:as,ctfi T h o m . Sanch. <í.í<¿i^.ii.»w7w.8.cenfeateírefuffic¡ens 
i n d i c i u m , v t coniux prscfumcrepoí í i t fidionem 111 confenfu 
adefie , opppfuum longc verius ex i f t imo. Cum enim (xpc 
v i r i nobilcs cum ignobi l ibus , diuiecs cum pauperibus coeco 
amore dudi copdlcntur, quare coniux ignobi l is , vel pauper 
prudenter prsfumere non p o t e r i t i d ipfmn í ecum condnge-
rc ? Alias fi difpar inter contrahentes condit io fignum fidio-
nis eíTct jTemper mat r imonium cont radum inter difparcs ef-
fe t ,v t nu l lum íud icandum.v tpo te cu ide í i c i t verus confenfus, 
quod falfilfimum eft. 
S e c u n d ó dico racione d a m n i , quod femper infertur con iu-
gi ex praedida fidionc, quódquc alia via quam concrahendo 
m a t r i m o n i u m reparari non poteft, obligatus es contrahere, 
fie docet exprefsé T h o m . Sanch. difta d i ty . i j . n . ¡ . E t c o n -
uinci tur racione v l t i m a pro prima fentencia allaca .Quippé re-
gularitcr coniux pacletur in fama decrimencum, ob cuius cau-
íám a l ter i nubere non poteri t . Ñ e q u e id permlccetur ab Ec-
clcfia, e o q u ó d cenfeat m a t r i m o n i u m leg ic imé c o n t r a d u m 
cíTcvt probatum eft. 
Scclufis h i s , & fimilibus damnis ex vi contradus non v i -
detur imptobabi le te ob l iga tum n o n eíTe ad deauo contra-
hendum. Fatcor namque te ob l iga tum cíTe, tum ex fidelitatej 
t um exiuf t i t i a cum contrahis , veré contrahere, pecca réque 
mortal i ter i n re tam graui ea deceptione v t en tem, quod f o -
l u m probant fundamenta num. 1. adduda. N e g ó tamen ex ca 
fidionefeclufis damnis al iquam t ib i fubeí íc fatisfaciendi, & 
denuo contrahendi obl iga t ionem , fiquidem ñeque retines, 
ñ e q u e acceptafti t radit ionem coniugis , fed per fe aeque ipfa 
libera eft.ac fi nullus contradus fadus eííet. Ex quo ergo ca-
pite practer damnum i l l a tum o b l i g a n potes adeoncrahen. 
dum? cercé ex nu l lo j a l l a s fi f o l ü m e x v i concradus nafce-
recur o b l i g a d o to l lendi deceptiooem , & veium confenfum 
proeftandiiqui Re l ig ionem fidé proficeretur obligatus eíTcc 
vere, & ex animo prof i t e r i , quod communicer Dodores nc-
gantapud Nauarr. i n c . f t a t u i m t i í . i ^ . q . ^ . n . - j i . Soi\xm Hb . j . 
de iufiit. q.i.art.z.ver fian vere. Angles Florib.z.p.q.i . de vote 
art . i .dif f icHh.^. l icnúq. lib.i l . de matr. cap.n . num.^.in fine, 
Aragon. i .z .^ .SS .^rM, initio. M a n . i . t.fum c.yz.num. & d i -
ximus t ra t i . i é . defiatureligiofo, v b i de ratificatione profeflio-
pis irritae. 
Pofito te ob l iga tum efle faltem ex damno coniugi iliaco ad < 
verum confenfum p i í e f t andum , fupsrcft dicendum qual i te i 
iíl um praeftare debeas ? Ñ e q u e dubiura e ñ e debet te ob l iga -
tum efle exterius confenfum in te rnum manifeftare alccri 
con iug i , alias ma t r imon ium, quod fenfibile fignum eft n o n 
peificerctur, v r r e d é aduerfus Sanch . / / ¿ . z . disp.-^x.num.w, 
aduertit Coninch .^ j^. i4 . ^«¿ . io . » .y4 .Baf i l .Poncc , / ¿¿ 4.^.14. 
«.j-Ó1 8. Gafpar H u r t a d o ¿ n j . 3 . diffic.9. num.^i. Dif í icul tas 
i n eo tan tum verfatur, an c ú m d e n u ó confentis, & fidionem 
t o l l i s , debeat alter coniux qui ex animo confentit denuo 
c o n í c n t i t e , vel fufficiac praedidus confenfus prxtcricus m o -
ralitcr permanens ? Aflirmanc i l l u m confenfum praeterícuni 
fufficiencem efle H o f t i c n f . inc. dilechis de Sponfalib. verbo 
contrario. loan .Andr . ibi.uHm.-j. A n c h a r í a ^ . num.$. Alexand. 
de N e u o , » . t 8 . Sylucft. verb.Matrimonium.i .q. i .di í io 6. N a -
uaiT.fum.c.zz.num 80. Sanch.lib,t.diSp.}2., num.9. C o n i n c h . 
d t f p . z ^ J n b . i o . n u m . 9 0 . Mouentur , quiaad macr imo-
n ium opus non eft , v t vtriuiqueconfenfus adual i ter exiftat, 
fufficit i l l ius moral is exif tentia, ficuti i n aliis contradibus:ac 
coniux qui ve t é confenfic , cenfetur i n fuo confenfu rao-
rali ter perfiftere, fiquidem fe vt verum coniugem t radar , 
ergo cum tu denuó confentis apponis quidquid m a r r i m o n i o 
deficiebac. N i h i l ergo amplius petendum eft. H i n c infere 
Sanch. non efle cibi opus certiorem coni ugem faceré de n u l -
l i tatc ma t r imon i j , quia hace no t i t i a fo lum defiderari poteiat , 
v t ipfa renouarec confenfum. 
Caeterúm l o n g é verius ex i f t imo vtriufque confenfum rc-
nouandum efle. M o u e o r : quia confenfus coniugis ex an imo 
confentientis non perfeuerat morali ter , eo quod tantum c o n -
fenferit t ac i té ,ve l exprefsé quoufque tu veré ,vel fidé confen-
fum prsft ireris , eo en im praeftico confenfu, & macrimonio 
apparencer celebraco, ceflar. i l l ius confenfus, ñeque viera cen-
fecur prorogari . N a m efto pof tmodum te v t coniugem t i a d c t , 
non cft quia primus confenfus perfeueret, fed quia perfeue-
rat ineius opinione ius ex pr imo confenfu p r e t é r i t o acquifi-
t um. Q u o d manifef té conuinc i tur , nam etfi coniuges v e t u m 
confenfum praeftantes, pof tmodum cont rado macr imonio 
di íTcneianeeorum diflenfus n i h i l officiequominus fe ve con iu -
ges eradcne,ergo i l le cradacus non eft fignum,ñeque effedus 
adual is confenfus,fed praccerici. Sed conceflo gracis alcerum 
coniugem in p r io r i confenfu perfeaerare, i l l e pr ior confenfus 
nunquam poteft ma t r imonium conft i tuerequia i l le confenfus 
nullus f u i t , eo quod fuerit acceptatio t u i corporis ablque tua 
v o l ú n t a t e t r a d i t i , & fui tradieio,quam tu non acceptafti. Ec de-
lude proccflit ex errore perfonae , quam efle habi lem putaft i , 
c ú m tamen iurenaturae ob defedum voluntatis inhabi l is e x -
t i te r i t . Nunquam ergo talis confenfus quantumcunque per-
feueret mat r imonium conftituere poteft. Q u o d en im á p r in -
cipio nu l lum eft t r adu temporis non conualefci t .Etgo necef-
fa r iumef t , v t fimul cum tuo confenfu nouiterpraeft i toalter 
d e n u ó confentiat,alias nunquam matr imonium,quod ex v t r i -
ufque coniugis confenfu coalefeit pei í ici poteri t . A tque i t a 
docent Felin. cap.exparte de Refcript.num.i i.ampliat.4. Pala-
cios in 4r.d,i.'j.dtfp.\.poftprinc. B a r t h o l o m . á Ledefm. de matr. 
dub.x ^.Leífius lib.x.cap.^i.dub.7.num.i6.infine. Bafil. Ponce, 
l ib.^cap.i^.num.z. Paul. C o m i t o l . l iki .reíponf. moral, qu&fi, 
n o . v b i refert fie Clementem V I H . declataflc. Gafpar H u r t a -
do dity.ydematrim. difficult.9. num. 51. H i n c inferendum cft 
coro l la r ium oppofi tum ei, quod prior fententia in tu l i t , fciliccc 
opus efle coniugem certiorem faceré de nulli tate m a t r i m o n i j , 
vtf iepofl ie nouum praeftare confenfum } alias femper cenfe-
bi tur pr ior i confenfui perfiftere, operanq; exlpraefumpto i l l ius 
valore, vt l a t iús §. fequenti diceraus, & tradunt Leflíus , Bafil. 
H u r t a d o ) C o m i t o l . & a l i j . 
Quae d i d a f u n t de fido confenfu dicenda funt de confenfu. 
extorto per metura cadentcm in conftantem v i rum; fiquidem 
iurc pofitiuo aequé nu l lum reddit confenfum,ac fpedato iurc 
naturali i l l u m reddit fidio. vei notarunt Lcflius.Bafil. Sanch,&: 
a l i j Dodores locis aUegatist 
§. I I . 
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§. 11. 
Qualitei" reualidandum fíe macrimoniura nullum 
ob impedimentum dkimens ? 
l Sublato impedimento vtriufque confenfus reHalidandm 
eft. 
i . ilutes cenfent nonejfe opus 'utr^m^nt co/iiugem fierico»-
fcium nullitatís matrimonifi 
¿ Verim eft fieri certiorem deberé. 
4 Excipe, ñiji gríitiijfima inconuenientia timeantur-, 
1 Q V b l a r o impedimento cettum efledebet vtr iufqueconfei i-
i 3 í u m reualidandum eíTe, nam cum vciiufquc c o n í c a f u s 
fuei i t acceptatio , Se nad i t i o perfona; inhabil is j nequitex 
i l i i s ma t r imonium coalcfccic > debee crgo vterque renouati . 
Ncquc vl la racio efl: quare magis vnius confenfuS) quam a l -
terius renouandus fit > cum vtetque fuerit civea perfonam i l -
l e g i t i m a m ; ideoque vtriufquc coniugis coufenfum icnouan-
dum eíTe docuerunt p ío cerco Glofla in cap, non deber, t erbo 
de céLteyo^zíli txinmibi de confunguinit.&apfinu, Couaruu. 
•^.decret.i.part.cap.^.mprinc.nam. j . Nauarr. c a p . z í . h u m . ^ j . 
C?" 8o. Sarmiento lib. G.feleci. interpretat. cap . i j . in fine. M a -
útn%olib.¡.recopil.Rub.tit.\.gloj¡.íjmm.(3G.Sznc\\.i[\\s rciacis 
l ib . i .d i íp ,} ¡.num.z.Ó*feiffl' Gaúen.dem&rim.cap.^j . i íum,} , 
Con\nch..disp,z4.dfib.io.nHm.i)0. Bafil.Poncc, Ííb.^.cap.z^.n. 
feqy. Gafpar Hur tado difp.$. de matrim. difficult.j.per 
totam. H o c pofito, 
a Controuerfia verfatur > A n vterque debeat fieri confeius 
rtüllitatis raatrimonij > vel fa t is fit impedimentum fublacum 
cflei vt intelligantur coniuges denuo confencire fi fe vt con-
iuges t radent l Prima fententia negac eíle neceirarium, fed 
fac elfe fi ab altero coniuge petas , vt te i n couiugem iccipiat 
ip séque a n n u á t , & cum eo aíFettu ad i l l am accedas, v t i do-
cuit Caietan. t. i.opufcuLtraci.iz. de msttrim, qHjift.z, & infum. 
verbo Míitrimo'aimn tit. contracim matnmonij poteft reddiex 
feptem capitibus vitiofus.Sotas in 4. j.fl!iy?.i8.^«. i . art.x.cond. 
$.cafu 1. 8c ptxcipüé dift. z^.quét,ft,z,art,i. dub.'vlt. Cordub. 
qq.lib.uquá.ft.ii.art.i. difto i .&fum. qmft . ¡ 1. opin.i.Pctt de 
Ledefm.^e matr.qu&ft.n¡.art. $.dub.'vlr.§,fi.d dubium f / í .Hen-
i iq . /¿¿ . i \ .dematriín. cap.y. num.S. Mz.a.Kodvg.i.t.fum.cap. 
zzo .mm. i . in fecunda edtt. & plures ex iis Doótor ibus id aíl'c-
runtjefto coniux ignarusnull i tat is m a c r i m o n i j n o n e l í e t con-
fenfurus fi veritatem agnofeeret , quia de f ado confentit . 
Moueutur , quia fubiaco impedimento funt hce perfonae h á -
biles ad ccMtrahendum,crgo fi de f a d o conienciant, confen-
íus erit legitimus. Ec expl icar i p o t e í t , fiij coniuges í p o n f a -
l ia cotítfaxilTcntjSc fublato impedimento copulam haberent> 
cenferetur ma t r imon ium i l l i s i n l o c i s , i n q u i b u s T i i d c n t . 
iion_viget> confummari . Ergo copula í ígnum eftrufficiens-
conlenfus ad coni l i tuendum mat r imonium requifici. 
5 Secunda fententia longe probabi l ior poflulat vt iumque 
coniugem fieri cer t ioiem aliquo modo nulhcatis ma t r imoni j , 
v t p o í l i n t con fen íum l egu imum piacrtarc , quam docueiunt 
p l u i i m i D o d o i e s , quos refer t , & fequitur Sanch. lti>&.dtSp. 
ik .num. i . Gucierr cap.^-j.a. num.^. Bafil .Poncc,/¿p.^.í ' / í / ' .zj-. 
a num.x. Cownch .d i íp . í^ .dab . 1 o. /« w.6o. Ga'pat Hur tado , 
diíp.¿, dijfic. l o . a n í i m . f j . Paul. C o m i t o l . l ib.i . nfponfor. mo-
ral.qu&fi. i zo . & a l i j . Ratio ea eft, quia confenfus neceíTarió 
requificus ad mat r imonium denuó conftitucudum procederé 
debet ex intentione erficiendi m a t i i m o n i u m : at credens ma-
t r imon ium f adum e í l e , ica vt de i l l ius nullicacc nul lum du-
k i u m , auc fufpicionem habeat, credit mat r imonium denuo 
celebrare fibi eíle impoffi'aiie : Ergo nequit coní 'cnfum e l i -
cere fufficientem pro ma t t imon i i con í t i tuc ione . Quare cfto 
coniuges háb i l e s íint, & fe vt coniuges t r aden t , inproccd i t 
expraefiimpcione,qaam habent de valore m a t r i m o n i j , & de 
iure ob il.'ud acquifito, non tamen ex intentione denuo con^ 
trahendi , quod neceflarium erat ad ma t r imonium rat i f icán-
dum. V e r ú m fi coniux lufpicionem aliquam habeat ma t r i -
m o n i u m elle nul lum , cá ftante ferio poteft vclle contrahere 
denuo, cafu quo mat r imonium nu l lum fit; hanc cnim volun-
tatem condicionalem o p t i m é imperarp poteft fuípicio n u l l i -
tatis. 
a Q u o d f i grauia inconuenientia t imeantur, fi coniugi n u l l i -
tatis ma t t imon i j fufpicio ingeratut,vt frequencer t imeri pof-
funt,fi ex parce.focminse impedimentum fuerit a p p o í i t u m . n o a 
yidetur improbabile pofie priorem opinionem co cafu fuf t i -
nc r i . N a m cfto hoc periculo feclufo tuca n o n fit > ac hoc pe-
r iculo pofito probabilis cenferi poccftjvt docet Sanch.iS; G\i~ 
tier. loc.allcg. Sunt cnim a!¡o,ua l ici ta in cafu vrgentis neceffi-
tacisjqux ea feclufanon Ucee. N o n enim licet fec lusancceí í i -
tate ob tola figna contr i t ionis exhib i rá pceniccntcm abfoluc-
re, quod tamen l ic iu im eft in articulo m o r t i s . Ñ e q u e i tcm licet 
i n í o l a manupuerum communiter baptizare > b e n é tamen íi 
i n partu periciiietur, Sic i n prsfemi dicendutn videtur. 
§. 111. 
matrimonium coram Pacocho, & teítibus celc-
bratum , inualidum tamen ob oceulcum im-
pedimentum fit icerum coram Paco-
cho3&: ccftibuscelcbrandum? 
1 Troponttur ratio dubitandi ex decreto Conc.Trñdenf. 
1 Satit probabile eft decretumpudicitim Conc. T r idcn t . no* 
extendí adhunc caftim. 
j Bcbet ejfe impedimentum omniuo occitltum , & qualiter in-
telligatur ? 
4" Efto Farochíu > vel aliquis exteñibtu »eiejfar¡ts impedí* 
mentumagKofcat, non videtur improbabiie opus non ejfi 
coram Parocho.Ó'íeslibus tttrum contrahere. 
$ "Fitfatisfundamentüímm i.addutt'ts. 
6 Quts pofftt in pr&diclo impedimento difpenfare i Kcftpondctut 
rtmijjiue. 
R Atio dubitandi fumitur ex decreto Cooc i l i j / f / jC i .^ cap. 1 i.dereformat.matrim. i b i e n i m ftatuitur, v tquot ics ma-
t r i m o n i u m concrahendum lit coram Parodio , & duobus vel 
tribus icftibus contrahatur, alias i r r i t u m fit, & nul lum. Ac 
Parochus, & teftes aíTiftentcs ma t r imonio , quod obahquod 
impedimentum nul lum cxi f t i t ,vc ic)& ptopnc uon aftiterunt, 
quia ma t r imon 'um fub aliquo impedimento dirimente con -
t r adum mati imon ium non cft.Ergo í iParochi ,& teftium p r x -
fentia matr imonio concrabendo icqui r icur^neccí rar ió requi-
fita videtur cíim mat r imonium nul lum racificatur, quia co 
t empo ic , & non antea mat r imonium contiahitur i q u i p p ¿ 
forma interuenire debet, cum adus producitur in fuo cíVc, ve 
comprobar Baldusm leg.obferuari § . f in . ) ium.¡ ,de ofticio Pro-
confuhs. Acqueica tradunt loquentes de o m n i ma t r imon io 
nul lo .quod renouandum eft Paul .Comito l . üb.i.reJpon[.mo-
ral.quíi íLiíO. Bafil. Poncc, l íb.^.cap.6. re ferúntque Clemcn-
tcm V I H de hac re coafultum qualiter ma t r imon ium ex de-
f edu confenfus fosminje nul l i tcr celebratum renouandum 
eflet í refpondiffe eíTe nscelfarium nouum confenfum vtr iuf-
que coram Parocho & teftibus, admonito prius mar i tode 
matr i 'monii nuil i tatx Sed ad cuitancium fcandalum Sandr-
tatem d-.fpenfare,vt fec re tó in tc r fe conttahantrenouato con-
fenfu cum iegiciraatione prol is . Idem decifum fuit in R o t a 
tefte F a r i n a c í / e n / i i ó j - Specialitcr autem quando ma t r imo-
n i u m nu l lum fuit ob impedimentum vt iumque coniugem 
añic iense lTe coram Parocho , & teftibus reualidandum do-
cuerunt Nauair . hb.^.conftl.tit.i.defpmfal.conf.ii. alias í ^ . de 
defanfat.impúber.conf.i.Pa.lo.dui tn ¿,.d.i-j.qm¡t.\-[ol-j(>(>-
fine. Macicnzo in leg. 1.út. 1 -gloff* 1 .numero 3. lib. f. noiu collecl, 
Bar tho lom. á L c d e f m . de fnatrim. dub.ij.fol. izy s. Gutierr. 
lib. i .c anón.qq.cap. xS.pcr totum, & tratt. de imam. cunfirmat.\. 
pan.cap. 51 .num.z 1 . & feqq.8c tracl.de matnm. cap. 47.^ num. f * 
Mouentur , quia in diplomare Cruciatíe conccditur C o m m i l -
ía r io facultas difpenfandi in matr imonio nul lo ob oceulcum 
impedimentum, ne pa l lmodum coram Parodio, & teftibus 
celcbrctur. Ergo feelusá difpenfatione,& Pontificis commif -
í ione id fieri non poterat,al!as p r i a i k g i u m ítuftra eflet .Dein-
de in difpenfatiotnbus conccllis ad reualidandum ma t r imo-
nium propter oceulcum impedimentum hxc claufula apponi 
folet. í i ita eft cum en , v t wter [e publice, & feru ata forma 
ConciiijTrident.contrahant, dífpenfcí. Supponic c rgoPon t i f cx 
aliter ma t r imon ium icualidari non polle. 
C s t e r ú m e t f ip ia id ida fententia quoad fieri polí i t feruan- i 
da fit, ne coniuges de null i ta te ma t r imon i j fctupulura ha-
beant, a tquia ex eius rigida odleruacionc plura incommoda 
o r i r i poffunt , cenfcaLacis probabile eíle , & i n confcier.tia 
fecurum Conc. T r i d e n t i n i decrctum non excendi ad eum ca-
í u m d u q u o macrimomum coram Parocho & teftibus celebra-
tum , nu l lum tamen ob occuhnm impedimentum renouan-
dum eft. Et quidem quando m a t r i m e n i u m fuit nu l lum ob 
impedimentum ex parce tantum vnius excontrahencibus, eo 
quod fidé, vel mecu coadus confenfer i t , non efie opus co-
ram Parodio , & teftibus reualidari a í í i rmarunc Nauarr. ca-
pite i i . numero j o . Henriquez iib. i 1. capite 3. numero 7. 
Rodr ig . t . i . fum.cap.zoü.num.j . Riccius indecif. curi&archic~ 
ptfcop. Neapolit.deci¡.i)%. & tn praxt f r i Ecciefiaft.decif.i^G. in 
z.edit. Sanch. /¿¿ . i .^mJ.3i .w^w . i5 . R c g i n a l d . / ' í ' . 1 8 5. 
ad finem. Gutierr. de tnatrim. cap.^6. num. 1 f. Lay man. lih. f. 
fum.tra,Ü. 1 o.par.^.cap.vlt, Bonac. dematrlm qu&ft. 1.pun.y. 
num.ár Rebell.^e obligatyiufti.'.z. part. l ib .z .qiuí l ,^ . numero 
Voftcmti.cap.io.num 1 j .Auguft .Barbofa de poteft. tp: fez-p^rt, 
alleg.xz.n.i ¡ j .Qonhich.diFp.zi .dub.io.num.Sz.Gaí'pat Hur -
tado diíp.^, dematrim. dijpcult.x n Generaliccr vero, & m d i -
ftindé quotics m a t r i m o n i u m ex aliquo impedimento occul-
to n u l l u m coram Parod io , & tcl l ibus celebratum h n t , non 
indigerc folemnitate a Conc i l i o requifua ad fui teualidatio-
nein fumarum Francifc. Leo in ihfaur.fori Ecdefiaft. 1. parf, 
cap.y. 
n o De Sponfaltíus. 
Cíip .9 .num^^^\M.n.con[ . - ' i t& iz.defponfalib innoua edit. 
Pecr.dc Ledcim.de matr. qu&ft.M.art.^concl.x. ante •vltimum 
dubium. 5anch. Bonac. Regina l . Coninch. Gafpar Hur tado , 
Barbofa loc.alleg. t e f tantúrque p l u r c s c x ü s D o ¿ l o r i b u s ) v i -
f íc l icc tNauarr .Sanch. Pecrus de LedefmajConinch.Hurtado 
Pium V. fie dcclaraíTe, & facías pcEaitcntiariae p i x t o i i u m ca 
dcclaratione frequenter v t i . Rat ionem huius conclufionis, 
quando impedimentum fe tcnec ex paite vnius tancum, aíTe-
runcplurcs e x d i í t i s D o d o r i b u s e í T e ^ u i a C o n c T r i d c n c . fo -
l ü m obligat ad prsefeatiam Parochi, & teftiumapponendam 
mat r imonio cclebiato ; ac in praefenti non macrimonium ce-
Icbratur > fed cius defedus fupplctur fublaco metu. vcl fidio-
n e . H s c tamenrat io m i h i difplicer. N a m vt ex fuperioribus 
confl:at)matnmonium quod nulluro fuit ex impedimento fe 
tenente ex parte vnius, confenfu vtriufque efi: renouandum, 
aeproinde c ü m de f ado renouatur non fo lúm mat r imoni j 
defedus fupplctur) fed verum ma t r imon ium fit. Quarera t io 
voica conclufionis eaeftoqüia finis Conc.Trldent./e/.l4.£•^/'. 
i.dereformat. ftacuentis» nc mat r imonia fine Parodio & te-
ftibus eclebrentut fuit imped i ré valorem mat r imoni j > quod 
antiquo iurc clandeftinum erar. & ex quo fcqui poterat i l l u d 
grauiíTimum inconueniens i c^uod coniuges ad alias nuptias 
tranfirent , v t i conftat ex prooemio priedidi decreti. A t o e -
culto impedimento ligatus contraheus matr imonium in fa-
cieEcclcfi íe , nunquam probibitus fuit cognira nul l i ta tefc-
c re tó mat r imonium reuouare , ñ e q u e i l lud mat r imonium 
fie rcualidatura iudicatum fuit c landeft inum, ñeque e x i l i o 
o r i r i pocerant inconuenientia , quje a Concil io ponderancur. 
Ergo hoc m a t r i m o n i u m fub praedido decreto comprehen-
fum non f u i t , ac proinde tanquam cafus o m i í T u s m e t i r i d e -
ber iuris communis regu l i s .Ecconf i rmatur , q u i a f o i u m i l -
lud ma t r imonium cenfendum cft clandeftinum, quodEcclc-
fia clandeftinum reputar. At mat r imonium coram Parocho 
& teftibus edebratum , nu l lum ramen oboceul tum impedi-
mentum > quod poftmodum fecretó reualidatur , nunquam 
Ecclefia i l l ud iud ica t . neciudicare poteft clandeftinum eífe, 
fed x q u é iudicat i l lud l e g i t i m u m , ac quodlibet aliud ma t r i -
m o n i u m . Ergo hoc ma t r imon ium in praedido decreto Coa-
c i l i j nonirr i ratur . 
3 Notanter d ix i impedimexto oceulto; nam fi publicum eft.eo 
q u o d m u l t i impedimentum fe ian t , vel ad f o m m content io-
fum fit dedudum , vcl faltem fit imped imentum, quod ple-
n é probari poteft duobus inquam teftibus iuxta c.qnoúes de 
Teflibia ; tcftzlAztcziA.deprobat. conciaf.^xo.num ly.iunfto 
num.y. qui reftes debent eífe o m n i exceprione maiores , vt 
docet idem Mafcard.co»f/. ( o i ^ . ^ w M - n e c c f t a r i ó reualidan-
dum eft ma t r imon ium coram Paiocho,& teftibus: nam c ú m 
hoc mat r imonium ad petitionem vnius partis diffolui poífit, 
non conftat Ecclefiae firmter de eius va lore , aeproinde vt 
Ecclefia: fie eonfter, vt nu l lá ratione i l l u d valcat di í foluere, 
neceífum eft i terum coram Parocho, & teftibus renouan , 
vt bené aduertunt Henr iq . l i b . n . cap.^.num.G. Sanch./¿¿.2.. 
difputat.^j. num.i i . Coninch. difputat. 14. dub.io-num.?,^. 
RebcI l . /¿¿ . i .^^yí . t ) Gafp.Hurtado í / i / ^ . j . difficHlt.w.nHm.^^. 
N o n tamen dieendum cft impedimentum cííe publicum, cura 
tres vel quauior feirent impedimentum f o ' ú m ex relationc 
coniugis, quia corum feienfia non pia ' r tatfufí iciens t e f t i m o -
n ium ad mat r imoni j d i í ío lu t ionem , cúm non fit raaioris ef-
í icae í ta t i s , quam d i d u m , & confeífio ipfius coniugis, vt b e n é 
notarunr Sanch & Henr iq . fupra. Q u i idem cenfent & benc 
fi impedimentum fit dedudum a d f o i u m c o n t e n t i o í u m , & ib i 
non fuit probatjrm, nec probari p lcné poteft , quia in iis cafi-
bus Ecclefia iudica t , & iudicare í e m p e r deber va l idum etfc 
matr imoniumjnec permittet coniuges í epara r i . 
4 PrcEterea inquit Sanch. dicta diíp. 57, num.io. fi Parochus, 
vel aliquis ex teftibus matr imonio necelTariis impedimentum 
agnouer in t ,matr imonium coram Parocho, & teftibusreua-
l idandum efie;quia Eeclcfix non plené conftat de eius va lo -
re. N a m in t a n t ú m conftat Eeclefiae ma t r imon ium val idum 
clTcquatcnus conftat Parocho & teftibus necelTariis, qui n o -
mine Ecclefias mat r imonio contrahendo aíhf tunt . Exc ip i t 
tamen Sanch. nifi Parochus ex fola confdífionc impedimen-
tum nouiíTet , quia cura nonpoff i tea v t i no t i t i a ad teftifí-
candum , & probandum impedimentum , ¿ e p u t a n d a eft ac fi 
non elíct. Sed redius contrar ium cenfer Coninch. difta dtíp, 
x^.di íb . io .mon.S^. co quod Parochus & teftes non funt te-
í les valoris m a t r i m o n i j , fedeonrradus roarrimonij fecun-
d ú m formara ab Ecclefia praeferiptam , quod o p t i m e p r s -
ftant, tametfi aliquis eorura a g n o í c a t impedimentum d i r i -
mens fubeíTc. N o n enim ex v i i l l ius feientiac , & teftimo-
n i o ma t r imon ium conrradum dif lo lui poteft , ac proinde 
femper Eeclcfix conftabit í i rmiter val idum eífe mat r imo-
n i u m . 
5 Reftat fatisfacare rationibus oppofitis. Rat io dubitaodi 
ex probationc noftrne fententiae foluta cft ; dieimus namque 
hunc cafura non eífe comprehenfum fub d i d o T r i d e n t i n i 
decreto , eo quod nec ratio, nec finis ü l m s legis ad renoua-
t ioncm mat r iman i j i n facie Ecclcfiac legitime celebiaj icx-
tenditur, & eonfequenter ñeque ipfa lex. D e c l a r a t i o n I C l f i -
mentis V I I I . opponimus declarationi Pij V . ita grauibus 
teftibus firmatam. Deinde dieimus in i l l o cafu, ficut in deci-
fione Rotae adduda a Farinacio neceflarium erat coram Pa-
rocho & reftibus renouari ma t r imonium ,qu ia i m p e d i m e n -
tum erat adminus probabile , & e x confequenti m a t r i m o -
n ium , ñeque etiam quoad apparentiam fubfiftebat, vel d í c 
cíTe neccirarium vtriufque coniugis confenfum corara Pa-
rocho & teftibus renouari nou a b l b l u t é , fed ad omnem fc-
curiratera prseftandamjferupulófquc tollendos. Tandera i l l a 
declaratio efto de impedimento omnino occult-Ojueque p ro -
babi l . i , &de neceífitate fimplicicer loqueretur, e í íé tque au-
thentica i non obinde nos cogit i l l am fcqu i , quia v im legis 
nonhabe t , v tpo té cui déficit pi^blicatio , íed intra t é r m i n o s 
fententiae cu iu ídam grauis Authoris continetur. Priuilegio 
CommiíTar i jgencra l i s Crueiatx refpondemus fcepé pnu i l c -
gia c o n c e d í , non quia fint fimpliciter neceí far ia , fed ad t o l -
lendara oranem dubitat ionem. Prxterca forte extenditur, ve 
inqui t Coninch. d.dilp. 14. dub.io. 90. ad impedimen-
tum oceultum efto probabile fit, modo publ icum de f a d o 
non fit, Ad claufulam , quae refeitnr ex facra pcenitcnriaiia 
rcfpondct Sanch. dicta di íp . iy .num.y.e í iov'ntute i l l ius c o m -
miíf ionis di ípenfarc Confe í la r ius non poíTit, vt oceuh'e cclc-
bretur roarrimonium,poteft tamen difpenfare in impedimen-
to , quo í u b l a t o po í lun t coniuges inter fe fecretó contrahere, 
quia ipfi non videnrur , ob l iga t i ad p r s d i d a m formara fer-
uandam , fi alias neceflaria non cft. Adde i l l a veiba ferua tá 
forma Conci l i j Tr ident . apponi n o n i n v i condit ionis , fed 
i n v i monit ionis , hoc eft monctur Confc íTar ius , vr con iug i -
bus proecipiat,vt ma t r imonium f e r u a t á T r i d e n t . forma cclc-
brent , fi i d neceflarium efle iudicauerit. N o n enim videtur 
Pontifex velle noaum onus his contralientibus imponere.fed 
i l los monere de onete á Tr iden t . impofi to , f i fo r íe i l l ud f u b i -
re teneantur. 
Quis autem i n praedido impedimento oceulto difpenfare ^ 
p o l l i r , vt coniuges fecretó contrahant ? per fe folus eft fum-
mus Pontifex: in cafu tamenvrgentis n e c e í f u a t i s , co q u ó d 
nonf i r recutfus adPontificera.vel ad al iqueraqui vices Pon-
tifieis habeat, poteritEpifeopus, ScLegatus a latere, vt l a t iús 
á i c e m u s i n j i n e dtfpitationis :fequen tis, 
D I S P V T A T I O I V . 
D e m a t r i m o n i j i m p e d i m e n t i s , e o r u ? » * 
q u e d t j p e n f a t i o n e . 
Onf ta tex Conc.Trident .yej5ri4 can.^. efie í a 
Ecclefia ob bonum commune, r e d á m q u e Sa-
cramenti mat r imoni j adminiftrationem.aliqua 
impedimenta impedientia ranrúra j hoc cft 
quae impediunt, feu prohibent ne contrahatui i 
at fi de f ado fuent conrradum ratum, & firmura rel inquunt . 
A l i a appellantur d'iriraentiamon quia raatrimonium va l idum 
di r imant (hoc enim cft impolTibilej íed quia d i r imunt atten-
tatum i m p e d i ú a t q u e n e ra ium fiat. 
P V N C T V M I . 
Penes quem fie poteftas ftatuendi irapediment33 
lum impedientiajiuni dirimenna ? 
1 Tontifici concejfa efi hs.c poteflets. 
z uiheri a pontífice datum non efi matrimonij impedimenta 
fideíibtíi fiatuere, 
3 Magifiratuf ciuiles Chrifiiani nequetmt circa matrimonia 
fidelium dijponere, 
4 Optime pojjmt arca matrimonia infideliíimfibi fubietto-
rum. 
j Cmfuetudine mutari, ve l conftitui impedimenta poffimt. 
NEmini Cathol icorum dubiuin efle poteft penes Ponr i - % ficera comparatione fidelium poteftatera efle ftatuen-
d i ea impedimenta tura impedientia , tura dirimentia , qua: 
bono communi EcclefiíE redaeque i l l ius gubernat ioni expe-
diré iudicauerit , vt conftat ex Cone. Trident./¿//' .14. can.4. 
i b i . Sí qit'u dixerit Ecclefiam non pojfe confiituere impedimenta 
matrimonium dirimentia,'vel in iis confiitHend'n erra(fe,anathe-
ma fit. Ñ e q u e ex hac poteftate infertur pofle Ecclefiam raa-
t e r i am, vel formara ma t r imon i j , quas Chriftus Dominus i n 
Sacramentum elcuauit , aliqua ex parre murare ("id enim per-
mifliim non eft . jEtenim materia & forma Sacramenti m a t r i -
m o n i j non cft quiliber contradus, f td contradus qui ab Ec-
clefia val idus, & á r m u s faerit h a b i t u j , non tamen contra-
d u s 
Düptttatio JV. 
das Irritas,5¿ niilla1;. Poteft autc Ecclefia ma t r imoni i conrra-
d u m inter has, vel illas p e r í o n a s , vel abfque hac, Sí i l ía í b -
lemnicatecelebratum i r r i t u m , & n ú l l u m deccrnere.alitcr fa-
d u m validum ftatucre. Q u o pofito decreto Sacramentum 
m a t r i m o n i i inter i'las perfonas i n h á b i l e s , vel abfquc i l l a f o -
lemnitate Ecclefia requifica nu l lum e r i t , quia nullus cft 
contradus,cui ratio Sacramenti i n n i t i dcbebat. 
i A l t c r i a Pontífice datum non eft mat r imoni j impedimenta 
fidelibus ftatucre : nam efto Epifcopi in fuá dioecefi hanc 
poteftarem haberent ex v i fui muneris , vr docet Couarruu. 4. 
decret.z.p. r/í/>,6.§.u Sanch. Ub.j.dilp. i .Bafi l . l lL\6 .c . \ . in fine. 
Gafpar Hurtado di ffi.it.difficuit.í. num. j . quod negant Sua-
i c z t.^.de cenfiir.diíp.-j.feci.^.n.^. Coninch. dtíp. ¡ o j í u b . i . n . ) . 
C^g.At ccrtum eft de fado ea poteftate carere, ib l ique Pont i -
. fici referuarii v t i docent Couar-.Sanch. Bafil. & Coninch . locis 
allegatis. Et Paul. Laym. j . /? / /» . f r / íc7»*o .4 . / ' . í , . i . co quod ma-
t r i m o n i j impedimenta ftatucre ccnfearur caula g r a u i í u m a , 
quae mér i t o á prima Sede prouenire debenr. 
a H i n c infertur nullatcnus Magiftrat ibus ciuil ibus C l i r i f t i a -
nis permifium eífe circa ma t r imon ia fidelium difponereca 
impediendo, vel irr i tando , a l ióvc modo murando. Argum.f. 
trtam de ordine cognitionum.Cítp. multorum 3 j . ^ . b.Cap.cümfe-
cnndltm Apofiolum, de fecundis nuptils. Et co l l ig i tu r ex T r i -
d e n t . 1 4 . ^ » . 1 i .Qu ippc mat r imonia fidelium Sacramen-
ta fun t , ac proinde corum difpoluio penes Ecclefiam efie de-
bet.vt r ede B e l l a r m i n . / i t . i . matr.cap. ¡ í . Quapropter etfi 
C o n i n c h . í í ^ . ^ o . ^ ^ . i . w w . 7 . Sanch. l ib.j.diíp $.a n.z, H e n -
r i q . lib.i2..rap.i.initio, cenfeant fideles fubiedos Principibus 
E t h n i c o i u m , aftr ingi impedimenris iuxta leges eorum c i u i - * 
les ftatutis , eo quod mat r imonium etfi Sacramentum fit, eft 
tamen contradus poteftati c iu i l i (ub iedus , ficuti omr.es al i j 
cont radus , l o n g é veriuseft ab i l l i s impedimenris exemptos 
efle, & fo lúm impedimentis ab Ecclefia ftatutis l iga r i . l um 
qu ia fidelium ma t r imon ium eo ipfo quo á C h r i f t o m Sacra-
mentum e'euatum eftdefinit efle contradus ciui l is , & p o l i t i -
cus, & fit facer > & Ecclefiafticus» aeproinde f o l i Ecclefia: 
ILbiedus . T u m quia Eeclefis p lu r imum intereft , vr omnes 
cius fubditi vniformes fint i n ma t r imon io conrrahendo, ere-
d e n d ú m q u e eft, vt haec feruetur vn i fo imi tas fideies fibi fub-
ditos exemifle a legibu; de mat r imoni j valore > vel null i tate 
difponentibus : ficuti tradunt Sotus¿» 4 ¿ .41 .^ .1 . ayt.z. Co-, 
í¡arv\x.4.deeret.i.p.c,().§.i. Ba.Cú.lib.6.rap. t . an . 3. Layman./?^. 
^.fum,tra£l.\o.^.p. c.x.n.y Gafpar Hurrado ^ j ^ . i i . de matr. 
difficult.i. num.'j. Poflunt tamen praedidi Magiftratus plura 
decernere, quae mat r imoni j fubftantiam nec mutan t , meque 
impediunt , fed funt i l l i extrinfeca, & aeceflbriaj vt circa do-
i c m , circa arrhas , & fponfal i t iam largitatcm , donat ionem 
inter coniuges,& fimilia, vt benc aduertit Bafil. Ponce, lib.b. 
cap. z .m fine num, 5-. 
4 C o n f u l t ó d i x i non pofle Magiftratus faeculates al iquod 
impedimentum annullans m a t r i m o n i u m fidelium ftatucre, 
tacitc indicatem opt ime pofle pro matr imoni is infidelium 
qui fibi fubdunturea impedimenta decernere, quae r e d o r e -
g i m i n i fibi vifa fuerint conuenire, quia eorum ma t r imon ium 
cft contradus ciui l is , & politicus,ac proinde fieur poteftatcm 
habent condendi leges irritantes alios contradus ciuiles, fie 
i n matr imoni j contcadu procederé pof lunt , v t c o l l i g i r u r ex 
cap.gaudemm, de dmortiis. Et tradit Glofla in cap.fi quis an~ 
cillam, verbolegibíts.zy. q,2..T).Thom.in ^ .d. 59. q.-vnica. art. 
j . ad át.Va.\\-\Az.n.difi.z(>.q.4.art.).in folut.ad ^..Soms d i f i .^ . in 
fol. ad } .Bz lhtmm. Ub.i-dematr.c.zu& iz.Sanch.aliis rela-
xis l ib . j .d i íp .^ .an.^ B a f i l . P o n e c / ^ . ó . f . i , num.z. 
j Supercrat d icendü ,An ma t r imon i j impedimenta aPontifice 
ftatuta t o l l i confuetudine poí í in t , vel alia de nono conftitui ? 
Sed huic diflicultati a b u n d é fatisfecimus traci. ¡.delegib.difp. 
l.de confuetud.ibi enim,fpecialiter ptmet.^. probauimus con-
í u e t u d i n c m l eg i t imé príeferiptam habere v i m abrogandi le-
g e m , & aliam d e n u ó conftituendi,quia i l l am a b r o g a r á con-
ftituit ex t ác i to confenfu Prineipis,vr la t iús tradit in praefenti 
$z\\ch.dib.j.diíp.4r.num.\\, & feqq. Bafil. Ponce , lib.6. cap,^. 
n.(>.Comnch.d'íp.$o dub.i. ^ » . i x . Gafpar Hur tado d i í p . i z . 
dtjpcult.i.n.Z. & ali j communiter . 
P v n c t v m I I . 
Qua? íint impedimenta impedientia tantúm ? 
IMpedimenta impedientia t a n t ú m i n dupl ici funt differen-tia.Quaedam proceduntex crimine.quaedam non. Quae ex 
crimine otiuntur his verfibus continentur. 
Incefltís.raptui[ponfat&,mors mulieris. 
Sufceptm propri&fobolís, mors presbyteralu. 
Vel Jlpceniteat[olemniter.Mt monialem 
Aceipiat: prohibent h u coniugiumfoc'tándum. 
Q u x vero ex crimine non procedunt verfibus fequemibus 
expiieantut. 
lerd. de Caílro. Sum. Mor.Fart.K 
Eccleju•vetitum,nenien tempuifer'mtunh 
uitque cathechifmiMy íponfalia iungito voíu>H% 
impediuntfiai, penmutint facía tenert. 
Expiieantut impedimenta impedientia non otía 
ex crimine. 
I Expenditw prlmumimpedimentum 'tmpediens> quod efi Eé» 
clefu TJetitum. 
x E x v i huius probibitionií non irritatttr matrimonium ifed 
folüm impeditur. 
. $ Secundum imp edimentum efi temptu firiatum* 
4. Explicattir materia htnws prohibitionu. 
y L i pndicia legenequit aliu: a Pontífice difbenfare, 
6 T¿mpore tnterditii, & ceffattonis a Dtuinis matrimonium fo* 
lemniter ctlebrari potefi. 
7 Tertium impedimentum efi cathcchifmus, & qimlittr inteU 
ligatur. 
8 Fluyes Doctores cenfent hoc impedimentum ture notto Ccwc* 
Tr iden t . fublatum non ejfc, 
9 Commun ior efi fmten ti a oppofita. 
10 Debct Parochut nomina Pn;rinorUm qui (olo cathechifmé 
ajftfiunt in libro notare* 
I I Quartum impedimentum eüfiponfialia, in quo foltts Vonti» 
fex difpenfare potefi. 
11 Quintum e í l v o t u m fimplexnonnubendi, Ordines fufei-
picndijugredicndi Religionem, & cafiitatemferua»dit 
Úf quaiiier obiiget ? 
13 Proponirur ratio d'Jjitultatis, an prAdiflum, im¡>edi?nentum 
obiiget, etiaynji animum habeas Reitgtonem ingrtdiendi 
ante confummationem? 
14 V m m efi pr&dicta vota impediré. 
1; Sipofi aliquod ex prAdicta votis virginem deflorafii abfque 
promTjfione coniuglj.voto teneru, 
1G Imo efio vi,dolo, aut fraude violaffes. 
17 Si fubpromijfione coniugij violatiofaBa efi , & ipfafuit con" 
feiavot! non excujam a voto. A t fi ignara fuit , vetl 
executio fuípenditur , & matrimonium contrahere debes 
petita dispenjutiane. 
18 Quid fi nulla impetrata difpenfatione matrimonium con* 
trahis. 
PR í m u m impedimentum impediens t a n t ú m cnumeratur, t Eeclefiae ve t i tum, hoc cft quando á Pon t í f i ce , vel E p i í c o -
po , feu eius i u r i f d i d i o n c m habente , i m ó & a Parodio , vt 
placct Paludano<»4. d.^.q.u art.x. concl.^, Sy\\ie.ft.xo verb, 
Matrimonium j.q.i.numero z. Nauarr. cap.zz num.6X. Szz,dé 
impedime-ntis matrimonij non dirimentihtis.nwnero 1. Sanch. 
y.diIputat.G.num.6.Bzül'\o Poacedtb.é.cap.y.num.z.Con'wchi 
diíputat. io.duh.yfium.i^.GzCpzr Hurtado, di íp.z^. difjicult. 
i .prohibetur coniugibus mat r imonium falrem a^rempusi 
poreft enim Parochus ad fedandum fcandalum , vitandas r ¡ -
xas , iuueftigandum impedimentum , vcl i n aheuius feftí 
vencrationem nuptias interdicetc extraiudicialiter pro alique» 
tempore. 
Q u o prascepto coniuges obl igantur , n i f i mani fef té inid-i 
ftum videatur , quod nunquam eft praefumendum. O b l i g a n -
tur autem plerunque í'ub mor ta l i , quia materia grauis cft» 
vt fatis col l ig i tur ex cap.i. de matrimonio contra interdictum 
EccleftA, vb i tranfgreffbres huius praecepti in poenam ad t em-
pus arbi t r io ludicis defignandum feparantur, quae poena 
c ú m granis fit, indicar culpam efle grauem. Arque ita docec 
Sanch./2¿.7.í/¿j^.i j . « . 4 . B i f i l . P o n c e , 6 . c ip.j . num.'i. C o -
ninch.difp.jo.dub.^.initio. Gafpar H u r t a d o , difp.z^.de matr, 
num.i. ConCuho á\x\ plerunque. Nama l iquando fo lúm hoc 
praeceptum fub venial i aftringere poteft , v t i S a n c h . Ó ' Bafil. 
loe. alleg. docucrunt , nempe fi in vencrationem alicuius 
fefti p roh ib i t io ma t r imon i j eo die fiar- N o n enim videtur 
grauiter offendi fefti vencrat io ; tametfi ma t r imon ium cele-
bretur. 
Ex v i tamen huius prohib i t ion is á Parocho j V c l E p i f c o - ¿ 
po la tx ma t r imonium non i r r i t a m r , ñeque i r r i ta r i poteft, 
quia ipfis datum non eft impedimentum dirimens m a t r i m o -
nio contrahendo ftatucre. Q u i n i m o efto á Pont í f ice lata fit> 
fi claufulam i n i t a n t e m non habeat, f o l ú m impediet mat r i -
m o n i u m , non d i r i m e t , v t habetut í ^ ¿ M . & z.dematrim. 
contraBo contra interdicium Ecclefu, A t fi claufulam i n i -
tantem habeat , v t i habere potef t , fi adfu rat ionabi-
lis caufa raatrimonium non fubfiftet; poreftatem enim habec 
Pontifex causa iufta intercedente inhabi lemrcddendi fingu-
larem perfonam ad mat r imonium al iquod contrahendum, 
ficuti poteft faa generali conf t i tu t ionc , v t r e d é ponderauic 
Bafil . Ponce , lib.G.cap.j,a n . ¡ . E t col l ig i tur ex cap.ad difioU 
uendu7n,de defponfat,impuberum.Cap.tu& fratctnitatü.de fpon* 
fa duomm, 
L Secan 
1 1 2 , 'De Sponfalihus. 
J Secundum impcdimenfuai cft tempus fc t ia tum : Ecclcfia 
namque optans riJelcs aliquibus tempotibus intenfiús ora-
tioni» i c i u n i o , a l i í fque pcEuicentioe opcnbus vacencj p r o h i -
b u k i l l i s tempotibus nupciales lo iemnitates jvtpoté quaeani-
mum ab iis fpiiitualibus cxktcviái m á x i m e aueitunc Auci-
quo míe plura erant t é m p o r a huius prohib i t ionis . At Conc. 
Tr idcu t . 7^7.14. f ^ . 1 0 . ca reftr inxit dicens. Ab Aduentu 
TDomini noslri lefu Chrisii vjque in diemEpiphan'u, & a. f ír ia 
qnarta Ctnertimvfque in ociauamFafchatu inclufrue anttqucif 
folemniumnaptiatum prohibiciones diligenter ab omnibm obfer-
uetrt Sancia Synodiíípntcepit .maUjs -vero tewporibits nuptias 
folemniter cetebrxri permittit, quas Epifccpi v t ect qua decet mo-
deíiin, & honeftatefimt cur¿bunt, fcrncia enim res efl matrimo-
nium, &fítnfte traílandum. 
Dics igi tur contenti in praedido decreto funt omnes a p r i -
ma Dominica Aducatus, qux adminus inc ip i t á media no-
¿te vfquc in diem Epiphania; inclufine, Se a. feria quarta C i -
i ic rum vfque in diem odauae Pa ícha t i s inclufitie. Vcrbum 
enim inclufme ad omnia prajcedcntiarcferri debet, vt nota-
runt Sanch, Ub.-j. di . íp.j .num.x. Saa, verbo matrimonij impe-
dimenta non impedientia.num.i. Baí i l .Ponce, lib.S.c.ti. num.4. 
Q u i n i m ó Sanch. num.x. credit fatis probabi l i tc t hanc p roh i -
bic ioncm inciperc á pr imis vefpcris fabbathi praecedeutis 
D o m i n i c a m aduentus/quia ab eo tempereaduentus oí í lc ium 
inc ip i t . 
4 Materia huius proh ib i t ion is , íi ius ant iquum fpetflemus 
n o n folum eiat b e n e d i ó l i o nupcialis , & folemnis tradudtio 
fponüe in d o m u m fponfae, fed iple mat r imoni j coima¿lus> 
i l l iú íque c o n í ' u m m a t i o , v t conftat ex pluribus texcibus 33. 
q.*, Ac fpedato Tr idencino (cui ftandum eft) fola; nupciae 
folemnes prohibicae cenfentur. N o m i n e autem nuptiamm 
folemnium benedidiones nupciales vulgo velaciones i n t e l l i -
guntur í c e u n d u m omnium fentcntiair , Q u a m e x i f t i m o de-
beré ad illas bcned ió i ioncs ,qu2: pro fecundis nupciis i n a l i -
quibus Epifcopatibus conceduntur , quia efto non fine bene-
did iqnes miptialcs in l i g ó t e conftuuunr camen nupcias fo-
lemnes ab Ecclcfia i l l i s tempotibus prohibirás , f icut i aduertit 
Bafil. Ponce,/¿¿.6.wí/'.8. « .13. G u t i c r r . ' ^ matr.c.ioS. an . i^ . 
Dcinn'e venit intel l igcnda fub nomine nuptiamin folemnium 
t r adud io fponfae i n d o m u m fponfi , quam conuiuia publica, 
c h o r e i e a l i á q u e íigna I s t i t i x comitantur, quia veré funt nup-
tiae folemnes ; fie d o e u i t T h o m . Sanch. Uh . j .d i fp . j .n . iú . Ba-
filius Ponce, Ub.6, cap.Z.nmn.t). Comwcli, dísputat.^o. dub, 
|.^.zj.é> 56. 
Credo tamen fatis probabile efle feclufo fcandalo licere 
ma t r imon ium celebrare plurium concmTu.& conuiuio, a l i i f -
que laetitiae fignis, íoláfque benedidiones Ecclefix in fupra-
d i d o decreto prohiber i confuerudine fie interpretante v i -
dentibus , & coní 'ent ient ibus Praelatis, v t inqui t Sanch. d iBa 
difp.j.a num.j . Gafpat Hur tado difput.z ,-. dijficulw.num.j. 
Pauctque huic fententis confuetudo , quam refert Bafiims 
VonceJib.O.capit.S.numero 14. a l iquorum oppidorum dioece-
íís Saimantinae, vbi Ruf t ic i fabbatho ante Aduencum benc-
dicuntur , & Domin i ca Adueñá i s folemnisf i t fp^nifae tradu-
d i o , quae fimul cum fponfo in thalamo i n medio foro con-
fttudo collocatur , ibique v i c in i conuocati poft prandia , & 
comeflationes choreas ducunt, & m u ñ e r a fponfis o í F e r u n t : 
quam confuetudinem tolerandara elTe ipíe Bafil. aífeuerat. 
Ñ e q u e o b ñ a t T z x t u s i n cap.neque vxorem.f ¿.q.4.. i b i , Ñ e -
que vxorem ducere, ñeque conuiuia faceré in quadragej'tmali 
tempore conuentre pojfe vilo modo arbitrar. Qu ia confuetudine 
abrogacum eft ex parte. V e l dic i d eífc incelligendum,quan-
do fit cum canta folemnicate v t fcandalum adfit. Praeter-
quam quód .in fup tad ido decrero non de obligacione, fed 
de conuenientia eft fermo. Q u o d f i v r g c a s , benedidiones 
Ecclcíi-ae non prohibentur ratione f u i , funt en im quid fp i r i -
tuale, fed propria conuiuia , & feftiuitates inde manantes. 
E r g o h a e c á f o r t i o i i prohibentur. Refpondeo negando con-
fequentiam , quia finis praecepei fub praeceptum non cadit. 
Praetcrquam quód non ob eam racionem prohibentur bene-
d id iones , fed nc Ecclcfia videatur fuá authoritate conuiuia,' 
& feftiuitates coniugum approbare , ad caque concurrere 
tempore quo ipía incendie omnes fideles ad ieiuaium, & ora-
I t i onem excicaie. I l l u d ve ró ex i f t imo certum licere iis t em-
ponbus fponfalia 1 & ma t r imon ium abfque í b l e m m t a t e ce-
l e b r a r e , & á fortioriconfummare,quiahaeccomprehendi non 
polfunc fub nupciis folcmnibus,vc b e n é eradune Sanch. Bafii . 
C o n i n c h , H u r c a d o & a l i j relaci 
5 I n hac lege vepoté a Conc i l io generali lata etfi Sotus in 4, 
d. 5 z.qudft.vnica art. ¡.infine. lacobus de Graffis i.p.deciflib. 
x.cap.í i$.n .z9. Bafil . Ponce, lib.6.cap.j.n.\ 1. credant Ep i fco-
pum iure ordinariodifpenfare p o l f e , e o q u ó d referuatum non 
fit,verius ex i f t imo cum Sanch. d i íp . j . num.6. H e n r i q . lib.i i , 
cap . i é .n .z . extta cafum vrgentis ncceffitatis (qui raró con-
tingerc poteft) non efle Epifcopo conceliam hanc poteftatem. 
Q u i a g e n é r a l e eft non pofle inferiorem i n lege Supcrioris dif-
pcnface.nifi ei fuerie c o m m i f l u m . 
6 Tempore veró imcrdidij&ceflationis á diuinis comrau» 
nior cft fencenria ma t r imonium folemniter celebran pofls, 
& c o n f u m m a r i , vei col l ig i tur ex cap. capellanus de Feriu ibi, . 
S}uocunque tempore celebran poj}e„eá}nque ejfe Romana EcclefiA 
confuetudinem. Eccradie Nauarr. cap . z j . num. 179. Couarru. 
capit. Alma, z.p.^.z.numero 7. H e m i q . / i ^ . i 3. cap. 4^. T o l e r . 
lib.i.capit. y ¿.numero 3. Sanch. lib.y. disputat.%. per. totam. &C 
a l i j apud ipfos , Benedidiones ve ró m i n i m é pofiunt f i c r i , 
quia pertinent adOrdinis excrc i t ium,& ad D i u i n u m of i ic ium 
recitandum. At fi coaiugcs bullara Cruciatam habeant, pof-
fent benedici feruaca forma pracfcriptá i» c«/>. Almamater, 
de Sente72t. excommun.in 6. 
T e r t i u m impedimencum eft cachcchifmus , í d e f t i n f t r u - 7 
d i o , feu profeflio fidei fada anee ianuam Ecclcfiae fuper 
baptizando , feu nomine baptizaci : ficuti habetur cap. ante 
haptifmum deconfecrat.difl,^. impedicque m a t r i m o n i u m con-
trahendum antiquo iure fpedato, ex cap, contrarío de cognzt, 
ípiritualt. Et cap.z.ecdem tit.in 6. i n i l l i s gvadibus, i n quibus 
cognatio fpiri tualis per bap t i fnmm imped i t , quia de le cft 
i n i t i u m fp i i uuaüs regenerationis , , f i cu t fponfalia i n i t i u t n 
funt ma t r imon i j . Et l icét cathechifmus regulariter hapt i f -
mum pixeeda t ; atcamen id impedimencum praeftat, t ame t í i 
fubfequatiu bapc i fmüm ob vrgentcm aliquam caufam d o m i 
fadum.quia fpedacur non quod ex accidenti con t i ng i t , fed 
quod frequenciús cft, i deóque cap. z. de cognat. Jpirituali in 6 
dicitur contrahi hoc impedimentum per cachechifmum, qu i 
bapcifmum praecedie, id eft qui frequenter & i n p l u r i m u m : 
vt r e d é aduertit Couaruu. i .p . decret. capil .6.§.+. numero 11, 
Henr iq . hb.xz.capit.z.numero 1.Sanch. lib.-j.de matr.diíputat, 
10. num.j. aduerfus Bartholora. de Ledefm. dubitat.^d. d» 
matrim. & Sotum in 4. diíputat. 57. qti/íf. vnica. articul, 
1. ad finem. corp. aflecentcs non improbabil icer ex cache-
chifrao bapcilmum íubfequence nul lumimpedimcncum coa-
evahi. _ V 8 
Controuerfia incer Dodore s eft, An iure nouo Conc. T r i -
¿ev.t. fej'f.z^.cap.z. de reformat. fublatum fu hoc impedimen-
cum ; Plures , g r auésque Dodore s poft C b n c i l i u m feriben-
ees negane. Mat ienzo lib. y. recopil.tit. Rt íb .g lo j f . i .n .n2 ,ha~ 
ton.Cüchüs,lib.¡.insilt.??iaior.tit. \z .n . \ 7. Lancelloc, in inslit. 
Inris Canonici, hb.z.tit.de triplici cognat.per cathechif. T o ' e t . 
Ub.-j.c.i^. infin. Palacios d i í l . ^ z . q . v v . Barthol.de Ledefm. 
duü .^6. & a l i j plures relaci a Gutierr. c.84. num.é . aflerenecs 
ad p n m u m g r a d u m , ficuti cognacio orta ex bapt ifmo hoc 
impedimencum re f t r idam efle. Racio eft, quia efto C o n c i -
l i u m omnem al iam cognationem fpiri tualem ahftulerit prae-
ter eam,qu£E or i tur ex baptifmo in te l l ig i debet abftulifíe 
omnem cognationem fpir i tualem d i n m e n t e m , fecus impe-
dientcm tantum, v t i coll igicut ex pr incipio ipfus c.z. C o n e -
d i o namque inris communis vitanda eft quoadfieri p o f l i t , 
cum ig i tu r C o n c i l i u m non expieffcrit abftulille omnem co-
gnationem fpiiicualem tam d i i i m e n t e m , q u á m impedientem, 
in t e l l i g i debet í o l a m dir imentem , v tpo t é praecipuam ab-
ftulille. 
Caeterúm communior fententia, quam docet Sanch.//¿'.7. ^ 
diíp.io.n. 11.Gutierr. cap.i^.de matr.n.d. Bafilius Ponce, lib¿ 
caj- .n . circa finem. KegxnM. lib. $ i . numero 190. Rebel l . de 
obligat. iufiit.z.p.lib.^. q. lü.numero zo. Con\nch .d i íputat .$o . 
dub.$, num.zt,. Gafpar Hur rado de matr. disp, z dijficult.i 
4. afl'erit Conc i l io T r i d e n t . hoc impedimentum fubla-
tam efle,eo q u ó d Conc i l i um d i x e t i t : Impedimencum cogna-
t ionis fpiritualis fo lum excendi deberé ad leuaneem bapciza-
t u m de facro fonee , eiúfquc pacrcm,&. macrcm, omnibusinter 
alias perfonas huim fpiritualis cognationis impedime?itís fubla-
t'ts, Ergo tol l ic impedimentum, quod inter profeflorem fidei, 
& inter B a p ü z a t u m eífe poterat. N a m efto imped imentum 
or tum ex cathechifmo non fit dirimens , fed impedieus , n i -
h i lominus vniuerfalis negatiua, quae negat omne aliud i m -
pedimentum, de quolibec impedimenco cognacionis (piri tua-
l is in te l l ig i debee;pr£EC¡pué cúm hoc decrecum fie lur is c o m -
munis , & in fauorem mat r imoni j , quod lacé eft ineerprecan-
dum.cametfi antiqui luris cor redor ium. 
H i n c Sanch. Bafil. Ponce , Gutierr. & a l i j prudencer m o - i<> 
nene Parochum obligacum efle feribere nomina Pacrinorum, 
qui bapcizandum leuarunc de facro fonee , fi forte l o l ú m ca-
thechifmo aflieeiine id deberé exprimere , quia ex vno m u -
ñere concrahune impedimencum dirimens , ex alio aucem 
m u ñ e r e n u l l u m impedimencum , vel ad fummum impe-
diens. 
Quareum impedimencum eft fponfalia , quae dum dmanc i i 
conftac apud omnes iure nacurae maerimonium contrahen-
dum cum alia i m p e d i r é ; eft enim concra fidelieaeem & i u -
fticiam rem vn i promif lameo inuicoalceri cradere. I n quo 
impedimenro folus Poncifexcx racionabili cau la d i l p e n í a r e 
poteft , non aucem Epifcopus. Quippe Epifcopi lege lata a 
Pontíf ice in cap.ex htierii el.z.de fponfalib. iubencur, ve fpon-
falia obfemari procurenr-In lege aucem Supcrioris qualis eft 
Poncifex nequie regulariter inferior difpenfadonem conce-
deré. Prxccrquam quod fponfalibus »ft ius cerrio acquifi tumi 
ia iurc aucem tercio acquifito n o n difpenfac Epifcopus, ve 
patee 
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patet !n teftamentis > d o n a t i o n í b u s & c . Atquc ¡ta tradit So-
tus w \ . d . i j . q . v n i r a a n . i . c o n c l . í . Henriq . / t^. i i . r fe matr.cap. 
i.num.i.Sa.ncUJib.1 demxtr.dity.61. 
I 1 Qu in tum c l l vo tum fimplex non nubend i .Ord iné rvc rcci -
piendi > ingrediendi Rel ig ionem , vcl caftitatem feruandi. 
Quodlibcc cnira ex bis voris i u r e n a t u r a l i » & Diu ino m a t r i -
m o n i u m impedir» vt habetur c.confiíüt.Cup.veniens.CAp.R^r-
ftu.Slui Clerici. vel vouentes. Et capite vnico de Vototn 6. Et 
quidem vo tum non incundi ma t r imon ium, effe impedimen-
tum matr imonio concrahendo ; nemini dubium eíTe poceft.vt 
teftatur H e n r i q . / ¿ ¿ . u . c A p . i . n u m . i . ^ n á i . lib.-j.diíp.w. num. 
7. Gutierr. f ^ . S ^««OT.j.Bafil . Ponccj ib . í . cap . i z .numero 1. 
quia d i r e d é opponitur mat r imonio . Idem eft de Ordine fa-
cro aflumendo , vel Rel ig ionem ingrediendo , quia funt í l a -
tus a ma t r imonio d iuer í i , quibus aíTumendis impedimen-
t u m praeflat ma t r imon ium, v t i traduntpraedidi Dodorc s . 
Q u i id ipfum aflerunt de voto abfoluco caft i tat is , quo cor-
pus vouentis Deo confecratur,nequit ergo al tcr i t r ad i .Quin i -
m ó e f t o haec vota condit ionahafint , vel dilata in tempus fu-
türum.fc i l i cc t c ú m ftudia f u e r i n t c o n f u m m a t a ^ ú m parentej 
o b i e r i n t j c ú m beneficium obtentum fuerit mar r imo^io impe-
dimentum praef tan t jv t redé norauit Sanch .^ .á / j^ . 1 i .w .7. Ba-
íú.dicio c . i i .» . i .Guticrr .c .8f .» . j .Quia cfto eoium obl igat io 
perfeda non fie quoufque conditio ponacur,vcl rempus aduc-
niat ,obl igant tamen his votis a f t r idumme íc incapacem, & 
i^ihabilem reddat ad corum executioncm. 
Ñ e q u e praedida vota definunt efle ma t i imon i j impedi -
menta,eo q u ó d vehementibus carnis ftimulis vrgearis , v t 
aduertit ex communi S a n c h . í / ¿ ^ í ¿ / j ^ . i i . ¿ w.ii.Gutierr.c .8 f. 
numero 5-. ^ [eqq. Coninch. dijputat, 30. dub.^. numero 17. 
Bafilius Ponce, lib.d. capit.u, numero z. Etenim ftatus R e l i -
g ion is , Ordinis facri ,vel coelibatus i taeft exccllens, & p e r -
f e d u s , vt m e r i t ó ob i l l u m aflequendum oranes illas di f f icul-
tates fuperare debcas;fiquidem Diuinagracia adiutus id p r x -
l l a rc vales, oratione inquam & ieiunio , aliifque poenitentiae 
operibus. 
Quare diffieulras i n eo vctfatur , Anpra id ida vota i m -
pedimentum mat r imonio praeftent, fi an imum babeas i l lud 
n o n confummandi, fed ante confummationem ad R e l i g i o -
nem tranfeundi ? Rat io difficultatis e f t , quia mat r imoni j 
conrradus feclusá confummatione non impedit Rel ig ionis 
i n g r e í r u m , & confequenter nequeOrdmis aífumpcione,& coe-
l i b a t u m , ergo praedida vota mat r imonium c u m b a c i n t c n -
t ionc a í fumptum non impediunt» Atque ita docecRcbe l l . i . 
f .de obligar juftít.lib.i.qu¿ífí.ij,a]mm.t .B3L[ú.Poncz,lib.6.cap. 
iz.num.^. Ó' 
I 4 Caeterüm omnino tenendum exift imo praedida vota impe-
mentum praeftare matr imonio etiam fub eaintcntione tran-
feundi ad Rel igionem contrado. Quippe negari non poteft 
te contrahendo ma t r imon ium i n graue periculum coni ie i 
ab ea incehtionc rel igionis defiftendi. Ergo falcem ra-
t ione periculi talis contradus i l l ic i tus eft. Qua: ratio pro-
cedi t , cfto is quocum contrahis confeius fit tua: inrent io-
r . is , fi veró ignaras fit eft manifefta decepcio & in iur ia . 
N a m e f t o c u i h b e t á iure conecífum fitbimeftre ad delibe-
randum de Rel igionis ingreíTu po f tmar r imon ium contra-
d u m , ñeque vl lusex contrahentibus poííic alterum obligare, 
ne ad Rel ig ionem tranfeat, fi Deus infpi taueri t , oprime ta-
men poteft obl igare,& de fado obl igar , nc con t radum ce-
iebres animo firmo ad Rel ig ionem tranfeundi , quin is an i -
jmus ei manifeftus fíat. Nam dum hunc animum non man i -
feftas, príefumeris animo confummandi mat r imonium con-
trahere j quiais eft communis contrahendi rnodus,ergo fiab 
hoc contrahendi communi modo defiftis contrahentem de-
c ip i s , qui nullatenus contrahetet, fi eum animum cognofee-
iet,eft igitur iniuf t i t ia . 
i j Grauior dubitatio eft , fi poft al iquod ex pra;didis voris 
emiífis v i rg inem defioraffes ? Et quidem fi id f adum eft abf-
<iuc proroiíf ionc con iug i j , ipsáque l ibe ré confentit á v o t i 
executione non l iberar is , quia ea libertas contingerc pote-
j a t e x e o quod v i rg in idamnum ex iuftitia refarciendum fa-
¿ l u m fit,quodquc refarciri nequir vorum exequendo : at v i r -
g i n i l iberé confentienti nu l lum tale damnum irrogatur,quia 
f e i cn t i , & volent i nulla fit iniur ia . Ergo ex i l l a deflorarionc 
n o n impediris vo tumexequ i , v t docet Lcífius ^ ¿ . z . ^ . 10. 
»»w.9 .Pcc r .Nauar r . / ¿¿ . i . de reflit.cap.i. numero 413. T h o m . 
Sauch.aliis relatis , l i b . j . d i í p u t . i j t . n u m . i i , G z ^ N z ^ . d e r e -
. fiit.cap.i.^.í.dub.6.numero 1 u Bafil. Ponce, Hb.G.cap.u. nu-
mero 6. 
i é QuocNi ipfam v i , dolo , aut fraude v i o l a f t i , ctfi tencaris 
damnum in tegré refarciri augendodotem , vtaequé benenu-
ba t , ac fi corrupta non cfTct , n o n tamen teneris praecisé ad 
cam ducendam, v t i docucrunt Nauarra fupra. Leífius. num. 
10. Sanch. í i . & confequentetavoti cxccutionc n o n 
excufaris. Ñ e q u e his obftat Textus in cap.\,de adulterio v b i 
dici tur , Si quis feduxerit virginem non dum defponfatam, dota-
bit eam , é f habebitvxorem; qu iahic Textus intell igendus 
eft poft fententiam ludicis non i n f o r o confeiemiae, ve rede 
Ferd. de Cañro. Sum. Mor,fart,V. 
S\\\it^..verbo Luxuriaq . s .Coumün.i .p.deípMifal iLcap.S^.t i 
num. 19. 
At fi fub proraiíTione coniugi j v i rg inem violaf t i tuí vo t i 
confeam , nul lam contrahis ob l gat ioncm ducendi i l l a m , 
fed voto exequendo obligatus. ficut antea cxif t is ,quia c ú m 
tempore promiffionis impeditus ellcs a ma t r imon io contra-
hendo, idque vi rgo cognou;t , ccgnouit te ob l igar i non po-
tui í le , ac pioinde cenfenda eft gratis fuum corpus t bi prac-
ftitille. Secús eft fi ipfa tu i voti ignara e x t i t i t , quia eo cafil 
obligaris cam ducere, & votum fufpenditur, vt docuit S-^nch. 
/<¿.l .^i^// í . í . ' .4 j .7?«w.3. Gab.Vazq. de re¡iir.c;ip.¡. § .1 . dub.Gé 
num.zo. Bafi l .Ponce/í t . í . f ; ! / ' . ! z.num.xo. obl igat io nainqufl 
iuftit ia: luperueniens orta ex accepto v ü g i n i s coipotc i n t u í 
v lum lub ea condicione ducendi i l l am , prxualet p t o m i l l i o n i 
caftitatis, & Rc ' ig ionis D c o f a d a : ; ficuti fi poft votum elcc-
m u f y n x pr.xftandx > alienum lurripeies, deberes p n ü s huid 
debito facisfacerc, quam voco. Ec hect polfcs damno v i r g i -
n i iliaco fatisfaccrc docis augmetKo,non obinde liberaris 
ab ea duccnda,q'jia ex vi cont iadus non debes pccuniam.fctl 
m a t r i m o n i u m . Et quotics al iquid in fpecie creditori deberur, 
i l l u d praeftandum eft, nec fuflicit , fi xquiualens concedatur 
c i cd i to renon confentientc. V e i ú m vt p r x d i d x o b l i g a t i o u í 
iuftitiae fatisfacias, debes difpenfationem v o t i priús peccrc > 
quiae ncceí ía i ió concedendaeft. 
Q a o d fi nulla impetra'a difpenfacione mat r imonium con- 19 
trabis, peccas contrahendo, v t p o t é quialfumis ftatumpto-
mi í í ion i rcpugnantem.vt d i d u m eft. M a t r i m o n i o autem con-
r r a d o , fi votum fuit de non contrahendo m a t r i m o n i u m , 
aheui videri polfet nullam t i b i lupereíTe ob l iga t ionem , fed 
credo re obl 'gaium elle non pctei c , quia p r x d i d u m v o t u m , 
vtpocé ex afFedu caftitatis e l i c i tumef t de non contrahendo 
mat r imonium fimpliciter, & p e r f e d é feiliect de non contra-
h é d o , & c o n f u m m a a d o , c x quo voto obl igaris ad non peten-, 
dum. At fi vo tum fuit de O í d m e facro aflumendo,cefTat ma-
t r imon io contrado etiam non confummato, c ú m non poífis 
abfque licentia coniugis i l l u d votum exequi, v tde f i n i t um 
eft.tn extrauag.AntiquA de Voto. Q u o d fi vo tum fuerit R e l i -
gionis aflumendae teneris ante confummationem i l l ud exe-
qui cúm po í l i s . n i f i forté v i rg in i dcfloratae fab promiffionc 
coiugi) non fuer i rcx folo con t radu ma t r imon i i p l ené fatis-
f a d u m . T á n d e m fi caftitatis fuerit vocum, nullatenus petere 
poresjeifi rencaris reddere ; quia cjuoad eam partem vocum 
feruare potes. Q u i autem Prcelati i n i i s votis ante vel poft 
con t r adum mat r imonium difpenfare poífint la té d i x i traft* 
de voto difp.vlt.punci. 1 i . Ó ' aliis. 
§. 11. 
Expenduntur impedimenca impedientiacx 
crimine orea. 
9 
10 
11 
I Vrimo loco enumerando eft 'nicefttM.éf quid fit ? 
x Antiquo iure ex copida cam confanguinck intra quartum 
gradurn contrahebatur.nanc ex copula cum confanguineis 
intra fecundum gradum. 
3 Copula cum confanguineis fponftí de futuro non eft inceftus, 
nifi intra primam gradum. 
4 Matrimonio nullo exijhnte non datur inceftus. 
5 In ceflm h.ibiitts cum fanguineis propriii pr&ftat impedimen-
tum ex probabili fententia. 
6 Supradich docirinsl& impedimento inceftus plures limita-
tiones adhibitA eximinantur. 
7 Secundum impedimentum eft raptm alien& fponfs,, 
8 Q u * fintpcena Iure Ciutli h'ts raptoribus conftitutA ? 
Qua jure Canonice ? 
6)«<e iure nouo Tridentini ? 
H'tspizn'ís ^ T r i d e n r . ftatutis non e[llocuí,cum raptui con-
tingit occaftone explenda, Ubidinis.Ó' non matrimonij con-
trahendi. 
n Nec item eft locus [i paella raptai confentiat. 
13 Aliqui cenfent excufari a prAdiclu pxnis Concilij raptaren» 
propri& fponfA de futuro, 
14 Verius eft oppofitum. 
1 j Si dolo falfifve promiffis foemina adducatur, non eft raptm 
poenis Trident.obnoxim. 
1 ó Quibus in loets Conc. TridcriC. decretum vigeat. 
17 Terttutn impedimentum eft vxoricidum, & explicatur. 
18 Hoc impedimen:um etfi Sanch .w^e í extendí ad Tj\iricidium. 
Verius eft oppofitum. 
19 Quartum esi fujeeptiopropri& [obol'ts de facro f o n t e f á expli-
catur. 
2.0 Quintum eflmorspreshyteralis. 
% 1 Sextum pcenitentia folemnts. 
i i Septimum.acceptiofcsmin&'Deofacraía. 
13 PrAdicía impedimenta ex crimine ortavfu, & confuetu-
dine abrogdta funt. 
I 
Nter haec impedimenta e.Jümerandus pr imo loco efl: 1 
inceftus confurgens ex copula babica cum confanguineis 
X, x coniugis 
1 1 4 Sfonfalihus. 
coniugis ; vt i haheintcap.l.Cap.tranfmijfa, deeoqui cognouit 
confangmn.'vxorüfuá.. Ec ttadunt omncsccftc S a n c h . / / ¿ . y . 
diíput. i ytium.x. Zcuallos in fuu commimib. optn. qu&Jl, y j 7 . 
initio. 
4 Antiquo ¡urc impedimentum contrahebatut ex copula 
cum coi . íanguine is intra quartum gtadum , A t g u m . cap. non 
Ucbet de coniungulnit. & affinit, yt pro certo fírmat Sanch. d. 
dijp. i ^.num.^.&c lib.tf.disp.zj.num.i z.GuúciY.cap.üj.nuin. j . 
At nono iuris Tüdcnt.fcjf .z^.cap.^. fo lum ad confanguineos 
intra iccuiidum gradum ex tcnd i iu r , ve multis ailegacis pro-
bar Sai ic l i .& Guc ie r r . /« / 'm, rc fc iúncque fie í x p é decifuar eíTe 
a lacra Congregacione. 
' Quando vero coniux mat r imonio copulatusnon efl: > fed 
f o l u m fponfalia de fucuro concraxie, inceflum n o n commi t -
t i t infi copulam habeaecum c o n í a n g u i n e i s fponfx incra p r i -
inum gradum , eo quod nouo iure Conc. Tr iden t . dicta fcjf. 
14.0/'.4. impedimentum publ icx honeftatis ex fponfalibas 
o r tum non excedit p r imum gradum, & confequenter extra 
i l l u m g i adumnon confticuit inceflum, ve probar Sanch. diclo 
lib.y.difjr-.iymim.^.&feqq. E t í i b . y J i f p . t j . n . C G u ú e t i . l i b . i . 
can,qq.czp.z].num. l y . & dematr.cap.fij.num.8. 
4 Q j i o d fi ma t r imonium nu l lum exciterit copula cum con-
fanguineis coniugis non eti t irapedimencum m a t r i m o n i o 
contrahendo , tametfi fuerit inceftus, nifiea copula fuerit 
cum mat re , vel filia coniugis , A r g u m . Textus m cap.(i quis 
cummaire i^.quaft.z. Q i i o cafu c t iam ipfac praididum i m -
pedimentum contrahent,fi confeis fucrint d e l i d i , fie tradit 
Sanch. d.difp.n.nwn.y.Güúeir.cap.Zy.n.t} . J 
i Controuerfia autem eft, An inceftus habitus cum confan-
guineis propriis i m p e d i m e n t u m p r a d í c t . - Qua i n re dúp lex 
efl fententia, & vtraque fatis probabilis tefte S á n c h e z Lib.-j. 
d'fp.ii. anum. i Sed ex bis veriorera reputo qua: affirmat 
cíie impedimentum , q u á m q u c docet G lo í f a /» cap.de inceftis 
mfine 3 ^ qiíAft.^. p c r T e x c u m E i c a p . f i q u U viduam j z , 
q-7- Sccap.Jl dúo ¡ ¡ .quaf t .á . & approbacur exprefsé á lege 
reg ía 1 i.tit.i.part. + . i b i : [ e l vuo dcllos ( fc i l icc t que l a p i -
den el contraer el mat r imonio) vn pecado que l laman en la-
t ín , máejitis que quiere raneo de^ir como pecado que home 
fa^e faf iendo a la blendas con fu parienta, o paricntia de fu 
muje r , o de otra con quien hubiefe yacido hafta e lquar to 
grado ; ] Sí ibi Gregor. Lop^zuerbo con jüparienta. Cui o p i -
n ion i credo ftandum elle m á x i m e i n hoc regnn C a f t e l l x , 
cum lur i C a n ó n i c o conformis fie. Tametfi contrar ium cen-
fcat Sanch. ¿¿¿,7.¿ii^.r ¡ 5. Zeuailos infuis commxn, 
opm.quAfl.'! ij .num.].Sc al i j plures apud ipfos. 
6 Supradidje doí l r inae de impedimento inceftus plures 
l imi ta t ioncs Dodores adhibent , quas breuitct perftrinoram. 
Prime) aíTerunc & rede requiri neceíTarió, v t feiencer incedus 
admiífus fie, quia ica cauecur in cap. 1. de eo qul eognouit. ton-
fanguineam. Et tradit Sanch. d.disp.if .an 9. Gutierr. d.c.Sy, 
num.i 1. N o n tamen c f topus , ve inccftuofus agnofcat hoc 
impedimentum fibiappofieumeíTe,Satis cn im c f l , q u o d á g n o -
uerit inceflum commififlc} vt bené nocauit S a n c h . 9 . ^ ^ . 
»a»3. 44. Secundó debet eíle inceftus voluntar ius , non 
v io l cn te rcommi íTus , iaxiaTcxtum tncap.difcretionem. De 
eoqui cognouit confanguineam: & cradit Sanch. ¿¿¿.7. di!pntat, 
i^MMtt, 10. Gutierr d. cAp'u.%-j.num.\ ^. Bafil. Ponce, lib. 6. 
capit. i^.infine. Te rc ió requiri tut inceflum copulaconfnm-
í n a t u i n , quare fi femen extra vas l eg i t imum foeminse emif-
fura fit non conft i tu i t affinitatem j ñeque pruedidum impe-
dimentum , v t notarunt S a n c h . 1 1 . & Gutierr. 
Q u a r t ó a íTeruneDomimc . Sotus , Corduba, Hen r iq . Viua ld . 
Eman, Saa ,loc. ftatimrefcrendís opus eíTe, vt inceftus c o m -
mietacur cum confanguincis coniugis viuentis non defundae. 
N a m poft mor tcm coniux non eft ,& verba legis praecipuc 
i n pecnarum impofit ione cum proprietate funt accipienda > 
& quoad fieti poteft reftringenda. Sed r e d i ü s contrarium do-
cuerunt Sarmiento lib.j.feíect.cap. 1 o. in princ. Guando in 4. 
d.ári diSp.vnica, propofu.%. Pctr.de Lcdefra. dematr.qu&ft. 
art.^.dub.i. Sanch. di£}adisp. i ¡ . num.iz. Gutierr. de matrim. 
eap.S7.num. 17. Bafil. Voace, c a p . i ¡ , n u m . j . n e m p é hoc i m -
pedimentum contrahhfiue coniux viuus , fiuc mortuus fuerit, 
co quod Textus de hac materia loquentes fo lum exigant, v t 
inceftus commitca tur , qu i veré c o m m i t t i t u t , tametfi coniux 
mortuafuet i t . Praetcrquam quod i n communi modo loqucn-
d i , qu i femper fpedandus eft , confanguinei coniugis d icun-
tur, efto mortua fuerit coniux. V t co l l ' g i tu r ex lege regia 
i l . t it . i .part.^. idque exprefsc videtur ¿ z á f a t n i n cap.tranf-
znifa de eo qui cognouit confanguin.\b\Textus l o q u i t u r , Q « a » -
do vxore defunfta inceftus commiffiis cft.ob cuíuí caufam decidit 
Dirum debitum petere nonpoffe , bene tamen reddere. Q u i n t ó 
requ í runc a l i j inceftum publicum cífe ¡urc , vel f a d o , a l i á s pu -
blice non erit inccftuofus a matr imonio impediendus. Sed 
Contrarium o p t i m é docuit GlolTa w c ^ , qui dormierit, verbo 
neutram 5 z.qu&ft.j. Alphonf . a Caflro//¿.i.í¿e legepoenali: §. 
rurfus. Gnúen . l ib . í . canon .qq .c . í i .n .S . Sede matr.c.Zy.n.iS. 
i^.Sanch. l ib.y.diIp. i^.num.ii>Ó'14. R a r ó n a m q u e impe-
dimentum hoccoatrahcrccurj fi inceftus publicu« futurus 
e l íe t , ncquc Textus hanc p u b ü c i t a t e m expoflulault. Ñ e q u e 
indef i t ipfum incc f tuo faawíon eííc impedi tum a mat r i t t io -
n io publicé,&: fccre-tTo contrahendo , nam ob impedimentum 
oceultum imp^dfíri o p t i m é poteft iure quidem, & l c g e , non 
ludicis officio. 
Secundum impedirnencum ma t t imon io contrahendo eft 7 
raptus aliena: fponfae, Cap.ftatmum. 17. qu&ft. z. Ponimus 
raptum propr ié efie , c ú m l ibidinis causa alia perfona fiuc 
n u p t a , fiue innupta v i aut dolo abduatur d e v n o l o c o i n 
a l iummon rationc commodio t i s vfus, fed violentiac inferen-
dae, vt r e d é Sanch. Itb.y.difp. \ i .n .z 1. 
Variae poenae iure c iu i l i fuñe bis raptoribus ftatutae, Vt 8 
conftatex Ug.vn.Cod.de raptuziirgmumt vb i raptores capite 
p leduntur , e o i ú m q u e bona perfonae raptae addicuntur. D e -
ber tamen perfona rapta eíle honeftae vitae,quando raptus 
c o m m i t t i c u c a l i á s non fubiicicurhis pceais^fed aliis arbicrie» 
ludicis , vt habecur in d i d a lege i u n d a G l o f l a , verbo virgi-
num.Etleg.regia ¡ . t i t . to .part . j . I t em requiritur, vt n i h i l ante 
de mat r imonio adum fuerit, Quippe fponfalibus cont rad is 
rapeus icputari non debet > ve expre f sé cauctur m cap.penult, 
de Raptorib. 
Inte C a n ó n i c o ftatutum eft > vt raptor a l i cnx fponfa; pu- 9 
b l i r á poenitentiá m u l d e t u r , & impedimentum fit n o n d i r U 
mensd'cd impediens ma t r imonium cum quol ibet contraheft-
dum, cap.ftatutum zy.q.z. Q u i eniffl alienum ma t r imon ium 
perturbare aufus eft) m é r i t o priuatur propr io . D i x i aliena 
sponf&. Si Cnim fcemina defponfata non eflet , i m ó fi non 
cfietper verba de prsefenti, non contrahit raptor p r x d i d u m 
¡ m p e d i m e n c u m , quia fponfa de futuro i n rebus odiofis n o n 
venit nomine fponfae i í í t d í i g e » 4 a > vt r e d é notauit Sanch, 
l ib.y.diíp.i ijri .^^. vb i requiricad nbc impedimentum, v i vic 
icnitatur rapcui luse fponfae, nam fi i^fe confenfum praeberet, 
«eífabic i m p e d i m e n t u m , c ú m in eius f k i o r e m latum fit.Quod 
fi'diflenticnte viro fponfa raptui confei\ t iat , impedimentum 
contrahi t non fo lum raptor, fed raptadtkvc d i íTolu toeo m a -
t r i m o n i o nequeant licité aliud in i te , iuxta cap.ftatutum, quia 
fit perfeda iniur ia ma t r imon io ; & viro i n cuius fauorem i m -
pedimentum ftatuitur. 
N o u o iure Gonc.Tridcnt. /e/ /] 14.^.6. raptor cu iu í cunque í o 
mulier¡s,ac omnes illi qui c o n f i l i u m ^ u x i l i u m . v c l fauorem e i 
praebuerint ipfo iure excommunicancur, & perpetua infamia 
percelluntur, o m n i ú m q u c digni ta tum incapaces redduntur, 
& fi Clcr ic i fuetint a proprio gradu decidunt, o b l i g a t ú r q u c 
raptor fiue raptam duxerlt, fiuc non, dotare. Quae pcenae l u -
dicis fencentiam expoftulant , excepcá pcenacxcommunica-
t i o n i s , quae ipfo iure incurritur tefte Sanch. altos referente, 
l iky . d i í p , i } , n . i . Ñ e q u e raptor ab iis liberatur, efto raptara 
ducat, vt notaui t Sanch. fupra, & Lcílius lib.j^cap.^.num.G^. 
Gutierr. cap.%6.num.z6. Decernit praeterca Sanda Synodus 
inter taptorem , & raptam quandiu ipfa i n poteftate raptoris 
manferit n u l l u m polle confiftere ma t r imon ium. Ex quibus 
verbis , v t docent omnes eo in cafu eft impedimentum d i r i -
mens. Q u o d fi rapra á raptorc feparata.Sc in loco tu to , & l i -
bero conftituta cum i n v i rum habere confenferit; raptor i u 
vxorem habeat. 
A l i q u i Dodorcs jv t loann. V c h de poenis delifler, cap.z^. IK 
§. fedego. Alphonf . á Veracruz in append. adípecul. coniugale, 
vbi de raptu pag.%1. §, híc conjiderandum. Eman.Sza, verbo 
Matrimonium num.<). referens decifum efie á facra Congrc -
gatione , teftantur praedidas omnes poenas, & inhabi l i ta tem 
ad ma t r imonium contrahere raptorem, cfto non animo c o n -
trahendi ma t r imon ium, fed explcndse l ib id in is foeminam r a -
pucrit, quia Conc i l i um generaliter, & i o d i f t i n d é loquitur-
S e d r c d i ú s Salcedo/'^£7.íVf/).78. infine. R o d r i g . i.totn.jumm, 
caf.zt ¿ .num.j .Weoa, i.tom.cap.zi4.notab.i. cafu 1 j y . C o -
n inch . di¿p.¡ i.dub. ¿^.infine.Pial. Layman. l ib.$.fum.tra£i.\o, 
part.^.cap.i 3. infine. Thom.Sanch. lib.y .diíp.t $. num.j. G u -
tierr. cap.SG.num.Z.Lefíias lib.^.cap.^.num.64. afleiuntprae-
didas poenas fo lum incurrerc raptorem qui animo contra-i 
hendi ma t r imonium foeminam rapuerit. T u m q u i a hoc de-
crctum eftposnale, & cor redo t ium iuris communis , cap,finm 
de raptorib. ergo reftringendum eft. I tem quia Conc i l . T r i -
dent inum i n praedido decreto mat r imoni j l ibet tatem faucrc 
in tend i t , ideóque i r r i t um rcddit attentatum ex raptU; v thac 
i r r i ta t ionc coercerct raptores videntes fuum finem confequi 
n o n poíTc. N o n igi tur extendendum eft ad raptorem ex causa 
l ib id in i s . 
Dcinde his pcenis n o n eft locus , fi puella raptui con - i 4 
fentiat ; tametfi patentes eius renitantur, quia hoc decrc-
tum C o n c i l i j i n fauorem mat r imoni j latum eft, cuius l ibe r -
t a d parentum repugnantia non obeft , ideoque i l l ius n o n 
memin i t C o n c i l i u m , fed folumpucllae confenfus, vt con -
ftat ex i l l i s verbis. Q¿iod fi rapta a raptore feparata, & in 
loco tuto, s¿fc. Et liece Iure C i u i l i repugnautibus parenti-
bus r a p t u r t o m m i t t a t u r puniendus. At praelenti decreto C o n -
c i l i j non qu i l ibe t raptus animo concrahendi ma t r imon ium 
di í len t icn te puella v ind ica tu r , vt aliis relatis docmt San-
che* lib.-j. d i íp . i^ . num. 1 j , & 14. Con inch , dttym^x, duh ^ 
in 
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ta fine. Pau l Layman. d. caí». 13. 4. tamcrfi concnr ium 
i m m é r i t o l e n c i a t Gucierr. capit.Ib.numero 17. H c n r i q ^ í f c i i . 
c 1 +.num.í. 
13 Pr^terca Henr iq . Hh. ü - matrim. c.\^.nnm. 4. Ó* 5- & 
LcíIius/'¿'.4.c*i/)-3-w///W-"2 a ^ t m * n t cxcu^an ^ p r x d i d i s pce-
m s Conci l i ) raprorcm propiia; íponias de fucu icqu ia ia f»?/'. 
fenult.d* raptorib. hoc dcl id lum á rapta excufai;ur>& apertius 
yidetur defininim a Ge la í io c.Uxilla. j 6.^.1. v b i rapcum d i c i -
tur efle comrniíluni> v b i puella de cuius n u p t i i í antea n i h i i 
a d u m fuerat videbatur abdudta, quafi diceict raptum non 
c íTcquando de nuptiis aatea elict a¿ lum. 
14 N i h i l o m i n u s l o n g é probabiFius>&oranino dicendum e x í -
í l i t no cum Sanch. dicta disp.i ^.num.i^. Guticrr. c. S6. n.i 1. 
í ncur re tc raptores in pceaas hoc C o n c ü i j decreto contentas) 
fi rponfam de futuro rcniccntcm abducat, eo quod libertas 
ma t r in ion i j offenditur, cúm v i abducatutjVt concrahat :fauéc-
que Textus iu cap.penuit, de raptorib.Ncqúe Gclaí ius contra-
ü u m d e c i d i t j f e d í'olúm dixi t videri addudam, quotics antea 
de nuptiis a d u m noa eíTetjid cll; quoties antea de nuptiis p i s -
fentibuS) non futuris a d u m non etret > leu quoties nuptije an-
tea celebratx non cfTcnt, vt explicar /6¿ Gloda : fecus ellet, íi 
pareutibus renitentibus ipfa Iponfa de futuro libens abdu-
ccretur, nam eo cafu non cí l raptus his poenis fubiedus. 
1 j - Prasterea notant Sanch.aliis relatis lih.j.disp.ii.num.$i.8c 
disp.i 'yn.i i.t¿r r i .Gutierr .f .86. de matr. n.\A(.<& \ ^Ax do lo , 
falsifve piomiíTis fosmina abducatur , n o n elle raptum Conc, 
T n d e n t i n i pcenis obnox iumi quia non eft v io l cn t i a , quae ad 
propr ium raptum requiritur. Ñ e q u e obeft eam abdud ionem 
posnis latis ta leg.vn.Cod.deRapmvirginum^amri vt raptum, 
quia i d cauetur e x p i é i s é inealcge . C ú m ergo in T r i d e n t i n o 
i d exprcíTLtin non í í t , non debet cius difpofi t io, quae pcenalis 
c f t ,& corredoria ad raptum impropr ium extendi. 
16 T á n d e m efl; notandum decrctum C o n c . T n d e n t . í b l ú m ha-
bere locum i l l i s i n loc i s , i n quibus receptum eltj alias ftan-
dum er i ran t iquo iu t i c fin. de Raptoríh, Deinde nonexcendi 
ad raptores fcEminas,quia ius non praefumit v i r o v i o l c n t i a m 
inferendam efle; quod fi aliquando infcra tur ,eá durante ma-
t r imoniura confiftere non po te r i t , fecüs ea ceflante, t ame t í i 
extra poteftatem raptoris non fuerievir c o n í l i t u t u s j & i u x t a 
lia:c explicandus efl: Gutierr.í¿.í .86 tn fine. 
x-j Ter t iumimpedimentura cft vxor ic id ium non quidem ani -
m o ineundi al iud ma t r imonium : tune enim eft impedimen-
t u m diiimens,fed f a d u m ob o d i u m , v i n d i d a m , v e l quiade-
prchenfa eft in adulterio. N a m l icét leges ciuiles v x o r i c i -
d i u m ob eam caufam non puniant.lcx ve ió C a n ó n i c a ó m n i -
bus illictec vxorem interficicntibus haac poenam conftituit» 
v t conf t a t ex capiteinterfeftores. Capite admonere. Capitequi-
cunque,^. q.z. fecús cííet í i a u t h o r i t a t e l u d i c i s cona ida , Se 
conderanata interficcictur,vt co l l ig i tu r exdicio cap. quiam. 
que, i b i : §lHÍcunque vxorem abfquelege, Tjel fine caufa, & cer-
taprobationeinterfecerit, c ^ f . Q n a í i d iccie t ,qui lege poí i tá , & 
probatione fada interfici t , non incurr i t impedimcntum. Ar-
que i ta tradit Sanch aliis r e l a t i s / ¿ ¿ . y . ' 6.^ w.x.Gunerr . í" . 
%%.an.z.Ea.ü\Jtb.6.cap.i4,num.z. 
18 H o c i m p e d i m e a t u m n e g a t T h o m . S&nchez lib.y.de matr. 
d'sp.ió.n-.é.cxicnái ad v i r i c i d i u m ^ o q u ó d i n praedidis T e x -
tibus nulla huius d c l i d i fada (it mencio,fed t a n t ú m de v x o -
r ic id io , neque eft eadem ra t io , nam v inc id ium raro coa t in -
g i t ; quia vxores timidae fun t , vxor i c id ium vero frequentius 
ob ' v i rorum audaciam , ad quam reprimendam hoc imped i -
mentum eft confl i tu tum. Sed r e d i ú s contrarium docuit G u - . 
t ierr. capM.num.^. Bafil.Poncc /z¿ ' .é.c . i4 .Rebell . deobligat. 
iu(lít,z.pMb.^.q.i^.§.dez/xoricidio. Ca.n'iCi\is-,cap.i.deDiuorti¡í, 
& a l i i p l u r e s r c l a t i a S a n c h . ipféque probabile reputat. N a m 
efto in praedidis capitibus nul la de v i r ic id io mentio fada fit, 
ra t io tamen decidendi)& apponendi praedidum impedimen-
t u m codem modo , imo eíficaciús procedit in v i r i c i d i o , 
q u a m i n vxor ic id io . Etenim in cap. admonere, ^ . q . i . v b i 
hocimpedimentura ftatuitur vxor ic id io , haec ratio fubi.ungi-
tur« occcidijli vxorem tuam, partem corporis tui legitimo matri-
monio [ociatamfilios tuos orphanos fecifii. Quae aequé in vxore, 
ac in v i r o procedit. Praetetea id videtur exprefsc decifum i n 
cap.i.de Diuortiís,y\3\ mulier qus mari to infidias t e n d i t d p l é -
que fe defendendo a l ium occidic priuamr fpc coniugi j , fauét-
que cap.fi quamuíier,} i .q. i .Cap.nihi l iniquuí. Cap .indignan-
tur.^ z.q-i . 
j 9 Quar tum impediens cft fufeeptio propriae fobolis de facro 
fonte , animo caufandi d iuor t ium debitum coniugi negan-
do , iuxta T e x t u m in cap.Beeo $o.q. 1. i b i Si prmaricator 
coniugij fuperuixerit acérrima poenitentU mulBetur, & fine 
fpe coniugij remaneat. M é r i t o namque priuatur coniugio i n 
perpctuum qui impedimentum volui t apponcre ei quod ha-
í i e b a t . Q u o d impedimentum D o d o r c s extendunt íi p ro-
p r i u m filium baptizet, aut i l l ius fit i n baptifmo Patrrnus ani-
m o infidiandi mat r imonio , quia efteadem rat io. Ex quo fie 
deficiente eo animo nu l lum efle i m p e d i m e n t u m , quia n o n 
cenfetur coniugij praeuaricator. V n d c fi neccflitate v igente 
paie i filium fuum b a p t i i c t n u l l a m cognat ionem f p i m u a U m 
lerd. de CaíIyo. Sum. Aíor.Party. 
cum coniuge cont rahi t , ac proinde nec prlaatur pof-ftats 
pcteadi deb i tum, neque a a ia t t imonio impeditar, v t i c o n -
í ta t ex cup.adltmina j o . ^ . i . imo fi abfque vl la nccellitatc, fi 
ex ignorancia fadi,aut iuris fiat hacpoena nonaff icnut , quia 
hace pon ía priuacionis petendi debitum m a l i t i a m e x i g i t . ve 
co l l ig i tu r ex cap.fi v ir de cognat. fpirituali. Et ib¡ Abbas, N a -
uarr. c/i/?. 16. w. 3 4. Probabilitate tamen non videtur carcre» 
etiam in hoc cafu non clVc pi iuatum coniu^cm poteftate de-
b i tum ex igend i , v t i plures dqccnt rclati a Sylucf t to , verbo 
ma:rimo?i!iim.S.q.7. Et inclinar Suar. t . ¡ , in ¡.p. q.(,7. a r t . s J » 
comment. Qu ia cap.fivir. fo'.úm de reddicione dcbit i m e n t i o -
n c m tcci tdiccns , v m u alten debitum non f.tbtrahitt, n o n de 
petit ione. I m ó r ^ . ^ e eo 50.^.1. a í l i rmant , l i vtciquc c o n i u i 
ad d e l i d u m concurreiunt, vcl i i i tquc (imul habitare noa ello 
feparandos, ergo polfent debitum péte te , quando enim vter-
que priuatus eft poteftate cxigeiidi,ab E c d c í t a q u o a d t h o r u m 
feparantur. 
Quincum impedimentum cft mors p rcsby te raüs , i d eft 10 
mots Saccidotis, conftat ex cap.i.de poenit.ó' nmiijionib. i b i : 
Qui presbyterum occiderit conuichu vfqtte ad vltimum vitA fuá 
tcmpHs nrlitiA cing-tlo careat, & abfque ¡pe coniugij maneat, 
É t c o i m Sácetelos ex oí í ic io mat i imoaio aíliftit , ergo cum 
interficiens debet eo priuari. ü c b c t tamen de l i dum cí le 
in iudicio probatum , v t indicaat i l la verba Textus con-
uititis, & nctarunt Hof t i cn f . An ton ia . & Abbas ibi. Et l icéc 
a i iqu i dicant lufficereia foro posnitentia: conuidum c l f c h o c 
minus probabile cft, quia i n j l l o foro nulla eft propria c o n -
u ; d i o , vt r e d é d ix i t Sanch. lib.-j, dityiit/t\(,. num.j. cum i b i 
non íint ali) teftes, ñeque alius aecufator prxter ipfummec 
poenitcncem. 
Sextum eft posnitcntia fo lemnis , q u x i a t e r imped imen- 5,1 
ta impedicntia orta ex crimine enumeratur; non quia ipfa 
fit c r imen , fed quia ex crimine procedi t , feu ptopter ipfum 
impoaicur priuat ma t r imon io contrahendo , dum durat. 
Cap.de his.c.fin.^\.q.z. R a t i o : quia n o n decent nuptiae , quoe 
fecum laecitiam a f faun t , eum qui l u d u i , & poenitentiac a f l r i -
dus cft. 
Septimum , & v l t imum cft acceptio foemina: Deofacra- í,a' 
tae, quando feienter aliquis fand imonia lem ducere prcefu-
m i t conftat e.v cap.hi ergo.z7.q.\. Rat io :qu ia in iu r i am i n o -
gauit Chr i f to eius i p o a f o . i d e ó q u e debet coniugio i n perpc-
tuum priuar i . 
SupereftiUcendum , an hsc impedimenta ex cr imine orta ^5 
quaccausomm matr mon io iu perpctuum priuaat, coafuctu-
diac fint abrogara ? Negaat KcbaW.lib.^.de impedim.q.ii. in 
fine. To le tus inchnat uo . j . cap. 19. Sed r e d i ú s Nauarr. c .tz. 
num.j S j . H e n r i q . Itb. iz .c .z .n. i . in comment. LclVwis lib. 
4.c.3.w«?w.68.<» i.eí¿¿f. Thom.Sanch. l ib.j . di íp. ij .numero 8. 
alios refercas. Bafil. Poncc, Ub . j . c . i^ . i / t f ine .Coninch .d i íp . 
$o.dub. 3 .numero 1 j . Gafp. Hur tado difputat.z udifficul. 1 n. 
6. Paul .Layman. i i í ' . ¡ . fum.trad. io .^ .p .cap. i ¡ ,mf ine , afleruac 
confuctudine haec impedimentafublataeirc, í iquidem v idcn -
t ibus , nec contradicentibus Praclatis plures ahquo ex his 
impedimentis l iga t i contrahuat m a t r i m o n i ú nulla. difpenfa-
t ione petita, adeo vt Ñau . dicat fe aon memiailfe alicuius q u i 
praedidam di í 'peufat ioacm poftulaueric. Q u o d fi aliquis ob 
maiorem fecuritaccra eam difpeafationcm velit habere ad 
Epifcopumrecurrat) qui fpedato iu reaa t iquo , quod i n h a c 
parte immuta tum non eft eam concederé potcf t , tc í tc Nauarr. 
lib.^.conf.y.mtm. de confianguin. Paul. L a y m . d. c.i y. in fine. 
Sanch. & Leífio fupra. 
P V N C T V M I I I . 
Q u í e fint impedimenta dirimentia» & quam 
obligationem indiiGanc? 
1 Statuuntur impedimenta dirimentia. 
% Mortalepeccatum aduerfus illamvirtutem , in cutas hono-
remftatuitur impedimentüm, committit contrahens a l i -
quo impedimento ligatus. 
3 Vltrapraditiumpeccatum committitur facrilegium aduer-
fas Sacramentum matrimonij. 
4 Excufar 'u a pr&difto peccato, fi metu contrahaz abfique ani-
mo confummandi. 
5 guando copula habita ab its qui matrimonio impeditifunt, 
contineat malitiam diftinciam kfornicatione. 
IMpcdimenta d i r iment ia m a t r i m o n i u m et iam fpcdaw no- t uo Conc .Tr ident . iu re ad hos verfus reduci polfunt. 
Error, conditio, votum, cognatio crimen: 
Cultm difparitai, Vti. Ordo.ligamen.honeftas : 
Si fis affints, fi forte cotrenequibis: 
SiParochi}& duplicis defit prAfentia tefíi í: 
Kaptave fit mtdier, neeparti reddita tuts. 
Hac focianda vetant^onnubiafaólaretrafíant. 
C c r t u m eft apud omnes te graue peccatum commi íTun im, ^ 
f i al iquo ex his impedimentis ligaras velis m a t n m o n i u m 
L ¡ contxa 
D^e SponfalihiM. 
conrrahcrc, oppon's enitn te gtaul Ecclcfiíe legi . Dub i u m 
aotcm cft quoii peccacum committas ? Et quidcm :e c o m -
mit tcrc pcccactim aducrfus i l l a m vircutem in cuius h o n o i e m 
impcti imcntum apponirur manifcftum efl:. Cum autcm impe-
dimenta non vnarri) fed pluics virtuics fpe£lcnt , non v n u m 
peccatum fpecicjfcd diuerfum commit t i s . V . g . imped imen-
tum errorisj 'condit ionisj raptus y vis» ftatuitur i n o b í e m a t i o -
ncm i u f l i t i ^ i nc feiliect contrahens igoarus p r x d : d o r a m 
impeJincncorumdecipiatur. Quavc f i a l i q u o c x h i s i m p e d i -
mencis tentas aliquem indúce te ad m a t r i m o n i u m iniuf t i t ia ; 
peccatum c o m m i t t i s . A d idem efi: fi ma t r imon io ligatus t en -
tares cum alia contraherc iniuí lus c í í e s , non fo lum coritra-
hent i quem decipis, í'cd coniugi , cni obligatus exift isj ean-
dem i n i u í b t i a m commit t i s , fi abfque P a i o c h i , vel tef t ium 
piaefentia attentas contrahere > quia contradlus abfque hac 
folemnirate prohibetur y ne iniuft i t ia fíat coniugi cam defe-
rendo. Q u o d (i ligatus cr imine contrahis iuf t i t iam vindica-
t iuam lazdisj in cuius honorem impedimentum hoc oppofi-
t um cft. AdueiTus pietatcm delinquis , fi impedimento affi-
ni tat is , vel confanguinitatis l igatus contrallas. T á n d e m 
facri lcgium commitc is . í i cum impedimento v o t i , v ^ l difpari-
tatc cultus vis m a t r i m o n i u m i n i r e , quia in obferuatio nem 
Rel ig ionis bsc impedimentaf tatuuntur . 
3 Solum eft dubium, An v l t ra praedidum peccatum c o m m i t -
tas aliud peccatum facrilegij aduerfus Sacramentum mat r i -
mon i j -Nega t SanchJ/'^.y. d i í p ^ . n . i . Hafpar Hurtado ¿zj^ . 
iz.dif¡lcult.¡ .)i . i i . co quodftante impedimento non appona-
tur materia , nec forma Sacramenti j cui in iur ia irroganda ef-
fct . Sed r e í l i u s contrar ium cenfuit Pctr. de Ledefm.^e matr. 
q.fo.art. i .dífficult. i .poftfecundam conclujionem. Paul. Layrn. 
lib.f. í r / t e í . r o . f . 4 . c.i.infine. C o n i n c h . ^ i ^ . j o . dub.z. 
concl.^. eo quod fie contrahentcs abutantut nomine, & r i t i -
bus Sacramenti rnat r imoni j ad í i m u l a n d u m fuam neqaitiam> 
quod Sacramento rnatrimonij i n iu l i o fum eft. Ñ e q u e obefl: 
fie contrahentcs agnofeere mat r imonium Tubliftere non pof-
f e , careréque animo contrahendi. Satis enim cft ad pecca^-
tum facrilegij, quod í imulare fufeeptionem intendant. Q u o d 
fi dicas, quae í imula t ionc eft> c ú m nul la fit mater ia , & forma 
Sacramenti : j haec namque eft con t r a¿ lu s validus , qu i f t an -
tc impedimento dirimente ceífat. Rc í 'pondco fimulationem 
confiftcre i n co quod appatenter mate r iam, & formam ma-
t r imon i j apponisj intendifque videri ma t r imon ium contra-
here,cum tamen de f ado non contrahas. 
4 Verum fi v i ve l metu coaftus contrahas abfque an imo 
confummandi abomnlpeccatoexcufat is , quia ccíTac fimu-
l a t i o > ó m n i b u s enim conftat ma t r imonium nul lum clTci lex-
que Ecclcfiaftica, vel Diu ina impedimentum indicens , etfi 
petfiftat quoad i r r i ta t ioncm rnatrimonij,at cefíat quoad o b l i -
ga t ioncm abftinendi abeo cont radu nul lo , v t r e d é docuc-
runtSanch. l ib .y .d i íp .¿ . anum.^. & ¡ e q q . Coninch . dity.^o. 
dub. í .concl . i . Paul. Layman. l ib.^-fuw.traci . io.pan.^.ci . i » 
Jine. Bafil. Poncc, / / ¿ . 4 . c . i é .w . j . Gafpar H u i T a d o í ^ . i i , 
di jpcu l t .^ .n . j í . Qu ippe non cft aniraus Lcgi í l a to r i s af t r in-
gere ad fuae legis obferuationem interucnicnte ita graui 
damno. Q u o d verum habet cciamfi impedimentum fie mris 
naturalis. N a m efto i n eo impedimento non pofli t Legiflator 
difpenfare» v t ma t r imon ium confiftat, bene tamen v t exte-
l iús repraEfen tc tur j inea túrquc concradas inftar rnatrimonij 
c o n t r a d i . 
5 C o p u i a v e r ó habita ab lis qui ma t r imon io imped i t i funt 
non femper habet ma l i l i am aliam á fornicationc d i f t i n d a m , 
fed fo lúm quando contradus rnatrimonij prohiberur p r z e i -
p u é obindecent iam , quae i n ea copula reperitur. Hac enim 
rat ione copula inter affines, & confanguineos v l t r a fornica-
t i oncm habet inceftus ma l i t i am , quia contradus rnatrimo-
n i j inter has perfonas prohib i tus , non t am ob c o n t r a d u m , 
q u á m ob ipfam copulam prohibetur. Et í d e m cft de copula 
habi ta ab iis qui difparis cultus funt,vcl vo to caftitatis l i g a t i 
exif tunt . Secüs vero dicendum cft de copula habitaab i is , 
qui impedimento condit ionis ferui l i s , crim¡nis> vel raptus 
l i ga t i ex i f tunt : quia hic rnatrimonij contradus non ob inde-
centiam copulse , fed in fauorem perfonae l i b e r a , vel in pce-
nam d i l e d i commil f i interdicitur.Atquc ita docent Sanch . / / ¿ . 
7.diíp.¡ .num - j . Coainch-di fp . iO.dub.z .conc l . í .n .z i , Gafpar 
H u r t a d o dity.n.dffficfflt. y m m . i ^ . 
P V N C T V M I V . 
Q u a l i t e c e r r o r p e r f o n í e i m p e d i m e n t u m p r a f t e t m a -
t r i m o n i o c o n t r a h e n d o ? 
1 Error perfon& ture naturA ma trimonium dirimit. 
1 Error qualitatis, qtti Jitcaufu contracins explurium [enten-
tia dirimit, 
$ Verius eft oppofitum. 
4 Satisfitfundamentis oppofitis, 
i Vnfl tx UmhatiofrAdiciA fmpenti* opponitur. 
M A t r i m o n i u m ín quo error perfonx commut i tu r iure 1 natura: nu l lum eft, quia déficit confenfus nccelTatio 
requifitus. Si enim credens eíTe M a r i a m quacum contrahis» 
t i b i Cathatina í u p p o n a t u r , ma t r imon ium non fubf i f t i t i quia 
i n Catharinam non conlentis. Ñ e q u e obeft , quod bap-
tixans , confiimans. vngens, & confecrans Petrum, quem ef-
fc loannem credidi, vel vendens t r i t icum Petto, quemFran -
cifeum cíTc putaui, Baptifmus, abfolutio,e-onfecratio, & ven-
d i t io fubfiftant.quia in iis non fpedacur hasc vel i l l a perfona 
determinara, fed q u x praefens fuerit, parum enim refert Bap-
t i fmo , Conf i rmat ion i , aliifve Sacramentis fit haec , vel i l l a 
perfona, cui mimf t ran tur , ideóque in tent io M i n i f t r i non a i . 
fingularcm perfonam puta Petrum, vel Francifcum refertur, 
fed adeam quae prsfenseft . Et idem eft i n vendit icne , i n 
qua fo lúm sequalitas inter rem venditam , & pretium acten-
d i tu r , non autem perfona, cui venditio fit. At in m a t r i m o -
nio v t p o t é quod indiuiduam vitae confuetudinem inter con-
iuges re t inc t , m á x i m e intereft fit h¿ec,vel i l l a perfona, prae-
c i p u é c u m perfona quae t r ad i tu r in t re t in f ó r m a l e o b i e d u m 
Sacramenti. Atque ita tradit D . T h o m . i » 4.^.30.<p£/?.i.<trr-, 
i . Sanch.plures ie(ciens,l ib.j .dílp.i%.-aum.ii . Suar.¿» j . / ' . f . ? . 
diíp. i ^.fecl.if.ctdfinem. Gwúcn.cap .üy .dematr .n . i . C o n i n c h . 
diíputatio. %i, dubit. \ . numero y. Paul. L a y m a n . / í ¿ . 5 . / « « ^ 
traí i . io .p .q . capit.i. in prtnc. Gafpar H u r t a d o , d i í p u t a t . i i . 
dtfficult, 1. 
Verum fi error fit circa quaHtatem,- qui tamen fitcaufa 3, 
m a r r i m o n i i , alias n o n contrahendi. Graucs D o d o r e s , Prae-
pofit . fei l icet , in cap.'vlt, de coniugio leprofor.in fine. l oana , 
M e t h i m n a dereftit.q.^. paulopojlprinc. Euerardus cogi tan-
dum rel iqui t in fuá centuria legait, loco a matrimonio fpirituali 
ad carnale, numero z- cenfent i n foro confeientiac inual idum 
eíTe i d m a t t i m o n i u m , fecús i n foro externo. M o a e n t u r » 
quia contradus , cui error caufam praebetvel iure n a t u r z 
cft irri tus , vel ope iudicis venit irritandus, At m a t r i m o n i u m ' 
f e m e l v a l i d u m nequit i r r i t a r i . Ergo afhrmare deberaus efle 
ipfo iure i r r i t um.E t confirmari poteft exemplo elcemofynac. 
q ü x ex errore qualitatis tedditur nulla. Si en im Francifco co 
q u ó d p a u p c r e m exiftimabas cleemofynam tribuas nulla c í t 
donatio , fi ipfc diues fit, & tamen eft error quali tat is . Ergo 
c t i am nulla crit t t a d i t i o tu i corporis Maria: f ada : eo quod 
putafti v i rg inem eíTe , & diui tcm, al i i fqucquali tat ibus o.rna-
t am.cum tamen his ó m n i b u s carcat. 
CíEterúra o m n i n o tenendum eft ex praedido errore > etfi i 
caufa fuerit, v t m a t r i m o n i u m contraheretur, alias non c o n -
trahendum ma t r imon ium non rcddi i r r i t um : eo quod n o n 
impedi t confenfum fubñan t i a l i t e r requifitum ; h ic e n i m 
confifti t i n traditione tu i corporis huic perfonac, quae t t a -
d i t io non impeditur , tametfi deceptus fis > credens eíTe 
nob i l em > d i u i t c m , aliifque dotibus ornatam , quia prac-
didae qualitates te ínc i ta runt ad t radi t ionem faciendam, 
fed non fueiam materia , vel o b i e d u m i l l i u s . Addc fi 
ob errorem qua l i t a t i s» qui fuit caufa contradus m a t r i m o -
n ium redderetur i r r i t u m , paífim mat r imonia nulla fierenc , & 
f ada d i í íb lue rcn tu r , quod grau i í l ímis damnis , & inconuc-
nicntibus efl'et o b n o x i u m . Aflcrcndum ¡gitur cft ob f o -
l u m errorem quali tat is n o n rcddi ma t r imon ium i r r i t u m , 
Atque ita docent GloíTa in leg. a Diuo Pió j g . verbo aóiiq-
nern Jf. de Ritu nuptiarum. Couatruu. 4. decreí, x. punci. ca-
pit, § .7 . numero & l ib . i .vañar .refo lut . capit. numero 
1. M o l i n a , traci.z, de iuft/t. dilputat. 551 . §. i l ludeí l ob~ 
•feruíindum. Gregor . de Valencia , z. i . diSputat. y. qu£ft, 
zo.punci. 4. §. z. Sanche7, / t¿ . j .d i t futat . i i . numero 18. G u -
tierr. cap. 89. n. j . Paul. Layman. lib. y. fum. tratt.io. part.^, 
cap.z.n.z.Comnch.difp.} i.dub.\.concl.z.n.iz.Sc a l i ) paíf im. 
Ñ e q u e rationes n.pr&cedenti a l l a tx alicuius momenr i fuuc. ^ 
A d pr imam refpondeo ex cirorc qualitatis i r r i t an contradus 
ope Iudicis,qui i r r i t a t i oncm fufeipere poífunt. A t cum m a t t i -
m o n i u m femel val idum hanc i r r i ta t ioncm fufeipere non pof-
fit, & ex alia parte efíet graui í f imum inconuenicns > fi o b 
praedidum errorem ipfo iure i r r í t a r e tu r , Ecclefia n o l u i t e x 
hac caufa m a t r i m o n i u m irntarc.Quod fi vrgeas,í¡cut Ecclefia 
i r r i t au i t m a t t i m o n i u m metu graui contradum,fie irritare p o -
terat con t r adum ex errore , c ú m vtrumque aeqaé í n u o l u n t a -
r i u m caufet ? Refpondeo eíTe latum d¡ fc r imen ,nam merus i n -
iuftus fací lé probatur , n o n fie do lus , ideóque cxpediens 
fuit irritare ma t r imon ium ex metu , fed non ex do lo , ne 
plura ma t r imon ia dubiaeffent, & omnia l i t íbus inuolue-
rentur. A d confirmationem concedo nul lameíTe dona t ionem 
i l l ius clecmofynae, quia error commiíTus e(t non i n qua l i t a -
te , fed i n fubftantia, ad fubftantiam c n i m , & o b i e d u m clee-
mofynae pertinet vera paupertas non fida » & fi mulata , eft 
c m m eleemofyna miferiae alicnae fubleuatio. N o n ergo fub-
leuari poteft a miferia qui mi í e r i a r a non habet- Secús con -
t i n g i t i n m a t r i m o n i o , cuius fubftantia, & eíTcntia in t rad i -
tione corporis pro corpore ad coniugalem vfum coní¡ftic> 
quae certc non v i t i a t u r , tametfi adfit error al iquarum q u a l i -
ta tum, quia non ob ipfas eft t iadit io,ccfi i p f s ad t radi t ionem 
excitem. 
5. Praedi 
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5 P r a c d l ^ a m d o i í l n n a m dupl íc i ter tcmpcranc D o d o r c s , P i í -
m ó neprocedan in co quiexpre l lam voluncatcm haber n o n 
conrrahendi , nifi qualitacc criftente. N a m tunenu l lum cr i t 
macr imonium deficiente ea qualitatc , non ex enorc q u a ü -
ta t i s , fedex defe í tu fubftantialis confenlus 1 qui fubcond i -
t i o n e a p p o í u u s e f t » v t r e d é Sanch. d i f f ) . iS .n»m.i . Gutierr . 
cap.Ky.num^. Layman. traci.\o.part.^.cAp.t,num.z.Qo\\\nch.. 
dity.ix.dub.i.anutn.ix. Scalij. Secundó cemperanepraedidi 
Dodiorcs> ne procedat > fi error qualitatis infere errorem per-
íbnáe. Q u o d cont ingic , quando quali tatum nanat io eó cen-
d i^v tpc r fona alias ignotacognofeatur, quali ta ' .éfque narra-
ras no communes funr, fed í íngulares indiuiduacionem perfo-
tix denotantes. V.g.í i te fingeres filium Peni p r imogen i tum, 
c ú m tamen non í i s , qnia ea non eft qualitas communis , fed 
í ingula r i s perfonam i n d i c a n s i e á q ü e de caula error in ea qua-
l i t a te non eft error qualitatis t a n t ú m , fed error perfonae. 
Secus eft fi te diuitcm > vel nob i l em fingeresi quia funt qua l i -
tates communesnon perfonas indiuiduationem indicanteS)VC 
la t iús explicatSanch. d .d i ípn^ .anum.x^ , Con\\ \(h,d.dub,\ . 
P V N C T V M V . 
De impedimento conditienis feruilü. 
§ . I . 
Q u a l i t c r c o n d i t i o f e r u i l i s m a t r i m o n i a m i m p e -
d i a t . 
X Si líber cum ctncilla contrahat ignanu feruitutis, efi nullum 
míttrimonium,& quare. 
z H&aimtatio ex turegentiumprouemt fecundttm probabilem 
fententiam. 
% Veriu4 efi filo iure 'Ecclejiaíiico matrimonium impe-
diré, 
4 Quod verum ejl,etfi stncillet breui tempere ejfet libertatem con-
fequutHrii,eflo contra fentiat Sanch. 
5 Falet matrimonium,fi libertan concejfa efi pro aliquo determi-
nato tempere. 
6 Liber coniux propriá attthoritate , deteBá femitute recedere 
potefi,fi fcandalum abfit, 
7 Ouuí probandi feruiíem conditionem aliqui cenfent libe-
ro incumbere. Verim efi hmc obligationem ancilU in-
f e . 
8 Si liber confciuf efi femitatis, nalla efi matrimonij irri -
tatio. • 
9 Error feruitutis 'vers,, &propri&, non antem adfcriptitis., ^ 
originariA irritat matrimonium, 
i / ^ E m i m eft, íi l iber cum ancil la contiahat> vel libera cum 
V ^ l f c r u o ignorans condi t ionem fcruilem , ma t r imon ium 
i r r i t u m reddi ex T e x t u expreíTo in cap.i. 3. & 'vtt. de coniugio 
feritorum.Cap.fiquiímgenuus.ty.quéifi . i . Et leg. regia i i . tit.z. 
far ,^ . Rat io huius p r o h i b i t i o n i s , & i r r i ta t ionis dúp lex eft. 
Pr imam tradit D . T h o r a . comtnuniter recepeus in 4. dtfi. 3 6. 
qiufi. -vnica, ar t . i . quia expedir aequalitatem feruari in m a t r i -
m o n i j con t radumif i ipíi contrahentes inaequalitati cedant. At 
l iber cum ancilla contrahens , vel libera cum feruo í g n o r a n s 
feruitutem.ncquit eífe in con t r adu acqualitas j fiquídem l iber 
p lenam , & liberam fui corporis poteftatem concedit feruo, 
quam tamenfcruus l ibero non concedit? fiquidem racione 
feruitutis impeditur,ne faepé debitum coniugi volent i reddat, 
nc eius obfequiis a lf i f ta t , ne prolis educationi incumbat ; co 
q u ó d in domo D o m i n i cogitur aíTiftere , ibique oceupatur, i n 
t é r r a s remotas m i t t i t u r , i m ó v e n d i t u r . Secunda ratio huius 
p roh ib i t ion i s fumitur ex praedida ratione. C u m enim hic er-
ro r fit ita grauiS)^^ cnormis etiamfi qualitatis fit, aequum fuit, 
T tEcc le í i a mat r imonium ex p r s d i d o errore irritarec , t am-
ctfi ex errore al iarum qual i ta tum va l idum rel inquc-
ret. 
i Dub i t an tau tcm Dodores > An hsec i r r i t a t io ex iure natu-
r a l i proueniat > an tantum ex iure Ecclefiaftico; Satis proba-
bite eft errorem condi t ionis feruilis m a t r i m o n i u m ía l t e r a 
iure gentium irr i tare , eo q u ó d fit error in ftatu bonis m a t r i -
m o n i j m á x i m e repugnante; q u i p p é aduerfatur mutua: coha-
b i t a t ion i , cum debeat feruus i n domo d o m i n i habi tare , & 
poflic i n partes remotas m i t t i . Contradicic bono fidei , c ú m 
non poflit pro l i b i r o reddcre debitam, fed cum vacaucrit, <to-
minique obfequiis fatisfecerit. Prasterea obftat bono prol is , 
l iqu idem eam alcrenequit , c ú m oipnia Dominoacqu i ra t ,nc -
que Chr i f t i ané educare, cum n o n fit i n eius poteftate. Quae 
o m n i a non aequé mi l i t an t i n errore aliarum qual i ta tum. N a m 
cfto leprofiis,morbo contagiofo infedus,relegatus, bannitus 
nequeant l iberé vfui m a t r i m o n i j , e iüfquc obfequiis vacare : 
at id per accidens c o n t i n g i t : i n feruo autem per fe, vtpotc q u i 
ftatum habet p t a d i d i s b o n i s repugnantem. Erg¡o m i í u m n o n 
eft. quod error aliarum qualitatum non reddat ma t r imonium 
i r r i t u m , eiror vero conditionis feruilis ex fe iHud i n u u m red-
dat.Sic docent Sylucft. i tr iom-i ír imonium 6. ^ . 1 . Anglcs in 
fior.^.jmt.i.p fuperdifi.-jó.q.de errore feruilis conditionis, art. 1. 
dub. t . incl inat Layman. Itb.j. Jum.tratt.lO.p*rt.+.c.ip.i. n. j . 
verf. Perro. 
Sed longc probabilius eft folo iure Ecclefiaftico condi t io - > 
ncm lerui lcm ignoraiam á libero impcd imc iuum clfc d i r i -
mens matr in ioni ] conuahcndi .vt plutibus relatis fiimat San-
ch. ltb.j.dematr.dijp.iy.nnm.i(,. Gazicu.cap.^o. num.i . Co -
iñnch.diíp.^x.dub.z.conclnf. i , & a l i ) communitcr . Rat io eft, 
quia fi ex iure naturali i r r i ium matr imonium éífet tea m i t a t i o 
debebat prouenire, co quód feru tus bonis macrimonij o b -
ftaret.vel ex deceptione, & iniuvia libero coniugi fada- Ex 
p n o r i capite i r r i t a t io efle non poteft, alias fiue ignoiata fer-
uitus.fiue cognitae(ret,rcdderct ma t i imomum u t i t u m , ñ e q u e 
inter feruos lubfiftere mat r imonium pofict , quod nullatenus 
dicendum. Ex deceptione autem , & iniuria libero eft i .on-
iug i t ada non irr i tatur iure natui ae mat r imonium. fed í o l ú m 
Ecclefiaftico ; quia i l l a deceptio non eft fa í ta in fubftantia 
contradus, fed i n i l l ius qualltateifubftantia namque conua-
dus coníif t i t in mutuacotporum traditione ad v íum ecuiu-
galem : haec enim in cont radu ferm cum libeto reperitur > & 
i i cc t t radi t io fciui non fit ita plena)& expedita, ficuti t rad i t io 
l i b e t i , non obinde effeatia ma t r imom) deftruitur , e t cn im 
m a t r i m o n i j elTentiafolum requir i t , v t coniux alteti con iug i 
obl igetur debitum reddere, quoties l eg i t imé impeditus n o n 
fuerir. fundamentum v e i ó » « w . / ' r < e í , e ^ « r i a d d u d u m f o l u m 
probar conuementius fuilfe , v t ex errore feruitutis m a t r i m o -
n ium ab Ecclefia i n ú a r c t u r , quam ex errore aliarum qual i ta-
tum , non tamen probar iure natura;, vel gent ium i t i h a r i . 
Quippe eífe qualitatem impedientem ma t r imon i j bona per 
modum ftatus, vel ex accidenti non poteft ex fe diuerfum i m -
pedimentum c o n f t i t u e r c c ü m fitfolúm accidentalis diffcren-
t i a intra t é r m i n o s enovis qualitatis contenta. 
Tempera t Thom.Sanch. lib.7.dtJpHt.i9.num.^. cm con- 4 
fenti t Con inch . d i ípuhi \ .duh^.num.i6. p i s d i d a m d o d t i -
nam, nc procedat in contradu l iber i cum ancilla.cui 1.bertas 
in t ra breuc tempus , feil iect í cx menfes piomilfa á D o m i n o 
fit: eo quód videantur ceflare rationes , ob quas Ecclefia ma-
t r i m o n i u m l ibe t i cum anci l la i r r i t u m r cdd id i t , & mota l i t e t 
loquendo reputai i debet m a t r i m o n i u m cum libera contra-
d u m ; fiquidem libertatem i ta breui tempore confecutura eft. 
Q u o d en im patum diftat. n i h i l d i ñ a r e videtur. Sed cont ra-
r i u m probabilius cenfuit Gutierr . cap. 90. num.6. Et Bafil. 
Voncc ,lib .7 .cap.^^.nHm.i. eo quod Textus ab fo lu t é i r r i t a -
ucr int ma t r imon ium l iber i cum ancilla ignorara í e r u i t u t e , 
ob deceptionem, quam liber pat i tur , & inuo lun ta i ium quod 
i n t a l i con t radu habere prcefumitur, quae rationes in p r x d i -
d o cafu procedunt ; fiquidem abfo lu té eft contradus l iber i 
cum ancilla feruitute ignorata, ideóque liber eft deceptus, Se 
praefumi iure poteft inuoluntarius eífe. 
í l l í ld ve ró certum cííe debet, fi contrahas cum ea,cui l iber- $ 
tas concefla eft pro al iquo determinato tempore va l idum 
efie matr imonium,vt r e d é d o c u i t T h o m Sanch. lib.j.difp.i?. 
num. ¡ . Gurierr. ^ . 9 0 . wwm.j.aduertus Sotum, Ledc fm.Ve-
gam , & a l i o s , quia ab fo lu té cum libera contrahis. Praecer-
quam q u ó d libertas pro quocunque tempore concefla perpe-
tua eft. leg.libertas 51. alias 3 1 . i u n d a leg.ideo fiatim fcquenti, 
ff.demanum.tcñamento. Ex quo a f o r t i o d coaftat valere m a -
t r i m o n i u m , fi cum l iberacontradum fit, quia non fcruitus 
praeterita, fed praefens impedir mat r imoni j va lo rem, v t i ex: 
communi tradit Couarruu. 4. decret.z.part. cap.^. §.•7. num.i. 
Thom.Sanch . lib.y. diíputat. j . num.io, Gutierr . cap. 90 . 
num. 19. 
Adeb certum eft ma t r imon ium l iber i cum ancil la ignora- 6 
ta feruitute nul lum efle , vt liber coniux d é t e l a p rop r i á au-
thori tate recedere po f l i t , fi fcandalum abfit; quia c ú m m a t r i -
m o n i u m nul lam v i m habeat, nu l lo v inculo poteft á receflu 
impedir! . Regulariter autem , fi m a t r i m o n i u m pub l icé c o n -
t r adum fit, de coque conftet,fcandalum e r i t , fi abfquc i u d i -
cio Ecclefiae feparatio íiat>vt aliis relatis docuit Sanch. lib.f. 
disputat.i<). numeren. Gurierr. capit.^o.numero 11 . Bafilius 
lib.y.cap.^y infine. Q u i n i m ó non f o l ú m liber, fed feruus r e -
cedere p o u f t etiam renuente l i be ro ; qu i a t am ex parte ferui, 
quam liberi contradus nullus fu i tmif i forte ex ta l i cont radu, 
& deceptione fada damnura al iquod l ibero i l l a t u m fit, cui 
feruus fatisfacere nequcat al tter quam m a t r i m o n i u m rat i f i -
cando. 
Sed cui incumbat onus probandi condi t ionem feruiíem 7 
cognitamefle,vel ignoratam, vt ma t r imon ium interfcruum, 
& l iberum va l idum, ve l i r r i tum declarerur ? non conueniunt 
D o d o r e s . N a m H e n r i q . l ib.11. de matr. cap.ioJnumero <$. 
credit l iberum o b l i g a t u m e í f e probare ignorant ian í cond i t io -
nis fetuilis, alias prsefumendum elíe feientet conrraxifle M o -
u c i ü t e x T e y i i u i n cap.fin.de coniugio feruorum. i b i . Mandamm 
quatenm fi confliterit quod miles ignoyanter contraxit cum a n -
cilla, E r » o i p f i m i i i t i competir ignorantiam probare, f i q u i -
L 4 d«9) 
rDe Sfonfalihu-s. 
d c m q u o ü G i u e c o n f l e t a c da? Ignoraatia tuetur ancslla m 
poíTcííione m a t r í m o n i j . Addc allcganci ignoranciam pro 
f u n r ü m c i u o fúap intenrionis incumbic onus cam probandi .v t 
plut ibusconiprobacMafcard. deprobat. volum. i , concLZ79. 
num.19. 
8 N i h i l o m i n u s contraria fententia af í i imans lianc ob l iga-
t ionem probationis c o m p e t e r é ancilla; cum libero con t ia -
henti Ior,gé ve r io re f t , prouc docuic Hof t ienf . m d . c a p . f i » . 
-verbo coníiiterit. Et ibi l oann . Andr. num- ?. Ahhzsnum.6. 
Cardinal, in princ. in i.oppofit. Anton.dc Butrio num.ú. A l e -
xand. de Ncuo , num. y, Et Praepofít. quos refet t , & fequi-
turSanch. l ib . j . dityM.iy. num. i . Gutierr . cap.^o.num.i^, 
Eten im cum ¡urc ipfo i r r i tum íic matnmoniura l iber i cum 
ancil la ob inaequalitacem contrahentium , hanc i n x q u a l i t a -
tem allegans> habet fuam in tcnt ionem de null i tatc m a t i i -
m o n i j in ipfa lege fundataraja qua remoueri ncqui t^ i i f i pro-
betur l ibeic , & cum feientia i l l ius insqual i ta t is contraxiíTe. 
E rgo n o n i p f i , fed ancillaevalorem ma t r imon i j procuranti 
compet i tonusprobandi . Praeterea feientiaalieni f a d i nun-
quam piaefuraitur, fed po t iús ignorantia. Reg.-pr&iumitur igno-
rant ia je Kegul.lumin G.&cleg. •veriut, ff.deprobatiomb. Et 
p!uribus exornat Mafcard. c o n c l . \ í \ ^ . n u m . ^ o . C ú m igitur 
praefumptio ignorantiae condit ionis fcruil is ftct pro l ibero 
ancillae competer feicntiae probat io) n i f i fo r té t emporecon-
t r a í l u s elfct eo i n loco coniugis feruitus communiter nota. 
N a m e o c a f u prsefumitur l iber feientiam feruitutis habuiíTe, 
quia femper quis cft prxfumendus feicntiam habere i l l o r u m , 
q u z communiter nota funt ,vt decidir Texcus in cap. i . depo-
ftulat.pr&lator. Cap. quod dictíí , di f í .16. Et notauit Gutierr. 
diíio cap.yo. num.xq. Ñ e q u e bis o b f t a t T e x t u s i n cap.fin. de 
conmgto feruorum. N a m i b i f o l ú m dicitur d i í í o l u e n d u m efle 
coniugium.f i conftiterit m i l i t e m ignoranter connaxif le . E x 
co autem quód ancilla feicntiam fuae condi t ionis non p ro-
bauerit, cenfendum eft confiare. Ñ e q u e femper al lcganti 
ignorant iam incumbir onus probandi > fed f o l u m quan-
do hcec ignorantia non praefumitur, v t e x i p f o Mafcardo c o l -
l ig i ru r . 
^ Saepiús in hoc §. repetiui , ¡ g n o r a t a feruitute. N a m fi m a -
t r i m o n i u m a l ibero cum ancil la contrahatur confeio c o n d i -
t ionis fcrui l i s ,matr imonium vtique fubíiít i t jquia haec i r r i t a -
t i o ob deceptioncm l ibero fa£tam,& inuoluntar ium confen-
fum praefumptum induda cft, v t definitur in cap.z.de coniugio 
ferttor. Et cap, (i quis líber-19. qu&fl.z, Et cap.fi quis ingenuas, 
eadem caufa ,^ q- Et leg.regiajit.i. Etleg.i.iit.f.parf.q. E t 
tradit aliosreferensSanch. l ib . j . diíput.xy. num.i 3. Gutierr. 
cap.90.num.11. vb i aduertunt praedidlis iuribus derogatum 
eíTc, leg.cum ancillis, Cod.de inceftunuptiar. decidente inua l i -
dum eífe ma t r imon ium inter feruum> & l ibe ium; quia id f o -
l u m in tc l l igendum eft ignorara feruitute > fecus i l l a detefta. 
Q u i n i m o nu l lum peccatum videtur liber commitrerc ex eo 
quod anci l lam ducat i n vxorcm » quia n u l l i b i prohiberur, 
tametfi irregularis cenfeatur, Argum.Textus in cap.fi quis v i -
duam difl. 3 4. i b i : Si quis 'uiduam, aut eieclam receperit, aut 
tneretricem, aut ancillam , nonpotefi effe Fresbyter, aut Diaco-
ñ a s , aut ex eorum numero qtá minifterio [aero deferuiunt, eo 
quod vi l is , aut infamis reputatur, ficuti docet Sanch. d i í ia 
difputat. i j . numero 14. Gutierr. di ¿i. cap. yo. numero 14 . 
10 Ad extremum aduerte errorcm feruitutis verae, & propr i í c 
ma t r imon i j impedimentum efle,non autem impropriae, qua-
Jis cft adfcripcitia, & or iginar ia . Quippe funt al iqui qui v o -
cantur íerui adfcr ipt i t i j > quia i n perpetuum adfcripti funt 
g l e b x . feu agro colendo i n commodum d o m i n o r u m n i h i l 
ex cultura íibi deducentes > praster neceflaria ad virae fuften-
t a t i o n e m , quorum filijoriginarij ferui appellantur. Cum his 
c r g o í i centrabas i g n o r a r á eorum feruitute m a t r i m o n i u m 
tenet, quia h i ctfi cum feruis flmilitudinem habeant, veré fer-
u i non fun t , fed l iber i ; ideóque á legi t imis adtibus non rc -
pellunrur, v t tradunt communiter D o í l o r e s in cap.z. de con' 
iugio feruorum. tefte Sancb. lib.-j. difp.ly. Gutierr. c . 9 0 . » . i o . 
VauhLzym. lib. j . fum.traéi . io .p.^.c . i . inf ine. C o n i n c h . f i í ^ . 3 1 . 
dub. idnitio. 
§ . h 
Qualiter ferui inuitis Dominis mateimonium 
contraheie poflinc ? 
1 Conuen'tens fuit hac matrimonia feruorum non irritare, 
% í e c c a t mortaliter Dominus matrimonia feruorum imfe-
diens. 
3 Foteji Dominuf non obfiante quod ferum de matrimonio 
contrahendo trattauerit, eum in partes remotas'Tjen-
dere , nifi forte ex licentia Domini íponfalia contra-
xerit. 
4 Sutisfit obieBioni. 
5 Matrimonio contrafto Aque Bominpa occuparefernump otefi. 
ac fi coniugatus nm effet. 
6 Aliqui cenfent in panti remotas vendí poffe. 
1 Verius efipeccare Dominum, fi, ahfque Drgenú estufa eam f ü -
ciat 'venditionem, 
8 Vir renuente vxore nequit fe in feruum "venderé. 
ET f i Ecdefia potuerit irritare matr imonia feruorum abf- ' j que domino rum conlenfu celebrara, í iemi potui t irritare 
eorum in religione profeflionem, cap. qui 'vero, 1 é.qu&fi.i. De 
f a d o Lamen nunquam crcdimus irri taíTcvti co l l ig i tur ex cap, 
omnibu^t^ qmfl. x. & cap. i.de coniugio feruorum. Etenim c u m 
ma t r imon ium fita natura conceflum , tum ad propagatio-
ncm generis humani , tum in remedium concupifeentise , con-
ueniens m á x i m e fuit , ne v l l i h o m i n u m ftatui interdice-
retur , m á x i m e cum mat r imon ium impedimento non 
í i t , qu in feraus fuas operas i n D o m i n i v t i l i ta tem i m p e n -
dat. ^ 
Ex quo fie peccare mortal i ter d o m i n u m , & ab Eccleíia coer- a 
cendum qui feruum fuum a ma t r imon io contrahendo impe-
diretivel ob cam caufam duré tradaret , quia oflfcndit fcruurt\ 
i n iis quae i l l i natura concelfit, v t i e x o m n i u m fententia t r ad i t 
Sanch. l ib . j ,di íp .11.a num.¿. G a ú t n . c . y z . a n . i . Ba í í l .Pon-
ce,/z ¿.7.^.42..«.3. Coninch . difp.^i.dub.z. í W 2 C } . & a l i i c o m -
muniter. 
Difficultas autem eft, An poflit Dominus feiens feruum, ^ 
tradare de mat r imonio ineundo venderé i n partes remotas 
quo ma t r imon ium impediatur, & íe indemnem feruet? Et 
quidem fi fponfalia feruus nonduro conuax i t , certum cfl'c de-
ber pofle á domino vendi>quia tune vti tur iure f u o , & licct i n -
dc mat r imonium impediatur j id per accidens eft , nec d o -
mino imputandum, vt rede Sanch. l ib.j . d i í p . z i . n u m . ^ , G u -
tierr. cap.yz .num.é . '(Soninch. dUp.^i.dub.z. num.^z. At ( i 
fponfalia contrada fiint, cenfet Sanch. & Gutierr. n o n pofle 
feruum a d o m i n o vendi ineas partes , vb icon iux cum fequs 
c o m m o d é non poflecquia loederet ius coniugi acquiTitum.Scd 
hoc verum efle credo, quando ex v o l ú n t a t e d o m i n i , c iú fquc 
l icentia fponfalia contrada eflent,quia eo cafu cenfendus eft 
Dominus tac i té promlfiflc ma t r imon ium n o n imped i tu -
rus quantum c o m m o d é p o f l í t , ac proinde nif i graui ne-
ceífi tate premereturjnon pofler feruum in cas partes remotas 
venderé . At íi abfque licentia d o m i n i fponfalia contrada funt, 
verius cenfeo abfque v i l o peccato pofle d o m i n u m v e n d e r é 
feruum in remotas partes, tamet í i inde m a t r i m o n i u m i m p e -
diendum fit.tum in poenam q u ó d eo inconfulto fponfalia c o n -
traxeri t ; tum quia fuo iure v t i t u r , cui fponfalia derogare n o n 
potucrunf. Sponfa namque ius non acquií iuir ad m a t r i m o -
n i u m ferui,nifi quarenus feruus fe i l l i traderc poterat. A t fer-
u ü s n e q u i t f e i l l i tradere iura fui d o m i n i diminuens. A r g u m . 
cap.i.deconiugio feruorum. Et t radit exprefsé . Nauai r . cap.zz. 
num. 34. C o n i n c h . d i íp .^ .dub.z .n .^y. 
Ñ e q u e his obf ta t , quod IndexEeclefiafticus interpellatus 4 
a feruo poflít i m p e d i r é vendi t ionem prasdidam, íi abfque v r -
genti domin i neceflicate fíat. T u m quia ad hune effedum fuf-
ficit quod fu probabile non pofle dominum íic feruum ven-
deré , & fit op in io ma t r imon io fauens. T u m quia p i a f u m í r c 
ludex Eeclefiafticus poteft in iquo an imo cam fieri vend i t io -
nem fo lum ob m a t r i m o n i u m i m p e d i c n d u m . í i aequé c o m m o -
dé eo i n loco vendi feruus poteft. T u m denique quia regu-
lari tcr ex charitate obl igatut dominus , ne mat r imonium fe r -
uo m á x i m e commodum i n d i r e d é impediat , c ú m fuá non i n -
tereft. 
M a t r i m o n i o aurem cont rado fiue ex v o l ú n t a t e d o m i n i , 5 
íiue eo non confentiente) aequé dominus poteft oceupare fer-
uumjac fi coniugatus noneflet, v t i exprefsé definitur in cap.t. 
de coniugis feruorum, ib'\,Debita tamen & confueta femitia non 
minus (quam antea ) debent proprm dominis exhibere, & t ra-
dunt exprefs'eNauarr. cap.zz.num.n* Saz,verbo Matrimo-
nium.impedimenta dirimentia.num.i. H c n r i q . Ub.11.cap. 10. 
num.4.Coninch. disp.^i. dub.z.n.$ ¡. R a t i o e f t , q u ¡ a ex m a -
t r i m o n i o f o l u m feruus fe coniugi obl igauit ad coniugalcm 
v f u m , quatenus pofl i t abfque praeludicio domin i cuius c í h 
alias m a t r i m o n i u m cederet ingrauc domin i prasiudicium.Ex 
quo fit pofle d o m i n u m feruum mittere in partes longinquas 
caufa alicuius negoeij quod fuá intereftexpediendi. S i e n i n i 
poteft l iber homo lucri captandi caufa diu ab vxorc abef-
f c , rametfi eius continentia periclitetur , cur non pote i i t f e i -
uus ob vf i l i ta tcm domin i ,cu i aftridus eftjabeflc ab v x o r e í p o -
teft vt ique. Seclufá tamen vt i l i ta te graui , feu nece í f i t a te 
nequit dominus diu impediré feruum , ne v x o r i acce-
da t j quia fal tem id eflet contra cha r i t a t cm, i m ó contra 
i u f t i t i a m , c ú m moderatum coniugi) vfum permitiere de-
beat. 
An vero poífit in partes remotas vend i , v b i eum co mmo- é 
dé coniux fequi non poteft,variant D o d o r e s . N a m Coninch . 
disji. ¡ i . d u b . z . n u m . t f .concluff. credit pofle abfque iniuf t i t ia 
v e n d i , eo quód per mat r imonium ius d o m i n i n o n diminua-
tu r , v t ex num.prAcedenti conftat,peccare tamen contra chari-
ta tcm, í i abfque raHonabili caufa ineas paites íe motas véda t . 
fiqul 
fiquldem lex charltatis qucmi fbc í obligac fui p r o x i m l cíam-
nam vitarc,cam commodc polfii:. At graue damnum fctuus 
coniugams paticur in ea veuditioae; fiquidem víu rnatrimonij 
perpetuo priuatur. 
7 Ca te r inn GloíTa in cap. 1 .de coniugioferuorum.verbo fAuhia. 
Innocent . ibi mm. vnico. Sylucfl:. verboferu;tas qn&ft.j. Petr. 
de Lcdefm. f i . ar t . i . dub.i poftfoiut.ad y. Sanch. lib.-j. 
d Ü f . t i . a num.'i.& feqq- Bi í \ \ . \?oncc , l ib .7 .cap.^i .annm.s . & 
al i j probabilius ex i f t iman tnon fo lúm contra chati tatem, fed 
c t i am contra iuf t i t iam peccatedommum, fi abfque vrgent i 
caufa> qualis eíTct vitare propr ium damnum grauc, feruum i n 
remotas pattcsvendcretjvbi commodc coniux ál ter fequi cum 
n o n poíTetj fiquidem hac via rnatrimonij vfum direde i lnpe-
di rc t iquod concedendum non c f t , alias poteftas contrahendi 
m a t r i m o n i u m , quam fcruus habet i n u t i i i s , & fruftranea ellet, 
fi poíTet á domino i l l ius vfus omnino impedi r i . Ñ e q u e obftat 
aliquo modo ius domin i in feruum ex mat r imon io d i m i n u i , 
quia id m i r u m non eft,cum mat r imonium iure naturali feruo 
conceíTum fit,& feruitus iure gentium introducta. Debct ergo 
h í e c naturali coniugi j ¡uri cederé .Confu l tó dixi»»¿/»^<A 
gens prddiét&vendaionís adejfet; etemm fi feruus minaretur 
í n o r t c m d o m i n o , a u t c l á m eius bonafurnperet , neq; alia viá 
huic m a l o c o m m o d é fuecurrere dominus po í l i c , nif i feruum 
incas remotas partes vendendo , pofiet vtique , tametfi ex 
eius confenfu mat r imonium eíTet con t radum i quia tune ea 
vendit io p o t i ú s feruo q u á m domino impuranda eft, cum fer-
uus i l l ius fuerit caufa,dominus autem ius habet fe defendendi, 
i n d e m n é m q u e f e r u a n d i j v t i docuitPalacios in ^ .dift. 30. disp. 
•vn.dub.f. Sanch. d . d i í p . í z . n . x o . 
¡8 Nunquam tamen ex i f t imo concedendum eíTe, quod fent i t 
Sanch. l ib . j .d i fp .z} . »«»? .x . p o í f c v i r u m r e n u e n t e v x o r e i n 
feruum vend í . N a m cfto ipfe caput vxoris fit, & domus gu-
berna t ioncm habeat, %on tamen habet Cui corporis potefta-
t e m , fed raulicr, ac proinde non poteft ita íe alteri tradere, 
v t hanc poteftatem vxor is diminuat i d imínue re t vtique , fi 
fe feruituti a d d í c c r e poíTet; fiquidem ea ftante nequiret vxor 
p ro l í b i to cius corpore v t i > ficuti antea , dec i í í imque expref-
a é lege regiafin.tit, ¿.part.^, i b i ; [ Si por ventura el mar ido 
í e tornafc fieruó a fabiendas por aucr ra^on 4c fe partir de fu 
finujer, no debe valer , n i fe depa r t i r á el cafamiento , antes l o 
puede fa mujer demandar, y facatlo aunde la fenr. dumbre fi 
quificre. 7 cfto es porque a derecho ael,e porque na^c en dé 
muy grandeshonrra a ella,y a fus hilos fi los h u b i e i e . j E t t i a -
d i t ibi Gregor. L ó p e z , G u t i e r r . cap.^i.infinemm. 18. & feqq. 
Ñ e q u e contrarium probar Textus in cap.perlatum eft ly .qu*-
fiion. z. i b i en im ingenui venditio ñeque approbatnr, ñeque 
reprobatur, fed fo lúm definitur v x o r c m non eííe redigendam 
i n feruitutem. Prse terca mi rum noncf t .quod i l l a venditio Va-
l i d a fueritjcúm fit fada diíToluto ma t r imon io per diuortium> 
Vt i notauit Bafil. Poncc, lib.y.c, 44. infine. 
§. 111. 
Q u i b u s i n e a e n t i b u s í e m u s m a t r i m o n i u m c o n t r a -
h e n d o l i b e r t a t e r a c o n f e q u a t u r ? 
x Libertatem confequitar , fi dominus in coniügem acci~ 
piat. 
% Secundo ,fidominus(eruúni, velancillam in matrmmium 
collocet cum perfona libera ignara femitutis. 
| Anci l la libertatem ohtinetifi eius dominus eam nhptui tradat 
dótale inftrumentum conficiens, & an h&c di fpofitio ex-
tendatúr ad feruuml 
4 lilis in euentibus,in qui bus feruus libertatem confequitun v a -
let matrimomum ex valde probabtli fententia^ 
$ Verius eft máxime in Uityania inualidum ejf % 
6 Fit fati's fundamentu eppofitis» 
1 T ) R i m ó libertatem feruus confcquitur,fi Dominus i n co r i -
J[_ rugem accipiat. N a m efto Couatruu. ¿» 4. decret.z.part. 
cap .^ . l .num. \ .Vz \zxj .os in 4. d i í i . io .d i í f iut . vnicapoftmé-
dium, M o l i n a le iui ta di{p.¡9.§,fextu4eft, H e n r i q . ltb.11. cap¿ 
to>num,^. Saa, verbo Matrimonium, vbi de impedimenta diri-
tnentib.num.i. Sahch. Itb.j.difp.zOi num.11. Gutierr. cap.9rt 
num. 1 j . cenfeant folo iure regio Caftellae ftatuto in leg. 1. tit-, 
t i -part.^. & leg. y . í i f .x i . eadempart.^ id verum eífe non au-
t e m iure communíjCÚm n u l l i b i h a b c a t u r , l o n g é verius e x i f t i -
m o cumGreg . L o p e i f ^ , Gab. Vazq . j .f-ítrí . í í l j^.g 1. cap.%. 
num.41. Bafil. Ponce>/¿¿.7. cap.^.num.%. Gafpar Hurtado, 
dijp.i^.dijficult.^.8c ¿His non fo lúm iure regio Caftellae, fed 
iure ipfo naturali hanc l ibertatem confequi iure ct iam cora-
m u n i , cúm n i h i l i n oppofi tum decifura fit. Etenim eo ipfo , 
quo Dominus anci l lam fuam i n m a t r i m o n i ü d u c i t fociam fui 
c í f ic i t , i l l ique fuam dignitatem communicat , ac t á n d e m po-
teftatem conced í t ,v t vna caro efficíantur.vti notarum cft Au~ 
thent.deconfulib.fy.fi autem collat. 4. Et/e^. mulieribtiSi Cod. de 
Dignitatibus. Et lege regia y.t it . í .part.z. Ergo ex v i rnatrimo-
n i j dcftrui tui feruitus, & ingenuitas communicatur , caque 
de caufa lex regia t, notanter d ix i t . [Ca tan gran fuerza ha e l 
mact imonio que lue^o que es fecho es lia ma iré poreude l i -
bre y los hijos legitunos ] Ma t r imon io inquam concedic 
h a n c c í f i r a c i a m r e d d e n d i f c t a a m hberam,non autcm v l l i le-
g i . Ñ e q u e his obeft, quod Agat voceturancilla po. iquam ü -
lamduxer i t Abrahama$,Gi . '« 16.11. EzadOxia t .* . quia lie 
a p p e ü a m r , eo quod ante mat r imonium fuerit» & poft ma t r i -
m o n i u m non fuerit ad domus g u b c r n a t i o n c m a í r u m p t a , i c d 
i n i l l ius minif trat ione vt antea petmanferi t , tameifi l iberta* 
tem fuerit confecuta. Q u o d vero Ar i f to tc l . 1 .Pú.'/f.fa^. 1.re-
fert apud plures nation.-s vxoves ancillas appellari > f o l ú m 
indicar gentes illas barbaras elle, vel vxotcs tanquam a n c i l -
las btmifaiare, non quia re té ancillac clleat. 
H i n c r e d c infere Bafil. Poncc, i tb.j . rapit.^^. numero 
m a t r i m o n i o eam v i m &c cfficacitatcm eíTe, vt quotics i n -
genuus feruo copulaictur cum liberum reddcrct, nif i ius 
patrono prius qusuficum impediret , quo cequum non cft co 
renuente priuari i n i f i forte in posnam alicuius d e l i d i c o m -
m i d i . 
Secundó , fi Dominus feruum, vel ancillam in m a t r i m b - *" 
niuracol locaret cum perfona libera ignara feruitutis , ñ e q u e 
eam detegeret, co ipfo feruus, vel ancilla libertatem confe-
queretur, nulla Iudicis fententiarcquifua.vticxpicfsc habetuc 
in authent.ad hic.Cod. de latina liberta i b i : JUti juítm ancillam 
credenti tradidit inm^rimmium tanquam Itberam.fiue concef. 
ferlt dótale inftrumentum, aut feiens eam dua tacuit ex ft'tdh 
dom'mium etiam amittit,eáque ad ingenuiiatem rapitur. Quae 
defumpta cft ex Authcnt, de núbtiu §.¡t vero. uñf. hoc autem 
decerntmHs,collat.^. \b'\iNon crit tufium.talcnon confiarematri-
monium, fed tacitam libertatem fcqui fine vin^m.ftue ancil-
lam, cum tale a domino fit. Coafcnt i t Ux regia ¡.tit. z z.part. 4. 
i b i . : [ cafando fe í i e ruo^ lg t^no con mujer libre fabiendo !ct 
fu feñor, e non lo contradiciendo fa^efe el ficruo l i b ro p o -
rende , c que c ío mi fmo feria fi c a í a l e la fierua con h o m b r e 
l ibre : ] Cubintelligitar quando liber ignarus fuit feruitutis, v t i 
cxpl¡cat/e.v»'<?¿í.'í y. t l t . t i eadempart.^. Et tradit Couaruu.4. 
decret.í.part.cap.¡.§ j . num.i . Q i i i n i m ó e x eo fo lúm , quod 
Dominus fciueritmatrimon.um a feruo cum libero feruitutis 
ignaro contrahi , & feruitutem non manifeftaucrit feruus l i -
bertatem confequitur.vt videtut de f in i tumm dici* Authent.SC 
i/i leg.regia 1. Se e.tif.f.part.i'. &c leg.^.tit.zz. eádempart. E t 
l i c é c f p e d a t o iuie communi requiratur dolus ad hanc pcenam 
amiíf ionis f t t u i inducendam.vt conftat ex i l l i sverb isAuthent . 
tacuerit ¡Judío, & tradit i b i GloíVa,& Bald.At fpedato iure n o -
ftro reo-io,verius eft do lum nece í la r ium non eí fe , fed eo ipfo 
quo fciuerit ma t r imonium connahi ,&: tacuerit, feruus a d i n -
genuitatem rapitur . vt co l l ig i tur ex d id i s legibus re-
g ü s , & n o t a u i t G u t i e r r . cap 9 '.demxtrim.numeroS. Praetcr-
quam quod femper dolus i n hac taciturnitatc praefumi 
debet. 
T e t t i ó a n c i l l a l i b e r t a t e m o b t i n e t , fi cius Dominus eam I 
nuptui tradat dó ta l e inftrumentum conficiens, cfto n a d a t h o -
m i n i libero feienti feruitutem vt col l ig i tur ex leg.vnicaCod, 
de latina libértate. Nam efto i b i n i h i l de fcícnria feruitutis 
dicatur, fubinte l l igcndum cft,vt aliquid fpeciale hsec lex fta-
tUeiet vl t ra hoc quod ín Anthent. [equeuti, A d hs.c, efl ftatu-
turmvti aduertit Abbas i nc . i l iudn .n . depr&fumpttonib.M.o\i 
lefuicaf. i . trac}.i .diíp.0.§.fept¡mus cft. Sunch.lib.j.dityut.zo. 
num.<). Gutierr. c.y\.num,\o An autem haec difpof i t ioexten-
datur ad íe iuum,f ie ius patronus donationem propte.r nupcias* 
feu docettl conftituat?Negat Sanch-eo quod i n dicia kjrevni-
ca folius ancillac mentio fada fit. Qjaod fi vellet ad i e m u m 
ex tend í i d explicaret,ficuti feci t i » Authent.ad h&c Cod. d é l a -
tinalibert. R c d i ú s tamen cenfuerunt Abbas,& Gut ier r . /om. 
/s/Ze^fi/jafíiimantes difpofit ioncm ad feruum ex tend í d e b e r é , 
eo quod fit cadem ratio.Etenim cum dons conft i tut io fit p t o -
pria hominis liberi.eo ipfo qudd Dominus fuae anci l la : , vel 
feruo prxftat cenfetut l i b emm faceré. Q u o d vero i n d i d a 1c-
ot de fo laanc i l l a fíat ment io ,ef tgra t ia frequentioris vfus* 
frequentius en im d ó t a l e ín f t r i imen tum foeminis conficitur 
non vir is . Ex eo autcm quod altcr prsfcntc D o m i n o ancillac 
dotalia inftrumenta conf ic ia t , nu l l a t énus cenfenda eft an-
ci l la manumifla , quia Textus fo lúm de dora ic i l ium con-
ficicntc inftrumenta dotaba loqui tu t . N o n igi tur ad permif -
fiotiem ex tend í debet, vt rede aduertunt Sanch.5c Gutierr . 
loc.cit. 
Gráu i s tamen cft q u á f t i o , An i l l i s i n e u á n t i b u s , i n quibus 4 
feruus l ibertatem confequitur ma t r imon io c ü n t r a d o , ma t r i -
m o n i u m val idum fu ? Etptocedic dif icul tas de mat r imonio 
c ó n t r a d o ferui cUm libero feruitutis ignaro. Qua i n re GloíTa 
in cap.fin.de coniugiofefuorum, & al i j plures, quos rcfert,& fc-
quitur Sanch. lib.jJifputat.zo.num .14. affirmatiuam pattem 
tuentur. T u m quia e i p r e f s é approbatur in Authent. de nu-
ptij'., collat.4. i b i . Non erit iusium tale non confiare matrimo-
nium. T u r a q u i á i n Iure C a n ó n i c o folá coniugial ferm cum 
l ibero feruitutis ignaro irr i tantur, at prsefens coniugium diet 
n o n poteft eífe ferui cum l i b e r o , c ú m eo fado d c f i n a t e í l e 
feiuus, & liber fiat J t u m denique quia p r x d i d a fermtus bon 1 s 
m a m 
1 3 0 
m a t r i m o n i j nonobefl: j quae c f t i a t io ob quam m a t r i m o n i u m 
l ibe r i cúm feruo irritatur. 
5 Cactcrum in pracmiíTafpecie inual idum efle ma t r imon ium 
m á x i m e in Hifpania verius cenfeo cum Couanuu. 4. decret, 
i.p.c.j.num.i.Gxeopv.'Loyzz leg.i.ttt.yp.^, Güt ier r . c ^ i . w a é . 
co quod exprefsé in dicla leg. 1. fie dcclaratum fit i b i . [ Ema-
guerquedi^edefufo que el fieruo fe torna libre, porque ve o 
í a b e fu fer-or que fe cafa,é lo encubre, con todo eflo no vale 
el cafamicmo.por que ella no lo fa fabia que era fieruo quan-
do cafo con ebfucras ende fi dcfpues lo confintiefe por pala-
bra opo i f ccho ,&c . ] Ratio autem ea eftjquia las Canonicum 
abfo lu té mat r imonium ferui cum libero feruitutis ignaro i r r i -
tum fecit ob defedum voluntar i j , quem liber habere cenfe-
tur .At huiufmodi mat r imonium veré con t radum cft a l ibero 
cum feruo, quia feruus vt libertatem confequatur debet prius 
contrahere. Ergo conttadus ftante feruitute formali ter fitj 
fiquidem praecedere debet libettatis confecutionem. Et con-
í i i m o . n u l l u s c f t T c x t u s Canonici luris , quo hoc m a t r i m o -
n i u m val idum eííe declaratur, vt ex praccedenti confiare po-
tefl:. Deficiente autem Iure c a n ó n i c o recurrendum eft ad Ius 
Ciui le f ó m u n e iuxta c . i . & z.denouioperisnuntiat.hx. i n H i f -
pania ius communc ciuile eft ius regium non autem ius ciuile 
R b m a n o r u m , il ludque in dec i í ion ibus caufarum feruandum 
cft, v t i probar Didac.Peicz in3 .q.prooemiali in ordin.regal.verf. 
híí tamen non obfiantibut, 
6 Nequcfundamenta contraria vrgent. A d pr imum ex A u -
thent.de nuptiís refpondeo ad fummum probare vbi ius c o m -
mune Romanorum obferuatur ma t r imon ium val idum eífe, 
fecús vb i i l l ius leges v i m ob l igand i non habent. Secundó 
refpondeo eius decifionem aduerfus ius Canonicum nul lam 
v im habere pofle m a x i m é in nulli tate.vel valore Sacramenti 
mat t imoni ) d e c l a r a n d o j c ú m hxc caufa fit fplritualis. Ius au-
tem Canonicum ( vt probatum eft) comprehendit fub deci-
fionc fuá gencrali irritante ma t r imon ium ferui cum l ibero 
hunecafum. Ergo i m i c i u i l i nonef tdatum contrarium defi-
n i r é . T e r r i ó n e g ó in i l la Aurhcnt.decifum elfe mat r imonium 
valere. íéd iuf lumene vt va lear j íubin te l l ig i tur ,n ip f ipof tmo-
dum confenferint , vt expl íca t lex re^ia relata, & i n d i c a n t i l -
l a verba tacttam libertatem fequi; prius emm feruus liberta-
tem confequitur, & c á o b t c n t á iuftum eft ma t r imonium con-
ftare, cum nu l lum iam fubfit impedimentum. A d fecundum 
n e g ó praedidum coniugium non elfe fetut cum l ibero , cft 
vt iqucitametfi libertatem confequatur ftatim. Ad ter t ium,ad-
mit topraedidum coniugium bonis ma t r imon i j non obf ta ic , 
n e g ó tamen inde inferri val idum eífe. N o n cn im coniuoia 
ferui cúm libero feruitutis ignaro irri tantur ex eo quód bon is 
ma t r imon i j a l i p a l i t e r obftent,alias irritar! deberent,efto l i -
ber coníc ius ellet feruitutis, fed irritatur ob deceprioncm l i -
bero fadanf', & inuoluntarium il l ius confenfum; h x c autem 
dccép t io j& inuoiuntarius confenfus in praefenti cafu adeftjfi-
quidem contrahit cum feruo,quem ü b c r u m cffe credit, ñeque 
piícfumi poteft contradutus, fi ven'tatem agnofeeret. Q u o d 
íi obiieias hinc inferri l ibertatem non eífe conceí fam in ma-
t r i m o n i j fauorem; fiquidem mat r imonium non fubíiftit? N c -
gandum eft quia ad i l l u m e í Fe dum fufficit quod mat r imo-
n i u m abfque v i lo impedimento condit ionis fcruilis ftatim 
fubfiftere poííit, fi coniuges vel int . Adde non fo lum in fauo-
rem matrin on i j , fed in poenam d e l i d i á D o m i n o ferui c o m -
miífi h<ec libertas c o n í e d i t u r . 
§. I V . 
An fílij conditionem patris, vel matns fc-
quancur? 
1 Gljioad (latum liberrat'ts,'vel feruitutis non patris, fed matris 
conditionem fequuntur. 
i Troccdit conclufio etiamfi quis filium, vel filiam ex f u á an-
cilla habuerit. 
3 Debet tamen mater, v t filim hanc feruitutem induat tem-
pore conceptionis, pragnationis, Ó" partus feruituti effe 
obnoxia, 
4 Quoad nobilttatem, aliófque honores filim non folum legiti-
mus,fed naturaltspatrem fequitur. 
1 / ^ \ V o a d ftatum l iber ta t is , vel feruitutis certum eft filios 
V ^ n o n patris conditionem,fed matris fequi, i tavt fi mater 
l ibera fit, l iber i fint filij, tamctfi eorum pater feruus exiftat. 
E c o n t r á vero fi mater feruituti fubieda cft filij inde na t i ferui 
efficiuntunefto pater libertatem habeat, ficuti deciditur :n 
fenult.inftit.de iure perfonarum.^.fedéf fi quts,inftit.deingentiií 
LegIpartum.Cod.de reivindicat.Cap.fin.deferuis non ordinand. 
Rat ionem tradit D . T h o m . communiter receptus in 4.39. q. 
vnica art. 4. in corp, co quód feruitus qualétas fit po t iús cor-
pus quam animam afficiens,at corpus pot iús á matre quam á 
patre p i o c e d i t , c ú m ineius vtero formetur, coaugmcntetur,& 
coalefiat. Si tamen al icubi contrar ium confuetudinc in t ro -
D e Sponfalihtü, 
d u d u m fitjilli ftandüm eft. Quippe feruitus lurls eft h u m a n ' » 
ac proinde ex iure humano, quod conft i tui t confuetudo va-
r iar i poteft,vt aper té col l ig i tur ex cap.licet de comugio feruorum, 
Et tradit M o l i n . tracl.z, dilp.} ¡.adjinem. Sanch. plurcs refe-
xens lib.j.disp.z^.num.j. Gu t i en . C.93.W.8. 
Procedit conclufio c t i ámí iqu i s filium, vel filiam ex fuá an- x 
ci l la habuerit,eo ipfo feruus ipfius efficitur , v t probar lexfe-
cundatCod.fi mancipium itafuerit alienatum,'ma£\a. GloíTa ibi, 
verbo filium, Se notnun Sanch. difladifp.z^, num.é . Gut le t r . 
c . 9 ¡ . n ( m . 6 . I t em procedit, fiuefilij ex legi t imo m a t r i m o n i o 
nafcantur.fiue non,quia Textus 1 elad nul lam in hac parte c x -
ceptioncm faciunt, v t i conftat ex leg & feruorum,verf.ingenu¿ 
fum.jf.de ftatu hominum. Et ' t radi t Sznch.fupra,num.'i .G\xútiu 
num.j, 
Vtau tem filius praedidam condi t ionem maternce feruita- j 
tis induat,opus eft,vt tempore conceptionis, praegnationis,& 
partus mater feruituti fubieda fit. N a m fi al iquo ex his t c m -
poribus libera extiterit , etfi aliis obnoxia feruituti fueri t , f i l ius 
liber cft cenfendus, vt c o n f t a t ^ fy.fed&fiqu'ts inftit.de inge-
nms;^c 'manumiff. Et tradit GloíT. in c.fin. verbo deteriorem^z* 
q-4- Mohaad ié íad i f f i . ¡ ^.adfinem. Sanch. ¿ num.io- Gutierr . 
num. 9, 
V e r ú m fi de nobili tate.ali ifque honoribus loquamur, filius 4 
legitimus patris condi t ionem fequitur, v t exprefsé deciditur 
in leg. cumlegitimeff. de ftatu hominum, Se leg. regia ¡ .t it .z i -
p.z.leg. i . t i t . n , p , j . Q u i n i m ó eandem condi t ionem fequitur 
filius naturalis,tamctfi ex concubina d o m i non retenta natus 
fit v t i noftro iure regio decifum eft in d i d a /. 1 .tit. 11 ,p , j . Ñ e -
que his obeft Textus in lege regia j . í /V . i j . ^ - c x c l u d c n s filium 
naturalem á patr is ,& aui honoribus, quia vt r e d é tradit Aze-
uedo leg.io.n. j 1. í í í .8. Hb. mus. collect. Rojas defuffejfionib, 
abintesiato. cap.x ^ .Gnút ix . cap.^^. num.z. & a l i j , haec lex 
regia j . loquitur de filiis naturalibus non quibufeunque, fed 
ex damnato coítu natis : Si ergo nec patri fuccedunt; ñ e q u e 
eius nobi l i ta tem , & honotem participant. Secús v e i ó q u i 
p ropr ié naturales f u n t , qui ex teftamento in tegré fuccedere 
patr i polIunt,vt habetur L i i . t i t . n,p.6.Sc l . io-Tauri, & a b i n -
teftato fuccedunt in duabus vnciis iuxta leg-ü.titul.i $.part.6. 
& confequenter parentis nobi l i ta tem, & honores participare 
poí l imt . 
P V N C T V M V I . 
Qualicer vocum, &c Oído matrimonium diti-
raanc? 
1 Votum fimplex cafiitatis non eft impedimentum dirimens,nifi 
fuerit emiffum in Societate le fu poft bienntum. 
% Votum folemne emiffum in profeJJione.Religionís.Ó' fufeeptio-
ne Ordinis impedimentum efl dirimens. 
3 Graues Doflores cenfent votum emiffum inReligione iure net~ 
tur& matrimonium dirimere. 
4 Vera fententia eft non iure naturA, fed folo iure Ecclem 
fias? ico. 
j- Ordo impedimentum preBat ture Ecclefiafíico matrimonio 
contrahendó. 
6 flualiter autem Ordo obliget, & an fufeeptus ex metu, v e l 
ante pubertatem matrimonium impediat ? remiffiue ref-
pondetur. 
COnftat apud omnes votum fimplex caftitatis non efle t impedimentum dirimens mat r imonio contrahendo , v t i 
defini tum cft i n cap.confuluit. Cap. rurftts. §lui clerici, vel vo~ 
uentes.Cap, vnico de voto in 6. Ab hac dod r ina excipi tu t to-^ 
tum caftitatis, fimul cum ali is duobus paupertatis. Se obc-
dientiae cmiíTum i n Societate Iesv poft biennium , quod ctfi 
fimplex fit,eflicaciam habet d i r imendi m a t r i m o n i u m , v t con -
ftat ex bulla edi tá a Gregorio X I I I . quae inc ip i t Afcendente 
Doinino, 
V o t u m autem folemne quale eft cmiíTum i n Rel ig ion is í 
profe í í ione , & in fufeeptione Ordinis facri impedimentum 
dirimens cft ma t r imoni j c o n t r a h e n d í , vt conftat ex capjnemi-r 
nimus, & ex d,cap. Rurfus. Se cap,fin,Glui clerici,vel vouentes. 
Se ex diBo cap,vnic. de voto in 6. & ex Conc. T r i n e n t . feff.z^. 
can^ . Ñ e q u e de hac d o d r i n a cft inter Cathol icos v l l a con -
trouerfia. 
Solum dubitant quo iure vo tum caftitatis m á x i m e i n R e - 5 
l ig ionis p rofe í í ione cmiíTum p tx f te t impedimentum d i t i -
mens mat r imonio contrahendo ? Graues D o d o r c s , Durand . 
in 4 .^. 18. quAft.i. in fine corp. D o m i n i c . Sotus lib.y. de iuftit, 
quAft.z.art.f.vsrf fed interrogas ? Petr.de SotoleB.^. de matriz 
mon. fub fiaem. Couarruu. z. pan. de íponfal. capite 7. %. 40 
& ali j cenfent iure naturae m a t t i m o n i u m dirimere , eo 
q u ó d voto caftitatis , paupertatis, & obedientia: v e t u m 
Rchgiofum conftituentibus tradatur ReJigiofus R e l i g i o -
n i obfequendae. A t res vni tradita nequit alteri t r ad i , ergo 
nequit Religiofus fe coniugi « a d e r e mat r imonium contra-
hendo. 
Cáete 
v u n f t . m i 
4 C i t e t u m Communis. veráqnc fententia docct non iure na-
turae, fed folara iure Eccicrjaftico vounn in profe í í ionc Re- , 
]igionis> & a f o r c i o r ü n Ordine í ac ro emiifum mat r imon ium 
dinmere, íicuti multis comprobar Sanch. Ub. 7. disput z é . * 
num.i . Coninch . disput.^ i.dub.G. num.G-j.&feq^. Vazq. r . t . 
disp.ib^. Bafil.Ponce. ^ ¿ , 7 . c ^ . n . » / ' . - » ^ . Gafpar Hur t ado 
diíput.if.dijjirult. 'vnic.i. Paul.Layman. ii'o. t . fumm. tratt. io. 
furt.^.cap.^. num.i. Ratio á pofteriore fumitur , quia ma t r i -
m o n i u m funal cum profeíTione Religionis cohxrcrc poteft, 
v t man i fe f t éconf ta t in eo qui ex l iccnria coniugis, vel d iuor -
t i o leg i t imo f a d o Rel ig ionem profi t i tur . Siguum crgo eft 
ncc p r o f c í h o n e m ex fe diriraere coniugium , ñeque con iu-
g ium profel l ioncm. A pr ior i veró ea eft ratio, quia efto Re-
ligiofus votocontinentioc fe R e l i g i ó n ! tradat, ea t radi t io f o -
l ú m eft vt á Religione gubernetur, & dir igatur in p t o p r i * 
perfeclionisconfecutioneiuxta Regulas ipfius Rel igionis . Ac 
praedido fini non obttat coniugium feclufo i i l ius v tu . vt con-
u inc i turexemplo BcaníTunx Vi rg in i s , & p l u r i u m r o n i u g a t o -
r u m , qui Rel ig ionem profcífi funt, crgoiure natm x ptofcf-
íio Rel igionis mat r imonium dirimerc non poteft. Reftat er-
g o . v t fo lúm iure Ecclefiaftico hanc v i m , & efHcacam habeat. 
Praetérca vo tum efle fimplex vel folemne folo iure Ecclefia-
ftico i n d u d u m eft.vt probauimus late traci.\ de Voto. disp. 1, 
& tmet. 1 é. de ftatu Religiofo ex definitionc Bonifac. " V I I I . in 
cah.vn. de Voto in 6. & ex Gregor. X I I I . in bulla, Afcendente 
domino. At vo tum fimplex omnes fatentur ex fe non dir imerc 
mat r imonium.cf to i l lud impediat. E tgo nec votnm folemne 
i l l u d ex fe dirimerc poterit,fed f o l ú m iure Ecclefiaftico,a quo 
folemni ta tem acc ip í t . 
5 Q u o a d O i d i n c m a t t i n e c etiam eft certum de fide facnim 
Ordinetn vel ratione f u i . ve l v o t i caftitatis fecum annexi 
m a t r i m o n i u m contrahendum dir imerc,vt col ligiturejc cap.i . 
& z-Quiclertci,vel vouentes. Cap. a multis de &tate, &qualit . 
tk, caj),placuit.Cap.le£tores, éfai i js ¡z.dift. & Leg.regia 16. tit.z. 
fart.4.. Q u o auremiure h a n c e f í i c a c i a m d i r i m c n d i m a t r i m o -
n i u m facer Ordo habeat ? Vananc Dodores . A l i j dicunc i u -
i e D iu inopof i t i uo . A l i j iure natural i . Sed redius cenfent qu i 
f o l o iure Ecclefiaftico eam poteftatem Ord in i concedunr. 
Qi i ippe nullus eft locus Scripturae, ñeque C o n c i l i ] , ex quo 
c o l l i g i poffit Chr i f tum D o m i n u m hanc poteftatem d i r imen-
di ma t r imon ium Ord in i conceflifle. Ex iure autem natural i 
n o m l l a m continet Ordo,fiquidem o p t i m é cum Ordine c o m -
pat i poteft t radit io corporis ad coniugalem vfum. Supereft 
crgo vt fo lúm ex iure Ecclefiaftico habeat facer Ordo effi-
caciam d inmendi ma t r imon ium. Atque ita docet S á n c h e z 
diSpHtat. í ü . n u m . z t . Gutierr. mm.10. Rebel l . Ub.}. 
qutíft.^. Yazc[ . tom.¡ , in j . part.diíp.z^y.cap.z. Bafiiius Ponce, 
lib.j.cap.zj.num. $. Se a l i j , & nos late diximus traci.de Ordi-
ne.part.i-j. 
^ Supererat d icendum, an Ordo fufeeptus ob l i gc t ad caft i-
ta tcm, a b f t i n e n d ú m q u e a coniugio non f o l ú m ob votum i b i 
inc lufum, fed etiam ratione fui ex lege Ecclefiaftica? I t e m a n 
fufcipiens Ordinem ex metu cadente in conftantem virura 
ve l i n jé ta te impuben , vel ante v íkm rationis , vel ignarus 
obl igat ionis hac adfti ingatur obligatione? Sed has diff iculta-
ztspr&di-tfotract. de Ordinepunci.ij . examinaui , quibus n i h i l 
í pec ia le addendum oceurrit . 
P V N C T V M V I I . 
De impedimento confangainitatis. 
I Quid fit confanguinitas ? , , 
% Diftinguiturper lineas,& gradus. 
3 Pro computatione-graduum triplex regula confiituitur. 
4 QuAfit computatio graduum ipeSiatoiure C iu i l i , & Canó-
nico ? 
<¡ ffluoad fuccejfiones computatio ciuilis[eruanda, fecus quoad 
matrimonium. 
6 Confanguinitas impedimentum efi dirimens matrimonium 
contrahendum ex iure pofitiuo. 
7 A n iure natura, fit aliqua confanguinitas dirimens matri-
monium? Re feruntur fententix. 
8 Probabilius efi in primo gradu Une a refts, matrimonium 
irritum effe, 
$ In alijsgradibus incertiffimum efi. 
10 Degradibm Une&tranfuerfAplures cenfejitinprimo iurena-
turA effe irritum matrimonium. 
I I Contrarium veri íü efi. 
1 l Sat'ufit oppofitis rationibu*. 
1 j QuAdam illatio apponitur. 
1 ^ ^ O n f a n g u i n i t a s ('tcftc D . T h o r a . ferc ab ó m n i b u s rece-
X ^ j ^ i o i n ^.d.í^o.q.vn. art . i . ) eft v inculum, feú prop inqui -
tas perfonarum ab codem ftipite dcfcetKlentiuin.Dicitur v i n -
culum, quia confanguineijco quód ab vno fanguinc o r ig inem 
trahunt , feu in vno í a n g u i n e communicant v inculo amicitiae 
l igan tu r . Q u o d aper t iús indican: i l l a verba ab eodem frifite 
defctndenuum,tx eo namque quód ab vna radice defeendant» 
& ab ea vir tutem accipiant í n t e r , fe ficiui rarni viv.us a ibo i i s 
col l igantur . Ñ e q u e opus eft i l l i s vetbis ab eodcmfiipnedef-
andentium, addete verbum propinquo v t placuit Paludan. 
tn 4.d.4o.qu¿lí.lMart: 1. E; Couarruu in 4. decret.x.t>. cap. l . 
§-6.num.i .&feqq. Satis enim verbo fiipit'.s hxc propinquitas 
deciaratur, nam efto omnesab Adamo de ícendane , c i ú lq ; v i r -
tus ó m n i b u s quoad fpeciem conunuiucctur.non t a m e n q u o a i 
indiuidaat io icm.complcx oncm, m o i ú a i q u c l im i l i t ud incm : 
h x e c n i m e x fttpitc piapinquo pioucnirc debent , i d e ó q u e 
d e í c e n d e n t e s quo ab ftipite remotiores exiftunt, mmus ftipiti 
a í l i nn lan tu r .v t optime notauit lf idorus rclatus in cap.confang, 
3 fc0 4. . 
D i f t ingu i tu t confangirnitas per lincas, & gvadus. Linea * 
elt o idinata colledlio pct lonatum ab vno ftipite defetnden-
t iuin,fcu omacs perfonx confanguinex co l l ed ' i i é fuinptx.Ec 
h x c eft duplcxialtera reda, altera ttan'ucrla. Reda eft c o l -
Jedio eotum , quorum vnus ab aiio o r ig ina tu t , con t iné tquC 
a í c e a d e n t e s , & d e f e e n d e n t e s . Tranfucrfa eft co l l ed io con-' 
fa igu ineo ium ab eodem ftipite defeendentium, quorum vnus 
ab a l io non originatur . Quot ies autem mentio l i n c x fit, 
nifi al iud exprimaturde l inca teda intcl l igendum eft, non de 
t r an íue r fa , vt notauit Mafca id . Antón . Pcregrin. í/»'Fí'^/Vi»»-
miff.art.tz © ' / t ^ . Gradus veró eft habitiuTo coa innd ioms 
vnius confanguinei ad alterum per ordmem ad ftipitcm.a quo 
de í cendun t . 
Pro compj ta t ione gtadaum triplex regula a D o d o r i b u s ) 
confticuitur, vt videre eft apud Sanch. Ifk.f. disp.¡o. a num.4. 
Primaeft pro linea teda. T o t giadibus vnus alteri c o n i u n -
gitur , vel ab eo diftat, quod geuerationibus abeo defeendir. 
Vade filias eft in primo gradu cum patre , quia media vnica 
generationeabeo proccdit.ncpos cumauo in fecundo gradu» 
quia dúplex generarlo mediar, & fie de rcl iquis. Secunda re-
gula eft l i n c x cranfucifaB xqual i s iuxta Textura in cap. ad fe-
dem. E u n cap.parc?iteU 5 f.^. j . ia^uityiot gradibus vnus alteri 
coniungitur^jel ab eo diftat,qiiot quiúbet coniungitur, i W dtftat 
a communi ftipite: quia fo lúm ratione i l l ius>& per i i l ius rcfpc-
d u m coniunguntuisvel dift3nti<leóv]ue fratres funt in p r imo 
gradu,quia in ordine ad ft'pitem vterque i r a m e d i a t é con iun-
gi tur . Ter t ia regula habita in cap.fin.de confanguinh. pro l i -
nea tranfuetfali inxqua l i e f t . t o t gradibus vnus alteri con iun-
gitur,vel ab eo diftat, quqi diftat a communi ftipite is qui re-
mo t io r eft. V . g . Ma i i a eft n e p ú s Petri, Vrancifca eius abnep-
t i s , Paulus vero eiufdem abnepos, hic ab vtraque xqual i te r 
feilioet quatuorgradibusdif tabi t ,quia t o t diftat á P c t r o . E t c -
n i m c ú m t a n t ú m racione communis ftipitis coniunganturme-
queuat raagis inter le c o n i u g ú q u a i n remot ior fuerit i l l i con -
iundus . 
I n computacione graduum l i n c x r e d x conuenit ius C i u i - + 
le cura C a n ó n i c o , fecús in coraputatioue g r aduü l i ncx tranf-
uerfx fiue xqualis,fiue inxqual is . Mara ius Ciuile compu-
tat omnes g radüs ,qu i funt i n perfonis compiracis.cum auteca 
i n q i iohbet f i t fuus giadus ab alio d i f t i n d u s , etfi ab ftipite 
vterque xqual i ter d'fFcrat pluresgradiis computat. Vnde af-
ferit d ú o s fiacres efle infecundo gradu, feu in duplici grada 
cum ftipite,q;iia vnufquiTq i fuura gradum habet per o rd inem 
ad ftipircm conimnnera. Et dúo filij ha t rum funt i n quarto. 
giadu.qnia vnufquifque dupl ic i generatione d i f t i nda ab alio 
defcendii ab ftipite.& confequenter duplicera gradum d i f t i n -
d u m continet. 
Quoad fuccefliones computatio iuris Ciuil is feruanda eft, S 
vtdecidi tur inleg. regia ^.tit.6. part.e,. t a m i n foro Ecclefia-
ftico,quam fxculai i ,v t t radit Couarruu. in 4 decret.z.p. c.6. 
^.G.num.%. I n aliis vero contradibus , & ad ion ibus , feruan-
da eft computatio i i l ius f o r i . ad quera pertinet contradus. 
At quoad mat r imonium fidelium femper computat io i n -
ris Canonici fpedat i debet, quia in hac parte n i h i l ius C i -
uile difponcre valer, ficuti h x c otnoia notarunt Couaruu. fu -
prk. Sanch. lib.j.difp. 5 o.num.S. Gutierr . cap.9%. nam.w.xxz-
d i t ú r q u e a lege regia ^.tit.h.part.^. 
Confanguinitas ig i tu r i rapcd imentumef t dirimens, ma t r i - ^ 
m o n i u m cpnttahcnd^ra , non quidera ex iure aliquo D i u i n o 
veteri LewV. t8 . quo antiquicus mat r imonium dirim-ebatur, 
quia i l l ud ius lege Euangelicaabrogatum eft : nec nouo a l i -
quo a Chr i f to promulgato, quia nu l lum extat- fed iure Pont i -
ficio, quod o l i m vfque ad feptiraura gradara extendebatur^vc 
con{[a.x.ex cap. adfedem j <¡. q.$. Nunc autem ad qua r tumin -
clufiué extenditur iuxta Textura in cap.de confanguinit .Knúo 
huius prohib i t ionis eft , quia m a t r i m o n i u m , ficut& rehqua 
omnia ad fouendam charicatem referri debet,ad quera fineta 
m á x i m e expedit ma t r imon ium inrer confanguincos inter-
d i c e r c v t f i c homines obl igcatur cura n o n confanguineis 
contrahere, & hac via Refpubl ica in charitate, & amore fun-
detur. Q u i p p é confanguinei fatis crant amore , & famil ia-
ritate c o n i u n d i t i tu lo confanguinitat is , ac prplndc non i n d i -
gebant ma t r imon io ad chatitatem fouendam. Expediebac 
crgo raacriraoninra, qnod vinculum eft ainoris ad eos t a m u m 
qui p r x d i d o t i tu lo amicicix careni,cxtenderc. Prxtcrca adus 
c o n » 
De Sfonfalihus, 
coniugalis quaivlam er fe í n d c c j a t í a m , 5¿ n i rp i tudincm re-
fere, qus dedcccc reucrentiam conianguineis debicara. D e i n -
de cum confanguinci fummam intec fe famiiiaritacem ha-
beaut. corum pudicicia periclitarctur , íi inccril los ma t r imo-
nia contrabi poífent. T á n d e m vfus coniugalis reddere-
tur iminoderatus , fi amor i fanguinis coniugalis amor ac-
cederet. 
7 Quaeftionem babet, An iure naturac aliqua cCnfanguiniras 
xnatrirnonium i r t i tc t? In qua varice funt fententiae, quas late 
refere Sanch. lih.-i. diíp.^ i . per m a m , N a m al i j cenfenc ma-
t r imon ium confiftere non poffe i n linea reda inter p i t r e m , 
& filium. A l i ] extendunt ad fecundum gradom , a l i j ad quar-
tum.Ahj ad omnes afcendentcs, &r defeendentcs. Quoad l i -
neam tianfuerfain al iqui affirmant in primo gradu íci l icet i n -
ter fiacres mat r imonium non polTe confiftere. A l i j ad omnes 
gradus Leuu. iü . prohibi tosextendunt . 
^ Síd i n h a c varietarc m i h i probabiius apparec in p r imo 
gradu lincaí reda: ma t r imon ium iurcf p roh ib i t um , & innali-
dum elle , v t i communis o m n ' u m fentcntia docec, vt videre 
cft in Caiec. i.i.qus.ft.i ¡ \ .art .c¡ . circafolut. ad 3. Soto 4. 
difl 40. q.vnic.art^.conduf.z. Valen, r .4. d:íputat,io-qu&ft.f. 
p u n . ¡ . § .4. T h o m . Sanch. lib.-j.difputat.j 1. num 7.. Gutierr. 
cap.^i 15. Con inch . disp,$i. dub.i. condttf.i. nam. 11. 
Eafilius Ponce, Ub.j.cap. g i.num.^. Paul. Layman. lib.<¡. fum-
traci.io par á^.cap.d. Gafpar Hur t ado di íputat . i - j . diffícult.y 
Pxobant a l i q u i , quia pater, & filius vna peí fona reputantur. 
N o n igitur inter ipfos m a t r i m o n i u m confiftere poteft. Prac-
terea ma t r imonium sequalitarem refpicit inter coniuges,cum 
vnusal ter i fuum corpus ad vfum coniagalem tradatj ac 
inter patrem , & f i l iam , & a fo r t io r i inter filium , & raatrem 
aequalitas cífe non po te f t , cúm femper debeat defeendens fuo 
piogeni tor i fubiiei. Ergo. H s tamen raciones lenes funt. 
N a m el lo vnaperfona reputencur pater , & filius , de f a d o 
duae perfonx funt diftindíC. Ergo ob d i f t i n d i o n c m i r r i t a r i 
m a t r i m o n i u m non poteft. Deinde etfi genicus genicorc i n -
ferior fie, & fubiedus iure nácara: , ha-c camen fubied io 
non obeft , quin in ordinead vfum coniugalcm squalicacem 
babear. Qaapropterex hisiacionibus folum probacur con-
ueniens non clfc praedidum mat r imon ium, non tamen con-
uinci tur cífe irricum , ideóque conclufionem hac confidera-
t ione probandam cenfeo. M a t r i m o n i u m ad copulam refer-
t n r ; copulam auccm inter conlanguincos p r imi gradus lineae 
redoe omnes gentes, imo bruta animalia hoi rent )& auerfan-
tuisceftc Arif tot . de hift.animxl. lib.y. ^,49. E tPI in io l ib .S.hi-
Jlor.nau-iral.cap.^t.EíAoczz AmbroC epift 66. ad Paternum. 
Ergo credibiic non eft humanum genus hanc a Deo accepiífc 
poceftacemtradcndi Corpus ad vfum ica h o r r i b i l e m ^ curpem. 
Neque inde fit fiante excrema ncceíTuace propagandi genus 
h u m a n u m > c o q u ó d folús pacer, & fiüa.vcl filias,8¿ macer fab-
fiflunc, non cíle l i c i t u m , nec validum tale ma t r imon ium; v t 
docenc Caictan. z) t.q i ^ . a r t . 9 . Pecr.dc Ledefm, q .^i .art . j . 
dijficult.i. ^ í g i d . Con inch . di íput .^z.dub. i .num.i^. Gafpar 
¥Lanz¿o , difp.ij.de7natr.díJficuU.$. & a l i j . Q u i a t u r p i t u d o , 
&indeceii t iaquae i n t a i i ma t r imon io reperitur ob reueren-
t i am conianguineis ita i und i s debitam , fufficienter hone-
ftan videtur ob ncceíTitarem gencris humani propagan-
di : ad quem fincm ma t r imon ium di r ig i tur , ficuci i n 
o m n i u m fentcntia honeftaretur , fi o b aliquem fincm ho-
ncfturn Deu1; in praedido mat r imonio difpenfarct. Acquc ica 
vt probabilius defendit T h o m . Sanch. plures referens Ub.j , 
diíp. tj i.num. 1 o. Gutierr. cap.yü.n.i 4. H e n r i q . l i b . n . cap.y. 
Bafil.Poncc,Ub.j.cap.^ i.w«w.4.Paul.Layman.lib.j.fum.traft. 
io.p.^.c.6. n. u Faaé tquc huic fentcntiac al iquali tcr D . Ghry-
foftom.44.iw Gen.Et D.AmhroClib.i.de Ahraham.cctp.6.c\<az-
tenus excufant filias L o t h a culpa in concubitu cum patre, 
co quod putauerint nu l lum fuperfuiíTe v i rum qui generationi 
defcruiic poíTer. D i x i aliqttaliter, quia fi D o d o r c s non 
excufant filias L o t h a culpa , coquod crsdant i n praedido 
cuenta l ic i tamfui í íc copulam , fed quia exif t imarunt i l las 
ignorancia inuincibi l i lahoraífc , tum exiftimantes omnes 
a ü o s homines p c r i i í f c t u m credentcs i l l o remedio v t i potuif-
fc et iam matr imonio n o n con t t ado , quod a veritate alie-
num cft. 
9 Q u o d vero in aliis gradibus extra p r imum iure naturae 
mat r imonium irritetur; ince i t i íOmum cft. N a m Sanch. l ib . j . 
di íput . f i .nt im.i <¡. plutcs referens Bafil. Poncc, l ib . j . c a p . i i . 
»«/w.6.negant,co quod auus non fit p r inc ip íum neptis, neque 
auia nepotis ; fed folúm applicant pr incipium. i d e ó q u e 
non debetur cis ca rcuerentia, quae patri debetur, ac proinde 
non cft ea turpi tudo,& indecentia,quae i n a c c c í í u c u m p á r e n -
te ce rn í tu r , ob quam credendum fit negatam a Deo afecn-
dentibus , & defeendentibus hanc poteftatem fibi mucuó 
corpora rradendi in coniugium. Alias non fo lúm i n quarro, 
fed in quinto , & vlceriori gradu in inf ini tum macrimonium 
iure nacurae prohibicum eíTet. A l i j vero feilicet Scotus m 4. 
d.^o.q. unic.art.x. B c l l a t m i n . W . 1. de msttr.cap.xl. Con inch . 
diíp ^ í . d u b . i . c o n d u f . i . n u m . i G . Pau l .Layman. /¿¿ .y . í r^c í . io . 
P»r .^cap . 6 .mm, i , Gafpar Bureado ^ ^ . 1 7 . ^ ^ , 4 . ceiv 
fent iure naturae veti tum cífe mat r imonium defccndentij 
cum quolibee afcendente , co quod ab co dependeat i n 
fuo c í fe , Ü l ú m q u e ob eam caufam reucreri debeat, cui rcue-
renciae vfus coniugij ob f l a t , vt ex vfu omnium gentium benc 
infticutarura HquetiArgum. leg.Nupti&jf.de Ritu mipttar. i b i , 
Niipíi& confiftere non polfunt inter eas perfon&s , qu& in nu-
mero parentum, liberommve funt , fiueproximi, fue 'vlteri'jres 
finfufquein infinitum. EtLvlt.ff.eodem titÁhv.luregentiumin-
cefium committit , qui ex gradu afcendentium, xiel defeen-
dentium vxorem duxerit. Ex hisconftat ,quamincet ium fíe, 
an macrimonium ineer afcendencem , & defeendentem iuuc 
nacurae irritetur. Sed quia mat r imoni j valor quoad fierí 
polfkfuftinendus fie, & quia negari non poceft, quo quis ma-
gis á fuo principio diftac, minus i l l i eíTc con iundum , m i n o -
rém | u e i l l i rcuerenriam deben , m inú fque inhoneftum cí le , 
i l l i in mat r imonium iungi , credo exera p r imum gradum , ve4 
falrcm fecundum lineae redac iure nacurx coniug ium non i r -
r i ta r i , N a m quod viera quarrum gradum n o n irr i tecur , ea 
racione conuincor. Pontifices in cap. ad fedem 3 y. qu&fi. y . 
ad feptimum gradum impedimenrum confanguinitatis ex-
tenderunt, poftmodum í n n o c c n t . I U . in cap. non debet de con-
fanguinit. ¿r ajfimt. ad quartum reftr inxir . A t h i Pont í f i -
ces non fo lúm de gradibus linese cianfuerfae, fed etiam redae 
locuci fun t , alias poíTcc quis cum fuo afeendence i n fecun-
do gradu macrimonium concraheredequens opin lonem pro-
babilem ü l u d macrimonium iure nacurae irricum non cífe. 
Ergo viera quartum gradum nulla eft p toh ib i t i o etiam i n l i -
nca reda. 
V e r ú m fí de gradibus lincae tranfuerfae loquamur Abu len . 5o 
Leuit.í%.q,¿, Soius in ^.d.^o.q.vmca.art.i. Couarruu. in 4. 
decret.t.p,cap.é.§. 1 o.num.i 5. Sanch.aliis relatis, diíp.^t,nUm, 
11. Bellarmin. c . tg . Valen, f . 4 . ^ ^ . 10 qu&ft.^.pun.^.^.contra-
uerfia. P3iü\.Laymzo.lib,^,fum.tract.io.par.^.Cíip.6.num.^. G u -
tierr. cap.yü.num.to . & al i j cenfent mat r imonium in p r i m o 
grada huius lincae f d l i c c t inter fiatres iure naturae i r r i tum ef-
le. Quibus fauct í n n o c e n t . I H . in cap. gaudemus deDluor-
í¿¿f,vbi de conuerfis ad fidem inqui t .Sí¿« fecundo, vel vlteria-
ribus gradibus contraxerunt noncfje feparandos, tacite innuens 
feparandos eff, fi in primo contraxerint. Ratio cft,quia adus co-
iugalis ob curpitudinem, quam pra fe fert aduetfatur naturali 
pudori , ac reuerentise, qua; fanguinc ita i u n d i s debetur. Ec 
quia per 'culum no leue haberent fratres libi-dinofi affedus o b 
continuam cohabicationem , fi íc i rent coniugium non fibi a 
natura cífe i n t e rd idum . ideóque plures gentes taletn copulara 
& ma t r imon ium deteftatae funevt refert Ar i f to te l . Ub.z.po-
litic.cap.z. Et Abraham G e w e / i z . a í f e r c n s Saram cífe eius f o -
ro rem , facis pueauit fufpicionem coniugij á remoucre, 
quod non praeftarct, fí coniugium cum í o r o r e conf íderc 
políec. 
Caeeemm verius cenfeo, iure naturae praedidum ma t r imo- i r 
n ium ineer fracres valere, vci docuit D . T h o m . 1.1. qu&ft.i^, 
art.y.ad 3. Caietan. ihidem. Alcxand.Alenf . ^.part.qu&ft.^^. 
memb.d. Scotus in ^.dift.^o. quA/t.-vnica. Durand. ibidem. qu. 
vnlca, num.y. Richard, art . i . qu.z. Et aliis pluribus relatis 
BuCil.Poncclib.j.cap.^i.num. 3. Con inch . d i íputat .^z .duba. 
num.1"). Gafpard Hur t ado ¿ ¿ ^ « M 7. ^ j ^ ^ . j . « « w . i z . M o -
ueor. quia id quod íuri naturali contrarium cft omnes gente* 
deteftantur, nulloque tempore l i c i tum cífe reperitur. A t con -
iugia inter fratres ab inicio mundi l ic i ta fuerunt, tametfi poft-
ea ve genus humanum laciús propagareturfuerin: interdida> 
vt rede notauit Auguft. lib.i^. de ctuitateDei,cap.i6. P lu-
rcfque genecs benc inftitutae ea coniugia fuftinucrunr, tefte 
Palcoto lib. denothis filijs, cap.^.num.i.&feqq. i m ó i n R o -
mana prouinciarefer tur inal iquibus part ibuseam confuctu-
dinem vigere. Signum ergo cft ca ma t r imon ia iure naturae 
i r r i ta non cífe. 
Neque raciones contrariae vrgent . N a m Innocent. I I I . 11 
in cap.gaude??*Hí, f o l ú m decidir fecundo, & tertio gradu con-
iundos feparandos non efle. De pr imo indecifum reliquit» 
co quod fub opinione eíTet conft i tutum. Ad ra t ioncm au-
temnegamus eam indecentiam i n copula coniugali fratturn 
icpcrirv» vt ob eam credendum fit iuie naturae ea mat r imonia 
¡rri(;ari, alias a pr incipio non valerent. Praeterquam quod ma-
ior , vcl fa l tcm aequalis indecentia reperitur i n eo quod vnus 
duabus fororibus copúletur ; vc l d ú o fratres v n i v x o r i ; c ú m 
tamen i n his faepc difpenfatum fít. Ex periculo autem i n c o n -
tinentiae nequit co l l i g i inualidum efle m a t r i m o n i u m , fed ad 
fummum i l l i c i t u m causa legitima deficiente. A d f a d u m 
Abraham fatis eft quod matr imonia inter fratres frequentet 
n o n contingetcnt, non tamen conuincic nunquam contrabi . 
poí le . 
Ex his á fo r t io r i infertur iure naturali non d i r i m i matr i - 1} 
moniuminternepotem ,&ara i t am, in re r pa t ruum, & f o b r i -
nam , c ú m m i n o r e m indecentiam ca copula praefe ferat, vi-
d e a m ú f q u c fxpé cum magnis Principibus cífe á Pont í f ice di-
fpenfatum. 
P V N C T V M V I I I . 
De impedimento affinitatis. 
i Quidfit affinitaí? 
z t x qua copula oriatur affinitas ? 
3 Expenetratione vafis foem'mei (tbfquefem'mxtione.vtlfxfe-
minsttione extra -vas non oritur affinitas, 
4 Non eft neceffe copulam licitam, <& contHgctlem ejfe. 
j VeriíM eft tyeéiato ture natura, affinitatem ex copulafornicaria 
non oriri. 
¿ Satisfit argumenta oppofitvs. 
j A d quemgradum extend'atur affinitas} 
g Aliqui cenfent ture natura irñtum ejfe matrimonium in ajji-
nibuf primi gradui , tam Unes, reíÍA , quam trmf-
uerfi. 
10 Innullograduafjinitas ex copula fornicaría irritat matri-
monium iure natura. 
11 Ajjinitaí ltne& tran fuer[& ex copula coniugali orta nequa^ 
quam dirimit matrimonium iurs, natura. 
11 Verifimiliuí eft nullam affinitatem Une a re¡i& matrimonium 
iure natura dirimere, 
i j Fit fatis fundament'tí num.S. addufíis. 
14 Soluunturfundamenta num. 9. relata, 
Ffinitas eft propinquitas perfonarum ex copula carna-
l i proueniens, nu l l á ex fe praefuppoíita. parentela. Sic. 
D . T h o m . receptus ab ó m n i b u s in^.. dift.4.1. quaft. ún ica 
art. 1 .qq. 3 .argum, 1. GloíTa in arbore affinitatis 3 y, qu. y. Ecc-
n i m cura per copulam v i r > &foeminavna caro efficiantur» 
confanguinei fosminae redduntur v i r i a f í i nes , & p rop in -
qui i n eodem g iadu ac funt cura foemina , & confanguinei 
v i r i redduncur afliaes, & propinqui fceminae i n eodem grada 
ac func cum viro.iuxca GloíTam in cap. non debut, verbo tn fe-
cundo de confangutnit.iáf affmit. dec id i tú rque in cap. Frater-
nitatis i^.quaft.io. i b i : Si v n a caro fuerit , quemado poterit 
aliquis eomm profñnquus v n i pertinere, nifi pertineat al~ 
ten. 
1 C o p u l a » exquaneccfTar ioaf í ia i tas nafc i turnul la alia eft 
praeteream, quae ex fe generationi apta eft , qusque m a t r i -
m o n i u m confummare poteft > v t i mult is comprobar Sanch) 
lib.j.di^pHt.(>¿f.num.%.& feqq.^)z(úS?oacc,lib.-j.cap.i ^.num.z. 
Coninch . ¿?i/i .5 i . í¿«¿.4.»-46. Paul. Layman. lib.^.fum.traíi. 
lo.par.^.cap. ¿.num.i. quiaper i l l a m copulam,& non a l iam 
vna caro efficimitur. 
3 H i n c manifef té infsrtur ex penecratione vafis foeminei 
abfque feminatione , i t é m q u e ex feminatione extra vas foe-
mineam naturale afBnicatem non n a l c i , vt p r o b a r T e x c u s i » 
cap. extraordinaria ^ . q . ^ . Q u i n i m o in probabih fentencia 
abfque v i r i , & feminatione : quia pluribus placer n o n 
improbabi l i rerv t r iufquc feminarionem generationi necef-
fariam eííe > ac proinde m a t r i m o n i j c o n í u m m a r i o n i , Ñ e -
que is obf ta tTextus in cap.inuen'ts de Sponfalib. & cap.Fra-
ternitati, deeoqui cognouit confanguin, vxorisfua, vb i decer-
ni tur fepaiatidum cífe v i rum á con iuge^o quód lororem cius 
nondum feptennem duxcr i t > & forfan cum ea tenrauit con-
fummare, nec po tu i t . cx t raord inar iáve l ib id ine pol iu i r . N o n 
inquam obll:at,nam eo cafu non fit feparario ob impedimen-
tum affinitaris,fedob impcdimenri i pub l i cx hone í t ac i s , l o -
quitur enim PonrifeX de Iponfalibus. Quapropte t ex mat r i -
m o n i o quoufque c o n í u m m a r u m í i r , etíi oriatur impedimen-
t u m p u b l i c £ E h o n e f t a t i s , d e q u o í » / r - a : , n u l l a tamen affiniras 
nafeirur. haeccnim copulara neccirar ió requirir , v t i defiiiiuit 
Pius Y.mbullaeditaKalend.Iulij anno 1 y68.fuper dcclaratio-
ncm Conci l i j de impedimento affinitatis , qua; inc ip i t j A d 
ü o w ^ w ^ w ; & expreíTctat lex regia ¿. t i t .é .part .^ . 8c mul t i s 
compiobat Sa.nch.lib.j.dif¡>ut.6^..numero x y. Gutierr. cap.^y, 
- num.j . 
4 N u l l o tamen modo neceíTarium eft copulara, ex qua affi-
niras nafeitur l i c i tam,& coniugalcra e t íeu iara cfto fornicaria 
fit fufficit ad affinitarem inducendam falrcm iure Ecclcfiafti-
co,vtconftarcx Tr iden t . f<¡¡f.í\. dereformat. cap.4. & habe-
lur cap. diferetionem, de eo qui cognouit confang. & c . Solum 
eft dubium , An fpe í la to iure natu'rali ex copula fornicaria 
rafcatur affiniras ? Negant nafci Nauarr. lib.4.. confil. tit. de 
sponfalib.conf.j. alias titul. de confanguinit, conf.iz, Ledcfm. 
• z.part.quañ.^-j.art.^.patdopoftprinc. V i c t o r i a / « w . %)bi de 
rnatrim.num.iyG. H c n r l q . l ib. i i .cap.i . num.i. T h o r a . San-
ch. l íb.j .diifut.6 j . num y. Mouentur pr imo ex leg. nonfacile 
^.affines. Si fciendumff. degradíhu* affinit. i b i : Sciendum 
eft ñeque cognationem , ñeque aftinitatem ejfe pojfe , nifi nuptia 
•non inter diSláf int , ex qnibM affinit as coniungitur. Secundo 
affinibus ex copula fornicaria nulla funt impofua n o m i n a , 
ficuti funt impofita affinibus ex l e g i t i m o thoro . Ergo 
íifTiiumcftapud genres nu l lum eífc huius affinitatis ve f t i -
g i u m . T c r r i o , 5c praecipuc , quia ex copula fornicaria nulla 
nafeitur propinquiras , quas amic i t i am , feu reuciemiam ex-
p i r é , de Caílro. Sum. M o r j a r t y . 
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d t e t Inter confaaguineos. N o n enim filius excirárur ád amo-
r e m . r e u e r e n t i á m v c exhibendam feeminae a luo paue turpiter 
cogn i tx . Ergo nullaex rali copula af|iuitas nafeitur. 
Sed longc verior eft contraria fentehtia.quam docuic loan , j 
Andr. in c*p . i .num.de conuerf.infidel, Etibi Antón.?*«w.i4 
ofpojlt.vnica. Card ina l . / / / ¡n princip.num. i>oppof,t i . Veme-
rura 1. part.ípeculi art.^y. in probat. fecunda conduJionif.Kt-
be l l . lib.^.dem*trim.qnaft.i<¡.conclHf.t. C o n i n c h . W / i / w r ^ i , 
dub.i.concluf. 1. « .49. Gafpar Hurtado difp.xo. difficult.i. Se 
colligitureA,- leg.liberi 4. Cod.de Nuptiis, vbi ftatuitur, ne fili) 
ducant parenrura concubinas, qu ia idminus rc l ig iofum , & 
probabi lecf t . Scntit ergo Alcxand. Imperatorex p r x d i í í a 
copula affinirarem o r i i i , &:quod magis eft, Amos x^num.*. 
tanquam grauidimum icelus repuratur quod parcr,&: filius i n -
t roicr in t fornicandi caufa ad eandem pueilam , cuius nu l la 
a l ia caufa, vt r e d é aduertit &g\Á. de Coninch. cíTe poterat» 
quam quia per ralem copulara contrahaturaifinitas Rat io ve-
ro ea eft,quia ideo per copulara coniugalcra nafeitur atfiaitas> 
quia per ipfam efficiuntur coniuges vna caro > vnufque fan-
g u i s . A r i q u é p rop i i é efficiuntur qui copulain fornicariamha* 
b e n t j v t c x p r e f s é d i x i t Paul. l.adCorinth.b./t.i ¿ i b i . Annefcit 
qui adharet meretrici ( feilicet per fornicat ionem) vnum 
corpuí efficitur , Emnt , inquit , dito in cune una. Ergo 
contrahunt propric affinitatem cum alterius confanguincis, 
v t p o t é accedentes ad eorum fanguinem. 
Ñ e q u e argumenra i n contrarium vrgent. Nara lex Non & 
/¿in7e,ncgar affinitatem i m ó & cognationem ex nuptiis inter-
d i d i s non ab fo lu té , icd quoad anquos ciuiles cffedus , f e i l i -
cet fuccclfionem , ficuti etiam negat cognationem , & affini-^ 
tatem capite diminut is , non quidem cognationem, & aff in i -
tarem naturalem , h x c e n i m r o l l i non porerat , ("ed c iu i l cm 
i n o r d i n e a d fucceífioncm. Ad fecundum n e g ó affinibus ex 
copula fornicaria non etíc impolua ea nomina , quae affinibus 
ex copula coniugali . Suncetcnim. Frcquemer tamen non 
fie appcllantur, eo quód haec affiaitas non b o n o n s , fed 
dedeeoris fit. Ad tertium adrnitto ex pra:di£la copula fo r -
hicaria non nafci affinirarem , quae amorcm , & reueren-
t iamexcitet . A d id necelfarium non eft , fatis enim eft quod 
fiant vna caro. Praererca n e g ó ex ta l i copula per fe fumptá 
non naíci amic i t i am,& reuerenriam : nafeitur naraque, cuius 
fignum eft,quod filinr etiam patre morruo abhorrear coirurn 
cum patris coneubina,ne parris tu ip i tud incm reuelct. Q u o d 
fiin concubinae od ium , & non iA eius araorem excitetur > 
id nafei tur , quia ea copula cius patr i perditionis occafio 
erar. 
Porro affiniras, ctfi iure antiquo vfque ad feptimum gra- 7 
d u m , ficuti confanguinitasextendebaturiuxtaTextura in c. 
nullum. capit. aqtialiter {. quaft.^. atnonc ref t r ida eft ad 
quartum gradum ex Tex tu , in cnon debet de confanguinit. & 
affinit. Et l i c é t i n i l l i sTex t ibus nul la fit mentio affinitatis 
orrae ex copula i l l i c i t a , cum exhac affiniras or iatur , í i cu t ex 
copula l ic i ta Cap. diferetionem. Decoqui cognouit confanguU 
neamvxor'usfua: oranes Dodores tefte Gutierr. cap.^^,numt 
U . extendunt eam affinitatem ab eofdem gradus, ac exten-
ditur affiniras ex copula l iciramifi nouo Conc i í - Tr idcnr .de-
crcro feff . í^.cap^. de reformat. matrimonij, ad fecuadum gra-
dum re f t r idac í rc t . 
Quaeftio igi tur eft, An allquaaffiniras iure natura i r r i - * 
tura rcddar mat r imonium ? Negar i non poteft elíc indecens, 
& peccatum abfque legi t ima caufa matr imoniura conrrahe-
re cura affinc in pr imo gradu fiue lincae redar , fiue tranf-
uerfae, m á x i m e fi affiniras ex leg i t imo thoro nafcatur, v t i 
probar Con-inch. difp.$z. ¿«¿.4. w«»?.51. S a n c h » ^ / ^ . y z . w « -
mer.y. Sed, An , tale mat r imonium fitirrirum tam in atfiniratc 
linese redae , f i uám trañfucrfaE ? non eft conftans D o d o r u m 
featentia. Nara Patudán. in 4. d.4.1. qu. i l art. <¡. concluf. 
S.Anronin. ^.part.tit.\.cap.\ i . & H . & a l i j plurcs rclari aSan* 
ch. l ib .y .d i íp .^ i .num.^ . cenfent non folura i n affinibus l i -
neaereda: , fed etlam in affinibus linecetranfueríae m a t r i m o -
nium iure naturae i r n t u m e (Te i n pr imo gradu. Mouentur ex 
i i l o M^í í /? . i4 ScMarc.6. v b i loannes Baptifta reprehcndiC 
Heredera, eo quod vxorem frarris fui aceeperit, ñ e q u e valec 
diccrcaccepifie i l l a m viuentefratre fuo Phi l ippo . C o n t r a -
r ium enim dici t Chryfof t . hom.^.in M.atth. '& probabi lere* 
yüizi h.xxopdí.lib. defide y&operib. cap.19. A tHerodes Lege 
hloyf\s Leuit.xS.nonreuelabíóturpitudinem fratr'ts tui , n o n 
aftringebatur, v rporé qui Gent i l is erari & non ludseus. Er-
go quia aduerfus legera naturalem delinquebat reprehende-
batur á Baptifta. Secundo in cap.gaudemm de diuortiis deci-
dirur infideles ad fidera conuerfos, fi infecundo , vel terrio 
gradu affinitatis exiftant non eíle feparandos. Ergo fuppo-
nitur eíle feparandos,fi i n pr imo gradu c o i u n d i funt. 1 ertio 
fecundum valdeprobabi lem fententiam mat r imonium confi-
ftere nequi t in ter f ra t rem, 5c fo ro r en i , at vxorfratris foror 
repuratur, eo q u ó d per copulara vna caro fint cffedi . Ergo 
vxor frarris nequit eo morruo efle vxor alterius fratris. 
A l i j grauiffimi Dodores cenfenr affinitatem linea: redas ? 
i n pr imo gradu, Y-g- imer p t i u i g n u m , & nouercam/vel p n m -
M ^num) 
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gnum, & vi(íh-!cum,focerum, & nurum , focrum, & gcnctum 
n ia t r imonium irritura cífe ime nacura:: fie docent Nauarr. 
lib. ^.conjil.tir.de íponfalib.conf. i ^ .edit.i, Sotu s in 4. í/. 41 .quAp, 
vnica. art. 5. circo, finem. Coüwma.^.decret.z.part.cap. 6. §. 1 o. 
num,6.Wa[<.\\jtz tom.i.qu&jl.j^.art.ü. disput .m.num.y. C o -
ninch. d i ípnt . } i . dub-^concl. $.num. <¡ ^. Va ' cn t . í . 4 . dilp.io. 
qu&ft.^.p.i. 'verf.tertíb controuerjia ejl, BcUarm. cap.í%,dema~ 
trim.poft miti{ím.Va.\i\.Lzí man. lib. j .fítm.traci.io.par.^.cap.é. 
(tffert. ¡.ntim.¿. & alij relati á Sanch./¿¿.7. dtspHt.66.>ium.6. 
fumitúrque ex leg. fiadulterium §. quarejf.adLeg.Iul.de adult. 
Et exleg vlt.^.nouerca ff.de conditione fine Cftufa, i n quibus hae 
nuptiae inccftuofae vocantur. f L i y i x ó y n z ex cap.i.Amos, v b i 
tanquam fcelus grauilf imum cxaggeratur quod filius, & pater 
iuc i in t ad pucllam c o n í h i p r a n d a m , quia eo fa t lo i nqu icTex-
tus, nomen f a n ^ u m Dei violaiunt,i id cf tgcnt ibus calcm co-
pulam deteftantibus o c c a í i o n e m ptsebucrunt nomen Dei 
blafphemandi ; ob quam caufam Paul. ¡ .Corinth.¡ . C o ñ n -
t h ios rcp ichcnd i t , co quód Inter ipfos audirctur fornicacioj 
qualis ñ e q u e inter gentes, ita vt vxorem patris fui aliquis ha-
beac. Ñ e q u e credendum eft Deum in antiqua I c e Leuit.zo. 
pcena grau^ífima ignis pe t i tu ium i quia ("upra vxo iem filiam 
duxenr matrem eius, niíi hoccon iug ium natura l e g i b u s m á -
x ime a ^ uerfaretur. Deinde eí); argumentum á rationc. M a -
t r i m o n i o namque coniuges vna caí o e¿Iiciuntur>eigo tcueren-
n a m , quam fiiius patri debet) eandem fermccxhibcrctcnetur 
f u i nouercae, vt co l l ig i tu r ex Auguft. H b . n . contra Faufium 
C'ip .6i . relato in cap.fi •vir,^^. qu&ft.^. A t n e g a r i n o n poteft 
cíTe contra reuerentiam patri dcbitam,fi eius vxor i fiüus com-
mifceatur.Et confirmatuij inter confanguineos lineae redac i u -
rc naturx confiriere nequit ma t r imonuim in pr imo gradu : at 
affiues acqué a ma t r imon io i ac confanguinci exeluduntur. 
cap.i .de confangMnit.& affinit. Ergo matr imonium inter af-
fines in p r imo gradu etTe non poterit iurc naturx fpedlato. 
C x t c i u m aliter in bac quaefHone dicendum e x i f l i m o . Ec 
ín primis cercum eííe debet afSnitarem ex copula fornicaria 
procedentem in nul io gradu iurc naturx ma t r imonium i r r i ta -
rc .Namef to ex i l l a copula affiniras nafcatu^quod pro'babilius 
ecnfuimusjcft tamen quaedam affinitas minus pci feda , q u x 
nu l lo iurc probari poteft mat r imonio impedimentum elle. 
P r a ; c i p u c c ú m videamus fsepc i n hacaffinitatc P o n t i í i c e m i n 
facra pocnitcntiariadirpcnfareiquod nullatcnus p rxf ta re t , íi 
iure naturx eaaff in i ta temair imoi i ium iiri taretur.Atque ita ve 
cer tumnadunt Sanch. lib.j.disp.Od. w.'ízí.j. Rebcl l . lib.^.de 
matr.qu&fi.i ¡ .cencl.i . Paul L a y m a n . / í ¿ . j . /wwí. ímí?. lo.part.^. 
cap.6.co!%cL¡,}ium.6. Scili] D o ¿ l o r e s i » conclufiombm fequen~ 
tibtií referendi. 
Secundo affinitatem l i n e x t ran íucr fx a a í c e n t e m ex copa-
la coniugali n e q u á q u a m ma t r imon ium iure naturx dirimere. 
Tenent hanc fenccr.tiam innumeri Dof lorcs > qui varios t ra-
baras cdideniDt i n de fen í íoncm mat r imon i j Henr ic i . V I I I . 
cum Catharioa , quod ipfe coirabatur i r r i t um efle > eo quod 
prias cum fuo fratre nuyüftcuSc prxtcreos docent Couaruu. 
4.decret.z.p,c.6.§,io.num y.&feqq. Bellarm. lib.v. demMrim, 
cap.xü, Vzleat.t .+.diíp.io-q- j .pun . i . verf.in altis autem gra-
dibuí. Sanch. l ib.j .di íput.éó.num.ii . Bafil. lib.y.c.^^ num.^. 
& ali j apud ip íos ,qu i referunt f x p é Pontif icemin hac affinita-
tc difpcnfaflejquod nullatcnus faceret fi iure natura; m a t r i m o -
n ium dirimercr.EcClcmcns V I I . authoritatc Pontificia de-
clarauit dirpenfationem conceíTam a Julio I I . H e n r i c o V I I I . 
pro matr imonio cum Catharina eius coniuge validam fuifle. 
Vnde de hac quxf t ione nullus videtur dubi tandi locus. P r x -
terea i n ftatu legis naturx lacobduxic L y a m , & Rachelem fo-
rores. Gen.19. Se ludas G¿». jS.eidcra foeminx conceflit d ú o s 
fratres in viros>& Deuteron.zj. cautum erat, vt frater vxo rcm 
fiatris fuiabfque liberis defundti duceret.qux nullatcnus per-
mi t tc rcn tur . f i i l lud coniugium ¡uri naturx aducr ía rc tur . De-
nique indccentia.qux in hoc ma t r imon io rcperitur.non vide-
tur tanti m o r a c n t i . v t ob ipfam aíTcrcndum fu Authorem na-
tura: non conceíTilíc afíinibus poteftatem fe i n coniugium tra-
dendi. 
Tc r t i ó dico verofimilius cíTe nul lam affinitatem l i n e x ma-
t r imonium iure na turx d i r imere , qux efl: fententia D . Thom, 
Z'1-. qu&fl.in,art.9.infolut. ad i . Et tbi Caietan. Alcxand, 
Alenf. x.p.q.xky.memb.i.Ó' ^.p.q.xj.memb.^.art.^.^.x.Hen-
r iq . l i b . iuc . i .num. i . é ' ^ ^ . « « w . y . S a n c h . p l u r e s referens Ub.7. 
difput.eí,. num.7. Bafil. P o n c c l i b . y . c . ^ num.^ Rebcl l . de 
obUgauufiit.i.p.ith. }.qA ¡ num.io. 8c coll 'gküii mamfeftc ex 
Conc i l i o AgathenG can.é. & Conci l io Epaancnfi can.^o, v b i 
prohibetur matr imonium concrahi cum priuigna.cum noucr-
ca r e l i ga ,ve l auunculi, at fi cont radum fit ame eam p roh ib i -
t ionem decernirur fu f t incndumeíTcquodeu idea t i íT imum fia-
num efl: v a l i d u m á Pontífice reputari. Idem conftat ex C o n -
c i l i o Aurelanienfi i . can. io . vb i hxc verba habentur. De in~ 
ceftts coniuníiiombus i t a q u í f u n t feruentur , vt (i qui aut mo-
do ad baptifmum ueniimt, aut quibus patmm fiatuta Sácere 
dotalipr&dicatione antea in notitiam non venerunt, itapro no-
uitate conuerftoníí, ac fideifuA credidmui confulenditm.'Vt con-
tracta httcfifque k m f m d i emingia non foluamar , fed in 
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futnrum, quod de incefin commciionibm in anter'mibm ca-
nonibííí interdicium efi obferUetur , id efl, v t ne quis fibi fub 
coniugij nomine fociare prufumat reliciam patris fiiiam , reli~ 
ctam fratris ,fororem vxoris yfobrinami con fohrinam , vel reli-
¿iam auunculi, velpatrui. Ergo fentit Pontifox iure n a t u r x 
p r ^ d i d a m affinitatem matr imonium non dirimere,alias con-
ucrfi ad fidem feparandi ellcnt) vrpoté qui inual idé contraxif-
fent. F a u é t q u c huic fentcntix i l i u d Reg.}. c.i,. v b i Adonias 
pet i i t Abifac vxorem patris fui dcfuníU in coniugcm.Ei: quod 
t radi t Valerius M a x i m u s , / í ^ . j . c / í / ' . y . de Seleuco Syi ix Rege 
qui prudenter ( i n q u i t j filio fuo Antiocho peiiculose x g r o -
tan t i ob amorcm Stratorices uoncrcx fux eam i lü i n con-
¡ u g e m conccllir. Ercnim cum ma t r imon ium iurc naturx i r -
r i tum eíTe non poífit feclufo errore , n i f i ex defedu poten-
tiae adgencracioncm, v d quia coniuges fe mutuo fubiici noa 
poifint ad debitum reddcndum , prolcm educandam, & f a -
m i l i a m gubernandam , vel quia Deus ob indecentiam i n eo 
ma t r imon io repertam nolui t poteftatem c o n c e d e r é h o m i n i -
bus ad tale coniugium. Et in mat r imonio , quod filius v e t b í 
gratia cum vxore parentis fu ide fund i conrraheiet n i h i l h o -
rum repeiiatur,conuincicur iurenaturae i r r i t um cíTe n o n p o í l e 
mat r imonium ex vl la affiaitare. M i n o r e m probo, Affinitas 
i n p r imo gradu lineae r e d x non conft i tui t impotent iam ad 
generationem > v tde fe l ique t , ñeque impedir debiram con -
lugum fubiedionera. N a m efto filius reuerentiam debeaC 
v x o r i patris fui > id non t o l l i t > q u i n ipfa ma t r imon io contra-
d o f u b i i c i ei poífit i n domeftica g u b e r n a t i o n c . Ñ e q u e icem ex 
co quód fuerit vxor fui patris o r . tu i t am grauis indecciuia,vc 
causa vrgenti honeftari non poílit cum ca Coniugium. Si 
euim honeftatur coniugium in affinitatc l inex r e d x orta ex 
copula fornicaria , cur non honeftari poterir in affinitate or ta 
ex l ici ta copula,cum h x affinitates f o l u m differant penés ma* 
g i s , & minus. r i i n c inferendum eft)íi infideles al iqui in p r imo , 
gradu affinitatis c o n i u n d i fint, & ad fidem conuertanturnul-
latenus feparandos eñe , nifi for té iuxta r i tum fuarum leguta 
tale ma t r imonium irti tarecur,vti conftat ex p r x d i d i s C o n c i -
l i i s j & notarunt Vemeruz i.p.fpeculi, art . i^circa finem. H e n -
xiq, lib, 11 .cap. 9,n. j .Sa.nch.lib.j.diíp. 6 (¡.num.%. 
Supereft fatisfacetefundamentis aliarum fentent iar t ím. E t - i } 
quidem ea qux « « w . S . a d d u x i m u s probantia iure naturx affi-1 
n i ta tcm in pr imo gradu l inex tranfuerfx ma t r imonium d i r i -
mere facilia funt. N a m pr imo defumpro ex reprehenfione a 
f a n d o loannc Baptifta H e r o d i f a d a , negamus Phi l ipputn 
fratrem Herodis mor tuum effe.ficuti negat S. T h o m . in illum 
locum Matth. Et Beda in eumlocum Marci. Et a l i j apud Mal-1 
donat.Et lofeph.//.18. w í í ' ^ í V . c ó . S e d gratis conceíTo P h i l i p -
pum mor tuum etTe, adhuc H e r o d i non licebat vxorem fra-
tris fui habcre,co q u ó d L e « í í . i 8 . c o n i u g i u m cum vxorc fratris 
demortu i liberos relinquentis prohib i tum eíTet, &Phi ! ippus 
reliquerat filiam Herodiadem fal tatr iccm:& Herodes q u a m -
uis Gcnt i l i s c í fe t , quiatamen erat filius l u d x i cuiufdam lege 
Moyfis aftringebatur.Ad fecundum ex c.gaudemus de diuortii^ 
rcfpondcoibi nec negarimeque affirman, an c o n i u n d i in p r i * 
m o gradu feparandi effent > praererquam quod potius de gra-
dibus confanguinitatis > quam affinitatis Textus lequitur. A d 
tertiumetficoncedamus inter fratrem, & fororem m a t r i m o -
n ium iurc naturx confiftere non polTe, non ¡nde infertur n o n 
poí íe cum vxorc fratris d e m o r t u i ^ a m efto per m a t r i m o n i u m 
coniuges affkiantur vna caro, extrinfece ramen. 
Di f f i c i l io ra funt fundamenta »«?».9. adduda, adproban- l ^ 
dum iure naturx cífe i r r i tum coniugium cum afíinibus i n p r i -
m o gradu l inex r edx , a t nullatcnus c o n u i n c u n t . v t á fententia 
Poncificum declaratione firmata recedamus. A d pr imum de-
fumptum ex leg.fi adulterium. SccxL-g. v lr , concedo nuptias 
cum iis afí inibus inceftuofas eíle, q u i a f i U K p r o h i b i r x ob i n -
d e c e n t i a m ^ i r r i t x iure communi fpedato/ecus urenatura-
l i . Ad fecundum ex loco Amos, refpondeo mér i to g r a u i í l i m u m 
fcelus reputatum e í f e q u i a fuic quoddam adul te r ium, & inde-
c e n t i í í i m u m , ficuti f u i t i l l u d quod Paulus 1. Conwí^. j - . reprs-
hcndit,viuente enim patredlloque renitente filius vxor i patris 
fui copulabatur tefte Ca!etano,Sedulio,&aliis rclatis a l u f t i -
nianoiSc C o r n c l i o Q u o d vero Dexfí ' r .zo.poená 
ignis p r x d i d u m coniugium puniatur,iiide fo lúm conainci tut 
cífe i n d e c e n t i í f i m u m , ac proinde homines ab eo auertendos 
efleneque tale coniugium permittendum,nifi ex vrgcnt i íTmia 
caufaiSc quia hxc rato contingere poteft,idco Pontifices n u u -
quam in hac affinitate difpenfatunt. T e r t i u m ex rationc pe t i -
tum probat i n d e c e n s e í f e f edu fá vrgent i í f ima cauOi p r x d i -
d u m coniugium , non tamen probat i r r i t u m elfe. M i n o r e m 
namque reuerentiam n o u e r c x . q u á m matr i , a qua eíTc accepi-
í l i , exhibere tenctis. A d confirmationem dico xque affines 
i n p r imo gradu , ac confanguineos excludi á m a t r i m o -
nio con tuhsndo ? fi ius pofi t iuum fped? tu t , fecusfi ius na-
taralc. 
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De impediraentis cognationis fpiritualis , & 
Icgalis. 
Gjus. fit cognatio fptritual'ts? 
Quas perfenaí afficiat? 
§¡Jtíi fit cognatio legítlís? 
§1^ís pojfit adoptare. 
Quoruplex Jit aüoptio* 
Cognatio legalx efl tviplcx* 
QuAlihet ex his cognationibu* impedtmentum efl dirimens 
matrimonio contrahendo. 
Hoc impedimentum cognxtionis legalis piltres cenfent exfola 
adoptione perfecta ortri. 
Verim eft oppofitum. 
Soluuntur contraria fundamenta. 
Prima species cognationis legalis durat perpetuo, 
Aliqui cenfent extendí hoc impedimentHm ad omnes def-
cendentes adoptatifine termino, Ai i j ad fecundumgra-
dum. Ali j ad quartum, 
Reiiciuntur hi dicendi modi, 
Solum inter adoptantem,Ó' adoptatum hic cognatio,& im* 
pedimentum inttrcedit, 
Cognatio légala Unes, trartfiierf& eontrahitur , &perfeuerat^ 
dumfilim fulpotefla'eadoptantis exiftit. 
Cognatit legahs per rnodum affinitat 'u perpetua cenfen-
daefl. 
1 y ^ O g n a t i o fpirirualis . recundum omnes D o l o r e s , efl: 
V_>piop inqui tas perfonarum mrc EccIcfiaíVico induc ía 
ex fufeepcione, vcl concc í l ionc Sacramenti Bapt i rrai ,& C o n -
í inna t ion i s . é f tquc impedimencum dirimens m a t i i m o m j con-
uahendi.vcconftac txtoto tit.de cognat.s'piricuat/.Ez c.ueodem 
tit.in 6. Er C o n c . T r i d . fejf.i^.c. 1. Ecenim per Bapcifmum rc-
g"neratur fpiritualiter pucr , & per Coafirmacionis Sacra-
inentum ineíTc roboratur. Decuit c;go> ve íicut per camalera 
generationem contrah rnr cognatio m a n i m o n i u m impe-
dieii1;, (íc per huiufmodi regenerationfm , Scroboiat ionem 
c o n c r a h c r c c u r í a l t c m a b i i s perionis.qua: immediate concur-
rerent. 
* Ant iquo iure plurcs perfonas hoc impcdimenuim afficie-
bar, at í p e d a t o Coac. T n d . fe¡f.x\- c . i . rolUín afficic bap-
tizantem1& de fació lonre leuancem comp.uacion: bapt iza t i , 
i l l iufque pañ i s» & macris. Ec ídem e l l in C o n l í i m a t i o -
ne » ó m n i b u s inter alias perforas huius cognationis imped i -
montis fublatis. V t b a p t i z a n s » vel confunians hoc imped i -
nicntum counahat nth'ú abud requiritur > q u á m quod verum 
Sacramentum rainiíirct. A t ful'cip ens bapt xarum , vel 
conf i rmatnm debet cíle defignatus» & rat.onis compos , & 
n o n ReligioíciS; & fufeipere bapt zatum in Baptifmo f o l c m -
r i> i m ó fecundum probabi lcm fencenriara per fe ipfum > v t i 
hace omn 'a la t iús piofecuci fumus tractat. deBaptijmopunct, 
5 Cognat io legalis efl: propinquitas perfonaium ex adop-
tionc proaeniens. Adopcio vero eft acias legitimas, per quem 
fit íilius,aiK nepos qui non efl naturam feiraé imitans, vel vt 
placet D .Thom.coa imuni t c r recepto, tn ^.dijl.^L.qu&fiiún.í. 
eft legit ima íu lcep t io cxrranes perfonx in filium , v c l n e -
potem > vel deinceps. Vtraque d í f in i t io in idem recidit. 
Dic i tu r aciw legitimus, leu legitima fufeeptio, qwa. debee 
cííe fecundum leges tum Ciuilcs > tum Ca . ionicas. D.citur 
fufeeptio, quiapereamfufcipi tadoptans in filium, vel nepo-
tera, quem a natura non habet. & quo naturae defedlum fup-
p'et- üiciturt'.vír^wí'.c/'ír/oízí, quia eí t extra adoptantis pote-
flaicm. Dic i tur infiiium.vel nepoiem, qu a nemo i n f ia-
t rem, vel patrem adoptari potefl. Leg.nec upud, Cod.de h i n d . 
inftit. 
4 V tau temquis alterum adoptare poíTit debet cííe raafeu-
lus, faminis namque exrefcripto Principis non efl datura 
adoptare , eo quód filios fub fuá poreflace non contincant. 
I t em debet elle fui iu r i s , & ma io i vigint iquinque annis.quia 
aÜas fuá adminif t iarcnequit . Delude naruralitcr potcns ad 
liberes "ignendos, quia in defedlum filioium , quos fpc-
d a t á n a u n a h a b e r e p o í T c t permit t i tur adop t io , ideóque de-
ber adoptatum excédete faltem o £ l o d c c i m annis , veratione 
íEtatis pater i l l ius cíTe polTu.quia ad firai l i tudinem fili] catna-
l is h « c adoptio i n d u í t a efl . Q u i n i m o f i adoptioncm perfe-
¿ l a m feilicet arrogationcra proefletquadragintaannos c o m -
plere debet, ac t á n d e m ñeque abfens adoptare potefl etiam 
perprocura to iem, fednece íTar ióadop tanspraEfens eífe de-
ber , v t ipie qui nccclTario debet efle fui compos adoptio ni f i 
peifefta fit confentiar. Q u x omnia habentur inftitut. & f , 
de Adoptionib, Et late tradic Angel, verbo Adoptio .n .^ . Syl-
uefl. qu&ft.i.& y. Sanch. Ub,7, dttyut.G^.num.i. M o l i n a t, 1. 
á i ^ ) , z i i . 
Fcrd. de Caftro. Süm.Mor. Pare. Y. 
Adoptio vetó , ex qúa cognatio legalis oririlf d ü p i t k efl) f 
alia p:rfe¿la. i n qua refetipto Principis petfona e i t rauea .qui 
fui iQris eft t i a i i f i t i n poteflatem , & fami l i am adortaat is , h -
cu t i a l i j filij l eg i t imi . Q u x q u e dicitur arrogat o,quia á p r i n -
cipe rogaturadoptans , an velit adoptaium in filium , v e l 
nepotem h a b e r c t í adoptatus an id fien confemiat. Impcr -
feda vero efl , quoe authontate cuiütí bet iudicis merum , S¿ 
n v x t u m impet:um habentis perfona extranca cfto l u i i u r i i 
n o n fit, fed fub alterius poteflate confluuta in filium, vel ne-' 
potem aíTumitur. Qua:que patri adopnuo non fuccedit ne-» 
celfarip ex teftamento licuti fuccedit arrogatus. fed fo lúm ab 
intef lato.vt conflat ex ^.Icdhjd-e,^.adoptio, $ itati, & alus in*-
ftit.de adopthnib. Etleg.regta y.tit.j.part.^. Et leg.u& t Cod,. 
Ó ' j f de adoptionib, Adop t io ve roab íque authotitate P t inc i -
pis.vcl Magif l ia tus c f k d a , ctiamíi pubhcc fiatnulliusefl ef» 
f e í l u s , quia pra:diclx leges hanc conditionem pro forma ex-
poflulant ,qaa deficiente corruit adlus, vt bené aorauit Abbas 
in cap.i/n. num. 5. de cognat. legali. & il,i loana. Ande- nutn, 1. 
Angelus, w r / w Adoptio, num.$. Syluefl. wí / íw , ^. <. Gie>»or* 
L o p e í , leg.j.tit.y.part. 4. verbo fucarta. Sanch. lib.-j, diíp. 6 3. 
num. 1S. 
Coagregacio legalis ex adoptionc fine prrfcfla , íiue i m - • 
perfeda proueniens t i ip lcx efl. Prima in linea tcéla inter 
adoptan tem,&adopta tum, v t i habenir in § . ^ 0 nonomnesi 
mñir, de Nuptij-, Ec Ug. qiñn etiam, jf. de Ruu 7t:íbttarum, E t 
leg.regia y.tit.y. part.^.. Secunda efl laterahs, feu in linea 
traafuerfa inter adopratum , & fiiius carnaics adoptantis , de 
qua/w §.intfreas, tnftit, de Nuptijs. Ec leg.per adoptioncm ff.dt 
Ritunuptiar. Et dicta lege regia 7, Ec cap. vnico De co^natio-
ne legali, cap. per adoptioncm 30. qmfi.^. T c t t i a funda tur ia 
legali quadam affi.ñtace , ad í imi l i rudinem affinitacis catna-
lis inter.adoptantem,&: vxorem adoptat i ,& inter adoptatum, 
& vxorem adoptantis iuxta leg.adoptiutis, ¡f. de Ritu rmptiar. 
Ec dtctaleg.regia-j.ñt.-j. p.4.. & tradic D . T h o m . receptus ab 
ó m n i b u s in $ .d.^i .c[ . i .árt . \ incorp. 
Quamlibe t ex his cugnationibus impedimentum eííc d i - 7 
rimeas macrimonio contrahendo fiimant ie icomaes D o d o -
res , ve videre efl i u Abbatc Rub. de cognur, legali num. vnico. 
A l c x i i i d . d c Neuo cap.vnico, num.io. ecdtm tit'. Sylacñ.verbo 
Ma-rlmonium S.qux.fl.'H. D . T h o m . in ^ .d .^ í .q .x .ar t . í . incorp, 
E t i b i Bonauent. ^ í . 1. qu&st.i.. Sotoibi qtuft.i. ar t . i . verf.de 
adopcione, 8c art. z. infine. Gtegor Loyzz icg. zegiaj . t i tul . j . 
part.^. Gallego de cognat. legali, í . í \ j . ««w»5 6. Lancel loro 
inHit. iuris Ca)'ionici, lib. z. tit, de tripíici cognat. vbt de legali, 
§. legalis cognatio. Bafilio Ponce, lib.-j. cap. ^ l i n t i m i . Sanch. 
lib.-j.diípu-, $.nura 17. G n ú ^ n . cap.xo^.num.^. PauI.Layman. 
lib. ¡.fum.traci.\o part.^.cap.y.nu^.^.ConiacU.dij'p, • i.dub.jé 
Gafpar Hur tado diSp.\y. dijficult.i. num. i . E r c i i m o u n l e -
gibus ciuil ibus fupenui relacis flatutum fit. quamlibet ex fu-
pradid is cognationibus impedimentum eífe dirimens ma-
t r imoa io contraheado. & á iure Ca . i ón i co in R jbr ica de co-
gnatioue legali approbata fit in communi cogpatio l ega l i s 
efficitur quamlibet ex fur radid is cognación,bus impedid 
n icn tum eífe. Sed fpeciaiiter prima fp-.'Cies cognationis lega-
lis lineae rcd.E approbata efl á Nicolao Papa i» r. diligere j o . 
qmfi . l . taaquam impedimeatum dinmens m a t i i m o n i j con-
t raheadi , i b i . Quandoquidem nec inter eos qui natura, Ó1 eos 
qui adoptione filij {unt veneranda Rimans. leges matrimon:.i 
contrahl permittunt. Secunda vero fpecies cognationis le-
galis in linea nanluetfa approbatut in c.pcr adoptiomm, ea-
dem cctufa,ér q. fed praecipué inc.vn.de cognat.legali flatuicuf 
impedimentum elfe dinmcas.Siquidein inqu i tTcx tus nuptias 
confiflere non poíle inter filium legicimum, & fororcm adop-
t iuam. Verbameaim/'oííy? piicpoíita uegatione t o l ü t poten-
t i a m ^ reddit a d im nul lum vt pluribus exarnat Sanch. lib.S, 
di íp . i ' i .num 10. Pra:terquam q u ó d verbum «w^j/ímí p r x p o -
fita negatione indicat nu l l am confiflentiam nec va'orena 
habere p r x d d u m mar r imomum. De tertia (pecie í o l a m efl 
diíficultas , an impedimentum prceflet matr imoa 'o contra-
hendo , eo quód aul lo Texcu iuris C a n o n i c i , a quo i-mpedi-
menta flatuenda funt approbata reperiatur) fed id non obef l , 
quia faris efl,quod ih Rubrica g e a e r a l ¡ t e r a p p r o b e t u i , & con-
fuetudine R o m a a x Ecclefix confirmerur,ficuci r c d é n o t a r u n G 
Sanch.Huitado , Layman ,& ali j fubrk. R i t i ó autem ob quara 
hoc impedimentum ab Ecclefia flatutum efl ea efle videtur» 
quae in confanguinitate, &affiiiitare carnah. Quippe e í j r a á -
didaadopt ione nateitur quidem fpecialis a m o r , ¿ a m i c i t ^ a 
intet adoptantem.eiu'que fiiios carnalcs-& adoptatum. Ergo 
v t matrim.Tnium quod amoris v incu lum elt ad alios extra-
ncos extendacur. Prsterquam q u ó d adoptatus fpcc'aü re-
üerenciá profeqifi tenctat adoptantem , cui reuerentiaS 
n o n leuiter copula obf la t . Deniqnc adopratu1; cum ado-
ptante , e iüfque vxore , & fili is habitare debet. Si antera 
m a t r i m o n i u m ipfis i n t e r d i d u m non circe, facile in ü b i d i -
nem laberencur. M e n t ó ergo Eccleua i l l i s marri inoniura 
in te rd ix i t . 
Reflat dúp lex quaeflio. Prima, An p r ^ d i d a cognatio lega- 3 
l is impedimccuni piceftaus mat r imonio contiahcndu or ia tut 
M a. non 
13^ Tte Sfonfalihus. 
non f o l u m c r n^op t íone pc i t r ¿ l a , fcllicet arrogationc , fcd 
cciamcx impcrfcda ? Giau i l l im i Do£lo tcS) & facis probabi -
l i t c r ccnícnccx folaadopcione pccfeda o r i i i Sic Innoccnt . in 
cap. vn . VHm. 'vnico de cognat. tegaLi. Sy lucl t . 'verbo Matrimo-
ninm S.quafi.S.dtcl!)4. Lcdcfm. 1. part.^. q:{&ft,^. arñc.i.fine 
H c n r i q . Hb.i x.cap.ii . num.^. Pctr. de Ledefma demztrim, 
qu&fl.^y.art.x.concl.^. Sanch.aliosreferenslib.j.difp.é^. n.y. 
jnclinanc Coninch.difp.^z.diíb.^ infine. Paul.Laymaa. lib.i;. 
íraci.io.par.^.cap.j. num.$. Ochagauia , quaft. ¿8. de matrim. 
Moucnrur p r i m o , quia ha:c cognado Icgaüs conftituta efl: 
ad funi l i tudinem cognationis catnalis i at base necc í ía i ió 
f etic filium fub poteftate parentis conf t i tu i . Ergo Sdc. Se-
c u n d ó confticuicurad í imi l icudincm eorum qui legit ime nací 
fuñe. Q j a m (imilicndincm baberc adoptiui n e q u c u n e q u o n í -
que in poteftaicm. & farailiam parentis adoprantis adeifean-
tur. Tcrc ib ex vi buius cognationis legalis d i r imi tur maert-
m o n i u m ínter adoptiuum, & filios carnales adopcantis, quod 
nullarenus eíTe poteft , nifi vterque fub p o t e í i a t e adoptantis 
í in tconf t i tu t i . Qjaaicó ratio praecipaa, ob quam Ecclc(ia hoc 
impedimentum conft i tui t iuxta D . T h o m . in <\..d, ^í.qu&ft.i , 
artic.tAñcorp. eft ob vicandum pei iculum incontinentiae inter 
íic cognatos. Q u o d neceífarió futurum eííct ma t r imon io 
n o n in t e rd ido . A t (i adoptatus i n poteftatem adoptantis, 
cmfque fami l i am n o n t r a n í i t , praedidum periculum ccíTar, 
cu ra í ímul non h a b u e i i t , E r g o . Q ü i n r ó impedimenta mat r imo-
ni j i ndub io potius reftringi , quam ex tend í debent ob ma-
t r i m o n i j fauorem. C ú m ergo ftatutum fit cognationem lega-
lem impedimentum e ñ e ma t r imon i j conrrahendi de cogna-
tione legaliorca ex adoptione perfeda vide-tur i n t c l l i gcn -
dum i fi']uidem bcec cft propr iaadopt io , alia í b l u m cft ad 
Pv.rFedara adoptionem difpoGtio,vt inqui t D . T h o m . dnb.^%, 
9 qiufi .t .arf. i .ad 1. 
N i h i l o m i n u s contraria fententia verior m í h i videtur, Se i n 
praxi o m n i n o fequenda.qnam docent GlolFa in cap. vareo ad 
finemde cogiiíit.lcgali. Et ¿¿i Ho í t i en f . infido. Abbas nn/v.^. 
Couarrua. in ^.decret.z part.cap.d.^.^.r.um.u Gregor. L ó p e z 
Ug.-j.tit.-j. psirt.^., verbo qtte profiiaron. T o l e t . lib.j.fum.cap, 4. 
num.-j. Rebel l . deobUgai iuflit.í.par.lib.^.qaí.fl.j Bafil.Ponce, 
lib.-i.cap. 41 .in pr'tncip. Gafpar Hur t ado diíp, 19, dij'ficuU. 1, 
j . Auguf t .Barbofa ie / ' o í e / í . Epifc.^. part.nlleg.^i.infine. 
Gutieir . dematrim. cap. \ 01. & al i j plures quos tefert Sanch. 
d. drsputaí.C^. n:im.%. v b i hanc fententiam valde probabi-
lemccnfent . Ratio eft )nani adoptio ex qua adoptatus n o n 
tranííc i n poteftatem, Scfamiliam aioptant is vocatur í m -
pcrfcda,;.d cft rainus perfeda j quam arrogatio > attamen i n 
fe vera, propria, & perfeda adoptio eft, ficque coaimuniter 
appellatur, vt co l l i g i tu r e-v §. adoptioinflit. deadoptionib. E t 
leg. adoptiimsjf.de Rita n:iptiar. Et nocatur exprefsé in lege 
regia j.tit .j .part.^, At Textus ex iure C a n ó n i c o , in qu bus 
engnatio legalis impediment ' im aífericur de adoptione ab-
foluté loquuntui^vt videre eft in cap.ira dUigere. Cap.per adop-
tionem j o. .^'/<e/?. 3. & cap.'vnico de cognat.legaíi: Ergo abfque 
fundamento firmo reftringitur cognatio legal is ,vt fo lúm pro-
cedat in a r r o g a t í o n e : lex namque abfolucé loqdens abfo lu té 
in te l l ígenda eft, necd i f t i nd ion ibuse us cfficacia minuendaj 
vt inquit Textus in leg. non diftinguemus, 8. eumJimiiib.ff. de 
10 recept.arbitr. 
Ñ e q u e fundamenta oppofita obftanr. A d priroum con-
cedo hoc impedimenrum i n d u d u m elfe ad f imi l i tudmcm co-
gnationis, fed non obinde infertur omnia quajin cognationc 
carnali interueniunt deberé in hac cognationc adoptiua i n -
te rcederé . Satis cn im eft quod ficut filius carnalis fuc-
cedit p a t r i , & ad patrem refertur, fuo modo adoptiuus (uc-
cedat,& ad patiem referatur. Eodcm modo relpondemus ad 
í 'ccundum. Ad ter t ium admit to cognationem orram ex ado-
ptione imperfeda non dirimere ma t r imon ium inter adopta-
tum,Sc filios carnales adop tan t i s , qu ¡a inter ipfos non eft cog-
natio , fecús inter adoptatum, eiufque vxores. Ad quartura 
concedo ceíTare praedidas raciones, fcd quia non ceíTat racio 
leucrentiae. & amicitiac inter cognatos, ob quam hoc i m p e -
dimcnturaEcclefiamdiximus ftacuiílcj nec praedidum impe-
dimentum ceíTat. Ad v l t i m u m admit to impedimenta ma t r i -
m o n i j refttingenda eíTe , quantum verba legis i l l a ftatuencis 
permife túnt . A t verba legis nulhtenus permit tunt reftr ingi 
impedimentum cognationis legalis a d f o l a m a r roga t ionem 
c u m firnplex adoptio vera,& propria adoptio h t .v t probatum 
11 cft. 
Secunda quxf t io eft, quantum duret haec cognat io lega-
l i s ^ ad quorum gradum excendatur ? Dicendum eft i n p r i -
ma fpecic cognationis legalis linca; redae , feiliect inter ad-
opcantcm perpetuo durare impedimentum raauimonij contra-
hendi , vt probat Textus in §, ergo non omnes.infiit. de Nuptiis, 
Et leg.quin etiam 5 3 ff ^ e R-iMnupúarum.&L cap.ita dirigere j o . 
I I qn&fl. 3. 
Sed ad quorum gradum , haec cognatio extendatur ? va-
r iant Dodores , N a m Anconin. 7,.part.tit.i.cap.\7).'0.rXhom. 
in ^..d.^t.art.^in corp.'Sylve.Qi.'verb.Matrimoni 
Yzmciam.i .part . ípecidí art,6Q,cenclíif . i . V g o l i n , de Sacram, 
vhi de nmtrim.cap.i y.mm. 3, & alij cenfent e x t e n d í ad omneS 
defeendentes adoptati fine termino. M.ouentur,quia iute C i -
u i l i Uxc cognatio ad omnes defcendetites in intinitura ex-
tenditur, vt probat T e x t u s ¿» §• , verf. & h&c 
adeo, mftit. de Ñuptm. A t iuve C a n ó n i c o approbata cft cog-
natio iure C i u i l i induda, cap.ita düigere lo^t&ft.t, ergo, & c . 
A l i j veró.vt H c n r i q . Ub. iz.de ma'rim.cap.i unum.} . cenfene 
fo lúm ad fecundum gradum e x t e n d í , f c i l i c e t i n t e í a d o p t a n t c m 
& adoptatum eiufque filios,argumento dcfumpto.ex aff ini ta-
tc carnali ot ta ex copula illicita.quas fpedato iure n o u ü C o n c . 
T n d . f o i ú m ad fecundum extcnditur. A l i j vt Nauar .c . i t .w.^y . 
Fabcr inflit.de Nuptits §.inter eas nmn. vnico. Socas in 4 . ^ . 4 1 . 
qu&fl.z.art.i .concií. T o l c t . / : ¿ . 7 . cap.^ niím.-]. Valen, tom.i,* 
diíp.\o.qus.fl. p.$.pofiinitftm. Saa , verboMa'nnionuun, v b í 
de impedimentiswww. 6. Bafil.l-'once, ¿¿¿'.7. cap.^i.num.^. Se 
al i j cenfent ad quai tum gradum extendijeo quod hxc cogna-
t io eft ad fimilitudinem cognationis carnalisiat cognatio car-
nalis rcf t r .da eft ad quartum gradum cap.7ion debet.de confan-
guinit. <& affinit. Ergo haec cognatio cenfenda cft ad eutn 
gradum ref tnda . Namquot l e s dúo fe habenr v t m e n l u i a ) & 
roenfuratumjlex conigens m e n í i n a m cenfetur coirigcrcmeu,-
furatum. 
Sed hi modi dicendi nnllatenus m i h i probantun N o n I3 
pr imus,quiaTextus inmerge non omnes : nuliatenus dicit ad 
omnes defeendentes cognationem e x t e n d í , led ad t u m m u m 
ad filios adopta t i , v t conftat ex i l ü s verbis , "Jt quamuis. 
per adoptionem parentum, libererám've loco fibi ejfe coep&~ 
r int , non pojfint inter fe matrimonio iungi. Ñ e q u e c t í a ra 
placct iceundus modus dicendi H e n r i q . vtpotc abfque v i -
l o fundamento inuentus; c ú m cognatio legalis n o n m i -
nas imitetur cognationem camalera ex copula i l l i c i t a , quam 
e x i l l i c i t a . PiíEterquam quod r t f t r i d a afhnitate ex copula 
i l l i c i t a non debet cenferi reftr ida cognatio orta ex adop t io -
ne,qux diuerfiíTima eft. Ñ e q u e í t em probanda cft r e f t r i d í o j 
vel cstenfio ad quartum gradum. N a m cfto cognatio legalis 
ex í imi l i tudine ad carnalem conft i tuatur , non inde infertur 
cognationem carnalem cíle m c n í u i a r a legalis,alias cognatio 
legalis non f o l ú m i n linea r e d a , fed tranfuerfa ad quamurn 
grarlum excenderetur. Praí terquam quod cognado carnalis, 
& affinitas rcftiidae funt ad quartum gradum, ne pal l lm ma-
t r imon ia inualida eflent, eo quod (unt impedimenta frequen-
t i í f ima , quod nuliatenus procedit uxcognatione l e g a l i , qua: 
t a r ó cont ingi t . 
Quocirca m i h i m á x i m e probatur fententia Sanch. l i h . j . 
dilp.6 i .num. 3 4. Layman. lib. <¡. fum. traci. io. part.4. cap.j. 
« . 4 . G a f p a r Hur t ado diJp.i^.difficHlt.^.n.j.Comnch. díFp.-^í, 
dub.^.initio, a í fe rent ium fo lúm ínter adop tan tem,& adopta-
tara hanc cognationem , & impedimentum i n t e r c e d e r é , quia 
hae períonae t a n t ú m i u r e ' C a n ó n i c o exprimuntur. A t cum 
adoptata aliqua perfona cenfeancur adoptar! omnes i l l i qu i 
tempore adopcionis fub cius fint poteftate, vt a p e n é p roba i 
Lex j i paterfamiliásff. de adoptionib. eíficitur fanc hoc impe-
dimentum cognationis legalis linea: r e d í c extendi ad om-. 
n e s i l l o s , qui fub poteftate adoptati erant tempore adopt io-
nis nulloque modo inter adopcantem & ipfos v i l o tempore 
ma t r imon ium contrahi pofle , fcd ad alias perfonas non ex-
tenditur. Quare m a t r i m o n i u m confiftere poteri t inter ado-
pcantem, & filiara adoptaci> quae poft adoptionem nata fuic, 
extra poteftatem adoptati. I tem cum filia filias adoptiuac, 
quia mutier neminem haber i n fuá poteftate, §.fa¿mi?i.£i:if[.it. 
de adoptionib. I t em cum quibufeunque filiis i l l eg i t imis ado-
ptati ,quia h i non poflunt eííe i n adoptati poteftate. §.t;/í. in*. 
ftit.deN.'tpíijs, ficuti notauit Saiich. d .d i íp . é i . w. ? 5. Couartuu. 
q.decret.z.part. cap.6. §.5. Layman. lib.^.fum. truel.xo,^. partm 
cap.j.mem,^. 
Secundó dico cognationem legalera lineoe tranfuerfae fe i -
l icet inter filios carnales adoptantis, & ipfum adoptatum 
c o n t r a h i , & perfcueraie,dum fub poteftate adoptantis e x i -
ftunt,vt probat Textus in cap.-vn.de cognat.legali.Cod. per ado-* 
ptionem.^o- qicAft-$. Et leg.per adoptionem, ff.de Ritu nuptiar, 
Sí^.intereai inñit . deNuptijs. Etcnim cúm baje cognatio l e -
gal is i nduda fit ob {ímil i tudinem fraternitatis , quae inter fi-
l ios carnales , &' adoptatum reperitur > tamdiu cenfetur per-
íifterc, quamdiu tj fub adoptantis poteftate permanent. Q u p -
círca quoties patria poteftas foluitur vel morte adoptant is» 
vc l emancipatione fecundúm leges, vel filij adop t iu i , vel na-
turalis ceflat impedimentum praedidum, & m a t r i m o n i u m 
contrahi poteft , v t i ex omnium fententia tradunt Abbas» 
Cardinal . & Praepofit. in dicto cap.-vmco. Gregor .Lopez ?» di-
ñ a leg.j.tit.y, part. 4. verbo lo: fijos, Sanch. ditpnt.6 5. ni/m. 3 c. 
Paul.Layman. dicio cap.y.num.^. E a f i L P o n c c / ^ . y . ^ ^ . « . 4 . 
Coninch . dilput. dub.$. Ad alias perfonas haec cognat io 
non e x t e n d í t u r , quia nullus.eft Textus ex quo extenfio c o l -
l i g i poílit. Qiiare non extenditur ad filios adoptaros inter fe, 
ñ e q u e ad eorum patentes cum adoptante, ñ e q u e uuer filios 
adoptaros cum i l l eg i t imis adoptantis .Nam Textus m cap.vn. 
de cognat. legali decidit non pefle fiiium adoptatum cum fi-
l i o carnali & natuiah adoptantis contrahere durante patria 
pose 
Difputatio 1F> P u n f t , á& 
pótcf ta te : at filius i l legi t imus n ó n folet naturalis appellati , 
& ex alia parte non eft íub poreftate patria. Ergo cum ip lo n o n 
proh¡berur mat r imonium , v t i notarunt prje l i í l i D o ¿ l o r e s , 
quidquid fine fundamento dicat Bafil.Poncc> d.cap.^i.mm.^. 
de filias illegitimti. 
\ 6 T e r t i ó dico cognationem legalem, quae per modum' affi-
nitatis con t rad ía efl: inter vxorem adoptanns cum adoptato> 
& inter vxorem adoptati cum adoptante perpetuam cfle> eo 
q u ó d r e u e r e n t i a , cui i nn i t i t u r perpetua fit, ficuti decifum efl: 
i n leg.etdoptmus, i^.jf. de Ritunuptiar. Jíi lev.regia ü. t i tul .y .p .^ 
E t tradit ex o m n i u m fententia Sanch. lib. 7. disputat. 61, 
n.z^. Layman. Bafil .Coninch. Gafpar Hur tado loc'ts allcgafiík 
Ñ e q u e ad alias perfonas haec cognatio cxtenditur> cum de iis 
t a n t ú m perfonis iura loquantur. 
P V N C T V M X . 
D e i m p e d i m e n r o pub l i cce h o n e f t a t i s í 
t § luid fit impedimentum iuflm& public& honefiatis ? 
t Non e ñ iuris naturalis,fed pojttiui. 
j Fnde hoc impedimentum iure antiquo ortnm haberet, expen-
ditur. 
4 §l^id Trident. in ho c impedimento Batuerit. 
5 RefltiBio Concilij folum pro íponfalibus, non pro matrimonio 
rato intelligittir. 
6 -dliqui cenfent ex íponfalibus nullis ob defeBum confenfut* 
1 vel ob aliud impedimentum oceultum nafcihoe impe-
dimentum. 
J Oppofitum verius eft. 
S E x íponfalibus mutuo confmfu diffolutis oriri hoc ifnpedi* 
mentum affirmant Sanch. & alij. 
9 Sed contrarium tenendum eíí. 
i T Mpcdimentum iuftitiae publicae honeftatis o r t n m habet ex 
J . í p o n í a h b u s de futuro> & m s t r i m o n i o de pra;fenti , exeo 
namque quód quis fpoufalia> vcl ma t r imon ium cum aliqua 
contrahat , propinquus fit ó m n i b u s confanguinels fuá: fpon-
fae , & econtra fponfa propinqua fada efl: confanguinels fui 
fponfi.Appellatur autem hoc impedimentum iuftitiae publicae 
honeflatis , qu ia iuf tum , & aequum efl: ob pub l i ram honefta-
tcm,dccorcm,& decentiam imped i ré ,ne fponfus cum confan-
guineis fuae fponfxjvel fponfa cum confanguineis fu i fpon-
fi contrahar. 
í H o c 
impedimentum non eft iuris naturalis , v tde fe con-
ftat, & fatentur omnes , fed eft iure Ecclcí iaft ico in r rodu-
¿ l u m , vt conftat ex cap.fi quis uxorem. Cap.fiquis de[p07ifaue-
rint r-j.qu.i.Cap.litteras dedeíponfat.impuber.Cap.inuenis.Cap. 
-veniens. c.ad audienttam.Cap.íponfaliade Sponfal. & cap.-vni~ 
co de Sponfalib.in 6. & Conc.Trid./¿j/Í2.4.f . 5 dereform matr. 
j Iure antiquo hoc impedimentum fiue ex fponfaiibus , fiue 
ex ma t r imon io extendebatur ab confanguineos intra quar-
l u m g r a d u m N a m l i c é r T e x m s de hoc impedimento loquen-
tes gradum i l lms non expreflerint, fed fo iúm dixerit extendi 
ad confanguineos fponí^ve l fponfae : c ú m confanguinci poft 
Innoccnt . I I I . in cap.Non debet de confanguin é f ajfinit. intra 
quartum gradum , & non vltra reputentur, efficitur hoc i m -
pedimentum ad confanguineos intra quartum,& non vl tra ex-
tendí ' . 
Rurfus oriebatur ex fponfalibus)& ma t r imon io pnris. hoc 
eft a b f o l u t i s , & cum certa perfona init is , fiue val ida, fiue i r -
ri ta f u e n n t , m o d ó non fuerint i r r i ta ex de f tdu confenfus. nec 
p rx iud ic ium prioribus afferrent, eft exprella decifio cap. 
vnic. De íponfalib.in 6. Quare ex fponfal ibus, vel ma t r imo-
n i o conditionatis ante impletam condi t ionem n u l l u m i m -
pedimentum nafcebatur. qu iacondi t io confenfum fufpendit» 
cfficitque ne fponfalia , vel mat r imonia ante i l l ius euentum 
cffedum habeant. I m p l c t á vero condir ione qui cenfent co 
ipfo abfque nouo coníenfu lponfal ia ,vcl ma t r imon ium con-
fiflere, affirmabunt nafci impedimentum , fecusqui nouum 
confenfum requirunt. I t em ñeque oriebatur impedimen-
t u m ex fponfalibus metu v c l e r r ó t e perfonae,vel abfque fuffi-
cientc deliberatione, v e r ó q u e c o n f c n f u celebratis, quia haec 
funt nulla ex defedu confenfus , bene tamen ex fponfalibus} 
v c l mat r imonio ex aliquo al io impedimento, vel fo lemni ta-
tis defedu i n i t i s , v t i declarauit Cardinal ium congregatio 
apud Farinacium , & B a r b o f a m feff.i^. cap.^.Concil.Trident. 
Et apud Rebellum in append. ad lib.4.. n u m . i o i . Quoc i r ca 
n o n videtur audiendus Sanch. lib.y.dtfp.^o.num.i 1.. afFcrens 
ex matr imonio rato celebrato abfque parocho, vel teftibus 
r u l l u m impedimentum nafci|, qui ñ e q u e fpeciem habet con-
tradus. Q u i p p é praedidus conrradus nullus non eft ex defe-
dufo lemmta i s a Conc i l io requifitae. At Textus incap.vnico 
de íponfalibus tn 6. decidit ex fponfalibus , vel ma-
t r i m o n i o nullis ex quacumque caufa proeter defedura 
confenfus hoc impedimentum publicae honeftatis o r i r i . 
E rgo ex pra:dido cont radu nu l lo neceí lar ió or i tur , refe-
l ú n t q u e Farin. Barbofa,8c Rebell.decifum fuiiíe á facra C o n -
lerd. de Caftro. Sum. lAor.?art,V. 
gtega t ione in h x c verba : Tr&fuppofta dttUratíone f>it ca*-
fiitutionem Pij Kfuper hoc decreto ( f c i l i c e t / ^ t 4 . c . ¡ . ) cenrttit 
congregatio oriri impedimentum publicA honeflatis ex íponfa-
libus per verba de pr&fcnti etiam nulliter contraciis, omtffA 
forma decretiConcilij fejf.14. r. 1. & conslat ex Ci A d atuiientiam 
de ípúnftlib. vbi exiíiente tnatrimonio ntillo ob impedímentatii 
confanguinitatis oritur publica hweíl.ts. Atquc ita docent Ba-
{•A.PonceJib.j.ci ¡.infine.Czfyz? Hmraáo diíp.2.i.difjicult.xt 
num.-j. Et co l l ig i tu r ex Layman. lib. y .fttm. tr.itl. \ o par. 4.í'.^» 
num. ^. 
Ñ e q u e item ori tur hoc impedimentum ex fponfa l ibus» 
v c l ma t r imon io i r r i t i sob p i iorum prxiudicium. V c t b i g i a t i a 
proraifift i ducere M a r i a m , & ante horum fponf i l i o rum l e g i t i -
mam d i f i b l u t i o n c n contiahis cura eius forore,cx ta l i contra-
d u n u l l o , v r p o t é prxiudicante priori nullum ori tur i m p e d i -
mentum, vt cxprefsé deciditur dicto c.vnico. Defponfalib. in 6t 
E t notauit Sanch./ /¿ .7.¿ ' /^ ' .68.»«w.i4.Gutierr .<". l o j . í /w /w . i / . 
D fficultas eft cafu quo priora fponfalia cum Maria cond i t io -
nal ia eífent) & contrada cum eius lororc abfoluta? Q u a i n rá 
dicendum eft > fi ante euentum condit ionis fponfalia de futu-
ro cum eius fororc contraxeris , nullus eft c o n t r a ¿ U i s , n u l -
l ú m q u c impedimentum, quia in prxiudicium pcioris ob l i ga -
t ionis nemini te obligare poteras:Quod verum cenfeo e t iam 
iure antiquo ante Conc i l . Tr iden t . í p e d a t o . A t f i n o n f p o n -
falia de futuro , fed verum mat r imonium rá tum cont rahas» 
cum hoc mat r imonium valide efto i l l icité cont radum fit, 
prioribus fponfalibus conditionatis derogar. H x c de iurc an-
t iquo. 
Verum Conc. Tr iden t . ^ " 1 4 . ^ . 5 . de rerormtt. matrimo-
nij, confti tutionem edidic in hxc verba. luflitU publicA hone-
ftatis tmpedi?ncntum, vbi íponfalia qttacunqtte ratione ve l ida 
non erunt, [ancla Synodtuprorfm tollit, vbi autem val ida fue-
rint primum grad'.tm non excedttnt, quoniam in vlterioribus 
gradibut iam non poteft huiufmodi prohibitio abfque diípen-
dio obfemari. Ex quo decreto manifeftc confiar duplicem 
re f t r id ionem impedimento publ icx honeftatis f adum cífe} 
p r imamne contrahatur p r x d i d u m impedimentum ex fpon-
falibus nullis > fecundara, ne contrahatur v l t ra p r imum gra-
dum , cura tamen iure antiquo ex Iponlal ibus inua l id i s , nifi 
inualida eflent ex defedu confenfus , ve l i n p r x i u d i c i u m 
priorura contrahetetur impedimentum vfque ad quartum 
gradum. 
Et licet al iqui graucs D o d o r e s , Nauarr. cap.it . num. f 8. in 
man.Hiíp. Coví2iX\.ü\Mt.decret.z.pArt.cap.(3.^ z.nHm.i. l . \ i¿o\\ \c. 
LopeZti.part. inílruci.cap.jn. cenfeantref t r idionem á C o n -
c i l io f adam non f o l u m de fponfalibus. fed criara de m a t r i -
m o n i o rato cíTe intel l igendam , eo quód ref t i id ione fada i n 
acceí for io cenfenda fit fada in p r inc ipa l i , prxcipue cum ex 
mat r imonio rato nu l lo non inueniatur expre í lum nalci hoc 
impedimentum. Q u x fententia ante declaiationem Pij V . 
editara anno m 6 8 in bulla qu-xlnc yk , adRomanam, pio-
babi l is eíle poterat. At p o l i p txd i ¿ t a r a declarationcra n u l -
latcnus fuftinenda eft. Inqu i t enim Pont i fcx, q u ó d cum 
m u l t i dubitauerint , an decrctum Conc i l i j T r iden t . feff .z^ 
cap.^. in tc l l i^a tnrdc fpoüíkiíbus de futuro, vel criara de ma-
t r imon io de pi xfent i non confuraraato. Amhoritate Apofto-
lica tenore prafentinm declaramm, <& definimm decretum Con-
cilij huiufmodi omnino intelligendum effe, & procederé in spon-
falibm de futuro duntaxat, non autem in matrimonio ( ficuc 
prxfer tur ) rontraclo, fed ineo durare adhuc impedimentum in 
omnibm illis cafibm, & gradibm, in quibus de iure veteri 
ante prAditlum decretum Concilij introduclum erat. A tque i t a 
obferuaruntNauarr. d.cap.ix. num. ¡y . inman. latino. H c n -
riquex iib.xx. cap.10. nnm.i. Gregor.dc Valen , tom.4.. diíp.\cí. 
quAfl. ^.puntt.T,. Sanch. l ib . j .d i íp .yo.num.^. Gut ie i r . í v i / m o ; . 
Bafilius Ponce, / /¿.y. c. ^ . wmw, 3. dec i sú inquee f t a 
facra Congregatione , prout refevt Farinac. & Barbofa dicto 
cap.t,. Concúij. Et Rebell . in append. ad lib.4. deobligk iuftit» 
num.101. 
Socl an ex fponfalibus nullis ob defedum confenfus , vel 
ob aliud impedimentum o m n i n o oceultum nafcatur impe-
dimentara: difficultate non caret. N a m T h o m . Sanch . / / í ' 
diíp.(¡%.an.\iit. H e n n q . ltb.i i .cap.io. Bafil.Ponce, lib.-j.i<'fá. 
num.io. Paul Layman. lib.sfuinm-traél.to.part.4.. cap.c). « 4 . 
& al i j cenfent n a f c i , eo quód hoc impedimentum ftartfim 
fit propter indecentiam , quam fecúm trahir mat r imr n ium 
cum confanguinea in p r imo gradu i l l i u s , quacum f ion fa -
l i a conrraxift i : h x c autem indecentia femper ori tur j i iot ics 
conftat publ icé fponfalia valida fuiífc , tametfi de füítoirri*. 
ta fint. Vnde cura Conc i l ium dici t ex fponfalibus cpiacuu-
que ratione val ida non fuerint non contrahi hoc impedimen-
tum , in te l l igendum eft ve ibum quacunqueratione, qux co-
gnofciu,.r)& feitur. 
Sed r e d i ú s meo iudicio Nauarr. c.xx. nu-n.tf. Perrus de 
Ledefm. q. j art.»,. in d.'ibio 1. circa folutioncm terti]. Verae-
yVLvain append.adfpeculumfol.jG. Rebcll . lifypcftájf.lip Ga-
fpar H u r t a d o , dtíp. x 1. difjic.i. nurn.^. Conrach. diíput. 5 x. 
'dub^. mm.t,?. a í í u m a r u m c x p rxd id i s fpoafahbus n u l l u m 
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nafci impcrl imcntum. Q u i a C o n c i l í u m g e n e r a U t c r d i x i t j ex 
íponfalibu'S quacunque rañone inualida fuerint nullum impedi-
mentum contrxhi. Ergo abfque fundamenro reftringitur ad 
ea qu.-E funt publicc inualida. Al ias ñeque ex fponfalibus 
v a ü d i s o m n i n o occultis impedimentum orirctur > (iquidem 
nulla indecentia eíTec i n ra l i con t ra£ lu cum confanguineis 
fponfx. Quapropter non eft f p c í l a n d a indecentia publica, 
cjux apud nomines oriatur, fed qus ori tur fpedato ipfo con-
traclu. 
8 Deinde eft d u b i u m , A n e x fponfalibus mutuo conlenfu 
di l íolut is oriatur fupradidum imped imen tum?Aí f i rma tSanch . 
lih,y.dijp,6$.num.i.i, Piafecusiw p^axi Epifcop.i.p.cap.^.hzy-
man. lib. <¡.[um.tracl 10. par.^.cap.y.num. Mouentur ex cap. 
fiqulí vxorem. Cap.fiqua d^ponfauerit. Etcap. acceffu de Def-
ponfat.impúber. & cap. sponfam de (ponfalib. quibus T e x t bus 
conftat hoc impedimentum perpetuura eíTemec mortc fponíi, 
ve l f p o a í k c c í f a r e . q u m u n o necd i í l cnfu vnius, ve probar T e x -
tus in dicio cap. accejfit. 
9 Sed in contrarium eft declaratio facrae Congregationis apud 
fa r inac ium d'cio cap.^. & apud Rebel lum '» dicioappend. lib. 
4. num.yt). quae fie hah^t. Si fponfalia foluuntur de confenfu 
Congregatio cenfuit ejfe inudida. Ptopter hane declarario-
ncm cenfeo ex fponfalibus , quae mutuo confenfu d i f -
foluuntur , vel quae dilfoluuntur ex caufa legi t ima noa o r i r i 
d ié lum impedimentum , quia ea non reputantut á Conc i l i o 
valida abfoiutc, & fimplicitet co q u ó d ñ r m i t e r , á c i a p e r p e -
tuum non va lucr in t , fed fo lum reputantut valida fecundum 
quid , & p r o a l i q u o d e t e r m i n a t o tempote , ac proinde ex l i -
lis non or i tur impedimenrum i u f t i t i x publ icx honefta-
t is . Secus eft de Ipofifalibus mor tc alterius diífolutis j h x c 
en im fimpiieiter, & inpcrpctuum valida fuerunt, ac proinde 
e x i l l i s impedimentum nafeirur. Sicdocuit Eman. Saa, verbo 
Níatrimon'tvmy vb i de :mped iment ¡ s dirimen^ibus, numer .x í . 
Baí i l .Poace , lib.y.cap. 5 6.«. '¿w.9.Gurierr. cap-io$.n.ii.Ga.(pzt 
í lúnadoldf íput .z i .d i f f i cu l í . i .num.^ . R e b e l l . & f a r i n a c . lor, 
allcg. 
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D e impedimenco difparis culcus. 
i Expl'catur hoc impedimentum. 
z Nonprouen h hoc impedimentum a iure naturaíi, fed a pojiti-
uo Ecclefíaftico. 
3 Vnde haheatur hac irritaüo? 
4 E x dispenfatione Pontificis poteft fidells cum infideli contra" 
here, 
5 Co?iiugia fidi'lium cum hiretiets aliqui cenfent effe irrita. 
é Contrarium omnino tenendum eft. 
7 Satisfit oppofitis rationibiis. 
8 Quamuis matrimonium Catholici cum Hareúco validum fit, 
ture tamen Ecclefíaftico éji prohibitum. 
y A n aliquo cafu liceat! Proponitur dubitandi ratio, 
I o Speclato iure natura licitum eft aliquando hao inire conm-
gia:Et quid speclato iure E^ciefiaftico ? 
I I Apponirurquadam illatio pro declaratione fuperioric fen-
temia. 
11 Aliquando poteft Catholicm cum h&retico matrimmium 
comyahere,etiam (iantepericulofubtierfionís, animo ta~ 
men firmo fubuerfioninon ajfintiendi, 
13 In contrahendo eoniugio necejf trtbf iruandifunt r i t u í , ^ for-
ma ab Er.clefia Romana praferipti. 
CErtum eft apud omnesdifpari tatem cultus , cjux inter-uenit ínter perfonam baprizatam cum non baptizata 
impedimentum elíc ma t r imon io contrahendo > eo quód dc-
decetpotita Chr i f t i infti tutione ma t r imon ium i n Sacramen-
t u m elcuante , v t aliquis baptizaras ma t r imon ium fufeipiac» 
quod Sacramentum non fit. A t fi bap t in tus cum non bapt i -
contraheret, eius mat r imonium Sacramentum n o n cífet, 
eo quód non baptizatus incapax fit alicuius Saeramenti rc-
c i ^ i e n d i , Se nequit ex parte vnius eíTe Sacramenrum , & n o n 
ex Jaitc alrerius, cum ma t r imon ium v n i c u m , & indiuif ibi le 
v incuh im fit afíiciens d ú o extrema. 
H o c aurem impedimentum non prouenit a iure natural i , 
2 nam ¡lairtc hac Rel igionis diuerfitare.co.iiugcs obl igar i pof-
funt a l m u t u a m cohabitat ioncm; debitiquc redd'tionem, & 
p to l i scdaca t ionem, qui eft fi.iis,& mat r imoni j e í f en r i a . t am-
c t í í c a L i b i t a t i o difeordiis obnoxia (it , & píol is reda edu-
cat io fatis periculo'a. H x c e n i r a l o l ú m probant ea coniugia 
plc tunquc i l l i c i ra e í f e n o n tamen.eonuincunt eífc irr i ta. Alias 
S a l o m ó n ducens íi l iain Pnaraoinsi&Iacob filias Laban ,& l o -
fcph fil'am Puripharisi & Moyfes filias k t h r o . & Efther nu-
bens ^íTü ' ro i r r i t a inuent eoniugia ,^ quod magis eft fandi f -
fima Momea Auguft ini marer .qux in f id - l i ntfpíit. & C i o t h i l -
dcs C.odouxo i n eoncubinatu elfent. Q u o d non eft dieen-
dum Ñ e q u e bis obftat, q u o d e o m u x fidelis priuilegio fidei 
poífit ab infideli diue:cerej& m a t r i m s n i u m in i tum diífoluere 
aliud contrahendo,quia Kxcpoteftas non contradlc i t m a m -
mon i j ef lent ix , qux fo lúm eft, vtconiuges pet fe obl igentuc 
adrautuam cohab i ta t ioncm, quacum obl igat ione o p t i m é 
ftat.vt ex aceidenti excufentur. Ñ e q u e i t c m hoc i m p e d i m e n -
tum iure D iu ino pofitiuo conft i tutum eft,quia nullus e f t T c x -
tusjex quo eolligatur. Et licét Chtiftus Dominus m a t r i m o -
n i u m fidelium i n Sacramentum eleuauerlr, non inde probatur 
inhabil i talfe fideles ad ineundum mat r imonium,quod Sacra-
mentum non eflet. Q u x eft e ommunis fententia Canomfta-
r u m , & Thcologorum,tef te Coaarvm.in ^.decretrz.p.c.6.§.ir, 
n . i . Marienxo lib.¿.recop.tit.i.Glojf.i.in Rub.n.i<)^.%2.nc]\.lil.j, 
d i íp .y i .n . j .&fcqq. Bafilio Ponce Ub.y.c. 47. w.i .Ó1 j . Gut ierr . 
c . ioi- .».! . Coninch . diíp. ii.dub.^.concluf.i.&c a l i is . 
Quocirea folo iure Ecclefíaftico a í fe rendum eft hoc con- 5 
íug ium fidelis cum infidel i i r r i tum c í fe , vt p r x d i d i D o d o r e s 
te í tan tur .ex quibus al iqui cenfent iure feripto h a n c i r r i t a t i o -
nem habere nempe ex Conc i l io N i c x n o pr imo can.Gj .ér 69, 
v b i xque punitut nubens infideli,ac fi duas vxores acciperet, 
ñ e q u e admit t i tur ad poenicentiam,nifi infidelem relinquat. Ec 
l i cé t aliqui de fepararione quoad t h o m m , & habitationena 
explicent, r e d i ú s videtur explicandus Textus de í ' epara t ionc 
ma t r imon i j quoad vinculum,f iquidem ficconuenir h x e c o n -
ñ k n ú o camleg.vnica.Cod.denuptijsgentil, vb i tanquam adul-
teria hxc coniugia reputantut. Sed cfto nullus fit Textus c x -
prcí rus ,confuetudine tamen á R o m a n a E c c l e f i a approbara cer-
t i í f imumef td i fpa r i t a t em cultus impedimentum c í f c d i r i m e n s 
ma t r imon i j contrahendi , co l l i g i t ú rque a p e r t é ex eap, z8 , 
quaft. 1. 
Ex his infertur ex difpenfatione Pontificis pofle fidelem 4 
cum infideli ma t r imonium inire , fiquidem folo iure Ece le í i a -
ftieo i r r i tum eft. Q u i n i m o fi grauis caufa huius difpcnfationis 
intercedat , p e r i c u l ú m q u e pe'ruerfionis t u m in coniuge, tura 
i n prole eaueatur, l ic i ra c r i t talis difpenfat io, atque ideo 
n o n fo lúm v a l i d é , fed l ic i té contrahi matr i raonium poterifc 
ficuri notauit Sanchdib.j. dilp.j i . n . 10. GutietroC^.104. n, z, 
Coninch . disp.$ 1. dub. 3. infine. Q u o d a m p l i ü s c o n f t a b i t ex 
poftraodum fubiiciendis. 
.Quoad coniugia fidelis cum hxcet ico att inet. A l i q u i ex i 
lurifperiris.ctfi pauci fenferunt i r r i ta eífc.GloíTa ¿w cap.fin.ver~ 
bo contra fubfiantiam de conditionib. appofitís. Hof t i en f . in c u 
de coniugio feruomm, n u m i . Carrerius de harctic'ts }ium. 
Simancas de Catholic.inftitutimtb, c.q.o-Ó' 46. Roias infingul. 
z i g . w . x ; » . Q u i b u s fauet lex 1 ^.ttt.i.pa. t,^. Mouentur ex can. 
y i . f e x t x Synod igene ra l i s i nTru l l o jvb i h x c verba habea ru r» 
non licere virum orthodoxum cum muiiere h&retica , ñeque ortho-
doxatn cum viro h&retico copulari. Sed fi quid huiufraodi ab 
v i l o ex ó m n i b u s f adum apparuetit irritas nuptias exif t imari» 
Scnefarium coniugium di l fo lu i . Expendenda funt verba i r -
ritas , & diffolui, q u x nul l i ta tem coniugij dcmonftranr. 
Prxrerea qux lege piohibentur fi fiant, pro infedis haben-
da f u n t , lege non dubium, Cod.de legibuf. A t mat r imoniura 
Ca tho l i c i cum H x r e t i c o p roh ib i tum eft tum iureDiuino,rucn 
Eeelefiaftieo. Ergo habendum eft pro i n f edo , íuxra T e x t u r a 
in capite videtur nobis ^ ^ .q.d.'ih'x : Nam quod contra interdi-
clurn, (jp ordinem Ecclefs, facium eft ratum non- haberi ta?» 
DiuiníLfquam humana legvs proclamat authoritas; quia ea quam 
inordinaie fuperduxitprohibitione retínente vxor no?} eft, 
C x t e r u m o m n i n o dicendum eft matr imoniura C a t h o l i c i 6 
cum H x r e r i c o va l idum eíTe , vt teftatur D . T h o m . ab ó m n i -
bus Theologis receprus i>i 4. ¡ j .quaf t . vn i caar t . i . ad Se 
ex lurifperins feré omnes , prout eos refert, &fequ i t u r San-
ch . l íb . j . dipp.yz. a l oann . Gutierr. cap,\o$.num,6. & a l i ) 
paíf im. C o l l i g i t ú r q u e ex cap. decreuit de haretic'ts in 6. v b i 
nubens hxre t i co dore priuatur, n o n tamen iubetut feparari. 
P r o b á t q u e vfus, & confuerudo abEcelefia Romana rece-
ptus , q u o p r x d i d a mat r imonia fuft inentur , tametfi p r o h i -
beantur. 
Ñ e q u e his obftant q u x i n contrar ium adduximus. N a m 
c a n o n Í 7 i . fcxrx Synodi refpondent Sanch. Gutierr. ^Sgid.Sc 7 
al i j nullius eíle au thor i ta t i s , eo quód fuppofitit i j fint. Secun-
d ó c o n c c d e n d o l e g i t i r a x a u t h o r i t a t i s e í f e , v tp l acu i t Grat ia-
no in capite fextam Synodum. capite hakeo 17. diftincl. .Et c o l -
l ig i tu r ex Anaftafio &\h\\oúicczúoinpr&fat.adjeptimam Syno-
dum, Rcfpondeo antiquis teraporibus ma t t imonia C a t h o l i c i 
cura Hxre t i co i r r i ra fuiíTe, ficuti co l l ig i tu r ex C o n c i l i i s 
Carrhaginen. I I I . can. i z . & Calcedonenfi , can.i^.Sc I l l i b c -
xk¿no,can. i r . i é . Ó ' 17.& Agarhenfi I n quibus codera 
modo de marr imonio cura H x r e t i c i s , ac de m a t r i m o n i o cum 
In f idc l ibus , & l u d x i s eft fermo. At poft raodum confue-
tudrne abrogara eft annullatio matr i raomi C a t h o l i c i cum h x -
retico perleuerante i r r i t a t ione , & a n n u l l a t i o n e fidelis cura 
inf idel i . Prxterquam quód nomen hx re t i c i in pradicio can. jz . 
non i n c o n g r u é furaitur pro i n f i d e l i , v t i explicuic T h e o d o r . 
' Balfamims in comtnentarto ad Nomocanonem Photij tit. n . 
de haretitis can. 13. quera refert, & fequitur Bafilius Ponce, 
in append. ad cap. 46. l ib.j . capite 1, Et confentit Reginald. x . 
tít.prax. lib, j 1.num.xGy. A d Tex tura i?i capite v i d e í u r nobis, 8C 
adlegemmndubtum, rsfpondeo f a d a c o n t r a l e g e m babenda 
pro 
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proínfediS} quando lex fadlurairritat, fecús fí fuftinef. In 
dido c.videturnobis: non fuftinecur coniugium, quia fadum 
eft viuente priori coniuge, & cum confanguinea. 
8 Vemmefto matrimonium Catholici cum hxretico vali-
dum fit, iure tamen Ecclefiaftico prohibitum eft j vt conftac 
cxConciliisCalcedonenfi, c^ . i j.Carthagin.c/í/>.ii. Laodi-^ -
ccnoc(tp.iQ & i * ' lüiberitano c^k . i 6. Et habetur f^ /». «0» 
oprtet t8. ^. i . & capit, decreuit, de H&reticis. in 6. Deindc 
pluribus placer iure Diuino pofitiuo hoc matrimonium inter-
didum elle illis vcrbisPauli i.Corinth.6. Nolite iugum duce-
recuminfideli. Et i.Corinth.y. Si dormierit"jireius, nubatta-
meninVomino, vtviderecft apudluftinian. Cornelium , & 
Tolet. in ea /oc^t.Quinimo iure naturali hxc coniugia prohi-
ben perfuadet peticulam peruerfionis> coniugis Catholici» 
iniquae educationis prolis, &minus pacificae cohabitationis, 
quod plerunque concingit, vt multis comprobat Balil.í» difto 
append. c.i.per totum. 
9 Sed an hoc matrimonium ita fit prohibitum, vt nullo cafa 
illud celebrare liceat? dificúltate noncaret,nam eftoali-
quando ceíTet perieulum perucifionis coniugis , iniqu* edu-
cationis prolis, &rixofae cohabitationis, at negari nequic 
plerunque tale perieulum adeíTe. Ergo obligatio legis, qux 
refpicic perieulum frequentet contingens , cefiare non po-
terit, ex eo quod in hoc, vel illo caí'u perieulum prsdi-
dum abfit. PraerereaHasreticus recipiens, & adminiftrans 
Sacramentum matrimonij peccat, vtpotéqui obftatefRdui 
gratiae recipiendae. Ergo etiam peccat Catholicus prosdido 
peccato cooperans. Item exponitur Catholicus perieulo 
nonrecipiendi verum Sacramentum matrimonij, fi Htereti-
cus credat non elte Sacramentum á Chtifto infticutum, vel fi 
credat licitum efife libellum repudij , & fub hac intentionc 
contrahat.quia contrahitfub intentione eílentice matrimonij 
aduerfa. 
so Caeterümomnino dicendum eft fpedato iure naturae lici-
tum eíTe coniugium inire cum Haeíetico , & qnoties pruden-
ter > & probabiliter creditur perieulum íhbucrfionis , &ini-
quae educationis prolis, Sciurgiofae cohabitationis cefiare, 
íicuti notauitConinch.^?^.} i.dut/.$.concl.j. & d i f p . z é . n . z i . 
Nam lex naturalis in tantum obligat abftincre a praedido 
coniugio , quatenus in eo praedidum perieulum imminct (vt 
omnes fatenturjergo ceflante pitedido perieulo criíat obli-
garlo abftinendi. üeinde fpedato iure Ecclefiaftico, fi in ali-
qua prouincia, vel regno hoc perieulum credatur vtin pluri-
mum ccífare, cedatillius obligatio. Quá racione aífciunt 
Azot.t. i.mfiit,moralM.b. •.c.ii.q.f.Sznch.Mb.j.disp.jt.num.f, 
Guticrr. cap.io^.num.-j. Gafpar Hurtado ^¿^.14. ¿¿j^c«/í .x. 
infine. in Germania, Polonia, Gallia, aliifque prouinciis, 
quibus Catholici cum Haereticis petmixtim habitant licita 
, efle coniugia , quia perieulum peruerfionis , & iniquae edu-
cationis prolis , minúfque pacificae cohabitationis plerunque 
ceflat. Sed vtredé aduertit Corncl.*» \ .Corinth.j.circct finem. 
Goni nch. dUputat.^ 1. dub.^, in fine. Bafil. Ponce, in append. 
matrimonij'Catholici cum herético, c. i . in fine, Layraan. lib. f. 
fum.tracl.io.part.^cap.i^.. n , i . canté in hac parte proceden-
dum eft. Nam efto plerunque in illa regione perieulum abfit, 
ideóque lex Ecclefiaftica non videatur obligare : at faepé in 
vno, vel altero caíu perieulum adeft , & tune lex naturalis 
obligat á tah coniugio abftinere. Praetetea efto pecicu'um 
abfit, adeft tamen fcandalum in tali contradu , máxime fi 
Hsreticus palam hxrcfim profiteatur. Quapfopter vt illud 
coniugium liceat, perieulum fubuerfionis, & fcandali abellc 
debet. Etex his foluta eftprima dubitandi ratio. Ad lecun-
dam concedo HíEteticum iniqué Sacramentum matrimonij 
recipere ,nego tamen Catholicum lux iniquicati coopeiari, 
cumpoflit Haeteticus Dci gratia adlutus peccatum illud vi-
tare. Ad certium fatis cft,quod Hacreticus velit celebrare ma-
trimonium, prout eft ab Ecclefia receptum, quamuis ipfe ex 
etrore priuato contrarium Ecclefix cenfeac. 
11 Ex his manifefté conftat quotics perieulum peruerfionis 
inaliqua prouincia communitercefiat,ñeque cernitut adeífc 
in matrimonio,de quo celebrando tradatur,potcrit quis abf-
que vUadifpeníationc licité illud matrimonium inire, quia 
obligatio tum legis Ecclefiafticae, tum naturalis prohibentis 
matrimonium Catholici cum Hxretico eo cafu ceflat. At 
fi in aliqua prouincia, vbi Catholifinonpermittuntur fecure 
fuam Religionem profiteri, concedatut aliquibus hxc fecu-
ritas , redáque prolis educatio, exiftimo etfi priuatá autho-
ritatc matrimonium contraherc non poífint, bené tamea 
accedentePontificis difpenfatione, fiquidem folüm exobli-
gationc legis Ecclefiafticx abftinere ab eo coniugio ce-
nebantur. Quando autem cenfeantur Catholici hanc fecuri-
tatem habere prudentis arbittio relinquitur fpedatis circun-
ftannis. Equidcmfi inter magnos Principesjfifidem dentiu-
ramentó firmatam lufficiensfecuritas reputada eft, maximé fi 
da mi fidem interfit illius inuiolabilis obferuatio,vt bené no-
tauit Bafil.Ponce,¿» d.appe7id.cap, ^ . n . ^ é r feqq. 
Ix Quinimo verum exiftimo cum eodem Bafilio c a p ^ . ó ' y , 
poíTe Catholicum cum Hxtetico aiatiimoniutn contrahere 
cum perieulo fubuerfionis, animo tamen firmo p i i d i d * 
fubuerfioni non allentiendi.u ei íubeundo eo perieulo mag-
ni frudus fperentur, vt fi fperctur multorum Catholicotuni 
conuerlio , corum tranquillas ftatus, & Ecclefix Catholi-
cx non leueaugmentum , Pontificémquc deberé in lúa leg£ 
Ecclefiaftica dilpenfare , quia perieulum peccandi fubirc non 
eflintrinfece malum, quin ex rationabili caufa honeftarl 
poílitjvt multi;, exemplis comprobaui trad. de charit.disp.vlt, 
defcandalo. Ettracl.depeccatis diíp 1. pag.•.).$.$. Etcolligitur 
manifeflé ex illo ludith 9. qux ob populi liberationcm peri-
eulo non leui amittendx caflitatis fe cxpoíuic, & ex illo 
Ejiher i . qux nubens Alluero abfquc fux Rtligionis manife-
ftacione perieulum fubiic deferendi Religionem , velfalrem 
prxcepta Diuinade ciborum abflinencia tian'grediendi,prouc 
hxc omnia ponderar Seranus in prxdida loca. 
In contrahendo hoc coniugio (eruandi ncccflaritS funtri- l i 
tus, & forma ab Ecclefia Romana prxfctipti, & nullatenus 
petmittendi qui iniqux fedx, & cuoris profellio fuerint. 
lilis autem feruatis optimé potefl Patochus huic matrimo-
nio aíliflerc,& hxrericus licentiam concedere;quia aiíiftic cui-
dam contradui de fe licito, Sacramcntique cclclnationi, quac 
redéperagi poterac. Quod vetó ab Hxretico iniqué recipia-
tur.S: miniflreturnee Paiocho, nec Epircopotribuendum efl> 
vt latiusprofequicur Bafil. Ponce, d.append,cap,^t 
P V N C T V M X I I . 
D e impedimento criminis. 
I "Dúplex eft critnen inhábiles reddens ad matrimonium. 
% Explicatur vtrumque crimen, 
3 Examinatur, an occifio coniugis abfque adulterio praftet im* 
pedimentum? 
4 Requiritur ad hoc impedimenium, vt occifio phyfice fac ía fitt 
vel faltem eius confiUo,& mandato, 
5- Secundo requiritur, v t occifiofiat intentioae ineundi matri-
monium cum coniuge fuperftite. 
6 Tertio fufficit fue occifio fit vxorií,fiue v ir i . 
7 Si vtrique matrimonium contraciuri infideles fint, cum adul~ 
terium committunt.vel occafionempr&ftant, veriu* eft im-
pedimentum non efje, 
8 Vt adu Iterium impedimentum pr&ñet requiritur matrimo-
nium vtrique contraciuro cjfe notum. 
9 Item eft neceflarium, v t adulterium copula inter vas fosmi-
ne um copule tur. 
10 §luale debeat e(fe hoc matrimonium contracíum, ex quo hoc 
impedimentum orlatur, 
I I Qualis promilfio de matrimonio contrahendo. Et primo debet 
. ejfe extema, ó1 accepfata. 
11 Aliquibus placet fictam non fufficere. Sed veriut eft oppofi-
tum, 
i j Non opm eft effe pmxijfionem mutuam. etfi aliqui contra-
rium affirment, 
14 Debci éffe promijfiopuratnon conditionalis. 
1 j Promtjfio matrimonij poft?nortem coniugis eft irrita. 
16 PrAdido impedimento cruninn annectitur raptas , vt i iam 
explicatum eft, 
y^vVplcx eft crimen , in cuius poinam Ecclefia inhábiles 1 
reddit reos ad matrimonium conttahendum non abfo-
luté , fed cum ea perfona,quacum delinquens contrahere ia-
rendens delidum commifu.vt redé aduerfus Palacios notauit 
Sánchez ex communi fententia, lib.7.ditp.jS,numero 11. Gu-
ú e n . c a p . z o ¡ . n u m . Z ) . Coninch. disp.^i.dub.^. concl.y Ratio 
huius prohibitionis eft, ne fpc coniugij futuri coniugi inno-
centi mors immincat. 
Pnmum crimen eft adulterium fimul cum occifione coniu- * 
gis proprij, vel zlien'uCap.i.cap. fignificafti, Cap.fupcrhoc De eo 
qui duxit in matrimonium. Cap.dc. covuerfione infidelium. cap.fi 
quis viuente $ i .q . i . Secundum eft adulterium cum promiffio-
nc fada de matiimoaio pofl obitum coniugis contrahendo, 
vt conftat ex capite i , C a p , veniens. Et prxcipué ex capttefin. 
De eo qui duxit in matrimonium, Et capite relatum. j 1. qu&-
fiioi. Non íufficit adulterium, vt impedimentum matrimo-
nij contrahaiur, fed opus eft adulterio occifionem coniugis, 
vel futuri coniugij promiírioncm adiungi,vtuotatur cxprefsá 
in cap.fignificafti, de eo qui duxit vxorem, Óv. Et lege regia.fin, 
tit.t.part. 4. iuxta quarn dodriaam intelligendi fuat Textus 
in cap,1.Si c.illudvero ^o.quéíftA. generaliter aíTcrcntes nemi-
ni licete ducere eam , quam per adulterium polluic, hoc eft u 
fimul cum adulterio mortem vin machinatus eft , vel corvu-
gium promifit. Ec cap, 1. de eoqui duxit iu matrimeniumvbi 
inquit Textus ,nullm copuletmatrimonio, quempriuspoüitcrat 
adulterio, illam máxime , cui fidem dederat vxj¡re Jua viuen-
te , aut qu& machinata eft in mortem vxom. Verbum i l lud»^-
xirne intelligeivlum eft d?monftratiué, ideflinquam, vcl 
fitmU qux priuídidax-ietcrminat, vt bené notauit Coninch. 
d}sp,^\ ,dub,<i ,cüncl .^.nHm.6^.Cüúcn.cap.\o$,num.z,E\. tra-
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d i t Ahhzsd.citp.vmm.i. Alexand.dc Ntno numero é . P rspo-
ül.numero i . Ñeque i t cm fufEcit promiíTio ¿c ma t r imon io 
conttahendoi fecí neceirario debet adulterio adiungi .v t con-
ftat «c«/>.rí/<íí«w. 3 i.^»*/?. i.cap.i.Cap.'ueniens. E t cap. fin. 
de eo qui diixit in matrimonium , & c . Et tradunt omnes D o -
dores. 
Dubium autem cft , An occifis coniugis p r o p r i j , vel al ieni 
abfque adulterio praeftet impedimentum o c c i í o r i , nc mat r i -
m o n i u m cum coniuge fuperftitc contrahat ? Qua i n re 
Sanch.lih.y.dísp.jy.n.i) . refertplures af í i rmantes adul tcr ium 
necefrarió requirl alios negantes. Sed ipfe d i f t i nd ione vt i tur . 
Si cnim (inquit) vterque machinatuseft mor tcm coniugis i n -
háb i l e s funt ad contrahendum inter le,tametfi adulterium ab 
ipfis c o m m i í l u m non fit : a t f ivnus e x i l l i s t a n t ú m mor tem 
machinatus eftjadultcrium adelle debet, v t impedimentum 
contrahatur. Prior pars videtur m a n i f e f t é p r o b a r i ex c l a n -
dabilem.i. De conuerjicne infidelium, vb i nul la mentione f a d á 
adulterij Sarracenos, qu i ex mandato & confi l io vxorum v i -
ros peremerunt matr imoni is cum i lüs v x o r b u s interdicitur. 
Secunda pars feilicet requiri adulrer ium, quando vnus tan-
t ú m mortcm machinatus eft ,coll igi tur ex cap.fi quü viuente. 
l o . q . í . c . i . Cap.fuptr hoc.Cap.fignificañi , de eo qui duxitin 
matrimonium, & al i is , vb i femper cum machinatione mort is 
adulterium coniungitur. Atque ita docenr Toann. Andreas 
in cap.fuper hoc,de eo qui duxtt in matrimonium. Et cap. i.num. 
x,de conuerfioneinfidelium. E t i b i Abbas num.%. Nauarr. íví/». 
21 » . 4 6 . G r e g o r . L o p c z leg.fin. tit.i.part. 4. verbo qualquiera. 
Bel larm. iib. 1.dematr.ex \.verf. crimen homicidij. Valen. 4 . f . 
diíp. lo.q. ¡.punfi.$.de impedimento crimin'ts.To\tx..Íib.j cap.d, 
n u m . j . T h o m . S a n c h . l i b . j . d í s p . j S . n . ? . Güúeív .cap. io^.num, 
i t . Coninch.difput.$ 1 .www. j i . Bafilius Ponce, lib.j.cap.^f. 
num.^. Gafpar Hur t ado dity. difificult. i .n.¡ .Laym. l ib:¡ , 
fum,tracl. 1 o.part.^.cap,\o.nurn,í.S<. a l i j . 
V t vero hace crimina occifionis , & adulterij impedimen-
tum pariant a l iqux conditiones requirumor. P r imó requi r i -
t u r , v t occifio Phyficé ab adultero fada í i t , vc l faltcm cius 
conf i l io , & mandato , vt co l l ig i tur ex cap.fiqniiviuente.^u 
q . i .Et cap.i,de conuerjionefnfideliutn. Ñ e q u e (ufficic mor tem 
attentatam,vel conf i l ium, aut mandatum dediíTejfi i l l ius 
non fuit caufa.vt plmibus compiobant Sanch. Iib.y.diíp.-; S.a 
w. f .Guticrr. ^ . 1 0 5 . a n , j . Paulus Laymzn. dicio cap.io.n.x. 
Q u i n i m ó fecundúm p iobab i l io rcm fententiam,quam defen-
di t GloíTa in dtclo cap.fi, quis -viuente, verbo occ/dtjJe.Et cap.i . 
de eo qui duxit, infine. E t i b i Abbas , n.vlt. H e u n q . Ub.i i . 
cap.i^.n.i . Sanch. diBa d i í p . j i . n u m . é . G a ú c n . c a p . i o ^ . n u m . 
8. C o n i n c h . ¿ ü í . ; i,dub.^.num.^o> Layman. d.cap.io. num.u 
& a l i j . Non- fuffkit ratam habere praedidam occifionem , 
quia ra t ihabi t io non eft caufa occif ionis , fed í u p p o n i t occ i -
fioncm ^adam. Ñ e q u e obftat ra t ihabi t ionem mandato 
comparari. Reg. ratihabitionem. Be Regulis iuris in 6. quia id 
in te l l ig i tur de his qua; fo lúm a yoluntate ratum habentis 
pendent,vel in iis quae iure di 'ponente pro mandato reputan-
tunquod tamen in praefenti non cont ingi t . 
Secundó requiri tur, v tocc i f i o í i a t intentione ineundi ma-
t r i m o n i u m cum coniuge fuperftice. N a m hoc impedimen-
tum ftatuitur, ne cupiditate alieni mat r imonj coniuges occi-
dantur, qui finis locum non habet ind i s , qu i vt l iber iús l i b i -
d in i vacent , vc l ob v i tandam aecufationem , vel ob al iam 
caufam coniugem occ idun t ; v t i t radi t D . T h o r a . in ^.d. 37. 
q-i .art . i .Valadan. ibi. H c n v q . l ib. iz.cap.i^.n.i . Va len . r .4 . 
disp.\o.q.j.ptmci.$. Sanch. pluribus re la t i s , / ^ .7 . difput.yü. 
»«»z. 13.Gutierr. cap.io^.num.16. Con'mch.dijputat.^i.dub.^. 
num.^i. Layma.n.lib.$.fum.tra¿i.io.part.4..cap.io,nHm.i. verf. 
tertio. Bafil. Ponce, lib.j.cap.4^.num.^. Gafpar Hur tado difp. 
i i . In ten t io veró ineundi ma t r imon ium debet eñe curo per-
fonadeterminata ; alias fi coniugem occidas animo ineundi 
m a t r i m o n i u m abfque determinationc perfonse impedimen-
t u m non contrahis, eo quod non cenfeatur vera contrahendi 
m a t r i m o n i u m intent io , c ú m ma t r imon iam cífc non pofiit 
cum incei ta ,vt i notauit Matienxo lib.^.recopil.tit.i.Rub.glojf. 
i.n. 18o.Sanch. Ub.-j.difp.-j'&.num.x'&.Gnútn.cap.iOj.num.zz. 
^ g i d . C o n i n c b . í / . ^ / / ' . 3 i . dub.<¡.num.¡ f. Layman.¿/V?f capit, 
lo.num.z. Si tamen occidas animo ineundi m a t r i m o n i u m 
cum vna ex filiabus Petri. Placer Vemeruz/w fuo fpeculo con-
iug i .part .^ . in fine. Sanch. &: G u t i e r r . / á ^ m . te impedirum 
cíle á contrabendo cum qualibet i l l a rum , quia omnes nun-
cupat im, & exprefsé intcntae fuerunt. Q u o d difficultate non 
caret. N a m efto intentas omnes fint; funt tamen intcntae fub 
indifFercntia, & indeterminat ionc, quacum mat r imonium 
confiftete nequit. Infuper requirunt Bafil. l'tb.y. cap.^^.num. 
4. Gafpar Hur tado difp.zi . difficult.i. num.^. in tent ioncm 
hanc exterius i n d i c a r i , quia abas abEcc lc í i a quaedeoccul-
tis non iudicat punir i non poteri t . Sed r e d i ú s al i j Dodores 
huius l imi ta t ionis non meminerunt , quia Ecclcfia non punir 
in ten t ionem praecisc, fed occifionem externaro ca in ten t io -
n c f a d a m , c ú m puniat l c g c i p f a , & non per fententiam opus 
n o n cft de intentione c o n í t a r e . Argum. defumpto ex Clement. 
i.jt.verüm de h&reticii, vb i Inquifi toies excommunicamur qu i 
H^ e SponfalibuJ, 
odiojvel amore d u d l ín iur t i t iam reís f a c í u n t , íllud certutn ífl 
foro externo cara intentionem femper adfuifie praefumuur, 
quoties occifo coniuge intendit adul te r -mat r imonium currí 
fupcrftite in i rc , v t i aduertit Sotus in ^J.^y.q.vmc.art.^.cafu. 
j .Sanch . a l i i s re la t i s ,^ . ^ ¿ / / ' « f ^ . 7 8 . num.í ^ .Gu t i c r r . f .105. 
num.z 5. 
T e r t i o al i j é quorum numero cft V i d o r i a in fummx de 
matrim.n.292.Ledcfm.i4.5.6 \ .art .z .pofi ^.propofit.Cencda 
in fum.Sacram. v b i de matr.f. j f i n e m , i n comment. n u m . f í . 
E t p r o b a b i l e r c p u c a t H e m i q . / / ¿ . i i . r.14. « .2 . in com. l i a - K 
requiri tur occifionem deberé cífe vxoris , non v i r i T e x t r s 
in c.i.c. fuper hoc.c.fignificafii, de ee qui duxit in matrimon'UWt 
de íola vxoris occifione loquuntur , qu iad v i r i i n t c i f e d i o -
ncra, vtpote rainus frequemem non debent extendi.Sed base 
fententia fuftinenda non eft, nam cfto relati Textus fo lúm 
loquanturdc vxor ic id lo i at Tex tus in c.fiquts viuente 3 1 . 
¿j.r.Et c.i.de conuerfione infidelium, exprefsé de v i i i c i d io l o -
quuntur. Praetcrquam quód cadera eft ratio , & difpofitum i n 
vno correlatiuo in al io cenferi debet difpofuura. Atqne i ta 
docent GloíTa inc.fin.de eo qui duxit in matrimonium.Mzi'icn* 
í o l i b . j.recopilar.tit.i. Glojf.i. Rubric .n . iyj . Sanch. i n n ú m e -
ros referens d.disp.yS.n.%. Gut ie r t . r aoy .w. io . Coninch. ¿.'i^* 
3 i .dub , f . cmc l .$ .n . f¿ Bafil. P o n c e ^ ¿ ' . 7 . ^ . 4 j ^ . f . L a y m a n . 
diño c.io.num.z. Q u o d verum habet , tametfi occidens i n f i -
delis fit,raodóadulter fidelis exiftat, nam licet Ecclcíia i n f i -
delium dc l ida puniré nequcat, poteft tamen fidcles p u n i i e í i 
de l ido cooperan fint 1 eos ad ma t r imonium inhabi l i t ando . 
Cenfebuntui autem d e l i d o cooperarhtum fi exeo ium confi-
l i o mors coniugis euenerir, tura fi adulterium c o r o m i í e r i n i : 
v t tradit S a n c h . 7 . ^ ¿ ^ ' . 7 8 . w. 3.Gurierr.c.iü5.?2.6. Con inch . 
dtíp.^.dub. j . ícwír/ . j . T o l c t . / ' ¿ . é . /ww. í . ó .« .2 .Ph i l i a r c . deof-
ficio Sacerdotisa.i.z.p.lib.z.c ^.impedim.4. 
V e r ú r a fi vterque ma t r imon ium con t radu t i infideles fint, 
c ú m adulterium c o m m i t t u n t , vel occifionem prseftant, vel 
p iomi l f ionem íac iun t futuri c o n l u g i j , verius videtur imped i -
mentum non contraduros pof tmodum ad fidem conuerfos» 
eo quód d e l i d u m ob cuius caufam eft appofuum imped i -
mentum non fuerit in Ecclefia confummatum,hoc cft perfe-
d u m , & i n t e g r é pattatum a fideli Ecclefis fubiedo, v t i nota-
ait Sanch. diip.j^.num.^^.Layman í ib .y fufn . traü . io .part .^ . 
cap. xo.num.d 
Quoad adulterium at t inet , quod fimul cum occ i f ioncvc l 
conit igi j p roml í f ione c o n i u n d u m cífe debet : requiritur, v t 
vtrique contraduro mat r imonium notum í i t , alias n o n c r i t 
p e r f e d é adulterium praebens occafionem captandx mor t i s 
coniugi , vt co l l ig i tur ex cap.x.de eoqui duxit in fnatrim. Qua -
re fi vir conlugatus cum foemina ignara coniugi j copulciur, 
& animo ineundi cum ea mat r imonium íuam vxorera inter-
ficiat, noner i t á coniugio irapeditus, quia ex parte fosmi-
rae non fuit adulterium formahter. Q u o d verum credo cfto 
fosraina coniugataeirct, quia adulterium, quod ipla c o m m i t -
t i t non potuir cíle occafio captandae mortis coniugi a fe i gno -
racae, v t i norarunt Sanch. di¿ia diíp. 78. num. 12. Gutierr. d. 
cap. \o¡ .num.x^.Ó' 1 ;. Coninch. diíp.^x dub.s,.num.^.l.zy-
man. lib.^.fum.traci.io part.4.cap.xo. num.z. Excufa tabhoc 
impedimento qual ibet ignorantia etiam crafia, & fupina fe-
c u n d ú m Sanch. d i í p . j y . n u m . ^ . K t h c l h ™ lib.i.q.8. eo q u ó d 
haec ignoiant ia non fit iur is , fed f a d i . I n f a d o autem excufas 
quaelibet ignorantia iuxta reg. ignorantia de Régul. iuris in 6. 
Piaeterquara quod hoc impedimentum nafeiturex adulterio, 
ad quod omnes fatentur do lum efic neceíTarió tcquif i tum. 
Ex hg. penult.jfad leg.luliam de adulter. At dolus confiftere 
non poteft cum ignoiant ia . S e d r e d i ú s Naua r r . có t / ' . i 2 .««w. 
^(¡•VaXtn.t.^.difp.io.q.^.punct.^. Conxnch. disp. 31 . dub.<¡. 
« a w . 61.Gafpar Hur rado diíp.z^.dijficpdt.z.num.j. & a l i j p lu -
res relati á Sanch. T » / ) ^ , cenfent folam ignorant iam, q u x 
ab adulterij culpa excufat excufarc ab hoc impedimento, 
C ú m autem fola ignorant ia probabil is non da l l a , & fupina 
a culpa adulterij excufet, fola praedida ignorantia ab hoc 
impedimento excufaie poteft.N^que obftat quod adulterium 
non reputetur fiante qualibet ignoiant ia ad incurrendas p t r -
nas latas í» lege luliade adulte/us, quia illae paenae, v tpo t^ 
grauiífimae raeritó exigunt adulterium dolo c o m m i í f u m . Ac 
boc impedimentum non tara in pecnara adulterij , quam pro 
remolienda occafione iní idiandi vitae coniugi ftatutum cft, 
fu íficit ergo adulterium eíle culpabile. Sccundóef t nece í i a -
r ium , v t adultei ium copula i ima vas foeraineura confum-
roetur , alias non erit pe r f edé adulterium impedimentum 
praeftansjvti docuit GloíTa.Cardinal is , Abbas , & ali j in dicia 
cap.fin.de eoqui duxit in matri?)¡cnium. Sanch. lib.y. diíp.yy. a 
princ. GuÚGiT.d.cap.xo^.num.z2. Deinde neceí íar ium eft, v t 
ma t r imon ium verum fit, alias re ipfa adul tcr ium non erit, vt 
docent praedidi Dodores Sanch. w«wero i o . Gutierr.www.24. 
Tandera requiritur vt adulterium fimul cum p i o m flione fu -
tu r i con lug i j , vel coniugis occifione duranteeodem mat r i -
monio cont inga t ; nam íi a ü q u o d ex his dlíToluto coniugio 
eueniat.impedimentura noa pia:ftat, ficuti notarunt Sylucft. 
verbo Matrimonium. 8.5.^. dteio.$. SOÍÜS in ^.dift. ¿j.q. vnica. 
art.+. 
hiZfutatio I V . Puncí. X t t . 
d.caf). i o.num, 5. 
C ú m autemadulterium vt impedimentum fu ma t r imon i j 
contrahcndi requiratur nccetTatió couiungi occifioni coniu-
g¡s,vcl mat i i rnonio ín te r ipfos adú l t e ros centradlo, vel fidei 
da t s de mat r imonio poft mor tem ineundo ilupereft e x p l i -
candam qaaliter hoc matrimon'uim contrahi , qua l i t é iqne fi-
dcs dati dsbeat > vt locus fit pra:dido impedimento. A l i q u i 
c quorum numero cft Gafpar Hur t ado disp. 13. diffictdt.i. 
nHm.S. cenfent infufficiens efle clandefHnum m a t r i m o n i u m i 
co quod haec fu pcena qux r c í l r i ngenda cft, & non amplian-
dai vidcturque appofita pro matr inionioj quod alias val idüi t i 
forecni f i coniux viueret> quódque ('o!úm prsf ta t occafionem 
captandx morc i s con iugúSed r e í l ú s S a n c h . l i b . y . d i í p . j y . ' i . S . 
Coninch . disp. 31 , dtib ¿.num. 6 < . í n f i n e , cenlcnt l iuí icere 
quodl ibet mat r imonium attentatum , e t iamíi c landcf l inum 
: nam Tcxcus hoc impedimentum indicentes f o l u m p o n -
derant ma t r imon i j attentarioncm, c ú m f e i a n t necefiarió i r r i -
t u m efle d e b e r é , eo quod viuente coniuge contrahatur. Al ias 
íi matn.monium attentaretur contrahi cum confanguinca i n -
ciens eíTct > quod non efl: dicendum , c ú m hic c o n t i a í l u s 
.cito fponfalia non confUtuar,pra:bet tamen lufficientem an-
í a m captandi coniugi raortem. 
Promi í l io vero de ma t r imon io contrahendo debet efle ex-
terna , & acceptata , alias non eft vera p romi í l i o , nec de te 
« a t a obl iga t ionem parere T vt fateiitur feré omnesDodores . 
A l i q u i feilicet Coninch . diíp.^i.dub.^. num.^ü. Bafil. PoncC) 
. y . cap .^ymím. i .KehzWl ib .^ .q^ . Gafpar Hur t ado dify.x^. 
difiicHlt. x.num.y. c e n í e n t taciturnitatem eüe fufíicicnsíí-
gnura conrenfus,co quod v t q u i d fauorabile promit ta tur . I11 
iis autem qu^ v t fauo iab i l i a o íFerunturconfenfus praefumitur 
ex fola taciturnitate.Scd redl iús Sanch. djhSpyjQi nmn.x1). G u -
t ierr . diBo cap,io ¡. nnm.z%. cenfent infufficientem efle t ac i -
turnitatem. N a m e í l o ma t r imon ium vt quid fauorabile oífe-
raturde f a d o , vtofFertur fauorabile-nonen:. Tura quiaac-
ceptans inhabil is reddi turad i l l ud ma t r imon ium contrahen-
d u m i & poenis Ecclcíiafticis fubiieitur. T u m quia in p iobah i l i 
fententia ob l iga tu rad repromit tendum, quodonerofum e í l . 
A t c ú m p romi í l i o non eí l gratuita, fed o n c i o f a . o n ú r q u e coa-
t ine t , non cenfetur acceptari ex fo l a t ac i tu rn i t a t ev t tradunt 
D o l o r e s in regula. §l¿d tacet, de R g.lum.in 6.Et leg. qu&do-
t'tsff.Soluto m.uritn. Ñ e q u e o b í l a t quod proraiflarius ignora-
Ucrit onus 1 quod exacceptatione promií f ionis fubiit , quia 
ca ignoran t ia v t p o t é iuris non p rá fumi tu r , & c ú m tac i tu rn i -
tas fola inris praefumptione confenfum inferat. nullatenus i n 
p-rxfenti infene poteft. 
Secundó requirunt piares, v t promifl io vera fit feilicet ex 
an imo fe o b l i g a n d i , implendique promiflumjquia alias non 
éft vera promif l io , fed promifl ionis fiétio. Et c ú m hoc impe-
d i m e n t u m aduerfus promiitentes feratur, neccí íar ió debenc 
vere promittentes efle,quia verba m á x i m e in poenaübus p ro -
p i i c in t c l l i g snda funt. Et explicari poteft exemplo legis inda-
centis irregularitatem rebaptizantibu'i, & excommunicat io-
nem haerefim ptoferentibus, qui fidé rebaptizent , ve lh íE-
refim proferant, 8¿ non ex animo nul laex p i .xd id i s posnis ! i -
gantur. Atque ira docent H e n r i q . l ib.it . cap.i^. num.^. Saa., 
'verbo Matrimonium , vbi de impedimentis num.j. Man. r. tit. 
fum.cafc.izg.num.-j. Gafpar H u r t a d o , í / n ^ . i ^.difficult.i.num. 
5. Et probabile réputac L a y m a n . ¡ . ftim.traB \0.part.4. cap. 
W.num.^. Sed probabilius efl promif l ionem f idam fufficere 
ad praedidum impedimencum i n d u c e n d u m . m o d ó fidio exte-
r iús non apB.areat, ficuti docuit Sanch. ¿¿^^^¿-^ .79 .^«w. io . 
Gutierr.^¿¿?o cap.\o <¡.num.i%,Qon\nc\\. dub. ¡ .num.^j . Q u i a 
ex proml í f ione ferió f a ñ a & ca ías fidio non cognofeitur ñ e -
que anfa occ idc id i coniugera n a í c k u r , ac ex vera promif l io -
ne. lus autem hoc impedimentum con í l i t u i t ad d i d a m occa-
fionem tol lendam- Ergo promif l ion i apparenter veiíe hoc 
impedin le imim cenfen debet appofitum. 
J 1 T e r t i ó aliquibus placet> ñeque improbabi l i t e r p romif l io -
nem deberé efle mutuam , vt impedimentum praéflet. N a m 
alias non eí l promif l io de fe fufficiens ad fponfalia conf t i -
tuenda. l u í a antera exigentia ad hoc impedimentum m a t r i -
í n o n i u m de p i x f e n t i ) ve l fidem datara de coniugio futuro 
indicant neceflarium efle, vt i l l ud mat r imonium celcbretur, 
qualiter alias effet eclebrandura , & e a fides detur, q u x ad 
fpoi.falia con í l i t uenda fufficit. Sic indicat Gloflí in cap.figni-
ficafti. Dceo qui duxitj&c. Et tradit Bel larm. lib.i.de matr.cap. 
ÍI.Cafnfecundo. Hennq. / í¿ . iz . ív í í> .T4. num.$. V g o l i n . S a -
cram.traci.de matncap. iy .nutn.ü. & i n c l i n a t Layman. d. cap. 
JO. nu'm.^.'verf. quinta conditio. Sed contrariara probabil ius 
cenfuit Sotús in 4..diSp.i,y.q.vmcaart.4..$.fecundas cafta. A n -
gles in ^..fentent.part.i.'ubi de matr. impedim. qudfi.de diuortio 
ob adulteriítm.art.\ . S^núxdib.yM^p.jcf.num.zo.TkQh^X.lib.^. 
g'.g. BafiliusPoncc, lib.j.cap.^^nHm.i. Gafpar .Huitado, dijp. 
i.^.difficult.-i.num.<). Sí aíi) communiter . ColligiturqueÉ'A; 
eap.Jignificafli. de eo qui duxit in matrimonium, v b i maritus 
imped i tu t a mat i i tnonio contrahendo, co q u ó d viuente v x o -
i c f idem puel \ x 4ederit de m a a i m o a i o contrahendo. Neqac 
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íbl indicatur püel la vicifl im luam dedifle fidem Adde in ó m -
nibus hoc impedimentum í la tuen t -bus fo lum icquifiíum cft 
adultcrium cum piomif l ione coniugM. Ergo fi hxc p romi í l i o 
coniugi j elfe polfi t .qain mutua fit» v t probabil ius detendi-
raus, difp. h huim tradartts, imcracnicntc adulterio impedi -
mentum prxf tabi t . 
Q u a r t ó placer Nauarr. ^ c o w / j / . conf.t. de eo qui duxit. l i 
R o d t i g . cap.\i<).conclu¡.¡. SznQh.ltb.j.difp.iy.num. n . p ro-
railllonem conditionatara fufficere ad hoc imped imen tum 
¡ n d u c e n d u m , co quod promiíf io conditionata vera p i o m i f -
fio fit, obligans promit tcntem conditionis cuentum c x i . c d a -
rc, ideóque anfam pra:bct m o n i s coniugi captando: j q u a e c í l 
ra t io í l a tuend i hoc impedimentum. Sed r c d i ú s procednne 
Ccninch.fi!í7p.}i.í/«¿. f*WOT.5j^Qafpár H u r t a d o ^ ' j ^ . z j . ^ ' f -
fictdt.%.num.\0. quibus adharietLayman. l i k . j . f u m . t r a c i . í o , 
pan.^.capAO verffex'a cenditio, alVercntes promifl ionem d é -
bete efle putam , 6c aut faltem ante mortcm coniugis p u r i f i -
catam, quia e í lo promif l io conduionuta oblio;ct e x p e d a r é 
condi t ionis eucntum, ac pendente conditior.e millatcnus de-
bet cenferi fuuplici ter ,& abfoluLe p romi f l io .Cúm ..utem h o * 
impedimentum promif l ion i comugis annexura fu,de p romi f -
fionevera, & propr ia , & q u . i : alias coniugij obl iga t ioncrr i 
i n d u c e r e t ü n t e l l i g i dcbct.Q}iippe verba legis m a x i m é in poe-
nalibus non extendenda , íed pot iús re í l r ingcnda f u n t , & 
h:ec ratio probar , e í lo ex p r x d i d a promiflionc daretur anfa 
occidendi coniugcm, quia ob fimilitudinem ratioais non de-
bet fieri i n poenalibus extenfio. PrXterquam quod ex p r o m l í -
fione condi t ionata ante m o i t c m coniugis n ui a-cfdci d i t u r 
occafio occidendi coniugcm , ficuti ex piomifl ione abfoluta, 
fiquidem ex praedida piomif l ione concipitur fpes certa corv-
i u g i j , fed f u b d u b i o ^ fub condktionis cuentu. 
A d c x t r e m u m obfeniandura eí l promitrentem a l t e r i c o n - I 4 
iuo ium po í l mor tcm l u x coniugis graniter peccaturum, v t 
deciditar in cap.fin.de eo qui duxit in matrimonium. Q u i n i m ó 
probsrbUias efl eam proraiflionera itrttaim efle n o n f o l ú m 
quando impedimentum proeílat ma t r imon i j contrahcndi ? 
quod cert if l imum e f t , fed criara quando ex ca proraifl ionc 
impedimentum non o r i i u r . c o q u ó d non fit occif ioni ,vel ada l -
terto coniunda 5 quia hxc promií f io á iure reprobatur .v tpot i 
qux aufara prxbct infidiandi v i t x coniugis, Argum. cap.i.de 
conceff.prAbendéí. vb i ob hanc cau í am redditur i rr i ta p romif l io 
beneficij vacaturi. Ecrradunt in p rxfeu t i Abbas ¿w f » / ) . / » . 
num. z.de eo qui duxit. E t rbi Alexand. de N c u o » « w . 4 . h n -
chamn.cí íp.frpcr hoc}num.i..eodcm tit. Lzncc\\ot.i?iftitut.íHris 
Canon.l i 'o. í . t i tul . de diuortiis. §.cum ea autem verbodederint: 
Sanch. lib.j.disp.-j^num.^o.Luym.Ub. y fum.tra í i . 10.pan.4. 
•cap. \o infine. 
H u i c impedimento cr iminis annedi poteft irapediraen- r j 
tum.iaprus,quod nono iure Conc. T r i d c n t . / í / / ] ¿4 . cap.é. de 
re/tfwMfí-. ftatutumcft iuter i a p t o r í m , & raptara, quandiuipfa 
i n potedate raptoris manferit, de quorum i n t e l l c d u í'acis d i -
ximus diip.p. i . § . í . ¿ n. zo. 
P V N C T V M X I I I . 
De impedimento Ligaminis . 
I Mpcdimentum l igaminis appcllatur ipfum ma t r imon ium r e d é c o n t r a d u m , quo ligacur coniux, ne pof l i tco duran-
te ahud mat r imonium in i re .Hoc impedimentum non f o l ú n t 
iure Ecclefiaftico, fed eciam na t ina l i ,6 í Diurno ftatutum e í l , 
vt la t iús dixiraus , disp. 3. v b i de vnirate, & ind i l fo lub i l i t a t c 
ma t r imon i j . At eo mat r imonio d i l lo lu to per m o r t c m ceflaÉ 
i r a p e d i t í i e n u u n ma t r imon i j contrahcndi. 
§. I . 
Qualiter confiare debeat de coniugis obi tu , 
vtpoíTic fupecftes nliud matrimo-
nium inirc ? 
1 Debet effe certas de coniugis morte. 
2 Aliqui diuerf%m cerfitudinem rcqnirimt, (1 authoritate pü~ 
blied , & non priuátd matrimonium contrahenduni 
3 Vcrius efi eandem certitudinem requiri fiuepropria,fine l ú -
dteis authoritate contrahatur. 
4 Frudent'ts arbitrio rsmittitur certitudo moral'ts adcontrA* 
• hendum matrimonium rcquifita. 
5 Vniu teflimonium fufficere plurcs affirmant. 
6 Al i j oppofitum cenfent. 
7 ConciliantUr fupr.?dicl& fcntentiéL. 
8 Qualiter fama de morte coniugis certitudinem mómlem 
pr&flet* 
7 T pofli t coniux fecundum matnmoni i im inire , certu5 i 
V ci íe debet de morte prioris coniugis, eo quod noui ma-
tiimoni) 
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t t i m o n i i conr ra í tus ccdit in prseludicium inius> íí forte f u -
pciftcs lie > quique iurc (uo in cafu dubio Tpoliandus non c í t 
Praeterquam quod prxfamcndus cft viuerc, dura con t i a i ium 
probacum non Fuerit, v t conQízt exleg. vlt , C d. defacrofan-
¿iífEcclefiü. Acquc ita cradum omnes í » cap. in prAfent'm de 
fponfalib. Q n o T e x m corrigicur lex vxores ff.de diuortiü,c\\ix 
v x o r i dubitanti de morte coniugis abfcntis l iecntiam con-
ceditnubendi poft quinquennium cxpecUtum> vel pofl qua-
dricnn um , ve habecur in legyxor. Cod de Repudiis. Iccmqus 
cor redumef t Authent. hod<c Cod.de Repudia, vbi vxor i au-
dient i v i rum in bello obii(íe imerdicuntur nuptiac, qu in pr ús 
per fe, vel per a l ium adear bc l l i ducem)ipscque iu rc tobüf l e j 
& a l io tum teft imonia tcc ¡p ia t ,& infuper expeden per annum. 
N o n enira hanc d l l igen t iam prxftarc tcnetur. Satis enim cll> 
íi abunde certa rcddatiu de morte coniugis ,vt i decifutn eít in 
duio cap.inprs.fentia, & i t a t r a d u u t Guticrr . l ib. i .prací. q.Z. 
n u m . ¡ . Et de n2n.tr.cap,^ i .n.i .Sanch.Lib.i .diíp. ^é .num. i .Ó' z-
& a l i j apud ipfos. 
i Dab:um tamen ed: quae certitudo requiraturde morte con-
iugis , v t quis poíTit tum propria aurhoritate , t u m authoricate 
ludic is al iud inire mat r imonium ? Plurcs , grauéfque Do£lo~ 
res rclati aSanch Ub.i.difp.iG.num.j. cenfent ad contrahen-
dum mat r imon ium propria auchoritate (ufficcre cer t i tudi -
nem probabilcm , l ecús vero ad contrah^ndumauthoricate 
ludicis . Priorem partem probant ex cap.cumper belliram,} ^ 
qu&jl.z. i b i . Nec tamen culpabiUs iudicetnr qui perjonam eim 
jnariti, qui iam non ejfe exiítimabatur affnmpjit. Et ex cap. qno-
ntam ^.Pono.'verfifiautem. Vt liteno7i contefiata, i b i : Sí autem 
de caruali coniugio fit agendum, teimdiu alternter coniugum ex-
pecietur, doñee de ipfiiu obitu •verifwnltterpnfnmatur. A t ex i -
Aimat ionem, feu ve r i í imi l i tud inem certitudo probabi l i s , f r u 
opiu io p n f t a t . Ergo b x c futíicit. Prxterea operans ex crc-
dulitar.e probabi l i prudenter cenfeturoperari. Secundam par-
tem probant ex cap. inpr&[c?itia. de íponfaLibus. i b i . Nec per~ 
mittaf eos aiíthoritate EccleJiA contrahere, doñee csrtiímntmcium 
recipiant de morte viyorxm. Et ratione conf i rmatur ; nam Ec-
clcfia nequit coniugem , quem fuá aucboritace in m a t r i m o -
n i u m coniunxi t l ibe ium declarare a d nouum ma t r imon ium 
ineundum,quin ci conftct ptius diíTolutum eííe. 
j Caeteiúm verius exi f t imo eandem certitudinem requ i r í . v t 
quis propriaautborirate nouum contrabat m a t r i m o n i u m , & 
v t ludex id permit tacco qubd Tcxtus i n cap. in pr&fentia, de 
fponfalih. xque de vtroque cafu loquitur : Inqui t enira. Non 
fojfunt t iles ad aliorum confort i um connolare, necperm'ttus eos 
authoricate Ecclcjiji contrahere, doñee certum nuncium recipiant 
de moríe coniugis, vbi certus nunciui requiritur,tum vt Ecclefia 
eos contraherepermtttat y tum vt ip¡i contrahere pojfint. Et in 
cap.Diminus de fecundis nupti'is cauetur, ne aliquis ad fecun-
das nuptias tranfire praEÍvimat, d o ñ e e ei conftct quod ab bac 
v i t a migrauerit coniux cips. Debet ergo certitudo moralis 
adeífc , non fo lúm vt Ecclefia facultatcm contrahendi coa-
cedat,fcd vtqui l ibetfuaauthorirare contrahere poííic. Rat io 
vero videtur apena, quia ca quae fo lum prxf tant p r o b a b ü e 
iudiciura de morte coniugiis infuflficientia funt 1 vt coniux 
fuo i u t e , Se poíTeíTionefpol ie tur .Nam efto ex iudicio proba-
b i l i quis prudenter opereturea , qu¡E in nul l íus cedunt pras-
iudiciura , non tamen ea quse iu r i alterius acquifito prariudi-
canr. Ñ e q u e contrarium probant Tcxtus ¿» cap.cumperbelli-
cam CaP.quoniam , exigunt naraqueexiftimationem, & v e r i -
fimilitudinem non quamcunque, fed certam moialiccr, v t i 
tradunt GloíTa ind.cap.in pr&fentia infine. Et ibi Abbas ,Sc í» 
d.cap.quoniam nt ím. i i . Couanwi. i . decre t . z .par t . c . j i - num, 
3. Guticrr . i.praci.c¡.2.n.4.& feqq.Ma(carA.deprohat. concluf. 
i074.nHm.^.íznch.tib.i.difp.^6.num.6.Coim\<:h,difp.i ^.dub. 
i.infine. Et a l i j apud i p í b s . 
4 Quae autem certi tudinem moralem praeftent prudentis ar-
b i t r io rel inquitur fpedatis circunftantiis , vt o p t i m é aduer-
tunt Couarruu. Gut ierr .& Sanch. fupra. Ea tamen certitudine 
habita potetit coniux ad fecundas nuptias tranfire n u l l a l i -
c c n t i á o r d i n a i i j r c q u i f i t a ^ u i a nu l l ib i cauetur hanc l icemiam 
cxpoftulandam elfeficuti notauit Syluc íh verbo Matrimonium 
2.q.i i.difto 4. Gnúcií . l ib. i .praci .q.S. num.j.ík. dematrim.cap, 
fi.in fine. 
5 Sedan vnius t e í l i m o n i u m de morte prioris eoniugis fuf-
ficiat hancmovalem certi tudinem praeftaie ? A f f i . m a n t A b -
bas in dicio cap.in pr&fenúa. » .6 .Et ibi Hof t i en f . ^ f inem. A n -
gelus , verbo Matrimonium ^.impedim. 1 j . Veracruz 1. part. 
fpeculi art.^t^concluf. t . Guticrr . ltb.x.pra£í.q.'é.num.¿t, & de 
matrim.c .^\ ,num.í , Mouentur ex dicio cap. inpr&fentia, v b i 
f o l u m certus nuntius ex ig i tur , certus inquam , qui f p e d a t á 
qualitate perfonae , & modo deponendi prudenter iudicetur 
cer tum deponcrc. 
$ A l i j vero, é quorum numero efi: Bart.?» leg.z.^.fi dnhitetur 
num.xff. quemadmodum teftamento, aperiantur. M a n . 1. t.fum. 
cap.z^ j .www.z.Sanch. lib.j.difp.^6.num.\t. cenfent vnius te-
í l i m o n i u m , nif i ali is coniedluds adiuuetur infufficiens eífe. 
D u c u n t u r , quia vñius t e í l i m o n i u m non plenc probar, fed 
fcra ip lené > ideó^ue fo lum probabile iudicium g ^ a c i a í c po-
teft, non certum, Ob quam caufam in legjurifiurandi&erf.ji* 
mili modo.Cod.de Jefiip. Et cap.veniens, infine.de Ttftihns, d i^ 
citur voccm vnius nu l l íus efle , ideft uullius cffrdus clfe ad 
fententiam piofcrendam. S' cn im in caufis pecuniariis ex 
vnius t a n t ú m tef t imonio nequit ludex podidentcm luapof -
feíl ione priuaye, quomodo potetit in caula ma t r imon iah j in 
qua grau us nocumentum vei t i tur . 
C z t e r u m hae fenrentix ctfi videantur cppofitae rcipfa con- 7 
ucniunt ; namfcnteiuiaBarc. vera clhdidtum v m u s t e í t i s per 
fe fpedatum inlufficiens ctfe, cui non opponicut prior fen-
tcnt ia concedens vnius t e í l i m o n i u m fuflicere , quia i d 
concedit quando maiorproba t io haberi non poccíl , & teftis 
ex modo ¿eponend i cenum deponcre p ix fumi tu r . Q u o d 
manifef té co iüg i tu r ex dicto cap. in prAfentia , vb i Textus 
loqui tur de m a r i t i s , q u i cau.'á captiuicatis, vel peregnna-
t ionis leptennio aberant, de quorum vi ta , vei morte v x o -
res certifica!i non p o t c r a u t e t í i d i i igent 'am adhibucrint. Q u o 
cafu decidir Tcxtus, fi certus nuntius etdfit, id cí l fi vi.us qui 
í ide d^gnus fit,&verbis verofimilibus de morte coniugis tc-
ílei;ur,fuñiciciis eíle , vt ad fecundas nupcias pof l in t t ranf i re : 
fie has fentcntias conciliar Gutierr. demxtnm.cap. ^ \ .num.x. 
6 videtur •expicílum iti legeregia. 5. tit.i-j.part.y. [Ocrofi de-
bimos que fiendo el marido de alguna mujer capuuo, o ) cr i-
do en Romcr ia i o por otro a lgún lugar cfti a ñ o , fi a la mujer 
veniefen cuchas del, o mandado que era muerto, c la perfo-
na Í]ÜX le lo dice fuefe home de creer,fi defpues fe cafafe ella 
con otro maguer no fuefe muerto el marido primero , e to r -
nafe a ella no la podria acufar de adulterio , por quanto ella 
fe cafo cuidando que lo podía ha^er con derecho.] Et ibi 
Gregcr. L ó p e z adducens T e x t n m tnd.cap. inprAjentiade 
Sponfalibuí. 
Ex bis infer turfamam praecisc de morte coniugis infuffi-» ^ 
cientcm eífe ad fecundum ma t r imon ium incundum , quia 
fama v t p o t é otta ob incerto Aucliore> & f i p é fallaci ce r t i -
tudinem moralem non pra;flar ,vtdcciditui in c.veflra de co~ 
habitat.clericor. At fi haec fama aliis a d m i n i c u ü s adiuuetur, 
q u x prudentis arbi t r io certi tudinem faciant moralem , v t í i 
mors contigeri t in bel lo , vel in loco difl:anti)Vcl vir fit fenex, 
vel xger ,vel non reddit cúm rediré p romi f i t , fufficieus vide-
tur ,vt poífit coniux ad alias nuptias tranfire , quia famai is 
c i rcun í lan t l i s ve í l i t a certi tudinem mora lem p r x í l a t , iuxta 
Glolfam in cap. quoniam frequenter , verboprAfumatur. Vt lite 
non contefiata. Et t radi t Abbas in cap.in prAfentia de fiponfalib. 
www.6. N a u a r r . ^ / » . ü . www. Mafcard. concl.jcy num.^, 
Gut'\crr.d.cap.<l.ntim.4..San(.h.diíp.4.6.nfím- i ¡ . & al i)apud 
ipfos. Fama vero probanda cíl duobus reflibus omni exetp-
t ione maioribus. qui deponerc debent fe á fide dignis audi-
uiífe, cfseque in i l l o loco publicum , féque crederc rem ita fe 
hacere. CHiinimó fi conicf íura ; probabil is mort is coniugis 
non adfint explicare debe i t a quibus perfonis audiuer int jni í t 
forre fex vel o ¿ l o teflibus fama comprobetur, ficuti haec 
omnia lat iús profequitur Mafcard. conrluf.yd^.Sc concl.1074. 
T h o m . S a n c h . ^ . ^ ' ^ . - i ó . w ^ w . i ó . L c o n a r d . L e l I i u s . lib.z.deiufi, 
cap.ii).num.i44, 
§. I I . 
Qcialirer poens Ture Ciuili ftaturx fesminis, intra 
annum ludus fecundó nubentibns Jure 
Canónico correrte fine ? 
I Gjualiter annus lucltu computandut fit ? 
i Trima pcena efi infamia, ^ 
j Secunda ne pofierieri viro poffit in vlt ima volúntaterelm-
quere vl tra tertiam partera fuorum bonorum. 
4 Tertia efi incapacitas cuinjcmique hAreditata . & legal i a 
quocunqueprAter tnantum reli£ÍA. 
y § luarta ,vt omnia reliftain vltima volúntate a marito prio-
ri amittat. 
é . €iuinia,ne confanguineis vltra tertiumgradtim ab tn:efia~ 
to fuccedere poffit. 
7 Sexta, v t filiis prioris mcttrimonij medietatem fiuemm bono-
rum concedat. 
8 Haspoenas non mcunitvxor, fi primummatrimoni¡tm,vel 
fecundumnon fiubfifiit. 
y HA posnA non extenAuntur ad virum,qui intra annum Ut~ 
£im vxoris,ducit. 
10 OmnesprAdiclA pcenA luye Canónico fiant correclA^tfi aliqui 
contrarium cenfieant, 
I I SublatAfiunt ha poeftA non fiolfim in foro Ecclefiafiico, fed 
etiam (kculdri, 
1 x Vxornubcns intra annum luBíts capax efi cuiuficunque hs*. 
reditatisfiue ab extraneo ,fiue a mantoreliciA. 
i j Froponitur quAfiio, A n Icgatum reliaum fub conditione, ns 
ad fecundas nuptias tranfeat, quodque intra ann^m ÍUr-
HUÍpeti nonpetefi, corretiumfit lure Canónico i 
14 lure 
f u n & X J i l . 
14 I»re Canónico corréela non ejl pr&dicia d'fpofitio . 
i j Qual/ter alimenta vxori vidua prsjlafidufint ab handi-
btM mar'ui,ji adfecunda* nuptitu tranfeat ? 
16 Quid de vefit hignbri l 
17 Quid de lecioquoíidiano? 
1 T ^ L u r c s funt pernx iurc C i u ü ü m p o f i c x feeminis i n t r a a r i -
J i nam ludus nubencibus,vt conñnt extat.tit.Cod.de Secun-
fdisnuptiis. Annas ludían coraputatur á die mort is prioris v i -
r i ) & ignoranti cedic iuxta leg.genero.ff.de his qut notantur infa-
mia, t i x poena; flatutae funt, tum vt filij puft mor tcm pr io -
ris coniugis nací ad ipfum íciancur pcr t inc ie , r u m n e v l l u s 
íul'picari poíl i t vxorem cupidicare noui macrimonij ineuudi , 
v i r i mor t i cooperatam efle.vci c x p r c r s e d c c i d i t u r / » lege regia 
¡ . t i t .6 .part .y .Et i k G i e g . L ó p e z tngloff.'vlt. 
1 Pi ima poena viduas nubentis intra annum lu£lus , c f t i n f a -
m i a , quam incurri t ipfo i m e t a m ipfa.quam vir cam duecnsi 
v t i hnhcrní in leg.i .Cod.defecmdis}iupiíís , mn&o Authenr. 
de nupti'us aprima Jiquidem collat.^.Et tradit Bald. in dicia leg. 
i.num. 1. uerf.infamis. Et ibi Sal icct .»«w.i .»ff , i¿ . i . Requi r in i t 
tamen fentcntia declaratoria dc l id l i . f e u f a d i fcilicec ma t r i -
m o n i o fecundó con t rad i ,v t r e d é aduert i ta l i is iclatisSanch. 
l ib.j.difp.Zj .num.^. 
3 Secunda pcena efl : , ne pof ter ior i v i ro poffit in v l t i m a vo-
Juncatc rel ini jucrf v l t r a tertiam partcm fuorum bonorum ex 
¿iüaleg. i .Cod.deSecundisnupti is .Ex quof i t m a n i f e f l é ñ e q u e 
i n vita poíTe vl t ra hanc ter t iam partem i l l i donare.Nam c ú m 
omnis donatio inter coniuges i r r i ta fít, niíí morte donantis 
c o n í í r m c t u r , Schxc conf i rman nequit v l t ra tert iam partcm, 
cfficitur v l t ra ter t iam par t tm donan i n vita non poí íc . Atque 
i radocent G l o í T a w diéíaleg. 1. verbo tefiamento. Et Salicet. 
« . 4 . ^ . 1 . Sanch.alios referens d.diíp.Sy. w.4. Q n ó d fi mul icr 
fecundum v i rum inftituathaeredem fuorum b o n o r u m , cen-
fent Gloífa , & Sa l i ce t . / oa í allegatis val idam eífc in f t i t u t io - , 
nem,nc mulier tertata & inteftata decedat) at ob l iga r i v i rum 
haetcdibusab inteftato omnia reftituere tercia parte excepta 
Bznolo autetnin dicla legA. num.u & Baldo. w«»2.10. placer 
in f t i tu t ionem valere tjuoad tertiam pattemj& quoad reliquas 
cedere haeredibus ab inteftato , quod m i b i magis probatur. 
Ñ e q u e obeft quod mulier par t im inteftata decedat ex cafu 
aliquo fpecia l i ,& á l ege indudo . 
4- Ter t iapcenacf t , vt ea mulier nubens intra annum ludas 
rcddaturincapax & inhabi l is cuiufeunque haereditatisdegati, 
í i d c i c o m m i í r i . donationis caufa mortis á quocunque prater 
mar i t um haecrel inquantur^ diclaleg. i.Cod.de Secundis nüp-
ti'tí: i b i : Omnium pr&terea h&reditatum , legatorum, fideicom-
tnijforum fuprema volúntate reliflonon, mortM caufa donatio-
numflt expers.Hxc namque omnia ab h íc red ibus , autab i n -
teftato fücccdcnt ibus v ind ica i i iubemus.Notandum inquam 
t €Í l verbum expers, quod denotat nullaro partem in eo r e l i d o 
haberc polTe, iuxta ieg. expertes liierarum, Cod, de decurionib. 
Ub.io. I t em notandum vcthnm vindican , quod probar i n 
vindicant is domin io rcm cxSkzxt.Leg. inrem atiio.zyff. de 
Reivindicat. ac proinde vxorem nubentem nul lum d o m i -
l i i u m in ííbi r c l i d a acquiiete , fed ea omnia baeredibus , vel 
fuccefloribus ab mceftato c o m p e t e r é . Atquc tea tradunt in 
diflaleg.1. Alheüc.níim. 1 .in fine. Etibi C y n u s ¿ » princ. notab. 
$.8cnutn,6.q.$. SA\ce.t.num.i.notab.i. Decius num.10.notab. 
5. quos refert, & fcquitur Sanch. difladifp.Sy.mm.?. vbi op-
t i m é infert obl igatam eíTe vxorem nul lá e x p e d a r á fentcn-
t ia ludicis ha:c íibi r e l ida aliis hseredibus, feu íuccc l lbr ibus 
á b inteftato reftituere , vtpotc quae n u l l u m d o m i n i u m i n iis 
acquií i iui t , ñeque capax e l l a:quirendi. 
5 Quar ta poena efl:, vt omnia r e l i da in v l t ima vo lún ta t e á 
mari to p t io r i amittat , vt conftat ex dicíaleg.i . Cod.de fecun-
dis nuptiií. Expr imitur autem ípeciali ter b x c pcena vltra prac-
cedentem i eo quod mulier intra annum ludus nubens non 
redditur incapax donationis inrer viuos a quocunque al io 
príeter mari tum fadac. A t donationis f a d x a mari to o m n i -
n o incapax efhcúm cnim durante ma t r imon io donata a ma-
l i t o vxor i non acquirantur>niíí morre confirmara fintdn mor -
te autem incapax fu cuiufeunque á mari to r c l i d i . f i t fané n i h i l 
a mari to donatum ret iñere poífe . fed omnia baEiedibus, ve l 
fucceíforibus mar i t i obl igatam cífe icddere, vt exprcfsé ha-
bctatinlege regia ¡.tit.xz.part.^. i b i : [debe de perder las ar-
i h a s , y la donac ión que le fi^o el marido finado, y la otras 
que le fífo el marido finado. Y las otras cofas que le hubiefe 
dexadoen futeftamento , e deben las de atier los fijos que 
fincaren del.y fi fijos rio dexarc los parienres que hubieren de 
heredar lo fuyo.] Atque ita tradunt Bald. in d i¿ ia leg .n num. 
6. Et ibi Decius m t f w . f . w o ^ i t . ^ . Surdus de a l iment . t i t . j éq . i í . 
num.ii , . Sanch.aliis relatis d.disp.ft-j. num.xo.SiCnuin. 13. re-
d e aduertit hace intell igenda eíTe de donatis t i t u l o lucratiuo, 
n o n o n c t o f o , quia de h is tantum praedidalex 1. loquicur, 
i d e ó q u e non comprehendit fponfali t iam la rg i t ioncm , 
quia h x c non t i tu lo lucratiuo , fed remuneratorio con-
ceditur. E t praecipuc quia hnec confiante mat r imonio ac-
quiri tur vxor i jvnde ea pt iuarl non pocell niíi accedente fen-
tcntia condemnatoria , ycl falrem dedaia to i ia c i iminis , feu 
f a d i . 
Qu;nta pcena eft, nc confanguincis vltra ter t ium g n d u m g 
ab inteftato luccedcrc p o l í i t ; habetur indici-tleg, 1. Cod. de 
[«candis nupttts, & docene / ¿'i Baldas nam.?. Decius num.tc. 
Sinch.nun. 1 j . 
Sexta eft , vt filiis prioris matr imonij medictatem fuorum f 
bonorum concedat. Lcg.fi qtta mulier.^.Cod.ad Sena'us-Con-
fult. Tmulliartum. Et $,ptinu fauidem, Aurhmt. tU Nuptiis, 
collat.^. H s c autem qua rationc poena cft, & non<icclaratio 
bonorum , quar alias filiis competunc nccclfanb tcqui r i t fen-
tentiam faltem declaratoriam, cum fie priuatio iui is iam le-
g i t i m e quaeftt. 
Has tamen poénas non incurri t vxor fecundüm probabi- ¿ 
l . o t c m fcntcnciam ; l i eius matr imonium pnmum n u l l u m 
fui t .quia re ipia non nupíit fecundo , & docuit al i is relatis 
R i p a ó ; K-tb. de fecunda nupñu,nnm.\^ Et idem videtur d iccn-
d u m , fi ma t r imonium fecundum n o a l u b í i f t i t , c f topr innnn 
l eg i t imum fuerit , quia re ipfa fecundo non nupfu. Et licéc 
pr .or i v i ro iniuria fada fit, & forte grauior contrahens irr i tá 
fecundas nuptias.nOn obinde infc i turaf l ic iendám elfe poenis 
impoí í t i s fecundo nubentibus, cum ipfa folúm apparenter 
nubat, & non vete, & p r o p r i é . Verum in foro externo digna 
ef t , vtprcedidispoenisafficiacur, ficutnotauitSanch. dnpu-
t a t . S j . n . i S . Ñ e q u e i t cm in p r a í d i d a s posnas incidir coniux 
fecundo nubens,fi p r imum m a n i m o n i u m confummatum n o n 
fuit .vel fecundum intra annum ludus non confummctut .Nani 
cum hcec lex posnalis í i t , & i iber ta t i mat r imoni j non leuites 
obftans,verba i lüus in o m n i proprictate fumenda funt.At h x ó 
lex t.Cod.de fecundio nuptiis v t i tur vc ibo mwttisfabtthv nup~ 
tiarum , qux fo lúm mat r imonio poft cohfummationem ap-
plicancur. Atque ita defendir aliis relatis Sanch. d. difp.Sy.n. 
19. Q u o d vero vidua aetatis minor is fu , fi fecundó nubat i n -
tra annum ludus, nullatenus a praedidis pcenis ob eam cau-
lam excufari porerit, quia 1. genetaliter, & i n d i f t i n -
d é loqui tu r , ficuti nocarunt Bald. i i i . poji.princ, Et Decius, 
I l l u d c f t feré apud omnes certurri teftc Sanch-A/ ' .y.^/ i^. 5¿ 
H.jtnum.z"!. nu l lomodo haspoenas elfe extendendas ad v i -
rum qui intra annum ludus vxorem fecundó cUicat.vt exprcf-
sé notatur in ^.prim& ¡iquidem, Authent. de Nuptiis, co'lat.^, 
i b i : Sed vir i quidem ibantomni obferuatione fecuri. Et c o l l i g i -
tur ex diciaIcg.i.Cod.de fecundis nuptiis. & leg.fiqua mulier, 
Cod.ad Semtpts - Confultum Tertullianum , qua: exprefsé de 
vxore loquuncur, & l icé t d i lpo fúum i n vno correlatiuo i n 
a l io cenfeti debeat d i fpofuum, id fubintel l igi tar quandoeft 
eadem ratio in vtroque , quaz tamen non eft in'pracfcnti c ú m 
foeminis competat vitos lugere > ac proinde a nuptiis a b f t i -
nere. Sccús veró vir is quiiugere vxoresnon compellunrur, 
leg.vxores.ff.de his.qui notantur infamia. H i s poíicie , 
Ecíi a l iqui ccnfeantlure C a n ó n i c o p rxd idas pecnas cor-
r ig i non poífe ; c ú m non tendantad impediendum mat r imo-
nium abfolutc, fed ad impediendam ill ius accelerationcm. 
A l i j vero iudicent fo lam pcenam infamice fublatam efle, íi-* 
quidem il l ius t a n t ú m mentio fada c f t / « cap.finali, Defecu?i* 
dis nuptiis. At vcr i f l ima.cómuni í f imáque fententia docct o m -
nes prxdidas poenas c o r r e d a s c í f e q u o d o p r i m é potuit pne-
ftarc lus Canon icum, tum vt libertaci mat r imoni j fauerct, 
tum vtper iculum peccandi in viduis euitaret, quse rationes 
aequé in aliis pcenis¡ac in poena infamiae procedunt, cúm c>: 
t imore al iarum poenarum derineri coniux poí fe t , ctfi tcnta-
t ionibus carnis vexata.a matr imonio contrahendo,Sic p l u r i -
bus rclaris Couatruu. in ^.decret.z.p. c.ip.$. §.9. num. ¡ . & 6 . 
Grcgor-LopcZ leg.-^,verbo fafiavn añot i t .n .part .^ . Gutierr. 
in leg.nemopoteft.ff. delegatU 1. & dematr.capit.ioi. num.^. 
Sánchez i n n ú m e r o s referens, lib.j.diíp.2y.num.z^.&c expref-
s'e dec id i ru r /» leg.regm.^.tit.i .Ub.^.nouA colleéi. i b i : [ M a n d a -
mo1; que las muieres viudas puedan libremenre cafar denrro 
del a ñ o , &c . fin a'guna pena i y fin alguna infamia, & c . no 
obftante quales quier leyes defucros y ordenamientos , y 
otra quales quicr leyes 1 & c . ] Q u o d adeó verum eft , vt efto 
vidua nubat in ea parre a n n i , v t mér i to dubitari poffit a quo 
proles fit an a pr iore , ve lpof t c r io r i mari to , non obinde i n 
aliquam poenam incurr i t . Q u i a Textus in difto cap.fin. & lex 
regia i n d i f t i n d e , & generaliter faeulratem nubendi conce-
dunc, ñeque ad aliouam anni parrem reftringunt, v t alios re-
ferens docet Couarruu. ia^.decret.t.p. cap. ^.j).?. num,^. An-1 
ton.Gabriel lib.$.commun.opin.tit. de fecundis nuptiis, ccncl.¿e 
num.G. Sanch..Ub.-/. difput. % j . n u m . í é . G ü ú c i u capAo'i.nu-
mero 7. 
Ñ e q u e fo lúm huiufmodi pcenae fub la raefuntqüoad forütn t i 
Ecclefiafticura,fedetiam quoad forum faeculaie,alias fi in fo-
ro faeculari obferuandae cífent, m é r i t o vidoa á contrnhendo 
ma t r imon io detinerctufo, ne legalis infamise , aliarumque 
pcenarum iaduram in i l l o foro fuftincret contra Textum ¿w 
dicto cap.fin. De fecundis nuptiis Atque ita v t certutrl t radi t 
GloíTa ibi l o ann . Andreas »«w?ero f. Alcxand. de Neuo » « -
mero u . Pett. Süidus de alment.titul.j.qu&fi.ii.numero 1 f i 
i i t í t í k 
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Sanch./i^.y, diípmat. 87. numero 17. Gutierr. c ^ i í . i o 8 . » « -
E r quo fu vxorcm intra annum ludas nubcntem non f o -
l u m capacrm, & habilem eíl'c cuiufcunque h2reditacis,& le-
gaci, fcu donacionis causa monis ab cxtraneo xtW&x j fed 
ccinm r c l i d f f a mari to ; quja hxc inhab i l i t a s , poena grauif-
í i m a e r a t , rerardarcquc poterat a m a t r i m o n i o , idcóque fu-
b l a u eft ab Ecclcfia, v t aliis rclatis docuit Scnch. num.i y. 
Gaúztwaum. ^ E t cadem ratione fublata cít pocna, de qua 
in leg.Jlquit 7)iulier.^.Cod.ad Senatus-ConJulturnTertullim. Ec 
m Auth.de nHptiis.^.prims.(¡quidemyColl.^.ncmpc quod mulicr 
intra annum nubcns tencatur mcdictatcm fuorum bonorum 
filiis prioris ma t r imon i j conc^dercquia hace etiam cft poena 
i n odium fe í t ina t ion is nuptiarum induda , ideóque abrogan-
da íícut & alia: poense , vt notarunt aliis rclatis Sanch. num. 
i f t -Ginié í t . d.cap.ioft.num.y. 
Supctfunt al iquot qusftiones. Prima, An ex difto cap.fin.de 
fecundis nuptijs. & leg.rcgia 3. tit . \ . lib.^.colleci. co r r eé tum fit 
Authenc. cuirclicium. Cod.de indicia 'viduit. tollendct. Et Au-
thent. de rmptiis.^, qus. vero, verf.vnde fancimuiyCollat.q.. qu i -
bus í la tui tur legatum coniugi ab altero couiugcfeu extranQ,o 
r e l i d u m fub condit ione , ne ad fecundas nuptias t r a n í e a t 
minime.) peti poíTe intra annum ludias , nifi fpes nuptiarum 
deficiat; ar t r a n f a í l o anno peti po í íc praeftica cautionederc 
cum frudlibus refUtueiida,(i condi t ioni pari tum non fnerit ? 
Videtur namque cor redum eí le .co quód abfquc caufa legata-
rius impediatur a petit ione legati toto anno ludus , cúm ta-
men legatum, cui nul lum tempus a teftatore defignatum cft 
ftatim legatario cedat. Q u o d f i dicas impedir i a peti t ione 
legati eo anuo > qnia prxfumi tur durante anno abftinere á 
nuptiis potius t i m ó t e poenaruvn , quam ob rctinendum lega-
tum ? Obf t a t , quia praedida lex asqué de legatis viro ac v x o -
l i r e l id i s loqu i tu r , cúm tamen v i r dacens vxorem intra an-
num ladus nulias incurrat pcenas. N o n i g i t u r i n t imore poe-
narum fundari poterat p r x d i d a prohib i t io > ac proinde ve 
contraria nuptiis cenferi deber abrogara. 
Caereram tenendurn efl: p r í e d i d a m Icgpm lurc C a n ó n i c o , 
aut regio c o n e d a m non el lceo quód nul iam pcenam con t i -
ncat, fed difpoí i t ionem voluntat i teftatoris m á x i m e fauen-
tem. Quippe cúm teftaror vel i t legatum legarario acquiri 
lub ea conditione abftinendi a nup t i i s , & huic voluntat i fa-
ucat m á x i m e , ne legatum ftatim concedatur, i l l ius enim dc-
tcntione per annum Icgatarij voluntas abftinendi á nuptiis 
cognoíc i tu r , f i t fané lure Canonico,aut regio eam difpoí i t io-
nem nullatenus corrigi .Et licct leges Imperatorum quatenus 
tales funt.nullam vim in Hifpaniaobtineanr.attamen v t fun t 
ra t ion i natural i conformes, ñeque legibus Hifpaniae contra-
r i a omn ino feruantur, vt late probar Burgos de Paz m/f^. 1. 
Xauri a ntvn. s xo. C ú m ergo difpoíi t io Auchent. cui relitium 
nec posnalis í i t .nec contraria l u r i C a n ó n i c o , a u t noftro regio 
fctuandaeft- Atquc ita tÍ:a.d'\tAcof\3iinleg. cum tale ^.fiarbi- > 
tratu^um.i^.ff.de conditionib.& demonjimt. Sanch, lib.-j. di-
f p u t a t . S y . n u m . i y . G u ú e n . dicl.cap.i oS. ?mm. 10. & fequen-
i í tibm. 
Quíe(1:ío fecunda eft circa alimenra vxo r i v i d u s prafftan-
da ab hacredibus mar i t i . Ecenim hseiedes m a r i t i o b Ü g a n t u r 
v x o r i fuperftiti dotem confiftentem in bonis immob i l i bus 
ftatim tradere , at confiftentem in bonis m o b i l i b u s , fe m o -
ucntibus,& incorporabilibus poft annum a die morris mar i r i , 
iuxta leg.Tjnic.^.exaftio Cod. de rei "jxorU aSiione , &legem re-
giam pe7iult.tit.i i.part.4. A qua v c r i f l i m a d o d i inaduo cafus 
excipiendi í u n t i n q u i b u s bona dotalia m o b i l i a ftatim p o í l 
mor t em mari r i funt reftituenda. Primus, íixin teftamento ea 
bona prascipiantur á m a r i t o vxo r i reftitui. V t enim legatum 
i l l u d al iquid operctur. Statim ea bona reftituenda funr, iuxta 
k g . u f j e Doteprdegatít, & §. fed fi vxori inftit. A d leg.Tdci-
diam. Et traditSurd. de al iment.t i t . j .q.t i .num.ii .& n . Bar-
b o f a / » leg.z.jf. Soluto matrimonio, num. 56. Secunduscft , fi 
maritus p r o m i f u d o t é foluto mat r imonio refti tnturum , quia 
i l l a p romi í l i o vt al iquid operetur videtur fada de reftituenda 
ftatim dote, dilationique legali renunciatum , Iuxta Bart. m 
leg.fi^  diuortio. num. ¡ . f .de verbor.obligationib.Ez t radit Barbofa 
ftipray&c Güúcn.d.czp. ioS.num. 17. In tc r im autem quod dos 
i n h i s rebus mobil ibus confiftcns nonref t i tu i rur , obl igantur 
haeredes mari t i pauperemvxorem fuperftitcm a l c r e c x f c n -
tentia Gloffse communitet receptae in dicio ^.exaciio.verbo re-
(lituendis. Et in leg. diuortio, glojf.z.ff. foluto matrim. Et tradit 
pluribas relat isMatienzo in leg.^.glojf z. num.19. ^ - f . 
noUA collecl. Barbofa in leg. 1. inprinc.n. 16. ff. folutomatrim. 
V c r ú m fi praedida vidua intra annum ludus n u b a t , ccíTat 
o b l igat io in haeredibus eam a lendi , tametfi dotem intra i l -
l u m annum non reft i tuant , ficuti non obligantur reftituerc 
n i f i i n cafibus fuprad id i s , v t relato lafon. in §. fuerat. n. 5 y. 
infiit.de aciionib. docuit M a t i c n z o / ^ m n.\4¡. Barbofa 
j 1. Couairwii.x.p.decretal.cap.i.^^.numero 9. Saiá.dealimen-
ti¿,tu.j.q.zi.num.(>. Sanch.lib.j.difp.ü-j.num.io. Guúen .cap . 
108.num.i4.. & alij apud ipfos. H i s poí i t i s , 
Dubium cíhAnhíEcaduerfcntur d i f p o f i t i o n i c ^ . / » . de fe-
Hle Sfonfalihus. 
cundís nuptijs, fiquídem viduae t ranfeunt í ad f e c u n d á s n u p t í a s 
intra annum ludus denegantur al imenta a l ioquin pr^ftanda? 
Sed dicendum cft n e q u á q u a m pr&diclo cap. aduerfari. ñeque 
i l l a m confuctudincm v i l o lure C a n ó n i c o corr igi . Q i i ipps 
viduae pauperi ad fecundas nuptias tranfeunti non denegan-
tur alimenta ab harredibus mar i t i in poenam , feu od ium i c -
ftinati m a t r i m o n i j , fed quia iam mariro compet i tob l iga t io 
alendi.Quare fi ab hac obl igat ione maritus excufetur,eo q u ó i 
inops fir, haeredes prioris mar i t i dum dotem nonref t i tuunt , 
ccíTare non debenr abal iment is praeftandis. Sic Antonius 
Cuchus Hb. < .inftitut.maiorat.tit.iz.n. 190. Matienzo in leg. 3. 
glojf.z.num. 19.tit. i.lib.^.recopilat. Sanch. l ib .y .d i íp .ü j .n .3o . 
Gutierr. ^ . 1 0 8 . w « » 2 . i 8 . 
Q u x f t i o rerria eft circa veftes lúgubres ,quas haeredes ma-
l i t i defundi vxo r i fuperftiti concedunt. Qua in re variar í u n t 
fententiae, vt videre eft apud Mat ienzo dicla leg,^. gloff.z.a 
num.^y. Couarruu.4. decret.z.part.cap.^.i.cf.num.to- Gutierr. 
lib.z.pracl.cf.q.y num.6• Antonius Cuchus lib.$. inflit.ma-
iorat.tit.1z.num.190. Sanch. l ib .^ .di íp . i - j .num.^i . A l i j aíTe-
runt haeredes mari t i obligatos eíTe v x o r i fuperftiti veftes l ú -
gubres concederé , quando ob l iga r i funt alimenra prceftare. 
A l i j cenfent femper eíTe obligaros viles, & ordinarias veftes 
c o n c e d e r c f e c ú s magni va lor is .Quod fi nubat obl igatamcfle 
haeredibus reftituerc cas veftes pret iofas . fccús viles,quia prc-
tiofa: videntur fub ca conditione donatae,viles autem abfo lu-
t é , Ego vero exrftimo in hac parte feruandam eíTe confuctu-
dincm. Q u o d fi>de confuetudincnon conftet, credo probabi -
lius nullatenus viduam tranfeutem ad fecüdas nuptias o b ü g a -
tam eíTe has veftes lúgubres fiuc m o d i c i , fiue magni prc t i j 
haeredibus reftituerc. N a m fi haeredes o b l i g a t í crant vel ex 
confuetudinc , vel t i tu lo al imentorum has veftes l ú g u b r e s 
vxo r i fuperftiri c o n c e d e r é , non poíl 'unt ab ea tranfeunte ad 
fecundas nuptias repetere, quia eo cafu loco alwnentorutn 
fuccedunt.qua: femel ptaeftira nunquam rcfti tuuntur.At fi hae-
redes abfquc v l la obl igat ione has veftes lúgubres vxor i fu-
perf t i t i conceíTerint, cúm ea conceí l io fada non fucrit fubex-
preí ía conditione,ne ad fecundas nuptias tranfeat, non vide-
tur vxor obligara ad cas veftes rcddendas. V e r ú m cafu quo 
vxor rranfiens ad fecunda vo ta ,& infra annum ludus teneatur 
praedidas veftes lúgubres rcftirucre.vr placct pluribus relatis 
a.SsiX\c\\. d i ñ a disp.^-j.num.-^i. n e q u á q u a m excufatur ab hac 
obl igat ione ex dicio c.fin. de fecundii nuptijs, quia haec ref t i tu-
t i o non cft ob posnam fecundarum neptiarum,fcd quia fecun-
dis nuptiis contradis defecit condi t io fub qua veftes i l l a : 
conceíTae erant. Arque ita docent A n t ó n . Cuchus > Mat ienzo 
Gutierr .& Sanch. loe. alleg.-
Qaaeftio quarra eft de l e d o quotidiano , quod ex bonis 
coniugis defundi tradendumeft fuperftiti iuxta leg.6.tit.6.l. 3-
for i .QnxGc a i t . [Si e l mat ido,o la mujer muriere e l l echoquc 
, aula quotidiano finque al v i u o , y fi fc cafare t ó r n e l o a pa r t i -
c ión con los heiedcros del muerto ; ] an inquam haec ob l iga -
t io reddendi l e d u m iure C a n ó n i c o abrogara fir; Et dicen-
dum eft n e q u á q u a m abrogatam efie, quia hscc obligarlo ta jn 
v i r u m , quam foeminam ad fecunda vota inua annum ludus 
tranfeuntem refpic i t , c ú m ramen pcenae iure C i u i l i induda: 
fo lam vxorem aftringant. Prasterea haec ob l igado non eft 
poena nuptiarum , fed legalis quxdam difpoí i t io concedens 
coniugi infra annum a nuptiis abftinenti l e d u m ex bonis 
coniuais defundi . A t tranfeunti ad fecunda vota intra i l l u m 
annum mcdictatcm t a n t ú m , v t i ex communi fententia tradit 
Sanch. l i b - j . d i í p . S j . n . i z . • 
N o m i n e l e d i quot id iani non venit in te l l igendum fericum, 
& p r c t i o f u m , quotempore ma t r imon i j comuges vtebantur, 
fed quod fucrit conueniens ftatuividuali iuxta perfonarum 
qual i ta tem, vt pluribus firmar Mcnoch. lib.4.pr&fumpt.i^. 
G\ lúen. l ib .z .pra£i .q .9 i .num.( , .Sznch. difp.S-y. num.^z. 
Sed an veniat intelligendus canccllus, hoc eft cama de made-
ra fNe^a t Q_ucfada lib.diuerfar. qmftion. cap.zi . circafinem, 
Gnúetulib.z.praft.q.v ¡.infine. n.zz. A r g u m . % . h&res mem. §. 
fin.ff.de legatis. 5. vb i ideb cenfentur legati l e d i re f t i tud ine i , 
eriamfi habeant pedes inargentatos , quia i l l o r u m fuit f ada 
cxpreíTa ment io . C ú m ergo in hoc legato nullius fiar ment io 
cancel l i , hic non venit inrelligendus. S-d hoc argumentum 
non vrgct,cxprefIio namque l e d i reftitudinei inducit ob l i ga -
t ionem concedendi cancellum quantumuis ornatum, qui de-
f ic ienrcexprc í l ione concedendus noneíTet, b e n é tamen c o m -
munis , & vulgaris. N a m cúm l e d i omnes frequenrer & i n -
p lur imum habeanr cancellum legato l edo ca omnia i n t c l l i -
genda funt , 'qua£ l e d u m communiter componunt . Si en im 
( v t inquit G u t i c r r . & Quefadajcomprchendunrur puluinaria» 
hoc eft almoadas , y colchones , fyndones , & lodiccs » i d cft 
mantas y [abanas ex T e x t u & GloíTa in leg.in ftatum.jf.de Ver-
bor. fignificat.^c ornamenra l e d i , id eft cortinas de la cama y 
cobertor , p c r T c x t u m ¿ » % . / ¿ W « ; w . §.jí«.jf. delegafvs. j . cus 
non armatura l e d i c o m p r e h e n d i d e b e a e c ú m abfque i l l a n u l -
lus ferc ledus confiftat?! 
H i c ledus deducendus cft ex bonis coniugis defundi 
fuperlucratis, fi adfiat , fin minus ex capi ta l i c i competenci 
debi 
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áeb i t l s ex iuíl i t ia prlus folutis. Q u n . i fi ad horum folucio-
nem boaa i l l ius prxcer l e í l u m infufficicnna fine, non cí l le-
d u s coacedenius.quia bü iuf inodi ledus concedicur pee m o -
•durn fücceíIion-.s,& hxtediraeis, vt indicat ritu'us-, & Rubrica 
-de las herencias, fub quo lex collocatur At hxres, & fuccellor 
nemo elfc pote í t bonorum defundi nifi xre alieno dedudo, 
quia illius bona r a n t ú m funt qux fuperfunr dedudo xre alie-
no . ExlL¿-f'i'-'fignatíím-§- bona ff.de l'trbor.fignificxt. Leg.fru-
¿iuíff. Soluto matrimonio. Et aliis rclatis á Baeza de non me-
Uorandts ratione dotií filiabus, cap.zi.a n.i.Ó* [éqq. Atquc ita 
tradit Gutierr. hb.z.prací.q.y^.per t0tam.S3.nch. lib. j.disp. 87. 
w . j t . Z c u a l l o s m / « i í qq.praéi.q.i .n.io. 
P r x d i d u m l e d u m coniux fuperfjes accipir prxf t i ta cautio-
ne de 11 lo reddcndo ad part i t ioncm, fi ad fecunda vota tran-
í e a t feiliect intra annum l u d u s , vt adueit i t Gutietr. d. l ib.z. 
•praci.q,<)<j.num.\<;. Quare fi vir , vel fcemina ad fecunda vota 
in t ra annum ludus tranficrit ftadm tenetur i n confeientiaje-
d u m acceptum rcddere, vt inter i p f ü m , & m a r i t i bxredcs 
d iu ida tur , iden im indicant i l l a verba. [ E t fi fe cafare t ó r n e -
l o a par t ic ión con los hxredeios del muerco. _] Q u i d en im 
eft inqui t Gutier. / t f / tó . [ t ó r n e l o a parrif ion con los h e r e -
deros del muerto,] quá .n ipfum dmidere cum cifdem fal tem 
i n asfiimatione ? Sed hoc intel l igendum videtur cafu quo ex 
bonis (upcrlucrans dedudus fit,quiaco cafu diuidendus erar. 
N a m fi nullíi fuperfuerunt bona fuperlucratajfed ex capiral i 
de fundi fuit ledus dedudus,placet Gutierr. d.q. 9 ¿.a num.iy. 
if t tegré haeredibus defundi eíTe reddendum, qma fec lu fáhác 
lege in tegré i l l i s competebar. Q u o d cerré di í í ieulrate n o n 
ca te t , cúm lex de quolibet l e d o íiue ex bonis fuperlucraris, 
í i u c c x capitaii defundi dedudo abfo lu té ftatuat reddendum 
efle non vt cunque,fcd ad part i t ioncm)hoc cft vt inter ipfum> 
& haeredes defundi diuidatur. 
§. I I I . 
Q u x fint poenae lüre Ciuiliftatutasinfauorem fílio-
rum prioris matrimonij, & an hx Irire Canó-
nico abrogaras cenfeancur? 
I Vrimapoena. Coniux tranfiens ad fecundas nuptias amlttit 
proprietatem omnium bonorum, o¡u& a coniuge defuncio 
habuit, referuantúrque filiis prioris matrimonij retento 
folo'vfufruftu. 
x Secunda. Ne coniux fiue ziir, fiuefoemmafecundumma-
trimonium contrahens pojfit daré nouo coniugi plus , 
quam dederit -vni exfilits prioris matrimonij, cui minws 
dedit. 
5 Terfia. Secundo nubens amitíit filiorum tutelam. 
4 Non fufficit adamittendam tutelam matrimonium ejfe ra-
tum ,etfi aliqui contrariumopinentur. 
5 Tranfitufaño ad fecundas nuptias ipfo iure amittitur tu-
tela, 
6 Si maritus vxorem tutricemfiliorum relinquat in tefiamen• 
to t communis fententia defendit ipfo iure amitti t u -
telam.^ 
7 Si exprimit eflo ad fecunda vota tranfeat,probabilius eft of-
ficio ludicis expelli a tutela jebero, 
S Flures docent hanc pcenam extendí ad patyem fecundam 
vxorem ducentem.Sed oppofitum teiundum eft. 
$ §luarta pana. Vidjia filiormn tutrix tranfiens ad fecun* 
da4 nubtias, cpúnprius adeat ludicem incidit in om-
nespee-nas ,qus.viduis infra annum lubim nubentibus 
impofitA funt. \ 
j o G)u:nta, Aliqtúbítsplacetmatremtranfeuntcmad fecundas 
nuptievs amitttere tefiameníi executicnem. Sed con-
trarium tenendurn eft. 
I I Poteftas teftandi vxori a marito conceffanon expirat ob tran-
fifam ad fecundas nuptias. 
11 Sexta patna eft priuatio educationis filiorum, 
13 Ver tranfitum ad fecundas nuptias non priuari educatione 
filiorum y fed venirepriuandam plures Doctores cen-
fent. 
.14 Frobabilius exiftimo ipfo iure priuatum effe educatione, nec 
ludiccm pojje et illam concederé. 
1 ^ Satisfit oppofinsfun damentis. 
J é HAC poena non extenditur adpatrem tranfeuntem ad fecun-
da vota. 
ly Séptima poena afferitur a pluribm effe, ne pofftt mulierfecun-
do nubens excmplariterfubftituerefilio mmte capto,mu-
tog? furdo, é f c 
l S Hanc fentenúam admittit Gxeg.Loytz,cum fuhftitutio ini-
quo animo pr&fumitur facía . 
' 3 9 Veriws eft non priuari matrem fecundo nubentem poteftate 
exemplariter fubfiituendi. 
10 Suppofitápriorifentenliaeft grauts qu&ftio , an fubftitutio 
exe7nplar'iífa£laa matre vidua reddatur irrita ipfa 
pofiea ad fecunda* nuptias tranfeunte, Et referantur 
t. Fcid.de Caftro. Sura.Mor. Pare. Y. 
plures fententu. 
11 Veri:is e(i fubftttut 'ttnem non eumefeere. 
zz. Fater jecttndo coniugatuá nonpriuatur toteft*!¡exemplarh-
ttr fubfiituendi in omnium fe, e fententia. 
z 3 Ociaua poena foln affignari priuatio fuccedendi in tacitapit-
piü.tri fubftitutwne. Sed non eft admittenda. 
14 Kona poena eft priujtio priHilegio hmoris m.iriti, 
zy Decima, ne teneaturfilius fllioqui diues dotem fHA matrt 
pauperi fecundo nubenti conftituere, 
16 Vndecima. Sequit ad fecundas nuptias tranfiens donationen* 
filio factam reuocare ratione ingratitudmis. 
Z7 Duodécima eñ amiffiotacitA hypothecA^qtiam vidua habet 
in bonis mariti,iurifqueprAlationis* Sed non admittiturs. 
z8 Decimxtertia eft tum obligatio, quampater habet rogatus ab 
ano reslituendi lureditatem fiíiis , tum obligatio pm-
flandi c a u t i ó n e m b o n o vju ad vendttionem. 
19 Decimaquartaeft obligatio, quam fubit materfiltj bsna ad~ 
mmiñrans dé modicis. 
j o Foffunt coniuges fe obligare fub aliqua poena abñ'mere a fe* 
cundo coniugi o prior t diffoluto. 
31 FrAdiciApoenA lure Canónico non fu)itirritA* 
SAnch. líb^j.diíp.%?,. a num.i. vfque ad 5 7. referí has ptie- * ñ a s , eáfque o p t i m é e x p l i c a t , i deóque eius o rd incm fc -
quemu r. 
Prima igitur posna eflüvt coniux tra ifiens ad fecüdas nup-
tias amit tat proprietatem omnium bonorum , qux coniuge 
de lundo habuit , referuenrúrqne f i l i i s prioris mat t i raoni j re-
tento folo vfufrudu,iuxta lcg.fxminACod.defecundis nuptiis. 
& tradit.Gab. lib ^.coinmun.opin.tit.defecund. nupt. concl.i,a 
«. iX.; De quapcenaagemus \.fequenti. 
Secunda ne coniux fiue v i r , fiue foemina fecundum ma-
t r imon ium contrahens poífit da ré nouo coniugi i n d o t e m , 
v e l alio tieuloplus quam dederie fiue i n v i t a , fiue i n morte 
v n i ex filiis prioris matr imoni j cui minus dedie: fie ha-
hetav inleg.hacediflali 6. inprincipio. Cod.de fecund. nuptiis» 
" Q a o d fi plus dederit, ea paree qua exccífie irrieum ene, r c l i -
q u u m vció firtnym fubfi(tee,vc colligieur ex dicla leg.hac edi-
¿iali 6.inprincip.Cod. de fecund.7iuptiis, Ee tbi GloíTa, Alcxand* 
de Neuo cap.fin.num.'&.de fecmd.nupu Ee docuie Anron.Gab. 
r. i.com7n.op'm.lib.i,tit.defecundis nuptiis,conc.^.Sanch.d.lib.j. 
d/Jh.KS.n.}. 
Tercia Matc r fecundó « u b e n s amittie filiorum cutelam, ^ 
leg.fi71.is:. Authent.Sacramentum.Cod. quando muliertuteh off~ 
cio.Sc Authent.vt fine prohibitions matm §.vn.coUat.j . te leg. j . 
tit. 16. pan.6. Ee idem incclligendum cft,fi curatrix filiorum 
fit , quia difpofieum iu euccla cenfeeur i n curaeoria difpofi-
t u m , A r g u m . leg.quod fi nolit,§.quod m procuratore.ff.de J E d i -
litio edicto. Et docet GloíTa in authent. matri, & auiA verbo tu-
telam.Cod.quando mulier, Decius in cap.exparte M.de appella-
tionib. G r e g o r . L ó p e z in l.^.verbo laguarda.tit,i6,p.6. Sanch. 
aliosreferens ¿ . ^ ' ^ . 8 2.» i t . Amittie inquam non per í p o n -
falia de fu tu ro^u ia h x non funr n u p r i x , fed nupeiaium pro-
milGo. Et Auth. Sacramentum cxprefsé d i x i t coneradis fe-
cundis nupeiis. Q u o d adeó verum eft, vr nec ludex denegare 
ei rurclam poíTu ob fponfalia conreada, quia vfque h x c per-
íicianrur fnfpcda tepurari non deber. Sicutive probabil ius 
docuerunt Grcg. L ó p e z i n d i ñ a l. y. verbo cafandofe. Gutierr* 
de tutelit i . / j .c .^ .w. i .Menoch. de arbitrar.cafu 1 ¡ i .n.-j . Sancfu 
lib.-j. disp. 88; n.<¡. Mar r imon ium vetoratum , & firmum eíTe 
d e b e c a l i á s non verificabitur ad fecundas nuptias veré ,& pro-
pric rranfiíTcvt r e d é aducr íüs Baldum w c.exparteM.n.zo.de 
appellatwntb. notarntSanch, d.difp.ÜS.n. y, , 
Sufficere autem mat r imonium raeum cíTcitamctfi confum-
macum non fit ad amittendam tutelam docet Bald. in l . om-
nem.n.io.adSenatus-ConfultúmTertullia.Mcyiand.Ac Neuo in 
cap.fin. n.io, de fecundis nuptijs. Anton.Gabe. tom.}. commun* 
opin.lib.^.tit. de fecund.ñupt. concl.y.num.ii . quos refere, & 
fcquitur Sanch. d.difp.S'i.num.G. Q u i a Texeus vxorem t ran -
feuneemad fecundas nupeias tueelá priuanr, eo q u ó d violauc-
í i t datam fidem a nuptiis abf t inendi , & quia per m a t r i m o -
nium fufpcda tedditur m a l x adminif trarionis . A d h x raeio-
nes proccdune,efto ma t r imon ium confummatum non fit, er-
go ,&c . N i h i l o m i n u s verius cenfeo requiri ma t r imon ium cífd 
confummafum. T u m quia Tcxtus de tranfitu ad fecundas 
nuptias cxprefsé locut i funt, nupcix autem p r o p t i é non funt 
quoufque ma t r imon ium fit confummatum.Prxterea h x leges 
pernales, Sccorrcdor ix non d e b e n t e x t e n d í , fed potius re^ 
ftringi,ac proinde de ma t r imon io i.n fuo eíTe perfedo, quale 
eft confummatum ineel l igi debent. Sicuti docuerunt Rom» 
fingul.xiy.tu habes quod mater, & c . Neuizanus l ib.t.filuinu-
ptialis ?%um.¡o. Boerius quAft.x6(>.num. j . Gozadinus w i f i S i 
nu7n.4¡.. tAcnoch. de arbitr.cafu 1 ^1,71.2. Ad rationem oppofi-
tam negandufn cft ma t r imon i j con t iadu abfque confnrr'ma-' 
tione p e t f e d é fidem datam violari jaut fufpedam de mala ad-
mini f t ra t ione icddi . / ' 
Pono tranfuu ad fecundas nuptias amit t i tur rutcla ipfo i u - j 
i e , i ta v i i u confeientia obligacur maeer a tutelíe m u ñ e r e 
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flbílincre, vcdocuerantGrcgor. L ó p e z , in leg.^.t í t . i6 .part .6. 
verbo el ,na, cercano. A n t ó n . G ó m e z inleg.x^. Tauri . n u m . \ ó , 
Naturr .C ' í / ' . i ¡.numero 67. Sanch. innúmero1; referens d. dif-
fut.ii.nnmero 10. c o q u ó d matri ccnfenJa fie rúcelaconcel fa 
' fub co iu i i f onc, ne ad fecunda v ua cranfeat, vt indicar iu ta-
mcutum , quod in fufeeptione tu te la p r x l l a t a nuptiis abf t i -
nendt iuxta Ug.fin.Cod qumdo mulier. At tutor (ub c o n d i t i o -
ne datus fi condi t ioni non parear cefiat ex leg.tutor datuí.jf.de 
tcfiamcntariatmela, manifef léque fupponitur incap.ex paste 
' Al.de appellationib. ibi» pradiciifiiij enif fubpoteflate, & tutela 
ipfiusminimépennanerent y cum iam ad fecunda -vota tranfif-
fet. Ñ e q u e obflat c\üo¿ in Authent. Sacramenta. Cod.quan-
do mulier tnteU officio, & c . dicatur Contraéis fecundis nu-
ptiis expelli eam a :utela conuentt, quafi non de neceffttate, fed 
de honeftate cxpdlendaf.t , & non ipfo iure , fed ludicis offi-
cio. N o n inquam obftat > quia Textus loqui tur de ex-
pulfione quoad fadum , non quoad ius » quae cxpul í io 
non cft neceliaiia i cumipfo iu re tutela defierit 5 eft tamen 
m á x i m e conueniens, vt nul la rationc tutclíe m u ñ e r e v t i au-
deat. 
6 Verum fi maritus fuam vxorem tutricem í i l iorum reliquc-
r i t i n teftamento , eft gtauis quxf t io , An mater tranfieas ad 
fecunda vota hanc tuteiam teftamencariam amittat ? E t .qu i -
dem quando abfo lucé , & f implic i ter eam relinquit c o m m u -
nis cft l'cntencia , quamdcfeuditGregorius López in leg. ¿. 
verbo facar.tititl. i (,.part.6. A n t ó n . G ó m e z , in leg.14. Tauri. 
num. \ t . Gut ic t r . de tutelis\.part.cap.y.num.id, Mol in .depri -
mygenijs, lib.i.cap.^.num.^6. Mat icnzo lib.$. recopilat. tit, 1. 
leg.yglojfa i . num.?. Sanch. d. ditfut.ZS. num S & ali j apud 
ipfos ami t t i ipfo iure. Argum. Authent.de Nuptiis coílat.^. 
fin autemtutelam.verf.nos autem, vbi Textus quoad ami t ten-
dam tuteiam aequalem facit fecundó nubentem , ei qut ante 
t ranfa i í lum lúgubre tempu? uupfetit. Ac nubens infra an-
ftum luclus incapax eft cuiufeunque tutelae. Ergo, &c . D ; i n -
dc quia Textus exeludentes matrem fiiiotum tutela genera -
l i t e r , Sc ind i f t i ndé loquuntar. Ergo ram de tutela l e g i t i -
m a , quam teftamentatia funt in te l l igend i ! m á x i m e cum 
eadem ratio in vtroque procedac, {cil icct (uípicio malae ad-
mimft rac ionis , & bonorum diflipationis ob fecundivir i al7-
f e d u m . Ea autem defignario fadla á marico defuncto ope-
ratuene eius vxor fufeipiens tuteiam o b ü g e t u t fatifdare iux-
ta Textum ia[lit,de faiifdat. tutor, inprinc. eo quód eius fides 
fuerit a filioium párente approbata; non tamen operatur t u -
telae rctencionem, fi ad fecunda vota tranfeat, cum praefumi 
non debeat eam habudle in tcnt lonem. Si enim id intenderec, 
cxpiimerc poterat. > 
Ac fi de fado vxorem tutricem fiiiotum reliquit expr i -
mens efto ad fecunda vota tranreat, Baldus in cap. ex parte 
M.num.z.deappellat. Ei ib iYí ínc \ i snum.i . .notab.^ . S;lua nu-
yí a.\\s lib.i.verbo vidud, non efl nubeadum.num. j-o. Mat icnzo 
dicialeg.$.glojf.t.num.9. Sanch. d.disp.SS. num.9. cenfet non 
f o l ü m nonamit tere tuteiam per tranficum ad fecundas nu-
pcias, fed ñeque ludicis officio ab ea expell i poífe. Q u i a 
ea defignationc qualificata omnem videtur maritus fufpi-
cionem qua: elfe poterat malae adnvnif trat ionis excluíif-
fe. Sienim hanc fufpicionem exeludie a quol ibet excraneo, 
quem defigaarer, cur non ab eius vxore fibi magis ñora ? N i -
h i lomiuus etfi h x c fententia va ldé probabilis fie, probabi-
l io rcm reputo , quam tradit Ruin , conj . i j . num.\o. volu;n.¡ . 
Ancon.Gonicz dicia leg. 14. T iur i num. 11 .in fine, matrem fe-
c u n d ó nubentem falcem officio ludicis expel l i a tutela debe-
ré. M o u e o r , quialeges i n f i l i o r u m fauorem pr íuarunt ma-
trem fecundo'nubentem filiorum tutela, co quod praefumpfe-
r i t matics fecundo nubentes ve in p lu r imum bona filiorum 
in iqué etfe admin i f t r a tu ra s ,qu ¡n imo ob affedum fecundi ma-
r i t i eorum vitce infidiaturas. A r e x defignacione a mariro fa-
e h haec fufpicio frequenter contingens purgari non poteft, 
tametfi purgetuc fingularis^ priuata fuae vxoris fufpicio, er-
go non obftante eadcfignatione leges fuam v ¡ m , & efficaciam 
rctinent. Et conf i rmo:nul l ib i eft concelTura poífe matrem ad 
fecunda vota ttanfeuntcm ret iñere tuteiam ex mar i t i concef-
fione,ñeque mari to leges hanc priuationem indicentes abro-
garcaut in i l l i s difpenfare.Eigo abfque fundamento aí íer i tur 
ex conccíl ionc marit i poífe matrem tranfeuntem ad fecunda 
vota tuteiam fiiiotum re t iñe re . Ñ e q u e oppofitum funda-
mentumvrgec , quia extraaeo non interdicicur tutela a lege, 
bene tamen matri tvanfeunti ad fecundavota ,ñeque extraneus 
fufpedus eft malae adminiftraiionis,fic macer ad fecunda vo -
ta rrnnfiens. 
S Sed an haec pcena araittendi filiorum tuteiam extendatuc 
ad patrem fecundam vxorem ducentem ? d i f i cú l t a te non ca-
re t ;namef tode íb la matic leges loquantnr , difpofirum in 
v n o cor re la i iuo , in a l io cenferideber difpofitum , m a x i m é 
cvim eadem racioin vtroque procedat, feilicet fufpicio m a l « 
adminif t ia t ionis ob a f í e d u m fecundi coniugis. Atque ita 
docent Angel . Authent. de non eligendo fecundo nubentes.^. 
quia -vero num.iS. R ipa in legfin. quÁfl.tG. Cod. de reuocandis 
dmat. Ca í f aneus in confuetudin.Burgund.Rub.S.'i. %,num.i.in 
fine . & num. 7. Sed oppofitum offinino tenendum cft,iiaro 
filij fub poteftate parentis fint confticuti,quando pacer ad fe-
cunda vota t ranf i t , cúm per coii iug;um non amittat vfum-
frudurn i n bonis filij, Ug.fin.Cod. de bonts maternís, nec l e g i -
t imam i l l o r u m bonorum adminiftrat ionem racione vfusfru-
dus competcntem amittete debecvei deciditur tn leg.genera-
liter iu fine verf.negotia, Cod. de fecundis nuptijs. Si veró filij 
emancipati fint, & i l l o t u m tutor pa te rex i f t a t , cúm tranfit ad 
fecunda vota, etfi probabile fit tuteiam amitcerc ob rationeru 
/ « / w í W d i d a m , longé verius eft eam ret iñere ; quia n u l h b i 
caurum eft pattem ob fecundum coniugium amittere tute-
i a m , fed fo lúm dema t r e id eftdecifum. A t leges poeoales». 
& c o t t e d o r ¡ 3 E non debent ex vno cafu ad al ium e x t e n d í , 
m á x i m e cum adeft diuerfa r a t i o ,v t i n praefenti. Q j i i i ppépa -
ter v t p o t é maiot i ptudentia , &: indicio pijeditus ob nouura 
coniugium filiorum amorem non perdit ,ficuti marres, quia 
leuioris funt i n g e n i j , pe rde ré cenfentur. Argum. leg. lex qu& 
tutores.Cod.de adminiffr. tutorum. 
Quarta poena. Vidua filiorum tutr ix fi ad fecundas nu- * 
ptiastranfeat, quinprius adcat ludicem, pe tá tque fiii:stuto-
rem deíignari ,6c fufeeprae tutela; rat ionem reddar,& fo lua i 
quidquid ratione tucelae dcbuei i t , inc id i t i n omnes pcenas, 
quas viduis intra annum ludus nubentibus diximus i m p o f i -
t a se l í e .v t exprefsé habetur Authent.de Nuptijs.^.fi autem tu-
teiam, collat.^. Et Authent.eifdempoents.Cod. de Secundis nu-
ptijs. Haec cnim poena non injponitur obnouum cormig'.um 
fed ob infidelitatcm commiíTam in tutelae adminiftracionc. 
N a m cum in fufeepcione tuceiq nuptiis renunciauent,vt deci-
ditur in Authent. Sacramentum. Cod. quando mulier tuteU of> 
ficio , & c . promiferitque tac i té ad fecunda vota non m;gra-
turam nifi prius ludice adito , & tutore filiis per i to , & fuf-
ceptaesutclae ratione r e d d i t á , & his omiíTis ad fecundas n u -
ptias tranfit , fupradidapoena afficitur, v t poft alios a n t i -
quiores probar A n r o n . Gab i i e l . tom.^.comtnun. opin.lib.^.út. 
de fecunda ntípñis.concl.y.num.9. Sanch. l ib.j . diSput.SS. nu~ 
mero 1 j . Q u i n i r a o ob hanc caufam priuatur mater , n e i l l i fi-1 
l i o fucccderc ab inteftato poffit ct iam via fubfti tutionisi fi 
impubes mor ia tu t ! ex leg.omnem 6. Ced. ad Senatufconfultum 
Tcrtullian. Bouáque pofterioris v i r i funt taci té obligara pro 
mala huius foeminae adminiftrarione. Ex leg. fi mater,Cod,ex 
quibm caufis tacit.pign.vú notarunt. Anton.Gab. dicia concl.y. 
mim.4. Sanch. d.num.i$. A b hacpoena eximi tur mater,fi m i -
nor f i t rempore fufeeprae tutelae) tametfi maior fuerit r empo-
re quo fecundas nuptias c o n t r a x . r . q u i a c ú m tutela minoribus 1 
fu in te rd ida , ea í u f cep t ionu l ; a fu i t , a c ptoinde tu t r ix non eft 
cenfenda. Deinde eximitur vir fecundam vxorem ducens» 
quiaipfe obligatur ante ma t r imon ium tutorem perere, c ú m 
ma t r imon i j con t radu rutelam non amittat , v t r e d é d o c u e -
innt Anton.Gab. & Sanch. fupm. 
Q u i n t a : aliquibus placee matrem tranfeuntem ad fecun- 0 
das nuptias amittere teftamenti executionem, quae i l l i eft a 
v i ro commiffajeo q u ó d tutela, & executio teftamenti aequi-
parencur, & e x vno adal iud argumentan liceat.Teftc G l o C 
in leg, antepenult. verbo ad aliam.ff. de Tutela. Et leg. vxores 
verboabfcripfi*.ff.de Talfis. Et ali is relatis Peralta inleg.om-
fiem num.19.jf delegatis 1. Athaec mater perdi t ob nuprias 
tu te iam , ergo & teftamenti executionem. Atque i tadocenr, 
prout refert i anch . d.diFput.SS.num.iq.CuWehmas Bened id . 
ca¡). Raynutius,verboqui cum alia num. 1.0$. de tefiament. Lu-» 
cas de Penna in leg.quoties.col.i. verf. fedpone mulier. cap. de 
priuileg.fchol.lib.ii. Spino in fpeculotefiament. gloff.±%.pria* 
cip.num. ^y. E t fub dubio loann.Lupus Rub.de donation. inter 
v i r . & vxorcm.St.éy.num.i y. Sed contrat ium omnino tenen-
dum eft cum ipfo loanne Lupo in leg. 31 . Tauri num. 3 8. C o -
vaxmn. in cap.tua7ium.de tefiament. Greg. L ó p e z inleg.z, 
verbe frayles tit. 1 o / ' . é . Aulles in prooem.capTpr&tor.glojf. 1 .num, 
45. Maticnzo lib.<.recop.tit.4.leg.j.glojf.%.nnm.'). Sanch.hos, 
Scalios plures referente d.diíp.%%. num. 14. co quód n u l l i b i 
cautum fit vxorem fecundó nubentem perderé teftamenti 
executionem. Ñ e q u e ex amil l ione tutela; haec ami í í io i n -
ferrur, ficuti ñ e q u e ex concclfione tutelas infertur teftamenti 
executionem conce í lam eífe.vt manifeftc probar lex cumpa* 
ter %.ha.red.itatemff de leg.z.iunüia l.fi arrogatif.de tutela, v b i 
deportatione finitur tureja, non tamen executionis , vel ele-
d i o n í s o f f i c i u m Ratio cíf ,quia tutela conceflaa lege eft ma-
t r i in filiorum commodum , cui non leuiter obftant fccundcE 
nuptiae. At teftamenti executio á teftatorecoceditur nullius i n 
particulari c o m m o d ú refpiciens. N o n igltur mi rum cft ,quod 
tutela notiis nuptiis finiatur, non ramen teftamenti executio. 
H i n c r e d é inferunt loann.Lupus ditta leg. ^ \. Tauri num. i t 
3 8.0 ' 3 9. Sanch. d.dilp.%2.n. 1 j . poteftatcm teftandi vxor i a 
mar i to conce í fam non expirare ob tranfiium ad fecundas nu-
ptias,quia n n l ' i b i hxc priuatio indicitur. 
Sexta pama cft priuatio educationis filiorum, cum enim i ¿ 
filij apud matrem p o t i ú s j q u a m apud quamliber aliam pc i fo-
nain educandi fint, fi non v i d r i c u m cis induxer í r , vt dicitur 
inleg.x. Ccdic. vbipupilli educari debeant : & Authent. de 
nuptiis §. eiufdemquoque, coüat,^. EtAuthcnt .vt Uceat tnatr'r. 
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&• auU^.tllud quoque coUat.s.At v i d r i c o cis ¡ n d u d ó non apud 
matrera,led apud al iam perfonam educari debent. 
DiSicultas ergo incer Dodore s eft , An per tranfitutn ad 
nuptias prmetur raater filiorum educatione , vel f o l u m red-
datur fufpeda > iudicifque arbi t r io relinquatur , an priua-
r i , vel conced í educarlo debeat iuxta circunllantias oceur-
rentes. 
Q u a i n r e plures grauéfque Dodores , quos referunt, & fc-
quuntur Mol ina t.i .deiujl. disp.ii^.. n u m . i í , Sanch. lib.7. 
difp,%8.num.ij* cenfent matrera fecundó nubentera non p r i -
uari filiorum educatione, fed venire a ludice priuandam, nif i 
forte probauerit i l l iusefle raoris , & honeftatis , v t tollac 
omnem fufpicionera malae educationis , quam per matr i rao-
n i u m incurrir,; nam eo cafu filiorum educarlo non eft i l l i au-
feréda, ficuti lite mota in Granatenfi praetorio abiata non fuic 
tefte Sanch. « . « . t y . M o u e n t u r p r x c i p u c exieg.i. C.-vbi pupilli 
educandebemt, v b i inqui t Textus Educatiopupillorum tuo-
r»m nulli magis quam mutri eorttm jinon viciricum eis indu-
xerh committendaejl. Qaando autem ín te r eam , & cogna-
t o s , & tutores orta fuenr dubitat io aditus Praefcs p r o u i n -
c i s infpeda perfonarura qualitate , & conditione perpendec» 
v b i puer educari debeat. Remitr i tur ergo ludicis arbi t r io pe-
nes quem puer educandus fit lite mota mter macren^cogna" 
tos, & rutores. Ñ e q u e valet i d eífe incell igendum, dura raa-
ter v id r i cu ra filiis non induxeri t . Tu ra quia ante i n d u d i o -
nem v i d r i c i n o n e f t i n arbi t r io ludicis couftitutura > penes 
quera puer educandus f u , cura lex matrera oranibns a l i i s 
praeferat. Tu ra quia pronomen i l l u d eam (\\ÍO& relat iuum 
eft, refemit ad cafura propinquiorera praecedentera , qui eft 
cura mater filiis v id r icura inducir. Secundo ex leg.fipater-
no i^.Cod.de negotiii , vbi fuppomtur educationera pr iu igni 
v i d r i c o corarai í fara e í fe , ib i ; Si paterno ajf 'eciu priuiguas tuas 
almfii. At v id r i cus magis fufpcdus eft de raala educatione 
alicnae p io l i s ,quá ra macer. Ergo mátfi ea educatio denegan-
da non cft,quaE v i d r i c o conceditur. Ter t io ex d i d o Platonis 
dialog . i í , delegib. lege c o n í t i t u e n d u m diecbatf i l iorum edu-
cationera apud matrera fecundo nubentem non eífe ex roto 
leiiciendam , fed i n propmquorura facúl ta te pofuura elle 
vo lu i t . H i n c confequenter infert Sanch. dtfia dispnt. 88. 
9. matrera Secundo nubentera non excludi á pup i l lo -
r u m educatione, ex eo quod pupil l is fucceflura fit in parte, 
v e l i n tota haereditate, quia ci to ob hanc caufam fulpicio i n i -
quae educationis augeatur, ideóque g rau ió r probatio raoris, 
& honeftatis ad i liara ciidcndam fitrequifica. At cúm-nu l l ib i 
cautura fit ex hoc capite matrera priuari 5 non debet priua-
t i o induci . Quaproptcr fi inter matrera denuo nubentera, fi-
Ü ó q u c fueccífurara , & eius cognatos agitur lis penes quera 
pupillus fit educandus, fi raater p robaue r i t a equé bene apud 
ipfara , quara apud aliura queralibet cognaturn pupi l lam 
educari polfe, obl igatur ludex ci pup i lü educationera conce-
d e r é . Argum. ieg.i.Cod.vbipupillí educari debeant, vb i deci-
ditur qua l i t a tem,& coniundionera contendentiura fuper pu-
p i l l i educatione fpedandam eífeiSc r e d é , quia cura d ú o con-
tendunt prxualet qui potentior eft, leg.pupillum §.fin.jf. de Re 
iudicata. Et tradit Ba.r:boCa.in leg.i.part.j num.^.^.fpLuto ma-
trim. A t raater con iund io r e l f f i l i o , & ob hanc partera po-
ientior,ergo i l l i educatio eft concedenda, ficuti tradit Sanch. 
d . d i t p . S ü . n i S . 
14 Nih i lo ra inus etfi híec fententia fatis probabilis fit ver io-
r e r a , & probabi l iorem reputo, quae aíferit matrera t ran-
feuntera ad nuptias priuatara eífe fihorura educatione , nec 
ludicera polfe eam i i h permittere. Sic docet Glo l l a in Auth. 
v t liceat matri & atv.& §. illud quoque. verbo non venerit, col-
lat.S. K\i\n\is conf.üy, inf inez/olum.¡ . Menoch. de arbitrar. 
ca fu iéS .num. io . Matienzo lib. ¡.recopüat.tit. 1. leg. ^.glojf.i. 
wtm.%. Spino ípeculo teftament, glojf.19. princip. num. 1 ^ . Et 
a l i j relati a Sanch. d.dtíp.S%. num.16.in fine. Moueor , nam 
ex dióialeg. i .Cod.vhipupiüt educari debeant. Et Authent. de 
nuptiis$j. eiufdem quoque collat.4, E t Authent. v t Ucear matri, 
& aui&^.illud quoque collat.%. exprcfsc dici tur t radendam ef-
fematr i , v t p o t é f i d e d i g n i o r i educationera filiorum , nifi ad 
fecundas tranfierit nuptias. Hsec igicurfupponunt t tanfeun-
t i ad fecundas nuptias non eífe filiorum educationera c o n -
cedendam. E t l i c é t i n d i t Z ^ / e ^ . i . fubiungatur, quando inter 
matrera, & cognatos orta fuerit dubitatio de filiorura edu-
catione, praefidem prouinciae arbi t rar i polfe , p e n é s quera fi-
lius educari debeat attenta perfonarura qualitate , & con-
ditione , inde non infertur prouinciíE Praefidi coraraif-
fumeífe arbitrium concedendi filiorum educationera raatri 
ad nuptias tranfeunti. Qu ippe haec dubi ta t io , & lis mota 
non eft inter matrera denuó nuptam.fed inter matrera v iduam 
& cognatos.Quod m i h i perfuadet pronomen i l lud e^w.quod 
relatiuum eft , &referturadpraecedentia cum fuis qua l i t a t i -
bus.vtprobat ali is relatis Roland . conf.y^.num.^.volum,^. 
Menoch. conf.ivo.num.ii. velum.^.. At textus in verbis an-
tecedentibus fo lum de raatte vidua cgerat, inqu i t e n i m con-
cedendara elíe raatri educationera pupi l lo rum, fi non v i d r i -
cura eis induxeri t , mater inquam n o n indecens pupi l l i s v i -
Ferd. de Catiro, Sum. Mor.FaruV, 
d r i c u m vidua eft. Ergo in i l l i s vcibis nuptias n tgaui t .non 
concellit. N o n igi tur pronomen cam ad matrera nupcam r c -
fern poteft. v t i volui t Sanch. Et Ikfcl m a m v idux ms ftatuc 
r i t f i l iorum educationcm concedi, non obinde infertur arbi* 
t r io ludicis locum non eífe , quippc matri concedenda c l l , Ci 
bonae opin ionis exiftat , & nonal i tc r , vt declarar lex regid 
i 9.tit,16.part.6. i b i . [ Pero fi hublcfc madre que fuelc m u -
jer de buena fama, bien le puede dei el fijo que le crée , c 
ella puede lo tener mientras raantubicre viudez ] A r b i t r a -
r i ergo ludex debet an bonae opinionis exiftat , vt m o r i t ó c i 
concedenda fit filiorum educatio, vel potiüs ncgai ida ,^ a l i i s 
cognatis concedenda. Secundó moueor ex diOa fcjM Jh ius 
eomraune declarante , qux decidit matrera fecundó nuben-
tera priuandam i l l icoef íe filiorum educatione , inqui t e n i m 
Textus : Mas luego que calare , deben facar al gucr fano de 
íu poder: v b i notandum eft aduerbium i l lud luego l a t i né 
ftattm,moxy illtco , quod omnem dilationem , xc ' ud i t ,& con -
fequenter probat ionem, quae in contrar um effe poterat , I u -
d i c i í q u e f e n t e n t i a m , v t e x mult is p iobn tTuaquc l . inleg.fi 
vnquam, verbo reuertatur.num.ioy. Cod.de rettocand. donatio» 
nib. Gutierr. de iuratn.confirm.i .p.cap.bi .num./{. ü e i n d e p o n -
derandura eft verbura debet, quod neccí l i ta tem , non v o l u n -
ratera i raportat , v tp lur ibus exornar T í r aquc l . l i k u de re~ 
tratactu lignagter , ^.\.glo¡fk<¡.mitio, Sanch. tib.^.difp.i^.nU" 
mer. x. N o n igirur eft locus ludicis aibicrio. Ñ e q u e valet d i -
ccre fupradida p rocederé ca íu quo matee non probauerit i n -
cont inent i eius raoris , & condit ionis el le , vt omnem fufp i -
cionera m a l x educationis excludat, quia fi huiufmodi p r o -
banonibus locus ef t , iam non i l l icó , & ftatim filiorum edu-
catione pr iuatur , ñeque ex- necellirare, fed ex probat ionis 
deledu. Si enim lex vellet v t i n filiorum educacioncrecincrc-
tui poft nuptias ipfaprobante nul l íus fufpicionis reara c l fc , ' ' 
vteretur verbo potefi, & non verbo debet, diceretque, [ m a s 
luego qué fe cafare podran le facar el guerfano de fu poder.] 
Ergo cúm vía fuerit lex verbo debet omnem hanc prebatio-
neai exelulit. Q u o d non leuiter confirmatur ex eo quod co -
dera tenore matrera fecundo nubentera a fiiioruin educatio-
ne hxc lex exclufit. At cam exclufu leg.re-:ia j.tit. ibAar' .G. 
á tutela ibi: [debe facar los mo^os de íu guarda de fu poder ] 
E tquodraagis eft codera tenore ac ius coramunc a tutela 
matrem fecundo nubentera exclufit , vt conftat ex Auth . S i -
cramentum.Cod. quando muüer tuteU officio. i b i : fed contruclís 
fecundis nuptiis expelli eam a tutela cóuejiit.Et Aut .vt fine pro~ 
hibitione matres, ^.vnico.verfiproptereaigitnr fancimuf collat.y, 
i b i : Mox tamen vt fecundas cojitraxerit nuptias repente expelli 
a tutela. Ergo abfque fundamento aíferitur l.i.Cod.vbipupil~ 
li ducari ^ e ^ í . a r b i t r i u r a ludicis concedi i n pupi l lo rum edu-
catione,poftquam raater ad fecundji vota tranfit, T e r t i ó ma-
t r em fecundó nubentera leges priuant tutela , e o q u ó d p r x -
í u m a n t e x c o a m o r e noui inarici Hudam bona pup i l l o ium 
di i r ipaturam,imo i l l o r u m v i t x infidiatucam,vt conftat leg.lex 
q,'¡A tutores, Cod.de admi niíirat. Et Authent. de nuptijs, §.fin, 
verf.nos autem , collat.^. Et leg. regia 1 y. tit. 1 6-par/.6. Sed 
h x c racio xque procedit in educatione , i m o & eflficacius 
quam in tutela, quando tutela ab educatione leparatur, c u í n 
educatio perfonam rcfpiciat , tutela vero bonorum a d m i a i -
ftracionera. Prxterquam quód tutela rcgulariter fimui cum 
educatione coniungitur,f i igi tur raarerob í ecundas nuprias 
fie fufpeda rcddirur ad bonorum pupi l l i admini f t ra t ionem, 
v t iuie ipfo ta adminiftrat ione priueturi a f o r t i o i i educatio-
ne cenfenda c í t p r i u a t a . Ec confirmatur. N a m v i d r i c o per-
raittitut bonorum pupi l l i adminiff ratio , leg.fin. Cod. de con-
trario iudicio tuteU, Sed n o n i l l i u s educatio fecundum G'.off. 
ibi verboproponis.Et ¡eg. 1 .verf.fi non viclricum. Cod.vbi pupilli 
educari debeant, quia maiorera fiduciaro poftulat educatio 
per fonx,quam il l ius bonorura adrainif t rat io . Ergo fimater 
nubens ob fufpicionera excluditur ab adminif trat ione b o -
norum pup i l l i , ab eius educatione exclufa cenfetur. Qjaartb 
quotics lex ob prxfumpt ionem al iquid certum ftatuit, o m -
nem probationem cenletur excludere, tametli expiefsceam 
non excludat, quia ex p r x l u m p t i o iuris, & de iure, vei nadie 
Abbas w cap.quanto,nurn.x deprafumptionib. Et ibi Fclin nu~ 
mer.7,. Co\x3in\in..\.decret,i.part. cap.4,^.1. num.x. Menoch . 
lib.i. prAfumpt.qu&fi.]. num. i i . Mafcard. deprob.concl.iziK. 
num.^. At leges ob prxfumpr ionem i n i q u x educationis fta-
tuunt , ne mat r i fi ad fecundas nuptias tranfeat pup i l l i edu-
candi concedantur, fed ex eius poteftate e x í i a h a n t u r . Ergo 
aduerfus hanc prxfumptionera nul laef t admittenda proba-
t io . Ñ e q u e obftat p ixfumptionera iuris & de iure , aduerfus 
quara nuila admut i tu r probatio ex adibus p rx rc r i t i s fu -
mendara eííe : tefte Euenrdo in fuis loas locis topiets, loco a 
temporead tempus,num x. Menoch . de prAfumpt. lib.i.qiufi.}. 
infine, quominus hxc p rx fumpt io fquidquid dicat Sanch. 
d.ditputat,%%.num.x'j.) fit iuris , & de iure , fiquidem e x a d u 
praeterito , feiliect ex nouo m a r r i m o n i o , nouiqnc v i r i a m o -
re p r x f u m i t ius in iqui ta tem i n educatione commictendara, 
quod fatis e f t , v t fu prxfumpt io iu r i s , & de iure, vt c o l l i g i -
tar man i f e i l é ex Authent.. fed iam neceffv, CoU. de donattonib. 
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ante nuptias.'mnña. GloK.Aiíthent.de ¿qualitate dotisgoliat.7. 
§. aliad quoqne, verbo priudegium. Et pluribus comprobat 
í d e m Sanch. Ub.j-dilp.tf.ntim.S, I l l u d vero cexiíco p r io r i f en -
rcntiíE concedendum hanc priuadonem cducationis non ipfo 
iure induci.fed ludicis officio faciendam eíTe, eo quód Textus 
fo lúm priuationem futuram indiccnt1& D o í l o r e s d c bac ma-
teria Joquentcs id ipfum fupponant,vt b e n é aduei t i t Sánchez 
dictadiíp.%%. num x i . QjJare dum mater fecundó nubens á 
Indice non priuatur pup i l lo rum educatione opc imé i i l a m re-
t iñere poteri t . 
1 j - Argumenta i n contrarium non vrgent. P r imum ex p ro -
batione noftrae conclufionis fo lu tum efl:; n o n enim ad ma-
trem nuptam, led viduam referendum efl: a rb i r r ium ludic is , 
r a m cum mater ,& vidua ad pupi l lorum educationem debeat 
efle bouae farax , poteft aliquando h x c qualitas deficere, v i 
raetitó cognati agerc pofl int apud iudicem de remouendo 
cam a pupi l lorum educatione , v t conftac ex leg. \ . itincta 
Giojf. uerbo ex conditione. Et leg.fi difeeptetur. y. Cod. vbi pu-
pillm eAucari debeat. A d fecundum admi t to v ié t r i co conce-
di pode tutclam cum educatione , n e g ó tamen ma t r i nubenti 
conced í pofle. T u m quia vi f l r icus non eft á iure fupedhis,ñe-
que ob prxfumpt ionem íurís exclufus,ficuti eft mater. T u m 
quia mater ob cius leuirarem,& cxcumxin v i d i i c u m amorem 
prxfumirur v i t x pup i l lo ru i l i infidiatura ; quod tamen de v ¡ -
d r i c o non prxfumi tur . A d t e r t i u m . Plato non decidit quid 
fa£lum fit,fed quid eflet f ac í endum,cu i tamen fentent ix I m -
peratores non adhxfcrunt . 
16 H x c poena ex o m n i u m ferc fententia tefte Marienzo Ub- y. 
recop.tit. i.íeg.^.gloff.z.7ium.t. Spiuo in ípem'o tejlament.glojf, 
xy .nHm.n, Sanch.. dispeítat.%%.num.io. adpatrem t ranfeun-
tem ad fecunda vota non cxtenditui jquia leges rnagis de pa-
t i e jquam de matre fidunt, ideoque patri tutelam concedunt, 
quam mat r i denegant. 
17 Septimam poenam mulieris fecundó nubentis efle affir-
maz Mzúcn . diétaglojf.t .num.i-;. Spmo glojf.zf. natzi.j. Et 
plures rclat i á S a n c h . num.zi . ne polf i texemplar i ter fubf t i -
tuerc filio mente capto,muto, furdo, oí prodigo cui bonis i n -
t e r d i d u m eft, quique teftari nequcunt, eo quód hasc poteftas 
mat r i concef laf i tob pietatem.qua filios profequi deber, iux -
ra legem Hamanitati.9.Cod.de impúber. &a¡ i j s [ubjlit. Eileg. 
regia?» ii.tit.j.paft.6. A t hxc h u m a n í t a s , & pietas ceflat ip ía 
ad fecundas nupcias tranfeunte, fiquidem eo fació nouerca,& 
in imica filiorum confti tuitur , leg.lex qus. tutores. Cod. de ad~ 
minifirat.tutorum. E tgo ,&;c .Sccundó. Haec mater nuptiis de-
n u ó con t r a í l i s priuatur adminiftracione b o n o i u m filij v i u e l i -
tis,quia excluditut abeius tutcla.Ergo enam priuari debet ad-
mini f t ra t ione bonorum pof tmor tem,cum te fpe í tu vtriufquc 
x q u é fufpcda cenfeancur. 
18 h.tCiiz^ox.yopztin dic íaleg. \ ' í .verbo las madres. M o l i n , 
deiuftit.iom.\.tra£t.z.diJp.\ 8 ¿.verf.vtrummater, &c a l i j plures 
rclati aSanch. « « O T . i j . a d m i t t u n t p r x d i d a m fen tcn t i am.cúm 
í'ubftitutio ¡n iquo animo prxfumicur fada.vt fi fada fuiflet i n 
cius Amafio,aut v i d r i c o , quia nondeceteam fubf t i tu t ionem 
fubfiftercquaE pic ta t i , & hnmani ta t i filij contraria eft. S c c ú s 
v e t ó fi ea fubflítutio ka p ié , & honef té faiíla eflet, v t m é r i t o 
poflet filiiim fi luí compos eflet eam forc ra tum habi turum, 
quia tune i n filium humanitatemexcrcer , ne íntef ta tus de-
cedac. 
j 9 Sed v t r e f l é Sanch. pluribus relatis dicía disputat. 88 . 
numero 14. etfi p r x d i d x fententix p r o b a b ü e s fiar, l o n -
g é probabilius eft matrem fecundó nubentem non p r i u a -
r i poteftateexemplariter fubft í tuendi.quia n u l l i b i h x c pern x 
i nd idae f t . Et ex priuatione tu t e lx non poteft de fumí atga-
mencum ad hanc priuationem inducendam;partim quia poena 
excendendx non funt, m a x i m é c ú m adeft diuerfa rat;o vt i n 
praefenti , fiquidem fublata mat r i tutela iudex ex oFficio t u -
torem defignat: at fublata matri poteftate fubf t i tuendi filio 
nequit ludex fubfticuentem defignare , quod eflet grauc fiiij 
praeiudicium, quia ínteftatus deccderctjparci^n quia pat r i fuf-
peclo denegatur tutela filij fupcrftitis. L.f i cum dotem§. eo au-
tem tempore. f. Soluto matrimonio, non tamen negatur poteftas 
pupillariter fubftituendi. 
10 . Suppofitaautem prior í fententia tanquam vera mouet San-
ch. «««2.1 j . grauem quxr t ionem.An fubftitutío exemplaris 
f a d a a matre vidua icddatur i r r i ta ipfa po í lea ad fecundas 
nupcias tranfeunte? Q^uain re refert plures affitmare i r r i r am 
efle, eo quód i l l a fubfl i tut io non cenfeatur confummata , & 
perfeda co temporequo fada eft, c ú m adhuc filius, & mater 
v i u a a t , p ó f t m o d u m . v e r o p e r f i c í n e q u e a t o b m a t r i s incapacita-
t em, ergo redditur i r r i ta .Argum. leg.Ji fub vna §. G, quis vtam 
ff.deverboram obligationib. & quia incapacitas fuperueniens 
fubf t i tuent i annullabi t fubftitutionem , leg.coh&redi §. cum fi-
lio ff. de vulgari. Ergo incapacitas fuperueniens fubf t i -
tuenti annul labi t fubf t i tu t ionem. Al íos re fe r t negantes fub-
ftitutionem cííe i r r i tamt,f i p i c , & h u m a n é fada fit,qualis fieret 
á filio.li íui compos eflet, fecús fi aliter. A l ios d ícen tes efle 
nu l l am fubf t i tu t ionem, fi cafada ftatim ad fecundas nuptias 
traufic, quia p r x f u m i t u t d o l o s é ficri? fecús fi ex imerual lo . 
Sed bis fentcntils om^flís vcrius eft fubft i tut ionem non i * 
cuanefeerevt tradir Sanch.aliis relatis dicta dijp.ss.num.z$. 
eo q u ó d i l l a fubfti tutio temporc hab i l í fada integra fit, & 
perfeda , t ame t f i e íFedum non-fortiarur, quoufque filius de-
cedat,quiaeft fubftitutio poft fili) v i t a m , ñ e q u e ex nouis nup-
ti is i r r i rar i po te f t , ficuti non i r r i t a tu r teftamentum ante f u -
ro rem f a d u m furore fuperueniente. ^.itemfuriofiinftit.quibíis 
non efipermifium faceré teflamenium.'Htc^'ac ex eo q u ó d fubf t i -
tu t io euancfcat incapac í ta te , fuperuen ien te fubfli tuto , infer r i 
poteft nu l l amrcdd i incapacicatem fubftituenti fupetuenien-
t c m : q u í a cft l o n g é diuerfa rat io, quia in fubflituto fubft i tut io 
habere debet e í r c d ü m , qui fi incapax eft tempore quo i l i u m 
habere debet^perit fubftitutio. At ex parte fubflituentis á pon-
d o quo fubft i tut io fit in tegrum e í f e d u m habet,neque pendee 
a futura i l l ius i ncapac í t a t e . 
Patrem veró fecundo coniugatum non pt iuar i poteftate ^ 
exemplaritcr fubft íruendí filio cft certum apud omnes , teftc 
Bocrio decif iSS.n.z . Mat ienzo Ub. recop.tit.i.leg.^.glojf.z. 
num.^-j. Sanch. alios plures referenre ^¿ifo diífi.%%. num.z(>, 
co quod de parre n u l l i b i caurum fit, & ius de pacte, p o t i ú s 
quam de matre confidit . 
Odaua poena,quam al iqui Dodore s rcla t i a Sanch. dicta z^ 
diíp.'é%.num.z-]. aflignant mat r i fecundo nubenti eft priua-
t ío fuccedendi í n t a c í r a pupi l la r i f u b f t í t u t í o n e m a m c ú m ha;c 
fucceflioex vo lún ta t e fubflituentis pendeat, m é r i t o p r x í u m i 
poteft fubftituenrem vellc, ne matet i qux filio impuberi i n i u -
nofa eft ad fecunda vota t r a n í e u n d o , e¡ fuccedat. Sed ve-» 
rius eft , quod pluribus firmar Sanch. num. 18. 'ex folis n u -
pt i is fecundo contradis hanc voluntatem prxfurai non pof-
fc. N a m c ú m ius hanc fucceflioncm m a n í concedat i n tacita 
fubftitucipne p u p i l l a r i , quaob tranfuum ad fecundas nuptias 
iure i p l o non pnuarur , fiquidem nullus eft Tcxrus hanc p r i -
uat ionem indieens, credendura eft fubftiruenrem a b f o l u t é 
vel lc i n fuá fubf l i tu t íone fe iuris d i lpo f i t ion i c o n f o r m a r e » 
ac proinde dum aliud non explicar vellc matrem fecundo 
nubentem c x c l u í á m non efle á fubfl i t i i t ione tacita pupi l la r i 
filij. 
Q_ux autem fintconiedurx fuíEcicntcs , v t prxfumamus 
matrem exclufamcfle.fifecundo nabar, ficuti excluditur i a 
fubflitucione exprefla pupi l lar i a rb i t r io prudent ís r e ü n q u c n -
dum eft. Communio r featentia tefte Sanch. d. disp.^o. num. 
zv &feqq. affirmat d l e fufficientcm conieduram , fifubfti-
tuens matr i legacum reliquerir fub condit ione vídui ta t i s , ve l 
dum vídüa fuen t .Qui enim volunt foeminam fecundo nuben-
tem á parte fiaorum bonorum exc lüde re ,mer i ro p r x f u m i p o -
teft voluifle excludere á torahxredi ta te . 
N o n a pcena eft priuatio p r iu i l cg i i honoris p r io r í s m a r í - 14. 
t i . E ten im dum mulier vidua permanct,codem pr íu i lcg io h o -
noris f rui tur , ac quando nupta erac; quia cenferur fub m a -
t r i m o n i o prxcedenti efle,vt tradunt omnes inleg.vlt.Cod. de 
bon'vs materms.leg. foeminx.jf.de Senatoribus.leg. filij verf. v idua 
jf.ad Municipal. Et pluribus exornar Tu-aquel. de nobilit. cap. 
iS.num.tf. A t f i a d fecundas nuptias t r a n f e a r , p e r e u n r p r i o r í s 
v i r i priuilegia honoris , v t p o t é q u x cenferi neen poteft fub eo 
ma t r imon io efle , fuccedunt priuilegia pofterioris v i r i fi a l i -
qua funt , v t i habetur Authent. de nuptiis, collat. 4. 
non tamenpermittimus. E t leg. midieres Cod^ de dignitatib. 
l ib .Ti . 
Decima, quam feié omnes D o d o r e s t radunt , ne teneatur 
filius a l ioquin diues dotem l u x matr i pauper í f e c u n d ó n u -
benri conftiruerei quia x q u u m non crat ob l i ga r í ad p rx f t an -
dum quod fibí indecens, & inhonorofum erar. V e r ú m fi ma -
rer prxfumatur perieulum inconr inenr ix fubne , nifi m a r r i -
m o n í n m conrrahat, afl irmant T i raque l . de iure pr'nmgen* 
^¡mfi.Gz.numero 1 leg.z.cormub-glojf.i.par<z. num.y.Boz-
r ías decif. 1 zy.infine.ftatza de non meliorandisfiliabas cap. r i , 
num.45. Er aliis relatis Sanch. d.diíp.KS. num.qz. ob l iga tu tn 
efle filium dotem conf l i tucre , quia m í n u s i l l i indecens eft 
fux matris nouum c o n i u g i u m , quam mcrer r íc ium. V t er-
go merecricium víter neceflaria ad coniugium fubmíni f t ra rc 
deber. C x r e r ú m etfi hoc femper confulcndum fit, venus 
ex i f t imohanc filio ob l iga t ioncm non fubclTe. Q u i p p é h x c 
obl igat io prouenire poteft vel ex iure p o í i t í u o , vel natural i , 
I n iure pofit iuo nullus reperitur Textus,cx quo co l l ig í poífi t . 
E x iure autem naturali fo lúm habetur ob l iga tum efle filium 
m a t r i c g e n r i , fme v i d u x fiue nuprx alimenra minif t rarc, i u x -
ra legem fi quis a liberis.^.parms.ff. deltbem agnofcendis. Et l i -
c é c d o s loco a l imentorum fuccedat, valeácque a rgumenrutn 
ex alimenris ad do rem, v t probar Eucrard. loco ab alimentis 
ad dotemnum. 1. i d procedi t inparent ibus , qui dorem filíís 
conflitucre renenrur. Secús ¡n filiis c o m p a r a t í o n c parenrum, 
quibus vt nubanr non renenrur conftiruerc dorem : alias ficuc 
obligatur filius fux m a t r i cgenri nuprx alimenra mini f t ra -
rc , obligarerut dotem confl i tucre, criam feclufo i n c o n -
t i n e n t í x per ícu lo . O b vi tandum veró i n matre perieulum 
inconcinenr ix n o n víderur obligarus defignare d o r e m , 
quia nemo tenerur a l ienum peccaodi perieulum v í t a t e 
cum graui fui iadura . A t defignatio dotis n o u Icuirce 
¿ l i s 
j . 
filio p rx iu j l ca t tatp ín h o n o r c t u r a in té fa i in l iar i . Et quam-
uis matris raerctricium magis quam macriraonium t i l io i n i u -
l i o í u m fu,atea iniutia non eft filio impuranda. Secús vero i n -
iu t ia matr imoni j i fi ipfc ad ma t t imonium dotcm, conftituac 
N o n iVicur obligandus vidctut matti pei iculum incont incn-
t i s habenti dotcm dcfignare.Atque ita t tadi t Bald. m legrjni-
ca, infine.Cod. de tnofficlofis doti'u. Coirafms in leg. qui liberas 
n. 11 ¡.f.de Ritu nfipttar. 
76 Vndecima--nequitad fecundas nuptiastranficns donat io-
nem filio f adam leuocatc ratioiie ingiatitudiniS)quia praetu-
mitiunon ob ing ta tmuimcm filij, fed vt vi¿ttico placeat re-
uocarc. vtdicitur m Authent. quodmzter. Cod. dereuoca^dtí 
donationih. Et habetut inleg j.Cod.eodem tit .& ^.mater, A u -
thent.de Nuptiís : i n quibus Tcxt ibus t r iplex cafus excipitur. 
Primus.fi filius vitae matris infidiatuj fuetic Secundas fi raa-
ñus impias in eam inicceric. Te r t i u s , fi i aduram torius fub-
ítantiae moli tus fuerir. Hac tamen posna non afficitur pater 
fecundum coniugiuraconcrahcnsiquia nu l l ib i cauccur,& quia 
n o n praifumitur ob amorem vxoris anirnum mutatus > ficuti 
pra : íumitur de matre ob eius innatam inconftantiam , & le-
uitatera: fie t tadit Sancli. diéia disp.%8. n u m . ^ . exglojfx in 
diría Authent.metter. verbo,nifi tqmen,0' d. Authent,quod ma-
ter in fine. 
2-7 D u o d é c i m a , iuxta aliquos , quos tác i to nomine refere 
G a n o n . Ritb.Cod. de.fecundisnuptiis. num.^z. poena z6. eft 
amilTio tac i tx hypochecae, quam viduahabet i n bonis m a r i -
t i , ¡u r i fquepra ; la t ion is pro dote fibi foluenda, iuxta leg. ajfi-
duis.ff. qui pottores in pignore. E t e n i m c u m haec hypotheca> 
& ius praelationis concedatur, v t facilius foeminae nubere 
Tpoííint.leg.i.ff.Jolutomíitrimonio/xn vidua iam nupta ratio p r x -
d i d a ceí ía t .ac pioinde ceflare debet priuileg'.um. Sed reé l iús 
Sanch.plunbus relatis ¿ . ^ ' ^ . 8 8 . » . 5 4 . nega tv iduam fecundó 
nubentem amittere d i d a m hypothecara > & ius p rs la t ion i s . 
N a m efto hocpr iu i legium foemims concedatur, vt facilius 
nuptias cont rá l le te poí l lnt . Atnupt i i s con t r aó t i s , eóque p i i -
u i leg io acquifito, fempeirretinctur, fmenuptiae iterum con-
trahantur , fiue n o n , quia ab his iam non pendet , alias v i -
dua incapax nuptiarum ob rcl igionis profeí f ionem priuata 
cffet co priuilegiojquod non eft dicendum : Ergo ex co quod 
fecundas nuptias contraxerit pr iui legium taci tx hypot l i ecx , 
& i u r i s prxja t ionis > quod i n bonis m a r i t i prioris acquifi-
u i t nullatenus a m i t t i t ) cum nu l lo iurc h x c ípcena indu-
d a fie. 
28 Decimatert ia pcenaeft, t u r a o b l i g a t i o , quam pater ha-
bet rogatus ab auo reftituere hxredi ta tem , SclUjis fatisda-
le de ea reftituenda, fi fecundara v x o r c m ducat. Lege iube-
mtvs.^. infupradicíis.Cod. adTrebetlian. E t Authent. de Nup-
t'ús.^.placet. Tu ra ob l iga t io prsf tandi cautionem de bono 
vfuaduent i t iorum, quorum v í u m f r u d u m habeti iuxta legem 
Hac ediciali.^.his illud, Cod. de íecundis nuptiis. Et t i ad i t M a -
ñenzol ib .^.recop.t i t . i . leg . i .g lojf .num.i t .Ó' 16, Sanch.a!,difp, 
88. num.i y. 
a5> Decimaquarta poena eft obl igat io > quam fubit m a t e r í i l i j 
bona adminiftrans redrlendi ra t ioncm de modicis : Authent. 
de Nuptiis,^.fin autemtutelam, qu iaob fecundas nuptias íuf-
peda reddi tur , á qua obl igat ione exempta erat in ftatu v i -
¿ua l i j i ux ta / ¿g qtt-amaisff.de condkionib.&demonjirationib. 
Bald. in lege cum oportet. §.fin. num.^, Cod. de bonis qm liberis 
Vaal.ibi inflhe. Matien. lib. ¡.recopil. tit.i.lege i-gloff, i . 
n . i . quosrefert , & fequicurSanch. ^V7í>.^^, 88.wtów.3 6. A d -
ditque id verum efle, tametfi a v i ro r e l ida fit tutr ix filiorum, 
& á reddendis rationibus releuata > quia non praefumitur re-
leuari tranfiens ad fecundas nuptias > 6c i n filiorum praeiudi-
cium, n r f i id fuerit expreíTum. 
3o Ad extremum docetrede Sanh. d.d'típ.%%.num. 57. aducr^ 
fus alios grauiífiraos Dodores poíTc coniuges fe mutuo o b l i -
gare fub aliqua posna abftinendi á fecundo coniugio p r i o r i 
j i l o d i f ib luto > quia nullus eft Textus hanc obl iga t ionem 
poenalem interdicens. N a m Ttxx.\xsin cap.gemma de Jponja-
lib. E i leg. Titiaff. de uerborum obligationib. in te rd icunt f t ipu-
Jationem fponfalibusappofiram , ne ab i l l i s reccdatur.Qjaae 
í ; i p u l a t l o mér i toca í ra tu r ,qu ia cog i tad mat r imonium i n e u n -
dum > quod coade con t radum difficiles exitus habet. Gap, 
requififii. Bcfponfaíibm. A t h x c ftipulatio non ad m a t r i m o -
nium incundum, fed adabftinendum a mat r imonio cogir> 
quod l o n g é d i u e r f u m eft. E t l i c c t Textus in lege quoties n . 
ff.de conditionibus & demonftrationib.xtñúdiX. cond i t i onem ap-
pofi tam abftinendi a nuptiis, & Textus in leg, adigere 6. j f . de 
iurepatronatu:,icra\nat iuramentum á l iberto f a d u m d c v x o -
i c non ducenda, non inde infertur prsedidam ftipulationem, 
& ob l iga t i onem poenalem a fecundis naptiis abf t inédi inua-
l i d a m eíTe.quia praedidiTextus fo lüm ic i i c iun t condi t ionem, 
& iuramentum abftinendi á nupt i i s , quod de pr imis nuptiis 
i n t c l l i gendum eft iuxta T c x t u m in Authent, cui relicíum, 
Cod. de indifta vidmt, non autem rei ic iunt conditionem1,, 
&" iuramentuma fecundis nuptiis abftinendi. P r x t c r q u a m 
q u o d al iud eft c o n d i t i o , & iuramentum ex aliena, v o l ú n t a t e 
appo í ¡ tum,a l iud e f t f ip topr ia v o l ú n t a t e fufeipiatur: p u m u m 
lerd. de Caíto. Sttm, Mor,Fm,Vt 
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in p r x d i d i s legibus rc i i e i tu r , non autem fecundum. (4u in -
¡rao iuramentum á primis nuptiis abftinendi nunquam te* 
üc i poteft iute C a n ó n i c o fpedato, alias votum. & iuramen-
tum virginitat is feruandx i n i t u m ellet > quod non eft d i -
cendum. 
Qaoad fecundum i» ííVk/í A«í«í ! j . propofi tum , An f e i l i - j4 
cet p r x d i d x poenx iurc C a n ó n i c o i r r i t a t x (int ? Quamuis 
a l iqu i graul íf imi D o d o r e s , quorum mcraini t Sanch. Ub.-j, 
¿ ¿ ^ . 8 8 . « « w . } 8 . cenfeant fpedato iuris ngorc i r r i r a r i , c o 
q u ó d o b f t e n t matr imoni) l ibertan , cui fauere in tendi t T e x -
tus in cap. fin. de fecundis nuptijs. Attamen recepti if ima fe ié 
omniura D o d o r u m fententia eft,nullam ex p r x d i d i s p i r n i s 
ime C a n ó n i c o caflari; co quod non fint pernx ob fecundas 
nupcias i m p o f i t x , fed pofitis fecundis nuptiis fint quaedam 
legales difpofuioncs iur i natural! mnximc conformes in fa~ 
uorcm filiorum prioris mar i t i i ficuti rede expendunt poft 
alios antiquiores Couatruu. in i.decret.x.part.cap.^.j,.^. ?í. j * 
Anzoa.Gih.t.^.commHn.opin.lib. ytit.de fecundis nuptijs conel» 
6.a n. 1. Ma t i en . lib.$.recopil.tit,;. leg.^.gloff.i. num.\. & 441 
Sanch . / / ¿ .y . diíp.%%. n.$<}.G\iúen.inrepetit.leg. nemopotifit 
n . i . ff.de legaús t . & lib.z. praci.q.yf. n.^iede matr,cAp.io'ik 
num.x i .& i i . & a l i j . 
§. I V . 
Q u a l i t e r p a r e n s f e c u n d u m m a t n r n o n i u m c o n r e a -
h e n s , t e n c a c u r r e fe rua re filiis p r i o r i s m a t r i m o -
n i j b o n a , qu:E á p r i m o m a e n m o n i o p r o c e l f e -
r u n t ? 
1 Coniux ad fecunda vota migráns, tenetur re feruare flijs 
prioris matrimonij quidquid ab alio coniuge acceperit 
titulo lucratiuo. 
I Procedit decifio non folumin matre tranfeunte ad fecun-
das nupt'ms, fed etiam in patre fecundum conmgimrí 
meunte. 
¡ Itemprocedit in bonis a coniuge acceptls non folum imme* 
díate, fed etiam medíate. 
4 Referuanda funt h&c bona, v t &qualiter inter filias prior'ti 
matrimonij diuidantur. 
y Non efl correíiumper lege?» regiam 19. T a u r i . 
6 Tiltmprdatut intertiaparte bonorum, an fuccedere debeat 
in proprietate quinti a. matre amijfi &qualitcr cum fuís 
fratribtus, vel an m ea melioratus intelligaturl 
7 Sanch. cenfet melioratum intelligi, 
8 Ver ius eft appafitum. 
$ Caniux ad fecundas nuptias tran[lens,non poteft proprieta-
tem bonorumimmobilium, quA ab alio coniuge accepií 
alienare. 
10 Si de facía coniux pr&diíía bona alien auerit, non amittitut 
'vfusfruttus coniugi,nec filij poffunt a poffeffonbus v i n -
dicare tametfi contrarium cenfeat Bald. 
I I Foft mortem caniugis poteruntfilij eapetere, é f vendicare a 
poffefforibus, 
12. Siparens ea bona non alienauit, fed confumpfit., tenentuf 
h&redes ex illius bonis fatisfacere. 
i j Heredes mariti obligati funt reftituere vxori bona in doteni 
accepta,Ó' &ftimata,fi culpa mariti perierunt. 
14. Vt loctts fit hule referuationi quadruplex canditio requi* 
ri tur, 
1 j G¡ui veniant nomine coniugis ad fecundas nuptia* trmfeun* 
tis intelligendi ? 
16 Tteinde expenditur quale debeat effe matrimonium? 
17 Supradiclis bonis referuandu continetur legatum, quod e^ i 
quinte bonorum coniux a coniuge pr&defunóío accepit. 
18 Mater ad fecundas nuptias tranfiens tenetur referuare bona 
qu& ex fubftitutioue pupillari patns accepit per mortem 
M 
19 HAC bona.quA filiit ex teftamento patris referuanda funt de-
bent efte bona ex fubftantiapatris procedentia. 
10 Baña conceffa con'mgi fuperftiti contemplatione caniugisprA* 
dsfuntti, affirmantplures referuanda effe filiis prioris 
matrimonij Sed oppofitum verituejl, 
% 1 A?t coniux fuceedens filiA hi dotem ab vtroque coniuge dona* 
tam ref ¿ruare eam teneatur filiis prioris matrimonij. 
Affirmat Azeuedo, fedreílius Sanch. afferit folamdi-* 
midiampartem referuandam effe. 
i i üxaminatur , anreferuandafit legitimapatris,quam filim 
defunclus matri fuperñit i , & tranfeunti ad fecundaá 
nuptias reliquit 1 
13 Non tenetur referuare filius prioris matrimonij bona^UA per-
uenerunt ad filium ex fubftantia a u i , in quibns patet 
vel mater tranfiens ad fecunda vota fuccejfit, 
44 Coniux fecundo nubensfucceditpleno iure quoad proprieta-t 
tem,& vfumfrudium in bonis, qm altundeperuenenmi 
adfiliunhiuam ex fubflantiaparentis manni, 
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15 Procedit h&c rcfemMto honorum quoad proprietatem, taraetfi 
fiiij htredes coniug'tó defuncit non fuerint, 
rG Bonn coniugis defuncli fuperftiti pan a titulo onerofo ipftpu 
funt pleno ture, 
Í-J Comux fuccedens in bonis.qua filiuí a fuo patre ex titulo one* 
rojohabuit, noneft obligatm referftare en filiis priorts 
% 8 Arrhéí referuands. non funt filiis priorií matrimonij, fecus v e . 
ro sponfalitia íargitas. 
Lucra acquiftta confiante matrimonio quoad medietatem 
non funt referuanda. 
30 Bona quA coniux fupeyfies acquirit ex defuncli matrimonio, 
lege, feu confuetudine fie disponente referuanda funt fi~ 
l'.íí,iuxtaprobabiliorem fententiam. 
41 Bona qux coniuxfuperftes acquirit expaflo cum defuncio ini-
to, verim eft referuanda non ejfe. 
¡ z Quarta pars bonorum coniugi defuneli debita coniugi 
fuperflitipauperi, referuanda eflfiliis priorti matrimo~ 
nij. • • 
3 3 A d bonorum referuattonem neceffmo rcquiritur,vt filijprio-
m matrlmoniijfuperfint. 
3 4 Proponuntur fententia, A n fi ex priori matrimonio fuper-
fint filij,'•um coniux ad fecundas nupttas tranfit, ipfique 
nulla relíela prole viuente cpniuge decejj'erint, obtineat 
corñuxplene dominium illorum bonorum, ac f i nudos ex 
priori matrimonio filios habutfietJ 
3 j Refoluiturparentem fecundo coniugatum inea proprietate 
fuccedere, confolidarique cum vfufruclu, 
3 6 Solutrntiir oppofita fundamenta. 
37 Frucluí illorum bonorum , quos coniux tranfiens ad fecunda 
•votaperciperepoteft , & quorum proprietas filiis prioris 
matrtmonij refcruatur.Ji tempere mortis nondum perce-
pti fint.adfilies prioris matrimonijpertinent. 
COm'ux fecunda vota migrans tenetur feruare filiis pr ioi is raacrimoni) quidquid ab a l io coniuge accepe-
rit ,quocunque t i tu lo lucrat iuoj fiuc donationc i tucr v inos , 
fiuc ex v l t ima v o l ú n t a t e icferuato fibi t ancúm víaft i i í lu dum 
víxer i t ; Habetur in leg.fccmin& inprinc. & leg.hac ediciali. §. 
illud. Cod. de fecundis nuptiis. leg.z, Cod. de indicia viduit. tol-
lenda,ieg,mater, Cod.ad Tertullian. JLt Authent. deNuptiu 
fi "vero expeciet,coUat,^. Et leg. regia 16. titul. 1 3 .part. j - . & t í a -
dunt ícrc omnes Dof torcs . Q u o d a d e ó vemm eft , v t 
ftañm ac fecundum m a t i i m o n i u m petíicirur nul lá e x p e í t a t á 
iudicis l e m e n t i á domin ium , 8c pioprietas i l l o r u m bonorum 
iure fie difponente liberis prioris raattimonij adiudicccur,ro-
lufque vfusfruólus patri concedacur)Vt conltat ex diéia JLU-
thent, de Nuptiis §.jíf verb collat.^. Et ex d.leg.faeminíL. Et A u -
thent. ex tefiamento. Amhent. in donationibtís,de fecundis >tu~ 
ftiis. Etleg.gemraliter iniíio. Cod.eodem tit. Et notauit Sanch. 
di íp . ly .mim.z . Gutierr. cap.109. n.4, Rat io huius dcc i í íonis 
precipua eft iniuria tum coniugi defundo, tum liberis ipfius 
fa<3a)Vti co l l ig i tur ex Authem.de Nuptiis. §.fiautem tutelam. 
& §.qu¿í vero, & ^.feluto, & al i i s . 
Ec licét Textus in dicta leg.füeinin& inprinc'p. loquatur 'dc 
coniuge traní 'eunte ad fecundas nuptias poft annum ludus , 
á for t ior ie f t idem dicendum fi tranfeat intra annum ludus , 
v t idocu i t GloíTa ibi verboftatmum. & ddeg. gencraliter eodem 
verbo.Scibt Ba.\d.in princ.anteprimum notabile. Sanch. d.diíp. 
Sy.num.z. Gutierr. cap.ioy.num.-j. Quippeiniunaconiucr i 
defundo, Se liberis irrogara grauior eft. 
Proccditque decifio non fo lúm i n matre tranfeunte ad fe-
cundas nupt ias , fed etiam i n patre fecundum con iug ium i n -
cunte, v t i col l ig i tur ex Auth. de nuptiis, collat. 4. vetv ex-
peftet. i b i : JEt hdc communis mulieris, & vir i mulita fitpofita. 
JLtleg.generaliter.Cod.de fecundis nuptiis. Fauor namque f i l i o -
l u m , qui ab hac refpuitur sequé i n patre, ac in matre proce-
d i t , v t m u l t ¡ s a l l e g a t i s d o c e t C o u a r r u u . 4. decret.i.part.cap.^. 
§-9,num.j. A n t o n . G o m c z r » leg.i^.Taurinum.^.M.^ticn.lib. y, 
recopilat.tit.i. leg.^.gloff. ¡ .num. i , Azeuedo ibi n.z?. Gutierr . 
lib.z.pract.qu&fi.í) ¡ .mm.$ .8cde matrim.cap.ios>.num.8.& z ¿ , 
Sanch. innúmeros tcktenslib.y.difp.'ig.nufn.io. exp re f séquc 
decifumeft inleg.iyTauri, quae h o d i é eft lex ^,iit,idib.j.?iouéi-
eclleíi. 
Rurfus decifio procedit non fo lum i n bonis a coniuge i m -
m e d i a t é acccptisjfedetiam m e d í a t e . V . g . ex fucceíTione filij 
pr ior is ma t r imon i i .Qu la haec p r o p r i é funt á coniuge accep-
ta .v t col l ig i tur ex Authent. de Nuptiis^.hinc ngs.verf.fiautem 
imeftatM. Eíibi G l o í f a . E c p l m i b u s comprobar Sanch. dicta 
disp .ZyMum.iS .Güúen. cap.\c9.níim.z. quidquid i n cont ra-
r i a m pioetendit Fachineus lib.il.contr.cap.(,\. compara t ionc 
b o n o r u m j q u í e ex fucceíTione filij habentur. 
Referuare autem debet haec bona aequalitet inter filios 
pr ior is ma t r imoni jdmidenda . Naml i ce t iu rean t iquo C o d i -
cis in leg.general.inpnnc.Et leg.füem'm&.Cod.de fecundis nuptits 
pcrmiíTum eiTer m a t r i a d fecundas nuptias tranfeunti bona á 
coniuge priore accepta inter filios prioris mat r imoni j d iu ide-
i e , & i n e i s p i í e f e a e quem ex i l l i s v c l k c A t i u i c nouoAutheu-
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t i corum haeccIedio,& diuifio fublata eft , vt conftat ex Au^ 
thentducrum. Cod. ds fecundis nuptijs, i b i :Lucrum hoc aquali-
ter inter liberas diílribuatur , non arbitrio parentis permittitur. 
Idem habetur Authent.de Nuptijs § . v e n i e n t . c o l l a t . E x . Auth. 
de non eligendo fecundo nubentes.§.profpeximu¿, collat. \ . E t l i -
ect Sarmiento , lib.-j.felect. cap. 11. num.i. contendat d i fpof i -
t ionem iuris ant iqui Codicis i nconedam eíTe quoad bona, 
q u s coniux ex fucceífione filij acceperat, fiquidem Authent, 
de non eligendo. Et Authent.de Nuptijs, §.z enient. Et Authent, 
lucrum. Cod. de fecundis nuptijs, & aliis exprefsé tantura l o -
quuncur de bonis ab alio coniuge acceptis i m m e d i a t é , n o n 
vero de iis quae mediare feiliect ex fucceífione fihj acquiiuu-
tur, & iuris cor red io quoad ficii poífit v ¡ tanda eft. A t r ed ius 
Amon.Gomezin leg.n.Tauri.num.z. O* 3. Matien. l ib . ¡ . re~ 
copil.tit. i.leg.¡.gloJf,i.num.4.z.Az(tüeáo inleg.^.num. y . M o l i n . 
t . i .d i íp . té i -notab. ^.Sinch. l ib . j .dísp. l^.num.^. GuneiT. / /¿ . j , 
praóí.quAfi.+i. num.zf. Etdetnatrim. cap.109. num.9. & lo . 
cenfent nullatenus coniugem pol íe in bonis quai filiis p r i o -
ris ma t r imoni j referuantur d iu i f ionem, aut piaelationcm fa-
ceré , eo quod hace d iu i f io , & piaelatio ex natura rei ficri ne-
quit 'ab eo ,qu i i n i l l i s bonis d o m i n i u m non h a b e t . f o l ú m q u c 
ex pcrrai íf ione legis i d praeftare poteft. A.c le,x antiqua C o -
dicis non pcrmittebat expretse hanc d iu i f ionem,& p r x l a t i o -
ncm in bonis a coniuge m e d í a t e habitis, fed fo lúm i n b o n i s , 
quae a coniuge i m m e d i a t é prouenerunt. Lcges vero Au then -
t icorum ornnem hanc diuifionem, & p r s l a t i o n e m iure C o d i -
cis permiíTam fuftulerunt. Ergo cenfenda eft fublata potc-
ftas d iu idend i , & praeferendi tam i n bonis i m m e d i a t é á. con -
iuge h a b i t i s , q u á m m e d í a t e . 
Ñ e q u e hoc cor redum v i l o modo eft per legem regiam 
19. Tauri , hodie lex 5. tituié.lib.^.collecf. q u á ftatuitur , v t 
poffint patentes mel ioraref i l ium qué mal int in tertia,Requin-
ta fuorum bonorum parte, i b i : [Puedan f eña l a r en cierta cofa 
o parte de fu haciendael temo,y quintode mejora i jquia haec 
lex loquitur de bonis, quae parentis p iopr ia funt , non de b o -
nis, quae funt filiorum propria, Sc t an túm vfusfaidus paienri 
compet i t , vt r e d é notauit Sanch. di íput.89. nu?n.}. Gutierr. 
cap.ioij.num.xo. 
Ex his deduciturqaid fentiendum fit, fi coniux praedefun-
dus praetuüt filium i n tert ia bonorum fuorum parte , & q u i n -
tum re l iqui t coniugi fupeift i t i iure lega t ¡ ,qu i poftmodum ad 
fecundas nuptias t r anf i t , an i l le praelatus i n tertia parte b o -
no rum fuccedere debeat in proprietate i l l ius quin t i aequali-
ter cum fuis fratnbus. iuxta d i í p o f u i o n e m dicta Authent.lu-
crum.Cod.defecundis nuptiis •, quae decidir aequalitet inter fi-
l ios praedidum lucrum efledif t i ibuendum non a rb i t r io pa-
r en t i s , an po t ius i l l e fihus i n tertia i l l ius q u i n t i m e l i o r a n -
dus fit. 
Sanch. dicta dijp.üy.num. ¿. cenfent meliorandum, & refi-
duum intenpfurft .&alios ftatres a;qualiter diuidenduin,tefta-
tuiquc d ú o s Caufidicos Prx tor i j Granatenfis á fe conful tos 
fie affirmaffs. Ducitur ca ratione, quia Authenticae íñnt infeir-
tae,in l ib ro Godicis á quodam priuaro Authoreddcoque v i m 
Jegis obeinerenequeunt, nifi quatenus cum o r ig ina r io c o n -
cordanr. A t Authent.lucrum, maTe t r an í l a tum eft ex o r i g i n a -
r io quod eft Authent. de nuptiis §. venient. collat. 4. fiquidetn 
omiíTa funt verba , i d e ó q u e f e c u n d u m por r ionem vnufquif-
que hoc lucretur. Ergo filius i l l c fuccefiurus eft in i l l o q u i n -
to fecundum porrionem,(ecundam quam patri defundo fuc-
ceíf iccúm fuccedat in i l l i u s b o n i s , a r q u é a d e ó i n ten ia praeíe-
rendus eft. 
V c r ú m etfi hic modus dicendi probabil is fit, ve r io rem 
ex i f t imo qui affirmat filium i l l u m aequalitcr cum aliis f r a t r i -
bus 111 i l l o quinto fucceflurum, quod ipfemet Sanch.gcnerali-
rer probauit aducifus Sarmiento di¿la dUpS^.n.^.ó" 4.Et d o -
cet exprefsé Gutierr. cap. l o ^ . n . i z . é f f i q q - E t fubobfeuré R i -
\>ainleg.foem!n&,inprtnc.innouaedit.q.z$.num.í>j. Cod, de fe-
cundis nuptijs. Moueor:quia filius i l l e efto fuerit a patre p r í e -
latus i n tertia fuorum bonorum parte , non tamen fuit praela-
tus i n i l l o quinto , cum integrum coniugi fupetftiti reliquerir, 
ñ e q u e a l i q u i d difpofuit de dir t r ibut ione il l ius qu in t i cafu,quo 
coniux fecundum m a t i i m o n i u m iniret. Ergo r e l i qu i t i u i í s 
communis d i f t r i b u t i o n i , qua ftatuitur aequalitet ínter filios 
diftr ibuendum efle.Secundó:Authenticae efto infertae fint i n l i * 
bro Codicis a quodam priuato Authore (quod non credirnus,) 
v i m tamen legis obt incnt ,prout ib i in fer tx funt, quia fie func 
a tempore i m m e m o r i a l i approbatae, & fecúdum carum teno-
r em caufae i n tribunalibus decidunmt; ac proinde efto m a l ¿ 
tranflata eífe ex originario,fecundum il l ius t r a n í l a t i o n e m i n * 
tcrprcratio fncienda e í t .Te r t i ó :qu i a d í d u m A u t h e n t . o n g i n a í -
r i u m de Nuptijs,§.venient. nullatenus hanc inaequalkatem,& 
praelationem probat , fed potius contrar ium , cúm mani fe f té 
dicatex aequo: id eft qual i tet /bona i l l a ínter liberos efle d i u i -
dendajquia omnes sequé feceundis nuptiis offenduntur.Guni 
vero inqui t . Vnufquifque fecundum pot t ionem luam lucre-
tu r ,non i n t e l l i g i t d e portione prs la t ionis , de qua nu l la men-
l i o f a d a e f t , fed de portione l e g i t i m a , i n q u a o m n e s filii 
aequalitet patr i fucedunc. 
^ Sccun 
utaríó 1 ¡S. P m f t . X t l t . t P . 
*t Secundó deducltur coniugem ad fecundas nuptias t ran-
feumem non polFe proprictatem bonorum, quae ab alio con-
iuge acccpit alienare, ob l iga re , aut de ea al io modo di fpo-
neres qu ianon propriccas.iedvfusfrudtus tantum ci corape-
tic , v t i decifum cft inleg.fa:min&. & Icg. generaliter.hiprinc, 
Cod.de fecundisnuptiis.Ez Authent.de nuptiís.^. fed quod fanct-
tum efi, coüat.^. & tradunt omnes. Idcóquc tenctur m a x i m é 
m a t e r i l l o r u m bonorum inucncarium f a c e r é , & fatifdare de 
i l l o r u m reftuutione filiis facienda cum xf t imat ione d a m n i , 
v c l deterioracionis,iuxta leg. Hac editiali §. is illud. & §.mobi-
lifim.Cod.defecmdis nuptiis. Ec ibi Glo l la communiter recep-
ta. Q u o d ince lügendura eft,fi bona iinc m o b i l i a , nam íi i m -
m o b i l í a fine, & raater íu folucnoo non videcur obligara prx-
d i d a m caurionem prsftare , q u i a b s c difficiiius al!enantur> 
& quia omnia fuá bona íunctac icé hyporhecara pro horum 
, bonorum folutione.» iuxeaieg.jiquxprtoris. ^.finali.Cod.defe-
cundis nupt. Et t r ádun t A n t ó n . G ó m e z in leg.\ ¡ .Ta:m,num.¿. 
Azeuedo in leg.q.num.jo.Ó' ^.tit,i.ltb.^.nous,colle£i. Guticrr . 
cap. 109 demAtr.niim.ib. 
10 Q u o d fi de f a í l o coniux p r s d i d a bona alienauerlt) placet 
'Baldo in leg.genertiliter.§>tn his. Cod. de fe cundís nuptiit ü a t i m 
coniugem amittere vfumfLu£lum> & cum proprietate confo-
l i d a t i , poffeque filios ea á q u i b u í c u n q u e poíTelíbribus v i n d i -
care , argum. Tcxtus in leg.fic nj[usfmcliM.ff.de iure dotium.Ó* 
fi.finitur, infiit. d e v l u f r u ñ u . Sed redius contrarium cení 'uit 
A n t ó n . G ó m e z w dicialeg.i^.Tauri.num. ^.Sutxch.d.dtíp.^íj. 
« « w . y . Gutieir . cap.ioy.num.n. eo quod i l l a b o n a n o n í i n c 
filiis adiudicanda, niíi po í l m o r t ^ m coniugis vfufruduari j > 
iux ta Authent.de non eligendofecundo nubsutes. §.hoc autem. 
A t contingerc pocelt, vr. filij prius q u á m materde-
cedant . quo cafu n i h i l a d eos pertinet. Nequeunt erao v i -
uente marre ea bona vindicare, Q u o d fecus cft i n alus v fu -
feuduari is .quorum bonorum d o m i n i u m urcuocabiluer al te-
r i compet i t , qus fi a fructuario alienentur i n d e b i t é , d o m i -
nus ea vindicare p o t e í l . At filij n o n funt firmiccr d o m i n i i l -
l o r u m bonorum, fiquidem decedentcs ante macrem , ñ e q u e 
i p i l , ñ e q u e eorum bseredes al iquid acquirunt, ac proinde an-
te mor tem matris ea vindicare nequeunt, v t i c o l ü g i r u r ex 
Aurl ient . de Nuptiu.§,fed quodfanctiumefl. Etibt G lo í í a . 
11 Pof tmorrem veto coniugis poterunt filij ea petere, & v i n -
dicare á poíTefloribus > quod non folura verum cxifUmo de 
i i s bonis , quas poft traufitum ad fecundas nuptias alienara 
f u n t , f e d de bis qu3e antea alienata fuerunt. N a m liectea 
¿klienatio fada fictempore congruo) at fada eft fub eo onerc 
a fecundis nuptiis a b f t i n c n d i . Q u á conditione uoa feruatá re-
uocabilis cftalienacio á fil i is poft mor tem m a m s , v t p o t é i n 
eorum piaeiudicium fada.ficuti tradit ex commuai fententia 
Anton .Gomcz in dicta leg.¡ .Tauri,num.$. Güúcn .d .cap . \ 09. 
num.i p robácque exprcfsé Textmin ^.hoc mtem. Authent. 
de non eligendo fecundo nubente:,collat.i. 
S t Q u o d fi parens ea bona non alicnauit > fed confumpfit, tc-
nenrur hacredes ex i l l ius bonis filiis fatisfacere, vt deciditar 
in leg.fceminA. Et leg.generaliter Cod. de fecmdisnuptiis, nam 
cum fo lum vfumfrudum in i l ü s bonis habeat , nequicca 
c o n í u m e r c . Q u o d fi vo luncar ié c o n í u m i t obl igatur i l l o r u m 
seftimationem filiis traderc. Secuseflet! fi abfque eius culpa 
bona i l l a conlumercnrur; quia cune filiis vtporc dorainis pe-
teunt, iuxta leg.mctndrum Cod. fi certum petatur. Acquc Ira 
tradit Bald.w dicialeg.generaliter.num.i.'Nicolaus Arelacenf, 
ibi,num. 11 6. Ripa in dicta leg.faem'm&infine.Sa.ach.lib.-j.difp. 
S«).»«;». 8. Gutierr. c . i cy .num. i j . 
13 Iuxta quam o o d r m a m infert Gutierr. anum. 18. Ó* (eqq. 
obligaros efle hseredes marit i teft i tuere vxor i b o n a i n doccm 
ncccpca, Scaertimata, fi culpa man t i perierunc. Secús v e i b f i 
ipfi probaucrint abfque i l l ius culpa confumpta eífc. Q u o d 
intel l igendum eft de bonis in fpecie conf i í len t ibus . fecús ve-
t ó de bonis jqux confiftunt in pondere, numero ,& meni'ura > 
haec cnim eciam insf t imata tenenmr haeredes mar i t i v x o r i 
rcddcreiuxta valorem , & aeftimationem tempore d i l ío lu t i 
marr imoni j cont ingentem, quia eaaccipit marltus quafi i n 
mutuum fub obl igat ione di f t rahendi , vendendi , & confu-
m e n d i . Q u i p p é m a r i t u s conf t i tu i turcuf tos ,S¿procuracor v x o -
iis,& ipf iusrerumdotal ium. Vidc Anton .Gom. / .y 1. Tauri. a 
num.^z.. . , 
14 V t verohuicrereruat ioni bonorum locus fie, quadruplex 
condicio requifitaeftex communi fententia tefte Sanch. di íp. 
89.» .9 .& Gut icrr . c. 109 .» . 14. Prima , v t coniux ad fecundas 
xjuptias tranfeat. Secunda, vt bona fint acquifita ex coniugis 
praedefundi pat r imonio . Ter t ia ,Yt fine acquifita t i t u lo lucra-
tiuo.Quaita,vt fuperfint filij prioris m a t r i m o n i j 
. C i rcapr imam condi t ionem , quaecftvc coniux ad fecun-
das nuptiastranfeat,dubitatur p r i m ó , quid nomine coniugis 
intcl l igatur ? Et cerrumeft i n t e l l i g i non f o l ú m matrem , fed 
parrem , vt /«/ 'W«i" d i x i m u s . A n autem inte l l igantur aui, & 
proaui comparatione nepotum, a l i o t ú m q u c defcendentiumJ 
N c g a t lAoXxti.t.x.tYaci. i . d i í p . 16$. notab.y eo quod leges 
Vacuentes hanc bonorum referuationem frequenter nomine 
fiHorum v t u n i u i , vt iv leg.f&minAta $*mc, Cod< defecttndis 
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nuptiis. Ec Authent.de nuptits.^.quonü infirmas. I b ! : fiíiisqtti* 
bus folis fue feruauimus: v bi notanda eft d i d i o fiim qua: ne-
potes exeludit. leg. iubemus. %.f.n.'.od ad Irefelitah. Et l icé t 
bsrcditas magis debita lie p ' i ca t ibus , quam ali is afeenden». 
tibus. Authent. defuncio,&Cod.ad Trebelii'tn. hoc folum pro-
bar auos , & 01 oauos prmandos hi ' rcditatc efie o b l e unduirt 
coniugium,l lquidem parentcs priuantur.non tamende f a d o 
priuatos elle,cum leges c o n T d o r i x , & finales (. fcíimilicudind 
vacionis ex tend í non dcbe» t viera caú im cxprc l lum. C a í t c -
r ú m communifl ima fententia eft, 3c omn no fcquenda, auosj 
& proauos ficut & parentcs priuari quoad propuccatcm bo-
nis ab auica, & proauica acccptis,licuei pr.uaneur parentcs ob ' 
fecundum mat r imon ium coiuraduin,rcreiuarique nepo t ' bu j» 
a l i i lque defeendentibus, (icuci docuic G l o l f i i« ieg.generalitef 
inprinc. Cod.defecundis nuptiis. Menoch. cenel 1 j ¡ .num.^u 
i'olum.z. Giegor. L ó p e z in leg.ik. 'verbo finca», cit. 1 ypart. 5-4 
Macien. lib.^.recopd.tit.i.leg. 3.Gloff.y.infine.Gutictr.^í-'matrt 
ca.p.\ 09.Wrtw.t7. Sanch. plurcs referenslih.j.d ip.Ky.num.Mt 
Rat io eft , quia efto in praedidis legibus nomen filij taarúrr t 
expreífum l i d id f a d u m eft rarione fiequcntioris vlus>& quia 
de pacre fermo habebarur ; praEterquam quod tn Ug.foeminA 
ta fine princ. nomine l iberorum vtieur, ficu: & Au h. lucrum* 
Cod.de fecundis nuptiis. A l appcllacionc liberorum nepotes» 
rcliquique defeendentes vcniuat , v t i áxáinx in Ug. liberorum, 
n o . ff.de verb.figntficat. Dcindc in Ugjti quibtn.Cüd.de ¡ecun-
dis nuptiis. E l leg.fiquis prioris, Cod.eoderntit. exprcfsé habe-
tur non fo lum filiisjfed ncpot ibus ,& pronepocibus hace bona 
icleruari . 
Hoc autem,vt rede notarunt Sanch. & Gutierr. /w/^ra, i n -
tel l igendum eft de bonis , qu<cauus ab auia, vel c contra ac-
cepcnceflo ad nepotes prius perueucrint. Seciis eft d e b o n i á 
aliunde quam ab auo , vel auia fulceptis , qua'que pater v c l 
materrcl iquenr fijliis fuis. I n bis namque efto auus, vel auia 
fuccedat,nc)ii obligatur ea nepotibus referuare tranfiens ad 
fecunda vota. Qu ia hxc nec m e d í a t e funt bona coniugis prae-
de fund i . 
Secundo dubiratur, quale debeat eífc ma t r imon ium tam ^ 
p r i m u m , quam fecundum, ve locus fie praedida: bonorum 
rel'cruarioni ? Et i n primis cerrum eft prius maer imonium 
deberé elfe con fummatum, nam cum hoec referuatio i n fi-
l io r thn fauorem flatuta fit, ccífante mat r imoni j confumma-
t ione , non adfunt filij. qnibus fauor praf tar i po f l i t , q n i b ú í -
que irrogetur iniuria m a t r i m o n i o f ecundó c o n t r a d o . v t i do -
cuít Sanch. Ub.-j. diq/.t-j. num.l$. Guticrr . cap.109. » « w . i 8 * 
t i fine. Si autem hoc p r i m u m mat r imon ium confummatum 
fu , ac conífac fuiííc i r r i t u m , d í f t inguendum eft , fi vtriufquci 
coniugis mai i t ia cor í t igr t irricacio, quo cafu filij i l l eg ic imi 
func, nullatenus fecundo macrimonio prsedida refciuacio 
contrahieur. Ac fi ex parte alterius coniugis bona fides adtuir» 
quasque fufíicit, vt filij l e g i t i m i nafcancur, docee Ripa Rub* 
Cod.de fecund.nupt.7mm.-i}.Sanch. d i tp .Sy .num. i i . locüm ef-
fe huic refei-uacioni, quia bis filiis vrpotc legicimis inoga tur 
in iur ia nouis nupci i s .Quod m i h i diiíicile eft. N a m cum h x c 
referuatio poenalisfit, & impofica ob fecundas nuptias,& has 
v e r é j & p r o p i i é fecunda' non fintjfcd prima:, fiquidem p r i o -
res irritae fileiunc, non videcur d ida referuatio ad has nupcias 
e x t e n d í , ñ e q u e filij propric dehoneftanrur ex eoquod eorum 
parens nonas nupcias cont rahat , cum tamen priores verae 
non fuerinc. Sí enim Sanch. Üieio num. 13. cenfee excufari ab 
hac referuationc , fi lecundum coniugium i r r i t um fie, quia v e -
ré non eft con iug ium; cur non excufabic, quod prius matei-
m o n i u m i r r i t u m fucrit . 
Pofito autem p i io r i mat r imonio legi t imo & confummatojs 
verius exif t imo fecundum marr imonium & legic imum , & 
confummatum etfcdebercvt i docet Sanch.d.dijp.^^ num.i ^ 
Cuucn.cap.io9.ntm.%%. D e b e r é efle l eg i t imum conftac, quia 
alias non eft fecundum. Q,uod vei!b debeat efle confumma-
tum piobojquiaTexcus hanc referuationem indicentes v tun -
tur nomine nuptiarum, ad quas coniux fuperftes tranfirc de-
ber. At nomine nuptiarum ma t r imon ium confummatum i n -
t e l l i g i m r , m á x i m e i n legibus corredor i i s , & p o e n a l i b u s » 
qualis hace eft. Praterca quia nec v i ro , nec filiis prioris ma3 
t r i m o n i j plene,& p e r f e d é i r r o g a c u r iu íu r i a fccundo m a t r i m o -
nio abfque confummatione. 
Circafecundam cond i t ionem,quae f t , v tbona finta cort-
iuge p i a d e f ú n d o accepta, vanas mouet quaftiones Sanch. 
d. lib.y.dUp-S j i anum. i4 . quem fequitur Gutierr . d. cap.ioyi 
num.ii). P r i m a , An f u b p r a d í d i s bonis referuandis con t i -
neatur legatum)qnod ex quinto bonorum , v c l iux ta confuc-
t u d i n e m l o c í coniux fuperftes á coniuge pradefundo acce-
pit ? Ra t io dubitandi cft .quia hoc legatum accepie coniux a 
coniuge p radefundo , tanquam ab excraneo , fiquidem cx-
traneo conced í po te ra t , ideo namque fi filius prior s matr i -
mon i j legec a l iqu id p a t r i , vel mar t i ,non tenctur pater, v e l 
mater rranficns ád fecundas n u p n á s hoc legatum filiis refer-
uare , quia accepit a f i l i o tanquattl abexeraneo , v t exprcfse 
deciditut <» ^«.¿ewf. exteftamento. Cod. de fcund's yuiptts. 
Ergo idem cric i n legato a coniuge accepto. Sedoppolumtl 
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o m n i n o tenendam eft 5d filiorum fauorem ex cxpicflo T e x -
t u in leg.fízminA in¡irinc.Cod.de fecundu mptijs i b i : teñamento 
iure direcio,aut fidelcoTnmi¡fi,£iut legati titulo, cjuia ha:c omnia 
habcncur citulo lucrat iuo, ncquc corrigicur haec lex per Att-
thent. ex tesiamento, fed ob fauorem filiorum , & facisfadlio-
nem iniuriae i l l i s illatsereHdimr coniux deterioris condi t io -
n i s , q u á m quil ibet alius extrancus, v t i docuerunt Oldrad . 
conf-i i.num%i. Ripa in dicia leg.Focmina inprinc.in noua edit, 
q.iy.num.] i.Bocrius í / e d / a 8 j.»/w2.7.Palacios Rub¡os>/.14.. 
Tauri ,nnm.i i . E i ib i Ca.ñ.\\\o n.%. Zi íúemes leg.i ¿.Tauri.n.z. 
El ib i A n r o n . G ó m e z , » . i . M a t i c n . lib.¿.recopil.tit.i. l-t. g!oJf,t. 
num.7,. Azcücdolcg .A-num. i i .Ó' 19 M o l i n a / ¿ ¿ . i . 
nor.primogen. cap.10.num.ko. M o l i n a Icfuica>íow.i . í r ^c í . i i 
diíp.^ji .verf.dubium efl, Sznch.lib.j.disp.i^.num.i ^.G\xúct. 
cap.109.num.19. 
18 Secunda quaEftio, An haec referuatio comprehendat bona, 
quae ex fubfti tutionc pupil lar i patris per morrem fílij confe-
cuta mater cft?S" enim fubfticutio i l l a pupillaris cenfearur 
tcf lamcntum parris inrrac re íerua t io , ve efl: nocifTimum. Si 
vero cenfeacur tefbmentum f i l i j ccíTat referuatio ex Auth. 
ex teJlamcnto.Cod.de fecundisnuptiís .Quoá fi cenfeacur vtr iuf-
que pacris , & filij, patris quoad ordinat ionem ; fiüj quoad 
fucce lüonem grauior cft dubi ta t io . I n qnaBald. conf.í, i . quod 
incipit A d euidentiam.n.y Se Izúns conf z i6 . incipiens ^ ^ /«í 
ta lü eft: cenfet non teneri matrem ad fecundas nuptias tran-
feuntem eabona f i l i i s referuare, quia cfto ex ordinatione 
teftamentaria fui coniugis acceperic, accepit ramen ex filij 
íucceíf ionc teftamentaria iaxta Z^ . Vapinianm. ^ .fed ñeque 
impübcri ff.de inofficiofo teftam. Ergo pocerit mater ca fibi re-
feruare , nam i n cafudubio poena referuationis extendenda 
noneft . Confentic Boerius ^«^iSó.wmw.z . A n t ó n . Gab. í . 3 . 
commun.opin.lib, j.tit.de fccuudts nuptiis.concl. j . num.xq.. Sed 
redius G a r r ó n , authent, ex teftamento a num. 1 ¿.vfque ad iS. 
Cod.de fecundis nuptüs. Acof ta ;» cap.fipater.^.p. 'verbo cen~ 
fendum. num yy.deTaftament.in 6. Sanch. /¿¿.y. diíp.üy.num. 
1$•Gni\etx..cítp.\09.num.^o. cenfentbona, quac mater babee 
ex fubfl i tmione pupil lar i pacris filio fada refeiuanda efTc 
ali is fiíiis prioris mat r imoni j . Qu iaca bona non ex legatio-
nc, & liberalitate filij accepit , í íquulem films ca matri au-
ferre , aut grauare non poceiat , ficuri poteft quae ex fuo tefta-
mento & liberalitate rel iquit . Sed ea mater habet ex l iberal i -
tate teftamentaria fui coniugis ; qu ippé poterac coniux prae-
d e f u n ñ u s coniugem a fubftitutionc excludere , & alteri ex-
traneo concederé . Sed qua coniux fuperftes ex liberalitate 
fui coniugis , & ex i l l iusbonisaccep i t , tcnetur filiisprioris 
mat r imoni j referuare. Ergo tenecur referuare bona ex hac 
fubftitutione pupil lar i accepca. 
1 ^ Haecaucem bona,qu£e fiüis ex teftamento patris referuanda 
funt debent clíe bona ex fubftancia patris procedentia. Si. 
c n i m abunde fint, eo qnod alius tertius patri commiferi t po-
teftatem teftandi, feu de fuis bonis difponendi, & vtens hac 
facúl ta te ca bona fuo coniugi r e l i q u i t , vel abfolucé, vcl per 
fubfti tutionem p u p i l l a t e m , n e q u á q u a m haec filiís prioris ma-
t r i m o n i j icferuandafunt: quia haec non á coniuge conferun-
tur quoad veram domin i j r ranl la t ionem , fed fo lum quoad 
c l c d i o n e m , & executionem, c ú m ipfe i l l o r u m dominus non 
fuerit.fed ab co qui poteftarcm coniugi conceí l i t . A r g u m . % . 
vnum.ex familia §.Ji falcidiaff.de / e ^ r . x . f i cu t i notauit Sanch. 
d,diíp. ty.num. 1 é .Gut ierr . cap. 10 9.num. j o. 
10 T c r t i a quíeftio : An bona concefla coniugi fuperftiti con-
templacionc coniugis praedefundi teneatur tranficns ad fe-
cunda v o t a f i l i i s prioris m a t r i m o n i j referuare ? Supponimus 
ita conceífa e íTeconiugi fuperf t i t i , v t efto contemplatione 
coniugi1; praedefundi fuerint conccí ra)veré i l l o r u m dominus 
fíat. Inhac quaeftione affirmatiuam partcm nempe referuan-
da efle haec bona tuctur A n t ó n . G ó m e z w leg.14.. Tauri. num. 
j .Yúa.Cc.conf . ié .n . í . 'vol im. i .MoVin.t . i . deiuft.traci.z. diíp. 
4 j \.'verf.dub'mmcft.lAovtnx.m(.\\i\a. morali ter loquendo cen-
lenda funt ea bona a coniuge ptaedefundo procederé , fiqui -
dem ob i l l ius caufam coniugi fuperftiti donata funt ,al iás non 
donanda. S e d r e d i ú s contrarium cenfuit R o m á n , conf.^of. a 
num.i. Dccius wcap.Eccle(ia de conftitution.num i i j . C a f t i l l o 
leg.i ¡.Tauri num.t .verf . fedprimumveriuí , Azeuedo inleg.4, 
num.^z.tit.i. Ub.^.nouA colleci. V i l l a lobos in fuo &rario com-
mun.opin.lit.B.num.i%. Sanch.alios allegans disp.%9,num.\j. 
Gucie r r . f ' í / ' . i o^www. j 1. D u c o r , quia lexpriuans coniugem 
ob fecundas nuptias proprietate bonorum acquifuorum , & 
fiüis pr ioris matr imonij referuans eftpoenalis, v t i tradunt 
omnes ,& conftat ex Authent.de nuptüs. %.fi vero expeciet.'ihi, 
& h&c co?nmunismuliem,&vm mulcíafít. Sedhxc loqui tur 
de boniS)qu3e coniux ab alio coniuge accepit, vt probar m a n i -
fcft¿ lex foeminéí in pnne. Cod. de fecundis nuptüs, ib i : exfa-
cultatibtu priorum maritorum: & pau ló infer iús ex bon'tsprio-
rum maritorum. Ergo non deber extendí ad bona,qu2E non ex 
facultacibus marici , fed ex alccrius facu'.tatibus contempla-
t ione m a r i t i coniugi donata funt .Nam efto cenfeantur fiáio* 
ne iuris a mari to donata,non tamen veré,8c propric .Non ig i -
tur lex poenalis ad ca bona excendi debec. 
Quarta quaeftío , An coniux quae fucceflit fiHae i n d o t e m i s 
ab vrroque coniuge donatam referuare eam teneatur fíliis 
prioris ma t r imo iv j tranfiens ad fecunda vota ? Affirmatet í i 
dubius Azeu. in leg,^ n .p . t i t . i . lib.f. nouA colícei. co q u ó d i n 
i l l a dote,quae filiae pa t r imonium eft nequeat dif t ingui pars , 
quae^ab ¡pía coniuge fuperftite proceífit. Sed redius Sanch. d. 
d i íp . i y . numxo. cenfet folam diroidiam parrem i l l ius dot is 
' refeiuandam effe, fi ab vtroque coniuge aequé dos conftituta 
f u i t , fin minus referuandam eife folam eam partem , quae á 
bonis coniugis praedefundi proceíf i t , quia fola ea referuan-
tu rmon tamen rcfci uantur quae a coniuge fupciftitc p r o c e í f e -
runt. N o n enim coniux ftipciftes fuá p iop i i a bona filiís p r io -
ris mat r imoni j referuare deber, ac proinde nec tcnetur refer-
uare vfumfrudum , quem in bonis coniugis praedefundi ha-
becv t ino tau i t Sa.nch. d.diíp.^9.num.-ii. G u t i c r r . f ^ . i o p . w . i f . 
Ñ e q u e i tem qu¿e propria induflria, & labore acquif iu i t , v t i 
tenentomnes. l % 
Q u i n t a quaeftio. Qu idam filius aliis fuis fratribus l e g i t i -
mam patris r e l i qu i t , vnus ex bis fratribus dc-ceífu , ob cuius 
obi tum mater bastes fuit non f o l ú m legitimae i l l ius fili j , fed 
etiam ill ius partis,quam ex fuo patre acceperat, r e í e r u a n d á n c ' 
eft base pars aliis filiis,fi ad fecundas naptias tranfeat?Affirmar 
Azeuedo in leg.40. num.^o.ttt.i. l ib.y recopilar, motus ex do-
dr ina Baldi in Authent.ex teftamento. num.i. Cod. de fecundií 
nuptüs. aíTcrentis bonorum or ig inem fpedandam efie. Haec 
autembona á pane proceíTerunr, ergo eafi l i is prioris ma t r i -
m o n i j referuanda funt. Seáte&.lüsVeu.ftaihofainleg.poftdo-
tem.num.- 6.infine ff.foluto matrimonio, referens d e c i f u m e í f e . 
Sanch. d.dilp.So.num.zz, Gutierr. cap.109. num.^z. cenfenc 
prsedidam partem fratris praemortui i n qua alius frater fuc-
ceífi t , nonetTefiliis ptioris mat r imoni j referuandam. Q u i a 
cfto a patre proceí íer i t , non tamen proceílic i m m e d i a t é , fed 
m e d í a t e feilicet medio fratre. At vt r e d é tradit Salicet. m 
Authent. ex te ftatntnto paulo poftprinc. fttper verbo peruene-
runt.Cod.de fecundis nuptijs, coniux tranficns ad fecunda v o -
ta ea fola bona referuare tenetur filiis prioris m a t r i m o n i j , 
quas ab alteto coniuge i m m e d i a t é acceperit , vel media fuc-
ccí í ione filij in bonis paternis. Secús vero quae acceperit me-
dia fucceífione filij i n bonis f ra t r i s , quia haec non funt cen-
fenda bona pareiitis,fed fratr is , á quo or ig inem duxerunt. 
Sexta qua&ftio eft de bon i s , quae peruenerunt ad filiura ex 15 
fubftantia a n i , a l i o r ú m q u e afcendentium praeter parrem , & 
matrem, A n fi pater,vel marer tranficns ad fecundas nuptias i n 
bis bonis filio fuccedac,teneatur ea aliis fuis filiis prioris ma-
t r i m o n i j refcmarcjAffirmant Matienzo lib.^.recopil.tit.i.leg.^. 
gloff.í .num. ' j . E t M o l i n . t . i . de iuftit traB.z.difp.xd^.notab.t. 
Qj j i aea bona videntur ex fubftantia paterna prouenire. Sed 
contrarium tenendum eft cum Bartholo in Authent. ex te(ia-
mento.n. í .Cod. defecundisnuptijs.Gieg.Loycz inlegxx^.tit.x^. 
p. ¡.verbofincan. A n t ó n . G ó m e z , lcg.Taiiri,n,r. Azeuedo leg.$. 
num.^^.tit.i. Scleg,6.tit.9.lib, ¡.nou& colleci. Ant . G a b . í . com-
mun.opin.lib. $.tii. de fecundis nuptiis. concl.^. num.16. Sanch. 
ali is ielati.<;,ífíi/;.89.num.i 3 .Guticrr.^e matr.cap.109.ntim. 3 3. 
N a m Tcxtus hanc referuationcm indicentes cxprcfsc l o -
quunrur de bonis , quae ex fubftantia coniugis praemortui 
peruenerunt ad filium, & in quibus fuperftes coniux ex lege 
fuccedir. At c ú m haec difpofi t io (v t f a e p é d i d u m cftj poena-
l is fit non debet ex vno cafu,ad a l ium ex tend í j m á x i m e c ú m 
fub nomine fubftantiae paternae non veniat í n t e l l i genda fub-
ftantia , quae ab auo, & proauo proceífi t . I t em per i ranf i tum 
ad fecundas nuptias folus coniux praemortuus p r o p r i é offen-
di tur ,e i í i fq; filij,non autem auus,Sc proauus. Ergo fubftantia 
au í , & p roau i , a l i o t ú m q u e afcendentium non debet i n h a c 
teferuarione comptehendi. Q u o d procedit , tameifi con tem-
plat ione patris haec bona filio á b auo r e l i da í int ,vti notarunt 
Azeuedo d.l.^. num-M. Sanch. num.15. infine. Gutierr. nu-
mero 54. 
Ex bis a fo r t io r i infertur coniugem fecundó nubentem 14 
fuccedere pleno iure quoad proprictatem , & vfumfrudum i n 
bonis , quae abunde peruenerunt ad filium, q u á m ex fubftan-
tia parentis praemortui, n e m p é quae ad ipfum ex perfona ex-
tranea peruenerunt, vel ipfe filius fuá acquifiuit induftria, v t i 
habetur in leg.mater.5. Cok. ad Tertullian. E t in Authent. de 
nuptiis.^.hinc nos alia,verf. fed quarta, collat,^. Et l i c é t g r a u i s 
controuerfia ínter Dodore s fie, an hocprocedat , fi coniux 
poft mor tem filij fecundas contraxcrit nuptias verior , & re-
ceptior eft fententia, quam aliis allegatis docet Sanch. disf. 
8 9,num.i4. Gnüctt .cap. 1 ©9. num. 3 j . p rocederé íiue coniux 
poft mor tem filij, fiue ante contraxerit nuptias, ve videtuc 
exprefsé decifum Authent.de nupti'u. ^.hinc nos.verf.fed quan-
í^ , i b i : Et quanta quide?nquA ex paterna fubftantia ad filium 
pernenerunt, eomm folummodo habet vfum ad fecundas omnino 
fiueprius, fiue poftea veniens nuptias , in refiduts vero ómnibus 
rebus,quA aliunde erantfilijprAterpaternam fucceffionemveniat 
fecundum vocationem noftram. Ecce qualitcr coniux tranfiens 
ad fecundas nuptias fiue ante , fiue poft mortem filij pleno 
iure fuccedatin bis omnibus>qu£e filius habuit aliunde q u á m 
ex paterna fubftantia. 
Moneas 
l f M o n s n t re^e Sanch. d.disp.So.mm.i f. & Gutierr. 
lop.wtf /w. jó . hancreferuationem bonorum quoad propric-
t a t e m , quam coniux tranficns ad fecunda vota tcnetur fa-
ce ré filiis prioris m a t r i m o n i j , p rocederé , t amet l i filij hacredcs 
coniugis defunfti non fuer int , eo q u ó d hsredi tat i paterna: 
renunciaucrint, nifi forte ob ingrat i tudinem a fucceííibne re-
pellantur. Dccid;tut expicCsé Authent. hires.Cod.de fecundis 
nubttis. i b i ; H&rcdes lucro cedunt libera , Ucet hiredes non fint 
patrts,aut mitris.ftut vtriufque, nififuerint ingrati, á'prebetur 
mgratitudo. Quippe per renunciacionem fo lúm praefuman-
tur cederé fucccílioni iure fangainis i l l is corapetenti, non ausr 
t cm haercditati , qux ob in iur iam i l l i s fadlam a lege conce-
ditur. E x c i p c n i i i renunciat ionis tcmporciam ea bonacon-
iu¿i fuperftiti peruenerint, nam eo catu cenfcnda eft renun-
ciatio e x t e n d í ad p r s d i d u m lucrum , v t i e x D e c i o c o n f z o í . 
'volum,z.& Rub.Cod.de fecundis nuptiis.num.y.Klps. leg.fosmi-
TÍA inp. '7ic.q:iA[i. y.mm.i y.ttzáit Sa.nch.d.num.2. ¡. & Gutierr. 
num.'6. Dixit nifi ob ingratitudinem a fitcce(fione repcllantur. 
quia iugra t i velut raortui íc^\nzntüi.^.quonMm infirmos,z>er--
hgmbique tamen inftit.deNuptiis. & ficuc fi morcui cífent filij, 
i^ulia cfiet i l l i s referuatio,fie nulla eft ingratis. I demproba t 
Sanch. & Gutietr. de filiis fucceíl ionis incapacibus, v t i f u n t 
profeífr i n ordine M i n o r u m , & Societacis l e f u , quibus n i h i l 
eft referuandum. 
^ Circa tert iam condi t ioncm, quae eft,vc bona coniugis de-
fu. i í l i fuperftiti parta fint t i tu lo lucratiuo. N a m fi t i tu lo one-
rofo parta fuerint,efficiuntur plenc coniugis quoad proprie-
ta tem , & v f u m f r u d u m , v t i co l l ig i tur ex leg.fo¡min& in princ. 
Cod. de fecundis nuptiis i b i , Donationibusfaciu, vel cuiufli 'Uet 
munific& liberalitatis prAmio: & ex Authent. hoc luerttm. Cod. 
eodemtit, v b i b o a a referuanda filiis ob fecundas nuptias ap-
pellantur lucrum. Q u o nomine fola acquifita t i t u l o lucratiuo 
digna funt» v t e x o m n i u m fententia tradit Sanch. ¿¿z^. 89. 
» w » . i 6 . Gut ierr .C '»? . i09.» '"w.37. Et pluresreferens Azeue-
do leg^jíum,/^-].tit.x.lib. ¡.nouA colleci, 
^ Ex bis p r i m ó dedacitur coniugem fuccedentem i n a l iqu i -
bus bonis , quae filius ex t i tu lo onerofo.habuic á fuo patre 
n o n eífe obl iga tam nouas nupcias contrahentem referuare 
filiis prioris m a t r i m o n i j , quia haec non habet coniux á con-
iuge praedefundo ex munífica liberalitate , fed ex filij c o n -
t r a d u , v t i notauit G a r r ó n , in Authent. ex teñamento in edit. 
nona num.19 Cod.de fecundis nuptiis. Sanch. dijp.2,^,num.z%. 
Gnútw.cap. ioy.num.átO. 
8 Secundó deducitur quid fentiendum fit de arthis , & fpon-
fal i t ia largitate ? Fateor communem cíTe fententiam p r x d i d a 
referuanda effe fibis prioris m a t r i m o n i j , v t conftat ex p l u r i -
bus , quos refert, & f e q u i t u i S a n c b , / i ¿ ' . 6 , í / ? j ^ . 4 ( . » « w . 3 . G u -
t icr r cí?^. ioy.>7.. j S . A t vet iorem , & probabi l iorem ex i f t imo 
fententiam afferentem arrhas pleno iuré coniugis elle , nec 
referuari deberé filiis prioris m a t r i m o n i j ; quia non conce-
tluntur t i tu lo !ucratiuo,fed remuneratorio ad compenfandam 
inquam nobi l i t a te r r^pudic i t i amja l iá fve dotes fponfae, i d e ó -
quefolent inftar,contradus deduci in p a d u m , ñeque alicer 
Vxor ,e iüfve patentes ad ma t i imon ium conuenire volunt Se-
c ú s veró eft de fponfali t iá largitate, quae i n fignum amoris 
concenitur, & de qua loqui tur Textus in Icg. fxminA Cod. de 
fecundis nuptiis. i b i . Quidqtfid defacultatibus priomjn marito-
rum fponfalium iure, quidquid etiam nuptiarum Jolemnüate-
percepit. Quae omnia laciús probaui disputa:. 1. puncl. i i # 
i 9 § . 8 . . r r . 
x T e r c i ó deducitur quid fu fentiendum de lucris acquifitis 
coartante matr imonio ? Et brcuiter rcfpondeo medietatem 
i l l o r u m lucrorum, quae coniugi di l foluto ma t r imonio com 
peti t i ta i l l ius eífe propriam , vt efto ad fecundas nuptias 
t ranfeat , non obligatur filiis prioris mat r imoni j referuare, 
quia cenfecur propna. induftria acquifica. N a m efto fucrit ac-
quif i ta induftr ia alcerius coniugis , ob vi tanl indiuidualem, 
quam profitentur. vnius labor alteri communis e f t , ficuti 
docent Ripa in Icg.fccminA inprinc.q.iz.num. ¡y.Cod.de fecun-
disnuptiis. Couarruu.4. decret.z.p. cap. .^ §.9. num.%. A n t ó n . 
G o m e z v / ^ . H . r ^ « « » « » 3 . 3 . & TcWonum vnicoCz.foWon, 
i .Azeuedo leg.(,.num.i,8c ibi M.3iúen.gloJf.z.num.i.tit.9.lib. <;, 
colleci.T[iom.Sanc[\.lib.j,diíp.Sc).num.±9,Q\iúc\r:. lib.z.pratt. 
q.yf. num.t i . Se de matr.cap. Í 0 9 . » . 40 . aduerfus Zifuentes 
líb.\^.Tauri. n . i , Et Menchacadefucceff. creat.lib.i.%. i.num. 
1 ¡.infine. 
^0 Q u a r t ó infertur quid fit fentiendum de bonis, quae coniux 
fuperftes acquirit ex defundi patr imonio ftatuto , lege , feu 
confuetudine fie difponente ?Grau i í í imi Dodores l équu t i 
B M . i n leg,fin,Cod.de bonis qUaliberlsin / i»e .cenfent haec bo-
na referuanda non elle, f i cMenoch . al i is relatis , cow/a ^ 5-, 
numero ? z.voltim. i . Caf t i l lo leg. \ ¡ . Tauñ numero i . & ibi 
Antón . G o m c t , numero 3. G ó m e z Arias/eg. 11. Tauri. nu-
mero 16.CP 17 Segura de bonis lucratis confiante matrim. nti-
mero.% 6. Gregor L ó p e z w leg. z é . verba las arrhas. t i tu l . i^ . 
fart. ¡ . Et inclinat loann. Lupus , leg. t^.Tauri n.-j. D u c u n t u í 
quia haec bona non acquiri t coniux ex munifica l ibetali tare 
m a r i t i , fiquidem ipfo inul to acquimmur , fed ex neceíf i tatc 
per legem induda ob m a t r i m o n i j c ó n t r a d u r o . Ac IcgcS i n d i -
cantes relcruationem loquuntur de acquifitis a manto t iculd 
b b e r a l i : ergo & c . N i l u l o m i n u s e t h pra 'dida fententia fatts 
piobabihs lie, p robab i l io iem cx i l í imo , q u x a l lcn t p r x d i d a 
bona filiis referuanda elle, quam docuit Bald. íibi couriariUS 
Authent.ex teftamento ¡ nHm.b.Cod.defcundis nuptiis. Ba t to l . 
in leg.vn.num.í.verf.item puftumu*. Cod..:einofticiof. dotib.Co-
uarruu. 4 .¿ef re t . i . f . f< t / ) , í .^9 .7 j ; /w.7 .Mat¡cnio Ub* ¡ . n c o p i l . 
tttul.y.Ug.b.glojf.z.num.i. Azeuedo inlcg.^. num 1. Scteg.^. 
num.zy. ttt.i . lib. ¡.recopilat. loann. García de comugali ac-
quAftu.num.ü.Sí deexpenfu.cap. 13.7í«w.i6. Sanch.aliis relaus 
lib.y.diíp.89.sium. ¡o,Guúcii . l tb.z.prad.q.9 j.w.io. & de tmttr. 
cap.109.num.ifZ. 
Q u i n t ó infertur decifio i l l ius quxft ionis , fi vterque coniux ^ 
pacifcantur, q u i p r i m u ü d e c c í f e n t , alteri relinquat quintara 
luorum bonorum patrem , an hxc país coniugi luperfti t i ad-
iudicata refetuaridebeat filiis prioris matr imoni j ? A f l i r i r m 
Boerius decif.zZ ¡ . n u m . j . & 8. Guilielm.Bencdiclus cap.Ráy* 
mitins de teftament. verbo vxorem. decif ,¡ .vb¡ de f u c c e j f i o n e » 
rntesiato, num. i - ; . Se verbo qui cum alia. n m . i o ¡ . Gar rou , 
Authent. ex teftamento Jinrn.iG. innoua edit. & loann. Garda 
de co/üugaliquAftu.num.Z• &. de expenfis r . i 1.», 16. Ducur.rur> 
quia efto fint acquificacx contradu,contradus Ule non to l l i c 
liberalitacem , & munificentiam , c ú m n i h i l ex parre con iu -
gis fupcrft i t is , datum fucrit defundo i n compenfationcm > 
íeu commutat ionem lucr i accqui í i t i . Sed redius contrar iutn 
cenfint Ripa , dicia leg fosminAqux.ft. 1 j.num.^.Cod.de fecun-
dis nuptih', tk. quamuis dubius loann.Lupusi / í». ia. Tauri. nu-
mero y. Sznch. dis'p.%9. num.^z. Gutierr. cap.xz^.num.w. 
eo qoód hoc lucrum compet t coniugi lupcif t i t i ex c o n t r a ¿ l a 
o n e r o l o , quippé obligatus erat tamundem coniugi d e f u n d ó 
concederé , fi forté prius q u á m ipfe deceífilTet. N o n i g i t u r e x 
liberalitate, & munificcntia coniugis p rxdefundi haber ,cur t í 
i n eius commuta t ionem,& ob l iga t ioncm fnbicr i t , d e t u n d ó -
que t r a d í d e r i r t a n t u m d e m l i l i coucedendi , fi anteaquam i p -
fe pixmprererur . 
Ad extremnm huius condi t ionis aduertit o p t i m é Sanch. 3^ 
l ib.j .disf .Ky num.-M.&L Guúcir.. capite 1 09.numero 4 . q u a r -
tam partem bonorum coniugis defundi debitam coniugi f u -
perft i t i pauperi , iuxta d i í p o f i t i o n e m Textus in Authent. 
prAterca, Cod, vnde v ir , Ó* vxor. & lege. regia 7. tit.i ¡ .part .é , 
referuandam eífe filiis prioris ma t r imon i j i n o m n i cuentu, 
fiue coniux fuperftes tranfeat ad fecundas nupcias , fiue non ; 
quia iic cauecur in dicia Authent. o b filiorum fauorem. Hac 
enim racione , & paupeicaci coniugis & filiorum commodo 
lex con íu l i r . Ec quamuis in d'úiaiegeregia-j. hoc o m i í f u m 
ficnon inde inferri debet deci l ionemAnthent .corredam eífe, 
vt r e d e notauit Gutierr. numero^.. H x c q u a r r a , vtplacec 
Gregor . . L ó p e z tn dicia leg. j . w j - í ^ w extrahenda eft no t i 
de quinta par te , de qua poteft qui l ibet difponcrc, fed de cu-
mulo hxrcdi ta t i s . Ñ e q u e obeft , quod fílii grauencur in legi -
t ima ,qu ia non grauantur ex libera vo lún ta t e parentis, fed ex 
legis d i fpoí i t ione , vt manifefté conftat , cúm filij ab intefta-
to luccedunt parenci, quo cafu coniux pauper hanc quar-
tam petercpoteft. Anautem debeatur coniugi pauperi, íi 
patrem diuitcm habeat? varianc D o d o r e s , ve videre eft i n 
Gregor. L ó p e z , ditl. leg.j. in medio. BarbofaíV? /«& maritum, 
i 3. num. 99. ff. Soluto matrimonio. Veriusexif t imo.debiram 
cí le . T u m q u i a hxcquar ra parsdebetur v x o r i non habenti 
piopria bona , vr conftat ex i l l i s verbis legis regix [ N i e l la 
lo hubiefe de lo fuyo . ]Tum quia abfol iué pauper cft,CLfi d i u i -
t c m patrem habeai:. 
Vlc ima condi t io requifita ad bonorum referuationcm eft, 3 í 
v t fupevfint filij prioris m a t r i m o n i i í vt c o n í í a t ex dicia lege 
fceminAyCod.de fecundis niptiis. & Authent. de nuptiis.§.fivero 
expecict. & §, primA fiquidem collat. 4. & Ierre generaliter. Cod. 
de fccundts nuptiis. N a m cum i n i l l o t u m fauorem hxc re-
feruatio ftaruta fie, i l l i s deí iciencibus ceífac. Ñ e q u e referr, 
an coniux defundus ex al ¡o ma t r imon io liberes habeat, ve 
teneacur coniux fuperftes,ex quo n u l l i l iber i hab'ci funt bona 
á c o n i ^ e defundo accepta i l l i s referuarCiqi i i j lTcxrusm^í-
£ia lege foeminA.& leg. generaliteróc coniuge qux liberos ha-
bens tranfit ad fecunda vota expre fsé loquuntur , ficuti a l i i s 
relatis nocaruntSanch. lib.-j.diip.S9. « . 3 4 . Gutierr . cap. i o 9 . 
num. 4.1;. 
Difficultas autem eft , An fi ex p r io r i m a t r i m o n i o fuper- 34 
funt filij, cum coniux fecundas nuptias con t rah i t , ipí ique 
nulla r e l ida prole viuente coniuge dece í f e r in t , obtincac 
coniuxplenb d o m i n i u m i l l o r u m b o n o r u m , ac fi m i l l o s é x 
pr ior i mat r imonio filios h a b u ü l e t ? Negac Glof la . w/í«f¿cwf, 
ex teftamento verbo plij. Cod de fecundií nuptiis. Corneus con f. 
±i¡z.n.G.volum.z. L u d ^ u i c R o m a n . conf^jy.in fine: eo quod 
h x c priuatio i nduda eft ín compenfationcm i n i u r i x viro , fi-
lüfque prioris mar r imon i j i r r d g a t x , q u x nullatenus ceífac, 
tametfi poft contradas nupcias filij deceíferint . Dcinde p r o -
prietas i l l o r u m bonorum á p u n d o fecundi maxrirríoni j con-
t rad i , f i l l i s prioris ma t r imoni j cftapplicata.Eigo per i l l o r u t t i 
mor tem n o n redrt ad coiuo-é, fed tranfit ad i l l o m futceífoies^ 
. h\\] 
A U i , 2 qulbus eft Bolognin. addlt.ad Mathefilanum de fue-
eefmi.ab inte/lato art.i.pnnctp.membro i ^ « w . x z . G a r r o n . R « ^ 
Cod.de fecunda mpti ís in neuaedit. remedio ^. ad euitandas 
pcenaí fecundonubentium, num.n^.&C Autbent.ex teftamento. 
num.y^.Cod.eodemtit. a í lc tunt praedidam rcnteniiam procc-
dere cum fili) decedentes haeredem infticuunc , fecus vero 
quando ab inceftato decedunt. N a m decedentibus ab intefta-
to fine prole i l l o t u m parens fuccedic, & proprietas cum v fu-
f rudu confol ldatur .At inf t i tu to hsrede videtur haeres i n p r o -
prictate í 'uccedcre, quia hxres filij perfonam reprsefentar. 
Authent, de iureiurando a moriente pr&ftito tnprinr. 
Caztcrúm longe verius eft, & o m n i h o t e n e n d u m parenrem 
fecundó coniugatum i n ea proptietate fuccedere , confol ida-
l í q u e c u m vfufrudu. Quae fuit fententia Bart. conf^.volum. 
i . & Auth.de non eligendo.^.hoc autem.num \. <& i . collat. i . & 
Authent, ex teftamento. num.\ . Cod. de fecundis nuptiis. Scibi 
Bald. ««¡w.i . A n t ó n . G o m c x , / ^ . i 4 . T « « r ¿ « « w . i . T e l l o 
6.Taurinum.i6. Z e u a l l o s í » futs qq.praci. qu&fl.byi.Saachtz 
i n n ú m e r o s i t k i c n ú s dictadiíputat. 2^. numero ^ j . Gut icrr . 
capit.ioij.numero 41?. M o u c o r c x leg.fcemin&. §. illudadfinem. 
Cod, de fecundis nuptiis, v b i Textus ad hanc referuationetn 
excludeudam aequiparat coniugem non fufeepifle í i l ios ex 
pr io r i m a t r i m o n i o , vel i l los mortuos eíTc, i b i . Quodftnul-
lam ex priori matrimonio habuerit fuccejfionem, vel nattis , na -
tiue decefferint. At nu l l á exiftente fucceífione nulla eft refer-
uatio. Ergo etiam nullaeft filiis decedentibus. Ñ e q u e ¿¿í de-
cidicur, andeceíTcrint in tef ta t i , v e l t e f t a t i , fed exeo tantum 
quod dece í í c r in t r e fc rua t io t o l l i t u r ; v t i co l l i g i t u t , ex^.quo-
niam iufirmus Authent,De Nuptiis. E x q u o ht hanc propric-
tatem , quae filiis applicacur, non applicati ipfis firmiter & 
irreuocabil i ter , fed potius reuocabilicer , pendenter á mortc 
fui parentis i l l i s viuentibus. N a m f i i l l i prius decefterint,ne-
q u á q u a m de proprietatc i l la d i í p o n e r e po t lun t , fedredi tad 
parenrem , vt de i l l o r u m inter i tu a l iquod accipiat folat ium. 
iúxta textum i n leg. Hac edi¿iali.§.his illud verf.hoc quoque ca-
ueat. Cod. dé fecundis nuptijs, i b i vt ad eundem lucrum redeae 
lufiuofum. Ex quo fit in facúl tate , quam haber filius defecn-
dentibus carens, etiamfi fub parria poteftate exiftat modo pu-
bes fit difponendi de ter t ia fuorum bonorum parte iuxta leg, 
6.Tauri,c[\ix hodie e f t / í x i.tit.S.Ub.^.cemptlat.&c leg. ^ .Tau-
ri, c\\is\\od\c eft/e^. 4Í/Í.4. eodemlib. non efie computandam 
propriecatem h o i u m bonorum > qux poft mortem fui paren-
t is ad ip fum deuenire debebat , quia i l l a proprictacis dece-
dente ipfo redit ad pareritem, & cum vfufrudu confol idaturj 
v t i aliis r c ' a t l s n o t a u i t S a n c h . / ¿ ¿ . y . ¿ 2 ^ . 8 9 . num.^y, Gutierr. 
cap.i co .nu}n ,^ j , 
3^ Ex his foluta funt oppo í i t a fundamenta. Admit t imus hanc 
proprietacem bonorum filiis applicari in compenfationem 
iniuriae, fed reuocabili ter , fi prius quam parens dece í fe r in t . 
vel incapaces fucceíTionis ext i ter int . I d e ó q u e etfi coniux 
tranfiens ad fecundas nuptias priuetur proptietate i l l o r u m 
bonorum , ad i l l a m tamen m o r t e , feu incapac í ta te filiorum 
fuperueníente rediré poteft. Et l icét hsres á filio defignatus 
i l l i u s perfonam reprxfencet» i l l a repraefentatio non eft vera, 
fedf ida , v t i denotant verba i l l a Authent. h&resquodammodo 
videtureademperfonacum defuncio: d i d i o quodammodo im-
proptietatem reportat -. in fuis ff.de liberis , &pofthumr-s. Prae-
terquam quod non poteft defundum reprxfentare , nif i i n i i s 
inquibus haeres ex i f t i r , at cum proprietatcm i l l am nequeac 
defundus in a l ium transfene, vtpotc quae non eft fibi abfo-
l u t c , & i rreuocabi l i terdata .non potef tcomparat ione i l l ius 
haeredem inft i tuere. 
J7 D:n iquc a iuerte frudus i l l o r u m bonorum , quos coniux 
tranfiens ad fecunda vota percipere poteft , & quorum pro-
prietas filiis prioris mat r imoni i referuatur, fi tempore mor -
t i snondum petcepti fint , ad fiüos prioris ma t r imon i j fimul 
cum proprietare per t inent , quia vfufruduarius prout erat l i -
le con iuxnon t ranfmit t i t ad haeredes frudus nondum per-
ceptos; nec i l los facit Caos, ex leg.fi fur.leg defunila.jf.de v fu-
fruclu,leg,fivfufru¿iuariuí mejfem.ff'.quemadmodum vfufructus 
amittatur. ^.'usvero inft.dererum diuijione, & tradunt aliis re-
latis Axeucdo leg.^.nutn.^d. t i t , i . lib.f.recopilat.Smch.lib.j. 
dtty.'i y.num.^o-Gnúeii.cap. 109.www.48. 
§ . v . 
Expenduntnr cafus, in quibus coniux tranfiens ad 
fecunda vota non tenetur referuare filiis prioris 
matrimonij bona, quae ex coniugis praedefundi 
fubftantia proceílerunt. 
I txcufattir a referuatione bonorum ,fifilius dtcedens fuper-
ftitem patreminftituat hs.redem, aut legato,velfideicom~ 
mijfo ea bonaparenti relinquat. Et hic eftprimus cafas 
í Secundo quoties filij prioris matrimonij confenfum pr&ftite-
rintfecundis nuptiis a partnte contraftis. 
De Sponfalibíis, 
3 Froponuntur obieBldnes A duerfus hunc r*fum, & foluUn* 
tur. 
4 Debet effe confenfus manifeftus. 
5 Item omniumfiliorum. 
6 Deinde a filio pubere pr&fiitus. 
7 Non requiritur in filio nuptiis parenti s confentiente feien-
tia , quod aimttat referuationem pr&diBorum bono-
rum. 
8 Confenfus filiorum fecundis nuptiis parentis pr&ftitw non 
euitatpoenas impofitas fecundo nubentibus, qus. non f u ñ í 
infauorem filiorum ñatutA. 
9 Tertiusexcufatur areferuatione ,fiex v ir ipndefuní í i cott-
fenfu coniux fuperftes ad fecunda vota tranfeat. 
10 Confenfus coniugis defunfii in fecundum matrimonium de-
bet effe exprejf'm,vel conieciur'is certis manifeftus. 
11 Si coniux defunclus teftetur bonaa fe relifta coniugifuper- > 
ftiti titulo onerefo , & n m lucratiue donata, referuanda 
non funt. 
I i Quarttis , excufant aliqui ab hac referuatione ,fi coniux 
tranfiens ad fecundum matrimonium minor fit. Sed con-
trarium eft verius. 
1 j Quintus, excufant aliqui, fi filius pofl Atatempupillarem 
decedatyillique mater fuccedat in bonis patemis. Sed no» 
admittitur. 
14 Sextus. fi nubat expriuilegio Principis. 
PR i m u s , & praecipuus cafus,in quo coniux fecundum ma- t t r i m o n i u m iniens excufatur á referuatione bonorum 
coniugis praedefundi, eft fi filius decedens fuperftitem pa-
t reminf t i tua t haeredem , aut legato, vel fideicomiííb ea b o -
na parenti relinquat. Habetur exprefsc Authent. ex tefta-
mento.Cod.de fecundis nuptiis. & Authent, de nuptiis collat. 4 , 
^.hinenos. verf.fiigitur. Quippe eo euentu percipit pater ea 
bona a f i l i o inf larcuiufdamcxtranei , v t i dicitur in diólo A u ~ 
thent.ex teftamento. At extraneus inftitutus haeres, legatarius, 
vel fideicommiflarius poll idebitea bona pleno iure quoad 
proprietatem , & v f u m f r u d u m . Ergo eodem modo parens 
ea pol í idere debet. Quae rat io probar , fiue ¡n f t i t u t i o , lega-
tum , aut fideicommiíTum contingat antequam parens fecun-
das nuptias cont raha t , vel poft i l las centradas : vtroque 
euencu proprietatem , & vfumfrudum i l l o r u m bonorum ac-
qu ' r i r ,quia inf tar extranci i l i iconceíTa funt Atque ita docene 
Bartolus authent. de nuptiis §. hinenos. num.i.Sc Authem. de 
noneligendo fecundonubentes §.cum.igitur.num.y. collat.i.An~ 
ge l in pr, num.j, Cifuentes leg.\¡ .Tauri. num.i .poíi 4. limitat, 
verf in z.m/«. Anton.Gab. t.$,lib.$. de fecundis nuptiis.cond, 
l.num 16 .Vi l l a lobos injuis communib.opinionib.litt.B. num, 
37. Sanch. aliis relat is , í¿2j^//í.89. «««M1 . cS* 4a. Gutierr. de 
matr. cap.io^.num-^, 
Secundus : quoties filij prioris m a t r i m o n i j confenfum a 
praefticerint fecundis nuptiis a patente contradis , excufatur 
parens á poena referuationis, co quod haec i n d i d a fit i n fatis-
f ad ionem iniuriae p r x d i d i s filiis irrogatae, quae iniuria o m -
nino ceíTat ipfis filiis confentientibus. Atque ita d o c c n t G l o f . 
fa Authent.de non eligendo fecundó nubentes.verbo copulantur. 
& ibi Angclnum. 8 .Parifius conf.i j.num.Ü i.volum. 3.Cifuen-
tes , leg,\$,Tauri>num,i,limitt. i , & ibi Czñ'ú lonum. i f .ver f* 
vnumtamen. Antón, G o m c z n u m . é . M a t i e n z o % . $.gloff . í . 
num.Af^.tit.ulib^, compilat. Azeuedo leg.^.num. } S.eiufdemm 
fzí.C^/í^.Thom.Sanch.pluresrcferens Ub. j .d i íp . i^ . n u m . ^ . 
Menoch , conf.6161.num, 1 .volum.y.Guúeit .bap. 109. de matr, 
num.^o. 
Sed aduerfus hanc communem fententlam infurgi t Sar- ^ 
miento lib,\.Seleüar,interpretat.cap.per totum, quem fequitut 
Andreas Fachineus, Ub, 5. controuerf iuris cap. 6 f. Mouentur 
p r i m ó ; quia nulla eft lex,cx qua c o l l i g i poflit hanc referua-
t ionem in hoc cafu ceíTarc. Q u o d fi dicas ce í fa re , quia ccífac 
ra t io ob quam haec referuario i n d u d a eft ? obftat. quia haec 
re ícruat io non fo lum ob in iur iam fadam filiifi, quorum cha-
r i ta tem fecundas nuptias contrahens negligere v ide tur , fed 
etiam ob in iur iam coniugi praedefundo irrogatam , cuius 
memor iam defpicit , abo le réque in tendi t , v t i d i c i t u r / » v í « -
thent,de Nuptiis §.fin autem. Ergo efto ccííer in iur ia fada fi-
l i i s ob eorum confenfum, cum non ceííet in iur ia con iug i 
ptaedefundo irrogata, ceflare non dobet haec referuario. Se-
c u n d ó fili; nuptias parentis imped i r é nequeunt, & i l l i s af-
fentientcs opus laudabile excrcent. N o n igi tur ob eam cau-
fam detrimentum pati debent j fiquidem iurc conft i tutum e í í í 
v t q u i contradicendo a d u m i m p e d i r é nequi t , n u l l u m c o n -
fentiendo fibi patet praeiudicium. leg. Caiu-s ff, de pignoratit'tA 
aclione. Scleg.quá. dottsjf.folutomatrimonio.8cixa¿\tlaté T i r a -
quel.^e retra&u conuention.^,i.gloff^,num.x^6,Nct\iiVa erfihsc 
rationes difficiles fint,ob illas tamen non eft á communi fen-
tentia recedendum. Quarc ad pr imam rcfpondco admi t ten-
do praedidam referuationem ftatutam effe i n compenfa t io-
nem iniurise^um coniugi defundo, tú filiis prioris m a t r i m o -
n i j fadae c o n i u n d i m , 8c non diuif im. Vndc deficiente aliqua 
ex h i s i n iu i i i s ccífac p a n a referuationis, Adfccuadam, ad-
mitté 
D l s p a t a t t o 
toitto filios impedive non pofle nupcias fui parcntis , at o W I -
gacos noneifc i l l i s confcncire, & quamuis qui impcdiic ne-
q u i t a d u m nu l lum Ubi patee prs iud ic iu tn pcenale confen-
t i e n á o ; b e n é tamen pára te fibi pocefl: p ra iud ic ium léga l e , 
cura lex ob confenfum praf t i tum collere pofiicius, quod alias 
non confentiens haberec, ve manifeftum eft in domino qu i 
fui ferui macrimonio confencit , qui racione confenfus prae-
ftiei nequie feruum venundare i n parees longinquas, vb i ma-
t r i m o n i o v t i non poílir . 
4 Confenfus auccm.quem filij praeftare debent parcntis con-
iugio , debetelfe manifeftus, ira vtaperec conftet praedidum 
coniugium approbare. Quare non fufficir quod fciantfuum 
parentcm velle fecundum raice mat r imonium , nec repu-
gnent,quia inh i s qua grauisfunc praiudici j feieneia cum ra-
cicurnitate non eft fignum fufíiciens confenfus, max mc cum 
filij plures rationes honelílas habere peífinr non contradicen-
d i , ficuti aduerfus alios docet Sanch. í¿¿^í .89.w«w.44. Marc . 
A n t ó n . Vc ícañn. conf.j8.num u . Ó 1 i j . Fachincus ^¿?o cap, 
6 $ .verf, quinta conclufío,iun¿io §. iamquid mihi. Azeuedo leg. 
4 num. 36. titul.i. l i b , ¡ . nou& colleci. Guticrr . capit.109. nu-
mero j-j. 
* I t e m debet efle confenfus omnium filiorum , vt ó m n i b u s 
pvaeiudicet. V n d c f i a l iqui confen t ian t , a l i j vero repugnent, 
vel fal tem negatiuc fe habeanc fol i confencicntes bonorum 
proprietace piiuabuntur. N o n enim vnius confenfus alceri 
praiudicare deber, ve ali isrelatis nocauit Sanch. d. disp.Sy.n. 
45 - Gueierr.c.io9.««í!w. j i . Q u o d fi filij deceflerinc re l id is ne-
pot ibus , lacis cric horura confenfus, vepoté qui filiorum per-
f o n a m reprafentant , & i n iure acquifíco fuis parentibus íuc-
cedunt, vt benc notauit M e n o c h . c o » / 1 j j .www. 11.& 31. vo-
Sanch .« .46 . Gutierr. ««w?, j i . 
6 Infuper requiritur confenfus á filio pubere praftirus. N a m 
i m p ú b e r e s v t p o t é ignar i confi l i j infufficienres funt ad hanc 
cel l ionem. Q u o d verum eft quamuis accedat l i cen t i a , vel 
confenfus tutoris , ve aduerfus A n t ó n . Gabr . í /V«/ .3 . commun. 
opin. lih.^. tit. de fecundis nupths, conel, 1 3 6. probar lace 
Ganon.Rub.de fecundis nuptiis in noua edif. rem. i . contrapos-
nas fecundo nubentium. nmn. r 1 1 . rverf.m fi filij. Sanch. d i íp , 
S j . w ^ w ^ y . Gucierr.wwí'w. ? i . Q u o d fi pubes fiefilius , m i n o r 
tamen 1 ^.annis iuftá caufá moueri debee ad hunc confenfum 
p i a f t a n d u m , ve firmiccr cenfeatur referuacioni cederé j alias 
refti tui poteft in inecorum, flcuci relato Angelo conf.$ yé.num. 
M e n o c h i o ío»/]i 37.»«7w.i r./?¿,3. tradie Fachmeus lib. 3. 
controuerf.iuris. cap.(,$. verf.tertiaconclufio. G u c i e r r . » » w . ; 3. 
& U -
y Nullatenus vero requirirur in filio nupciis parcntis confen-
rienre íc i rc le amiccere referuationem pradidtorum bono-
rum p r a d i d u m conlenfum praftando,non fo lum in foro ex-
terno , i n quo ignorant ia huius iuris non pralumicur, fed ñ e -
que i n foro confeientia . Quippe hac referuatio non to l l i t u r , 
co q uód filius cedac referuat ioni , & propriecaccm bonorum 
o b fecundas nupcias fibi applicatam reuuncier, fed quia con-
fenciendo nupciis t o l l i t caufam , ob quam hac referuacio i n -
dicieur , feilicee in iu r i am fibi per fecundas nuptias i n o g a -
tam , ve acucé nocauit S á n c h e z numero 47. Gutierr. nu-
mero j 6 . 
8 I l l u d ramen inp ropo f i t o obferuandum eft cum Sancbez 
num. 48. Gutierr. numero 57. confenfum filiorum fecundis 
nuptiis parentum praf t i tum n i h i l operan ad cuitandas pce-
nas-,qua non funt in fauorem filiorum ftatuta , fed folúm ad 
cuitaudas poenas legales concernentes ipforum fauorem.Vn-
de fi defun£lus legatum v x o r i relinquat fub eonditione , nc 
ad fecundas nuptias tranfeat, ipfa vc ibex filiorum confenfu 
i uc, legatum amittet ^quiaf i l iorum confenfus d i fpof i t ioni 
•ntis defun£li praiud'.caie nequit. 
9 Fertius cafus,in quo cetlac obligacio p r a d i d a referuatio-
eft , fi ex v i r i p ixdc fund i confenfu coniux fuperftes ad 
inda vota t r a n í c a t . N a m cum in compentdcionem.fatisfa-
( f l i o n é m q u e i n i u r i a defundo c o n i u g i , & f i l i i s i r rogara hac 
i . ' . 'raatio fie induda, & vi ro confentiente hac iniuria cetfec, 
Ce ;at referuacio, v t i pluribus rclaeiscx communi feneencia 
fitmat Sznch.d.ditp.'iy.n.^i). G a ú t n , in leg.nemo potefl. n . iy , 
j f de icgat.i.Sc de matr. cap.iay. num.¡%. aduerfus Sarmiento 
líb.x.felecl.c.^.n.^. YAcWxntnm.lib.^.controuerf.c.G <¡.'verf.qnar-
to. Q u o d piocedit ,vt b e n é fuprad id i Dodore s Sanch ,&Gu" 
t ierr . aduertunt, efto infra annum ludus nupferit , quia ab-
folucé nubit ex conlenfu v i r i , & fie ceífat iniuria . Pcena vero 
iure c i u i l i i n d u d a nubentibus infra annum ludus lureCano-
nico abro gata funt. Ñ e q u e opus ef t , vt confenfui parcntis 
p r a m o r t u i confenfus filiorum accedat, vt contra Corrafium 
lib.$.mifcellan.c.i.n. 11. & AieaedodiBa l.^.n.iy.tit. i . l ib. 
compilatAocMcxaat Mcnoch.conf.i^.num.i, 3. S a n c h . ¿ ¿ ^ . 8 9 . 
num. <¡ í. Gutierr. cap.xo^.numero 63. eo quod hac referuacio 
a q u é facisfadioncm i n i u r i a v i ro pramorcuo irrogaca.ac i r -
rogaca filiis ftacuitur. Quaie fi ex confenfu filiorum ceffar, 
ccífare debee ex v i r i confenfu. Ñ e q u e obeft quod filij ex 
t a l i confenfu derrimentum paciautuequiaid ex confequentia 
cuenieexeo quod pacer i-niuriara iemit£ÍE,&iurefuQ v t i t u r . 
V u n B . x u . § . r L » 5 5 
Confenfus vero coniugis defundi in feenndum mat r imb- 15 
n ium (upeiftitis debet elle cxprelfus, vel conicduiiscert 'S 
manifeftus i qual iselfct , fi legatum v x o r i t c l i q u i l l e t , calU 
quo ad fecunda vocattanfirct , futheicnter enim i l i u legatio-
ne nupcias i l l ius approbauic j v t tradir Bald. M h ¡ , i.num 6. 
Cod. de fecundis nuptiis. Sanch.aliis i chu i s , dilp.Sy num. < i . 
Guticir .^e w.iír.o»/). io9 .«/w;.6o .Quod vc ium eft, tamctfi i n -
tra annum ludus nupferi t , quia pcena ob feftinatas nupcias 
iute c i u i h l l a t u t a prorfus abrogara funt.vci notarunt Sanch; 
& G u t i e r r . / « / r á . N o n tamen eft coniedura ceita approba* 
t ioois nupt 'a ium, quod coniux defuntlus poicflatem con iu -
g i lupcrft .n rehqueriedifponcndi in vi ta , v e l i u mortc de 1c-
gatis á le r e l i d i s j v inu te enim huius potcllatis non poceric 
de propnecace legaci fibi conccíl i di lpoucre, fi ad (ecundas 
nupciis cranleac, quia i l l a poceftacis conccllio non eft nuptia-
rum appobatio,ficuci docuerunc Sanch. j 3.Guticrr.».o 1. ^ 
Q u o d fi coniux defundus teftetur bona a fe r e l ida con-
iug i (uperftiti fuiíle t i tu lo o n e t o í o , & non lucrariuo donata» 
í a t i s eft,vr coniux rranficns ad fecundas nupcias c a p l e n é i c -
t ineie poflit,nec debeat ex t i tu lo nuptiarum filiis i l l ius refcr-« 
uare. N a m cum fola coniugis defundi vo lún ta te hac icfer-
uat io cellcc, 6í hac locum non habeat in bonis t i tu lo onc-
r o l o quafitis , fuliicienccr fuam volunraccm d e d a r a u i e a í í i r -
raans t i ru lo onerofo ea bona coniugi dcdille ; ficuti aliis re-
lacis evadit S imón dePrecis deinterpret.vhim.volant.itb.x.in-
terpyet. iUircir legata.dítb.xo.num, 111. quem referc,8: fequitur 
Sanch. Itb.y.difp.Sy.n. ¿-j.lk Gueicrr.^/ ' . ioj.w/'w.ó j . 
Q u a u u m calum.in quo coniux rranficns ad fecunda vo ta í i 
excufatur ab hac referuat one, & ret iñere bona a coniuge ac-
cepea poteft.atlerunc Socin. in r e g . í j i . num. y, Boiir:us decif. 
lüf . inf ine. Vi l la lobos infuo erario commun. epin. / / ' / / .B.». 30. 
Anion.Gabútl.t .¿.commitn.ofin.l ib.¡ .dc fectind. nupt. concl. i¿ 
num.^G. cíl'e, fi coniux nanficns minor fit,quia ratione m i n o -
ris atacis videcur ab hac poena cxculaca , v t iv ide tur probard 
lex z.Codfi aduerfu¿ deliclum. Sed m é r i t o contrar ium cenfuis 
Azeuedo/¿¿ . j . rcrc / ) i / . í? í . i . / f£ .4 . num.f i . Sanch. difp.Sc/.numi 
58. Gutierr. d.c.io9.n.b(,. Fachin. lib.i.contiOuerf.c.(,<).mfinei 
quia nu l lo iure probacur hac l imi t a t io , nec ra t ioni confo-
na era t icúm in prafenti non agatur de damno vi tando , fed 
de lucro captando, in quo eucntu minen-atas n i h i l refert. 
Lex vero 1. excufaeminorem á priuationc fucceírionis,ali if-
que poenis fecundo nubentibus i n d l d i s , eo c^uód prius n o n 
adier i t ludicem , petierirque tutorem filiis defignari. Q u o d 
a l i c n u m e f t a n o l h o i n f t i t u c o , 
Quincum cafum referunc a l i q u i , fi filius poft a c á t e m pu- 1J 
p i l l a rem decedat, i l l íque marcr í i iccedat i n bonis paternis, 
quia v ide tu rhac non á parence, fed a filio acciperc. Sed re-
dius Cifueutes UgA ^.Tauri^.zdimitat.^. A z t n z á o d.l.áf.tit.x. 
líb.s.recop.'a.40.& $1 .Szach.d.diíp üy.n. ¿9. Gutierr. cap.109. 
n .67. cenfene nullacenus hunc cafum eíf¿ admiccendum;nam 
efto filius ante, vc l poft ataccm pupillarem decedac, fi i n i l -
l ius bonis parens ab inceftaco fuccedic, c e n f e t u r n o n á filio 
ranquam ab excraneo, fed á filio perfonam paeris reprafen-
canre,arque adeb ab eius pacre ea bona accipcrcvei col l ig i tur 
a p e n é ex Auth.de Nuptijs collat.^.hinc nos. verf.fi igitur. 
Scxtus cafus eximens coniugem fecundó nubentem á re- i^1 
feruacione bonorum eft,fi nubae ex ptiuilegio Principis; nam 
cum hoc priui legium aliquid operaridebeac, fi hancieferua-
r ionem no collic n i h i l eft quod operari poífic, fiquidem posna 
ftacuca nubentibus intra annum ludus abrogara func. Ac-
quc ica docet Glojfainleg. folet. 1 o.verbo liceat. f. de h'ts qui no-
tantur infamia. Ángel- tnrepetit.leg.Matcr.Ccd. a d T e n u ü i a -
num/num. 5. Dccius in leg. 1. nwn.xo. Cod. de fecundis nuptiis. 
Ancón. G ó m e z leg.i 5-. Tauri.num. 6.adfin. Bocrius decif.iS y. 
num.xj. Anton.Gabr. íow.3. comnun.opin.lib.i. tit.defecund'ú 
7iHptm.concl. \.11.4$. Azeuedo/C5.4 num.^6.tit.x. lib. ¿.recopiL 
Sinch. lib.7.diíp.Sy.ymm.fió. Gnüexx. cap. io .num 6 « . éf tquc 
omnium fenrenria cefte Fachineo dicto cap. d^. infine, camecíí 
ipfc concrarium cenfeac. 
Alios cafus refere Gutierr . in quibus non habet locum hac 
referuacio , fed eos ^.pr&cedenti retulimus ideóque ab cis i r i 
prafent i fuperfedendum eft, 
§, V I . 
An vidua fornicationcmcotr.mitrens incidatin poe-
nas fecundó nubentibus fbuuas ? 
1 Vaens. Iure Ciuili flatutéi aduerfiM fecundo nube?ites in.r.f 
annum luóíus Iure Cmoniccnon corriguntur,qitatenus af-
ficiunt viduam formeantemi 
x Poft a-amim luctm fi vidua fomicetur prohahilius efi non 
incurrere poe?iM ftatutns niihcntibuf intra annum lu -
¿ítts. 
3 Quoad poenas fatutas fecundo nubentibus noneftdubium 
"jiduam fornicantem incurrere. 
4 Iure CaftelÍA vidua luxuriose viuens amittit lilcrafqus (¡tal* 
fcatitá 
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fiante nrntrUnomo acqulfiu't, teneiúrque hs-redihus ma-
r 'ui reÜituere,non tamen amittit dotem. 
Prudu'Upouns. locum habent inforo confcientis. iuxta pro-
bahileTn fcntentiam. 
Reciim iñ filá accedente iudic'ts authoritate. 
Ex hit infertar viduam fornicantem priuari fententia decía-
r 'atoriá criminvs accedente proprietate bonorum ex prioris 
viri fubfiantia acquifitorum. 
In viro luxuriose viuente ha?%c poenam locum hahere negant 
plures. 
Probabilius eñ oppofitum. 
Viduafornicationem committens amittit tu'telam,educatio-
némque filiorum. 
TAmetíi Iure C a n ó n i c o correí lae fint pcense iure C i u i l i ftacuta; aduetfus fecundo nubentcs in t ra annum ludus , 
nullatenus tamen cotriguntur,quatenus afficiunt viduam for-
nicantem. N a m vt conftat ex cap.fin.de fecundis nuptiis , hae 
poenx corriguntut) ne i l l i s fecundae nuptiae , quae licitaefunt 
impedi tentur .quodin f o r n i c a t i o n c q u í E o m n i iure i l l i c i ta eft 
n o n procedit. Ñ e q u e ra t ion i confonura erat, vt lus Cahoni-
cum viduis delinquentibus faueret. Atquc ha v t cettum ex 
o m n i u m fententia aduetfus v n u m Corneum tradit Sanch. / i í ' . 
j . d t í p . y o . n u m . i . G n ú z n . c a p . 110 num.i . 
Quapropter vidua intra annum ludus fornicationcm c o m -
mittens incidi t in omnes poenas. quae Iure c iu i l i ftatutae funt 
co tempore nubentibus, vt conftat ex Authcnt.de reflit,& ea 
qu&parÜt. §.fin. & fubditur i b i r a t í o . Non enim aliquid am-
plius habet cafittate luxuria & habetur leg.regia.^.tit. 12. part. 
4. Et l icct plures Dodores videantur ad has poenas incur-
rendas exigere confuetudinem fornicandi .At l o n g é verius eft 
vnicamfornica t ionem intra annum ludus commif iam fufft-
cicntem clíe v t i tradit Couarruu-4.¿ecreí.z./'. cap.j. §.6. num. 
li . infine. Acofta in cap.fipater. i .p, verbolegauit. num.\o. de 
Tefiament. in 6. l o a n n . G a r c í a de coniugali acquajiu, num.^f* 
Matien. / /^ . ¡.recopilat. tit.^.f. f.gloJf.S.n.^.BazhoCa. leg.z.part.i. 
in princ.n.6j.jf-foluto matr.Sa.nch.lib.y.difp.90. num. x.8c c o l -
l i g i t u r tum ex dióío Authent. quod viduam patientem non ex 
p r io r i m a t r i m o n i o ó m n i b u s pcenis fecundo nubenrium affi-
ci t ; partus autem ex vnica fornicacione piouenire poteft, 
idque indicat verbum \\\\x¿ propter ftuprum. I tem ra t í o i l l ius 
Textus decidendi, ne plus luxuri& , quam caflitatitribuatur. 
T i p i ex d i d a lege regia i b i . [Si antes que pafafc el ano fi^ic-
f fe maldad de fu cuerpo.] 
L / Poft annum vero ludus,fi vidua fornicetur ptobabi l ius eft 
^ non incu trere pernas ftatutas nubentibus intra annum ludus , 
eo quod Textus in §.fin. authent.de re(inut.& ca qus. parit,\hi 
hae poenaefornicantibus indicuntut , exprefsede fornicant i -
hus intra annum ludus loquitur. Ñ e q u e eft eadem ra t ío de 
fornicante p o f t m o d u m , fiquidem fornicario tempore ludus 
comml í fa gtauit ír ef t , magifque v i rum ofE-ndit. Si enim lus 
Ciu i l e iudicauit ob nuptias eo tempore conrradas dehone-
ftari. a for t io r i id i p í u m defornicarione cenfebit. Arque i ta 
docet aliis relat ís Sanch. l ib . j .di íp.yo.num.s .vhi num.é.id i p -
fum dicendum efie aíTcrit fpedato iure noftro regio ¿« / í^ ,4 . 
tit.i i.part.^. ib i : fi ante que pafafeel ^wo per argumentum á 
contratio. C u i n o n obftat lex y.tit.xz. lib. ¡.fori, quae inqui t . 
[Si defpues de la muerte de fu marido no ficcrc buena vida 
purdalo todo quanta la dexo.] N a m vt r e d é tradit Acofta 
cap.fipater deTeflam. num. 3 (,.& 41, Matien. lib. y, recopítit.y. 
leg. j.vlo(f.%.num.y&' (>.33iXho{a..leg.z, part.i . tn princ.numero 
67. & 68. ff.folutomatrim, Sanch. diíputat.yo.num.G. Gutierr. 
cap.i 10. num.x. leges f o r i v i m legis non o b t i n e n t , n i f i vfu 
Comprnbetur. Prseterqua quod loqui tur de vidua,qu2 turpiter 
viuendi habitum h a b e t , m o r é q u e mcrc t r ic io ftupra admitt i r . 
3 V e t ú m quoad pcenas ftatutas fecundó nubentibus, non eft 
dubium viduam fornicante fiue intra annum ludus,fiue poft 
ineunere , ne plus r r íbuatut luxuriae, quam caf t i t a t i , contra 
Authent.dc reflitut. & eaquiL parit. §.jí». v t i laté probat G i t -
XQX\.R¡ib.Cod. de fecundis nupt. poena ig.n. ¿ j . Auiles inprooe-
mió cap.pr&tor.glcjj.i.num. i6 .Sanc\ \ . l ib .y .di íp. ' )o .n.7.Gmkxx. 
cap.x\o>nim.z. 
4 Iure aurem Caílellae vidua luxur iosé viuens fi intra annum 
ledus , fmc poft ami t t i t lucra,quae conftante m a t r i m o n i o ac-
qu i í i a i t , renctúrque ea haeredibus mar i t i rcf t i tucre , ficuti 
expre fsé decidir lex regia j . fine. tit. o. lib. y. recopilat. Ad 
quem eftedum non fatis eft viduam í e m e l ,aut i terum for -
nicar i , fed neceífarium eft huic vir io deditam eííe.id enim i n -
dicant verba i l l a legis. T fiendo viuda viniere luxuriafámen-
te; v t i coXWgmn ex l eg . é ' mulien. \ .^ff.de cur atore fuño jo, & 
d m , é p . i b i : Ó" mulien qu¿ luxuriosé v iui t : mnázg lo j fverbo 
&mjfiieru Ñ e q u e enim cenfenda ef tvi tam luxuriofam a^e-
re quse femel r a n t ú m foinicata eft , vtbenc aliis telatis do-
cent Couairu . in ^ decret.z.p.cap.j.^.s.num.n. tnfine. Acofta 
in cap.fipater \.p.verbolegauit.'aum.^.de teftam. /¿¿.6. Auiles 
inproxtnio capit. prdtor. mmero M a t i e n . / ¿ ¿ . recopilat. 
tit.cf.leg. <¡.gloff.%.nunt.-j.hzz\ie¿LO / ^ ^ . t í í . i . / z í ' . y . w . n . B a r b o f a 
l , í . p a r t , \ . inprinc. » w « . 6 ? . j ^ foluto mtttrim, Ztual los praft. 
qu&ft.q.joS,num.x6.$inc\i.Ub.-j.difp.90. nurn.%. Q m i t U ^ m 
praB.q.xzt.pertotatn. & dematr. c.xio. »«??j.4. tametfi co f 
t rar ium fentiant A n t o n . G o r a e Z j M e x i a j I o a n n . G a r c í a , r e l a t i 
á Sanch.d.num.%. 
D o t e m ve tó n e q u á q u a m amitt i t vidua fornicat'Lonem c o m -
mittens , et iam intra annum luduSjquia n u l l i b i habetur h s c 
pr iua t ío jv t i aliis relarisdocuciuntAcoftay^pm num.^^ M a -
t ien. numero i c B a r b o f a num.6 ¡.SincW.mmero 6. G u t i e r r . » « -
mero 6. 
Sed an praídidae poens locum habeant i n foro confeien- S 
tiae ante v l l am ludicis fententiam , ita vt vidua intra annum 
ludus fornicans teneatur nulla expedata fententia rcftitucre 
quidquid á mari to l ibéral i t í tu lo acceperít i etfi poft i l l u m an-
num , vel intra luxur iosé viuar, omnia lucra conftante m a t r i -
m o n i o acquifira ? N o n leuis eft difficultas , eo quod vidua fie 
del i í iquens eifdem pcenis afficiauir,quibus iure c iu i l i afficíen-
da erat, fi nuberet, v t conftat ex Authent. de reñitut. & 
qu&.parit,^.fin. Et txleg. regia.^. tit.xi.part.4. A t fi intra a n -
num ludus nuberet, ipfo iure ami t t i t omnia legata á p r i o n 
v i ro , i l l iufque haeredibus applicanrur, vt deciditur *» /¿g , 1 . 
Cod. de fecundis nuptiis. Et col l ig i tur ex eo quod lex non fif-
cum , fed haeredes mar i t i vocet ad fucce í l ionem, ea namque 
vbeatione, & applicatione innai t fub coodit ione n o n t r a n -
feundi ad nuptias donata eífe,ac proinde tranfitu ad nuptias-
ceflare donarionem , & donatura haeredibus applicari E rgo 
idem dicendum eft,fi fornicationem committeret , alias p í a s 
haberet luxuria,qu3m caftiras contra T e x t u m in Auth. de re-
fiit. & ea quApartt. Arque ita innuunt Pxzjpoüt.c.tanta q. 
^.w.i 6.§lui filij(int legitimi.Gzxxon.Rub.Cod.de fecun.nupt. n. 
7 3.verf&plus dico.Coxneuslegfideicommiffum.n. 3iverf.éf1 ex 
pr&dift'us,Cod.defideicommiff. Et ibi Padilla rtAx, Tel lo leg.b. 
Tauri , n .z i . Suxá.deal iment. t i t . j .q .z^.n.xz.Ó' i 3 ' 
Sed redius Sanch. l ib.j. dilp. 90. nttm. 1 i , quem fequitur 6 
Gut ie r r . ^ . c^ . i io . »«»7 . 7 . ex i f t ima tv iduam fie del inquentcm 
n o n efle obligatam haeredibus mar i t i reftituere quod ab i p -
fo acccperatjaut conftante ma t r imon io acquifierat,quoufque 
cr iminis declaratio accedat. Quia efto iure ipfo priuetut b o -
nis p r s d i d i s j c ú m ea priuario in poenam d e l i d i ftatuatur,nc-
ceí íar ió exigir fcntentiam faltcm declaratoriam cr iminis ve 
mult is compiobaui tracl.de legib.diíp.i .punéi.z. Ñ e q u e obeft 
quod nófifcus.fed haeredes vocentur,quia ob iniur iam defun-
d o f a d a m applicanrur ca bona i is iqui cius per foná repraefen-
t a n r , m e d i á ramen fen tc t i á .Nequc inde fit plus t r ibuí luxuriae, 
q u á m caft i tat i . f iquidem idem quod fecundis nuptiis Iure C i -
u i l i admittendum efat,amittuur fornicatione, tametfi modus 
amittendi diuerfus fit , co quod nuptiae non fint d e l i d u m , ac 
proinde amifl lo ob illas poena propr ié efle non poteft. Secas 
v e r ó ami í í io ob fo rn ica t ionem, quae quia pcena eft fcnten-
t i am exigi t . 
Ex his videtut inferendum viduam fornicantem priuari 7 
fententia declararoria cr iminis accedente proprieratc b o n o -
rum ex prioris v i r i fubftamia acquifirorum , ob l iga r íque eam 
filiis prioris marr imoni j referuarej'ficuti fi ad fecundas nuptias 
tranfiflet,. ne plus habeat luxuria » q u á m caftiras contra T e x -
tum in Authent.de retfit.& ea qu& parit in vndecimo menfepoji 
mortemviri, §.fin. éftque communis o m n i u m fententia teftc 
Azeuedo leg.+.n.xo.&ix.tit. t . l ib .¿ .compilat ,Gm\ci i .cap.xio . 
num,i\.Thoxx\,S3i\ch. l ib . j .d i íp .yo .num.i i .qaa.mws i p f e » . i 4 , 
contrar ium fen t i a t in foro confeicntiae , eo quod in foemina 
fornicante non fit eadem fufpicio iniquae t radat ionis filio-
rum prioris matr imoni j ,qu? eft fecundó n u p t a , c ü m nec ama-
fium,ñeque i l l ius filios ita a r A n t e r dil igat ,ac fecundó nupta 
folet m a r i t u m , e iú íque filios diligere. Quae fuit rat io huius 
referuationis. 
Sed an in v i r o luxur iosé viuenre haec poena lo^lTm habeat? 8 
variant Dodores ,Pinel lus in leg.vlt.n.i ^.Cod.de bonis mater-
nis, quem íequirur Gur icr r . <¿. f. xxo ínum.15 . negar, eo q u ó á 
i n v i ro non procedat eadem ratio , ac i n matre. N a m mater 
obeius leui ta tcm, imprudenrian^ac iud ic i jdefedum ñ e q u e 
redditur fufpeda filiis prioris ma t r imon i j fotnicando, ac nu -
bendo. At parer v rpo té pmdent ionac iudicio conftanrior l u -
x u r i o s é viuendo filiis fufpedus non redditur. Et fo r t é ob 
hanc rationem l u x u r i o s é viuenti mul ier i interdicitur t an -
quam prodigae bonoru adminiftrat io , v t excommun i re fo l -
u i t A r i ^ , G ó m e z ¿ ^ . 1 4 . T ^ « r / . « « w . i 3.Arias Pinel. difialeg.fin. 
num.zq, quae tamen vi ro l uxur iosé v i ü c n t i n o n interdici tur . 
Ñ e q u e obeft ¡Üii jopcrar i caftitatem, q u á m luxuriam contra • 
Texcum in Amhent,de refiitut. & ea qu&parit.^.fin, fiquidem 
. v i r ad fecundas nuptias tranfiens priuatur bonorum proprici-
tate ex coniugis defundi fubftantia quaefitorum, non tamen 
- l uxu r io sé viuens , quia id procedit quando eft eadem rat ioj 
qufe non videtur eífe i n praefenti. 
Caeterúm etfi hece fententia probabil is fit-» probabi l iorem ^ 
exif t imo v i rum luxur iofum « q u é priuari proprietate bono-
rum, ac foeminam, quae fuit exprefla fentenria N i c o l a i Arc-
latenf. CW. de fecunda nuptiis. q.$. num-zi . Bolognin i addit. 
ad MathefiUnum de [uccejfione abintefi.art.i.prine. Cifuenres 
leg. 1 j . T m r t adfin, T c l l o leg,d. Taurin. z ; . Et faucr Ripa lig 
1 • fin. 
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f ñ q.tLnum.9$:CodJereuocitndíídonAtionib. Ec Bart. ty. hi¿ 
Jolíí infine. Cod. í5¿e«3//>.Moucor>quia hnecrefcruatio bono -
r u m , ( vt Cspc iHidum cíi > ) fancita fuic in fat isfadioncm 
iniuriae, qux per fecundas nupcias cura coaiugi ciefundo.tum 
il l ius filus irrogatur: at hxc iniuria grauior fie foinicat ione 
íiue commilTa á foeminaXmc avuo.Eigo i q u u m eft v tcadem 
poena m u l í t c c u r . l o c u m q u e habeat d i d u m amhciu.ne luxurije 
piufquam caftitati tnbuatur. 
10 Secundó infero ob eandem rationcm viduam fornicantem 
ííue incra annum ludus , íiue poftamittcre tucelam, educatio-
n é m q u e filiorum , v t i plunbus firmanc kzcacioleg. 4. num, 
i^.tit.i.lib.^. colleH,Sz.ac\\.d¿íp,yQ,nnm 1 j-Gucicrr. detutelií .u 
p.cap-9'nurn-i9-& de matr.cap.x n . num. (5-. N a m cum fecun^ 
dis nuptiis praedida tutela ipfo iurc priuata fit.educationc ve-
ro n i f i con t ra t iumlud ic iv idca tu r > cfficitiir fornicacione p r i -
uandam cíTcnc plus comparct luxur ia jquám caftitas. Dcbc t 
tamen fentenria fal tcm declaratoria ct iminis accede ré . quia 
alias non viderur obligata vidua tucelam,educationtmquc fi-
l i o r u m relinqucrc, cúm experientia teí te compertum fie p i u -
les v iduasfornicar i , quíe tutelam , c d u c a t i o n é m v c filiorum 
nonre l inquun t , neo tamcnobinde aGonfcíTari is n o n a b f o l -
uün tu r , ficuti benc notatunt Gutierr. & Sanch. fupra. U lud 
cprtum exc i íde ra D o d o r i b u s virum viduum luxuriofum t u -
tela non efie priuandum , fiquidem ea per fecundum coniu-
^ i u m non priuacur. 
§ . V I L 
An poenae £l teílatore impofita: fecundis nuptiisíinC 
luce Canónico correébe, locúraque habeanc 
in coniuge fornicante ? 
I Suppono condkionem excltidentem nupticu a tefiíttore appo-
Jitam ei, qui rmnquam nupfit.neque matrimonium con-
[timmítuit nuüctm e^ e \ valere tamen fi viduí. appofi-
tafit. 
1 H&reditM, feu legatum vxori , vel -viro reliéium fub condi-
tione, netranfeat ad fecunda vota,cejfat omnino, & in 
foro confeientis. reñituendmi efi h&redibm legánt'u 
nuíldexpeclata fententiá ludic'ts. 
j Dupliciter conditio excludens a fecund'tf nuptijs potefi appo~ 
ni a teH atore, 
4 S¿ legatum fub conditione negatiuafaSium Jlt,tenetur infli-
tutuí cautionempr&Jlare de conditione obferuanda, fin 
tninus refiitrJturum legatum. 
5 Si vero legatum fub conditione diftributum fuerit, nullam 
cautionem tenetur legatariospr&flare. 
6 Anpr&diftum legatum annuatim relifímn le^atarim acqui-
rat illo anno, quo conditioni non paruit ? variant Do~ 
¿teres. 
7 Verius efi legatum non deber 1 legatario integre, fed pro quota 
anniparte,quÁ a nuptijs abjíinuit. 
2 Legatmn coniugi ab alio coniuge, velab extrañes abfolute 
reliítum nequáquam amittitur, etfi fecundo, vel tertio 
nubat. 
9 'Examinatur, an legatum reliBum coniugifub h*c conditio-
ne,J¡ cafie, & honefte vixerit amittaturtranfituad fe-
cundas nuptias} Proponhur triplex fententiá. 
j o Approbatur vlt'ma. 
11 Sifecunds. nuptia flatum viduA, eiáfque conditionem dede-
cerent, etfi i'anch. exifiimetprAdi¿ia conditione exclu~ 
di. Verim efi oppofltum. 
11 Examinatur an legatum relicíum fub conditione cafte, ^ 
honefle viuendi vnica fornicaúone amittatur i Propo-
nhur dúplex fententiá. 
1 ; Has duas extremas fententias Sanch. conciliat, 
14 Ex qua diflinciione tria infert Sanch. 
j y Diíplicet difiincéioa Sanch. con(lítuta,& refoluitur qu&ftio. 
16 Sattífit fundamentas prims, fententiá. 
J 7 Examinatur an legatum fu h conditione cafte honefie v i -
uendi amittatur a f cernina amplexibus virorum.taíii-
búfque impudicü vacantil Affvmat communis fentetia. 
18 Contrarium defendit Nauarr. 
ijj Sanch.fub diftinéiione refpondet, 
2o Quid nobis fintienduipfit! Et fatisfit dislinBioni a Sanch. 
conftitut&. ¡ 
x 1 Beciditur legatum relicíum fub conditione non tranfeundi 
ad fecundas nuptias non atnitti fornicatione, nec ma-
trimonio irrito. 
z i Nec item amittitur dicium legatum fponfalihws defu~ 
turo , nec matrimonio de pr&fenti nen confum-
mato. 
z$ Jn foro tamen externo ex oficio ludicií amittendumeftfor' 
mcatione commiffa,aut matrimonio irrito contracto. 
24 Legatum relictum vidua, dum vidtia fuerit nequáquam 
amittitur etiam ex ludic'ts officio,&ex eo quod Reltgio* 
nemprofiteatur. 
terd.de Caf t io . Sum.Mor. Pan. Y . 
PmiS. X l l l $. V I L '57 
1 j Legatum relicium cémifri ab -tlio coniuge, qu¿nd;tt tn eiui 
domo habitauerit, tranjitH ad fecundas Hhpti;n tmii* 
ti tur. 
16 Legatum relicíum coniugi , quandiu cum Jiliis d¿fun¿}l 
a>mmoratns fuerit tranfitu ad fecunda vota per¡re,fiu* 
legatum relicium fit vxori »i marito ,J¡ue econtra ajfir-
mant plures. 
l y Veriítí tfl non amitti ipfo ture, fi ceniux velit filies fecunt 
retiñere. 
18 Becedentibtts filiis mater pr/idi¿íum legatum retiñere po* 
teft> 
1 j Legatum alictti relicium, quandiu apud vxorem ttftator 'tf 
commoratui fuerit > tranfunteipfd ad fecundas nuptias 
nonperit,tametfi legatanus cum ea vxore non commo* 
retur. 
| o Vir condens teftamentum , é r legans vxori, (t eadefunHA 
aliam ducit,rton debetur legatum pofteriori,fifub nomi-
ne proprio legatum facium efl. 
51 Si vero fub nomine appellatiuo legatum fatium e í l , v t l c g t 
' % vxori mcA,alij ajfirmant, alij vegant. 
31 Examinatur qnibíís confertndum ¡tt Ugatum annuumpr» 
mantandufceminis relicium, & ajfentur¡olisftminis 
primo nubentihut conferendum. 
3 3 Fceminis iain mantatis etiam pauperibui legatum pro / a > 
/ninis marttandis non videtur concedípojfe, 
3 4. Quid fi hoc legatum certA perfonA relUtum fit. 
A Liqua in hoc §. funt certa , alia apud D o d o i c s contro* ^ ucría , ve uotauit Sanch. ¡ib.j.dtsjf.yi.per totam. 
Pr imó luppono condit ionem exeludentem nupcias a te-
í l a to re appolitam ei qui nuaquam nupfic, ñeque m a t r i m o -
n ium confummauit nuUarn cíle, valere tamcu íi v \dux appo-
fica íic; v tplur ibus comprobar Sanch lib.xjiUp%} ]•&' í 4 ' » « 
j c ó ' f e q q - ^ Ub.-j.diíp.yi.n.j. 'tAaúemo l . ^.gl.x.n.x^.t.i.lib. 
nou& cullt'ci.Güt\en.cap. 11 i .num.i. & n o s diximus d i i f . i . & 
^. v b i d e conditione a nuptiis retrahentc. 
Vnde fie ha:reditaccm , feu legatum v x o r i , vel viro r e l i - *• 
d u m l'ub conditione ne tranfcat ad fecunda vota ccllare o m -
nino ) & i n foro coatc icncisnul la expedata ludicis fenten-
t iá reftituendurti eífe ha:redibus legant is j quia i l la non e í l 
poena, fed condit io á teflatorc appofita, v t legatum cf fedum 
habeat , vt raultis relatis docet Sanch» d»a/í 1. w w w . j . 
Gut ie r r .^ /» . 1 1 1 . « « » 3 . V a z q . de teftament. cap.%.^.v. num. j % 
Et col l ig i tur apertc ex Authenti cui relicium. Cod. deind'-cia 
víduit . Ec ¡dem cenfet Sanch. & Gutierr. efle dicendum de 
legato r c l i d o fub hac condit ione , fi cajie v ixerit , amictitut 
namquequantumuis oceu l té condi t io ccíTce. Qjaod veri í l l -
m u m efl pofito q u ó i teftator uuel lexcri t de tu ipuud incoc-
cnlta, quia i l l a non efl: poena d e l i d i , fed condit io requ'.lua 
pro legato obeinendo. A t m i h i difificile ell: crederc t c l h t o -
rcm fub i l l i s verbis , f i caftev'íxerít turpicudiocm occu l t am,^ 
omnino íec re tam voluifle excluaerc.Sed pociús cen íe rcm í ó -
lam turpitudinem , ex qua honor , & fama lacditur incel l i* 
gendam efle , ficuti credit Manchaca de fuccejf. progrejfu, tn 
prAf.lib.f .num,<)%. 
Secundó prasmitto conditionem excludentem a fecundis í 
nupti is dupliciecr ateftaeoreapponipolTe, negaciuc , vel d i -
ftribuciuéj negaemé apponicur quando nupiiae a b f o l u e é n e -
ganeur, vt fi dicas lego coniugi centumfi non nupferit, fi cafti-
tatem feruauerit. Diftribuciué vero apponicur, cuín iuxea r x e -
cutionem condit ionis legatum di f t r ibu i tu t , ve (i leges vxo r i 
haereditatem, illiúfve frudus quandiu , quoufque.fcu donce 
vidua fuerit. 
Si leo-atura fub condicione negatiua f adum fie tenetur i n - 4 
fli tutus cautionem pr^eflare de contlitioae obferuanda , fia 
miims reftituturura legatum cumfrud ibus , iux ta / . Mutiana. 
ILtleg. hares meut.^.quipofi.Mutianum.Ei Si.quamuisjf.de con-
dit.& demonjirat.Leg.cumfilius ^.qut Mutianam jf.de iegatís. 2» 
Et Icg. regia j.títul.^.part.í-,. Legatum vero poft annum ab 
obi tu tcflatoris numerandum tradendum eft, nifi forte antea 
fpes nuptiarum deficiat. V e c x p r e f s é decidieur y í « ^ » ' . ír«» 
relicium.Cod.de indicia v ídui t , tollend. Ec Authent. de nuptiis* 
§.quAvero, verf.vnde fancimus. quod lure C a n ó n i c o corre-
d u m non e f t , vt /w/ 'C^W diximus. Ecenim cúm prasdidaj 
condi t ioni contrauenire inftitutus poíl i t , dum viui t , acquúm-^ 
que fit legato n o n pr iuar i ; me r i t ó ius difpofuit , vt legaium 
legatai'.o traderctur p rx f t i t á fupradida cautione. Haec auccm 
caucio (fi fieri potefi:} p igno ¡a t i t i a , ve l fidciuíloria efle debet, 
fin aü tem iuratorid fufíicit f ecundúm Gieg López-, leg -j.verbo 
no quifiere.títul.if.part.G Et lAoWa.tít.x.traci.i. diFputat.xokt 
verf.quando aliquis. Q^uod fi pof tmodum haeres > vel lega-
tarius condieloni non paruer i t , tenetur hcEteditaccm , vel 
legatum cum ó m n i b u s luis f rudibus ab i n i t i o peí ceptis alias 
fuccefluvo reflicuere , quia ea in í l i tu to , & legatio nuli . i eftf 
ciúfque nullitas retrocrahirur ad inicium infHeucionis 1 & le-1 
gaeionis , v t e x p r e f s é deciditur Authent. cui relicium. Codt 
de indiBa viduiti tollenda, i b i . Quod fie admittitur » acfi 
*ireli¿ÍHw j v t l ordinaiuin non eJJ'et. Atcjuc ieadoecne ibi 
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Paulus num.^. l a fon mm.y. M o l . Uh.i . de prlmogen. cnpit, 1 1 . 
num.zt. Aher Mol ina lefuita t.i.tracl.x.disp.xoj.'verf.poftta 
dciure. Mantica detmie í t .vUim, volunt.lib.M.tit.i<).num.%i. 
Szná i . l ib . j . disp.yi. num.d. Q u i n i m o vt benc tradit M o l i n . 
lib. i.defrimog.cap.xí num- n . M a n t i c a »z<w.2i .Couauuu. r f^ . 
peccatam í.p.^.é^um.^.. Sanch. dicio num.G. non ÍMaoa o b l i -
gatur rcftituere fruí tus pcrccptos , fed alias percipicndos á 
fucccíTorcifi inf t i tu t io j vcl legatio dcfuií íct .quia in his dccr i -
mcncumpa í fu s cft. 
^ V c r ü m f i legatum fub conditione dif tr ibutiua fucrit > n u l -
lam legatarius t enc tü r praeftaic cautionem , eo quód n i h i l 
rcceptum obl igar! poffic ad icrt i t t iendum , c ú m n i h i l ac-
accipeie polfic , nifi condicione implcta , v t i notauicSalicec. 
lcg.fin.mim. ^.Cod.deindicia, viduit. Ruin , conf.ijo. num.i . in 
J í«e .Mancica Ub.11.de conieclurif 'vltim.'voUmt. t i t . iy , num.xx, 
Quos refcrc,& fequitur Sznch.lib.j.diíp yunum 9. 
^ ¿ed a n p r x d i d u t n legatum annuatim r e l i d n m legatarius 
acquira: i l l o a n n o , quo condi t ioni non paruit ? DUcordant 
D o d o r e s . N a m I m m o l a / » leg. cumfiiiuí'S,. qui Mxtiancm. 
numero 'único de legat.z. E l Aco[\a.lib.i. feleci c.'p.i^.num.^. 
negan t , quia legatum non debetur, niíi p o f i i l condicione, 
at ca condicio integro anno non e x t i t i t , crgo legatum inte-
grum i l l ius auni deberinon poteft. L imi ta r autem Acofta) 
ni f i condit iodefccei-i tablque culpa legatarij.eo q u ó d i n i t i o 
anni mortuus fit, quia cune ceirandum cÜ: condicione incegré 
implcca. ac proinde legatum incegré deberi. 
V e i ú m in vrroque cuentu deberi legatum viduce , eo anno 
quo nub i t , affirmarunt Alberic . in leg. defuncia num.^.ff. de 
Vfufruciíí, ó* quemad.modum qutó vt/ntur. l a fon m leg. di nonio 
tuprincip.numero j.ff . Soluto matrimonio. Signorolus co^ / .bé . 
Mant ica de conieciur. vltim.'volunt.lib.i o.tit.z. num.^.S^nch. 
Ub.-j.disput.^i.num.ioMonzmmexleg.fili& Síleg.k nobü , j f . 
de annua kgütis , vbi ftatuitur fat efle annum inceptum eíTe, 
ve legatum annuum in tegré debeacuc. Q u i p p é , fi inicio anni 
ca condi t io cxticic.co ip(o legatum legatario acquiritur. 
7 Cceterum ctfi lise fencencis fine fatis ¡nobab i l e s , venorera 
c x i í ü m o legatum non deberi legatario integre, fed pro quo-
ra anni parte3qua a nupciis abí i inuic . N a m c ú m fo lum debi-
tum fit pro tempore , quo a nupt í i s abftinec , fiquidem fub 
ca conditione concedicur á nnpciis autem non integro an-
no,fed parte i l l ius abflinuic jcenfendus eft partem l c g a t i , & 
non integrum legatum acquifiíle. Q u o d non obTcuié docuic 
Barc. m dicl.% leg. a nobis. Ec Crotus in leg.ncmopotcfl.nUm. 
j f . í /e /^¿j í . i . quatenus alVcrunt legacum r e l i d u m fubcondi -
t ione alicuius f a d i a. legatario exequendi deberi pro quota 
anni parce, qua. legatarius f adum execucus eftiquibus adhae-
rec Mantica de comechiris 'vlttm.volunt.lib. 1 o.titul.i.num.14, 
E r g o legacarius, cui legacum r e l i d u m efl fub condicione ab-
flinendi á nupciisuon pocerit legacum haberc. nifi pro ea an-
n i parce, qua á nupciis abflinuic. Ñ e q u e concrarium co i l ig i tu f 
ex leg.fiiix.Sc leg.a nobis, quia i b i can tüm dicitur legatum an-
nuum deberi condicione inicio anni exiftence , fed an to tum, 
incegmmque legatum debeacur plures decidunt. Praeccrquam 
q u ó d p ra 'd ids leges inccl l igi po í íun t de legato , quod d iu i -
í i onem non pacitur. 
S Terció prxmicto legacum coniugi ab alio coniuge, v e l ab 
excranco abfo'ucc r e l i d u m n e q u á q u a m amitt i tur , etíí lecun-
db.velccrcib nubat , quia cúm nuptice non fine d e l i d u m , & 
abfque v l lacondi t ione legatum r e l i dum fucricnulla efl cau-
f a o b quamami t t i pod l t , m á x i m e c ú m lurc C a n ó n i c o cor-
redae f in tpoinx lure Ciuiliftacucaeincra annum ludus nuben-
tibus. Atquc ita docent Couarruu- 4. decret.i.p.capit. .^ §.9. 
num. 11 . Acol la leg.ctim tale.^.fi arbttratu.limitat.fin. numero 
31.jf.de conditionib. & demonft. Maíxúca de coniefl i ir.vlñm. 
njolunt, lib. 1 o.titul. ¿.num.zi' SmA.deetlimentisJtit.'}.qiufl.z^. 
num, 18. Sanch.aliis relatis lib.j.disputat.yi. num.11. Gutierr. 
de matrim.eapit.in.numero y. Quod procedit , tamecíi a l i -
menta , & vfusfrudus legara fint. N a m c ú m coniux defua-
dus hxc legans potucrit fecundas nuptias exeludere, & fub 
conditione ab i l l i s abftinendi legatum concede ré , po í i t o 
quód id non exprcíTeric, cenfendus eft permifiíTe i fi enim ex 
caomiffione in aliis legans nuptice cenfentur permiííae , cur 
non i n legato a l imentorum, quod fauorabilis efl: ? Atque i ta 
docent $m¿.de alimeiy.tit.j.qu&ft.i^.num.d. & feqq. Ancón. 
Gzh.t.^.commun.cpin.lib.^.tit.de fecundis nupti/s concl. i.num. 
45-Sanch.aliis relatis lib.f.drfjmt.it.yi num.\ t . Gutierr. d. 
c a p . n i . n u m . ¡ . Hispofuis Sanch. a num. 14. fexquaeftiones 
mouec. 
9 Prima A n legatum r e l i d u m coniugi fub hac condicione, 
fi caf lé ,& h o n e í t e vixeru amitcaíur cranGcu ad fecundas nup-
tisW ? I n qua qua-ftione trlpUccm refere fententiam. Prima 
efl: Barc w Aurhent, de 
non clisen do [ec un Xb nuhentes , §. cum 
igitnr.fíum.f. Et in leg.vlt.infine.Cod.de indicia ziiduitate A b -
bar is , cap.quod a te num 5. de cleric.coniugat. Etcap.zit clcri-
corum^num. ¡.De vita, & honefiate clericor. Eelin.í» eap.ficm~ 
tio.numero 40.de fideinftrumentor. Caf t iüo inleg. i^.Tauri n. 
i.verf.qucdefi-verumMcncUzca defuccejfionumprogrejfulib. 
§ . i ¡ , n u m , í p r L a d o u i c L ó p e z , , lfb.i,de contm^ib.eap.^yverf. 
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tamenverior eft. V c g a i . tit.fum.cap.^i, cafu 19, M o l i n a t ¿ -
fuicx , titul.i. tract. 1, diíputat. z cy . pcflmédium, quae negaC 
prasdidum legatum amitei j nifi forcé.de teftatoris vo!untace> 
auccxcommuui vfu loquendi appareat i l l i s verb i i nupcias 
exdud i .Ducun tu reo quód fecundas nup t i ae , imó tertiat caf t i -
tac i , & honeftati non o b í i e n t ex Texcu expreflo in cap.Nics.-
na. 1 l.difi. Et leg.7r.ulter.$,.cumproponereturff.ad Senatui-Con-
fulttm Trebe'limum. Ec cradic D . T h o m . i . i . quaft. 1 <¡ z. ar-
t i c u l . ¡ . in cor/'. Secunda ,quse efl: a l iorum , quos cacito n o -
mine r e fe r tRofc l l a , verbo Adulter. numero 6. d i í l i n g u i t , an 
legans v i r d o d u s fit, vcl firaplex? Si dodus fiecum feiat fc-
cundis nupt í i s caftitatem inefie, non eft cenfendus i l l i s ver-
bis nupcias exeludere, m á x i m e c ú m incerpretacio facienda 
fie aduerfum eum , qui legem potui t diccre aperciús. Ac fi v i t 
fimplex fit, credendum cft fub o m n í m o d a cafticacelegatum 
icliquiíTc, 
Terc ia , cui ipfeSanch. ve probabilioriadhasret hac veitue 10 
d i f t i n d i o n c , fi legacum r e l i d u m fitáfiliisj v c l ncpocibu - ip* 
fius coniugis ad íceundas nuptias t tanfeuntis, ve l ab a.io 
coniuge defondo , e iúfque confanguineis, legatum amit te-
tur fecundis nuptiis con t r ad i s , fecús vero fi á quocunque 
a l iofuer i t legatum r e l i d u m . Er placer h x c fcnccntia pr£E-
cipué , quia communiseft , vt conftatex iis quaeauducit Co^ 
uarruu. ^.decret. z.part. cap.*, §.9. numero •vltim. A n t ó n . G o -
mez , leg.i^, Tauri. numero 9. Mant ica de conieñur. vltimar. 
'volttnt. U b . n . t i t u L i y . numero j i . V i l l a l o b o s in commu-
nibmopinionibui verbo vxor, numero ixb,Zeual los in fuisqq. • 
praft.qtt&fl'. 1 j i . numero 15. S á n c h e z dicta d i íputa i .y i . a nu~ 
mero 16. Deinde verba quse indi í íe rcnt ia funt , & quae va-
rios fenfus recipere p o í í u n t , i n t c l l i g i debent fumi á p r o f e -
rente fecundúm fenfum, qui fuá m n x i m é intereft. Leg.fin. 
in fine. ff. de vbligaúontb. & aftionib. A t i l l a verba ficafte, 
& hmefte'uixerit indifFerentia funt , v t de o m n í m o d a , & 
perfeda caftitate intell igautut , ve l de fola caltitate , quíe 
coniugio inef t : ex alia parte coniugi de fundo , eiúfque con-
fanguineis , viduxque filiis magm refett , v t de perfeda 
cafticace , q u x abftinentiam á nupciis continec in te l i igan-
tur, fiquidem hac ratione vidua amorem , & memor iam fui 
coniugis conferuat, qui fecundis nuptiis aboletur. Ergo fie 
in te l l igendafunt . Q u x r a t i o i n aliis perfonisnon p r o c e d i ó 
ideóque aliae perfonse d i d i s verbis folam turpicuíl inem p ro -
pr iam cenfendse funt volu i í lc exeludere. E t l i cc t a l iq iü 
D o d o r e s cenfeant tertias, & vlteriorcs nuptias exc lud i , co 
quód ea caftitate nuptiartlm mul t ip l ica t io deficiat. A t r e d i ú « 
Couarruu. diño cap.^.S,.?. in fine. A n t ó n . G ó m e z , / í g . ! , ^ ! / * » -
ri.numero 9. Gregor. L ó p e z , leg. \ , 'verboofnas.t it . iz .parí .^, 
Mant ica de conieóiur.-vltimar. volunt. lib. 1 í . tit. 19. num. 3 z. 
Sznch.dijp.n.num.zi . cenfent nullatcnus exclufas e í f e ,qu i a 
acqué tcrtsaE, vl ter ioréfquc nup t i s caftae funt, ficuti primae, 8t 
fecundae. 
Si autem fecundae nuptiac ftatum viduae, eiúfque condi t io- í t 
nem dedecerent, vel quia eft aetatis prouedae , vel quia ter-
t i u m O r d i n e m D . FrancifciprofeíTa eft , vel quia nubit I o n -
ge inferior!, auclegancis i n i m i c o cenfet Sanch. plures refe-' 
rens anwm. 26. p r s d i d a s nuptias exclufas efle i l l i s verbis 
fi cafle, & honefie 'vixerit a quocunque fuerit ea condi t io ap-
pofira , quia illas nuptiae cúm viduae famam denigrent , n o n 
cenfendas funt honeftae. C s c e r ú m concrarium verius cenfe-
r e m , nam eflo illae nupciae viduam dedeceant, & leganeem 
offendancid prouenit ex circunftantiis extrinfecis,non ex co 
quód cafliraci, aut honeftati opponantur. Si igicur i l l i s verbis 
ficafie, &honef{e vixerit, appofitis a confanguineis coniugis» 
vel ab alio extranco fola rurpitudo il l icica excluditur, fecun-
dae.vel tertiae nupt ix quantumuis minus conuenientes exclu-
fie non erunc. 
QuíeO-o fecunda: An legatum r e l i d u m fub conditione i i 
c a f l é , & honef té viuendi vnica fornicatione amittatur? l a 
hac quaeftione dupliccm fententiam refert Sznch. dicia difp. 
p i . a n u m . 31 . Prima negatj quae eft Azeuedi in leg.^tit.i. 
num. 1 v.lib. j.nouA colleói.Dacküi ex §.item lex lulia de aduífe* 
ri'ts, inverf.eadem lege.inftit. depublicii iudiciis: vb i lege l u * 
l ia punir i dicitur ftuprum il l ius qui v i rg incm, vel viduam ho* 
nef té viuentem c t iam abfque vi ftuprauerit. Supponit ergo 
c u m h o n e í l a t e v i r o e f t u p r u m vnicum confifterc poí íe Secun* 
do ex leg. fluprum ¿ítjf . de Ritu nutiiarum , i b i :fluprum tO" 
telligitur etiam in ha mulienbus ejfe ¿JUA turpner viuerent, v td-
góque qu&fium faccrent: vbi n o t í n d u m cft turptter viuere, 
Ó'qu&fium ''acere idem efle T e m ó ex vmco a d u n o n d e n o -
minatur quis honeftus, vel inhonefius, ficuri ñ e q u e p rod i -
gus,aur l iberal is , fed ad praedidam d c n o m i n a t i o n c m a d u u m 
frequentia deí ideratnr , v t i pluribus exornar Sanch. diclu nti^ 
¡mero 41. Quar to l u x u n o s é viuere opponitui cafté, & honefle 
viuere, vt de fe conf la t : at non dicitur luxur oscciuis viuere 
ex fo lo vnico a d u fornica;ionis, yifuperiori§. d i x i m u s , sed 
n e c e í r a r i b h a b i t u s , & confuetudo turp'ter viuendi dc^lcrarur. 
Ergo & c . 
Secunda fententia, quae vnica fornicatione contenca cft,vc 
Jegacum araictatui eft Bald i > m leg.penult. inpinc , numero 
ynice 
h i s f u t a t t o J P * . 
r ñ i ^ , £ . de excufAt.morüni. l a fo t i . in leg. fin. num.} u verf. m 
'VÍtimaparte,Cad. deindtcia viduit. V í x y o h ú c*p. Ntc&na. 
nam.^. diíi. 51. G u i l i d m . Bsnedid i cap, Raynutiiís n u m . t í S . 
*vcrf.qHÍcnmiíliadeTeJÍArmntí¿. Bcroi] , co»/. j o . » . ! , ve luf í i . i . 
Zephal i , conf.soo-XHm.iy.volum.t.. Bertachini in fuo reperto• 
rioLitt. V.-verho •vxor'vf»frticinariíí. Sylacft. verbo Legatum i.q. 
ynfim.9. Se verbo Leg.ttHm.i.infine. Couarrua.4. ¿ecr f í . i .^ . 
¿•«/j.6.§.S.W'"'W'i7-^auarr- "»i,<t}'»«W».éi. & cap.z 6y. 
Zcncdvcollett.i w.ad decret.mim.9.& i o . H c i m q M b . i ¡ . d e e x -
communicat. cap.6 in ccmment.lttt. V. Phil iarci deef-
ficio Sacerdotis.t.t.part.i. Itb.k. cctp.xi. Mcnochi j depr&fumpt. 
¡ib. 4. pr&fuwptíone iSg. numero u . Mancicse de coniecínm 
'ult!m.voluntdib.\i,tit.iy.num, j j . Vegx i.t.fum. cap. j i . c'afu 
S.&akul.v. cap.y^. cafu t . adjinem. Ludouic. L ó p e z , titul.i. 
injcrudor.con^cicnt.cap^.po¡t médium. Ducuntur p i imójqu ia 
íi vnicam fornicationern commictas inhoneftuS) & turpis 
es 1 qu ppc hsec nomina > í«r/>íj , adulter, homicida, raptor 
'&c. dcl idlum íígnificantia vmco a í l u con t en í a f u n t j v t c o n -
í ia.tex leg.AtlHetai.§.prJLuarica¡Oi.jp. de qui notantur infa-
trna. Et leg.quis Jit fugitium. jf. de &tíiÍitio editto. Ec cap.fin. de 
raptortb. Ec tvadit Abbas in capu.i.num.18. de ludiciis. Ec ibi 
Dccius in t. lectura* num. n u Domin ic . in cap.i. de v i t a , & 
honejiate clericor, in d.num.'i • Et Urancus ibi ««tw. 5. At qui t u i -
p i s , & inhoneftus eft , caite Se honef té non viai t . Ergo ob 
vn icam fornicationern condit io ca f t év iuend i non feruatur. 
Secundó fi promittas cafté v i u é r e , ( vei promittunc qui fub-
diatonatu infigniuntur , iuxta T e x t u m m cap.\. Ec cap.quan-
do difttnci. 18. & omnes R c l i g i o f i ci im profeíf ionera fa-
c iunt j piomictis ab o m n i aduturp iabf t inc te . E igo teflator 
pecens pro condit ione fui legat i v t caftc viuas > petic v t ab 
o m n i a£lu tuxpi te contincas. Tercio caí\é> & honef té viuere 
efl: ca í t i taccm fetuare. At vnica fornicatione c o m m i t s á n o n 
feiuarur caftitas, íed potius violatur . Ergo vn¡ca¡ fornica-
r io , vn ;cufquea£ lus turpis fufficitjVt condi t ion i caftc viuen-
d i non parcas. 
* Has duas excrcmas fententias Sánchez l ib . j . di íputat .^it 
n u m . i j . hac. d i í l ind l ioae conciliar. Si legatum vidude r c l i -
du ra fit ab eius fíliis > vel á marico) eiufque filiiS) vel ab a l i -
quo altcrucrius confanguineo, a rd i í f imáve amicina con iun-
£to > vn icá 'ornicacionc amiteitur, vepoté qui vnica fo rn ica -
t ione gtauiter offendatur > & i n hoc cafu í e c u n d a m fenten-
t iam ví-ram cenfec. At fi legacum ob alio excraneo r e l i d u m 
ííc poftulat e t iam fornicationum frequentiamjvc m í e ó p t i m o 
poffic dic i cius v i ta i m p ú d i c a , & inhonefta. ProbarSanch» 
fuum dif t indl ioncm ; nam efto i l l a verba cajie,& honejte v i -
uive habi tumfonenc, neo poílic dici vica i m p ú d i c a , & i n -
honefta Üiuis viduae.quae femel auciterum fornicarur» ideo-
q u e a p p o í i t a abextraneo exigunt tutpitadinis frequentiam. 
A t appofua a b h i s q u i vnica í-ornicatione legatarij grauicer 
dehoneftantur, credendum eft i l l i s verbis voiuil le o m a c m 
turpi tudincm excluyere, ficuti ad hanc ofFenf ionem/ í í / 'm«í 
col lcgimus i l l i s verbis non fo lum cmpitudinem i l l i c i t a m 
voluilfe marirum a coniuge fupcrftite excludere , fed qua: fc-
cundis nuptiis ineft. Ñ e q u e alienum eft á proprietate fermo-
nis aliquando ob caulam giaucm, & vrgentem recedere. Ar -
gum. leg.muritum.icf. verf. qui qu&ftiont. jf. ad leg, Itdiamde 
adulteriis. vb i fola vnica permiífio adulrerij per mar i tum, 
cenfetur de vxore qusftus fadus ob rei grauicatem , cúm ta-
men propric quaeftum faceré c o n í ü e t u d i n c m adulterandiob 
prctium fignificet. 
^ H inc tna in fc r t Sanch. í / . í / i .^ .9 t .¿»«/w.54.Pr imo legatum 
ab vxore, eiufque filiís r c l l d u m v i r o fuperftiti fub cond i t io -
ne cafté, & honeftc viuendi vná vel altera fornicatione , feu 
tuipitudinc c o m m i í l á n o n a m i t t i , fedopusefTc turpi tudinis 
frequentia. Q u o d a fo r t io t i procedit , fi á confanguincis v i -
r i r e ü d u m i\u Ducitur, quia nec v x o r , nec ali j confanguinci 
grauiter offenduntur ex vna , vel altera v i r i fornicatione , ac 
p ro indenu l la ratio efteogens a verborum proprietate rece-
dere, ficuti i n fornicatione furminae concingit. Secundó i n -
fere , & rede Sanch. plurcs referens legatum ami í l um vel ob 
fornicat ionern 1 vel ob v í tam inhoueftam non recuperari 
reditu ad meliorem frugem, quia conditione legati deficien-
te legatum explrauit . T e r t i ó deducir legatum annuum re l i -
d u m ad collocandas foeminas honeftas , feu honefta: v i t x 
poíTe conced í i i squaevna , vel altera vice fornicara: func, 
tamcefi confanguinex fine teftatoris , quia ex quo teftator 
nul lam confanguineam fpécialicer defignauit, fed extianeas 
f imu lcum ipfis legati participes f e c i t , quainuis confangui-
ncis ius praelat íoms conccíTcrit ,vidctur cequalcm in ó m n i b u s 
caftitatcm excgiíTe, ñeque ex turpitudinc confanguineae fin-
gular i tc rof fcndi . 
15 Caeteium huic d i f t i n d i o n i Sanch. acquiefcere non pof-
£um : uoncn im reftator eam condi t ioncm caftc , & h o n e f t é 
viuendi appofuiífe cenfendus eft , ob vi tandam fuam infa-
m i a m , fed ob caftitatis amorcm, & in i l l ius obferuacioncmr 
& cul tum , vt pa t e t i nco , qui legatum relinquit pro mar i -
tandis foeminls cafté viucntibus.Ergo non ex infamia prouc-
nieme icf ta tor i ex turpitudinc legatarij colligcndus eft valors 
Ferd, de Caíiro. SHM. Mor,Fíirt,V, 
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vel nullicas léga t i , ícd ex violat ionc vir tut is caftitatis. A i 
caftitatis virrus xque violatur vnica fornicatione á legata-
riis teftatoti ex t r añé i s , ficuc ab'cius c o n í a n g o i n c i s . Eig<> 
idem in ó m n i b u s dicendumeft. Quapropter ex i f t imo Iecun-
dam fcntcntiamProbabiliotemelVc ccnendÁmquc in iudican-
d o , & foluendo , nempe condicioncm i l l am cafté; & hone f t é 
viuendi vnica fornicacione publica fme fado , fiuc iurc Jcfi-» 
cerc. Et praeter rationes ibi a idudas hac coniideiationc con-
uincor. Vidua cuius fornicario p u b l i c c c o n í b t confeti nequié 
caftc & honef té vixif ic , fiquidem lal tcm co tempore quo f o r -
nicara eft inhoneftc v i x u . Deinde ex vmca fornicatione de-
nominarur fermina ( impl ic i tc r , & abfolucé inhonef ta , SC 
impúd ica cciam lecundum Sanch. dity.^\. num.^o. Ergo de-
n o m i n a n nequit cafta, & honefta, ergo nec caf tamVitam 
duxilTe. Debet camen fornicado publica elle, vt l e g i t u m 
amittatur, quia dum oceulta cíi:,ctfi apud Dcum inhonefta fitj 
apud hommes tamen cafté, 6c honefté viuere ceníctur , & te- > 
ftator praef'umi deber de honeftate v i f ib i l i , & hominibus 
apparenre locutum elle j alias fcemina fecrecó fepol lucns 
incapax cífet l ega t i , quod pro foeminis ho^cftis r e l idum eft. 
A t co i p f o , quo turpitudo probata fuerit ct l i vnica firiiepcl-
lenduseft legacarius á legato , vrpoic cu; condicio rcqui í i ta 
non aptatur Et exhis folui tur fuadamentum Sanch. 
Fundamenta vero primae fententia: fie dilues. Ad prirrtum i á 
defumptumex ^.ttemLex lulia,de Adu l í enu z^tt\\\.í\iwnsíiw~ 
prum commicci pofic cüm v i t g i n e , vel vidua honefté viuen-
tCi honef té inquam antequam ftuprum commicterec, fecus 
i l l o coramiflo. Ad fecundum ex leg.fiuprum tei'ponáeo tbi 
tantum defimri ftuprum elfe poífc enm his mul icr ibus , quaí 
ira turpiter viuunt, vt fui quaf tum faciant, /¿» tamen non dc-
cidirur viuere curpicer ctíc quaeftum faceré , fiquidem abfque 
qua'ftu poceftmulier rurpiter viuere. Ad ternum concedo ex 
vnico adu honeftatis non denominar i quempiam honeftum* 
negamus tamen non denominari inhoneftum , & turpem ex 
vmco adu turpitudinis, t |u ippé bonum ex integra caula, ma-
lum ex quocuraque defedu. Ad quartum admit to luxu t iosá 
viuere opponi con t ra r i é cafté,& honef té viuere,fed non con-
t r a d i d o r i é , ideóque ftare o p t i m é potcf tquod quis non ca-
fté, & honef té v ixc r i t qu in y.xerit l uxur iosé , quia ad v i t a m 
Juxurioiam requii i tu r , quod luxunis abundec, ac vt qnis d i -
catur non caftc, & h o n c í l é v ix i í l c , fuñicit quod aliquando a 
caftitate defeccrit. 
Quaeftio tertia , A n legatum fub condi t ione caftc , & ho-
nefté v iuendi amittatur á fcemina amplexibus v i r o r u m , ta-
d i b ú f q u e impudicis vacanr i ; Communis fententia cenfec 
ami t t i ,qu ia \ \xc caftitati aduerfantur, & foeminam inhonc-
ftam.&impudicam denominant.Sic B í ld . r w / i i o y . num.uó* 
x.volum.^. C o u a r r u u . 4 ^ í c r e / " . i . / ' . cap 7. §#6. num.], infine* 
Mtnoch.de pr£fum¡)tjib.¿.pr&fitmpt.41, nmm 38. Manrica 
co?2Íeciur.vlcim.voluntilib,\t.íit.i9.num.54.Salccdo additionib, 
ad Bernard.Diaz reg.xib.infine. Zencdo.colleci.j¿4.. addecre- . 
taLnum.^ & i c G r a f í i s \.p. decif lib.%. cap.11. num. 18. Man. 
fdm.t. i.cap.cf^.num.i. Lata. leg. f¡quis a liberis. §.fiquis ex his. 
num.\4j.de liberis agnofeendis, E t a l i j rclati á Sanch. íf/i^. 9 1 . 
num. j 8. 
Contrar iam fententiam de fcnd i tNaua r r . / ^w . f^ . z ^ « « w . 1$ 
9 1 . co quod prsedidi adus etfi caftitati aduerfenrur, quia ta-
men non p lcné , & per fedé , fed i n c h o a t m é aduerfantur n o n 
denominant fceminam fimpliciter impudicam, nec legati i n -
capaccm.Et confirmari poteft ex iis quae rradic Sanch. lib. 10. 
^ . ^ . 4 . « « ^ 2 . i i . aíferens praedidis cadibus nonpraeberi fuífi-
cienrem Caufam diuorcio,ncc docis amiíTioni. 
Sa.nch.vcwdittadifp.9i.num.40. fcquens L u d o u i c L ó p e z 15Í 
i.part.infirutt. cap. 193. cenfec p r s d i d u m legacum amicci, íi 
totics hos adus fcemina mulciplicauerir, vt m e r i t ó impúd ica 
cenfenda fic.Sccus vció ex vno ,vc l alio adu huiufmodi lafc i -
uo. N a m efto vnscus adus fornicacionis fufficiat ad ami t ten-
dum legatum a v i ro , eiufque confanguincis coniugi r e l i -
d u m , id eft qu iá adus fornica t ionis , v t p o t é i n materia l u -
xuriae perfcdus,& completus commit tentem denominat fim-
pliciter impudicum. Secus v e t ó eft de huiufmodi a d u i m -
púd ico . 
CíEterüm i n hac qusft ione aliter dicendum videtur. Si 10 
enim forum extemum fpedemus , prima fenrentia aíTcrens 
feminam his turpibus adibus vacantem legatum amittere 
fuftinenda eft, tum ob fufpicionem vehemeotem , quam de 
fe prsebet fo rn ica t ion is , ve l po l lu t ion i s . tum in poenam rur-
pitudinis commiíTae, mer i tó namque priuari á ludice debet 
legaco honeftc, & cafté viuenribus r e l i d o , i jus fie curpicer 
v iu i t . A t fi f o i u m confeienria: fpedemus placer m i h i N a -
uarri fententia. N a m c ü m hace priuacio odiofa fie, non eft 
viera propriecaccm verborum excendenda. A t verba caftc» 
& honeftc viuendi fecundum ptoprietatem fumpeanon de-
ficiunt plenc, & perfede ex hu iufmodi adibus libidinofis fe-
clusa fornicat ione , vel pol lut ionc , quia in materia luxuriae 
non funr adus confummat i , & perfedi . Ergo ex illis t a n t u u í 
legatum a m i t t i non poteft ; nam ad amiccendum legacuiti 
cond ic ióna le debei coAditio incegre defícerc. 
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D i f t i n f l i o n e m vnbSanch. fuis Al&ls p a í u m confequcn-
tcm nuilarenus probandam ccnlco. S icn im vnicus adus hu-
hifmo'h tuipitudinis non (ufficit ad cxcludcndam condicio-
nem c a f t í , & honeftoe vit2> cúm tarnen vnica po l lu t io , vel 
fonr.catio fufficiat, ñeque eciamíi pluiies muiciplicetur íuffi-
ciens cric Qyippe ob mul t ip l ica t ionem non r cdd i tu rd i -
ucrfus.auc d i í l i n d u s > ergo fi racione fui non redd i t commi t -
rcntcm íimplicircr inhoneftum, & impudicum, quia integre, 
& pcrfedc non cft cafticati oppofitus» ficuti eft pc l lu r io , ve l 
fornicario , ñ e q u e c t iam mulciplicatus reddic commitcentcm 
í implicircr ¡ n h o n e f t u m & impudicurajc'um n í iquam intcgrc> 
& pcr fcdé j fed inchoa ré tantum caftirati opponarur. 
QuasRio quarra.An legatum re l i f l u in fub condicione non 
t r a n í c u n d i a d fecundas nupcias amittatur fornicacione > vel 
ma t r imon io i r r i to j aut confummaco? Brcuitcr rcfpondco 
rornicatione non amicci, quia fub abf t inen t ía á fecundis 
íiupciis non continerur abftinencia á fornicacione , alias 
vouens non nubcre peccarec contra v o t u m fornicando. N e -
í'uc obeft quod fornicario magis contraria íit teftacoris v o -
luntaci . quamnupc ix . vcpocéqua: magis cafticaci opponi tur i 
m a g i í q u e i p f u m , & legatarium d e h o n e í l a t , qnia cúm fíib 
i l h s verbis abreinendi á nupciisea voluntas expreíTa non fie, 
cenfenda efl mente retcnta,ac proinde nu l lum cffeclum ope-
i a i i . Sic docet Nauarr. cap. x j . }ium.6$. Sanch. diíp. 91. num. 
41. aduerfus Acofta i» /. cío» tale.^.fi arbityatu, infine n . i $ . 
<& }o,jf.iie cóndition.ér' demonftr. Zcaedocollecí . 1 ^ .addecre-
tal.n.um.y. 
Ñ e q u e eciam mat r imon io i t r i to fiue culpablliter> fiueabf-
que culpa c o n t r a j o legatura prsd id tum amittetuijquia cum 
macrimonium i r r i t u m n o n í u m a c r i m o n i u m > fed fo lúm ma-
tr imonia acecntatio , ex i l l o verificari non poteft fie contra-
l i en tcmad macrimonium tranfire, fed fo lum i l l ius tranficum 
procuia í fe . At condicio p r x d i d a legati non procuración 
m a t r i m o i i i u m excludit. Ergo ob i l l a m procuracionera , & 
accentacioncm legatum in foro confeientise amictendum 
n o n e í t Fauécqu* huic fentcntiae regula iuris. N o n praeflac 
í m p e d i m e n t u m qüod de iure nonfo r t i t u r effedum, ¿ a x i o -
ma ¡Uttd quod víeíosc fadlum eft reputari d e b í t , ac fi f a d u m 
non cíTstj iaxte leg. quotiesyjf. Quifati-sdari cogantur. & / . 4 . § . 
condcmrmtum. ff.de reiudicata. Ec cradic Sznch.d.difp.yi.n.q}. 
Ñ e q u e í t em amittetur d i d u m legatum fponfá l ibus de f u -
turo concra£l ¡s ,qu¡aper fponfalia de futuro condicioni abf t i -
nendi a nupciis propric non conciauemcur. Quippc fponfa-
l i a de fucuro non funt nuptiae, fed nupciarum i n i t i u m , & i l l a -
rura obl igado. Et ' l icé t proxime accingendus reputari de-
ber pro accindoj ieg.fipecuniam, ff. de condiciiene ob caufam, 
i d fo iúm habec locum in fauorabilibus , & á iure exprcfl¡s> 
íicuci ct iam di fpofuum in ma t r imon io cenferi debet in fporv-
í a l ibus difpoí i tum, iuxea leg.oratio.ff.de sponfalib. A t c d m ia-
i c non fie d i fpoí i tum, quod fub condit ionc a ceftacote appfo-
íita ab í í i nend i á nuptiis fpoafalia cont ineantur , ñeque ea 
condi t io fauorabilis í i t , fed po t iú s odiofa , n o n eft cur ad 
í p o n f a ü a e x t e n d a t u r , vt late , & oprime probar Beroius toío 
conf. 51. •volum.x, S i m ó n ds Prctis de interprst. ultim, -volunt, 
lió. t. mterpret. 1. circo, legata, dub.io. num.Zi 6. Sanch. l ib . j , 
difp.qi.ntim.A,^. 
Ncc demque videtur amictendum per ma t r imon ium de 
pioefcnd , q u o d cofummatum non fie, quiaante confumma-
t ionem non ed: á vo'uncace teftatoris inccgié receífum, N u -
pcia: namque propric non funcquoufque maf r imoniam c o n -
f u m m e t u r ; fie docuic Sanch. »«»7.4y. 
V e i ú m etfi i n foro confeienciae non amitcamr legatum 
per fornicationcm,aut ma t r imon ium irr i rum,at exoffic;o í u -
dicis amit tendum cft in pejenam d e l i d i , ne plus habeac l u j u -
ria,quam cafliras. Ec idem c e n í e o o b fponfalia, & á fó r t io r i 
ob m a c r i m o n i u m , m e r i c ó cnim priuari debec legato , qui v o -
luncatcm habuic fe i l l o pciuandi. Ñ e q u e his di ífenti t Sanch. 
d. diíp.yi .an.^Tj. 
i 4 I l l u d eft ce r tüm legatum r e l i d u m viduaedum vidua fueri t 
nequáquam ami t t i , ncqne ex ludicis oíficio ami tc i d e b e r é ex, 
eo quod Rehgionem profitcatur, qu iaRel ig io v idua l i v i c^ 
nonobftac, fed po t iús firmiter conferuat. Ñ e q u e profeí l io 
Religionis d e l i d u m eft.fed potius opus m á x i m e laudabile,vt 
ob i i lms caufam legato priaari debeat. fie relato Baldo > l a -
f o n . & a l i i s docuic Sanch. num. $6. 
Q i i x f t i o quinta quid dicendum fit de legato r e l i d o con-
m g i ab alio conioge.quándiu incius domo, vel cum eius filiis 
babi rauer i r .an inquam tranfi^ns ad fecundas nupcias i l l u d 
amiccat? 
Ec q u í d e m legatum habitacionis eciam abfolucé r e l i d u m 
v í p r i a v i ro , vei é c o n t r a cranfitu ad fecundas nuprias o m n i -
no amircicur, co quod p r x d i d u m legatum f a d u m fievt lega-
tariusbabicacionc ipfadefandv memoriam eonferuct , que 
tamen fecundis nupriis abo!etur,vci tradit Grecr.Loper in leg. 
2. i.-oerboel e fu mujer.tit.^ i .p .y Perex 'Áh.^.erdin. út . i . l eg . i . 
foi i i i f. Sanch . / ¿¿ .y . ¿ ¿ $ 9 1 . num.^o. Ec ídem eft dicendum, 
quando leganim f a d u m fie eoniugi fupeif t i t i , i d u m i n d e m a 
coniogis de fund i p e r f t i t c r i í , quia co legato procuratus 
t i 
D e Sfonfalihus* 
memoria defundi retíner!,Cul íecundae nup t ix obflanCv .fictl-
t i docuir Bald. in legrooluntatis. num.io. Cod. de IideicomrtÁ[f. 
l a f b n . í » leg. 1. num.j . Cod. delegatis. 5urdus de alimcnt.titul, 
j.qu&ft. z y n u m . z i . q u o s r c f e í t , & fcquitur Sanch. /¿¿.y. ditp. 
j i .num. f 1. 
Si vero loquamur de legato r e l i d o eon iug i , q u a n d i u c ü m i S 
filiis defundi commoratus fueri t , grauior eft dubitacio , aa 
per tranficum ad fecunda voca pereac legacum ? Affirmant pe-
r i r c cam legacum r e l i d u m vxor i a marico, quam r e l i d u m 
marico ab vxorc G u i l i c ¡ m u s B c n c d i d u s ^ / > . RAynHtinínum* 
l y c . verbo qui cum alia de Teftament. l o a n n . L u p u s / ^ . i j . T a u -
ri.numero ¡ . E t i b i Czñ'úlopoftprincip. G ó m e z Arias ^ . 1 5 . 
Tauri.num.i.M.avcn.lib.f.rccopiLik.i.leg.z.gloff.i.. num. 18. 5¿ 
a l i j quos refere,& & fcquitur Sanch. lib.-j.dtíp.yx. Dvi-
cancur,quia fie legans incendie, vt filiorum educarlo, & ha-
bi ta t io apud coniugem fuperfticem perpema fie. A t haec impe-
diuncur tranfitu ad fecundas nuptias, í iqu idem coniux reddi-
tur fufpeda malaecradationis , í i l i i fque pracbetur fufficiens 
caufa diuertendi á matris denuónup tae focietace , crgo perie 
legacum. 
C a í t e r a m ecílhaec fentcntia (te faris p robab i l i s , p i o b a b i - ^ 
l iorem exif t imo , quae afí i rmat ipfo iurc n o n ami t t i p r s d i -
d u m legatum, fi coniux tranfiens ad fecunda vora v c l i t f i l i o s 
fecum re t iñere ,v t tradit QXo^íinleg.cum tale,verbo [ententia. 
ff.de condit.éf demonjlrat. Bart. & Pincl. ibifiatim inprincipio': 
Sa\icet, leg.i.num.4. Cod.delegatu. haiz leg.fiquka libertí. §.fi 
quii ex híí.num.i 96.Ó1* i y j , ff.de liberis agnofcendls,8c a l i j . D u -
cor, quia v i r nanfiens ad fecunda vota nonami t t i t f i l i o runa 
t u t e l a m , nee c d ü c a t i o n c m , mater vcroctf i tu tc lam amictie» 
non tamen educacionem, ecfiaibicrio ludic is re l inqui tu r , aa 
conferuari i n ea dcbcacvtifuperius probauimus ct iam ex fen-r-
tencia Sanch. Esgo ex fo lo tranfitu ad fecundas nupt iasnon 
habent filij occaf ioncmfuí í ie icnccm á fociecate matris diuer-
tendi ,f iquidemipfa i l l ius honeftaris ,moris ,&condit ionis eífe 
poteft, quíE fufpicioncm ó r r a m ex fecundis nupti is cuincat. 
. A t aucem deeedencibus filiis macer px5c¿rdum legatum a^ 
amittat? Di íScul ta te nonca re t , eo qiaód videatur legatum 
cíTe f adum eoniugi in fauorem filiorum , vt ipfi r e d é educa-
rentur. N ih i lo ra inus fatis probabile cft re t inet i á coniuge 
po l f c , quia credendum eft n o n adaequaté i n filiorum fauo-
rem fuilíe legatum fadum: , fed i n beneficium coniugis > 5£ 
ob i l l ius contemplat ionem , ideoquece íTante filiorum fauo-
re n o n ceffat legacum, ficuti relato G a r r ó n . Rub. Cod. de fe-
cundís nuptiis, peana 1 $.num. 3 4. docet S a n c h . ^ / i ^ « W . 51 .nu-
mero 49. 
H i ñ e inferendum eft legatum al icui r e l i d u m quand iu x $ 
ápud vxorcm teftacoriscommoracus fuerit > tranfeunte ipfá 
ad fecundas nupcias non pesire legatum , t amet í i legatarius 
cum i l l a vxore non commorecur,quiateftacor intendi t co le» 
gaco obligare legatarium , vt quantum i n fe cft cum eius 
v x o r e v i a a í ; at tranfeunte ipsa ad fecundas nuptias ccífac 
eífe teftatoris v x o r , & repucacur vxor comparacione teftato-
ris , & legatari] ac fi mottua e í fe t , crgo quamuis legatarius 
cum i l l a non eomraoremr non cft i l l i culpae t r ibuendum» 
N o n igitur legatum amittere debet,ficBti mulcis comprobac 
S i m ó n de Precis deinterpretat.vlti?n.volunt. lib^i. interpretat. 
i .circa legata.dub.io.n^.qnem refere,& fcquitur Sa.ach.l íb.j . 
disp.yi.num. j i . 
Q u x f t i o f e x c a , An v i r condens teftamentum , & legans 2 ° 
vxor i ea d e f u n d á a l i amduca t , debeacur Se legatum i l l u d 
v x o r i pofter iori . Mani fe f tum cft non deber i , fi fub nomine 
p iopr io legatum f a d u m eft, v t f i d i x e r i t , lego me& eoniugi M a -
ris. Sic relato Menoch . depr&fumpt.lib.^ . pr&fumpt.ixi. num* 
14. tradit Sanch. í/¿¿í¿t difputat.yi.num. ^S.Gutierr. c a p . m * d á 
matrim.numero 8. L i m i t a r autem , & b e n é , n i f i teftator fe-
cunda: v x o r i nomen prioris impofu i f l e t , quia ea impof i t i o -
ne mani fe f té indicauit voluifl'e fecundam loco prioris fub-
rogar i iuxta Tcxcum in leg.fili&.^.vlt.ff. de condit. & demon-
Jirat. 
Si vero fub nomine appellatiuo legatum fadum eft , v t i í a 
lego v x o r i meae. A l i j a f f i rmant , a l i j negant deberi, prout r c -
ferunt Couarruu. in cap.requtjifit num. j . de tefiam. M a n t i c a 
de conieciur. v l t . volunt. l ib.Z.t i t . i f .num.í , & %. Menoch . de 
prAftímptionib. lib.4. pr&fumpt. Í Z Í . num. 8. Et quidem fi v i f 
tempote cond i t i teftamenti coniugatus n o n crac cercum de-
ber eífe legatum v x o r i poftraodum aífumptae debicum cíFc ? 
nam c ú m v x o r i moteuse debicum effc non p o í b c ; nc ea d i f -
pofuio i r r i t a fir, affirraandum eft legare voiaiffe v x o r i a f i u -
mendae : fie rradunt Couarr. & Maaúca. fuprá. Sznch.dicia 
diíputat 91 .numero j 9 . At fi vir coniugatus crac tempore con" 
d i t i teftamenti, quamuis Menoch . n . n . & (x.fatis p robaba 
l i te r exift imet pof ter ior i v x o r i legatum debe r i , quia tefta-
tor in ea difpoficione perfeuerans , cúmi cam reuocare pof-
f e t . fatis indicauit voluiíTc fecunda: v x o r i a p p ü c a r i , m á -
x ime c u m i n c a f u d u b i o femper eapraefumptio íumcndae f t» 
qua a d u m , & difpofi t ionem teftatoris fuftinec >_ non verg» 
quae i l l u m caffum, & i r r i t u m reddit ; probabi l ius cft caf-
fa.EneíTc d i fpefuionem,& v x o r i poftraodum affumptae inde-
bicum 
bit'am cüc lega tum,vt idocui tSanch. d i ñ a d i s p . y i . num.]<). 
Gucicrr. de matr .cap .m. num.j . cum Couarruu. & Mancica 
fupra. N a m temporecondi t i tcflamenti i l lud legatum reFcrri 
n o n poterat ad vy.orem pof tmodum aíTumptam, quia i l l i re-
ftator ñeque affcclus erat.nec dum i l l ius cogitationcra habe-
rc poterat , poftmodum vero nu l lum huius relationis i n d i -
c ium dedit , nam perfeuerantia in priori a d u potius huic re-
l a t i o n i a d u e r f a t u t j q u á m fouet, q u i p p é e a difpofitioTecundae 
vxor i ap t a r i nequi t , nifi ex vo lún ta te teftatoris ex pr ima i a 
fecundam vxorem fubrogatio fíat. 
Temperar autem hanc d o d r i n a m Barbofa inleg. dimrtio-, 
§.Z.rwm.io.ff.jolutoma!rimo7iio, quem fequitur Sanch. d.difp: 
rium.6o. neprocedac in legato aliraentorum , feu a l io 
quouis v x o r i fauorabi i i , quia concurrente duplici fauore fe i -
l icet v l t i m í E v o l u n t a t í s , Screilegatseprasfumendus cfttefta^ 
tor fecundam vxorem loco prioris fubrogare voluiftc.Et p l a -
cer ha:c l imi t a t i o . 
§ i Quaeftio feptima,quibus conferendum fíe legatum annuum 
mantandis foeminis relidum-? 
Etfi Ripa.Decius, & Sylueft.relatia Sanch.diña di tyut . j i . 
numero^, videantur fentire fceminis fecundo nubentibus 
confern hoc legatum poífe. A t longc ver iüs eft , & o m n i n o 
tenendum folis foeminis p r imó nubentibus efle conferendum, 
quia ea teftatoris verba de folis primis nuptiis in t e l l ig i de-
hcaz.Kigdeg.hottes §.hoc fermone.jf.de verbor.fignificat. i b i : hoc 
fermone.dum nupta erit, prim& nHpti& fignificantur. Er i b i T i -
raqucl . plures referens . E t d o c i i i t B a r t o l . ¿ » / ' > o £ E w / o ^ -
cretat.num.i'j. Gu i l i e lm . Benedid . c^f. Roynutius. •verboqui 
cuntalia.num.'jy.deTeftamentit Mantica de conteciunsvltim. 
volunt . l ib . l . t i t .^.num.í \ . Guticrr . deníatrim. capA u.num.-j . 
Sanch aliis relatis dity.yí.num.1) 
Hanc d o d r i n a m Sanch.cui Gutierr. adhaeret variis modis 
temperar; p r i m ó ne procedat i n v idua , qua: prius m a t r i m o -
n i u m non confummaui t , nam comparatione huius fecundas 
nupcia: primae cenferi debent , nam nuptise quae confummatae 
n o n funr nuptiae ¡ntcgr3E>& perfedae nonappellanrur. Secun-
d ó , n e procedat in v idua , cuius prius macrimonium i r r i t u m 
, f u i t , quia praeftare non deber impedimentum quod de iure 
n o n fort i tur effedum , ñeque i l l a vidua fecundb nubiecum 
primae ouptiae,vtpoté irritae, nuptiaenon fine. T e r t i ó tempe-
r a t ca luquo nullaeeircnt foeminae aetate nub i l e s , nam c ú m 
hoc legatum pofito quod perfonaedeterminatae í a d u m n o n 
íic exigar neceíTarió, v t perfona, cui eft concedendum h a b i -
lis f i tad ma t r imonium , in cuius finem cortceditur ex c o m -
muni fententia tradit Bald. in leg. fancimusinfine Cod. denu-
í ^ i í j G a r r o n . Rub.Cod.defectindis nuptiis.num. í .dc í ic ien t ibus 
i l l i s fceminis viduse conced í poteft ex vc ro f imi l i teftatoris 
mente,ae opus pium differarur. Q j i o d fi legatum certae per-
f o n x f a d u m f u , quae tamen duodecimum annum nada non 
eft, a l tcr i applicari nequit, quia reftator eam pccfonam decet-
mina tc d e í i g n a n s d i l a t i o n i legati tradendi confent i t .Quippc 
legatum,quoufque foemina nuptiis apta fit conced í non de-
ber, quia non vrger caufaiob quam f a d u m eft,vt bené docet 
Manr ica /¿¿ . i i .de conié¿lur.vit im.volunt.t ic , i i ,num,$.Sznch, 
dt fp .y i .num.é i . 
33 Foeminis aucem iam maritatis c t í a m fauperibus legatnm 
pro foeminis mantandis non videtur concedí poíTe , quia de-
ícei t finís teftatoris, quippe teftator legato i n t e n d í t , vt foe-
minae defedu dotis i nnup tx fint, néuc eatum pudic i t ía per i -
clitecur, quae rario in foeminis maritatis ceífat. Atque íta fu -
ftínent Bald. in leg.fin. num.rx. Cod.de fe-atent. qu& fine certa 
quantit. l a fon leg. quominm. num, 13 j . verf, quinto pro eadem 
parte jf. de fluminib. Perex Ub. 5. ordinan. titul.t. leg. 1, verf. 
dubium cfi,S3Lach.di¿la diSpMat.yunum. 64. Guticrr. cap .n 1, 
k«/».io. 
S^ - V c u i m fi hoc'lcgacum certae perfonx, v t i n ma t r imonium 
collocarerur r e l i d u m fir, ipsáque viuo teftatore , ip fóque 
ignorante nupfcr í t ,cenfct Mantica de coniefiur. vltim.volunt. 
l ib.u.t i tul .unum.i} . legatum perire, quia déficit finís , ob 
quem eft conceflum. Sccüs vero (mqu i t j fi confeio teftatore 
nupfcr i r , quia ex eo quód reftamenrum non mutauic, c ú m 
p o í l e t , praefumirur voluif lc legatum i l l u d puellae conferri 
oncribu1; c o n r r a d i mat r imoni j fuft íncndís.Sed r e d i ú s loan , 
l u p . capit.perveflras de donation. intervir .Ó'vxor. notab.j. 
<j. 10. numero 6. Satmientoíib.i . feleüi. capit.i. numero t o . T í -
laquel. tratt. ceffante caufa l imitat . iü. infine. Spitio fpeculo 
tefiamentor.gloff. \ ^.princip,numero 1 j z. Zeuallos, infuisqq. 
fraéi.q.i 38. anumero 6. Gutierr. cap.n i.numero 11. Sánchez 
aliis relaris diíputat.yi.numero 6 f. affirmant fiue feicnte , fiuc 
i g n ó r a m e teftatore fcemina haec nupferít polfe i l l i legarum 
praedidum conferri quia non ex t íngu í t legatum , fed potius 
i l l u d firmar condi t ioncm legati í m p l e t a m cíTe. Argum. 
f ü a m f a í i a 11.ff.de conditiomb.& demonfirat.Sc pluribus exot-
s iz tCoüzmu.capjf j ic i j num,io,deteJlament. Ñ e q u e finís l e -
ga t i praecipuus cenfendus eft i n praefenti deficerc. H i n c 
namque eft reftatorem fe bencuolum a n í m u m , & bene-
fadorem il l ius foeminas ofteudere qui poft mar r imon ium 
c o n t i a d u m adhuc perfeuerat. Q u i n i m o exíf t imat Sánchez 
Ferd. de CaHro. §um, MortFm,K 
« « w . é ó . q u c m fequitur Güt ie r . « « w . n . l c g a t u m n l i d u m con* 
fanguincis maritandis c t l i darí non poífit mariratis tempor* 
teftamenti, v t p o t é q u o d incertis perfonis r e l i d u m fir, b c n ¿ 
tamen dari polVc iis.quae morruo teftatore nupfcr ín t , quia aB 
eo tempore ius aliquale in p r x d i d u m legatum h a b e n i , n c q u « 
omnino incertis perfonis r e l i d u m eft, f e d a l í q u o modo cer-
tis feíl icet confanguincis , in quas fuum a f f e d u m , & volun^ 
ta tem oftendere teftator poteft. 
j 
P V N C T V M X I V . 
De impedimento impotentU. 
§• I> 
Q u i d , Sí q u a l i s fit i m p o t e n t i á a d m a t r i -
m o n i u m ? 
i Impotentia ad copulam efl impotentia ad penetrandum v a i 
foemineum. 
z Multiplex eft impotentia. 
3 Variant Doftores, A n impotoitia, quk vinci nequit ahfqut 
probabili periculo grauts morbifit perpetua ? 
4 Cemmunti fententia , & amplecienda afferit folam eam 
impotenttam , quA abfque peccato , vel morte corpera-
l i , aut illiusgraui periculo vinci non poteft, ejfeperpe* 
tuam. _ \ 
$ Si indicio Medicom7KW7pedimentum remoueripojfit abfque 
graui vits.periculo per opas humanum,Ó> Ucitum non con-
ftituti impotentiamperpetuam*. 
5 HxaminaturquéLjtio.An foemina nupta, cuius arftttudini ex 
Medicorum iudicio fubueniti poteft abfque graui vitApem 
riculo obligatafit fciffuram pati ? 
7 íi efoluttur foeminAUcitumeffe f úffuram pati, quoties abfque 
periculo corporali eam fuftinere poteft. 
8 Deinde foemma,quA nullam in fe fpecialem arBitudinem 
habet obligata non e(l. f úffuram fuftinere, tametfi abfque 
vilo incommodo poffit, 
p Verum fifoeminaprACAteris a£ía fit, & con feia hutas a r B i -
tudinis contrahat. cutn eoqui illius eft ignaras, probabiliai 
repute obligatam effe fcifjuram pat i , fi abfque graui fuá 
falutts detrimento fuftinere poffit. 
10 Fcemina nunquam obligata eft hancf ciffuram a viro Medi' 
cis inconfultis pati, 
11 Foeminam,qui ob eias arBitudinem non potuit a viro agnof -
ci, ideóque ab eias confortio feparata fu i t , fipoftmoduni 
frobatum fuerit ab alio cognitamfuiffe, affirmant plures 
reddendam effe priori viro nullo laboranti impedimento 
frigiditaí 'ís,val maleficij. 
1 x Sed reftius alij cenfent ex eo fació non fumi fufficientem pr&-* 
fumptionem, quod potuerit a viro cognefei. 
13 Non eft impotentia perpetua ad matrimonium , eftofoemma 
fciat concipere non poffe abfqae manifefto periculo vitA) 
vel fui,velprolis, 
I Mpotentia ad copulam eft impotentia ad penetrandum vas 1 foemineum, & lemen gencrationi aptum intra i l l ud ef-
f u n d e n d í : quae impotentia ptouenire poreft á narura, ram ex 
parre v i r i fi fitnimis f i igidus , aut calidus , q u á m ex parte 
fcemina: fifit n imis arda vel prouenire poteft ab extr infeco, 
vr ex caf t ra t ioncvel maleficio. 
Deinde haec impotent ia alia eft abfoluta comparatione * 
o m n i u m fceminarum , alia relpediua comparatione huius , 
vel i l l ius fceminae. Rurfusalia eft perpetua, alia temporalis: 
perpetua eft, quae abfque peccato,vel corporali periculo t o l l i 
non poreft per opus humanum , v t e x p i e f s é á contrario fen-
fu co \ \ \Qmex cap.fraternitatis. De Frigidts, & maleficiatis* 
i b i . Nos au^vmperfpicaciter attendentes, quod impedimentum 
illud non ét-at perpyuum, quod pr&ter Diuinum miraculum pet 
opas humanum abfque corporali periculo poterat remoueri, fen-
tentiam diuortijper erro, mlicetprobabilemnouimuseffeprola-
tam, &c . Ex quo T e x t u Dodore s c o l n m u n í t e r co l l igunt 
impotcnt iam , quae fo lo D i u í n o miraculo r emouer í poteft 
perpetuam efle ; quia m i r a c ü l u m c ú m fit praerer rerum uaru-
ram expedari nequi t , needum comprobari , ficuti pluribus 
comprobar Sanch. l ib . j . dtíputat. 93. numero S. Gutierr. 
matrim. c a p i t . n t . numero z t . Deinde co l l igun t i m p o t c n -
t iam ,quae abfque peccato t o l l i ncqdtt perperuam efle quiá 
i d poíTumus, quod iure poflumus. C ú m aurem peccatum i u -
re faceré non p o í í i m u s , n e q u á q u a m eft poíTibile i l l ud impe-
dimentum remouere, v t i pluribus comprobar Sanch. d. difpt 
^ 3.»»»?. 9.Guricrr. d,cap.ui.num.i$ . C o n i n c h . á / ^ . 31. dub.j* 
num.j(t,Va\x\. Layman. lib,$.fum.traB. io-part.+.cap.ii. nu-
mero r. 
Sed quid nomine" coiporal is per icul í intell igarut , art ^ 
mor s ip f a , an i l l ius perlculum , an criarti perieulum grauis 
m o r b i ? variant Dodore s . Aliquibus placer impotcnt iam , 
q u « y incL nequit abfque probabi l i periculo grauis m o r b i efic 
1 ^1 
perpe tuam.Kam cfto indicio cap.Vratemitatis y\¿czt\ii pcr i -
cu lummords exigí >inqu!C cnim T c x i u s : Violentia inferaiur 
non 'olummcdo leUis, fed itagrauis, zit ex en monís pericidum 
trni'e/ttuf. Ergo cúm ex giani morbo hoc periculum mort is 
cueniret, fi nmetur grams morbus, et iam mots t i m e r i deber, 
& coní 'cc |ucnrerimpotcntia ,quse vinci non poceft abfquegra-
uis morbi perieulo perpetua cenfenda cric. Sic Hen r iq . de 
mair . l ib . i í .c .y .n.é . V c v í t . z . f i i m . c a p . n . cafa H i . A l i j vero 
fur t incnt fo lam cam impotenciam, qux abfquc peccaco, vel 
morce nequic t o l l i elle perpecuam , nam qux cum perieulo 
morcis to l l i tur fupcrf l i te perfona,qua: eratimpotens dici non 
potefl: pe rpe tua i í iqu idem ipfo f ado probatum eft durante 
vi ta t o l l i polfcSle I n n o c e n t . / » diciocap. Fraternitatis anum* 
i.&fcqq. l o a n n . A n á v e a s i b i m m . xé . An tón , de Bucrio num. 
i j . Ancha r r .w . i6 . ^ . i . C a r d i n a l . » « w . y . Prxpofit . n.} 8. 
& i c . & a l i j rclat i aSanch. l ib . j .di íp .y .num.iG. 
^ Communis tamen fentcntia , & ampledeuda aíTerit folam 
eam impotcnt iam , qux abfque pcccato,vcl mortc corporali , 
aur i l l ius graui perieulo v inc i non poteft cíTe perpecuam,quia 
periculum grauc morc ixqu iua lc t . Q u x v e t ó abfque perieulo 
grauis morb i fuperari non poceft , perpecua cenfenda eft , íi 
niorbus ü l e mor t i s periculum inducat > fecús vero íi fo lam 
grauem molef t iam, & do lo rcm : fie GloíTa communirer rc-
cepca in dicto cap.FsMernitatts^erbe corporaliyGtegoi, L ó p e z , 
leg.i.tit.z.part.+.verbo (inpeligro. Macien./z^-).recopilat.tit.i. 
Kiib.gloff.i .num.y-j. SancH.pluribus xtXzúslib.j .di íp.yi . num* 
l8 .Gucicrr .¿e matr.capiteui.numere i S . L a y i r í a a . l i b . s . f u m . 
fract.xo.pftrt.^.cap.ii.num. i , 
s Ex liis ¡nferrur*fi indicio Medieorum Í m p e d i m e n t u m rc-
moueri poflic abfque graui v i r x perieulo per opus humanum, 
Se l i e i rum, tamccfi paciens Í m p e d i m e n t u m renuat curatio-
nem, imo b*c teneatur i l l a m fuftinere non eft cenfendum i l -
Jud impedimencum pcrperuum, quia impedimenti perpecui-
t a snon pendee ex voluncace paciencis impedimencum,neque 
ex eo quod collacur, vel non collacur, fed ex eo quod fpeda-
ta rei natura ro l l i , vc l non r o l l i poíí i t abfque v i t x perieulo,vti 
docuic PalüAaa. i'/t 4..d.$4><]u.t. art.t. copel.i. num.$. D . A n -
t o n i n . ¡ .p . t ir . i . cap . iz .§ . i . Domin ic . Sotusin ^.d.^.q.'vnica 
nrricul.z.'verf.fedais , & a l i j plures, quos refert, & fcquitur 
Hanch. l ib.y. diíp.i) num.i Quando aucem Mcdie i dubij 
í u n c a n e x medicamencis apponcndis ad remouendam i m -
pocenciam periculum morcis fubfit, cenfendum cft fubeíre,vt 
r e d é cum Perro de Lcdefm.aduerritSanch.i .www.ij .Gucicrr. 
de matr.cxp.uz.nHm.zj. 
Supcreii tamen r r ip lexgrau i squxf t io .P r ima , A n fermina 
riupca, cuius a rd i tud in i ex Medieorum indicio fubueniri po-
teft abfque graui vicx perieulo , vcapcavir i congreífui red-
daiurobl igara í i tfeiífuram paci?In qua quxft ionc dift inguen-
dum eftjan fcemina p r x cxtci is a rda f i t , ob cuius a r d i t u d i -
nera á v i ro nequir cognofei , an vero ex parte fuá nul lam 
p r x execris a rd i tud incm habeac ? Si p rx exceris a rda íit, tc -
nent plures rclari á Sanch, lib.y .disp. 9 ^ . num.$i . obl igatara 
efle fciffuram pati, quotics abfque graui perieulo morris i u -
dieaturfieri po í fe .Nam c ú m i l lud macr imonium val idum íit» 
& ex mat r imonio obl igar lo ad copulam oriarur. H x c autem 
¿ífe non poíí i t abfque fciílionc*, videtur obl igara feiífuram 
fuftinere. Quando verofeemina nul lam fpccialem a r d i t u d i -
ncm habet prx tcr v i rg incum clauftrum, cenfet Petrus de L c -
d e í m . tra.ci.de matr.qu&ft. ¡S.art.i.circa finem. non eífe foemi-
nam obl iga tam pati feiífuram, aut al iam curacionem fubire , 
rameril abfquegiaui ineommodo eam fuftinere poffic i quia 
peripfam non ftat quominusdeb i tumredda t .Non ig i tu r ipíi , 
fed viro penes quem cft defedus funt medicamenra adhiben-
da. Sanch. vexo lib.j.dispMat.efi.num.^z. & }4- plures refe-
rensfentic foeminam fiue p rx exteris a rda íu,í iue n o n , o b l i -
garam eífe feiífuram paci,quando abfque perieulo grauis i n -
firmicacis fieri poteft , t amet í i non abfque graui mole f t i a , & 
d o l o r c h i c c n i m videtur fuftincndus,Yt ob l iga t ion i coniuga-
l i f ia t fatis. 
C s t e r ú m i n hac re dicendum pr imo eft aduerfus Bald. lib. 
j.cap.Gz. fosminx l i c i t u m e l í e feiífuram pati , quotics abfque 
perieulo corporali eam fuftinere poceft,quia licicum eft nacu-
ram iuuarc ad adum honeftum, v t i omnes Dodores fuppo-
uunt de hac quxftionc tradantes, cum inquirant ,an o b l i g a -
ta íit. 
Secundo d ico , foEmina, qux nul lam i n fe fpecialem ar-
d i t u d i n c m habet vea viro cognofearur prxccr v i r g i n c u m 
pudoiCm,obligata non cft feiífuram fuftinere, ramctfi abfque 
v i l o ineommodo cam fuftinete poífic, vei docuic Pctr. de L e . 
¿cCmafuperius relarus.Sc Gafpar H u r c a d o ^ . i z . dtfficult.y. 
Ec Baíil. Ponce, l ib.f . de impediment. capit. 6z. a num. z. 
M o u c o r , quia coniux i n matr imonio corpus fuum al tc r i 
eoniugi t radi t ad vfum coniugalcm , p r o u t ' á natura de-
ftinacum e f t , at natura non deftinauic apettionem clauftri 
v i rg inal is i n ordinc ad coniugalcm vfum fieri deberé a l io 
medio quam v i r i pudendo , quinimo omnemal ium modum 
vtpotc excraordinarium natura abhortcc > crgo non tenetur 
fcemina i l l o v t i . 
T c r t i o dico, fi fcemina p rx exteris a rda ficfe confeia h u -
ius ardicudinis concrahac cum eo qui i l i ius cft ignarus,proba-
bil ius repuco obligacam eífe feiífuram paci , fi abfque graui 
fux falucis dccrimcmocam fultinere poífic, i n quo c o m m u n i 
fententix aífent ior . Dueor quia fie contrahens v i rum decipie 
n o n manifeftans ei i l l am diffieulcatem, quam ipfc prxfumere 
nontencbatur. Ergo racione i l l ius deceptionis obl igara eft 
ca mcdicamenta fuftinere , qux virgincum clauftrum di fpo-
nant x q u é aptum congreífui , ac eft clauftrum exterarum foc-
minarum. Fateor tamen haiK obl iga t ioncm raro contingere 
p o f f c c ú m v ix poífic euenire , quod foemina feiat fe p r x e x -
teris a rdam efle, eiufque a rd i t ud incm á v i r o fuperari n o n 
pofle, ideóque cenfeorarb vel nunquam obl igandam eíle ad 
cam feiífionem fuftinendam , c ú m ipfa per macr imonium 
v i r o corpus fuum tradidir a p e r i e n d u m , n o n C h ¡ r u r g o . E c forec 
ob hanc caufam nunquam iura ftaruerunt in licibus fubortis 
de impocencia v i rg incum clauftrum aliquo artificio referari . 
fed fo lúm t t iennalcm habitationera concedunt. Signum crgo 
cft n u l l a m huius medij c í f e o b l i g a t i o n c m . 
I l l u d vero cer t i í f imum cft etiam i n d o d r i n a Sanúi . l ib . j t 10 
disput.e^Mum.zy. foeminam ob l iga tam non efle hanc fc i f -
furam á v i ro Medié is inconful t i s pa túfed i l l o tentante eam 
prxftarc l i g n o , f e r ro , d ig i t i s , a l i ¿ v e inf t rumcnto pofle ab 
eius confort io fugere,quoufque huius v i o l e n t i x fecuritatem 
faeiat. Quipp 'ev i ro datum non eft por tam virgineam a l i o 
inf trumcnro , quam fui pudendo icfcrare , m á x i m e c ú m ex 
hac referatione non Icue damnum falutis fcemina pati poífic, 
p e r i c u l ú m q u e fit, v t f a d á r e f e r a t i o n e adhuc commifeer i v i ro 
non poífit. 
Secunda q u x f t i o , A n foemina, qux ob eius a rd i tud incm i a 
non poruit a viro cognofc i , i dcóque ab eius confor t io fepara-
ta fit, fi exper i en t i ace í l c probatura fuerit ab al io cogni tam 
fu fle,debcat pr ior i v i ro rcddi, qui ncc f i ig id i ta tc , ncc male -
ficio laborabat ? Affirmant Tnnoeent. ¿» Uittocap.fraternita-
ttSi a num. 1. & feqq. Et ib/ Hoft ienf . www.y.Alexand de N c -
uo aflerens communcm num. 17. quia co f ado videtur fufíi-
cienter comprobari potuifle á p r io r i v i r o i l l a m a rd i t ud incm 
fuperari,ac proinde val idum fuiífe inter i l los eoniugium. 
Sed r c d i ú s Abbas in d.cap.fraternitatu.n,z.& j . & ibi G lo í^ I % 
{averbo fimili, & al i j plures , quos refert, & fcquitur Sanch, 
l ib.j .diíput.f)^.num.lyÓ*feqq.Guticrr . cap. 11z .num.zé . cea-
fent non ex eo quod á fecundo v i ro cognita fit fumi concla-
dentem prxfumpt ioncm.quod potuerit á p r io r i cognofei,fed 
a t r e n t é examinandum c f t ^ i n l p i c i e n d u m , an fecundus v i r 
fit p r i o r i e m n i n o fimilis xratc,robore,ac membro v i r i l i . N a i a 
fi in al iquo ex his diífimilis exiftat non cft pr ior i v i ro redden-
da. S c c ú s v e r ó , fidiífimilitudo probata non fue r i t , nam co 
cafu prxfumituref lc p r i o r i f imil is , & confequenter potuifle 
a pr o r i cognofei ; \ ú ttadixur: in d.cap. Fratemitatis, ih\» 
Sententiam diuortijper errorem licetprobabilem nouimus effepro^ 
latam, cumpateat ex pofifacio quod ipfa cognofeibilis erat illi 9 
cuimfimilicommifcetur. 
Ter t ia q u x f t i o , A n cenfeatur impotentia perpetua ad n í a - 15 
t r i m o n i u m , fi foemina feiret coneipere non pofle abfque ma-
nifcfto perieulo v i r x vel f u i ; vel prolis ? Rat io dubij cft,quia 
fiante eo perieulo fesrainx cft impof l ib i l i s copula , c ú m ñora 
poífit c i abfque peccato vacare. Ergo nequit obligationena 
ad copulam fubire , qux eft mat t i raoni j ef íent ia . Sic docaic 
Henr iq .a l i i s r e l a t i s / i ^ . i i . í ^»wt í r . cap,j.num.%. fed r c d i ú s 
Sanch.alios plures i c í sxcnsJib . j .d i íp .^^.n .zy .& z8.Gutier.c-
11z.num.ij . Coninch . di íp.^i . dub.y.num.96.aí&imani cam 
i m p o t c n t i a m perpetuam non efle , quia f o l ú m eft impoten-
tia pro tempore, quo fcemina apta eft concept ioni , cúm aa-
tcm euenire poífit tempus fteriliratis conuincitur manifeftle 
cam imporent iam perpetuam non efle. N o n cn im requir i tuf 
ad m a t r i m o n i u m , v t comuges leobl igenc ad reddendutn 
debi tum quouis tempore. Satis c n i m cft fi fe obl igent ad i l -
lud reddendum, c ú m l eg i t imum Í m p e d i m e n t u m a b f í t , a l i á s 
contrahens morbo a í f i d u s , quo a debiri redditione excufa-
tur dieeretur impotenciam ad contrahendum perpetuam ha-
buiífe. 
f . I I . 
Quae impotentia impedimencura íic roatd-
raomj contrahendi i 
1 Jmpotentiaperp.etua>ép obfclutavosfcemineum penetrandí, 
ibidémque femen effundendi de fe generationi aptum, ejí 
ímpedimentum dinmens. Se cus fi hac impotentia teupora-
lií fit 
1 Aliquibm placet ejfe necejfar'mm, quod fcemina feminar* 
•valeat,fed non approbatur. 
3 Steriles optimepoffunt matrimonium contrahere. 
4 Senes decrepiti capaces funt matrimonij contrahendi, finitm 
tura vel arte caleré pojftnt. 
5 Senex adeo exhaufifts,vt iudicio Medieorum imari non pojfie 
ad 
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ad ccpnJ.tm habendam aptus r.on efl matrimonio con-
trahcndo,etfipiares Do&ores contrarium[cntiant. 
6 Inñrmus cuius Jalus deíperata eft-, capax eft matrimonij con-
trahendi. 
7 Hoc matrimonium habet xiim legitimandi prolem fufce-
ptam. 
8 Sí impotentia non fit perpetuare d temporalkjmpedimtntum 
nonpr&ftat matrimonio contrahendo. 
9 Si eaimpotentiatemporalis din duratura eft,iüim confeim 
peccatmortaliter.Jl alteri coniugifuamimpotentiam no?* 
manifeftet* 
i o Impotentia fiue temporalis,fiue abfoluta fuperueniens matri-
, mo contracto nequit Ulud diffoluere. 
M Si fuperueniat impotentia verum femen efunden di, non im-
( pedit debitipetitionem,&redditionem.Secusfi impoten-
tia fitfeminandi extra vas. 
H Si impotentia fuperueniens non fit copuU , fed generationis 
non eft obligata mulier redderejametfipojjtt reddere,^ 
petere. 
? Erra fenrentia efl: feré o m n i u m D o f l o i u m . i m p o t c n t i a m 
V^ypcrpetuam , & a b f o l u t a m vas faemuieum penctrandi, 
ibidemque femen effundendi de fe generationi aptum , eífe 
impedimentum dirimens mat r imoni j contrahendi. Sccús 
vero fi haec impotencia temporalis fit, aut ma t r imon io fuper-
ueniat. Conftat ex cap. i .& cap.Fraternitaíis. & a l i i s d e F r i -
g id i s&maief íc ia t . Etexleg. regia ij.tit.i.part.4.&cleg.6.tit.S. 
eadem part. Rat io prioris par t ís eft manlfefta. N a m cum per 
m a t r i m o n i u m coniuges fiant vna caro.hoc praeftare nequeunt 
al tqrq impotente coire. Quaproptcr fi v i r vas foemineum 
penetrare nequeat, t amc t f i in i l l ias in t ro i tu femen verumef-
fundat , cen fe r idebe t impo tensadmat r imon ium, quia i l l a 
í e m i n a t i o per fe n o n fufíicit, v t coniuges fiant vna caro,tam-
ctfi aliquando per accidens v i r tu te naturali matricis aliqua 
p a í s feminis in t romi t ta tur . Praeterca i l l a í e m i n a t i o per fe ¡I-
l i c i t a eft,quia eft feminatio extra vas,crgopotent iaad fie fc-
minandum impotentia cenfenda eft , c ú m non fit potentia ad 
a d u m hone f tum, & l i c i t t un . Si autem vir potens fit vas 
foemineum penetrare , impotens tamen effundere femen per 
í e generationi aptum , n e q u á q u a m m a t r i m o n i o contrahen-
do apeus eft,quia nequit fe obligare ad copulara j ex qua vna 
caro fianr,iuxta i l i u d Ge-nefi. vbihabetur Brunt dúo in carne 
'vna. O b quam caufam Sixtus V , anno 1587. definiult Eunu-
chos vtroque tef t iculo carentes iure naturas incapaces effe 
ma t r imon i j con t rahendi , namefto valcant. vas foemineum 
penetraremon tamen poffunt emittere femen,quod per fe ge-
nera t ion i aptum fit, v t i lacíús i n n ú m e r o s referens docet San-
ch . l ih,-¡.diíp,^\.k num.-j.'éc feqq. G u ú c n . Ub.i.canon.qq. cap. 
I6.num.i$. & de?natr.cap,í i z num.j . Coninch.difp.^i.dub.j. 
num.yb. Vüiú.LayiXiznJib.^.fum.tract.io-part.^. cap.x i . n . r, 
Gafpar Hur tado dijp.zi. difficult.^. num.y.Sc difficult. j . per 
totam. 
a Q u o d fi vir p o t e ñ s fit vas foemineum penetrare , & ¡n t ra 
i l l u d fe menex fe generationi aptum effundere, quamuisa l i -
qui Dodore s , quorum memlnic Sanch. ftatim referendus, 
quibus Gafpar Hur t ado , d.difficult. ¿.infine adhaerecinfuper 
requi ran t , v t fcemina feminare valeat, vt ma t r imonium ín-
ter ipfos con.tradum teneat; l o n g é verius eft eam potentiam 
neceflariam non efle, v t t i ad i t Sanch, dicta ditput.yt. num.9. 
í e m i n a n d i GüúciX.l ib. i .can.qq,cap, i6 ,n. \6- ¡Sedematr.c. \ i%, 
»«w7.8.Nam efto femen mulierisgenerationi valde conferat, 
í impl ic i te r tamen necefrarium non eft, & falcem negari n o n 
poteft i d eífe dubium : at in cafudubio pro ma t r imon i j va-
lore ferenda eft f en ten t i á iuxta Tex tura í» cap.fin.de fentent, 
& re iudicata. 
Ex his deducitur quid dicendura fit de mat r imonio í enura , 
^ & f t c r i l i u m ? Et quidemfteriles non poífe verura ma t r imo-
n i u m contrahere docuit lafon confi 1 ¿ .num.i . volum.i. Fc-
l i n . in cap.cumfit.num.i $ .verfdcmum fcire,deforo competeíiti, 
eo quod impotentes íint copulae generationi aptac, ad quam. 
tanquam ad finem pr imar ium mat r imonium refertur.Sed con-
t ra r ium tanquam omnino certum tenendura eft cum D . T h o . 
paffim ab ó m n i b u s recepto in^.dtft.^^.q.vnica.art.i. Batbo-
fzleg.i.par.i.num.yS.ff.folutomatr. Sanch. l ib . j .d i íp 9 1 . a n . 
z^ .GmicTv.dematr .c . i i i .num. iS . quia ftetiles valentes fe-
men eí fundere vna caro efficiuntur, nam efto ex i l l o femine 
generarlo nequeat euenire , i d non eft feminis natura , q u x 
eiufdem rat ionisef t cura natura aliorura ferainura genera-
cioncm infercntiura,fed ex fpeciali qualitare, & tempej^nen-
to fub ied i ,ac proinde ma t r imon i j va lor i obftarc non pp^cí^: 
Meque refert quod finís primarius ma t r imon i j fruftretúr per 
accidens,quia non eft fpedandum,quod per accidens contin— 
gi t . fcd quod per fe ex i l l a copula euenire poteft. ^dde rayrir 
m o n i j finem non elle t a n t ú m prolis gencrationem , fed con- , 
cupifecntix remedium per copulara de fe generationi fuffi-
cicntem,qui finis in fterilibus obtinetur. 
4 Quoad fenes dec rép i tos attinet impotentes eífe ad m a t t i -
m o n i u m concrahendura aíTcruit Pouius in pr. infi. de nuptijs^ 
r-unSt. x i v . i t i 
colum.^.adfinem in verf. in fine glojfií. Et dubius manfic A i ^ . 
Govncz leg.y.Taun.num.^j.infine. Et probabile ceniuit Hco~ 
n q . hb.n.de matrim.cap.j. num.i.m commer.t.lttt.X.co quod 
inepei videanturad copulara generationi aptara. Sed l o n g ¿ 
verius eft,& omnino tenendum capaces elle m a t r i m ó a i i c o n -
trahendi,fi natrita , vel arte caleré pol l int ad c o i t u m , quia cO 
ipfo fieti polluut vna caro, ex qua gen-ratio per fe fequ\ pof-
fit. V i x enim repenetut vllus adeó fenex,qui al iquando na-
tura, vel faltem raedicinae arte no.1 pollic ad copulara cxcitau> 
vt tradit Glolfa incap.nupttarum iy . q. 1. verbo in quibufidam*. 
Tiraquel.plures referens in Ug.k.connub.ahglo¡¡'.i. par.(>.nu~ 
mcr.\y. ideóqueEcc le f ia nullos fenes a n i a t i i m o n i o c o n -
trahendo reiieit . Acque ita docetS.Thora.i?; 4. / f . ^ . q.vnica 
ar t i c . í .Ad j . Qo\iax\.ü\i. ^.decrtt.i, part. cap.^.^.x. num.io* 
M-ziiúcudecontecl. vltim.voiunt. l ib .nj i t . i ] . D u e ñ a s » ; reg. 
j fo . l imit . i . Rodr ig . r.uqq.regul.q.i^.art.i. Gutierr. cap.ii íh 
de »?íiír.»«»3.i 3. Sanch.alils relatis diíput,9x.num.\<). Ó ' f i ^ * 
I n foeminls autem certifiimum efle debet ob fcnedutcin n o n 
efle cenfendas impotentes ad matr imonium, fiquidem earutn 
fr igidi tas non impedir feminis v i r lh s receptionem, v t i docui t 
Sylucft. verbo Matrimonium.% .q. \ ( ¡ . diño Barbofa inleg.u 
par.un.yy. ffi.foluto matr. A n t ó n .Cuchus, lib, s .inftitjnaiorat. 
tit.it. n u m . z ó i . Sanch. dicta dityutat.91, num.zx, Gutierr . 
d.cap.nxnum.i^.. 
Q u i n i m o fenem a d c ó e x h a u f t u r a , v t l ud ido Medlcorum 5 
iuuari non pof l i t ad copulara habendam , graucs D o d o r e s » 
nempe Tabiena verbo impedÍ7»eníum.impedim,\t. q . ¡ . num.4. 
Nauarr. lib.4. confil.tit. de fponfalib. conf^ . num i j . C^ * 18. 
alias tit.de desponfat.impub. conc.4.: num.i 5. Ó* 18. M a n . R o -
d r ig . tn fum.í.tom. cdp.í 3 f. concl.^. num.j . Vega 1. íom.fum. 
cap.n.caju 61. quibus fauent Anton.de But i lo m cap.x.num. 
$.de frigidii,& maleficiat. l a fon¿» leg.fed eftqu&fttum. num.u 
ff.deliberis.&pofthumis. Roland.a Val le «fe/«fro ¿oííí,^. 105 . 
num.ij.t.y.tract. diuerfor. innouis, cenfent capacem efle ma-
t r i m o n i j contrahendi , quia faltem habitu retinet potentiara 
intra vas ferainandi.taraecfi a d u & per accidens ob fenedu-
tem eapriuatus fit. Sed redius coatrariura probar Abbas / » 
c.i.de Frigid.éf*maleficiat. num. y. E t ibi Innocent. num.vnico^ 
A n c h a r í a n . » « » ; . ! . Hof t i en f . infine. Prjepofit. num. 4. A l e -
xand.deNeuo num.^. G\ottsi in leg.fed eft quafitum.'6. verbo 
necAtaf.jf.de liberis,&pofthu-mis. E t a d d i t i o Glofl". inleg. fan~ 
dmus. verbo homines,Cod.de Nuptiis, G r e g . L o p e i leg. 1. f i f . S . 
par.^.infine. Ma t i en . Rub.tit. 1. lib.^.reeopilat.gloJf.unum.i9i. 
A n t ó n . Cuchus lib.^.'tnftit. maiorat . t i t . i i .num.ztf . Gut ierr . 
canon.qq.lib. i ,cap.i6.num.ii. & de matr. cap.m.numero 1 y . 
Barbofa leg.i.part.i.num.j^. ff.foluto matr. Sanch. lib.j.ditp* 
91.wiiw.15. Paul.Layraan. lib. <¡.fmi.tract.\o.part. ±.cap. i \ . i n 
fine. E ten imhuluf raodi feni copula eft Impofl ibl l is .ergo ne-
qu i t ad i l l a m obligar!. Ergo irapotcns eft ad m a t r i m o n i u m 
contrahendum , de cuius eficacia elt ob l igado natiua ad co-
pulara. Necrefe i t ,an h s c i m p o t e n t i a á natura, anex a c c í -
denci proueniat.ex quocunque enim capitc oriacur reddit í u b -
j e d u m incapax matr imoni j conttahendi, v t p o t é quod ad co-
pulara ob l igan non poteft. 
H i n c or i tu t grauis difficultas, An infiemus cuius falus def- á 
pera'a eft capax íic ma t r imoni j contrahendi. Vide tur nara-
que incapax efle,fiquidem i n eo ftatu eft conftitutus} vt nu l l a 
mediciníE arte iuuari poflit ad copulara habendam. H a b e t 
ig i tur irapotentiam perpetuara , ac proinde fubirc non poteft 
obligationera á macrimonio requifitam. Cont rar ium ta -
men v f u , & confuemdineEcclefue probatura eft, & co ramun i 
D o d o r u r a fentent iá tef te Couartuu. ^..decret.z.p.ci.^.z.num. 
10. Sanch. l ib.j .diJp.io^.num.^.\Í3iCú.?oncclib.j .cap.6^.n.j, 
Gutierr. capAiS.n.i . Coninch. diíp ^t.dub.7. num.%t>. Paulo 
Layraan. tract . io .par.^.eap.i í .num.6. Qu ia moribundas etfi 
ob vehementiam raorbi impeditus fit a copula habenda,at i l -
lius potentiam integtam habet .Quod fi v i raorbi potentia de-
ftruda effet(quod nunquara praefuraitur^eo cafu incapax eflec 
matr i raoni j contrahendi. 
Q u i n i m o hoc macriraoniura habet v i ra legi t i raandi pro- 7 
lera antea fufeeptam, v t i aducifus Buldura in leg. eam quam 
num.tj . Cod.defideicommiff. af leruntTi taquel . inleg. fivn-
quam, verbo fufceperit numqt,. Cod. dereuocand. donationib, 
Couarruu. ^.decretal.z.p. cap.^.^.z. num.io. A n t ó n . Cuchus 
lib. ¡.inftit.maiorat.tit.xi.num. 138. Gregor. leg.i .tit. r \.part.+, 
verbo fe cafa con ella Gutierr. in repetit.^. fui. num. 1 f 8. inft/t. 
dehAredumqualit.Ó* differ. Sede matr. cap.nS.num.z .Thom. 
SancU. l ib . j .d i íput . ios .n í im.4 . &feqq. E tp roba t Tex tus in 
cap.tanta ,quifilijfint legit. vb ihcecv i s leg i t imandi prolem 
^onced i tu r ma t r imon io vero , q ü a l c J j o c elle neceflarió con-
cedendura eft. Hícc a l te ra legit iraat ib vtpotc vera. & abfo-
luta v l m habet e x c l u á e n d i fubll i tut^igi vocatum ^ l ^ c o a d i -
tione,fi inft i tutus abfque liberis legi>imis, deccflcrit. quando 
non piobatvi* animo fraudandi fubfti tutum matrimonuiíU 
cont radum elfe.vti aduerfus Angelum in leg.nuper.n.i.Cod.de 
natur. liberis affirmat plutes referens Gutierr. in repet. ^.fui n. 
\69.inftit. deh&redum qualit .& different. & de matr. c a p . u l , 
m m . } . Sanch. lib.7Mif.10s. mm.y . & 8. At fi an imo f rau-
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dand i , f e u C i c l a k n d i r u b f t í c u t u m probatum fuerit m a t r i m o -
n i u m elle concraclum in articulo morcis , eftó legitiraatio te-
neat j commun órque fententia doceat non elle exeluden-
dum fub í t i tu tum, v t conftat ex his quae referunt Gutierr- & 
S á n c h e z locis allegat. at fatis probabile c í l , & forte vcrlus 
fubftituíum exclufum eífe. Quippe nequit dici fraudem com-
mitcerc aduerfus fubfti tutum , qui iure fuo vr i tu r , fac í tque 
a d u m honcfl:uín,& a iure fibi perrailTum. Praetcrea iniqua i n -
tcncio patris contrahentis mat r imonium non debet priuarc 
íiliurn haereditate ob legi t imationem fibi proueniente , cum 
verus legi t imus fit,eámque haereditatcm non á parre, led áb 
jnfti tuentcaccipiat , v t i docuit Sarmiento libro i . feleí iar.cap. 
é.numero g.Mcnchaca libro ^.controuerf.vfufrequent.capite^. 
numero j . Ioanncs Gaic'\ade nobilit.glojf.ti. numero ¿9, & in 
traci.de hjpothecapoft mitraclum. num.14, Spino in ¡peculo te-
fiament.gloffíi 1 ¿.inprinc. numero 106. M o l i n . tom.i. traciatu 
x. diíp, 171. ad finem, Sánchez libro j . diíputatio, 10$, nu-
mero \ o. 
8 V e r ú m fi impoten t ia non fit perpetua, fed temporahs i m -
pedimentum non praeílat mat r imonio contrahendo, v t i t i a -
d i t D . T h o m . feré ab ó m n i b u s receptus w 4. d iñ .^4. qus.ft. 
vn.art.x.in corp. Petrus de Ledefm. q i u f K ^ . a r t . i . in dijficult, 
princip. paulo ante [olutionem argumenti Rodr ig . 1. tom. Jumm. 
capite 13 y. numero 1. Sánchez dtíp. $x. numero 4. Gutierr. de 
matr.cap.wx.numero 3, Con inch . d¿i^.3 1. dub.j. numero yS, 
Paul. Lzymzal ib . s . fumm.traSt.io. par./^.capite 11,numero^ 
Ó1 x- & a l i i apud ipfos. Quippe impotens pro aliquo rem-
pore,& non in pcrpetuum a b í o l u t é potens cft,po£cít ergo ab-
í o l u t c ob l igar i ad copulam habendam. 
9 Si tamen ea impotent iatemporal is diu duratura fit, i l l i u s 
contcius ma t r imon ium contrahens peccabit mortal i ter , f i a l -
teri coniugi fuam impotent iam non manifeflecob gvaucm 
decept ionem, & i n i u r i a m , quam i l l i irrogar vfu coniugal i 
pr iuans, quem ipfe pucabatexpeditum haberc, v t b e n é pro-
bar S a n c h . / / ¿ . y . ¿¿i^. ^x. numero, j , Gutierr. dematr.cap.nx. 
num.±. 
10 Q u o d fi impotentia fiue temporalis , fiuc abfoluta m a t r i -
m o n i o iam conrradlo fuperueniat, nullatenus i l l ud d i í fo luc-
rc poccíl , tamet í i confummatum non fit, quia ma t r imon ium 
ratum fola profelhone Rel ig ionis fo lu i tu r , vt contra Gratia-
num, & alios ex communi fententia docet Sánchez dify. 101. 
a numero 3. Gutierr. dematr. cap.116.num.1. Er p robarTex-
tus in capite Jiqui 3 i . quifi.y, E t í » cap. fi-vxorem.-^x- qu&ft. j - , 
Q^iibus non obftat can, quod.propofuiíli,eadem caufayó* q. Et 
cap. ex litterii deTrigidis, & maleficiat. vb i ob impotent iam 
conceditur licentia tranfeundi ad aliud m a t r i m o n i u m , quia 
i n t c l l i g i debstde impotentia ma t r imonium antecedente,non 
fubfequente. 
Difíicultas efl:, qualiter hace impotentia fuperuenicns ma-
t r i m o n i j vfum impediat? 
j j Cui d iñ icul ta t i dicendum,fi fuperueniac impotent ia verum 
femen eft'undeudi, v t quia vi r pofl: mat r imonium vtroque 
tefticulo orbacur, non impcd i tdcb i t i petitioaem> & reddit io-
nem, vt benc docuit To le t . lib.j.fum.capite ix-numero ^.qala 
peraccidens contingic non pofle veram copulam coniuga-
lem haberc» v e r ú m q u e femen efFandcre. At fi impotent ia 
íit feminandi in t ra vas ob imbec i l l i t a t em v i r i , vel foeminae 
a rd i tud inem , a l i ámve caufam non prohibet his coniugibus 
t a í l u s , ofeula , & am plexus abfque pol lu t ionis periculo, v t i 
docent omnes. I m ó nec copulara coniugalem , dum certi 
non funt femen efle extra vas efFundcndum. Quare q u o ñ e s 
fpes aliqua fubefl: intra vas f eminand i , totics pocerunt ad 
copulam conari, tametfi videant faepc extra vas femen cfFun-
d i , fiquidem ptocurant rem l ici tara, fcilicet copulam con iu -
g a l e m , quam fibi efle po í l lb i l cm credunt : v t i co l l ig i tu r ex 
cap.íaudabiletn de[rigid.<á>maleficiat. vb i t r iennium concedi -
tur ad inueftigandam potentiam. Sic Sanch./¿í ' .9. ¿/i/6.17. » « -
inero zo. N a u a r r . c ^ . i i . W í t w . 60. & incap. confideret. depoeni-
tent. dift. $.num.^.Hentiq.l ib. i i.cap.i f.num.4., Laym. / í ^ .y , 
traíi. xo.par.^.cap.n.num.áf, 
1 1 Quod fi impotenria fuperueniens non fit copulae,fed gene-
rationis , eo quód mulier i confler foecus femper mortuos p á -
rete, aut fe manifeflo vitas periculo exponi f i concipia t , ex 
Medicorum iudicio non videtur obligara reddere j quia ne-
n i o tenecur debitara al teri folyere cum tara graui f u i , p ro -
l i fvc detrimento. At petere, & reddere ei l i c e t , quia ob 
vi tandum incontinentise, & falutis anirax perieulum iufté 
pcrieuluracorporisfuftinere poteft , m á x i m e cum hoe per i -
culura non fu ita certum ; non cnira certum eft prolcra ex 
copula efle fufcipiendam, & cafu quo fufeipiatur eífe in pa t# 
tu pericl i taturam : vt b^íié Sanch. Líb. i ; tdif} , iot .numX& l l . 
Coa i i^hjd i sp . i i . dub .y .num.^j» ¡ # 
An impotentia refpcdiuaimpedimentum fie matri-
monij contrahendi ? 
1 Impotencia reípeciiua eñ camparatione huiuí . Ó" nen 
alterius, 
x Impotentia refyeftiua [1 perpetua fit dir'mit matrimonium 
contrahendum. 
3 Qualiter cognofeatur hanc impotentiam non a natura, fed a 
maleficio prouenire? 
4 Quamuis altqui cenfeant ex maleficio oriri non pojfe impo-* 
tentiamperpetuam.Veriws efl oppo[itum. 
5 In dubio, A n ex maleficio nafcaturimpotentiaperpetua.vel 
temporalis , triennio coniuges copuU carnali vacare de-
bent 1 
IMpotcnt iam refpediuam appellamus,ob quam coniux i m - a potens cft ad congreflum cum hac termina , vc l quia v i r g o 
cft , vc l quia eft nimis artta , vel quia ab extrinfeco ob ma-
leficiara irapeditur, ideóque eft dúp lex i rapotrnt ia , a h a n a -
turalis,fcu a natura prouemens, alia arcificialis,feu ab ex t r in -
feco emanans. 
Quocumqueex his modis detur impotent ia modo perpe- * 
tua í i t , hoe eft quae abfque peccaro, vel graui corporis per i -
culo t o l l i nequit impedimentura eft m a t n m o n i j contrahen-
d i , v t i late docet Sanch. lib.-j. dtjp.^ 3. anam.x. Gutierr. cap. 
111. num.19. Ó1 í o . & cap.n 3, a num.i. Baíil. Ponee , l ib . j . 
cap. 61 . per totum. Coninch. diíp,3 i.dub.y. a numero -j j . Pauh 
Layraan. lib. j . fumm&traB, 10. par. ¿¡.capite n . a numere 1, 
Et de impedimento a natura proueniente eft ferc expreflus 
Tcxtus tn cap.fraternitatis defrigidió, & maleficiat. Et de i m -
pedimento maleficij probar Textus finalis 33. qu&ft.\. Sí de 
frtgidis,&maleficiatis. Er ratione euidenterconuincitur.Natn 
per mar r imonium cuidenter conuincitur. N a m per m a t r i - i 
m o n i u m coniuges fibi inuicem o b l i g a n t u r » ve vna caro 
fiant , quam ob l igar ioncm fubirc nequeunt , fi copula 
i l l i s fit impoíf lbi l i s, tametfi cum aliis poífibil is fit. 
Cognofci t iK autem hanc impoten t iam non a natura , fed 3 
a maleficio prouenire ex parte v i r i , fi fentiat aliquando ge-
n i t a l i um organura i n f l a r i , & erigi n o d e , vel i n v i g i l i a p o l -
l u i , & c ú m vulc foeminas accedcic fub i tó l axa r i , & coneidi j 
frigidus enipi nu l lo ex his motibus agitatur , nee dum ap-
peti tum veneris fencit. Ex parte foeminx ind ic ium eft p ro-
uenire impotent iam ex maleficio , fi n imis horrcat v i rum fi-
b i copulari v o l e n t c m , nu l l áque viaper t tahi poíTit ad accef-
fura,cura tamen circa alios moueatut, & excitetur > ve l c o m -
parationc v i r i n imis a rda reddatur, c ú m tamen compertutn 
íít aliis fimilibus n o n icdd i . 
Sed non defunt Dodores , qui fentiant ex maleficio o r í - 4 
r i non poífe impotent iam perpetuara , quia nu l lum eft malc-
ficium , quod t o l l i non poí f i t , vel Ecclefix cxorcifmis , v e l 
faltcm ab Authore maleficij , vel ab al io malé f i co . Ergo m i l -
la eft ex maleficio imporent ia perpetua, fiquidem humana 
induftr ia ccífare pote íhf ic docuit GloíTa in cap.findli 3 3. ^ . i . 
6 tn cap,fraternitatís de Frigidis, & maleficiat. Innocent. in c, 
laudabilem.^.eodem.tit. 
Sed contraria fententia feilicet poífe dar! impoten t i am 
perpetuam prouenicntem ex maleficio ver i í f imacf t | , v t i do -
c u i t D . T h o m . in ^.d.i^.quAsl.vnica art.^, incorpore, quera 
feré omnes fequuntur tefte Sanch.¿ /^«í .94 .<a;»«w.8.Gutierr . 
de matrim.cap.i 13. « num.i. Bafil.Ponee, lib. j .cap,6 f. num.6. 
co l l i g i t ú rque exprefsé ex cap. fin.}}, qu&ft. 1. quod cfto fis 
cuiufdam Archiepifcopi , v f u , & confuetudine Ecclefix ap-
probatus eft. v t i cenfent Dodore s in cap.fin.de Frigid.& ma-
leficiat, per Textura i b i , Se probatur ex leg. ¿. regia, & fin, 
tit, 8. part.4. Et ratione conuincitur > nam experiencia teftc 
tcddi coniux poteft ex maleficio fie impotens ad copulara,ac 
fi f r íg idas á n a r u r a e í l e t , quia maleficio deftruda eft genc-
ratiua potent ia , ñeque humana induftria reparari poteft. 
Q u o d fi irapocentia non fie deftruda , fed folúra maleficio 
l i ga t a ,& impedi ta , concingerc poccft,vt hoc l igamen, & i m -
pedimentum t o l l i nequeac, ordinariis Ecclefix cxorcifmis? 
a l ióve medio l i c i to . N a m eflo Author malefici j , & quicun-
que alius figna maléfica remouere poífit an imo deftruendi 
padu racu radoemonc in i t am, forré Author maleficij m o r -
tuus eft,nee reperitur alius qui hxc figna remouere feiat. Er-
g o j B t a f u cenfenda eft impotentia perperua. 
* n dubio, A n ex maleficio nafcacur impotent ia perperua, / 
vc l temporalis > t r iennio coniuges eopulx carnali vacare de-
bent , quam fi perficere non potuer in t , declarandum cft ad-
' (Me perpetuam impotent iam , ex Texcu w cap.fin. de frigidis, 
& maleficiat. & cradic ex communi Sanch, lib, j . diíp, ^^.h.ix. 
Gutierr. c . u ^ n u m . j . 
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Animpotentia ex dcfcdu gratis impedimentum He 
matrimonij concrahendi? 
Il SfeBato iurenKtur¿LnHÜa ¿Ltaf fign&ta e¡i matrimonio con-
trahendo. Secus ture Eeclejiafiico. 
% A b hac doBrina excipimr, mfi próximas pabertati difemio-
»e,potentiaque co'énndipolleat. 
? <5J|«¿í dicaturproxim-M pubertad. 
4 ante Atatem puberem eontraheret ignorms malitiíiin 
fupplere éLt(ttem,mortaliterpeccaret. 
¡ Omnino tenendumefl completapubertate aptos ejft ad ma-
trimonium t0ntrahe».dum,tametfipotentiam coamdi non 
habeanttetfi aliqui contrarium cenfeant. 
6 C»m dubium efi, A n impotentia perpetua, vel temporalts Jlt, 
nonpojfimt coniuges dijfolutionem petere, quoufyue pie-
nampubertatem naciifinti 
SPeílato iurc naturae nulla actas determinata íígnata eft marrimonio comrahendo, í'ed eaccníccur apta! quae per-
fe¿lum vfumvationis attingit jqula illa eft fufficiens , vtcon-
trahens fe obligetad copulara coniugalcm media potcntiá 
TucceíTu temporishabendam.ficütiex omnium fenterttiado-
cuic Sanch. l ib . j . d i f p . i o ^ . n t í m . i i . lure ramen Ecclefiaftico 
setasadmammoniumcontrahendum eíl in viris decimus-
quarrus annus complétus,in fceminis duodecimus,vti conftat 
ex cap.puberes.cap.continebatur.cap.attefia iones.cap. ex litteris 
de defponfat.impúber. Quod adeó verum e í t , vt cfto Rebell. 
lib,^.q.\b. feci. t . cenfeat noneíTe neceflarium eam xtaterrt 
ínathematicé completara círe>fedfufficeic,(i moraliter com-
pleta fit,vc¡ iudicatmfi -o-vel 3o.dicsdeficiant,quiaquodpa-
íumdiftatnihil diftare vidctüri& quiaea actas definjtaertob 
pracfumptionem potcntix ad copulara , quae eo terapore, & 
non antea creditut adefle. Redlius taracn Sanch. diSp.\o\. in 
frinc.Yídi(\\.Vonztlib.-].c.G^.n,i. Gafp. HmtzAo dijp.ti diffic. 
l i . » . 4 f . &alij aflerunteara actatera mathematicc compleri 
deberé , ficuti dcbei compleri actas ad profeflionem Rcligio-
iiis,&Ordines aíTuraendos.Etenim quoties iusaetatera alicui 
a£lui praercribit integra elle deber. Ñeque in bis quae á iurc 
praeferipta funt locura haber regula illa. &uodpArumdi(iat, 
&c. alias nihil firmum eflet, fed folura procedit regula illain 
his quae ab humano arbirrio pendent. Ñeque obftat quod 
ob piaefumptionera potentiae co terapore frequenter contin-
gentéis actas detetrainctur. Satis enim eft quod deterrainata 
fit.vt nemini Ucear praedi£ls determinationi contraueniie. 
Abhac dodrinaexcipiendum ef^niíi proxiraus puberrati 
difcretione>potenriáqucco'éundi polleat) iuira Tcxtur» cap. 
{ontinebatut.cap.&eiüis de desponfat.impuberum. Qiiiaco Caíu 
Validé,& licite rura in foro confcicntiaci tuiii in foro extetno 
marrimomum contraher. Sed quia hac qualitates ante pu-
bertarem prafumiinrur > vt rc£té tradit Sanch. dicta diSputat, 
104. numero i . } . Bufú.Voncc , dióio cap, 6 ^ .numere \ , con-
srahenti incumbit onus piobandi eas qualitates ante contra-
<ñura habuiífe,alias irrirura raatiimonium iudicábitunPiimb 
aiamque probare debet raatrimonij valorem, illiúfquc oncia 
redé percepiífe. Hoc enim intclligitur fub nomine diferetio-
nis, & piudenciae,cüius fit mentioiw cap.fin.de de^ponfat. im-
púber. Deinde probare deber habuilTe coeundi potentiam^uac 
per copulara cura alia, vel feminiscífufioncfi forte contingit, 
vel per alia fignaMedicorum indicio probanda eft, vt benc 
Bafilius ditfocap.(•.<).num.^.. 
Proxiraus vero pubertati dlcitur fecundum aliquos , cui 
d ú o 1 vel tres anni deficiunt» alij cui fex menfes tantúiYí, 
álij arbitrio ludicis telinquunt > alij & verius cui foluá vnus 
annus dcficit>vt infinuatur in cap. continebatiir , de deíponfat. 
impúber. 
Quiauremante actatera puberenl eontraheret ignorans 
malitiara fupplere jerátem morraliter peccaturus effet, vtpo-
tc qui attentat contradura ab Ecclcfia reprobatnm , inire , vt 
colligitur ex cap.non eft, %, de desponfat. impúber. Et tradunt 
aduerfus Sanch./¿¿^.¿/^«íAí.iy. RehcW. lib.4. qmft. ¿. Co-
ninch. dilput.i \.num. ¡4.. Baíil. Ponce) lib.y.cap.d^, num. %. 
Gafpar Hurtado d i í p . t i . dijficult.n.num.^j. Ex vrgeatiflima 
tamen caufa poterir ordinarius cura impubcribus vfum ra-
tionis habentibusdifpenfare,vt niatriraoniura validé,& lici-
t é conrrahant:ficuri notauit Sanch. disp.io^.num.^. Gafpar 
Hurtado, d. difficulti 11 , in fine. ^ 
Pubertate obtenta fi defit contrahenti poténtia coeqndi 
non defuntquiprobabiliter aíTerantraarrimoniura non fubfi-
ftere) quíacontrahensex defeduactatis nonobtinet coeundi 
potentiam non videtur actatera ad raairimonium requiíítara 
obtincrciuxta Textura in cap.puberes.de deíponfat.impúber. Et 
ttadit ibi GloíTa, 'verbo tardijfime.Et in cap.continebatur.rodem 
tit. verboproxime. Y.tin fum.verboSpon[alia ^o.quift . í , Abbas 
in dicio c.púberes.n.^áicens forré hanc fententlara eíTe verio-
tem. Alph. á Yemeiuz infuo Reculo conitigali, art.^.conel.x. 
Sed longé verius eft, & omnino tenendum complete} iti fc 
viris decimoquarto anno , & in fceminis duodécimo hábiles 
eíTe ad matrimoaium connahendum , rametíi potentiam 
coeundi non habeant, modo fperent íucccllu temporis cara 
habituros>vt docuitSylueli verbo M.xtrw>07%inm j . q:í.sí}.7. 
Couaruu. ^decrgt. i .p.cap.j .num.x.Vcn.ác: Ledefm. c}u¿ñ.¡2: 
art.^.tnfine. Mafcard. deprob.cond.rif.num.io. Sanch 
disp.ioit.num.<¡. Guticrr. cap.n7.num.i .quia Tcxtus cara po-
tentiam poltulant, cura ante pubertatem contrahitur ma-
tnmoniura ; non vetó adepta pubertate , alias non darerur 
rhennium ad experiendum an illa impotentia temporalis fit> 
vel peipetua.fcd illicó coniugiumdiíTolueudum cllet. 
Sed quod terapus expedandura fit, vt cenfeatur Ula iropo- 1 
tenriaperperua vel temporalis ? Vatiant Dodores. Alij cen-
fent triennium eíTe expedandum, alij biennium. Verius, & 
receptius eft diflolutioncm peti non poíTe, quoufquc con-
iuges plenam pubertatem adepti fuit, fcilicet vir decimum 
odauum annum,& foemina decirauraquartum.iuxta Textura 
tn ^.minorem. infiit.de adoptionib. Et leg.arrogato.jf.eodem. Ec 
leg. Mela f.de aliment'u, & cibariis. Quippc cura hominum 
complexiones diuerfa: fint, a:quitas poftulatne matrimoni) 
diífolurio inteutetur ob imporentiam , quoufquc coniux eá 
jétate polleat, in qua perfedura robur natura comparar: ficuti 
alus relatis docuit Sanch. lib.j.dilp.io^ w«w.i8. Gutierr. cap, 
\ i - j .num.\ . Bafil. Ponce 1 / ¿ ¿ . y . c / í ^ . ó 5 . E x c i p e n i f i a d 
oculum pateac impotcntiara non eíc imb.cillitate nacurac, fed 
ex frigiditate.vel alio impedimento prouenire) vti aduertunfe 
Gutierr,& Szíich.fupra. 
I v. 
An hermaphroditus impotensíít marrimonio con-
trahendo ? 
1 Quid fit hermaphroditus. 
z Quando hermaphrodüo confiat quo fexu emineat valide, Ó* 
licite fecundum illum m.itrimonium contrahit. 
¡ Si fecundum fexrtm imbecilltorem contrahat, valide centra-
hettó'forte licite, fipotcns fit ad coitum. 
4 l ü u d certum coñiugiofecundum vrnim fexum contraEÍ3,non 
poffe alio vti . 
5 Opam ddigentiamf&cere.hermapkroditus debet,cum dnbiui 
eft,quofexu praualeat? 
HErmaphrOdirus eft qui vtróque fexu pollet virlli,& foe- x mineo. ludicatur aurera vir, vel foemina iuxta fexura 
pracuaJentera ex Textu in leg.qu&ritur 10. jf. de ftatu hominum, 
Quod fi ncuter praeualeat,3equé vir,ac feemina iudicandus eft, 
eledióque fexus ei conceditur, áqua femel fada variare non 
licer:vri docer aliis relatis Sanch. t ib . j .d i íp . ioS .n . 1. Gutierr. 
de matr.cap.iic). n . \ . 
Quando hermaphrodito conftat quo fexu emineat va- ^ 
lidé,& licité fecundum illum matn'monium contrábit> ¡ta ve 
fi fexu virili praeualcat foeminam ducere poffit > fi autem pra:-
ualeat faminco, viro pollit copulari,vti docuit GVo^Aincap, 
fi teñes , verbo ad tefiimonium.^. qu&ft.^ . Angel, verbo Her-
maphroditus. numero vltim. Sylueft. Tabiena , & Atrailla 
eodem.in fine.Sa.nch. ¿/'í^ííMí. 106.««w.4. Gutierr. d.cap.i r j . 
numero \ . 
Sed an fecundum fexum irabecilliorera validé , & licité 5 
contrahere marrimOnium polít? Difficulrate non caret. San-
ch. düp. ioC.num.f . & Gutierr. cap.u y.num.i . aegant 
eo quod ex fexu fortiori vir, vel feemina hermaphioditus 
reputetur > non antera ex fexu debili, & infirmo. Sed re-
diús diftinguir Bafil. Poncclib.y.de impedim. cap.6$. in fine, 
num.S. Gafpar Hurtado difpHt.n. diffícult.io.infine,num. ^ j . 
fi fecundum fexum debilera impotenseft ad coitum , non po-
terir fecundum illum contrahere. At fi potens fit valide, & 
forte licité contrahere poterir, quia efto ex íexu fortiori viri 
vel foemina denominetur, abfolutc tamen & fimpliciter vir, 
vel foemina ex fexu débiliori fpedato , cura fecundum illum 
habeat potentiam ad congrefilim. Igitur atrenro natura: iu-
te poretit iuxta illum contrahere. lureautem pofitiuo nulli-
bi inuenitur irrirura rale coniugiura,quinirao nec prohibirum. 
Ergo non folura validumjfed forré licitum etit feclufo v f u ^ 
confuetudinc. 
Illud eft certdm coñiugio fecundum vuum fexum contra- 4 
do peccatum adulteri eítealtero vti, quia hermaphroditus 
nequitakeri Corpus fuum tradere in duplicis fexus vfum, fed 
in vfum vnius tántum,vt xqualitas feiuetm. 
Quod fi non conftet hermaphrodito quo fcxU praeualcat^  i 
fpedato vfu, & confüctudine nequitmatrimoniura contra-
here , quin prius a Mediéis inueftigetur quera fexum habeat 
fortiorcra, qui fi dubij fint, eledio fexus hermaphrodito con-
ceditur. Quara eledionera corara ludice Ecclefiaftico fa-
ceré obligatúr, penes quem eft cáucionem iuiatoriam ab 
hetmaphrodiro petere , quod nunquam altero íexu vrctur.-
QjJje diligcmia fempev ptasmiuenda eft antequam Parochus 
haie 
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huic í t i a t r i m o n ' o i n t e r í u j í i c u t l b c n c docent M a l o l . de irre-
gfdar-tMb.¡.cap.i i .nM».i6Sa.nch. d.diíp. l o ó . m m . é . & f í q Q . 
Gut ic i r . d.cap. Hy.num.i.&feqq. 
§. V I . 
Qualitcr impotencia perpetua impedimentum ílt 
matuimonij contrahendi? 
i Si matrimoniumfumítítírpro traditione corporís ad prolem 
genermdam , -vt frequenterfumitur, nonfolüm iurepo-
fitiuo , fed naturali impedimentum prajiat impotentia 
perpetua.Secus fi matrimonium fumaturpro quadam con-
fxderatione. 
i Aliqm ajfirmant hcpic confoederationem verum matrimo-
nium confiituere, 
j Oppofitum ruerÍHí efi. 
4 Satisfit fundamento Baf i l i j . 
C J I m a t r í m o n i u m fumatur, vt communiter fumitur pro 
t J f a c l i t i o n c corpoiis ad prolem generandam , omnes fe-
rc D o d o i e s conueniunt non í b l u m iurc poficiuO) fed natura, 
11 non poí íc cum impotentia perpetua coeundi contrahi> qúia 
nequit i l l a impotentia aftedus fe ad copulara obligare > v t i 
to\\\'¿\váx ex tota cmfa 53. qu&ft.i. Et ex tototitul. de Trigi-
díitáf maleficiat, HLi ex motuprobrio Sixti V. edito antio t j 87. A t 
íi matr imonium fumatur pro quadam conf'osderationc ad fi-
multaneam habitat ioncm , o b f e q u i o r ú m q u e communicat io-
nem feclufo incontiuentiae periculomon videtur ex impoten-
t i a ad co í tu ra i r r i t a r i > tametfi omnino difTuadendum fitj fie 
pluribus comprobar Sanch. lib.j.disp.. y j . a n . j . & Gut. de'ma~ 
trim. cap.w^. anumero 1. E t c o l l i g i t u r ex cap. confultationi, 
Et cap.laudahdem defrigidií, & maleficiat. Ec c,t, 3 3. qu&ft.i. 
Ec ex diflú motu proprio Sixti V. Et ex lege regia, r. tit.y.part.^. 
i b i : [Pero fi qui í ícren callar fu embargo j y viuir en vno no 
como marido y mujer para a yuntarfe carnalmente, mas co-
mo bermanos puedan lo fa^er. ] 
Controucif ia a u t e m e í l , A n i l l a focietas, & confoederatio 
verum mat r imonium conftituat tam iure naturae, q u á m Ec-
clefiaftico. AfBnnarc videtur Paludan. in^, ¿ . 3 4 . qmf l . t . 
KmomYí.^p.t i t . i .cap. íx .^.^, Veractuz t» fuoJpeculo coniug.t, 
part.art. ¡ft.Pcti.SoiüS lecl.^. dematrtm, cap.S. Medina íib. f. 
de continentia, cap.j^, quibus fauet D . T h o m . i » 4. ¿ .34 . q. i . 
art .z .ad i-part. qu&ñ.zy. art.z. prout eos refer t , & fc-
quitur Bafil. Ponce , l i b . j . de matr.cap. ^6. Mouentur /^V7<? 
cap.confultationi, & cap. laudabilem de Frigidis, & maleficiat. 
& ex diíio motu proprio S'ixti V. vb i fupponitur pofle inter i m -
potentes ma t r imonium contrahi i n ordir.e ad cafté viuen-
dum. Ratione á p r io r i fuam fententiam Bafilius confirmat) 
quia de cífentia m a t r i m o n i j t a n t ú m efl: mutua con iunf l io 
an imorum in nanualem vitae focietatem cum diuerfitate fe-
xus : at haec coniunf l io í lare oprime poteftcum i m p o t e n t i a 
ad c ü i t u m , ergo impotentia ad coicum mat r imonio non ob-
cft. Confequentia, & minor legitimae funt. M a í o r c m ¡n qua 
efl: difficultas fie probati quia commune efl, & facis á D o £ Í o -
ribus receptum v^omlniura rci ab vfu l l l ius d i f t ingui . Porefi: 
ergo coniux irapotcns d o m i n i u m fui corporis alten tradere, 
tametfi i l l ius vfum non tradat. Ergo eíTe corpus impotens 
advfum obftare nequic domin i j t r an í l a t ion i . A pofle r i o r í 
probar Bafilius, quia nul lum Saeramencum cííe p o t e í l , fi i l l i 
defit materia neceíTaiia, vt parct in Baptifmo,Pcenitentia>Eu-
charifi:ia,& Confirmationc. A t hoc Sacramentum M a t r i m o -
nij confiflerc p o t e í l abfquc porentia ad copulara , vt con t in -
git,cura hace impotent ia ma t r imonio i am contracto fuper-
ucnit. Ergo. 
Csrerum o m n i n o dicendura efl talem confoederationem 
verum mat r imonium non e í T e n o n f o l ú m iurc Ecclefiaftieo, 
quod m i h i certiíTimum eft, fed etiam iure naturali . Quae fuit 
fententia Bonauent. in ^.d.^4. ar t . i . qu&fi.i. Nauarr. cap.zi . 
num,6o. ScUb.4. confil.titul. defngidu, & maleficiat. confil.$. 
numero x. in fecunda edit. Mat ien . Rub.glolf.i.num.196. t i t . i . 
lib.^.colleci, üzihofaleg. i .part . i .num.ji . ff . Solutomatrim. G u -
tierr. demmim.cap.w^. num.x. Coirnch .d i íputat ^i.dub.y. 
concl.i.num.jG. Gafpar Hur tado , d i fp . í z . difficult.^.num.io, 
V a f q . ? part.difp.iiy cap.-j. Sanch.plures tckicns l ib.y.di íp. 
yy. art.t. coll jgi tatqtté ex dicio motu proprio Sixti V. abfo-
l u t é definieuris impotentes ineptos eífe ad m a t i i m o n i u m 
contrahendum, idque fatis infinuatur in cap.confultationi, Et 
c. laudabilem, de F>igid.& maleficiat. yh\ abfque v l la d i f t i n -
¿ t i o n c ma t r imon i j ad copulara , vcl ad cafté conuiuendum 
decidirur fiante impotent ia non pofle coniugera haberi ve 
vxorem. Rat io vero videtur manifefta , quia m a t r i m o n i u m 
p r i m ó , & p c r fe inf t i tutum eftad honeftam humani crencris 
piopagat ionem, vt conftat ex i l l o Genef.t.yhi dicitur Propter 
hanc relinquet homo f a t r e m ^ rnatrem,^ adhs.rebit vxorifud, 
& erunt dúo in carne • v n a & c k t coniux iraporens nequit t ra-
dere fui có rpor l s d o m i n i u m ad praedidam propagationcm> 
tametfi t iada:,Yti fcruus ad i c r u m domeft icamm obfequium, 
'De Sponfalihuá. 
ergo nequit verum matr imonium conftituere. Prsetereá fi 
praediclaconfaedcratio eflet verum m a t r i m o n i u m , patexcum 
filia, frater cura forore contraherc poficnt, fiquidem inter i p -
fos mutua obl iga t io fibi inuicem obfequendi , & alendi po-
reft i n t e rcede ré . I t em ex mutuo confenfu d i f lb lu i hoc ma-
t r i m o n i u m poíTet , cura f o l ü m o b bonum pro l i s , & in or-
d inead i l l a r a indi f io lu ib i le cenfeatur. Dcinde adul tcr ium 
non cíTet aeccífus ad a l i am/ iqu idem non traditur corpus, cu-
ius alter habeat dominiara.Quae certé abfurda lunt .Et quara-
uis Bafilius i l l i s rcfponderc intendat, credo in tcn t ioncm n o n 
cíTeaírecutam. ' ^ 
Fundamentum , quo mouetur Bafil. leui íf imum eft. D i c i -
mus ná r aque marr imoni j eflentiam effe a n i m o r u m , corpo-
rímií iuc con iund í ionem innaturalera vita: focietatem > h u -
manique gencris propagationera, v t co l l ig i tur ex defini-
rione ma t r imon i j communiter approbata, & fatis indicata 
ab Alexand. 111. in cap. illud quoque, 1 i.depr&fumpttonib. d i -
cenre eíTe coniundionem maris , & fcera in» * & ex fine a á 
quera cft in f t i tu tum. Et l icét domin iom í c i a b vfu i l l ius d i -
ftinguatur, at nequit tradi dominium , quin tradatur ius 1 & 
poteftas i l l a re v t e n d i , tametfi ex alio capite contingat eatn 
pó te f ta tcm l igar i , & vfum i l l ius impedi t i , vt cuenit in i is q u i 
mat r imonium contrahunt fub voto cafUtát¡s,vel lub p romif -
fione inuiccra fada cafté viuendi. Minus e f í k a x e f t tatio a 
pofteriori . A l i u d cn im eft ficri m a t r i m o n i u m , & Sacramen-
t u m , a l iudef lcmatr i raonium f a d u m . A d matr imonium,Sa-
c r a m e n t ú r a q u e conftituendum neceffario requintur corpus 
generationi aptum , quia debet tradi i l l ius doraimura i n o r -
dinc ad g c n e r a t i o n e m , f e c ú s vero poft ma t r imon ium contrae-
dura,quia domin ium femel t radi tum non perit pereunte po-
rentia generandi, cuius ind ic ium manifeftum eft , quia i m p o -
tent ibus, quibus irapotentia eon t t ado ma t r imon io fuper-
uenit lieent t adus , & amplcxus , qui tamen non licent i i s 
qui c o g n i t á i rapotentiacontraherent , v t i tradit Sanch. p lu -
xcs í c (c iens lib.y. diS])Utat. íjj.ntim.^. Gutierr. cap. 114. w«-
mero j . 
§. V I L 
Qiialiter dubia impotentia impedimentum fit ma-
trimonij contrahendi, vel faltem 
illius víus? 
1 Dubim de impotentia necejfario abfiinere debet a tnatñmo-' 
nij contra¿iu fub graui culpa. 
x Si non o'oftante dubio cqntrahat non folum redderefed (¡¡ppe-* 
tere potefi, v t ZccleJiA conñet , an valide contra-
xerint. 
3 S¿ duhiteturjan matrimonium confummauerit,& re diligen-
ter examifiata dubiumvinci nequit, fententia ferenda 
eft pro matrimonij valore. 
4 Quando dubium efl, mpr&cejferit impotentiapel fuhfecuta 
fuerit matrimonium , ajferunt plures fatis probabilitet 
pr&fami deberé prAceffiffe. 
y • Verior eñ oppoflta fententia. 
6 Proceditdo ftrina, quandopatf longum templa a matrimonij 
contraciu allegatur impotentia. 
7 Qhando eft dub ium,an impotentia nafuralis, vel accidenta-. 
l'ts (it, pr&fumi accidéntala debet, 
DVplex dub ium de impotent ia efle poteft. Pr imum, an fit 1 vera impotentia ? Secundunijan praeceflerit, vel fubfe-
íjuura fit matr imonium? 
Dubius de impotent ia neccíTarió abftinerc debet, fub gra-
ui culpa a ma t r imon i j con t r adu , tura ob grauera in iur iam, 
quam al tcr i coniugi potenti i r roga r ,v t i ex certa fententia t ra-
di t Sanch. di{p.ic$.fnfine. Gutierr. dematr. c a p . n b . infine 
num. 3. 
Q u o d fi non obftante co dubio contrahat non f o l ú m 2. 
reddere, fed & petere potef t , v t Ecclefiae conftet, an validc> 
vel i n u a l i d é c o n t r a x e r i t , ficuti praedidi D o d o r c s aduertunt. 
Si vero intra n i e n n i u m quod ab Ecclefia conceditur ad hanc 
inueft igat ionem nonpotuer i t mat r imonium confummaredu-
dic io EeclefiíE feparandus eft, quia pr íe íumita i cum irapoten-
tia perpetua contraxifTe, 
At fi dubitctur,an mat r imonium eonfummauerit , & r e d i - S 
l igenter examinara v inc i dubium nequi t , fententia ferenda 
eft p r# ma t r imon i j valore, quia vnufquifqueprcefumitur p o -
tens , dura conrrariura non probatur, vt docuit I snoccn t . f» 
cap . i .n . ¡ defrigid. & maleficiat, Dorainicus Sotus i» 4 .^ . 34» 
q.vnica art.i.verfrogas.Sc a l i j quos congerit SAach..fífpra n . } . 
Gutierr. cap. n é . n . i . 
Rurfus cura de impotent ia conftat , dubitatur autem an 4 
praeccíTerit.vel fubfecuta fuerit matr imonium? variant D o d o -
ies,vt videre eft apud Sanch./¿í'.7.¿/'i/{i.iQ3. a n . i . E t q u i d c m 
fiuc impotentia proueniat ex fr igidi tate na tu ra , fine proue-
niat ex maleficio > fiuc cxhuwiana induf t r ia , deberé prasfunni 
í ñ a t t i m o m i c o n r r a í l a m praeceífiire a í l e ran t fatls p r ó b a b i ñ -
tcr Hof t i cn f . mfumMfrtgidM, & maleficiar, i .q iu unpotenti*. 
num.-j. E t i n cap. fraterniiads, num.%. eodemtit. ibiquc c o m -
muniterfcribcnces M o n t a k i a s i » / e í 5 . 4 . Scleg.y.adfinemtk.s. 
fart.j^. Grcgor. L ó p e z leg.eodem tit. &p£irt. "jerbo de talen-
bxrgo. Maticn.Rub.gloff.i.7íiim:zo¡t.tit.\.íib.^.co¡leci Mafcard. 
depobat. cdncl.%\(}. num. i j . & cowc/.ioiy. num.}. H c n r i q . 
lib.xz. cap.2. n!íw.$. & ali) plurcs relat i á Sanch. dicía d'rípur, 
io^.num.z. Qi ioramfandamentum eft. N a m impotencia 
qua; eft a natura femper pr^fumiturfui l fe > cumea qux á na-
tura pioucniunt perpetua fint > impotentia vero accickncalisi 
ccíi per fe non prKÍumatur adeíTejUiíidiim fucrit probata i a l 
p o í i t o quod i n prxfenci conftat cam adefle, & fo iúm dubium 
efl: an roatrimoniuni prasceíki i t , vel fubícquuta fit, expedit 
p r^ fumpt ionem fumerequs coaiugibus,prol i ,& mat r imonio 
fauorabi l ior fu : átprasdiií t is fauorabilius eft , fi praefamatur 
impo temiam praEceíTiíTe. Q ü i p p e potüft coniux porensaliud 
m a t r i m o n i u m inire & prolem generare, v i ta réque per iculam 
acccdcndi a d n o n fuam. Ergo & c . 
S N i h i l o m i n u s verior m i h i videtur fententia Ant . de Bui r io 
itt cap.Tratemitíttis.nitm.zo. defrigtd. & mttlefic. praefurai de-
be ré impotent iam quamcumque mat r imonio fubfecutam 
círe> non pr^feíIiíTe, & de impotentia accidental! prouenien-
te feilicet ex maleficio , vel m ó r b o , ve! abciíTtone m e m b r i 
do.cuit Sanch. dicta difput. ioi .num.í; . Gatierr. dicto cap. 116. 
nmn. 5. E ten im vnufqmfque prsefumi debet á natura poteuS} 
dumeont ra r ium non probatur. Ergo afTerenti i l l a m i m p o -
t en t i am coniugis ante m a t r i m o n i u m fuifle.cum id non con-
í le t incumbir onus p roband i , quod fi p robat ioni fuecumbit 
praefumendus efl; fuiíTe potens , a t q u e a d e ó mat r imonium r i té 
c o n t r a á l u m cflTe.Neque efl: periculum accedendiad non fuam, 
cum i u r e ó p t i m o prxfumere debeat fuam efl'e.Potius namque 
i n d i f lo lut ione mat r imoni j hoc periculum repeii tur , fi forré 
potens al teri copuletur,cum dubium m á x i m u m í¡t,an fu p i i o -
r i l igatus. 
* Piaedida d o d r i n a procedit, quando poft longum tempus, 
feilicet poft a l iquot anuos a ma i r imon i j contradtu allegatur 
impotent ia . N a m í í i l l i c ó ) ac mat r imonium con t radum eft 
impoten t i a opponatur, caque conftet cenfenda eft ma t r imo-
n i u m praEceífiíTe. N o n enim breui tempore praefumi quis p o -
teft ex vno ad al iud extremum tranfire.vti notarunt S á n c h e z , 
& G u t i c r r . loc-alleg. 
7 Q u a n d o vero dubium eft, an impotent ia naturalis,vel ac-
cidcntal isf i t femper p r x f u m e n d a e f t á c c i d e n t a l i s , quia dani 
contrar ium non conf ta t , noaef t praefumendum naturam dc-
fecilíe. Sic Sanch. & G u t i e r r . / ^ r a . 
§. V I I I . 
Qualiterconiugi tampotenti, qukm iitipotenti l i -
ceac aduerfas macriraonium proclamaceí 
1 Coniugi potemi licitum eft proclamare aduerfus impot entem 
quocunque tempore. 
a. Malieri aüeganti v m impotentiam tranfatto bhneftri a ma-
trimonio contracto, «¿r copula attentata deneganda ejl 
audientia, quoufque triennium tranfeat. 
3 Qualiter coniugi impotenti liceat reclamare explicatur, 
^ T T V c u f q u e d i x i m u s , qualiter impotentia impedimenrum 
X " I p r x f t e t mat r imonio contrahendo : fupcteft d icen» 
dum q u a l i t e r f i c c o n t r a d u m d i f i o l ú c n d u m fu. C u m autem 
ea diíTolutio regulari tet incipiat á t on iugum quctela, v t p o t é 
quibus eft impotent ia n o t i o r , e x a m i n a n d ü m eft quá l i t e r 
p ropon i poflit ? Et quidem coniugi potent i l i c i t um efíe pro-
clamare a d u e r í u s i m p o t e n t c m manifeftum eft , cum fuá ma-
5 d m é in te r funon elle impotent i a l l igatum. Sed quo t em-
pore proclamare debeat vt audiatur non fatis conftat. N a m 
in cap.i.defrigidisy&maleficiat. denegatur áud ien t ia mu l i e r i 
a l leganti v i r i impotent iam , fi i n i t i o mat r imoni j hoc eft poft 
vnum, vel dúos menfes a cont rado ma t r imon io , & copula 
intentara non proclamauerit. Azin cap.fin.eedemtit. auditur 
m u l i t r reclamans poft o£ lo annos. Et cap.fratemitatis,eodem, 
auditur reclamans poft multos, & m é r i t o : quia quod n u l l u m 
eft t tadlu tempocis conualefeere non potéf t . 
* Dicendumigi tur eft mu l i e r i a l legant i v i r i imporentiarri 
t ránfac lo bimeftr i á ma t r imonio c o n t r a é l o , & copula atten-
tataaudient iam dcncgandameffe,non quidem a b f o l u t é , fed 
quoufquc t r iennium tranfeat,quia praefumitur verum non d i -
ccre/ iquidcm ita f e t ó p r o c l a m a u i r . C i tó e n i m , & in paruo 
tempore f ait Pontifexj feire p o t u i t , fi fecum vir coire po-
tuiíTct. Excipe tamen nif i per figna certa, & euidentia ^ ve l 
verofimil i ter euidentia utipocentiam fe offerat probare; tune 
fcnira t r i enn ium expedandum non eft , fed ftatim audi t i 
debet , quia ceíTat falfitatis praefumptio, i n qaa declfio 
Pontificis nitebatur , v t i pluribus comprobat Sanchcí i 
lib.-j.áityxoyt nHm,$, Gutierr. capoto, nim,%^ Notan tc r 
dixitr.m fació bimejiri a matrimonio contra fio, copula atteñ^ 
tata. N a m cfto ¡ex regia 6 fjV.8./>.;rr.4. f o ' um vnicum men-
fem conceda t . í t andum eft dcci í ioni cap.i.d¿frtgid. &malefi~-
ctat. bimeftre concedentis. H o c aut^m bimeftte computan-
dum eft a d i é , quo v i r poft mat r imonium con t r adum copo-
lam intcntauit , v t i col l ig i tur ex diíto cap.u dumeam ra t i o -
n c m ferotina: proclamationis redi t , q u o d c i i b mül ie r n o í l c 
poífet , an v i t fecum coiic potuiíTet; hoc namque nu l lo m o -
do feire potuilletjniíi vir copulam intcncaflet- Ergo á t e m -
pore nixus copulae, & attentatac bimeftre computandum cíH 
Vt rc¿té GlclT. m fum. 'verbo quod autem, in¡ine j j . ^ . 1, E t / » 
cap.laudabiicfn, verbo ce 'ebrati de frigidu, & malejiciat, Et »¿t 
lunocent . & Hoft;enf. ftatim/«/T/wf. Anton.dc B u n i o , » . 10. 
Aicxand.dc Neuo » i /w. io . Sanch. lib.-j. ditp.xoy. nmn.^. G u -
tierr. cap.\zo num.K). T ran fado autem t r iemvo conceditui 
mul ier i audicntia. tametfi per l ignadubia impotentiam p ro -
bare intemec^uxta T e x t u m cjp.fia'ernitatif. Et cap.fin. de 
frigidk.Ó' maleficiar. Sicque b u i u í m o d i , T c x t u s qal videban-
tur oppoí i t i conciliar Sanch. dicta disp.ioy.num.i^.. cui. ad -
haeret G a ú c n . r í i p . n o . n H m . z j . 
Q^uoad coniugem impotentem at t inet , fi periculum i n - 1 
continentiae t imeat , nifi d i l folut ionem matr imomi procuict , 
recepeum á D o í l o r i b u s eft reclamare p o l l c c o quod runcnc~ 
queat cum cón iuge í imul habitare , eámque vt fororcm ha-
bere. Q u o d fi pvaediiílum periculum abfu (quod r a r ó c o n t i n -
o i t j dift inouendumeft , íi tempore contradus mat r i t^oni ) 9 o - - - ^ i a. 
í u a m impotent iam ignoramt opt ime reclamare poce l t , ne 
cogacuronera m a t r i m o n i j fu f t ine re ,vxorémquca lc rc ,v t i c o l -
l igi tur ex cap.i. de Trigid^s, ó-*maleficiar, vbi vir p rop i iam f r i -
gidicatcm allcgauit. E t i d e m eft f i impcdimentum íe teneat 
ex paite fosminae, eo quod abfque periculo corpoiali nequie 
apta rcddi v i r i congreíTui reclamare poteft , nc viro tanquam 
capi t i fubiieiatur, cum ramen caputnon fit. A t fi t e m p o t é 
cont rad i mat r imoni i fus imporen t i s confeius fueri t , nequie 
renuente coniuge potente feparationem procurare , quia ra-
t ione deceptionisfadx, & iniuriae inogatae, videtur ob l iga -
t ionem fufeepifle omnia oneramat r imoni i fuftinendi : ficuc 
h s c omnia docet Sylueft. verb. Matrimonium S.q.i 6. dicto i„ 
Sanch pluribus relaris di íp. i iát ,num.&feqq- Guticrr . de m*tn 
c a p \ \ í \ , n u m . 1 j . 
§ . I X , 
Quae probatio requiratur, vtmatnmonium diífoluí 
poífic ob impotenciam? 
i Trohationes exigendst.[unt quoadfieripojfit clanoreí, 
% lExpenduntur figna impoteníi&. 
3 Si impotenti & jignafint certa,&euidentia,Jlatim ahfque alid | 
probationcalicque termino fpeciato comugium dtjj'olxen-
dum eft. 
4 & fisna verofiwiliafint, ita -vt impotentiam mortabter cer* 
tam demo7iftrent,non eft expectandum triennium. 
5 In pr&ditto cafu non requiritur iuramenrum coniugum , C?4 
fepttmA mamnpropinquorum, etfi aliquibm contrariuift 
placeat. 
6 Si figna impotenii& dubia iantíim (int, & vnus coniux impo-
tentiam faterur,aliuí negar, feruatidá eft forma ftatutA 
in cap.laudabilcm de frigid.Sc maleficiar. 
7 Si elapfo triennioadhuc veritas cognfoci nonpoteft, regularte 
ter pro matrimonio fententia ferenda eft. 
g Quodfivterque ceniux impotentiamfarerur , plures cenfent 
non cjfe concedendum triennium , fed tempm arbitra^-
rium. ^ 
5) Oppoftta fententia verisr efl. 
10 Satiifit fundamento oppoftto. 
11 Vltra triennium requiritur tura7nentum vtriufque coniugií, 
& ali& conditiones. 
• líTolutio ma t r imoni j graulfiima eft , v tpo té in qua ver- i 
'fatur non lene animarum periculum , i deóque opor tc t 
iudicem nimis c i rcumfpcdum ciTe . & probaciones e x í g e t e 
quoád fieri poíTitclarioTes. V t docet Glo íTa í» cap.fin. infine 
defrigid. & maleficiai. 
Signa i g i t m ivnpotent iae int t ip l ic l funr d;fFcientia. Q u z - % 
dam eevto, & euiJenter concladuiv. QvicEdam ve ro f imi l i -
ter. Q u í e d a m d u b i é , & p r £ e ( u m p t i u é t a i n ú m . Q u n e f u i t d i -
ftindio A n t ó n . d e Butrio in cap.laudab'lem de W t f é J & t y m i -
ficiat,num.1^.^.1 ibi PríEpnfit,«ií»7.'y/í. Er Alesand. de N e u ó , 
fíum.id.Ó' 17- &a l io run i iquos re fe r r , & í e q n ' n i r S a n c b . disp. 
toj.mim.i. Gutierr. de matr.cap.\ xo.num.z. Bnfil.Fonce, í ' ^ . j . 
cap.66. num.x. Signa euidentia funr ex parte v i r i , fi r?fticulis 
carear, fi v i r i l i a fint amputara, fiomnino ficca ita ve c i i g i 
adeoitum nequeant. Ex parre fcEminx fi ita arda eft , ve 
iudicio Medicorum á nul lo v i ro abfque mámfcf to periculo 
cognofei valear. Verof imi l ia cenfentur ex parte v i r i , quan-
do aliqualiter membiu ra ad copulam erigicui:, & ez parte 
l^e Sponfalihus. 
foeminae.quando ob cxceíTam pu^kridi tim:tur ab co viro co-
gnofci non poíT-.bcné ab aliis. Üubia vero fuoc, quando ex 
maleficio impotencia procedit, vcl ex alio capitc ptudentis 
arbitrio> & in his Dodlores conneniunt, vt videre efl apud 
Sauch. Itb.y.dtfp.i y j , k num,^. Gücierr. de matrim. cap. n o . 
anum.t . Bafiiio Foncc, lib.-/. cap.Oí.num.z. His poíuis, 
3 Dico primó,fi impocentix íigna fine certai & cuidencia (ia-
tim ablquc alia probatione , aboque termino fpedato coniu-
gium dilloluendam efti vti ex omnuim fenecntia tradit San-
ch. Guticrr. & Bafil. fupra. Quippe trienniam-.aliarque proba-
tiones á iure requirunturivt impocenna conftctjca aucem má-
nifeít'e apparente fuiftrá exhibencur. 
4 Secundó dico, fi figna verofimüia fint. ita vt impotentiam 
moralitercertam demonflrcnttrienuium expedandum non 
cít, quippe iuhumanis moralis certicudo euidentiae aequiua-
Ict. Sic docct Sanch. dicta di íp. ioy.num.i i . Gaúct t . cap .no . 
num.^. Baíil.Ponce, l ib.j .cap.66.num.i.& 6. Gz ípa iá . t lüx :* -
á o dilp.ii.diffic.il. n u m . ^ . 
j Addunc tamen Antón de Butrio, ¿» r ^ . U a d a b i l e m d e f ñ -
gid. <án mnlefi.ciíi'.num.\\. Ec ibi Alcxaad. de Neuo, ««we-
ro t y. Sanch.Baíi!. 2í Guútrt-fupra , in praedido cuí'u requiti 
iuramentum coniugum , & infuper fcpcimae manus propin-
quorum , hoc efi: iuramentum feptem teftium propinquo-
rum ex parte cuiuflibet couiugisi aut illis deficiencibus feptem 
vicinorum teftantium fe credere coniuges vcimn fateri , & 
praecerea neceílaiium cífci ve couiux impotcns infpiciatur á 
Mediéis, leu matrouis , quorum omuium tcílimonia conue-
nientia fíat. Sed licct hxc communi Doólorum fentu pro-
bata fiaclpcflaco inris rigore placer mihi fententia Gafparis 
Hurtado di.fp.zz. dematr. difficult.n. num.^S. aíTerentis nec 
iuramentum coniugum , nec feptimee manus propinquo-
rum, xiec impotcatis infpedtíonem aeccíTaria eíTc , cúm figua 
impoteatiae moraliter cerra funt. Noaeaimillx prcbatio-
nes iure naturali requiri poíluuc, ñeque aliquse alise, cúm de 
veritate impotentix moraliter cerrum ííc. Nrque item iure 
pofkiuoyquia iuramentum coniugum, Se feptiaia manus pro-
pinquorum, iafpc-dió'iuc impotcntis foluai requirirur in cafu 
dubio, & poíl tricnnalem habitarionem , vt conftat ex cap, 
laudabiíem. & ex cap.jin.de Frigia &}naleficiat. vbi hcec ha-
bencur. Si igitur triennalu habitado fiante morali certitudme 
impotenúa necesaria non efi, ñeque etiam pr&dift& ali& condi~ 
tiones,qríA fubfequuntur. 
Tertió dico, fi figaa impotenüae dubia tantúm fint, & 
vaus coaiux impotentiam fateatur, aüus aeget, fernanda eit 
fo una ftatuta in dicio cap. laHdahilem de frigtd. & maleficiat, 
nempe iis coniugibus iuramentum effe dcfcrca'J.um de impo-
tcnt¡a , & infuper accederé debetiuramentum feptimae ma-
nus propinquorum , id eft feptem confa.iguiaeorum illius 
coniugis impotentiam fatcntis , qui teftencur fe credere ¡1-
lum co lingera verum diccre. Ex parte veró coniugi s aegan-
tis impotentiam aulli teftes iuraates requiruntur, vti docue-
runt hmocent. loan. Andr. &Aacliarrau. in capdandabilem 
de frigidis maleficiat. inprinc. Quos, refert, & fequitur 
Saach. lib.y.disji. ¡oy.mim. 15. Gucierr.ívi/'.i io.ww/w. 1 o. Proe-
terea debet trie nniuin bis coniugibus concedí, vt copula va-
ccat, ficutiex commuai fentcacia decidit Rota apud Farinac. 
J.p. decif.69 Quod triennium omnino concedeadum eíl, 
cumimpotencia ex maleficio prouenic, quiadecurfu rempo-
r¡s,& oracionis ínflantia^liifque remediis adbibids forte re-
inouebitur. vti tradit HoOiicnCin d.cap. laudabiíem num.y.Sc 
cap, fin. adfinem. verbo triennium defrigid. & maleficiat, Et 
ibi loann. Andreas 11. Ancharían. num.y.notab.M.Gxc-
gtr.Lopcz,leg. verbofafta efteplaco,tit.%.part.^. Sanch. lib.-j. 
dtfp.ioj.num.y. Gutierr. dematr. cap.nc. num.-. 
7 Quod íi clapfo trienaio adhuc vnus affirmet, & alter ne-
gct matrimoaium conlummatum cíTe,ñeque veritas peí figna 
veioíimiliteu certa iaueairi poíTit.regulariter pro matrimonio 
fententia ferenda efl: , quia ftat pro illo poíTeflio , vti aotauic 
Alexand.de Neuo indicio cap. laudabi íemn. i j .cafu 4. Saach. 
lib.j.difp.iocf w.ij. Qnod efficaciús procedit, quando muüer 
aíferit fe a viro cognitam ede , tune enim potiús ipfi , quam 
vironegaaticredendum efl: , vt redé aliis rclatis docuerunc 
Mafcard. deprobatiouib. concl. ¡ i t . num,14, Saach. difputat. 
ioy.num.y. Gutierr. c^. i io.www.i ^.Baíil.Ponce lib.j.cap.66. 
numero 8. Ñeque enim praefumi debet foeminam vellc 
cum impotemi habitare. Si veró ipfa neget fe á viro cogni-
tam cíTe, offerátque probare matronaium afpedu , adhuc 
cxiflimacBafiliusaoaeírcilli fidem adhibendam, fed viro 
aíTereatieam cognouifle, eoquódhic afpedus vepoté mi-
nus decens, non cft pcraiittcndus. Prxrerquam quod falla-
cÍíe fubicduseft.Sxpéenim mulleres fe virgines fingunt,cum 
tamen fiar corrupcar.Sed conuarium in hac fpecie communis 
ícatentia firmat cum Gloííai» cap.fiqu'x acceperit. verbo tem-
pore i ¡ , q , \ , l í l i n cap.propofmfti.infine. cap, penult, depro-
bationib. E : cap.i, verbo caput de frlgid, & maleficiat. Gu-
tierr. dematr.cap. izo.n. i i . Saach. pluribus relatis disp.ioy, 
» .6 . Scprobari vidcturexdido^./'^o/«íy?¿; vbiiuramearo 
puellaE> & tcfUraoniis illarum íeptera roulieiura íides cíl 
potiús ordinata. Et licétbaec probado vtpotc miaus decena 
/pcrmittcnda non ílt, quando alia liabeii poccít, ac aliis pro-
bationibus deficientibus ob veritatem inuenieadam perrait-
ri debet, rationéque neceílitatis honeüatur. Ñeque obeft 
efle probationem deceptioni fubiedam, id enim foaim pro-
bat nonelTeconcludenten?, non tamen probar non efle ve-
rofimilcm, & fatis probabilcm, alias aulla humana piobacio 
adhibendacfleccúm omnes fallacios fubiiciantur. 
Quando veró vtexque coniux impotentiam fatetur, plurcs 8 
graucfque Dodores aflerunt non efle concedendum trien-
nium, fed tempus aliquod aibinaiium, vt duorum, ve! triura 
menfium, vel ad fummurn vnius anai. Qjio elapfo accedeate 
iuramento coniugum, & feptimx manus propinquorum abf-
que vlla alia diligentia efle matrimonium dilíolucndum. Sic 
docuit glofla in cap, 1.verbo per verum, & verbo probari de f r i -
g i d i í , & malefiaat. hupclus verb.Matrimonium ^.impsdím.\6* 
KoícUaverb.Diuortium.num.i. Sy luef t .qu . íS .r íum.z i . &alii 
rclati á Sanch. difpAoE, mm.i,. Et probari putell: exd. cap,\, 
defrigidís, & muleficiat, vbi muher allegans viri impoten-
tiam. Si intra bimeftre reclamaflct audirerur, & matrimo-
nium nullo expedato triennio diííolueretur. Ñeque íatis-
facit.fi dicas id verum efic,quando per figna certa,vel mora-
lirer certa viri impotentiam probavecquia eo cafu non dene-
gareturaudientia, etiamfi feró reclamaíict, vt fuperius dlx'í-
mus. Loquitur ergo Textus de probatioue impotenti.x ex fi-
gais dubiis. Deinde probatur ex cap, laudabtlem, eodem tit. 
de f r íg ida , & maleficiat. á contrario feníu :ibi enim trien-
nium conceditur , quia vnus negat impotentiam , alter affir-
mat. Nullus efl: autem Textus triennium exigeas vtroque 
coniu^e impotentiam teftaate , ergo abfquc fundamento 
petitur. Tándem quia cfficax probatio videtur efle vttiufquc 
coniugis confeflio, fiquidcm clapfo trienaio hace fufficiens 
iudicatur. 
Nihilominus communior, vciiórque fententia, & tenenda ^ 
aflerit in prcedido cafu triennium concedendum efle, quam 
¿ o c ü k G l o f a i n c a p . f i q u i s acceperit, verbo tetnpore n . qu. i . 
& cap. laudabiíem de frigidis, & maleficiat. verbo vterque% 
Abbas ibi in fine. & in cap.i, eodem, titul. num.y ¿r cap.fin. 
num.i,, D T'nom. in 4. d, 3¿,.in expoftt, litterd. Mag. verf, fepti-
ma manu, Gregor.Lopex, Ug.é.titul.S.part.^.ingleJf.fin. Maf-
card. deprobat.tom. i.concluf. 311.verbo coitu¿,num.\ é f tom.z. 
verbof'rigiditas,num.¡.%.& 16. Syluefl:. verbo matrimonium 8, 
num.ié, . Et alij quamplures Canonifta?, &Thcologi, quos 
refett, & fequitur Sanch. dity. 1 c8. num. j . Gurier. de matrinu 
cap.no. num.xo. Bafo.Poncc, lib,7. cap. 66. num,^ Gafpar 
Hurtado , difp.zz. difficult.i 1, waw.40. Et colligiturex diciv 
cap. laudabiíem , vbi in princ. ftatuicur dubüs piobationibus 
de impotentia trieiudum efle concedendum. Deinde fti-
ftinguuntur dúo cafas, non vt in illis haec uienhij probatio 
omirtatur, fed an vltra illam aliae probationes requirantor» 
vti ex contextu litterae conftat. Et praeterea rationc conuin-
citur. Si enim cum vnus negar, alter affirmat impotentiam 
triennium aflignatur, vt veritas eluceat: eadem & potiore 
ratione aflignandum efticúm vterque teftatur imporentiamj 
quippe hic" cafus grauicri periculo deceptionis eftexpofl-
rus, iuftéque tiroeri poteft inter coniuges colluíio ob vo-
Juntatcm á matrimonio recedendi, ideóque ludex cautiífimé 
procederé debet ,& veritatem diligeatiús inueftigarc. Adde 
ctíi vttiufquc coniugis confeflio probet impotentiam adefle^  
at probare nequit efle perpetuam, cúm eam íignis certis , vel 
verofimiliter certis non probent, debet ergo rrieaniuro ad-
hiberi.vt ipfis ludicique conftet.an temporalis fiti vel perpe-
tua,an ex maleficio, vel ex alia caufa, quae decurfu tempotis 
remoueatur ? 
Ñeque fundamentum oppofitae fententia: vrget. AdTex- 10 
tam in cap.i. refpondemus mulicri íeió reclamanri denegari 
audientiam, qaoufquc triennium elabatur, quia praíumituc 
fide reclamare , vel leclamarc ex fignis tantúm dubiis , & 
non euideatibus. Quando vero inna bimeftre reclamar 
conceditur audieatia, quia praefumitur ex fignis certis velle 
impotentiam probare. Q uod fi illam ex his íignis non pro-
becconcedicur triennium. Textus vero in cap.h:udabtlem 110-
ftram fenrentiam conñvmatyvúnum pr&cedenti cxpendimus, 
ibíquc d ir imas , quare vltra confeflioncm vtriufquc coniugis 
trirnnium requiratur? 
Rurfus vltra triennium requiritur iuramentum vtrlufque n 
con'ugis fatentium Impedimcntum. Vir ramque iurare de-
ber fe bona fide, & abf que dolo copulam intenta ,nec coa-
fummate potuifle, mulier veró iurare deber per eam non 
ftetifle, quin macrimoninmconfummatui. Infuper acceder 
re debeat ex parte cuiuflibet coniugis feptem propinqui, 
ipfi veró deficientibus feptem vicitú bonoe famae , qui iurare 
debent fe credere coniuges vetum affumarc. Vti babetut 
dicío cap.lmdabilem. Ec tradit lex regia j.tit. S.part.4, Quod 
fi toe teftes haberi non poflint pauciores fufficicnt alburio 
ludicis. vt docuit Glofla in cap. requififii. verbo feptima manu 
H.qu. i ,Gxt<yoí.'Lo'(itzán d.leg.<¡.verbo fie te. Mafcard. deprc-
bat.concl .Süy.num.j ' Sanch. aliis iclatis ^/^«r.' oS. mm.11. 
Quia 
Q u í n i m b fi cícfinrconranguitici, & viciní lufficiunc aüi ré-
ftcsomniexceptioncmaiorcs: vttradit ipfc Sanch. num.i$. 
Gutierr. cap.no.nutn.n. Bafil. Poncc, l ih . j . cap.66. 
vttm.y Forma autem huius iurameni¡:etfi i-'ie communi fpe-
¿taco fieri deberer radis facrofan£l isEuangel i i i ,vt confiat ex 
ex d.cap.laudabilcm, confüctudine tamen prsícr iptum eft, ve 
fuper Cruce prxfterur.tefte Couaruu. in cap.quamuispattum, 
dePaciisin6.^.i.num.z.itdfinem.S2Lac\\,lib,j,dijp.ioi.num.\^. 
r Gutierr. de matr.cap.no.num.n. 
PraEterhociur&rocntum aliqui exiguntinfpedionem i m -
porentis, fed abfque firmo fundamento. C ü m incap. lauda-
¿¿/fw non exlgatur haec diligentia, cúm vterque coniux fa-
tetur impedimcntum.vti notauit Sanch. Ub.j.diSput.ioS.nu-
tner.6. Gutierr. cap,]xo.num.9.'Ba(i\ .?oncc,d.cítp.66. m m . ¡ . -
luramentum autem coniugum , & propinquorum ita necef-
fan'um eft, vt eo deficiente fententia lata pro matrimonij á\C-
folutione nullafit, v ú coWigltnt ex d.cap.lauda.bilem. Se cap, 
fin.de frigid.&maleficiat. &tradit Sanch. Gutierr. & Baíilius 
.fiupm. 
A q u o tempoce t r i e n n i u m c o m p u t a n d u m fit, & 
q u a l c s d e b e a n t c í T e matronas de v ir 
g i n i t a t e depofirurse > 
t Non efi cerhputandamtriennium a die contraBimatrimonij 
nifi copulafuerit intentata. 
í Vroponuntur varis, fententis, a quo tempore computandum fit, 
3 Vcri'M cenfieo fpeBato iuris rigore computandum effeadie quo 
coniugesfimul habitarunt in eodem leíio. 
4 Computandum efi hoc triennium^odo coniugesplenampa-
berta; emfuerint adepti. 
f Hoe triennium continuum ejfe dehet. 
6 Matronarum teñimonium de virginitate depónentium, f a l -
lada fubieBum efi. 
7 Sufficiunt dúo vel tres,etfi aliqui feptemrequirant. 
8 Quales debeant effe matrona de virginitate depofitura. 
5 jj 'Riennium ad inueftigandam impotcntiatti ftatutum ííí 
J[ d.cap.laudabilem de fingid. &maleficiat. compütari non 
poteft á die contradi matrimonij , nifi copula attentata fuc-
rit, vt colliguntomnes D o d ú r e s excap.requififti 3 i .q. i . teftc 
Sanch. lib.-'.dilfi.iio.num.i. Gutierr. c ^ . i 
i Sed an eo die numerandum fit, an vero a decreto ludi-
cisj variant Dodores. Nam Hofticnf. infum.tit.de frigidis, 
& maleficiat. §. qualiter, & quando num. n . & in cap. fin. 
eodem titul. num.io. E t ibi loann. Andr. num. 11. Ancharían. 
•num.<}.notab. 11.Anton.Cuchus Ub. ¡.inftit.maiorat.tit. 1 z.num. 
Í 6 J . Gaualcan. i.p.ded/.ii.num.j.ScaV].] cenfent inimpedi-
íncnto maleficij enumerandum eíTe é die copulae incéntatae. 
Al i j vero é quorum numero e í t H e n r i q u c s in cap.i. num. í . d e 
fr ig id.& maleficiat. Brunel. de fponfalib. concl.iü.declarat.^., 
numero 10. & 14. ¡d concedunt in impedimento frigiditatis, 
Át G\o(Cainfum.verbo quod autem 3 j.íj. i . Abbas in cap.fin.de 
fr ig idú,&malef ida . t , Et^'^i Innocent. Grcgor. Lopez/c^.j-. 
tit.ü.part.^.. verbo darplaeo. Gutierr. dematrim. cap . i t i . nu-
mero Sanch. aliis relatis ¿¿¿.7. ¿¿j^«f.i 10. w«¡w. 4.0'^. in 
omni impedimento, fed praecipuc in impedimenro frigi-
ditatis enumeran triennium deberé i die i quo coniuges fi-
mul habirarunt in eodem ledo , quia ab co die vehementer 
praefumitur copula: vacaífc, vt notauit Gutierr. d. cap. t u . 
num.t. 
J E g o vetó cenfeo fpedato iuris rigore hanc vltimam fen-
rentiam venorem eíTe , vti colligitur ^.^/ ' . /««^¿'¿/ew, vbi ex-
prefsé habetur triennium enumerandum eífe á die celebrati 
coniugij , quia ab eo die praefumunrnr coniuges copulam 
intcntafle. Idem demonftratur ¿wc/í/'.^». eo^w í / í« / . defri-
g id . ér maleficiat. vbi mulier allegans multis annis cúm v i -
ro habitaíTe , nec potuiífe pati congreíTum nullo expedato 
vlterioti triennio feparatur. Verúm fpedata confüctudine , 
ftylóqucRomana: curiae triennium computandum eft a de-
creto ludicis, quia ab eo die praemilTa. peccatorum confeíf io-
ne,&EuchariftÍ3E fumptione di l igentiús copula procuratur. 
Sic faepe tenuiiRota tefte Farinac. volum.\.confilior. decifzj-, 
i Ó ' i y y . S c v o l u m . t . c o n f U i o r . d e c i f i y i . & x z é . K k a o i n p r a x i 
decif.%^c,.num.\. Bafilio Ponce, lib.j.cap.66. Quodf i anre 
ludicisdecretum ttiennalis habiratio pra:ccíí¡t,3rbitrio l u d i -
cis relinquitur iuftis de caufis abbreuiarc triennium, vt nota-
uit Rota diBa fl!eci/iii6. Riccius, & BAÍÚ. loe.alieg. 
4 Q u o d vero aliqui Dodores cenfent triennium enume-
randum effcfiuc a die matrimonij contradique a decreto lu -
dicis, tametfi coniuges non fuerintplcnaric pubertatem ad-
epti, minus verum eft. Nam efto in d.cap.laudabilem. E t cap. 
fin. defrigidis, &maleficiat, nullaactatis diftindionc appofi-
ta ómnibus de impotentia dubitantibus ftatuatur triennium. 
Atrationiconfonum eft , ne ante plenam pubertatem > q u « 
F«rd, de Caílro, Svm. Mor.FarhK 
ín viris eft 18. annus & in feéminis 14. didum experiemiai 
rempus incipiat. Quippc dum eam xrarem coniuges non ac-
tingunt, praelumi iurc poteft impotentiam coeundi non ex 
frigiditate ,auc raalefioo.fed ex debili complexiones: con-
ditione prouenirevt optime docuit Catdiu. in cap.púberes , 
n.vnico de Defponíat.impuber.qwcm fcquitm Sanch. lib.j.disp* 
l i o . » . i o . Guzitn.de?natr.cap.\zi.r.um. 4. 
H o c triennium continuum elic debet , vti deciditur cap, f 
fin. de f r í g i d a , & maleficiat. ibi, Intrapr&didos 0B0 annos con-
tinuum triennium infimul habitaffe. Quod fi interpolatum fue-. 
rit fupplendum eft. vt docuit loann. Andreas i» d.cap.fin.nu-
mero 5. Maícard.aüos referens, deprobat.concl.üS'?.numero g, 
Sanch. l ib.j .di íp. i u.num 5 Gutierr. de matrim.cap.iu. nurr* 
8. Aliquibusplacc^fcilicet Sylueftro ^. io . num.i^. Henriq. 
Ub. n .de matrim- cap.j . numero.Í. & cap. 8. num.i . non cí lc 
cenfendum intctpolari, fi per maiorem anni partcm infimul 
habitent. Argumento defumpto ex habitationc Scholaftico-
mm in Vniucrfitatibus, qui fi maiort anni parte commoren-
tur,roto anno cenfentur commorari. Alij minus probabilitec 
interpolari iudicam triennium, & fupplendum, fialiquibus 
diebus etfipaucis feparentut.Rcdius tamen Hofticnf. loann. 
And reas, Prxpofit. Panoimit. & alij,quos referunt,& fequun-
tur Mafcard. deprobationib.concl.SS9.vum.S.&c 9. Sanch. didA 
d i ^ . i i i . a n u m . ¡ . G u ú c n . n u m . j . & 8.Bafil.Poncc ltb.-y.cap,66. 
in fine, fentiunt triennium hoc non perderé continuationem 
ex co, quod vno vel altero menfe anni coniuges ob neaotia 
oceurren na leparan viuanr,quia connnuano tncnni) non de-
ber eífc mathematica,led ciuilis, & m o i a l i s , Scqualem con-
iuges frequenter habcnt,quae ob breucm ablenriam, tum pe-
regvinationis, tum negotij domeftici gerendi caula non cen-
fetur deperdi. 
Qjioad matronas attinct de virginitate foemihae depofitu- ^ 
ras iuxta T e x m m in cap. Ne cutquam, cap. quod fipcemtentia 
'¡-•j.q-i.Sc cap. fraternitatis. E t cap. litters, de Frigidís &male~ 
fidat. negare non poífum eaiumteftimonium fallacia: fubie-. 
dum eífc, eo quod foeminíe corruptac f s p é fe virgines effin-
ganr,vri docuit Auguft, lib.i.de ciuit.Dei,cap.\S.An\btoUib.6. 
epift.x.adSyngriumVeronenfem Epifcopum. Panormit. ind . cap* 
fraternitatis. Arnald.á Villanoua lib.^.breutarij.cap.6. Et fup-
yoniinícap.penult.deprobadonib. Sed non obinde ca dil igcn-
tia omittenda eft,quiaexea efto non certó veritas cliciatur» 
eliciturtamen probabiliter. Ob quam probationem diligen-
cia qua: alias minus decens eft licita, & honefta redditur. 
t í a s matronas alicui videri poflet deberé efle feptem , e ó 7 
quód in cap.propofuifli deprobadonib. dicatur iuramentopuellji. 
Ó* teftimoni'ts illarum feptem mulierumeffe potius fidem adhi-
bendam. Verum ibi narraturfadum wnon autem deciditur id 
necclTarium eíTe adatteftationem. Quare exiftimo duas , vel 
tres fufíicerc. Non enim recedere debemus abfque exprcíTo 
Textu a regula communi aflerente in oreduorum, ve ln iuni 
ftare omne verbum. C^.¿» omni negotto de tefiibu4,Qain\ml» 
Mafcard. deprobationib.concl. i i j ^ . n u m . n . placer,fi in oppi-
do vnatant\uil matrona fit, & hxcfatis perita eius reftlmo-
nium fufficieus eííe> quódque probabile reputar Sanch. /¿¿.y* 
d i í p . i i ¡ . n u m . i j . 
Dcbenr aurcm h x m a t r o n í e dfe honeftae , prouidae,& pru- g 
dentes, vt conftar ex cap.fraiernitatis. cap. fin. defrigidis, & 
maleficiat. teftarique debent iuxta propria: arris peritiam, 
hoc eft quantum ex arte propria coniieere poíTunt virginem 
cífeaut non efle, impedimentum habere aiditudinis,vcl non. 
Aliam autem certitudincm habere nequáquam poífunr. Ve 
ve tó teftimonium prxbeant, debent non tantúm infpiccre 
virgincm, fed manibus obrredare, vr viderur fupponi cap.pe^ 
nult.de probationib. ibi > f&pe manutfaüitur , &oculuscb(tetri~ 
cum. PríEterhas diligentias alias poterir Index faceré , fi hac 
fibi vifx non fuerint fuíficientes. Vnde poteft M é d i c o s voca-
re,vt etiam ex eútum teftimonio impedimentum ardirudinis 
conftet. Ñ e q u e enim in re tam graui, vt bené Sanch. diíput* 
Mynum.xt,. infine, quaelibet diligentia fupetflua cenfenda 
eft i agirur námque de marrimonij diífolutionc , deque licen* 
ti a ad alium coniugium tranfeundi. 
§ . X I . 
A n con i i rx p r o p r i a a u t h o r i t á t e r e c e d e n s o b 
a k e r i ü s i m p o t e n t i a m fu ftatim 
ref t i tuendus ? 
t FLefertur triplex fententia. 
% Refoluitur coniugem recedentem (iadm effe refUtuenduni * 
nifi incontinenti probadones impetendá, certas, & eui^ 
dentes offerat. 
3 Quod efficaciusprocedityCum coniux recedit, antequam tri-
ennium experientiA a ture conceffum elapfuntfit. 
TRes fententias probabiles refere in hoc pundo Sanch¿ 1 l i b . j . d i $ , i t x - M [ ] negant eífc locum reftitutioni, quia 
P fpoUum 
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fpol ium noneft jvbi mat r imonium non fuerit confummatum. 
Argum. cap.ex tranffmjfa, derejiitut. ípoliat. vb i viro pctenti 
l e í t i t uc ion tm vxoris ei conceditur, d u m m o d ó probet ma t r i -
m o n i u m & copulam.Ergo cum coniux pot ius in tcndi tcopu-
lae impo icn t i am probare , nequit refti tutionem petere. A l i j 
vero aí í i rmant r e í t i t u t ionem conccdcndam eífe, fi fponfa de 
praefenti t r a d u í l a fit in domum fponfi , fecus íi f ev i rg inem 
eíle probauerit. A l i j randem concedunt reftitutionem quoad 
habitationem.mutuaque obfcquiajfecús quoad copulam,quia 
copulae poíléíf ionem non haber. 
x Ego vero dicendura exif t imo coniugera recedentera fta-
t ira eífe re íHruendura , nifi incont inenr i coniux recedens p to-
bationes impotentiae certas , & euidentes offerat: nam i l l i s 
oblatis non reftitucio, fed raarriraonij i r r i t i declaratio ta-
cienda efbAt fedusa probationc certa, 8ccuidenti impoten-
tiae refticaendus cft coniux recedens antcquamde valore ma-
t r i m o n i j audiatur, non folúm ad mucuam cohabitat ionem, 
o b f e q u i o r ú m q u e exh ib i t i onem, vt placuit Sanch. d.dtjp.m, 
num.i. fed etiam vt copulae vacare poíf int ,vt i coll igi tur ex 
cap.exparte y derejiitut. (poliator. Ratione namque mat r imo-
n i j coniuges adinuicem ius poffident, nifi Rel ig ioncm pro í i -
t e t i velinr,vt mutua fibi obfequia proeftent, mu tuóque habi-
t e n t , muruóque reddant íibi debitum peti tum. Ergo coniux 
hoc iure alterum fpolians ante orania cogcndus.cft coniugi 
fpoliaro reftitutionem piseftare, 
3 Haec efficaciús p r o c e d u n t , c ú m coniux recedit antequam 
tr iennium experientiae a iure conceflúra elapfum (it, e o q u ó d 
hocterapus a iure concedatur ad examinandam imporen-
t i am. Q u a examinatione oraifsa impotcntias allegado n u l -
]ius cft moraenti ,vti docuic Sanch. dicia disput. 11 x.num. 11 . 
Q u o d íi lapfo triennio coniux ob impotcnt iam alterius re-
cedit,non eft ftatim reftituendus , fed admit t i debent i m p o -
tentiae exceptioncsjficutiex communi fententia tradit Sanch. 
fupra. 
§ . X I I . 
Q^ ia l i ce r p r i n s m a t r i m o n i u m o b i m p o r e n c i a m 
d i i r o l u t u m r e f t a u r a n d a m CK ? 
i S¿ ob impotentiam ex frigiditate prouenientem feparemr a 
priori coniuge,mcapax eflaltertm coniugij. 
z Matrimonio dijjoluto obfesmins, arciitudinem, fi illa aliud 
. ineal, fub diftinciime refpondetur, an reddenda fit prio~ 
riviro. 
3 S¿ difielutio matrimonij ob impotentiam ex maleficio proue-
nientem faéía fuerit iuxta requifita a iure,nulla reftau-
ratiofaciendaefl. 
4 Siob impotentiam in genere ab fque exprejfione caufi fpecia-
lispritíí matrimonium dijfol:iatur,& vir impotens aliud 
ineat matrimonium ftatim feparandíií eft. 
5 ÍU'ÍS in cafibus,in quibus prJus matrimonium inftaurandum 
eft, vterque coniux pecnitentiam agere debent deper-
. mrio, 
é Coniuges redditi ad prittí coniugiwn pofteriori dijfohtto , fi 
intra trienmum copidari non pojfunt feparandifunt. Ó" 
ad pofteriiíi coniugiumreddendi. 
y Sententia in coniugali caufa non traafit in rem iudlca-' 
tam. 
8 Apponmtur aliqua mtabilia pro pr&dicíorum inteüi-
gentia, 
i Q l coniux ob impotent iam ex fr igidi tate prouenientem a 
* 3 p r i o r i coniuge feparecur, incapax eft alterius coniugi j . 
Quare fi de f ado aliud in i t ftatim feparandus cft , vrpotc 
incapax iudicatus.Si veibfecundum matrimoniura eonfum-
mauerit p r ior i coniugi fi v i u i t , reftituendus eft , quia íara 
conftat falso impotentiam allcgaíTc. Et idem eft , fi quaml i -
bet aliara fosminara fo rn ica r ié cognoui í l e t . Q n i n i r a ó efto 
prior vxor obierit cura fecundas nuptias cont rahi t , ab i l l i s 
feparari deber oranino, quoufque fe potentem probet, & Ec-
clcfiara fuiífe decepram, quia interira ftat aduerfus cura p r s -
fumpt io .Vt i ex comrauni fententia docent Sanch. lib.y. diíp. 
99-¿».4 'Gutierr.^e matr.cap.iif .n.i .&feqq. Bafilius Ponce, 
íib.y.cap. 64. 
i Matr imonio autera di ífoluto obfosrainse ardirudincra , 
íi ipfa aliud ineat m a t i i m o n i u m , diftinguendura eft, fi fepa-
rat io fuerit , eo quod coraparationc cuiuflibet v i r i indicara 
fu ic ita a r d a , vt abfque periculo vitae cognofei non poííi t fc-
paranda eft , & priori coniugi reddenda. A t f i fada fuerit 
matr imoni j diífolutio ob ardi tudinem re fped iua ra ,qu ¡a fe i -
licet refpcdu p r i o i i s v i r i a rda fuit indicara ("vt! regularirer 
cpnringit) non eft ftatim a fecundo vi ro feparanda , & pno-
l i reddenda , tametfi non leuis adfit p r x f u m p í i o nulliraris 
fecundi coniugij , fed ante omnia examinandum efhanfc-
cundus vir priori fu oranino fimilis, vt inde in fe ra tu rá p r i o -
l i v i ro cognofei potuifle, iuxta Textura in cap.fraternitatis 
de frigidis, & maleficiat. Q u i p p é poteft mulier corapara-
t ionc ynius eífe i ta a r d a , ye abfque periculo vita: nequeat 
cognofci ,quxab allis abfque hoc periculo cognofcibi l is fif» 
vt r e d é tradit Sanch. d.diíp.yy.a. ?3.i5.Cni a í fcnt imi Gutierr. 
d, cap.iif.num.^.. BILÍ\\. lib.y.cap.y^.num 3. 
Verum fidifiolutio mat r imoni j ob impotent iam ex male- í 
ficio prouenientem fada fuerit lapfo t r ienmo experientiae, 
aliifque probationibus á iurerequi f i t i s , n u ü a reftauratio fa-
c icndaef t , rametfi raaleficiatus al iud ma t r imonium ineat: 
quia fatis commune cft aliquera efle maleficiatum corapa-
rationc vnius t a n t ú m , & non alterius , ficuti viderurexprefsc 
deci ium in cap.fin. 3 3. qu&ft.u Scleg. regiafinalt í i t .8 . part.4. 
i b i : [ M a s fiel que fuefe maleficiado maguer lo departiefe ia 
fanra Iglefia de vna rauger, fi defpucs ca la íc con otra b ien 
puede fincar con la fegunda; e no debe roma a la primera. E 
cftoes porque podria fer maleficiado a la primera rauger, e 
no a la fegunda] Ec tradit ibi Gregor.Lopex.Saneh.pluies re-
ferens Iib.y.cap.6$.num.6. 
Q u o d fi ob impotent iam v i r i i n genere abfque exprcíf io- 4 
necaufae fpecialis prius marriraonium difloluamur ( q u o d 
ludex ptaeftarc non debet) fi vir imporens aliud ineat m a -
t r imonium ftatim feparandus el t , vt po té qui ab fo lu t é eft i m -
potens iudicatus, mulier vero fi alceri nubat feparari non de-
ber,quoufque prius inueftigetur caufa impotentiae, ob quam 
pviusconiugium fuerit diíToIutum , quod o p t i m é cogno í ' c c -
cur,íl ludex qui prioris mar r imoni j dif lolut ionis fententiam 
protulic caufara di l lb lut ionis expreífér i t . At ea non exprel-
fa ex adis in pr ior i proceífu)& ex caufis quas cefteS)& macro-
nae reddiderint coll iget ludex diflolutionis caufara. Q_uod fi 
ñeque ex his cognofei poífu , denuo ludex inquirat caufara 
impotentiae. Inter ira raraen mulier á fecundo coniugio 
feparari non deber,quia ftat pro ip!b pofleflio , v t prudenter 
¿•íicmút Sanch. lib.y.difp.yy.anum.ty. quem fequuut C \ l -
ü c n . de matr.d,cap.n$,num. 9. Bafilius Ponce Ub.y. cap.64, 
>ium.^. 
I n l i l i s autem cafibus, in quibus prius m a t r i m o n i u m i n - j -
ftaurandura e f t , vrerque coniux pecnitentiam agere debent 
de periurio commif lo , dura in fepaiacione iuraruiu impoten-
t i am iuxta T e x t u r a / » capdaudabilefn de Fngid.Ó' maleficiat, 
i b i : peracidpoenitentiA eogantur, ad connubia priora rediré. 
& idera habetut c.requiftfti 3 3.^.1. Sed vt inqui t Turreerema-
ta ibi in fine, fatis eft pcenitentiara incoepram efle, imo v t 
placer Sanch. í/. 99. www. 3c. Gutierr. cap.n^. num.ic. 
íuíí ici tefle posnitcnciam efle i n i u n d a m , quia fatis eft porni-
tcntiac exequendae obl igat ibnem fubiifle,vt perada morali tei : 
c? fca tu r .Ñeque enira credendura cft Ponrificera velie ob pce-
nitenriae execurionem inftaurationem prioris ma t r imoni j d i f -
ferte cura animarum iadura. 
Coniuges vero redditi ad prius coniugium pofteriori d i f - 6 
foluto ob enorem deprehenfum , fi intra t r iennium copulad 
non pofiunt , oranino feparandi funt, & ad pofterius con iu -
giura reddcndi v quia conuincitur impotcnt iam refpcdiuam 
vel ex frigiditate , vel ex maleficio habere vt pluribus rela-
tis alfent Sanch. d. d i í p . ^ . n u m . ^ 4 . A t f i tempore quo prius 
, coniugium inftaurandum eflet alter coniux fie profellús , c ú m 
per profeflioncm prius ma t r imon ium ratura d i f lo lua tur , 
nul la cft reftitutio facienda. Coniux vero tranfiens ad fecun-
dura mat r imonium íeparandus eft, fi ante profeflioncm alte-
rius tranf!uit,quia null i ter con t rax i t : f ecús vero fi profefl ione 
fada trarifilfet,vti ex Perro de Ledefraa norauit Sanch. d.difp. 
()>).num.i 2. vbi num. 39. i n q u i t : S iad fieros Ordines v i r af-
cendif[et,vxore in faculo remanente reftituendum vxori e[f^ ,fi ip- \ 
fap£tat,quia fatris Ordinibus matrimoniumratum 7107% dijfolui-
tur,feciis ipfa nonpetente. 
Ex fupradidis raanifeftum cft fententiam i n coniugali y 
caula latara qtianturacunque confirmara fit,vel clapfus fuerit 
terminus ad appcllandura non tranfire in rera iudicatara, fed 
retradandara efle, quotics eorapercura fuerit ex errore p ro -
ceílifle , v d deciaiear cap. lator. verf. mandamm Cap.confan-
guinei.Cap. te7ior. de fententia, & re iudic. Cap. fraternitatií 
de frigidií, & >naleficiat. Et ibi coraraunltcr D o d o r c s , quos 
refere,& fequitur Couarruu. 4.decret.z.part.cap.S.§Aí.num.ii. 
Ó'fequentibws. Sanch, Ub.y. dÜp.ico. num.x. &fequentibus. 
Q j i i n i r a b ludcx ex ofíicio criara m u i t á p a r t e tenetur ad hu-
iufraodi ret iadat ionera, quia fuá intereft peccata auferre, & 
ineonuenient iavi ta te ,vt dicitur i n cap.Porro de diuortiis. Ac 
n o n leue eft inconueniens mat r imonium validum irrirura de-, 
clarare, & virtute huius declaiationis coniuges felibetos re-
pu t a r e , cúm tamen non l ibed.fed alligati exiftant. Sic docuic 
Cardinal, m cap. lator.num.vnico verf.in glojf.fin. de fentent. & 
re iud ic . sanch .d .d i íp . i oo .num.^ .Güúau c , i ¡ . n . i 4 . 
Pro huius i l la t ionisintel l igentia^plura. aduertunt C o ú a r - g 
ruu. Sanch. & Gut ie r r - /««í alicgatis, quaequefunr m á x i m e no-
tanda. P r i m ó fententia in caufa matr i raonial i non tranfit i n 
rem iudicatara quoad h o c v t per vira querelaenon poflit con-
tracara al legad,non lo lúm á coniuge eondemnato,fed e t iam 
a quocunque alio , quia ó m n i b u s competit peccata vitare. 
Sufeipit authoritatem rei iudicatae ,ne per appellationera cor-
r i g i po í í i t , né ve irapugnetur, quin allcgans contra ipfara fux 
impugnat ionis caufara vetafimilcro p ropona t i quam ludex 
f dus 
^ D l f p t i t a t i o 1 V . 
príus fummané non citato aducrfario cognofceie deoét, 
qui verofimili apparente audiendus c í l , íín minus rcpel-
lendus. Audiri autem debernoua qúerela, nouóquc libello 
propofito > quia fecundüm priorem inftantiam rraníít fen-
tentia in rcm iudicatamj ex Tcxcu in cap. ex litterü ad fi-
nem, de in integrum reftitut. proponendaque éft querela co-
rameo ludicej qui adiripotefi: pet fimplicem querelam, qui 
eflipfc coram quo prius caufámatrimónialis adá fuir, vel 
agi poterat. Secundó aduertuut fententiam in caufa matrimo-
xriali tranfire in rem iudicatara quoad expenfasdn quibus fuc-
cumbens condemnatus fuir, quia ex firmitate huius condem-
nationis nullum peccatum fouctur, qux eft ratio rctradandi 
fententiam circa mátrimonij nullitatem. Ex quo euidenter 
infertur > fi obferuata fententia ex confenfu vtriufq.uc coniu-
gis peccatum ceílet, vti comingiti cúm lis mouetur circa 
tnatriraonij valorctn ob impedimcntum metus , vcl con-
ditionis feruilis ignoratae. Et hic qui allegauit impedi-
mcntum fuccumbit, quia pronunciata fententia valuiífc con-
iugium legitimo temporc non appcllauit, áur appellátionem 
non eft profecutüs , non poteft aductfus fentenriam latam 
infurgercj quia ex huius obferuatione nullum eft pecca-
tum. 
Pro complemento dodrinae de impedimentis raatrimoni \ 
fupererat dicendumde impedimento coadionis, & clandcfti-
ftiraris.Scd de his dtfp.x.yhide matrimonio coado, & clan-
«icftinolaté egimus. 
P V N G T V M V L T . 
D e d i f p e n f a t i o n e i r a p e d i m e n t o r u m r U a t r í -
ttionij. 
PLura in práefentiexaminandá traEl. ¡.de legib.dilput.'vli. de diípenfationib. pzotcnmtmc n o í i ú ingenij cnodaui-
snus.ideoquc illis fuppofitis qua: propria fucrint huiús pundi, 
idccidcmusa 
§ . 1 . 
Q u i p o f f i n t d i f p e n f a r e i n i m p e d i m e n t i s m á t r i m o -
n i j d i r i m e n n b u s ? 
t j n impedimentis ture naturAli, <&Dmitto dirinientibus nulia 
humana poteftaí difpenfare potefi. Secusin impedimen-
tis iure Ecclefiafiico dirimentibuí. 
a Tr&terfummumtontificem nullm alius iure ordinario in 
pr&di¿iií impedimentis dijpénfare pótefi. 
5 Hincfit iure ordinario nonpofie Epi f :opum dijpénfare inpr&-
dicivs impediinentis. 
4 Ñeque item deiegatus[ummiVontificis,nifi ei ¡pecialiter com-
mittatur. 
5 Commijfariuí CruciatA ex delegationepotejiatem habet dif-
penfandi in impedimento ajfiniíatis ex fornicatione pro-
uenientis. 
é Deinde tfuntij Hifpaniarum facaltatem fpecialem habent 
difpenjandiante&pofi contracium mátrimoniuni ift 
impedimentopubiicA honefiatis. 
Ratione vrgentis necejfitatis pojfe Epifcopum dilpenfare 
cum his, qui boná fide impedimento ligati contraxe-
runt, vt matrimonium ratificent, do cent Doctores cem-
muniter. 
S Explicaturqualis fitvrgerís neceffitas hanc potejiatem con-
cedens. 
^ FrAdiciápotefiategaudetEpifcopitsnonfolum pofi contra-
Etuin matrimonium ,fcd etiam ante,fi cajus ñeceffitatis 
exigentis diípenjationem oceurrat. 
10 Aliqui afierunt pojfe Epifcopum pofi tmtrimonium con~ 
trafium , difpenfationéquefu-breptitiá sbtentd difpen-
fare in eo impedimento diípenjationem Vontific 'n confir-
mando. 
t t HAC extenfio non approbatur. 
11 Vicanm generalis Epifcopi non gaudet hac facultatOi 
a j Rejoluitur pojfe Epifcopum pr&di¿io Vicario eam facultatem 
concederé, 
14 Satisfit oppofitit fundamentis. 
J j flures Doctores cenfentnon pojfe Epifcopum diipenjare in 
impedimentis matrimonio fuperuenientibus petitionem 
debiti interdicentibuí. 
16 Veriifsefijpetiatáconfuetudine hane Epifcopis facultatetn 
efie conceffam. 
17 Qbeam conjuetud'mempojfunt Epifcopi difpenfare, v t debi-
tumpetant qui voto cafiitatis ligati matrimonium con-
traxermnt. 
X$ Societatis Religioji „ áliquique Mendicantes defiinati a fita 
Prouinciali facultatem hábent diípenjandi ad peten-
dum debitum, cum his qui voto cafthatis ligati contra-* 
xerunt. 
Fcrd. deCaftro. Sura.MoiiPart.V, 
ÉX fuprádidis conftat aliqua clfc impedimenta iuret)i-uino, imó natutaii matrimonium impcdicntia, alia vetó 
Tolo Eccleíiaftico. In impedimentis iure naturaü , & Diuino 
matrimonium impedicntibus , qualia funt impotcntix , Se 
ligatflinis . & fecundúm communcm fententiam confan-
guiniratis in primo grada nullus poteft difpenfare. quia nul-
libi inuenitur hxc concefla poteftas : vti colligitur ex his 
qua: diximus d.traft.i.difp,6,puntt.x. ó> 5. Atin impedimen-
tis,qux a iure Eccleíiaftico ptoueniunt, oprime poteft Ponti-
fex difpenfare ; licité fradíic cauta > valide ca non interue-
niente, fiqu dem alieius volúntate habent cffc mátrimonij 
impedimenta, vt latiús dixi d.dijp.k.puntt,^, Solúm erar du-
bium, AnPontifex difpenfando in irripedimemoj quod ma-
trimonium dirimebat, quo fublato coniuges denuó contra^ 
buntfilium illegitimc conceptum legitimum reddat non fo-
lúm quoad ofiiciaEcclefiaftica,fed etiam quoad Ixcularia.la 
quo dubio ecfi plurcs ncgáueiint)probabilius cenfuimus aífir-
niatiuam partcm tratl.x^.'ie benef.diíp.^.p.i.^, y. 
Prxter fummumPontificem nullus alius iure ordinario in * 
prxdidis impedimentis diípcnfarc poteft , quia in lége Su-
perioris nequit inferior difpenfationem concederé, nifi ab 
ipfomet Supcriorc iure , vcl confuetud nc reperiatur concef-
fum. Vti diximus í/.í//í^.6.^. j . At nec iure,nec confuetudinc 
icpcriturpoflc alium á Pontífice iure ordinario in impedi-
mentis dirimentibus difpenfare. Ergo horum difpenfatio fo-
lius eft fumnii Pontificis.Sic docuit Anaftaf. Gcrmonius de 
facrorum immunitatib.lib.; .cap. 1 i.n. \ o j..Tolet. lib.j.fum. cap 
iS .num.¡ .G\ iúc \ t .demair im,cap . i t z .num, i , Sanch.plurcs re-
ferens lih.%Jiíp.íi.n, 14. 
Hincfit in his impedimentis iure ordinario non poífc í 
Epifcopum difpenfare , qaodqüc de impedimento aífiuitatis, 
feu confanguinitatis decifum eft a facía congregationc tefte 
í z ú n z c i o volum.^.decif.concil.f'ff.i^.cap. ¡,adfinem. ih'uEpif-
copMí authoritate ordinaria non hdbet facultatem in gr adibus 
affinitatis, feu confangn'mitatis a iure prohibitts contrahentes 
matrimonia difpenfandi, At idemeftde aliis impedimentis; 
Qnárc non eft audiendus Domimc. Sdcus i» ^.d.^z.-qrufl.x. 
ari.i ante folutionem adprimumprincipale^ffcrcns pofle Epif-
copum difpenfare in impedimento cognationis ortx ex Bap^ 
tifmo tempore ñeceffitatis collato.Etg.i.<stmr«/.i.f» jir¡ecorpa 
quem fequitur Ludouic. López t.part.infiruft. cap.¿i. infine; 
Eman. Saa , verboMatrimoniuffj, vbi de imp#dimentis diri-
mentibus 6. áíferens difpenfare poífc in impedimento 
cognationis legalis, Et^.41.^ vntca art.i.infi7ie.Q\x\ adhxrct 
Ludouic.Lop. traci. de matrim.cap, vltim. verf. propterea. Saa> 
verbomatr. vbi de impedimentis dirimentibus n . dicens 
in impedimento pubücx ho.neftacís ex fponíalibus ortx , fi 
expcditilTimus non fit acceífus ad Pontificem poffe Epifco-
pum difpenfare. Non inquam Sotas, ñeque alij Dodoresip-
fum fequenres audiendi funt,quia nullo fundamento nitun-
tur, cuius vimite in his impedimentis banc poteftatem Epi-
feopo concedant, cúm in aliis impedimentis ex omnium 
ferc fententia denegetur. Sicuti redenotauit Sanchei di í ta 
difp.(,,n.i-f Gutierr. traB.dematr.c.xxz.n.^. 
Secundó-fit in bis impedimentis ñeque Legatum furtimi ^ 
Pontificis poteftatem babere, nifiei fpecialitet committatur, 
quia in difpenfationibus non habet Legatus á latere amplio-
rem faeulratem in prouincia fibi commiíla.tjuAm Epifcopus 
in fuá dia:cefi: ficüri docent GioíTa in cap.quia circ i, verbo a 
fe de. Ec cap.quod dileíiio, verbo indulgentiam de confanguinit. 
é f affink. Innocent.m capiexparte num.v?iico deT/anfaciioni-
htis Et ibi í mmola num. 6. Abbas in cap. quod tranflatiovem, 
num.y.deojfício legati. Coüarruu. de fponUl.i. part. c a p . i . § 1 0 , 
«ww.i. Antón. Cachas lib.i.,in(lit.maiorat. íií, j.www. 141. Co-
ninch.í¿'i^; 5 $.dub.$,concl. 5. Gutierr. dematr.cap. i tz . num.^, 
Sanch./z¿. alij paíhm. 
Dixi iure ordin¿írió,nam ei delegatione CommilTarius Cru- $ 
ciatx poteftatem habet difpenfandi in imped.mentó affinita-
tis ex fornicatione próuenientis cum his , qui leruata forma 
Trident. Conc.feff.t^.cap.s.de reformat.mativn.convaxciaaz 
hoc impedimento ligati, fi tamen ex parce vnius ennnahen-
tisbona íides adfuerit tempore contradus macrimonij, ipfi-
que declarara fucrlt cius nullitas, tamctfi caufa ípecialis non 
dcclarcturjvti aduertit Sanch.lib.%.ditp.(>.n. 13.Gutierr.f.i z i . 
num.K.Con'mch.di£p. 1 ^ .dub.^.concl.e.infine. Gafpar Hurta-
do dematrim.difp.16. diffcult.i.. num.%- Bafilius Ponce, l ib.i , 
c^.i j.««ff?.8.Infupcrquc poteftatem habet légitimandi pro-
lem fufceptam,& fufeipiendam ex eo matrimonio.Quod in-
telligcndum eft quándo fuit fufeepta vtriufquc contiahentis 
mala fidcvti aduertetunt Sanch.Coninch Bafil.Sc Hurtad./«-
/>r .^Nam ftantc boná fide ex parte vnius proles inde concep-
ta legitima cftduxta Textum in cáp.ex tenorc- Quifilijfint legi-
t i m é Hanc poteftatem difpenfandi, & legitimandi prolem 
exercerc póteftCommifTariuscriám prxlenrc Pontifice, quia 
eft ei abfquc vlla reftridioue conceífadicuti notarun: Saach. 
Bafil. Coninch.Sc alij fupra. 
Deinde Nuntij Hifpaniarum facultatem fpecialem habent • 
íüjTpcnfwidi ante Se pofteonuadum matrimonium , impe-
P i dimeote-
D e Sfonfalibtti. 
dimcnto puSlícae l ioncftatís > Icglumandique prolem fufcc-
ptam.tcftc Nicolao Gzic\a, i i .pítrt .de benefic.eap.¡.fium.}6y, 
qucmappiobare videcur Bafil. Poncc, Ltb. 2. cap . i i . nume-
rólo . 
7 Racione tamen vrgcntis ncceífitacis poíTe Epifcopura d i f -
penlare cum his qui bona fide impedimento i iga t i contra-
xcruntj vt mat r imonium ratificent doccnt communiter D o -
éloresi Sylueft. verbo dityenfatio, qtuft.y, §. decimoquinto, Ar -
m'úlaibi: num.zo. Angel. NanzxT. cap. t i . num.% f. 
Sznch. lib.i.disp.to.num.i. C o n i n c h . / ¿ i ^ . } ¡ .dub.}. concl.^. 
Ya.[c\.i . i .diíp.ij%.cap.2..num.\6.Ke.he\\.i .part.deobligat. iu-
flit.ltb.i. qu&Ji.j.num.zo. $3.\2i% deUgib.diíp 10 feci.^.num.z^, 
BzfiWus Poncc, Hb.?. cap. \ i .num-x. Riccius pmxi decif.iGf. 
G a í p a r d Hurtado disj>.i6.de matr.dijficult.i.num.b. Gutierr. 
dematrim.cap.^^.num.-j. Scalij plures apud ipfos. Ratioiquia 
c ú m haec facultas difpenfandi animarum bono m á x i m e ex-
pediat^noncft vcrofimile Epifcopis denegatam elle a Ponti-
f ice jpntc ipué cum ipfe Pontifcx ignorare non poffirpaíTim 
Epifcoposhac facúl tate v t i jDof lo r é fque l i t t e r i s , & feripeu-
g ris mandare ca v t i poíTe. 
Vtautemhac poteftate Epifcopus vtatur vrgens neceíl i-
tas cíTe debe:, qualis eft fi coniuges abfque graui inconue-
nienri feparari non poffuntjuequc pro dlfpenfacione obt inen-
da eft facilis recurfus ad Pontificem , vel ad eum qui vices 
Pontificis haberet, tum ob pauperratem, tum quia Pon t i í ex» 
&prmilegia tus l o n g é dif tant ,& inter im coniuges incont inen-
cia: periculum pat iuntur , v t i aduertunt p r x d i d i Dodorc s . 
Ñ e q u e p a u p e r i b u s coniugibus obligaturEpifcopus pecunias 
concede ré , vtdifpenfacionem impetrent, ficuti afieruit Gab. 
Vafq . lococitato: quia alia ope ranob i l i om Epifcopo ofFcrri 
po(Tunr,in qux fuam pecuniam expendat, v i b e n é Salas , de 
legib.diíp.zo.feci.^.num.iy. Sanch.líb.+.fum. cap.40. num.]?. 
Bafil.Ponce, lib S.dematr.cap.i ¡ . n u m . } . Et latius diximns 
diéia difp.í,. de legib.p.t.num.y. I tem impedimencum debet 
efie fecretum, alias non vrgeretneceíf icas obtineudi ab Epif-
copo dilp.-nfationem , v t i docueiunt pluribus relatis R ic -
ciusjSancb. Coninch. Bafil. locií allegatis. Prasterca debent 
comug&s matr imonium bona fide contraxiflei quia non p r x -
lumi tur Ponrifcx alicer velíe facultatem Epifcopo concederé : 
coniuges enim mala fide contrahentes d igni non funt Eccle-
fiae bcnignitatem experiendi, cuius falubria prx'cepta teme-
ré contempferunt. Vnde fi t e m e r é , & mali t iosc omií l is dc-
nunciacionibus contraxer int , n e q u á q u a m pocerit Epifcopus 
difpenfareob ra t ionem Conci l .Tr ideni . /eJ^i4 .c¿í /? . j . í íe refor-
tnat,ma,tr. quia eius authoritatem contempferunt, ir.dignique 
funt experiendi Ecclefix bcnignitatem , ficuti aduertic Sanch. 
Coninch . & Bafil. bc.allcg. Q u i n i m ó N i c o l . Garcia 11. part. 
de benefic.cap. ¡ . n u m . m . vtriufque coniugis bonam fidem 
ad hancEpifcopalem dilpenfationem ex ig i r ; alias coniugi 
mala fide contrahenti difpenfatio concedei ctur. Sed r e d i ú s 
Thom.^anch . Ub.rJiíp.^o-num.^, Ec Bafil. Pouce, lib.%, cap. 
x ¡ . n u m . $ . cenfent vnius coniugis bunam fidem fufíicienrem 
eífead hancdifpenfationcm conccdendam,qu:a ftanre vnius 
coniug's bona fide cenfetur mat r imonium bona fide contra-
¿ l u m . Argum. cap. cltm inhibitio de clandeftina deshonfat. E t 
cap.ex tenore.§lu: filij(¡nt legitimi. Ñ e q u e cequum etat, v t ma-
licia vnius a l tc t i noccret, por iüs namque benigniraccm Ec-
9 clefis decet .v t ra t ioncinnoccnt is noecnci benefiat. 
Praedida poteftate gaudet Epiicopus non folnm poft con-
t r adum m a t r i m o n i u m , fedetiam anrea, fi cafus neced í t a -
tis exigentis ddpcnfationem oceurrat, ficuti oceurrere po-
teft , cúm aliquis moici proximus marr imoniu in contrahere 
aftringirur ob legiclmandam prolem, ob reftaurandum hono-
rcm ob difcordias í edandas , vel obproprise a n i m x falutem, 
v t i docueiunt Sanch. lib.z. d i íp .40 . num.y. Gab. Vazq. dicta 
di{p.i7%.cap.z. Salas í / e / í ^ . á / ^ . i o . y í í í . } . Bafil.Ponce, lib.Z.c. 
1 $.num.6. Gafpar Hur t ado , dilp.j 6.diffic.z.num.j. Et c o l l i -
gi turex cap.z.de defpcnfat.impuber. i b i : DiftriSiiUsinhibemu*, 
nealiqui ante atatem canonibxf pr&fcriptam coniungantur, nifi 
forte aliqua-vigentifíma necejfitate interueniente, -vt pote pro 
bono pacis talis roniunciio toleremr. Tolerctur inquam non 
permif l iué , fed approba t iué .v t aduertit BafiLPonce^.c/í/) . 1 
w«?w.6.Ergo ex vigent i ncceíí i tate ante cont radum ma t r imo-
nium poteft Eplfcopus in impedimento aetatis difpenfare, 
l edeademcf t r a r io in aliis impedimentis . Ergo in ó m n i b u s 
admi t t i debee haec difpenfatio. Ra t io autem id manifefte 
conuinc i t , ideo namque conceditur Epifcopo pocefías dif-
penfandi in his impedimentis matr imonio con t rado , quia 
c o m m u n i Rcipublicx bono , a n i m a r ú m q u e faluti expedir, 
nc vrgentc neceduate homines remedio falutari deftituan-
tui :a tante matr imonium cont radum vrgere ea necelTitas 
difpenfationis poteft,vt compertum eft. Ergo concedenda eft 
Epifcopis hxc poteftas. 
Í 9 Ad hxc rcddci poteft fententia GloíTx , Cardinalis, H o -
ftienfis,Henrici, Alexand.de N c u o , & a l i o r u m in cap. quia cu-
ca, deconfangmnit. t&affimt. Spcculatoris tit.de deíponfat.§. 
nunc de Epifcoporum.num.i7. 'verf.144.. Sclux beneficior.^.part. 
q.j.num, 140. Bertachini trac lM Epifcopo, lib,4, part, z,qu.^y. 
num.i i^.verf . í ^ i .Conn3i¿ . in templo iudic l ih . i . cap.<¡Je E p ~ 
feopo §.4 ,n,ío,'verf.ijro. Gut. de poteft. Pontificis c . i j . v e r f i z j ' 
fub dubio Bafilius Poncc , / i ¿ . 8 . c ^ . i j . Ec Gafpar H u r t a d o ' 
di!p .z6. difficult.z- aíTcrcntium pode Epifcopum poft m a t r i -
m o n i u m contradum di fpenfa t ionéque fubreptieia obcenta 
difpenfare i n co impedimento , difpenfacionera Pontificis 
confirmando. Quia id videcur concefium i n d. cap. quia 
circa, quacenus Ponrifcx confultus de his qui fubtept i t ia» 
difpcnfatione contraxcrunt refpondir Epifcopo in ter rogant i : 
Di í f imularc poteris,vt remaneanc i n copula fie cont rada ,cum 
ex feparatione videas grane (candalum imminere , i l l a n a m -
que diffimulatio difpenfatio eft .Nam licét d i í í imula t io fupe-
r ior i s ,qux fuo fado , & impunicace fie non fit dilpenfacio, v t 
probar Textus in cap.cum iam dudum depr&bendjs:2,x.á\S\Ví\\l-
l a t i o verbis fada difpenfatio cenfeii deber,quia eft q u x d a m 
approbacio. 
H x c tamen extenfio m i h i n o n probatur,quia nul lo funda- 151 
meneo niticur. N a m e x T c x t u in cap.quia circa, nullacenus 
co l l i g i poteft l'oncificem Epifcopis hanc poceftacem concef-
fiíTe , ad fummum enim probarerur eo cafu daram fuiííe i l l i 
Epifcopo eam facultatem , non tamen inde inferendum efl: 
ó m n i b u s Epifcopis dacam efle. Sed ñeque hoc ex p i x d i d a 
T c x t u probatur. N o n enim Pontifex alicuius d i fpen ía t ion i s 
meminit . fed fo lúm d ix i t ob graue fcandalum ex feparatione 
imminens permitendos e f f eü los coniuges i n fuá bona fide 
pcifeuerare. Siautemipfe Pontifex difpenfaret, vel faculta-
tem difpenfandi Epifcopo concederer , raoncndi efient con-
iuges, vt ma t r imonium reualidarent, quia copula fübfeqticns 
cúm procederecex errore, quo credebane fe mat r imonio efle 
ligaros mat r imonium conftituere non poterat.vt falso.. & i a -
tis inconfequenrer fuis principiis exiftimauit Bafil.Ponce, ^ i -
¿iol ib .? ,cap, \ i .num.j .v i inteipietat ionem legi t imam T h o m . 
Sánchez libro z. de matrimon. diíputat. ^ . n n m m \z. i m p u -
gnare t. 
Vicarius vero generalis Epifcopi p r x d i d a facúltate di l a 
fpenfandi non gaudet, tametfi i n eius facúl ta te expceíTum 
e í íec , ve poífit difpenfare in cafibus Ep i í copa l i bus etiam ma-
tr imonial ibus , quia cum i j cafus non pertincant Epifcopo 
iure o r d i n a r i o , fed exnaordinai io ,ob vrgencem neceífi tarera 
non cenfentur Epifcopales, v t i docuit H e n r i q . l ib . iz . c.\^. 
ni ím.\ . Sanch. lib.z.dtfp.^o.n.y. & 1 0 , Gutierr. de matuc .^ . 
num, iz .& 13. 
An autem Epifcopuseam facultatem fuo Vicar io ve l a l - ^3 
teri delegare poífit? difficultate non caiet,eo quod i u r i f d i d i o 
voluntar ia comrnifia ex p t iu i l cg io Principis delegar! n o n 
poteft, f ecundúm %3.\á.leg.y.num.(,.Cod.qumdoprouocarenon . 
eft necejfe. Et tradit Gradan.plures referens r fg .445 .ww».!3 . 
fed hxc i u r i f d i d i o difpenfandi in cafu vigent is nccellitatis 
commi í fa eft a Pontífice Epi fcopis , ergo nequeunt Epifco-
p i eam delegare. Et confirmari poteft tumexcap. ult. <,. fin, 
de officio delcgati, vb i dicitur : Quod nulli cui commiffum fue-
rit excemmunicare, uel abfoluere aliquos , diípenfare cum irre~ 
gularibm licet hxc alijs demandare; quia non iurifdiciio fed 
' certum minifterium illi commitútur: cum exdccreco Conc i l . 
Tridcne. ftjf-zi . cap.6. de reformat. ihi : & in quibufeunque 
cafibus , concedit namque "Epifcopis cafm cccultos , v t poffmt 
ab eis per feipfos , vel per Vicarium Jpccialiter deputatum, 
qüofcunque fibi fubditos abfoluere. Ergo ex le Vicar ium de-
purare Epifcopi non poteranr,alias vcquid Conc l l ium id ex-
preííi t ? Sed o m n i n o tenendum eft poíTe fuo Vicar io , 8¿ c u i l i -
bce altcri poceftacem difpenfandi in impedimencis ob vrgen-
tem neceíí icatem fpecialiterdelegare, ficuti docuit Couarruu. 
lib.i.var.cap.zo.anum.&.Sznch. l ib . z .d i íp .^o .anum. i j G u -
tierr. de matrim.cap.4. ntm. i é. Rat io ea eft, quia h x c pote-
ftas a Pontífice conceditur Epifcopis quatenus cales funt. Ac 
i u r i f d i d i o Principis priuilegio,competens a l i c u i n o n q u á ra-
lis perfona eft, fed quatenus ralem digni ta tem , vel officium 
re t inct , n o n eft dclegatajfed ord inar ia , & iu r i fd id ion i s o r -
d ina r ix iura habet , vr tradit Bart. in leg. ambitiofa.num,^,, 
ff.dedecret'ts abordine faciend.Couamü. d, cap.zo.n.6. Sanch. 
diip .40 .num .14. Gutierr. »ww.i6. Ergo hxc poteftas Epifco-
pis compecens cúm eorum dignicaci , & officio pe rpe tuó fie 
annexadelegari potui t iuxtaGloíT. in cap. fin. de officioordi-
narij. Q u o d a d e ó verum eft ', v t non fo lúm poífic Epifcopis 
hanc poceftacem delegnic pro vno vel a l io cafu occurrcnrc, 
poftquam ipfe cafus euenerit, ve placuit H e n r r i q . lib.6. de 
pcenit.cap.i^.num.j. i u n d o c o m m e n t o / i í f . O. Ezlib.14.. deir-
regulr •Z>.C/Í/».I ^ ./wjfse, fed ancequam cafus vllus euenerit po-
terie hanc poceftacem fuo Vicar io , vel a l tcr i ad omnes cafus 
cuenturos fpccialiccr delegare. Yexhamcnimfpecialiter n o n 
fpecialcmcafum exiglt . fed fpecialem, ScexpreíTam delega-
t ionem,vt t tadit aliis izlzúsS&nch.. d. difp.^Q .n.iy. Gutierr. 
cap./^y.num. x l . 
Ñ e q u e obftat oppofitum fundamentum : admi t to i u r i fd i - 14 
d i o n e m commif lam aPrincipe delegar! non poííe,fi commif -
fa fit pc r fonx , f ecús vero fi coramifla fie dignicat i , vel officio 
i n perpctuum. Erad Texcuin, in cap.vlt.§.fin,deofficiodelegati 
icfpondeo id cífe in tc l l ige«dum,quandí> nudum miu i f t e r ium 
com 
VmiB. vk. §, 11. 
ebmmíttitur perfonzc , qaod non cfl: quando ex priuilcg'ó 
perpetuo dignicati concclfo cam potertatem habecquia tune 
noneftnudam miniftcriumifcd iurildiclioordinaria. Ad de-
cretum Concilij re (pondet oprime Sanch.6c Gutierr. locis a l -
/í^/rfíí non polFe Vicarium rationc vicariatus difpenfarein 
sis caíibus j quiob vrgentem necelTuatem Epifcopis conce-
<íuntui) bené tamen íi rpecialiter ad id munus fucrit deputa-
tUs.Neque enim dicendumeft in hac commiíTioue EpiíVopis 
fada certa perfonae induftriam cledam elle, fiquidem no fo-
lumEpifcopis praefeirtibus,fcd futuris fada cft. At futuriEpif-
copi incogniti funt. Ergo lilis eled'S non eft eleda indultria 
certae perLonte) vt opcimé docet hiCon mleg.more. num.bj.jf, 
de iurifdiñ.ommum iudic. Gregor.Lopez in leg.^y.in fine, tit, 
iZ.part. Menoch.aliis relatis lib. i .dearbir.q.é^.'i . iy. 
^j" Porro (1 de impedimentis matrimonio íupauenicntibus 
ioquamur, qujeque debiti pennonem interdicunt vti ci\ affi-
niras conttada cum coniuge ob incertum cum eius conlan-
guinea in primo vcl fecundo gradu commiíTumi vcl fpiritua-
lis cogrratió ob filium leuatum ex facro fontcplurcs giauiífi-
inique Do¿lorcs. Couaruu. i» 4. decret.z.p. cap.j. num.6, 
ñdjinem. Matien. lií>. ¡.'X'copilat.tií.i. Rtíb. gLojf.i. n:im,\oi . 
Graííis i.p.decif.lib.t.cap.Ü i.num.$. Gafpar Hurtado4í/2i.r6. 
difficule z. ScaVi] quorum meminit Gutierr. lib.\.canon, qq. 
cap.x^nu.xd exilHmant Epifcopo nequáquam competeré 
hanc poteftatem difpenfandijnifi ad fummum in cafu vrgen-
tis ncceííitatis,vti diximus competeré in impedimentis macri-
monium dirimentibus, vt matrimonium conrrahatur, quia 
nuüibi reperitur hice poteftas Epifcopis concefla. 
56 Castcrüm ctíí fpedaco iurís rigorc prxdicta fententiaam-
pledendafit > at fpetlatá confuecudine cenfeo vcriíVimum 
poífe Epifcopum cum his comugibus in debiti peticione dif-
penfare, vti probar vfusj & cont'uctudo , quem habent in his 
impedimentis difpcnfandi. Ñeque dici poceft id íieri ob 
•vrgentem neceífitatem , cum facilis femper aditus patcat ad 
Religiolos Mendicantes, qui hac poteílate difpenfandi gau-
dent.Atque ita fuftinet Valencia ^ .t. drjp.io. q.f.p. y. Sanch. 
lib.%.diíp.it.n..i ¡ . Baíil.Ponce lib.2. cap.i 3. 9. Gutierr. • 
de matr. cap. 111. num. 1 .^ 
Ob eandem confuetudinem alTerendum eft poíTe Epifco-
pum difpenfare,vtdcbitum petaat i] qüi voto abfoluto cafti-
tátis ligan matrimonium contraxerunc. Nam efto haec dif-
penfatio fit relaxado partas voti caftitatis abfoluti, ideóque 
ex iufenon conipetit Epifcopis,competit tamen illis excon-
fuetudine,vttradkaliisrelatis Sanch. /¿¿.8. dtsp.iz, a m m ^ . 
Gutierr. de matr.cap. t xi.w-14. 
18 Illud eft omnino certum Sociecatis Religiofos , aliófque 
Mendicantes,quique horum priuilegnscommunicant,fi á fuo 
Prouincialifaculcatcm habeanc poíTe dií penfare ad pecen-
dum debitum cum iis, qui voto fimplici caftitatis ligaticon-
iraxerunt, quique perft connadum matrimonium affiiiita-
Eém habent, vti conftat ex conceífione fada a Pió V. relata 
in manufcripfkfoi.79. Et ¿» no (iris Priutlegití, verbo dijpenfa-
tio § .8 .0 ' 9. Et tradit plures rercrens Sanch./¿¿.g.^í.^. 16.« .3 . 
Ó* 8.Gutierr. ^.c«/».izi.».i4. & feqq. Et licct Manuel Rodn 
addit.etd bullam,^.i ^.nmj.ij.h.oc priuilegium Religioíis con-
ceflum difpcnfandi ad petendum debitum cum iis, qui voto 
caftitatis ligáci contraxcrunt, vcl poft comradum matrimo-
nium affinitatis impedimento afl:ringuncur,cxcendat ad eos, 
qui cognationem fpiritualem contraxerint. Rsdiús tamen 
Sanch. lib. 8.fl!z^.i6.?z.9.negar,quia eft d'uerfum impediraen-
tum,& priuilegium non deber ex vno cafu ad alium diuerfum 
citendi. 
$ . 1 1 . 
Quae fint caufae ob quas Pontifex in impedimentis 
matrimonium dinmentibus dif-
penfaue licité poffit? 
1 VrgentiorcAnfa requiritur pro gradu propinquiori, quanipfo 
remoto. 
% Expendunturlate caufg,, qust,communiter aDoóiori'ms affi-
gnantur. 
^ Expenduntur eaufa pro diSpenfatione votomm Religionis,& 
Caftitatis, 
4 Exiftente cama, legitima an teneatur Pontifex d i f snfare! 
Remijpue refpondetur. 
j /"NVaedam ex his impedimentis proueniunt ex fola lege 
V ¿Ponrifiria.vri cflimpedimcntum affinitatis, confangui-
nitatis, cognationis legalis, vel fpintualis,&c. Alia íuppo-
nunt ípecialem obligationemprouenientem á volúntate ip-
forum coniugum matrimonio aduerfam, vti funt votum Re-
iigionis,& Caftitatis.Hoc pofito, 
Gommuniseftomnium fententia vrgentiorcm caufamre-
«juir¡,vt difpenfatio concedatur in gradu propinquiori cófan-
lerd, de Caílro. Sum. ídorSarty, 
guinitatis , vel affinitatis, quám in íemoto > quia quo gradli 
propinquioreft, co minús decet coniundio. F.c cadem ratio-
nc grauior caula exigitur pro diípcnfatione confanguinita-
tis,quám affinitatis & pro dilpenfationecognationis fpiri-
tualis^uám legalis,& pro voto íolcmni, quám (implici.Qiid 
cnim vinculum ftridius eft, co magis vrget ^atio prohilntio-
nis. Deinde carteris paribus,faciliüs in prxdidis impeoimen-
tis difpcnfatur cum Principibus,quam cum nabiiibus, & r'aci-
liús cum iis.quám cum diuitibus1& hicl iu rum iis, quam cu 
hominibns ex ínfima plebe , vti colligitur cit Cor.c. Trident. 
fejf.zj,. cap. j . allcrente in fecundo gradu coníar.gu'nitans fo-
lúm magais Principibus dil'penfat^oncm tonco.. dcberc/Ne-
queindefit vinüm acccntionis pcrlor.amm comnutti, cúm 
aiifit ipecalis ratio haivií prsrogatiu* l ü»\ccdcn.ia , .'"ciliccc 
bonum pacis,5¿ Sed-s Apoftobcx indigencia, vel laltcm gra-
uisvtilitas, qux proueiiic ex eo qub 1 haspcr'o.ias ¡pecia-
liter deuiólas habeat,vt notauit Coninch. fíísj.ut.i:ij. ? j , dnb. 
5.»«w.44.: .^'•>!^ «« •!v:í- ''ÍJ"--- . vtufao} 
• Specialitcr autem loquendo plures caufae legitimae aíli- *• 
gnantur á Dodotibus, quibus Pontifex raoucri potelt ad dif-
pcnlationcm concedendam,quas brcn.te^pciftiingcinus. 
Prima eft vitatio fcandali, quod cuenit.li muliei iaduram 
famx patiatur, nifi vivo pro quo pecitur difpenfatio nubat, 
velíi lis grauis, granéíue diicoidix timeantur, vcl periculurrt 
fornicationis ob fiequeutcm habitacionem , niü illud matri-
monium ceiebretur. Hxc cnim icddunt difpenfationcm ho-
ncllam , & conuenientem tum ipfis coniugibus , tum Reipu-
blicx i íicuti docuit Nauarr. cap. i i . t iLmcrovl t .Couaiüu. t .de-
cret. i.p.cap.b.^.io.num.i 5. Sanch.multis citatis diffi.iy. nwn. 
4.Baíil.Ponce/i¿'. 8. cap.fin. »//;».2^1. Coninch. d/(p.¡^. dnb.y* 
num. 4 j . Secunda, fi non reperiatur matrimonium xquale ia 
codem loco, ob anguftiam loci, vel ob piopagationt m tami-
lix. Nam difpenlacione ncgaiá cogitur foemina aur innupta 
manere, quod cft graue damnum } aut in alium locuni 
m giare j quod eft nimis durum i aut infeiiori nubere , quod 
bono communi'non expedir, íiquidem ex eo matrimonio in-
fel ices lolent exitus fperari, & pax mutuíáfque amor abeílco 
Sic Sánchez 19. numero \ \ . Ba.ii\\üS ditt. cap. fin. numero 
xi.Con'mch.dtciodub. ¡ . m m , 46. &decifumcftá facra Con-
giegatione r8. Noucmbvis anuo 1^70. prout Sanch. rc-fert: 
xqualitas autem non eft penfanda foliim ex gcnciis,autdiui-
tiarum parirate , fed magis ex honellate morum, ne inter 
coniuges pax deficiat, vt bené aduertunc Sanch. Bafilius,& 
Coninch./wp^.Tertia cft defedus dotis lufficicntis, ob quem 
non poteft viro extraneo xquali nubeve.Expcdit namqnc bo-
no communi matrimonium inter aequales celebrari. Quod 
venir inrclligendum , etiarafi poft morcem parenrum fperec 
fufficientem dotem habicura, fi tamen de praefenti eam non 
habet, neque habeie poffit , e© quod nequcat patentes co-
geré ad dotem competentem fibi affignaiKiam. Nam cum 
dos de pi xeenci necelíaria íic ad onera matrimoni j fuftinen-
da , & conftet nullum extraacum xqualem repenri, qui eam 
ducete velít, ne cogatur innupta manere, poteft Pontifex in 
impedimento confanguinitatis diípenfare. Sic Henriq. Itb. 
11. dematr. capite $. numero 9. Sanchct </'c//í disputatio 19. 
numero z<¡. Qztúms captte fin. numero t^. Coninch. numera 
46. Qiiaita , íi in aliquo ex coniugibus periculum ad4 
ficgiancm patiendi iaduiam in bonis qux poffidet, vel ius 
habet poffidendi, míi mattimdnium contrahat cüm eo qucí 
eft impeditus. Quia ad pietatcm pertinet fauetc patienti ia-
duram ia propriis bonss. Qux caufa contingit, cum dúo 
confanguinei inftituci funt hxredcsíub conduione , ve iiuec 
fe coniunganrur; aut fi formina dotcm habeat litibus impii-
catam, & confanguineus eam voiens ducete in negotiis 
pc"ritus eft, ñeque alius exttaneus xqualis ita expertus oft'er-
tur. Sic Gutierr. conf.iS. numero 1 r. Sánchez 19. numero 19, 
Ó" 10. BdcX. diciocap.fin. n u m . x i . Acqniíuio autem diuitia-
rumperfe non cft fufficiens caula difpenfationis , quia non 
tam ad pietatcm,& bonum ammx Conducir, quám ad bonum 
temporale, quod rcgulariter in his difpcnianonibus attendi 
nondebet. Vti aduertit Baíil.íí. cap.fin. num.11. Quinta cau-
fa legitiman! difpcnfacionem concedendicft conferuatio ali-
coius illuftris familix in eodem fanguine , expedir cnim 
Rcipublicx bono hxc conferuario, %i denunciare. i;e- f¿ 
publtce. ff. dwentre inípiciendo. Et fie inter Principes hxe 
vnica caufa ptodifpenfatione obtinéda affignari foler.Quin-
imó conferuario diuináium in mag. a quantitate in eadetn 
familia prxbct fufficientem difpcuíat onis caulam ex d.leg.i. 
Qu;a Rcipublicx bono máxime exp'dit familias iccupletes 
i'ntcéras conferuare, ficuti docent aliis relatis ianch. d. disp¿ 
ig.num.^o Ra.(\\.cap.fin.rmm.z^. Coninch.¿Í^.^ ^.dul'.^.nUf». 
49.Gáfpar. H m t á d o difp.í6.d!fficuh.^.num.ii . Sexta; proles 
habita cum confanguinca ex mainmonio bona íide contra-
do,quia pietaticongruit, ne coniuges 'eparentur iuxra Tcx-
tum in cap.quia circa de confanguimt. Secús vero taéXm proles 
mala fide vtriufque c«niugis fufeepta efiet, quia inceftus non 
poceft mouere Pontificem , vt difpenfátionem, & fauorcm 
inceftuofo concedat, capite cum haberet. De eo qui duxitirt 
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fnnmmoniumÁh'i-.CufA multiplicltitíprolis itn fufcepu magú 
eorum crimen exaggeret. Atque ira doccnt G u ú e n . l ib. i .can. 
qq.cap.iynum.ioj. Sanch. plurcs refercns > l ib . i .di íputat .x^. 
»«/».} j . C o n m c h . & Hurtado locü allvgatii.Scpúma. , c x c c l -
i cn t i amcr i to rum difpcnía t ionem pp,tencis,vcl cius cui petitur 
difpcnfacio. Sicuti habetur cap. tali cmiugio.i.qu. 7. Peitincc 
enim ad bonum communc Pomificcm i l l i s fe gracum c x h i -
bcrc, v t fie alij ad í imi l i aexcrccnda moueantur. Praeterquam 
q u ó d d i g n u m c f t , v tbcn ign i t a i cm Ecclefiae experiantur qu i 
de ca íunt bencmcAti . Sic Gallego be cognat.fpirit.cap.iz. nu-
mero x-j. Sanch. diíputttt.i^. « « « í . j i . C o n i n c h . & mSbfufV». 
O^aua folet legit ima caufa difpcnfandi iudicari exh ib i t io 
pccuniaium in fubfidium Sedis Apof to l icx Riaxirae in gra-
dibus aliquantulum remotioribus. Mér i to namque ob i l l u d 
opuspie ta t iseximi potef tacomuni legis obl igat ionc. Sanh. 
» « w . 5 ¿.Gafyax.lríüiiaáo dtspHtat.zS.dtjficult.i.num.iz. C o -
njnch. mim.^y. H i s addc legit iraam caufam difpenfationis 
confurgere polle ex pluribus fimul furnptis > quatum fingulx 
infufficicntcs repatantur , v t i notauic Sanch. í / .^ í j^ . 19. 
34. C o n i n c h . & Hui tado . fupra. 
Q u a badenus d i í t a funt fpccialitcrproceduntpro difpen-
fationc impedimentotum > quae ex í o l o iure Ecclefiaftico or-
tum habent, Si vero loquamur de caufis legi t imis ad difpen-
fandura in i l l i s impedimentis , qus ex ipfis coniugibus naf-
cuntur » quae nulla alia fun t , q u á m votum Re l ig ion i s j vel 
caftitatis. Et intel l igendum efi: de his votis quatenus fo l em-
n i a f u n r , & irapedimentum diiimens piceftanc matr imonio 
contrahendo. N a m co caíu g iau i í l íma caula , & quae in b o -
num communc cedat exigitur. Cum enim obferuatio inuio-
lab i l i s , & perpetua votorum , quae in profeí l ione Religionis> 
Ordinifquc facri a í l umpt ione cmittuncur Ecclefiae expedien-
tiíTima fu, caula v i cuius h « c obferuatio re laxccurgraui í f ima 
cílc debet. Ea ve tó fiante poífe Pontificem difpenfarejvt pro-
babilius defendimus, i-p. tract.iG, defiatu religiojo, diíp, vlt , 
piinci.zilt. Ai ü ¿ e votis R e l i g i o n i s , & caftitatis íimplicibus> 
quaeque mat r imonium contrahendum non d i r i m u n t , fed i m -
pediunc fermo fit,ea caula difpcnfandi legi t ima eft.quas vo t i 
executioni obftat : obftare autem poteft vel ob periculum 
graue tranfgrcdiendi v o t u m » vel ob grauem difficultatem i l -
l u d exequendi, ficuti late explicui t rac i . i^de •voto, diíput.r. 
punóí . i) . 
An vero exiftente causa legitima tcncaturPontifcx difpen-
farei D a i dtcío trítei.^. dellegih. di.f/).6.pftnci.'i.§. 1. Qual i ter 
autem pro dilpcnfatione concedenda cogni t io caufae icquira-
tm) ib idwvíy [ \ c \ i i ,pHnc í . i ) . 
§. I I I . 
Quaeexprefliofalfiratis, vel vericatis fuppreííío vi-
tiec ^^penfatiohem in matrimonij 
impedimentis, 
1 Sempor efi expúmendmgradm difpenfmdui* 
z Negant plures taciturnitatem copuU inter confanguineos, 
vel affines irritare difpenfationem. 
j Tx quá doclrtná infertur inique Ordinarios ciim difpenfatio-
nem expediuntinterrogare difpenfandos, an copulamha-
buerint ? 
4 Vrobahilior efl fententia ajferens mentionem effe faciendam 
copuléí. 
5 Soluimr oppofitum fun damentum. 
6 Qualiter mentiofacienda eft copuU Jiue public&,fiue fecreu? 
7 Sanch. negat extendí pr&dicíam doóirinam ad eos qui impe-
dimento cognattonis legalis, fpiritualis, vel publica hone-
Jiatis legatifunt. Sed contrarium eftprobabiltíts. 
8 Copula habita eo fine, ut facüius impetretur difpenfatto, hic 
finis explicandus efl, 
5 Si contrahentes copulam, feu infamiam ex ea prouenientem 
allegentpro caufa diipenfationis, eámque copulam habue-
r'tnt, v t faciliuspojfent difpenfationem impetrare, obligati 
fun intentionem declarare. 
1 o Aliis diffiíultatibus.quá, circa hanc materiam eteurripojfunt 
remiffme rejpondctur. 
" F X E hacquaeftione htheox ditlotratf.de legib.diíp.(, .pun. 
J L ^ i 6 . § . 3.4. C r ' j . Scmper cn im expr imí debet gradus dif-
penfandus. Si autem eíTent coniuges confanguinei, vel affines 
i n tertio gradu,& proponeretur fecundus , difpenfatio valida 
cífet, quia fub fecundo tertius continetur, fed non cconti á : 
v t i pluies refercns docec Sanch. lib, 8. diíp.x^. num.ij . & 18. 
GutierrJe matr.cap.n^.num.l. & j . B a f i l . l ib. i . cap . i j . num. 
31. Q u o d fi coniuges confanguinei, vel affines eíTeut duplici 
ex p a r t c i d e x f t y l o curiae Romanae videtur explicandum ne-
ceí tar ió. ne vicietur difpenfatio,tefte Sanch. íi¿.8. di/p.z^.n.^. 
Bafiüo P o n c e / i ¿ . 8 . ^ . 1 7 . 5-. Coninch. dub.6. num%\. 
Gafpar HurtadoditymM.xd. difficult.t, QÜÚCIU c a p , i i ^ » u -
mero u & decifum referunt a Rota in nouiff. volum. lih.i. de 
a f . n j . E t l ib . i . decif.jo. numero 1. tametfi contrarium fentiac 
H c n r i q . l ib.it , cap.\o. Petr.de Lcdefm. vbi dematr. cap.iy. Se 
ali j relati a Sanch.fupra. Q u i n i m ó faepe non eft íufficiens ex-
plicare gradum conguinitatis , fed nece l i a r ió explicandus eft 
qualis fu. V . g . fi faemina fit amitta i l l ius quocum nubete vc-
lit,tenetur haneconfanguinitatis qualitatem explicare. N a m 
cúm per mat r imonium rcddatur fubdita> & inferior tuo con-
fobrino 1.cui iure naturae fuperiorerat , iufté exigitur ment io 
huius qualitatis difpenfationem difficil iorem rcddentis > ve 
aduertit Sotus in^.diji.40.q. vmca .an . } . verf. quarta demum* 
M o l i n a t.ude iuftit.diíp 161. verfillud tamen. Sanch. aifp.-n, 
n n m . i - i . G ü ú c n . dematr. cap.iz^. num.^. efto contra fentias 
BzñUns lib.S.cap.ij.num.zy- O b eandem rat iouem , fi p u b l i -
cae honeftatis impedimentum ex ma t r imon io nalcatur expr i -
mendum eft, quia difficilius di lpenfatar , quam imped imen-
tum or tum ex fponfalibus, vt idocuerunt Sanch.»?/?». 16. Gu-
ticrr.w.7. aduerlus í>i{\\.d.cap.\y,mim. ¡ o . 
Solum fupereft difficultas An taciturnfcas copulas inter : 
confanguineos j vel affines initec d i f p c n í a t i o n e m confan-
gainitatis, vel affinitatis ? 
Negant irritare grauiffimi Dodores . Y i m z n . l i b . j. .confl, 
tit.de fponfalib.conf.z.infine ; alias tit.de conjanguintt.& affinit. 
conf.io.in fine. Salcedo addition.ad pracl. Bernard. Diaz , cap, 
izb.vcrf. vnde mérito. OÜM\A. in 4. d.^i. d i íp .vnica . anteiz* 
propofit. Eman. Saa. verbo dtfpenfatio.nnm,ii. Hcnr iq - lib.iz* 
cap. z.num.j. Petr. de Lcdefm. de mairim q. j é.art. vlt. dub.z. 
difficult.i .concLx. & infum.vbi de matr.cap.zj.circa i.concluf 
dub.^. 'R.oáúv.t .z . fum.cap.ziS.num.&.Yega z.t.fum. cap. 54» 
cafu 97. B a í i L P o n c e / ¿ ¿ . 8 . c ^ . i 7 . § . 6 . num.^z. Ó ^ i t ^ . Gafpar 
Hur tado dtfput.x(,. de matr. difficult. j . Zeuallos praci.q. 7 57. 
num.6. Mouentur quia inceftus pei fe non eget difpenfatione, 
c ú m impedimentum non fit ma t r imon io contrahendo. E x 
alia parte non reddit diff ici l iorem difpenfationem confan-
guin i ta t i s ívc l affinitatis , fed potius mouct Pontificem ad i l -
lius conceffionem. Ergo ex cius taciturnitatc v i t i a r i n o n po-
ícf t di Ipenfatio. N a m vt tradit Glof la¿» cap. fuper Ittceris de 
referiptu, verbo lirreraí. E t F e l i n . w w w ? , 8. Dccius , num. y, 
Bc ío ins .num. j <j. quoties tacetur vetitas,quae fifuilTet expvef-
fafaci l iorem rcdderet conceffionem, conceffio' non eft lubre-
pt i t ia cenfenda. Praetereacopulam expl icandam e l l e i n d i f -
penfationc confanguinitatis , velaffinitans non cf t f ta tu tum 
iure fcr ipto ,vtdc fe conftat , nequeetiam confuetudinc > auc 
ftylocuriae, fiquidemeam confuctudinem , & ftylum plures 
Dddores ncgantjtametfi ali j affirmcnt.Ergo n o n eft ea o b l i -
gat io inducenda. 
Ex hisinferunt praedidi Dodores in iqué Ordinarios c ú m 
difpenfationem fuper confanguinitate , vel affinitate expe-
diunt interrogare difpenfandos an copulam habuetint , c ú m 
cius mentio neceífaria non fuerit. Q u o d fi al iquando i n l i t t e -
r's difpenfationis appofua fuerit claufula , dummodo copulam 
non habuetint, i n t e l l i g i debet de copula publica & probata, 
fecús de fec rc ta . ideóque , ctfi copulam habuilfct > negare cum 
ref t r id ione po í lun t . 
N i h i l o m i n u s ctfi praedida fententia probabll is fit, p roba -
b i i io rem exi f t imo , quae affcrit ment ionem eífe copulas fa-
ciendam, faciendam inquam, fi copula publica fit i n difpen-
fationis petitione, fi autem copula fuent fe creta i n facra Poc-
nitentiaria, Sic pluribus fírmatSanch.//¿ 8.diIp.z<¡.nHm.%. G u -
tierr. iib.i.canon.qq.cap.i $ .num. \ z.8c de matr.cap. iz^.infine. 
Coninch . d i sp .^¡ ,dub,6 .num,2i . Rebell. lib.^.de matr.q. ¿.n, 
z4- Valcrius Reginald. in praxi fonposnitent.lib. ^i.num.zoo. 
verf.fimulque. Ludouic. L ó p e z inftruci. confcient.t.i. cap.zytj. 
Paul .Comito l . re^o»/ i moral.lib.j.q.'io^.'Ztiola.inpraxi Epif-
cop.i.p. verbo diípenfatio. §. 4. Stcphanus Quaranta in fummo 
bullarij verbo matrimoniales diípenfationes.num.i 3. Marc. A n -
ton.Genuenf.wpraxi Archiepifc.curi& Neapolit.cap. z f.num.4, 
Nicolaus Garcia de benefir.par.l.cap. 3 .» .31.& feqq. refertque 
a. facra Congregatione faepé eífc becifum , quáfque declara-
ciones adducit Barbofa ¿ w ^ w / / ^ 0 " ^ - Concilij feff. 14. cap. y. 
Moueor, nam ctf i inceftus folcat faci l iorcm rcddere difpen-
fat ionem > c ú m non ex mali t ia ad ipfam impetrandam h a ^ -
bitus eft , fed ex infirmitatc : attamen facit , ve difpenfatio 
aliter concedatur q u á m concedenda efiet co non hab i to , 
.Quippc exprcífo inceftu difpenfat Pontifcx poenitentias a l i -
qaas iniungens, & maiorem pecuniae fummam ex igens ,p r£e -
c ip í tque fuperf t i t i , nc aliud ma t r imon ium ineat. At t á c e t e 
veritater ,quá exprefsa non folet Pontifcx codem modo d i f -
penfarc , reddit difpenfationem fubreptitiam, ve late p robau i 
dióia di fp .éde legib.p . i6 .§ .$ .Etdocct S a n c h . 8 . disp.z\.n. -
17. Ergo ex taciturnitatc copuls redditur difpenfatio í u b r e p -
l i t i a . 
Ñ e q u e his obeft , quod Ordinar i j r a r ó , v e l nunquam f o -
leant interrogare difpenfandos, an copulam ha buer in t , tefte 
Gutierr. de matr. cap. 1 z^. numero 14. quia c ú m ment io i l l i u s 
i n fupplicatione fada non fie, fupponunt hab i t am non eílej 
Ordinar i j namque folúm tenentur inueftigare, an preces ve-
t i t a t i ni tantut í Q u o d fi aliquando hanc piseftitciint i n c e n o » 
gat io 
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¿atíonem vcl et orficio , vclquia Pomiícx in rcfcrlpto 
appofuit claufulam , dmnmoáo copula habita non j i t , te-
neatur difpcn("anLli caufam manifeftarc quantumcunque oc-
culta íít, fi forte in facra Pxnitcntiaria difpenfationem illius 
non obtinucrint ^ autnon intenderintobtincre quiavtbcnc 
itiquitSanch. dicl-i disp.i nnm. i t;.&ic-,. Et Gutierr. num.\^. 
h x t interrrogatio non tendit ad pumendam copulara,fed ad 
impediendum difpcnfationis fubreptitiae v(um, & raatrimo-
niurn irritara; quo cafn tenenrur difpcnfandi veritatem fateri» 
TCI a difpenfationis vfu dcfiftere vt latius Sanch.//¿.3.^^.14 
ntim. 3. 
Hinc foluitur oppoíítum fundamcutum : dicimus namque 
ex ftylo curiae huius copnlx.mcntionem efle faciendam , & 
meritóinarn vi prádiftac obligationis arecntur confanguineij 
vcl affines mattimonium contiaduri ab inceftu. Ñeque huic 
flylo obftatiquod plures Dodorcs illum negenr, cüm longé 
plures,& grauiores illum afierant: id enim folúra probar no-
íiram fementiam non eífe vnaquaque ccrtam,quin contraria 
probabilis. 
Dixi mentionem ejfe coptiU faciendam in [upplicatione dif~ 
f enfationtíguando copulapublicaeft, quia inde nullum detri-
mentum dirpenfandis piouenit>potiüs namque fcandalofa-
tisfaciunr. At fi copula fecrcta fit non eft ciedendura Pontifi-
cem velle illius ficri publice mcntioncm> quia id cederctin 
dirpenfandorum infamiam,ideóque non in (upplicatione dif-
penfationis piiblic3)fed in facía Poenitcntiaria tácito nomi-
ne contrahentiura manifeílari inceftus deber fimul cum gra-
du aí:íinitatis,vel confanguinitatis,¡n quo Pontifex difpenfa-
uit>vel difpenf^tuius eft,vli notauit Gallego de cognat. íptrit. 
cap.z^.mimer.^. quera fequitur Sanch. lib, ¡ .di ípucat .z¡ . nu-
mero 1 í , 
Sedanhaecdoílrinacxtendenda fie ad eos, qui impedi-
mento cognationis legalis, fpiritualis, vel pablicae honefta-
ris ligatifunt.Non conueniunt Dodores. Nam Sanch./¿¿.8. 
difpHt.t j . num.<). negat eo quód copula inter hos habita non 
íit propric inceftus, ñeque adfit ftylus curiae de illius raanife-
ílatione. Sed contrarium/probabilius cenfuit Gallego de ceg-
nat.ípírit.cap.i4..nutu.$.& feqq. G&IC'M de benefic.K.p, cap. 1. 
7tum.6^. vb'i num,66. refert decifiones facrae Congrcgatio-
tiis. Ratio eft, quia copula habita cum iis, qui matriraonium 
contrahere impediuntur in reuerentiam alicuius virtutis in-
ceftuofacft.vel facrilega,vti ipfeThom.Sanch.pluribus rela-
tis tradit Ub.T.diíp. ^.num.fs.é^ 7 At copula habita inter eos. 
qui impedimento cognationis fpiritualis,legalis, & publicas 
honeftatis obftridi funt prohibetur in reuerentiam virtutis, 
religionis,velpictatis,vtipfemet Sanch. fatetur mm.io. E r -
go eft fpecialis mentio illius facienda in fupplicationc dif-
penfationis horum impedimentorum, ficutifit ciim petitur 
(íirpenfátio impedimenti confangu'níratis, veí aíínitatísi 
Pisetcrca negare non poilnmus expreífa hac copula Pontifi-
cem noneodem modo dilpeafationcm inhis iinpcdiraentií 
concederé,ac fiexprefla non fuillet. Qjaippc cxpteíTa copu-
la maiorem pecunix compofuionem exigu. pernitentias in* 
iungit, & fupcrftitcm piohibet, ne ad aliud matriraonium 
tranfeat rquae effciatio ob quam ipfc Sanen.fatetur illius elíc 
mentionem faciendam, cura irapenatnr dilpenfatio in im-
pedimento confanguinitatis, vel affinitatis. 
Quodfi copula habita fit co fine , vt facilius irapetretur 
difpenfatio : Henriq. l ib .11. de matruap. i.mtm. 8. García 8. 
p.de benefic. cap . i .n .y í , . ccnfent,fi contrahentesaliascaufas 
pro difpenfatione allcgauerint non opus clíc huius qualitatiss 
copulae mencíonera faceré. Sed reftiús . contrarium cenfuie 
Gutierr. Uh.i.canonic.qq.cap.i^.n.iOi Sanch. pluresreferens 
l ib .Ü.d i íp . i j . w. ^8. eo quód ex ftylo curia: in refetipcis dif-
penfationis in cuius fupplicationc racniio copula: fada cft> 
haec daufulaapponatur, Vummodo copula habitano» j i t ¡pe 
difpenfationis faalius obíipendA. 
lllud vetó exiftimo cevtura, fi contrahentes copulara , feu 
infaraiam exea prouenientem allfgcntpro caufa difpenfa-
tionis,eáraque copulara habuerint,vt facilius poiTentdifpen-
fationem irapetrare , obligaros e(íe cara incenciooem decla-
rare. Tum quiaintentioneexprefladifEcilius Pontifex dif-
penfat,& grauiori poenitcntiainiunda, copiofiorique fumma 
pecuniae exafla. Tura quiaea tacita rntentibne virtualitec 
falfura expriraitur,cura piopofita copula, nec declarata illius 
raalitia cenfeatur ex fragilitate carnis comnv.íla. Arque ita 
docent Sanch.Ó1 Gutierr- fupra. García cap.^nuw.9^. 
Nauarr. cap.it.num.8b.To\ci.lib.j.capti%. Rodrig. 
lar.i.t.q.^d.art.d. Rcbcllus r.pdib.^.qusfi.^ .n¡i?p.x¿. Proba-
bile tamen eft hanc intentionem iniquam manifeftam cíTe 
deberé, nam fi íntetius tantura concepta fu, cura humana: 
poteftati non fubdatur, non videtur necclTaiic) exprimenda, 
vt notauitGafparHuitafdo diíput.±6. dematr. difficulí.^. m 
fine. 
Supererat dicendum, An ligatus duplicl irapediraento de-
beat vcriufque mentionem faccrene fubrepritia fit difpenfa-
tio.Sed de hac difficultate dixi difp.S. de legib.p.i 6 .§.4. n. io . 
Item explicandae erant claufulae apponi foUtie in difpcnfa-
tionibus pto foro confcientÍ3e,& f.xtetao>nifi de bis late egif-
fem d.difp.p.i i . Itera quando caufa in diipenfatio-
nibus allegara fubfiftere deber , &: quando ex eius ceflationc 
corruat difpenfatio.Sed de bis admn eft difp.4.. de legib. vbi 
depriuilegiis. p. \y ideóque omnia quae huic tradatui de ma-
rrtmonio defideraripotevant explicata Cuut. Ycinam xcdlé» 
& in Del honorcm. 
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Huius quinta partís operis Moralis. 
IPriorNumems Vagmam^ Voííerior Ntmemm margínalem depgnat. 
AjfinitíM. 
F Í I N I T A S efl: impedimcntum d i r ímeos 
m a t r í m o n i u m . /^ jg1.13 3 .» . i 
Ex qua copula hxcaffinitas oriacur. ihid. 
nttm-'L 
A d quam gratiam fe extendat. ibid.num.y 
rrha. 
Quce fit arrharum nacuia,& quare i n con t rad i ! fponfalitfm 
permitcanrur. < p.io.n.i 
Aixhx n e c e l l á u o d e b e n t t r a d i . ibidnum.i 
Qualiccr eíle tradirae probentur. ibid.num.$ 
l a quauis quancitacc conced í poíTunt fpedato ¡ure c o m -
m u n i . ibid.n.f 
C o n f t i t u i poíTunt in fpecie , & non inquanti tate nume-
rata. ibid.num.G 
Ncgant plurcs vtr.mque conft i tui arrhas poíTe. ibid.num.j 
Sed oppofitum vciius cfl:. ibid.n.% 
A i r h x pignora matr imonio contracto reddendx funt conce-
denti . p.xi .n. i 
Pcrna dupli,vel qnadrnpli adie£la arrharum ti 'aditioni non 
excluditur ab íponfa l ibus . ibMUm.t j 
N o n debetue haecpoena ante iudicis fentcntiam. ibid.n.^ 
Anhas conceíTas i n remuncrationem pudicitiae, nobi l i ta t is , 
d o t i s & c . r e t i ñ e r e íponfa potefherto virgo non fit./.n. 
numero 3 . 
C o n c e d í poíTunt hse arrhae ante & poft ma t r imon ium. 
ibid.n.if 
P r s d i d s arrliac fpedato iure noftro regio excederé non 
poíTunt decimam bonorum partcm donantis. i i .n . i 
Qiiai i ter ad hunc cxceíTum bona computanda funt. ibid.n, 
z.&fcqq 
Arrhae piomiíTae a mari to habente filios prioris m a t r i m o n i j 
extrahcndse i'unt de fola quinta bunorum p a r t e . / ' . i j . 
na?». 7 
"Valida cft arrharum promiíf io quoad eam partera quae de-
ciipam at t f tgi t j fecús quoad cxccíTiim. . p . z^ .num. í 
Inual idacf t anharum p r o m i í h o v l t i a decimam i n v t ro -
que. p-i4..n.$.&feqq. 
Ñ e q u e iuramento firmatur. ibid.n.% 
Cui incumbat onus probandi arrhas, fponfalitiamque lar-
gi tatcm quantitatem legibus praelciiptam excederé . 
p.Xj.n.i.&feqq. 
Qual i ter minorj filiusfamilias, & pubes arrhas promittere 
poíTint. i b i d . & p . i S 
Promutcns anhas excufatur ab obligationcs il las foluen-
dijf idos fibi promiíTa culpabil i ter n o n f o l u a t u r . / ' . i é . 
num. j 
Arrhae ante confummatum mat r imon ium non acquiruntur 
Tponfae irrcuocabili ter. p . i é . n . 1 
Quali ter per ofeulum acquirantur. ib id .n .z .& feqq. 
Confummato mat r imonio lucratur fponfa, vc l eius here-
des to tum quod ab fpon íb acccperit,nifi arrhae interue-
nennt' p.x-i.num.% 
E l e ñ i o n e f a í t a ab vxore, vc l eius haeredibus non l icét va-
í'aic» ib'id.num.<) 
Si intra zo. dics none lcger in t , purgare morara non pof-
^unt- p, í%.num.io 
Potcfl: fponfa fi alteri non nubit seque de a r rh i s , & fponía-
lit ialaigicate d i fponercac de a-tns-boms. p . iS .wz^.i 
Ex probabi IiQri fcntentia dirponere potert de arrhis,etiarafi 
ad fecundas nupcias tranfeat j n o n yero de fponfali t ia 
largicasc. ibid.n.¡ .é'feqq. 
B 
Bnneflre. 
Qualiter computandum fit Biraeftre conce í fum coniugibus 
addclibcrandum derel igionis ingreífu./». S^.w . i .C^/e^ 
ExpHcaturan ó m n i b u s coniugibus hoc Biraeftre conceda-
tur)& an authoritate iudicis a r í t a r i vc l prorogai i p o f -
fit. ibid* 
Cognatio. 
Cognado fpiricualis & legalis quali ter fit impediraentum 
mat r imon i j contrahendi. ?. i3 
Quas perfonas cíficiac. ibid, 
Conditio. 
Reiici tur condi t io teftatoris raaiorera quantitatem apponcn-
tis foeminae non n u b c n t i . q u á m nubenti. p.iS.n. j 
I t e m f i leges v i rg in i centumji non nupferit* num.§ 
Reiic i tur á legato condit io nubendi ex alterius confenfu» 
& arb i t r io . ibid.n.6 
Condi t io auettens a l iberis rei ici tur a difpofit ione vltimas» 
voluntat is . ibid.n.} 
Appoí i t a viduae,vcl viduo non reiicitur. ibid.n.io 
Condi t io ab ftatu clerical i , ve l rehgiofoaucr tens n o n v i -
t iat contradura inter viuos ex probabi l io r i fencentia. 
p . i y . n . \ i 
Validaef t condit io ingrediendi re l ig ionem legatis appo-
í i ta . p.i^.n.it 
Satisfacit huic cond i t ion i an imo profitendi ingrediens. 
ibid. n. if 
Subfiftit condit io appofita, ncnubat extra farai l iara, ve l 
oppidum. ibid.n.ij 
Suftinctur conditio prohibens nuptias pro al iquo deterrai-
nato temporc. ibid.nüm.i% 
Comuges. 
Quali ter fimul obl igentur habitare, & ab hac ob l iga t ionc 
excufentur. p- io'..n. i .&jreqq. 
Tcnentur fibiinuicem fubminiftrare aliraenta.f .IOI.W.I. 
&feqq. • 
I t em fe inuicem corrigere,& qualiter. p . \o i .n>i>&¡eqq-
Con•anguinea¿,& Confanguinetií. 
Confanguinitas quid f i t ,& qualiter impediraentum praeftee 
raattiraonio contrahendo. p> i ¡ i . n . i . & f i q q . 
Crimen. 
D ú p l e x crimen d i r i m i r matr imoniura contrahendura. /», 
Occifio cum intentione ineundi mat r imonium cura altero 
coniuge eft impediraentum. p.no.n.^.&feqq. 
I tem adulterium cura prorai íf ione comugij , & qualis pro-
miíTio debeat effe. ' ibid, 
Cdtm difpantas. 
Irapcdimenrura eft ma t r imoni ] ex iure Ecclcfiaftico.p.13 g. 
num. i . & feqq.' 
Quibus in euentibus liceat Catholico cura inf idcl i ,vel h x -
rct ico raatiimoniura coiuraherc. ibtd, 
D 
Debitunt* 
Vnufquifqucconiux tenetur alteri debicum reddercfi tan-
quara debitum petatur, * p.yi.n. i .&jeqq, 
Quando cenfeatur pccere .í^^-Negatio debiti l eg i t imé pe-
t i t i peccatum mortale eft ib. • Obl igatur coniux v i -
res conferuare ad debitum m o d é r a t e rcddendum.t^.». 7 
Qual i ter coniuges v t i m a t r i m o n i o debeant,vt á culpa i r a -
m u ñ e s fint. p.y $.n. i .&feqq, 
Explicatur quando rationc l o c i , & tempons imped/antur 
coniuges adeb i t i pe t i t ione ,& i c d d i t i o ñ c . Í ' - 9 í - § ' 4 
Q u a 
t N T> £ & 
QúáHter cogwatiooe fpintuálí. p '9 t» í í 
Qualiter ob aííinitatcru fuperucnlentefll. p-97 §-6. 
Quali\zi-voto caftitacis emitió ante , vcl poft matiimo-
nium. .P'9%-§-'} 
Qualiter voto non contrahendi matiimonitira,furcipicndi 
facros Ordincs,religionem ingrediendi. p.yy.^.S 
•Quibus in cuentibus ccnuudo,opin¡o)vcl dubiumi dema-
trimonij contradi nullitatc impcdiat illius vfum. ¿¿.§.9 
Expenduntur alij cafus in quibusexcuferis. p . i o . § . i o 
Quando ob iniquam debiti petitioncm excufet i s . í 'W^. i 1 
DeNMHciatio. 
Faceré denuntiationcm dcbetqui impcdimentum matri-
monij contrahendi nouir. P-7i'K-i-Ú'feqq. 
'Quod proceditetiam fi occultum fiti & infamacorium ibid. 
Ipfemcr contiahens tenetur fateri inipedimeiitura,vel a 
contiacludefiftere. ibid* 
Difpenfatio. 
Declaratur quis poílit difpcnfarc in impedimentis matrimo-
nium dirimentibus. Difp.^.rim.'vli.^. i 
Apponuntur caufae,ob quas Pontifex in impedimentis ma-
rrimoaium dirimentibus diípentarc licité poííit. § , i 
Drfpenfatio faepé ex cxpreífione falfuatis, vcl taciturnitatc 
vcritatis vitiaturi& quando id contingat. §.3 
D i u o r t i w n . 
Diuottium ex caufa fornicationis fieri poteíl . p. 104 §.1 
Q u x culpa ad hunc eff'cdum fuíficiat. ibid, 
Q_uibus in euentibus non licetconiugiob adulterium ce-
lebrare diuortium.exphcatur, / , . I O f . § . i 
Propria authoritate feclufo fcandalo poteí l innocens á 
coniuge adultero diuertere. p,io6>§.4. 
Quahtet coniux innocens procederé deber diuortium iu-
dicialiter intcntans. p . i o 8 . § . f 
•Qualiter fado diuortio propria authoíitate,vcl per fenten-
tiam fe gerere poíTitinnocens. p . i o - . ^ . ó 
Latáne fententia diuorti] teneatur coniux dimiíTus recon-
ciliari innoecnti, quandocunque ipfc veiit» vel iiberum 
i i l i fit Ordines fufcipcre,religionem ingredi. p. 110.§.7 
Qualiter ob híerefim liceat Catholico coniugi diueitetc. 
/ ' . I I I . § .8 
Qualiter ob alias caufas máx ime ob faeuitiam./'.ri 1 . ^ 
Fado diuortio an fit dos rcftituendavxori, & a n a p u d ¡p-
fam eiuiquecxpenfis filq finteducandi? p . i i ^ . § . i o 
Qualiter re ligioms ir.grefiu, ordinis aífumptione ficri di-
uortium poíTit. f . U f . í j . l I 
F 
F i U j . 
Conccpti ex coi'tu cum defponfata per verba de futurojnon 
funt fpurijjfcd naturales. p . i í . n . i o 
H 
H é r m a ^ h r o d i t u s . 
Quis íír, & qualiter a contrahendo matrimonio arceatur. 
f<Í6p,n . \ 
Centrado matrimonio fecundúm vnum fexum non po-
teí l alio vti. ibid.num.^. 
HoHefias, 
Publfca honeí las impcdimentum e í l matriraonij./'.i37^,1. 
Ad quorum gradurn extendatur nouo Tridentdure. ibid. 
E x quibus fponí'ahbus > & ex quo matrimonio contraha-
tur. ibid.n.^.éffeqq. 
I ' 
J?npedimenta matrimonij 
Quihabeant poteítatem ílatucndi impedimenta tum ira-
pedicntia.tum diriraentia. p,iio.n.i-&feqq. 
Explicantur impedimenta impedientla non orta ex crimi-
ne, p . i n . ^ . i 
Declarantur quae ex crimine ovtnm habenr. p .x i$ .§ .x 
Quae fint impedimenta dirimcntia,& quam obligationem 
inducanr. p. ix^.Vun.3 .per totum. 
Impotentia. 
Q u x & qualis impotentia impcdimentum fit matiimonij. 
p . i 6 \ . & i 6 } . § . i . é , § 1 
An impotentia rcfpediua mattimonium impediat, & qua-
liter cognofeatur. Í v i 6 4 . §.5 
Impotentia ptoueniens ex aetatc iure naturae non impedir 
mattimonium,bene iute poíuiuo,&: quae aetas ad hoc re-
quiratur. £ . i 6 j , . § .4 
Impedir impotentia perpetua non folum iurc pofitiuo,fed na-
turali matiimonij contradum. ^.166.§ .6 
QnaUtci: dubia impotentia impcdimentum fit matiimonij 
contrahendi)Vcl laltem illius vfus. ib id .§ . j 
Liceárnc coniugi tam potenti, quam impotenti aduerfus 
mattimonium proclaraarejiSc qualiter. p.i6-¡.$.% 
De probatíone requifita, vt matílmomum dUfoluatur ob 
impotcntiam. ib.$.ü 
A quo tempore trienniumeomputandum eíl, & qualcs de 
bent clVc matrona: de virgiuitatc depofiturx./'. i 6 9 . § . i o 
Coniux recedens ob impotcntiam proptia authoritate lia* 
tim rcllituendus cíl.nifi incontinenti probationes impo-
tentia: certas, & cuidentcs ofterat. ib id .&feq.§ , i í 
Qualiter teílaurandum eíl matrimonium ob impotcntiam 
dil íolutum. P . i i c . i ' i * 
l 
L egatmn. 
Legatum virgini relidum fub conditione fi Tit io nubat,rton 
efficitur caducum/r altcri nubat ex paterno iníru./».! j» 
«•7 . . 
Legatum fub conditione fi nobilem ducas,an obtincas, íl 
nobilem prima viceducas, fecunda vice ignobilcm. 
ibid>n.S 
Grauams aliquam duccre in vxorem amittátne legatum (i 
requifitis icnuat, 8c iam fi poflmodum vclit- tbid.n.^ 
An grauatus Mariam duccre commitat legatum duda alia» 
fi viduus cffedus Mariam duccre velit. tbid.n.10 
Q u i d figrauaius í i sducete Mariam, & ipfa recufauit, Se 
poí lea velit. p . i6 .n . i i é 
A í l n d u s duccre Mariamjfi ipfa renuat committit híercdi-
tatcm ex commuai fentcntia. :bid.n.ií.i¿p \ j 
Qj j id de teílatore relinquente legatum Marix , fi T i t ius 
xumea contraxetit, 8c Titius^rccuíauerit. ibid.n.i^. 
Perdátac Icgatanus Icgacumjíi conditio cafu deficiat. ibid. 
num. 1 y 
Qualiter legatum relidum pueris maritandis concedii 
poíf i trcl igioncm ingredientibusi ibid.n.ij Ó^í^qq. 
Quare ius prxfumitte í latorem legatum certa: perfonac re-
l idum velle coacederefi religioncm ingrediarur, non 
autem relidum perfonis inccrcis. p.iy.nito 
M 
( ¡ J W a t r m o m u m . 
Mattimonium vnde dicatur. p .^ .n . t 
Quasfir cius definitio propria» ibid.n.i. 
Qualiter beatifíima Y u g o matrimonium contraxerit . '^í í . 
Triplex eíl matrimonium. p.^.n.4. 
Q^üo tempore matrimonium fit inftitutum in ratione con-
tradus. ibid.n.^ 
Quo tempore in ratione facramenti. ibid.n.G 
Matrimonium facramentum virtutem habet conferendi gta-
tiam ex opere operato. ibid.n.j 
Q u x matrimonia fint facramenta. p . ^ . n . x . Ó 1 fsqq. 
Q u x fit materia, & forma facramenti matrimonij. p . ¡ j , 
n. i & feqq, j 
Quis fit eius miniíler. p .^ .n . i .&feqq . 
Quiconfenfus ad matrimonium requificus. p ' 5 ^ ' & 5 9 ' 
». I . & fcqq. 
Qualiter hicconfenfus fimul debeat exiftere. p.^9. & Cú. 
&feqq. 
Qualiter exprimendus fithic confenfus p.6o.n.\. & feqq, 
Quibus verbis , vcl fignis cenfeatur expieíTus./' .ó I.W.I.Z* 
&f£qq. 
Qualiter per procuratotem contrahi p o í l i t , 6 i . í ^ 6 3 . » . ! 
Quo fine contrahi debeat. ^.64»». 1. Ó*/"/. Ó'/'. 90. » . r . 
&feqq, 
Matrimonium fub conditione honefb remporis praefentis) 
Vcl prasteriti cenfendum eíl purum. p 6 4 . ^ . 1 . 1 ^ 3 . 
Contradum vero fub conditione futura, fi eíl ncceíTaria , 
vel infallibiliter futura non impedir cius valorem.f .6 j . 
n . i . & i . 
Secus de contingente. ibid.n,¡ 
Adueniente conditione matrimonium fubfiílit abfqne no-
uo coníenfu. ibid.n.d. 
Quando cenfeatur impleta conditio , fi patri placuerit. 
ibid.n.'j 
Non ardantur contrahentes ad procurandam conditionis 
executioncm. ibid.n.y 
l i l i s in locis in quibus Trident. receptum efl verius exifti-
mo parochum & teftes aífiftere deberé conditionis exe-
cutioni. ibld.n.io 
Matrimonium ex conditione inipoífibili appofita non vitia-
tur. p.6 <¡.ntt77i.i 
Intelligendum eft de conditionibus impoíTibilibus per' 
narutam, non de conditionibus impoíTibilibus peíplc-
xitatis. p.(>6.n.x.& 3 
Ñeque icem de conditionibus impoí l ib i l ibusex accidente* 
ibid.n. 4. 
Nec de conditionibus impoíTibilibus pracfcnt*'>vcl praete-' 
riti temporis. ibid.n.j 
Qualiter contradum fub conditione Eurfí (ahüft i t .p .M.K 
l.X,&fgqq. 
QuaacjQ 
I N D E X . 
Q u a n d ^ r í o p u s >caufa) & modus TOtnraonio appofuus 
obí lc t i l l iusvalor i . p.6-j .n. i .z .& j 
Qualis mctus>& quo iure matrimonij contradum vitict 
/ '•67.68.Ó, 69 
Matrimonium clandcflinum quod fit. p.6j.n. j 
Qualiter Ecdcí ia potuerit matrimonia elandeílina irrita 
reddcrc. p.jO.n.l .&feqq, 
Suh qua obligationc,Se qua rationc denuntiationes matri-
monio contrahendo prsmittcndae funt. tbid. §.3 
Qui poíTint in dcnunciationibusdifpcnfare)^^ qux fit cau-
fa legitima difpenfationis. 
Dcbeatne ordinarius fiante aliqua legitima caufa difpen-
fate i Dcciditur aliquando obligatum eífe , aliquando 
non. / • 7 i ' § . f 
E x praedidis denuntiationibus tenetur qui impedimcntum 
agnouit denuntiare. 
Qualiter parochus.&ordinarius fe gerere debcnt,cum im-
pedimcntum apponitur. p . y ^ . j 
Praefentia parochi,& teí l ium a Concilio requifita expli-
catur. P'7!l-§-% 
Debeat ne parochus vtriufque contrahentis , & i n propria 
parochia afllftcre. ^ .76 .§ .9 
Quae conditiones feruandx funt in parocho, vcl illius de-
lcgato)Yt validcjác licité matrimonio aíhflat. ^ .77 .§ .10 
Quis fit ordinarius valcnsaíf irtcrematt imonio)& afiiO-en-
di licentiam concederé. p . j 9 - § . i t 
Qualiter parochus, & ordinarius licentiam aííiftendí ma-
trimonio concederé po(rint,& debeant. /' .So.§.12, 
Explicantur conditiones teftiumpro matrimonio contra-
hendo requifitorum. / ' . g i . ^ i j 
Expeuduntur pcenae matrimonij elandeíl ini . ibíd.§. 14 
Matrimonium vnicum eíle debet. p. 8 } .«. I 
Quaeobftcnt i l l iuí vnitati. ibid*n.i. Ó1 feqq. 
Matrimonium legitimumjtatum, & confummatum explica-
tnr)& quo iure indiílolubile fit. p.% .^n.\.x>fque 6 
Matrimonia ..onfummata fideliura nequeunc ex Pontificis 
difpenfadonc folui. p . S ¡ . n v m . i 
Ñ e q u e item rata matviraonia. ib.num. 3 
Qualiter infidelium matrimonium folui poííit. p. '86. § . j . 
per totum. 
Qualiter fideliumratum foluatur. p.%7.§.¿r 
Aftiuitur fola authoritate Pontificis a Chrifto accepta di-
rimí polTe relicrionis profeífione. ibid. 
Quae probado requifita fit, vt matrimonium contradura 
nullum eífe iudicetur. p.Z^.^.G 
Matrimonium nullum ex defeduvirl confenfus qualiter ra-
tificandum fu. f . n S . ^ . i 
Qua l i t crcúm nullum cftob impediraentum dirimens p. 
1 1 9 . § 1 
Sitne matrimonium corara parocho, & teftibus celebra-
turainualiduimcamcn ob occu'.tum impediraentum ite-
rura coraraparochojScteftibuscclcbrandum. ib id .§ . } 
Matrimonium fecundó contrahens teneatúrnc referuarefiliis 
prioris matrimoni] bona quae a primo matrimonio pro-
ccírcrunt,& qux bona. P-H1' ?Hn-15 •Ó'7^^. 
nJTifors. 
Qualiter de coniugis mortc confiare debet,vt poíTit coniux 
fupcríles aliud matrimoniuminirc. ibid,Fun. 1 }.§, i.per 
totum. 
O 
O r d i n a r i u s 
Quis fit Ordinarius valens aífiftere matrimonio, & aífi-
ftendi licentiam concederé. / . y^ .w . i . i . j , & + 
O J c u l a . 
Ofcula.tadus, amplexus qualiter c o n i a g i b u s l i c c a n t . / » . ? ! . 
§,1.per totum. 
PaBum. 
Padum fponfalibus adiedum permanendi ín aliquo loco, 
obligar. „ p, i7 ,n. l . &feqq. 
Obligan poteftraatitus fub aliqua poena,eámque folucrc 
debet interueniente iudicis authoritate. ib,n.^. 
Si maritusdifcedat aloco pioraifío poteftab vxore vindi-
caii . ib.n.f 
Dcobligata eft 
vxor illum comitari. ib.n.6 
Pioccdit,duraraodo caufa legitima non oceurreric mutandi 
domicilium. , ib.n.y 
Valct padum, ne vir aliquara ciuitatcm ingredíatur. p. j 8 
fium, 1 Í 
Pcena. 
Pcena iucri nonaequirendi a nuptiis rctrahens in vlt imís vo-
luntatibus appofita ci qui nunquam matrimonium con-
traxicnec confumraauic «ul la eft, p . i jM, 1 
Appoíita i n c o n t r a d u i r r e ü o c a b U u n t c t viros vítiat con-
tradum. ibid.num. t 
Pcenae ftatutz iure ciuili fosminis intra annura ludus nuben-
tibus iure canónico corriguntur,& quae fint hae pcenx, 
? .I43.§ .1 ' 
Expenduntur pcenae iure ciuili ftatutx in fauorcm hliorum 
prioris matrimonij , & an h x iure c a n ó n i c o abrogatac 
cenfeantur. P'H5- $ i 
Itcmanpoenae á teftatore impofitae fecundis nupriis fine 
iure canónico corredae, locúmque habeant in coniu-
ge fornicante P'l57-Í'7 
Promiífo. 
Quae ad promifiioncm requirantur , & an gratuita obliga-
tioncra inducatgraucm, 6c an indigeat acceptationCd 
p . i .^ .& ^.an.x. ad 1$ 
Piomiíf io fadi alieni iure canónico valct,& quid iure ciuilú 
/>. j . » . uz.3.4.f t ^ 
Promifllo fada á viro vxori propter nupuas tcnct nuptus le-
cutis. |«í;f'»'í 
Item fada ab alio tertio. ibid.n.A 
Ñ e q u e infirmatur dida promlíTro > efto conirahentcs fint 
ibid,n,f confanguinci. 
Vide Sponfaúa. 
Peccas, ficonttahas fponfalia animo firmo ingrediendi 
religionem fponfx eo animo non raanifeftato. í ^ 1 -
num.y 
An aftridus fponfalibus iuratis , fipoftmodum religionis 
votum emittas poífis raatrimoniura inire animo ingre-
diendi religionem ante confuramationera. ibid.n.g 
Q u i d fi votum emiíTum fit ante fponfalia,& fefiminara de-4 
floraíTcs fub fide de matrimonio contrahendo. ibid* 
num. 9 
Quod tetnpus coniugibus eoncedatur ad deliberandum de 
religionis ingreífu. p .Z^,a n , i , ad^ 
SerHÍtHs¡& S e r u m . 
Seruiíis conditio matrimonium contrahéndam dirifflit c i fo -
lo iure ccclefiaftico. P-' 1.7-n.í. 5 
CeíTat impediraentum, fi libertas conccíTa cft pro aliquo 
determinato tennporc. ibid-n.f 
Item fi libct confeius eft feruitutis. p . izS .n .S 
E t q u x fetuitus hoc impedimeniuminducat, cuique in-
cumbat onus probandi feruitutem ibid. 
Qualiter ferui inuicis dominis matrimoniura contrahere 
pofíínt. p.iz%.%,r.per totum 
Quibus in cuentibus feruus matrimoniura contrahendo 
libertatem aíTcquatur. p. i í9-^- .^per totum. 
Fil ij quod ftatura feruitutis, vel libettatis matfisconditio-
nera fequuntur. p . t } 0 . » » m . t 
Quod nobilitatera, aliófque honorespatris conditionettS 
filij fcquuníur. ibidji,4 
S p o n f a l í a , 
A quo dida fint fponfalia. p.i.num,i.&feqq* 
Sponfalia conftituuntur promiífionc libera , vera non íirau-> 
lara, de matrimonio contrahendo. p.z.num.i.&feqq* 
Debent efle citca perfonam determinacam, p.^.n.j 
Exprimí debet extenus prQirtfíKo. ibid.num.S 
Q u x promiífio mutua eíle debet. ibid.num.9 
Obligari ramen potes ad ducendam puellam illa non fe 
abfolutc obligante. ibid.nam. 1 x. 
An ob promiífioncra gratuitam obligcris fub mortali, p . ^ 
num. 1 4 
Non cftopus fieri publicé promiíf ionem. ib id .n . i ¡ 
PromilTío conftituens fponfalia acceptationem exigir./», j . 
n u m . í 
Qualiter promiífio abfenti fada intimarí debet, vt accep-
tare intclligatur. ibid. num.4. 
An acceptatio promiflarij innorefeere debeat prorait-
tcnti. ibid.num. f 
Noncenfctur puella repromittere ex co quod tuam pro-
miífi nem de matrimonio acceptet- p.S.n.S 
De verbis. & íignis, quibus fponfalia contrahunturtam ab 
impuberibusjquaraapuberíbus. p.6.y. 2. Punci.^. per 
tot um. 
Qualiter obligentur pro aliis fponfalia contrahentes. 
p. S.Puncl. s. 
Q u i raacriraonio contrahendo perpetuo impeditus cft non. 
poteft fponfalia contrahere. p.y.numx 
Deber contrahens rationis vfum haberc. ibid.num.í. 
Ante feptennium nequeunt contrahi. ibid.?ium.i 
Debet feptennium phyfice cífc corapletum' ibid.nHm.^ 
Aíitc 
1 N D E X > 
Ante (cptenniam c o n t u s a aduemcnte rcptennio habita-
tione mutua latificautur. 10.» . 9 
Qualiter pecccs inualida Iponfalia conttahens. ib~td.n.\o 
Peccas mortaliter, fi impubes matrimonium per verba de 
praefenti contrahas. ib id .u .u 
Sponfalia inducunt obligationera grauem matrimonij con-
traheudi. 10.11 & ii.Punct.y 
Nulla poena obligari potcfl fponfus ad iponfalia, tametíi 
mret. p . i$ .n. i .&feqq. 
Quid dicendum efl: de -poena confiftente in lucro acqui-
rendo. .^1 ¡.Vunci. lo.pertotum. 
Pro illorum fecuritate dari poífunt fideluífores. p . jó .w. i 
An dati poíTint pignora. ibid.n. Í . & J 
Sponfalia condicionalia qualem obligationcm inducant, vbi 
de conditione impoíTibili, turpi, & contingenti. / ' . j S . 
Vuncl. 1 6 ,per totum. 
DiíToluuntur Sponfalia etiam iutata ex mutuo confenfu. 
p.4.i.num.z.& feqq. 
Impúberes Sponfalia contrahentes tcfilirc non pofTunt, 
q'uoufque pubeitatem attingant, ibid.n.¡ 
Si pubes cum impubcre contraxcrit puberi non perm ttitur 
reíilire. tbid. num.6 
Si patentes pro filiis impuberibus cantraxerint filiis non 
eft datum refilire)qiioufque púberes fint. ibid.n.j 
Impúberes refilirc poffunc nada pubertate, etiam fi Spon-
falia iuraucrint. ibid.n.2.0'9 
Religionis ingreflu foluuntur Sponfalia ex parte illius qui 
in faeculo rcmanet. p. 4.0. Punci.18.per totum. 
Ordinis fufeeptione qualiter diiimantur Sponfalia. p.^z. 
num. 1. i 
Il l ic i té Ordincs fufeipiuntur. ibid. 
Qualiter voto religionis, ordinlfvc facri fufeipiendi, vel 
continentiaedifloluantur fponfalla. p.+i .Pun.io 
Qualiter matrimonio cum alia fubfecuto. p.^^.Fun.xi 
Qualiter fecundis fponfalibus. p . ^ . P u n é i . i z 
Qualiter ob fponfi abfentiam. p .^^.Puni i . i i 
Qualiter ob lapfum terminiprcefixi. ib id .punft . í^ 
Qualiter ex caufa fornicationis. p.^y.Pun.x y 
Qualiter ob fuperueniens iuris impedimentum. pag.^i. 
Pun¿i.z6 
Qualiter ob defedum corporis, vel animae. ibid.Pun.ij 
Qualiter ob fortunarum defedum, aliáfve caufas fupetue-
nientcs. / ' .49.P«».2,8 
Praedidae caufae fi fponfalia prxceflerunt, & ignorentur, 
fponfal iadi í fo luunt , ac fi poftmodum fuperucniíTent. 
p.SO.Punfi.zy 
Quando laborans occulro impedimento , quod compar-
tem ab fponfalibus contrahendis aucitcrec, poflet co 
táci to fponfalia contrahere, & an eorum executioiKtll 
compaiccm compellerc. />. j i.Z-'ww. j o 
Qualiter mdicis autlioritas pro dillolutionc (ponl'alium 
rcqu'.ratur. />. í t .Pww.j t 
Q u x piobatio piaiftanda eft in fponfalium diiroiucicnc» 
ibid.Pun. \ z 
An lullé ab l'ponfalibus refilicns compartí tcneatur folue-
ic cxpenfasifi quas in parandis nuptiis fecerit. j ^ f }* '*IÍ 
S p o n f a l t í i a Ltrg i ta í . 
Q u x dona fada ab í p o n i ó fponla:,vel c contra,autab co-
rum contanguincis , vclcxtrancis iponfalitia largitas 
nuncupetur. p.z<f 
§.r. per toiutn. 
In qua quantitatc,& ex qulbus bonis prsftari poteft. p-iQ* 
Quo temporc concedenda fie. /•51-§-J 
Qualiter acquiratur, ieu amittatur. f. ^3.^4 
Sponj'uí de futuro . 
Fornicationcm committens peccat peccato iniuftitiíí. p . i i 
num. j . 
Non tamen eft adulcerium hoc peccetum. ibid. 
numero g. 
Renuens implcrc fponfalia compellendus eft in foro con-
feientiae, & externo. p.i% 
nmnero t, 
Compul í io tamen moderara cífe debet. ihid. 
numero 3. 
Si caufa íiabeft diírolucndi fponfalia non eft cogcndus,fe(i 
caufa iudicialiter cognofei debet. ibiti 
num. y. 
Compulfio á iudice Ecclefiaftico, & faecularl prxftari po-
teft. Í - M - nHin-6 
Sponfa qualiter in loco tuto conftituenda eft, cum ab alio 
exigitur pro fponfa. p . ^ . P u n t f . ^ 
F i d m . 
Vidua qualiter fornicationcm committens incidatin pcenas 
fecundó nubentibus ftatutas. p . i ¡6 .§ .6 .per to t , 
P x o r . 
Obligationcm habet vxorfequendi maritum , nifi proba-
biliter timcat cífe ibidem m a l é tradandam. ^. j 6 . » . 1. 
& Í 
Quod verumeft, tametfi virdomicilium non mutet. ibid, 
num. 3 
V e l ctiamfi ob posnam delidi in exilium roitcatur. ibid. n. 4 
Secus fi hincinde vagari cupit, nififorte folitus fuerit v a -
gaii ,&hoc ab vxore cognitum. ibid.n. ¿.Ó1 6 
Quando maritus teneatur vxorem fcqui. ibid.num.y 
F 1 I S . 
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